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Igreja  de  N.  S.  da  Gloria  do  Outeiro 

A  primitiva  ermida  da  N  S.  da  (íloria  foi  construída  em  167 1  pelo 
ermitfto  António  Caminha,    que  isso  fizera  cm  cumprimento  de  um  voto. 

Durante  43  annos  ])ermaneceu  ella  no  isolamento  da  monlanhn,  e, 
cahindo  em  ruinas,  tentou  recónstruil-a  o  conexo  Francisco  da  Costa  Cor- 
venil  ;    mas  a  morte  o  soq)rendeu,    ficando  a  sua  obra  inacal)ada  e  inútil. 

Existindo^  porem,  a  irmandade,  o  Dr.  Cláudio  Cíurgel  do  Amaral,  em 
20  de  Junho  de  1699  concedeu-ihe  um  outeiro  de  terras  para  reconstrucçao 
do  referido  templo,  começando  o  trabalho  em  17 14. 

Data  dessa  época  a  igreja  cuja  gravura  reproduzimos,  sendo  este  as 
sunipto  magistralmente  tratado  pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  no  seu 
Pequtno  Panorama, 

A  igreja  da  Gloria  conserva  antigas  preciosidades  de  relevo,  perfu- 
madas das  flores  da  fé  e  de  tradições  da  cidade. 
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Tr.de  Continuação  doauto  depreguntas  feitas  do  Reo  o 
Alferes  loachim  Joze  da  Silva  Xavier 


os  quatro  dias  domes  de  Fevereiro  de  mil- 

setecentos  enoventa  anos    nesta    Fortaleza 

da  Ilha   das    CobrasCidade    doRyo   de   Ja- 

?R    neyo  ondefoi  vindo  oDesembargador   Jozé 

Pedro  Machado  Coelho  Torres  comigo  Es- 

1^        crivâo    nomeado    Manoel    da    Costa  Couto 

^^^^^S^^nos    impedimentos    do    Ouvidor    da    Com- 

y  J  Tmarca  Marcellino  Pereyra   CLeto    escrivão 

desta  Devaça  eo  Tabalião  José    Rodrigues  de  Araújo 

loze  digoloze  dos  Santos  Rodrigues  Araújo  paraefeito 

deasestir  á  continuação  destas  preguntas  feitas  aoReo 

Alferez  Joachim  Joseda    Silva   Xavier  esendo  seproce- 

g^  deonacontinuaçâo    das    mesmas    proguntas  dequepare. 

constar  fis  este    termo  eu  Manoel  daCosta  Couto  es- 

crivâo  das  apelaçons  eagravos    nomeado    noimpedimen- 

do  Ouvidor  oescrevi 

E  sendolhe  Lidas  asproguntas    retro  epreguntado 
seerão  asmmesmas  easreteficava 

Respondeo    quesim    rateficava    oque    uLtimamente    tido     digo 

uLtimamente  tinha  dito  noque    tinha  íaLado  inteyramente  averdade 

Esendo     instado    que    diceceaverdade     mais     compLetamente 

pois  aindatinha  deixado  dedeclarar    quem   era    hum    cLerigo    aque 

chamayão  Doutor,  emtresugeitos    do    Ryo  das  Mortes  que  estavão 
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emcaza  doEstaLajadeyro  João  da  Costa  Rodrigues  morador  na  var- 
ginha  comquem  orespondente  Conversou  Conversas  sedeciozas 
arespeito  do  Levante  dizendo,  que  tinha  pespa  muito  grande  ede- 
carater  que  agora  deve  declarar  quem  era  e  quemerâo  os  mais 
sujeitos,  quese  acharão  nadita  Convercação  tudo  com  individuaL 
clareza 

Respondeu,  que  jâ  tinha  dito  que  a  convercação,  que  tivera 
naquele  citio  da  Varginha  fora  unicamente  comoPiLoto  António  de 
OLiveira  Lopes,  queerahum  pobre  homem  aquém  ele  respondente 
favorecia  elhefazia  osgastos  najornada  eoEstaLajadeyro  dono  dacaza 
dito  João  da  Costa  sem  que  aLi  estivece  mais  pessoa  alguma  e  que 
ele  respondente  sim  falou  nessa  ocazião  emhum  Doutor  eoutras^ 
pesoas  do  Ryo  das  Mortes  contando  como  hum  cazo  que  Ihetinha  " 
sucedido  dese  quererem  opor  aoqueele  respondente  dezia  sobrea 
derrama  eoLevante  eque  depois  ficarão  convencidos  confeçando 
que  ele  respondente  tinha  razão  eque  eles  estavão  pelomesmo 
porem  tal  nâo  tinha  sucedido  erasó  figura  eidea  armada  paraper- 
suadir  oqueele  respondente  fazia  pelos  modos  quelheparecião  mães 
próprios  conforme  as  pessoas  comque  faLava  eque  sealguma  vezes 
dezia  ele  respondente  tinha  pesoa  grande  de  carater  era  nainteLi- 
gencia  dele  respondente  porser  intrado  esse  Tenente  Coronel  Fran- 
<:isco  de  Paula  Freyre,  que  elle  reputava  por  pesoa  grande. 

E  sendomais  instado  paraquedicece  quem  era  ocabeça  porque 
asobLevação  não  havia  deser  feita  semiso  equem  havia  defazer  as 
Leys,  que  constava  tinhâo  sido  encarregadas  ao  Dezembargador 
Tomas  António  Gonzaga;  etambem  quaeserão  as  pesoaz,  quese - 
haviâo  dematar,  e  de  que  modo 

Respondeo  que  já  tinha  dito  não  havia  Cabeça  algum,  queoReo 
Respondente  fora  sim  oprimeiro  que  faLara  namâteria  Converçando 
arespeito  daderrama  osmais  forão  seguindo,  eaprovando  massem 
nenhum  sefazer  Cabeça  enárealidade  sempre  a  Cpuza  ficou  Como 
meya  feita  no  ar  inda  depois  noadjunto,  quetiverão  os  sócios  na- 
Cazade  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula  deforma,  quenem  com- 
pLeitamente  seasentou  quepesoassehávião  ounâo  dematar  inda  mesmo 
arespeito  do  Excelentisimo  General  Governador,  que  alguns  temiâo 
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quenáòsendo  ele  morto  seunise  o  Povo  aoseo  partido  ele  respon- 
dente dise,  que  estava  pronto  para  aacçâo  mais  arriscada  mas  que- 
sem  omatar  seobrigava  apoLo  fora  daCapitania  esequizecem  depois 
de  Ihetirarem  o  Governo  não  havia,  quetemer  eo  podiâo  conservar 
hindo  parahuma  das  Cismarias  dele  respondente,  que  Ihedaria  por- 
quenaturalmente  ele  temeria  hir  para  Portugal  tendo  Cá  tido  tâo 
mau  suceso :  que  emquanto  as  Leys  faLouse  quesehaviâo  defazer 
depois  mas  nâo  sabe  queseemcarregasem  a  pesoa  alguma  emenos 
aoDezembargador  Gonzaga  no  qual  nunca  ouviu  faLar  ese,  per- 
suade, quedetal  nâo  sabia  por  que  quando  entrou  emCaza  de 
Francisco  de  Paula  seemterrompeu  a  converça  emqueseestava  deLe- 
vante  esenâo  faLou  mais  nela  oque  nâo  sucederia  seelefosesabedor 
héverdade  que  loachim  Silvério  nestaCidade  disse  aele  respondente 
queodito  Dezembargador  Gonzaga  eraentrado  doque  ele  respon- 
denteseadmirou  einda  hojemesmo  senaõ  Capacita  ehêcerto,  quenem 
sencobre  poramizade  porque  aser  poriso  encobriria  aoseo  Tenente 
Coronel  aquém  tributa  mayor  respeito  eomesmo  Joachim  Silvério 
dos  Reijs  dirá  seo  respondente  alguma  ves  IhefaLara  no  dito  Dez- 
embargador Gonsaga  sendo  certo  que  ele  respondente  IhefaLara 
comfranqueza  esenceridade. 

Esendo  mais  instado  paraque  dicece  averdade  queocuLtava 
arespeito  dopartido  quetinhanesta  Cidade  do  Ryode  Janeyro,  edas 
correspondências,  que  haviaõ  para  as  Potencias  Estrangeiras  eque- 
socorroz  seesperavâo  deLas  oque  ele  havia  desaber  muitobem, 
edeve  declarar. 

Respondeo  quecomo  já  tinha  dito  seaalgumas  pesoas  ele  falava 
em  partido  que  tinha  nestacidade  do  Rijo  de  Janeyro  eemsocorros 
Estrangeyros  que  seesperavâo  eraidea  para  persuadir  aalgumas 
pesoás  etanto  hè  istoasim,  que  aoz  mesmos  sócios  ele  faLou  mais 
dezenganado  dizendo  quenâo  tinha  partido  mas,  que  ohavia  de- 
buscar  aoque  ouve  quem  respondeo  que  aocerto  nâo  sobe  quem 
foi  (mas  sepersuade  foi  o  Coronel  Alvarenga)  que  eraemgano  vir 
aestacidade  buscar  o  partido  porque  o  Excelentisimo  ViceReij  não- 
era  para  Graças  easim  quetemdito  tudo  quanto  sabe  Como  já  de- 
clarou nem    ocuLta    couza    alguma  de  pois  deseter  rezoLvido  adi- 
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zèraverdade  epormais  instancias  quelhe  forão  feitas  sempreprezestio 
nomesmo. 

E  pores  ta  forma  ouve  ele  Dezembargador  estas  proguntas 
porfeitas  esendolhe  Lidas  asachou  estarem  conformes  depois  dede- 
ferido  ojuramento  querecebeo  peloque  respondeu  aresjpeito  de  Ter- 
ceiro edetudo  mandoufazer  este  auto  que  asinou  comele  Ministro 
edetudo  digo  Ministro  eo  Tabaliâo  eeu  Manoel  da  Costa  Couto  es- 
crivão nomeado  queaescrevi  easiney 

M'^   da  Costa    Couto. 
Torres.  Joaq"'    Joze  da  S*  X"- 

Josédoz  Santoz  Roiz.  Ar*- 


Pergtaa.  q  mais  Secontinuarão  ao  Sobreda-  Alfr«»  — Joaq™- 

loze  da  S»-  X«^- 


NNO  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  lezus  Christo  demil 
sete  centos  enoventa  ehum  aos  qúatorze  dias  domez  de  Abril 
dodito  anno  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  na  Fortaleza  da  Ilha 
das  Cobras  aonde  foi  vindo  o  Dezembargador  Conselheiro  Sebas- 
tião Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho  Chanceller  da  Relação  desta 
Cidade,  e  luiz  da  Commiscâo  expedida  contra  os  Reos  da  Con- 
juração de  Minas  Geraes,  Comigo  Francisco  Luiz  Alvares  da  Rocha 
Dezembargador  dos  Aggravos  dadita  Rellação  eEscrivâo  damesma 
Commiscão  eo  Ouvidor  actual  desta  Comarca  Marcellino  Pereira 
Cleto  Dezembargador  nomiado  da  Rellação  da  Bahia,  eEscrivâo  de- 
dependencias  damesma  commiscão  para  effeito  deContinuar  as  per- 
guntas aoReo  dadita  Conjuração  Joaquim  loze  da  Silva  Xavier, 
prezo  namesma  Fortaleza;  emandando  vir  ásua  prezença  oditoReo 
lhe  continuou  as  perguntas  naforma  seguinte. 

Eperguntado  Seera  oproprio  Joaq"**  Joze  da  Silva  Xavier,  aquém 
setinhão  feito  perguntas,  que  constão  deste  auto. 

Respondeu,  que  era  o  mesmo. 
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ESendolhe  lidas  asperguntas  ascima  doauto  precedente,  ou  an- 
terior aotermo  immediato,  eperguntado  seerâo  asmesmas  as  repostas, 
que  aellas  tinha  dado,  se  as  rateíicava. 

Respondeo,  que  sâo  as  mesmas,  eas  ratificava,  porem  que  tem 
algumas  declaraçons,  que  fazer. 

Eperguntado,  que  declaraçoens  tinha  de  fazer. 

Respondeu,  que  naparte,  emque  dizia,  que  recolhendose  desta 
Cidade  para  Minas,  falia va  pascados  três  mezes  ajoze  Alvares  Maciel, 
para  que  reduzisce  Seu  Cunhado  Francisco  de  Paula  Freire  d'An- 
drade  paraque  abracasce  oprojecto  do  Estabelecimento  da  Republica 
dadita  Capitania  deMinas,  fora  equi vocação,  eperturbaçao  delle  Res- 
pondente :  porquanto  reflectindo  depois  milhor,  noquetinha  pascado, 
se  lembra,  que  nâo  fallara  aodito  loze  Alvares  só,  mas  que  lhe 
tinha  fallado  naverdade  aprimeira  vez  que  serecolheo,  digo  vez  depois 
que  serecolheo  desta  Cidade  a  Minas  emcaza  do  Tenente  Coronel 
Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade,  estando  este  prezente,  eo 
Vigário  de  Sâo  loze  Carlos  de  Toledo  Corrêa ;  enesta  occazião  en- 
tretodos,  os  que  estavão  foi  aprimeira  vez,  que  em  Minas  sefallou 
no  projecto  do  estabelecimento  da  Republica,  enos  meios,  que  para 
isco  poderia  haver;  eque  ago ralhe  não  lembrou  mais  declaração  al- 
guma, que  fizesce  sobre  as  perguntas  e  respostas  quedeu  ascima 
ditas,  eas  ratificava. 

Esendo  perguntado  pellas  palavras,  eforpia  depratica,  que  teve 
com  as  pescoas,  àquem  dis,  que  fallara  arespeito  do  estabelecimento 
da  Republica,  como  foi  a  loze  Ayres  Gomes,  ao  Padre  Manoel  Ro- 
drigues da  Costa,  a  loze  Joaquim  da  Rocha  ea  Salvador  do  Amaral 
Gorgel. 

Respondeo ;  que  a  loze  Ayres  Gomes  fallara  recolhendose  des- 
tacidade  para  Minas,  ponco  mais  ou  menos  segundo  sua  lembrança 
pelo  modo  seguinte ;  equelheperguntara  como  sedavão  com  onovo 
Governador  de  Minas  oVisconde  de  Barbacena ;  eque  o  dito  Joze 
Ayres  lhe  dicera,  que  sedavão  com  elle  muito  bem,  eque  era  muito 
boni  ;  ao  que  elle  Respondente  replicou,  que  antes  elle  fosse  hum 
Demónio  ;  porque  sedisporiâo  as  coizas  ao  estabelecimento  dehuma 
Republica ;  eque  agora   com    a    nova  derrama  se  dezesperarião  os 
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Povos  para  fazer  algum  Levante,  ou  opoderiam  fazer;  e  que  nas 
Nasçoens  Estrangeiras  seadmiravâo  doSocego  desta  America,  vendo 
o  exemplo  desta  America,  digo  exemplo  da  America  Ingleza  ;  re-^ 
ferindo  omesmo,  que  tinha  ouvida  nesta  Cidade  a  loze  Alvares  Ma- 
ciel ;  e  que  fazendose  a  Republica,  tal  ves  ficaria  milhor  aPaiz  de. 
Minas ;  aoque  odito  Joze  Ayres  Gomes  respondeo,  o  que  fica  dito 
nas  perguntas  antecedentes.  E  que  ao  Padre  Manoel  Rodrigues  da 
Costa  fallara  pouco  mais  oumenos  por  esta  mesma  forma,  ecomas- 
mesmas  palavas  ;  aoque  odito  Padre  lhe  respondeo,  que  nâo  fallasce 
emtal,  que  nâo  sabia,  emque  semetia,  nem  erão  coizas  que  tivescem 
caminho  ;  aoque  elle  Respondente  replicou,  que  bem  podia  ser  fa- 
zerse  huma  Republica  ;  aque  o  dito  Padre  respondeo,  que  panella 
demuitos  era  bem  comida  e  mal  meixida,  e  com  odito  Padre  nâo  teve 
mais  pratica  alguma. 

Equè  estas  conversas,  queteve  com  estes  dou s  Sugeitos,  foi 
recolhendose  desta  Cidade  por  dias  domez  de  Agosto. 

Que  a  Joze  Joaquim  Joaquim  da  Rocha  fallou  emdias  domez 
de  Março  estando  para  vir  para  estaCidade,  eSabendo,  que  elle  era 
muito  curiozo  de  mapas  lhe  perguntou  quantas  almas  teria  aCapi-i 
tania  de  Minas;  erespondeo-lhe  odito  Jozç  Joaquim  da  Rocha,  que 
teria  trezentas,  e  tantas  mil  almas ;  elle  Respondente  lhe  replicou^ 
que  comtanta  gente  bem  se  podia  fazer  huma  Republica;  ao  que 
odito  Joze  Joze  Joaquim  lhe  respondeo,  que  nâo  fallasce  emtal,  que 
não  erão  coizas,  que  se  dicescem.  Que  ajoão  Dias  da  Motta  fallara 
vindo  já  decaminho  para  esta  Cidade  com  omotivo  detratarem 
arespeito  daderrama ;  eentão  elle  Respondente  lhe  dice,  que  hiaô 
apertando  tanto  com  opovo,  que  ainda  este  dezesperado  havia  de 
fazer  algum  levante,  estabelecer  huma  RepubHca :  aoque  odito  João 
Dias  respondeu,  que  isco  nâo  seria  mao  ;  e  replicando  elle  Res- 
pondente, que  se  no  cazo,  que  sefizesce,  quereria  elle  entrar ;  Res- 
pondeu, que  se  não  metia  em  tal,  que  Deos  olivrasce  :  ecom  odito 
João  Dias  da  Motta  não  teve  mais  conversação   alguma. 

Eque  com  Salvador  do  Amaral  Gorgel  fallou  poucos  diantes, 
digo  poucos  dias  antes  departir  para  estaCidade  ;  por  occaziâo  delhe 
hir  pedir  hum  Diccionario  Francez;    porque  antes  disco  o  naõ  co- 
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nhecia ;  edizendo-lhe  odito  Salvador  do  Amaral  que  era  doRio, 
donde  tinha  hido  perseguido  pello  Ouvidor  desta  Comarca;  elle 
Respondente  entaõ  approveitando  aoccazião,  vendo  que  elle  era 
dos  escandelizados,  lhe  dice,  quetodos  faziaO,  oque  queriaõ,  e  que 
tanto  haviaõ  deapertar  com  a  gente,  que  dezesperados  haviaõ  de- 
fazer  algum  levante,  eestabelecer  huma  Republica  ;  erespondendolhe 
odito  Salvador  do  Amaral,  que  nâo  seria  mao  ;  elle  Repondente 
approveitandose  daoccaziaõ,  evendo  que  era  do  Rio  Ihedice  que 
podia  dar-lhe  Cartas  para  algumas  pescoas,  daquellas,  que  julgasce 
mais  azadas  para  entrar  neste  negocio  ;  eSupposto  que  odito  Sal- 
vador lhe  respondeu,  quelhedaria  asditas  Cartas,  comtudo  nem 
asdeo,  nem  elle  Respondente  lhas  pedio,  nem  tornou  ve-lo. 

Eestahe  aforma  das  praticas,  que  teve  com  os  sobre- 
ditos. 

Econstando  das  perguntas  antecedentes,  que  elleRespondente 
tinha  dito,  que  se  tinha  recolhido  huma  noite  emcaza  deDomingos 
Fernandes  temendo  ser  prezo  por  empenho,  que  lhe  meteo,  enâo 
constando  da  pescoa,  que  fez  esce  empenho,  foi  perguntado  paraque 
declarasce,  quem  era  a  pescoa,  que  se  empenhou  com  odito  Do- 
mingos Fernandes  paraque  ooccultasce,  eomotivo,  quédice  artiesma 
pescoa,  que  tinha  para  se  occultar. 

Respondeo,  que  a  pescoa.  a  quem  fallou  para  que  oescondesce 
huma  noite  huma  digo  noite,  foi  huma  viuva  chamada  Ignacia  detal, 
que  morava  aope  da  Igreja  da  May  dosHomens  ;  porem  que  esta 
onão  recolhera  emsua  caza,  por  ser  huma  Viuva ;  porem  que  por  sua 
conta  tomou  /aliar  aodito  Domingos  Fernandes,  que  orecolheo  ; 
que  arazâo,  que  teve  para  sevaler  dadita  Ignacia,  foi  por  lhe  ter 
curado  huma  filha  dehuma  moléstia,  que  teve  emhum  pé,  porter 
alguma  intelligencia  de  curativo,  e  julgando  que  ella  lhe  estaria 
obrigada  por  este  motivo,  foi  arazâo,  porque  sevaleo  delia  ;  eacauza, 
-que  lhe  asclgnou  para  querer  esconderse,  foi  por  se  ter  feito  huma 
morte  em  Minas,  uaqual  entendia,  que  estava  culpado,  eque  por- 
esce  motivo  oqueriaõ  prender;  eesta  figura,  que  levantou,  foi 
•omesmo,  que  também  dice  aodito  Domingos  Fernandes. 

Foi  mais  perguntado  qual    fora   arazâo,    porque    seescondera ; 
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porque  se  retirara  com  armas,  que  pedio  emprestadas,  ecom  animo 
de  semeter  pellos    matos. 

Respondeu  queestando  nesta  terra  também  Joaquim  Silvério 
dos  Reis,  que  sabia  dos  ajustes  feitos  em  Minas  entre  elle  Res- 
pondente, e  os  mais  Conjurados,  conversava  francamente  com  odito 
Joaquirii  Silvério,  equeeste  lhe  dicera,  que  o  ViceRey  deste  Estado 
andava  com  grande  cuidado  sobre  elle  Respondente,  que  tivesce 
conta  em  si,  que  se  retirasce^  porque  mais  dias,  menos  dia  se  elle 
Repondente  se  não  retirasce  seria  prezo ;  pois  se  persuadia,  que  o 
ViceRey  sabia  damateria  dos  ajustes  feitos  em  Minas,  e  que  por 
esta  razão  elle  Respondente  se  escondera,  etratava  de  se  retirar 
pellos  matos,  armado  com  hum  bacamarte,  que  pedira  ao  Porta 
Estandarte  Francisco  Xavier  Machado. 

E  porora  lhe  não  fez  mais  perguntas,  eSendolhe  lidas  as  as» 
cima  ditas  as  achou  estarem  na  verdade,  como  respondido  tinha, 
elhe  deferio  juramento,  pello  que  respeita  aterceiro,  odito  Ministro» 
que  as  ascignou  com  oReo,  eo  Ouvidor  da  Comarca  Marcellino 
Pereira  Cleto ;  e  declaro  com  este  que  odito  Reo  esteve  aestas  per- 
guntas livre  de  ferros :  eEu  Francisco  Luiz  Alvares  da  Rocha,  Es- 
crivão da  Commiscâo,  que  aescrevi,  eaScignei  Vz.° 

Francisco  Luiz  Alvares  da  Rocha. 
Marcellino  Pereira  Cleto. 
Joaq"^  loze  daS^  X"- 
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Arrendamento  e  clarezas  de  foros  de  cazas  e  mais  Fazendas 
que  forão  das  denominadas  dos  Jesuítas 

(1751— 1758) 
ANDRAHY    GRANDE 

Dom.*»»    de   Castro  Martins 

É  Passou   ajozé  deSouzae Mello 

OR  comissão,   q   tenho  do   R.    P.   Roberto   de   Campos    R." 

actual   deste  Coll/  doRio   deJaii.°  renovo  o  arrendamento  q 

consta  do  Livro  Velho  af.'  56  que  parte  de  húa  banda  com 

'Manuel  Galindes,  eda  outra  com  o  Capp.™  Manuel  de  Araújo 

ede  p.**  desima  com  o  mato,  edo  de  baxo  comfina  com  opasto 

Domingos    de    Castro    Mriz,    com   as   mesmas   condições,    que 

coiistíío    do    prim.°  arrendamento    deste    Livro,    as   queus    lhe   li  e 

aceitou^    pagando    cada    anno    de    arrendamento    Seis    mil  e  quatro 

cantos.     Coll.°  doRlode  Jan."  de  1751. 

Dom.***  de  Castro  Martins. 

Ant.°  Bau.** 
Píigou  o  anno  de  51. 

Bau.** 
Pa^ou  o  anno  de  52. 

Bau.^ 
Pagou  os  annos  de  53,  54. 

Por  commis^U)  do  M.  R.  P.  Félix  X.*'  R  °'  actual  do  CoU.**  doRio  deJan.** 
passou  achacara  assima  de  D."^  de  Castro  Marz  aJ(^  deSouza  Mello  com  as 
mesmas  condições,  q  consta  do  V  Livro,  digo  arrendamento  deste  Livro,  q 
asli,  e  aceitou,  pagando  de  arrendamento  seis  mil  e  quatro  centos  reis  Coll.^ 
15  be  Jan.°  de  1756. 


Pagou  os  annos  de  53,  57. 

Ant."  Leão. 
Pagou  o  anno  de  1758. 

Ant.°  Ltòo. 


Ant.°  Le&o. 
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ANDEAHY   PEQ.»**» 
Theodõsia  do   Nascim.*® 

Por  comissão,  que  tenho  do  E.  P.  Eoberto  de  Campos  E.**'  actual  deste 
Coll.°  doEio  de  Janeiro  renovo  o  arrendamento,  q  oodsta  do  Livro  Velho 
af.'  61,  q  parte  de  hiia  banda  com  Domingos  de  Castro  Martins,  e  da  outra 
com  o  Capi>.'"  Alanuel  de  Araújo  Lima,  e  da  outra  com  o  pasto  do  Engenho 

onde   oDr.   Provedor   da  FazendaEeal :  a    Theodõsia  do  Nascimento 

com  as  mesmas  condições,  q  constão  do  primeiro  arrendamento  deste  Livro, 
as  quaes  Iheli,  eaceitou,  pagando  cada  anno  de  arrendamento  Stste  mil  e 
duzentos  reis. 

Coll.°  doEio  1  deJan.**de  1751.  Theodõsia  do  lí'ascimento. 

Pagou  o  annode  51.  Ant.°  Bau.** 

Bau.**^ 
Pagou  os  an.'  de  52,  53 — 54. 

Bau.**^ 
Pagou  os  an/de  55,  56. 

Ant.°  Leão. 
Pagou  o  anno  de  1757. 

Ant.°  Leão. 
Pagou  o  anno  de  58. 

Ant.^  Leão. 

ANDAEAHY  GE."" JUNTO  AO  MACACO 

António    do  Valle 

Cepriano   Ferr:* 

Anna  daSylvaSantos 

Por  comissão  que  tenho  do  E.  P.  Eoberto  de  Campos  E.°'  actual  deste 
Coll.**  doEiode  Jan.**  renovo  o  arrendamento,  q  consta  do  Livro  Velho  af."68, 
que  parte  de  húa  banda  com  o  canavial  doBngenho  Velho,  edaoutra  com 
Manuel  de  Araújo,  edaoutra  coma  estrada  de  Jacarepauâ  edaoutra  comLeonor 

daFonceca a  António  do  Valle com  aâ  mesmas  condições,  que  constão 

doprimeiro  arrendamento  deste  Livro,  as  quaes  lhe  li,  eaceitou,  pagando  de 
arrendamento  cada  anno  dozemil,  e  oitocentos  reis— CoU.^^doEio  1  de  Jan.**  dei? 51 

Antoniodo  Valle. 
Pagou  os  an."  de  50  e  51.  Ant.**  Bau.*' 

Bau.*» 
Pagou  mais  oanno  de  52.     • 

Ant.°  Leão. 
Pagou  athe  adata  do  arrendamen.*^ 

Ant.''  LeSk). 
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Por  comissão,  q  tenho  do  M.  R.  P.  R.**^  trespaço  achacai'<i,  q  foi  de  Auna 
da  Sylva  comtoda  asua  extensão  e  demarcação  aoSQr.  Anecleto  Elias  p.'  nella. 
ter  assuas  Lavouras  e  gaardará  as  mesmas  condições,  q  guardSrO  os  mais 
foreii'os,  epagara  omesmo,  emq.**"  eu  nSo  for  ver  aq  valle.  Coll.**  24  de  O''"  de  1757- 

Ant/  Leão. 
Anacleto  Elias  dosS.*^ 

MACACO 
Manuel  de   Araújo,   preto  foro 

Por  comissão,    q  tenho  do   R.    P.   Roberto  de   Campos  R."'  actual  deste 

Coll.°doRiode   Janeiro,    renovo  o.  arrendamen/"  que  consta  do  Livro  Yelho  a 

f^  que  parte  de   húa  banda  com  João  Gomes,    edaoutra   com  António  do 

Valle,    eda   outra    contesta  com  o  mato,    eda  outra  comíina  com  o  pasto  do 

Provedor  daFazendaReal a  Manoel  de  Araújo —  com  asmesmas  condições 

que    constíLo    doprimeiro    arrendamento,    desteLivro  as  quaes    Iheli,  eaceitou^ 

pagando  cadaanno  dearrendamento  Seis  mil  equatro  centos. 

C0II.M0RÍ0  rdeJan^^delTõl 

Manuel  de  Araújo. 

M.®'de  Araújo  pagou  o  an.**56.  Ant.°Bau/" 

Ant.**  Leão. 
M.*'de Araújo  pagou  o  an.°  de  57. 

Ant.°  Leão. 
Pagou  athe  opr**  deJan.''del759. 

Ant.*  Leão. 

MACACO 

Leonor  da  Fonceca 

Salvador  Corssino 

JoâoTeyx.»     da  Sylva 

Por  comissão,  que  tenho  do  R.  P.  Roberto  de  Campos  R.°'  actual  deste 
ColL*'  doRio  deJaneiro  renovo  o  arrendamento  q  consta  do  Livro  Velho  af*  11 
q  parte  de  hua  banda  com  António  do  valle,  eda  outra  com  o  partido,  do 
OoUegio  chamado  o  macaco,  eda  outra  com  opasto  do  Dr  Provedor  da  Fazenda 

Real a  Leonor  da  Fonceca,    com   aâ   mesmas    condições,   que  constÃo  do 

prim"  arrendamento  deste  Livro,  as  quaes  Iheli,  e  aceitou,  pagando  cada 
anno  de  arrendamento  dous  mil  e  seis  centos  e  quar.** 

CoU."  doRio  1  de  Jan.«  del751. 

Signal  de  Leonor+daFon.**  Ant.**  Bau.*» 

Por  comis^U)  q  tenho  do  R.  P.  Roberto  de  Campos  Reytor  actual  deste 
Coll.''  trespasso  o  arrendamento   docitio   assima   i>ortempo   de   três   annos  ^ 
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comeBçfto  do  primeiro  deJan.""  de  1751 a  Salvador  Oorssino  de  Brito,  com 

asmesmas    condições   assima   que  aceitou,  ecomo  Selheacrescentou  mais  terra 

que    Siestende   asua   Largara    athé   as   fraldas  do  oiteiro    qae   está  defronte 

doseu  citio,   e   vem  emroda  de  outro  oiteiro  athé  topar  na  valia,  pagara  de 

arrendamento  em  cada  anno  ao  Coll/  doze  mil  e  oito  centos  reis.  Ooll."^  doRio 

a  prim.*  deJaneiro  del751. 

António  Bau.*» 

Salvador  Corssino  deBrito. 
O  carr.*aa  rendr.°  Retro  pagou  o  anno  del751. 

Bau.** 
Jo&o  Teixeira  da  Sylva 

Por  comissão  q  tenho  do  R.  P.  Roberto  de  Campos  Reitor  deste  Ck)ll.* 
trespasso  o  arrendamento  do  Citio  atras  por  tempo  de  trez  annos  ^  comesçfto 
aoprimeiro  deJan.**  del752  ao  Jofto  Teyxr/  da  Sylva  com  as  mesmas  con- 
dicoens  q  constão  doprim.*"  arrendamento  deste  livro  q  se  obrigou  aguardar  e 
apagar  deste  Livro  Seismil  e  quatrocentos  rs.  Coll.°doRioaprim/de  Jan.*  del752. 
Pagou  os  an/  de  52,  53.-54. 

Bau>  João  Teyxr."  da  Sylva. 

Pagou  athe  Dez.*^  de  55. 

Ant."*  L^U). 
Pagou  o  anno   de  1756. 

Ant°  Leão. 
Pagou  o  anno  de  1857. 

Ant**  Leio. 
Pagou  o  Sfir.  Jo&o  Teyxr.'  da  Sylva  o  anno  de  1758  em  ultimo  de  Dez.*^  • 
Ant^"  Le&o. 

MACACO 

Jofto  Gomes 

Por  comissão,  q  tenho  doR.  P.  Roberto  de  Campos  R.®'  actual  deste 
CoU.®  doRio  de  Jan.**  renovo  o  arrendamento,  q  consta  do  Livro  Velho  as 
f."  64  que  parte  de  hua  banda  com  o  citio  de  hum  Preto  forro,  chamado 
Manuel  de  Araújo,  eda  outra  com  o  caminho   que  vay  p.'  Jacarepauâ,  e  da 

outra  com  os  pastos  do  Dr.  Provedor  eda  outra  com  matto  virge a  Jofto 

Gomes com  as  mesmas  condições  q  constÂo  dopiim.''  arrendamento  deste  Li- 
vro afi  quaes  Iheli,  eaceitou,  pagando  cada  annno  de  arrendamento  quinze  mil  reis. 

CoU.*»  doRio  1  deJan.*»  del751. 

JoSk)  (Jomes. 

Pagou  os  an.* — 52,  53,  54,  55,  56.  António  Bau.*» 

Bau.**  «  Ant.°  LeSSuo. 
Pagou  o  annode  57. 

Ant."  Leãx). 
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ANDAEAHY    PEQ.''« 

M.«>    dos  Santos  Pinto 

Por  comis^o,  q  tenho  do  R.  P.  Roberto  de  Campos  R.*»^  actual  deste 
CoU.  doRio  de  Jan  ^  renovo  o  arrendamento,  ^  consta  do  Livro  velho 
af.'  22,  que  parte  de  haa  banda  com  ositio  dePlacido  Pereira,  outeiro  asima 
até  omatto,  eda  outra  com  Belchior  da  Fonceca,  e  da  testada  até  o  Caminho 

çne  vai  x)ara  a  Tijuca a  Manuel  dos  Santos  Pinto,  com  as  mesmas  con- 

dicfiens  que  doprimr."  arrendamento  deste  Livro,  as  quaes  lhe  li,  eaceitou, 
pagando  cada  anno  de  arrendamento  vinte  e  dous  mil  reis. 

CoU.*  doRio  1  deJan.*»  del761. 

Declaro  que  ao  d.**  Sefir.   se  concedeo  Licença  p.*  cobrir  caza  de  telha, 

aqual  assoalhou,  e  ladrilhou,  e  fez  mais   duas  meias  aguas   de  telha,    fonte 

com   seo    tanque,   hum   terreiro,    capella  &    Também  com  od.^  Sflr.  n&o  se 

entende  a  condiçã.0   das   bemMtorias,    por  comprar  as  q  achou  e  meter  no 

Cofre  dos  Ort&os  seiscentos  mil  reis  por  via  do  P.  Procurador  das  Demandas. 

ColL*  ut  supra. 

Ant*  Bau.t» 

Manuel  dos  S.  Pinto. 
Pagou  o  anno  de  51. 

Bau.^ 
Pagou  o  anno  de  52. 

Bau.*» 
Pogou  o  anno  de  1753. 

Bau.** 
Pagou  o  anno  de  54. 

Ant."*  Le&o. 
Pagou  o  anno  de  55. 

Ant.""  IjAo, 
Pagou  o  anno  de  56. 

Ant.**  Le&o. 
Pagou  o  anno  de  57. 

Ant.**  lie&o. 
Pagou  o  anno  de  58. 

Ant.*»  LtíU). 

ANDARAHY    PEQ.«*> 

Paulo  de  Ar.o  Teixeira 

Manuel  da  SylvaBraga 

Por   comissSU),    q  tenho  do  R.   P.    Roberto  deCampos   R.**'  deste  Coll.* 
doRio  deJan.®  renovo  o  arrendamento,  q  consta   do    Livro  velho  af."  44  que 
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parte  de  hua  banda  hú  citio  que  foi  de  Marcos  Cardozo,  e  hoje  he  deAn- 
tonio  Vieira  de  Mirad.'  por  hum  oiteiro,  edaoutra  com  Ag.*°  Gomes  por  huâ 

grota    abaixo    fundo    athe    ornato,    Testada    athe    oRio a  Paulo  de  Ar.** 

Teix.  com  as  mesmas  condições,  que  constão  do  prim.**  ari-endamento  deste 
liv,rO)  as  quaes  Iheli,  eaceitou,  pagando  cada  anno  de  arrendamento  dezanove 
mil  eduzentos  reis.     CoU/  doRio  1  de  Jan/  de  1751. 

Paulo  de  Ar."  Teix/ 

Ant."  Bau.** 
Pagou  os  annos  de  51,  52,  53,  54. 

Pagou  o  anno  de   55. 

Aut.°  Leáo. 
Pagou  o  anno  de  56. 

Ant.**  Leão. 


ANDARAHY  GR.''^ 

Domingos   Vieira   Pinto 

Por  comissão,  que  tenho  do  R.  P.  Roberto  de  Campos   R."'  actual  deste^ 

ColP.   doRio  deJan.*»  renovo  o  arrendamento  q  consta  do  Livro  Velho  af».  51 

que  parte  de  huâ  banda  por  hú  bananal  que  está  sobre  odopartido  correndo 

athe  hum  pati  grosso,  eda  hi  em  dous  pauz  seccos,  e  Logo  em  huA  carreira 

de  bananeiras  junto  do  mato,  eemroda  athe  outras  patiz ao  Cap."  Dom.** 

Vier.*  Pinto  com  as  mesmas  condições,  que  consto    do    prim.°  arrendamento 

deste  Livro,  as  quáes  IhiLi,  eaceitou,    pagando  cada  anno   de  ^rendamento, 

dezaseis  mil  reis.     Coll.°  doRio  1  de  Jan.°  del751. 

António  Bau.^* 

Domingos  VieiraPinto. 
Pagou  o  anno  de  51. 

Bau.** 
Pagou  o  anno  de  52. 

Bau.** 
Pagou  o  anno  de  53. 

Bau.*" 
Pagou  o  anno  de  54. 

Bau.*» 
Pagou  o  anno  de  1755. 

Ant."  Leão. 
Pagou  hum  anno  e  8  mezes  athe  o  ultimo  deDez.'''^  de  57. 

Ant.**  Leão. 
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ANDRAHY  GR.'»» 

Manoel  Galindes   Machado 

Por   comissão   q    tenho    do  R.    P.   Roberto  de  Campos  R."*^  actual  deste 

CJolL°  doRiodeJaiK''  renovo  o  arrendamento,  q  consta  do  Livro  Velho  af."  53, 

qne  pai'te  de  huâ  banda  com  Domingos  da  Costa  Martins,   e  a  sua   testada 

acaba  norio,  etodo  ornais  citio  em  roda  he  Seroado  de  huâ    meya  valeta  que 

tem a  M.'''  Galindes  Macd.°  com  as  mesmas  condições,  que  constão  dopr.** 

arrendamento    deste    Livro,    as  quaes  Iheli  e  aceitou,  pagando  cada  anno  de 

Arrendamento  nove  mil    e  seis  centos  reis. 

Ant.°  Bau.** 

Pagou  o  anno  de  51.  M/*  Galindes  Machado. 

Bau.*' 
Pagou  o  anno  de  52. 

Bau.*» 
Pagou  o  anno  de  53. 

Bau/' 
Pagou  o  anno  de  54. 

Ant.°  L^k). 
Pagou  o  anno  de  1755. 

Ant.°  Leão. 

ANDRAHY  GR."^*^ 
O   Cap.°»    M.«í   de  Ar.»    Lima 

Por  comissão,  q  tenho  do  R.  P.  Roberto  de  Campos  R.°'  actual  deste 
Ooll.**  doRio  de  Janeiro  renovo  o  arrendam.**»,  q  consta  do  Livro  Yelho  af,'  57, 
que  parte  de  huâ  banda  com  Domingos  de  Castro  Martins,  edaoutra  com 
João  deSouza  eSilva,  edefundos  athe  o  mato  q  náo  roçava  eatestada   athe  o 

Cam.°  que  vai  p."  Jaracapaugua ao  Cap."  M.'''deAr.**  Lima  com  as  mesmas 

condições,  q  constao  do  prim.**  arrendamento  deste  Livro,  as  quaes  Ihi  Li, 
^eaceitou,  pagando  cada  anno  de  arrendamento  vinte  eum  mileduzentos. 
Coll.*»  doRio  1  deJan..^  de  1751. 

Concedeoese  aod."  Sfir.  asima  poder  poder  ter  doze  vacas,  e  hú  touro  os 

quaez  poderão   tão   somente  pastar    nas  varges  que    tiver  fronteiras  ao  Seo 

citio  declarado  aSima,  sem  Sepoder  alargar    mais  com   o  d.°  gado  p.'  outra 

parte  nem  romper  a  valia  que   o  CoU.**   fez   p.'  Sercar    os   Seus   canaviaes; 

tudo  isto   se  concedeo   ao   d.*  S.'  porexpecial   concepção  do   R.   P.    Reytor 

Roberto  de  Campos;   obrigaudousse  o  d.°  Sr  poresta  concepção   a  pagar  em 

diante  dearrendam.*°  doSitio,  edad.*  concepção,  vinte  mil  r."  cada  anno. 

Coll.*  ut  supra. 

António  Bau.'* 

Manuel  de  Araújo  Lima. 
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Pagou  o  anno  de  51. 

Ban/* 
Pagou  o  anno  de  52. 

Ban.*- 
Pagou  o  anno  ãh   53. 

Bau.^» 
Pagou  o  anno  de  1754. 

Bau.** 
Pagou  os  annoS;  55,  56,  57,   58. 

Ant.*»  L^o. 

JUNTO    APONTE    DE    PEDRA    HINDO    P.*    8.    CHRISTOVAO 

Jose   Cherem 

Francisco  Coelho  da  Sylva 

Luiz  António   de  Freitas 

Por  c6mÍ8sã.o  q  tenho  do  E.  P.  Roberto  de  Campos  R."  actual  deste 
Coll.'*  doRiode  Janeiro  renovo  o  arrendamento  q  consta  do  Livro  Velho 
asf.'  81  q  parte  de  hua  banda  com  aestrada  real  que  vay  p.*  Inliauma,  eda 
outra  com  Miguel  Vasques  de  Mendonça^  servindo-lhe  de  deviza  huâ  valia 

que  pello  meyo  as  devide  epella  outra  com Anna  do  Couto  Ferr.'  An.**' 

a  Jozé  Cherem  com  as  mesmas  condições,  q  constSLo  do  prim.°  arrenda- 
mento deste  Livro,  as  quaes  Iheli,  e  aceitou,  pagando  cada  anno  de  arrenda- 
mento seis  mil  e  quatro  centos  reis CoU**.   doRio  1  deJan.**  del751. 

Ant.*  Bau.** 

Joseph  Cherem. 
Pagou  os  an.'  de  52,  53. 

Bau.** 

Por  comissão  q  tenho  do  R.  P.  Vice  R.^*^  Marcos  Távora  trespasso 
oSitio,  aSima  ao  Sefír.  Francisco  Coelho  daSylva  com  as  mesmas  condições, 
as  quaes  aseitou,  e  apagar  som.^*"  cada  anno  quatro  mil  e  oitocentos  atten- 
dendo  avarias  obrigaçõens  5  o  CoU.**  doRio  2deJan.*'  de  1754. 

António  Bau.** 
Francisco  Coelho  daSylva. 


Por  comissão  q  tenho  do  R.    P.   Marcos   deTavora   Reytor   deste   Coll.® 

doRio  deJan.""  trespasso  o  arrendamento  assima a  Luiz  António  deFreitas 

com  as  mesmas  condições  que  seo  antecessor,  eapagar  o  mesmo  arrendamento. 

CoU.**  doRio  des  de  Agosto  1754. 

Ant.*  Bau.** 

Luiz  António  deFreitas. 


ARRENDAMENTO    E   CLAREZAS   DE   FOROS    DE   CAZAS    E   MAIS   FAZENDAS  17 

Por  comissão  q  tenho  do  M.  B.  P.  Félix  Xavier  E.**'  actual  do  Coll/ 
doEio  deJan/,  trespasso  o  arrendamento  da  mesma  sorte,  com  as  mesmas 
condicoens  e  com  as  mesmas  confrontações  edemarcasoes,  q  tinha  Luiz  Antó- 
nio deFreitas a  João  Homem  do  Amaral^  pagando  o  mesmo  rendamento? 

q  od.**  Luiz  Ant.*  pagava.     Coll.**  8  de  Agosto  de  1755. 

Ant.^  Leão. 

João  Homem  do  Amaral. 
Pagou  o  anno  de  55. 

Ant."  Leão. 

Como   faltou   a  esta   chácara  agua    selhe    abaixa  o   arrendamento,     athe 

atomar,  epor  isso  de  hoje   em  diante,    emq.^  n3,0  Ihemeter  agua,   paga  5500. 

Coll.«  3  deJ^.*'  de  1758. 

Ant.**  Leão. 
Pagou  os  dois  annos,  q  devia  aos  3  deFev."  de58. 

Ant."  Leão. 


Li^miíâié^m>^!-^t^^ 


>íe|^,vmvHt^Hõ%#.-í+í^^ 
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LTo    de    Vereaíjâo    ile    9  de  Janeiro  de  1822,  do  qual 

consta  a  resolução  e  palavras  de  S.  A.  R.  em  resposta 

_^S^^ÍÊ^/^  ás    representações    que    lhe    foram    entregues  pelo  Se- 

^n^  ^^       nado  da  Camará,  nas  quaes  pedia  o  Povo  a  S.  A.  R. 

l     ti        suspendesse  a  sua  síihida  para  Portugal. 

(Extr.  <lo   Livro   de  Verea<,-õens    principiado    em  1822.  De   fls.  2  a  fis.  48.) 


Auto  de  Vereação   do  dia  g  de  Janeiro  de   Mil  oito  centos 
e    vttilse  e    dois. 


ro. 


1^' 


ort  nove  de  Janeiro  do  anno  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  dois 
nesta  Cidade  de  Saô  Sebastião  do  Eio  de  Janeiro,  e  Paços  do 
Tonselho,  a  onde  se  aehavaô  reunidos  em  acto  de  Vereação, 
na  forma  do  seu  Eegimento,  o  Juiz  de  Fora  Prezidente,  Verea- 
dores, e  Procurador  do  Senado  da  Camará,  abaixo  assigiiados, 
por  parte  do  Povo  desta  Cidade  foraô  apresentados  ao  mesmo 
Senado  reprezen tacões  que  se  derigem  a  requerer  que  este  —  leve  a 
Consideração  de  Sua  Alteza  Keal  que  dezejaõ  que  suspenda  a  sua  sabida 
para  Portugal,  por  assim  o  exigir  a  Salvação  da  Pátria,  que  está  amiaçada 
de  immimente  i>erigo  de  divLsaõ  pelos  partidos  que  se  temem  de  buma  in- 
dependência absoluta  até  que  oSol>erano  Congresso  possa  ser  informado 
destas  novas  circonstancias,  e  a  vista  d^ellas,  acuda  a  este  Reino  com  bum 
remédio  prompto  (pie  seja  capaz  de  salvar  a  Pátria,  como  tudo  melbor  consta 
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úa»  Tuesmas  repYeseittHçõeB  qae  «e  uniodaraó  rc^tetrar.  £  «eudo  vists»  estas 
representações,  «fitaodo  prezentes  os  liomeus  Uong  desta  «Gidade  ^que  tem 
andado  na  \gov6rnança' delia,  paru  este  acto  convocados,  pm*  todos  foi  unanime- 
mente acordado  que  ellas  contiilbaô  a  vontade  unanime  de  tedo  o  Povo,  eque 
urgia  que  foflsem  immediâtamente  apreientaãas  a  Boa  Alteza  ^eal.  'Para  ^esse  .fim 
sáhio  imniediatameiite  o  Procurador  doBenado  da^Oaiuara,  encarregado  ;de 
annuneiar  ao  mesmo  ^nhor  esta^delibei^açaõ  e  de  lhe  pedir  huma  Audieneio 
para  o  Sobredito  effeito  :  «E  voltando  com  a  resposta  de  «que  S^ua  Alteza  Real 
ttinha  designado  ahora  do  meio  dia  para  reeeber  .ornado  du  Cuniara,  no  Pafo 
Qei^  Cidade,  para  alli  sahio  o  mesmo  Senado  as  onze  homs  do  dia  :  e  sendo 
apresentadasa  Bua  Altaza  Beal  assobreditxis  repraxeutaçôes,  pela  vóz  do  iPresi- 
dente  do  Senculo  da  Gamara,  •  que  ilhedirigio  a  &lla;depois<leUe  o -Coronel  do 
Estado  Maior. as  ordens  de^Govwno  do 'Rio»Grande  Manoel Oariwiro  dii  Bilva 
e  Fontoura,  que  tinha  pedido  Licença  aoB«nado«dAi  Camam  ixii>a  se  unir. a 
elle,  dirigio  a  falia  ao  Mesmo  'Benhor,  protestando- lhe  que  oh  Bentiuientos 
daProvincia  doRio  Gmnde  de  Baô»Pedro  do -Sul  eraõ  absolutamente  «onformes 
aos  desta  Proviu«ia.  -Ei  no 'mesmo  acto  JoaõiPedro  Oai-vuliiO' de  Moraes  apre- 
«entou  a  Sua  Alteza  Real  huma  oarta  das  Gamaras  d^  Biuito  António  deB&l 
>e  Magé  contendo  iguais  sentimentos;  £  Sua  Alteza  íReal  Digaoti*^$e  responder 
•eom  as  expressões  .«eguintes=kOon vencido  de  que  a  Preze»ça  da  miniia 
Pessoa  noBt^ail  interessa  ao  bem  de  toda  Kaç3>o  Portii^ueaa,  e  conhecendo 
'q«e  a  vontade  de  algumas  Pi^vincias  assim  o  re^iaer,  demolirei  a  Minha 
-mliida  até  que  as  Cortes  e  Meu  Augusto  Tay,  e  Senhor  Deliberem  a  est^ 
respeito  eom  perfeito  conheeimento  ikis  eircumstaiicias  que  tem  ocurrido.  Foi 
t&tsL  Resposta  de  Sua  Alteza  Real  seguida  de  viw^  da  maior  satisfayaõ,  ie- 
viantados  das  Jenellas  do  ^Baço  pelo  Prezidente*  do  Senado  GamaBae  repetidos 
pelo  immoBso  povo,  que  «estava  i-eunido  no  largo  do  .«nesmo  iPaço,  pela 
Ordem  seguinte  =Viva  a  Religião-- Viva  a  ('Onstituiçaõ— Vivaõ  as  Cortes 
==Viva  ElRey  Constitucional=Viva  o  Príncipe  Constitucional  =Viva  a  uniaõ 
de  Portugal  com  o  Brazil.=  Findo  este  acto,  serecolheo  o  Senado  da  Camará 
aos  Paços  do  Conselho,  com  os  Cidadãos  e  os  Mesteres  do  Povo,  que  o  acom- 
panharam, e  o  Sobredito  Coronel  pela  Província  do  Rio  Grande  do  Sul. 
E  de  tudo  para  constaj*  se  mandou  lavrar  este  Termo  que  todos  os  Sobreditos 
assigniiraõ  commigo  Jozé  Martins  Rocha,  Escrivão  do  Senado  da  Camará 
que  o  escrevi.  José  Clemente  Pereira.  —  Fran."^  de  Souza,  de  0//rr.* — Luiz  J.^ 
Vnn.^  G.*'  d^Am."^  eRocha. — Declaraçõ— Em  lugar  das  palavras  de  Sua  Alteza 
Real,  que  menos  exactamente  se  lançarão  no  termo  supra,  dever  substituir-se 
as  seguintes  que  saõ  as  verdadeiras =C<)mo  6  para  bem  de  todos,  v  felicidade 
geral  da  Xaçaõ,  estou  prompto:  Digíu  ao  povo  que  fico—E  logo  chegando 
S.  A.  R.  as  varandas  do  Paço  disse  ao  Povo—Agora  só  tenho  arecom- 
endarvos  Ilniaõ  e  Tranquilidade.  =:E  para  constar  se  maiidoulazer  a  sobre- 
dita  declaração. 
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Era,  dia,  mez  e  annoutsupm.  Eu  José  Martins  Eocha,  Escrivão  da  Camará 
o  escrevi.  José  Clemente  Pereira  JPVa»/°  de  Souza,  de  Olivr.\  Luiz  J.  F/m.'  6^/' 
dAlm.^  Rocha,  Manoel  Caetaiu)  Pinto.  Antoíiio  Alz,  de  Araújo.  José  Martins  Rocha. 
Domiu{fOH  José  Teixeira.  JoaJõ  Jozé  Dias  Mor.^.  António  Jozé  da  Costa  Ferreira. 
Ma.^^  Jozé  Goínes  Mor.\  Josélgji.^  da  Costa  Florins.  Leandro  J."  Mard."^  Franco. 
Fen\\  Fran.^"*  José  Guim.**.  José  da  Costa  de  Ar. ^  Barros.  Jozé  de  Souza  Mey- 
relles.  Maiwel  José  da  Costa.  Manoel  Jozé  Riòr.^.  de  Oliveira.  Manoel  Flácido 
de  Paiva.  Diogo  Gomes  Barrozo.  An.^*"  Fran.''''  Leite.  Joáo  Pedro  Carvalho  de 
Moraes.  Joaõ  da  Costa  Luna.  Jozé  Per.*^  da  Silva.  Jf.**  Jozé  Ant.  dos  Santos 
X*'.  Jozé  Giz:  Fontes.  I/uiz  Per."  da  S.^.  Manoel  Ferriando  Camr.^  Leaõ. 
Joaquim  Jozé  de  Siqueira.  Dom.**.  Vnn.*'  G.*^  do  Amaral.  Manoel  Giz.  deCarv.^  Ale- 
xandre da  Costa  Barros  Manoel  Mor  ira  Lirio.  Custodio  Moreira  Lirio.  António  Moreira 
Lirio  Joaquim  Marq.*  Bap."^.  de  Leaõ.  Pedro  José  Bernardes.  Joaõ  Alz.  daS.*^  Porto 
Antotiio  Roiz  da  S.*.  Jozé  Ignacio  Vaz  Vr.*.  Fran.'''*.  J.*  Per.*  das  Neves. 
Francisco  José  dos  Santos.  Venâncio  Jozé  Lisboa.  Manoel  Ferr.*  de  Ar  rujo  Pitada. 
An.^^  Alz.  daS.*"  Pinto.  Jozé  Cardozo  Nogueira.  António  Luiz  Per.^  da  Cunha 
Joaõ  Jozé  de  Araújo  Gomes.  Alexandre  Ferreira  de  Vas."^*  Di-ummond.  Manoel 
Jozé  Per.*  de  Figueiredo.  Domingos  Ferreira.  Fran.^'*  An.^  Giz.  Quirino  de  Juis 
dos  Marcineiros.  Joaõ  Machado  escrivão.  Daniel  Jozé  Per.-.  AtUonio  da  Costa 
Barb.^.  Tritão  Jozé  do  Amaral  orives.  Luiz  Gomes  Pereira  ourives.  Afitonio 
Vieira  Pereira  Ourives.  António  Jozé  de  Souza  ourives.  Xicoláo  Henriques  Soares 
Pello  Funilleiros.  Jozé  Marques  da  Costa  Soares.  Marcinero  J.*  Ant.^^  da  Lus 
Porto  marcineiro  1822.  Balbino  Joze  da  SUva  Juis  do  officio  de  Sapatero.  Como 
Procurador  do  Capp.*^  António  Telles  Cabral  de  Mello=Manoel  Jozé  Rabello 
CoHes  Ten.*  do  3.^  Regim.''^  de  Millicias  da  Corte.  José  Martins  Rocha. 
Pella  vontade  eopiniaõ  dominante  da  Prov.^*"  do  Rio&rande  de  S.  Pedro  do  Sul 
o  Co/-.*^  Manoel  Carnr.*  da  Silva  e  Fontoura.  Empregado  as  ord.*  do  Governo 
da  Prov.''^ 


^"«^    ^   .^    5^    s^    5^í    «T*'  "^    5^>í    ^"^    *T^    "T*    "X*    *^    ^f^    ^    -T»    «7*    ^^    *T*    ^T*    "T^    ^    ^T^    «T*  •T*  "T* « 


Termo  de  juramento  que  prestaram  os  membros  do  Go- 
verno Provisório  abaixo  assignados  perante  a  lUm." 
Camará  Municipal  da  Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  (i) 


os  dezeseis  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oito- 
centos e  oitenta  e  nove  compaseceo  no  Paço  Municipal 
o  Governo  Provisório  da  Eepublica  Brazileira  composto 
dos  cidadãos,  digo,  Provisório  da  Eepublica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  composto  dos  cidadãos  Aristides  da 
-  ^^.^^  Silveira  Lobo,  Kuy  Barboza,  Tenente  Coronel  Benjamim 
)y^  Constant  Botelho  de  Magalhães,  Chefe  de  divisão 
Bthiartlt>  Wandenkolk  e  Quintino  Bocuyuva,  que  declarou  vir 
perante  a  Illustrissima  Camará,  reunida  em  sessão  extraordinária, 
f;i/í*r  ii  promessa  solemne  de  sob  a  sua  honra  manter  a  paz  e  a 
liberdade  publicas,  os  direitos  dos  cidadãos,  respeitar  e  fazer  res- 
peitar as  obrigações  da  Nação,  quer  no  interior,  quer  no  exterior. 
Em  íiruieza  do  que  assignam  os  ditos  cidadãos  expontaneamente, 
com  os  \'ereadores  da  mesma  Illustrissima  Camará,  este  compro" 
misso  para  com  o  Povo  Brazileiro,  representado  neste  momento  pela  Munici 
palidade  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  —  Eu  José  António  de  Magalhães 
Castro  Sobrinho,  Secretario  da  mesma  Camará  o    subscrevi. 

Aristides  da  Silveira  Lobo. — Rug  Barbosa,  ministro  da  fazenda,  —  Pelo  chefe 
do  Governo  Provisório,  Benjamin  Constant,  Ministro  da  Guerra, — Eduardo  Wan- 
denkolk, Ministro  da  Marinha. — Pelo  ministro  de  estrangeiros,  Quintino  Bocayuva. 
Ruy  Barboza. — J.  Ferreira  Nobre,  Presidente.— B."  António  Dias  Ferreira,  V. 
Presidente.— Torquato  J.  Fernandes  Couto,  Vereador. — Alexandre  Cardoso  Fontes, 
idem. — X).*"  Constante  da  S.*"  Jardim,  idem. — Cidadão  Miguel  Corrêa  de  Freitas, 
não.— Francisco  Leonardo   Gomes,    vereador. — José    Firmo  de  Moura,  idem.  —  J. 


(1)  Este    documento  é  cópia  fiel  do  original. 
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i/kenúél  ãe  Araufo  Yéiga^  Mein, — Benei:i(^  ti.  âe  Olheira^  idenK—PJ  ^osé 
Paulo  Nahuco  4e  J4jtnr)fo  ÍV^'ftw,  rdem.—Tkeimiz  úa  ChêNi  B^òdlo,  idem. --João 
Carlos  xte  Ótiveim  ^óÈar^,  idefii.-^fkmdid/o  Afves  Pereira  de  Oarixiiho,  ideia.— 
Pdero  '  ()rtz.^  ^^^fdh^  (Mr^àXko,  fdf*fn.-^i)^ê  Oar^s  '^  Pàtroeiniú,  idem. — Mmoel 
■tUièberPo  âa  iSilva  Pèffííeii^ê.—^OÍêfféão  António  Carlos  da  SUva  do  BrazU. — 
António  José  Pereira  J.""^— Eduardo  Arthur  Lodeàier,  En^.^  Militar.  —  Alferes- 
alumno  João  Baptista  Neiva  de  Figueiredo. — D/  Arthur  Ferraz  Campos  da  Silva. — 
Augusto  da  Cunha  Gomes. —Alferes-alumno  Alfredo  Bibr.^  da  Costa.— J."^  T/  An- 
tónio Franeiseo  Carneiro  Monteiro, — António  Biver. — Oscar  de  Souza  Martins. — 
,hÍâo  Augusto  Amorim  Bitngel,  i."  Tent.'  —José  de  Almeida  Bessa,  7.°  T/ — Ni- 
calão  Possolo,  ^.°  T/  da  Armada. — Jvsé  Xavier  Malheiros. — J^o  Alves  de 
Araújo. — José  Américo  de  Mattos,  al/eres-abanno.  —  Affanso  Fernandes  MoivteirOj 
idem. —Manoel  Francisco  Moreira,  Alferes. —  Bodrigo  Mesquita. —  Alferes-alumno 
H.  de  Moura.— Fernando  Augusto  do.  Silva  Veiga,  T/  —  Fileto  Pires  Ferreira.— 
2."*  T/  José  Beviláqua.— 2.'*  Ten.'  António  José  Vieira  Leal.  —  A/feres-akivino 
António  Pereira  Prestes. — Alferes-alumno  António  Augusto  'de  Moraes. — IMefdnso 
Pires  de  Moraes  Castro. — Cleophano  Pitaguras  de  Mello  Ferreira.— Fiwnei^rm  Leite 
Galvão.— Henrique  Bamos  Lopes. — Alferes-alumno  Agostinho  'ti(eg7n.**  (^Iwn^s  de 
Castro.— Alferes  Odilon  Benévolo. — //  Ten.'  João  Luiz  Pires  de  Caktro.—Alferese 
alumno  Alejcandre  Henrique  Vieira  Leal. — Onofre  José  da  Cokta.-^^Ten."  João  d- 
Fi^íeiredo  Bocha. — Ignacio  Augusto  de  Almeida  Fortuna. — ;?/  Ten."  Triktão  Alves 
Barreto  Leite. — Henrtqtie  3Ivne7'  de  Campos. — Bodolpho  Cardoso  P&o  BrasH. — 
Alferesalnmno  José  Maria  de  Mesquita.  —  Hoiiencio  Bíbeiro  da  Cunho.  —  IaUz 
Pinto  da  Motta. — Hermogenes  M.  Pereira. — Alfei*es-alumno  Egydio  Tálltme. — Cel- 
m^ntino  Pereira  Passos  Cavalcanti. — José  Pantojo  Bodngues. — Manoel  BasiiUo  de 
Aguiar. — Alferes-alumno  Pedro  Botelho  da  Cunha.  —  Amaro  Seraphim  I>ias.  —  i.' 
IVw/  da  armada  José  Francisco  da  Conceição.  —  Ten."  João  Imíz  de  B^itfmcourt 
Oosto.—Sicero  Bitencouii.  — Asterio  de  Araújo. —  Álvaro  Fernandes  Dias.  —  João 
Clapp, — Angelo  Cordeiro  de  Macedo. — Bf^nto  Barbosa. — J.  F.  Gomes. —  Alápio  de 
Souza  Guerra. — Luiz  Murat. — Atihur  F.  Etehebarne. — Genserico  de  Br^.—Oro- 
ziinbo  Muniz  Barreto.  —  Alexandre  de  Murini.  —  Augusto  Malta.  —  Álvaro  de 
Sz.""  Castro.— Joaquim  Vianna  da  Silva. — Túlio  Brandão  de  Magalhães. — Alferes 
reformado  llpiano  Fuentes  e  Carqueja. — Luiz  Pesat  Filho. — Alferes-alumno  Au- 
gusto Tasso  Fragoso.— ^  Alferes  aluvino  Manod  Xavier  de  Oliveira. —  Alferes- 
alumno  Annihal  Eloy  Cardoso. — Barão  Homem  de  Mello. — Joaquim  Soares  Gui- 
morães. —  Capitão  Autonio  Ilha-  Moreira.  —  Alferes-alumno  Cândido  Marianno  da 
SihJa.—2.''  Ten.'  José  Bafael  Alrrs  d' Azambuja. — Alferes-alumno  PreUuliono  Fer- 
reira da  Bocha.— Ten.'^  José  FranHsro  Gomes  Magarão. — José  Carrascosa  Ma- 
garão. — 1.'*  Ten.'  Augusto  Ximeno  Villeroy.—José  Mariano  de  Souza. — í>/  Platão 
Cavalcanti  de  Albuquerque. — Bernardino  José  de  Siqueira.  -Alferes-alumno  Boni- 
fácio Gomes  da  Costa. — Alferes-alumno  Alfredo  Carlos  de  Azevedo  Marques.  — 
Alferes-alumno  Abeylard    Chrisostomo  de    Queiroz.  —  Marcos   Curius   Mariano    de 
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Ckimpm.  —  João  José  Fagundes  de  Rezende  e  Silm*-^  Joaquim  Ayf^Uíities  Lop^s-rr- 
Cap.'"  Leopoldo  Alves  Barrão,  Porteiro  da  Camará  Municipal,  —  Frederica  Mel- 
relles  Duque  Estrada  Meyer,  2.°  of."^  da  Seeret."  Municipal. — Anionio  Cândido 
do  Amaral,  i/  off.'"'^  da  mesma.  —  Cisalpino  BrazUeiro  do  Paiy  Cordeiro,  idem, 
idem.— José  de  Paiva  Legey,  2.''  idem,  idem. — Buclydes  Pereira  Braz,  2."*  Uscripiu- 
rario  da  Camará  Municipal. -^  João  Mtuimo  de  M^llo,  i/  Esçripliwario  da  Ca- 
ntam Munícipe. — Alfredo  de  L.  Albuípierq^e, —  Jim)  Ovídio  dos  Saniçs.  -rr- Freder 
rieo  Carlos  de  Campfi^.—Matukd  Tlukmaz  da  ^Iva,  Amanu^is§  d^  Secnetaria 
Municipal. —  António  Sento  Correu  e  HUva  {AdMre  desde  18W). —  Fran,cisfiQ 
Carlos  de  Araújo  Lobo,  Contino  das  Directoria  dai^  Obras  Municipaeg. —  JRran- 
e^oo  Péricles  T/dxeira. —  Bernardino  da  Silva  Guimarães  Lisboa.-^Floro  Afiitofi,io 
de  Andrade.— AíUouU)  cPOUveira  Modri^ues.  —  Feli^  Ferreira* -r- AfUonio  Dias 
Pavão. — Alumno  da  Escola  Militar  Francisco  Aiilonio  de  Arruda  Pií4o. — 4^unf,n^ 
da  Escola  Militar  João  Bionysio  da  Silva  Pereira. — Jog^  Sonoroso  da  Silvfi  e 
Bouza^  P  Cadete. — Carlos  Alberto  Leal  da  Cnnin,  Cb^fe  de  Secção  da  Cainara 
Mamoipal. —  Joaquim  José  Tavares,  Escrivã^  do  Toniiíbamerúo  da.  Ulm."  Camará 
Municipal.— Justino  José  de  Miranda,  residente  na  Conceição  da  JÍQa  Vista,  Mu- 
nidpio  Leopoldina,  Minas.  —  José  Ray,m.'^''  de  Miranda  Machado.  —  i?/  Jjtttiz 
Chapot  Prémtst  Filho,  Capital  Federal-^J.'  Bernardino  da  Silva,  idem.—J}.''  Jo^- 
qnim  Gonçalves  Guillon, — Padre  João  Climaco  Vc^Uadares,  Capellão  Tenente. — 
Amaro  Paulo  M.  Filgueiras. — Maihoel  de  Souza  Sastos.—B."  José  Bicarão  d^ Al- 
meida.— Tristão  de  Alencar  Araripe.  —  Gedeão  de  Araújo  Ferreira  Jacobinç,. — 
Joaqmm  José  de  Almeida  {E.  da  Camará  Manicip(^)y  —  Izidr.o  dçL  Bocha  Parto 
(Empregado  da  Camará  Municipal  da  Corte). — Sebastião  ArcJUniedes  Laito}íUlet  — 
D/  Gastão  Alejoandre  Wonns.  —  José  Maria  Mendes.  —  Leqpçido  da  Silva  Al- 
meida.— Agostinho  Thotnaz  Martim. — António  José  da  Silva.  -  Severo  da  Cui^ 
Machado.— P*.  Joa4mim  Franoisco  de  Paula  e  Silva,  Coadj."^  de  S.^'  Anna.—  Ja- 
cintho  da  Silveira  PiMo.  —  Manoel  da  Lapa  Pinto.  —  Florei\ciQ  Bçtçha*  —  Mf^^^^l 
Cândido  Baphael.— Domingos  Eulália  Pinheiro. —  José  L.  Ribeiro.  — José  Pereira 
Barbosa.  —José  Ramos  de  Siqueira.  —João  Baptista  Porreira  Gomes.  —  Francisco 
Pereira  de  Assis, — Ma)io€l  Pereira  da  Costa. — Octávio  Augusto  de  Magalhães^  — 
José  Maria  de  Souza. — João  Gomes  de  Oliveira. — Luiz  Aíifotm  Navarro  de  An- 
drade, Director  do  Tombamento  da  111.'*  Camará,  —  José  de  Oliveira  Costa.  — 
Gustavo  E.  Saboya. — José  Calazans  de  Oliveira. — José  António  Nunes.  —  Manoel 
Dias  Tavares  Gomes. — Alfredo  de  Souza  Leão. — General  Agostinho  Marques  de 
Sá.  —  D/  Pedro  Izidoro  de  Moraes.  —  José  Eloy  de  Oliveira.  —  Manoel  de  Anila 
Goulart. — Lúcio  José  da  Silva  Brandão  (proprietário).  —  D/  Nuno  Eugénio  de 
Lossio  Sibbitz.— Edmundo  Curvello. — José  Ale.jcandre  Pereira  Codéço. — Florimundo 
Torres  Gali)ido,  professor  de  humanidules.  —  José  Accioli  de  Magalhães  Castro, — 
Eugénio  Fausto  de  Souza. — Arthur  Carneiro  de  Mendonça.^  José  Beiniardes  de 
Souza  Belfort.  —  António  de  Saltes  Belfort  Vieira.  —  João  Carlos  de  Oliveira^ — 
O.**  Comm.''  do  T  Bat."^  de  Lif."  Tude   Soares    Neiva.— T.'  C.'^  Comm.''  do  Corpo 
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de  Bombeiros  João  Soares  Neiva — José  Bento  Corrêa  e  Silva.  —  Daniel    Gonçalves 
Teixeira  Oliveira, — António  Lopes  Trovão. — AHhur  Alfredo  Renshurg.—Adergicio 
Ca7*neiro  Ayres   Gouvea,    Opperario  do   Arsenal   mar.'' — João  António   de    Souza 
Breves.-  Miguel  Atigusto  de  Banvs  França.— José  Leite  õf  Almeida  Magalhães. — 
Oscar  Piquei  Carneiro. — Evangelista  Figu4nr6. —  António   Henrique   da  Silva  Reis. 
— J.  F.  Marques.— J.  Per.'*  da  S.%  Fiscal  da   Freg.*"  de  S.  José. — Frederico  José 
Vaz  Pinto,  Fiscal  da   Freg.'  de  S.  Christovão. — Joaquim  Innoceneio  de    Siqueira 
Nunes. — António  da  Cunha  Souza. —  Duarte  Pereira    da    Ponte   Riòeiro,  Inspector 
aposentado  da  Caixa  da  Amortisação. —  João    Ctjrillo   da  Silveira,    Guarda   Muni- 
cipal.— Joaquim  Antunes   Pimentel,  Professor  particular.  —  Bento    José   Barbosa, 
Fiscal  da  Freguezia    de  Santa   Anna. — José    Francisco    Polila,    Guarda   municipal 
da  freguezia  de  S.   Christovão. --Luiz  Francisco  dos  Anjos  Moraes,  idem.—Jesulno 
Fernandes  Mendes  do  Couto,  idem. — Augusto  Bonifácio  Corrêa   de   Aragão,  idem. 
— Joaquim  Antunes  Pimentel  Filho,  idem.— Joaquim  Arsénio  da  Silva,  O.**  M."  dn 
Freg."  do  Engenho  Velho. — José  Feliciano  dos   Sanlos   Ròzo,    idem.—ÍMÍz   Ignacio 
França  Xavier,  idem. — Augusto  Rodrigues  da  Silva. — Francisco    Gomes   Camargo, 
Guíirda  M.'^  Gloria. — Sesefredo   Francisco   de   Almeida.  —  Nicoláo  José  do    Nasci- 
mento.— César  Augusto  de  Carvalho. — Faiíz  de  Bivar. — João  Teixeira  da  Cunha. — 
Jacintho    Heleodoro  Xavier    eJ."*  — Francisco  Rodrigues  Vianna.  —  Manoel  Ignacio 
Ayres. — Júlio  Francisco  da  Costa,  guarda  da  Gloria. — Henrique  Pereira  Baptista, 
Guarda  de   S.José. —  Manoel  Francisco    Vianna,    idem. — Joaquim    Rodrigues    da 
Rosa,  Fiscal  da  freguesia   do   Sacramento.  — Luiz   Pereira    de    Mattos.  —  Simplicio 
Pereira    Marques. — Luiz    Sayão    Cardoso    Reis. —  Francisco    Ferreira    de    Castro, 
Freguesia  do  Engenho  Novo. — João    Baptista    Gomes  de    Oliveira. — JaeÍ7itho    José 
Avétia. — José  Jacintho  Avena.— José    Leite    Gomes. — Francisco    José    Antunes. — 
Alfredo  Bessa  Ramos. — José  de  Paiva  Machado,  Fiscal  da  freguezia   de   S.  José. 
— José  da  Natividade  de  Araújo,  F.    da    Candelária.— João  da    Matta  Teixeira. — 
Carlos  Augusto  de  Sá  Figueirôa. — José    Américo    de    Oliveira,    Guardo  da  F.    do 
Sacramento. — Joaquim  Ernesto  da  Silva   Magalhães,    Guarda    municipal   do  Sacra- 
mento.— Manoel   Ferreira    Carneiro,    Freguesia   da    Candelária. —  Camillo    António 
Bastos,  Candelária. — Francisco   Xavier   da  Silva    Carneiro.  —  Manoel    Pinheiro    de 
Campos  J.^""— António  Gonçalves  da  Cunha  Bastos. — Manoel  Cândido  da  S."  Ramos. 
— Cláudio  José  Pereira  da  Silva. — D."'"  em  Medicina    César  Augusto  Marques,  rua 
do  Maitoso  36  G.   Freg.""  Eng."*    Velho. — João    Nunes    Moreira,   guarda    municipal 
Candelária. — Alfredo  Tavares  da  Cunha  Miranda,  guarda  Municipal  da  Freguesia 
da  Candelária, — Manoel  da    Rocha,    Freguesia   da    Lagoa. — João  Antunes    Lopes, 
guarda  municipal. — José  António  Teixeira,  idem. — Raymundo  Lino  Pires,  idem. — 
Raymundo  António  Quadros,  idem. — Eusébio   Alves   de    Moura,    supp."    do   Fiscal 
de  S.^"  Anna. — Alberto  dp    Andrade. — António    Alves  Perara,— Gregório  José  da 
Silva. — José  Manoel    Goulart,   Guarda    Municipal  da    Freguesia    da  Lagoa. — Joa- 
quim José  Pereira,  guarda  da  Freguesia  de  S.^''  Rita. —  Bernardo   José  de   Senjia, 
Despachante  da  Alfamlega. — João    da    Rosa  Pereira  Júnior,— João  Antoyiio  Dias, 
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Viffia, — José  Antunes  da  Silra,— Lúcio  José  Mctíheus  Vuuina, — Estevão  Gomes  da 
Silva. — António  Corrêa  Linia,  Empregado  da  Seeretariu  da  Camará  dos  Depu- 
tados,—  Zeferino  João  Barbosa,  Guarda  Municipal,  Freg.''  do  8acram^.nto. — 
Emiliano  Sobral  de  Carvalho,  Guarda  Municipal  da  Frei/."  da  Lagoa. —  Alfredo 
de  Siqueira  Armizonas,  idem  do  Sacrameítto.— António  Martim  Paz,  idem  do  Eng,^ 
Novo.^  Guilherme  da  Costa  Lobão. — Hermes  Francisco  Prensa,— João  Nepomueeno 
Babello  Teixeira,  Freg,'  de  S.  José. --César  Gomes  da  Silva,  g^mrda  municipal. — 
José  Ribeira  da  Silva  Pereira. — Canuto  da  Cunha  Bittencourt. — Augusto  Martins 
de  Brito,  guarda  municipal. — Cp*iaco  do  Espirito  Santo  Vianna,  guarda  municipal. 
— João  Guedes  de  Azevedo,  idem. — João  da  Silva  Campos. — Domingos  Augusto 
de  Siqueira,  guarda  municipal, — Francisco  Joaquim  Pereira  de  Souza,  idem. — 
Manoel  Nuno  de  Faria  Paiva. — Augusto  César  de  Souza. — Luiz  Alves  de  Car- 
valho, E.  Aposentado. —  António  Alves  de  Moura,  guarda  municipal. —  Alferes 
Francisco  José  Teixeira  Lyra,  idem.-- Leopoldo  de  Azevedo  Sá,  idem — António 
Augusto  da  Silva  Duarte,  idem. — Miguel  Francisco  Pinheiro,  idem. — José  Pinto 
Machado,  idem.— João  Evangelista  de  Souza,  idem. — Ricardo  Augusto  Marques 
Figueiredo,  idem. — A  rogo  de  Pedro  José  de  Castro,  Figueiredo,  Emiliano  José 
Tinoco,  idem. — Paulo  Livio  Romano,  idem. — Benjamim  Pedroso  Alves  Maga- 
lhães, Thipographo. — Diogo  José  Torres^  caixeiro.  — José  António  Pereira  da  Silva 
Rocha,  Procurador  extrajudicial.  —  Vieente  Leitão  (Repufdicano).  —  PorJiiHo  Alves 
d* A.  Ramos,  commerciante.—^.''  Ten.'  Francisco  Moides  da  Rocha. — Ten.*  An- 
tónio Borges  d?Athayde  Júnior. — Pharm.^  Júlio  Augusto  de  Aguilar  Machado. — 
i.°  Ten.'  Álvaro  F.  de  Castro.— 2.^*  Ten.'  Manoel  Luiz  de  Mello  Nunes. -- Enge- 
nheiro Civil  Paulo  Pessoa  Filho. — Luiz  António  Vieira  de  Barros  Vasconcellos, 
Professor  publico.  —  Luiz  Carlos  Freire  de  Siqueira,  porteiro  da  Escola  de  S.  Se- 
bastião. —  Francisco  Luiz  de  Oliveira,  Desenhista  Architecto. — Francisco  Martins 
Gonçalves,  medidor  da  commi($são  do  Tomhamento. —  Alberto  Augusto  Fernandes, 
2."  offi.'*  da  ContadorifL  Mu;nioipal.--A7itonio  José  Teixeira  Dantas,  rua  Rodrigo 
Silva  n.  143.  Phannaceutico. — D.  Rangel  da  Silva,  negociaute. — Alferes  Eduardo 
José  Giz.  Régua. — José  César  da  S^.  Amaral. — José  Francisco  Linhares. — José 
Goursand,  por  si  e  por  seus  filhos  menores. — José  Nicolau  Goursand. — Vlysses 
Goursand, — Armando  Goursand. —  José  Goursand  Araújo. — Professor  João  Feli- 
ciano da  Silva  Monteiro. — Pedro  de  Mello  Soares,  Cadete  Sargento  do  Exercito.— 
Carlos  da  Silva  Gv/imarães.— Francisco  Caetano  Alvares.— Carlos  Albeiio  Morsing. 
— Alfredo  Barihólomeu,  da  Silva  e  Oliveira, — Frederico  António  Steclcel,  industrial. 
— José  Dias  Alves j  Empregado  vmnicipaL— Fernando  Pires  Ferreira. —  Firmimo 
RoS.  SUva  J.*^— General  Alex.''  M.^  Albino  de  Carvalho.  —  Geraldim  A^igusto 
César  de  Salles,  negociante.— l.""  Cadete  do  Exercito  Maximiano  de  Souza  Valente. 
— Fortunato  José  Teixeira. — Joaquim  Manoel  António. — Samuel  Guilherme  da 
Silva.— Alfredo  A.  Duarte  de  Azevedo.— Francisco  de  Assis  Duarte  de  Azevedo. 
— Pedro  Augusto  Fontes  do  Castello.— Francisco  Salustiano  de  Miranda..  —  Paulino 
José  de  Castro,  guarda  municipal.— Engenheiro  Fernando  Alvares  de  Souza^ — Lui^ 
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Fortunato  de  Britto,  Corretor  de  fundos  públicos,  —  Américo  Félix  Soares  de 
Aguiar,  guarda  niunieipal  —  Genuíno  Vieira  Machado. —  D/  Domingos  Lopes  da 
Silva  Araújo,  medico  do  matadouro.— Tristão  Vieira  de  Smiza  Freitas. — João  dos 
Santos  Teixeira— Guilherme  Augusto  da  Silva. — João  Oapistrano  Nunes.  —  Fran- 
cisco de  Assis  Mascarenhas. —António  de  Lima  Bastos, — Aureliano  Nonato  Brazil. 
Eduardo  Delduque.  —  Olympio  Belãuque.—  Cândido  Caetano  Ferraz,  jonmlista  na 
Bahia.— António  Martins  Alves. -José  Vieente  Gurgél  do  Amaral. — António  Vi- 
cente Gurgel  do  Amaral.  — Mathias  Teixeira  de  Almeida. —  Zacarias  Borba  dos 
Santos. — Antomo  Pedroso  Sovto.— Pedro  CavaUeiro  do  Amaral.  —  Affonso  Paulo 
Gurgél  do  Amaral. — I).""  Bemvinão  Gurgel  do  Amaral.— António  Roiz.  de 
Campos.-  Francisco  de  Paula  Motta. — Camião  de  Lelis.  —  Carlos  Daniel  de  Deos. 
— João  Aug^isto  da  Silveira, — Norberto  Augusto  Freire  do  Amaral. — i)/  Manoel 
Monte  Godinho. —  Martiniano  DuaHe  Pereira  da  SUva.— Maximiano  Alves  Cer- 
queira.— Joaquim  Saturnino  Duarte  Silveira. — Cla^idio  da  Rocha  Lima.  —  Ezequie^ 
Mariano  da  SUva. — Alberto  Valeriano  Bento  Ferreira.  — Manoel  Moreira  de  Araújo 
SUva.— Pedro  de  Almeida  Godinho. — José  EúUdio  da  SUva  Oliveira. — Francisco  Ni- 
colao  de  Almeida. — António  José  Alves  de  Britto.— Francisco  Luiz  Vieira  Lima. 
—José  Joaquim  de  Almeida  Nobre,  advogado.— Ernesto  Euníbeloperger.  —  Antão 
Corrêa  da  Silva. — Mendo  Corrêa  da  SUva. — Nwno  Henrique  Corrêa  da  SUva.  — 
Júlio  H.  Corrêa  da  SUva.— D.  Corrêa  da  SUva. — Avelino  Américo  Franco  Vieira. 
— Seraphim  Corrêa  da  SUva. — Armando  Gonçalves  Vianna. — Eduardo  C.  de  Car- 
valho.— Renrique  Nogu^eira  Borges,  alferes-álumno. — José  Maria  Moreira  Guima- 
rãeSy  alferes- alumno. — José  Moreira  de  Azevedo. — Domingos  José  da  Costa. — João 

B.  de  Castro,  Eng.""  Industrial. — António  Manoel  da  SUva  Slael.  —  Professor  A. 

C.  Azevedo  Coimbra.— Eduardo  Theodoro  Pereira  de  MeUo. — Dalmácia  Ferraz  de 
Olveira. — Narciso  Antunes  de  Siqueira,  Alferes. — Luiz  Monteiro  da  Cuiiha  Telles, 
alferes  honorário. — Leopoldo  de  Almeida. — Adríão  da  Costa  Pereira,  Procurador 
do  Banco  do  BrazU.—José  Maria  Fialho,  guarda  livros. — João  Paulino  de  Barros 
Leal  Filho. — Eaymundo  TheophUo  Gaspar  &  C* —  Alfredo  Alberto  Leal  da  Cunha, 
medido  e  propagandista  republicano.  — Manoel  António  Cordeiro,  guarda  municipal. 
— Joaquim  António  Pereira  Barreto  FUho,  Guarda  Livros.  —  Francisco  Marques 
Trindade,  Ihnpregado  Municipal. — João  Luiz  Falhares,  typographo.— Alfredo  José 
de  Faria,  typographo  WO  Paiz. —  Eusébio  Pereira  de  Oliveira,  Procurador. — 
Erasmo  de  Lima,  alumno  da  Escola  MUitar  do  Eio  de  Janeiro.  —  Augusto  Feli- 
ciano Pereira,  idem.— Gustavo  Schimidt,  idem.— João  Baptis^  Monteiro.— Edmundo 
Muniz  Barreto,  S.*  Juiz  Substituto  desta  Capital.  —  José  Francisco  Fef^reira  de 
Oliveira,  guarda  do  Fiscal  da  freg.'  de  S.^  António. — José  Francisco  BarceUos, 
estudante  da  Escola  de  Medicina  do  Bio  de  Janeiro. — Arthur  Ambrosino  Heredia 
de  Sá,  negociante  e  republicano  de  quatro  costados. — Alexandre  Lamberti  de  Souza 
Guimarães. — Frederico  Luiz  de  Yicenzi. — Paulino  Paes  Barreto,  Emp.*  P.^— -Gui- 
lherme Cordeiro  Coelho  Cintra,  Desembargador.  —  CarJx)S  Barreto  de  Almeida 
AUmquerqkie,  Empregado  Publico. — Manoel  de  Barros  Barreto,  Empregada  Publico. 
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— Joaquim  ifaximo  Madureira  Filho ^  OffiJ^  do  Exercito. — Eatil  de  Queiroz^  Em- 
pregado  do  Commer cio.— Brocardo  da  Coda  Nunes, —  Bernardino  «//  Cerqueira, — 
C'  Vieira  da  Bocha.-- Francisco  das  Chagas  Pereira. —  Ricardo  Camillo  BiaSy 
empregado  do  commercio,--Ignacio  Bíbeiro  Finto j  idem.— David  Leite. —  Galdino 
Eibeiro,—Luiz  da  8'dva  Barbosa. — Alberto  Soares  da  Silva. — Gabriel  de  Araújo 
e  Silva, — Américo  Cincinato  Lopes, — João  Boiz.  de  Carvalho^  Fisccd  da  Freg.^  de 
L*ajá. —  César  da  Silva  Almeidx. — Manoel  da  Silva  Lemos. —  Manoel  Goulcri 
Martins  Silva. —Baphaeí  Augusto  de  Freitas. — Jodo  Franklin  de  Alencar  Nogueira. 
— João  Vieira  da  Rosa. —  João  Symphrino  Dias. —  Vicente  de  Azevedo  Souza 
alumno  da  Escola  Militar.— Isidro  de  Souza  Figueiredo,  ideun. Silvino  Barreto 
Cotrim  d/  Almsida,  Professor  particular. — Christiano  Duarte  Dias. — Manoel  Fran, 
cisco  Moreira,  Alf."  honorário.  — Joaquim  António  Lobato  de  Vasconcellos.  — 
Bacharel  João  Baptista  Maia  de  Lacerda,  Eng.""  Civil. -^-Francisco  de  Paula  Bar- 
bosa,  negociante. —  A.  L.  d%  S.^  Campista. — José  Delfino  dos  Santos.  —M.  A. 
Galvão.  —  Joaquim  Jotobá. -^  Álvaro  de  Castro,  empregado  no  foro. — Alfredo 
Martins  Torres,  empregado  no  foro. — O  Conexo  José  Venerando  da  Graça. — An- 
tónio de  Albuquerque  RoUanda  Cavalcanti,  Pernambuco,  jcommercio,  —  António 
Augusto  de  Maura,  alumno  da  Escola  Militar. —  D/  Manoel  António  Marques  de 
Faria  {medico). — D/  Anacleto  José  dos  Síintoif  {advogado.).  —  António  Marques 
Coj-rea  Aidal,  guarda  municipal.—  Alberto  Naylor. —  Sabino  Monteiro  de  Mello, 
Alf.**  honoratio.  "Boqiie  An/."  da  S.",  ilha  do  Governador. — Amâncio  António  dos 
Santos,  idem. — Manoel  Joaquim  de  Castro. —  Francisco  Chagas.de  Oliveira. —  João 
Maria  Lemos  do  Lago. — José  Marinho  de  Mello  Barbosa.  —  Leopoldo  Belém  A. 
Scherer,  ai.''  da  E.  Militar. —  António  Ferreira  Dias,  idem, —  Eduardo  Catalão. — 
Augusto  Cândido  de  Jt ária  Leal. — Amaro  Gomes  de  Azevedo.  —  Joaquim  Per.''  Cou- 
tinho Guimarães,  negociante,  T.*  do  G,  Nacional.  —  João  Coelho  Ferreira,  guarda 
municipal. —Martinho  Pinto  Braga, --João  Saltes. —  Ernesto  Pedro  Jacobina,—  Ih-- 
nesto  Augusto  Xavier  de  Brito. —  Celso  G.  da  SUva  Caldas.  —  Phar."*  Christovão 
Buarque  de  Hóllauda. — António  Manoel  Pinheiro  Fernandes.  —  Emilio  do  Amaral 
Eiòeiro. — Joaquim  de  Oliveira  Goulart. —José  Dias  Netto. —Ernesto  Philigret.— 
José  Martins  da  Conceição.  —  António  Gonçalves  Peceg.'  —  D/  João  Ladgem 
Corrêa  do  Rego.-- João  Carlos  Pereira  Couto. — Joaquim  António  Xavier. —  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque  e  seus  5  filhos.  —  Júlio  de  Araújo 
Roangueso. — Olympio  de  Andrade,— Capitão  Domingos  Alves  Ramos. — José  Bento 
da  Crua,  alferes  reformado  do  exercito. — Luiz  Salomé  de  Oliveira  e  seus  3  filhos 
— Chrispim  Guedes  Ferreira. — Clementino  Fernandes  Guimarães.  —  Emilio  Bitten-* 
court  da  SUva  Sarmento. — Norberto  Augusto  VUlas  boas.—Manoel  Joaquim  do 
Nascimento.  ■—  B.*^  José ,  Botelho  Benjamin,  advogado.  —  D/  Alfredo  Botelho 
Benjamin,  medico. — Serafim  Alves  Véo. —  Joaquim  de  Almeida  Cardoso,  fiscal  de 
Jacarêpaguá. —Isaac  Gallart.—José  Alves  de  Araújo,  Guarda  Livros.— Francisco 
José  Baptista  da  SUva  Guimarães.— Ernesto  Gustavo  Courtois,  Professor  particular 
e  Empregado  da  Secretaria  da  Inspecção  do  Arsenal  de   Marinha,  —  Deocleciano 
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Martyr.-^Eoâolpho  Ifunes  Pereira. --João  da  8ilva  Barbosa,  reportei-  de  O  Paiz. 
—-Ernesto  Pereira  de  Andrade; — Ten/  de  ArtUharia  Augusto  CincinaJto  de  Araújo. 
— José  de  Siqueira  Dias. — António  de  Siqueira  Dias  Sobrinho. — J.  Leite  Fonseca. 
— Andrelino  Leite  de  Barcellos. — Joaquim  J.  Gonçalves  Ferreira.  —  Carlos  G.  de 
Almeida, — Alfredo  G.  Pereira. — José  CamUlo  Ribeiro. — João  Fernandes  Marques 
da  Fonseca. — António  Marcolino  Nunes. — Francisco  Bettencourt  Pires  Ferreira, — 
António  Pedro  da  Silva. —  Nicandro  de  Castro.—  Pedro  José  Gonçalves  Júnior. — 
Alfredo  Magno  da  Silva.  — Alfredo  Henrique  Klar.  —  Alberto  Duque  Estrada  de 
Barros. —  Frederico  de  Menezes  Corrêa  de  Castro. — Egydio  Coelho  de  Sá. —  J. 
Ovidio  da  Silva  Castro. — Israel  GaMart. — João  Manoel  da  Gloria  Pereira. — Leni 
Vieira  Ferreira. —  Carlos  Vieira  de  Souza  Breves. —  António  Bartholomeu  dos 
Santos. — Manoel  Cárdia  de  Calbó. — Pharmaceutico  Joaquim  de  Castro  Barbosa. — 
Cincinato  Ferreira  Gvterrçs,  phamuiceuíico. — Alcides  Montava  BrazU  de  Mattos 
{estudante) — Ignacio  Marcondes  de  Moura,  negociante. —  Major  Braz  Joaquim  da 
Silveira. —  Eduardo  Dias  de  Moura.— Augusto  César  da-  Rosa.  —  José  Ribeiro  de 
Siqueira. — João  Innocencio  de  Lemos. —  Delfino  Carlos  de  Sá.  — António  Vascon- 
ceUlos  de  Menezes,  T(;?iente  do  Estado  m^ior  de  1*  classe.  —  Luiz  Mariano  de 
Campos,  alumno  do  primeiro  anno  do  curso  superior  da  Escola  Militar.  —  Xelson 
de  Vaseoncellos  e  Almeida,  Cap."*  Ten.'  d? Armada. — D/  Manoel  Affonso  Cardoso. 
— Manoel  Leonardo  Pereira.  —António  Ferreira  de  Menezes,  cjnpregado  da  E.  F. 
Central.  — Horácio  Carneiro  da  SUva,  guarda  mnnieipal. — Álvaro  Teixeira  de  Souza 
Mendes,  advogado. —  Luiz  A.  Barroso. —  D. ""  Miguel  Vieira  Ferreira. —  Regina 
Vieira  Ferreira. — Ermelifida  Ferreira  da  Fonseca. — Maria  d^Aseenção  Oliveira. — 
Fernando  Luiz  Ferreira.— Joanna  Fran<nsca  Ribeiro.— Thomaz  Nogueira  da  Gama. 
•^Sabino  Ignacio  da  Gama. — Tkomaz  Nogueira  da  Gama  Júnior.—  Vespasiano 
Gonçalves  de  Albuquerque  e  SUva. — D/  Bernardo  Teixeira  de  Carvalho.— T.'  Co- 
ronel João  Vicente  Leite  de  CaMro. —  Manoel  Vicente  de  Almeida.  —  Manoel  José 
de  S(mza.— Gustavo  de  Paula  Reis,  professor.— Alberto  OmeUas,  commerciante. — 
António  José  de  Andrade  Bastos. — Estevão  Ribeira  dos  Santos  Monteiro,  T."  re- 
fomuido  do  Exercito. —  Henrique  Gomes  de  Oliveira. — Joaquim  Vieira  Ferreira 
Sobrinho. — Clementina  Vieira  Ferreira.  —  Marcos  Eleves  da  Costa-,  guarda  muni- 
cipal.—  Ricardo  Leão  Sabino,  Major  limiorario  do  exercito. —  Major  reformado 
Cypriano  José  Pires  Fortuna. — Alberto  Emilio  do  Amaral,  2.°  Escripturario  da 
Rep."^  G.  dos  Telegraphos. —  Carlos  Vieira  Ferreira. — José  Leandro  Ribeiro. — 
Antonino  Lousada  Marcenal. — Major  Marciano  Augusto  Botelho  de  Magalhães. — 
José  Ferreira  Campos. —  Joaquim  Theodoro  do  Nascimento.—  Manoel  Alves  da 
Rocha  Pinto  Júnior, —  Pedro  Luiz  Cardoso  Guimarães. —  Arthur  da  Rocha  Bar- 
bosa. —  Randolpho  Faria.  —  Bejito  José  da  Fonseca.  —  Pedro  Fei^reira  Vianna^ 
advogado. — Felippe  José  Fructuoso,  que  já  havia  assignado  o  manifesto  Repub.'"'  etn 
1870  com  o  Sr.  Quintino  Bocayuva.  e  Aristides  da  Silveira  Lobo,  desde  1870  que 
fizeram,  sua  profição  de  fé  Politica  Reimblicana.  —  Maiwel  Francisco  da  Silveira 
Freitas. — A7itt>nio  Salustiano  de   Miranda. — António  Alves  da  Silva  J.*^  —  Anteor 
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âo8  Eeis  Dvtra. — Álvaro  Pereira  da  SUva.— Francisco  Nicolau  de  Lima  Nogueira 
da  Gama. — Major  AnUynio  J,  Sa^Amva  Barros. — José  da  Costa  Barros  Viannu 
de  Lim^y  Bep.*^  G,  Tdègraphos.  —  Alfreâ4)  Paulino  Ferreira  {Guarda  Liwos). — 
D/  Joaquim  José  de  Carvalho.— José  Ferreira  Bessa,  —Arthur  StockUr  Pinto  de 
Menezes,  N.  do  Estado  Mineiro  I^João  Gudmarães  Muniz.  (1) 


LihTo  de  Juramentos  e  Posses— Jí,'  69  a  77  x. 


(1)   As   assignaturas  não  foram  todas  recolhidas  no  mesmo  dia;   d'entre  ellas  46  são  il- 
legiveis. 


MM-^MIMI^MMMMMMMMlil^^MI 
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Termo  de  posse  do  Conselho  de  Intendência  Municipal  da 
Capital  Federal  dos  Estados  Unidos  da  Republica  do 
Brazil. 


>^os  doze  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil 
oitocentos  e  oitenta  e  nove  compareceo  no  Paço 
Municipal  o  Conselho  de  Intendência  Municipal  com- 
posto dos  cidadãos  abaixo  assignados,  sob  a  presi- 
íf-dencia  do  cidadão  Doutor  Francisco  António  Pessoa 
de  Barros,  sendo  por  este  cidadão  declarado  que  em 
virtude  do  Decreto  numero  50  A  de  7  do  corrente 
vinha  com  seus  collegas  do  Conselho  receber  e  tomar  conta  da 
gestão  dos  negócios  municipaes  da  Capital  Federal,  que  estavam 
á  cargo  da  lUustrissima  Camará  Municipal,  dissolvida  pelo  supra- 
dito decreto.  —  E  em  acto  seguido  o  Dr.  José  Ferreira  Nobre  de- 
clarou que  em  obediência  ao  decreto  do  Governo  provisório  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  transmittida  a  communicação  em  Portaria 
do  Ministro  dos  Negócios  do  Interior  de  hoje  datada,  fazia  entrega 
ao  Conselho  da  Intendência  Municipal  da  gestão  de  todos  os  ne- 
gócios da  extincta  Camará  Municipal. —  Em  firmeza  do  que  as- 
signam  o  presente  termo  de  posse  os  cidadãos  membros  do  Conselho 
de  Intendência  Municipal,  os  Vereadores  da  extincta  lUustrissima 
Camará  Municipal  e  os  mais  cidadãos  presentes,  que  o  quizerem. 
Eu  Bacharel  José  António  de  Magalhães  Castro  Sobrinho,  secretario 
o  subscrevi  e  assigno. —  Francisco  António-  Pessoa  de  Barros. — 
Dr.  Domingos  de  Almeida  Martins  Costa. —  José  B.  Uchoa  Caval- 
canti.—  Zeferino  Gonçalves    de  Campos.—  Jayme  Benévolo. —  Ma- 
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theus  Alves  de  Souza. —  Benjamin  de  Salles  Pinheiro. —  J.  Ferreira 
Nobre,  Presidente  da  Illustrissima  Camará  Municipal. —  Thomaz 
da  Costa  Rabello,  vereador.  —  José  Francisco  Gonçalves,  idem.  — 
Alexandre  Cardoso  Fontes,  idem.—  José  Firmo  de  Moura,  idem.— 
Francisco  Leonardo  Gomes.  idem. — Dr.  Sérgio  de  Oliveira. —  Fran- 
cisco Vieira  Machado  da  Cunha.—  Ernesto  Mattoso  Maia  Forte. 
—  Jacintho  José  Avena.  —  Bemvindo  Gurgel  do  Amaral.  —  João 
de  Salles  Pinheiro. —  Bacharel  António  Navarro  de  Andrade.  —  José 
Maria  Gomes,  fiscal  interino  do  E.  Novo.— Arnaldo  Pinheiro  Wer- 
neck. —  João  Damasceno  Vieira  Júnior. —  Eugénio  Cunha. —  Ál- 
varo Corrêa  de  Mattos. —  Luiz  António  Vieira  de  Barros  Vascon- 
cellos. —  José  António  de  Magalhães    Castro    Sobrinho,  secretario. 


Mi|í,tm^!.u, 


^m^fmfffí^HWfi 


Armações 

(1794) 

Ignacia  de  Jesus  Viuva  de  Manoel  Silveira  Gularte    por 
despacho  de  Onze  de  Março  de  mil    Sette    Centos  e  no- 
venta Sinco  annos,    e  auto  de  arruaçaõ  do  dia  quinze  do 
imêz  de  Abril  domesmo  anno  lhe  foraõ  arruadas  duas  braças 
p.*  frente  na  rua  do  Senhor  Bom  Jesus  para  Cazas   térreas 
que    de    huma    banda    parte    Com  Cazas  de  Maria  Lopes  e  da 
outra  Com  quem  direito   pertencer. 

O  Tetente  António  Jozé  deCarvalho  por  despacho  de  dêz  de 
Junho  demil  Sette  digo  por  despacho  de  vinte  dejunho  demil  Sette 
Centos  enoventa  eSinco,  eauto  de  arruaçaõ  do  dia  Vinte  e  Sinco 
de  Junho  do  dito  anno  lhe  foraõ  arruadas  duas  braças  de  Chams 
para  Cazas  de  Sobrado  na  rua  dos  Ourives  que  dehuma  banda 
parte  Com  Cazas  da  Ordem  treceira  de  Sam  Francisco  e  pela 
Outra  Com  Câzas  do  Padre  Lourenço  Fernandes  Santiago. 

O  Capitão  Jozé  da  Costa  Barros  por  despacho  de  Onze  de 
Julho  demil  Sette  Centos  enoventa  e  Sinco  annos,  e  auto  de  arruaçaõ 
do  dia  treze  do  dito  mez,  e  anno  lhe  foraõ  arruadas  Seis  braças  e 
meya  etres  palmos  de  Chams  para  Cazas  de  Sobrado  na  rua  do 
Valongo  que  por  huma  e  outra  parte  partem  Com  Cazas  do  mesmo 
Capitão  Jozé  da  Costa  Barros. 

A  Joze  Ferreira  Ramos  por  despacho  de  trinta  de  Mayo  demil 
Sette  Centos,  e  noventa  Sinco,  e  auto  de  arruaçaõ  do  dia  dêz  de 
Junho  do  ditto  anno  lhe  foraõ  arruados  trinta  e  sete  palmos  e  meyo 
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de  Chams  para  Cazas  de  Sobrado  na  praya  de  D.  Manoel,  e  rua 
dos  ferreiros  que  de  huma  banda  parte  Com  Cazas  de  Domingos 
Jerónimo  e  da  outra  comquem  direito  pertencer. 

O  Ministro  emais,  Irmaons  da  Ordem  3/  de  Saõ  Fran.*'**  p/ 
desp.**  de  Sinco,  e  arruaçaõ  de  Seis  forao-lhe  arruadas  duas  braças 
•e  meia  de  Chaõ  na  rua  do  Piolho  que  de  hum  e  outro  lado  Con- 
fronta Com  o  Hospital  da  ordem. 

A  Caetana  Theodora  por  despacho  de  doze,  earruaçaõ  de 
dezoito  de  Setembro  demil  Sette  Centos  noventa  e  Sinco  lhe  foraõ 
arruadas  onze  brassas  E  meia  de  terreno  na  rua  Chamada  do  Conde 
-que  tem  por  arrendamento  dos  Erdeiros  do  Guarda  mor  Pedro  Dias 
Paes  Leme  que  confrontaõ  Com  a  Chácara  de  Felis  Joze  Morats 
por  hum  Lado  E  por  outro  Com  Domingos. 

Ao  Ten.*  JOyjiõ  Fernandes  Vianna  por  despacho  devinte  eseis 
de  Setembro  demil  Sete  Centos  enoventa  e  Sinco  ânnos  e  auto  de 
arruaçaõ  do  mesmo  dia  mez  e  anno  dodito  despacho  lhe  foraõ  ar- 
ruadas braça  emeya  de  Chams  para  Cazas  térreas  na  rua  de  San 
TPedro  para  abrir  uma  porta  Larga  que  dehuma  banda  parte  Com 
•Cazas  de  Theotonio  Jozé  deSâ,  e  da  outra  com  quem  direito  per- 
tencer. 

Ao  Ajudante  Manoel  Peixotp  Braga  por  despacho  de  dezasete 
de  Outubro  de  mil  Sete  Centos  enoventa  e  Sinco  annos  e  auto  de 
arruaçaõ  do  dia  dous  domez  de  Novembro  do  dito  anno  lhe  foraõ 
arfuadas  quinze  braças  de  Chams  na  rua  nova  de  San  Lourenço 
pára  fazer  Cazas  partindo  por  um  Lado  Com  Chams  arrendado  do 
-Capitão  Joaõ  Alves,  e  pelo  outro  Com  terras  que  esta  deposse  o 
Dezembargador  Jozé  Martins  da  Costa  fazendo  direito  Condireçaõ 
pela  frente  em  que  fica  a  rua  de  Sincoenta  palmos  pelo  Con- 
diam.'° 

A  Jozé  de  Souza  Vieira  por  despacho  de  vinte  quatro  de  Ou- 
tubro de  mil  Sette  Centos  enoventa  eSinco,  e  auto  de  arruaçaõ  do 
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dia  Vinte  Sete  dias  do  dito  mez,  e  anno  lhe  foraõ  arruadas  Seis 
braças  de  Chams  para  fazer  Cazas  na  rua  da  Mizericordia  de  frente 
do  Guindaste  digo  de  fronte  da  prizaõ  do  Guindaste,  eparte  por 
hu'  Lado  Com  Cazas  de  António  Fernandes,  e  pelo  outro  faz  Canto 
com  o  beco  do  mesmo  guindaste  cujo  canto  hade  Cordiar  pelas 
Cazas  desobrado  que  vaõ  da  praya  para  Sima. 

Ao  Ministro,  emais,  Irmaons  de  meza  da  venerável  Ordem  ter- 
ceira do  glorioso  Padre  San  Francisco  por  despacho  de  dezoito  de 
Novembro  demil  Sette  Centos  enoventa  e  Sinco  annos,  e  auto  de 
Arruaça  do  dia  dezanove  do  ditodia  mez  e  anno  lhe  forao  arruadas 
vinte  e  híima  braças  e  meya  de  Chams  na  rua  do  piolho  para 
Cazas  térreas  que  por  hum  e  outro  Lado  parte  Com  Cazas  e 
Chams  da  mesma  venerável  Ordem  de  Sam  Francisco. 

A  António  Alves  Passos  por  despacho  de  mez  de  Novembro 
demil  Sette  Centos  enoventa  e  sinco  annos,  e  auto  de  arruaçaõ  do 
dia  dezasseis  do  dito  mez  eanno  lhe  foraõ  arruada  huma  braça  de 
Chaõ  na  rua  do  Lavradio  para  abrir  portaes  no  muro  da  Chácara 
que  tem  na  d.*  rua,  e  parte  por  hum  e  outro  Lado  Com  omesmo 
Suplicante. 

A  Águeda  Maria  por  despacho  de  dous  de  Mayo  de  mil  Sette 
Centos  enoventa  e  Sinco  annos,  e  auto  de  arruaçaõ  do  dia  Vinte 
ehum  domez  de  Julho  dito  anno  lhe  fora  arruadas  duas  braças  e 
meya  no  Caminho  de  Nossa  Snr.*  da  gloria  para  Cazas  térreas  que 
de  hum  Lado  parte  Com  Cazas  de  Francisco  Lopes  do  Nascimento, 
e  do  outro  com  quem  direito  pertencer. 

A  Bernardo  Jozé  Alves  por  despacho  de  vinte  e  dous  de  Abril 
de  mil  Sette  Centos  enoventa  e  Sinco  annos,  e  auto  de  arruaçaõ 
do  dia  vinte  e  oito  do  mez  ditto  e  anno  lhe  foraõ  arruados  trinta 
e  hum  palmos  de  Chams  na  rua  da  Ajuda  para  Cazas  que  de  hum 
Lado  partem  Com  Cazas  dos  ingeitados  e  pelo  outro  Com  quem 
direito  pertencer. 


A  Domingos  Jozé  Lopes  Ferraz  por  despacho  de  dous  de 
Mayo  de  mil  Sette  Centos  e  noventa  e  Sinco  annos,  e  auto  de 
arruaçaõ  do  dia  quatro  de  Junho  do  dito  anno  lhe  foraõ  arruadas 
trez. braças  na  rua  do  Hospicio  no  Canto  da  rua  de  Santa  Thereza 
partindo  dor  um  Lado  com  Cazas  domesmo  Suplicante,  e  da  outra 
com  que  direito  pertencer. 

A  Bernardo  Jozé  de  Oliveira  por  despacho  de  vinte  Sette  de 
Abril  de  mil  Sette  Centos  enoventa  e  seis  annos»  eauto  de  arruaçaõ 
do  dia  Vinte  e  oito  domesmo  mêz  e  anno  lhe  foraõ  arruadas  duas 
braças  de  Chams  na  rua  de  Sam  Pedro  a  Sahir  ao  Campo  para 
Cazas  cmoseo  Peitoril  af rente,  que  por  hum  lado  parte  Com  Cazas 
de  Joam  Pereira  da  Crus,  e  pelo  outro  com  o  Capitam  Joze  Caetano 
de  Araújo  Viuvo. 

Ao  Capitão  Joze  de  Souza  MeiReles  por  despacho  de  trinta  e 
hum  de  Outubro  de  mil  Sete  Centos  noventa  e  Sinco,  e  auto  de 
arruaçaõ  dodia  quatro  domêz  de  Janeiro  de  mil  Sette  Centos  eno- 
venta e  seis  lhe  foraõ  arruadas  Seis  braças  de  terreno  na  rua  de 
Sam  Lourenço  que  por  hum  e  outro  lado  partem  com  o  mesmo 
Suplicante. 

—  Ao  cap.°*  Jozé  de  Souza  Meirelles  por  despacho  de  trinta 
e  hum  de  Outubro  de  mil  Sette  Centos  noventa  e  Sinco  annos,  e 
auto  de  arruaçaõ  do  dia  quatro  de  Janeiro  demil  Sete  Centos 
noventa  e  Seis  annos  lhe  foraõ  arruadas  Seis  braças  de  terreno 
emMatacavalos  junto  aos  arcos  da  Carioca  que  de  huma  parte  Con- 
frontai com  Joaõ  Coelho,  e  pela  outra  com  os  d.***  arcos  da  Ca- 
rioca. 

A  Joze  Au/*"  de  Carvalho  p/  despacho,  e  Auto  de  Arruaçaõ  de 
dezasete  de  Fever.*"  de  1 796  lhe  foraõ  arruados  Vinte  enove  palmos 
na  ru^  de  Saõ  Joaq.™  epartem  por  hum  e  Outro  Lado  Com  Cazas 
do  mesmo  Sup.^ 
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A  Ignacio  Jozé  Cardozo  Valle  por  despacho,  e  auto  de  Arrua- 
çaõ  de  desoito  de  Junho  de  1 796  lhe  foraõ  arruadas  trez  braças  de 
terreno  na  rua  da  Travessa  da  Candellaria,  que  parte  por  um  Lado 
Com  Cazas  do  Tenente  António  Fernandes  Machado,  e  por  outro 
Com  quem  direito  pertenser. 

—  A  Joaõ  Henrique  da  Fonseca  p/  despacho  de  dezaseis  e 
auto  de  arruaçaõ  de  dezoito  de  Janeiro  de  mil  Sete  Centos  no- 
venta Seis  lhe  foraõ  arruadas  duas  brassas  emeia  de  terreno  na 
faente  da  rua  das  Viollas,  que  de  hum  Lado  parte  Com  Cazas  da 
Joze  António,  e  por  outro  Com  quem  direito  pertenser. 

A  Marianna  Ritta  da  Costa  Viuva  de  Manoel  de  Oliveira 
Ville-La  por  despacho  de  trez  de  Setembro  e  Auto  de  Sinco  do 
prezente  anno  lhe  foraõ  aruados  vinte  dous  palmos  de  Chams  na 
rua  do  Cano  p.*  Cazas  de  Sobrado,  que  p/  hum  Lado  parte  Com 
Cazas  de  Joze  M.*^  Gonsalves  Villela,  e  por  Outro  com  quem  direito  for. 

A  Jozé  Francisco  do  Amaral  por  despacho  de  desoito  de  Junho, 
e  vinte  e  oito  do  d.**  mez  e  anno  pelo  auto  de  arruaçaõ  Lhe  foraã 
arjuadas  trez  braszas  de  Chaõ  da  rua  do  Senhor  dos  Passos  para 
fazer  obra  fazendo  Canto  p.*  a  rua  que  vai  para  a  dos  Feradores, 
e  Oratório  que  foi  do  falecido  Barbozinha. 

A  Manoel  Luis  da  Rocha  por  desp.°  de  24  de  7b/%  e  por  auto 
de  arruaçaõ  de  três  de  8b/  do  prezente  anno  de  1796  lhe  foraõ 
arruadas  Sete  braças  na  rua  dos  Ferradores  na  frente  das  suas 
Cazas  térreas  com  Sotaõ  p.*  trás,  e  huâ  braça  ao  Voltar  do  Canto 
que  faz  na  rua  sutravesza  chamada  de  Santa  Thereza  Com  q.""  parte 
p/*^  este  Lado,  epèlo  outro  parte  Com  Cazas  de  luLeo  Pereira. 

A  lozeffa  Maria  de  Jõsus  por  despacho  do  primeira  de  Outubro 
de  1796  e  auto  de  arruaçaõ  de  Sinco  do  d.°  mez  e  anno  lhe  foraõ 
arruadas  três  braças  na  rua  da  travessa  da  ALfandega  da  Valia  para. 
o  Campo  para  Cazas  térreas  emq.°  levanta  quatro  portas,  e  Com- 
frontão  por  hum  e  outro  Lado  com  cazas  da  mesma  Suplicante. 
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Ao  Cap."*  António  Roíz"  de  Carvalho  por  despacho  de  hum 
de  Outubro,  eAuto  pe  Arruaçaõ  de  Onze  do  d.**  mez  deste  presente 
anno  lhe  foraõ  arruadas  nove  brassas  de  terreno  na  rua  da  AL- 
fandega  da  Valia  p.*  o  Campo  que  Confrontaz  p/  hum  Lado  Com 
Cazas  do  Sargento  Mor  Anacleto  Elias  da  Fonseca,  e  por 
outro  Com  Cazas  de  Marianna  de  tal  que  por  Sobrenome  naõ 
perca. 

Aos  Irmaons  da  Corporação  do  Divino  Espirito  Santo  erecta 
na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  do  Desterro  por  despacho 
dedezanove  do  Corrente  Outubro,  e  auto  de  arruaçaõ  do  mesmo  dia 
lhe  faraó  duas  brassas  de  terreno  q'  Lhe  pertense  na  frente  do 
Império  metendo  namesma  frente  hum  pórtico  p.""  o  Serviço  inte- 
rior do  mesmo  Império.  Com  as  mesmas  Confrontaçoens  declaradas 
na  primr.*  arruaçaõ  a  7/5  J/  deste. 

A  Francisco  Xavier  da  Crus  por  despacho  de  Sinco  de  Março 
do  prezente  anno  e  auto  de  Arruaçaõ  de  Vinte  do  Corrente  mez 
de  Outubro  Lhe  foraõ  a  ruadas  na  rua  dos  Ourives  três  brassas 
de  terreno  que  p.'  hum  Lado  confronta  Com  Cazas  do  Suplicante 
e  por  Outro  Com  Cazas  do  D.'  Joaõ  da  Silva  Barboza  Rocha. 

A  loaquim  Pinto  Monteiro  por  Despacho  de  Sete  de  Dezembro 
de  mil  Sette  Centos  enoventa  e  seis  annos ;  e  auto  de  arruaçaõ  do 
dia  nove  domesmo  mez  e  anno  lhe  foram  arruadas  duas  braças  de 
Chaõs  para  se  fazer  Cazas  Térreas  na  rua  do  Rozario,  que  por 
hum  Lado  partem  com  Cazas  de  Sam  Bento,  e  pelo  outro  com 
quem  direito  pertencer. 

A  Felisarda  Luiza  por  Despacho  de  quatorse  de  Dezembro  demil 
Sette  Centos  enoventa  e  Seis,  e  Auto  de  arruaçaõ  do  dia  quatro 
de  Janeiro  de  mil  Sette  Centos  enoventa  e  Sette  lhe  foraõ  aaruadas 
duas  braças  na  frente  das  ditas  Cazas  qoe  por  hum  Lado  parte 
Com  Cazas  dos  herdeiros  do  Sargento  Mor  Jozé  Dias,  e  pelo  outro 
Com   Cazas  de  Francisco  Xavier. 
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A  António  da  Cunha  por  despafcho^e  vinte  htim  dé  Janeiro 
de  mil  Sete  Centos  noventa  e  Sette,  é  auto  de  Arruaçaõ  do  dia 
Vinte  e  quatro  do  àitto  anno  lhe  foi  arruada  huma  braça  de  Chams 
para  Se  fazer  hum  portaO  para  Sege  nas  Cazas  em  que  mora  na 
rua  do  Sabaõ. 

Ao  Cap.""  Joaõ  Alves  da  Cunha  p/  despacho  de  oito  de  Ou- 
tubro de  mil  Sete  Centos  noventa  e  seis  amios,  e  auto  de  arruaçaõ 
do  dia  Sette  de  Deienibro  do  mesmo  anno  lhe  foraõ  arruadas  trez 
braças  enove  palmos  para  puxar  a  frente  de  Suas  Cazas  no  Cães 
de  Braz  de  Pina  da  rua  que  vem  dos  Cantos  da  parte  da  praia  e 
parte  por  hum  Lado  com  as  Cazas  de  Dona  Joanna  Thareza  e  pela 
outra  faz  Frente  no  Largo  do  Cães  Ao  d.**  Braz  de  Pina. 

A  D.  Joanna  Tereza  da  Silva  por  despacho  de  dezaseis  de 
Novembro  de  mil  Sete  Centos  noventa  e  seis,  e  auto  de  arruaçaõ 
do  dia  Sete  de  Dezembro  do  dito  anno  lhe  foi  arruado  Vinte  quatro 
palmos  de  Chams  para  levantar  a  frente  de  Suas  Cazas  na  rua 
direita  na  frente  da  praia  que  por  hum  Lado  partem  Com  Cazas 
do  Capitam  Joaõ  Alves  da  Cunha,  e  pelo  outro  com  as  de  Relligiaõ 
de  Sam  Bento. 

A  António  de  Ávila  da  Silveira  p.'  despacho  de  21  de  Janeiro 
de  1797  teve  licença  digo  1797,  e  auto  de  arruaçaõ  do  dia  trez  de 
Fevereiro  do  d.°  anno  lhe  foraé  arruadas  três  braças  e  dous  palmos 
de  chams  para  Levantar  a  frente  de  Suas  Cazas  de  Lobrado  na  rua 
da  travessa  da  Alfandega  da  rua  dos  Ourives  para  Valia  que  partem 
por  hum  Lado  Com  Cazas  do  Santissimo  Sacramento  da  Sé,  e  pelo 
outro  com  Cazas  dos  herdeiros  de  Francisco  de  Godóes. 

A  Manoel  Nunes  Ferreira  por  despacho  de  pito  de  Fevereiro 
de  mil  Sette  Centos  noventa  e  Sete,  e  auto  de  arruaçaõ  do  dia 
dezassette  do  mesmo  mêz  e  anno  lhe  foraõ  arruadas  braça  emeya 
para  frente  de  Cazas  térreas  na  rua  de  Sam  Pedro  da  Valia  para 
o  Campo  que  parte  por  hum  Lado  com  a  Igreja  de  Sam  Domingos,, 
e  pelo  outro  com  Ant.°  Roiz".. 
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A  Joze  Rodrigues  Pereira  por  despacho  de  dezoito  de  Janeiro 
de  mil  Sette  Centos  noventa  e  Sette  annos,  e  auto  de  arruaçaó  do 
dia  Vinte  dous  do  dito  mez  e  anno  lhe  foraõ  arruadas  três  braças 
e  dous  palmos  de  Chams  para  Cazas  de  Sobrado  na  rua  do  Rozario 
ao  pe  de  Hospício  que  de  hum  Lado  parte  Com  Cazas  de  António 
Pires,  e  pelo  outro  com  Cazas  de  Joanna  Carvalho. 

A  Manoel  de  Queirós  Parra  por  Despacho  de  vinte  quatro  de 
Setembro  de  mil  Sette  Centos  noventa  e  Seis  annos,  e  auto  de 
arruaçaõ  do  dia  nove  de  Dezembro  do  dito  anno  lhe  foraõ  arruadas 
três  braças  de  Chams  para  frente  de  huma  Cazas  na  rua  nova  de 
Santa  Thereza  que  por  huma  banda  parte  Com  Joaõ  Fernandes,  e 
pela  Outra  Com  Felipe  Alves  Ramos. 

An.*°  Ferreira  de  Az.****  por  despacho  de  26  de  Abril  de  mil  e 
Sete  centos  noventa  e  Sete,  e  auto  de  arruaça  do  mesmo  dia  mez 
e  anno  lhe  foraõ  arruadas  cinco  braças  de  Chams  p/  Cazas  no 
Campo  junto  a  Sam  Lourenço  que  por  hu  lado  partem  com  Ferreira 
da  Silva  e  pelo  outro  com  q."  direito   pertencer. 

A  Joaquim  Ribeiro  de  Almeida  por  despacho  de  vinte  hum  de 
Janeiro  de  mil  Sette  Centos  noventa  e  Sete,  e  auto  de  arruaçaõ  do 
dia  vinte  quatro  do  dito  mez  e  anno  lhe  foraõ  arruadas  quatro 
braças  de  Chams  três  na  frente  da  rua  do  Ouvidor  e  htima  Vol- 
tando para  a  praia. 

A  Francisco  Nunes  por  despacho  de  dezoito  de  Março  de  mil 
Sette  Centos  noventa  e  Sette  annos  e  auto  de  arruaçaõ  do  dia 
Vinte  e  dous  do  ditto  anno  lhe  foraõ  arruadas  braça  emeya  de 
chams  para  Cazas  térreas  na  rua  dos  Latueiros  que  por  hum  Lado 
parte  Com  Cazas  de  António  Rapozo,  e  pelo  outro  Com  o  Tenente 
Jerónimo  de  Souza  Valle. 

f  Continua.  J 
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TRADIÇÕES  POPULARES  DO  NORTE 


A    Véspera  de  Reis 


URANTE    as  festas  do  Natal    as    províncias   do    norte   ostentam-se 
magnificas  nos  folguedos   mais    innocentes  e  antigos.    A   tradição 
acatada  por    aquelle    povo    alli   resplandece    com    os   brilhos   de 
outr'ora,  embalando   no  sentimento  mais  doce    os  habitantes  das 
cidades    e    os  incultos    tabaréos    d'aquelles  sertões    povoados    de 
seres  imaginários,  de   amores    que  plangem    ao  som  da  viola,  de 
cainigas  sempre  ardentes,  á  sombra  das  jaqueiras   e    aos    tinidos  alegres 
das  campainhas  da  tropa. 
11^  A  herança  dos  velhos  costumes  ainda  avulta    como    grande  cabedal 

^^j*  n^aquellas    terras,  com  a  differença,  porém,  própria  ao  caracter  de  cada 
IN   lírovincia,  e  naturalmente  de  accordo  com  o  predominio  exercido  n*esta 
ou  n'aquella  pelos  conquistadores  europeus,  ou  pelas  tribus  selvagens,  in- 
dianas ou  africanas,  que    alli    se    foram    assentando   em    aldêas,  desbra- 
vando as  florestas  e  estabelecendo-se  em  vários  centros. 

Como  ponto  de  partida  da  civilisaçào  do  norte,  a  Bahia  domina  de 
suas  montanhas  aquelles  horizontes  sem  fim,  partindo  d*ella  para  as  populações  ex- 
tremes o  tom  nacionalista,  que  por  lá  resôa  nas  noites  encantadas  do  Natal  e  na 
véspera  de  Reis. 
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Na  grande  cidade  e  anxiga  uietropolç  brasileira,  e  noite  de  5  é  quasi  e  ex- 
clusivamente consagrada  aos  bailes  pastaris,  e  no  iuíerior,  e  nas  demais  províncias, 
o  £umòa-meU'òoij  as  Cheganças  ^  os  Coca$  delkiva  as  multidões,  as  famílias  de 
todas  as  classes,  que  os  assistem  jubilosas*  quando  a  chula  ferve,  os  dançados  rodo- 
piaiq,  as  cantorias  e  as  representações  correm  á  porfia. 

Os  presepes  e  os  bailes  de  pastoxss,  portanto,  são  tão  especiaes  á  capital  ba- 
hianai  como  o  Bumha-meu-boi  aos  seus  arrabaldes,  aos  seus  sertões,  ao  norte  em 
geral. 

Na  pluralidade  das  povoaç&es  «lais  adia&tadas,  os  ranchos  dos  Reis,  seguindo 
ás  Lapinhas,  são  communs,  variando  quaâ  «empr£  as  cantigas,  exclusão  feita  de 
algumas  coplas  tradicipnaes  e  dos  estribilhos  uaiformes. 

Tomando  a  BaMa  como  a  provincia  typo  d'esses  folguedos,  é  preferível  fa- 
zermos n*ella  passarem-se  essas  scenas,  que  ainda  lá  se  reproduzem  como  na  pri- 
mitiva, todos  oi  annos,  com  maior  ou  menor  esplendor,  maior  ou  menor  ani- 
mação. 

Como  festa  popular,  a  véspera  de  Heis  é  de  tima  mobilidade  incrível,  emquanto 
ás  variantes  das  cantigas,  dos  autos  pastoris,  das  Cheganças^  do  Bumòa-meu-òoi, 
Essas  variantes  accentuam-se  cada  vez  roais,  á  proporção  que  taes  costumes  adian- 
tam-se  para  o  alto  norte. 

Na  impossibilidade  de  discriminal-os  aqui^  de  levantar-lhes  a  physionomia  local, 
de  seguir  elementos  múltiplos  no  seu  modo  de  sentir  -e  de  exprimir  emoções,  lan- 
-ceinos  mão  do  primeiro  molde,  do  qual  são  os  outros  verdadeiras  cópias  e  acom- 
modações. 

Na  véspera  de  Reis  a  cidade  trausmuda-se  de  sua  serenidade  habitual.  Bandos  de 
moças,  rapazes,  ranchos  de  loulatas  e  cricoi^s,  ao  fogo  dos  archotes,  á  musica  de 
violões,  violas,  pandeiros,  castanholas,  eitc,  eot-bem  as  ruas,  entornando  em  sua 
passagem  deliciosa  harmonia. 

Esses  bandos,  esses  ranchos,  vestíd«>s  de  pastoras  e  pastores,  ou  demandam  a 
Lapinha,  onde  um  grande  presepe,  com  figuras  de  tamanho  natural,  os  espera,  ou 
vão  a  diíferentes  casas,"  para  as  quaes  receberam  convites,  tirar  Reis,  banque- 
tear-se,  tomar  parte  nos  bailes  pastoris,  seguindo  alguns  sem  destino,  sem  rumo 
certo. 

Embora  as  casas  estejam  com  as  janellas  abertas,  illuminadas  as  salas,  e  as 
musicas  se  façam  ouvir,  nenhuma  das  que  esperara  os  Reis  tem  a  porta  aberta,  por 
isso  que  as  cantatas  devem  começar  fára.  A*s  vezes,  diante  dos. lindos  presepes,  as 
pastorinhas  dialogam,  o  drama  vai  em  meio,  quando  de  súbito,  ao  chocalhar  dos 
pandeiros,  ao  som  das  flautas,  escuta-se  da  rua,  apinhada  de  povo  : 

O*  de  casa  nobre  gente 
Escutai  e  ouvireis, 
Que  das  bandas  do  Oriente 
São  chegados  os  três  Reis. 
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Gaspar,  Melchior,  Balthazar 
Vieram  lá  do  Oriente, 
Adorar  o  Deus  Menino, 
A  Jesus  omnipotente. 

O  primeiro  trouxe  ouro 
Para  o  seu  throno  dourar, 
O  segundo  trouxe  incenso 
Para  o  Menino  incensar, 
O  terceiro  trouxe  mirrha 
Por  saber  qu'era  mortal... 

Abri  a  porta, 
Se  quereis  abrir, 
Que  somos  de  longe, 
Queremos  nos  ir. 


Os  moradores,  os  convidados,  para    ouvil-os,  nào    dào  pressa  a  que  a  porta  se 
abra,  motivando  a  tardança  outras  quadras  : 

Acordai,  se  estais  dormindo, 
D'este  somno  em  que  estais, 
Pois  em  noite  tão  ditosa 
E*  bom  que  vós  nào  durmais. 

Esta  casa  è  mui  bem  feita. 
Por  dentro,  por  fora  nâo  : 
Por  dentro  cravos  e  rosas, 
Por  fora  mangericào. 

O'  senhor  dono  da  casa, 
Ramo  de  alecrim  maior, 
A  sua  sombra  nos  cobre. 
Quer  chova  quer  faça  sol. 

O  senhor  dono  da  casa, 
Foi  homem  què  Deus  pintou, 
Metta  a  mão  nas  algibeiras- 
Pague  já  quem  o  louvou. 

Ora  dêem, 
Se  lêm  o  que  dar, 
Que  somos  de  longe 
Queremos  andar  ! 
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E  a  porta  abre-se,  os  tinidos  dos  pandeiros  fervilham,  e  os  ranchos,  olhando 
para  o  presepe,  para  as  pastoras,  que  o  guarnecem,  para  o  todo  da  festa,  entram 
cantando,  tocando  e  dançando: 

Se  eu  soubesse 
Que  havia  funcçào, 
Trazia  mulatas 
Do  meu  coração... 

Para  aproveitarem  a  noite,  a  demora  nào  é  longa,  sucçedendo  a  um  rancho, 
n'uma  casa,  muitos  outros  ranchos. 

Os  bailes,  que  nào  são  verdadeiramente  bailes,  porém  autos,  occupam  interes- 
santes as  horas  das  familias,  prolongando-se  até  de  manhã. 

N'esses  dramas  de  pastores  em  adoração  a  Jesus  Nascido,  as  reminiscências  de 
seus  congéneres  da  idade  média  sâo  palpitantes,  notando-se  n^estes,  como  n^aquelles, 
os  disparates  mais  risíveis.  N*este  numero  estão  os  bailes  da  Liberdade^  de  ElmanOy 
e  o  de  Cupido,  em  que  o  sagrado  caminha  de  mãos  dadas  com  o  profano,  como 
por  exemplo  : 

Quebrei  as  settas 
Do  deus  Cupido, 
Fugiu  raivoso 
De  mim  vencido, 

inconciliável  com  a  seguinte  quadra,  embebida  de  suave  uncçào  religiosa: 

Gloria  in   excelsis  Deo  — 
Cantamos  ao  Deus  Menino, 
Que  por  nosso  amor  se  fez 
Humano,  sendo  divino. 

E  os  ranchos  vão  á  Lapinha,  cantam  ás  portas  e  nas  casas;  os  presepes  deli- 
ciam com  os  seus  bailes,  ao  mesmo  tempo  que  as  Cheganças^  os  Cocos  e  o  Bumba- 
nuu-boi  alcançam  triumphos,  conquistam  applausos  em  outros  círculos. 

Sem  nexo  como  os  autos  pastoris,  sem  entrecho,  sem  enredo  que  interesse,  as 
Cheganças  participam  da  forma  dramática,  perfazem  curtas  scenas,  impressionando 
mais  vivamente  o  auditório  pelo  movimento  da  acção,  mais  curta,  mais  rápida. 

Os  personagens,  vestidos  a  caracter,  como  n*aquelles,  enthusiasmam  o  povo, 
apenas  apparecem,  apenas  o  primeiro  começa  o  seu  papel. 

As  Cheganças  são  geralmente  executadas  ao  ar  livre,  isto  é,  n*um  tablado  junto 
a  uma  igreja,  de  preferencia  a  matriz. 

Sendo  sempre  esses  templos  em  um  largo,  desde  a  véspera  do  Natal  o 
decoram  com  bandeiras,  galhardetes,  arcos  de  folhas  verdes,  etc,  e  na  véspera 
de  Reis  illuminam  exteriormente  a, igreja  com  copinhos  de  cores  e  lanternas,  escla- 
recendo o  ar  escuro  da  praça  as  chammas  das  cabeças  de  alcatrão,  dos  fogaréos,  que 
ardem,  aqui  e  além. 
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Diante  àò  referfdo  tablado,  do  fosco  sccnar ío  de  taboas  de  pinho,  com  frootáa 
alto  de  lana  pintada,  inítala-se  a  orchestra  composta  de  tocadores  de  ouvido,  qne 
arpam  as  suas  guitarras  e  violas,  seus  violões  e  cavaquinhos,  fazendo  a  parte  can* 
tante  um  piston,  uma  flauta  ou  uma  clarineta. 

Nas  povoações  mais  desenvolvidas  relativamente  ao  seu  commercio  com  a  ca« 
pitai,  e  nas  freguezias  suburbanas,  é  sempre  contractada  ^para  essas  festas,  para 
esses  dias,  uma  musica  de  barbeiros,  que  ainda  nâo  desappareceram  de  todo  nas 
provincias  do  norte.  A  musica  da  Chapada,  na  Bahia,  comprova  o  expendido. 

Pof  occasiâo  d'esses  espectáculos  populares,  o  largo  regorgita  do  que  ha  de 
mais  escolhido  no  logar,  de  tabaréos  e  tabardas,  que  vêm  de  longe  para  as- 
sistil-os. 

Para  darmos  uma  idéa  dessas  peças,  constituídas  por  uma  única  scena,  tomemos- 
de  empréstimo  aos  Cantos  Populares  do  Btazily  do  nosso  erudito  amigo  e  fecunda 
escfiptof,  Sylvio  Rômero,  a  Chegança  dos  Marujos, 

Por  taes  versos  póde-se  bem  aquilatar  d'esse  producto  de  arte  anonyma^  em- 
bryonario  é  verdade,  mas  insiipprivel  por  qualquer  outro  de  poeta  lettrado.  Eis  um 
trecho  : 

(todos,  entrando^ 

Entremos  por  esta  nobre  casa, 
Alegres  louvores  cantando, 
Louvores  á  Virgem  Pura 
Graças  a  Deus  Soberano, 

CONTRA-MESTRE 

Olhem  como  vem  brilhando 
Esta  nobre  infantaria  I 
Saltemos  do  mar  p'ra  terra. 
Ai,  ai  I...  festejar  este  dia... 


CapitAo 

Sobe,  sobe,  meu  gageiro, 
Meu  gageirlnho  real  ; 
Olha  p'ra  estrella  do  norte. 

Oh !  tolina. 
Para  poder  nos  guiar. 

CONTRA-MESTRE 

Virar,  virar,  camaradas. 
Virar  com  grande  alegria. 
Para  vôr  se  alcançamos 
A  cidade  da  Bahia. 


ECHOa  4$ 


.  Os  venoe  «Ao  canlados,  a  ^presentaçào  é  como  no»  theatios^  ba  danças  balan- 
çadaSy  fingindo  o  jogo  de  bordo,  até  que  o  Marujo»  o  Capitão,  o  Co&txa-MestTey  o 
Pilotso  e  mais  in^eilociitores  retinaB^se  cantando,  entre  nuittaa  cantigas^  a  seguinte : 

QoEindo  Deus  formou  o  navio 
Cora  sen  letreiro  na  pôf)a, 
Também  formou  o  marujo 
Com  seu  chanito  na  bocca. 

Quando  me  fôr  d* esta  terra 
Três  cousas  quero  pedir: 
Uma  é  o  mal  de  amores 
P'ra  quando  tomar  a  vir. 

Ey  sahindo,  aos  sons  éas  violas  e  pandeiros,  entram  em  varias  casas,  impro- 
visando quadras,  cantando^  bailando. 

Na  véspera  de  Reis  os  Câcâs  tiram-se  e  dansam-se  em  todo  o  norte.  Os  ma- 
tutos e  os  esciavos  fomavam  roda,  e,  sós  ou  aos  pares,  batiam  palmas  certas,  com 
precisão  e  enthusiasmo,  e  descantavam.  Um  tirava  o  caco  e  outros  respondiam  com  o- 
estribilho  :    . 

o    CANTADO» 

Na  palma  da  fua  mão 

Dei  ara  beijo  certo  dia, 

E  vim  com  a  bocca  cheirandp 

A  fiálâ  de  melancia. 

CORO 

Aniba,  aniba,  siri-ganguê» 

Cajoeíroy  cajuà, 
Aniba,  aniba^  airi-ganguê, 

Quero  vê  minha  yayá. 

o    CANTADOR 

Vamos  vê  plantar  vassoura. 

Minha  yayá, 
Vassourinha  de  botão, 

Minha  yayá, 
Ao  redó  de  sua  saia, 

Minha  yayá, 
Ao  rcdâ  de  seu  balão... 

Conjunctamente  com  as  demais  folias  das  noites  de  Reis,  o  Bumbá-meu-boiy 
mascarada  burlesca^  percorre  as  ruas,  dansa  nas  casas,  faz  evoluções  nos  terreiros, 
variando  de  província  para  provincia  no  modo  de  trajar,  nos  versos  que  formam  os 
autos,  não  obstante  conservarem   estes   os   personagens  clássicos,  as  figuras  capitães. 
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Note-se,  porém,  que  parte  sào  de  occa^iio^  o  qae  significa  um  esforço  da  ima- 
ginação popular. 

-     Na  Bahia,  especialmente    na    cidade,    a    Burrinha    é    mais  commum,  sendo  o 
Bumba-meuboi  divertimento    mais  em  voga   nos  arrabaldes,  nos   sertões  e  no  norte 
todo.  N'aquella  capital  preferem -se    as    cantatas    ambulantes,    os    bailes   pastoris,  as. 
ChegançaSy   os  presepes. 


Estamos  nas  Alagoas. 

A  uns  vinte  cinco  minutos  da  cidade  velha,  demora  a  antiga  aldêa  Taperaguá, 
que  vem  banhar  as  plantas  na  lagoa  plana  e  transparente.  N'esta  povoação  as  casas 
são  baixas,  de  telha  vã,  ou  de  sapé.  Os  que  ahi  moram  são  na  generalidade  pobres 
pescadores. 

E*  costume  das  famílias  da  capital  abandonarem  suas  casas,  e,  em  com- 
panhia de  outras,  irem  passar  a  festa,  desde  o  dia  25  até  6  de  Janeiro,  á  beira 
d 'essas  aguas. 

Toda  a  lagoa  Manguaba,  que  é  enorme  e  lindissima,  é  povoada,  e  durante 
esse  tempo  torna-se  encantadora.  Desde  o  trapiche  da  Barra,  Pontal,  Remédios, 
Bocca  da  Caixa,  Volta  d' Agua,  Santa  Rita,  etc,  vêem-se  arcos,  bandeiras  e  bar- 
racas pelo  caminho;  rapazes  e  mulheres,  crianças  e  velhos  passeiam  na  lagoa  em 
b lisas,  ajoujos  embandeirados,  soltando  foguetes  e  tocando  musicas  características 
da  província. 

A'  noite  muita  gente  vai  \tx  o  Bumòa-meu-òoi  ^m  difTerentes  casas,  ruas  e  largos. 

N*aquellas  paragens  o  auto  do  Bumba  tem  uma  quantidade  enfadonha  de  per- 
sonagens de  enxerto,  tornando-se  por  isso  mais  curioso. 

Ao  todo  existem:  O  Boi,  o  Tio  Matheus,  Catharina,  o  Doutor,  o  Toiará  (in- 
dividuo exquisito  e  vestido  de  folhas),  o  Morto-e-Vivo,  Zabelinha,  o  Mané  Peque- 
nino, o  Perna-de-páu,  o  Urucury  (filho  de  Matheus),  o  Capitão  do  Matto,  um  Rei 
Mouro  e  um  Rei  Christáo. 

Este  rancho  é  precedido  de  tocadores  de  viola,  com  seus  instrumentos  enfei- 
tados de  fitas,  vestindo  cada  figurante  seus  trajes  especiaes,  de  harmonia  com  os 
papeis  que  inculcam  desempenhar. 

A  cantoria  rompe  na  frente,  o  Boi  dá  pinotes,  a  molecada  acompanha,  até 
que,  parando  á  porta  de  uma  casa,  os  foliões  cantam  : 

TODOS 

O'  de  casa,  ó  de  fora, 
Mangerona  é  quem  está  ahi,  (//>) 
E'  o  cravo,  é  a  rosa, 
E'  a  flor  do  bogari.  {bis) 
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Aqui  estou  em  vossa  porta 
Com  figura  de  raposa, 
Eu  não  venho  pedir  nada, 
Mas  o  dar  é  grande  cousa. 

E  a  porta  abre-se  e  o  rancho  canta  de  dentro  : 

TODOS 

Entremos  nas  torres, 
Jardim  de////^, 
Que  o  nascimento 
E*  do  Redempiô. 
Nós  somos  soldados, 
Viemos  da  guerra; 
Costa  com  costa, 
Joelhos  em  terra. 

N*esse  momento,  o    Boi,    conduzido    por    Matheus,  arremette,  dá  chifradas,  es- 
palha a  meninada,  e  canta : 

Chegou,  chegou, 
Oh!  chegou  meu  boi  agora, 
Se  quizé  qu*eu  danse,  eu  danso, 
Se  nâo  qué^  eu  vou- me  embora. 

Matheus,  que  toca  na  viola,  senta-se  no  chão,  depois  levanta-se,  entoa  o  pri- 
meiro dos  versos  seguintes,  fazendo  coro  os  mais  personagens: 

Trago,  trago  o  meu  boi, 

Eh!  bumba! 
O  meu  \id\  fulô^ 

Eh!  bumba! 
Este  boi  é  bonito. 

Eh  !  bumba  !  etc. 

O  Perna-de-páu  sobe  nas  andas,  o  Morto-e-Vivo  endireita  uma  espécie  de 
Judas  de  panno,  que  traz  amarrado  na  barriga,  e  o  Mané  Pequenino,  que  vem  es- 
condido n*uma  espécie  de  mortalha,  que  também  encobre  um  bambu  ao  longo  do 
qual  desce  e  sobe  uma  urupema,  formando  uma  cabeça  disforme,  canta,  pondo  em 
acçào  os  seus  dizeres  : 

MANÉ    PEQUENINO 

Oh!  Mané  Pequenino, 
Oh  !   Mané  grandaiãOy 
Se  quizé  que  elle  cresça, 
E'  puxar- lhe  os  cordão,.. 
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E  essas  scenas  são  seguidas  de  uma  infinidade  de  outras^  findando  o  auto  pelo 
clister  no  Boi,  e  por  este  verso,  cantado  pelo  nundbo : 

TODOS 

Bateu  aza,  cantou  o  galJo 
Quando  o  Salvador  nasceu, 
Cantam  anjos  nas  alturas 
Gloria  in  txcekii  Dte. 

As  festas  do  Natal  na  Bahia,  nas  Alagoas,  no  norte  em  geral,  divertem  o 
povo,  que  sente  reviver  a  pátria  antiga  nos  dias  modernos. 

No  Rio  de  Janeiro  e  nas  provincias  do  sul,  o  abandono  dos  nossos  costumes 
é  cada  vez  mais  sensivel,  aggravando  em  extremo  o  prognostico,  deveras  reservado, 
Ao  nosso  nacionalismo. 

Restabeleçamos  as  tradições  pátrias. 

Um  paiz  sem  tradições  é  um  paiz  conquistado. 

A  historia  não  mente. 

Mello  Moraes  Filho. 
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O  D.'  Cândido  Barata  Ribeiro,  natural  da  Bahia,  lente  cathe- 
dratico  da  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  primeiro 
Prefeito  do  Districto  Federal. 

Cidadão  notável  por  sua  intelligencia  e  acdvidade,  e  pela  energia  do 
seu  caracter,  prestigiava-o  também  para  o  alto  cargo,  de  que  fora  investido, 
além  de  incontrastavel  honradez,  o  modo  brilhante  com  que  zelava  e  con- 
tinuava na  vida  publica  a  fama  e  os  serviços  dos  seus  maiores  ás  idéas 
adiantadas  de  liberdade  e  republica. 

Investido  do  governo,  foram  seus  primeiros  cuidados  prover  á  alimen- 
tação publica  e  à  hygiene  da  cidade,  attendendo  ao  mesmo  tempo  aos 
variados  ramos  do  serviço  municipal  sem  indecisões  nem  fraijuezas,  .sem 
attenção  aos  interesses  ofTendidos,  e  servindo  somente  ao  plano  estabelecido 
de  uma  organisaç&o  previamente  estudada  e  promissora  de  benefícos 
resultados. 

Não  recuava  diante  de  compromissos,  como  não  recuava  diante  de  obstá- 
culos, que  ás  vezes  contornava  apenas,  para  vencel-os  depois,  voltando 
sempre  ao  seu  plano  administrativo,  cuja  realisação  levantara  protestos  e 
imposições,  que  afastou  .sobranceiro; ^r^«,  que  sustou;  multiplicando  sempre 
esforços  e  energia  diante  dos  ataques,  das  pretenções  desarrasoadas  e  dos 
abusos  que  derrocava,  praticando  e  cumprindo  a  lei  sem  reservas,  nem 
excepções. 

Assim  tratou  de  matadouro.^,  de  mercados,  de  hygiene,  de  melhora- 
mentos de  cemitérios,  de  casas  para  operários,  de  tudo  que  se  relacionava 
com  a  fazenda  municipal  e  com  a  cobrança  dos  foros,  em  desidioso  aira.so 
e  abandono,  promovendo  sempre  e  decretando  a  adopção  de  medidas  em 
bem  do  serviço  e  do  districto. 

Foi  o  creador  desta  revista,  que  só  appareceu  sob  a  administração  do 
seu  digno  successor,  o  qual  encontrou  iniciadas  as  reformas,  que  depois 
concluiu  e  decretou,  do  serviço  municipal  e  das  actuaes  repartições. 

Foi  muitas  vezes  severo;  poucas,  talvez,  prudente;  mas,  sempre  justo, 
quando  excedia-se  pelo  seu  temperamento,  ou  pela  exigência  dos  factos, 
nunca  os  apodos  o  alcançaram  na  honorabilidade  do  caracter  e  elevação 
das  iatenções. 

E  nem  por  deixar  inacabados  os  importantes  melhoramentos,  que 
iniciou,  se  pôde  dizer  infecunda  a  sua  administração,  a  que  pôz  termo,  em 
poucos  mezes,  o  voto  do  Senado,  que  não  sanccionou  a  escolha  do  i  Ilustre 
republicano  para  o  alto  cargo  de  Prefeito. 
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Tombamento  Municipal 


Rua  do  Ouvidor 

—  Antiga  rua  do  padre  Pedro  Homem  da  Costa. — 


ERRKNOS  existentes  entre  o  Largo  de  S. 
Francisco  de  Paula,  rua  do  Ouvidor,  Tra- 
vessa do  Rosário  e  rua  da  Uruguayana. 


P.  hoq    constar.  Rio  em  Cam.*    1    de 
Janr.^  de  1750  Cunha.  Sayáo.  Faria. 

Senr*  do  Senado. 

Uis  Salvador  da  Fon"*  Souto  mayor  que  p* 
|j<Mn  i\v  sua  just*  lhe  hê  necessário  por  certidáo  o 
tre^líido  dacartíi  deaforam*"*  feito  a  seu  Pay  loáo 
líarliuza  Calheiroz  dos  cháos  da  Pavuna,  eotreslado 
díí  tnis  passo  e  Carta  deaforam^  dos  q'  vendeo  âlr- 
inand'  de  N.  Sr*  do  Rozario,  eoque  esta  vendeo  â 
Sinuiu  Barboza  Barr.^. 

P.  a  Vm""  lhe  façao  m**  mandar 
se  lhe  passe  por  certidáo  todo 
opedido 

E  R  M^^ 

Joáo  de  Castilho  de  Souza    Bottafogo    Baxarel   formado  na  facul- 
dade de  Leys  pella  vnivercidade    de    Coimbra,    Oidadáo    desta  Cidade 
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de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  laaeyro,  nella  eSeu  termo  Escrivão  do 
Senado  da  Camera  &*  Certifico  que  revendo  os  Livros  de  aforamentoz 
achey  afolhas  duzentas  e  quarenta  etres  do  Livro  oitavo  a  primeyra 
Carta  de  aforamento  deque  apetiçáo  Supra  faz  menção,  daqual  o 
Theor  hê  o  Seguinte 

§  O  Doutor  Prezidente  Vereadores  e  Procurador  do  Senado  da 
Camera  desta  cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeyro,  que  Ser- 
vimoz  o  prezente  anno  p""  eleiçáo  &* 

Fazemos  Saber  aos  que  aprezente  nossa  Provizáo  digo  aprezente 
nossa  Carta  de  aforamento  virem  que  anos  nos  enviou  adizer  por  Sua 
petiçáo  Joáo  Barboza  Calheyroz  morador  no  Recôncavo  desta  Cidade 
oseguinte  §  Senhores  do  senado  " 

Diz  Joáo  Barboza  Calheiroz  que  Vm^*  forão  servidosmandar  pu- 
blicar hum  edital  que  porquanto  muitas  pessoas  estaváo  possuindo 
propriedades,  terras  echáos  foreiros  ao  Conselho  Sem  pagarem  foro, 
riem  tirarem  cartas  de  aforamentos  oque  era  emgrande  prejuízo  do 
Conselho  que  seachava  destituído  de  rendas  euzurpadoz  por  esta  forma 
osforos  que  selhedevião  pagar,  esehaviáo  perdido  com  ainvazáo  dos 
Francezes  nesta  Cidade  alguns  doCumentos,  e  o  Livro  oitavo*  dos 
aforamentos  do  Conselho,  inda  apessoa  que  tivesse  cartas  passadas 
-dodito  Livro  as  aprezentassem  dentro  de  trinta  dias,  enomesmo  termo 
tirassem  cartas  osque  asnáo  tivessem,  para  effeito  deseconhecerem 
aspessoas  aquém  os  foros  sedeviáo  pedir,  eaverem  asclarezas  necessá- 
rias, ese  reformar  o  dito  tombo,  eporque  recorrendo  osupp*'  aeste  Se- 
nado pedindo  o  traslado  deSua*  Carta  dos  cháos  foréyroz  que  possue 
Cittos  a  Nossa  Senhora  do  Rozario,  e  Seachouque  adita  Carta  era 
hua  dasque  foi  passada  no  dito  Livro  oitavo  do  tombo  daqual  náo 
havia  tirado  o  traslado  quando  Ihefoi  passada,  emenos  opodia  tirar 
agora  avendose  perdido  o  Original  passado  no  sobredito  Livro,  fez 
petição  aeste  Senado  para  Selhepassar  nova  Carta  para  Ser  reconhe- 
cido por  iníiteuta  deste  Senado  declarando  asconfrontaçoes,  testada, 
efundes  dos  ditos  cháos,  cuja  petiçáo  indo  comvista  ao  Procurador 
deste  Senado  respondeu  que  náo  tinha  duvida  Sepassasse  aCarta  que 
osuplicante  pedia  por  Serem  utilidade  deste  senado  reformar  otitulo 
doforo    que    osup*    deve     deti-ezentos    evinte    desditos     cháos    ozquais 
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constaó  dehuâ  aLagoa  chamada  Pavuna  que  ja  hoje  Seacha  meija 
emtulhada,  e  principiáo  ozditos  chaós  depois  decheyas  quatro  brassas 
de  nossa  Senhora  do  Rozario  que  Seeomesáo  amedir  da  parede  desua 
Igreja  correndo  para  oCanto  das  cazas  do  Padre  Pedro  Homem  da 
Costa,  como  quem  vay  da  Igreja  do  Rozario  olhando  para  Santo  An- 
tónio, com  os  fundoz  de  rua  a  rua,  esefinaliza  atestada  dosditos  cháos 
defronte  do  canto  das  Casas  dodito  Padre  Pedro  Homen  da  Costa^ 
deSorte  que  fica  hum  canto  fronteiro  aoutro  eficáo  abalizados  econfron- 
tados  os  ditos  cháos  entre  Canto  eLugar  onde  este  Sehade  formar 
por  sua  direyta  Confrontação  do  Canto  fronteiro,  eoacabamento  dos 
quarenta  palmos  de  cháos  de  nossa  Sr*  que  principiáo  depende  deSua- 
Igreja  Como  tudo  individualmente  consta  da  reposta  do  Procurador 
do  senado  emais  informaçons  que  Vm*  tem  tido  nesta  matéria  portanto 
pede  avm*"**  Ihefaçáo  m""*  mandar  reformar  asua  Carta  deaforamento 
que  era  etnperpetuo  fatuizim  como  avm***  constáo  por  ser  aforamento 
antigo,  eatendendo  nôs  ao  refferido,  einformaçáo  do  Procurador  deste 
senado,  e  autilidade  do  Concelho  em  Se  reformarem  azclarezas  do  seu 
tombo  perdido  nomodo  possível,  de  Sorte  que  Senáo  extingáo  os  livros 
ememoria  dos  foreiros,  Ihedeferimos  naforma  seguinte  vista  a  resposta 
do  Procurador  deste  Senado,  ea  nôs  Constar  ser  verdadr"*  o  requerim**^ 
dosup®,  everdadeiras  as  confrontaçons  dosSeus  cháos  selhepasse  Carta 
com  o  foro  sobre  dito  emperpetuo  fatuizim,  e  pagará  oLaudemio  de- 
quarentena  na  forma  dos  aforamentos  desta  natureza.  Rio  em  Camera 
em  des  de  Março  de  mil  sete  centos  evinte  eSinco  —  Passos  —  Abreu 
—  Coutt*"  —  Mag*.  —  Leite  —  E  em  virtude  dodito  nosso  despacho  Se 
passou  aod**  Joáo  Barboza  Calheyros  Sua  Carta  de  aforamento  dos 
cháos  emSua  petiçáo  atras  escripta  pagando  dos  ditos  cháos  trezentos 
evinte  reis  de  foro  oqual  foro  pagara  todoz  os  annos  em  Meza,  emáo 
do  Thezoureyro  que  notai  tempo  neste  Senado  servir,  para  Logo  ahi 
Selhecarregar  em  receyta  eficar  elle  foreyro  Livre  dotal  foro  por 
aquelle  anno  ;  Com  Condiçáo  que  Cessando  elle  foreyro  depagar  od"^ 
foro  portempo  detres  annos  Contínuos  perdera  todo  odireyto  que  nos- 
ditos  cháos  eSuas  bemfeitorias  tiver  para  este  Senado,  eposto  que 
aodepois  queira  purgar  amora  offerecendo  todo  odevido,  nem  por  isso 
Será  relevado  do  Comisso  ainda  que  este  Senado  receba  os  foros  ven- 
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eidos  Salvo  Seexpressamente  *  Iheaprouver  relevallo  delle.  Com  Con- 
dição que  os  ditos  cháos  eSuas  bemfeitorias  náo  passarão  emtempo 
algum  a  Relligiáo,  ou  aoutra  alguâ  Comunidade,  aque  o  direyto  chama 
recahir  em  Cabeça  morta,  equerendoo  fazer  aoutra  alguâ  pessoa  fora 
das  refFeridas,  fará  primeyro  petiçáo  aeste  Senado,  dizendo  nella  que 
elle  ozquer  passar  a  fulano  por  tal  presso,  ecom  ascondiçons  origina- 
rias, ecom  obtorga  que  noCazo  emque  Seder  entáo  poderáo  passar 
aonovo  pertenssor  Comtanto  que  este  receba  nova  Carta  deste  Senado 
para  effeito  desempre  Seconhecer  apessoa  aquém  odito  foro  Sedeve 
pedir.  Com  Condiçáo  que  emCazo  que  por  moléstia  delle  foreiro 
osditos  cháos  sehajáo  de  vender  por  Justissa,  Seterâ  sempre  adevida 
Satisfação  Com  este  Senado,  vqual  para  resposta  deseosquer,  ou  náo. 
Será  esperado  trinta  dias,  enáo  respondendo  dentro  nelles,  entáo  Sepo- 
deráo  vender  com  Sepagar  de  Laudemio  aquarent^na.  Com  Con- 
diçáo que  os  ditos  cháos,  e  Suas  bemfeitorias  náo  seráo  partidos  nem 
divididos  entre  osherdeyros  delle  foreyro  quando  faleça  mas  antes 
todos  juntos  cahiráo  ahuá  Sô  parte  naforma  da  ordenaçáo  e  com 
asSobre  dittas  condiçons  declaraçons.  eobrigaçons  Iheaforamos  oz  ditos 
cháos  deque  lhe  mandamos  passar  apresente  por  nos  assignada  daqual 
Sedaráo  aos  interessantes  oztraslados  necessários  com  este  Concer- 
tados esellados  com  vsello  deste  senado.  Dada  em  Camera  aos  vinte 
esinco  diaz  do  mez  de  Abril  demil  Settecentos  evinte  esinco  §  o  es- 
criváo  dosenado  da  Camera  Juliáo  Rangel  de  souza  oezcrevy  —  Igna- 
cio  Rangel  de  Abreu  —  Manuel  de  Azeredo  Couttinho  —  Luiz  da 
Motta  Leyte —  EnoLivro  dessimo  de  aforamentoz  afolhas  cento 
eoitenta  ehuá  verso,  Seacha  asegunda  Carta  requerida  daqual  o  theor 
hê  o  Seguinte 

§  O  Doutor  Prezidente  Vereadores  e  Procurador  dosenado  da 
Camera  desta  Cidade  de  Sam  Sebastiáo  doRio  de  Janeyro,  que  servimos 
vprezente  anno  por  eLeyçam  &*  Fazemos  saber  aosque  aprezente 
nossa  Carta  de  traspasso  eaforamento  virem  que  anos  nos  enviaráo 
adizer  por  Sua  petiçáo  o  luiz  emaiz  Irmáoz  da  Meza  denossa  Se- 
nhora do  Rozario,  como  administradores  da  Irmandade  dadita  Senhora, 
que  elles  com  Licença  deste  Senado,  edespacho  de  vinte  edois  de 
Agosto  demil  Settecentos  equarenta   equatro,   haviáo  comprado  a  loáo 
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Barboza  Calheyros  oito  braças  de  cháos  foreyros  aeste  Senado,  princi- 
piando amedir  dadireyta  Cordoaçáo  do  Canto  do  Padre  Pedro  Homem 
da  Costa,  correndo  atestada  para  a  Igi*eja  denossa  Senhora,  tudo 
quanto  baste  para  encher  as  ditas  oito  Brassas  detestada,  com  ozfun- 
dos  que  Ihepertencerem,  correndo  para  oMuro  Real,  cuja  compra  fizeráo 
porpresso  equantia  detrezentos  mil  reis,  deque  haviáo  pago  aeste 
Senado  oseu  Laudemio  na  forma  da  Ley,  edeclarada  na  Carta  de 
aforamento  doseu  antecessor,  como  tudo  constava  dos  doCumentoz 
que  nos  aprezentou,  eescriptura  de  compra  feita  na  notta  do  Tabaliáo 
Francisco  Xavier  da  Sylva,  em  dez  de  Dezembro  do  anno  demil  e 
Settecentos  equarenta  equatro,  eporque  sem  embargo  de  os  supli- 
cantez  estarem  deposse  per  Sy  epor  Seu  antecessor  com  seus  Marcos 
depedra,  judicialmente  postos  nademarcaçáo  dos  ditos  cháos,  Comtudo, 
para  mais  Ligitimidade  deseu  titulo,  e  Sua  clareza  deprezente,  efu- 
turo,  esegurança  da  Irmandade,  e  Meza  que  actualmente  hê  eaodiante 
forem,  nos  pedia  Ihemandassemos  passar  Sua  Carta  de  traspasso,  eafo- 
ramento  naforma  da  de  seu  antecessor  que  hê  emperpetuo  factuizim, 
eemquanto  ao  foro  que  hê  ãetrezentos  evinte  como  este  hê  imposto 
em  muito  mayor  numero  de  brassas,  eos  Suplicantez  Sô  íicáo  com 
oito  ezperaváo  que  por  Obra  pia  quizecemoz  attender  apobreza  de 
Sua  Irmandade,  regulando  o  foro  que  devido  pagar  das  oito  brassas 
de  cháos  Sobre  ditos,  attendendo  que  o  dito  loáo  Barboza  Calheyros 
ainda  ficava  com  parte  dos  cháos  que  lhe  foráo  aforados,  pagando 
também  foro,  e  visto  o  seu  requerimento  em  attençáo  ao  zello  comque 
os  suplicantez  tem  edificado  otemplo  da  Virgem  Santissima  May  de 
Deos,  e  Senhora  do  Rozario  nesta  Cidade,  em  augmento  delia  eo  Culto 
Divino  :  Mandamos  Selhespassasse  sua  Carta  de  traspasso,  eafora- 
mento,  naforma  dadeseu  antecessor  Joáo  Barboza  Calheyros,  pagando 
Somente  Cento  eSeSenta  reis  de  foro  annual  pellas  oito  brassas  de 
testada  que  Ihevendeo  o  dito  loáo  Barboza,  como  na  escriptura  que 
desta  venda  Sefez,  Se  declara,  cujos  fundos  dosditos  cháos  correm  de 
rua,  a  rua,  e  passáo  alem  do  Muro  athé  honde  fizerem  direita  testada 
na  rua,  que  vem  por  detraz  da  Igreja  de  nossa  Senhora  do  Rozario, 
eem  Virtude  do  nosso  despacho  Ihehavemos  por  trazpassados  eaforados 
ozditos  cháos  para   que  ospessuáo  sem    contradiçáo    algíia,   pagando  o 
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reíFerido  foro  decente  esesenta  reis,  o  qual  foro  sepagarâ  todos 
osannos  em  ineza  emáo  do  Thezoureyro  que  no  tal  tempo  neste 
senado  Servir,  para  Logo  ahy  Selhecarregar  em  receybi,  eficíir  elle 
foreiro  Livre  daobrigaçáo  dotal  pagamento  por  aquelle  anno.  Com 
condiçáo  que  Sessando  airmandade  depagar  odito  foro  portempo 
detrez  annos  Contínuos  Cahirâ  napena  doComisso  edelle  náo  será  rele- 
vado, ainda  que  este  Senado  receba  ozforos  vencidoz,  Salvo  Se  expres- 
samente Iheaprover  rellevalo  tlotal  Comisso.  Com  Condiçáo  que  ozditos 
cháos  náo  passaráo  dadita  Irmandade  emtempo  algum  a  relligiáo,  ou 
outra  alguá  Comunidade,  aque  vdireyto  chama  recahir  em  cabeça 
morta,  equerendoo  fiizer  a  qual  quer  outra  pessoa  fora  das  reíferidas, 
fará  primeyro  petiçáo  aezte  Senado,  dizendo  nella  que  a  Meza  á^. 
Irmandade  quer  passar  ozditoz  cháos  a  íulano,  por  tal  presso  com 
azcondiçons  Originarias  que  para  isso  Ihedem  Licença  Conveniente, 
ecom  obtorga  que  no  caso  em  que  Seder,  entáo  Sepoderáo  passar  ao 
novo  pretençor,  Comtanto  que  este  receba  nova  Carta  deste  Senado 
para  eífeito  desempre  Seconhecer  apessoa  aquém  vdito  foro  Sedeve 
pedir,  eSe^roceder  aos  aSentos  eclarezas  necessárias.  Com  condiçáo 
que  no  cazo  que  adita  Irmandade  queyra  vender  ozditos  cháos,  ou 
estez  por  algum  principio  Seajáo  de  vender,  Seterâ  sempre  adevida 
Satisfaçáo  com  este  Senado,  vqual  para  resposta  de  se  osquer  ou  não,. 
Será  esperado  trinta  dias,  enáo  respondendo  dentro  nelles,  entáo  Sepo- 
deráo vender,  com  Sepagar  v  Laudemyo  devido,  naforma  da  Origem 
deste  aforamento.  Com  Condiçáo  que  ozditos  cháos  náo  Seráo  par- 
tidos, nem  divididos  mas  antes  todos  juntos  eztaráo  em  hum  sô  pos- 
suidor, naforma  da  Ordenaçáo,  ecom  as  Sobreditaz  condiçons  decla- 
raçons,  eobrigacons  quesao  naforma  Costumada  por  este  Senado  ; 
havemos  por  traspassados  eaforados  osSobreditos  cháos  a  refferida 
Irmandade  de  nossa  Senhora  do  Rozario,  emfatuizim,  ecom  vforo  decento 
esesenta  reis,  deque  Ihemandamos  passar  aprezente  por  nos  aSignada, 
daqual  sedaráo  aos  interessados  os  traslados  necessários  comestii  conser-^ 
tados,  eSellados  com  vsello  deste  senado. 

Dado  emCamera  aos  dezanove  dias  do  mez  de  Janeyro  demil 
esette  centos  equarenta  eseis..  §  o  escriváo  do  senado  da  Camera  Ju- 
liáo  Rangel    desouza    Çouttinho  a    Subscrevy  —  Luis  António  Rozado- 
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da    Cunha  —  Joáo    Freyre    Alamáo  —  Joáo    de    souza    Couttinho    de 
Amorim  —  Joáo  Velho  Barreto  Oouttinho  -r 

EnoLivro  actual  de  aforamentos  esta  a  terceyra  Carta  pedida, 
daqual  o  Theor  he  oseguinte  §  o  Doutor  Prezidente  Vereadores  e 
Procurador  do  senado  da  Camera  desta  Cidade  de  Sam  Sebastião  do 
Rio  de  Janeyro  q°  Servimos  oprezente  anno  por  eLeycam  &*  Fazemos 
Saber  aos  que  aprezente  liossa  Carta  de  traspasso,  eaforamento  virem 
que  a  nos  nosenviou  dizer  Simáo  Barboza  Barreto  de  Menezes,  que 
elle  comLicença  deste  Senado  comprara  ao  Juiz  emaiz  Irmáos  de 
Irmandade  deN.Sr*  do  Rozario  dos  Pretos  desta  cidade,  huns  cháos 
Citos  no  Canto  da  rua  chamada  do  R.*^"*  P.®  Pedro  Homem  da  Costa 
aopé  damezma  Igreja  de  N.  Sr.*  do  Rozario,  dezanexadas  demayor 
porçáo  de  braças  que  nomezmo  Lugar  tinha  adita  Irmandade  com  oito 
brassas  detestada,  edezasete  defundo,  Comesando  adita  testada  ame- 
dir-se  da  rua  que  fica  por  detraz  da  Sobre  dita  Igreja  do  Rozario, 
que  faz  frontraria,  eolha  para  anova  praça  Real  emq*  Se  edifica  anova 
cathedral  correndo  ozfundoz  pellodito  Canto  do  Reverendo  Padre 
Pedro  Homem  da  Costa  buscando  avala  Real  thê  prefazer  od""  numero 
das  dezasete  brassaz  de  fundo,  pelos  quais  intéstava  comcháos  que 
nomesmo  Lugar  possue  adita  Irmandade  que  fazem  testada  para 
amesraa  Vala  Real  partindo  dehuá  banda  com  ocanto  a  rua  dodito 
Reverendo  Padre  Pedro  Homem  da  Costa  eda  outra  com  cháos  dehum 
possuhidor  auzente  que  por  nome  nao  perca  ;  Cuja  compra  fizera 
porpresso  equantia  decente,  etreze  mil  trezentos,  etrinta  reis,  daqual 
havia  pago  oLaudemio  devido,  eforos  vencidos  como  constava  do  re- 
cibo do  Tezoureyro  dosenado  Jozé  Francisco  Bolina,  deque  fazia 
mençáo  aescritura  dadita  compra  feita  na  notta  que  serv^  o  Tabaliáo 
Francisco  Xavier  da  Sylva  em  onze  de  Junho  deste  prezente  anno; 
ecomo  os  termos  eráo  passarselhe  carta  para  seu  t.**  e  para  ser  reco- 
nhecido por  foreiro  deste  Senado.  Portanto  noz  pedialhe  mandasemos 
passar  adita  Carta  como  pedia,  e  receberia  mercê,  eatendendo  nos  ao 
referido,  mandamos  Selhepassase  carta  de  transpasso  eaforamento, 
naforma  dadeseus  antecessores  ;  e  em  virtude  dodito  noso  despacho 
Ihehavemos  com  efFeito  por  aforados  e  trazpassados  ozditos  cháos 
deque    asua  petiçáo  nesta    inSerta  faz  mençáo,  em  perpetuo  factuizim 
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Conforme  anatureza  Originaria  deste  aforamento  passado  a  Joáo  Bar- 
boza  Calheyro  dequem  adita  Irmandade  ouve  estes  eháos,  epela  carta, 
passada  delles  amesma  Irmandade  em  dezanove  de  laneyro  demil 
sette  centos  quarenta  eseis  annos  nfl^  181  P  do  L.  10  deafora- 
mentos,  epelo  mesmo  foro  demeya  pataca  que  delles  pagava  a  Irman- 
dade, ficando  sempre  conservado  omesmo  foro  na  outra  porçáo  comque 
ficáo  ozditos  Irmáos  do  Rozario,  aLem  domesmo  encargo  trazpassar 
também  nesta  porçáo  dezanexada  daquella  conforme  odireyto. 

Oqual  foro  pagara  todos  os  annos  em  Meza,  emáo  do  Thezou- 
reyro  que  notai  tempo  ueste  senado  Servir  para  Logo  ahy  Selhe 
carregar  em  receyta,  e  ficar  elle  foreyro  Livre  da  obrigação  do  tal 
pagamento  por  aquelle  anno.  Com  condição  que  Sesando  elle  foreiro 
depagar  odito  foro  por  tempo  detres  annos  Continues  perdera  todo 
odir***  que  nos  ditos  cháos  e  Suas  bemfeitorias  tiver  para  este  Se- 
nado ;  eposto  que  ao  depois  queira  purgar  amora  offerecendo  todo 
odevido,  nem  por  isso,  Será  relevado  do  Comisso,  ainda  que  este 
Senado  receba  ozforos  vencidos,  Salvo  Seexpressamente  lhe  aprouver 
re  levalo  delle.  Com  condiçáo  que  ozditoz  cháos,  eSuas  bem  feito- 
rias, náo  passaráo  emfasmpo  algum  areligiáo,  ou  outra  alguâ  Comuni- 
díide,  oque  o  direyto  chama  recahir  em  cabeça  morta,  equerendo-o 
fazer  aoutra  alguà  pessoa,  fora  dasreferidas  fará  primeyro  petiçáo 
aeste  Senado,  dizendo  nella  que  elle  ozquer  passar  afulano  por  tal 
presso,  ecom  as  condiçons  Originarias,  eque.  para  isso  Ihedem  Licença 
Conveniente,  ecom  obtorga  que  no  cazo  emque  Seder,  entáo  Sepo- 
deráo  passar  ao  novo  pertenssor,  Comtanto  que  em  termo  breve 
procure,  e  receba  nova  Carta  deste  Senado,  para  effeito  de  Sempre^ 
sesaber  apessoa  aquém  odito  foro  sedeve  pedir,  eSepoderem  proceder 
aos  mais  acentos  eclarezas  necessárias  no  Livro  etombo  dos  afora- 
mentos dosenado.  Com  Condiçáo  que  em  cazo  que  por  moléstia 
delle  foreyro  ozditos  cháos  eSuas  bemfeitorias  Sehajáo  devender  por 
Justissa,  Seterá  sempre  adevida  satisfaçáo  com  estesenado,  vqual 
para  resposta  dese  os  quer  ou  náo,  Seru  esperado  trintíi  dias,  enáa 
respondendo  nodiscurso  delles,  entáo  sepoderáo  vender  com  Sepagar 
oLaudemio  aeste  senado  daquarenta  ;  que  hê  arespeyto  de  dous 
emeyo  por  cento. 
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Com  condiçáo  que  ozditoz  cháos  e  Suas  bem  feitorias  náo  Seráo 
partidoz  nem  dÍTÍàiàos  entre  os  herdeyros  delle  foreyro  quando 
faleça,  mas  antes  todos  juntos  cahiráo  em  huâ  so  parte  naforma  da 
ordenação,  ecom  as  sobre  ditas  Condiçons,  declaraçons,  obrigaçons, 
lhe  aforamos  ehavemos  portras  passados  eaforados  ozditos  cháos  em- 
sua  petiçáo  Confrontados  emfactuizim  perpetuo  Conforme  a  Origem 
deste  aforamento,  epelo  refferido  tempo  digo  epello  referido  foro  de 
meya  pataca  annual  asim  edamesma  forma  quesempre  possuirão  Seos 
antecessores,  sem  dmâda  nem  contradição  depessoa  alguâ  ;  deque  lhe 
mandamos  passar  apresente  por  nos  aSignada,  daqual  Sedaráo  aos 
interessantes  ostraslados  necessários  Com  esta  Concertados,  eSellados 
com  oSello  destesenado.  Dado  em  Cameras  aos  quinze  dejunho  demil 
sette  Centos  e  quarenta  eoito  annos.  §  oescriváo  do  senado  da  Ca- 
mera  Miguel  Rangel  desouza  Couttinho  o  escrevy  —  Luiz  António 
Rozado  da  Cunha  —  Ignacio  de  Almeyda  Jordaó  —  lozê  desouza  Gui- 
marans  —  Francisco  Monis  de  Albuquerque  —  Eugénio  Martins  —  O 
qual  traslado  de  cartas  de  aforamentos  eu  loáo  de  Castilho  desouza 
Botta  fogo  escriváo  da  Camera  aquy  fis  trasladar  bem  e  fielmente 
dos  próprios  que  ficáo  nos  Hitos  delles  aq**  me  reporto,  em  cump.*^  do 
despacho  supra  Subscrery  eaSigney  aos  dezanove  dias  domes  de  Ja- 
neyro  demil  sette  centos  e  cincoenta  annos. 

Joáo  fleC*"  de  Sousa  Bottafogo. 

(Documentos  do  Archivo  da  Municipalidade.) 


Registo  de  huma  Escritura  ecarta  de  trespasse  eaforamento 
aforadas  aos  Reverendos  Padres  de  S.  Bento  como  tudo 
abaixo  se  declara. 


SCRITURA  de  Yenda  de  terras,  que  fes  Jo^o 
Fagundes  pariz,  a  Joam  Rodrigues  Saibam  quan- 
toz  este  publico  Instromeuto  de  Escritura  de 
Tenda  deterraz  Yirem  que  no  Anno  do  Nasci- 
mento deNosso  Senhor  Jesuz  Christo  demil  seiz 
Centos  quarenta  e  seiz,  aos  Vinte  e  ires  diaz  do 
mez  de  Janeiro  dodito  anno,  nesta  Cidade  de 
Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  empouzadas 
de  João  Fagundes  Pariz,  aonde  euTabelião  fui? 
esendo  lá  por  ele  ebem  asim  esua  mulher  Patronilha  Fagun- 
des, liíeftíi  ditto  perante  astestemunhaz  aodiante  asinadas,  digo 
mefoi  dittí>  perante  as  testemunbtJS  que  aodiante  se  asinarão 
qut*  eletiiilia  huma  Sorte  deterraz,  que  ouve  deCompra  de 
Salvador  Correide  Saá  eBenavides  foreiraz  aCamera,  e  porque 
os  ofieiíiez  dela  Lhetinhâo  dado  Licença  paravender  algumaz, 
Como  dapetiç3Lo  que  para  isso  lhes  aviáo  feito,  Consta,  disérao 
Veridiáo  como  com  efeito  venderáo,  aJoào  Rodriguez  hum 
]>cdaço  dctnrra  comesando  da  Pittaugueira  onde  eles  vendedo- 
ii's  íiviilo  leito  marco  a  Domingos  Carvalho  Vindo  para  a 
Cidade,  até  onde  está  hum  marco  evala,  quedivide  aele  dito 
Joáo  de  Souza,  Serra  asima  Agoas  Vertentez,  empreso,  e  quantia  denoventa 
enove  mil  reiz  emdinheiro  de  contado  de  que  já  tinháo  recebido,  quarenta  e 
sete  mil  reiz  esó  lhe  Restava  adever  Cincoenta  edoiz  mil  reiz,  eseobrigava 
apagar  portodo  este  mez  epagará  eledito  comprador  a  quarentena  a  Camará 
e  oforo  que  pelos  oficiaez  da  Camera  lhe  for  asignalado  doque  mandou  fazer 
esta  Escritura,  em  que  obrigarão  suaz  pessoas  e  benz  moveiz,  e  de  raiz  ávidos 
e  por  aver  ao   cumprimento  desta  Escritura  cada  hum  na  parte  que  Ihetoca, 
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dizendo  eles  Vendedorez,  que  desi  tiraváo  toda  apoxe  que  nas  ditaz  terraz 
tinháo  e  tudo  cediáo,  etraspasavão  nos  compradorez  pela  clauzula  conztetuti 
para  que  dela  fayâo  o  que  lhes  estiver  como  couza  que  hesua  comprada  com 
seu  dinheiro  para  ele,  filhos,  Netos  eos  maiz  que  apoz  eles  vierem,  edecomo 
asim  ootorgar&o  asinou  pela  Outorgante  aseu  Bogo,  Severiuo  da  Mota,  Sendo 
por  testemunhaz  Geraldo  Ferreira  da  Maia  e  Sim&o  da  Costa,  pessoas  demim 
Tabaliao  conhecidas,  que  todos  asignarào  e  Eu  Pêro  da  Costa  Tabalião  dopu- 
blico  Judicial  enotaz  que  o  escrevy  « Jofto  Fagundez »  asino  arogo  da  Vende- 
dora Patornilha  Fagundez,  Severino  da  Mota  Fagundes»  Sim&o  da  Costa» 
Greraldo  Ferreira  da  Maia»  Aqual  Escritura  eu  António  Ferreira  da  Silva, 
Tabaliào  do  publico  Judicial  e  Notaz,  tirei  domeu  Livro  de  Notaz  emque 
está  lansada  a  folhas  sesenta  e  duaz,  bem  efiel  mente  quefica  em  meu  poder 
e  cartório  oque  emtodo  epor  todo  me  Eeporto,  eocorri,  concertei,  Escrevy 
easiney  demeos  Sinaez  publico  e  Bazo  que  abaixo  paresem  nesta  Cidade  dó 
Bio  de  Janeiro,  aozdezoito  diaz  do  mez  de  Março  demil  seiscentos  cincoenta 
enove  annos»  Em  testemunho  de  verdade»  lugar  dosinal  publico»  António 
Ferreira  da  Silva »  Carta  de  Traspaçào  de  humas  terraz  do  conselho  nova- 
mente aforadaz  aoz  Beverendos  Padres  de  SamBento »  Os  Oficiaez  do  Senado 
da  Camera  desta  cidade  de  samsebastiào  do  Bio  de  Janeiro,  que  servimos 
opresente  anno na  formada  Ley  de  S.  A.  Fazemos  saber  aozque  esta  nosa  Carta . 
de  traspasa^,  e  novo  aforamento  de  humaz  terras  do  concelho  virem,  que 
ante  nos  foi  aprezentada  huma  petisáo  por  parte  de  Miguel  da  Silva  di- 
zendo em  ella  oseguinte  »  Diz  Miguel  da  Silva  que  ele  tem  e  possuhe  humas 
terraz  na  carioe^  junto  ao  capit&o  Alexandre  de  Castro  asquaez  ouve  sua 
mulher  por  herançii  de  seu  Pay  Joào  Bodriguez  que  os  havia  compi-ado  ao 
capitfto  Jo&o  Fagundes  pariz  que  astraz  foreiras  a  este  Nobre  Senado,  epor 
que  ele  suplicante  está  contratado  para  Vender  etraspasar  asditaz  terraz  aos 
Belegiozos  de  Sam  Bento,  por  preso  deduzentos  milreiz  eo  nâo  pode  fazer  Sem 
Licença  deste  Nobre  Senado  comdireito  Senhorio,  Pede  avosas  mercez  lhe 
Êiç&o  mercê  dar  consentimento  elicença  para  que  ele  suplicante  posa  traspasar 
e  Vender  as  ditas  terraz  aos  ditos  Beligiosoz  pagando  olaudemio  que  semon- 
tar,  e  Beceberá  mercê,  aqual  peti^  Sendo-nos  aprezentada  epor  noz  vista 
Ihepozemos  odespacho  seguinte»  Visto  ter  pago  o  Laudemio,  eforo  Vencido 
concedemos  Licença  ao  suplicante  para  trespasar  asditaz  terraz  ;  o  BscrivSo 
deste  Senado  pase  carta  de  trespaso  pagando  de  foro  hum  Cruzado.  Bio  de 
Janeiro  em  Camera  vinte  e  doiz  de  Novembro  de  seiscentos  oitenta  e  hum 
annoz»  Sotomaior»  Fonceca»  Moraez»  Oliveira»  Sarmento»  Segundo  Seconti- 
nha  no  nosso  dito  despacho  em  virtude  do  qual  Ihemandamos  paçar  apresente 
carta  aosditos  Belegiozoz  do  Patriarca  sam  Bento,  emper  petuo  fatiozim 
pagando  de  foro  emcada  hum  anno  hum  crusado,  em  dinheiro  decontado 
aesta  Camera  em  meza  na^  Camarás  próximo  Seguintez  aoz  diaz  da  obrigaçáo 
de  tal  pagamento   namào  do  Tizoureiro   que  aotal  tempo  servir  neste  Con- 
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oelho  para  logo  ahi  sècarregar  em  Beoeita  sobre  odito  Tizonreiro  e  ficarem 
eles  foreiros  Livrez  da  obrigação  dotal  xmgamento  por  aquelle  anno :  com 
condiySLo  que  sesando  de  pagar  odito  foro  ozditos  novos  foreiros  por  tempo  de 
trez  aunos  continuos,  perdei*&o  todo  odireito,  que  nas  ditaz  terras  ebemfeito- 
riaz  delas  tiverem  para  este  conselho  ;  epoiz  que  aodipoiz  queirâo  purgar 
amora,  ofei^esendo  todo  o  devido,  nempor  iso  serào  relevados  de  comisso, 
ainda  que  esu  Camera  Receba  ozditoz  foroz  Salvo  se  expressamente  lhe 
aprover  Relê  valos  dellez  :  comcondiçfto,  que  eles  foreiros  nào  poderào  Vender 
nem  alhear  nem  porotro  algum  modo  trespasar  asditas  terras  ebemfeitoriaz 
deilaz  sem  consentimeato  desta  Gamara  e  querendo  o  fazer  Ihefai^  primeiro 
petiç&o  dizendo  em  ela  que  eles  azquerem  tresiwtôar  a  fulano  por  tal  preso, 
ecom  as  Obrigaçõenz  originariaz,  eque  para  iso  Ihedem  licença  conveniente  e 
com  ao  torga  que  no  cazo  seder  então  aspoderSU)  trespasçar  ao  novo  i)erten8or 
contanto  que  Recebadelas  nova  Carta  para  efeito  desempre  secouhecer  apesôa 
aquém  oforo  se  deve  pedir :  Com  condiçfto  que  em  cazo  que  em  moléstia 
deles  foreiros  asditas  terras  e  bemfoitoriaz  aelu^)&o  de  vender  por  justiça,  se 
ter  á  primeiro,  adevida  satisfaçSko  com  esta  Camera,  a  qual  pam  resposta  de 
se  aquer  ounSo,  será  esperado  trinta  diaz  enao  Respondendo  dentro  neles, 
então  SepoderaoVender  com  sepagar  aesta  Camará  aquintena  com  condição 
.que  asditas  teri*as  ebem  feitorias  náo  seráo  divididaz  nem  par  tidaz  entre  os 
herdeiros,  deles  foreiros,  quando  faleção  maez  todas  juntas  cahirão  a  humasó 
parte  na  forma  da  OrdenaçSU) :  e  com  as  sobreditaz  condiçoenz  de  daracoenz 
eobrigacoenz  lhes  aforamos  asditas  terras  deque  lhe  mandamos  pasar  aprezente 
carta  neste  Livro  etombo  dos  aforamentoz  desta  Camará  por  nós  asinada 
deque  sedaiiU)  aos  interesantes  todos  os  trezlados  nesesarioz  com  osello  deste 
Senado  aos  vinte  edoiz  diaz  do  mes  de  Novembro  deseiz  centos  e  oitenta 
ehum  annoz,  e  Eu  Rodrigo  de  Souza  Espínola  Escrivfto  da  Camam  o  escrevy 
(íSoto  maior»  Fonceca»  digo  Luiz  Vieira  de  Mendonha  Soto  maior»  Gregório 
Nazianzeno  da  Fonceca  »  Agostiuho  Pimenta  de  Moraez  »  Esteváo  de  Oliveira» 
Joze  Pereira  Sarmento»  O  qual  traslado  de  Carta  de  aforamento,  eusobredito 
Escrivão  da  Camará  trasladei  do  Livro  e  Tombo  dos  aforamentos  desta 
Camera  onde  atomei  aque  me  Reporto,  evai  na  Verdade  que  aoorry  consertei, 
Escrevy  easiney  emdito  dia  mez  e  anno  atraz  declarado  i)  Declaro  que  o 
riscado  atraz  na  primeira  lauda  náo  diz  nada  »  Rodrigo  de  Souza  Espínola » 
com  o  sello  do  senado  da  Camará»  Recibo»  Recebi  do  Reverendo  Padre 
mordomo ,  Frei  João  dos  Anjos,  religioso  do  Patriarca  Sam  Bento  desta 
Cidade,  quatro  centos  reiz  de  foro  daterra  e  Pedreira  que  tem  o  dito  Convento 
na  Praia  do  Botafogo,  de  hum  anno  vencido  no  mez  de  Novembro  prezente 
do  corrente  anno  epor  Vertude  Ihed^  esta  quitação  pormim  feita  easinada. 
Rio  de  Janeiro,  Novembro  doiz  de  seiz  centos  oitenta  e  cinco  annoz  »  Domin- 
gos de  Lima»  Sáo  quatro  centos  reiz»  Recibo»  Recebi  do  Padre  Procurador 
de  Sam  Bento  desta   Cidade   quatro    centos  reiz  de  foro  da  Pedreira  que  tem 
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digo  da  Hóssa  da  Praia  do  Botafogo  de  ham  aimo  Yôncido  nomez  de  Oitubro 
do  correute  anuo  deque  Ihedei  esta  qnitaç&o,  pormim  feita  easinada :  OJe 
Vinte  e  cinco  de  setembro  demil  seiz  centos  oitenta  e  dois  annos »  Domingos 
de  Lima»  Sâo  quatro  centos  reiz»  Eecibo»  Eecebi  do  Eeverendo  Padre 
Mordomo  do  Mosteiro  de  Sam  Bento  desta  Cidade  quatro  centos  reiz,  do  foro 
da  Pedreira  que  tem  no  Botafogo,  digo  que  tem  na  Praia  do  Botafogo, 
Vencido  hu  anno  neste  corrente  mez  de  Oitubro  doprezente  anuo,  epor 
Verdade  dei  esta  quitação  pormim  feita  easinada,  Oje  catorze  de  Oitubro 
de  mil  seiz  centos  oitenta  equatro  annqs»  Domingos  de  Lima»  Sáo  quatro 
centos  reiz  »  E  nada  maiz  secontinha,  em  adita  Escritura  e  Carta  de  Traspasso 
e  Eecibos  aqui  Copiados  e  Registado  do  próprio  oque  me  Reporto,  e  com 
eles  este  conferi  sobrer  evy  easiney  eatornei  áentregar  aquém  de  como  I?ece- 
beu  comigo  aqui  asinou  nesta  dita  cidade  desam  sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
aos  vinte  e  trez  diaz  do  mez  de  Dezembro  de  mil  Sete  centos  noventa  eseis 
annoz  :  Eu. 


Do  livro  8?  de  Provisões. 


IM*'-^ 


Arrendamento  e  clarezas  de  foros  de  cazas  e  mais  Fazendas 
que  forão  das  denominadas  dos  Jesuitas 

(1751—1758) 

SAPETUBA  HINDO  P.^  A  PEAYA  GRANDE 
Miguel  Vasques 
^  Ign.*^*®  Coelho  de   Mariny 

M.«i  da  Silva  Britto 

OR  comissão,   q   tenho  do  R.    P.   Roherto   de  Campos    B.*'' 

actual  deste  Coll.°  do  Rio  deJan.°  renovo  o  arrendamento,  q 

consta  doLivro  Velho  asf/  71,  que  parte  de  húa  banda  com 

11=--^=^^^^  hum    Sitio    que    foi    deJoSU)Rodrigues  deAndrade,  eda  outra 

11    i:inn  Jis  duas  estradas  geraes,  que  váo  p?  Inhaúma,    e   praya  grande, 

edaoiitra   com   huns   mangaes aoSfir.  Miguel    Vasques,    com  aa 

iiit^utafi  condições,  que  constão  doprim.°  arrendamento  deste  Livro, 
a8  quais  Iheli  e  aceitou  pagando  cada  anuo  de  arrendamento  seis 
mil  e  quatrocentos.    Ck)ll.°  doRio  1  deJan."  de  1751. 

Ant.°  Bau.** 
Miguel  Vasques. 

Eate   Sitio    se    concedeo   a   Miguel  Vasques,  com  a  condição -de 

iHíiií^isciar  em  mandiocas,  elegumes  sem  q  nelle  possa  meter  gado,  e 

ÍLíizvudo  ocontrario  será  Logo  notificado  p^  despejo. 

António  Bau.*' 
Pagou  o  anuo  de  1751. 

Bau.** 

Pagou  o  anuo  de  52. 

Bau.*» 

Pagou  o  anno  de  53. 

Bau.** 

Por    comissão   q    tenho    doR.     P.     R.°^  Marcos    deTavora,    trespasso   o 

arrendamento    assima   algn.*^'   Coelho    Mariny  com  asmesmas  condicoens,   ea^ 

pagar  o  mesmo  arrendamento. 

CoU.**  doRio  1   deJan.°  de  1754. 

António  Bau.*' 

Ign.**'  Coelho  Mariny. 


r' 
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Por  comissão,  q  tenho  doE.  P.  Marcos  de  Távora  Vice  Eeytor  deste 
Coll.**  do  EiodeJan.°  trespasso  o  arrendamento  assima  ao  Sfir.  Manoel  daSylva 
Britto  com  as  mesmas  condiyões,  e  pagar  cada  anno  o  mesmo  arrendamento 
de  seis  mil  e  quatro  centos. 

Coll/  doEio  8  deJulho  de  1754.   fica  obrigado  apagar  us  6  mezes  q  resta 

iiSfLr.  Manoel  daS*?Britto. 

Ant/  Bau.** 

M.«  daS^Britto. 

Pagou  hú  an?  e  fica  devendo  ainda  o  anno  de  1757. 

Pagou    M.**  daS^^Britto    dous    annos   e   meio,    q   devia,    enão   deve   mais 

nada. 

Ant/  Leáo. 
Passou  esta  chácara  a  Fran.*'**  Tgn/*° 


HINDO  P.^   S.  CHEISTOVÃO  ADIENTE  DA  PONTE 

Ignes  Roiz  —  V.*  dcFran.^®  deAlbq.® 

Por  comissáo,    q    tenho   doE.   P.  Eoberto    de   Campos   E.**'  actual    deste 

Ooll.''  doEio  de  Janeiro  renovo  o    arrendamento  que  consta   do    Livro  Yelho 

af/  82,  que  parte  de  huâ  banda  com  há  citio   que  he  deFrancisco   Antunes 

Guimarães  e  da  outra  com  a  estrada  Geral a  Ignez  Eoiz  com  as  mesmas 

condições,  que  constâo   doprimeiro  arrendamento   deste  livro,  as  quaes  lhe  li, 

eaceitou  pagando  cada  anno  de  arrendamento  quatro  mil  e  trezentos  e  vinte. 

Coll.«  doEio  1  deJan.»  de  1751. 

A  rogo  de  minha  mai 

Jerónimo  de  Albuquerque. 

Ant.°  Bau.** 
Pagou  os  an.'  de  52  —  53.  » 

Bau.** 
Pagou  o  anno  de  54. 

Ant.**  Leão. 
Pagou  o  anno  de  55. 

Ant.**  Leão. 

Por  comissão  q  tenho  do  E.  P.  Félix  Xavier  E.°'  actual  do  Coll.* 
doEio  deJaneiro  renovo  o  arrendamento ;  q  consta  do  livro  Velho  afolhas  82 ; 
e  trespasso  de  Ignez  Eoiz  aseo  filho  Jeronymo  de  Albuquerque  acrescentando 
lhe  mais  hum  pedaço  de  terra,  q  confina  com  Francisco  Antunes  e  de  outra 
parte  com  João  Thomaz  contendo  athe  orio  velho,  aonde  sedevide  com  as 
mesmas  condições,  q  consta  do  pr.'*  arrendamento  deste  Livro,  as  quaes 
lhe  li,  eaceitou,  pagando  de  arrendamento  des  mil  e  oitocentos  reis. 

Coll.°  doEio  deJan."  de  1755  ao  prim.°  do  dito  mes. 

Jerónimo  de  Albuquerque. 
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Miguel  Pereira  Tinoco 

Por  commissao  tenho  do  M.  E.  P.  Félix  Xavier  E.*'  actual  do  CoU.** 
doEio  trespasso  o  arrendamento  assima  de  Jerónimo  de  Albuquerque  a  seo 
cunhado  Miguel  Per?  Tinoco  com  as  mesmas  condições,  e  comtoda  aestençâo 
edemarcacôes  com  q  od.*  a  possohia,  som.**  declaro  q  aquella  palavra  q  diz 
com  o  rio  Yelho  sehade  entender  com  o  rio,  q  hoje  sedevide  com  obrejo  em 
q  oColl?  planta  arroz. 

E  será  obrigado  a^ujardar  toda^  a3  condições,  q  custuma  guardar  us  mais 
Foreiros  e  consta  doprim9  arrendamento  deste  Livro^  q  asli  e  aceitou  epagara 
omesmo  q  od.°  seu  cunhado  pagava  q  sam  10,800. 

CoIl.°  doEio  deJan.°16  deFevereiro  de  1756. 

Ant.**  Lefto. 

Miguel  P?  Tinoco. 
Pagou  o  anno  de  1756. 

Ant.«  Lefto. 
Pagou  o  anno  de   1757. 

Ant.°  L^o. 
Pagou  o  anno  ^  A8. 

Ant'  Leio. 


S.  CHMSTOVÃO  AOPÉ  DA  ANTECEDElíTE 

Frefi«  Antunes 

Por  coottifleSiO^  q  tenho  doE.  P.  Eoberto  de  Campos  E.*"^  actual  deste 
ColP.  doEio  deJaoi.*^  reaoTO  o  aiTendamento  q  consta  do  Livro  Velho  af*.  88 
que  parte  de  hnâ  banda  com  hú  Eio,  eda  outra  com  o  Caminho  que  vai  p? 

oEngenho  Velho  edaoutra  com  hum  citio  que  hoje  de  Ignes  Eodrigues 

a  Francisco  Antunes  com  as  mesmas  condições,  q  constão  do  prim.°  arren- 
damento deste  Livro,  as  quaes  Iheli,  eaceitou,  pagando  cada  anno  de  arren- 
damento, quatro  mil  reis. 

António  Bau.^ 

Fran.""  Ant?  Quim.*" 


Por  comtosfto  q  tenho  doB.   P.   Félix  Xavier  E  "  actual  do  CoU.*  doBio 
deJan.""  trespaâso  o  arreiMlamento  da  chaeara,   em  q  estava   Fran/°  Antunes 

coutoda  aLargura,  edom^saao  laodo  edeioaroaso«s,   com  q  atinha a  André 

Gonsalves  Bajrros,  guardando  a&  me^mm  eondisões,  q  eonsta  do  pr.""  arrendsb- 
Biento,  q  as  li  e  aeeítoo,  e  pcigande  cada  amio  quatro  mil  reis. 
CoU.»  doEio  deJajii.''  opor.*»  deJan.*»  de  1756. 

Andfe  Olz.  doBarros. 
Ant.**  Leio. 
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Por  se  lhe  acrescentar  mais  hum  capam^  q  chega  athe  hnâ  vala  velha  da 
parte  da  rnSU)  direita  vindo  deS.  ChrÍ8to\'âo,  p^  o  engenho  velho,  selheacres- 
centoii  mais  de  arrendamento  4.000  assim  ^  fica  pagando  por  anno  oito  mil 
reis.    Pagou  o  anno  de  1755. 

Ant.**  Le&o. 
Pagou  o  anno  de  56  sem  duvida. 
Ant.**  Leão. 


Por  comiss&o,  q  tenho  do  M.  R.  P.  Félix  Xavier  E.*"'  actual  deste  Coll? 
doRio  deJan?  trespasso  achacara,  q  esteve  André  Giz  Barros  com  todas 
alarguraedemareasoes  com  q  apossuia  od.*"  André  Giz  Barros  esera  obrigado 
aguardar  todas  as  condisoes  q  consta  do  pr?  arrendamento  deste  livro,  q 
Iheli  eacoeitou,  pagando  omesi^o,  q  pagava  od?  André  Giz,  que  sam  seis  mil 
reis.     Coll.°  Prim/  deJan.**  del759.  —  Ti-espasso  digo  a  Fran.'*°  Xavier  Félix. 


Pagou  o  anno  de  58. 
Ant.**  Leão. 


Ant."  LeSLo. 
Fran.**'  X.^^Felix. 


S.  CHRISTOVAO 

Domingos    Alz.    Barros 

Jozé   Alz.    Maciel 
Ignacio   Ferr.*    Noronha 

Por  comissão,  q  tenho  do  R.  P.  Roberto  de  Campos  R.**^  actual  deste 
Coll.°  doBio  de  Janeiro  renovo  o  arrendamento^  que  consta  do  Livro  Velho 
af.'  84y  5  parte  de  húa  com  a  estrada  Geral  que  vai  ;  p?  S.  Christovao,  eda 
outra  com  hú  rio  de  Agoa  salgada  chamado   oRio   de   S.  Pedro,   edas  outras 

confina  com  apraya  e  huns  mangaez  com    que  está   seroado a  Domingos 

Alz  Barros  com  as  mesmas  condições,  q  consta  doprimeiro  arrendamento 
deste  Livro,  as  quaes  lhe  li,  eaceitou,  pagando  cada  anno  de  arrendamento, 
quatro  mil  reis 

ColL*»  doRio  deJan.^  1  de  Jan.°  del751. 

Domingos  Alz  Barros. 
Ant.°  Bau.^ 

Por  comissão,  q  tenho  doR.  P.  Roberto  de  Campos  Reitor  do  CoU? 
doRiodeJan.°  Trespasso  o  arrendamento  do  citio  aSima  portempode  tresannos 
q  comess&o  aoprimeiro  deJan.°  del752 a  Jozé  Alz  Maciel  com  as  mesmas 
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condições  q  se  costamSo  por   aos   inai»   rendeiros  do  Goll?  aq  seobrigon  como 

também  apagar  cada  anno  ao  CoU?  de  arrendamento  qaatro  mil  r." 

ColL**  doRio  deJan.**aprim/  deJan.^  del752. 

Ant/  Bau,** 

José  Alz  Maciel. 
Pagou  o  anno  de  52. 

Bau.^ 
Pagou  o  anno  de  53. 

Bau.*» 
Pagou  o  anno  de  54. 

Bau.*» 
Pagou  o  anno  de  55. 

Ant.*"  L^o. 
Pagou  o  anno  de  56. 

Ant.°  Le&o. 
Pagou  Ign9,  por  via  de  Thomaz  Brum  o  anno  de  57. 

Ant.'*  Leão. 
Pagou  o  anno  de  1758  no  ultimo  deDez."* 

Ant.**  Le&o. 
Passo  ositio  retro  de  Ign.*'**  Ferr^  Noronha  a  Manoel  Roíz  com  todas  as 
condições,    q  consta  dop."  arrendamento  deste  Livro,    que  as  li,    e  aceitou, 
epagara  omesmo  ^  od?  pagava  por  anno,  quatro  mil  reis. 

Ant.*  Le&o. 

A  rogo  de  Manoel  +  Roiz. 
Pagou  o  anno  del759  athe  Dezembro. 

Ant.°  Leão. 


MUTICA  AFAZENDA  DE  S.  CHRISTOVÃO 

Dom. o*    Alz   Barros 

João  Thomaz   Brum 

Por   comissão  q  tenho   doR.    P.    Roberto   de    Campos  R."'  actual   deste 

Coll.**    doRio    deJan."   renovo    o    arrendamento,    q    consta   do   Livro  Velho 

af.'  86    que  parte  de   húa  banda  comaestrada  Geral,  edaoutra  com  oRio  que 

vai  p^  S.  Cbristovão,  e  da  outra  com  a  quinta,  e  da  outra  com  apraya  eoRio 

deagoa  como  consta  da  escriptura  publica  q    assignou a  Domingos  Alz 

Barros,  com  as  mesmas    condições,    que  constSo  do  pr.''  arrendamento  deste 

Livro,  BS  quaes  lhe  li,  e  aceitou,  pagando  cada   anno   de    arrendamento  oito 

mil  e  oito  centos  reis. 

Coll.°  doRio  1  deJaneiro  de  1751. 

Ant.°  Bau.*» 

Domingos  Alz  Barros. 
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Por    oos^s^U)  q  tenho   do   B.    F.    Boberto  de  CampoB    Beitor    doColl/ 

doBio  trespasso  o  arrendamento    do  citio  a^ima  aJozé  Thomas  Brum  com  as 

mesmas    condiçSosi    qne    const&o    doprim.''   arrendamento    desteL.*"   q   lhe  li 

eaoeiton,    cajo   arréi;idamento    comessa   aoprim?   deJan?    del751   eseobriga  a 

pagar  dearrendamen.^  ao  ooll?   cada   anno   omesmo  arrendamen.^  de  oito  mil 

eoito  centos. 

CJoll.**  doBio  oprim.*  deJan/  del751. 

Anf  BsLU.^ 

Pagoa  o  anno  de  51.  José  Thomaz  Brnm. 

Bau.** 
Pagon  o  anno  de  52, 

Ban.^ 
Pagon  o  anno  de  53. 

Ban.»- 
V.  Pagon  o  anno  de  54. 

Ban,** 
Pagon  o  anno  de  55. 

Ant.**  LeSLo. 
Pagou  o  anno  de  56. 

Ant.**  Le&o. 
Pagon  o  anno  de  1757. 

Ant.°  Leio. 

Gomo  t9e  d^znnio   hnm  pedacete   desta  chácara  q  he  oqne  de  novo  se 

arrendou  a  M.^  Mendes  Mor/  fica  pagando  Jo&o  Thomaz  de   hoje  em  diante 

sette  mil  e  quatro  centos  reis. 

Pagou  oSur.  Jo&o  Thomas  o  anno  de  58. 

Ant."  Le&o. 

Manoel  Mendes  Mor.* 

Por  comissão,  q  tenho  do  M.  B.  P.  Félix  X.*  Beitor  actual  deste  Coll.' 
arrendo  por  espaço  de  três  annos  hum  x)edacete  de  terra,  q  x>ertencia  ao 
arrendam.^  deJoão  Thomaz  Brum  a  M.**  Mendes  Mor.*  p.*  nelle  plantar  suas 
Lavorafi  defronte  da  mesma  chácara  dod?  Jofto  Thomas  Brum,  q  esta  toda 
^cortada  de  húa  parte  comoBio  e  das  outras  cóvallas  qomesmo  d?  João  Thomaz 
Brum  atinha  cercado.  Scra  obrigado  aguardar  todas  as  condições,  q  os  mais 
sam  postas,  e  consta  dopr.^  arrendamento  deste  Livro  q  as  li  e  aceitou  e 
pagara  em  cada  anno  2600, 

OolL*^  doBio  deJan.°  ol.*  dod.'  mez  del758. 

A  rogo  de  M.*'  Mendes  Mor.* 

+ 
João  Thomaz  Brum. 

Pagou  o  anno  de  58.  Ant.*  Le&o. 

Ant.**  Le&o. 
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PONTE  DE  PEDEA  HINDO  P^  S.    OHRISTOVÃO 
Miguel  Vasques 

Por  comissão,  q  tenho  doE.  P.  Eoberto  de  Campos  E.<*^  actual  deste 
Oollegio  doEio  deJaneiro  renovo  o  arrendamento,  q  consta  do  Livro  Velho 
af/  78  que  parte  de  húa  banda  com  oEio  doEng.**  Velho,  da  outra  com 
aparte  do  mesmo  Engenho,  de  outra  com  há  sitio  que  ao  prez.**  he  de  Joze 
Fernandes  ^  e  remata  em  um  brejo,  ede  outra  finda  na  estrada  real 
ao  Seíír.  Miguel  Vasques  com  as  mesmas  condições  do  primeiro  arren- 
damento deste  Livro  as  quaes  IheLi,  e  aceitou,  pagando  cada  anno  de  arren- 
dauiento  vinte  e  sinco  mil  e  seis  centos. 

CJoll.^  doEio  1  deJan.^  del751. 

Declaro  q  estesitio  foi  partido  em  outro  tempo,    e  5  omesmo  Arrendador 

pagou  ao  CoU/  pellas  benfeitorias  duzentos  esettenta  mil  reis,  e  assim  sen&o 

deve  entender  com   elle  as   condições  dos  mais  sítios,    no  q  respeito  as  ben», 

feitorias. 

Ant.*  Bau.** 

Miguel  Vasques. 

Concedeose  Licença   a   Miguel  Vasques   p^  poder  ter   Boys   neste   Sitio 

aSima  do  tempo   doEeytorado  do    E.  P.  Eoberto  de  Campos,    pagando  cada 

anno  por  cada  cabeça  dez  t»ostoens,  q  começou  ap."  de  Jan.**  de  1750. 

Ant."  Bau.^ 

Pagou  25,600  de  arrendamen.***  da  chácara  do  anno  del751. 

Bau.'' 

Este  Sitio  passou  a  Manoel  Eybr.*"  Callado  epaga  25,800  por  anno. 

Pagou  o  anno  de  55. 

Ant.°  Leão. 

Manoel  Eybr.*  Callado. 

Por  comissão  q  tenho  do  M.  E.  P.  Félix  X."'  E."*'  actual  do  CoU.'*  doEio 

deJan.*"  aiTcndo  a  mesma  chácara  eq  esteve  Miguel  Vasques  com  as  mesmas 

confrontações,  ao  Manoel  Eybr.®  Callado  por  espacio  de  três  annos,    com  as 

mesmas  condições  q  consta  dopr.°  arrendamento  deste  Livro   edo  Livro  Velho 

as  quaes  Iheli,  e  aceitou  pagando  de  arrendamento   vinte  e  sinco   mil  e  seis 

sentos  reis  por  cada  anno.    Eio  deJan.°  15  de  Fevereiro  del755,  Comessa  em 

55  em  Janeiro. 

Ant.°  Le&o. 

Pagou  o  anno  de  55.  Manuel  Eybr.''  Callado. 

Ant.*  Le&o. 
Pagou  o  anno  de  56  e  57. 

Ant*  Le&o. 


Fazenda  de  S.  Christovão 


Denuncia  dos  arrendatários  de  terras  pertencentes  á  fazenda 

de  Sam  Christovão 

(1760) 

DECLAEAÇlÒ    QUE    FAZ    FRANCISCO    GOMEZ    DO    MONTE 

OS  dezenove  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e  se- 
centa  annos,  declarou  Francisco  Gomez  do  Monte  morar  em 
haSi  Ilha  chamada  Pombeba  sita  defronte  da  Quinta  de  Sam 
christovão  pertencente  ao  coUegio,  de  que  pagava  de  áren- 
damento  annoal  seiz  centoz,  e  quarenta  reiz,  e  que  devia  o 
anno  passado  vencido  em  o  ultimo  de  Dezembro  de  sete- 
centoz,  e  sincoenta  e  nove  ;  e  visto  o  Livro  dos  assentos  a 
folhaz  duzentas,  e  vinte  e  coatro  consta  ser  verdade  o  que 
declarado  tem,  e  se  obrigou  pagar  o  arendamento  vencido 
e  o  que  se  vencer  como  Depozitario  do  Juizo,  de  que  fiz 
termo  que  assignou  o  dito  Dezembargador  com  o  dito  Declarante  e  eu 
Ignacio  Giz.  de  Carvalho  o  escrevy.  Brandão.  Francisco  Gomes  do  Monte. 


DECLARAÇÃO    QUE    FAZ    lOSEPH    DOS    SANTOZ 

E  sendo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  declarado  no  termo  retro  declarou 
loseph  dos  Santoz  que  tinha  hu%  chácara  em  terras  pertencentez  a  fazenda  de 
Sam  christovão^  de  que  pagava  de  arendamento  annoal  sinco  mil  coatrocentoz 
e  quarenta  reiz,  e  que  devia  o  anno  de  mil  setecentos  e  sincoenta  e  nove,  e 
de  resto  do  antecedente  coatro  mil  e  coatrocentoz  e  oitenta^  que  tudo  fazia  a 
quantia  de  nove  mil  novecentos  e  vinte  reiz,  ^  visto  o  Livro  dos  assentos 
folhaz  cento  e  vinte  sinco  consta  ser  verdade,  o  que  declara ;  e  se  obrigou 
pagar  o  arrendamento  vencido  e  o  mais,  que  se  vencer  como  Depozitario  do 
Juízo,  de  que  fiz  este  termo  que  assignou  o  dito  Dezembargador  com  o  dito 
Declarante,  e  eu  Ignacio  Qlz.  de  Carvalho  o  escrevy.  Brandão,  lí  De  loseph 
dos  Santos. 
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DECLARAÇÃO,    QUE  FAZ  lOSEPH  DOS  SANTOS,  GOMO  PROCURADOR  DE  CATHARIHA 
DA  SYLVEIRA,    VIUVA  DE  FRANCISCO  DE  ASSUMPÇÃO  (*) 

Esendo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  declarado  no  termo  retro  por  loseph 
dos  Santos  como  Procurador  de  Gatharina  da  Sylveira  viuva  de  Francisco  de 
Assumpção  foi  dito  que  em  nome  dessa  declarava  ter  huã.  chácara  na  Ponta 
do  Gajú,  de  que  pagava  de  arendamento  annoal  dous  mil  reiz,  e  outros  dous 
mil  reiz  pagava  Fernando  de  Bouza  por  se  pagar  separadamente  cada  hum  a 
sua  parte  por  se  haver  dividido  o  sitio  ;  visto  porem  o  assento  no  Livro  a 
folhaz  cento  e  vinte  e  trez  não  consta  a  di\'iz&o  da  terra,  consta  porém  que 
hum  e  outro  pagarão  os  annos  antecedentes,  e  que  devem  o  de,  sincoenta  e 
oito,  e  sincoenta  e  nove,  e  que  a  conta  do  de  sincoenta  e  sete  pagara  somente 
dez  tostoens,  -que  diz  ser  a  metade  e  do  recibo  que  aprezentou  consta  pagar 
a  dita  Gatharina  da  Sylveira  dous  mil  reiz  que  toca  a  sua  parte  do  anno  de 
sincoenta  e  sete,  e  a  conta  do  sincoenta  e  oito  consta  pagar  dez  tostoefis ;  e 
assim  vem  a  dever  trez  mil  reis  vencidos  em  o  ultimo  de  Dezembro  do  anno 
passado  de  sincoenta  e  nove,  que  se  obrigou  o  Declarante  pagar,  e  o  mais 
que  se  vencer  como  Depositário  do  Juizo,  de  que  fiz  este  termo  que  assignou 
o  dito  Dezembargador  com  o  dito  Declarante,  o  qual  por  n&o  saber  escrever 
assignou  com  huã  cruz  e  eu  Ignacio  Giz.  de  Carvalho  o  escrevy.  Brandão. 
+  De  loseph  dos  Santos. 


DECI^ARAçiO,    QUE    FAZ    lOSEPH    DA    CRUZ    CARV.** 

E  tendo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  declarado  no  termo  retro  apareoeo 
loseph  da  Cruz  de  Carvalho  i)elo  qual  foi  dito,  que  elle  tinha  hnã  chácara 
em  terras  de  Sam  christovão,  de  que  pagava  de  arendamento  anhoal  doze  mil 
e  oito  centos  reiz  da  dita  chácara  e  hum  frãgão  de  foro  de  huã  caza  que  tem 
na  Praya;  e  que  devia  o  anno  passado  de  mil  setecentos  e  sincoenta  e  nove 
vencidos  em  o  ultimo  de  Dezembro ;  e  tendo  visto  o  Livro  dos  assentos  folhaz 
duzentas  e  quarenta  e  seiz  consta  ser  verdade  o  que  declarado  tem ;  e  reduzio 
o  dito  Dezembargador  o  foro  do  dito  Frangão  a  cento,  e  secenta  reiz  a  di- 
nheiro, pelo  que  vinha  pagar  de  tudo  doze  mil  e  novecentos  e  secenta  reiz  ; 
e  se  obrigou  o  dito  Declarante  a  pagar  o  arendamento  vencido,  e  o  maiz,  que 
se  vencer  como  Depozitario  do  Juizo,  de  que  fiz  este  termo,  que  assignou  o 
dito  Dezembargador  com  o  dito  Declarante  e  eu  Ignacio  Giz.  de  Carvalho  o 
escrevy.  Brandão.  Joseph  da  Cruz  de  Carv.** 


(*)    Passou  a  Francisco  José  Dutra  a  fl.  15. 
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DECLABAçlO,    QUE    FAZ    lOSEPH    DOS    SANTOS    CJOMO    PBOOURADOK 
DE    lOAO    FRAGOSO    DOS    SANTOS 

Aos  vinte  e  trez  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e  secenta  de- 
clarou loseph  dos  Santos  como  Procurador  de  loam  Fragoso  dos  Santos,  pelo 
qual  foi  dito  que  tinha  hua  chácara  o  dito  seu  constituinte  em  terras  da  fa- 
zenda de  Sam  christov&o,  de  que  pagava  de  arendamento  annoal  coatro  mil, 
coatrocentoz  e  oitenta  reiz,  e  que  devia  o  anno  passado  de  mil  setecentos,  e 
sincoenta  e  nove  vencido  em  o  ultimo  de  Dezembro  ;  e  tendo  visto  o  Livro 
dos  assentos  a  folhaz  cento  e  vinte  e  sete  consta  ser  verdade  o  que  declarado 
tem;  e  se  obrigou  o  declarante  a  pagar  o  arendamento  vencido,  e  o  mais  qne 
se  vencer  como  Depozitario  do  Juizo,  de  que  fiz  este  termo,  que  assignou  o 
dito  Dezembargador  com  o  dito  Declarante  e  eu  Ignacio  Giz.  de  Carvalho  o 
escrevy.  Brand&o.  í  De  loseph  dos  Santos. 


DECLARAÇÃO,    QUE    FAZ    LUIZ    DE    FREITAS    CARNEIRO,     COMO    PROCURADOR 

DE    LUIZA    DAS    NEVEZ 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  laneiro  de  mil  setecentoz,  e  secenta 
annos  nesta  cidade  do  Bio  de  Janeiro  declarou  Luiz  de  Freitas  Carneiro  como 
Procurador  de  Luiza  das  Nevez,  que  esta  tinha  hu&  chácara  em  terras  per- 
tencentez  a  £a.zenda  de  Sam  christov&o,  de  que  pagava  de  arendamento  annoal 
seiz  mil,  e  coatro  centoz  reiz,  e  que  devia  trez  annos  vencidos  thé  o  ultimo 
de  Dezembro  do  anno  de  sete  centoz,  e  sincoenta  e  nove,  por  ter  pago  thé  o 
anno  de  sincoenta  e  seiz  inclusive  como  constava  dos  recibos  que  aprezentava, 
06  quaes  por  se  nSk)  conformar  com  o  assento  no  Livro  a  folhas  cento  e 
oitenta  duas,  onde  somente  se  a<;ha  pago  o  arendamento  thé  o  anno  de  sin- 
coenta e  sinco,  —  mandou  elle  Dezembargador  juntar  por  apenço  para  constar  o 
pagamento  do  anno  de  sincoenta  e  seiz  ;  e  se  obrigou  o  dito  Declarante  a  pagar 
os  trez  annos  vencidos,  e  o  mais  que  se  vencer,  como  Depozitario  do  luizo, 
de  que  fiz  este  termo,  que  assignou  o  dito  Dezembargador  com  o  dito  Decla- 
rante e  eu  Ignacio  Giz.  de  Carvalho  o  escrevy.  Brandão.  Luiz  de  Freitas  Carv.* 


DECLARAÇÃO,  QUE  FAZ  ANTÓNIO  GLZ.  DE  MEIROZ 

Aos  vinte  e  coatro  diaz  do  dito  mez  e  anno  assima  declarado,  declarou 
Antonio  Gonçalves  de  Meiroz  que  tinha  huâ  chácara  em  terras  pertencentez 
a  fazenda  de  Sam  christov&o,  de  que  pagava  de  arendamento  annoal  coatro 
mil,  e  oito  centoz  reiz,  e  que  devia  o  anno  passado  vencido  em  o  nltimo  de 
Dezembro  de  mil  setecentoz  e  sincoenta  e  nove,  o  que  confere  com  o  Livro 
dos  assentos  folhaz  cento,  e  oitenta  e  oito  vei*so,  e  se  obrigou  a  pagar  o  aren- 
damento vencido,  e  o  mais  que  se  vencer  como  Depozitario  do  luizo,  de  que 
fiz  este  termo  que  assignou  o  dito  Dezembargador  com  o  dito  Declarante  e  eu 
Ignacio  Giz.  de  Carvalho  o  escrevy.  Brandã,o.  An.**  Giz.  de  Meiroz. 
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DECLARAÇio,    Q.    FAZ    FERNANDO    DE   SOUSA 

Esendo  no  mesmo  dia,  mez  e  anoo  declarado  no  termo  retro,  declarou 
Fernando  de  Souza  que  tinha  huâ  chácara  (*)  em  terras  pertencentes  a  fa- 
zenda de  Sam  christovam,  de  que  pagava  de  arrendamento  annoal  dous  mil 
reiz,  em  razão  de  que  o  dito  sitio  fora  dividido  de  todo,  em  que  assistia  Ca- 
tharina  da  Sylveira  viuva  de  Francisco  de  Assump^,  por  cujo  todo  pagava 
este  coatro  mil  reiz,  cuja  quantia  se  dividia  em  metade  com  a  divisão  de  todo 
sitio,  de  sorte  que  ficou  elle  Declarante  pagando  metade  e  a  dita  viuva  outra 
metade,  e  sendo  visto  o  Livro  dos  assentos  a  folhaz  cento  e  vinte  e  trez, 
posto  que  n&o  consta  da  referida  diviz&o,  consta  x>orém  que  hum  e  outra  pa- 
garam os  annos  antecedentez;  e  que  consta  também  da  declara^U)  folhaz  dez 
verso,  e  folhaz  honze,  e  consta  pelo  dito  Livro  dever  trez  annos  de  arenda- 
mento  a  douz  mil  reiz  por  anuo  vencidos  em  o  ultimo  de  Dezembro  do  anuo 
passado,  que  se  obrigou  pagar,  e  o  maiz,  que  se  vencer  como  Depozitario  do 
luizo,  de  que  âz  este  termo  que  assignou  o  dito  Desembargador  com  o  dito 
Declarante  e  eu  Ignacio  Giz.  de  Carv.*»  o  escrevy.  Brand&o.  +  De  Fernando 
de  Sousa. 


TERMO  DE  TRASPASSO,    E  DECLARAÇÃO,    QUE  FAZ  FRAN.*  lOSEPH    DUTRA 
A  RESPEITO  DA  CHÁCARA  CONTHEUDA   NA  DENUNCIA  ASSIMA 

Aoz  catorze  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  setecentoz  e  secenta  annos  nesta 
cidade  do  Bio  de  Janeiro  era  pouzadaz  do  Dezembargador  Manoel  de  Afon- 
cequa  Brand&o  apareceo  presente  Francisco  loseph  Dutra  morador  na  Camboa, 
Pescador ;  e  por  elle  foi  dito  que  havia  comprado  ao  Bendeiro  Fernando  de 
Sousa  as  bemfeitorias  da  chácara,  que  este  possuia  em  terras  peileucentez  a 
fazenda  de  Sam  christovam  e  que  com  a  dita  chácara  lhe  estava  ti'aspassada 
pelo  dito  Bendeiro,  que  a  possuia,  e  vinha  de  nunciar,  e  obrigar  a  pagar  os 
arendamentoz ;  o  que  visto  pelo  dito  Dezembargador,  lhe  mandou  tomar  sua 
denuncia ;  e  que  visto  constar  do  Livro  da  carga  ter  o  dito  Bendeiro  Fer- 
nando de  Souza  satisfeito  os  arendamentoz  que  devia  lhe  o  ultimo  de  Dez- 
embro do  anno  passado  de  mil  setecentos  e  sincoenta  e  nove,  ficaria  elle  De- 
nunciante obrigado  a  pagar  o  mais  vencido  do  primeiro  de  laneiro  dest-e  pre- 
zente  anno  de  setecentoz  e  secenta  em  diante,  cujos  arendamentoz  se  obrigou 
o  dito  Arrendador  Francisco  Joseph  Dutra  a  pagar  como  Depozitario  do  luizo 
de  que  fiz  este  termo  que  assignou  com  o  dito  Dezembargador  e  eu  Ignacio 
Giz.  de  Carvalho  o  escrevy.  Declaro  que  o  arendamento  hé  de  dous  mil  reiz 
cada  anno  na  forma  em  que  se  achava  arendada  a  dita  chácara  ao  dito  Fer- 
nando de  Souza  como  consta  do  termo  em  frente  Sobredito  escriv&o  o  de- 
clarey.  Manoel  de  Afoncequa  Brandão.  +  De  Francisco  loseph  Dutra. 


(*)     Passou  esta  chácara  a  Fran.*'*  Josc  Dutra  ynúo  termo  qu^  abaixo  se  segue. 
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TERMO  DE  DECLARAÇÃO  E  DENUNCIA,  QUE  FAZ  lOSEPH  PEREIRA  DE  AZEVEDO 
CASTRO,  HOJE  POSSUIDOR  DA  (^HACARA  QUE  FOI  DE  MANOEL  DOMINGirEZ 

Aos  dezaseis  diaz  do  mez  de  laneiro  de  mil  setecentoz  e  seeeuta  e  hum 
annoz  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  perante  o  Dezembargador  Manoel  de 
Afoneeqna  Brandão  apareceo  prezeute  loseph  Pereira  de  Azevedo  (,'astro  pelo 
qual  foi  dito  que  hoje  lhe  pertencia  a  chácara  da  ponta  do  Cajil,  que  foi  de 
Manoel  Dominguez  da  Sylva  por  aremataçãrO,  que  fisera  em  Praça,  sendo  a 
dit4i  chácara  penhorada  ao  dito  Arrendador,  e  que  cohío  este  devia  o  areuda 
mento  vencido  em  o  ultimo  de  Dezembro  de  setecentoz  e  secenta  que  importa 
a  quantia  em  deziíseiz  mil  reiz  do  dito  anno  vencido,  estiiva  prompto  a  satis- 
fazer, e  fosse  admettida  a  sua  denuncia  para  lhe  ser  arendado  a  elle  Decla- 
rante a  dita  chácara,  e  que  visto  pelo  dito  Dezembargador  e  o  que  consta  dos 
^ocnmentoz  apensoz  lhe  houve  por  arendada  a  dita  quantia  digo  lhe  houve 
por  arendada  a  dita  chácara  pela  dita  quantia  ^  deziíseis  mil  reiz  cada  anno 
mandou  que  se  lhe  desse  conta  para  pagar  o  anno  vencido  em  Dezembro  de 
sincoenta  e  nove  e  íicasse  i)ersistindo  o  dito  arendamento  com  as  condiçoeíis 
em  que  se  achão  no  Livro  com  que  foi  arendada  a  mesma  chácara  ao  dito 
Manoel  Dominguez  da  8ylva;  e  se  obrigou  o  dito  Arrendador  a  pagar  os 
arendamentoz  que  se  vencerem,  e  o  vencido  por  sua  pessoa  e  beíis,  como  De- 
pozitario  do  luizo,  de  que  fiz  este  termo  que  assignou  o  dito  Dezembargador 
com  o  dito  Declarante  e  eu  Ignacio  Giz.  de  Carvalho  o  eserevy.  Manoel  de 
Afoncequa  Brand&o.  Jozé  Pereira  de  Azevedo  Castro. 


ARENDAMENTO    DA    CHÁCARA    EM    QUE    ^UÍSISTIO    IGNACIO    MENDEZ 
ARENDADA    A    «  GIRALDO    VIEIRA  » 

A08  treze  digo  Aos  dezaaete  diaz  do  mez  de  Abril  de  mil  setecentoz  e 
secenta  e  hum  n-esta  cidade  do  Kio  de  laneiro  perante  o  Dezembargador 
Manoel  de  Afoncequa  Brandão  apareceo  prezeute  Geraldo  Vieira,  pelo  qual 
foi  dito  que  elle  tinha  comprado  a  Ignacio  Mendez  jis  bemfeitoriaz  de  huâ 
chácara  sita  em  terraz  pertencentez  a  fazenda  de  Sam  christováo,  a  qual  hoje 
lhe  pertencia  por  virtude  da  dita  compra,  e  reciuerendo  se  lhe  tomasse  termo 
de  arendamento  pelo  requerimento  que  aprezentava,  se  lhe  determinara  pa- 
gasse de  arendamento  annoal  doze  mil  e  oito  centoz  reiz,  que  com  efteito 
queria  satisfazer,  o  que  visto  i>elo  dito  Dezembargador,  lhe  houve  por  aren- 
dada a  dita  chácara,  pagando  de  hoje  em  diante  doze  mil  e  oito  centoz  de 
arendamento,  e  obrigando-se  a  pagar  o  vencido  de  primeiro  de  Janeiro  thé  o 
prezente  a  razão  de  oito  mil  reiz  por  anno,  por  que  Ihé  aqui  arendada  a  dita. 
chácara,  o  que  tudo  se  obrigou  o  dito  Arendador  satisfazer  como  Depozitario 
do  luizo  com  as  condiçoeils  dos  mais  arendamentoz  feitoz  aos  mais  Arrenda- 
dorez,  e  de  como  assim  se  obrigou  fiz  este  termo,  em  que  assignou  com  o 
dito  Dezembargador  e  eu  Ignacio  (ilz.  de  Carvalho,  o  eserevy.  Manoel  de 
Afoncequa  Brandão.  Giraldo  Vier.* 
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TERMO    DE    ARENDAMENTO    QUE    FAZ    FAITLA    DE    ASSUMPÇÃO    DAH    TERRAS 

ABAIXO     DECI.ARADAS 

Aos  oito  diaz  do  mez  de  Agosto  de  mil  setecentoz  e  secenta  e  hniii  anuoz 
Desta  cidade  áo  Rio  de  Janeiío  perante  o  Dezembargador  Manoel  de  Afon- 
ceqna  Brandão  apareceo  prezente  C>aetano  daSylva  olho  e  Procurador  de  Panla 
de  Assumpção^  pelo  qual  foi  dito  que  a  dita  soa  MSky  se  achava  situada  era 
hum  pedaço  de  terra  pertencente  a  fazenda  de  Sam  chrístOYâo,  que  lhe  fora 
concedido  por  arendamento  de  dons  mil  e  coatro  oentos  reiz  cada  anno,  como 
constara  da  pctiçSo  e  despachoz  que  aprezentava  que  se  aèhâo  ai)ensoz,  e  que 
na  forma  dellez  vinha  fazer,  ou  assígnar  termo,  e  se  obrigar  a  pagar  o  dito 
arendamento,  e  as  mais  condiçoens  expressadas  no  despacho  pelo  qual  se  lhe 
concedeo  o  dito  arendamento,  a  vista  áo  que  lhe  mandou  o  dito  Dezembar- 
gador tomar  termo  de  sua  declaração,  e  pelo  dito  Caetano  daSylva  foi  dito, 
que  em  nome  da  dita  sua  May  e  como  seu  fiador  e  Depozitario  do  luizo  Se 
obrigava  asatisíazer  os  arendamentoz  que  principiaria  vencer-se  do  primeiro 
de  Janeiro  deste  prezente  anno  em  diante  e  a  toda»  as  maíz  condiçoens  e 
clauzulas  com  que  se  eostumSo  arendar  estias  terras,  e  v&o  exoeder  os  limites 
que  lhe  foram  assígnalados,  tudo  na  forma  dos  despachoz  apensoz,  e  de  como 
assim  se  obrigou  fiz  est>e  termo  em  que  assignou  o  dito  Dezembargador  oom  o 
dito  Declarante  e  eu  Ignacio  Giz.  deCarvalha  o  escpevjr  Manoel  de  Afonceqna 
Brandaa.  Asin»  a  rogo  de  mynha  may  e  camo  Fiador  CaetiSno  da  Sylva. 

TERMO  DE  ARENDAMENTO  DA  CHAGARA  QUE  OíX^UPAVA  OATHERINA  DASYLVEIRA 
ARENDADA  A  FRAN.*  lOSEPH  DUTRA 

Aos  dezoito  diaz  do  mez  de  laneiro  de  mil  setecentoz  e  secenta  e  dous 
annos  nesta  cidade  do  Eio  de  laneiro  perante  o  Dezembargador  Manoel  da 
Foncequa  BrandãU)  apareceo  prezente  Francisco  Joseph  Dutra  pelo  qual  foi 
dito  que  tinha  comprado  as  bemfeitorias  da  chácara  que  oecupava  Oatherina 
daSylveira,  e  se  vinha  denujiciar  para  pagar  o  arendamento,  e  sujeítar-se  as 
condiçoefEs  delle,  e  que  queria  pagar  o  arendamento  vencido,  o  que  visto  pelo 
dito  Dezembargador  lhe  houve  por  arendada  a  dita  chácara  com  as  condiçoefís^ 
e  circunstanciaz  com  que  os  Padres  Jesuítas  costumavSU)  arendar  as  terraz 
deste  continente,  que  lhe  forào  lidas  e  declaradas  e  mandou  pagasse  o  arenda- 
mento vencido  a  que  tudo  se  obrigou  o  dito  Declarante  e  a  satisfazer  o  aren- 
damento vencido  que  er&o  dous  mil  reiz  do  anuo  de  secenta  e  hum.  Sendo  o 
dito  arendamento  de  cada  anno  do  dito  dia  em  diante,  de  que  fiz  este  termo 
que  assignou  o  dito  Dezembargador  e  elle  Declarante  e  eu  Ignacio  Giz.  de 
Oarvalho  o  escrevy.  Manoel  de  Afoncequa  BrandSiO.  +  De  Franc.~  Joseph 
Dutra. 


>  X  X  X  X  X  X  X  X  ?)<' 
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Autos  de  rematação 

(1761) 

Auto  de  rematação  das  terras  da  chácara  que  occupa  Pedro  Joseph 
Ribeiro,  e  das  terras  da  chácara  que  occupa  Manoel  António  de  Araújo 
rematadas  ao  mesmo  Pedro  Joseph  Ribeiro  por  830.000  rs. 

^NNo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  christo  demilsete 
centos  esecenta  ehuni  annos,  aos  nove  dias  domez  deDezem- 
bro  dodito  anno  nesta  cidade  doRio  deJaneiro  em  Praça  pu- 
blica nascazas  da  Eella$â.o  estando  presente  o  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Conde  de  Bobadella  General  desta  Praça,  e 
Governador  daRellação,  eoDezembargador  Manoel  da  Fon- 
seca Brand&o  Juiz  dos  Sequestros  feitos  aos  Padres  Jesuitas 
da  repartiçâ/O  que  lhe  foi  incumbida,  trouxe  oPorteiro  Luiz 
de  carvalho  viegas  apregoo  as  terras  da  chácara,  que  occupa 
Pedro  Joseph  Ribeiro,  e  as  da  chácara  que  occupa  Manoel  Alvez  de  Araújo  e 
entre  vários  Lanços  que  naz  ditas  terraz  Houver&o  ultimamente  Lançou  o 
mesmo  Pedro  Joseph  Ribeiro  oito  centos  e  trinta  mil  reis  nas  ditas  terras 
que  occupão  as  ditas  duas  chácaras  na  forma  que  se  achão  divididas,  e  con- 
frontadas no  extracto  ao  diante  copiado,  az  quaes  terras  s^o  sitas  em  Inda- 
rahi  pequeno,  e  sendo  recebido  pelo  dito  Porteiro  o  dito  Lanço  o  andou  apre- 
goando em  voz  alta,  eintelligivel,  que  detodos  se  deichava  bem  intender,  di- 
zendo oito  centos  e  trinta  mil  reis  dâo  pelas  terras  da  chácara,  que  occupa 
Pedro  Joseph  Ribeiro,  e  pela  da  chácara  que  occupa  Manoel  Alvez  de  Araújo 
sitos  em  Indarahi  pequeno  confrontadas,  e  divididas  na  forma  do  extracto 
de  suas  divizoens  com  que  forâo  a  rendadas  aos  Padres  Jesuitas,  que  agora 
serematã.0,  e  continuando  o  dito  Porteiro  por  muitas  e  repetidas  vezes  com 
o  referido  pregáo,  nâo  houve  quem  maiz  Lançasse,  razào  porque  mandou  o 
dito  Dezembargador  com  permiss&o  do  lUustrissimo  e  Excellentissimo  Conde, 
que  no  dito  Lanço  se  rematassem  as  ditas  terras  na  forma  que  se  achav&o 
divididas,,  e  Logo  o  dito  Porteiro  dice —  afrontafetço,  i)orque  mais  nSLo  acho 
semaiz  achara  maiz  tomara,  doulhe  hua,  doulhe  duas,  e  outra  mais  peque- 
nina  em    sima,    evirandose  para   ORematante  lhe  mostra  hum    ramo    verde 
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namSrO;  elhedice —  bom  proveito  Ihefiiça,  E  logo  o  dito  Dezembargador  houve 
as  ditas  terraz  das  ditas  duas  chácaras  porbein  rematadas  com  as  confron- 
taçoens,  e  divizoens  declaradas  no  extnicto  ao  diaato  copiado,  e  mandou 
fazer  este  auto  em  que  assignou  o  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Conde, 
e  elle  Dezembargador,  eoRematante  eoPorteiro  eu  Ignacio  Gonçalves  de  car- 
valho o  escrevy. 

(^^nde  de  Bobadella. 

Manoel  da  Fonseca  Brandão. 

Pedro  José  Ribeiro. 
(Folhas  69). 


Extracto  das  divizoens  das  terras  das  chácaras  que  rematou  Pedro  Joseph 
Ribeiro  contheudas  no  auto  de  remataçâo  retro,  eabaicho  declarado 


s  terras  da  chácara  que  occupa  Manoel  Al  vez  de  Araújo,  sitas 
em  Indarahi  pequeno,  sedividem  icoiifrontão  pela  parte  do  Su- 
dueste  comvarias  rocinhas  dos  pretos  do  Ingeuho,  e  com  as 
terras  da  chácara,  que  occupa  Severino  Paez,  e  pordiviza  variaz 
*  .  -,  caraguatases,  e  marcos,  que  seham  depor  para  as  mesmas  divi- 
/  ^^íí\^^  J"  zas,  epelaparte  do  ingenho  com  o  pasto  do  mesmo  ingenho  ;  e 
pela  banda  da  cidade  se  divide  com  varias  rocinhas  dos  pretos  do  mesmo  in- 
genho, em  que  tem  por  diviza  alguns  pez  debananeiras  correndo  Linha  reta 
por  hum  capam  pequeno  acabar  no  fim  da  rossa  do  mesmo  Bematante 
Pedro  Joseph  Ribeiro  em  cujos  limites  se  hamdepor  marcos  de  pedra. 

As  terras  da  chácara  que  occupa  o  dito  Pedro  Joseph  Ribeiro  Rema- 
tante  sedivide  pela  parte  do  sudueste  com  as  terras  da  chácara  do  capitão 
Severino  Paez  principiando  aopé  do  morro  em  hum  páo  grande  chamado 
Gesteira  braba,  que  seacha  hoje  cabido,  eaopé  delle  seadepor  hum  marco,  e 
hade  liir  correndo  direito  a  hum  cociueiro  que  seacha  no  alto  da  pedra,  e 
dahi  achegar  ao  mato  virgem  porlinha  reta;  epela  parte  do  ingenho  princi- 
piando aopé  do  dito  morro  direito  a  hum  cajazeiro,  que—  seacha  no  alto, 
edahi  correndo  direito  do  dito  ingenho  emque  tempordiviza  vários  pés  de 
guaraguataz,  e  bananeiras,  onde  ti%mbem  seham  depor  marcos;  e  pela  parte 
da  cidade  sedivide  com  varias  rocinhas  dos  pretos  do  dito  ingenho,  e  por 
diviza  vários  pés  de  bananeiras  e  guavatazes,  onde  seham  depor  marcos,  e 
parte  do  sul  intesta  com  as  matas  etc,  etc. 

Ignacio  Giz.  de  Carvalho. 
(Folhas  70). 
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Auto  de  rematação  das  terras  da  chácara  que  occupa  Thereza  Ignacia 
de  Jesus  viuva  de  Agostinho  Gomes  Passos  rematadas  a  Paulo 
Rodrigues   Ribeiro  pela  quantia   de   255$ooo. 

NNO  do  Nascimento  de  Nosso  Seuhor  Jesus  Christo  de  mil  setecentos 
.  ,  e  secenta  ehum  annos,  aos  nove  dias    do   mez  de  Dezembro    do    dito 

anno  nesta  cidade  do  Eio  de  Janeiro  em  Praça  publica  nas  cazas  da 
Relação,  estandopresente  o  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Conde  de  Boba- 
della  General  desta  Praça  eGovernador  da  Bellação,  o  Dezembargador  Manoel 
da  Fonsequa  Brand^lo,  Juiz  dos  Sequestros  feitos  aos  Padres  Jesuitas  da  re- 
partição que  foi  incumbida,  trouxe  oPorteiro  Luiz  de  carvalho  viegas 
apregão  as  terras  da  chácara  que  occupa  Thereza  Ignacia  de  Jesus,  viuva  de 
Agostinho  Gomes  Passos  sitas  em  Indarahi  pequeno  divididas  e  confrontadas 
na  forma  do  extracto  ao  diante,  e  nas  ditas  terras  Lançou  Paulo  Rodrigues 
Ribeiro  a  quantia  de  duzentos  esincoenta.  esinco  mil  reis,  e  sendo  recebido 
pelo  dito  Porteiro  o  dito  Lanço,  ó  andou  apregoando  em  voz  alta  e  intelle- 
givel  que  de  todos  se  deichava  bem  intendei',  dizendo  duzentos  esincx)enta 
esinco  mil  reis,  dão  pelas  terras  da  chácara,  que  occupa  Thereza  Ignacia  de 
Jesus  viuva  de  Agostinho  Gomes  Passos,  sitas  em  Indarahi  pequeno,  divi- 
didas e  confrontadas  na  forma  do  extrato  de  suas  divizoens,  ha  quem  maiz 
dê  cheguese  amim  receberey  sep  Lanço  que  agora  serematào,  e  continuando 
o  dito  Porteiro  por  muitas  e  repetidas  vezes  com  o  referido  pregilo  nao 
houve  quem  maiz  Lançasse  nas  terras  da  dita  chácara,  razão  porque  mandou 
o  dito  Dezembargador  com  permissão  do  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo 
Conde,  que  no  dito  Lanço  se  rematassem,  e  logo  o  dito  Porteiro  dice—  afron- 
tafaço  porque  maiz  não  acho  se  mais  achara  mais  tomara,  doulhe  huâ,  dou- 
lhe  duas,  e  outra  maiz  pequenina  emsima,  eviraudose  para  o  Rematante, 
lhe  mostra  hum  ramo  verde  na  mão  e  lhe  dice—  bom  proveito  lhe  faça.  B 
logo  o  dito  Dezembargador  houve  as  ditas  terras  por  bem  rematadas  na 
forma,  que  se  achão  divididas,  econfrontadas  no  extracto  daz  suas  divizoens 
ao  diante  copiado,  e  mandou  fazer  este  auto,  em  que  assignou  o  Illustris- 
simo e  Excellentissimo  Conde  e  elle  Dezembargador,  eoRematante,  e  oPorteiro 
e  eu  Ignacio  Gonçalves  de  carvalho  o  escrivy. 


Conde  de  Bobadella. 
Manoel  da  Fonseca  Brandão. 
Paulo  Rodrigues  Ribeiro. 

(Folhas  71). 
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Extracto  das  confrontaçoens  das  terras  da  chácara  que  occupa  Thereza 
Ignacia  de  Jesus,  viuva  de  Agostinho  Gomes  Passos,  as  quaes 
rematou  Paulo  Rodrigues  Ribeiro. 

onfkontIo  as  terras  da  dita  chácara  fazendo  testada  na  esítrada 
^eral,  que  vay  para  a  Ti  jaca  ficando  oRio  para  dentro  das 
S|  ini^siuas  terras,  eparte  de  huá  banda,  ou  de  hum  Lado  com 
t+-i  raH  píHeiKviites  a  chácara  de  Maria  Thereza  do  Vencimento,  viuva  de 
Francisco  Matheus  Portugal,  que  ficão  da  parte  direita  da  estrada,  ese 
dividem  as  terras  daquella  chácara  com  estas  porhuin  córrego,  que  pela 
mesma  banda  vay  direito  ao  morro,  eda  outni  banda  se  divide  com  as 
terras  da  chácara  de  Manoel  da  Silva  Braga  servindo  também  desta  parte 
dediviza  outro  cori-ego  correndo  direito,  comtodos  osfundos  thé  intestai* 
com  a  chácara  que  foi  de  Justo  Fernandes,  correndo  para  ellathé  ocume  da 
serra  com  todas  as  terras  em  mata8  que  lhe  pertencem  porveileutes  pelas, 
referidas  divizaí^,    quesempre  teve  a  dita    chácara  etc,  etc 


(Folhas  72). 


Ignacio  Giz.    de    Carvalho. 
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Carta  do  Reino  sobre  os   índios  de  Tagoahi 

(J785) 
Para    luís  de  Vasconcelos  e  souza 

ESTA  Corte  veio  Jozé  Pires  Tavares,  índio,  e  Capitão  mér 
da  Aldeã  de  Sâo  Francisco  Xavier  de  TagoaM^  represeatar  a 
S«a  Mafge8t.ade  em  nome  de  todo»  m  Imdk»  liabitante»  áa 
dita  Alâeay  a  vi^^aeifa  que  se  lhes  harfei  fei?to  a  requeri- 
mefito  de  bum  Paulista  ebanado  Mawoel  Joa(|HÍm^  expul- 
s»ndO'OS  &  OttviéoF  dessa  Comarca,  por  Otdeift  d^a  Junta  de 
Fazeada,^  das  sua«  habitaçoens,.  e  dm  Terras  (|He  cultivaraiõ, 
e  inrtimidaiKlo^os  de  fovma  q«e  alguns  se  retirara^  p»pa  o 
Sevtaiê^  e  o  mesmo  Josse  Pire»  Tavares  passo»  a  esta  Corte 
oeultaiuente  reeeando  ^ne  se  procedíesse  contra  ele  se  se  dleseiibrisse  o  seu 
inteAto. 

E  para  o  tran^niUzar  a  este  respoito«,  e  o  persuadir  a  voltar  para  essa 
Capitania  lhe  s^nrei  no  Eeal  ^ome  de  Sim  Magestade  qae  nem  a  ele,  nem 
a  nenbum  dos  índios?  da  referid<a  Aldeã  se  f»FÍa  mad  algtm  ;.  antes  se  exami- 
naria o  seo  esiso,  e  se  Ibe  foria  todo  a  favor  pesmveL 

Isto  mesmo  be  o  qiiiie  S«mi  Magestade  Miaiiâa  pckrtieipsur  a  V.  IjX^^  orde- 
nando qne  tome  m  dito»  Índias  debaixo  da  s^ia  {Hfoteeeaòy  e  parltíetailarm^ente 
o  referido  Capitão  Mór,  eque  inferm«b»do*-se  do  motivo  da  sua  qfisetxa  lhes 
faça  ao  dito  respeito  a  juetíça  que  o  eacfo  mereeer^  pFOcm*ando  sevip*^  que 
asfttm  estes  como  os  Haais  índios  aldeados  sejtaõ  tratados  eomt  toda  a  Mavi- 
dade  e  doçura,  efavovecidos  no»  seus  inleveces^  afim  qiwe  sejia  a  sua  py«^ria 
utilidade  que  os  contenha,  e  faça  atrair  outros  ao  mesmo  modo  devid«^ 

E,  seado  sevto  que  humiia  da»  eoiza»  <|ue  mai»  os  dj^g^sta  he  o>  si^em 
madado»  ám  tevras  que  hovma  ve2  prineifpiaraô'  a  enltfòvaf,  ^êisMtaat}  mstò 
derve  V.  Ex?  eonsentiir  q«e  os  Indjíos  da  referida  Aldeã  sejaõ  expwlso»  deli% 
^eM  que  paira  isso-  h^jtt  razoens  taS^  fottes  é  «pgeivtes  qfiie  eseedaô'  os  graip^is- 
•siiMB  ineouTeamite»  ^gm  se  seguem  de  gêaBÊái[ksmÈe&  Socemiiito» :; 

D^M»  gnovd^  a  Y.  Exf  FaJaeio  de  Q^elisz  em  24  de-  Setembro*  de  17^ 
[||.Martinho  de  JMIdlo^  m  €astro||. 


Incofidencia  em  Minas 


Auto  de  proguntas  feitas  a  José  Alvares  Maciel 

(1789) 


NNO  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo 
de  mil  setteeentoa,  e  oitenta  e  nove   aos  vinte  e 
seis  do  mez   de  Novembro  nesta   cidade   do   Rio 
de  Janeiro  na  Fortaleza  de  Vilagalhon,  aonde  foi 
vindo    o   Desembargador    José  Pedro     Machado 
Coelho  Torres  Juis  desta   Devassa  Comigo  Mar- 
c^llino  Pereira  Cleto  Ouvidor,  e  Corregedor  desta 
l^^V  Comarca  do  Rio  de  Janeiro,  e  Escrivão  também 
c^-fCiá  nomeado  para  esta  Devassa,  e  o  Taballiaõ    José 
^         dos  Santos  Rodrigues,    e   Araújo   para  efeito  de 
se  faf^^tTin  proguntas  a  José  Alvares  Maciel,  que  se  acha  preso 
em  Çhs1(mIí:i,  e  Sendo  a  hi  foi  mandado  vir  ú  sua  presença  a 
Jo8e  Alviíies  Maciel,  e  vindo  se  procedeo  com  elle  a  progun- 
tas na  forma  seguinte  :    E    eu  Marcellino    Pereira    Cleto    Ou- 
\idor.  e  Corregedor  da  Comarca  do  Rio  de  Janeiro,  e  Escrivão 
noineudu  yiara  esta  Devassa  o  escrevi. 

K  pro^untando-se-lhe,  como  se  chamava,  de  quem  era  filho 
doiule  era  natural,  que  idade  tinha,  se    era    Casado,    ou    Sol- 
teiro,  q\w  emprego  tinha,  e  se  tinha  Ordens. 

Respondeo,  que  se  Chamava  José  Alvare.s  Maciel,  que  era  filho  de  José 
Alvares  Maciel  Capitão  Mór  de  Villa  Rica,  e  de  D.  Juliana  Francisca  de 
Oliveira,  natunil  de  Villa  Rica  Capitania  de  Minas  Geraes,  de  idade  de  vinte 
eoito  annos  pouco  mais  ou  menos.  Solteiro,  e  Bacharel  Formado  em  Phi- 
losophia  pela  Universidade  de  Coimbra,  que  na5  tinha  Ordens  nem  pri- 
vilegio algum,  que  o  isentasse  da  Jurisdição  Real,  e  com  efifóicto  vendo-lhe 
eu  o  alto  da  Cabeça,  lhe  naõ  vi  tonsura  alguâ,  do  que  dou  fé. 
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E  progantado  Se  Sabia,  ou  Suspeitava  a  causa  da  sua  prisaô. 

Eespondeo,  que  a  sua  prisaõ  nasce  de  huá  Sublevação,  que  pertendia 
faser-se  na  Capitania  de  Minas  Geraes. 

E  Sendo  proguntado,  como  Sabia  delia,  Se  alguém  o  tinha  convidado, 
quem,  como,  e  aonde. 

Eespondeo,  que  a  primeira  vez,  que  ouvio  a  má  proposição,  de  que  a 
Capitania  de  Minas  Geraes  havia  de  ser  independente,  e  livre  foi  ao  Alferes 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier  por  alcunha  =  O  Tiradentes  =  nesta  cidade  do 
Eio  de  Janeiro  na  occasiaõ,  em  que  elle  respondente  chegou  de  Portugal,  e 
se  passava  para  as  Minas,  que  foi  pouco  mais,  ou  menos  no  raez  de  Agosto, 
ou  Settembro  do  anuo  de  mil  settecentos  e  oitenta  e  oito,  indo  o  dito  Alferes 
a  Casa  delle  respondente  primeira.  Segunda,  e  mais  vezes,  na  Segunda  entrou 
a  fallar  nas  producções,  e  qualidades,  que  tinhaõ  as  Minas  para  poderem  ser 
independentes,  e  ultimamente  Concluio,  que  elle  assim  o  intentava  pôr  em 
execução ;  porque  tinha  das  maiores  pessoas,  e  das  mais  ricas,  de  quem 
podia  conseguir  dinheiro  para  fazer  hum  Trapiche,  e  para  metter  huãs  agoas 
de  Andarahy  na  Cidade,  o  que  tudo  lhe  havia  de  dár  dinheiro  Considerável 
de  renda,  e  que  Sendo  rico,  lhe  ficava  fácil  mover  o  levante,  e  Convidando 
a  elle  respondente  para  ir  ver  as  agoas,  vio  a  dificuldade,  e  os  encontros, 
que  aquillo  havia  de  ter,  e  Conheceo,  que  as  suas  ideias  eraõ  de  pouco 
juiso,  e  assim  reputou  a  proposição  a  respeicto  do  levante ;  mas  depois 
segunda  vez  ouvio  tractar  esta  matéria  entre  pessoas  mais  Carecterisadas, 
como  em  conversação,  disendo  as  circumstancias  em  que  se  achavaõ  as  Minas 
as  producções,  que  tinhaõ,  e  o  como  podiaõ  viver  Sobre  Si,  más  naõ  passou 
a  mostrar-se  na  Conversação  animo,  ou  vontade,  de  que  se  pusesse  em 
efíeicto,  o  que  Succedeo  na  occasiaõ  em  que  elle  respondente  tinha  Chegado 
do  Ser  taõ  de  Minas  Greraes  de  ir  examinar  nelle  as  producções  da  naturesa, 
entrando  em  Casa  de  Seo  Cunhado  o  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula 
Freire,  estando  esse  presente,  o  Coronel  Ignacio  José  de  Alvarenga,  o  Padre 
Carlos  Correia  de  Toledo  Vigário  da  Villa  de  S.  José ;  e  o  Alferes  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier,  e  depois  passados  mais  alguns  dias,  estando  os  mesmos 
Subjeictos  Sobreditos  na  mesma  Casa,  e  além  delles  o  Padre  José  da  Silva 
de  Oliveira  Eolim,  entrando  elle  respondente  os  achou  a  tractar  a  mesma 
matéria ;  porém  já  com  muito  adiantamento ;  porque  se  passou  a  traçar  o 
como  se  podia  pôr  em  execução,  porque  depois  de  se  fallar  nas  producções, 
que  havia,  disse  o  Coronel  Ignacio  José  de  Alvarenga,  que  as  Minas  podiaõ 
Ser  livres  de  Subjeiçaõ  Eeal,  e  disendo  elle  respondente,  que  viria  a  Succe- 
der  naõ  nos  seos  dias,  tornou  o  dito  Coronel  Alvarenga,  que  nos  seos  dias 
mesmo  podia  ser  em  rasaõ  da  derrama,  que  vexava  o  Povo,  e  que  por  isso 
seria  fácil  em  se  mover  a  Saccodir  o  jugo,  e  ponderando  elle  resi)ondente' 
que  o  Povo,  ainda  que  o  açoutassem,  soffreria  tudo.  más  ainda  que  assim  naõ 
fosse,  havia  hum  grande  obstáculo,    que  era  o  numero  dos  negros  ser  mayor, 
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que  o  dos  brancos,  e  que  por  CJonseguirem  a  liberdade  tomariaõ  o  partido 
Ck)ntrario,  matando  os  brancos,  e  Supposto  que  o  dito  Coronel  Alvarenga 
quiz  remediar  isto,  disendo,  que  se  lhes  daria  primeiro  a  liberdade,  Sempre 
elle  respondente  lembrou,  que  naô  ficaria  em  boa  ordem  o  Serviço  das  Minas, 
e  de  tudo  o  mais,  lembrando  além  disso,  que  ainda  que  se  fisesse,  o  que  o 
dito  Coronel  Alvarenga  também  aconselhava,  que  era  forrarem-se  já  os 
Crioulos,  e  mulatos,  o  que  naõ  Succederia  sem  risco  da  emulação  entre  huns, 
e  outros,  accrescia,  que  o  numero  dos  Europeos,  que  naõ  he  pequeno,  Saõ 
bem  poucos  os  que  se  achaô  estabelecidos  com  animo  de  residir,  que  por 
isso  seria  necessário  Cortar  a  Cabeça  a  todos,  e  disendo  o  Padre  Carlos 
Corrêa  de  Toledo  Vigário  da  Villa  de  S.  Jozé,  que  este  era  o  Seo  voto, 
disse  o  Coronel  Alvarenga  que  isso  era  impiedade,  que  nem  todos  Seriaô 
Contrários  ao  partido  da  Sublevação,  que  se  fosse  necessário  se  poriaõ  fora, 
o  que  elle  respondente  achava  mais  próprio,  por  vér,  que  Sendo  a  mayor 
parte  dos  pays  de  familia  Europeos,  naõ  haviaõ  os  filhos  Consentir  na  morte 
delles,  passando-se  porem  por  estas  dificuldades  disia  o  Alferes  Joaquim  José 
da  Silva  Xavier,  que  a  mayor  acçaõ,  de  mayor  risco,  e  dificuldade  aqueria 
elle  para  si,  e  que  já  tinha  ideado  o  modo  da  bandeira,  que  haviaõ  de  ser 
três  unidas  em  hu&,  significando  as  três  Pessoas  da  Santíssima  Trindade, 
ainda  que  elle  respondente  naõ  está  muito  certo  nos  projectos  do  dito  Alferes, 
porque  provocavaõ  mais  o  riso,  do  que  a  Contemplação  Seria;  porem  o 
Coronel  Alvarenga  assentou,  que  a  bandeira  havia  de  ser  hum  Génio  com 
hu&  Cadeya  quebrada  nas  maõs,  e  por  baixo  hum  distico,  que  a  elle 
respondente  naõ  lembra,  e  isto  era  Suppondo  a  acçaõ  feita  Sem  grande 
dificuldade,  disendo  o  padre  Carlos  Corrêa  de  Toledo  Vigário  da  Villa  de 
S.  José,  que  daria  cem  homens,  e  que  a  Villa  de  S.  José  ficava  por  sua 
Conta,  o  Coronel  Alvarenga  a  gente  da  Campanha  do  Rio  Verde,  que  ficava 
á  sua  Conta,  e  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Bòlim  que  daria  a  do 
Serro,  e  que  mandaria  vir  do  Rio  de  Janeiro  seis  centos,  ou  oito  centos  mil 
reis,  que  lá  tinha  em  pólvora,  e  ultimamente  concluirão  todos  os  Sobreditos, 
que  esta  Sublevação  se  faria,  a  naõ  ser  contra  ella  o  Cunhado  delle  res- 
pondente o  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrrde,  ao  que 
elle  respondeo,  que  ainda  Sentia  suas  dificuldades  em  ter  efeicto  a  Su- 
blevação, e  motim ;  más  contemplou  com  elles,  e  naõ  se  oppôs,  assim  como 
também  elle  respondente. 

E  instado,  que  disse  completamente  a  verdade,  que  ainda  disia  com 
diminuição  ;  por  quanto  do  seu  mesmo  juramento  consta,  que  elle  ouvira 
fallar  a  diferente  pessoa,  e  em  diferente  occasiaõ  nesta  Sublevação,  e  motim 
que  pertendia  faser-se  na  Capitania  de  Minas  Geraes,  e  também  consta,  que 
nos  Conventiculos,  que  Se  fiseraõ  em  Casa  de  Seo  Cunhado  o  Tenente  Coro- 
nel Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade  assistirão  mais  pessoas,  do  que  as 
que  declara. 
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BeBpondeO;  que  também  onvio  &llar  nesta  Sablevaçaô,  e  motim  na  forma 
que  declarou  no  juramento  que  deo  nesta  Devassa  ao  Doutor  Juis  de  Fora 
actual  da  Cidade  de  Marianna^  na  forma  em  que  disse  no  seo  juramento 
desde  folhas  noventa  e  sette  verso  até  folhas  noventa  e  oito  verso^  a  que  se 
reporta,  como  parte  desta  resposta:  E  que  em  quanto  aos  Conventiculos, 
que  se  fiseraô  em  Casa  de  Seo  Cunhado  o  Tenente  Coronel  Francisco  de 
F^ula  Freire  de  Andrade  e  que  elle  respondente  assistio,  naô  esteve  mais 
pessoa  alguSi,  do  que  as  que  nomeou.» 

E  Sendo  mais  instado,  que  dissesse  a  verdade,  porque  naquellas  conver- 
sações que  elle  respondente  tem  declarado,  tractou-se  o  negocio  com  mais 
miudesa,  de  que  o  respondente  tem  dicto,  deforma  que  até  elle  respondente 
se  obrigou  a  appromptar  as  manufacturas,  e  talvez  que  já  elle  respondente 
fosse  a  Inglaterra  a  instruir-se  nisso  para  este  âm,  o  que  deve  declarar,  e  se 
teve  alguãs  pessoas,  que  lhe  concorressem  com  a  despesa  para  isso,  ou 
se  em  Inglaterra  tractou,  ou  ouvio  tractar  de  auxiliarem  os  daquella  l^açaõ 
este  projecto  do  Levante. 

Bespondeo,  que  so  naõ  tractou  o  negocio  com  mais  miudesa  alguã,  do 
que  tem  declarado,  que  sim  Se  £aIlou  em  manufacturas,  más  cUe  respondente 
se  naõ  encarregou,  nem  podia  encarregar  delias;  porque  em  anno,  e  meyo 
que  esteve  em  Inglaterra  naõ  podia  Comprehender  cousa  de  Consideração, 
mais  que  alguSL  Coriosidade,  que  naõ  fora  mandado  por  pessoa  algoá  a 
Inglaterra,  aonde  fora  por  melhor  se  instruir  na  Chimica,  tendo  para  isso  a 
módica  assistência,  que  lhe  fasia  seo  pai  de  dez  mil  reis  por  mez,  e  que 
naquelle  Beyno  naõ  ouvira  fallar  nunca  em  pertensaõ  de  levante  desta 
America,  a  única  cousa  que  ouvio,  que  respeitasse  á  America  foi  dar-se  a 
novidade  em  hua  Gaseta  Oxforte,  que  tinha  fallecido  o  Ill.™<»  e  Ex.™<>  Vice 
Eey  do  Brasil  Luiz  de  Vasconcellos,  é  Souza,  e  logo  disseraõ  huns  Negocian- 
tes, que  ali  se  achavaõ,  e  elle  respondente  naõ  Conhece,  que  se  fosse  certa  a 
noticia,  que  era  boa  occasiaõ  de  mandar  quatro  Navios  para  a  Costa  do 
Brasil,  porque  governando  elle  se  naõ  podia  passar  Contrabando  algum.» 

E  por  mais  instancias,  que  se  lhe  fiseraõ,  nada  mais  declarou,  disendo 
que  naõ  teria  raâaõ  de  occultar  mais  alguã  cousa  se  a  Soubesse,  ainda 
tendose  incluído  a  si  e  a  seu  Cunhado  o  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula 
Freire  de  Andrade. 

B  por  ora  houve  o  dito  Desembargador  estas  proguntas  por  feitas,  e 
acabadas,  dando  o  juramento  ao  respondente  de  haver  nellaâ  fallado  verdade, 
pelo  que  respeita  ao  direito  de  terceiro,  e  assignou  com  o  Taballiaõ  José  dos 
Santos  Eodrigues  e  Araújo,  e  o  respondente  depois  destas  lhe  serem  lidas,  e 
as  achar  na  verdade: 

E  declara,  que  o  respondente  esteve  a  estas  perguntas  em  liberdade,  e 
livre  de  ferros :   E   eu   Marcellino    Pereira   Cleto   Ouvidor,  e  Corregedor  da 
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Oômarca  do  Eio  de  Janeiro,  e  Escrivão  nomeado  para  esta  Devassa,  as  escrevi, 
e  assignei : 

Torres.  Marcellino  Pereira  Cleto. 

Jozé  Alvares  Maciel. 
José  doz  Santoz  Roiz  Ar." 


Auto  de  continu.-^^  de  perg*^^  feitas  a  José  Alz  Maciel 

NNO  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  demil  sete 
ijf/  centos  euoventa  e  hum  aos  seis  dias  domez  de  Septembro  nesta 
Cidade  do  Eio  de  Janeiro  e  Casas  da  Ordem  Terceira  de  Saõ 
/S  Francisco  aonde  foi  vindo  o  Desembargador  Conselheiro  Sebastião 
í^^-J^  Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho  do  Conselho  de  Sua  Magestade 
^  erjoda  Sua  Eeal  Fazenda  Chanceller  da  Rellaçaô  dadita  Cidade  e  Juis 
■^  da  Cummissaõ  expedida  contra  os  Eeos  da  Conjuração  forma  da  em  Minas 
Oeraes,  Comigo  o  Dezembargador  Fi^ancisco  Luis  Alvares  da  Kocha,  Escri- 
vão da  mesma  Commissaõ,  e  o  Intendente  eleito  da  Camará  da  Villa  Eica 
Joze  Caetano  Cezar  Manitti  Escrivão  assistente;  paraeffeito  deSecontinuarem 
perguntas  a  José  Alves  Maciel,  prezo  incommunicavel  nas  mesmas  cazas  ; 
eSendo  ahi  mandouvir  á  Sua  presença  odito  Eeo  elhecontinuou  perguntas 
pella  maneira  seguinte. 

E  sendo  lhe  lidas  asperguntas  antecedentes ;  e  perguntado,  se  as  suas 
repostas  estavaõ  conformes  f 

Eespondeo,  que  estavaõ  conformes,  e  que  as  ratificava  com  as  declaraçoens 
seguintes,  que  agora  fas  ;  Que  na  parte,  emque  dice,  que  o  Alferes  Joaquim 
Joze  da  Silva  propuzera,  que  a  bandeira  haviaõ  de  Ser  três  bandeiras  Unidas 
em  Significação  da  Santíssima  Trindade  ;  e  que  o  Coronel  Ignacio  loze  de 
Alvarenga  dicera,  que  havia  deSer  hum  Grenio  com  humas  Cadeas  quebradas 
nas  maons,  e  hum  Verso  Latino,  quelhe  naô  Lembjca ;  declara  agora  elle 
Eespondente  que  nadita  conversação,  se  naõ  explicou  odito  Alferes  pella 
palavra  =  bandeira  =  mas  sim  pella  palavra  =  armas  =  e  que  tudo  omais 
excepto  aequivoça^,  que  teve  nas  referidas  palavras,  foi  amesma  verdade. 
Mais  declara,  que  o  Vigário  de  SaÕ  Joze  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  Senaô 
explicava  naquellaconversaçáo,  como  elle  Eespondente  dice  nas  repostas  ás 
perguntas,  quelheforaõ  feitas,  dizendo,  que  o  dito  Vigário  dicera,  que  a 
Villa  de  Sao  loze  ficava  por  Sua  Conta ;  porquanto  foi  equivocaçaõ  nelle 
Eespondente  ;  e^So  heverdade,  cemo  agora  declara,  que  o  dito  Vigário  dicera, 
que  se  obrigava  apor  prontos  cem  homens  ;  edomesmo  modo  se  equivocou, 
dizendo,  que    dizendo  que  o  Coronel  Alvarenga  dicera  namesma  conversação, 
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que  a  gente  da  Campanha  do  Eio  Verde  ficava  áSua  Conta  ;  porquanto,  se 
he  verdade,  como  agora  declara,  que  odito  Coronel  Alvarenga  So  diee,  que 
se  sefizesce  oLevante  elle  tinha  na  Campanha  huns  poucos  de  homens  cha- 
mados =  pes  rapados  =  que  podiaõ  servir  para  isco :  E  que  também  lhe 
naõ  Lembra  Seo  Padre  Joze  da  Silva  de  Oliveira  Eolim  dice,  ou  naô,  que  a 
gente  do  Serro  ficava  por  Sua  Conta,  Sendo  sem  duvida,  que  dice,  mandaria 
omesmo  Padre  Joze  da  Silva  vir  os  Seis  centos,  ou  oito  centos  mil  rs,  que 
tinha  nesta  Cidade,  em  pólvora :  E  com  estas  declaraçoens  ratifica  as  repostas 
que  deo  ás  perguntas. 

Foi  perguntado,  Secom  mais  alguma  pescoa  alem  das  declaradas  nas 
Suas  repostas  fallou  sobre  o  estabelecimento  da  Eepublica  na  Capitania 
de  Minas ;  ou  SeSabe,  que  alguma  pescoa  mais  assistisce  á  alguma  das  con- 
versaçoens,  que  houve  Sobre  esta  matéria  em  caza  do  Tenente  Coronel  Fran- 
cisco de  Paula  Freire  de  Andrade  f 

Respondeo,  que  nem  elle  Respondente  falloa  com  mais  pescoa  alguma 
Sobre  amesma  matéria,  nem  Sabe,  que  as  Conversaçoens  em  Caza  do  Tenente 
Coronel  Francisco  de  Paula  ascistiscem  mais  pescoas  alem  daquellas  que 
declarou. 

Foi  mais  perguntado,  se  conhece  o  Doutor  loze  de  Sá  Bitancur,  Secom 
elle  tinha  trato,  amizade,  ou  parentesco? 

Respondeo,  que  com  o  dito  loze  de  Sá  Bitancur  teve  amizade  desde  o 
Seu  tempo  de  Coimbra ;  Que  em  Villa  Rica  cachou,  quando  elle  Respondente 
se  recolheo,  vindo  de  Lisboa,  aonde  tinha  chegado  de  Inglaterra  ;  E  que  em 
Villa  Rica  fallou  ao  dito  loze  de  Sá,  e  o  tratou,  porem  que  com  elle  naõ 
tem   parentesco  algum. 

Foi  mais  perguntado.  Se  nessa  occaziaõ,  ou  em  outra  qualquer  tocou  elle 
Respondente  aodito  loze  de  Sá  oa  Sublevação,  ou  independência  das  Minas, 
ou  teve  outra  alguma  pratica  sobre  as  riquezas,  e  vantagens  da  America 
com  omesmo  loze  de  Sá  t 

Respondeo,  que  lhe  naõ  Lembra,  que  tivesce  com  odito  loze  de  Sá  pra- 
tica alguma,  respeitiva  á  independência  da  America ;  nem  na  occaziaõ, 
emque  encontrou  em  Villa  Rica,  nem  em  outra  alguma. 

Foi  mais  perguntado.  Se  Sabe,  que  o  dito  loze  de  Sá  fosce  algumas 
vezes  acaza  do  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula,  e  Se  elle  Respondente 
Lá  se  encontrou  com  elle  T 

Respondeo,  que  sabe  que  odito  loze  de  Sá  algumas  vezes  foi  aCaza  do 
Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrada  na  occaziaõ  em  que 
esteve  em  Villa  Rica,  que  foi  antecedente  ao  tempo,  em  que  se  moverão  aâ 
praticas  sobre  a  independência  da  America ;  E  que  elle  Respondente  nunca 
se  encontrou  com  o  dito  loze  de  Sá  em  Caza  de  Francisco  de  Paula  Freire 
de  Andrade. 
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Foi  instado,  que  disse  a  verdade,  aque  parecia  ter  &ltado ;  porquanto 
constava  com  certeza,  que  emCaza  do  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula 
Secommunicara  aodito  loze  de  Sá  Bitancur  oprojecto  da  independência  da 
America,  indicandoSe  odito  loze  de  Sá  por  hum  Doutor  das  partes  do  Sabara, 
que  sabia  do  mesmo  projecto ;  oque  elle  Eespondente  agora  deve  também 
declarar,  reflectindo  naobrigaçaõ  dojuramento,  que  tomou  ? 

Bespondeo,  que  naô  sabe  se  odito  loze  de  Sá  se  digo  na^  sabe,  se  ao 
dito  loze  de  Sá  Secommunicou  por  alguém  oprojecto  daindependencia  da 
America,  ou  se  elle  esteve  emcaza  de  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade 
em  occaziaG,  que  Setocasce  emalguma  matéria  respectiva  adita  independência; 
porque  elle  Eespondente  nunca  nadita  Gaza  oencontrou,  nem  com  elle  fallou 
sobre  semelhante  matéria. 

Foi  mais  perguntado  seodito  loze  de  Sá  veio  a  Yilla  Eica  mais  algumas 
vezes  alem  daquella  emque  elle  Eespondente  dis,  que  encontrara,  quando  se 
recolheo  de  Portugal! 

Eespondeo,  que  veio  mais  algumas  vezes  á  dita  Yilla. 

Foi  perguntado,  quando  odito  vinha,  digo  o  dito  loze  de  Sá  vinha  a 
Yilla  Eica,  acaza,  aonde  pouzava,  Se  elle  Eespondente  ovizitava,  e  as  cazas 
que  odito  loze  de  Sá  frequentava  mais  t 

Eespondeo,  que  quando  o  dito  loze  de  Sá  vinha  a  Yilla  Eica,  vizitou 
elle  Eespondente  em  caza  de  António  loze  Cirurgião  mor  do  Eegimento  ; 
porem  que  naõ  sabe  as  cazas,  que  o  dito  loze  de  Sá  frequentava  ;  porque 
nem  acompanhava  com  elle,  nem  oencontrou  pelas  cazas,  por  onde  elle  Ees- 
pondente hia. 

Foi  mais  perguntado.  Sedas  mais  vezes,  em  que  odito  loze  de  Sá  veio  a 
Yilla  Eica,  alguma  delias  foi  na  occaziaô,  emque  se  fallava  na  independência 
da  America,  ou  depois,  que  Se  moveo  essa  pratica  ? 

Eespondeo,  que  antes,  que  se  movesce  aptatica  sobre  aindependencia  da 
America  veio  odito  loze  de  Sá  a  Yilla  Eica ;  e  também  lhe  parece,  que  ahi 
veio  depois  que  houve  asditas  praticas  praticas  ;  porem  que  notempo,  em 
que  ellas  se  moverão,  etrataram  naõ  veio  odito  loze  de  Sá  áqnella  Yilla. 

£  por  ora  lhe  naô  fes  o  dito  Conselheiro  mais  perguntas,  eSendo  estas 
por  mim  lidas  ao  Eespondente  as  achou  conformes,  com  o  que  respondido 
tinha  ;  eSendo-lho  deferido  juramento,  pelloque  respeita  a  terceiro,  do  qne  dou 
fê,  debaixodelle  declarou  ter  dito  verdade ;  e  com  o  Ministro  Escrivão 
ascistente  declaro,  que  neste  acto  esteve  o  Eeo  livre  de  ferros  :  edetudo 
mandou  omesmo  Conselheiro  fazer  este  auto,  emque  ascignou  com  o  Eespondente 
e  Escrivão  asciguaraõ  :  e  Eu  Francisco  Luis  Alvares  da  Eocha,  Escrivão  da 
Commissaõ,  que  oescrevi  e  ascignei. 

Francisco  Luis  Alvares  da  Eocha. 
Yz*  Joze  Caetano  Cezar  Manitti 

Joze  Alvares  Maciel. 


Representação    do  povo  ao  Senado  da  Camará  do  Rio 

de  Janeiro 

^^^  Illustrissimo  Senado 

POVO  do  Rio  de  Janeiro  conhecendo  que  os  interesses 
das  Naçoens  reunidas  em  hum  centro  commum  de 
idéas  sobre  o  bem  publico  devem  ser  os  primeiros 
^objectos  da  vigilância  daquelles,  que  estão  revestidos 
do  caracter  dos  seus  Reprezentantes  e  demais  con- 
vencido de  que  nas  circumstancias  actuaes  se  constituiria 
rt^sponsavel  para  com  as  geraçoens  futuras,  senão  manifes- 
tuLem  os  seus  sentimentos,  avista  da  medonha  prespectiva 
que  se  offerece  aos  seus  olhos  pela  retirada  de  Sua  Al- 
teza Real,  se  dirige  com  a  ultima  energia  a  Prezença  de 
Voí?sa  Senhoria,  como  seu  legitimo  Reprezentante,  espe- 
ríimlo  que  mereção  toda  a  sua  consideração  os  motivos 
que  nesta  se  expõem  para  se  suspender  a  execução  do  Decreto  da 
Corte  sobre  o  regi^esso  de  Sua  Alteza  Real  para  a  antiga  Sede  da 
Monarquia  Portugueza.  O  povo  sempre  fiel  a  cauza  commum  da 
Nação  julga  que  senão  deslizar  da  sua  marcha  reprezentando  os  in- 
convenientes, que  podem  rezultar  de  qualquer  providencia  expedida, 
quando  ella  encontre  no  Local  em  que  deve  ser  executada  obstáculos 
a  essa  idea  de  prosperidade  publica  que  o  Soberano  Congresso  an- 
nunciou  a  face  da  Europa,  e  que  athe  agora  tem  sido  o  motivo  da 
nossa  firme  adhezão  aos  princípios  Constitucionaes.  Na  crize  actual  o 
regresso  de  Sua  Alteza  Real  deve  ser  considerado  como  huma  pro- 
videncia inteiramente  funesta  aos  interesses  Nacionaes  de  ambos  os 
Hemisférios.  Não,  não  he  a  gloria  de  possuir  hum  Príncipe  da  Dy- 
nastia  Reinante  que    obriga    o  povo    a  clamar  pela  sua    rezidencia  no 
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Brazil  á  vista  do  mesmo  Decreto,  que  o  chama  alem  do  Athlantico : 
nos  perdiriamos  com  lagrimas  de  saudades  esta  gloria,  que  aconte- 
cimentos imprevistos,  e  misteriozamente  combinados  nos  trouxerão, 
abrindo  entre  nos  huma  época,  que  não  parecia  não  estar  marcada  pela 
Providencia  nos  nossos  Fastos,  e  ao  mesmo  tempo  fazendo  a  emanci- 
pação do  Brazil  justamente  na  idade  em  que  possuido  da  indesputavel 
idea  de  suas  forças,  começava  a  organizallo  para  repellir  o  systema 
Colonial  mas  a  perda  desta  Augusta  Posse  he  igualmente  a  perda  da 
segurança,  e  da  prosperidade  deste  rico  e  vastíssimo  Continente,  ainda 
avançamos  em  dizer  respeitozamente  que  esta  perda  terá  hua  influ- 
encia mui  immediata  sobre  os  destinos  da  Monarquia  em  geral.  Se  os 
Politicos  da  Europa  maravilhados  pela  resolução  de  Sua  Magestade  o 
Senhor  D.  João  6^  em  passar-se  ao  Brazil  realizando  o  projecto  que 
os  Ilolandezes  conceberão  quando  Luis...  trovejav^a  as  portas  d' Ams- 
terdão que  Felipe  5^  tinha  na  idea  quando  a  fortuna  o  ameaçava  de 
intregar  a  Hespanha  ao  seu  rival,  que  o  illustre  Pombal  i)remeditava 
quando  o  Trono  da  Monarquia  parecia  ir  descer  aos  abismos  abertos 
pelo  terremoto,  que  Carlos  1^  ja  mui  tarde  dezejou  realizar,  sim  se 
os  Politicos  dizião  que  o  Navio  que  trouxe  ao  Brazil  o  Senhor 
D.  João  6^  alcançaria  entre  os  antigos  Gregos  maiores  honras  do  que 
esse,  que  levou  Janson,  a  os  Argonautas  a  Colcos,  o  povo  do  Rio  de  Ja- 
neiro julga  que  o  Navio  que  reconduzir  Sua  Alteza  Real  apparecerá 
sobre  o  Tejo  com  o  pavilhão  da  Independência  do  Brazil.  Talves  que 
Sua  Magestade  creando  o  Senhor  D.  Pedro  Príncipe  Regente  do 
Brazil  tivesse  diante  dos  olhos  estas  linhas  traçadas  paio  celebre 
Mr.  De  Prade —  «  Si  le  passage  du  Roi  navait  pas  eu  lieu,  le  Por- 
tugal perdait  le  Bresil  de  deux  manieres :  1."  par  lattaque  q'en  au- 
raient  fait  les  Anglais  sous  pretexte  de  guerre  avec  le  Portugal  sou- 
mis  aux  Français ;  2.®  par  Tindependance  dans  la  quelle  ce  grand  Pays 
se  separe  de  la  Metrópole  par  la  guerre  ne  pouvait  manquer  de  tomber 
comme  ont  fait  les  Colonies  Espagnoles,  et  par  la  meme  raison,  et 
avec  le  meme  succes.  Aussi  est  il  bien  evident  que  si  ja  mais  le 
Souverain  établi  au  Bresil  repasse  an  Portugal  il  laisserá  derrière  lui 
rindependance  établie  dans  les  comptoirs  de  Rio  Janeiro  ».  Se  a  pas- 
sagem do  Rei  senão    verificasse    Portugal    perdia  o    Brazil    por    dois 
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modos  1^  por  ataque  que  farião  os  Inglezes  com    o  pretexto  de  guerra 
com  Portugal  submettido     aos  Franoezes,  2°   pela   independência,    que 
infalivelmente    este    grande  Pais  separado    da  Metrópole    pela   guerra 
proclamaria    como    fizerão  as    Américas    Hespanholas     com    a     mesma 
razão  e  com  o  mesmo  successo.  He  logo  bem   evidente    que  se  algum 
'  dia  o  Soberano  estabelecido  no  Brazil  voltar    para  Portugal   deixara  a 
apoz  de  si  a  independência    firmada   em  todas  as  feitorias    do  Rio    de 
Janeiro —  Conhece-se  qual  o  estado  de  oscillação,  e  de  divergência  em 
que  estfto  todas  as   Províncias    do  Brazil,  o    único    centro  para    onde 
parece  que    se  encaminhSo  suas  vistas,  e    suas  esperanças    he    a  Con- 
stituição,  e  primeira  vantagem  que   se    espera  deste  Plano  regenerador 
he  a    conservação    inalienável   das    attribuiçoens    de    que    se    acha    de 
posse  esta  antiga    Colónia    transformada    em    Monarquia    menos    para. 
auctorizar  a    rezidencia   do    Augusto    Chefe    da    Nação,    do    que  pelo 
grande  pezo,  que  o  seu  comercio    de  exportação    lhe    dava  na  balança 
mercantil  da  Europa,  pelas  suas  differentes    relaçoens  com  os  diversoa 
povos  deste  antigo  Hemisfério,  e  pelo  progressivo  desenvolvimento  das 
suas  forças  fizicas,  e  morais.    O  Brazil   conservado  na    sua    cathegoria 
nunca  perderá   de    vista   as    ideas  de    seu   respeito    para    com   a    sua 
^lustre  e  antiga  Metrópole,  nunca  se  lembrará   de    romper  esta  cadeia 
d'amizade  e  d'honra,    que    deve   ligaf  os  dois    continentes    atravez  da 
mesma  extençao  dos    mares    que  os   separão,    e   a  Europa    verá    com 
espanto  que  se  o   espasso  de    duas  mil  legoas    foi  julgado    mui   longo 
para  conservar  em  vigor  os  laços  do  Reino  unido,  sendo  o  fiador  desta 
união  hum  frágil  lenho  batido    pelas  ondas,    e  exposto    a    contigencias 
da  Navegação,  este  mesmo   espasso    nunca   será  capas    de  afrouxar  os. 
vínculos  da  nova    alliança,    nem  impedirá    que    o  Brazil    va   ao    longe 
com  mais  alegria,    com    a  mão  mais    cheia    de  riquezas    do    que    hia 
d' antes  engrossar  a  grande  artéria  da  Nação. 

O  povo  do  Rio  de  Janeiro  conhecendo  bem  que  estes  são  o» 
sentimentos  de  seus  Co-Irmãos  Brazileiros  protesta  a  face  das  Naçoens 
pelo  dezejo  que  tem  de  ver  realizada  esta  união  tão  necessária,  tão 
indispensável  para  consolidar  as  bazes  da  prosperidade  Nacional.  En- 
tretanto o  mais  augusto  penhor  da  infalibilidade  destes  sentimentos 
he  a  Pessoa  do  Príncipe  Real  no  Brazil,  porque  nelle  rezide  a  grande 
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idea  de  toda  a  aptidão  para  o  desempenho  destes  planos,  como  o  pri- 
meiro vingador  do  Systema'  Constitucional.  As  Provinciás  do  Brazil 
apparecendo  nas  Pessoas  dos  seus  Deputados  em  roda  do  Trono  do 
Príncipe  Regente  formarão  huma  Liga  de  interesses  communs,  diri- 
gindo sempre  a  marcha  de  suas  providencias  segundo  prespectiva  das 
circumstancias,  sendo  um  dos  seus  objetos  de  empenho  estreitar  mais 
os  vincules  de  nossa  Fraternidade  Nacional.  Se  o  motivo  que  as 'Cortes 
aprezentao  para  fazerem  regressar  Sua  Alteza  Real  he  a  necessidade 
de  instrução  de  economia  politica,  que  o  meismo  Senhor  deve  adquirir 
viajando  pelas  Cortes  da  Europa  assignadas  no  Decreto,  o  povo  julga 
que  se  fas  mais  necessário  para  a  futura  gloria  do  Brazil  que  Sua 
Alteza  Real  visite  o  interior  deste  vastíssimo  Continente  desconhecido 
.na  Europa  Portugueza,  e  por  desgraça  nossa  examinado,  conhecido, 
descripto  e  despojado  pelas  Naçoens  Estrangeiras,  em  cujas  cartas, 
como  ultimamente  na  de  Mr.  Lapie,  nós  com  vergonha  vamos  pro- 
curar as  Latitudes,  e  as  Longitudes  das  Provindas  centraes,  a  direção 
dos  seus  grandes  tios,  e  a  sua  poziçao  corographica,  os  justos  limites, 
que  as  separão  huas  das  outras,  e  ate  conhecer  a  sua  capacidade  para 
as  riquezas  d' agricultura  peia  influencia  das  diversas  superficies,  que 
ellas  oflferecem.  Portugal  considerando  o  Brazil  como  hum  Pais  que 
só  lhe  era  útil  pela  exportação  Ao  oiro,  e  de  outros  géneros  com  que 
elle  paga  o  que  importao  os  extrangeiros,  esquecendo-se  que  esta 
mesma  exportação  era  resultado  mais  das  forças  fizicas  do  Brazil  do 
que  d'estimolo  das  Artes  d'industria  comprimido  pelo  mortífero  sys- 
tema  Colonial,  e  abandonadas  a  hua  cega  rutina  não  se  dignou  em  tempo 
alguní  entrar  no  exame  deste  Continente,  nunca  lançou  os  olhos  sobre 
o  seu  thermometro  politico,  e  moral  para  conhecer  a  altura  em  que 
estava  a  opinião  publica,  e  bem  mostra  agora  pela  indiferença  com  que 
se  annuncia  a  seu  respeito.  He  portanto  de  primeira  necessidade  que 
o  Príncipe  Regente  de  este  passo  tão  vantajoso  para  maior  de- 
jzenvolvimento  da  vida  moral,  e  phisica  do  Brasil. 

As  Cortes  da  Europa  hoje  decahidas  daquelle  esplendor,  que  ellas 
aprezentavão  em  outras  épocas  ainda  conservão  grandes  sábios,  famo- 
zos  politicas,  poeem  estas  classes  se  considerão  '  mudas*,  ^  paralysadas 
pelas  diversas  facçoens  que  as  combatem   com  humá    prepotenéia  irre- 
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zistivel :  S.  A.  R.  não  encontrará  hoje  nellas  mais  do  que  intrigas 
diplomáticas,  mistérios  cabalisticos,  pretençoens  ideaes,  projectos  ephe- 
meros,  partidos  ameaçadores,  a  moral  publica  por  toda  parte  corrom- 
pida, os  Lyc^DS  das  Artes  e  das  Sciencias  na  mais  mizeravel  pros- 
tituição, huma  politica  cega  concebendo,  e  abortando ;  em  hua  palavra 
Sua  Alteza  Real  achara  em  toda  Europa  vestígios  desse  Volcão  que 
rebentando  ao  Meio  Dia  levou  seus  estragos  alem  das  Ilhas,  e  dos 
Mares.  Nao,  não  foi  em  crizes  tao  fataes,  que  viajarão,  o  Immortal 
Creador  do  Império  da  Rússia  Pedro  1^  e  o  grande  Filho  de  Maria 
Thereza  José  2^  assim  como  outros  Príncipes,  que  voltarão  aos  seus 
Estados  enrequecidos  de  conhecimentos,  que  fizerão  a  prosperidade 
de  suas  monarquias.  Depois  que  o  interesse  passou  a  ser,  como  diz  o 
abbade  Condillac  a  moUa  real  do^  gabinetes  da  Europa,  a  politica  co- 
meçou a  esconder  sua  marcha  e  quazi  sempre  ideas  ostentativas,  são 
inteiramente  diversas  daquellas,  que  apparecem  nos  planos  das  nego- 
ciaçoens.  He  bem  de  esperar  que  o  príncipe  Herdeiro  de  hua  Monar- 
quia olhada  hoje  com  ciúme,  pelas  Naçoens  extrangeiras  não  seja 
admittido  a  communicação  dos  seus  mistérios  Eleurinos,  que  veja  as 
novas  Tyras,  e  Cartagos  só  pela  prospectiva  de  sua  economia  publica, 
e  que  se  faça  todo  o  empenho  para  desviar  da  conhecida  agudeza  de 
seu  Engenho  a  carta  dos  interesses  Ministeriaes. 

Nas  Províncias  do  Brazil  S.  A.  R.  achará  hum  povo,  que  O 
adora,  e  que  suspira  pela  sua  Prezença,  nas  mais  polidas  encontrará 
homens  de  mais  talentos  bem  dignos  de  serem  admittidos  ao  Seu 
Conselho,  em  outros  achará  a  experiência  dos  velhos,  que  o  Discípulo 
de  Xenofonte  encontrou  nas  bocas  do  Nilo ;  conhecerá  de  perto  as 
forças  locaes  deste  immenso  Pais,  em  cujo  seio  ainda  virgem,  como 
diz  o  celebre  Mr.  De  Sermonde  se  podem  perfilhar  as  plantaçoens, 
que  nutrem  o  orgulho  das  margens  do  Indo,  do  Ganges,  da  antiga 
Taprobana,  e  que  obrigão  o  altivo  Adamastor  a  se  enbravecer  tantas 
vezes  contra  os  Europeus.  Os  povos  experimentão  estes  estímulos  de 
inthuziasmo,  e  de  brio,  que  inspira  a  Prezença  Creadora  d' hum  Prín- 
cipe, sobre  todas  as  vantagens  emfim  S.  A.  R.  terá  huma  que  nãa 
he  pequena,  conheper  por  si  mesmo  a  ierança  de  .  Sua  : Soberania,. e 
não  pelas    informaçoens    dos    Governadores,    que    tudo    achão   inculto^ 
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atrazado,  com  obstáculos  dificultozos,  ou  invenciveis  para  se  descul- 
parem assim  da  sua  innaçao,  ou  para  depois  mostrarem  em  grande 
mappa  colorido  o  pouco  que  fizerao  deixando  entre  as  sombras  as  con- 
cussoens  violentissimas  que  sofrerão  as  victimas  de  seu  Despotismo. 
Tal  é  a  idea  que  o  nosso  insigne  Vieira  offerece  em  suas  cartas 
quando  analiza  a  conducta  destes  Régulos  de  bastão  de  ferro,  praga 
tão  funesta  ao  Brazil,  ou  ainda  mais  do  que  o  mesmo  Systema  Colo- 
nial. Sendo  pois  esta  viagem  de  tao  grandes  consequências  para  o 
progressivo  melhoramento  do  Brazil  fica  demonstrada  a  sua  impor- 
tância, e  a  sua  necessidade ;  os  conhecimentos  adquiridos  por  S.  A  R. 
sendo  confrontados  com  os  votos  daquelles,  que  possuem  a  verdadeira 
estatística  do  Brazil,  servirão  muito  para  organizarem  o  plano  do  re- 
gimem  que  deve  reanimar  a  sua  vida  phisica,  moral.  Ha  huma  dis- 
tancia mui  considerável  entre  o  meio  dia  da  Europa,  e  o .  meio  dia  da 
America,  a  Natureza  humana  aqui  experimenta  huma  mudança  sen- 
sível, hum  novo  Céo,  e  porisso  mesmo  huma  nova  influencia  sobre  o 
caracter  de  seus  indivíduos ;  he  impossível  que  povos  classificados  em 
oppozíçfto  phisica  se  possão  reunir  debaixo  do  mesmo  sistema  do  go- 
verno, a  industria,  a  agricultura,  as  artes  em  geral  exigem  no  Brazil 
hua  legislação  particular,  e  as  bazes  deste  novo  código  devem  ser  es- 
boçadas sobre  os  locaes,  onde  depois  hao  de  hir  ter  sua  execução. 
Se  o  Brazil  agrilhoado  em  sua  infância,  e  com  mui  poucas  homena- 
gens na  sua  mocidade  avançou  rapidamente  através  das  mesmas  bar- 
reiras, que  tolhião  sua  marxa,  quanto  não  avançará  depois  de  ser 
vizitado,  e  perfeitamente  conhecido  pelo  Príncipe  Herdeiro  da  Monar- 
quia, que  na  sua  passagem  verá  a  justiçA  que  se  lhe  fez,  tirando-selhe 
as  argolas  Coloniaes,  e  dando-selhe  o  Diadema.  O  povo  do  Rio  de  Ja- 
neiro tendo  em  vistas  o  desempenho  deste  projecto  verdadeiramente 
philantropico,  e  conhecendo  que  S.  A.  R.  annuncia  o  mais  enérgico 
enthusiasmo  em  realiza-lo  com  grande  vantagem  da  Nação  em  geral 
não  pode  portanto  convir  no  seu  regresso,  e  julgando  que  tem  dito 
quanto  basta  para  que  Vossa  Senhoria  faça  ver  a  S.  A.  R.  a  deli- 
cadeza com  que  o  mesmo  Senhor  se  deverá  haver  nas  circumstancias 
já  ameaçadoras  no  horizonte  politico  do  Brazil,  espera  ser  attendido 
na  sua  reprezentaçao,   de   cujas   consequências    (não   sendo)   o  mesmo 
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povo  declara  V.  S.  responsável;  igualmente  espera  que  o  Soberano 
Congresso  a  receba,  e  a  considere  como  hum  manifesto  da  vontade  de 
Irmftos  interessados  na  prosperidade  geral  da  Nação,  no  renovo  da 
sua  mocidade,  e  de  sua  gloria,  que  sem  duvida  não  chegará  ao  Zenith, 
a  que  espera  subir  senão  estabelecer  huma  só  medida  para  os  inte- 
resses reciprocos  dos  dois  Hemisférios,  attendendo  sempre  as  diversas 
poziçoens  Locaes  de  hum,  e  outro.  Sendo  portanto  de  esperar  que 
todas  Províncias  do  Brazil  se  reunão  neste  centro  de  ideas,  logo  que 
se  espalhe  a  Lizongeira  noticia  de  que  se  não  verificou  o  regresso  de 
Sua  Alteza  Real,  o  povo  encarrega  a  V.  S.  de  fazer  ver  ao  Mesmo 
Senhor  a  absoluta  necessidade  de  ficarem  por  agora  suspensos  os  dois 
Decretos  124,  e  125  das  Cortes,  porqne  não  se  pode  prezumir  das 
publicas  intençoens  do  Soberano  Congresso  que  deixe  de  acceder  a 
motivos  tão  justos,  e  de  tão  grandes  relaçoens  com  o  bem  geral  da 
Nação. 

Rio  de  Janeiro  29  de  Dezembro  de  1821. 

fSeguem-se  assignaturasj 

(Documento  do  Archivo  do  Districto  Federal). 


A  lenda  das  canoas 

Bí/^iNHA  partido  de  nosso  arraial,  uma  canoa,  em  que  hia  hum  Fran- 
íí  cisco  Velho,  mordomo  do  Mártir  S.  Sebestiam  Seu  Padroeiro, 
|fi  em  busca  de  madeira  para  huma  Capella  do  S.  esta  toy  a  pri- 
meira que  encontrou  as  poucas  canoas,  que  a  modo  de  negaça 
vinham  ao  intento  ja  dito;  poseram-se  em  cerco,  brigavam  com  ella 
com  detença  manhoza.  Era  á  Vista  do  arraial  entrou  em  zelo  o  Cá- 
IJÍtam  môr,  pretende  Socorrella,  &  buscando  canoas,  achou  somente 
quatro  (porque  as  mais  ou  eram  a  pesca,  ou  se  tinham  acolhido  en- 
fadadas da  guerra)  nestas  quatro  se  embarcou,  com  o  milhor  dos  Ca- 
pitas, &.  Foy,  acommeter  o  inimigo  :  Porem  elle  que  estava  bem 
industriado  aos  primeiros  lanços  do  combate  virou  as  costas,  &  deu 
*A  fugir :  Seguiram  os  nossos  o  alcance,  com  seu  costumado  valor ; 
porem  quando  cuidavam,  que  levavam  de  vencida  estas  poucas,  des- 
(ob  riram  a  ponta,  &  delia  virão  que  sahia  o  restante  da  machina  que 
faltava  para  cento,  &  sitenta  canoas  ligeiras  como  vento,  a  vinte  & 
trinta  por  banda,  igoalmente  remeiros,  &  frecheiros,  açoutando  as  agoas,  atroando 
os  ares,  enchendo  os  mares  de  frechas,  &  como  celebrando  ja  a  victoria,  que 
davam  por  ganhada. 

E  na  verdade  assi  fora  Sem  duvida,  se  o  Ceo  com  maravilha  clara,  &  e  o  in- 
victo Padroeiro  S.  Sebastiam,  nam  acudiram  com  favor  seu  prodigioso ;  porque 
indo  resistindolhe  os  nossos  Valerosamente  appellidando  o  S.  Padroeiro,  de  impro- 
viso ao  desparar  de  uma  roqueira,  na-  fúria  maior  da  peleija,  tomou  fogo  a  pólvora 
da  canoa,  &  levantou  um  incêndio  grande,  a  cuja  vista,  como  de  portento  insólito, 
levantou  juntamente  hum  grande  alarido  a  molher  do  Principal  da  Canoa  contraria, 
que  seguia  os  nossos,  (&  estes  costumavâo  embarcar  comsigo  em  semelhantes  actos) 
dizendo  a  vozes  que  via  hum  incêndio  mortal,  que  havia  de  consumir  os  seus,  que 
fogissem  á  pressa.  E  foy  bastante  o  espanto  desta  só  índia  para  meter  tal  terror 
em  toda  chusma,  que  nam  só  aquella,  mas  todas  as  outras  canoas   fizeram  volta,  & 
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•se  poseram  em  fogida  desordenada,  quais  se  virara  vir  sobre  si  o  fogo  de  hum 
monte  Ethna,  quando  mais  furioso  rebenta,  ficaram  desassombrados  os  nossos,  & 
entam  começaram  a  contar  de  espaço,  &  com  mais  advertência  o  numero  excessivo 
das  embarcações,  com  que  o  ^viam  ;  &  nam  acabavam  de  crer  o  perigo  de  que 
Deus  os  livrara  por  meio  do  Santo  Padroeiro. 

Voltaram  com  a  preza  de  muitas,  &  bem  armadas  canoas,  •&  eín  desembar- 
cando em  terra,  foram  a  Igreja,  fizeram  acçam  de  graças  por  tam  evidente  favor, 
&  daqui  ficou  introduzida  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  festa  das  canoas  que 
té  o  tempo  presente  costuma  celebrarse  todos  os  annos,  em  dia  do  S.  Padroeiro. 
Aqui  souberam  mais  em  forma  as  circunstancias  todas  do  cazo ;  porque  os  Tamoyos 
preguntavam  depois  aos  nossos  com  grande  espanto,  que  era  aquelle  soldado  geh- 
tilhomen,  que  andava  armado  no  tempo  do  conflicto,  &  Saltava  intrépido  em 
nossas  canoas;  porque  a  vista  deste,  (diziam),  nos  meteo  terror,  &  foi  a  cauza  de 
fogirmos,  igoal  a  do  incêndio.  A  cerca  deste  milagroso  espanto  deixou  escritas  o 
P.  Joseph  as  palavras  seguintes  :  A  mâa  de  Deus  andou  alli,  &  mostrou  nesta 
occasiào  sua  misericórdia  &  providencia  ;  fyo  medo  que  o  Senhor  pozaos  índios  á  vista 
d'aquelle  incêndio,  &  particular  favor  do  mártir  S.  Sebastiam  glorioso  que  no  con- 
flicto foy  visto  dos  Tamoyos,  que  preguntavâo  depois  quem  era  hum  soldado  que 
andava  armado  muito  gentilhomem,  saltando  de  canoa  em  canoa,  e  os  espantara, 
&  fizera  fugir?  Sam  palavras  deste  grande  Padre  &  testemunho  fora  de  toda  a 
excepçam. 

II 


Episódios  históricos 


Entrava  o  anno  de  1567.  &  achava-se  Estacio  de  Sá,  &  sua  gente  toda,  se  bem 
favorecida  de  Victorias,  desfalecida  de  Soccorros  avendo  já  quasi  dous  annos,  que 
faziam  a  guerra,  em  sitio  tam  incommodo,  &  falto  de  sustento:  E  (quando  ainda 
consideravam  muito  que  sêcer  porque  os  inimigos  eram  sem  conta  favorecidos  de 
seus  Sertões  com  mantimentos,  &  com  gente.  Porem  viráo  em  breve,  que  favorece 
Deos  ânimos  esforçados,  porque  aos  desoito  de  Janeiro  ante  véspera  do  Mártir  S. 
Sebastiam ;  appareceo  na  barra  a  armada  do  Governador  Mem  de  Sá  que  da 
Bahia  partira  em  Novembro  do  anno  passado,  juntamente  com  Joseph  de  Anchieta, 
de  todos  esperado.  Sacerdote  já,  &  mais  apto  para  podellos  ajudar,  constava  a 
armada  de  bom  numero  de  navios,  (  Suposto  que  nam  consta  o  certo  )  &  trazia 
soldados  de  Valor. 

Lançado  ferro  da  barra  para  dentro,  considerando  Mem  de  Sá,  &  seus  ad- 
juntos, a  boa  estreia  da  conjunçam  do  tempo,  resolveram  que  no  próprio  dia  do 
Mártir  S.  Sebastiam  acommetessem  sem  mais  demora  as  principaes  fortificações  do 
inimigo,  que  vinham  a  ser  duas  Aldeãs  de  maior  conta,  abastecidas  de  gente,  fossos, 
cavas,  &  arthelharia,  que  pareciam  inexpugnáveis ;  porque  era  de  crer,  (  diziam ) 
•que  quem  lhe  dera  boa   fortuna    do   têpo,    lhes   daria   também  a  do  successo  prós- 
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pêro :  aprovou  tudo  Estacio  de  Sá,  tomou  a  seu  cargo  a  execuçam,  &  ficou  firme 
o  assunto  com  voto  feito  ao  Santo  Padroeiro.  O  Bispo  D.  Pedro  Leitam,  o  Padre 
Ignacio  de  Azevedo,  Joseph,  &  os  mais  religiosos,  que  alli  vinham,  encommen- 
daram  ao  Ceo  o  negocio,  que  aquelle  dia  ficou  em  segredo. 

Descansou  a  soldadesca  o  dia  da  vespora  do  Santo  (Se  descansar  permitem 
grandes  cuidados  )  &  ao  romper  da  menham  do  seguinte  dia,  estavam  dispostos  a 
rompimento  dous  batalhoens  tirados  da  flor  da  infantaria  da  armada,  do  arraial,  a 
cargo  do  Capitam  mor  Estacio  de  Sá :  E  feita  primeiro  huma  breve  fala,  com  o 
nome  do  Santo  Padroeiro  na  boca,  acommeteram  igualmente  a  ferro,  &  fogo  a  for- 
tificaçam  principal.  Era  esta  a  de  Vruçumiri  mais  difiicultosa  por  sitio,  &  numero 
de  soldados  Tamoyos  &  Franceses ;  &  depois  de  vários  sucessos  &  encontros,  & 
recontros  (porque  estava  pertinas  e  forte)  foy  entrada,  &  vencida  com  estrago  las- 
timoso, porque  dos  Tamoyos  nam  ficou  hu  com  vida :  Dos  Franceses  morreram  al- 
guns no  confiicto,  &  sinco  que  ouveram  ás  maõs  os  Portugueses,  foram  pendurados 
em  hum  páo,  para  escarmento  de  outros;  &  com  effeito  a  vista  de  tam  triste  es- 
pectáculo ficaram  tremendo  as  mais  Aldeãs,  dos  nossos  morreram  onze,  ou  doze,  & 
entre  estes  hum  Capitam  de  mar  &  guerra,  &  Capitam  juntamente  de  Porto  seguro, 
chamado  Gaspar  Barbosa,  homem  de  grandes  partes,  &  esforço.  Fiseram  voto  de 
nam  virar  jamais  as  costas  na  guerra  cõtra  hereges,  ou  gentios,  mas  aceitar  antes 
as  feridas  a  peito  descoberto  pella  fé  de  Christo.  Porem  o  que  meteu  em  mor  sen- 
timento, foy  que  sahio  da  briga  mal  ferido  o  Capitam  mor  Estacio  de  Sá,  de  cujo 
fim,  como  naõ  morreo  na  empreza,  diremos  depois  de  alcançada  a  segunda  Victoria, 
por  naõ  misturar  tristezas  com  alegrias. 

Concluido  com  Vruçumiri,  acommeteo  a  nossa  soldadesca  o  Principal  da  se- 
gunda Aldeã,  Paranapucuy :  Porem  como  estava  esta  em  ilha  raza,  chamada  do 
Gato,  foy  necessário  condusir  artilharia,  &  bater-lhes  as  cercas  que  eram  dobradas 
Sc  fortissimas.  Mas  em  breve  tempo  foram  postas  por  terra  com  todas  suas  casas, 
&  mortos  quátidade  de  bárbaros.  Fizeram  muitos  delles  corpo  em  huma  caza  forte, 
entrincheirada  &  valada.  Porem  foraõ  postos  em  cerco,  &  apertados  de  maneira, 
que  se  entregaram  a  partido  da  vida,  mas  nam  da  liberdade;  morreo  dos  nossos 
hú  só  Portuguez,  &  alguns  dos  índios.  A  vista  destas  duas  victorias,  ficaram  os 
Tamoyos  desenganados  do  nosso  poder,  &  desconfiados  do  dos  Franceses,  que  os 
ajudavam;  fugiram  huns  até  parar  no  mais  escondido  de  suas  brenhas;  outros  pe- 
diram pazes,  que  foraõ  concedidas,  &  constrangidos  elles  a   guardallas    por  medo. 

Fizeram  os  Portugueses  acçam  de  graças  publicas  ao  invicto  Mártir  S.  Sebastiam 
seu  Padroeiro,  &  tam  empenhado  em  seus  favores.  Tomarão  posse  daquellas  fermosas 
enseadas,  moradas  que  foraõ  de  inimigo  tam  cançado,  &  pertinaz.  Arrasaram  as 
forças  contrarias,  &  começaram  a  traçar  fortificaçoens  poderosas  de  pedra  &  cal,  com 
que  por  huma  vez  segurassem  a  terra,  &  podessem  edificar  a  Cidade  taõ  dézejada. 

PTda  do  venerável  padre  Joseph  de  Anchieta  por  Simão  de  Vasconcellos,  edic. 
de  1672. 
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LUIZ  DE  VASCONCELLOS  E  SOUZA 


Fidalí^o  portufiuez,  descendente  da  família  dos  condes  de  Castello  Melhor, 
Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  foi  nomeado  para  succeder  ao  marquez  de  La- 
vradio no  governo  do  Brazil  colonial  a  25  de  Setembro  de  1778,  veio  chegar 
ao  Rio  de  Janeiro  a  23  de  Março  do  anno  seguinte,  e  a  5  de  Abril  tomou 
posse    do    seu    alto    cargr»  com  a    patente   de   4"  vice-rei. 

Ser  jsuccessor  do  man|ue/.  de  Lavradio,  habillissimo  administrador  e  estadista, 
devia  ser  para  elle  difíicilima  tarefa  ;  mas  era  prova  de  sua  reconhecida  capaci- 
dade, á  (|ue  n.lf)   nKiiti'.. 

O  governo  de  Luiz  de  \'asconcellos  começou  sob  mãos  auspícios.  Enorme 
j)ezo  d'aguas  em  conse.juenciu  de  chuvas  torrenciaes  destruio.  boa  parte  dos 
acquedutos  da  Carioca.  Ix)go  depois  tremenda  epidemia,  que  entáo  se  chamou 
Zamperine,  do  nome  de  uma  dançarina  muito  em  voga  nesse  tempo  em  Lisboa, 
flagellou  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Luiz  de  Vascíincellos  fez  promptamente  restaurar  os  acquedutos  e  multi- 
plicou providencias  contra  a  peste. 

Renovou  e  deu  muito  maiores  proporções  á  casa  da  Alfandega. 

Melhorou  a  antiga  Praça  do  Carmo,  depois  Largo  do  Paço,  hoje  Praça 
de  D.  Pedro  II,  removeu  o  chafariz  que  havia  no  meio  delia,  e  (jue  j)or  muitos 
annos  ficou  junto  do  mar  com  o  maior  proveito  dos  navios  que  alli  tomaváo  agua, 
e  fez  calçar  toda  a  praça,  dividíndo-a  em  quadros  com  fios  de  lagedo  e  completou 
esta  obra  com  um  formoso  cáes. 

No  sitio  então  denominado  Campo  da  Lampadosa  (no  lugar  da  rua  do  Sacra- 
mento! mandou  levantar  a  Casa  dr^s  Pa«^saros,  destinada  ao  preparo  e  guarda  dos 
pássaros  *que  se  mandavAo    para  o  Clabinele  de  Historia  Natural    de    Lisboa. 

Fez  arrazar  o  monte  das  Mangueiras,  e  á  custa  delle  entulhar  a  lagoa  do 
Boqueirão,  sobre  a  qual  fundou  o  Jardim  ou  Passeio  Publico  do  Rio  de  Janeiro 
com  magnifico  terraço  sobre  o  nmr.  No  lugar  do  monte  arrazado  marcou  a  rua 
que  conserva  o  nome  de  Mangueiras.  Em  frente  ao  portão  do  Passeio  abriu  a 
rua  que  se  chamou  das  Bellas  Noites  e  no  fim  delia  mandou  construir  a  graciosa 
fonte   das  Marrecas  com  interessantes  obras  de  arte. 

Por  ordem  do  rei  e  para  cohihir  o  excesso  de  castigo  dado  aos  escravos 
nas  casas  dos  seus  senhores,  creou  o  calabouço  publico,  feia  e  sinistra  innovaçao, 
mas  ins|)irada  por  louvável  sentimento. 

Creou  novos  corpos  de  milicianos,  fez  abrir  estradas,  desenvolveu  a  povoação 
e  cultura  das  terras  do  actual  município  de  Cantagallo,  repartindoas  por  colonos 
que  chegavào  do  reino. 

Incendiando-se  e  completamente  reduzido  á  cinzas  o  Recolhimento  de  No«;sa  Se- 
nhora do  Parto,  fel-o  reconstruir  em  poucos  mezes  e  augmentou-lbe  o  património. 

Animou  o  commercio  e  a  lavoura,  e  empenhou-se  muito,  mas  com  pouco 
fructo  em  criar  o  cultivo  do  linho,  cânhamo  e  a  industria  da  cochonilha  em  Santa 
Chatarina  e  no  Rio  Grande   do  Sul. 

Em  suas  consideráveis  construcçOes  e  obras  no  Rio  de  Janeiro,  Luiz  de 
Vasconcellos  teve  por  auxiliar  o  mestre  Valentim,  artista  celebre  a  quem  con- 
servou amizade  distincta  ainda  depois  de  rclirar-se    para  Portugal. 

Como  vice-rei,  Luiz  de  Vasconcellos  teve  os  defeitos  do  seu  tempo  e  do 
systema  de  governo,  moslrando-se  muitas  vezes  arbitrário  e  déspota,  sempre  ix)rém, 
levado   por  boas   intenções   e   por   empenho    de   fazer   o   bem. 

Era  fácil,  acccssivel  e  agradável. 

A  conspiração  mineira  de  I789turlx)u  o  ultimo  anr*)  do  seu  vice-reinado.  Se- 
vero e  terrível  para  com  os  prcsi^s  e  infelizes  inconfidentes,  feios  encerrar  nas  mas- 
morras  da  Ilha  das  Cobras,  onde  os  manteve  incommunicavei.'? ;  elles  porém  erâo  réos 
de  lesa-magestade,  conspiradores  de  indepentlencia  e  de  republica,  e  o  vice-rei  deve 
ser  julgado    conforme  a  época     em    que    governou  e  as  leis   íjue  devia  ob-servar. 

Em  todo  o  caso  Luiz  de  Va.sconcellos  e  Souza  foi  potente  alavanca  de  progresso  e 
fonte  de  civil isaçao  da  capital  do  Brazil,  além  de  habilissimo  administrador  geral  da 
colónia. 

O  seu  nome  perpetuado  em  dísticos  de  chafarizes  e  do  Jardim  Publico,  e  em  tantas 
obras  de  máxima  utilidado,  pertencente  á  memoria   agradecida  da  naçAo  brazileira. 

A  9  de  Junho  de  1790,  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  entregou  o  bastão  de  vice- 
rei  ao  seu  succcssor,  o  conde  de  Rezende,  cuja  lembrança  nao  pôde  ser  abençoada. 
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Registro  dos  Requerimentos  do  Reverendo  Dom  Abade  do 
Mosteiro  de  Sam  Bento,  eos  Documentos  junto  aelles 
abaixo  deClarados. 

(1685) 

^•■^íiz  o  Padre  Dom  Abade  do  Mosteiro 
do  Patriarca  Sam  Bento  desta  Cidade 
que  parabém  desua  Justiça  lhe  he 
necessário  otraslado  dos  traslados  dos 
autos  demediçoens  que  nas  terras  deste 
Conselho  junto  aCarioca  sefizeráo  nas 
Chácaras  de  Joáo  Chanxes,  que  Oje 
ule  Fortuna,  edamediçáo  da  chácara  que 
díi^ilva  cujos  traslados  estáo  empoder  do 
uiiíira  o  Capitáo  André  Ferreira  dasilva, 
ráshidt)  dehum  traslado  que  odito  Escriváo 
niAíi  por  lho  haver  dado  em  confiança  Joáo 
("oiista  da  mediçáo  edemarcaçáo  que  fez 
t^itre  ele  eos  Hiiplicantez,  pelo  que,  Pede  avosa  mercê 
inunde  aoditt)  Eí^criváo  Ihepasa  otraslado  desditos  trasla- 
dos visto  náo  ter  o^  Originaez  emmodo  que  faça  fé  em 
Juízo  eforadelle^  elleceberá  mercê  «Despacho»  Pase  do- 
que  Conztar  Riode  Janeiro  vinte  eseiz  de  Julho,  Seiz  Centos,  oitenta 
eCinco  annos  «Souza»  Traslado  dopedido  —  Anno  do  Nacimento  de 
Noso^  Senhor  Jezus  Christo  demil  Seiz  Centos  Sesenta  e  Sete  annos 
aos  cinco  diaz  domes  de  Dezembro  dodito  anno  nesta  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  em  o  termo    dela  no  Citio  da    Carioca,    aonde  eu    escriváo 
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fui  con  o  Ouvidor  Greral  o  Doutor  Manoel  Dias  Rapozo  eo  Piloto 
desta  Cidade  Gabriel  da  Rocha  eo  Meirinho  da  Ouvedoria  António  do 
Souto  Malho  para  efeito  de  medir  edemarcar  a  terra  que  Joáo  Chan- 
xes  cortidor  tem  de  aRendamento  desfcst  Camera,  esendo  lá  ahi  apa- 
reseu  odito  Joáo  Chanxes  eo  Procurador  do  Conselho  António  Furtado 
de  Mendonça,  elogo  pelo  dito  Ouvidor  geral  foram  vistas  as  cartas  de 
aforamento  que  odito  Joáo  Chanxes  tinha,  e  por  náo  nomearem  quantia 
Certa  mandou  odito  Ouvidor  geral,  aodito  Piloto,  eamim  Escriváo,  que 
com  odito  Meirinho,  medisemos,  demarcasemos,  ea  sismasemos  asterras 
dodito  Joáo  Chanxes  damaneira  que  asposuhia  elogo  ahi  apareseu 
Heitor  Fernandez  Carneiro,  filho  de  Joana  Coitinha  epor  ele  foi  dito 
que  sua  Mai  tinha  Carta  de  Sismaria  Livre  e  izenta  deforo,  de  toda 
aterra  que  naquela  parte  estava  fora  do  rumo  da  Camera  epor  quanto 
odito  rumo  entrara  pela  Rossa  do  dito  Joan  Chanxes,  a  que  ele  tinha 
do  rumo  para  fora  hera  sua,  náo  dadita  Camera,  pelloque  requeria  ao 
dito  Ouvidor  Greral  náo  selhe  tomase  asua  terra,  oque  tudo  visto  pelo 
dito  Ouvidor  Geral,  mandou,  que  quanto  para  otombo  emediçáo  da 
Camera,  seRespeitasse  aoseu  rumo,  equanto  aposue,  Severia,  edeter- 
minaria  oque  fose  Justiça  elogo  odito  Piloto  por  agulha'  fixa  nomarco 
que  este  Conselho  depedracom  asua  marca,  tem  metido  noCaminho  do 
Carioca  defronte  da  Rossa  dadita  Joana  Coitinha  junto  a  Vala  dodito 
Joáo  Chanxes  edahi  seguese  o  rumo  que  mais  seacomodou  adita  Vala 
que  foi  aoSusudueste,  epor  elle  medimos  noventa  brasas  que  acabaráo 
nopasto  Livre  desta  Camera  adiante  dehuma  Agua  que  corre  que  he 
oque  tem  detestada  do  rumo  dadita  Camera  para  odito  rumo,  etor- 
nando  aodito  marco  donde  comesamos  para  dele  medir  o  Certão  que  o 
fas  para  a  bandadalagoa,  elogo  pelo  dito  rumo  da  Camera  Caminho  do 
Sutuezte  do  dito  marco  Comesamos  amedir  pela  rossa  dodito  Joáo 
Chanxes  pasando  por  entre  a  caza  eosseuz  pelamez  pasamos  huma 
Agua  corrente  quevem  do  catete,  ehindo  porhuma  Varge,  tendo  me- 
tido aotodo  duzentas  eoitenta  braças  chegamos  aterra  que  António  da 
Silva  tem  por  aforamento  desta  Camera,  e  ahi  Semeteu  hum  marco 
depedra  nadita  Varge  dodito  Marco  sebotou  Outro  rumo  para  poresta 
parte  fechar  aSua  terra  que  tem  Seroada  eValada,  oqual  seguindo  asua 
tapagem  demorou   ao    esSudueste  pelo  qual    semedirá    outras    noventa 
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braças  com  que  chegamos  aopasto  fora  dasua  Serca  couza  de  trinta 
braças  onde  semeteu  hum  marco  depedra  esahío  se  fora  por  compri" 
hender  o  cotovelo  que  faz  asua  rossa  com  que  sedece  por  acabada  esta 
inediçáo ;  Comdeclarasáo  que  do  rumo  da  Camera  até  a  Estrada  que 
vai  para  Alagoa  do  Fagundez  esta  aterra  que  diz  Joanu  Coitinha  he- 
sua  eòdito  Joan  Chanxes  está  de  pose  oque  sedeterminara  deque  tudo 
fez  este  auto,  que  todos  asinaráo,  e  eu  Joáo  Corrêa  de  Souza  Escrivão 
das  Execuçoens  eouvedoria  Geral  emediçoens  que  o  Escrevy  «Joáo 
Corrêa  desouza»  «Gabriel  da  Rocha»  «Rapozo»  «Mendonça»  «António 
de  Souto  Malho»  e  Mediçoens  das  terras  que  António  da  Silva,  tem 
por  aforamento  da  Camera  «Anno  do  Nacimento  de  Noso  Senhor  Jezus 
Chisto  de  mil  seiz  centos  setenta  esele  annos  nesta  Cidade  do  Riode 
Janeiro  em  Otermo  dela  noCitio  da  Carioca  aonde  eu  Escriváo  fui, 
esendo  lá  com  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Manoel  Dias  Rapozo,  ao 
Piloto  desta  Cidade  Gabriel  da  Rocha,  eo  Meirinho  da  Ouvedoria 
geral  António  do  Souto  Malho,  para  efeito  de  semedir  aterra  que  An- 
tónio dasilva  tem  por  aforamento  desta  Camera,  e  Vista  pelodito  Ou- 
vidor geral  asua  Carta  enáo  conztar  dela  quantidade  certa  mandou  que 
semedise  aquilo  que  seachase  posuhia,  sem  contradiçáo  depesoa  alguma 
elogo  pelodito  Piloto,  foi  Comesado  amedir  atestada  dodito  António 
daSilva  Comesando  nomarco  que  semeteu  no  fim  das  duzentaz  eoitenta 
braçaz  quetem  de  Certáo  Joáo  Chanxes  edele  pelo  rumo  dadita  Ca- 
mera Caminho  do  susueste,  fomos  medindo  etendo  medido  sesenta  braças 
Chiamos  ao  Caminho  que  vai  para  Alagoa  do  Fagundes  aonde  Xamáo 
a  Agoa  dos  marinheiros  eahi  seacabou  adita  testada,  eComesáo  as 
terras  dos  Padres  de  Sáo  Bento  com  que  ficou  medida  asua  testada 
etem  adita  terra  de  comprido  para  o  Certáo  noventa  brasas  que  he 
oquese  achou  delargo  pela  Cabeseira  daterra  de  Joan  Chanxes  aonde 
está  hum  marco  depedra  nopasto  daterra  da  Camera  com  Oqueseouve 
esta  terra  pormedida,  e  de  marcada  e  pelaparte  que  parte  com  osditos 
Padres,  Segue  oseu  rumo  eSeria  deque  tudo  fiz  este  auto  que  todos 
aSinaráo,  e  eu  Joáo  Correia  desouza  Escriváo  das  Execusoens  eOuve- 
doria  Geral,  tombo,  emediçoens  que  aEscrivy,  esefes  aos  seiz  de  De- 
zembro dodito  anno,  sobredito,  escrevy  Joáo  Corrêa  desouza  «Gabriel 
da  Rocha»  «Rapozo  Mendonça»  «António  do  Souto  Malho»  oqual  trás- 
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lado  deauto  de  mediçoenz,  eu  André.  Ferreira  da  Silva  Escriváo  da 
Camera,  foi  aqui  traslada,  bem  efielmente,  dehum  traslado  que  está 
no  Arquivo  da  Camera,  Consertado,  autentico,  que  serve  de  Tombo 
ao  Senado  eoCorri  eConsertei  com  Ooficial  comigo  abaixo  asinado,  Su- 
bscrevy  e  asiney  no  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  oito  diaz  domez  de 
Julho  deiiiil  eSeiz  Centos  oitenta  e  Cinco  annoz  «André  Ferreira  da- 
silva»  Concertado  por  mim  Escrivão  da  Camera  «André  Ferreira  da- 
silva»  eComigo  Tabaliáo,  «Joáo  Alvares  de  Souza»  Traslado  dehum 
auto  de  Mediçáo  quesefes  nas  terras  do  Concelho  Cita  na  Agoa  dos 
Marinheiros  na  Carioca  ainztancia  de  Joáo  de  Araújo  Anno  do  Na- 
cimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  demil  seiz  centos  secenta  e 
sete  annos  aos  vinte  eseis  dias  domes  de  Abfil  dodito  anno  no  Citio 
da  Carioca,  aonde  chamáo  a  Agoa  dos  marinheiros,  aonde  eu  Escriváo 
fui  esendo  lá  com  os  Oficiaez  da  Camera  desta  Cidade  deSam  Sebas- 
tião do  Rio  de  Janeiro,  que  este  prezente  anno  servem,  asaber,  Juiz 
oSargento  mor  Baltazar  Botelho  da  Fonseca,  eVereador  maiz  velho 
oSargento  mor  Francisco  de  Macedo  Freire  com  Hironimo  Negráo 
vereador  maiz  moso,  eo  Procurador  do  Concelho  António  Furtado  de 
Mendonça,  e  bem  asim  o  Meirinho  do  Campo  Alonso  de  Siqueira,  eo 
Piloto  dadita  Camera  Gabriel  da  Rocha,  esendo  asim  todos  prezentez 
apareceu  Joáo  de  Araújo  epor  ele  foi  dito  aosditos  Oficiaez  An  Camera 
que  ele  tinha  naquele  Citio  huma  sorte  deterras  por  Carta  de  Sismaria 
dada  pela  dita  Camera  que  ele  hoje  posuhia  pela  aver  comprado  de- 
cem  braçaz  detestada  comduzentos  deCertáo;  pelo  que  requeria  aos- 
ditos Oficiaez  da  Camera  Ihamandasem  medir  ede  marcar  Judicial- 
mente para  o  que  tinha  já  Citado  os  hereos  Circumvizinhos  Como 
Consta  das  certidoens  que  aprezentou,  eao  diante  deste  auto  se  ajun- 
taráo,  medindolhe  edemarcandolhe  adita  terra  conforme  as  confronta- 
çoenz  dadita  Carta  de  Sismaria  que  outro  sim  aprezentou  eSendo  ahi 
prezentes  o  Padre  Prior  Frei  Francisco  do  Rozario  eporseu  Compa- 
nheiro o  Padre  Frei  Mauro  de  Asençáo  Procurador  do  Convento  do 
Patriarca  Sam  Bento  hereos  contíguos  adata  que  setratava  medir  pelos 
quaes  Outro  sim  foi  aprezentada  outra  cartade  aforamento  eSismaria 
que  vistas  ambas  pelos  ditos  Oficiaez  da  Camera  mandaráo  aodito 
Piloto  que    Comesando    dehum    Citio,  que    está  junto    aestrada    Real 
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aonde  chamáo  Agoa  dos  marinheiros  abrise  o  rumo  do  Suduezte  por 
agulha  fixa  continuando  ate  pasar  osBrejos,  atéChegar  a  Cerca  e  Vala, 
donde  Começava  aterra  deque  estava  depose  odito  Joáo  de  Araújo 
para  que  dahi  secomesasem  amedir  as  Cem  braçaz  que  tida,  digo  que 
tinha  detestada  com  as  suas  duzentas  de  Certáo  elogo  asim  todos  como 
nomeadoz  Sam,  asima  fomos  aodito  Citio  da  Agua  dos  marinheiros 
Comesando  dele  junto  ahuma  Laranjeira  que  está  pegada  ahuma  sen- 
zala de  António  dasilva  aonde  por  odito  Piloto  a  Agulha  que  dise  ser 
fixa  epelo  rumo  quedise  ser  do  Sudueste,  mandou  abrir  Caminho  que 
foi  atravessando  huns  Brejos  quedeprezente  estaváo  cecos,  até  che- 
garmos com  odito  rumo  ahuma  Vala  que  servia  de  serca  dodito  Joáo 
de  Araújo,  ejunto  dela  metemos  hum  marco  depedra  eatal  Lavrada, 
tendo  por  marca  hum  S.  B.  abertos  nadita  Pedra  aqual  semeteu  ara- 
mada aodito  rumo,  geando  fora  daterra  pouco  mais  dedois  palmos,  e 
dela  mandaráo  osditos  Oficiaez  da  Camera  aodito  Piloto,  que  pelo  tra- 
vesáo  do  dito  rumo  fosse  abrindo  para  semedirem  as  Cem  braças  de- 
testada que  odito  Joáo  de  Araújo  tem  elogo  pelodito  Piloto  foi  posto 
nodito  marco  adita  agulha  epelo  rumo  do  Noroeste  mandose  abrir  Ca- 
minho, elogo  por  mim  Escrivão  epelodito  Meirinho  foi  medida  huma 
Corda  de  linho  vinte  varas  de  medir  que  sáo  dez  braçaz  craveiras 
com  aqual  pelodito  rumo  fomos  medindo  pelabandadefora  da  dita  Vala 
eatravesando  humas  bananeiras,  pasamos  humalagadiço,  esahimos 
ahum  Campo  que  osditos  Oficiaez  da  Camera  tinháo  aforado  a  Izabel 
Rodrigues  em  oqual  campo  preferimos  as  Cobrançaz  detestada,  elogo 
pelos  ditos  Oficiaez  da  Camera  foi  dito  quesuposto  entrava  ahi  aquele 
Campo  que  estava  arendada  aoutra  pesoa,  que  do  fim  dasditas  Cem- 
braçaz  sebotase  a  rumo  do  Suduezte  para  o  Certáo  porem  que  asdu- 
zentaz  braçaz  de  comprido  que  aterra  dodito  Joáo  de  Araújo  havia 
deter  senáo  comesasem  amedir  senáo  dofim  do  Campo  naparte  onde 
odito  rumo  do  Certáo  demorase  metendose  primeiro  hum  marco  de- 
pedra como  com  efeito  metemos  nodito  Campo  nofim  dasditas  Cem 
braçaz  detestada  edele  continuou  odito  Piloto  odito  rumo  do  Certáo 
pelo  Sudueste  continuando  pelo  dito  Campo  até  chegar  ahuma  Vala 
queservia  deSerca  a  António  Ribeiro,  ejuntodela  daparte  dedentro 
metemos  hum  marco  depedra  arimado  aodito   rumo  ficando    defora  da- 
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terra  palmo  emeio,  edele  continou  odito  Piloto,,  odito  rumo  quedise  ser 
doSudueste  e  eu  Escriváo  com  odito  Meirinho  dodito  marco  pelo  dito 
rumo,  fomos  medindo  com*  adita  corda  por  entrehumato,  etendo  me- 
didas Cem  braças,  chegamos  aoíim  dele  e  sahimos  ahua  rossa  dodito 
Joáo  de  Araújo,  pelaCorda  daqual,  foi  pasando  odito  rumo,  eatrave- 
sando  hu  ribeiro  de  Agoa,  fomos  porhuma  Varge  até  chegarmos  a 
atravesar  huma  Vala  antiga,  eadiante  dela  pouco  mais  de  setebraças, 
preferimos  asduzentas  braças  de  Certáo,  aonde  metemos  hum  marco 
depedra  atravesado  aodito  rumo,  ficando  foradaterra  pouco  mais  dehu 
palmo  edele  mandou  odito  Piloto  abrir  o  rumo  do  Sudueste  para  fexar 
por  riba  aditadata  deterra,  eContinuando  pelo  dito  rumo  por  huma 
Varge,  parte  dela  alagadiça  até  chegar  aopé  dehum  Oteiro,  onde  se- 
meteu  hum  marco  depedra  naCorda  dehum  Caminho  depois  de  pasar- 
mos  hum  Ribeiro  pequeno,  oqual  Caminho  vai  do  mato  para  acazado- 
dito  Joáo  de  Araújo,  oqual  marco  ficou  defora  daterra,  pouco  mais  de 
hum  palmo,  epasando  aqui  fomos  aonde  semeteu  oprimeiro  marco  da- 
testada  que  tem  a  marca  de  S.  B.  edele  mandou  odito  Piloto  abrir  o 
rumo  do  Sudueste  para  o  Certáo  atravesando  humas  rossas  dodito  Joáo 
de  Araújo,  ejunto  ahum  que  estava  naditíi  rossa,  metemos  hum  marco 
depedra  arumado  aodito  rumo  com  adita  marca  de  S.  B.  e  Continuando 
odito  rumo  Chegamos  a  Agoa  da  Carioca,  ejunto  aela  metemos  outro 
marco  depedra  com  adita  marca  e  Continuando  fomos  pelo  Oiteiro 
ariba  emque  odito  Joáo  de  Araújo  tem  suas  cazas  de  Vivenda  indo 
afastíidos  dela  para  abanda  do  Sul  trinta  braças  pouco  mais  ou  menos 
até  chegar  ao  Cume  dodito  Oiteiro,  eaopé  dehuma  Arvore  pepuena  que- 
tinha  asfolhas  amarelas  semeteu  outro  marco  depedra  com  adita  marca- 
eporser  coaze  noite,  poresta  maneira  seouve  estadita  mediçáo  edemar- 
caçáo  por  acabada,  ficando  odito  Joáo  de  Araújo  depose  desditos  rumos 
emarcos  para  dentro  deque  tudo  fis  este  auto  demediçáo  que  osditos 
oficiaez  da  Camera  aSinaráo  Comodito  Piloto,  eodito  Meirinho,  eEu 
Jorge  desouza  Coutinho  Escriváo  da  Camera  que  escrevy  «Jorge  de- 
souza  Coutinho»  «Asenço  de  Siqueira»  «Gabriel  da  Rocha»  Simáo  Bo- 
telho de  Almeida»  Baltazar  Botelho  da  Fonseca»  ((Francisco  de  Ma- 
cedo Freire»  ((Heronimo  Negráo»  ((António  Furtado  de  Mendonça» 
(íNotificaçoens»  Certifico,  eu  Rodrigo  de  Crasto,  Alcaide   desta  Cidade,. 
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que  eu  notifiquei  a  António  dasilva,  por  mandado  dos  Oficiaez  da  Ca- 
mera  para  que  asistisem  a  mediçáo  quesequeria  fazer  entre  Joáo  de 
Araújo  eos  Padres  de  Sam  Bento,  ede  como  o  notifiquei  pasei  apre- 
zente  por  mim  feita  eaSinada  Rio  de  Janeiro  dézasete  de  Fevereiro 
demil  seis  centos  sesenta  esete  annos  «cRodrigo  de  Castro»  Certifico 
eu  Jorge  de  Souza  Coitinho  Escrivão  da  Camera  nesta  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  que  eu  notifiquei  aoReverendo  Padre  Frei  Manso  de 
Asençáo  Relegiozo  da  Ordem  do  Patriarca  Sam  Bento,  eProcurador 
dodito  Convento  de  mandado  dos  Oficiaez  da  Camera  ainztancia  de 
Joáo  de  Araújo  para  aSistir  ahuma  mediçáo  que  osditos  Oficiaes  da 
Camera  queriáo  fazer  entre  os  Relegiozos  dodito  Convento,  eodito 
Joáo  de  Araújo  nasterras  das  suas  Chácaras  Citas  na  Carioca  destrito 
desta  Cidade  deque  pasei  aprezente  Certidáo  por  mim  feita  easinada 
aos  dézasete  dias  do  mes  de  Maio  demil  seiz  centos  Cesentíi  esete 
annos  «Jorge  desouza  Coitinho»  Asenço  de  Siqueira  Meirinho  do  Campo 
desta  Cidade,  Certifico  que  eu  notifique  a  Manoel  Aranha  aRequeri- 
mento  de  Joáo  de  Araújo,  epormandado  dos  Ofieiaes  da  Camera,  para 
asistir  amediçáo,  que  odito  Joáo  de  Araújo,  quer  fazer  nasterras  de- 
sua  Chácara  quetem  na  Carioca  que  partem  pelas  cabeseiras  Comterras 
dodito  Manoel  Aranha,  aqual  mediçáo  Ihedeclarei  quesecomesava  Oje 
vinte  eseis  dias  do  mes  de  Abril  demil  seis  Centos  sesenta  esete 
annos,  eOutro  sim  Citei  a  António  Ribeiro  aoqual  deClarei  secome- 
sava  noditodia  aSima;  ede  Como  fis  asditas  Citaçoens  emsuas  pesoas 
pasei  aprezente  Certidáo  por  mim  feita  esinada  Rio  de  Janeiro  dia, 
ehera,  aSima  deClarada  «Asenço  de  Sipueira»  «Afsramento»  Os  Ofi- 
ciaes da  Camera  desta  Cidade  deSam  Sebastiáo  Rio  de  Janeiro  que 
que  servimos  oprezente  anno  pella  Ordenação  desta  Cidade  digo  Or- 
denação de  Sua  Magestade ; 

Fazemos  saber  que  ante  nos  em  Camera  pareseu  o  Padre  Cosme 
Ramos  de  Moraes  Mestre  da  Capella  desta  Cidade,  enos  aprezentou 
huma  sua  petiçáo  dizendo  que  ele  pretendia  ocupar  por  certas  pesas 
deseu  negocio  digo  deseusorviço  que  tinha  de  Gentio  de  Guiné  em- 
fazer  huma  rossa  para  ajuda  de  sustentar  asditas  pesas,  eporque  náo 
tenha  aonde  afazer  que  fosse  nosdestritos  desta  Cidade  Lugar 
parasua    pesoa    visto    ooficio    que    tinha,    pello    que    nos    pedia    lhe- 
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fizesemos  inerce  de  arendar  portrez  novos  anãos  Cerabraças  deterra 
l>or  fronteira  Com  duzentas  paradentro  emhumaterra  que  heradeste 
Concelho,  que  estava  no  Campo  das  bopitangas  hindo  para  Alagoa 
amáo  direita  emhum  Oiteiro,  aqual  mediçáo  comesaria  dehum  Brejo 
que  pasava  hindo  para  odito  Oiteiro  até  chegar  a  Agoa  da  Carioca, 
que  por  ali  corria  com  todas  asvargens  que  estivcsem  ao  longo  dodito 
Oiteiro  dentro  na  mediçáo  náo  fazia  nenhum  prejuizo  aserventia 
da  Agoa,  nem  delavar ;    ereceberá  mercê  : 

Dase    aosuplicante  oque  pedia    nasua    petiçáo    naforma    da    Orde- 
nação andando    opregráo    em  Camera ;  dez    de    Junho    de    seis    Centos 
eVinte  eoito   annos  «Joáo  Botelho»   «António  do  Lago»    «Francisco  de 
Alvarenga»  «Diogo  de  Sá  Rocha»   «Joáo  da    Silveira»    Porbem  doqual 
nosso  despacho  asditas    terras    foráo    trazidas  a   pregáo   na    forma    da 
Ordenaçáo    pelo    Porteiro    do    Concelho    quedeufé   avelas    trazido    em 
empregáo,  enáo  ouvera  quem  nelas  lansase    nem    mais  dese  que  odito 
Padre  Cosme  Ramos  de  Moraes,  que   nelas  Lançou  duas  patacas  cada 
anno  lhas  aforamos  eConcedemos,  epor    esta  realmente  damos,  asquaes 
terras  terá  eposuhirá  durante  osditos  três  nove   annos,  eaCabados  eles 
ficaráo  asditas  terras  deVolutas    aeste    Concelho,    mas  querendo-as  ele 
dito  aforador  denovo  afora-las  Selhes    daráo  antes   aele  que    aoutrem : 
Com  Condiçáo  quepagará  odito  foro    emcada    hú    anno   emdinheiro  de- 
Contado,  mas  em  Meza,  enas  Cameras  próximas    seguintes  nosdias  da 
Obrigaçáo  dostaes    pagamentos    para    logo   ahi   secaregarem    em  Livro 
sobre  o  Tizoireiro  eficar    ele  aforador    Livre    da  Obrigaçáo    do  tal  pa- 
gamento por  aquele  anno  Com    Condiçáo  quesesando    de    pagar,    odito 
foro  portempodetres    annos  Continues    Comodito  he,  perdera    todo  odi- 
reito  que    nas    ditas  terras    tiver    para    este  Concelho,    qua    aodepois 
queira  pagar  amora  oferecendo  todo    odevido,    náo    será  por   isso  rele- 
vado do  comisco,    inda  que    o  Concelho  Ihereceba    osditos  foros,  salvo 
se    expresamente     lhe     relevalos     dodito     Comício      Com     Condiçáo 
que     ele    dito    aforador    náo     poderá     alhear    nem    trespasar    asditas 
terras  afulano  por  tal  preço  que  paraisso  Ihedem  Licença  conveniente, 
eCom  aotorga  que  no  cazo  de    seder  entáo  aspoderá  traspasar  donovo 
pertensor,  pagandose  aquarentena  aeste  Concelho,    Com  tanto    que  ele 
receba  nova  Carta  desta  Camera,  para  efeito  deaempre  seconheser  ape- 
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soa  aquém  oforo  seileve  pedir :  Com  Condiçáo  que  em  Cazo  que  em 
moléstia  deledito  aforador  asditas  terras  sehajáo  de  Vender  por  justiça. 
Seterá  amesma  satisfação  com  esta  Camera  aqual  para  resposta  dese 
asquer  ounáo  será  esperadatrinta  dias  enáo  respondendo  dentro  neles 
emcazo  que  asnáo  queira  parasi  emtáo  sepoderá  Vender  comsepagar 
aquarentena  aesta  Camera :  Com  condiçáo  que  asditas  terras  náo  po- 
deráo  ser  veiídidas,  nem  partidas  durante  este  aforamento  entre  os- 
herdeiros  dodito  Padre  Mestre  da  Capela  quando  faleça  mas  todos 
juntos  cahiráo  ahumasó  paste  Conforme  aOrdenaçáo,  eCom  assobre- 
ditas  Condçoens  eob/ígaçoens  edeclaraçoens  lhe  aforamos  asditas  terras 
deque  lhe  mandamos  pasar  aprezente  Carta  de  aforrmento  neste  Livro 
etombo  desta  Camera  dondesedaráo  ostraslados  nesesarios  aos  inte- 
resantes  Com  esta  Consertados  eselada  com  osello  que  nesta  meza 
Serve,  e  esta  va;  pornos  aSinada  no  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  dias 
domes  de  Junho  demil  seis  Centos  vinte  eoito  ânnos,  e  eu  Joáo 
de  Britto  Garcez,  Escriváo  da  Camera  oSobscrevy  «Joáo  Botelho» 
«Joáo  Pereira»  «Joáo  de  Silveira»  «Diogo  de  Sá  da  Rocha»  Oqual 
traslado  de  Carta  eu  Joáo  de  Brito.  Garcez  Escriváo  da  Camera  tras- 
ladei dapropria  que  fica  no  Livro  do  Tombo  da  Camera,  aque  mere- 
porto,  cVai  naverdade  bem  efielmente  sem  coiza  que  duvida  faça  pela 
Correr  eConcertar  com  Oproprio  Originado  com  o  Oficial  abaixo  asi- 
nado,  emfé  doque  nos  aSinamos  no  Rio  de  Janeiro  hoje  vinte  enove 
de  Junho  demil  eseis  centos  e  vinte  eoito  annos  «Joáo  de  Brito 
Garcez»  Com  Certado  por  mim  Escriváo  Joáo  Brito  Garcez  «Sello)h 
Oqual  traslado  de  auto  demediçáo  Eu  Jorge  desouza  Coutinho  Escriváo 
da  Camera  desta  Cidade  fis  aqui  trasladar  bem  efielmente  doproprio 
que  fica  em  meu  poder  aque  mereporto  emtodo  eportodo,  eVai  na- 
Verde  sem  coiza  queduvida  faça  eo  Corry,  Concertei,  Sobscrevy,  e 
asinei,  com  o  Oficial  comigo  abaixo  asinado  em  o  Rio  de  Janeiro,  aos 
Vinte  esete  de  Oitubro  demil  seis  Centos  sesenta  esete  annos,  «Jorge 
de  Souza  Coutinho,  eComigo  Escriváo  das  Execuçoens  eOuvedoria 
Geral  «João  Corrêa  de  Souza»  Oqual  traslado  de  auto  demediçáo,  Ci- 
taçoens  eCarta  de  aforamento,  eu  André  Ferreira  de  Souza,  Escaiváo 
da  Camará,  fiz  aqui  trasladar  bem  efielmente    dehum  traslado  que  me 

deu    em  Confiança    Joáo   de  Araújo    Concertado  eautentico,    eVai    na- 
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Verdade  sem  Coiza  queduvida  faça  aoqual  mereporto  que  Corri  ò 
Concertei  com  o  Oficial  comigo  asinado  Sobscrevy  easiney,  no  Rio  de 
Janeiro  aos  vinte  eoito  dias  domes  de  Julho  demil  seis  centos  oitenta 
eCinco  annos  «André  Ferreira  da  Silva»  Concertado  por  mim  Escrivão 
da  Camera  André  Ferreira  da  Silva  eComigo  Tabaliáo  Joáo  Alvares 
Souza  Enada  mais  secontinha  em  odito  requerimento,  e  seu  Do- 
cumento aqui  registrado  doproprio  aque  mereporto,  eototnei  aentregar 
aquém  de  Como  recebeu  aqui  comigo  asinou,  eosobscrevy  e  aSiney, 
nestii  dita  Cidadã  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  etres 
dias  do  mez  de  Dezembro  demil  sete  Centos  novent^i  e  seis  annos  Eu 
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Sobre  aqueixa  que  sefes  do  procedimento  que  noSenado  da 
Camará  desta  cidade  setem  nas  Eleiçoens  dos  Offi- 
ciaes  delia. 

(1707) 


OM  Fernando  Miz  Mascarenhas  cie  Lancastro.  Amigo.  Eo 

El-Rey  vos  inviomunto  Saudar  Pella  copia  do  papel  que 

consta  sevosinvia;  tereis  entendido  aqueicha  que  semefás 

do  procedimento  que  no  Cinado  da  Camará  dessa  cidade 

setem  nas  Eleiçoens  dos  officiaes  delia,  excluindosse  aos 

filhos  do  Reyno,    sem    mais    cauza   que   adamá   vontade    que 

llK*í>;iem  osque    sáo    filhos  dessa  Terra;    Epara  sepoder  tomar 

rezo]u(;áo  nesta  matéria;  Mepareceo  ordernarvos,  que  ouvindo 

iiella  aos  officiaes    da  Camará,    meínfonneis    convosso   parecer 

lí  st  VI  ta  em  Lisboa  a  vinte  esete  de  Ago8to  de  mil  sete  centos 

os<'h\  Rey  Conde  de  Alvor  Prezidente,    Para    oGovernador  e 

Cajíitáo  General  do  Rio  de  Janeiro. 

Copia  deque  a  Ordem  supra  fas  menssão 

Senhor  RepresentSo  á  Vossa  Magastade  aquelles  filhos  deste  Reyno 
de  Portugal,  que  seacháo  moradores  nacidade  desam  sebastião  do  Rio 
de  Jiíneiro,  como  Privilegio  de  cidadões  eoutros  mais  homens  denegocio 
que  comabundancia  de  seos  Privilégios,  alliás  deseos  próprios  cabedaes 
vivem  com  todo  oluzimento  a  ley  da  nobreza,  esam  dadita  Cidade  Já 
compatriotas,  por  seaçharem  nella  Cazados  com  filhas  enetas  de  Ci- 
dadóes,  filhos  da  Terra  emprezuijo  do  bem  comum  da  Republica  setem 
introduzido,  o  aquereremser  perpetua  mente  árbitros  do  Magisti-ado 
delia.  Levados  nao    do    zelo  damesma    Republica,  mais  sim  dehua  am- 
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biçáo  dezordenada,  que  só  atende  as  particularesconveniencias  que  lhe 
menistra  oseu  ódio,  ou  asua  afeiçáo  emtal  forma  que  tanto  que  nos 
pelouros  do  Senado  da  Camará  náo  supõem  introduzida  aquellas  pessoas 
doseo  empenho,  Logo  secongregão,  onem  ea  Juntam,  fazendo  ranjos, 
afim  dem  baraçar  eperturbar  compublico  escandallo  as  Eleiçoens,  opon- 
dolhe  embargos,  cuja  matéria,  nada  tem  de  concludente.  Porque  De- 
proximo  na  Eleiçáo  que  sefes  aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  De- 
zembro, demil  esete  centos  eseis  sendo  tomados  os  votos  para 
Eleitores,  ealimpadas  as  pautas  deles  naforma  do  Estillo  pelo  ouvidor 
da  comarca,  o  Doutor  Joam  da  Costa  da  Fonçeca,  e  sem  haver  su- 
borno algum  natal  Eleiçáo,  porque  dadevessa  tirada  náo  aovesse  fexados 
os  pelouros,  e  passados  alguns  dias,  então  seopuzeráo  os  suplicados 
com  embargos  denulidade  adita  Eleiçáo  cuja  matéria  foi  dizerem,  que 
o  Eleitor  Francisco  de  Matos  Filgueira  onáo  podia,  sêr  em  rezáo  deo 
haver  sucedido  suscecivamente,  entres  Eleiçoens  continuadas ;  eque 
também  onáo  devia  ser  ooutro  Eleitor,  o  Capitam  mor  Francisco  Gomes 
Ribeiro,  cavaleiro  professodo  Abito  de  Christo  em  razão  deser  filho 
de  Portugal ;  qualidade  que  ignorante  jesegamente  qpuzeráo  também  ao 
dito  Francisco  de  Matos,  dizendo  ser  filho  de  Vianna,  sendo  oriundo 
na  dita  cidade,  e  batizado  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Cande- 
lária conestes  fundamentos,  ententaráo  os  suplicados  anular  adita 
Eleiçáo  sem  repararem,  que  náo  deviáon  subsistir  para  acomcluzáo  da- 
nulidade,  poiscontra  oprimeiro  está  o  exemplo  deo  haverem  sido  muntas 
pessoas  em  Eleiçoens  continuadas  e  damesma  sorte  contra  o  segundo 
deterem  sido  filhos  de  Portugal  já  muitas  vezes  Eleitores,  huma  e 
outra  couza  aprovada,  erecebido  sempre  dos  suplicados  sem  controvercia 
nem  opoziçao  alguma  sabido  hé  que  sam  seis  os  Eleitores  que  seelegem, 
eestes  osque  fazem  as  três  pautas  para  a  Eleição  de  officiaes  da  Ca- 
mará ena  prezente  foraõ  Eleitores  todos  filhos  da  Terra,  ehum  só  filho 
de  Portugal  que  para  issocomo  fica  dito  naõ  tinha  algum  incoveniente ; 
sea  isto  acharão  os  suplicados  comqualidades  para  servir,  como  sérvio 
de  Vereador  que  hé  mais ;  visto  esta  que  podia  agora  servir  de 
Eleitor,  que  hé  menos. 

Escolherem    Eleitores    os    filhos    de    Portugal,   quando    assimestaõ 
abilitados,  recebidos  eaprovados,    pode   induzir  nulidade    nas    Eleiçoens 
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nunca  podia  hum  só  prejudicar  avalidade  edireito  dos  sinco  filhos  da 
Terra  suficiente  assuprir  aquele  defeito  em  cazo  que  o  fosse  esta 
mesma  razaõ,  procede  também  para  o  cazo,  do  outro  chamado  defeito 
que  opuzerão  os  suplicados,  ohaver  sido  hum  dos  seis  Eleitores  Eleitor 
continuado  emtres  sussecivas  Eleiçoens.  Isto  Senhor  referem  os  supli- 
cados a  Vossa  Magestade :  porque  a^âsta  disto  sedeixa  milhor  entender 
asem  razaõ  dos  suplicados  eogi-ande  escandallo  que  aquella  cidade 
cauzou,  a  sua  caviloza  dezatencaõ,  ou  o  seu  animo  Revoltozo,  easua 
paixão  particular  executando  comesta  tam  Leve  faisca  oincendio  que 
agora  se  demostrará.  Pois  atuados  evistos  os  seus  embargos,  pelloOu- 
vidor  da  Camará,  lhe  forao  rejeitados  por  sua  matéria ;  o  qual  sem 
embargo  delles  Julgou  adita  Eleição  por  bem  feita  firme  evalioza. 
Desta  sentença  apelaráo  os  supplicados  para  a  Relaçáo  do  Estado;  e 
porque  esta  sua  apelação  só  no  efeito  devolutivo  lhe  foi  recebida :  disto 
mesmo,  agi-avaráo  também  para  a  mesma  Relaçáo,  cujo  agravo,  Ihe- 
mandou  tomar  odito  ovvidor  da  Comarca,  sempre  Juizo  da  Execução. 
Eporico  sendo  emo  primeiro  de  Janeiro  nos  Paços  do  Conceilho  abrio 
comacostumada  solenidade  hum  dos  três  pelouros,  emque  seaçhaváo 
para  Vereadores  o  Capitam  Manoel  Faleiro,  eos  Doutores  Joáo  da 
Motta  Leite,  e  Joáo  Mendes  de  Almeida  e  para  Procurador  Francisco 
Paes  Ferreira,  todos  cidadóes,  e  filhos  da  Terra,  exceto  o  Doutor  Joam 
da  Motta  que  hé  de  Portugal.  Aestes  novos  ofiiciaes  mandou  o  Ovvidor 
da  Comarca  dar  posse  :  mas  foi  tal  atenacidade  dos  suplicados ;  queao 
mesmo  tempo,  que  lhe  reconheciam,  epublicamente  Ihecon  feçaráo  as- 
suficiencia,  e  capacidade  desuas  pessoas ;  selhe  opuzeraõ  a  empedir  a 
posse  comnovos  Embargos  perante  o  Juiz  de  Fora  Francisco  Leitam 
de  Carvalho,  sendo  assua  matéria  náo  outra  mais,  sim  amesma  dos 
primeiros,  deque  tinha  Já  tomado  conhecimento  o  Ovvidor  da  Comarca, 
como  Juis  competente  emandando  dar  posse  aos  novos  officiaes,  náo 
obstante  aapelaçaõ  eagravo  dos  suplicados.  Tinhão  estes  muy  dedentro 
ao  dito  Juis  de  fora,  tanto  emrezaõ  de  professar  comelles  muy  extreita 
amizade,  nesseçaria  aobomfim  deseos  estranhos  procedimentos,  como 
por  estar  declaradamente  oposto  do  Ovvidor  da  Comorca  emque  naõ 
pode  acabar  conssigo  de  reconhecer  superivridade.  Nao  sepode,  duvidar 
que    oovvidor   da   comarca  como   Juis    privativo  das  Eleiçoens,    tomou 
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conhecimento  dos  Embargos,  dos  suplicados,  eque  proferio  sentença 
mandando  que  sem  embargo  dolles  sedesse  posse  aos  novos  officiaes, 
por  haver  recebido  aapekçaõ  eagravo  dossuplicados  nó  uo  efeito  devo- 
lutivo. Esuposta  esta  verdade,  também  por  sem  duvida  que  ao  Juis 
de  fora  só  incumbe  remeter-lhe  os  novos  embargos,  aposse  daqual  só 
hé  meramente  hum  executor.  Eisto  fes  muito  pello  contrario:  porque 
emcompetentemente  sepro  ferio  Juis  da  Cauza  mandando  dar  vista  as 
partes.  Senhor  sedos  ovvidores  da  Comarca  do  Rio  de  Janeiro,  por 
náo  haver  nella  Dezembargo  do  passo  encumbe  pela  Ley  náo  só  pre- 
sidir as  Eleiçoens  do  Senado  da  Gamara,  mas  também  oalimpar  as 
pautas  fazerem  abrir  os  pelouros,  e  mandar  dar  posse  aos  novos 
officiaes  :  com  que  direito  heis  ou  Provizoens  dessua  Magest^de  sein- 
trometa  agora  o  Juiz  de  fora  atomar  conhecimento  desta  matéria 
quando  ella  está  ja  julgada  em  Juizo  suprior  ecompetente ;  Bem  reco- 
nheceodito  Juis  de  Fora  assua  sem  razáo  e  Injustiça ;  eprevendo  que 
os  novos  officiaes  que  Ihestavao  requerendo  a  posse,  sehaviaõ  devaler 
do  Recurço  do  Agravo  para  ovvidor  da  Comarca,  seantecipou  aquerer 
atalharlhe  este  recurço  conduas  operaçóens  ambas  escandelozas.  A  pri- 
meu^a  aconcilhar  aos  suplicados  embargantes,  como  hé  publico  e  notório 
queintentassem  desus  peito  do  Ouvidor  da  Comarca,  quando  perante 
elle  nao  tenhão  já  cauza  pendente,  nem  inda  aquella  dos  Embargos 
aposse  deque  omesmo  Juis  de  fora  encompetente  mente  setinha  intro 
duzido  Juis  Ihestava  afeita,  em  razáo  de  que  omesmo  Juiz  de  fora, 
digo,  por  razáo  de  que  os  mesmos  novos  officiaes  náo  tinhaõ  ainda 
enter  posto  osseu  Agravo.  Segunda  qu  deseu  moto  próprio  epoder  ab- 
soluto mandou  o  Juis  de  fora  noti  ficar,  aos  referidos  novos  officiaes 
para  que  náo  fallassem  mais  naquelle  negocio,  porquanto  tinha  Já 
dado  conta  avossa  Magestade,  eque  semsua  Real  determinação  sehavia 
depor  silencio  nelle.  Esta  noti  ficaçáo  Senhor  a  respeito  das  partes  hé 
execranda.  E  por  seencaminhar  aquerer  empedirlhe  osseu  recursso,  re- 
pugnar todo  odireito,  Earespeito  dos  Juízos  que  Iheçáo  supriores  hé 
endecoroza  pella  irreverência  dadezatençáo  eindignidade  comque  para 
eUas  olha  odito  Juis  que  lhe  hé  inferior,  edequem  para  elles  há  Ape- 
lação e  Agravo.  Mas  quando  os  primeiros  Embargos  dos  suplicados, 
contiveram  hua   matéria  mui  relevante    e    náo  tao  frívola,  como  setem 
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referido,  econsta  dos  mesmos  Embargos,  econtudo  fossem  iajusta mente 
rejeitados  pello  ovvidor  da  Comarca,  emtal  Cazo  só  a  Relaçáo  do 
Estado  porvia  da  Apelação  eagravo  entreposto  imeombratomar  conhe- 
cimento, da  Cauza  e  náo  o  Juis  de  fora,  aquém  só  competia  daraposse 
aos  novos  oíBciaes,  como  Ihestava  mandado,  porser  hum  mero  Executor 
delia,  oualliás  embargada  ella  comos  segundos  Embargos,  copia  dos 
primeiroz  os  devia  remeter  ao  ovvidor  da  Courirca  Juis  suprior,  com- 
petente que  lho  tenha  mandado,  dar  a  dita  posse.  E  selhes  parecesse 
desse  munto  embora  parte  a  Vossa  Magestade,  seo  bom  ou  máo  pro- 
cedimento, nostermos  deste  negocio,  naõ  obstante  as  duas  referidas 
operassõens  do  »Juis  de  fora ;  delle  seagravaraõ  Logo  os  novos  officiaes ; 
por  Ihenáo  dar  assua  posse  emandar,  encompetente  mente  dar  vista  ás 
partes  dos  segundos  Embargos.  íJtendo  provimento  nosseu  Agravo  : 
Setornou  amandar,  que  sem  embargo  dos  ditos  embargos  Ihedesse 
adita  posse. 

Tii\araõ  os  novos  officiaes  sentença,  econela  passada  pela 
Chancelaria,  atornaráo  a  requerer  ao  Juis  de  Fora,  Ihenão  deferio, 
respondendolhe  que  dadita  sentença  tenháo  como  se  fora  ella  proferida 
nosseu  Juizo  mandando  dar  vista  as  partes,  e  para  que  asim  sem 
efeito  sefosse  procedendo  en  infinitum,  Levou  o  dito  Juis  de  fora  todos 
os  Livros  dosenado  da  Camará  para  sua  Caza. 

Aonde  com  os  officiaes  velhos  fes  vereaçáo.  Edeelles  seredozirem 
afazer  vereação  em  Lugar  privado  fora  dos  passos  do  Conceilho,  se 
deixa  bem  inferir  quaes  sao  os  officiaes  da  Camará  daquella  cidade  do 
Rio  de  »Janeiro.  A  estes  termos  da  ultima  dezesperaçao  flcaráo  redu- 
zidos os  novos  officiaes  quando  os  suplicantes  oferecendolhe  ao  caziam 
de  partir  para  as  Ilhas  hum  pataxo  fizeráo  a  vossa  Magestade  esta 
petição  irritados  dever  tao  escandalozos  procedimentos,  aque  dáo  cauza 
seis  homens  que  tantos  sam  os  Embargantes,  revoltozos  efomentadores 
denovidades  tam  perigozas  instigadas  dehuuiMinistro  mal  a  feito,  aotro, 
que  Ihehé  suprior  sendo  aque  scandaliza  nao  poderem  três  dos  seis; 
ter  vós  activa,  nem  passiva  nas  dependências  do  Governo  da  Repu- 
lílica :  por  serem  maculados  nassua  geração  compartes  de  Christaoens 
novos,  oque  hè  publico  enotorio  sem  contradição  alguma.  Enáo  só 
seincaminha -ozello  dos  suplicantez,  afazer  presente  a  Vossa  Magestade 
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todo  O  referido  facto,  afim  deser  servido  aplicar  aquella  Cidade  o 
Ramedio  para  o  mal  prezente,  mais  também  para  o  futuro  ;  Mas  ase 
postrarem  a  seus  Reaes  pez,  queixozos  deque  sendo  elles  suplicantes, 
daqualidade  que  referem,  noprincipiodesta  sua  Petição,  Ihehajáo  deser- 
opostos  huma  Limitada  parte  dos  filhos  da  Terra ;  naõ  dando  outra 
couza  aisso  mais  que  serem  os  suplicantes  filhos  deste  Reyno  de 
Portugal,  como  se  Portugal  fora  a  Barbaria,  e  de  Portugal  lhe  náo 
tivera  ido  aos  suplicados  aquillo,  deque  só  podem  jactar. 

E  mais   quando   seos   suplicados    desandarem   alguns    passosatraz, 
ha5de  achar  que    os    seus  antepassados,  naõ  pozeraô    os    pés  naquella 
cidade,  commais  nobreza  daque  Levarão    os    suplicantes.  Epor tanto  se- 
persuadem  os  suplicantes  que  nao  hé  esta    a    cauza  que  os  suplicados 
tem  para  Iheserem  encontrados,  eopostos,  eque    sem   duvida  hé  verem 
que  os  suplicantes  aclualmente  habitao   na   dita  cidade;  os  que  com  o 
seu  nobre  tratamento,    eboa   policia  afazem  Luzida;  os    que  atem  em- 
nobrecido  efeito  grande  comos  muitos  edifícios    que    tem  fabricado  ;  os 
que  semostrao  verdadeiros    Portuguezes   no    zello  do  culto  divino,  ser- 
vindo nas  Ordens   terceiras,  Irmandades    e    Confrarias,  náo  só  despen- 
dendo   Liberalmente    assua    fazenda,    mas    regendoas    prudentemente 
esustentandoás,  com  boa  Providencia ;  os  que  nos  contratos  tem  subida 
as  rendas  Reaes  á  excessivas    quantidades,  pagando  com  pontualidade 
os  seus  preços,  os  que  nos  cazos  de  necessidade  tem  feito  a  fazenda; — 
Real  devossa  Magestade,  empréstimos  de  quantidades  de  dinheiro  para 
os  socorros    da   nova   coUonia,    e   para  outras    ocurrencias    deseo  Real 
serviço.  E  finalmente   os    que    nos   rebates    saô   os    que    prontamente, 
acodem  armados  comsuas  pessoas,    e   Escravos,  aque  tudo  sempre  cos- 
tumao  faltar  os  filhos  da  Terra,  os  quaes  de  nenhuma  maneira  acodem 
aos  rebates,  porque  sesupoem  seguros  dequalquer  envazaõ  nosmatos  do 
recôncavo,  onde  sao  moradores.  Elles  os  que  nunca  fizeraõ  empréstimos 
á  fazenda  Real;  nem    comcorrerao  Jamais    com    couza  alguma,  para  o 
Real  serviço  e  seacazo  alguma  ves  Lançarão  nos  contratos,  eos  arema- 
taraõ,  foraõ  mais    morozos   nos   pagamentos,  com  grande  prejuizo  ede- 
trimento   da   Fayenda  Real  efilhos  da  folha  como  depresente   seve  em 
José  de  Andrade    soto    maior,  hum    dos    suplicados,  por  razaô   de  sua 
má  desposissáo,    e    governo;  EUes  os  que  devendo  ser  osprimeiros  no 
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culto  Divina,  saõ  os  que  menos  seempregaõ  nelle,  ese  alguma  ves 
entrarão  aservir,  nas  Ordens  Terceiras,  Irmandades  e  Confrarias,  saõ 
os  que  menos  despendem,  eos  que  mais  as  destroem  comossua  má  dis- 
poziçaõ  e  governo ;  EUes  os  (\\ie  afilando  tanto  a  sua  nobreza  de 
cidadões  daquella  Cidade,  saõ  os  que  menos  aemnobrecem,  e  fazem 
grande,  pois  deprezente  nenhum  nella  tem  edificado  Edifício  algum 
salvo,  aouzo  da  America  por  conquistar  e  finalmente,  elles  saõ  os  que 
cazualmente  e  de  passagem  só  vaõ  a  cidade  quando  lhes  importa, 
porque  actualmente  abitam  nas  suas  Ilossas,  pello  recôncavo  eestranhos 
aotratamento  epolicia  das  Pra(;as,  edenenhua  maneira  afiizem  Luzida; 
sobre  tudo,  senhor,  sam  os  suplicados  os  que  dezejaõ,  procuraõ  e  so- 
lucitaõ  com  todo  oempenho  assua  introdução  no  Governo  da  Camará, 
naõ  por  zelo  do  bem  comum  da  Republica,  mas  sim  pello  seu  interesse 
econveniencia  particular  :  porque  vendem  as  varas  du  Almotaceis  epor 
terceiras  pessoas  atitulo  de  aforamentos ;  tem  repartido  entre  sy  seus 
parentes  eamigos  os  campos  que  pella  parte  da  Terni  rodeam  as  ci- 
dades, eservem  para  as  sabidas  e  recreamento  do  povo  ;  naõ  perdoando 
acouza  alguma,  que  Ihepossa  ser  deproveito.  Ilé  taõ  máo  edezordenado 
ósseo  Governo :  que  todas  aquellas  couzas  que  saõ  commuas  enessesarias 
ao  sustento  quotidiano  eaos  enfermos  que  huma  ves  que  ou  amalicia 
ou  anessecidade  as  fes  subir  depreço ;  ahi  ficarão,  e  Já  mnis  tornarão 
íiabaxar  delle.  Naquella  Cidade,  que  hora  adetbdas  as  da  America 
amais  sadia  e  regalada,  se  haja  hoje  oprimidas  deperigozas  emortaes 
doenças,  por  cauza  deempossarem  nella  as  Agoas  quando  com  munta 
facilidade .  Ihepodera  o  Senado  da  Camará  ter  disposto  a  sua  sabida ; 
E  porque  os  suplicantes  com  magoas  de  seos  coraçoens,  verdadeira- 
mente zelozos  dobem  comum  da  Cidade,  Ihenotíiõ  estas  falUis,  emur- 
muraõ  aqueles  defeitos  :  porisso  os  suplicados,  lhes  saõ  opostoz 
edenenhuma  maneira  podem  Levar  aque  entre  os  suplicantes  no 
Governo  delia,  quando  para  isso  estaõ  habilitados.  Concorrendo,  para 
isso  alliás,  concorrendo  demais  para  isso  em  suas  pessoas,  todos 
aquelles  requezitos  que  tem  referido,  os  quaés  senaõ  achaõ  nas  pessoas 
dos  suplicados.  Senhor  naõ  sehaviaõ  deatrever  naõ  os  suplicantes  alhe 
fazer  avossa  Magestade  esta  queixa :  seela  senaõ  revestira  dain  fabili- 
dade,  de  tantas  verdades,  quantas  saõ  as  que  agora  lhe  fazem  prezentes. 
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Eporquetodas  saõ  niunto  publicas  :  Confiadamente  referem  os  suplicantes. 
08  quaes  em  remuneração  deseos  merecimentos,  epelo  munto  que  será 
conveniente  aosseo  Real  serviço,  aobem  comum  daquella  Cidade,  eao 
politico  Governo  delia.  Pedem  a  Vossa  Magestade  seja  servido  mandar 
por  Provizao  Real  que  em  todas  as  Eleiçoens  do  Senado  da  Camará 
daquella  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  sejaõ  três  Eleitores  dos  Cidadoês 
filhos  da  Terra,  eoutros  três  dos  Cidadoês,  filhos  de  Portugal :  Eque 
emcada  hum  dos  três  pelvuros,  vam  sempre  metidos  dous  filhos  da 
Terra,  edous  filhos  de  Portugal,  sendo  estes  abilitados  Já  como  Privi- 
legio de  cidadoees,  ecazadas  cou  filhas  ounetas  dos  mesmos  cidadoês  ; 
porque  da  entroduçaõ  dehuns  eoutros  emigual  numero  aomesmo  tempo, 
redundará  oasertado  Governo  ebem  comum  da  Republica,  sessaraõ  as 
queixas,  epara  ofuturo  seemendaraõ  os  danos  prezentes,  concorrendo 
Juntamente  hum  exemplar  castigo  aodito  Juis  de  Fóva,  como  cabeça 
principal  emovel  dos  suplicados  Embargantes. 

E  Receberá  Merçe    «  André  Lopes  da  Lavre  >». 

(h-dem  Régias^  166S  1756, 


Património  Territorial 


1784 


Traslado  da  compra  de  uma  chácara  da  rua  das  Larangeiras 


^b  iz  António  Jozé  da  Silva  Torres,  Ademenistrador  dos  bens  q' 
ficarão  por  falescimento  de  António  Florêncio  da  Silva,  q'  com- 
prando este  falescido,  bnnia  Chacra  cita  no  Lngar  cliamado  das 
Laranjeiras,  ao  Cor."'  Joaqnim  Jozé  Bibr/  da  Costa,  pagon  a 
fíKte  Senado  Landemio  com  exceço  do  que  determina  a  Ordenação  ; 
erecorrendo  deste  Senado  com  seus  Embargos  deprejudicado,  mandarão 
Tm."*  dar  vista  dos  mesmos  ao  Adevogado  do  Pro/°'  do  d/  Senado,  o 
qual  contrariando  os  Embargos,  veyo  dizendo  na  sua  contraried/  q'  só  devia 
pagar  o  Sup/  de  Laudênúo  da  conza  vendida,  ou  traspassada,  a  sua  quaren- 
tena ;  e  o  Sup.^  por  evitar  —  mayóres  demoras,  eLetigios,  naõ  tem  duvida 
receber  ademazia,  ep."  este  fim  já  fez  orequerimento  que  seve  afi  63  ;  ehindo 
os  autos  comcluzos,  nelles  Vm.**  detreminaraõ,  q'  p.'  sedeferir  ao  seu  reque- 
rimen.^  devia  ajuntar  por  certidão  oultimo  aforamento  q'  se  havia  passado 
d'aquele  prédio  ;  eporq'  vai  saptisfeito  com  a  certidão  junta.  // 

P.  a  Ym."  sejaô  servidos  mandar  q'  junta  esta  aos 
autos  subaõ  estes  p/  este  Tribunal  d' onde  espera  o 
Sup."'  se  lEe  defira  afinal,  mandando  passar  mand." 
de  Leventam.*^  ao  Sup."  contra  o  Thez."*  deste  Se- 
nado, pelo  q'  Liquidam."  se  contar. 

E.  R.  M. 

«  Junte  a  Certidão.  Bio  em  Camará  aos  20  de  Kovr."  1784.  Souto  ||  Silva  || 
Per.*  II  Nascente  11  Moraes  11. 
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Diz  Ant."  Jozé  da  S."  Torres  q'  p.'  bem  e  sua  Justiça  necessita  q'  o 
Escrivão  lhe  passe  p/  certidão:  o  Theor  da  Carta  de  aforamento  que  se 
passou  a  Custodio  Roiz  Bandeira  de  hua  chácara  cita  no  lugar  chamado  as 
Larangeiras  e  em  relatório  se  a  Thé  oprezente  se  tem  passado  da  mesma  chá- 
cara mais  algA  aforam/"  J| 

P.  aVm.*  Seja  servido  a  sim  o  mandar.  || 
P.  E.   R.   M. 

Souto.  II 

André  Martins  Britto  Cavalleiro  proífeço  na  Ordem  de  Christo,  Bacharel 
formado  pela  Vnivercidade  de  Coimbra,  Escrivão  Proprietário  do  Senado  da 
Camera  desta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro  e  Seu  termo  por 
Sua  Magestade  Fidellissima  que  Deos  guarde  &.  Certtiffico  e  faço  Certo  que 
Vendo  e  examinando  o  Livro  onze  do  aforamento  deste  Senado  nelle  afolhas 
trezentos  e  vinte  Verço  Se  acha  a  Carta  de  aforamento  do  Theor  e  forma 
Seguinte  &  Carta  de  trespaço  e  aforamento  de  huma  Chácara  Sita  nos  Laran- 
geiros  passada  a  Castodio  Rodrigues  Bandeira.  O  Doutor  Prezident-e  Verea- 
dores e  Procurador  do  Senado  da  Camará  desta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do 
Rio  de  Janeiro  que  Servimos  o  presente  anuo  por  Sua  Magestade  &."  Fazemos 
Saber  aos  que  apresente  nossa  Carta  detrespaço,  e  aforamento  virem,  que 
anos  serviose  dizer  por  sua  petiçam  Custodio  Rodrigues  Bandeira,  que  elle 
Com  Licença  deste  Senado  Comprara  a  Francisco  das  Chagas  huma  Chácara 
sita  nas  Larangeiras  por  preço  de  quinhentos  mil  reis  de  cuja  compra  satis- 
fizera o  laudemio,  e  foros  Vencidos  como  tudo  Constava  da  Escripturaiunta 
feita  na  nota  que  serve  o  Tabelliam  Luiz  da  Silva  Ramos  em  os  Sette  de 
Dezembro  do  anuo  passado,  epara  ser  reconhecido  por  foreiro  deste  Senado 
Carecia  de  sua  Carta  de  aforamento  por  tanto  nos  pedia  fossemos  Servidos  o 
mandar  passar  na  forma  do  estilo  para  Seu  Titulo,  e  receberia  mercê.  E 
attendendo  nos  ao  referido  mandamos,  queselhe  passase  na  forma  da  de  seus 
antecessores,  e  em  virtude  do  nosso  despacho  lhe  havemos  por  trespassada  e 
aforada  a  dita  Chácara  Com  as  Confrontaçoens  que  Contar  da  Sua  Escriptura 
e  foro  annual  de  dons  mil  è  quinhentos  reis,  o  qual  foro  pagará  Todos  os 
annos  em  Meza  em  maõ  do  Thesoureiro  que  no  tal  tempo  neste  Senado  Servir 
para  Logo  ahy  selhe  carregar  em  receita,  e  ficar  elle  foreiro  Livre  da  obri- 
gaçam  do  tal  pagamento  por  aquelle  anuo.  Com  Condição,  que  Cessando  elle 
foreiro  de  pagar  o  dito  foro  por  tempo  de  três  annos  Contínuos  perderá  todo 
o  direito  que  na  dita  Chácara,  e  suas  bemfeitorias  tiver  tudo  para  este  Senado; 
e  posto  que  ao  depois  queira  purgar  a  mora  oflferecendo  todo  o  devido,  nem 
por  isso  Será  relevado  do  comisso  ainda  que  este  Senado  receba  os  foros  ven- 
cidos Salvo  se  expressamente  lhe  aprouver  relevallo  de  delle.  Com  Condiçam 
que  a  dita  Chácara  e  suas  bemfeitorias  naõ  poderem  passar  em  tempo  algum 
a  Rellegiaô,  ou  a  Outra  alguma  Comunidade,  a  que  o  Direito  chama  recahir 
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em  eabeça  morta,  e  quei*endo  o  fazer  a  outra  qualquer  pessoa  fora  dos  refe- 
ridos fará  primeiro  petição  a  este  Senado  dizendo  nella,  que  elle  quer  tres- 
passar a  dita  Chácara  a  fulano  por  tal  preço,  e  Com  as  Condiçõns  Originarias, 
e  que  para  isso  lhe  dem  Licença  conveniente,  e  Com  a  obtorga  no  Caso  em 
que  se  der  entam  se  poderá  passar  ao  novo  pertensor,  Comtanto  porem,  que 
este  no  termo  breve  procure  e  receba  deste  Senado  nova  Carta  de  aforamento 
para  effeito  de  Sempre  se  Conhecer  a  pessoa  a  quem  o  dito  foro  Se  deve  pedir, 
e  para  se  proceder  aos  assentos  e  Clarezas  necessárias  no  Livro,  e  tombo  dos 
aforamentos  deste  Senado  Com  Condição,  que  em  Cazo,  que  por  moléstia  dele 
foreiro  a  dita  Chácara  i  suas  bemfeitorias  Se  hajam  de  vender  por  Justiça  Se 
terá  x)rimeiro  a  divida  Sa  teifassaõ  em  este  Senado,  e  para  resposta  de  Se  as 
quer,  ounaõ  Será  esperado  trinta  dias,  enaõ  respondendo  dentro  delle,  entaõ 
Sepoderam  Vender  Com  Sépagar  o  Laudemio  dedêz  por  Cento. 

Com  Condição  que  a  dita  Chácara,  e  suas  bemfeitorias,  naõ  será  partida, 
nem  dividida  entre  os  herdeiros  delle  foreiro,  quando  falleça,  mas  antes  todos 
juntos  cahirá  a  uma  só  parte  na  forma  da  Ordem  nassaõ,  e  com  as  sobreditas 
condiçoens  declaracoens,  e  obrigaçoens,  lhe  trespassamos  e  aforamos  a  dita  Cha- 
cira  de  que  lhe  mandamos  passar  a  presente  por  nós  asinada  da  qual  se  daraô 
aos  interessados  os  traslados  necessários  Com  esta  concertados  e  Sellados  Com 
O  Sello  deste  Senado.  Dado  em  Camará  aos  des  dias  do  mês  de  Janeiro  de 
mil  Sete  Centos  seiscenta  enove  annos,  e  Eu  André  Martins  Britto  Escrivão 
Proprietário  da  Camará  que  o  escrevy  ||  António  de  Mattos  e  Silva  ||  Fran- 
cisco Sanches  de  Castilho  ||  Fellipe  Soares  do  Amaral  ||  Fmtuozo  Texeyra  || 
Pedro  Cabral  de  Mello.  B  naõ  se  continha  mais  Couza  alguma  em  a  dita  Carta 
de  aforamento  e  depois  Senáõ  passou  mais  aforamento  algum  aos  possuidores 
da  dita  Chácara. 

Passa  na  verdade  o  Eefferido  e  me  reporto  aoB  Livros  que  ficaõ  no  Ar- 
quivo do  Senado  de  onde  fielmente  fiz  extrair  a  prezente  Certidam  que  Conferi, 
e  Subscrevy  e  a  Siney  nesta  ditta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  dias 
do  mez  de  Novembro  de  mil  Sete  (^entos  oitenta  e  quatro  annos  :  Pagou  deffeitio 
desta  e  busca  na  forma  do  Regimento  Sete  Centos  e  dez  reis  :  Eu  André 
Martins  Britto  Escrivão  da  Camará  que  o  subscrevy  e  a  signey.  André  Martins 
Britto  C.'***  por  mim  Escrivão  da  Camará. 

André  Martins  Britto. 

Documento  do  Archivo, 


(r^X5J2^5(ftg^x::5r>) 


Incofidencia  em  Minas 


Auto  de  proguntas  feitas   ao    Dezembargador   Thotnaz 

António  Gonzaga. 


1789 


NNO  do   nascimento  de    de   No^so    Senhor    lesilB 
Christo  de    mil    settecentoe   eoitenta  e  nove  aos 
desasette  do  mez  de   Novembro   nesta  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro  na  Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras, 
aonde  foi  vindo  o  Dezembargador  José  Pedro  Ma- 
chado   Coelho    Torres    Juiz    nomeado    para   esta 
Devassa,    Comigo    Maroellino    Pereira  Cleto   Ou- 
vidor, e  Corregedor  da  Comarca  do  Rio  de  Janeiro^ 
e  Escriv&o  também   nomeado  para   esta  Devassa, 
e  o  Taballiaô  José  dos  Santos  Rodrigues,  e  Araújo 
para  effêic^to  de  se  faserem  proguntas  ao  Dezembargador  Thomaz 
Ãntoujo   (íouzaga,   que  se  acha  preso  em  Custodia,   e  Sendo 
a  iii  Ibi  niii lidado  vir   á   sua  presença  o   dito  Dezembargador 
Thomaz  Autonio  Gonzaga,   e  vindo  se  prooedeo   com   elle  a 
proguntas  iia  forma  Seguinte  : 

E  eu  !Marcellino  Pereira  Cleto  Ouvidor,  e  Corregedor  desta 
CAuiarca^  4-^!scriváo  nomeado  para  esta  Devassa  o  escrevi. 

E  proguntando-se  como  se  chamava,  de  quem  éra  filho, 
donde  em  natural,  que  idade  tinha,  se  era  Casado  ou  Solteiro, 
qrif^  íMnfin'^^0  tinha,  e  se  tinha  Ordens 
*  Respondeo,  que  se  chamava  Thomaz  António  Gonzaga,  que  era  filho  do 
Dezembargador  João  Bernardo  Gonzaga,  e  de  D.  Thomasia  Gonzaga,  natural 
da  Cidade  do  Porto,  de  idade  de  quarenta  annos  pouco  mais,  ou  menos,  Sol- 
teiro,   que  estava   despachado  para  Dezembargador  da  Rela^*aô   da  Bahia,    e 
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que  não  tinha  ordénsi  alguâa,  nem  privilegio,  que  o  isente  da  jurisdicçaô  BeaA, 
e  com  efíeicto  vendo-lhe  eu  o  alto  da  Cabeça  lhe  uaò  vi  tonsura  alguâ,  do 
que  dou  fé. 

E  proguntado  se  Sabia  ou  Suspeitava  a  Causa  da  sua  prisaõ. 
Bespondeo,  que  estando  na  Yespora  da  sua  prisaÒ  detarde  em  Sua  Caaa, 
se  juntarão  nella  o  Intendente  actual  de  Villa  Bica  Francisco  Gregório  Pites 
Monteiro  Bandeira,  o  Ouvidor  de  Sabará  José  Caetano  César  Manitti,  o  Doutor 
Cláudio  Manoel  da  Costa,  enaô  está  certo  se  também  assistio  o  Padre  Fran- 
cisco de  Aguiar,  eqúe  na  presença  de  todos  se  queixou  odito  Doutor  Cláudio 
Manoel  da  Costa,  porlhe  ter  Constado,  que  se  tinha  dado  huâ  denuncia  do 
Coronel  Ignacio  José  de  Alvarenga,  e  do  Cónego  Luis  Vieira  da  Silva,  em 
que  o  tinhaô  involvido  também  a  elle,  e  que  o  dito  Intendente  accrescentou, 
que  também  lhe  parecia,  que  tinhaô  involvido  na  dita  denuncia  também  a 
elle  Intendente,  e  ao  respondente,  eque  tomando  o  Beo  respondente  isto  em 
menos  preço,  e  dando  as  rasÔes,  porque  lhe  parecia  isto  impossível,  eoncluio, 
disendo,  que  quando  elles  Sahissem  hia  faser  huà  Ode,  que  ta6  Socegado  ôcava 
no  seo  espirito,  que  Sahiraô  to<los  juntos,  e  já  tarde,  de  sua  casa,  e  que  elle 
se  foi  metter  na  sua  cama,  e  que  no  outro  dia  de  manhsâ,  estilando  ainda  d€i- 
tado,  o  prenderão,  e  o  Condusiraô  a  esta  prisaõ,  e  que  por  isso  entende  ser 
de  falso  involvido  na  dita  denuncia,  a  qual  versava  sobre  hu&  Conjuração, 
ou  levante,  que  se  diz,  que  se  pertendia  fazer  na  Capitania  de  Minas 
Geraes. 

E  Sendo  proguntado,    se  tinha  Sido  Convidado  para  a  Conjuração,    se 
nella  entrava,  ou  delia  sabia  porqualquer  modo  que  fosse  alguâ  cousa. 
Bespondeo,  que  nada  sabia  a  este  respeito. 

B  Sendo  instado,  que  dissesse  a  verdade,  áqual  faltava,  negando  inteira- 
mente a  ciência  da  Conjuração  ;  pois  constava,  que  elle  a  tinha,  e  que  era 
entrado  nella. 

Bespondeo,  que  na  verdade  naô  sabia  cousa  algUÃ,  como  já  disse,  que 
para  estar  preso  basta  o  ter  sido  denunciado  }  más  quedaqui  senaõ  Segue, 
Serlegitimamente  denunciado,  e  que  lhe  consta,  por  assim  o  ter  ouvido  na 
'vespora  da  sua  prisaõ,  como  já  disse,  que  a  dita  denuncia  foi  dada  por  Basilio 
de  Brito,  homem  de  muito  má  Conducta,  e  seo  inimigo  pelo  prender  em  vir- 
tude de  um  Precatório,  vindo  do  Tejuco,  eolliado  com  o  Sargento  Mór  José 
de  Vasconcelos  Parada,  seo  mayor  inimigo,  por  defender  o  Beo  respondente 
a  hum  Cadete,  que  o  tinha  injuriado,  chegando  o  excesso  da  sua  paixaô  a 
diser  publicamente  na  Parada,  que  havia  de  perseguir  ao  dito  Beo  respon- 
dente até  ás  portas  da  morte. 

E  Sendo  instado,  que  Sendo  assim,  conK>  elle  respondente  diz,  dada  a 
denuncia  por  huâ  pessoa  sua  inimiga,  hum  motivo  para  se  julgar  vingança 
I)ertendida  na  pessoa  do  respondente  com  falsidade,  hé  pelo  contrario  grande 
prova  o  dito  depessoas,  nas  quaes  se  naõ  dá    razaõ  alguâ  de  inimisade  ; 
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antes  em  algiiâs  concorrem  circnmstancias  contrarias,  e  por  isso  se  mostra 
falta  a  negativa  do  respondente,  que  dev^e  declarar  toda  a  verdade. 

Respondeo,  que  a  verdade  hé,  aque  tem  dicto,  de  que  naõ  pode  haver 
pessoa  alguâ,  que  affirme  o  contrario,  dando  razões  certas  da  sua  ciência,  sem 
serem  os  dictos  seos  inimigos,  ou  pessoas  por  elles  convidados,  que  se  hé 
alguâ  testimunba^  que  naõ  seja  inimiga  do  respondente,  ejure  cousa,  que  lhe 
faça  carga,  Será  fundada  nos  indícios  indiferentes,  que  tem  diversas  appli- 
cações,  e  que  muitas  veses  se  tomaõ  contra  hum  reo,  logo  que  este  apparece 
preso,  quando  se  fiseraõ  por  diversas  razões,  e  que  chegando  a  Reo  a  estado 
de  poder  Saber,  quaes  Saô  os  indícios  indiferentes,  em  que  as  ditas  testimunhas 
se  firmarão,  elle  confeçará  os  verdadeiros,  mostrará  e  provara  os  diversos  fins, 
a  que  elles  se  dirigiaõ. 

Sendo  mais  instado,  que  dissesse  a  verdade,  de  que  Sabia  ;  porque  além 
dos  indicios  notórios,  como  eraõ  huâ  longa  demora  na  terra,  em  que  tinha 
acabado  de  Servir,  da  qual  ordinariamente  todos  desejaõ  sahir  com  prestesa 
pela  diferente  figura,  que  passaõ  a  fazer  principalmente  o  responde,  que  naõ 
tendo  a  li  rendimentos  alguns  estava  perdendo  os  do  Lugar,  em  que  estava 
provido,  e  além  disso  o  seo  adiantamento  o  que  naõ  faria  sem  esperança  de 
cousa  mais  avançada,  há  prova  mais  attendivel. 

Respondeo,  que  o  indicio  nada  fas  Contra  o  Reo  respondente  ;  porque 
estava  justo  a  Casar  em  Villa  Rica,  e  que  tinha  pedido  licença  a  S.  Mag/'' 
para  este  fim  por  via  de  seo  Companheiro,  que  era  Intendente  do  Ouro,  e 
por  via  do  Capitão  Francisco  de  Araújo  Pereira,  cuja  licença  esperava  che- 
gasse na  Nao,  que  trás  o  Ex.""*  Vice  Rey,  e  que  per  isso  lhe  era  mais  Cómodo 
o  demorar-se  naquella  Villa  alguns  meses  para  levar  sua  mulher  na  sua  com- 
panhia, do  que  ir  para  a  Bahia,  e  deixa-la  para  soff^rer  as  despesas,  e  incó- 
modos de  outra  Condução  e  por  naõ  ter  pessoa  que  melhor  a  podesse  acom- 
panhar, do  que  elle  próprio  em  prova  do  que  mostrava  a  attestaçaõ  do  seo 
Ex."**  Greneral,  requeria  se  juntasse  já  aestas  proguntas,  que  antes  pelo  contrario 
há  muitos  indicios,  que  mostraõ,  que  o  Reo  i-espondente  naõ  pode  Ser  entrado 
era  similhante  Conjuração,  como  saõ  os  Seguintes,  que  aponta  :  Primeiro  o  de 
ser  filho  de  Portugal,  aonde  tem  bens,  e  pay  no  graduado  lugar  de  Dezem- 
bargador  de  Aggravos  :  Segundo  o  estar  despachado  para  Dezembargador  da 
Bahia,  e  naõ  ser  de  presumir,  que  quisesse  perder  este  emprego  útil,  e  certo 
por  cousa  incerta,  e  menos  útil,  que  se  lhe  podesse  offerecer  :  Terceiro,  porque 
estando  justo  a  Casar  naõ  se  havia  querer  expor  a  huâ  guerra  Civil,  e  Contra 
os  parentes  de  sua  esposa,  que  todos  saõ  militares :  Quarto,  porque  os  mesmos 
da  terra  o  naõ  haviaõ  de  querer  convidar,  por  ser  filho  do  Reyno,  naõ  ter 
bens  nenhuns,  nem  préstimo  militar,  comque  os  pudesse  ^udar,  e  naõ  se 
haverem  de  subjeictar  a  expor  as  Suas  pessoas,  e  bens  para  acquirirem  em- 
pregos, que  dessem  ao  Reo  respondente,  que  naõ  se  contentaria  senaõ  com  os 
mayores  :  Quinto,  porque  logo   que  chegou  a   monsaõ  para  a  Bahia  pedio  o 
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Reo  respondente  ao  Ex.™°  General  da  Capitania  ;  que  no  caso  de  naõ  vir  a 
Sua  licença  para  casar  lhe  havia  de  conceder,  e  por  elle  assim  oprometter, 
se  enti-ou  adispor  para  o  seo  Casamento,  como  tudo  se  mostra  da  dita  attes- 
taçilo,  que  oflFereoc,  ociue  naõ  faria,  se  tivesse  interesse  de  estar  na  terra  ; 
porque  debaixo  do  pretexto  de  naõ  chegar  a  licença  se  iria  demorando  colo- 
radamente  :  Saxto  ;  porque  tendo  chegado  Ordem  de  S.  Mag/"  para  se  lançar 
a  derrama  elle  Reo  respondente  disse  ao  Intendente  de  Villa  Rica  Procurador 
da  Coroa,  que  o  tributo  era  grande,  e  que  temia  alguâ  revolução  no  Povo,  e 
respondendo  lhe  elle,  que  naõ  o  requeria,  lhe  tornou  o  Reo,  que  como  Pro- 
curador da  Coroa  odevia  faser  5  más  que  naõ  sabia  se  a  Junta  obraria  bem 
em  o  executar,  sem  dar  parte  a  S.  Mag.**',  o  que  mostra,  que  quem  inspira 
similhantes  edeias  de  quietação,  naõ  interessa  no  motim  do  povo  :  Settimo, 
porque  elle  Reo  sempre  que  fallou  com  o  Seo  Ex."*  General  lhe  disse,  que 
nem  se  podiaõ  Cobrar  as  dividas  da  Coroa,  por  serem  muitas,  e  estar  o  povo 
muito  pobre,  eque  sedevia  representar  a  S.  Mag.*'  o  estado  da  Capitania  para 
as  perdoar,  o  que  naõ  fas,  quem  quer  ser  rebelde,  que  procura  a  vexaçaí^ 
do  povo. 

E  Sendo  justado,  que  dissesse  a  verdade,  pois  constava,  que  Sabia  com 
individuado  do  permeditado  attentado,  do  que  o  naõ  excluem  os  indicies  con- 
trários, que  numera  na  sua  antecedente  reposta  ;  pois  aindaque  Seja  filho  de 
Portugal  hé  oriundo  desta  America,  Sendo  seo  pay  filho  desta  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  ;  e  tendo  aqui  parentes  ;  O  naõ  sequerer  expOr  a  huâ  guerra 
Civil  contra  os  parentes  da  sua  futura  esposa,  também  naõ  condae  ;  porque 
antes  elles,  e  ella  o  poderiaõ  persuadir,  e  Sendo  militares  fazer  o  partido 
melhor  :  O  naõ  ter  bens,  nem  préstimo  militar  também  o  naõ  exclue ;  porque 
achar  nelle  outras  qualidades  necessárias  para  o  methodo  do  governo  ;  e  ulti- 
mamente a  licença  pedida  para  o  Casamento,  e  o  mais  que  parece  indicio  favo- 
rável seria  pretexto  colorado,  que  se  costuma  tomar  para  encobrir  similhantes 
delictos,  e  que  assim  quando  fisessem  duvida  os  indicies,  que  se  encontrão, 
decide  contra  elle  Reo  respondente  haver  quem  diga,  quetanto  elle  era  en- 
trado na  Conjuração,  que  era  quem  fasia  as  Leys,  edeterminava  o  modo  da 
conjuração,  e  por  isso  deve  declarar  individualmente  todos  os  Sócios  delia, 
eas  mais  circumstancias,  como  tem  obrigação  por  ser  legitimamente  pro- 
gnntado. 

Respondeo,  em  quanto  á  primeira  instancia,  que  hé  verdade  ser  seo  pay 
filho  do  Rio  de  Janeiro  ;  mais  que  casou  em  Portugal,  nunca  mais  veio  á 
sua  pátria,  indo  no  Serviço  Real,  e  lá  teve  ao  Reo  respondente,  e  a  outros 
irmaõs,  que  existem,  e  que  esta  razaõ  de  amor  hé  mais  forte,  do  que  a  do 
Simples  nascimento  de  seo  pay  ;  que  hé  certo,  que  sua  mulher,  e  parentes 
delles  o  podiaõ  p3rsuadir  a  ficar  no  pais,  más  era  se  fossem  entrados  na 
Sobredita  Conjuração,  do  que  se  naõ  persuade  ;  e  quando  tivessem,  que  lhe 
dár  sem  perigo,  e  o  Reo  que  acceitar  sem  expor,  o  que  já  tem  sem  elle  ;  e 
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que  o  naõ  ter  bens,  nein  préstimo,  más  que  ter  talentos  para  Servir  os^  da 
pais,  também  naõ  fas  contra  o  Rso  ;  porque  só  indusiria,  quando  no  pais  naõ^ 
houvessem  nacionaes  estabelecidos,  que  tivessem  os  mesmos  préstimos  ;  que  o 
S60  Casamento  está  Contractado  há  mais  de  dous  annos,  e  que  por  isso  na5 
podia  ser  para  Cobrir  o  debito  presente  :  Que  estar  o  Reo  incumbido  de  faser 
ad  Leys  hé  falso,  eque  naõ  pode  dár  exclusiva  concludente,  naõ  Sabendo,  se 
a  testimunha  hé  das  suas  inimigas,  e  as  rasôes,  em  que  se  funda  para  as 
-convereet, 

E  Sendo  proguntado  quaes  seria(5  os  Subjeictos  nacionaes  do  pais  com  os 
mesmos  préstimo»  àe  literatura. 

Eespondeo,  que  conhecia  em  Yilla  Bica  instruidos  em  jurisparudencia  ao 
IX "^  Cláudio  Manoel  da  Costa,  e  ao  Doutor  Manoel  de  Sousa,  em  Mananna 
ao  Doutor  Barradas,  e  ao  Doutor  José,  cujo  Sobrenome  lhe  na^  lembra,  mo- 
derno, e  que  tirou  como  Escrivão,  a  Devassa  de  residência  do  antecedente 
Juis  de  Fora  da  dita  Cidade,  no  Sabará  a  hum  Doutor  moderno,  cujo  nome 
ignora,  más  que  tem  talentos,  e  o  Doutor  José  Corrêa,  e  que  tendo  os  do 
pais  a  estes,  e  a  outros  Advogados,  e  Letrados,  de  que  se  podessem  servir,  e  • 
estabelecidos  na  terra,  naõ  viriaõ  buscar  ao  Beo^  estranho,  e  sem  estabeleci- 
mento, Cafio  que  já   estivessem  nos  termo»  de  Cogitarem  em  Leys. 

E  Sendo  instado,  que  pelas  mesmas  rasôes^  que  elle  respondente  dá 
seconclua,  que  elle  devia  ser  procurado  para  entrar  no  ministario  da  legis- 
lação, e  porisdo  deve  declarar  a  verdade  deste  negocio  }  pois  Sendo  indu- 
bitável, como  elle  respondaite  na5  negará,  que  os  mais  cs^xases  portalento,  e 
instrucçaõ  era6  a  Dortor  Cláudio  Manoel  da  Costa,  o  Dputor  do  Sabará,  cujo 
nome  dis  ignora^  e  outro  que  Supposlo  elle  respondente  naõ  nomeou,  hé 
constante,  que  tem  talentos,  e  se  podiaò  bem  lembrar  delle  paxá  o  Ministério 
em  razaô  de  ser  graduado,  e  ter  servido  lagares  de  letras,  como<  Constava, 
que  todos  estes  três  era5  entrados  na  Conjuração,  e  elle  respondente  nAo  ne^ 
gara  a  grande  amisade,  que  tinha  com  o  Doutor  Cláudio  Manoel  da  Costa, 
e  igualmente  com  outro,  deque  acima  se  fallou  sem  lhe  de<*larar  o  nome,  que 
bé  o  Coronel  Ignacio  José  de  Alvarenga,  com  o  qual  se  traetava  por  primo, 
fica  Sendo  natural,  e  presumi  vel,  que  comelles  igual  menjke  na  dita  Conjuração 
Semo  receio  delhe  Confiarem  este  Segredo,  que  facilitava  a  amisade,  que  entre 
todos  havia. 

Respondeo^  que  por  isso  mesmo,  que  era  muito  amigo  do  Doutor  Cláudio 
Manoel  da  Costa,  e  que  se  tractava  por  parente  do  Doutor  Ignacio  José  de 
Alvái*enga,  que  reconhece  terem  todo  o  talento,  Sabiaô  estes  as  rasôes^  que 
o  Reo  respondente  tem  dado,  por  onde  mostra,  que  naÕ  havia  de  querer  entrar 
no  dito  attentado.  Caso  de  have-lo,  e  que  por  isso  naõ  haviaõ  de  Subjeictar 
o  8eo  Segredo,  quando  já  tinhaõ  a  certeza  de  naõ  tirarem  utilidade  alguâ^  e 
que  da  potencia  para  o  acto  vai  huâ  graude  diferença.  E  por  esta  forma  houve 
o  dito  Dezembargodjor   por  ora  estas  prognntas  por   tótae,  e  deo  juramento ' 
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ao  reapondoQte  ^  havier  nellas iállado  Verdade  pelo  que  respeita  o  diriito  de 
t^t)eiro,  e  atandon  jantar  a  ellas  a  attestaçaô  do  Cr^ieral  da  CapitaBÍa  de 
Minas  Geraes  o  III."*  e  Ex.*"<*  Vis-Conde  de  Barbaeena  datada  em  vinte  etres 
de  Mayo  do  presente  amio  de  mil  setfcecentos  e  udtenta  e  nove  na  fonnu  do 
requerimento  do  respondente,  e  assignoa  o  dito  Dezembargador  cixm  o  respon- 
dente, e  o  Tabeiliaõ  Joeé  ám  Santos  Rodrigues,  e  Araújo  depois  destas  Ike 
serem  lidas,  e  as  aebaa^m  na  verdade  :  Edeclaro,  que  o  respondente  esteve  a 
estas  perguntas  em  liberdade,  e  livre  de  ferros  :E  ea  MareellÍBO  Pereira  Ckfto 
Ouvidor,  e  Corregedor  desta  Comarca  do  £áo  de  Janeiro,  e  Escrivão  noineuda 
para  esta  Devassa  as  esei-evi,  e  ass^gnei. 

Torres 

Marcellino  Pereira  Oeto. 

Thomaz  Ant.*»  6ob£.^ 

Josedoz  Saoitoz  fioie  Ar.^ 


UL-^  Eic*^  &ir. 

KiviKTTENDo  na  prez^íute  occaziaõ  pela  Fragata  de  Guerra  q.^ 
se  acha  neste  porto,   os    Reos    da    Conjuração  da    Capitania 
de  Minas  Geraes,  em  observância  da  Carta  Eegia  de    15  de 
Outubro  de  mil  setecentos  enoventa,  que  determina  sejaõ  trans- 
portados a  «asa  Corte  oom  br  jsnas  Sentenças   p/    S.  Mag/ 
detídir  t>q.'  fôr  servida  ;  me  parecêo   m.'°  próprio,   eaté  de 
justiça  confiar  de  Joaõ  Pereira  Duarte  Cap.*"  de  Granadeiros 
do  Segando  Begim/*  desta  Pra^a  a    vigilância  q.'  merecem  estes 
lte6s  ;  porq.',   tendo  sido  Aomeado  por  mim  p/  guarda  do  grande 
n,"*  naò  só    daqueUes,  emq..""  se  verificou    a  Gra^  de  Sua  Mag/^ 
perdoando-lbes  s^>ena  nitimia,  aq.'   estavaô  Bentenciados  como  Ca- 
beças  da    Conjuração,   mas  também  dos  q.'   nafonna    das  Ordens 
da  Mesma  Senhora  devem  ser  remettidos  p/  essa  Corte,   venha  a 
ser  esta  distinção  hui   prova  do    meu  Beoonhecínu^'*  pela  honm, 
actividade,  intdlíg^icia;  e  acerto  cem  q.'  este    OfiScáal  dezempoB- 
nhou  huá  Comissão,  q.'  unieam.^*  se  dir^a  ao  Beal  Serviço. 

'Sim  Ordens  q.'  «eipedi  «o  Comttandante  da  Fisa^aÉa  Ma&o^  da  Oialia 
.  âonÉJO-sajor,  «ontemplavA  aq.^  Offieial  com  Mm  eseolta  de  oito  Soldados  q.^ 
.fiervissem  ignloa.^  de  guaida  aes  m."**"  Beos,  pelas  cameiiB  q.'  âeaé  fefé- 
:  ridas,  e  èambeoi  pelas  q.'  jpaasè  a  exfràr  aV.  ExA 

:Nia  Viageni  q'  €c  aa  TS^  Belém,  quando  S.  Hag/*  assim  odetormiami, 
<  «oplieei  a  negessâdade,  porq.'  «m  alguns  eaaos  «e  vk>  obrigada  ^  eommàfà- 
,  dante  aservir-ee  dosâald.**  <laCiiiflUW(a5  p/ ajudareiii  ^&  wmrmheàfosii,  quando 
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a  mudança  do  tempo,  ou  algum  outro  incidente  pedisse  huá  prompt$i  provi- 
dencia p.'  evitar  orisco  da  Káo,  ou  p/  lhe  dar  mais  facilmente  a  verdadeira 
direcção  do  seu  Caminho. 

Também  me  lembra  que  as  moléstias  diminuiáo  aforça  da  Guarnição  ;  e 
ultimamente  o  grande  numero  de  sentinellas  indispensáveis  para  se  evitar  em 
toda  a  parte  o  fogo,  e  também  p.*  guardarem  odei^ozito  dos  mantim/%  mu- 
nições, e  mais  petrexos  da  m.™*  Náo,  viuhaõ  a  reduzir  o  Corpo  geral  da 
Tropa  a  piqueno  numero  de  Combatentes. 

Esta  experiência  me  fez  considerar  a  Fragata  Golfinho  no  mesmo  cazo 
quando  se  oflFerecessem  no  Már  circunstancias  semelhantes,  conlSando  da  attençaõ 
de  V.  Ex.*  me  fizesse  a  justiça  de  approvar  a  deliberação  q.'  eu  tomava 
/ainda  q.'  com  inovação  /  de  mandar  o  referido  Capitão  de  Granadeiros  a  essa 
Corte,  sendo  o  meu  fim  a  mayor  cautela  a  resp.**  dos  m."*"  Eeos  taõ  reco- 
mendáveis pelos  seus  abomináveis  crimes,  porq.'  fosse  qual  fosse  a  revolução 
q.'  houvesse  no  Már  sempre  ficavaõ  na  mayor  segurança. 

E  passando  a  tratar  este  particular  de  viva  vóz  com  o  dito  Coman- 
dante da  Fragata,  naõ  me  fez.  entaõ  Reprezentaçaõ  alguá,  q.'  se  oijpozesse 
aoq.'  eu  lhe  cómuniciíva,  nem  também  se  formalizou,  quando  por  Cai  ta  lhe 
Ordenei. 

Passados  alguns  dias  me  disse,  q.'  os  seus  Officiaes  julgavaõ  asna  repu- 
tação oíFendida  quando  fossem  excluídos  de  guardarem  os  prezos :  a  esta  deli- 
cada imaginação  Respondi,  que  ficando  o  Capitão  debaixo  da  Sua  Ordem 
durante  a  Viagem,  lhe  desse  odestino  q.'  quizesse  no  m.""  Serviço  da 
Fragata,  q.'  compete  aos  Officiaes  q'  a  Guarnecem  ;  de  forma  q'  atpdos  per- 
tencesse p.'*  da  Córaissaô  deq'  eu  encarregava  ao  referido  Capitão  de  Gra- 
nadeiros. 

Nao  foi  porem  sufficiente  a  igualdade  comq'  eu  contemplava  atodos  p.* 
fazer  cessar  esta  questão  ;  porq'  o  m.""  Manoel  da  Cunha  se  julgou  também 
aggravado  quando  antecedentem.**  o  naõ  entendia  assim,  pois  tratando  comigo 
este  assumpto,  só  se  lembrava  dos  Seus  Officiaes  ;  mas  agora  se  concidera  nas 
m.""  circunstancias  pelo  interesse  que  lhe  deve  a  Restituição  do  credito  da 
sua  Guarnição. 

Este  Official  com  louvável  zelo  a  resp.*°  do  Serviço,  mas  com  huá  cons- 
tância imprópria,  estranha,  e  excessiva  de  disputar  comigo  em  hum  Negocio 
era  q.'  dependia  do  meu  Arbítrio  aSua  decizaõ,  esqueceo-se  de  sero  Artigo 
da  Subordinação  hum  pree>eito  inviolável  q.'  naõ  admitte  a  mais  leve  dessi- 
mulaçaõ,  de  modo  q.'  diflfundindo  estas  Semelhantes  impressões  em  outros, 
insistem  na  sua  desacordada  profiia,  quando  os  súbditos  cegam.^*  devem  obe- 
decer aos  Superiores,  ainda  reconhecendo  o  desacerto  da  Ordem,  conservando 
oSeu  direito  p.'  o  reparo  da  injustiça  q.'  lhe  façaõ,  porem  depois  de  executada 
am."'  Ordem  :  Ecomo  amayor  Patente,  q'  há  nesta  Capitania,  hé  aquella  com 
q.'  Sua  Mag.**  me  honrou  tanto,  me  parece  q.'   os  referidos  OflF.**   só  deviaô 
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nessa  Corte  Representar  a   ofFensa  q.'    eu  lhes  fazia  p.'  q.'  S.    Mag.**  fosse 
Servida  Rezolver  o  mais  jnsto,  ou  a  huá  parte,  ou  aoutra. 

Eespeitando  profundissiniam.*'  em  toda  adistancia  o  serviço  de  8.  Mag."*", 
e  tendo,  devido  á  Grandeza  da  Mesma  Senhora  a  Authoridade  q.'  me  com- 
pete no  Lugar  q.'  estou  occupando,  talvez  me  animaria  a  deliberar-me, 
p'  q.'  naô  hé  próprio,  nem  deseente  ceder  hum  Superior  a  hum  Súbdito 
quando  o  neg.**  hé  de  arbítrio,  esó  q."*  o  Rezolve  hé  q.'  fica  responsável  do 
Suceesso. 

Porém  dando  hum  grande  valor,  como  o  tenho  provado  ao  zelo  q.'  me 
merece  a  Fazenda  Real,  evendo  q.'  esta  expedição  de  oito  Soldados  e  hum 
Off."^  faria  alguá  despeza,  aindaq.'  insignificante,  fui  obrigado  adessimular 
p.*  fazer  hum  direito  innegavel  á  Satisfação,  q.'  devo  esperar  da  influencia 
de  V.  E.'  quando  mequeira  fazer  ahonra  delevar  á  Prezença  de  Sua  Mag.^ 
esta  minha  Reprezentaçao  p.*  q.'  aMesma  Senhora  pela  sua  Justiça  e 
Igualdade  se  digne  deferir-me,   como  eu  o  possa  merecer. 

Deus  guarde   a    V.   Ex."  Rio  de  Janeiro  21  de  Junho  de  1792, 

Snr.    Martinho 

de  Mello  e  Castro  — 

Conde  de  Rezende 


111."^'»  e  Ex.»"'  Snr.' 

Ponho  naprezença  de  V.Ex.'  a  Rellaçaô  junta,  dos  Reos  da  Conjuração 
da  Capitania  de  Minas  Geraes,  aqual  mostia  os  diferentes  destinos  que 
tiveraô,  Segundo  as  Suas  Sentenças,  otempo  emque  partirão  desta  Cidade, 
e  as  Embarcaçoens  que  os  transportarão  ]  Restando  finalmente  hum,  que  deve 
ser  remetido  para  Benguela  naprimeira  Embarcação,  que  sahir  deste  p.'  aquelle 
Porto. 

D.'  guarde  a  V.Ex.'  Rio  de  Janeiro  24  de  Junho  de  1702. 

Snr.   Martinho  de 

.Mello,   e  Castro. 

Conde  de  Rezende. 

Relação  dos  Prezos  da  Inconfidência  que  tem  sido  remetidos 
PARA  os  SEUS  Destinos 

1  Ignacio  José  de  Alvarenga Para  Ambaca  por  toda  ávida 

2  Luiz  Vaz  de  Toledo ParaCambambep.'  todaavida 

3  Jozé  Alvez  Maciel Para  Masanganop.' toda  ávida 

4  Francisco  António  de  OLivr.*  Lopez  Para  OBiá  por  toda  ávida 

Embarcarão  os    quatro    aSima  referidos  p.*    Angola  em 

5  de  Maio  de  1792.  Nas  Cruvetas  N.  Snr/  da  Agua  do  ^ 

Lupe,   e  N.   Snr.'  das  Brottas. 
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5  Thomas  António  Gonzaga Paj^  Musambique  por  dez  an»»  . 

6  Vicente  Yieiía  da  Motta, « ParaoBiodeSennap''dezainMz 

7  Jozé  Ayres  Gomez Para  Inliainbanap/ dez  annoz 

8  Joáo  da  Oosta  Eoiz Para  MoBuril  p/ dez  annoz 

9  António  de  OLiveira  Lopez Para  Mucuá  p/ dez  aunoz 

10  Yictoriano  Gonsalvez   Yelozo Para  Cabeseira  grande  p/ dez  annoE 

11  Salvador  Oarvalho  doAmaral  Grugel  Para  Catalã  p/  toda  a  vida 

Embarcarão  os  Sette  prezos  q'  Bedeclaraõ,  para  Musam- 
bique em  22  de  Maio  de  1792.  «  no  Navio  N.  Snr.'  da 
Oonoei^  Prinoeza  de  Portugal. 

12  Jozé  Martinz   Borges Foi  p.*  Galez  em  16  de  Maio  de 

1792. 

13  Jozé  de  Rezende  Costa    Pay Para  Bisau  p.'  toda  a  vida 

14  Jozé  de  Rezede  Costa  filho Para  Cabo  verde  p/ toda  a  vida 

15  Domingos    Vidal  Barboza Para  a  Hha  de  S.  Thiago  p."^  toda 

ávida 

16  Joaó  Dias  da  Motta Para  Caxeu  p/  dez  annoz 

Embarcarão  para  Lisboa  os  quatro  prezos  aSima  referidos 
na  Fragata  de  S.   Mag.*"  em  24  de  Junho  de  1792, 

17  Domingos  de  Abreu  Vieira.........    Para  Muximba  p.'  toda  a  vida 

18  Frandflco  de  Paula  Freire  de  Andr*    Para  as  Pedras  de  Aneoxe  p/ 

toda  ávida 

Embarearaô  estes  douz  na  Cruveta  N.  Snr.»  da  Conceição 
e  Santa  Bita  em  25  de  Junho  de  1792. 

19  Fernando  José   Ribeiro.... Para  Benguela  p.'  dez    annoz 

Fica  na  Cadêa  por  faltar  ainda  Embarcação  emq.'  seja 
transportada 
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Traslado  da  medição,  e  tombo  que  se  fez  nas  terras  pertencentes  aa 
Senado  da  Camará  desta  Cidade,  e  de  todos  os  documentos  que 
se  juntarão  para  bôa  direcção  da  mesma  medição  ;  que  tudo  consta 
dos  autos  d'ella,  os  quaes  vãó  trasladados  de  verbo  ad  verbum 
neste  livro  do  tombo  para  iicar  conservado  no  Archivo  da  mesma 
Camará. 


AUTOAÇAO 


NNO  (lo  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cliristo 
de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  três  annos,  a  oj^ 
seis  dias  do  mez  de  Julho  do  dito  anno,  nesta 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Procurador  do  Senado 
da  Camará  João  de  Araújo  Vargas,  que  serve  este 
anno,  me  foi    apresentado    a    petição,  Provisão,  o 

nnis  diM  umentos  ao  diante,  requerendo-me  autoasse  tudo  par^ 
iíritíi  da  medição  pertendido,   o  que  tudo  tomei,  o  autoei ; 

e  he  o  <[ue  se  segue,  de  que  fis  este  Termo,    que  eu  Ignacio 


GoTiçíilvt\^  de  Carvalho  o  escrevi. 


Petição 


Diz  o  Procurador  actual  do  Senado  da  Camará  desta  Cidade, 
qne  em  vertude  da  Provisão  Real,  que  consta  da  copia  junta  a  qual 
já  tem  o  cumpra-se,  pretende  Vos«a  Mercê,  com  consentimento  da  mesma' 
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Camará  entrar  a  fazer  demarcação,  medições,  e  tombo  das  terras,  e 
propriedades,  rendas,  e  foros  que  lhe  pertencem  para  o  que  lhe  foi 
remettidoa  copia  da  dita  Provisão  Real,  e  as  copias  das  duas  sesma- 
rias que  sao  os  Titules,  e  sao  os  Termos  autoar-se  a  Provisão,  e  ses- 
maria, e  faser-se  auto  de  medição  demarcação,  e  tombo,  para  se  dar 
principio,  e  depois  se  ir  lançando  no  Livro  que  hade  haver  de  tombo 
de  todas  as  propriedades,  rendas,  e  foros.  //  Pede  a  Vossa  Mercê  lhe 
faça  Mercê  mandar  que  se  autoe  para  se  proceder  as  mais  deligencias 
necessárias.  E  receberão  Mercê  =  Despacho  iz  Na  forma  que  requer = 
Monteiro. 


Copia  da  Provisão  de  Sua    Magestade  sobre  se  tombarem  as 
TERRAS  do   Conselho. 

Eu  El-Rei  Faço  Saber  a  os  que  esta  minha  Provisão  virem  que 
tendo  respeito  ao  que  se  me  representou  por  parte  dos  ofiSciaes  da 
Camará  da  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  em  rasão  de 
se  não  terem  medido,  e  demarcado  as  ten-as  que  pertencem  ao  dito 
Senado,  e  por  esta  causa  se  achão  decipados  em  muita  parte,  com  gi^ande 
prejuiso  seo,  por  nao  ter  mais  rendas  que  os  foros  desta  terra,  pedin- 
do-me  lhe  mandasse  nomear  Ministro  para  Juis  do  dito  Tombo,  que 
fosse  assistente  da  Cidade,  e  tendo  atoda  consederação,  Hey  por  bem 
que  o  Ouvidor  Geral  da  dita  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  faça  me- 
dição e  tombo  das  terras  que  pertencem  ao  Senado  da  Camará  da  Cidade 
de  São  Sebastião  na  forma  da  Lei,  sem  que  lhe  faça  embaraço  as  sesma- 
rias mais  modernas  ;  pelo  que  lhe  mando  cumpra  e  guarde  esta  Pro- 
visão, e  a  faça  camprir  eo  guardar  inteiramente  como  nella  se  contem 
sem  duvida  alguma,  o  qual  valerá  como  Carta  sem  embargo  da  orde- 
nação do  Livro  segundo  titulo  gra^ante  em  contrario,  e  se  passou  por 
duas  vias,  e  pagou  de  novo  direito  quinhentos  e  quarenta  reis,  que .  se 
carragarão  ao  Thesoureiro  José  Corrêa  de  Maura  a  folha  sesenta  e  duas 
verso,  cujo  reconhecimento  em  forma  se  registrou  no  Registro  Geral  a 
folhas  quarenta  e  nove  verso.  Manoel  Gomes  da  Silva  o  fez  em  Lisboa 
a  quatorze  de  Abril  de  mil   setecentos  e    dose  =  O    Secretario   André 
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Lopes  de  Lavre  o  fez  escrever  =z  Iley  =  Provisão  por  que  Vossa  Mages- 
tade  Ha  por  bem  que  o  Ouvidor  Geral  da  Capitíinia  do  Rio  de  Janeiro 
faça  medição,  e  tombo  das  terras  que  pertencem  ao  Senado  da  Camará 
da  Cidade  de  São  Sebastião  na  forma  da  Ley,  sem  que  lhe  faça  embíi- 
raço  as  sismarias  mais  modernas,  como  nella  se  declara,  que  vai  por 
duas  vias  r=  Para  Vossa  Magestade  ver.  Por  despacho  do  Conselho  Ultra- 
marino de  sete  de  Abril  de  mil  setecento  e  doze  z=  Pagou  tresentos 
reis  =  José  de  Faria  Simão  =  João  Félix  da  Silva  :=  Joseph  Galvão 
de  Lacerda.  Pagou  trinta  reis,  e  a  os  officiaes  trinta  reis.  Lisboa  trinta 
de  Agosto  de  mil  setecentos  e  doze  =  Innocencio  Corrêa  de  Moraes. 
Registrada  a  folhas  quatrocentos  e  sesenta  e  oito  em  o  Livro  quatro 
da  Provisões  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino.  Lisboa  oito  de 
Setembro  de  mil  setecentos  e  doze.  André  Lopes  de  Lavre.  E  não  se 
contenha  mais  causa  alguma  no  que  dito  he  que  S  André  Martins 
Brito  Escreveo  Porportaria  do  Senado  da  Camará  foi  trasladar  fiel- 
mente do  próprio  Livro  onde  se  acha  Registrado  que  se  acha  no  Ar- 
chivo  a  que  me  reposto,  e  com  elle  esta  como,  conferi,  subscrevi,  can- 
sertei,  e  aggiguei  a  os  vinte  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  setecentos 
e  cincoenta  e  hum  annos  E  eu  André  Martins  Brito,  Escrivão  Proprie- 
tário da  Camará  que  o  Subscrevi,  conferi,  e  assignei  André  Martins 
Brito=:  Consertado  por  mim  Escrivão  =  André  Martins  Brito  =.  Cum- 
pra-se  Rio  de  Novembro  seis  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  hum:= 
Monteiro. 


DlSPACHO   PC)R   ONDE   SE   NOMIOU     EsCHlVAO   PARA    A    MEDIÇÃO 

Nomeio  para  Escrivão  desta  medição,  e  tombo  das  terras  perten- 
centes a  Camará  desta  Cidade  a  Ignacio  Gonçalves  de  Carvalho,  o  qual 
também  o  ficará  sendo  das  que  se  fiserem  nos  prédios  dos  foreiros  que 
ficarem  comprehendidos  nas  ditas  terras,  e  de  todas  as  dependências 
que  se  demoverem  sobre  as  mesmas  medição;  e  visto  esta  pelo  que  se 
colhe  dos  títulos  de  somaria,  haver  de  comprehender  a  Marinha,  ou 
Costa  de  mar    desta  Cidade,  e  ficar  por  isso  tendo    generalidade    para 

com  os  Morn dores  delia    que  possuirem  prédios,  e  propriedades  mando 
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sefixareni  Editaes  nas  portas  publicas  «lesto  mesma  Cidade,  porque 
geralmente  sejan  citados  para  a  dita  medição,  e  se  juntarão  as  sema- 
rias  da  Camani,  e  os  mais  documentos,  que  por  parte  desta  sapresen- 
tarem  para  direcção  da  dita  medição  Rio  de  Janeiro  cinco  de  Julho  de 
mil  Setecentos  e  cineoentíi  e  trez:  =r  Monteiro. 


8?  copia  do  intslado. 


Cmtmua. 


COPIA  DA  CARTA 

escrita  ao  Reverendo  Padre  Prior  dô  Carmo  desta  Cidade  ==  acercn 
do  impedimento  que  por  parte,  alias  q/  p/  sua  parte  sepós  ade- 
marcaçaõ  do  Rocio,  e  Praça  fronteiro  ao  seu  Convento,  cujaCarta  foi 
escripta  pelos  Officiaes  da  Camará  do  anno  de  1730. 

uiTO  Reverendo  Padre  Prior.  Advertindo  este  Senado 
que  hé  muito  licito,  eigualmente  precizo  haver  nesta 
Cidade  Rocios,  Terreiros,  epraças  publicas,  ainiitaçaõ 
das  Cidades,  Villas  do  Reino,  acordou  assignalar  com 
marcos  oslugares  que  indahoje  seconservao  mais  propor- 
cionados para  este  fim  como  a  Vossa  Paternidade  Reve- 
renda individualmente  constará  da  Copia  do  Accordao 
jítiito.  Epor  que  o  campo,  queseacha  defronte  do  Convento 
tio  Vossa  Paternidade  Reverenda,  alem  deser  acomodado, 
[líira  hum  dos  principaes  Rocios,  hê  destinado  por  Provizao 
íle  Sua  Magestade,  para  esse  mesmo  mister,  emuitas  vezes 
íH/ontece  padecerem  ruinas  os  archivos,  e  porem-se  em  esque- 
li  mento  com  a  continuação  do  tempo  as  memorias  que 
iomprehendem  as  noticias  das  prezentes,  naõ  alcançando  os 
vindouros  digo  nao  alcançando  estas  os  vindouros,  do  que 
talvez  terá  rezultado,  naõ  haverem  os  Rocios,  praças,  e  terreiros,  que 
seponderão  precizar  nesta  Cidade,  pois  naõ  hé  crivei  que  os  antigos 
deixassem  deattender  aesta  precizaõ,  eaconteceria  á  bem  pouco  tempo 
quererem-se  fazer  edifiScios  nodito  campo,  por  obviar-mos  semelhante 
acontecimento,  eodeixar  dese  Reconhecerem  os  lugares  públicos  por  taes 
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umitindo-se  iminundices,  e  desconcertos  nelles  ;  aconlumos  amaudar  por 
Marcos,  e-Padroeiís,  com  as  Armas  Reaes  nos  Rocios  destinados,  fa- 
zendo-se  principalmente  estadeligencia  no  fronteiro  aesse  Convento  por 
ser  oprincipal  pordetriminaçaõ  Real,  entendendo  justament-e  que  a 
atten^aõ  devida  as  mesmas  Armas  digo  devidas  as  armas  de  Sua  Mages- 
tade  que  mandamos  devizar  nod°  Padraõ,  emarco,  fizesse  conservar 
amemoria  do  principio  paraquefoi  posto, .  epondo  empratica  o  Arruador 
da  Cidade  o  que  Iheíbi  ordenado  selhepôs  impedimento  por  parte  de 
Vossa  Paternidade  Reverenda,  lansando-se  por  terra  o  Marco,  eporque 
ficamos  entendendo,  que  esteprocedimento  seria  pornaõ  ser  prezente  a 
Vossa  Paternidade  Reverenda,  taõ  justificado  motivo,  e  attendiveis, 
circunstancias,  todas  encaminhadas  aomesmo,  que  os  Prelados,  anteces- 
sores de  Vossa  Paternidade  Reverenda  procurarão  alcançar  da  protecção 
Real  ;  esperamos  dajurisprudencia  de  Vossa  Paternidade  Reverenda, 
queira  mandar  por  o  marco  no  mesmo  lugar,  emque  ja  foi  mettido 
por  serviço  de  Sua  Magestade,  eescuzarnos  depor  nanoticia  domesmo 
Senhor,  que  emhuma  Cidade  sua,  como  hé  esta  houveraõ  Vassalos,  que 
chegarão  alançar  por  terra  hum  marco,  e  padraõ  posto  em  a  Praça 
publica  damesma  Cidade,  por  este  Senado,  achando-se  nodito  Padrão 
eluminadas  as  suas  Reaes  Armas,  aque  sedevetanta  attenção,  como  hé 
licito,  em  Vassalos  tao  leaes,  edagradoaçaõ  de  Vossa  Paternidade  Reve- 
renda, a  quem  pedimos  queirafazer  Refeição  nesta  matéria,  e  Certi- 
ficai-se  que  o  Senado  procura  os  melhores  meios  da  observância  da 
provizaõ  de  que  a  Vossa  Paternidade  Reverenda  remetemos  aCopia, 
eque  hé  couza  inaudita,  prezumir-se  inconveniente  para  aconservação 
do  Rocio  hum  marco  Real,  aomesmo  tempo  que  esta  Cidade  está  quaze 
noseu  principio,  enelle  saõ  convenientes  todas  asdeligencias  quepossaõ 
servir  para  seclarificâr  anoticia  das  ordens  do  soberano,  esedartodo 
odivido,  einteiro  cumprimento  ;  a  ellas.  Deosguarde  a  Vossa  Paterni- 
dade Reverenda.  Rio  em  Camará  trinta  deDezembro,  demil  setecentos 
etrinta.  O  Escrivão  do  Senado  da  Camará  JuliaÕ  Rangel  de  Souza, 
oescrevi  =  Ignacio  de  Souza  Jacome  Coutinho  zr  Domingos  Morato  Roma 
SamPayo  ■=  Jozé  de  Azevedo  Coutinho  de  Macedo  =  Joam  de  Araújo 
do  Amaral. 
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Resposta  da  carta  acima 

ENiioR  Presidente,  emais  Senhores  Officiues  da  Camará, 
tríntíi  do  niez  passado  semeparticipou  anoticia,  deque  no 
Rocio,  qiiefica  defronte  deste  Convento  seestava  pondo  um 
Marco  porordem  de  Vossas  Mercês,  eignorando  eu  omotivo 
desemelhante  novidade  semefez  precizo  ordenar  aalguns  Relli- 
giozos  fossem  daminha  parte  digo  fossem  dizer  daminha  parte 
ao  homem  que  estava  mandando  porodito  Marco,  que  otimsse,  pois 
menao  constava,  nem  semetinha  feito  prezente  omotivo  que  havia,  para 
setomar  semelhante  rezoluçao ;  a  qualparecia  encontrar  ahum  Real  De- 
creto, que  o  Sereníssimo  Senhor  Dom  Pedro  de  Glorioza  Memoria,  foi 
servido  expedir  arequerimento,  eafavor  nosso,  em  o  anno  demil  seis 
centos  eoitenta  eseis,  ordenando  nelle  odito  Senhor  que  nenhuma  pes- 
soa, nem  ainda  os  Relligiozos  podessem  fazer  cazas  nem  Obras  algumas 
no  dito  Rocio,  por  constar  aomesmo  Senhor  que  os  Officiaes  da  Camará 
queserviraõ  enft  o  anno,  demil  seis  centos  eoitenta  etrez,  repartirão  o 
dito  Rocios  por  diversos  parentes  seus.  Alem  deste  fundamento  que 
tive  para  mandar  ao  homem  que  tirasse  o  dito  marco  tive  outro  nao 
menos  equivalente,  que  também  seme  representou,  efoi  que  os^OíBciaes 
da  Camará  queserviraõ  em  o  anno  demil  setecentos  e  dezessete  inten- 
tarão fazer  quitanda  nodito  Rocio,  comCazas,  ecabanas,  quisá  naõ  que- 
rendo lembrar-se  dasobredita  Provizaõ  Real,  que  está  resgistada  em  os 
Livros  desse  Senado ;  antes  entendendo  com  o  Prellado  que  então  hera 
deste  Convento  Ihefoi  precizo  recorrer  aSua  Magestade  que  Deosguarde, 
quefoi  servido  mandar  aos  ditos  Camaristas  cumprissem,  e  guardassem 
como  nellas  secontinha  amencionada  Provizaõ,  eparecendo-me  quepor- 
qualquer destes  fundamentos  sepoderia  mandar  por  o  dito  Marco,  pois 
semenaõ  fazia  prezente  outro,  meprecizei  amandalo  tira  ;  foraõ  Vossas 
Mercês  servidos  mandar  aos  ditos  Camaristas  cumprissem  ;  digo  man- 
dar-me  reprezentar  pelo  Escrivão  desse  Senado,  que  omotivo  que  tinhaõ 
para  mandar  por  o  dito  Marco  hera  só  querer  avivar  amemoria  dadita 
Provizaõ  Real,  para  que  em  nenhum  tempo  sepodesse  fazer  Cazas, 
nem  obras  alguas  nodito  Rocio,  etambem  estranhavaõ  muito  adema- 
ziada  acelebraçaô,  comque  o  Armador  tinha  posto  o  Marco  sem  preceder 
!  aquella  solennidade,  com  quesedevia  por,  esem  mefazerem  Vossas  Mercês 
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taõ  bemprezente  omotivo  que  tinhaõ  para  toBiarem  semelhante  rezo- 
luçaô.  Pelo  que  meparece  fez  acçaõ  muito  incevil^  emuito  alheia  dami- 
uha  obrigação,  que  Vossas  Mercês  meadvirtaõ  por  carta  sua  que  mande 
eu  por  omarco  digo  por  o  dito  Marco  nomesmo  lugar  emque  foi  já 
metido  ;  quando  só  a  Vossas  Mercês  legitimamente  toca  mandar  fazer 
estadeligencia.  Equando  Vossas  Mercês  naõ  queirao  mandarpor  odito 
Marco  comaquella  solennidade,  que  empraticou  e  atoda  esta  Comuni- 
dade o  Escrivão  desse  Senado  de  parte  de  Vossas  Mercês  ;  eu  olevarei 
sobre  os  meus  ombros,  eoporei  no  lugar  que  Vossas  Mercês  medetri- 
minarem,  porque  também  sei  venerar  com  publicidade,  digo  venerar 
comadevida  attençao,  e  profundo  respeito  as  Reaes  Armas  denosso  Sobe- 
rano, emeprezo  muito  deser  taõbom,  eleal  Vassalo  seu,  como  Vossas 
Mescês  seprezaõ  deoser.  Nempoderá  ser  acção  culpável,  nem  ainda  repre- 
hencivel  omandar  eu  tirar  o  dito  Marco,  porque  espero  que  o  dito 
Senhor  com  soberana  reflexão  attenda  aossobreditos  fundamentos,  que 
me  moverão  a  íazello.  Esepor  elle  me  merecer  algum  castigo  receberei 
humildemente  oque  for  servido  darem,  como  merecer  desua  real  mão, 
Deosguarde  aVossas  Mercês,  Convento  do  Carmo,  do  Rio  de  Janeiro, 
o  primeiro  de  Janeiro,  demil  sete  centos  etrinta  ehum.  Frey  Domingos 
llodrigues  de  Santa  Úrsula. //Prior. 


(Documentos  do  Archiyo  da  Municipalidade  do  Districto  Pederal.) 
L.®  copiador— 31  V.*^  a  34. 
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Decreto  de  x8  de  Setembro  de  1822,  em  que  Sua  Alteza  Real  o  Prín- 
cipe Regente  providencia  a,  respeito  dos  individuos  dissidentes  da 
grande  Causa  da  Independência  Politica  do  Reino  do  Brazil,  e  deter- 
mina que  o  Senado  da  Camará  o  faça  publicar  em  21  do  mesmo 
mez  e  anno,    em  bando  solemne. 


OJDENDO  acontecer  que  existam  ainda  no  Brazil  dissidentes 
da  Grande  Causa  da  sua  Independência  Politica,  que  os 
povos  proclamaram,  e  Eu  Jurei  Defender,  os  quaes  ou  poD 
crassa  ignorância,  oa  por  cego  fanatismo  pelas  antigas  opi- 
oioens  espalhem  rumores  nocivos  á  União  e  tranqaillidade  de  todos  os 
bons  Brazileiros ;  e  ate  mesmo  ousem  formar  proselytos  de  seus  erros: 
Cumpre  imperiosamente  atalhar  ou  prevenir  este  mal,  separando  os 
pérfidos  e  expurgando  delles  o  Brazil,  para  que  as  suas  acçoens  e  a 
linguagem  das  suas  opinioens  depravadas  não  irritem  os  bons  e  leaes 
Brasileiros  a  ponto  de  atear  a  guerra  civil,  que  tanto  IVIe  esmero  em 
evitar  :  Eporque  Ea  Desejo  sempre  aliar  a  Bondade  com  a  Justiça,  e 
oom  a  Salvação  Publica  Suprema  Lei  das  Naçoens  :  Hei  por  bem  e 
com  o  parecer  do  Meu  Conselho  de  Estado  Ordenar  o  seguinte  :—  Fica 
concedida  amnistia  geral  para  todas  as  passadas  opinioens  politicas  ate 
a  data  deste  Meu  Real  Decreto,  excluídos  todavia  delia  aquelles  que 
já  se  acharem  prezos  e  em  processo.  Todo  o  Português  Europeo,  ou  o 
Brasileiro  que  abraçar  o  actual  systema  do  Bi^asil,  e  estiver  prompto 
a*  defendel-o  usará  por  distincção  da  flor  verde  dentro  do  angulo  d'oíro 
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no  braço  esquerdo  com  a  legenda  =  Independência  ou  Morte  =  Todo 
aquelle  porem  que  não  quiser  abraçal-o,  nao  devendo  participar  com  os  bons 
cidadãos  dos  benefícios  da  Sociedade  cujos  direitos  não  respeite,  deverá 
sahir  do  logar  em  que  reside  dentro  de  trinta  dias,  o  do  Brazil  dentro 
de  quatro  mezes  nas  cidades  centraes,  e  doio  mezos  nas  maritimas, 
contados  do  dia  em  que  for  publicado  este  Meu  Real  Decreto  nas  re- 
spectivas Provincias  do  Brazil  em  que  residir,  ficando  obrigado  a  soli- 
citar o  competente  passaporte. 

Se  entretanto  porém  attacar  o  dito  systema  e  a  Sagrada  Causa 
do  Brasil  ou  de  palavra  ou  por  escripto,  será  processado  summaria- 
mente,  e  punido  com  todo  o  rigor  que  as  Leis  impõem  aos  R^os  de 
Lesa  Nação,  e  perturbadores  da  tranquillidade  publica. 

Nestas  mesmas  penas  incorrerá  todo  aquelle  que,  ficando  no  Reino 
do  Brasil  commetter  igual  attentado. 

José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  de  Meu  Conselho  de  Estado, 
e  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelissima  El-Rei  o  Senhor  Dom  João 
Sexto,  e  Meu  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
e  Estrangeiros  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar,  mandando-o 
publicar,  correr,  e  expedir  por  copia  aos  Governos  Provinciaes  do  Reino 
do  Brazil. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  desoito  de  Setembro  de  mil  oito  centos 
e  vinte  dois  =  com  a  Rubrica  de  Sua  Altesa  Real  o  Príncipe  Regente 
=  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 


Carta  mandando  executar  o  Decreto  acima 

Manda  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  pela  Secrebiria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  remettor  ao  Senado  díi  Camará  desta 
Cidade  Copia  inclusa  do  Decreto  de  18  do  corrente  mez,  em  que  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  Ha  por  bem  Providenciar  a  respeito  dos  indi- 
viduos  dissidentes  da  grande  Causa  da  Independência  Politica  do  Reino 
do  Brazil :  E  Determina  que  o  mesmo  Senado  da  Camará  o  faça  publicar 
no  dia  de  amanha  em  Bando    solemne,  para  sua    geral  intelligenciíi    e 
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fiel  execução.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  eia  20-  de  Setembro  4®  1822. 
Jozé  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Cumi)ra-se  e  Registe-se.  Rio  em 
Vereação  extraordinária  de  21  de   Setembro  de  1822. 

Pereira.     Bulhoens.     Per*daS.* 
Xavier. 


(Copia  de  um  documenio  avulso   exisfentr.  no  Archivo.) 
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Actas  da  sessões  da   Camará  Municipal  da  Corte 


EGUNDA  Sessão   Extraordinária   Em  8    de  Abril 
de  1831. 

Prezidencia   do    Siír.    Francisco    Luiz    da 
Costa  Guimarães. 

As  dez  horas  da  manhã  reunidos  extraor- 
dinariamente os  Snr.®'  Vereadores  Costa  Gui- 
marães, Faro,  Ribeiro  da  Cunha,  Silva,  Nepo- 
muceno.  Brito,  e  Cunha,  o  Snr.  Prezidente 
abriu  a  Sessão,  e  lida  a  acta  da  Sessão  extraordinária 
de  7  do  corrente  depois  de  alguas  observações  foi 
ít ]>]uovada.  O  Snr.  Faro  fez  a  seguinte  indicação  — 
l'raponho  q.  se  mande  afixar  hum  Edital  convidando 
a  t<>ilos  os  nossos  Concidadãos  a  abrirem  suas  Cazas 
fio  comercio.  Armazéns  de  mantimentos  em  geral,  e  a 
todos  os  lavradores  do  Municipio  para  continuarem  a 
iniprvLtar  para  a  Cidade  os  seos  mantimentos  de  toda 
a  es[jecie,  na  certeza  de  q.  o  Governo  tem  dado  as 
[irovidencias  presizas  para  se  conservar  a  Cidade  na 
maior  armonia,  e  sosego,  recomendando  outro  sim  q. 
a  todos  cumpre  a  mais  cega  obdiencia  as  Leis,  e  respeito  as  authori- 
dades  estabelecidas,  q.  devem  merecer  a  todos  a  maior  confiança. 

Paço  da  Camará  Municipal  8  de  Abril  de  1831 — O  Vereador 
Faro — Posta  a  votação  foi  unanimen.*''  approvada.  O  Snr.  Silva  re- 
quereo  que  se  officiasse  a  todas  as  Camarás  da  Provincia  partecipando- 
Ihes  q.   a    Corte  está    em    muita  tranquillidade,    e    pedindo-lhes    que 
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de  sua  parte  tranquilizem  os  ânimos  dos  povos,  fazendo  lhes'  ver,  q. 
podem  vir  e  mandar  a  esta  Cidade  com  toda  a  segurança. 

Sendo  posto  a  votaçiío  foi  unanimen.*^  approvado.  Nao  havendo 
mais  objectos  a  tratar  o  Snr.  Prezidente  levantou  a  Sessão  as  11  horas 
da  manha. 

O  Prezidente  interino  Francisco  Luiz  da  Costa  Guim." — ^Antonio 
Gomes  de  Brito — Joaquim  José  Per.*  de  Faro — Simplicio  da  SUva 
Nepomuceno — Joaq."'  José  da  S^ — João  José  da  Cunha. 

O  Secr°  Luiz  Joaq"  de   Gouvêa. 


25^  Sessão  Em  18  de  Abril  de  1831— Prezidencia  do  Snr  Fran.~ 
Luiz  da  Costa  Guim.** — ^Achando-se  prezentes  3  Snr."  Vereadores  e 
5  Senr.*"  Supplentes,  faltando  com  cauza  os  Snr.*"  CarA^alho  Ribeiro, 
Silva  Manoel,  Leite,  Oliveira,  e  Ribeiro  da  Cunha,  e  sem  ella  o 
Snr.  Faro.  O  Snr.  Prezidente  abrio  a  Sessão,  e  lida  a  acta  antece- 
dente depois  de  algumas  observações  foi  approvada.  Leo-se  uma  Portaria 
da  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Império  de  13  do  corrente  em 
q.  se  recomendava  a  esta  Camará  Municipal  q.  louvasse  e  agradecesse 
aos  Juizes  de  Paz  e  ao  Povo  desta  Cidade  os  importantes  serviços  q. 
tinhao  prestado  nos  últimos  acontecim.****  politicos. 

Mandou-se  registar,  e  nesta  occasiao  o  Snr.  Cunha  offereceo  a 
seguinte  Proclamação  —  Honrados  Cidadãos  Fluminenses  —  A  presteza 
com  q.  haveis  corrido  a  voz  da  Pátria,  para  libertal-a  de  hum  jugo 
ignominioso,  a  dignidade  q.  haveis  sabido  conservar  depois  da  victoria 
e  esquecimento  em  q.  puzestes  passadas  offensas  logo  q.  o  inimigo 
cahio  em  terra  vencido,  a  ordem  q.  guardastes  no  meio  de  hum  vivo 
enthusiasmo ;  tudo,  tudo  nos  merece  a  coroa  do  mais  sublime  louvor. 
Não  he  só  o  Brazil,  he  toda  a  America,  he  todo  o  mundo  civilizado 
e  livre  q.  hade  apreciar  a  nossa  conducta  nobre  e  patriótica.  A  Ca- 
mará Municipal,  escolha  nossa  se  glorea  de  contar  no  seo  Municipio 
Cidadãos  taes,  ella  lhes  agradece  em  nome  da  Pátria ;  as  acções  comq. 
elevarão  a  gloria  Brazileira  ao  seu  Zenith,  comq.  lançaram  sobre  o 
nosso  Rio  de  Janeiro,  sobre  o  Municipio  q.  administramos  hu'a  honra 
indelével.  A  vossa  Municipalidade  se  congratula  pois  com  vosco  nos 
sentimentos  unanimes    de    amor  da  liberdade,    e    da  Pátria  q.  tão  for- 
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mosam.*  brilharão  nos  dias  6  e  7  cV Abril  e  nos  seguintes.  Posta  a 
A'otii(,*ri()  foi  unanimen/''  approvada,  e  assignada  por  toda  a  Gamara, 
a(írescentando-se  hum  Viva  a  Briosa   Nação  Brazileira 

Levantou-se  a  Sessão  depois   das  2  horas  da  tarde. 

O  Prez.*'  inter^  Francisco  Luiz  da  Costa  Gubn"  —  António  Gomes 
ih  Brito — Domingos  Carvalho  de  Sá — Simplicio  da  Silra  Nepomuceno  — 
Henrique  José  de  Araújo, — O  Secr^,  Luiz  Joaquim  de  Gouvea, 


HISTORIA  DAS  PRISÕES 


Notas  das  matriculas  das  cadeias  da  Relação 

(Continuado  do  n.  5) 

Em  3  de  Abril  de   1832 

UARTEL  General.  —  88  presos  pelos  acontecimentos  do  dia  3  de 
Abril. — Jorge  Theodoro  Cabral,  Rio  de  Janeiro,  Guarda  da  Al- 
fandega, branco. —  Solto  por  alvará  de  26  de  Setembro  de  1833 
por  ter  sido  absolvido ; 

Cândido    de   Souza    Maciel,  Rio  de  Janeiro,  guarda  da  Al- 
fandega, branco. — Solto  em  28  de  Maio  1832; 

Felisberto  Egidio  de  Araújo  Cantalice,  branco,  Minas,  pro- 
curador de  causas. — Solto  em  8  de  Outubro  de  1832  ; 

Francisco  António  Sobral,  branco,  Rio  de  Janeiro,  23  annos, 
escrevente. — Solto  em  2  de  Julho  1832; 
Cândido  Cardoso  Fontes,  pardo.  Minas,  23  annos,  procurador. — . 

13&  Cláudio  da  Silveira  Almeida,  branco.  Rio  de  Janeiro,  24  annos, 
alkres  de  cavallaria;  Manoel  de  Carvalho  Fonseca,  branco.  Rio  de 
Janeiro,  22  annos,  cadete ;  Manoel  José  Moreira,  branco,  portuguez,  28  annos, 
militar;  António  Caetano  da  Silva,  alferes  de  artilheria ;  Honório  José  Ferreira, 
alferes  de  engenheiros ;  Canlillo  José  Ribeiro,  branco,  alferes  de  artilheria  de  ma- 
rinha, natural  do  Rio  de  Janeiro  (*) ; 


(**)  A  cada  um  dos  nomes  desses  militares  precedia  uma  cruz  nas  notas  de  suas  matriculas,   que 
nenhuma  declaração   continham   relativa   ao  seu   destino. 
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Fernando  Mendes  da  Costa,  Rio  de  Janeiro,  i8  annos,  alferes  dordenança. — 
3oltQ  em  31  de  Abril  de  1832 ; 

Desiderio  Joaquim,  pardo,  Rio  de  Janeiro,  49  annos,  empregado  na  Casa  da 
Moeda. — Solto  em  21  de  Abril  de  1832  j 

José  Joaquim  Pedroso,  branco,  Rio  de  Janeiro,  16  annos,  afazendado.  — Solto 
em  15  de  Novembro  de  1832  ; 

Epiphanio  Camillo  Ferreira,  branco.  Rio  de  Janeiro,  23  annos,  boticário.  — 
Solto  em  9  de  Maio  de  1832  ; 

Themoteo  José  Pinto,  branco.  Porto- Alegre,  17  annos,  anianuense. —  Solto  por 
alvará  do  Conselho  do  Jury  extraordinário  de  26  de  Setembro  de  1833  por  ter  sido 
absolvido ; 

José  Ignacio  Pereira,  branco.  Rio  de  Janeiro,  22  annos,  filho  familia.  —  Solto 
por  accord&o  da  RelaçAo  de  24  de  Novembro  de  1832; 

Luiz  José  de  Mattos,  branco.  Rio  de  Janeiro,  26  annos,  negociante.  —  Solto 
por  accord&o  da  Relação  de  15  de  Novembro  de  1832; 

£  mais  30  e  tantos  soldados  d'artiiheria  de  Marinha,  Cavallaria  de  Minas  etc; 
e  outros  tantos  artistas  e  pescadores  e  3  escravos. 

Em  4  de  Abril  de  1832 

Qnartel  General.  —  Fedro  Alves  Cabral,  natural  de  Campos,  19  annos, 
I.*  tenente  d*artilheria  de  marinha; 

Pedro  José  de  Mattos,  branco,  Maricá,  25  annos,  2.*  sargento  d^arti- 
Iheria ; 

£  mais  9  soldados  pelos  acontecimentos  do  dia  3  ; 

Juiz  de  Paz  S.**  Anna.  —  José  Paes,  pardo.  Rio  de  Janeiro,  20  annos,  carpin- 
teiro, preso  por  ter  sido  um  dos  que  foram  ao  quartel  da  4.*  companhia  da  Guarda 
Nacional.  —  Solto  a  24  do  mesmo ; 

Silvério  José  Rodrigues,  pardo.  Rio  de  Janeiro,  36  annos,  preso  por  estar 
vendo  o  ataque  dentro  d'um  poço.  —  Solto  a  1 1  do  mesmo. 

Em  10  de  Abril  de   1Q32 

Juiz  de  Paz  de  Guaratiba.  —  João  Baptista  Pereira  Sodré,  branco.  Rio  de  Ja- 
neiro, 40  annos,  cirurgião.  Preso  por  estar  pronunciado  a  prisaõ  e  livramento  no 
Summario  da  policia.  —  Solto  a  17  de  Novembro  de  1832. 

Em   12  de  Abril  de   1832 

Juiz  de  Paz  de  Sant^Anna.  —  Hermenegildo  José  Moreira,  pardo,  Rio  de  Ja- 
neiro, 30  annos,  lapidario.  —  Veiu  preso  por  andar  pedindo  armamento  para  si  e 
dous  companheiros,  dizendo  ser  por  ordem  do  Sr.  Custodio  Xavier  de  Barros.  — 
Solto  por  absolvição  do  Jury  de  28  de  Setembro  de  1833. 
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Em   13  de   Abril   de    1832 


Philadelfo  de  Toledo  Pytolomeu,  S.  Paulo,  33  annos,  ourives.  —  Preso  por  ter 
no  dia  3  ido  pedir  armamento  á  casa  do  capitão  Silvério  Cândido  de  Faria.— Solto. 

Em   16  de  Abril  de   1832 

Barão  de  Bolaw,  branco,  Hannover,  30  annos,  viuvo,  (não  diz  a  profissão). — 
Preso  a  t6  de  Abril  de  1832  nesta  cidade  na  Freguezia  do  Engenho  Velho  por 
<:onspiração,  pelo  Juiz  da  Correição  do  Crime. 

Em   17  de   Abril   de    1832 

Commandantes  das  Gurdas  Nacionaes.  —  Roque  Luiz,  branco,  portuguez,  41 
annos,  Criado  do  Imperador.  Preso  por  Caramurt,  —  Solto. 

—  José  Coelho  da  Silva,  brasileiro,  Rio  de  Janeiro,  3 1  annos.  Negociante  e 
Capitão  da  2.*  Comp.*  de  cav.*  das  Gurdas  Nacionaes  do  Engenho  Velho. —  Preso 
por  Caramurú.  Passou  para  a  Correição  crime.  Morreu  em  27  de  Setembro  de  1832; 

—  Jacinlho  Rodinho,  branco,  portuguez,  25  annos.  Negocio,  cabo  da  2.'  comp.* 
do  Cap."  José  Coelho.  —  Preso  por  Caramurú.  Passou  para  a  correição  crime.  — 
Foi  entregue  ao  Q.*^  G.*^  a  29  de  Outubro  de  1832  por  Portaria  do  Corregedor  do 
Crime  da  Corte  e  Casa. 

Em   18   de   Abril   de   1832 

Pelo  crime  de  conspiração  perpetrado  em  17  de  Abril  de  1832.  —  Joaquim 
António,  branco,  portuguez,  51  annos,  criado  de  Sua  Magestade.  —  Solto  por  Al- 
vará de  fiança  de  16  de  Setembro  de  1833  ^^  J"^^  Municipal ; 

—  Custodio  Martins,  branco,  portuguez,  30  annos,  criado  de  S.  M.  —  Solto  6 
de  Dezembro  de  1832 ; 

—  João  Manoel  d' Azevedo,  branco,  portuguez,  42  annos,  Negociante. —  Solto; 

—  Manoel  José  de  Araújo,  branco,  portuguez,  34  annos,  negociacte.  —  Solto ; 

—  Sutero  Caio  Monteiro,  branco.  Rio  de  Janeiro,  19  annos,  lavrador. —  Solto; 

—  António  Moreira  da  Silva,  branco,    Cuyabá,  26  annos,  negocio.  —  Solto  ; 
E  mais  14,  dos  quaes  alguns  caixeiros,  criados,  artistas  e  embarcadiços. 

Em   18  de  Abril  de   1832 

Castalheiro,  branco,  francez,  32  annos,  cosinheiro.  Preso  por  dar  vivas  ao  Ex-Im- 
perador  e  querer  dar  bofetadas  no  alferes,  que  o  prendeu.  —  Solto  a  21  do 
mesmo. 

Em   zg  de  Abril  de   1832 

Juiz  de  Paz  do  Sacramento.  —  Emilio  Belchior  Thara,  branco,  portuguez,  36 
annos,  alferes  do  1.°  regimento. — Veiu  preso  por  atacar  a  patrulha.  Mandado 
buscar  por  Portaria  do  mesmo  J.  de  20,  e  não  voltou. 
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Em   24  de   Abril   de   1832 

José  da  Cruz,  branco,  portuguez,  24  annos,  funileiro.  —  Veiu  preso  remettido 
do  Q.*'  G**  por  estar  a  indagar  das  forças  do  B."  e  das  sentinellas  que  tem  a  Fort.* 
da  Conceição  e  fallar  do  Governo.  —  Solto  a  27  de  Maio  de  1832. 

Em   27   de   Abril  de   1832 

Eleuterio  José  Garcia,  redactor  responsável  do  periódico  Caramurú^  veiu  preso 
á  disposição  do  J.  de  D.^  Foi  cumprir  sentença  de  um  anno  de  prisão  na  Ilha 
das  Cobras,  e  a  multa  correspondente  á  metade  do  tempo,  a  que  foi  condemnado 
a  8  de   Novembro  de  1832. 

Em  9  de   Maio  de   1832 

Francisco  Pereira,  pardo,  Santa  Catharina,  21  annos,  sapateiro,  António  Fran- 
cisco, pardo,  Rio-Grande,  23  annos,  marinheiro,  Alexandre  José,  pardo,  Maranhão, 
28  annos,  desertor,  João  António  da  Silva,  pardo.  Rio  de  Janeiro,  20  annos,  ma- 
rinheiro, Jacob  José  da  Costa,  preto,  Montevideo,  26  annos,  marinheiro,  João  Luiz, 
pardo,  Pernambuco,  16  annos,  marinheiro,  presos  por  crime  de  morte  e  roubo  feito 
a  bordo  da  escuna    União, 

Em  6  de  Junho  de   1832 

Jacintha  Rosa  da  Conceição,  parda,  Rio  de  Janeiro,  24  annos.  Veiu  presa  por 
estar  pronunciada  a  prisão  e  livramento  a  requerimento  de  Manoel  José  Carlos  por 
crime  de  lhe  fugir  sendo  seu  marido,  e  roubo. 

—  António  José  da  Cruz  Vianna,  branco,  portuguez,  30  annos,  empregado. 
Veiu  preso  pela  fuga  e  roubo  da  mulher  de  Manoel  José  Carlos. 

Em   26  de  Junho  de   1832 

José  Joaquim  de  Abreu  Gama,  branco,  portuguez,  36  annos,  caixeiro.  Preso 
por  ser  accusado  no  Juizo  dos  Jurados  como  redactor  do  periódico  Caramurú, 
Solto  por  alvará  do  Juiz  Municipal  de  13  de  Agosto  de  1833  por  ter  cumprido  o 
tempo  de  prisão,  a  que  fora  codemnado,  e  ter  pago  a  multa. 
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NOSSA  SENHORA  DA   COPACABANA 


Sobre  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Copacabana,  diz  Monsenhor 
Pizarro :  «  A  de  Nossa  Senhora  da  Copacabana,  levantada  sobre  o  mar 
da  Costa  do  mesmo  nome,  cujo  fundador  hé  desconhecido,  constando 
aliás  a  sua  existência  de  annos  anteriores  ao  de  1746.  O  Bispo 
D.  Fr.  António  do  Desterro,  depois  de  edifical-a  de  novo,  construir 
ahi  casas  de  romeiros,  doou-a  ao  Convento  do  Carmo  por  uma  Escriptura 
Publica  para  tratai- a  com  decência,  mas  alguns  inconvenientes,  que 
sentio  aquella  Religião,  pela  residência  de  alguns  de  seus  individuos 
no  sitio,  deram  motivo  a  cessão  da  posse,  e  administração  da  capella, 
em  13  de  Julho  de  1771.  Então  commetteu  o  mesmo  Bispo  o  cuidado 
do  seu  trato,  da  casa  dos  romeiros,  e  de  seus  pertences  ao  Seminário 
de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  com  substituição  ao  dos  Orfaons,  a  quem 
doou  de  novo  tudo  pela  Portaria  de  24  de  Maio  de  1773,  registrada 
no   Liv.   II   das  Ordens  Episcopaes,  íls.    197.  » 
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Nossa  Senhora  da  Copacabana 


Pr.  deContinuaçáo  do   Auto   de  proguntas  feitas  ao 
Dez.    Tomas  Ant.^  Gonzaga 


rC^^^  três  dias    domes  de  Fevereyro  de  milsete 

Centos  e  noventa  anos  nesta  Cidade  do  Ryo 

de  Janeyro  c  Fortaleza  da    Ilha    das  Cobras 

aonde  foi  vindo  o  Dezembargador  José  Pedro 

n. '  ^^      Machado  Coelho    Torres  Juiz    nomeado  para 

estadevaça  commigo  Manoel    da   Costa  Couto 

yi^ij^^^^;.  /.-^ escriváo  dosagravos  eapeLaçoens  deta  Relação 

^^*H  ^''^CY^*^"^^*'^^'^^  P**^'*^  escrever  nesta   mesma  Devaça 

noz  impedimentos    do  Doutor    Ouvidor  desta 

Conuuí a   Marcelino  Pereyra  Cleto  e  o  TabaLiáo  José  dos 

iSantos   líndrigues  de    Araújo    paraefeito  desefazerera  as- 

yi^^*^    imí":nHtaíí  continuando  nas  antecedentes  feitas   ao  Dezem- 

bíirgaílur  Tomas  António  Gonzaga  queseacha  prezo  esendo 

ahí  foi  mandado    vir    asna   presença    eindo  secontinuaráo 

coniele  as    proguntas    seguintes    efisestetermo  eu  Manoel 

da  Costa   Couto  queoescrevi. 

E  sendo  lhe  Lidas  as    proginitas  e  auto  retro  epro- 
guntado  seeráo  as  mesmas    e  as    ratefic<ava. 
Respondeo  que   sim 

Esendo  instado  que  discesseaverdade  aqual  tinha  faltado  dizendo 
quenem  sabia  nem  era  entrado  na  per  tendida  Conspiração  quando  Consta  va- 
por muitas  testemunhas  quesera  náo  havendoemmuitasdeLas  arazáo 
desuspeita  comquesedefende  do  Tenente  Coronel  Basilio  de  Brito  Ma- 
Iheyros  aquemdeclani  porseo  inimigo   Capital 
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Respondeo  quenáo  duvida  quehajáo  muitas  testemunhas  inda  uáo 
inimigas  quedigaó  queoReo  Respondente  eraentvado  na  Conjuiai/ao 
masque  para  isto  bastava  que  osseoz  inimigos  espalhacem  esta  faLca 
vos  equeporiso  sede  b,  digo,  poriso  se  deve  buscar  aorigem  deLn, 
eosmaiz  indicios,  queaconfiVmáo,  que  o  Reo  Respondente  protesta 
destruir  para  sereputar  esta  fnma  com  liuma  simpLes  vos  vaga,  quenáo 
produza,  como  ha  de  produzir  outras  muitas  razoens  mais  fortes  cmsiia 
defeza. 

Esendo  mais  instado  disceseaverdade  porque  náo  era  porvia 
de  faLça  vos  espalhada  peloseos  inimigos  que  a  verdade  sesabia  mas 
sim  por  via  dosseos  amigos  eatedelium  queaLemdiso  entrava  em  trata- 
nuMito  de  Parente 

Respondeo  queosque  odiserem  faLtáo  averdade  equequando  as 
razoenz  porqueasim  o  afirmáo  ele  Reo  Respondente  produzirá  asna 
defeza  mostrando  o  sentido  e  a  faLcidade  deLas. 

Esendo  mais  instado  quediscesse  averdade  porque  ossujeitos  (jue 
decLaráo  ser  ele  Reo  Respondente  sabedor  daõ  toda  arazao  doseodíto 
esáo  pcsoas  (jue  nenhuma  razáo  nem  interese  tem  paraoculpar  comosáo 
ossocios  dedeLicto  oDoutor  CLaudio  Manoel  da  Costa  Advogado  em- 
Vila  Rica  emuito  daamizadedoReo,  oCoronel  Inácio  Jozede  Alvarenga 
damesmaforma  amigo  que  setratava  porseo  Parente  e  eraseo  hospedo, 
oConigo  Luiz  Vieira  da  Silva  domesmo    modo   seoamigo. 

Respondeo  <[ue  náo  duvida  que  aserem  os  sobreditos  entrados 
naConjuraçáo  dicesem  aos  outros  sócios,  queoReo  Respondente  também 
oei'a  ouporquererem  animar  lhes  asesperanças  que  fariáo  noReo  oupor- 
querem  desviar  (juealgum  dosoutros  sócio  falace  ao  Reo  naCerteza  deqne 
já  estava  foLado  eCerto  mas  que  isto  he  faLço  como  há  demostrar 
commuitas  provas,  que  ele  tratava  dcsehir  emliora  para  oseo  i^ngar 
equeparaisto  já  tinha  mandado  apromtar  cazas  nestaCidade  porvia  dcseo 
íamiLiar  Joachim  Joze,  (jue  tinha  pedido  a  Joáo  Rodrigues  de  Macedo 
que  concervace  algum  dinheiro  })orque  noprincij)io  de  Junho  sabia  enáo 
sevalia  deoutro  aserlhe  necesario  ;  quetinha  pedido  Licença  ao  Excelon- 
tisimo  General  hum  mes  antes  dasua  prisáo  para  efeituar  oseo  Ca/a- 
i-iento  oquenáo  íaria  sequizece  ficar  naterra  i)or  ser  este  ounico  i»re- 
texto  Comque  podia  disfarçar  asuademora,  que  o  Doutor  CLaiulio  Ma- 
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noiú  náo  ptxlía  dizer  oCoutrario  senáo  pararilgunr.i  (bis  ra/iOeiís  já  ditas 
líorquesabiamuitobeiu,  (lue  ele  tratava  dasiiaretirada,  que  estava  Lendo 
eeiiieiidando  aspoezias  doKco  Ilespondente  que  trataváo  destii  quesabia 
rpio  o  Reo  llospoudeute  já  ná<j  fes  Lucto  peLa  morte  do  Sereuisimo 
Tufaute  Com  ofundameuto  dequo  hum  Vestido  deLueto  Ihenáo  servia 
n;i  li:ihía  ehe  Certo  queoRoo  uhd  mostraria  este  íiuimo  uaprezença 
dossojios  setamb^m  ofo?e.  Que  o  Coronel  Inácio  losé  de  Alvarenga 
<lu:indo  seretirou  para  o  Ryo  das  Mortes  até  Já  Levou  aencumben<,*ia 
eCerteza  de  Ihefazer  ahospedagom  nasua  retiradaeporisso  parece  que- 
'  senáo  deve  aCreditar  oque  eles  diserem  como  oposto  aestaverda<le 
vistoque  seuáo  podem  vereficar  ordens  Contrários  dehir  eser  sócio  porque 
eztasociedade  requeria  aasistencia  do  Pays.  Que  peloCantrario  há 
demostrar  oReoRepondente  que  nunca  teve  animo  deser  revelde  antes 
(|ne  sempre  foi  zelozo  efiel  Vasalo  :  Que  estando  o  Doutor  Intendente 
deVila  Rica  Francisco  Gregório  Pires  Monteyro  Bandeyra  para  reciuerer 
ainqiocição  daderrama  ele  Ihedise,  que  esta  derrama  podia  cauzar  algum 
desacocego  no  Povo  erespondendo  lhe  o  ditt)  Doutor  Litendente,  que 
entaõ  anão  requeria  ele  Ihetonum,  que  Como  Procurador  da  Coroa 
adevia  requerer  mas  que  nao  síil)ia  se  a  Junta  da  Fazenda  ol)raria 
b^^n  nasua  execução  semprimeyro  dar  i)arte  a  Suíi  Mgestade.  Que 
dizendo  lhe  emoutra  oCaziao  odito  Doutor  Intendente,  que  re(|ueria 
unicamente  oLauçamento  dehum  ano  Iherespondeo  oReo,  que  ele  sefose 
procurador  da  Coroa  arequereria  portodo  otempo  porque  oLançamento 
de  hum  ano  náo  tinha  razáo  parasuspenderse  ebastava  para  vexar  o 
Povo  eque  oLauçamento  inteyro  tinhaparasesuspender  primeiro  ochegar 
aquantia  de  novemilhoens  com  que  náo  pode  todo  aCapitania  de  Minas: 
segundo  queos  devedores  pelos  anos  pasados  náo  existiáo  porque  huns 
estavaõ  mortos  outros  setinhaõ  retirado  para  Portugal  eque  amayor 
])arte  do  resto  estava  fiilido  equepodia  servir  debom  pretexto  aexecuçao 
dodito  Lançamento  a  Liquidação  damesma  divida  equelheparece,  que 
teve  esta  Conversa  naprezença  do  Reo  Inácio  Joze  de  Alvarenga  o 
que  naõ  faria  sefose  sócio  desemelhante  Conspiração  ousabedor  de  que- 
odito  Coronel  Alvarenga  oera  pois  nao  mostraria  nasua  prezença  oanimo, 
que  tinha  deque  nflo  aouvece  buscando  impedir  aexacçao  doque  Ihepodia 
servir  defundamento.  Que  emoutra    ocaziaõ  disputou   muito    Com  odito 
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Doutor  Intendente  sobre  aquantia  domesmo  debito  i>orque  obrigandose 
o  Povo  de  Minas  a  Cota  das  Cem  arrobas  ficandosenhor  detodasas 
minas  deouro  Iheparecia,  que  Sua  Magestade  havia  mandar,  queseabatece 
nadita  Cota  ovaLor  das  minas  Citns  nodestricto  Diamantina,  que  Ihe- 
tinha  tirado :  Que  tendo  oExcelentisimo  General  suspendido  omesmo 
Lançamento  Ihedise  odito  Doutor  Intendente,  quequeria  despacho  pu- 
bLieo  da  Junta  aoque  oReolhe  tornou,  que  ele  onSo  pederia  porque 
adita  suspençaoa  eramuito  útil  aosucego  publico  ehum  Vasalo  que  inspira 
estíis  ideas  emhum  Ministro  zelozo  eque  tem  huma  grandeparte  na 
administração  da  Real  Fazenda  nao  intereça  senão  na  fedelidade  ezelo 
aque  sedirigiao  semelhantes  praticas  elheparece  que  âdisputa  sobre  aLi 
quidaçaõ  das  Cem  arrobas  asestio  oCapitaõ  António  Ferreyra,  ecomo 
esta  matéria  faz  amayor  parte  dadefeza  doReo  eestá  posta  empesoa  sin- 
gular qual  he  odito  Doutor  Intendente  eoReo  não  pode  uzar  das 
Cautelas,  que  o  direito  pennite  porestar  emhum  rigorozo  segredo  enão  he 
igualmente  daintençao  de  SuaMagestade  oCastigar  osinnocentes  porfaLta 
danatural  defeza  requer  omesmo  Reo,  que  poreste  Juizo  sepase  Ordem 
as  Justiças  da  Terra  ouporaquelle  modo,  que  parecer  mais  Conveniente 
sefaça  aprezentar  eapençar  aestas  proguntas  aatestaçaõ  dodito  Doutor 
Intendente  sobre  ozfactos   expendidos  : 

Que  oReo  Respondente  emtodo  otempo  antes  edepois  do  Exce- 
lentíssimo General  suspender  adita  derrama  semprelhe  dise  que  o  Povo 
nao  podia  Comela  pelasuapobreza  equenemsepodia  Cobrar  ooutro  resto 
(ladivida  fiscal  sem  destruição  total  do  Pays  e  que  poriso  seria  muito 
útil  que  omesmo  Excelentisimo  General  reprezentace  aSuaMagestade 
anececidade  eutilidade  deperdaõ  detoda  adivida  oque  não  faria  seen- 
tereçase  nadita.  rebeLiaõ  que  nao  mostraria  sentementos  Contrários  â 
vexação  do  Povo  emque  sósepodia  afiançar : 

Que  Já  pedio  documento  eatestaçao  disto  por  este  mesmo  juizo. 
E  que  quando  nao  tenha  chegado  outraves  requer,  que  novamente 
sepeça  eseapence  a  esta  resposta,  e(|ue  protesta,  que  afaLta  Ihenao 
sirva  deprejuizo  antes  sejulgue  provada  esta  defeza  pornão  serdeacre- 
ditar  que  hum  Reo  pesa  documentos  falços  ahum  Excelentisimo  General 
ea  hum  IMinistro,  que  vindo  Contrários  Iheserviriaõ  demayor  damno 
asuadefeza. 
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Sendo  mais  instado,  que  dicese  averdade  pois  suposto  asrazoens, 
4ue  tem  dado  emdefeza  pareçao  huns  bonz  indicios  aseofavo;r  nâos^o 
comtudo  provasdecisivas  porque  liumas  podiaõ  ser  tomadas  porcautela 
eouti^az  teremoutro  fundamento  Como  verbi  gracia  odeixar  defazer 
oLucto  por  iconomia  sobretudo  sedesvaneeem  assobreditas  razoens  sa- 
beudose  quequando  oReo  Respondente  tratou  Com  mais  força  dasua- 
retirada  foií^uando  já  vio  empoucas  esperanças  acoucLuirce  apermeditada 
sedição  etíilvez  quando  já  havia  recíeyo  deter  respirado  éter  sido  sabido 
oprojecto :  ALem  de  que  asprezunçoens  aLegadas  seriaõ  ocas  para 
encontrar  efazerem  improfícuas  outras  i)rezuuçoens  que  rezultacem  contra 
oReo  mas  nSo  para  destruir  provas  cLaras  comothê  ter  ouvido  nasua- 
propria  Caza  faLar  nesta  matéria  por  mais  dehuma  ves  eate  fora 
dasua    propriaCaza    emoutras    sueedeo    omesmo  eporisso  ele  Reo 

Respondente  deve  decLarar  averdade  comtodas  as  Circunstancias  Con- 
forme assabe  pelo  quehe  neste  acto  inztado  deixandose  dacontumazia 
emque  persistem   aquerinsiztír. 

Respondeo  que  os  indicios  dasua  defeza  naõ  tem  outra  aplicação 
edevem  valer  paraela  emquanlo  senão  mostrar  oContrario. 

Que  ele  Reo  não  tratou  dasuaretirada  depois  doestar  desmanchada 
oumal  esperançada  adita  sedição  sim  porqueele  só  tinha  pedido  Licença 
ao  Excelentisimo  General  parasedemofar  na  Capitania  eesperar  nela 
aLicença  para  oseu  Casamento  ate,  que  chegue  amunçao  para  aBahia, 
como  Consta  daatestaçaõ  junta  do  Ecelentisimo  Oenenil,  e  como  amunção 
nomes  de  Abril  estavachegada  ouvezinha  foi  necesario  aele  Reo  Res- 
pondente mostrar  ao  mesmo  Exeelentissimo  General  que  n(lo  sedêmo- 
ravamais  dequeotempo  pedido  eporiso  uodito  mes  de  Abril  Ihepedio 
aprovidencia  da  Licença  para  Cazar  nãochegando  adeSua  Magestode 
edando  lhe  odito  Exeelentissimo  General  aditaLicença  não  restava  ao 
Reo  Respondente  nada  mais  deque  otratar  dasua  retirada  peloque  sedevè 
prezumir,  que  oReo  senão  retirava  porjulgar  desfeita  adita  sedição 
simportaracabada  otempo  quetinha  pedido  dedemora  edadaaprovidencia 
para  não  sedemorar  mais  esendo  otempo  quepedio  parademorarse  alguns 
seis  mezes  antes  disuaprizaõ  pedido  Livre  detoda  asuspeita  pois  que 
oReo  opedio  Logo  queLargou  aVara  deOuvidor,  como  Consta  dadita 
Certidão   ^rnsados  já    depois    dasua   prisaO    ehê    Certo    que  oReo  nese 
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tempo  ruio  adviuliava  que  sehavia  de<le.sfazer  adita  sedição  nomesmo 
tempo  emíiiie  aeababa  opedido  peloque  sedeve  aCreditar,  quetrataAa 
ílesehir  embora  por  seacabar  o  dito  tempo  per  chegar  amiiiK^do  para 
aHabia  enão  Ihefazer  Conta  es[)erar  poroiitra  nova  eml>ora  se  encoutrase 
ostotempo  com  adesfeita  da.sediçao  deíjuenao   era    sabedor. 

Que  sebe  venbide  desfazoree  adita  sedição  seria  i)ebi  razão  de- 
snspender  o  Exeelentissimo  General  aexação  (bidéi'rama  emquetalvez 
seafiançase,  equeseo  Íleo  Cuidase  nasuaretirada  depois  desedesfazer 
aniesma  sedição  emtao  nao  faLabiria  cínnofaLou  paraque  adita  derrama 
senão  puzeee  porque  não  havia  querer,  etral)alhar  paraquesenão  puzesse 
adita  derram.i  sefosesocio  eintereçado  nela  por  nao  ser  dein-ezumir  que 
nenhumsocio  destrua  os  intereses  dasua  sociedade :  Que  não  duvida 
([uealgumas  testemunhas  jurem,  que  naCaza  dele  Respondente  setinha 
íaLado  nadita  sediçan .  m  is  que  esta  fann  i)odeser  Levantada  pelos 
seus  inimigos  e  pode  ser  verdadeira  sem  ele  II(m)  ser  diso  sabedor  : 

Que  nacaza  doReo  estavao  hospedados  oCoronel  Inácio  Joze  de 
Aharenga  eo  Vigário  daA^ila  deSao  Joze  Carlos  Corrêa  de  ToLedo 
eque  nehi  erafrequente  o  Doutor  CLaudio  Manoel  da  Costa  que  todos 
sedizem  Reoz  eporiso  poderiao  Converçar  nestamateria  sem  ele  Respon- 
dente serpartecipante  ainda  namesma  saLa  aonde  ele  estava  porestar 
entretido  abordar  hum  vestido  paraoseo  Cazamento  doqual  enterteni- 
mento  nunca  se  Levantava  senão  para  anieza  oque  não  parece  compa- 
tivel  comasideas  epaixoens  dehuma  sedição.  Que  era  necesario  darse  aele 
Respondente  osdias  Certos,  oras  ;  epesoas  emque  ecomquem  Conversou 
para  poder  produzir  asua  negativa  quastada. 

Esendo  instado,  quese  sabia  tanto  que  aoConigo  Luis  Vieyra 
proguntando  Comoera  asediçaõ  respondeo  o  Reo  (jue  aocaziao  para  iso 
setinha  perdido  porsoter  suspendido  aderrann  oque  foi  jjasado  nacaza- 
deleRespondente  enq)rezença  do  Coronel  Inácio  Joze  de  Alvarenga 
eoutra  vez  seíaLou  namesma  matéria  emcaza  do  Doutor  CLaudi<> 
Manoel  da  Costa  em  ocaziao,  (jue  Lá  jantavaõ  o  respondente,  odito 
Coronel  Alvarenga  oConigo  Luis  A^ieyra  eoutros  tendo  o  Respondente 
já  ouvido  emsuacaza  praticas  damesma  natureza  ao  Vigário  da  Vila 
deSao  Joze  Carlos  Cori-ea  de  ToLedo,  queera  seo  hospede  naprezença 
domesmo   Coronel    Inácio    Joze    de    Alvarenga,  e  CLaudio    Manoel  da 
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Costa  etendo  aLemdiso  asestido  também  aspraticas  sedeoiozas,  que 
ouverão  encaza  do  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula  Frevre 
estando  este  presente,  seo  cunhado  Joze  Alves  ilaciel  o  Cononel  Inácio 
Joze  de  Alvarenga,  oVigario  Carlos  Corrêa  de  ToLedo,  o  Alferez 
Joachim  Joze  da  Silva  Xavier,  eoPadre  Joze  da  Silva  de  OLiveira 
RoLini  cujos  factos  todos  verificao  a  culpa  do  Reo  ocjual  deve  confeçar 
avista  das  instancias. 

Respondeo,  quenasua  prezença  nunca  sefaLou  direitamente  emse- 
Ihante  Conjuração  enn)arte   alguma. 

Que  não  duvida,  quealgumavez  sepodia  íaLar  emsepoderem  Le- 
vantar os  Povos  do  Brazil  oque  ele  Respondente  poderia  dizer  quese- 
perdera  humaboa  ocaziaõ  emsenão  por  a  derrama  mas  que  esta  pratica 
de  (juenem  deCerto  seLembra  não  i)odia  sersenão  hapoxeu  depo- 
tencia  enao  deacto  oquemoztrabem  ainda  a  mesmaresposta  quesediz 
que  dera  ele  Respondente  porque  seacasiao,  que  se  perdia  era  afaLta 
de  sepor  aderrama  não  Innia  o  Reo  Respondente  faLar  ComofaLou 
abeneficio  de  senão  por  esta  derrama  poríjue  emtaõ  Cortava  o  funda- 
mento emque  ela  seestribava  enão  Lamentaria  omesmo  Reo  diante 
demais  sócios  Como  i)erda  aquilo  mesmo,  que  ele  tiidia  soLicitado  e 
infLuido  empesoa  que  tinha  voto  nama teria,  (iue  a  Casa  do  Tenente 
Coronel  Francisco  de  Paula  fora  algumas  vezes,  eque  he  verdade  con- 
correra huma  noite  comaspessoas  decLaradas  eque  Iheparece  estavao 
também  o  Capitão  Maximiliano  de  OLiveira  Leyte,  eo  Doutor  Francisco 
Paes  eoutros  poremquenosa  oCaziao  entrou  nadita  caza  pouco  mais 
oumenos  junto  ás  trindades  tomou  xá  e  retirouse  semque  sefaLace 
em  matéria  dcLevante  nem  porhipoteci.  (^ue  hé  verdade  queseencontrou 
nadita  casa  com  o  ALferez  Joachim  Joze  da  Silva  Com  o  Coronel 
Alvarenga  eLhei)arece  lambem  eztava  oVigario  daVila  deSaO  Joze 
Somente  mas  que  nestaocaziao  Converçaraõ  enduimanidades  eLheLend)ra 
muito  bem  i)or  repetir  o  Coronel  Alvarenga  humas  oitavas  feitas  ao 
batizado  de  lium  fdho  do  Exceh.^stisimo  Senhor  Dom  Rodrigo  epor- 
seexaminarem  alguns  Livros  dodito  Tenente  Coronel  entre  osquaes 
seachava  hum,  que  Contava  aosapateiro  Bandarra  entre  os})rimeiros 
Poetas  Portuguezes  Conversa  que  parece  excLuie  toda  aprezumçaõ  de- 
setratar  dadeLi(*ada  matéria   dehuma  sedição 
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Esendo  mandado  vir  pelo  JuÍ8  desta  Devaça  Oí<  íleos  oConigo 
Luís  Vieyra  da  Silva,  oCoronel  Inácio  Joze  de  ALvarenga,  eoVigario 
da  Vila  deSaõ  Joze  Carlos  Corrêa  de  ToLedo  j)araserem  Caread()«  com 
o  íleo  Respondente. 

OReo  oConigo  Luis  Vieyra  da  Silov  respondeo  afirmativamente 
omesmo  que  tinhadito  nasrespostas  ásproguntas  queselhetinhaofeito  deque 
em  caza  doReo  Respondente  proguntava  que  novidade  havia  arespeito 
de  huniLevante  quelhetiuhao  contado  sepertendia  fazer  cque  o  Respon- 
dente disera  aisto  que  ocaziaô  setinha  perdido  aisto  senaõ 
opõem  o  Reo  Respondente  más  nega  que  dicese  couzaalguma  oufizece 
couza  emque  mostrase  animo  deter  semeLhante  intento  desediçaõ 
esereporta  ás  respoztas  quetemdado. 

Esendo  feitaz  instancias  aoReo  oConigo  Luis  Vieyra  da  Silva 
paraquedecLarase  oque  tinha  CoLegido  doanimo  doReo  Res}K)ndente 
insistio  emque  nada  podia  afirmar  daculpa  doReo  porciuenrio  i)asou  mais 
couzaalguma  doque  aspaLavras  (jueexpresose  nassuas  respostas — OReo 
ovigario  Carlos  Corrêa  de  ToLedo  aseverou  emcomo  que  tinha  também 
dito  deque  suposto  tinha  decLarado,  aalgumas  pesoas,  (pie  o  respon- 
dente era  entrado  emsobLebaçao  fora  por  ideasua  afaceLitar  algumas 
pesoas  mas  que  narealidade  não  sabia  comojá  decLarou  queodito  res- 
pondente fose  entrado  noLevante  que  eraverdada  terse  trabado  na  casa 
do  respondente  em  converça^aõ  Geral  das  vantagens  da  America  porem 
nao  chegarão  as  ditas  convercaçoens  aofender  a  Sua  Magestadc  ])orque 
nelas  senão  tomou  projecto  algum  eque  odito  Reo  Vigário  Carlos 
Corrêa  de  ToLedo  nada  sabe  mais  arespeito  doReo  Respondente 
ponpie  ainda  emcasa  do  Tenente  Coronel  Francisco  de  Pauhi  Freyre 
huma  única  ves  otopou  no  tope  daescada  sahindo  ele  ^'igario  cen- 
trando ele  Reo  Respondente  peloquc  não  sabe  queasestice  aConver- 
sacão  alguma. 

O  Coronel  Inácio  Joze  de  Alvarenga  afirmou  também  omesmo- 
quetinha  respondido  nassuas  proguntas  deque  naConvercaçaõ  (pie  houve 
em  Caza  do  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula  Freyre  estivera 
também  asestindo  o  Resixmdente  eque  porestar  nestainteLigencia 
assimodisera  masque  senão  anima  aafirmalo  Como  couza  sem  duvida 
alguma  porque  poderia  equivocarsc  mas,  quecomo   este  facto  foipasado 
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entre  algumas  seis  pesoas  polo  dito  dos  mais  sepoderá  desfazer 
íiduvida. 

O  Respomleute  insistio  sempre  noque  tinha  dito  deque  perante 
ele  nunca  setratara  Couza  deLiberativa    sobre  Levante. 

Eporesta  forma  ouve  ele  Ministro  porfeitas  estas  proguntas  eca- 
reaçoens  deferindo  ojuramento  atodos  pelo  que  respeita  odireito  de- 
terceiro  edetudo  mandou  fazer  este  auto  que  asinou  Comeles  Reos 
eodito  Tabaliíío  do([uedamos  nosas  fes  eeu  Manoel  da  Costa  Couto  (jue 
oescrevi  easiney. 

M/*  daCosta  Couto 
Tomas  An/^  Gonz.'* 
Cónego    Luís  N.""  du  Silva 
Carlos  Corrêa  de  Toledo  e  Mell(> 
Inácio  Joze  de  Alvarenga 

Joze  doz  Santoz  lloiz  A.*" 
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Copia   dos   Previlegios  dos  Cidadoens    da   Cidade   do   Porto 
Concedidos  aos  desta  Cidade». 


V)N  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey  e 
Príncipe  de  Portugal,  e  dos  Algarves, 
daquem  edaLeni  mar  em  Africa  ede 
Guine  da  Conquista  Navegação  Co. 
njercio  de  Ethiopia  Arábia  Percia  eda 
índia  &.* 

Como  regente  dos  ditos  reynos  e 
FíKn»  Saber  que  por  parte  do  Doutor  Frey 
Míuiro  de  Asum|jça5  foi  aprezentado  ao  Goarda  Mor  da 
Turre  do  Tombo  huma  Provizao  feita  emmeo  nome  pas- 
sada i)ella  Chaiuidaria,  nas  costas  delia  digo  nas  costas 
íleliiul  Siui  petií^rio,  dequetudo  o  Treslado  hé  oseguinte  § 
]>i,s  u  Douttir  Fiey  Mauro  de  Asumpçao  Procurador 
gemi  lia  Cidade  de  Sao  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
tliu/  n Senhor  Uey  Don  Joáo  oquarto  de  Glorioza  me- 
moria loy  Servido  fazer  mercê  aos  Cidadoens  dadita 
Cidade  das  honrras,  Leberdades  e  Previlegios  concedidos 
aos  Cidadoens  da  Cidade  do  Porto  Como  Consta  do  Akara  que  apre- 
zenta  e  por  quanto  lhes  falta  inteira  noticia  dequaes  Sejáo  os  Previ- 
legios refferidos  para  poder  uzar  delles  naforma  do  Alvará  que  com 
esta  oferece  Pede  avossa  Alteza  Seja  Servido  mandar  ao  Guarda  Mor 
da  Torre  do  Tombo  Ihepasse  hum  traslado    em    modo  que  faca  fé  dos 
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Previlegios  concedidos  aos  Cidadoeus  da  cidade  do  Porto  e  receberá 
mercê  « Despacho  »  Sim  naforma  Onlonada  Lisboa  treze  de  Outubro- 
de  Seis  centos  eSeceuta  rubricada  por  hum  Ministro  do  Dezembargo  do 
Passo  §  Don  Pedro  por  graça  de  Deos  Principe  de  Portugal  edos  Algar ves 
daquem  edaLem  mar  em  Africa  ede  Guiué  Como  regente  e  Gover- 
nador destes  Reinos  e  Senhorios  &.*  Faço  saber  avos  Guarda  Mor  dar 
Torre  do  Tombo  que  havendo  respeito  ao  que  porSua.petiçáo'  atras* 
escrita  me  emviou  adizer  o  Douto  Frey  Mauro  de  Asumpçao  Pro- 
curador geral  da  Cidade  de  Sáo  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  visto  o 
que  alegáo.  Hey  por  bem  evos  mando,  que  Ihedeis  otreslado  dos  Pre- 
vilegios Concedidos  aos  Cidadoens  da  Cidade  do  Porto  de  que  namesma 
petição  fas  menção,  aqual  Ihedai-eis  miforma  Costumada  conforme  a 
Provisão  que  mandey  passar  da  Ordem  porque  damesma  Torre  seháode 
dar  as  partes  otreslado  das  Couzas  que  pedirem  Cumprio  assim.  0^ 
Principe  nosso  Senhor  Omandou  pellos  Doutores  Manoel  deMagalhaenw 
de  Menezes,  e  Francisco  de  Miranda  Henrriques  ambos  do  Cortcelho 
desua  Magestade  eseus  Dezembargadores  do  Passo,,  António  de 
Moraes  afes  en  Lisboa  aquatorze  de  Outubro  demil  Seis  centos  eSe- 
tenta„  Luis  Sanches  de  Buena  afes  escrever,,  Manoel  de  Malhaeiís 
de  Menezes  (cFrancisco  de  Miranda  Henrriques  «  Eu  cumprimento  da 
dita  Provisáo  SebuR(»aráo  os  Livros  da  Torre  do  Tombo  pelo  Escriváo 
delia  que  esta  subscreveu  enoLivro  deConfirmasoens  do  anno  de 
noventa  etres  the  noventa  eSeis,  Escrivão  Manoel  da  Costa  e  Francisca 
Cardòzo  afolhas  duzentas  eSencoenta  e  Sete  verso  cita  a  Carta  dèque 
otreslado  heoSeguinte  §  Don  Felipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal 
edos  Algarves  daquem  edaLen  Mar  Enafrica  de  Guené*  eda  Conquista  Na- 
vegação Comercio  de  Etiópia  Arábia  Percia  e  da  índia  &.*  Aquautos  estu 
minha  Carta  de  Confirmação  Virem  Faço  saber  que  por  parte  dos  Juizes 
Vereadores  e  Procuradores  da  Cidade  do  Porto  e  Procuradores  dos 
Misteres  dela  mefoy  apresentada  huma  Carta  do  Senhor  Rey  Don 
João  oSegundo  que  Santa  Gloria  haja  por  ele  asinada  epasada  por 
Sua  Chancelaria  deque  otreslado  he  oSeguinte.  Don  João  porgraça  de 
Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  edaLen  mar  en  Africa 
Senhor  de  Guiné.  AtodoUos  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes  Justiças, 
eoutros  quaesquer  officiaes    e   pessoas  denossos  Rey  nos  aque  o  conhe- 
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«hnento  desta,  porqualquer  guiza,  qtie  Seja  pertencer  aesta  nossa 
Carta  outreslado  delia  enpublica  forma  por  autoridade  de  Justiça  for 
mostrada  saúde  sabede  que  os  guarda  nosseus  muitos  extremados  Sir- 
vissos  que  sempre  os  Reis  passados,  receberão  e  nos  recelsidos  teni 
os  da  nossa  Muy  nobre  elial  cidade  do  Porto,  e  Cidadoens  delia  com 
muita  Lialdade  e  fieldade  econhecendo  delles  o  amor  comque  nos 
dezejaõ  Servir  eesperamos  que  Sempre  Sirvaõ  e  não  menos  o  que 
sempre  fizerao  e  por  ele  epoloque  anos  convém  fazermosaos  taes 
VaSalos  epor  innobrecimento  da  dita  Cidade,  equerendo  lhe  fazer  a 
^raça,  emerce  temos  porbem  e  previlegiamos  todollos  cidadoens  que 
Ora  Sao,  enadita  cidade,  eaodiante  forem  e  queremos  enos  pras,  que 
daqui  aodiante  para  Sempre  Sempre  Sejao  previlegiados  que  elles  não 
Sejão  metidos  atormentos  por  nenhuns  malefícios  que  tenhao  feitos, 
«cometidos  ecometerem,  efizerem  daqui  pordiante  Salvo  nos  feitos,  eda- 
^quellas  qualidades  enosmodos  emque  odeve  ser,  eSao  os  Fidalgos  de- 
nossos  Reynos,  e  Senhorios,  eisto  mesmo  nfto  possaõ  Ser  prezos  por 
nenhuns  crimes.  Somente  Sobre  Suas  menagens  aSim  como  oS5o 
edevem  ser  osditos  Fidalgos  outro  Sy  queremos  enos  pras  que  possaõ 
trazer  e  tragao  portodos  nossos  Reynos  e  Senhorios  quaes  equantas 
Armas  Iheprover,  denoite  ededia,  asim  ofencivas  como  defencivas, 
posto  que  enalgumas  Cidades  e  Villas  especialmente  tenhamos  defezo, 
oudeffendamosque  as  não  tragaõ.  Outro  Sy  queremos  enos  pras  que 
hajaõ  egosem  detodallas  graças  liberdades  Previlegios,  que  hao  etemos 
dados  anossa  Cidade  de  Lisboa,  rezervando  que  não  possaõ  andar  em- 
bestas  eMuares  porque  nao  havemos  por  nosso  Servisse,  nem  ben  do 
Reyno  andarem  nellas ;  Outro  Sy  queremos,  que  todos  Seus  Caseiros, 
Amos,  Mordomos  Lavradores  enCabecados  que  estiverem,  eLavrarem 
Suas  próprias  herdades,  eCazaes  enCabecados,  que  estiverem  eLavrarem 
Suas  próprias  herdades  e  Cazaes  enCabecados,  etodos  outros  que  Com 
elles  Continuadamente  Viverem,  não  Sejão  Constrangidos  para  haverem 
de  Servir  em  Guerras  nem  emoutras  Lidas,  por  mar  nen  porterra  onde 
gente  mandemos.  Somente  conelles  ditos  Cidadoens;  quando  Suas  pes- 
soas nos  forem  Servir. 

Outro  Sy  queremos    que   não  pouzem  comelles,    nen   lhes  tomem 
Suas    Cazas    demoradas,  adegas    nen   cavalariços,  nen  Suas  Bestas    de 
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Sela  nen  de  Albarda,  nen  outra  nenhua  couza  de  seu  contra  Suas 
vontades,  elhecaten  eguarden  muito  inteiramente  Suas  cazas^  ehajaõ 
emellas,  eforadellas  todas  Liberdades  que  antigamente  havião,  os  In- 
fançoens  eRicos  Homens,  Epor.en  mandamos  atodoUos  Corregedores 
Ouvidores  Juizes  Justiças  Alcaydes  e  Meirinhos  eaquasquer  outros 
nossos  ofiiciaes,  epessoas  aque  esta  nossa  Carta  for  mostrada  eoConhe- 
simento  pertenser,  que  lhe  cumpran  eguarden  efaçaõ  muy  inteiramente 
€umprir  eguardar  aSy,  etSo  Cumpridamente  como  emella  he  Conteúdo, 
porque  nossa  mira  hé  que  Iheseja  guardadada  Sobpena  de  seis  mil 
Soldos  para  nos  qualquer  que  Ihecontra  ella  foren  emparte  ou  entodo 
Ihopagar  as  quaes  mandamos  aonosso  Almoxarife  ou  Recebedor  de 
Cada  hun  lugar  dessa  Correição  que  os  aRecade  eReceba  para  nos, 
dequalquer  pessoa,  que  lhe  contra  esta  nossa  Carta  forem  emandamos 
ao  Escrivão  do  Almoxarife  que  os  ponha  Sobre  eleenreceita,  para  nos 
havermos  delle  boa  aRecadassaõ  Sobpena  deopagarem  ambos  endobro 
desuas  Cazas.  Dada  ennossa  Cidade  de  Évora  aoprimeiro  dia  domes 
de  Junho  « Gil  Fernandes  afes  anno  de  Nosso  Jezus  Christo  demil 
equatro  Centos  eno venta  annos.  Pedindome  os  Juizes  e  Vereadores 
eProcurador  dadita  Cidade  do  Porto  e  Procurador  dos  Misteres  dela 
que  confirmace  esta  Carta,  eVisto  seu  Requerimento  querendo  lhe 
fazer  graça  emerce  tenho  por  ben  elheConfirmo,  ehey  por  Confirmada^ 
6  mando  que  secumpra  eguarde  inteiramente  aSy,  edamaneira  que 
contem  digo  que  Senela  Contem,  eporfirmeza  de  todo  Ihemandey  dar 
esta  minha  Carta  pormim  asinada,  eaSellada  de  meu  Sello  de  chumbo 
pendente. 

Dada  na  Cidade  de  Lisboa,  aos  quatro  dias  domes  de  No- 
vembro Duarte  Caldeira  afes  Anno  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo 
demil  equinhentos  enoventa  eseis  annos  e  Eu  Ruy  Dias  de  Menezes 
a  fis  escrever;  EnSo  dis  mães  no  Registro  dadita  Carta  deque  foy 
pedido  otreslado  por  parte  do  Doutor  Frey  Mauro  da  Asunçaõ  que  lhe 
mandey  dar  emesta  minha  Carta  aque  Sedara  Tanta  fé,  eCredito  como 
como  aoproprio  registro,  que  esta  nodito  Livro  donde  foy  tirada,  eco- 
neUe  consertada.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa.  O  Príncipe  nosso  Senhor 
omandou  por  João  Duarte  de  Rezende  Fidalgo  de  Sua  Caza  Cava- 
leiro da  Ordem  de  Sao  Bento  dèAviz  guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo 
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Manoel  Pacheco  de  Souza  afes  aos  vinte  etres  dias  domes  de  Fevereiro 
de  Seis  centos  eSetenta  ehum  annos  «eVav  Escrita  enduas  meyas  folhas 
de  Pergaminho  com  esta  euManoel  Pereira  Souto  Mayor  afes  escrever 
« Joio  Duarte  de  Rezende  §  Bernardo  Cardozo  Tabaliaõ  publico  de 
Nottas  pelo  Príncipe  Nosso  Senhor  nesta  Cidade  de  Lisboa  eseu  Termo. 
Certifico  que  o  Sinal  ao  pê  doAlvara  assima  da  Carta  Hê  de  João 
Duarte  de  Rezende  nella  conteúdo.  Lisboa  quatro  de  Março  de  seis 
Centos  eSetenta  ehum  annos  EmTestemunho  deVerdade  Bernardo 
Cardozo.  §  ODoutor  Domingos  Borges  Pinto  do  Dezerabargo  de  Sua- 
Alteza,  eSeu  Juis  da  índia  eMina,  edas  Justiíicassoens  LTltramarinas  &. 

iFaço  Saber  aos  que  apresente  Certidão  de  Justificação  Virem,  que 
amim  meconstou  porfe  doEscrivão  que  esta  sobscreveu  -ser  aletra  eSinal 
publico  eRazo  do  Reconhecimento  assima  de  Bernardo  Cardozo  Tabe- 
lião de  Nottas  nesta  Cidade.  Dada  nesta  Cidade  deLisboa  aos  quatro 
Dias  domes  de  Março  demil  Seis  centos  eSetenta  ehumannos :  eEu 
Simaõ  da  SilvaEscrivao  das  Justificassoens  Ultramarinas  asobscrevy 
«Domingos  Borges  Pinto»  Pagou  Conbusca  mil  reis  deasinatura  trez- 
entos e  Setenta  reis  registece  nosLivros  da  Fazenda  Real  Rio  de  Janeiro 
nove  de  Novembro  de  mil  seis  centos  eoitenta  eseis  «Moura»  Registada  no- 
livro  doze  de  Rigistos  da  Fazenda  Real  aíFolhas  Setenta  esinco  verso.  Rio 
de  Janeiro  doze  de  Novembro  demil  Seis  centos  e  oitenta  eseis  Luis  Lopes 
Pegado  §  Carta  emque  Sua  Magestade  Ordena  ao  Juis  de  Fora  desta 
Cidade  guarde  e  faça  guardar  aos  Oíficiaes  da  Camará  emoradores 
desta  capitania  os  Previlegios  que  athe  aqui  Iheforão  concedidos  oqual 
Seacha  afolhas  vinte  esinco  Verso  do  Livro  de  Registos  de  Ordens 
Reaes  que  sérvio  no  Anno  demil  Sete  centos  enove.  Juis  de  Fora  do 
Rio  de  Janeiro.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  Saudar,  Porparte  dano- 
breza  dessa  Capitania  Semereprezentou  aqui  averem  os  Senhores  Reis 
deste  Reyno  meus  predesesores  concedido  aos  cidadoen^  desa  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro  amplos  previlegios  pellos  Seus  Servisses  pedindome 
lhos  mandasse  Conservar  eguardar  epareseume  Ordenarvos  Como  por- 
csta  ofaço,  guardeis  efacaes  guardar  aos  Officiaes  da  Camará  dessa 
Cidade  emoradores  dessa  Capitania  os  Previlegios  que  ate  aqui  Iheforão 
concedidos  naforma  que  nelles  seconteu. 

Escrita  en  Lisboa  aos  Sete  de   Janeiro  de  mil  Sete  centos  enove 
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annos  <(  Rey »  oqual  traslado  da  Carta  de  Sua  Magestade  eu  Julião 
Rangel  de  Souza  Lauseyneste  Livro  do  conteúdo  notermo  afolhas  qua- 
torze  que  oCorry  Consertey  easiney  envinte  eseis  de  Junho  demil 
Sete  Centos  euove  annos  »  consertado  pormim  Julião  Rangel  de  Souza. 

Enaõ  Secontinha  mais  couza  alguá  noque  dito  hé  que  eu  Sobre- 
dito Escrivão  aprincipio  desta  de  Clarado  aque  fis  trasladar  fielmente 
dos  Próprios  Livros  aqui  citado  que  Seacha  no  Archivo  da  Camará 
aoqual  meReporto  que  Confery  eSobscrevy  assiney  e  Consertey  tudo 
omobservancia  do  Despacho  posto  na  petição  do  Dr.  Prezidente  An- 
tónio deMatos  eSilva,  aos  vinte  eoito  dias  domes  de  Novembro  demil 
SeteCentos  esincoenta  annos  digo  Sincoenta  eoito  e  Eu  André  Martins 
Britto  Escrivão  da  Camará  que  oSobscrevy  consertey  easiney  «  André 
Martins  Britto »   consertada    pormimEscrivão    André    iíartins   Britto ». 
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Para  que  oz  Governadorez   se  naõ  emtromettaõ  emaz  Elei- 

çoenz  da  Camará  » 


ÍY7Wj^<^Aõ   da    Silva    de    Souza.  Eu    o    Príncipe    vos    iuvio    munto 

^    ly^iiudar,  havendo  visto  oque  mereprezentaraõ,  oz  Procura dorez 

W^^  daz  Camaraz,  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  emrezao  dos  danos 
f 
>^jy.Ntt^4ue  .neseguem  aconservaçam  daz  praçaz    do    Brazil,  dos  Gover- 

,^  nadon?/.  emais  Menistros,  seintrometerem  naz  Eleiçoenz  de  sogeitos 
TT  para  o  Governo  da  Republica;  enos  officios  de  Thezoureiro  dos 
<lonativoz  dodote  de  Inglaterra,  epaz  de  Olanda,  me  pareçeo  dizervos 
que  daqui  emdiante,  vos  nao  emtrometaez,  nem  oz  Governadorez,  que* 
vossucederem,  nem  tam  pouco  os  officiaez,  de  minha  fazenda,  e  Guerra, 
naz  Eleiçoenz,  das  Gamaras  nem  em  nomeem  as  pessoaz  para  servirem, 
delaz,  nen  noz  Lançamentos  dos  donativos,  as  sim  da  Infan- 
taria como  do  dote,  epaz  de  Holanda  na  forma  queeztá,  ordenado, 
dando-lhe  para  isso,  toda  a  Juda  e  favor,  que  lhes  for  nesseçario 
porem  no  tocante  aos  donativos,  domesmo  Dote,  epaz  de  Holanda, 
obrigareiz  az  Camaraz  aque  remetao  todos  os  annoz,  oque  está  detri- 
minado,  odeixando,  dehum,,  anno  para  ooutro,  avizando  do  que  vem, 
eaque  annos  toca,  com  toda  a  deztinçaõ,  enao  ocomprindo  asim,  em- 
correrao  todos  nas  penaz  da  Ley,  e  regim/^  da  fazenda,  eseproguntará 
porisso,  emsmas  rezidenciaz  dandoselhez  em  culpa  oqueobrarem,  contra 
o  conteúdo  nesta  minha  carta,  ena  Pi-ovizao  que  sobre  iso,  eoutras 
particularez  mandey  passar;  Escrita  em  Lisboa  avinte  eseis  de  Feve- 
reiro demil  eseis  centos  e  setenta  ehum  ,,Principe„  Duque  Prezid.*,. 
para  o  Governador  do  Rio  de  Janeiro,, 

Ch'dens  Rtffiaa  de  1662  a  1756. 


Sobre  senaõ  entremeter  nas  matérias  de  Justiça,  e  Fazenda 

só  auxiliallaz 


;oM  João  por  gniça  de  Deus  Rey  de  Portugal  edos  Al- 
;  garves  daquem  edalem  Mar  emAfrica  senhor  de  Guiné  &.* 
^Fasso  saber  Luis  Vahia  Monteiro  Governador  da  Capi- 
[tania  do  Rio  de  Janeiro  que  sevia  oque  respondestesem 
'Carta  denove  de  Mayo  deste  prezente  anno  aordeni  que 
'vos  foy  em  que  sevos  adevertia  vos  naõ  intrometeseis  no  que 
tot'a^H  a  Jurisdição  dos  officiaes  da  Camará  emais  ministros 
ih  Justiça  nem  conaordem  dos  seus  prosseços  por  vos  naô 
competir  o  exame  doque  nelle,  seobra  eque  devíeis  tractar  aos 
ministros  eofficiaes  da  Camará  eomodeeoro  que  Iheshé  devido^ 
ubsírndovos  dos  procedimentoz  deque  ozaveis,  eque  quando 
nau  observaceis  esta  minha  Real  Ordem  mandaria  uzar  com- 
vosco  de  hua  demonstração  muy  severa  qual  pede  esta  matéria  repre- 
zentandome  que  reconhecieis  que  sefosse  certa  amenor  circunstancia 
desta  queixa,  ficava  muy  deminuta  a  Real  demonstração  que  eu  uzo 
convosco  mas  estáveis  certo,  que  a  cauza  desta  queixa,  nao  hé  por- 
(jue  vos  intrometais  na  Jurisdição  da  Justiça  nem  trateis  indecorazamente 
aos  meus  Menistros,  mas  sim,  porque  os  respeitais,  efazeis  respeitar 
de  todos,  eporque  vos  nao  intrometeis  nas  suas  Jurisdiçoens,  hé  oque 
lhes  servia  para  lhes  desimulares  as  suas  faltas,  como  largamente  re- 
latáveis na  relação,  que  meremetesteis,  em  que  vos  parece  que  poresta 
cauza    semefizera    esta    queixa,    eque    da    minha    real    comprehençaõ. 
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esperáveis  oreparo  dovosso  credito,  castigando  ao  autor  detaõ  aleyvozos 
libellos,  que  sempre  rezultaõ  em  peruiciozas  consequências  demeu 
.  serviço ;  oqual  sempre  hé  prejudicado  nestas  Industrias,  eque  estas 
cavilozas  calumnias  podem  fazer,  que  outros  Governadores  |  pellas 
temerem  |  percao  omeu  serviçoaque  vos  naõ  heis  de  faltar,  emquanto 
tiverdes  vida.  Mepareceo  dizervos  que  suposto  serreconheçe  ovosso 
zello  eo  fervor  delle,  este  vos  mova  aobrardes  alguas  açoens  que  vos 
naõ  compitaõ  conforme  ovosso  Regimento.  Contudo,  sou  servido  orde- 
narvos,  vosnaõ  intrometais,  nunca  nas  matérias  de  Justiça,  ou  Fazenda 
Real ;  mas  só  auxiliar  as  deligencias  quando  forem  requeridas  pellos 
Menistros  de  Justiça  ou  fazenda.  Esevos  declara  que  dos  cargos  deque 
arguis  ao  Juis  de  fora  Manoel  de  Passos  Soutinho  determino  que  se 
inquira  delles  nassua  rezidencia.  ElRey  nosso  senhor  omandou  por 
António  Rodrigues  da  Costa  eo  DoutorJozé  de  Carvalho  e  Abreu 
Conselheiros  doseu  Conseilho  ultramarino,  esepassou  duaz  vias,  Dio- 
nizio  Cardozo  Pereira  a  fes  em  Lisboa  Occidental  em  sete  de  Novembro 
de  mil  sete  centos  evinte  esete,  O  Secretario  André  Lopes  da  Lavre 
afes  escrever  « António  Rodrigues  da  Costa  « Jozé  Gomes  aliás,  de 
Carvalho  Abreu  «  Por  despaxo  do  Conseilho  Ultramarino  de  sete  de 
Novembro  demil  sete  centos  vinte  e  sete — y> 

Oj'detis  Regias  de  1662  a  1756 
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Reg."*  da  Provizam  de  Cap.'"  do  Mato  da  Freg/  de  Imnha- 
uma  paçada  a  Bernardo  Joze  da  Silva  em  4  de 
Março  de  1797. 


(1797) 


Senado  da  Camará  desta  Cid/  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de 
Janr.^  &.*  Fazemos  saber  aosq/  aprez.^  nossa  Provizao  Adirem 
que  tendo  resp.**"  a  Bernardo  Joze  da  Silva  nos  requerer 
queria  servir  de  Cap.**"  do  Mato  da  Freguezia  de  Imnhauma 
para  acautelar  os  insultos  e  latrocinios  q'naquella  Freguezia  fazem 
o<  escravos  fugidos,  eser  da  obrigação  deste  Senado  obviar  os 
danos  públicos  ena  peçoa  dod^  Bernardes  Joze  concorrem  as  precizas 
circuntancias  para  evadir  eprender  os  facinorozos  escravos,  eesperarmos 
dele  que  no  de  que  for  encarregado  do  serviço  de  Sua  Magestade  e 
bem  do  publico  ofara  com  boa  e  pronta  satisfação :  Havemos  por  bem 
de  prover  aod^  Bernardo  Joze  da  Silva  (como  por  esta  ofazemos)  na  d.*^ 
ocupação  de  Cap.°  do  Mato  dad.*  Freguezia  de  Imnhauma  portempo 
de  hú  anno,  senoentanto  nos  parecer  conservalo  e  sua  Mag.*  naõ 
mandar  o  contrario  com  a  obrigação  de  rezidir  nos  limites  de  seo  des- 
tricto  enella  fazer  todas  as  deligencias  necessárias  afim  de  prender  quaes 
quer  escravos  aquilombados  ou  vagabundos  sem  q.®  obste  haver  nad.* 
paragem  outro  Cap.*"*  Provizionado  porquanto  não  sevem  os  povos 
prejudicados  nas  moras  da  fuga  dos  seos  escravos  pela  neglicencia 
dos  Capitaens  do  mato  q'  nao  cumprem  com  o  seo  Dever  pelo  que 
haverá   os    emulimentos  q'  direitam/  lhe  pertencerem   naforma  do  seo 
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regim.**"  E  para  firmeza  de  todo  o  referido  jurará  pemnte  o  D/  Juis 
Prezd.®  q'  se  fará  termo  nas  Costas  desta  que  lhe  mandamos  paçar 
porjios  asinada  ecom  o  selo  do  Senado.  Dada  em  o  Senado  da  Gamara 
aos  4  de  Março  de  1797  e  Eu  António  Míz  Pinto  de  Brito  o  sobscrevi. 
Joaquim  Luis  Furtado  de  Mendonça»  Fran."*  Dias  Delga.^**  de  Carvalho» 
Luis  Nicolao  Fagundes  Varella»  lugar  do  Selo»  Eregistada  ad^  Pro- 
'vizão  emq'  nela  nada  mais  continha  asobscrevi  easigney  nesta  Cid.*  de 
Sam  Sebastião   do    rio    de    Janr^  enodia  mez  eanno  de  suaData  e  Eu 

Livro  S<f  de  Provizões — fl — 50  v. 
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Reg.°  da   Provizam    de   Pilouto   do   Senado  passada  a  José 
Manoel  dos  Barbes  em  28  de  Janr.**  de  1797 


(í797) 


Sf  nado  da  Camará  desta  Cidade  de  Sam  Sebastião 
(]i\  lUo  de  Janr.''  &;*  Fazemos  saber  aos  que  a  pre- 
z^nte  nossa  Provizaõ  virem  que  tendo  respeito  a  Jozê 
Míinoel  Dosbarbês  servir  aannos  de  Pilouto  do  Senado, 
N  iií).s  requerer  queria  continuar  nad*  ocupação  pois 
que  se  mostraA^a  Livre  de  culpa  quizessemos  denovo 
11  mil  dar  passar  ao  suplicante  Provizam  para  poder  comlegi- 
iimidínle  poder  continuar,  eser  para  utilidade  publica,  eda 
hitii  rííl minis traçaõ  da  Justiça  haverem  Piloutos  provizionados 
por  este  Senado  em  que  as  partes  sepossaõ  Louvar  para 
aa  suas  mediçoens ;  eattendendonoz  ao  refferido,  e  concor- 
lereni  as  necessárias  sircunztancias  nod^  Jozê  Manoel  Dos 
bíirl>es.  Havemos  por  bem  denovam/*  (como  p/  esta  o 
fazemos)  aod^  Jozê  Manoel  Dosbarbês  na  reflferida  ocupação  de  Pilouto 
deste  Senado  por  tempo  de  hum  anno,  senoentanto  nos  parecer  con- 
servalo,  eSua  Mag.®  não  mandar  o  contrario,  e  com  a  sobred.*  ocupação 
haverá  os  emolumentos  q.*  direitamente  lhe  pertencerem  na  forma  do 
seo  Regimento.  E  para  firmeza  detodo  o  reíFerido  jurara  perante  o 
D.*"'  Juis  Prezidente  deque  se  fará  termo  nas  Costas  desta  que  lhe 
mandamos  passar  pornoz  a  sinada,  e  comosello  do  Senado.  Dada  cm  o 
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Senado  da  Camará  aos  28  de  Janr*?  de  1797  :  e  Eu  António  Martinz 
Pinto  de  Britto  Escrivão  do  Senado  a  sobscrevyzzJosê  Bernardes  de 
Castro  II  Joaq.™  Luiz  Furtado  de  Mendonça  ||  Francisco  Dias  Delgado 
de  Carvalho  ||  Francisco  Garcia  do  Amaral,,  Joaõ  Gomes  de  Campos 
II  Lugar  do  Sello  1|  E  Reg.*  ad.*Provizam  emque  nella  nada  mais- 
continha  a  sobscrevy  easiney  nesta  mezma  Cid.*  de  Sam  Sebastião- 
do  Rio  de  Janeiro  enodia  mêz  eanno  de  suadatta  :  e  Eu 

Livro  S^   de  Provizòe8~^f!—47v. 
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lReg.°   da   Provisão    de    Contraste   do    Ouro  paçada    a    Luis 

José  Ferr."  da  Silva 


(1798) 


Sennado  da  Camará  desta  Cid.®  de  Sam  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro  &-Fazemos  saber  aos  que  a  prez.*  nossa 
^Provizaõ  virem  que  anos  enviou  adizer  por  seo  reque- 
rim.*®  Luiz  José  Ferr.*  da  S.*  que  se  achava  vaga  a  ser- 
ventia do  Of."*  de  Contraste  das  pessas  de  ouro  por  ser 
falecido  o  que  o  era  João  Pinto  da  Silva  e  que  eleo 
queria  servir  por  semostrar  livre  de  culpa  como  nos  fes 
ver  p.*  folha  Corrida  que  o  seo  requerim.*^  juntou ;  e 
atendendo  nos  ao  dedusido  e  sermos  informados  da  sua  Capacid.®  e  a 
ja  ter  servido  digo  ter  sido  nomeado  p.*  Servir  od."*  Of.**  por  empe- 
dim.^  dod.**  falecido  João  Pinto,  enos  Constar  que  o  Sup.®  vive  nesta 
Oid.®  con  Loge  publica  de  ouro  eprata  em  que  negocia  tendo  assas 
conhecim/""  dos  d.***  géneros,  e  esperamos  delle  que  no  de  que  for  em 
Carregado  se  haverá  comaquella  Lisura,  e  Verdade  segundo  noticias 
temps  da  sua  capacid.®  guardando  em  tudo  o  serviço  de  Sua  Mag.%  e 
dereito  as  partes  como  esperamo  de  sua  peçoa :  Havemos  porbem  de- 
nomear  e  prover  napropried.®  Vitalicia  do  Of.*"  de  Contraste  do  Ouro 
desta  Cid.®  ao  d.°  Luiz  José  Ferr.*  da  Silva  como  por  esta  ofazemos 
p.*  avaliar  as  peças  de  ouro  comforme  odisposto  na  Ley  novissima  de 
20  de  Junho  e  25  de  Agosto  do  anno  de  1774;  E  por  q.^  tem  pago 
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digo  tem  prestado  afiança  neceçaria  a  os  novos  direitos  na  Tezouraria 
da  Real  Fazenda  como  constou  do  Conhecim/**  emforma  do  Escrivão 
delles  af."  lõ  do  Livro  6*?  por  não  estar  inda  avaliado  os  nossos  di- 
reitos deste  of.**  ecom  a  sobred.*  Serventia  haverá  os  emolim.*'"'  que 
dereitam.*^  lhe  pertencerem  naforma  do  seoregím/"  eos  proes  epreealços. 
E  por  firmeza  do  referido  Jurará  perante  o  D/  Juis  Prezid.®  deq'  se 
fará  termo  nas  Costas  desta  que  lhe  mandamos  passar  por  nos  asignada 
e  Com  o  Sello  do  Sennado.  Dada  em  o  Sennado  da  Camará  aos  5  de 
Agosto  de  1798:  Eu  Joaquim  Joze  Freire  Pereira  Soares  Escrivaa 
do  Sennado  que  o  sobscrevy.  Joze  Pereira  Guim.^  Bento  Luis  de 
Oliveira  Braga»  Joaõ  Fern.**  Viana»  Lugar  do  Sello»  Ereg.*"  ad.*  Pro- 
vizaõ  emq  nada  mais  continha  a  Sobscrevy  easignei  nesta  d."  Cid.*  do 
R."*  de  Jaur.""  em  o  dia,  mes,  e  anno  de  sua  data  :  Eu  Joaquim  Jozé 
Freire  Pereira  Soares  queo  sobscrevy  easigney.  Joaquim  Jòzé  Freire 
Pereira  Soares. 


Do  Livro  3®  de  Provizocs  fls.  149  a  140  v. 
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Reg.°    da   Provizam    de    Carsereiro    das   cadeias   passada  a 
Fran.*'**  Januário  de  24  de    Maio  de  1800 

(1800) 

|Sen/*^  da  Cam.^  de.sta  Cid/  de  Sani  Seb."'"  do  R^  de 
Janr*?  &.  Fazemos  saber  aos  (['aprezen/  nossa  Provizao 
virem,  q.®  tendo  resp/"  anos  reprezentar  Fran.*'''  Januário 
q'  visto  axarse  vago,  olugar  de  Carsereiro  das  ca- 
ldeias desta  Cidade,  digo  desta  Rela. "\  p/q/^  Ant.^  Fran/^ 
ida  Con.*^'"'  q  o  exerseo  avia  pedido  demisão  do  lugar  ;  E 
p/  sermos  informados  deq  asim  hè,  eq'  na  pessoa  dele  d." 
sup/  com  correm  aqueles  requesitos  q  p.'*  o  caso  lhe  requerem,  e  es- 
perarmos desuapessoa,  q  em  tudo  ode(['  for  em  carregados  se  avera 
sempre,  guardando  o  Serv^  de  SAlt.'*  Real,  eBem  publico :  A  vemos  p/ 
bem  denomear  e  prover  como  por  esta  o  fazemos  aelle  d^  Fran/°  Januário 
nad.*  serventia  de  carsereiro  das  cadeias  desta  Rei.*"  p.*^  tempo  de 
hum  Ano,  senoentanto  nos  pareser  conservalo,  eSua  Alt."  Real  não 
m.'*''''  O  contr^ — E  com  ad.*  O  cupasam  avera  os  Emolim.*^"  q'  direitam.*" 
Ihepertencerem  nafr.*  do  seu  Reg."""  E  por  íirm:"  de  tudo  Jurará  pe- 
rante O  Juiz  p.**  Ley  deq'  sefarà  termo  nas  costas  desta  q'  Iheman- 
damos  pasar  p.*^  nos  asinada  ecom  oSello  do  Sen."*"*  Dado  em  OSen.'^"* 
da  Cam.~  aos  24  de  Maio  de  1800.  Eu  Joaq."*  J.^  Fr."  Per.*  Soares 
q  o  subscrevy=Fran."^  M."*  Cabral  de  Mello zzrBern.^*'  Carnr."  P.*^  de 
Alm.*"  João  Ant.*"  de  Azedias  Sard.*=Fran.*'*'  Ant."*  de  Carvalho = Lugar 
do  Sello=ereg.***  ad.*  Proviz."*  emq'  nada  mais  cont.*  a  subscrevy  ea 
siney  nom.™**  dia,  mes  e  Ano  de  sua  dati  Eu  Joaquim  José  Freire 
Pereira  Soares  a  subscrevy  e  asigney. 
Joaquim  José  Freire  Per.*  Soares. 


Do  Livro  3»  de  Provisões  fl-270. 


Vereação  extraordinária  de  23  de  Maio  de  1822 
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os  vinte  três  dias  do  Mez  de  Maio  de  mil  oitoceiatos  e  vinte 
ie  dois,  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  digo  nesta  Cidade 
e  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  Paços  do  Conselho,  «e  j^untou 
o  Juiz  de  Fora,  Vereadores  e  Procurador  do  Senado  da 
<!ainara  em  Vereração  extraordinária,  e  os  Homens  bons  qoe  no 
mesmo  Senado  tem  servido;  e  sendo  presente  a  todos  a  Representação 
que  o  Povo  desta  Cidade  dirige  aju-ezença  de  Sua  Alteza  Real  O 
Principe  Regente  Constitucional,  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil,  em 
que  pertende  e  requer  que  o  ^íesmo  Senhor  Mande  convocar  nesta 
Corte  hmna  assemblea  Geral  das  Províncias  do  Brazil ;  depois  de  se 
ver  e  examinar;  se  ticordou  que  devia  sei*  aprezentada  immediata. 
mente  a  Sua  Alteza  Real,  por  conter  a  vontade  do  Povo  desta  Cidade, 
á  qual  se  tem  manifestado  conforme  a  vontade  dominante  das  Pro- 
vincial CoUigadas  do  Brazil,  e  por  sei*  es^te  o  uuíco  meio  que  se 
offerecia  de  Consolidar  a  União  do  Reino  do  Brazil,  e  de  o  Salvadtxr 
dos  males  evidentes  de  que  estava  amiaçado,  e  para  evitai*  que  se  nSo 
rouxpa  a  Sua  União  com  Portugal,  coimo  faz  temer  o  estado  exaltado 
a  que  se  tem  e  levado  ultimamente  a  opinião  PubHca.  £m  virtude 
destíi  determinação  sahio  dos  Paços  do  Consellio  ao  meio  dia  o  Senado 
da  Camará,  e  homens  bons  que  nelle  tem  servido,  e  muitos  Cidadãos 
de  todas  as  Classes  que  concorrerão,  e  os  Misteres,  levando  o  Estan- 
darte do  Ex-Almotacél  Manoel  Jozé  Ribeiro  de  Oliveira,  em  direitura 
ao  Paço  de  Sua  Alteza  Real ;  hindo  encorporada  huma  De^putaçao  do 
Ooverno  da  Província  do  Rio  Grande  composta  de  hum  Deputado  do 
mesmo  Governo  Francisco   Xavier   Ferreira,  por  parte  deste  e  das  Ca 
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maras  de  Porto-alegire,  Rio  Grande  e  Rio  Pardo;  e  o  Major  do  Estado 
Maior  Joíse  Joaquim  Machado  de  GHiveira,  por  parte  claTropa  da  sobre- 
dita ProAÍacia;  A  huma  hora  foi  o  mesmo  Senado  da  Camará, 
Deputação  e  Cidiídlãids  que  ai^ompanhavão*  introduzido  iiii.  Grande  Sala 
àa&  aiadieneias  a  oade  jj»  &e  achava  Su*i  Altezia  Real ;  e  Sendo-Ihe 
Apreôeiifctad'a  peW  Senado  di  Camtira  a  RepirezentaçSw)  «obredita  do 
Povo  desta  Cidlade,  acompauhaida  de  huma  falUi  que  em  nome  do 
Seaado  dsi  Camará  lhe  dírigio  o  Juiz  de  Fora  Prezidente,  Se  Dignou 
Sua  Alteza  Real  diar  a  seguinte  Res[)Ostn  :  —  Fico  siíiente  da  vontade- 
(iô»  Po^TO  Rio  :  e  tão  depressa  saiba  a  das  mais  Províncias^  ow  pelas 
Camarás,  ou  pelos  Procuradores  Geraes,  então  .immediatamjeute  Me* 
conformarei  com  o  voto  dos  Povos  desto  gramle.  fertiU  e  riq.uissimo 
Reino  —  E  logo  o  Sobredito  Deputiido  da  Pi/ovincia  do  Rio  Grande 
Francisco  Xavier  Ferreira,  Dirigio  a  Falia  a  Sua  Alteza  ReaL  signi- 
ficando-lhe  que  a  sua  Província  enviava,  ao  Mesmt)  Seidi^T  os  Seos 
Cordiaes  agradecimentos  pela  heróica  Rezoluçíio  que  tomou  de  ficar 
no  Brazil ;  que  rateficava  os  Sentiuunitos  q.ue  em  uome  da  mesma 
Província  tinha  aprezentado  a  Sua  Alteza  Real,  o-  Cidadão?  Manoel 
Carneiro ,  e  que  esta  sempre  seria  fiel  ás  siras  Determijtaições :  Suíl 
Alteza  Real  Responde©  —  Agnadeça  em  Meo.  Nome  á  sua  Província, 
por  que  antes  do  Cidadão  Manoel  CarneLro  ter  signifi^^ado  os  seus 
Sentimentos  Estava  persuadido  da  sua  Lealdade.  Seguio-se  a  fallar 
o  Deputado  pelo  Corpo  Militar  da  Primeira  e  Segundfi  Linha  0>  Major 
Joze  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  e  em  nom^e  expressou  a  Sua 
Alteza  Real  iguaes  Sentimentos  :  acressentando  que  os  Militares  dtv 
Rio  Grande  tomavãio  a  peito  a  Reaoluçao  que  Sua  Alteza  Real  tinha  tomado 
de  ficar  no  Brazil,  e  que  a  defenderião  até  os  últimos  esfin-ços  —  Sua 
Alteza  Real  Respoadeo  —  Agradeça  em  m.e^  Nome  á  Tropa  do.  Rio 
Grande ;  e  Fico  certo  dos  seus  nobres  sentimentos.  Falou  depois  o 
Deputado  de  Cortes  pela  Província  do  Ceará  o  Sargento  Mor  Pedro 
José  da  Costa  Barros,  aggradecendo  em  nom:e  da  Sua  Provia<?ia  A' 
Sua  Alteza  Real  o  Glorioso  Titulo,  que  o  mesmo  Senhor  Havia 
aceitado  de  ser  o  Defensor  Perpetuo  do  Reino»  ào  Bnizil,  a  (juie  Sua 
Alteza  Real  Respondeo  —  Agradeço  os  sentimentos  da  Proívincía  do 
Ceará  Grande,  e  Estou  certo  da    sua    constante   fideliifad^.  Foi  annun- 
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ciado  ao  Povo  que  enchia  t4)do  o  largo  do  Paço  de  humas  das  Va- 
randas deste  pelo  Prezidente  do  Senado  da  Cainara,  a  resposta  que 
Sua  Alteza  Real  Deo  a  Reprezentação  dó  Povo  desta  Cidade,  e  foi  a 
mesma  resposta  aplaudida  com  os  seguintes  Vivas  —  Viva  a  Nossa 
Santa  Religião  —  Viva  a  Constituição  —  Viva  ElRei  Constitucional 
—  Viva  o  Principe  Regente  Constitu<nonal,  e  Defensor  Perpetuo  dó 
Reino  do  Brazil  —  Viva  a  Princeza  Real  —  Viva  a  Assembléa  Geral 
do  Brazil  —  Vivao  as  Cortes  de  Lisboa  —  Viva  a  UniSo  do  Brazil 
com  Portugal  —  E  de  tudo  para  constar  se  mandou  fazer  o  prezente 
termo  que  assignarao  e  Eu  Joze  Martins  Rodia,  EscrivSo  do  Senado 
da  Camará  o  escrevi. 

José  Clemente    Pereira. 

João  Suares  de  Bulhoens. 

Domingos  Vianna  Gorgel  do  Amaral. 

Domingos  Antunes   Guim.'. 

Joze  Ant.**  dos  Santos  Xavier. 

Manoel  José  Ribr.*"  de  Oliveira. 

Fran.~  X."'  Per.*^  da  Rocha. 

Felipppe  Neri  de  Carv.". 

António  Luiz  Luiz  Pereira  <la  Cunha  —  Almotacél. 

Francisco  António  Gomes. 

Francisco  Xavier  Eerreira.  Deputado  do  Governo  do  Rio  Gr.*  de 
S.  Pedro. 

Jozé  Joaq."  Machado  de  Oliveira.  —  Deputado  pela  Tropa  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Pedro  José  da  Costa  Barros.  Deputado  de  Cortes  pela  Prov.*  do 
Ceará. 

Joze  Saturnino  da  Costa  Per.""  —  Deputado  de  Cortes  pela  Pro- 
vincia  de  S.  Pedro  do  Sul. 

Domingos  Jozé  Teixeira. 

Francisco  José   dossantos. 

João  da  Costa  Lima. 

Miguel  Ferr.*  Gomes, 

Diogo  Gomes  Barrozo. 

João  José  Dias  Mor.*. 
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O  Barão  de  S.  João  Marcos. 

Amaro  Velho  da  Silva. 

Joze  Mariano  de  Azeredo    Coutinho. 

Dom.""  J.*  Miz  da  H.\ 

M.**     Joze  Gomes  Mor.*. 

Ant.*^  Fran^^  Leite. 

António  Luiz  Coelho, 

Manoel  Moreira  Lirio. 

U.''  Gomes  d'01ivr.*^  Costa.      . 

João  Joze  de  Mello. 

António  Alv.  de  Araújo. 

M.'^  Joaq.™  Ribr.*^  Borba. 

Venâncio  Joze  Lisboa. 

João  Ferr.*  Crutto  de  Menezes. 

Domingos  Joze  Ferreira. 

João  Joze  de  Araújo. 

Joze  Cardozo  Nog.™. 

iUex.*  Ferr,*  de  Vas.*"^  Drummond. 

Joze  Giz.  Hontez. 

Domingos.  Giz.  de  Azevedo. 

Joze  Alz.  Per.*  Ribr."  e    Carneiro. 

Antomo  Caetano  da  Silva. 

João  Pedro  Carvalho  de  Moraes. 

Joze  dos  Santos  Vieira  de  Moraes. 

Theodoro  Fernandes  Gama. 

Luciano  Joze  Gomes  —  Alcaide  Pequeno. 

M.*^*  Roz.  Pereií-a  da  Cruz — Juiz  do  Officío  de  Latueiro  e  Funileiro. 

Balbino  José  da  Silva  —  Juiz  do  Officio  de  Sapateiro. 


L    de  Vereanças  do  Senado  da  Camará  de  1822  a  1824. 
Fl8.  8  V.      a  5  V. 


(r^x2Cê55<âií>*=^^^'^ 


Vereação  de  8  de  Junho  de  i8a2 

(1822) 

os  oito  dias    do    mez    de    Junho    de    Mi!   oito  centos  e 
vinte  dois,  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  as  casas 
que  servem  de  Paços  do  Conselho,  e  em  VereaçSo  que 
^    estavão  fazendo  o  Dezembargador  Juiz    de    Fora  Prezi- 
3/-J" dente  do  Senado,  Vereadores,    e  Procurador  do  mesmo. 
>J^  ^^      abaixo  assignados,  e  sendo  ahi  despacharão  varias  petições 
I  /  '^  !       de    partes,  e  accordaram  prorid^encías  do  bera-  commum. 

Accordou-se  que  o  Senado  da  Camará  fosse  no  dia  dez  do  cor- 
rente, renovar  os  seus  sentimentos  de  Respeito  Amor  e  Lealdade  A^ 
Sua  Alteza  Real,  pelo  prompto  deferimento  que  Houve  por  bem  dar 
a  Reprezentaçao  doPovo  desta  Cidade,  Mandando  convocar  no  Brazil 
huma  Assembléa  Geral,  Constituinte  e  Legislativa  na  forma  que  se 
requereu,  com  os    homens  bons    do    Poro  que    se   reunirem.  Rebeo-se 


huma  Portaria  do  Ministro, 


digo  hum  Officio  do   Ministro 


da    Ordem 


Terceira,  acompanhando  hum  copio  da  Portaria  que  lhe  foi  dirigido 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino.  Deregio-se  A  Sua 
Alteza  Real  OPrincepe  Regente  e  Defensor  Perpetuo  do  Reino  do 
Brazil,  huma  ReprezentaçSo  pedindo  que  mande  proceder  a  hum  cenço, 
desta  Provincía  do  Brazil,  oque  tudo  consta  do  registro  do  compe- 
tentes livros.'  Mandou-se  passar  mandado  da  quantia  de  Dez  mil  e  qui- 
nhentos e  quarenta  reis  a  Luciano  Joíse  Gomes,  Alcaide  do  Senado  e 
taõ  bem  se  lhe  mandou  passar  Po^rtaria.  da  mesma  quantia.  E  do  que 
para  constar  se  fez  este  termo,  que  eu  Joze  Martins  Rocha;  Es- 
crivão do  Senado  da  Camará  que  o  escrevi,  —  Pereira.  —  Bulhõens. — 
Vianna. 


L?  de  Vereanças  do  Senado  da  Camará  do  1822  a  1826. 
FK  7  V?  á  8. 
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OQ>pea  úo  Acordo  de  Vereação  de    2ro  de  l>czembro  de  ^23 


os  vinte  dias  de  Dezembro  de  inil  eoíto  centos  ev^ente 
etres  annos  nesta  muito  Leal  e  Heróica  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  emos  Passos  do  Concelho  onde  sea- 
chavao  o  Dezembargador  Presedente  emaes  Vereadores 
e  Produrador  abaixo  asignados  para  tratarem  daà 
coisas  que  sao  de  seoRegemento  esendo  áhi,  foi  dito 
pello  Dezeml^argador  Pi^esidente  que  os  mesmos  Ve- 
readores declarasem  seachavão  algumas  observaçoêns  a  fazer  ao  Projecto 
lia  Constituição  offrecido  por  Sua  Magestade  'O  Imperador,  eremétido 
aeste  Ilustricimo  Senado  em  Portaria  de  deza  Sete  do  corrente  aoque 
responderão  todos  unanimemente  que  nelle  so  encontravao  huma  ,proA'a 
<leçedida  do  Liberalismo  de  Sua  Magestade  Imperial  eque  nenhuma 
observação  tinhao  afazer,  enestas  çerconstancias  porpos  o  mesmo 
Dezembargador  Presidente  que  elles  declaraçem  sequeriam  que  secon- 
sultace  aopiniaõ  do  Povo,  para  no  caso  do  mesmo.  Povo  asim  entender, 
se  pedir  a  Sua  Magestade  Imperial  que  Mande  executar  o  mesmo 
Progeto  como  Constituição  Politica  do  Império ;  (unanimemente  deçeram 
que  essa  era  a  sua  opinião  eque  deviao  dedlarar  a  elle  Presidente  que 
ja  lhes  constava,  que  o  Povo  pertendia  «pedir  isto  mesmo ;  emcon  se- 
quencia Acordarão,  quequanto  antes  sepublicasse  edital  emquesede- 
<3larace  atodos  os  Cidadaons  indistinctamente  que  dois  dias  depois  de 
publicado  este  edital,  seachariao  na  caza  do  Ilustríssimo  Senado  dois 
Livros  para  que  em  hum  podecem  asignar  todos  os  que  focem  deopiniao, 
de  que  se  deve  jurar  como  Constituição  Politica  do  Império  omesmo 
Porgeto  e  pedirçe  a  Sua  Magestade    Imperial  o  Mande  executar;  eno 
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mitvo  OS  ({ue  forem  de  opinião  contrarui,  para  íjue  reconhecendoce  a 
Vontade  Geral  omesmo  ,  Senado  .se  delibere  ultriorniente  aeste  respeito 
pedindo  a  execução  do  mesmo  Progeto,  quando  seja  esta  a  A'ontade 
geral,  eque  aprezente  Eleição  dos  De  Potados  ja  seja  feita  na  forma 
do  Progeto,  onegandose  aisto,  quando  assim  seja  Aencido.  Na  mesma 
Vereação  seaeordoce  varias  dependências  do  bem  c^mimum.  Deque 
seexpedicem  cartas  atodas  as  Cameras  das  Villas  desta  ProAÍncia 
sobre  omesmo  Objeto,  eque  sepedice  pella  Secretaria  <lo  Estado  dos 
Negócios  da  Guerra  os  soldados  precisos  para  fazerem  a  entregue  destas 
com  toda  abrevidade  :  epor  esta  forma  ouverão  por  feita  sua  Vereação 
deque  Lavrei  apresente  emque  todos  asignarao  Eeu  Francisco  Pereira 
de  Matos  oEscrevy — Gouveia — Costa  Ferreira — Gurgel  do  Amaral — 
Coito — . 

Está  com  forme. 

Francisco  Pereira  de  Matos — P.  Dez."""  Juis  de  Fora  Prezid/ 
Lúcio  Soares  Teixeira  de  Goveia — An  to  no  José  da  Costa  Ferreira, 
Vereador — L.  J.  Gurgel  do  Amaral  e  Rocha — OProcurador  Manoel 
Gomes  Oliveira   Couto. — 

(Septem-se    SOU  ossi/fTiatui^as.) 

Do  Livro  de   asslg^iaturas  para  que  o   Projecta  seja  observado  como    Constituição  do  ImpeiHo. 
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Reg.*°  da  Carta  de  Exame   de    Sangrador  passada  a  Dom. 
Genelicio  Lopes  de  Araújo  a  7  de  Março  de  1828 


(1828) 


08  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto  do  Conselho  de 
Sua  Magestade  Imperial,  eommeiídador  da  Ordem  de 
Christo,  Fidalgo  Cavalleiro  da  sua  Imperial  Casa  digo 
Camará,  e  Cirurgião  Mor  do  Império  do  Urazil  &.  Fa(;o 
■^  Saber  a  todos  os  Pnnedores,  corregedores.  Ouvidores  e 
mais  Justiça,  Oífieiaes  e  pessoas  delias,  a  quem  em  <li. 
rí^â^^r  reito  deva,  e  haja  de  })erteueer,    que  eu  iK)r    esta    Carta 


SKf 
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de  confirmação  dou  licença  a  Domingos    Genilicio    Lo}»es 


de  Araújo,  filho  legitimo  do  Cappitao  Grabiel  Lopes  de  Araújo,  na. 
tural  da  villa  de  Parati,  para  que  possa  sangrar,  sarjar,  lançar  ven- 
tosas e  sanguixugas,  o  que  poderá  uzar  e  exercitar  em  todo  este  Im- 
pério do  Brazil  :  por  quanto  foi  extuninado  no  llospitttl  da  Santíi  Caza 
da  Mizericordia  desbi  corte  em  sua  }>rezença  pelos  Examinadores 
Joaquim  José  Marques,  e  leronimo  Alves  de  Moura  Cerurgioes  appro- 
vados,  e  da  Imperial  Camará,  os  quaes  o  <lerao  por  approvado  Nimine 
Disp.  zz  digo  Discrepante,  de  baixo  <lo  juramento  que  haviao  recebido 
e  por  mostrar  também  por  Certidão  haver  prestado  o  juramento  a 
Constituição  do  Império  pelo  ([ue  lhe  mandei  passar  a  prezente  carta 
e  Requeiro  da  parte  de  Sua  Magestade  Imperial  que  Deus  Guarde, 
as  Sobreditas  Justiças  que  naõ  procedaõ  contra  ao  ditto  Domingos  Ge- 
nilicio  Lopes  de  Araújo,  antes  livremente  deixarão  uzar  de  todo  o 
sobredito  e  haverá  o  Juramento  dos  Santos  Evangelhos  dentro  em  três 
mezes  na  Camará  onde  pertencer  e  nao  dando  o  Juramento  Será  con- 
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áenosaÂo  nsB  penas  que  (!e^f>oe  o  regimeato  deste  Juizo^  para  que  e 
verdadeimaeiiie  aze  eomo  eonveai  ao  serviço  Naeíoftal  :  Dado  e  pa«» 
fsado  iiesta  muito  Leal  e  B^-i'mea  Cidade  do  Rjo  de  Jããmro  em  12  de 
J«ilho  de  Mii  oitocentos  e  vinte  sete,  Sexto  da  Independeneia  e  do 
Império.  Pagou  de  feitio  e  Hegistro  três  mil  e  duzentos  de  tissigna- 
tura  mil  e  duzentos  e  de  impressão  seis  mil  e  quatro  centos  reis  e 
vai  Sobcrito  por  Luiz  Bandeira  de  Gouvea  Serventuário  Vitalicio  do 
Officio  de  Escrivão  do  cargo  do  cirurgião  Mor  do  Império.  Eu  Luiz 
Bandeim  de  Gnouvea,  que  «ufescreví.  r:  Doimngos  Ribeiro  dos  Gui- 
maraes  Peixoto  =  Registrado  afolhas  83  Vei'ço  no  Livro  -6^  Bandeira. 


r^  «I.^Ví»^  z 
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Registo  da  Carta  de  exame  de  Parteira  passada  a  Anna 
Joaquina,  a  23  de  Fevr.^  de  1828 

'\}  OAQUiM  Jozé  Marques,  Cavíilleiro  Professo  na  Ordem  de 
í.  Christo,  Cirurgião  da  Imperial  Camará,  Lente  do  1"  auno 
d' Academia  Medico  Cirúrgica,  Delegado  do  Cirurgião  Mor 
do  Império  nestíi  Corte  e  que  sirAO  interinamente  de 
5  Cirurgião  Mor  do  Império  do  Brasil  &.  Faço  saber  a  todos 
OS  Provedores,  Corregedores,  Ouvidores,  e  mais  Justiças, 
Officiaes,  e  pessoas  delias,  aquém  em  direito  deva,  e  haja 
de  pertencer,  que  por  estíi  Carta  de  Confirmação  dou  licença 
a  Anna  Joaquina,  moradora  nesta  Corte,  para  que  possa  uzar  do  Officio 
de  Parteira,  o  que  poderá  exercitar  em  todo  este  Império  do 
Brazil  porquanto  foi  examinada  em  minha  prezença  tendo  por  exami- 
nadores a  mim,  e  o  Cirurgião  da  Imperial  Gamara  Jerónimo  Alves  de 
Moura,  que  a  demos  por  approvada,  Nemine  Discrepante  de  baixo  do 
juramento  que  haviamos  dado  lhe  mandei  passar  a  presente  Carbi  e 
requero  da  parte  de  Sua  Magestade  Imperial  que  Deos  guarde,  ás 
sobreditas  Justiças  que  naõ  procedaõ  contra  a  dita  Anna  Joaquina, 
antes  livremente  a  deixarão  uzar  de  todo  o  sobre  ditto,  e  haverá  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  dentro  em  três  mezes,  na  Camará 
onde  pertencer  e  naõ  dando  o  Juramento  Será  condemnada  nas  penas 
que  despõe  o  Regimento  deste  Juizo,  para  que  bem  e  verdadeiramente 
uze  como  convém  ao  Serviço  Nacional.  Dada  e  passada  nesta  Muito 
Leal  e  Heróica  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  23  de  Fevereiro  de  mil 
oito  centos  e  vinte  oito  sétimo  da  Independência,  e  do  Império.  Pagou 
de  feitio  e  registo  três  mil  e  duzentos  e  de    assignatura  mil  e  duzentos 
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e  (le  Inipreçíiõ  seis  mil  e  (juatro  centos  reis,  e  vai  subseripto  por  Luiz 
íJaudeira  de  Gouvea  Serventuário  Vitalício  <lo  Oflicio  do  Escrivão  do 
(Jariro  d<»  Cirur<^'iao  ^lor  do  Império.  E  eu  Luiz  Bandeira  de  (louvea 
((ue  a  subscrevi.  z=  Joaquim  Jozé  ^íarques  ziz  Registada  afolhas  cento 
e  treze  no  Livro  sestozz  BandeirazirXumero  vinte  e  hum.  Pagou  mil  e 
seis  centos  reis  do  Sello.  Ilio  4  de  ^Larço  de  mil  oitocentos  e  vinte  oito. 
zn  Oliveira  zn  Por  Despachodo  interino  Cirurgião  Mor  do  Lnpe^rio  de 
Quinze  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  vinte  oito.  Cumpraçe  e  Re- 
giste-se  e  preste  juramento.  Rioeni  Vereação  <le  vinte  e  seis  de  Abril 
de  mil  oito  centos  e  vinte  oito  zz  Carneiro  zz  Leite  zz  Oliveira  = 
Boríreszz  Lisboa. 
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Sessão  em  i8  de   Agosto   de  1830 
Sobre   expostos 


Snr.  Cunha  offereceu  as  seguintes  Posturas 
q'  forão  approva<las  —  1^  As  pessoas  que 
níio  tendo  amas  de  leite  forem  buscar  cri- 
anças a  casa  dos  Expostos  p.*  criarem  só 
com  comida,  e  as  q.'  pelas  não  ouvirem 
^'A  chorar  lhes  derem  agua  ardente  afim  de  as 
'\jv^T-^i  fazerem  dormitar  incorrerão  em  8  dias  <le 
Cíuli^^a.  2^  Os  q.'  venderem  ou  captivarem  Expostos 
iricíirreifio  na  pena  de  30$000,  e  8  dias  de  Cadêa  q.' 
>íerá  t:u)l)em  extensiva  aos  compradores  de*  má  fé, 
]H"íJVíUHlo-se  serem  sabedores  do  dolo,  sendo  além  disso 
rnlroLHies  as  Justiças  Ordinárias  p.*  sofrerem  as  penas 
díí  Loi.  3^  Qualquer  pessoa  moradora  dentro  da  Cid.® 
{{,'  achar  qualquer  criança  e  não  levar  a  Gaza  dos 
Expostos,  e  as  q/  morarem  fora  delia  ao  respectivo 
Fiscal  incorrerão  na  pena  de  20^000  ou  4  dias  de 
Cadêa.  O  Fiscal  a  q."*  for  apresentada  a  criança  ex- 
posta mandará  logo  soccorrer  com  o  necessário,  fazendo  remessa  delia 
a  caza  dos  Expostos  com  declaração  do  dia,  hora,  e  sitio,  em  q/ 
for  achada,  seu  vestuário,  senha,  e  sedula  que  lhe  for  encontrada,  e  todas 
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as  mais  circunstancias  q.'  occorrerem.  O  Procurador  da  Camará  satis- 
fará a  despezRj  segundo  a  conta' assignada  pelo  Fiscal.  4^  Os  Fiscaes 
de  fora  da  Cid.®  se  prestarão  a  qualquer  requizição  q.'  por  parte  da 
S.^  Caza  lhe  for  feita  a  cerca  de  exames,  ou  visita-s  q.*  convier  fazer- 
se  aos  Expostos  dados  a  criar  em  difFerentes  Freguezias  distantes  da 
Cid/,  c  longe  das  vistas  de  seos  Administradores,  e  quando  encon- 
trarem algum  Exposto  maltratado  pela  sua  criadeira,  o  removerá  p.*  o 
poder  de  outra  mais  humana,  officiando  logo  a  Mizericordia  p.*  sua 
intelligeucia,  e  fazerem-se  os  devidos  acentos,  tendo  a  criadeira  as  penas 
do  §  3^  doProjecto. —  5^  —  Os  sobreditos  Fiscaes  não  se  negarão  a 
dar  attestações  de  vida,  e  bom  tratam.**^  dos  Expostos  q.*  lhe  forem 
aprezentados  pelas  criadeiras  p.*  em  virtude  das  m."***  attestações  lhe 
serem  pagos  na  Mizericordia  os  seos  vencimentos.  6^  Os  Fiscaes  darão 
todo  o  auxilio  precizo  aqualquer  pessoa  q.'  precize  ter  o  seo  parto 
secreto,  procurando-lhe  caza  própria  p.*  isso,  e  Parteiro  que  assista  a 
parturiente,  sendo  obrigados  os  mesmos  Fiscaes,  Parteiros  e  todas  as 
mais  pessoas  encarregadas  deste  auxilio  a  guardar  todo  o  segredo, 
afim  deq.'  se  não  siga  infamação  :  com  pena  de  8  dias  de  prizão,  e 
30^000  de  condemnação.  OProcurador  satisfará  as  despezas  segundo 
a  contíi  assignada  pelo  Fiscal.  7^  Os  Parochos  de  fora  da  Cid.*  q.' 
negarem  dar  sepultura  e  encomendar  gratuitam.*^  aos  Pobres,  Orphãos,  e 
Éxpastos  incorrerão  na  pena  da  esmola  do  sobredita  cova,  e  enco- 
mendação,  e  sendo  tãobem  condemnado  em  continente  a  sepultal-os.  O 
Snr.  Nepomoceno  aprezentou  a  seg.**'  Postura  q.'  foi  approvada  =  Toda 
a  pessoa  q.'  tiver  a  seo  cargo  a  criação  e  educação  deExpostos,  e 
nao  quizer  continuar  na  educação  delles  depois  de  extincto  o  tempo 
em  q.'  estão  a  cargo  da  Administração  da  Santa  Caza  daMizericordia 
farão  delles  entrega  a  dita  Administração,  e  estii  os  remetterá  ao 
Fiscal  da  respectiva  Freg.*,  oqual  inimediatam.**  lhe  procurará  Officina 
onde  aprenda  algum  officio,  tendo  em  consideração  as  despezas  de 
comida,  e  vestuário  q.'  serão  a  cargo  do  m."''  Mestre,  e  dando  parte 
a  Camará.  E  na  prezente  disposição  se  comprehendem  tãobem  os 
Orphãos.  Entrando  em  discussão  o  Titulo  9^  do  Projecto  o  Snr.  Pre- 
zid.^  propoz  o  addiam.'''  que  foi  unanimem.**'  approvado  :  e  deo  para 
Ordem    do    dia  —  Posse  e  juramento   dos    Empregados    no  Município.. 
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Leitura  e  discussão  de  pareceres  de  Comissão.    Discussão  do    Projecto 
de  Postums.  Levantou-se  a  Sessão  <lepois  de  huã  hora  da  tarde. 

O  Prezid/*  Bento  de  Oliveira  Braga. 
Simplicio  daS.**  Nepom."**. 
António  Joze  Ribeiro  da  Cunlia. 
João  Joze  da  Cunha. 
Joaquim  Joze  da  Silva. 
OSecretario  Luiz  Joaquim  da  Gama. 

L?  de  Actas  das  Sessões  1830  a  1881.  Fls  126. 
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Sessão  extraordinária  de  7  de  Abril  de  1831 
Prezidencia   do  Snr.  Fran."'  Luiz   da  Costa   Guima/' 


EUNiDOS  extraordiíiariaiii.*''  os  Sn/"  Yeroadores  Co^r^ta  Gui- 
marães, Faro,  Silva,  Cunha  Brito  e  llibeiro  da  Cunha  em 
\^  consequência  dos  acontecimentos  políticos  íjue  tiverao  lugar 
no  dia  de  hoje  afim  de  se  darem  as  providencias  policiaos  que  estão  a 
cargo  da  Camará  Municipal  pela  Lei  de  1^  de  8br^  de  1828  o 
Snr  Prezidente  abrio  a  sessão,  servindo  de  Secretario  o  \'ereador  Faro, 
e  nao  se  mencionarão  as  faltas  de  alguns  Snr/**  Vereadores  por  se 
estar  em  ferias, 

O  Snr.  Cunha  apresentou  o  seguinte  projecto  de  Posturas  poli- 
ciaes  que  foi  approvado  salva  a  redação  com  a  supressão  do  Art*^  14.*? 
— 1^  Todos  os  habitantes  desta  Cidade  e  seo  Termo  quer  sejão  Ci- 
dadãos ou  Estrangeiros  serão  alistados  em  cada  híía  de  suas  Freguezias. 
— 2 — O  Juiz  de  Paz  ordenará  aos  Officiaes  de  quarteirões  q.'  procedão 
a  este  alistamento  tendo  principio  oito  dias  depois  da  pul)licagão  destas 
Posturas  por  Editaes  afixados  na  porta  das  respectivas  Igrejas  Matrizes, 
e  findará  dentro  em  quinze  dias — 3 — Todos  os  Chefes  de  familia 
serão  obrigados  a  aprezentar  na  rezidencia  do  respectivo  Official  de 
quarteirão  húa  relação  emq.'  declare  o  numero  da  Caza  emq.'  habita, 
a  rua,  seu  nome,  e  o  de  todos  os  individuos  deq.'  ella  se  compõe  quer 
sejão  parentes,  aggregados,  fiimulos,  escravos  &^  suas  idades,  empregos, 
e  estado,  cuja  relação  assignarão  ficando  responsáveis  pela  falta  de 
manifestar  qualquer  dos  individuos  que  habitão  em  suas  cazas — 4  Os 
officiaes  de  quarteirão  tendo  recebido    as    relações  de  q'  tratíi  o  artigo 


r 


SESSÃO    EXTRAORDINÁRIA    DE    ^    DE   ABRIL   DE    1831  193 


antecedente  encherá  os  Mappas  |  q'  serão  mandados  imprimir  i)ela  Ga- 
mara Municipal,  e  destribuídos  pelos  Juizes  de  Paz  do  Termo  |  enuada 
hum    destes    Mappas    conterá    o    numero   da    Gaza,  a  rua,  o  nome  do 
Chefe  de  família,  e  de  todos  os  indivíduos  q.'  nella  habitarem  de  hum 
e  outro  sexo.  O  'official  de  quarteirão  depois  de  assignar  os  menciouiidos 
Mapas  q.°  serão  tantos  quantos  forem    os    fogos    de    seo  quarteirão  os 
enviará   ao    Juiz  de  Paz  respectivo,  deixando  ficar  copia  de  cada  hum 
-delles  q.'  ficará    em    seo    poder    e    os    terão    emassados  com  separação 
das  ruas — 5 — Para  qualquer    Gaza  q/    for  habitar  algum  individuo  se 
aprezentará  iramediatamente  ao  Official  de  quarteirão  com    húa    relação 
sem.*  aquella  deq.'  trata  o  arf?  3^  paraq.'  este  encha  hum  novo  Mappa 
q.'  será  remettido  logo  ao  Jaiz  de    Paz — 6— Quando   algum  Ghefe  de 
familia  receber  em  sua  casa   algum    individuo    será  logo  este  aprezen- 
tado  ao  Official  do  quarteirão  com  hua  dechiração  assignada  por  aquelle 
Ghefe  p.*  q.*  o  Official  faça   a    alteração    no    Mappa,  e  o  participo  ao 
Juiz    de    Paz  para  este    fazer  o  mesmo.    Succedendo  haver  fallecim.^* 
se  farão  as  declarações  nos  Mappas  tendo    precedido    as    partecipaçoes 
por  escrito — 7 — Logo  q.'  qualquer  individuo   se  pretenda  mudar  de  hua 
para  outra  Gaza  quer  i^eja  Ghefe  de  familia  ou  aggregado  o  não  poderá 
fazer  sem  q.'  ae  aprezente  ao  Official    de    quarteirão  q.'  lhe  dará  hua 
guia  em  q.'  declare  o  seo  nome,  numero    da   caza   em    q.'  morou,  e   o 
daquella  parat  a  qual  vai    rezidir,  esta    Guia  será  aprezenttida  pelo  in- 
dividuo ao  Juiz  de  Paz  q.'  a  rubricará,  e   lhe    servirá    de    passaporte 
p.*  para  ser   admittido   no    lugar  em    q.'    for    morar.     Quando  o  indi- 
viduo se  quizer  retirar  para  fora  do   termo   ou    Província   aprezentará 
a  guia  a  Authoridade  encarregada  de  dar-lhe  o  seo  Passaporte,  sem  o 
q,'  este  ihe  será  negado — 8 — O    Official   de  quarteirão  logo  q.'  se  ve- 
rificar a  mudança  retirará  do  maço  o  Mappa  do  individuo  q.'  se  retirou 
e    participará    ao    Juiz    de    Paz    para    tãobem  o    retirar,  o  qual  será 
substituído  por  outro  Mapa  q.'  contenha    o    nome  do  novo  morador,  e 
o  das  pessoas  de  sua  família-— 9 — Abem  das   declarações  determinadas 
no  art^  3^  e  4^  farão    os   Officiaes    de    Quarteirões    as   observações  no 
Mappa  dos  empregos  de  cada  hum  individuo,  declarando    os  q.'  o  não 
tem,  e  quaes  quer    desconfianças    que    hajão    sobre    sua  conductíi,  dos 
ociozos,  jogadores    de   proffissão,  vadios,  bêbados,    ladrões,  turbulentos. 
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mendigos  para  q/  o  Juiz  de  Paz  os  mande  observar,  e  achando  certas 
as  desconfianças  proceda  contra  elles  na  conformidade  das  Leis,  como 
perturbadores  do  socego  publico — 10 — Todos  os  Cidadãos  sao  obrigados 
a  participarem  ao  OfBcial  de  Quarteirão  as  desconfianças  q/  tenhão 
dos  individuos  suspeitos  de  vicios  declarados  no  artigo  antecedente, 
assim  como  dos  que  acoitão  individuos  q.'  se  não  tiverem  manifestado, 
e  não  estejão  alistado  nos  Mappas,  e  dos  taverneiros  q.'  comprao  furtos 
e  enfringem  as  Posturas    da    Camará — 11  —São   obrigados    os  mesmos  \ 

Cidadãos  de  idade  de  18  a  50  annos  aprestar  auxilio  q.'  lhe  for  pedido 
não  só  pelo  Juiz  de  Paz,  como  pelo  OfBcial  de  Quarteirão  p.*  des- 
persar  as  desordens  q.'  acontecer  em  seos  districtos — 12 — Os  Estran- 
geiros q.'  entrarem  n'esta  Cidade  e  seo  Termo  e  forem  habitar  em 
algum  lugar  se  apresentarão  ao  Official  de  Quarteirão  q,'  os  acompa- 
nhará até  a  prezença  do  Juiz  de  Paz  com  os  seos  Passaportes,  e  lhe 
declararão  o  negocio  a  q.'  vem  ou  a  industria  que  pretendem  exercer  p.* 
este  fazer  os  exames  e  indagações  necessárias,  e  os  admitir  ou  pro- 
ceder contra  elJes  nos  termos  da  Lei  se  forem  suspeitos  por  se  nâo 
apresentar  em  forma  legal— 13 — Os  transgressores  dos  artigos  3,  5,  6, 
T,  11  e  12  serão  multados  na  pena  de  2  a  20^000  r"  e. quando  estas 
se  tomarem  aggravantes  sofrerão  mais  a  de  2  a  8  dias  de  prizão,  osq.' 
não  tiverem  comq.'  satisfazer  a  multa  terão  de  sofrer  a  pena  de  prizão 
pr.  1  a  8  dias  a  juizo  do  respectivo  Juiz  de  Paz — 14— Os  proprie- 
tários das  Cazas  não  as  alugarão  a  individuo  algum  q.'  não  seja  afi- 
ançada sua  conducta  por  pessoa  idónea  afim  de  q.'  >se  não  introduzão 
n  ellas  ladroes  ou  pessoas  suspeitozas,  salvo  se  o  Juiz  de  Paz  dispensar 
esta  obrigação.  Os  que  o  contrario  fizerem  terão  a  pena  de  10  a 
^OfOOO  r"  e  a  de  2  a  8  dias  de  prizão,  e  nas  reincidências  o  dobro. 
— Leo-se  hum  oflBcio  do  Juiz  de  Paz  da  Freg.*  de  Santa  Anna  com 
data  de  31  de  Março  deste  anno  em  resposta  aoq.'  se  lhe  dirigio  em 
24  do  mesmo  mez,  na  qual  se  conhecia  ter  exorbitado  o  mesmo  Juiz 
de  Paz,  e  dezejando  a  Camará  conservar  boa  armonia  com  estas  au- 
thoridades  se  deliberou  não  responder.  Igualmente  foi  lida  huma  Portaria 
do  Visconde  de  Goyana  Ministro  do  Império  sobre  ter  esta  Camará  cha- 
mado o  Vereador  Supplente  Domingos  Carvalho  de  Sá,  havendo  hum 
outro  Vereador  Supplente    José    António    Marques    Braga,    q.'  por  se 
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achar  criminoso  participou  q.'  não  podia  tomar  assento ;  e  neste  seH- 
tido  determinou  a  Camará  q.'  se  respondesse  aditn  Portaria  e  o 
Snr  Prezidente  levantou  a  sessão  a  1  hora  da  tarde. 

O  Presidente  interino,  Francisco  Luiz  Costa  Guim/'* 
Joaquim  José  Per.""  de  Faro — 1831  — 
António  Gomes  de  Brito. 
João  José  da  Cunha. 
Joaquim  José  da  Siha. 

Actiis  cIhs   Sessões  do  1830  h    1831  Fl.  210  a   211  V. 


HISTORIA  DAS  RUAS 


1 
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Rua  de  S.   Clemente 


RUA  de  S.  Clemente  assim  denominada  pela  invocação  da  Capella 
de  S.  Clemente,  que  existe  dentro  da  chácara  n/  no,  proprie- 
dade hoje  de  Francisco  Luiz  da  Silva,  começa  na  praia  de  Bota- 
fogo e  vae  terminar  no  lugar  denominado  «  Piaçaba  «,  perto  da 
1.*  Lagoa,  onde  começào  os  terrenos  cujo  dominio  útil  pertence 
hoje  á  Fazenda  Nacional. 

_nora-se  ao  certo  em  que  época  foi  aberta  a  rua  de  S.  Clemente ; 
saliEf-se,  porém,  que  no  tempo  do  penúltimo  Vice-Rei  doeste  Estado,  dese- 
jando-se  ter  uma  communicaçào  para  a  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas, 
melhíji"  e  mais  recta  do  que  a  única  que  até  entáo  existia,  que  era  em 
parte  a  rua  do  Berquó,  hoje  rua  do  General  Polydoro,  obteve  o  dito  Vice- 
Rt;i  que  os  herdeiros  da  Quinta  de  S.  Clemente  transformassem  em  rua 
publica  o  seu  caminho  particular  de  carro,  por  onde  até  entào  se  dava 
ingresso  para  sua  casa  e  Capella  de  que  acima  se  fallou. 
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Quinta  de  S.   Clemente 


A  quinta  de  S.  Clemente  era  ao  principio  uma  grande  área  de  terreno  contida 
«entre  as  duas  serras  que  formào  o  valle  que  communica  o  litoral  da  praia  de  Bo- 
.  fogo  com  a  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 

Sua  testada  era  no  mar  do  Lago  ou  bacia  de  Botafogo  e  começava  no  córrego 
-que  hoje  se  encontra  junto  ao  CoUegio  da  Caridade  e  chegava  até  ao  rio  Berquó 
que  desagua  na  dita  praia,  junto  a  um  oiteiro  que  ainda  se  denomina  do  «  Mathias  », 
perto  do  angulo  que  a  referida  praia  forma  quando  volta  jjara  o  Hospicio  de 
Pedro  IL 

Seu  fundo  ou  Serlão  estendia-se  até  á  primeira  Lagoa  a  entestar  com  terras 
-que  forào  de  Rodrigo  de  Freitas,  hoje  da  Fazenda  Nacional. 

As  duas  linhas  dos  lados  erào,  por  assim  dizer,  as  cristas  das  duas  Serras  que 
formão  o  valle:  a  do  Norte  que  se  dividio  com  terras  dos  Religiosos  de  S.  Bento 
e  outras  das  Laaangeiras,  e  a  do  Sul  que  se  dividio  com  terras  dos  foreiros  da  Co- 
pacabana. 

Nâo  é  possível  s;iber-se  hoje  ao  certo  quem  forào  os  primitivos  foreiros  doesta 
Quinta,  por  se  haverem  queimado  os  livros  do  antigo  Senado  no  incêndio  1790; 
no  entanto  consta  de  vários  assentos  e  informações,  que  no  anno  de  1685,  P^*"' 
tencia  élla  ao  Dr.  Clemente  Martins  de  Mattos,  Vigário  Geral  que  foi  doeste  Bis- 
pado (*^)  e  o  que  instituio  a  Capella~de  S.  Clemente  com  a  invocação  do  Santo  de 
seu  nome  a  qual  ainda  hoje  existe  dentro  do  prédio  d*esta  rua  n.**  iio. 

Na  área  d*esta  grande  Quinta  existem  hoje  abertas  as  seguintes  ruas  : 

S,  Clemente^  Berquó^  S.  Joaquim ,  Copacabana^  D,  Maria  fina,  Sorocaba,  S, 
yoãOj  Real  Grandeza^  Palmeiras^  Matriz^  Todos  os  Santos,  Delphim^  Guimarães^ 
D.  Marciannjy  Sinta  Isabel^  Oliveira,  Fernandes ;  e  travessas  dos  Marques,  da 
Pegado,   do  Leandro, 

A  primeira  desmembraçáo  que  houve  n'este  todo  feita  em  1675  P^'^  referido 
Dr.  Clemente  de  Mattos,  foi  todo  o  terreno  que  ficava  do  lado  impar  da  rua  do 
Berquò  para  as  vertentes  da  rua  da  Copacabana,  e  é,  as  terras  que  hoje  pertencem 
a  José  Fernandes  Guimarães,  Cemitério  de  S.  Joào  Baptista  e  outras. 

Fallecendo  Clemente  de  Mattos  depois  do  anno  de  1702,  passou  todo  o  res- 
tante da  propriedade,  e  é,  tudo  o  que  ficava  do  lado  par  da  rua  do  Berquò,  para 
as  vertentes  das  Larangeiras,  para  o  poder  de  Pedro  Fernandes  Braga,  casado  com 
D.  Barbara  Corrêa  Xavier. 

Pelas  fazendas  d*estes  se  dividio  a  Quinta,  tomando-se  por  diviza  a  rua  de 
S.  Clemente  :  assim  é  que  todo  o  lado  impar  da  rua  de  5.  Clemente  para  a  rua 
do  Berquò y    porção  que    forma  depois  a  fazenda  da  Olaria  foi  vendida  a   Francisco 


(*)  G)nta-se  que  o  Dr.  Clemente  Martins  de  Mattos  era  formado  em  Leis  antes  de  ser  Padre  e 
que  tendo  sido  perseguido  pela  Inquisição  por  causa  do  crime  que  lhe  imputavão,  fugira  para 
Roma,  onde  se  ordenara.  Perdoado  pelo  Papa,  voltou  ao  Brazil  e  occupou  a  dignidade  de  Vigário 
Geral  doeste  Bispado. 
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d' Araújo  Pereira  e  por  morte  d' este  passou  ao  Conde  de  Arcos,    cujos  filhos  e  her- 
deiros venderão  a  Joaquim  Marques  Baptista  Leão. 

O   terreno    constante  do  lado  par  d'esta  rua,    desde   a  Praia  até  ao  n.**  80,  fo 
vendido  a  José  Luiz  da  Matta ;  do  n.'  80  A  a   82,    foi  vendido  a  Agostinho  Faria 
Monteiro  ;   do  n/*  84  a  92  D    foi   vendido  ao  Cónego  Gaspar  Gonçalves  d' Araújo  ; 
d*ahi  em  diante  até  ao  fim,  a  Joaquim  Pedro  Corrêa  dos  Reis  Arào. 

De  todas  estas  vendas  feitas  pelos  filhos  e  herdeiros  de  Pedro  Fernandes  Braga 
e  Barbara  Corrêa  Xavier  só  se  achão  regulares  as  de  todo  o  lado  impar  que  per- 
tenceo  a  Francisco  de  Araújo  Pereira  e  de  alguma  sorte  as  que  foráo  feitas  a  Arào. 

Tudo  mais  está  irregular  e  como  livre,  sendo  até  de  notar  que  a  maior  irregu- 
laridade provenha  dos  próprios  descendentes,  alguns  dos  quaes  ainda  hoje  possuem 
terrenos  n'este  lugar. 

Entretanto   nenhuma  duvida  séria  se  pôde  suscitar  a  respeito  dos  actuacs  pos- 
suidores  que    estão    hoje  gozando-os   como  livres,    visto   como,    quando   pelos  do- 
cumentos   existentes   em  archivo  se  lhes   nâo  possa  provar  a  origem  d*elles,  bastará 
fazer-lhes   notar  que  a  rua  de  S.  Clemente  está  toda  comprehendida  dentro  da  pri-, 
meira  Sesmaria  da  Camará,  medida  e  julgada  por  sentença. 


Rua  de  D.  Luiza 

A  rua  de  D.  Luiza,  aberta  em  1850,  atravez  da  chácara  de  D.  Luiza  Clemente 
da  Silva  Couto,  cuja  testada  principal  era  na  rua  da  Gloria,  entre  os  terrenos  de 
Amaro  Velho  da  Silva  —  hoje  de  José  M.  Velho  da  Silva — e  Francisco  de  Araújo 
Pereira  —  hoje  dos  herdeiros  do  Senador  Cassiano  —  Coitieça  na  rua  da  Gloria  e 
vai  terminar  nos  canos  da  Carioca,  lugar  dos  primeiros  «c  Dous  Irmãos  »  confinando 
d' este  lado  com  terras  que  forào  de  João  Joaquim  Marques  de  Castro,  hoje  Joaquim 
da  Fonseca  Guimarães  &  C.'. 

Sua  direcção  é  em  4  lançantes,  dos  quaes,  os  dous  do  centro  são  curvos  e 
os  dous  das  extremidades,  rectos;  sua  direcção  é  também  sempre  ascendente. 

Chácara  de  José  M.  V.  da  Silva. 
(100  braças  em  quadro) 


Pertenceo  esta  chácara  a  Joaquim  Martins  de  Brito. 

Fallecendo  este,  que  apenas  havia  alienado  de  seo  todo  a  parte  que  era  livre  e 
está  hoje  em  poder  de  J.  M.  V.  da  Silva  e  outros,  tudo  o  mais  passou  aos  herdeiros 
de  Brito,  que,  indo  á  praça  em  1792,  fora  arrematada  pelo  Coronel  João  Bento  da 
Silva,    casado  com  D.    Ignacia  Rosa  do  Couto. 
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Fallecendo  aquelles  dois  referidos  possuidores,  veio  a  chácara  a  recahir  em  seo 
filho  Joaquim  Clemente  da  Silva  Couto,  casado  com  D.  Luiza  Clemente  da  Silva 
Couto. 

Por  morte  de  Joaquim  Clemente  da  Silva  Couto,  ficou  sua  viuva  D.  Luiza  Cle- 
mente da  Silva  Couto  com  seos  três  filhos:  D.  Ignacia  Clemente  Marques,  Francisco 
Clemente  da  Silva  Couto  e"  D.  Luiza  Theodora  de  Paula. 

Em  1850,  por  occasiào  da  abertura  da  rua  Z>.  Luiza j  atravez  da  -chácara 
d*aquelles  herdeiros,  levantou-se  grande  celeuma  na  Camará  com  a  celebre  questão 
do  Papa- Couves. 

Dizia-se  que  D.  Luiza  estava  de  posse  de  terras,  nos  fundos  de  sua  chácara, 
junto  aos  canos,  que  lhe  nào  pertenciào  e  erão  devolutas,  porque  as  que  pertenciâo 
á  arrematação  que  fizera  seo  sogro  o  Coronel  José  Bento,  nâo  passa vào  do  meio  da 
chácara. 

Defendia-se  D.  Luiza,  .ou  antes,  seo  celebre  irmáo,  Francisco  de  Paula  da  Silva, 
dizendo  que  taes  terras  devolutas  nào  existiâo,  que  tudo  desde  a  rua  da  Gloria  até 
aos  Canos,  fazia  parte  da  arrematação  de  1792  feita  pelo  Coronel  José  Bento;  pre- 
tendia mais  o  dito  Paula,  que  de  toda  essa  chácara  só  era  foreira  uma  parte  nos 
fundos,  e  o  mais  era  livre  de  foro ;  referia-se  á  testada  da  rua  da  Gloria  e  isto  sem 
se  lembrar  que  no  próprio  inventario  do  Coronel  José  Bento  se  declarou  que  a 
chácara  da  Gloria  era  foreira  á    Camará. 

Ora,  é  claro  que  se  nâo  excluia  a  testada,  e  a  nào  ser  assim,  dir-se-hia,  fundos, 
parte  dos  Canos,  etc.  " 

Finalmente,  depois  de  muitas  discussões,  de  pareceres  de  advogados,  e  pole- 
micas de  imprensa  entre  o  procurador  de  D*  Luiza  e  o  da  111."*  Camará,  entendeo 
D.  Luiza  que  o  melhor  meio  de  terminar  a  questào  era  reconhecer-se  foreira  da 
Camará,  abandonando  assim  a  pretençào  de  terrenos   livres.  E  assim  o  fez. 

Fallecendo  D.  Luiza,  dividio-se  a  chácara  por  seos  2  filhos  e  neta ;  a  saber  : 
D.  Ignacia  Clementina  Marques,  Francisco  Clemente  da  Silva  Couto  e  D.  Luiza 
Theodora  de  Paula. 

Além  d' estas  partilhas,  tiverào  também  terras,  como  legado,  no  testamento  de 
D.  Luiza,  as  seguintes  pessoas : 

Francisco  de  Paula  da  Silva — 10  braças,  Luiz  J.  Marques — 10  braças,  Francisco 
Clemente  da  Silva  Couto,  a  ilhota  que  é  hoje  da  viuva  de  Ignacio  de  Barros  Vieira 
Cajueiro. 

A  casa  e  páteos  da  rua  da  Gloria  nào  se  partilharão,  pois  já  pertenciào  a  seo 
filho  Francisco  Clemente  da  Silva  Couto. 

Novas  chicanas  apparecerào  por  parte  de  Francisco. 
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Rua  de  S.  Pedro 

A  rua  de  S.  Pedro  é  tâo  antiga  como  a  rua  do  Sabào  e  Alfandega,  na  parte 
comprehendída  entre  a  rua  Direita  e  a  rua  da  Uruguayana. 

A  rua  de  S.  Pedro  chaniava-se  antigamente,  1705,  rua  de  António  Vaz  Viçoso 
e  em  181 7,  rua  do  Dezembargador  António  Cardozo.  • 

Por  estas  épocas  prolongou-se  a  rua  de  S.  Pedro  para  o  lado  do  Campo  até  á 
altura  do  caminho  do  Vallongo,  hoje  rua  da  Imperatriz  e  d'ahi  em  diante  só  urrais 
tarde  foi  ella  continuada  até  ao  Campo,  quando  se  retalhou  a  chácara  do  CazadO' 
em  differentes  ruas. 

A  rua  de  S.  Pedro,  desde  a  rua  da  Imperatriz  díih  ao  C^wiipo,  foi  toda  aberta 
em  terras  da  antiga  chácara  de  Manoel  Cazado  Vlanna. 

Da  rua  da  Imperatriz  até  a  rua  da  Valia,  hoje  Uruguayana»  procede  de  duas 
origens  de  desmembraçôes  da  chácara  da  Conceição,  cuja  testada  chegava  até  aa 
lado  par  da  ruá  de  S.  Pedro  e  de  retalhos  feitos  directamente  pelo  Senado. 
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LUIZ  VAHIA  MONTEIRO 


A  titulo  de  substituto  de  Saldanha  por  suas  ausências  ou  impedimentos,  foi 
nomeado  Governador  Luiz  Vahia  Monteiro,  Coronel  de  Infantaria  da  Praça  de  Chaves, 
a  quem  se  passou  [)atente  em  i6  de  Novembro  de  1724  (e  ao  mesmo  tempo  o  titulo  de 
Conselho)  sob  a  condição  de  entregar  o  governo  ao  seo  antecessor,  quando,  e  no  caso 
de  voltar  a  Capitania,  sem  precisar  de  nova  homenagem,  alem  da  que  havia  prestado 
antes.  Nestas  circunstancias  se  deu  posse  ao  Substituto  a  10  de  Março  de  1725 :  e 
merecendo  entflo  do  Povo  muitas  attençOes  pelas  boas  maneiras,  e  modo  com  que  o 
tratava,  foi  pedido  pela  Camará  a  El  Rey  para  continuar  no  Cargo,  alem  dos  annos 
declarados  na  Patente  :  a  cuja  supplíca  respondeu  a  Provizio  de  7  oc  Julho  do  mesmo 
anno  de  1725  inhibindo  as  Camarás  de  representar  os  bons  serviços  dos  Governadores,  e 
Ministros,  e  muito  mais  de  lhes  passar  certidoens  em  seu  abono  emquanto  servirem  os 
lugares. 

Continuava  Luiz  Vahia' Monteiro  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  quando  o  R.  Bispo 
Guadalupe  aportou  á  Diocese,  e  se  empossou  delia  :  e  como  em  8  de  Janeiro  de  1726, 
Resolveu  El  Rey  as  duvidas  sobre  a  competência  da  Villa  de  Paratii  pretendida  pelo 
Governador,  e  Ouvidor  de  S.  Paulo,  mandando-a  incorporar  ao  districto  do  Rio  de 
Janeiro  pela  Provizâo  de  16  do  mesmo  mez  e  anno;  passou  Vahia  áquelle  lugar,  de  que 
tomuu  posse  como  se  lhe  recommendara  :  e  para  substituil-o  no  Cargo  foi  nomeado  o 
Mestre  de  Campo  do  Terço  Novo  da  Praça,  Manoel  de  Freitas  da  Fonseca,  natural  de 
Lisbua. 

No  capitulo  antecedente  ficou' referido  que  fazendo-se  Vahia  muito  amado  do 
Povo.  foi  por  isso  requerido  a  El  Kcy,  para  que  continuasse  no  cargo,  alem  dos  annos 
ordenados  na  Patente,  porem  faltando-lhe  a  constância  no  mudo  civil,  e  dócil  de  tratar 
o  mesmo  Povo,  o  pessoas  publicas  .  empregadas  nos.jCargos  da  Justiça,  e  Fazenda, 
voltou  de  systema,  que  obrigando  á  Camará  a  queixar-se  de  sua  a«peresa  e  procedi- 
mento desarasoados,  foram-lhe  estranhados  pela  C.  R.  de  18  de  Setembro  de  1726,  e  a 
mesnia  Camará  corrigida  por  outra  C.  R.  de  7  de  Outubro  seguinte,  em  resposta  âs 
rogativas  antecedentes  sobre  a  reconducçAo  do  Governador. 

Era  de  esperar  que  nestas  circunstancias  cessassem  as  cauzas  dos  dissabores, 
abstendo-se  V^ahia  de  se  intrometter  na  jurisdi<,âo  da  Camará,  e  na  dos  Ministros  de 
Justiça,  nem  com  a  ordem  de  seus  processos,  por  nâo  lhe  compelir  o  exame  do  que 
nelles  se  obrava  :  mas,  sem  emenda  progressou  o  mal  ;  e  apezar  das  razoens  allcgadas 
cm  sua  defensa  na  C.  de  9  de  Maio  de  1727,  Foi  ElRey  Servido  Ordenar-lhe  pela 
ProvizAo  de  7  de  Novembro  do  mesmo  anno.  que  nunca  se  intromettesse  nas  matérias 
de  Justiça,  e  Fazenda,  e  so  au.\ilii«sse  as  dí^ligcncias  a  requerimento  dos  Ministros 
dessas  rcpartiçoens.  Sem- bastar  a  providencia  referida,  continuou  Vahia  nos  seus  pro- 
cedimentos desconformefc  da  razfto,  que  o  desconcerto  do  juizo  suggeri^  ;  por  cuja  causa 
repetiu  a  Camará  a  narrac&o  dos  dissabores  coniinuos  que  soffria,  expondo-os  á  ElRey 
em  Carta  de  18  de  Fevereiro  de  1730,  e  queixando-se  nfto  so  por  mandur  o  Governador 
chamar  os  Officiaes  Camaristas  a  caza  de  sua  residência  sem  a  formalidade  prescripta 
na  C.  R.  de  5  de  Novembro  de  1695,  para  conferir  negócios  próprios  de  se  tratar  em 
acto  de  Vereança.  mas  por  outros  excessos,  e  extorsoens  violentas,  executando  os 
moradores  da  Cidade,  e  seus  limites,  sem  procedência  de  crime,  ou  culpa  formada. 
Consultando-se  sobre  esses  factos  em  30  de  Setembro  de  1730,  e  resultando  dahi  a 
Provizao  da  mesma  data.  nlo  poude  comtudo  a  sua  disposição  atalhar  os  extraordi- 
nários eíTeitos  da  moléstia  furiosa  do  Governador,  que  privado  totalmente  do  juizo.  foi 
deposto  pela  Camará,  substituindo  a  serventia  do  Posto  o  sobredito  Manoel  de  Freitas 
da  Fonseca  entre  os  mezes  de  Agosto,  e  Outubro  de  1732  ;  por  cujo  facto  desgraçado, 
dando  o  Povo  o  alcunha  de  — Onça —  a  este  Governador,  por  elle  ainda  hoje  se  conhece 
mais  o  tempo  do  seu  governo,  do  que  pelo  nome  próprio.  Antes  de  redusido  á  estado 
tfto  lastimoso  de  saúde,  por  ordem  expedida  no  anno  de  1723,  lançou  os  primeiros 
alicerces  á  nova  fortificação  da  Ilha  das  Cobras,  e  protegendo  a  Irmandade  de  N.  Senhora 
do  Rosário  dos  Homens  Pretos  da  Cidade,  fez  continuar  a  obra  do  Templo,  para  que 
precedera  faculdade  competente  na  Provizfto    Kegia  de  24  de  Janeiro  de   1700. 

Era  Vahia  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo ;  falleceu  a  19  de  Setembro  de  1733, 
e  jaz  na  Igreja  do  Convento  de  Santo  António. 


Monsenhor  Pizarro,  ^Memorias  do  Rio  de  Janeiro. 
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Treslado  da  Carta  de  trespaço  e  aforamento  de  hum  pedaço  de  areal 
era  phateosim,  na  vargea  do  Oiteiro,  e  Chácara  que  antigamente 
foi  de  Antão  Cosme  adiante  da  Praya  do  Botta  fogo  entre  os 
Caminhos  da  Praya  Vermelha  e  Copacabana  passada  a  Manoel 
Francisco  âe  M^ndonsa :  de  que  paga  de  foro  em  cada  hum  anno 
de  trezetftos  e  vinte  reis  ft. 


Douttor  Juiz  de  Fora  Prezidente,  Veriadores,  e  Pro- 
curador do  Senado  da  Camará  desta  Cidade  de  Sam 
Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro  &. 

Fazemos  saber  aos  que  a  prezente  nossa  Carta 
de  trespaço  e  aforamento  virem,  que  a  nós  enviou 
diser  por  sua  petiçam  Manoel  Francisco  de  Men- 
lotit;íL  que  o  Padre  Bruno  dos  Santos  Piteiro  por  seo  pro- 
curador- bastante  lhe  fizera  venda  das  térreas  foreiras  a 
est(^  Senado  unidas  a  outra  Chácara  livre  adiante  da  Praya 
do  Botta  fogo  Caminho  da  Praia  Vermelha,  e  de  cuja 
venda  se  pagarão  o  Laudemio  devido  e  foros  vencidos 
Como  pelos  recibos  do  Tezoureiro,  e  Cobrador  das  Rendas 
do  Senado  mostrava,  somente  lhe  restava  dar  lhe  este 
mesmo  Senado  titullo  da  terra  unida  a  sua  Chácara  pelo  qual  paga  o 
foro  annual  de  trezentos  «  vinte  reis,  para  o  que  nos  pedia  por  fim^ 
e  remate  da  dita  petiçam  lhe  fizecemos  favor  mandar  lhe  passara 
Carta  de  aforamento  da  mencionada  terra  foreira  Conforme  a  natureza 
do  Prazo  mediík.  e  Confrontada  na  forma  do  estillo,  E  Receberia 
mercê  »  a  qual  petiçam  s^ido  por  nos  vista,  lida,  examinada,  e  todos 
os  recibos    e  escriptoras   dos    antepossuidores    da    Chácara   principal  a 

ella  junctas,  a  margem  da  sobredita  sua  petiçrio  damos  e  proíferimos  o 
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despacho  seguinte :  —  Como  se  acha.  satisfeito  o  Laudemio  devido, 
Constando  estarem  pagos  os  foros  vencidos  se  passe  Carta  de  afora- 
mento Comforme  a  natureza  do  Prazo.  Rio  em  Camera  aos  vinte  e 
quatro  de  Março  de  mil  sete  <*entos  oitenta  e  sette  «  Soutto  »  « Mi- 
randa ))  «  Braga  »  «  Souza  »  «  Figueredo  ».  Segundo  se  Continha  e  de- 
clarava emodito  nosso  despacho,  por  vertude  do  qual,  e  se  acharem 
pagos  os  foros  em  té  o  mêz  de  Junho  de  oitenta  e  seis,  lhe  man- 
damos passar  a  prezente  em  fateosim  perpetuo,  e  foro  annual  de  tre- 
zentos e  vinte  reis  na  forma  que  a  possuirão  os  antepossuidores  da 
Chácara  livre  no  Oiteiro  que  esta  no  fim  da  Prava  da  Botta  fogo, 
dentro  nos  limites  doseos  vallados,  (jue  parte  por  um  lado  Com  a  es- 
trada, que  vai  para  a  Fortalleza  (hi  Praya  Vermelha,  e  terras  da 
Chácara  da  viuva  Dona  Thereza  Ferreira,  por  outro  lado  parte  com  a 
estrada  que  vai  para  a  Copa  Cabana,  e  terras  da  Chácara  do  Capitam 
Joze  Francisco  Ferreira  Chamada  a  Chácara  do  Secretario,  que  todas 
se  admo  valladas,  e  pôr  os  outros  dous  lados  parte  Com  o  mar,  e 
desta  parte  do  mar  dentro  do  limites  deseos  vallados,  na  vargia  do 
Oiteiro  da  Chácara  livre  hê,  que  esta  a  porsam  de  terra  foreira  a 
Matheus  Pereira  Dutra,  que  as  passou  com  a  dita  Chácara  a  Manoel 
de  Souza  Antunes,  e  pela  Viuva  deste  António  Coelho  forão  tres- 
passadas a  Luiz  de  Freitas  Serrão  António  Soares,  Francisco  Gomes 
Cazado  que  foi  o  antecessor  de  Pedro  Gonçalves  da  Costa  Piteiro,  Pay 
do  tresi)assador  o  Padre  Bruno  dos  Santos  Piteiro  por  seo  bastante 
Procurador.  O  qual  foro  de  trezentos  e  vinte  reis  pagará  o  suppli- 
cante  nos  mezes  de  Junho  todos  os  annos  em  meza,  em  mão  do  Te- 
zoureiro  que  no  tal  tempo  neste  Senado  servir,  para  logo  ahy  se  lhe 
carregar  em  receita  e  ficar  elle  foreiro  livre  da  obrigação  do  tal  paga- 
mento por  aquelle  anno.  Com  condiçam  que  cessando  o  ditto  foro 
por  tempo  de  três  annos  contínuos  i)erderá  todo  o  direito,  que  na  dita 
terra  e  suas  bemfeitorias  titer  tudo  para  este  Senado,  e  posto,  que 
ao  depois  queira  purgar  a  mora  oíferecendo  todo  o  devido,  nem  por 
isso  será  relevado  do  Commiço,  ainda  (^ue  o  Senado  lhe  re<»eba  os  foros 
vencidos,  salvo  se  expressamente  lhe  aprover  relevalla  delle.  Com 
címdição  que  a  dita  terra  foreira  unida  a  chácara  livre  não  passara 
<^m  tempo  algum    a    Relligiam  ou  alguma  outra  Comunidade    a    que  o 
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direito  chima  recahir  em  Cabeça  morta  e  querendo  o  fazer  a  qualquer 
outra  p3.sá;u  fora  das  referidas  fará  primeiro  petiçam  a  este  Senado 
dizendo  nella,  (j[ue  elle  as  quer  trespassar  a  fulano  por  tal  preço  e  com 
as  Condiçoens  Originarias,  que  para  isso  lhe  dem  a  licença  conveniente 
e  com  aobtorga  que  em  tal  caso  se  der  então  se  poderá  passar  ao 
nov^o  pertensor,  com  tanto  porem  que  este  em  termo  breve  procure  e 
receba  deste  Senndo  nova  carta  de  aforamento  parn  efíeito  de  sempre 
se  conhecer  a  pessoa  a  quem  o  ditto  foro  se  deve  pedir  e  se  proceder 
aos  assentos,  e  clarezas  necessárias  no  livro  e  tombo  dos  aforamentos 
deste  Senado.  Com  Condição  que  em  c.izo  de  moléstia  delle  foreiro 
a  dita  terra  foreira  se  haja  de  vender  por  justiçii  se  toma  primeiro  a 
devida  satisfaçam  com  este  Senado,  cpie  para  a  resposta  de  se  a  quer 
ou  não,  será  esperado  trinta  dias,  e  nuo  respondendo  dentro  nelles, 
então  se  poderá  vender  ou  rematar  com  se  pagar  o  Laudemio  de  dous 
e  meio  por  cento.  Com  i^ondiçâo  cpie  a  dita  terra  foreira  níío  será 
partida  nem  devididn  entre  os  Erdeiros  delle  foreiro  quando  falleça, 
mas  antes  toda  junta  Cahirá  a  hunia  so  parte  rui  forma  da  orde- 
irriçam  e  recahindo  a  algum  dos  Erdeiros  será  esta  obrigado  dentro 
110  termo  de  três  annos  a  tirar  no^'a  Carta  de  aforamento  deste  Se- 
nado pena  de  se  lhe  julgar  o  praso  ])or  devoluto,  e  cabido  no  Com- 
miço,  e  com  as  sobreditas  condiçoens ;  obrigaçoens,  e  dedaraçoens 
lhe  havemos  por  trespassado  e  aforada  a  ditta  terra  unida  a  chácara 
j)rincipal  em  phateosim  pelo  ditto  foro  na  forma  dos  mais  que  a  pos- 
ssuirão,  de  que  lhe  líandamos  passar  a  presente  por  nos  assignada, 
<la  qual  se  darão  aos  interessantes  os  treslados  necessários  com  esta 
Concertados  e  sallados  com  o  sello  do  Senado.  Dado  em  Camera  aos 
í^inco  de  Mayo  de  mil  setecentos  oitenta  e  sete  annos.  Eu  António 
IVIartins  Pinto  de  Britto  Escrivão  do  Senado  da  Camera  que  o  es- 
<*revy.  Luiz  António  de  Miranda »  Bento  Luiz  de  Oliveira  Braga » 
José  Pereira  de  Souza »  João  Manoel  de  Figueiredo.  E  não  continha 
liada  mais  em  a  dita  carta  de  trespaçe  e  aforamento  que  fielmente 
fiz  tresladar  da  própria  a  que  me  reporto  e  \t\e  sem  couza  que 
iluvida  faça  pela  ler,  correr,  sobscrever  e  assignar,  e  concerbir  nesta 
Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos  cinco  dias  do  mes 
de  Mayo  de  mil  setecentos  oitenta  e  sete  annos..  Eu  António  Martins 


1 


208 


TRESLADO    DA   CARTA    DE   TRESPAÇO   E  AFORAMENTO 


Pinto  de  Britto  E.scrivão  da  Cambra  que  a  sttbncrevy  asigney,  e 
concertey  «  António  Martins  Pinto  de  Britto  »  Conoertada  por  mim  Es- 
crivão da  Camera  António  Martins  Pinto  de  Britto  »  Lugar  do 
Selk. 


L?  do  Sesmarias  e  aforamento.  1716  —  1780.  •— Pis.    5    v? 
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Treslado  da  Carta  do  aforam.*°  passada  a  José  Ferreira 
Ramos  de  duas  moradas  de  Cazas,  que  forão  de  An- 
tónio Lourenço  Pereira  sitas  n%  Praya  4e  Dom  Ma- 
noel de  que  paga  de  foro  dous  mil  rtis.  cada  hum 
anno  &  2%oqo 


Juis  pela  Ley,  Vereadores  eProcurador 
do  Senado  da  Camará  desta  Cidade  de 
Sam  Sebastiam  doRio.  deJaneiro  que 
^^" servimos  o  prezente  anno  por  sua  Ma 
gestade  &^  Fazemos  Saber  aos  que  a 
prezente  nossa  Carta  de  trespasso  e  afo- 
ramento virem,  que  a  nos  inviou  dizer 
por  sua  petiçam  Jozé  Ferreira  Ramos 
que  elle  rematara  na  Piaça  do  Juizo 
dws  (hi\iiiít]i^  duas  moradas  de  ea29as  na  Praya  de 
Uuiji  Míiiinel  misticas  kuma,  a  outva,  pek  quantia  de 
íliHis  mm  tos  cento  e  sincoeata  mil  reis  como  mostrava 
(|:i  Oai-ta  de  rem^ibiçfto  jutita  m  qua.es  eazas  forao 
aml>as  de  Autonio  Lourenço  Peiift^Ta,,  e  porque  erão 
íuiíMrMs  a  tste  Senado,  e  queria  o  s^uppjicante  reco- 
nhecer a  tste  Senado  par  direita  senhorio,  mandando 
piissíir  Sua  Curta  paro-  seu  titulp ;  portanto  nos  pedia 
fo(t*HH)s  servidos  mandar  ^  dita  Ç^y\^  digo  mandar 
píLssiir  ínlila  Carta  deaforameuto  naforma  Constumada 
E  Receberia  m^rce»  a  qual  petição  se  lhe  deferio,  qu^  pago  o  Lau- 
demio  devido,  e  estando  satisfeito  dos  foros  vencidos  se  passase  Carta 
de  aforamento  conforme  a  natureza  do  Prazo,  sçndo  prin^eiro  medidas 
e  confrontadas ;  e  em  virtude  do  mesmo  despacho  satisfes  o  suppli- 
cante  o  Lademio    da  quantia    de    sincoenta    e    dous    mil    seiscentos    e 
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vinte  ciniM)  reis  ao  Tezoureiro  qtr3  foi  (\dú^  Siiirl)  Ciiítjlio  R)ilriga3s 
Bandeira,  e  os  foros    vencidos    ao    cobrador    delles   António  Joze  Cas-  | 

trioto,  as  qu:ies  ciizis  sendo  msdidis    se    achou    ter  de   testada  a  mo-  I 

rada  do  cíinto  vinte  e  sete  piluios  e  nnde  de  frente,  e  de  fundo, 
sincoenta  e  sete  palmos  :  e  a  outra  morada  vinte  e  quatro  palmos  de 
frente,  e  fundos  oitenta  e  lium  p.ilmos,  as  quaes  cazas  partem  de 
Imma  banda  com  cazas  de  Domingos  Jerónimo,  c  da  outra  fazem  canto 
para  obeeo  doPadre  Vicente  asahir  ao  Assougue  :  pagando  o  foro  de 
dous  mil  reis  em  cada  hum  anuo ;  asaber  as  do  canto  mil  e  seis  centos 
reis,  e  a  outra  mística  a  esta  quatro  centos  reis.  ambas  em  fateosem 
perpetuo  conforme  a  origem  do  mesmo  aforamento.  O  qual  foro  pagará 
todos  os  annos  em  meza  em  mão  do  Tezoureiro  que  notai  tempo  neste 
Senado  servir  para  logo  ahy  e  se  lhe  carregar  em  Receita,  e  ficar 
elle  foreiro  livre  da  obrigação  do  tal  pagamento  por  aquelle  aimo, 
Com  condiçam,  que  Cessando  elle  foreiro  de  pagar  o  dito  foro  por 
tempo  de  três  annos  continuos  perdera  todo  o  direito,  que  nas  ditas 
cazas  e  mas  bemfeitorias  tiver  tudo  para  este  Senado,  -e  posto  que  ao 
depois  queira  pagar  amora  offerecendo  todo  o  devido  nem  por  isso  será 
revellado  do  Comisso  ainda,  que  este  Semido  receba  os  foros  vencidos 
salvo  seexpressamente  lhe  aprouver  relevallo  delle ;  com  condição  que 
as  ditas  Cazas  e  suas  bemfeitorias  nílo  poderão  passar  em  tempo  algum 
a  Religião,  ou  a  outra  alguma  Comonidade,  a  que  odireito  chama  Re- 
cahir  em  Cabessa  morta,  e  querendo  o  fazer  a  outra  alguma  pessoa 
foradas  Reíferidas  fará  primeiro  petição  a  este  Senado  disendo  nella, 
que  elle  quer  trespassar  as  dittas  cazas  a  fulano  por  tal  preço  e  com 
as  condiçoens  Originarias,  e  (jue  para  isso  lhe  dem  Licença  convini- 
ente;  eCom  obtorga,  no  cazo  em  que  se  der  então  se  poderão  passar 
aonovo  pertensor,  comtanto  porem  que  este  emtermo  breve  procure  e 
receba  deste  Senado  nova  Carta  de  aforamento  para  effeito  de  sempre 
se  conhecer  a  pessoa  a  quem  o  dito  foro  se  deve  pedir,  e  para  se 
proceder  aos  assentos  e  clarezas  necessários  no  livro,  e  tombo  dos 
aforamentos  deste  Senado ;  com  condissão,  que  em  cazo  que  por  mo- 
léstia delle  foreiro  as  dittas  cazíis  e  suas  bemfeitorias  se  hajao  de 
vender  por  Justiça  se  teni  prim3Íro  a  devida  satisfação  com  este 
SonidO;    e   pira  resposta  dese    as    quer,    ou    não  será  esperado    trinta 
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dias  e  não  respondendo  dentro  delles,  então  se  poderá  Aender  com  se 
pagar  o  Laudemio  de  dons  emeyo  por  cento,  com  condição  que  as 
ditas  cazas  esuas  bemfeitorias  não  serão  partidas,  nem  divididas  entre 
os  herdeiros  delle  foreyro  quando  faleça,  mas  todas  juntas  cahirao  a 
huma  só  parte  na  forma  da  ordenação,  e  recahindo  a  alguns  dos  her- 
deiros será  obrigado  dentro  do  tempo  de  três  annos  a  tirar  Carta  de 
aforamento  deste  Senado,  penna  de  se  haver  o  prazo  por  devoluto,  e 
cahido  no  Comisso,  e  com  as  subreditas  condiçoons,  obrigaçoens,  e 
declaraçoens  lhe  trespassamos  e  aforamos  as  dittas  Cazas  de  que  lhe 
mandamos  passar  a  prezente  por  nos  assignada  da  qual  se  darão  ào» 
interessantes  os  três  lados  necessários  Com  esta  concertados,  e  selladoí5 
com  o  Sello  deste  Senado.  Dado  em  Camará  aos  oito  dias  do  mez  de 
Mayo  de  mil  setecentos  setentíi  e  seis  annos.  Eu  André  ]\[artins  Britto 
Escrivão  Proprietíirio  da  Camará  que  o  escrevy.»  António  Joze  Coelho» 
António  Nassentes  Pinto»  Ignacio  da  Fonceca  Lima»  João  Antunes  de 
Araújo  Lima»  E  não  se  continha  mais  couza  alguma  em  a  ditta  Carta 
de  trespaço  e  aforamento  que  o  que  dito  hê  lançado  no  livro  delias  a 
folhas  trinta  e  seis  a  que  reporto  com  o  theor  da  qual  fiz  escrever  a 
prezente,  e  conella  esta  confery  eassigney  sellado  com  o  sello  do  Se- 
nado nesta  Cidade  Rio  de  Janeiro  aos  trinta  dias  do  mez  de  Agosto 
-do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  sete. 
-centos  setenta  e  seis :  Eu  António  digo  Eu  André  Martins  Britto 
Escrivão  da  Camará  que  o  sobscrevy,  easignei»  André  Martins  Britto» 
Concertado  por  mim  Escrivão  André  Martins  Britto»  Lugar  do  sello  & 
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1710— 1789-F16.  2 


mimmwêi 


Treslado  da  Carta  de  trespaço  e  aforamento  passado  <a  Domingos 
Pereira  da  Fonceca  de  sinco  moradas  de  cazas  térreas,  ehuma 
de  sobrado  na  rua  de  Sam  Pedro,  e  sette  na  Rua  de  Sam 
Joaquim  térreas  fasendo  fundos  de  huma  Rua  p.»  outra  ;  e  no 
meio  de  amigas  hum  quintal  com  um  sol^radinho  dentro  com 
porta  para  a  rua  de  Sam  Pedro,  que  ouve  por  rematação  feita 
no  Juízo  do  Reziduò  Eccleziastico  por  falecimento  do  Reverendo 
Cónego  António  Lopes  Xavier  do  que  paga  de  foro  em  Cada 
hum  anno  mil  reis. 

Douttov  Preziíieute,  Vereadores,  e  Procurador  do  Senado 
da  Camera  desta  Cidade  de  Sam  Sebastiani  do  Rio  de 
Janeiro,  que  servimos  o  prezente  anno  por  Sua  Mages- 
tade  &. 

Fazemos  saber  aos  que  a  prezente  nossa  carta  de 
trespiíço  e  aforamento  virem,  que  anos  enviou  dizer  por 
sua  petição  Domingos  Pereira  da  Fonceca,  que  por  fale- 
cimento do  Reverendo  Cónego  António  Lopes  Xavier  havia  rematada 
na  Praça  do  Juizo  Eccleziastico  seis  moradas  de  Cazas  sitas  no  Campo 
de  Sam  Domingos,  que  fasião  frfente  na  Rua  de  ^am  Pedro,  enos 
fundos  destas  hum  quintal,  com  mais  sete  moradas  de  Cazas  que 
fasião  frente  para  a  Rua  de  Sam  Joaquim,  e  tudo  isto  com  obrigaçam 
de  pagar  dez  tostoens  de  foro  por  anno  a  este  Senado,  os  quaes 
tinha  pago,  Como  mostrava  pelo  recibo  que  juntava  do  Alferes  António 
Joze  Castrioto  Cobrador  delles,  como  também  o  de  sincoenta  e  oito 
mil  cento  e  secenta  e  dous  reis  de  Laudemio  pelo  Tezoureiro  António 
da  Cruz  FeiTeira  naforma  de  sua  remataçãon  constante  da  Carta  junta, 
a  vista  da  qual,  e  de  todos  os  mais  docmnentos  referidos  lhe  parecia 
estar  nos  termos  deste  Senado  lhe  fiizer  a  graça  de  lhe  mandar 
passar  sua  Carta  de  foramento,  na  forma  que  se  pratico.  Pedindo-nos 
finalmente  por  concluzão  e   remate    de    Sua    Petição   nos    dignace-mos 
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mandar  se  lhes  paçase  a  Carta  de  forainento  na  fornia  que  se  costuma. 
E  Receberia  merce^  aqual  petição  em  que  nada  mais  continha  sendo-nos 
assim  feita,  e  aprezentada,  e  por  nós  vixta,  lida  e  examinada  com 
todos  os  seos  documentos  referidos  nella,  a  sua  margem  deferimos  na 
forma  seguinte  =  Passe  carta  de  aforamento  Conforme  anatureza  e  o 
Praso.  Rio  em  Camera  aos  oito  de  Outubro  de  mil  setecentos  e  Oit- 
tenta  e  três  n  Soutto  n:  Sylva  =  Nascente  zz  Moraes  =.  Em  cumprimento 
de  cujo  nosso  despacho,  e  em  observância  dehum  Capitulo  de  Correissao 
deixado  por  provimento  a  esteSenado,  se  procedeu  na  medicam,  e 
Confrontaçam  deste  prazo,  o  qual  medido  se  achou,  que  as  sete  mo- 
radas de  Cazas  térreas  que  fasem  testada  na  Rua  de  Sam  Joaquim,  e 
fundos  para  a  parte  da  Rua  de  Sam  Pedro,  tem  na  frente  doze 
brassas,  e  sete  palmos ;  e  as  seis  moradas  sinco  térreas  e  huma  de 
sobrado  na  Rua  de  Sam  Pedro  tem  de  sua  testada  dez  braças  e  trcs 
palmos  botando  os  fundos  para  a  parte  da  Rua  de  Sam  Joaquim,  e 
entre  humas  e  outras  desta,  e  daquella  Rua  tem  em  meio  hum 
([uintal  com  onze  brassas  emeia  de  largo,  e  (juatorze  de  Comprido 
c^om  hum  sobradinho  que  faz  por  hum  corredor  com  porta  na  frente 
da  Rua  de  Sam  Pedro,  e  as  seis  moradas  nesta  frente  parte  por  hum 
lado  com  cazas  de  Domingos  Mendes  de  Souza,  e  seu  sobrinho  João 
Pedro,  e  de  outro  lado  parte  com  cazas  da  viuva  de  João  Jozé  Gomes 
feezende.  Eas  sette  moradas  de  cazas  da  frente  na  Rua  de  Sam  Joa- 
quim partem  por  huma  bancla  com  Cazas  do  Padre  Euzebio  Barboza, 
e  por  outra  com  Cazas  de  Maria  de  Sam  Joaquim,  e  nesta  forma 
medidas  e  Confrontadas  por  huma  e  outra  Rua  lhe  mandamos  passar 
a  prezente  Carta  de  aforamento,  por  bem  da  qual  lhe  havemos  por 
trespassadas  e  aforadas  as  sobreditas  treze  moradas  de  Cazas  Com 
um  quintal  e  seu  Corredor  e  porta  pelo  foro  de  dez  tostoens  annual, 
e  pelo  tempo  de  huma  vida  que  hê  aque  cabe  nelle  foreiro  por  serem 
extinctas  já  duas  das  três  com  que  foi  creada  a  natureza  deste  prazo: 
cujo  foro  pagara  todos  os  annos  em  meza,  em  mão  do  Tezoureiro,  que 
no  tal  tempo  neste  Senado  servir  para  logo  ahy  se  lhe  carregar  em 
Receita,  e  ficar  elle  foreiro  livre  da  obrigação  do  tal  pagamento  por 
aquelle  anno.  Com  Condiçam,  que  cessando,   elle    foreiro    de   pagar    o 

ditto  foro  por  tempo  de  três  annos  continuos  perdera  todo    o    direitto 
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que  nas  dittas  treze  moradas  de  Gazas  e  seu  quintal  com  sabida  para 
arua  de  Sam  Pedro,  tiver  tudo  para  este  Senado  e  posto  que  ao 
depois  queira  purgar  amora  oíferecendo  todo  o  devido,  nem  por  isso 
será  relevado  do  Commisso,  ainda  que  este  Senado  receba  os  foros 
vencidos  salvo  se  expressamente  Ibe  prover  relevallo  delle.  Com 
condissam,  que  as  dittas  Gazas  de  bua  e  outra  rua  e  seu  quintal  n5o 
passaram  em  tempo  algum  a  Religiam,  ou  a  outra  alguma  Commoni- 
dade,  a  que  o  direito  cbama  recabir  em  Cabeça  morta  e  querendo  o 
fazer  a  outra  alguma  pessoa  fora  das  referidas  fará  primeiro  peti- 
cam  a  este  Senado  dizendo  nella  que  elle  quer  trespassar  as  dittas 
Gazas  e  quintal  a  fulano  por  ta.l  preço,  e  com  condiçoens  Originarias 
e  que  para  isso  Ibe  dem  licença  conveniente,  e  como  Otorga  no 
Gazo  em  que  se  der,  então  se  poderão  passar  ao  novo  pertensons  Com 
tanto  porem,  que  este  em  termo  breve  procure,  e  receba  deste  Senado 
nova  Carta  de  aforamento  para  efeito  de  sempre  se  conbecer  a  pessoa 
a  quem  o  dito  foro  se  deve  pedir,  e  para  se  proceder  aos  assentos,  e 
claresas  necessárias  no  livro,  e  tombo  dos  aforamentos  deste  Senado. 
Com  condiçam  que  em  cazo  que  por  moléstia  delle  foreiro  as  dittas 
Gazas  equintal  se  bajão  de  vender  por  Justiça  se  terá  primeiro  a 
devida  satisfação  com  este  Senado,  e  para  resposta  deseasquer  ounão 
será  esperado  vender  comse  pagar  oLaudemio  de  dous  emeio  por 
cento.  Com  condiçam,  que  as  dittas  Gazas,  esuas  bemfeitorias  nao 
serão  partidas  nem  devididas  entre  os  berlieiros  delle  foreiro  ciuando 
falleça,  mas  todas  juntas  cabirá  abuma  só  parte  na  forma  da  orde- 
naçam,  e  recabindo  a  algum  dos  berdeiros  será  este  obrigado  dentro 
do  tempo  de  três  annos  a  tirar  Carta  de  aforamento  deste  Senado 
pena  de  se  baver  o  prazo  por  devoluto,  e  cabido  no  commisso:  e  Com 
as  sobreditas  Cendiçoens,  obrigaçoens  e  declaraçoens  Ibe  aforamos 
as  ditiis  treze  moradas  de  Gazas  e  seo  quintal,  de  que  Ibe  mandamos 
passar  a  presente  por  nós  assignada,  da  qual  se  darãm  aos  interes- 
santes os  três  lados  necessários  com  osta  concertados,  e  com  osello 
deste  Senado.  Dado  em  Camera  aos  onze  de  Outubro  de  mil  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  André  Martins  Britto  Escrivão  Proprietário 
da  Camera  que  o  escrevy  zz  Lourenço  Jozé  Vieyra  Soutto  zz  Joaquim 
•da    Silva    Lixboa    « António    Nascentes    Pinto »    Pedro    Carvalbo    de 
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Moraes »  E  nada  mais  continha  a  ditta  Carta  de  trespa^'o,  eaforamento 
passado  ao  sobreditto  Domingos  Pereira  da  Fonceca,  com  cujo  theor 
fis  escrever  a  prezente  Copia,  que  confery^  sobscrevy,  e  assigney,  e 
vai  sellada  com  o  sello  do  Senado  nesta  dita  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 
em  o  dia  mez  e  anno  de  sua  datta  :  Eu  André  Martins  Britto  Es- 
crivam  da  Camera  que  sobscrevy,  e  assigney  »  André  Martins  Britto. 
Concertado  por  mim  Escrivão  da  Camera  « André  Martins  Britto » 
Lugar  do  Sello. 

L?  àe  Sesmarias  e  Aforamentos — 17U>  -  1789.     FIs.  G. 
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Fezenda  do  Engenho  Velho 

Auto  (leReniataçíio  das  terras  da  chácara  que  occupa  Manuel  dacosta 
cardo zo,  e  daque  occupa  Francisco  Xavier  Lisboa,  edaque 
occupa  AndreGuucalves  Barros,  emais  terras  quese  Iheanexarão 
rematadas  todas    a    Manuel  dacosta    cardoso  por  1:430$ 00 O  rs. 


NNO  do  Nascimento  de  NossoSenhor  Jesus  Christo  demil 
sete-centos  esecenta  ehum  annos,  aos  novêdias  domez 
deDezembro  do  dito  anuo,  nesta  cidade-do  Rio  de  Ja- 
neiro em  Praça  publica  nascazas  doRellaçaõ  estando 
presente  o  Illustrissimo-  eEccellentissimo  conde  deBoba- 
dclla  General  des  taPraça  e,  Governador  daRellação,  eoDezem- 
fííngíidor  Manuel  da  Foncequa-  Brandão  Juiz  dos  sequestro» 
pití>f^  aosPadres  Jesuítas  darepartição  que-lhe  foi  incumbido; 
jrouxo  oPorteiro  Luiz  de  carvalho  viegas  apregao  as  terras  da 
rliaiara  que  occupa  Manuel  dacosta  cardoso  e  as  daschacaras, 
ijtu?  oecupão  Francisco  Xavier  Lisboa  e  André  Gonçalves  Barros, 
umle  seacha  edeficada  a  fabrica  do  anil  e  as  maiz  terras  que 
selhtí  anexarão  no  continente  do  ingenho  velho,  incluindo  todas 
dentro  das  confrontações,  e  divizas  contheudas  no  extracto  ao  diante, 
enellas  Lançou  omesmo  Manuel  dacosta  cardoso  a  quantia  de  hum 
conto  coatro  centos  e  trinta  mil  reis,  e  sendo  recebido  pelo  dito  Por- 
teiro o  ditoLanço  o  andou  apregoando  em  voz  alta  e  inteligível  que 
de  todos  se  deichava  bem  intender,  dizendo zi  hum  conto  coatro  centos 
e  trinta  mil  reis  dão  pelas   terras    das    chácaras    que    occupSo  Manuel 
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da  costa  cardoso,  Francisco  Xavier  Lisboa  onde  está  edeficada  afabrica- 
do  anil,  e  André  Gonçalves  Barros,  e  maiz  terras,  queselheanexaraõ 
alem  das  que  as  Sobreditas  occupao  porarendamento,  que  Imas  e  ou- 
tras constão  do  extracto  deSuas  devizoens,  hâ  quem  maiz  dê  cheguese 
amim  receberey  SeoLanço,  que  agora  Se  remataõ ;  e  continuando  o 
dito  Porteiro  por  muitas,  e  Repetidas  vezes  com  o  referido  pregão 
por  muitas  e  repetidas  vezes,  nao  houve  quem  maiz  Lançasse  naz  ditas 
terras,  Razão  porque  mandou  o  dito  Dezembargador  compermissão  do 
Illustrissimo,  e  Eccellentíssimo  Conde,  que  se  rematassem  no  referido 
lanço ;  e  logo  o  dito  Parteiro  dicerzafronta  faço  porque  maiz  nao  acho. 
Se  mais  achara  mais  tomara,  doulhe  huâ,  doulhe  duas,  e  outra  maiz 
pequenina  emsima,  e  virando  para  oRematantellie  metteo  hum  ramo 
verde  na  mao  elhe  dice=bom  proveito  lhe  faça.  E  logo  o  dito  Dezem- 
bargador houve  as  ditas  terras  da  maneira  que  Seachâo  divididas  e 
confrontadas  no  extracto  aodiant^por  bem  rematadas,  e  mandou  fazer 
este  auto  em  que  assignou  o  Illustrissimo  e  Eccellentíssimo  Conde  e 
elle  Dezembargador  e  o  Rematante  e  Porteiro,  e  eu  Ignacio  Giz  de- 
carvalho  oescrevy. — ^Declaro  que  nesta  aRemataçaõ  Se  incluhio  a  con- 
dição da  conservação  da  agoa  que  vem  por  varias  partes  para  a  dita 
fabrica  do  anil  na  forma  expressadano  Sobredito  extracto  aodiante- 
copia  do  sobredito  Escrivão  o  declarey 

Conde  deBobadella. 

Manuel  da  Fran/**  Brandão 

Manuel  dacosta  Card° 
(Folhas  73) 
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Ectracto  das  divizas  das  chácaras  eterras  dellaz,  edas  que 
maiz  Selheanexarão  que  rematou  Manoel  daCosta 
Cardpzo. 

.  Pjlg^^Q-  CHARA  que  oeeupa  Francisco  Xavier  Lisboa  onde  está  o 

ingenho  do  Anil,  emistica  com  ella  achacara  que  occupa 

omesmo  Rematante  Manuel    dacosta  cardoso  e  achacara 

r  Vi  (^^  ,^   que  occupa  André  Goncalvez  Barroz  com  amesma  posse, 

(^4*^"^  ^  demarcação,    que    constaõ    doz    assentoz    dos    seus    a 

v-^^'^^^//:J^rendamentoz,    que    fizeraõ  aozPadres   Jesuitas    todaz  az 

^^  ^"^      terraz,  que  occupão  az    ditas  chácaras  dentro  daz  ditas 

l  *^j       Suaz  divizas,  com   as    maiz    que   agora  selhe   anexarão 

vao  incluidas  emhum  todo  dentro  das  divizas  Seguintes  — 

Principiáo  asterras  das  ditas  chácaras,  em  que  maiz  selhe  ane- 
xarão doRio  que  vem  do  ingenho  velho  para  Sam  christovão,  aponto 
onde  daparte  do  mesmo  ingenho  velho  finda  atestada  dachacara  que 
occupa  António  dos  Reys  Franco  evay  correndo  atestada  das  ditas 
terras  para  aparte  do  dito  ingenho  velho  pelo  Rio  assima  athé  defronte  * 
donde  Sedivide  achacara  de  Francisco  Xavier  comade  Valentim  da 
costa  Franco,  e  dahi  atravessapara  oSertaõ  confrontando  com  o  mesmo 
Valentim  dacosta  Franco  athé  aestrada,  encaminho  que  vay  deSam 
christovão  para  o  Ingenho  velho,  edahi  vay  seguindo  athé  intestar 
com  huâ  valia  feita  pelo  mesmo  Rematante,  que  divide  dopaste  do 
ingenho,  e  vay  continuando  por  este  athé  dar  noRio  Pituba,  e  vay 
Seguindo  por  elle  intestando,  e  dividindose  com  terras  que  Rematou 
Manoel  Luiz  Pinheiroathé  aestrada,  que  vay  do  ingenho  velho  para  o 
ingenho  novo,  e  dahi  caminhando  porhuâ  valia,  que  confronta  com 
amesma  estrada  athé  a  cancella  chamada  do  Botelho,  ondefinda  a  con- 
frontação dasditas  terraz  feita  porestaparte,  E  tornando  ao  lado  do  prin- 
cipio da  testada  vay  confrontandoe  dividindo-se  com  achacara  dodito  An- 
tónio dos  Reys  Franco  athé  passar  hú  brejo,  e  passado  este  Se  divide  pelo 
morro  assima  com  terras  dachacara  de  Joaô  Gonçalves  athé  adescida 
delle  a  intestíir  com  aestrada,  que  vay  deSam  christovão  para  o  inge- 
nho velho  edahi  volta  fazendo  quadrapelamesma  estrada  athé  donde- 
Sedivide  com  achacara  de  Joaõ  Lopes,  edahi  vay  seguindo  confrontando 
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com  omesmo  athé  8ubír  liutn  morro,  e  findas  as  terraz  dodito  Jo5o 
Lopes  vay  seguindo  e  confrontando  pelo  meyo  do  morro  corii  terras  da 
chácara  que  foi  ou  hé  de  Domingos  decampoz  athé  chegar  asobredita 
cancella  chamada  doBotelho  *  aonde  findou  a  LinhadadivisaSeguida  da 
testiida  dentro  de  cujas  confrontíiçõcns,  e  divizas  secumprehendem  az 
sobreditas  terraz  rematadas. 

Concondiçao  que  ficara  oRematante  na  mesma  posse  em  que  es- 
tava de  hum  Rego  deagua  que  tirou  doRio  chamado  Maracanâ,  evem 
porterras  dachacara  (|ue  occupa  João  de  Souza  Mello,  eDomingas 
Alvrez,  e  passa  poroutras  várias  athé  chegar  achacara  delle  Rema- 
tante,  e  <lamesma  forma  docaminho  para  oLimpar  omesmo  Rego  de 
agoa,  e  das  maiz  servidoens  ecaminhos  deque  estáde  posse  para  aes-. 
trada  e  Sabidas  da  mesma  chácara  & 

Ignacio  Cflz  deCarvalho 
(Folhas  74)  

Auto  de  Remataçaõ  das  terras  dachacara  que  occupa  An- 
tónio daRocha,  easdachacara  que  occupa  Manoel  Soares 
e  mais  asterras  em  matos  que  selhe  anexarão  Rema- 
tadas aomesmo  António  daRocha  todas  por  575$ooor'. 

xxo  do  Nascimento  de  NossoSenhor  Jesus  Christo  de 
mil  Setecentos  esecenta  e  hum  annoz  aoz  nove  diaz 
domez  de  Dezembro  do  dito  anno  nesta  cidade  doRio- 
doJaneiro  em  Praça  publica  nas  cazas  da  Rellaçao, 
estandopresente  o  lUustrissimo  eEccellentissimo  Conde 
deBol)adella  General  destaPraça  eGovernador  da  Rel- 
laçao,  e  oDezembargador  Manuel  daFoncoqua  Brandão 
Juiz  dos  Sequestros  feitos  aos  Padres  Jesuitas  daRe- 
par tição  que  lhe  foi  incumbida,  trouxe  o  Porteiro  Luiz  de  carvalho 
Viegas  apregam  as  torras  dachacara  que  occupa  António  daRocha,  eaz 
dachacara,  que  occupa  ManuelSoarez  emaiiz  terras  emmatos  que  selhe 
anexarão  tudo  dentro  das  coufrontaçoens,  e  divizas  expressaclas  noex- 
tracto  aodiante  copiado,  (i  nasdibis  terras  dehuâ  eoutra  chácara  eacres- 
cimaz  anexadas,  Lançou  omesmo  António  daRocha  aquantia  dequi- 
iihentos  e  setentíi  e  sinco  mil  reis,  e  Sendo  recebido  pelo  dito  Porteiro 
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O  dito  Límço,  ó  andou  apregoando  emvoz  alta,  ointelligivelque  de  todos 
Sedeichina  l»em  intender,  dizendo,  quinhentos  e  setenta  e  sinco  mil 
reh  dfio  peLis  terras  da  chácara  que  occupa  António  daRocha,  sitas 
110  continente  do  Ingenlio  Arelho,  epelas  terras  da  chácara,  que  occupa 
Manoel  Soares  misticas  asSobreditas  e  mais  terras,  queselheanexaraõ 
divididas  e  confrontadas  na  forma  do  extracto  deSuas  divizoens,  ha 
quem  maiz  dê  cheguese  amim  receberey  SeoLanço,  que  agora  Sere- 
jnabio;  e  continuando  odito  Porteiro  por  muitas  erepetidas  vezes  com 
oreferiilo  |>regáo,  naõ  houvequem  maiz  Lançasse  nas  ditaz  terras,  Razão 
piírqnr  o  ilito  Dezembargador  com  i)ermiçao  do  lUustrissimo  eEccel- 
lentissimo  Conde,  que  no  ditoLanço  dequinhentos  e  setentaesinco  mil 
reis  Se  Rematassem  as  Sobreditas  terras ;  eLogo  o  Porteiro  dice  = 
nfrontafaço  porque  mais  não  acho.  Se  mais  achara  maiz  tomara,  doulhe 
huTu  doulhi'  (luas  eoutra  maiz  pequenina  em  sima,  evirando-se  para  o 
Reiíiatíinto  lhe  metteo  hum  ramo  verde  na  mão,  elhe  dice  =  bom  pro- 
veito lhe  faf;a,  de  que  fiz  este  auto,  em  que  assignou  o  lUustrissimo 
cEccellentijísinio  Conde,  eelle  Dezembargador,  eoRematante  e  oPorteiro  ; 
eeulgnacio  (llz  de  carvalho  o  escrevy. 
Conde  drlínlnidella 

SIanuoí  daFon**Brandaõ 

António  D  aRocha 

(Folhas  75)  


Ectracto  das  divisoens  confrontaçõeqs  das  chácaras  e  terras 
que  rematou  António  Rocha  pelo  aiuto  de  Rematação  retro 

RiNCiPiAO   as    terras  que  rematou    António  doRocha,    do- 

1  caminho  quevay  do  ingenho   velhoparao  ingenho  novo,  e 

pelo    que    vay   para  achacara    de   Anacleto    ILias    ecom 

este    faz    diviza  pela  valia,    que    tem    feita    athe  apedra 

^i  grande    dagrota,    e    dahi  corta  pelomato  assima    dapedra 

apedra  athé  ocume,    accupada,    e    pela  outra  parte  sedi- 

vide  com  o  caminhoque  vay  para    o    dito  Ingenho  novo, 

athé  adiviza    que    sefez  comoSitio  dePona   Anna  correa, 

edahi  porhu  trás  to  assima,    que    divide  com    esta,    buscando  as  cabes- 
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seiras  da  grota.einato  chamado  quebra  carro  ficaudo-llu^  i)erteuceiido  o  cume 
ou  chapada  detodo  o  monte  the  findar  com  as  vertentes  daparte  doln- 
ílarahygrande,  epelos  lados  parte  deuâ  bnnda  com  as  vertentes  doin- 
genho  novo,  epela  outra  com  as  da  chácara  deAntonio  ILias,  dentro 
de  cujas  divizas  Seachão  az  terraz  das  ditas  duns  chácaras  rematadas, 
easmaiz  que  Selheanexarao  &  & 
Ignacio  Giz  deCarvalho 

f  Folhas  76  J 


Auto  deRematação  dachacara  que  occupa  João  Teixeira  da 
Sylva,  com  asque  selheanexarao  em  matos  rematados 
aomesmo  Joaô  Teixeira    daSylva  por  8oo$ooors. 

Nxo  do  Nascimento  de  NossoSenhor  Jesus  Cliristo  de- 
miLSete  centos  esecenta  ehum  annos,  aoz  nove  dias 
do  mez  deDezembro  do  dito  aimo,  nesta  cidade  dollio- 
de Janeiro  em  Praçapublica  nascazas  (hiRellaçrio,  estando 
presente  o  Tihistrissimo  o  Eccellontissinií»  Conde  de 
líobadella  General  desta  Praça  eGovernador  da  Kel- 
laçao;  e  o  Dezembargador  Manuel  daFoncequa  Brandão 
Juiz  dosSequestros  feitos  aosPadres  Jesuitas  darepar- 
tiçtlo  quelhefoi  incumlnda;  trouxe  oPorteiro  Luiz  decarvalho  viegas  a 
pregíim,  as  terras  dachacara  (pie  occujia  João  Teixeira  daSylvaSitas 
no  território  do  Ingenho  Aelho  naparage  onde  chanião  o  Macaco,  eas- 
terras  em  matais,  queselhe  dividirão  contheudas,  econfrontadas  no  ex- 
tracto deSuas  divizoens  aodiante  copiado,  e  nellas  Lançou  omesmo 
João  Teixeira  daSilva  aquantia  de  oito  centos  mil  reiz  eSendo  Rece- 
bido pelo  dito  Porteiro  oditoLanço,  ó  andou  apregoando  em  voz  — 
alta  e  intelegivel,  que  de  todos  Sedeichava  bem  intender,  dizendo  oito 
centos  mil  reis  dão  pelas  terras  da  chácara,  que  occupa  João  Teixeira 
daSylva,  eas  maiz  quesedividirão  em  matos  Sitas  no  território  doln- 
genho  velho  na  parage  onde  chamão  o  Macaco  contheudas  econfron- 
tadas naforma  do  extracto  de  suas  divizoens,  ha  quem  mais  dê,  che- 
guese  amim,    recebereySeo    lanço,  que  agoraSeRemataõ,  e  continuando 
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O  dito  Porteiío  por  muitas  e  vepetiâa»  veae&  oen^  ^  referida  pi'eg&d 
luu)  houve  quem  umis  Lau^a^se  uas  ditan  terra»^  lia2a&  porque  mando» 
o  dito  Dezeaibarfíiador  compermiçaô  do  lUuâtrii^simo  eEceelletissimo  C^ide 
que  no  ditoLaii(;o  de  oito  centos  mil  reis  SeRematas&em,  eLogo  ©dito 
Porteiro  dice  afrontaftiiço  porque  mais  não  acho,  se  mais  achara  mais 
tomara,  doulhe  huâ,  doulhe  duas,  eoutra  mais  pequenina  emSuna.  evi- 
rando-separa  ollemataute  Ihemetteo  hum  ramo  verde  na  mão  elhe  dice 
=  bom  proveito  Ihefaça,  Elogo  o  dito  Dezembargador  houve  az  ditas 
terras  cíoiitlunidas,  e  confrontadas  no  extracto  aodiante  por  bem  Rema- 
tadas, emandou  fiizer  este  auto  emque  assignou  o  lllustrissimo  eEccel- 
lentissimo  conde  eelle  Dezembargador  eoRematantc,  eoPorteiro  eu 
Ignacio  Giz  deCarvalho-  o  escrevy 

Conde  deífobadelía 

Manuel  deFon^^Bl^andão 

Joaõ  Teix^  daSilva 

(Folhas  77) 
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Reg.*^  da  Carta  q'o  111."*  e  Ex."*"  Snr.  Conde  de  Rez.^  Vice- 
Rei  deste  Estado  escreveo  geralm*  atodas  as  Camarás, 
e  Meza  da   Inspesam,  por  parte  deq.™  mefoi    dirigida. 


ESDE  q.*  anosa  sempre  Augusta  Sobe- 
rana, Subio  ao  Trono  não  tem  sesado 
dedar  perenemente  as  maisvivas,  eevi- 
dentes  demonstraçoens  deque,  digo,  as 
mais  vivas,  e  evidentes  Demonstra- 
çoens deque  todas  as  virtudes  que 
Brilharam  nosseos  antesesores,  seacháo 


rtuiiidíis,  luj    sua  Real,    e  Augustisima  Pessoa.     Nao  h4 


iíiztimte  emq/'  porca  de  vista  obem  geral  eparticukr  dos 
«eosvasalos,  pois  nenhum  buscando  oabrigo  do  Real  Trono, 
iUÁxíi  dií  í^eriírotegido,  etão  promtamente,  q'  parese  nSo 
haver  distuíu-iíj  entre  om.™"  Trono  eo  vasalo  dequalquer 
ebt^e  píirq."  tndus  achao  Amparo  ep.'  todos  se  defunde  a 
Reíil  BenefiiM^niia  e  Protesão  dam."*  S.*  Todo  oseu  des- 
velo, toda  asuii  vigilância,  nao  seocupam  mais  doq.'  em 
fazer  felizí^s  [«or  todos  os  modos  inimagináveis  osvasalos 
q/  1)/  Iheeonfiou  aos  quaes  ama  com  amaior  ternura 
eomo  fílhoz. 

Etendo  dado  como  hé  constante  as  mais  acertadas,  próprias,  eajus- 
tadas  Providencias,  naescabro«a  eatual  conjuntura  dehuma  guerra  tilo 
Bem  exemplo  ainda  namais  remota  antiguid.*  p.*  segurar  aos  seos 
Tovos,  atranquilidade  eprosperid.*  deq.**  gozão  os  proprietarioz,  Agri- 
cultores, e   Negociantes  de    todos  osseoz    Dominioz,  eq.*  sSo  evidentes 
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consequências  dos  cuidados  Maternaes,  enérgicos  eativos  comq.^  tem 
zelado  aconservasao  dos  seoz  Direitos  llelegiozoz  e  Civiz  ;  está  nafirme 
rezolusáo  denao  se  afastar  já  mais  daqueles  saudaveiz  priucipioz  detoda 
aboa ;  e  iluminada  Admenistraçaó  ([^  fazem  recahir  igual,  e  indestin- 
timente  todos  ospezos  egravamez  q.**  exige  òserv."*  llejil  e  Público 
sobretodas  as  Clases  da  Sosiedade,  como  am.™*  Snr.*  declara  em  Carta 
Régia  q."  foi  Servida  expedirme  nada  ta  de  19  de  Maio  doprez.*  Anno, 
acresentando  q.*  avíMido  alem  dosobre<l.**  favorecido  mui  particularmente 
dsseoz  vasaloz  rezidentes  nos  seos  Dominios  Ultramarinoz  com  a  abo- 
lisão  q.*  vai  mandar  executar  dos  contratos  dosai  e  pescaria  das  Ba- 
leias os  quaes  gravavdo  elimitavao  ouomercio  e  Navegasáo  dosseo» 
vasaloz  q.*  tanto  dez.*  ampliar.  Eporque  sendo,  digo  Eque  sendo  indis- 
pensável q.®  dehuina  parte ;  serepare  afalta  q.*'  aquelas  consesoenz 
fazem  asua  Real  Fazenda,  gravada  comtam  necessárias  e  orgentes 
Despezas,  edaoutra  se  aumentem  as  rendas,  publicas  p.*  se  fixarem  inal- 
teraveiz  consignaçoenz  p.*  o  Religiozo  eexato  pagam.*®  dos  Juros  Reaes 
dos  novos  emprestimoz  q.*  mandou  abrir  emdiversas  capitanias  do 
Brazil,  eq.*"  setem  aplicado  aos  Armamentoz  q.*  tanto  temprotegido 
ocomercio  edeci.*  osseoz  Domínios  Oltramarinos  tem  colhido  omilhor 
fruto  ep."  opagam.***  anual  das  Despezas  Militares  e  Marítimas  q.*  exige 
epede  asegurança  desta  capitania  Ouve  p.*"  bem  ordenarme  expresam.* 
na  referida  carta  Regia  q.*  convo(*ando  logo  a  Meza  da  Inspesáo  e 
Camará  desta  Capitania  lhes  fizese  conheser  estas  mesmas  nesesarias 
orgen(íias  da  Monarquia  edonoso  Real  Nome  lhes  ordenase  o  seguinte. 

Que  atendendo  aonovo  favor  q.*  am."'*  Snr.*  sepropoem  conseder- 
lhes  suprimindo  os  contractos  dosai,  e  Pescaria  das  Baleias,  também 
sepropoem  estabelecer  oimposto  da  Decima  nas  cazas  das  Cidades  Ma- 
rítimas ea  extensão  do  Tributo  do  Papel  selado  q.*  já  se  paga  nosseo^ 
Dominioz  do  Contin.*  da  Europa. 

Quep.*  Seguransa,  digo  que  para  segurar  o  exato  pagam.*"*  dos 
Juros  donovo  empréstimo  q.**  mandou  abrir  nesta  Capitania  eíj.*  ficará 
servhido  de  Hipoteca  aom."'"  pagamento  eigualmente  ao  do  exato 
anual  pagam.*"*  dos  Fardamentos  das  Tropas,  e  Despezas  da  Marinha 
e  Fortificaçoenz,  lhe  é  servido  Autorizar  me  p.*  q  avaliando  comtoda 
seguransa   a   total    despezas    q'   comtaes    objetos    se    ajão    defazer  de 
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Acordo  com  as  mesmas  camarás  e  Meza  da  Inspesáo  procure  sisternar 
epropor  os  impostos  q  sehaõ  delansar,  e  fasaõ  odito  valor  sobre  os 
Artigos  seguidos ;  Demaneira  porem  q.®  sejaõ  igualmente  destribuidos, 
çnao  venhão  oprimir  algum  ramo  da  Agricultura  oudo  Comercio  par- 
ticular. 

Sendo  oprim.**  odehuma  Capitação  anual  sobre  to  dos  os  Escravos 
de  Luxo  das  Cidades,  eq.*  naõ  servem  a  Agricultura,  oq'  bimbem  pode 
ser  conciderado  como  hú  meio  politico  de  refrear  hú  imw  nocivo  luxo 
e  de   promover  a  Agi-icultura. 

O  Seg.**"*  odefixar   opreso    p.*  lie*  q'    hão  de   tirar    anualm.*"  osq.' 
quizerem    fiibricar    evender  Tabaco,    o  Agoas  ard.^  e    Vinhos ;   oqual 
preso  será   fixado    em   Razão   daextençaõ    da  Fabrica    p.**  q.**  sepedio 
licensa    eq    deverá    anualm.*'    dar    conta    docousumo    q'  teve  para  q.' 
asim  seregule  0(j.**haõ   depagar. 

O  3.**  huma  leve,  maz  geral  imi)Oziçaõ  sobretodo  o  Asucar,  Tabaco, 
e  Couroz  q'  seproduzirem  emtoda  esta  capitania,  porem  estabele- 
<3endo-se  demaneira  q'  ospresos  destes  géneros  naõ  venham  aencarecer 
no  Mercado  geral  da  Europa;  eperder  oseo  consumo. 

O  4.''  hum  módico  imposto  sobretodas  as  Madeiras  de  Coíistrusao 
p.*  Predioz   Orbanoz,  q.*  se  consumirem  nesta    Cidade. 

Eo  5."*   estabelecendose  huma  bem  entendida  revizaõ  nas   Pautas 

da  Alfandiga  desta  Capitania,  afim  dq.*   os  géneros   paguem  com  mais 

justa  proporsaõ  aomaior  aumento  q.®  tem  tido  de   valor,  havendo  coin 

tudo  toda  a  atensão,  deq.*  não  fiquem  gravados,  em  maneira  q'  hajaõ 

devir  admenuir  oseo  consumo. 

Isto  he  oq.®  determina  amencionada  Cart-a  Regia  sobre  o  Asemto 
:nsima  referido  p.*  oq'  foram  convocadas  a  Meza  da  Inspesaõ  e  as 
Camarás  q'   seachao  prez.** 

Penetrados  damais  profunda  venerasaõ,  entremos  todos  napromta 
execução  das  sempre  Respeitáveis  ordenz  de  S.  Mag.'*®  q.'  naõ  respira 
outra  coisa  mais  doq.'  obem  eaprosperid.*  publica,  eq.'  na  multidão^ 
^laberinto  dos  Negócios  q'  oferece  a  atual  conjuntura  emq'  os  mais 
destros  e  experimentados  Políticos  severiam  confundidos  eperplexos. 
Am."*  Snr.*  consei^vando  aquele    Heróico  e   Inalterável  Animo  deq'   o 
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Omnipotente  adotou,  eq.'  tanto  sedestingue,  entre  as  outras  Suas 
Ileaes  vertudez,  sem  q.'  coiza  alguma  sosobre  seo  Magnânimo  Co- 
rasaõ :  Ao  mesmo  tempo  q.®  temdado  as  sabias  Providencias  q.'  todo 
o  mundo  admira,  naõ  se  esquece  de  couza  alguma,  q/  posaser  útil? 
geral,  eparticularm.®  aos  seoz  vasaloz. 

Quando  os  fundos  ou  rendaz  publicas  chegaõ  a  igualar  todas  as 
Despezas  do  Estíido  a  Monarquia  emq.'  seobserva  este  sistema  héopu- 
lenta,  escacha  sempre  revestida  de  íbrsas  q/  afazem  inteiram/  res- 
peitável p/  (i.*"  como  ospagam/**'  das  mesmas  despezas  saõ  promtos, 
todos  os  individues  da  Monarquia,  achao  emq.'  seocuj^em,  e  deque 
subsistíim  no  corpo  humano,  sahindo  osangue  d^)  corarão  circula  pelas 
Artérias  e  Veias,  etomando  a  entrar  nom."''  Coração,  vivifica  todos 
os  Membros  daquele  Corpo  Asim  socede  no  Politico,  |>sisando  o  di- 
nheiro das  maoenz  dos  Habitantes  p."  os  cofres  Reaez  e  Públicos, 
tornando  a  sahir  p.*  as  maons  dos  credores  da  Real  Faz.*  edestes  p.* 
as  dos  outros  seos  compatriotas,  este  continuo  eperene  giro,  vivifica 
os  Membros  da  Monarquia,  e  u  experiência  tem  mostrado  q'  nos 
Paizes  aonde  sepratica  a  sabia  máxima  dehaver  fundos  públicos  sufi- 
cientes p.'  Satisfasao  das  Despezas  nesesarias  do  Estado,  naõ  se 
encontra  hú  só  mendicante  p.'q.'  todos  os  individuos  com  aquele  sis- 
tema regular,  tem  emq/  se  ocupem  p.*  adquirirem  oq.'  lhes  heprecizo, 
afim  depoderem  subsistir  coni  toda  a  comodidade  conforme  as  suas 
dases. 

Tenho  manifestado  a  Meza  da  Inspesao,  eas  Camarás  oobjecto 
p  *  q/  foram  convocadas :  Podem  retirar-se,  afim  deq/  comtoda  a 
l)revid.®  fasaõ  os  maiores  esforços  p.*q.'  as  supremas  ordenz  de 
S.  Mag.*  asima  referidas  tenháo  a  sua  plena  execução  epromto  efeito, 
edepois  de  terem  conferido  omodo  deseporem  empratica  mcparticiparaO- 
tudo  p/  escrito  asinando  os  oficiaez  década  Camâra  ósseos  respetivos 
liUuios,  p.""  depois  deos  ter  visto^  eexamioado,  seestam  emtiido  con- 
formes as  Reaez  Intensoenz,  invialos  a  Real  Prez.**  de  S.  Mag/  p.* 
<lar  sobre  ifio  as  ordens  Oltriorez  q.""  julgar  nesesr.^  E  dasua  Real 
(Irandesa  esperoq.'  nao  deixara  demandar  agradeser  tanto  a  Meza  da 
Inspesao  eomo  as  Camarás  o  Zelo  coinq.'  espera  seportem  nesta  oca- 
sião R.**  de  Janeiro  7  de  Nobr."  de    1799  =  Conde  de  ftezeode  ereg* 
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5ui.*  Carta  de  Sua  Ex.^*  em  q.'  nada  mais  continha  aentreguei  ao  Ve- 
reador mais  moso  da  Gamara  da  V.*  de  S.  Salvador  doz  Campoz  dos 
Goitacazes  Joaí[.'"  J.^  Pinto,  e  de  asim,  ter  recebido,  me  pasou  hu 
Recilx)  11.''  de  Janeiro ]]^8  de  9l3r.^  de  1799  Eu,  digo  híí  Iteeibo,  cujo 
fica  no  Arquivo  e  Senado  R.*"  era  út  supra  Eu  Joaquim  Jozé  Freire 
Pereira  Soares  que  o  Subscrevy  eassiguey. 

Joaquim  Jozé  Freire  Pereira  Soares. 


Cftrtus  do  Soiiado  dii  Caninm  de  1788. 


1 


Reg.***  da  Carta  que  o  Senado  escreve  ao  111.'"^  e  Ex.'"*'  Senhor 
Conde  Vice  Rey  com  os  documentos  abaixo  registados. 

LL."*''  e    Ex.""'   Senhor  zz  Em    observíiiicia    dos    Acordos 
tomados  em  Vereaiiçíis  deste   Semido  em  11  de  Feve- 
reiro, ehú  de  Abril  do  prez/  anuo  para  cumprim.^  dos 
Ofíicios  de  V.   Ex.""  acerca    da    Construção    eidauo  do 
Terreiro  publico  secouvocanio    aos  bons  do  povo  em  o 
dia    17  do  corr.*'  eselhe    propôs    oi)lano  referido    exta- 
beleciuí/'*  p.*"  darem    seos    votos    em    o    dia  27.  Eajuutfindo  em 
oui,"'"  iliíi  os  mesmos  bons  do  povo  a})rovaráo  uniformem/''  oplano 
Jh\    rtini  íis  modiíicaçoens  (jue    lhe    pareceo  (>([.'  tudo  vai    na    copia 
f   J    iiu"Iiiz:i  arespeitavel  prezença    de    V.    Ex^   Deos  g.^    a    V.  Ex^ 
Cl;  J     [»/  111,'"'*  annos.    Rio  de  Janr."  em  o  Senado    da   Camará  aos  31 
Jí     de   Maio  de  1797.111.'""  e   E\."^^  Senhor  Conde  Vice  liev»   José 
^  [     liornanles    de    Castro»    Joaípiim    Luis    Furtach»    de    Mendonça» 
Y     Jozé  ile  Olivr."  Fag.^**"»    Luis    Nicoláo    Fag.''"''  A'arela»  copia  do 
jdano»  Em  vereança  de  6  de  Abril  do  anuo  pac;ado  acordou  o  Sena<lo 
que  se  estabecesse    hú    Terreiro  puldico  p."venda  da  Farinha  de  Mar.- 
diocaMilho    Fejáo    e '  Aros  coui  casca  ecomo    seja    necec;ario  hú  Plano 
p.*  aboa  adeministraçao  do  mesmo    Terreiro  seporpoem  adeliberaçíio  de 
Vm.*^^"  os  Seguintes  Artigos  p."  seexecutar   deles  aquilo  (|ue  se  vencer 
a  votos.»  Sobre  aadeministra^ao  em    Geral»  1."  Toda    a    Porspe^ao  Ju- 
risdicional e  Económica  do  Terreiro   pertencera  ao  Sena<lo  da  Camará^ 
(M)  Juis  de  Fora  Prezid.*"  será  oexecutor  dos  seos  acordos  ua  forma  de 
Direito»  2."  As  peçoas  (jue  a  Arbítrio  do  Senado   ouverem  de  ser  em- 
pregadas no  Serviço  do  Terreiro  darão  fiança  e  juram.*",  e  nunca  serão 
criados  de  Alguns  dos  oficiaes  do  Senado    Ministros  ou  Peçoas  ponde- 
rozas.»  3.*"  As  instruçoens    p.*    odezempenho  dos  seos    lugares  as  rece- 
berão do  Senado  por  escripto   que    seraõ  variadas  conforme  aexigencia 
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dos  tempos  Segundo  tem  mostrado  a  experiência  que  no  terreiro^  publico 
de  Lx.*  tem  variado  m.*^  os  Regimentos  pelas  divercidades  das  cir- 
cunstancias.» Sobre  os  géneros  que  deixe  entrar  no  Terreiro.))  4.°  Alem 
dos  géneros  asima  d.*^  deve  entrar  o  Trigo  e  a  Sevada.»5.**o  Trigo  ea 
Cevada  eo  Aros  com  casca  em  parte  nenhuma  sepoderáo  vender  na 
Cid.^  se  nao  dentro  do  Terreiro  que  nas  Cazas  dos  Lavradores  a  Fa- 
rinha de  Mandioca  Fejaõ  e  Milho  sepoderaõ  vender  como  até  agora 
nos  Barcos  enapraia  emtodo  este  Porto,  efora  delles  só  sepoderaõ  go- 
ardar  evender  no  Terreiro  edespois  nas  vendas  e  quitandas.))  6.**  Pela 
guarda  evenda  da  Farinha  Milho  e  Fejáo  e  uzo  dos  Sacos  sepagará 
om.™°  q.'  até  agora  se  costumaro  nos  Armazéns  dos  Particulares  :  ea 
Serca  dos  outros  géneros  averá  acontribuiçaõ  que  o  povo  asentar,  fi- 
cando a  arbítrio  do  Senado  ademenuir  huma  e  outra  sedas  rendas  do 
Terreiro  sobejar  tal  soma  que  pagas  as  despezas  de  sua  construção  e 
Ademenistraçáo  sepoça  refundir  em  abatimento  das  m.'""  contribuiçoens.)) 
7.**  Tudo  o  que  sevender  contra  estas  Posturas  fora  do  Terreiro  seto- 
mará  por  perd.°  p^  a  Fazenda  do  Senado.))  Construção  do  Terreiro.)) 
8.*"  Será  construído  no  Valongo  segundo  a  insinuação  de  Sua  Ex."*  o 
9J  Vice  Rey  ea  custa  da  Fazenda  do  Senado.))  d,""  Aprovado  o  Plano 
pelo  povo  deaprezentar  a  S.  Ex.^  e  aprovando  o  requerera  o  Senado 
a  Sua  Mag.®  licença  p.*  aexecutar.))  Termo  de  Vereança  de  17  de  Maio. 
Ena  d.*  seajuntaraõ  os  Cidadoens  ebons  do  povo  abaixo  assignados 
que  foráo  chamados  atoque  de  campa  tangida  naforma  da  Ley  para 
votarem  sobre  oplano  do  Terreiro  publico  que  por  acordo  da  Vereança 
de  seis  de  Abril  do  corrente  anno  se  determinou  fazer  nesta  Cid.®  e 
sendo  lhes  proposto  os  Artigos  que  abaixo  váo  copiados  os  m.°***"  ci- 
dadoens ebons  do  povo  acordarão  con  oSenado  de  os  examinarem  evi- 
rem  dar  sobre  elles  os  seos  votos  navereança  de  27  do  corrente,  ede 
como  asim  a  cordaraõ  íis  este  termo  emq.'  asignarao  todos  eeu  António 
Miz  Pinto  de  Brito  EscrivaoPropietario  do  Senado  da  Camará  o  es- 
crevy.))  Jozé  Bernardesde  Castro)  Delg."))  Amarab)  Campos))  Fagundes 
Varela»  como  sindicozrFran.*''*  X.®**  de  Lima= Felipe  Cordovil  de  Se- 
queira e  Mello=José  de  França  Miranda=Jozé  Caetano  AlveszrAn/"* 
Gomes  BarrozomManoel  Luis  Ferr.*  Joze  Mariano  de  Azeredo  Cout.^ 
zzJosé  de  Olivr.*  Fag.^^^^ziBras  Carneiro    Leaõ=Joa5  da  Costa  Barros 
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Rocha  do  AmaralzzMig/*  Cabral  de  MellozzM.^*  Ribr."  Ouim.^zzM/' 
Miz  da  Costa  PaiosnLeandro  Jozé  Marques  Franco  de  Carv^= Termo 
de  Vereança  de  27  de  May  o.  E  na  mesma  Vereança  com  parecerão 
os  Cidadoens  abaixo  a  signados  para  efeito  de  Votarem  sobre  oplano 
do  novo  Terreiro  publico  na  Confirmid.®  da  Vereança  de  17  do  corr.^ 
Mayo  o  qual  plano  lhes  tinha  eido  porposto  pelo  Senado  na  Outra  d^ 
Vereança  evai  abaixo  copiado  edespois  deterem  os  m."*^  cidadoens  ma- 
duram.*® com  siderado  sobre  os  seos  artigos  uniformem.*"  aseutaraõ  que 
^0  pr^  artigo  sedevia  acrecentar  que  o  Senado  devia  proceder  ao 
Reg.*°  particular  e  interior  do  m.™**  Terreiro  como  Ihepareceu ;  eao 
quarto  que  fosse  livre  aos  donos  dos  Trigos  esevadas  vendelo  fora  do 
Terreiro  ou  dentro  eneste  cazo,  arbitraria  o  m.^^^^Senado  oque  devece 
pagar;  eooitavo  que  nao  fosse  o  Terreiro  construído  em  Valongo  mas 
em  outra  qualquer  parte  mais  cómoda  opublico  como  poderia  ser  desde 
o  Arcenal  the  oLargo  chamado  de  Moura  que  p.^  as  despezas  da  con- 
strução e  outras  necessárias  senáo  impenhasse  o  Senado  mas  antes 
despois  de  inteiram.**  dezempenhado  dos  remanecentes  de  suas  rendas 
se  houverem  de  tirar  das  m.™**  despezas  que  a  Ademenistraçao  das 
Rendas  do  Terreiro  íicasea  arbitrio  do  Senado  eos  seos  remanecentes 
fossem  p^  as  suas  rendas ;  eao  nono  que  de  todo  o  referido  requerece 
o  Senado  em  seo  nome  e  do  Povo  confirmação  a  sua  Mag.*  com  as 
sobred.**  clausulas  eq.'  em  tudo  omais  aprovavaõ  oplano :  e  Eu  An- 
tónio Miz  Pinto  de  Brito  o  escrevyziBernardes  de  Castro =Mendonçíit 
=Delg.^ii: Fagundes  VarelariFran.''®  X.**^  de  Lima=:Joa5  Gomes  de 
Campos = João  da  Costa  Barros  Rocha  do  Amaral=Miguel  Cabral  de 
MellorrManoel  Martins  da  Costa  Paços = Manoel  Luis  Ferreira  =  Leandro 
Joze  Marques  Franco  de  Carv*?zzJozé  de  Oliv^  FagundesizJozé  de 
França  Miranda = Felipe  Cordovil  de  Sequeira  e  Mello  e  Eu  António 
Miz  Pinto  de  Britto  Escrivão  Proprietário  do  Senado  da  Camará  a 
sobscrevy  e  asigney.  António  Martins  Pinto  de  Britto.  Enada  continha 
em  ad^  Carta  eod^  documen.***  aella  junto  que  aqui  fielm."  fis  registar 
e  a  sobscrevy  easigney  nesta  Cid.®  do  Bio  de  Janr^  aos  31  de  Maio 
de  1797  e  Eu  António  Martins  Pinto  de  Britto  o  sòbscrev}'. 
An.*^  Miz  Pinto  de  Britto, 

Cartas  do  Senado  da  Camará  de  1788. 
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Auto  decontinuação  deperguntas  feitas   ao   Alferes    Joaquim 

Joze  da  Silva  Xavier 

^^  NNO  (lo  Nascimento  de  Nosso    Senhor    Jezus 
Christo  demil  sete  centos  enoventa  ehum  aos 
dezanove  digo  aos  Vinte  dias  domez  deJunho 
dodito  anno  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e   Fortaleza   da    Ilha    dasCobras,    aonde    foi 
vindo    oDezembargadorConselheiro    Sebastião 
Xavier    deVasconcellos     Cout^    do    Conselho 
deSua    Magestade    Chanceller     da     Rellação 
ílr.<tíi     ('idade,    eJuis    da    Commiscão    expedida    contra 
oslíeos  (hl  Conjuração  formada  em  Minas   Geraes,   junto 
Comij^^n  o    Dezembargador    Francisco    Luis    Alvares    da 
llocha,  F]scrivao  damesma  Commiscão,    eo    Doutor    Joze 
Cíietíiijo  Cezar  Manitti  Intendente  nomiado   da    Comarca 
de  Yilhillica,  também  Escrivão  nomiado,  para  effeito  deSe 
[uiitiinuutMn  perguntas  aoReo  Joaquim  Joze  da  Silva  da 
X,  diiro  da  Silva  Xavier,    prezo    na   mesma    Fortaleza; 
elogo  oiiiaiidou  vir    aSua    prezença,    elhe    continuou    as 
perguntas  pella  maneira  Seguinte. 

Esendo  lhe  lidas  as  perguntas  immediatas,  eas  outras  antecedentes^ 
eperguntado  Seas  rateficava? 
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Respondeo,  que  erão  as  mesmashumas,  eoutras  eque  as  ratificava 
domesmo  modo,  que  então  diee,  e  respondeo. 

Eperguntado,  Senotempo,  que  esteve  occulto  em  caza  de  Domingos 
Fernandes  nesta  Cidade,  aonde  foi  prezo,  tinha  mandado  chamar  al- 
guma pescoa  para  que  ahi  lhe  fosce  fallar,  eSecom  effeito  fallou 
aalguem,  fora  dodito  Domingos  Fernandes,  em  Caza  dequem  estava  ? 

Respondeo  que  não  tem  lembrança  deter  mandado  chamar  pescoa 
alguma,  nem  deter  fallado  com  alguém  fora  dodito  Domingos  Fer- 
nandes. 

ESendo  instado  que  dicesce  averdade,  aque  parecia  terfaltado; 
por  quanto  constava  porpescoas  verdadeiras,  que  elle  Respondente 
tinha  mandado  chamar  pellodito  Domingos  Fernandes  certo  Sogeito^ 
que  lhe  foi  fallar  acaza,  emque  estava  occulto,  ecomefTeito  pello  mesmo 
Sogeito  mandara  hum  recado  aJoquim  Silvério  ? 

Respondeo,  que  com  eíFeito,  recordandose  milhor  lhe  lembra,  que 
estando  escondido  emcaza  doditoDomingos  Fernandes,  lhe  fora  fallar 
hum  Clérigo,  parente  damesma  Viuva  Ignacia,  que  intercedido  com 
odito  Fernandes,  para  que  recolhesce  aelle  Respondente,  digo  que 
tinha  intercedido  com  odito  Fernandes  para  que  recolhesce  aelle  Res- 
pondente ;  porem  que  lhe  não  lembra,  Se  mandou  pello  dito  Padre, 
ou  pelo  mesmo  Domingos  Fernandes  informarse  do  Joaquim  Silvério, 
epella  Vizinhança,  donde  elle  Respondente  ascistia.  Se  aseu  respeito 
havia  alguma  novidade ;  eque  ou  odito  Fernandes,  ou  odito  Padre  lhe 
trouxe  a  resposta,  deque  tendo  fallado  a  Joaquim  Silvério,  este  lhe 
mandara  dizer,  que  queria  fallar-lhe,  eque  no  dia  Seguinte,  logo  depois, 
que  elle  Respondente  seoccultara,  tinha  hido  hum  Soldado  de  Cavallo 
aSua  Caza,  eque  não  oachando  dera  parte  ao  ViceRey,  deque  rezul- 
tara  mandar  prender  hum  escravo,  que  estava  nacaza  delle  Respondente  ; 
porem  que  odito  Joaquim  Silvério  não  lhe  fallara,  porque  nem  elle 
Respondente  oprocurou,  nem  lhe  mandou  dizer  acaza,  aonde  estava 
occulto  : 

Esendo  perguntado,  setinha  amizade,  e  conhecimento  com  odito 
Padre,  que  dis  lhe  fora  fallar  acaza  doditoDomingos  Fernandes ; 
donde  lhe  \dera  esce  conhecimento,  ou  amizade ;  se  antes  que  se  oc- 
cultasce,  ou  depois  que  se  occultou,  quando  odito  Padre  Ihefoi    fallar  > 
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selhe  commimicou  alguma  coiza  sobre  aSoblevação  de  Minas;  ou  selhe 
ascignou  outra  cauza,  porque  estava  occulto  ? 

Respondeo,  que  conhecia  odito  Padre  decaza  dadita  viuva  Ignacia, 
pello  ter  ahi  visto  algumas  vezes,  quando  hia  curar  sua  filha,  que 
ouvia,  digo  que  julgava  ser  odito  parente  daquella  viuva  ;  porem  que 
nRo  tinha  com  omesmo  Padre  amizade  alguma  particular;  eque  nem 
antes  que  elle  Respondente  se  escondesce,  nem  doi)ois  de  occulto, 
quando  odito  Padre  foi  fallar-lhe,  lhe  contou  nada  arespeito  da  Soble- 
A^açaõ  de  Minas ;  eSolhe  parece,  segundo  sua  lembrança,  noque  hão 
está  bem  certo,  ter  dito  aomesmo  Padre,  que  acauza  deseoccultar 
erapor  temer  estar  culpado  emhuma  morte,  que  sefizera  em  Minas, 
que  aquillo  digo  que  era  aquillo  mesmo,  que  tinha  dito  adita  viuva 
Ignacia,  eaodito  Domingos  Fernandes,  em  caza,  dequem  estava. 

Foi  mais  perguntado.  Se  entre  as  pescoas,  aquém  tinha  fallado 
sobre  oestabelecimento  da  novaRepublica,  que  pertendiaõ  estabelecer, 
fallou  aalgum  Soldado,  ouOfficial,  seu  camarada  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria  de  Minas,  emque  servia,  encarecendo-lhe  as  riquezas  do  Pais, 
eutilidade  doLevante,  como  costumava  praticar  com  as  mais  pescoas 
aquém  fallou  ? 

Respondeo,  que  nunca  fallou  anenhum  Soldado,  nem  Oííicial  doSeu 
Regimento,  convidando-os  paraque  entrascem  na  Sublevação,  nem 
dandolhe  parte  das  praticas,  que  havia  entre  os  Conjurados ;  porqueoSeo 
Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade  lhe  dicera, 
que  nao  fallasce  anenhum  dos  Officiaes  ;  eSótem  lembrança,  que  perante 
alguns  dicera,  que  Selançava  aderrama,  eque  poderia  o  Povo  desgostozo 
fazer  algum  Levante  ;  ao  que,  ou  não  davao  ascenso,  ou  diziaõ  aelle 
Respondente,  que  nfto  fallasce  emtal. 

Foimais  perguntado,  Sequando  odito  Seu  Tenente  Coronel  Francisco 
de  Paula  dizia  a  elle  Respondente,  que  não  fallasce  anenhum  dosOffi- 
ciaes,  era  por  rezervar  para  Si  esca  diligencia,  como  pescoa  mais 
autorizada,  que  podia  rezolve-los,  ou  selhe  dava  outra  razão  ? 

Respondeo,  que  quando  odito  Seu  Tenente  Coronel  Ihedizia,  que 
não  fallasce  anenhum  dos  Officiaes  do  Regimento,  arazão,  que  lhe  dava, 
era  porque  aSublevaçaõ  poderia  não  ter  effeito,  eque  aquellas  coizas 
erão  melindrozas  para  setratarem : 
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Esendo  instado,  que  dicesce  averdade,  aque  parecia  ter  faltado ; 
por  quanto  constava  por  pescoas  verídicas,  que  elle  Respondente  tinha 
fallado  amuitos  Officiaes  do  Regimento,  exprescamente,  paraque  en- 
trascem  na  Sublevação,  eque  alguns  delles  estavão  fimies  em  ajuda- 
rem a  mesma  Sublevação  unindo-se  aos  Conjurados,  quando  fosce  tempo, 
eque  perante  hum  dos  mesmos  Officiaes  se  tratara  entre  os  conjurados 
alguma  pratica  emcaza  dodito  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula, 
em  cuja  pratica  estavão,  quando  entrou  odito  Official  ;  eque  parando 
aconversação,  depois  continuara,  por  dizer  o  dito  Tenente  Coronel 
Francisco  de  Paula  =  podemos  continuar,  que  este  he  dos  noscos  = 
Nem  parece  verosimel,  que  fallando  elle  Respondente  atantas  pescoas 
sobre  a  Nova  Republica,  com  as  quaes  tinha  pouca  amizade,  e  erSo 
pouco  hábeis  para  ajudar  oSeu  projecto  da  Sublevação,  deixasce  de 
fallar  aos  seus  camaradas,  com  os  quaes  devia  ter  amizade  particular, 
eerão  os  mais  capazes,  e  hábeis  para  ajudar  aelle  Respondente  na 
«mpreza,  que  tinha  tomado  ? 

Respondeo  insistindo  nomesmo,  que  já  dice,  que  anenhum  dos 
Officiaes  doSeu  Regimento  tinha  fallado  naConjuraçaõ  nem  tinha  ami- 
zade com  digo  amizade  particular  comnenhum,  com  quem  fallasce 
nestas  matérias,  porque  ordinariamente  os  Militares  Saõ  inimigos  huns 
dos  outros ;  eque  elle  Respondente  antes  Sefiaria  dehum  Paizano,  doque 
dehum  Militar  seu  Camarada. 

Esendo  mais  instado,  quedicesce  averdade,  porquanto  constava, 
que  elle  Respondente  com  alguns  Officiaes  tinha  amizade  particular, 
ascim  como  com  hum,  comquem  veio  de  Camarada  para  esta  Cidade, 
fcom  quem  ascistio  todo  otempo,  que  aqui  esteve,  ateque  seoccultou 
emcaza  de  Domingos  Fernandes,  dehuma  camaradage  deviver  familiar- 
mente namesma  caza  Seprova  infalivelmente  aboa,  eparticular  amizade, 
que  elle  Respondente  nega? 

Respondeo,  que  era  verdade  ter  vindo  para  esta  Cidade  deCama- 
rada  com  oAlferes  Mathias  Sanches  Brandão,  aoqual  encontrou  noSitio, 
<íhamado  Ribeirão,  que  com  elle  viveo  namesma  caza  nestaCidade 
todo  otempo,  que  aqui  esteve,  até  que  odito  Alferes  se  foi  em- 
bora, quatro,  ou  cinco  dias  antes,  delle  Respondente  se  occultar ; 
porem  sem  embargo  dadita  camaradage,  eascistencia  não  tinha  amizade 
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particular    com    odito    Alferes,    nem   delle    seconfiou     em   semelhante 
matéria. 

Eporora  lhe  não  fes  odito  Ministro  mais  perguntas,  as  quaes 
sendo  por  mim  lidas  aelle  Respondente,  as  achou  conformes,  como 
respondido  tinha;  edeferindo-lhe  juramento  pello  que  respeitava  ater- 
ceiro,  debaixo  delle  declarou  ter  dito  averdade ;  edeclaro  que  neste 
acto  estava  o  Respondente  livre  deferros,  deque  dou  fé  com  oEscrivão 
ascistente ;  Edetudo  mandou  omesmo  Ministro  fazer  esteauto,  emque 
ascignou  com  o  Respondente,  edito  Escrivão  ascistente ;  eEu  Francisco 
Luis  Alvares  da  Rocha  Escrivão  da  Commiscão,  que  aescrevi  eascignei. 

Vaz.^' 

Francisco  Íuis  Alvares  da  Rocha. 
JozE  Caetano  Cezar  Manitti. 
JoAQ."  Joze  da  S.''  X." 


VEREAÇOENS 


^xo  cio  Nascimento   de    Nosso    Senhor    Jesus    Christo 
mil  e  oito  centos  evinte  hum,  aos  vinte  sete    do    mez 


de 
de 


Agosto  do  dito  anno,  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e 
Paços  do  Conselho  se  juntarão  o  Dezembargador  Juiz 
Prezidente  do  Senado  da  Camará  Jozé  Clemente  Pereira, 
e  os  Vereadores  Luiz  Joze  Vianna  Grugel  do  Amaral  e  Rocha,  Ma- 
noel Caetano  Pinto,  e  Manoel  Jozé  da  Costa,  e  o  Procurador  do  mesmo 
Senado  António  Alves  de  Araújo,  e  os  Cidadões  abaixo  assignados 
que  forao  convocados  competentemente  e  sendo  ahi  pello  Dezembar- 
gador Juiz  Prezidente  foi  ponderado  que  sendo  assas  lamentáveis  os 
males  que  o  povo  desta  Cidade  padece  a  muitos  annos  pelas  faltas  de 
Carnes  verdes  occazionadas  talvez,  ou  porque  se  naõ  deraõ  providencias 
adequadas,  ou  porque  as  dadas  forao  adulteradas,  com  abuzos  e  escessos 
na  escecuçaõ :  E  pedindo  o  bem  publico  que  sobre  este  negocio  se 
atenda  com  providencias  consideradas :  Nao  querendo  este  Senado 
confiar  só  da  debilidade  das  suas  forças  a  determinação  das  provi- 
dencias que  exige  com  urgência  matéria  taõ  importante  tinha  deliberado 
convocar  a  todos  os  Cidadãos  e  homens  bons  que  no  mesmo  Senado 
tem  Servido.  E  que  a  consideração  de  todos  dos  que  se  achavaõ 
prezentes  propunha  se  conviria  conservar  o  Contracto  das  Carnes 
verdes  em  hum,  ou  mais  Arrematantes :  Ou  antes  fazer  franca  a  liber- 
dade da  venda  das  mesmas  Carnes?  E  quaes  seraõ  as  providencias 
mais  adequadas  para  hum  ou  outro  Cazo  ?  E  depois  de  entrarem  em 
descuçaõ  viva  em  que  houve  diferença  de  votos  por  huma,  e  outra 
parte  decedio-se  afinal  e  accordou-se  por  huma  maioria  abesoluta  de 
vinte  nove  contra  dois  o  seguinte. 
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1^ 

Que  do  primeiro  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e vinte  dois  em 
diante  fique  franca  a  todos  a  liberdade  de  vender  a  carne  de  vaca 
pelo  preço  que  cada  hum  quizer  com  declaração  porem  que  naõ  ece- 
derá  nunca  a  quarenta  reis  alibra. 

29 

Que  se  estabeleçao  dois,  ou  mais  matadoiros,  e  cinco  Açougues 
nos  lugares  que  o  Senado  parecerem  mais   convenientes. 

Que  estes    Matadouros,    e    Talhos    sejaõ    edificados    a    custa  *  das 

Rendas  do  Senado. 

40 

Que  os  mesmos  Matadoiros,  e  Talhos  se  ponhaõ  em  Arrematação, 
para  se  darem  a  quem  offerecer  maior  renda  ao  Senado,  e  a  matar  e 
cortar  por  menos  o  gado  ao  dono  delle  apreço  serto  por  cabeça. 

Que  os  donos  de  gado  sejaõ  obrigados,  amatar,  e  cortar  este  nos 
sobreditos  Matadoiros,  e  Talhos,  pagando  nelles  o  que  corresponder 
na  forma  do  Artigo  antecedente  abem  dos  Direitos  Reaes. 

Pello  Procurador  deste  Senado  apoiado  por  unanimidades  de  votos 
foi  ponderado  que  se  rogasse  a  Sua  Alteza  Real,  que  mandasse  evitar 
o  abuzo  com  que  .  os  conductores  de  Bois  e  Porcos  saõ  obrigados 
apagar  os  emulumentos  que  naõ  estíiõ  ordenados  por  Leis  expreça 
nos  diverços    Registos  e  mesmo  nesta  Cidade. 

E  que  para  constar  se  mandou  fazer  este  Auto  a  que  foi  o 
Douthor  Sindico  deste  Senado  Bernardo  Carneiro,  (digo  se  Mandou 
fazer  este  Auto,  e  que  foi  prezente  o  Douthor  Sindico  deste  Senado 
Bernardo  Carneiro  Pinto  de  Almeida,  e  assignaraõ  todos  comigo  Joze 
JMartins  Rocha  Escrivão   do  Senado,  que  o    escrevi. 

José  Clemente   Pereira. 
Luiz  J.^  Vnn.*  G.**  Am.**  e  Rocha. 
,    Manoel  Caetano  Pinto. 
Manoel  José  da   Costa. 
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António  AL*  de  Araújo. 

Bernd^  Carnr^   P.*^  de  Almd^. 

Jozé  Martins  Rocha. 

Leandro  Vellasq."  Franco   Faro. 

Carlos  Joze  Mor^. 

Manoel  Ferr^  de  Ar^  Pitada. 

Francisco  Ant^  dos   Guim.*". 

M.'^  Gomes  de  Oliv^  Costa. 

António  Joze  da  Costa   Ferreira. 

Custodio  e  Moreira   Livio. 

Diogo   Gomes  Barrozo. 

Jozé  Luiz  Alveá.' 

Domingos  Joze  Ferreyra. 

Fran.'^  J.*  Per^  das  Neves. 

Ignacio   Joze  de  Ar^. 

Manoel  Theodoro  Ar^  Azb^. 

Joaõ  Joze  de  Mello. 

Jozé   Mariano  de  Azeredo  Coutinho. 

Pedro  J.®  Bernardes. 

Jozé  de  Souza  Méyrelles. 

Manoel  Plácido  de  Paiva. 

João  da   Costa  Lima. 

António  Gomes  de  Brito. 

Manoel  José  Ribr."*  de  Oliveira. 

An.*«  Alz.  da   S^   Pinto. 

Alexandre  Ferr^  Vasconsellos  Drummond. 

Almotacel,  António  Luiz  Pereira   da   Cunha. 

Jozé  Ign^  da   Costa   Florim. 

Livro  de  Vereanças  do  Senado  da  Camará  de  ISJ4  a  182 U 
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25^  Sessão  Em  18  de  AbrU  de  1831. 

Presidência  do  Snr.  Fran.^  Luis  da  Costa  Guim.*^. 

Achando-se  prezentes  3  Snr."  Vereadores  e  5  Snr.*"  Supplentes, 
faltando  com  cauza  os  Sm:.**  Carvalho  Ribeiro,  Silva  Manoel,  Leite, 
Oliveira  Braga,  e  Ribeiro  da  Cunha,  e  sem  ella  o  Snr.  Faro.  OSnr? 
Prezidente  abrio  a  sessSo,  e  lida  a  acta  antecedente  depois  de  alguSs 
observações  foi  approvada.  Leo-se  hua  Portaria  da  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  dolmperio  de  13  do  corrente  em  q.'  se  recomendava  a 
esta  Camará  Municipal  q.'  louvasse  e  agradecesse  aos  Juizes  de  Paz 
e  ao  Povo  desta  Cidade  os  importantes  serviços  q.'  tinhão  prestado 
nos  últimos  acontecimentos  poli  ticos.  Mandou-se  regixtar,  e  nesta  oc- 
casião  o  Snr.  Cunha  offereceo  a  seguinte  proclamação  =  Honrados  Ci- 
dadãos Fluminenses  i=  A  presteza  com  que  haveis  corrido  a  voz  da 
Pátria,  para  libertal-a  de  hum  jugo  ignominioso,  a  dignidade  que 
haveis  sabido  conservar  depois  da  victoria,  o  esquecimento  emq.*  pu- 
zestes  passadas  oíFensas  logo  que  o  inimigo  cahio  em  terra  vencido,  a 
ordem  que  guardasteis  no  meio  de  um  vivo  enthusiasmo;  tudo,  tudo 
vos  merece  a  coroa  do  mais  sublime  louvor.  Não  he  só  o  Brazil,  he 
toda  a  America,  he  todo  o  mundo  civilizado  e  livre  q.'  hade  apreciar 
a  rossa  conducta  nobre  e  patriótica.  A  Camará  Municipal,  escolha 
yossa  se'  glorea  de  contar  no  seo  Município  Cidadãos  taes,  ella  lhes 
gradece  em  nome  da  Pátria,  as  acções  com  q.'  elevarão  a  gloria 
Brazileira  ao  seo  Zenith,  com  que  lançarão  sobre  o  nosso  Rio  de  Ja- 
neiro, sobre  o  Municipio  q.'  administramos  hua  honra  indelével.  A  vossa 
Municipalid.*  se  congratula  pois  com  vosco  nos  sentimentos  unanimes 
de  amor  da  liberdade,  e  da  Pátria  q.'  tão  formosam.**  brilharão  nos 
dias  6  é  7  d- Abril  e  nos  seguintes :  Posta  a  votação  foi  unanim.**  ap- 
provada,'e  assignada  por  toda  a  Camará,  accrescentando-se  hum  Viva 
a  Brioza  Nação  Brazileira ;  e  officiou-se  aos  Juizes  de  Paz  da  Cidade 
no  mestíao  sentido  agradecendo-se  os  seos    importantes    serviços 
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INHAÚMA 

Carta  de  remataçaõ  passada  a  requerimento  do  R.<><>  P.  Elias  Roiz 
Lima  rematante  da  Fazenda  denominada  da  Mizericordia  cita  na 
Freguezia  de  Inhaúma  rematada  a  José  Correia  da  Fonseca  pella 
execução  que  lhe  fás  D.  Maria  Madalena  das  Chagas  p.^  seu 
bastante  procurador. 

Doutor  Francisco  Luís  Alves  da  Rocha  do 
Dezenibargo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
Seu  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da  Comarca 
com  alçada  no  Civel  e  Crime  nesta  Cidade 
de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  e  mais 
Capitanias  de  Sua  Repartição  Provedor  dos 
bens  e  fazendas  dos  defuntos  e  auzentes 
Capellas  e  reziduos  Juiz  Conservador  dos 
JLn^iloiros  do  Numero  emais  Officiaes  preveligiados 
líi  líuítl  Caza  da  Moeda  comjurisdiçao  privativa  eni- 
Ijiçao  aos  mais  julgadores  para  conhecer  de  todas  as 
cíiuzas  eiveis  e  Crimes  em  que  forem  autores  ou 
Reoií  dos  Contractos  dos  Atanados  e  Aguoas  Ardentes 
da  Terra  e  das  índias  das  Aldeias  de  Sam  Lourenço 
Sam  líernabe,  Sam  Pedro  de  Cabo  de  Cabo  Frio? 
Saiii  Francisco  Xavier  de  Itagoahi  ede  Nossa  Senhora 
la  (íuiíi  de  Mangaratiba  tudo  .  pelo  diio  Senhor  que 
Deos  Guarde  &  Atodos  os  Senhores,  Doutores  Dezembargadores  Cor- 
regedores Provedores  Servidores  Julgadores  Conservadores  Auditores 
geraes  e  particulares  de  gente  de  Guerra  Juizes  de  fora  com  alçada 
ordinária  ede  orfaos  e  todas  as  justiças  officiaes  emaes  pessoas    delles 
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destes  Reinos  e  Senhorios  de  Portugal  aquelles  aquém  onde  quem 
digo  aquém  onde  perante  quem  e  cada  um  dos  quaes  esta  minha 
prezente  emais  verdadeira  Carta  de  Remataçao  tirada  extrahida  erezo- 
mida  dos  próprios  autos  eprosessos  delles  a  requerimento  e  Instancia 
da  parte  que  apedio  erequereo  acujo  requerimento  Se  deu  e  passou 
este  em  forma  virem  foi  aprezentado.  e  o  verdadeiro  conhecimento 
todo  o  Seu  devido  efeito  inteiro  comprimento  Real  e  plenária  execução 
delia  comdereito  direitamente  deve  e  hoje  de  pertencer  e  com  ella  Se 
lhes  pedii*  o  legar  e  requerer  por  qualquer  via  titulo  forma  digo  titulo 
modo  forma  maneira  ou  razaõ  que  seja  e  ser  possa  faço-lhe,  a  saber 
a  todos  em  geral  e  cada  Um  em  particular  em  suas  Jurisdiccoins  e 
destrictos  em  Como  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
em  Juízo  de  Conservatório  dos  Moedeiros  e  mais  preveligiados  da 
Real  Caza  da  Moeda  Se  tratarão  ordínaraõ  prosessaraõ  correm  e 
pendem  Seus  termos  hums  autos  Cives  de  Execução  de  Sentença 
entre  partes  a  saber  de  huma  enella  como  exequente  Donna  Maria 
Madalena  das  Chagas  por  Seu  bastante  procurador  Joaõ  Fernandes 
Vianna  eda  outra  como  Reo  executado  Joze  Correia  da  Fonseca  isto 
tudo  Sobre  Cauza  eMateria  e  pella  razão  de  que  ao  diente  pello  de- 
curso desta  minha  prezente  e  mais  verdadeira  Carta  de  Remataçao 
Sefara  mais  Largo  e  expresso  e  declarada  mensaõ  pelos  ditos  autos  e 
termos  deles  entre  outros  muitos  mais  digo  muitas  e  demais  couzas 
em  elles  Contiudas  escriptas  edeclaradas  Sevio  e  mostrara  a  Sentença  do 
processo  do  Theor  eforma  seguintes  &  Sentença  Civel  de  açao  de  Libello 
passada  a  requerimento  e  favor  de  Donna  Maria  Madalena  das  Chagas  por 
Seu  bastante  procurador  Joaõ  Fernandes  Vianna  contra  Joze  Correia  da 
Fonseca.  Principal  Cete  Contos  nove  centos  etrinta  e  três  mil  oito  centos 
e  Sesenta  e  Sete  Reis  =  Juros  =  Nove  contos  eoitenta  e  dous  mil  digo 
Novecentos  e  oito  centos  e  vinte  mil  quinhentos  e  quarenta  e  um  reis 
^'custas  quinze  mil  equinhentos  equarenta  ehum  reis"  O  Doutor  António 
Pinheiro  Amado  do  Dezenbargo  de  Sua  Magestade  Fedelissima  de  Seu 
Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da  Comarca  com  alçada  no  Civel  e  Crime  de 
Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  enas  mais  Capitanias  de  Sua  Repar- 
tição e  Provedor  dos  bens  efazendas  e  auzentes  Capellas  e  reziduos  digo 
efazendas  dos  defuntos  e  auzentes    Capellas  e  Reziduos    Juis    Conser- 
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vador  dos  Moedeiros    ée    Numero    e    mais    officiaes    preveligiados    da 
Real    Caza    da    Moeda    desta    mesma  CJidade  comjurisdicaõ    privativa 
exnibiçaõ  aos  mais  julgadores  para  conhecer  de  todas  as  Cauzas  Civeis 
e  Grimes  em  que  forem  autores  ou  Reos  dos  contratos   dos    Atanados 
e  aguas  ardentes  da  terra  da  Aldeia  de  Sam  Lourenço  digo    de    Sam 
Bernabe  de  Sam  Lourenço  de  Sam  Pedro   da  .  Cidade    de    Cabo    Frio 
de  jSam  Francisco  Xavier  de  Itagoahy  ede    Nossa  ..Senhora    da    Guia 
de  Mangaratiba  todo  pella  dita   Senhora    que    Deos    G.*   A  todos    os 
Senhores  Doutores  Dezenbargadores  Corregedores  Provedores  Ouvidores 
Julgadores  Conservadores  Geraes  e   particular.*    de    gente    de    Guerra 
Juizes  de  fora  com   alçada    Ordinárias    de    Orfaos    etodas    as   justisas 
Officiaes    e    mais    pessoas    delia    e    Senhoreos    de    Portugal  aquelles 
a  quem  onde  prezente  quem  e  a  cada  hum  em  particular  digo  perante 
quem  e  a  cada  hum  dos  quaes  esta  minha  preseute   emais    verdadeira 
Carta  de  Remataçaõ  passada  extrahida  digo. esta  minha  prezente  emais 
verdadeira  Carta»  de  Sentença  Civel  de  açaõ  de    Libello    passada    digo 
de  Libello  tirada  extrahida  resomida  prosesada  dos  próprios    autos    da 
parte  que  o  pedir  e  requerer  a  Cujo  requerimento  digo  autos  eprosesos 
delles  a  Requerimento  e  instancia  da  parte  que  o    pedir    ere  querer    a 
cUjo  requerimento.  Se  deu  passou    extrahir  e  resumio    eprosesou    esta 
em  forma  viren  e  for  aprezeutada  e  o   verdadeiro   conhecimento    todo 
o  Seu  devido  effeito   inteiro    comprimento    Real .  e    plenária    execução 
delia  com  direito  direitamente  deser  e  haja  de  pertencer  ecom  ella  Se 
pedir  alegar  e  requerer;  por  qualquer  via  titulo  modo  e  forma  maneira 
seguinte  digo  maneira  razão  ou  documento  que  seja  eser  possa  ^^ 
Facolhes  saber  a  todos  em  geral  é  a  cada  Hum  em  particular  em  Suas 
JurisdicoeBs  e  destrictos  eín  como  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastião    do 
Rio  de   Janeiro    enomeu    Juiso    da    Conservatória    dos    Moedeiros    do 
Numero    emais    Officiaes    da    Real    Caza    da    Moeda  desta    Sobredita 
Cidade  Se    tratarão    ordenarão    processarão    correram    eperderaõ    Seus 
termos  e  finalmente  foi  por  mim  visto  lidos  examinados  e  sentenciados 
huns  autos  entrepartes  a  saber  de  huma  enelles  Donna  Maria  Magda^ 
lena  das  Chagas,  por  seu  bastante  procurador  Joaõ    Fernandes    Vianna 
contra  Joze  Correia  da  Fonseca  isto  tudo  Sobre  Cauza .  Matéria    epela 
razaõ  de  que   ao    diante    pello    decurso    desta    minha    prezente    emais 
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verdadeira  Carta  de  Sentença  Cível  de  açam  de  libello  Sefara  mais 
larga  expressa  e  declarada  menção  e  pellos  dittos  autos  e  termos 
delles  entre  outros  muitos  demaez  cauzas  enellas  contiudos  escriptos 
edeclarados  Sevio  emostrara  a  petição  do  Theor  eforma  seguintes  :  & 
Diz  Donna  Maria  Magdalena  das  Chagas  por  Seu  bastante  procurador 
Joaõ  Fernandes  Vianna  que  ella  quer  fazer  citar  a  Joze  Correia  da 
Fonseca  para  neste  Juiso  da  Conservatória  falar  a  hum  Libello  Civel 
que  na  primeira  audiência  quer  oíFerecer  no  qual  declarara  melhor 
Sua  intenção  ficando  também  citado  para  todos  os  mais  termos  e  autos 
Judiciaes  the  final  centença  e  sua  execução  „  Pede  a  Vossa  mercê 
seja  servido  mandar  Sfe  cite  o  Suplicado  na  forma  expressada.  §  Re- 
ceberá Mercê  Na  qual  petição  sendo  me  apresentada  por  mim  vista 
nella  deu  eproferi  o  níèò  despacho  do  Theor  e  fòrmá  seguinte.  &  -  "Ci- 
tese  ''  Amado  "  Segundo  Se  continha  edeclárara  '  ehera  comtiudo 
escripto  edeclarado  em  aditta  petição  edespacho  por  virtude  do  qual 
fora  o  Reo  Citado  como  Se  via  emostrara  da  certidão  efé  da  citaçaO 
do  Theor  eforma  seguinte  &  Joze  Tavares  Vieira  MJeirinho  da  Cazá 
da  Moeda  desta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  por  Sua  Magestade  que 
Deos  Guarde  Certifico  que  Ortey*  ao  Suplicado  Joze  Correia  da  Fon- 
seca na  forma  desta  petição.  Rio  "de  Janeiro  e  de  Agosto  vinte  i  seis 
de  mil  eceté  centos  e  oitenta  annos  ^  Joze  Tavares'  Vieira  "  Segundo 
se  continha  e' declarara  ehera  contiudo  escripto  e  declarado  em  aditta 
certidão  e  fé  de  Citação  escripta  nas  Costas  da  mesma  petição  aqual 
Sendo  assim  feita'  fora  acuzada  em  audiência  como  sevia^  e  mostrara 
de  termo  de  requerimento  eautuaçaõ  do  Theor  eforma  seguinte  &. 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  cete 
centos  eoitenta  annos  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  eoito 
dias  do  mez  do  dito  anno  em  audiência  publica  que  nos  Passos  da 
Relação  ao  feito'  e  partes  ea  Seus  procuradores  isstava  fazendo  o 
Doutor  Corregedor  da  Camará  eJuis  Conservador  dos  Moedeiros 
António  Pinheiro  Amado  nella  Solicitador*  d'  Cauzas  Joze  Francisco 
Chaves  procurador  da  Autora  Donna  Maria  Madalena  das  Chagas  por 
seu  procurador  João  Fernandes  Vianna  fòi  ditto  que  a  requerimento' e 
instancia  da   siia    constituinte   vinha   citado   o    Reo    Joze    Correia    da 
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Arruações 

(1794) 

cv..<!^^^pç^   Tenente      Coronel     Manoel    Ribeiro     Guimaranes     p/ 
k  ^ 
K   despaclio    de    nove    de    Setembro  de    mil    Sete    Centos 

.^-^^  noventa  e  Sete  em  Sua  petição  que  fez  ao  Senado  em 
^J  que  pedia  queria  arruaçaõ  para  Se  tapar  com  omuro 
?  nasua  Chácara  no  Catete,  e  por  Auto  de  arruaçaõ  do  dia 
quatorze  do  dito  mez  e  anno  foi  o  Tenente  Francisco  Dias 
Delgado  actual  Vereador  do  Senado,  e  Juiz  das  arruaçoens 
comigo  Escr.**  do  mesmo  Senado  ao  diante  nomeado,  e  com  o 
Arruador  da  Cidade  Francisco  Caetano  da  Silva  para  efeito  de 
se-aiinhar  e  demarcar  o  terreno  por  onde  se  deve  fazer  O  muro 
da  Chácara  do  Suplicante,  e  sendo  ahy  pelo  d.°  Vereador  foi  man- 
dado que  o  Arruador  tirace  huma  Linha  principiando  do  Canto 
onde  finda  a  Chácara  do  pardo  Joaõ  Nunes  athe  ao  portaõ  de 
António  Jozé  da  Silva,  ficando  este  Com  Sinco  palmos  e  meio  do 
portaõ  do  d.**  António  Jozé  da  Silva,  e  o  muro  que  Se  pertenda 
fazer  vindo  este  a  ter  na  frente  que  faz  com  a  ponte  trinta  braças^ 
e  de  fundo  do  Lado  domesmo  Silva  dezacete  braças  Cujo  terreno 
foi  sedido  pelo  Senado  ao  Sup.*'  em  remuneração  de  Outro  q  Se 
lhe  tirou  na  abertura  da  nova  estrada  que  Se  fez  da  ponte  grande 
para  a  praia  do  Bota  fogo,  e  de  tudo  para  Constar  fizeste  Auto 
em  que  todos  aSinaraõ  com  migo  António  Martins  Pinto  de  Britto 
Escrivão  Proprietário  do  Senado  da  Camará  que  o  Escrevy  i  aSiney 
António  Martins  Pinto  de  Britto»  Francisco  Dias  Delgado  de  Car- 
valho» Francisco  Caetano  da  Silva,  enada  mays  continha  a  Sobrd.* 
Arruaçaõ  : 


ARRUAÇO ES 


245 


—  O  Reverendo  Padre  Custodio  de  Azevedo  por  despacho 
de  dezassete  de  Junho  demil  Sete  Centos  noventa  Sete,  e  auto  de 
Armação  do  dia  trinta  e  hum  de  Agosto  do  dito  Anno  lhe  foraõ 
arruadas  Sinco  braças  de  Chams  da  praia  de  D.  Manoel  para  fazer 
Cazas  de  Sobrado  conforme  o  projecto  do  Senado,  eparte  de 
hum  Lado  Com  Jozé  Corvelo,  e  do  outro  com  António  Jozé  de 
Moura. 

=  O  Cap.""  António  Joze  de  Souza  Guim."  por  despacho  de 
27  de  Junho  de  1798,  e  auto  de  arruaçaõ  do  dia  trinta  do  mesmo 
mez  e  anno  lhe  foraõ  arruadas  duas  braças  emeia  de  Chams  para 
testada  de  huma  morada  de  Cazas  de  Sobrado  na  rua  do  Rosário 
que  de  hum  Lado  parte  Com  Cazas  da  Religião  do  Carmo  ou  dos 
Terceiros,  e  pelo  outro  com  Cazas  de  Pedro  Carvalho    de  Moraes. 

n:  Tenente  Manoel  Francisco  Pereira  de  Sâ  por  despacho  de 
vinte  de  Junho  de  mil  Sete  Centos  noventa  e  oita  annos,  e  auto 
de  Arruaçaõ  do  dia  vinte  hum  do  dito  mez,  e  anno  lhe  foraò 
arruadas  duas  braças  emeia  de  Chams  para  testada  de  humas  Cazas 
de  Sobrado  na  rua  dos  Ourives  que  confrontaõ  por  hum  Lado 
com  Cazas  de  Anna  das  Virgens,  e  pelo  outro  com  que  direito 
pertencer. 


(Continua.) 


o  7  de  Abril 


NítTAL  de  1830  affirmoii  para  o  Brazil  um  período  de  aconteci- 
mentos funestos,  que  deram  em  resultado  uma  conclusão  planejada 
em  longas  vigilia». 

A   grandeza    heróica  de  Pedro  I^    na  altura  das  aspirações  de 
Idaas  povos^  agigantava-se  ás  vistas  do&  liberaes  portuguezes   e  h^s- 
panhóes,  que  sonhavam  com  a  união  dos  dous  estados,  para  o  que 
o  í>rimeiro  Imperador  lhes  parecia  a  individualidade  necessária   ta- 
lhada pelo  destino. 

Em  meiado  de  Dezembro  daquelle  anno,  achando-se  em  Londres  o  conselheiro 
António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond,  José  da  Silva  Carvalho  o  con- 
vidou para  uma  reunião  secreta  em  sua  casa,  onde  haviam  sido  lançadas  as  bases 
da  convenção  com  o  Imperador,  afim  de  que  abandonasse  o  Brazil  e  seguisse  para 
Portugal. 

Nessa  noite  compareceram  emigrados  hespanhóes  e  portuguezes,  sendo  um 
delles  o  padre  Marcos. 

José  da  Silva  Carvalho,  amigo  de  Drummond  desde  1824,  quando  ambos  emi- 
graram para  Londres  e  depois  para  Paris,  communicou-Ihe  o  negocio  dizendo  que, 
em  presença  das  occurrencias  de  Portugal,  subjugado  em  sua  liberdade  pelo  despo- 
tismo, convinha  a  todo  o  transe  pôr  á  frente  dos  negócios  públicos  Dom  Pedro  I, 
rei  capaz  de  manejar  impérios  e  de  governar  poderoso  a  sorte  de  uma  revolução. 
Proseguindo,  adiantou  que  contavam  com  o  apoio  dos  liberaes  brazileiros,  que 
se  achavam  em  correspondência  com  o  Imperador  por  intermédio  de  Francisco 
Gomes  da  Silva  e  Joào  da  Rocha  Pinto,  exhibindo  nesse  momento  uma  carta  de 
D.  Pedro  escripta   ao  Chalaça  sobre   o   assumpto,   carta   vacilante,  mas   que  foi  re- 
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batida  pdas  considerações  dírigidus  de  Londres,  que  envolviam  a  garantia  para  elle 
do  tkitODO  da  Península. 

Francisco  Gomes  da  Silva  e  João  da  Rocha  Pinto,  acceitando  na  integra  o 
projecbo,  lutaram  ainda  coatra  ura  resto  de  escrúpulo  do  Imperador  em  desgostar 
aos  brazáleiros. 

Moço  e  enthusiasta,  alma  sedenta  de  ambições  e  de  glorias  cavalheirescas, 
D.  Pedro  escreveu  de  novo  para  a  Inglaterra,  declarando  axialmente  que  só  deixaria 
o  Brazil  si  alguma  demonstraç&o  vioienta  a  isso  o  levasse. 

De  Paris  Drummond  expediu  uma  carta  a  José  Bonifácio  contando-llie  o  que 
se  havia  passado,  porém  infelizmente  essa  communicaçâo  chegou  depois  do  dia  7 
de  Abril. 

Ne  sessão  da  camará  dos  deputados,  que  teve  logar  após  a  abdicação  (*),  o 
illustre  paulista  a  ella  se  referio,  demonstrando  que  os  falsos  amigos  de  Pedro  I  o 
fizeram  praticar  um  acto  de  precipitação  inaudita  e  de  grande  damno  para  o  paiz. 

E  desde  a  correspondência  de  Carvalho  e  dos  emigrados  até  á  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro,  do  embaixador  portuguez  Barreto  Peio,  incumbido  de  occulta  missão, 
o  Imperador  D.  Pedro  transformou-se,  provocando  acintosamente  a  revolta  nacional. 

Os  acontecimentos  de  13,  14  e  15  de  Março,  portanto,  cabem  de  tal  modo 
nas  dimensões  desse  quadro,  que  deixam  bastante  espaço  ás  consequências  dos  lu- 
ctuosos  dias  dos  conflictos  públicos,  que  seguiram  direito  ao  7  de  Abril. 


(*)  Noa  Annaes  do   Pa7'lamento   Brazileiro^  Sessão  em  10  de  Setembro  de  1831,  lê-se : 

*  «  O  Sr.  AiTDRADA  E  StLVA  dlssc  (1116  nns  actuues  eircumstancias  em  que  se  achava  o  nosso 
ff  paiz,  julgava  ser  nma  das  cousas  mais  importantes  para  a  sua  tranq uillidade  e  prosperidade, 
«  que  a  Tepartição  dos  negócios  esrtrangeiros  tivesse  homens  abalistvdos  em  algumas  partes  da 
«  Europa,  qno  entretenham  lela^ões,  ainda  que  sejam  officiaes,  com  pessoas  residentes  em  outros 
«  pontos,  aflm  de  saberem  das  disposições  da  Europa  sobre  cousas  que  nos  podessem  dizer 
«  respeito,  principalmente  depois  da  abdicação  do  ex-imperador  e  de  sua  chegada  á  França  e 
«  Inglaterra,  pois  constava  ao  nobre  orador  que  de  longo  tempo  existia  na  Europa  um  club 
«  debaixo  da  denominação  de —  Uispano-Luzo  —  o  qual  ha  longo  tempo  também  traoalhava  por 
«  arrancar  daqui  o  ex-imperador  e  destruir  a  tranquilidade  interna  e  a  ordem  deste  ]>aiz;  e 
«  que  com  o  iim  de  levar  D.  Pedro  de  Alcântara  a  qualquer  parte  que  fosse  fora  do  Brazil, 
«  tinha  figurado  que  convinha  a  seus  planos  políticos,  que  D.  Pedro  de  Alcântara  fosse  servir 
«.  de  cabeça  de  páo  para  se  pôr  á  testa  da  península,  afim  de  reconquistar  depois  a  America 
«  Hespanhola  e  o  Brazil,  vistas  tâo  gigantescas  que  faziam  rir,  mas  nem  tudo  o  que  cauia  riso 
«  convinha  que  fosse  desprezado. 

«  Accrescentou  que  Ine  constava  pela  Allemanha,  que  havia  plano  de  fazer  reuniras  coroas 
«  de  Portugal  e  Hespanha  na  cabeça  do  ex-imperador,  para  que  as  forças  reunidas  destas  duas 
«  nações  pudeesem  subministrar  meios  sufflcientes  para  reduzir  outra  vez  ao  estado  de  colónia 
«  as  nossas  províncias  e  os  estados  americanos,  nossos  visinhos,  plano  que  constava  ao  nobre 
«  orador  por  mais  de  uma  via,  e  como  amante  de  sua  pátria  não  podia  deixar  do  fazer  todas 
«  estas  declarações  para  arredar  taes  calamidades  do  seu  paiz. 

w  Continuou,  que  lhe  constava  que  á  testa  deste  partido— Híspano-Luso — se  achavam  homens 
«  perversos,  quo  em  outro  tempo  haviam  machinado  a  nossa  desgraça,  e  que,  finalmente,  po- 
d  deriam  arrastar  o  ex>imperador  para  que  entrasse  em  suas  vistas,  atten  ta  a  facilidade  com  que- 
«  o  ex-imperador  podia  ser  movido,  o  ser  inexperto  e  falto  de  constância  como  era  por  todos 
«  reconliecido ;  quo,  sendo  assim,  era  fácil  que  alguma  das  nossas  províncias  viesse  a  ser  presa, 
«  ou  ao  menos  nos  desse  alguma  inquietação,  e  para  a  prevenir  era  necessário  que  se  soubesse 
«  este  negocio  a  fundo  quanto  antos,  sendo  isto  oojecto  capital  que  elle  orador  pedia  ao  Sr.  mi- 
«  nistro  que  tivesse  em  vista,  para  que  tenhamos  em  Londres,  em  França  o  no  norte  da  Alle- 
«  manha  homens  que  nos  indicassem  o  que  por  lá  se  passava,  poi.s  muitas  vezes  em  uma  pequena 
«  corte  se  sabia  mais  do  que  na-s  grandes,  par  ser  do  interesse  daquellas  o  pôrem-se  a  salvo  de 
a  qualquer  sorpreza  destas,   porquanto  disso  dependia  a  sua  conservação  ;    por   essa  razão  acon- 
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Em  17  de  Março,  algnns  deputados,  expondo  ao  Imperador  os  insultos  feitos 
ao  povo  pelo  partido  luzitano,  occasionaram  a  demissão  de  quatro  ministros,  ficando 
constituido  o  gabinete  unicamente  por  nacionaes. 

Os  brazileiros,  porém,  que  nào  podiam  mais  tolerar  o  partido  recolonisador, 
tudo  esperavam  da  camará  temporária,  que  se  conservou  tumultuaria,  emquanto  que 
os  patriotas  unidos  convocavam  assembléas,  enfeitavam-se  com  os  laços  das  cores 
nacionaes,  o  que  significava  adhesào  e  resistência  contra  os  portuguezes. 

Depois  do  baile  de  4  de  Abril,  em  que  o  ministério  fez  ostentação  da  força 
armada  com  que  podia  contar,  aggravando  ainda  mais  as  circumstancias  melindrosas 
do  momento,  o  Imperador,  convocando  os  seus  Íntimos,  resolveu  apear  o  minis- 
tério, ficando  substituído  por  outro  composto  do  individuos  a  quem  a  opinião  pu- 
blica  indigitava  como  restauradores  intransigentes. 

Lógico  comsigo  mesmo,  de  accôrdo  com  a  resolução  tomada,  D.  Pedro  domi- 
nava o  extraordinário  dos  successos,  fazendo  crescer  a  sementeira  de  ódios,  que 
fariam  vigorosamente  realizar  os  seus  ])rojectos. 

Circulando  na  manhã  de  ó  a  noticia  da  organisaçào  do  novo  gabinete,  o  povo 
amotinou-se,  declarando-lhe  guerra  sem   refugio  e  sem  trégua. 


f>  tecia  muitas  vezes  que  os  agentes  das  pequííiias  cortes  da  Europa  sabiam  mais  da  politicai 
»  tenebrosa  das  grandes  potencias,  principalmente  de  uma  sobre  a  qual  convinba  ter  olho  muito 
M  vivo,  porque  a  sua  tâo  proclamada — não  intervenção— nâo  passava  de  uma  chimera,  pois  talvez 
«  quizesse  fazer  desgraçado  o  nosso  bello  paiz.  excitando  nelle  commoções  e  desordens  internas 
«  para  seus  flns  occultos  ;  p>rquanto,  ne  todos  os  homens  de  probidade  preferiam  a  bôa  fé  ao 
«  interesse,  não  succedia  assim  iU)S  gabinetes  que  eram  somente  movidos  pelo  interesse;  seguin- 
«  do-se  daqui  que  todo  o  di))lo:nata  que  partir  de  principios  baseados  na  fé  das  nações  se  havia 
«  de  achar  illudido. 

«  Declarou  que  podia  estar  enganado,  mas  diria  francamente  que  lhe  constava  mais  que 
«  se  urdia  uma  liga  entre  Uorrientes,  Entre-Kios,  e  a  nova  Republica  do  Uruguay,  para  cor- 
«  romper  o  espirito  dos  habitantes  do  Rio  Grande  do  Sul,  afim  de  se  reunir  a  província 
«  áqnelles  Estados,  e  constava  mais  ao  nobre  orador  que  esta  liga  ia  muito  adiantada,  razão 
«por  que  lembrava  ao  Sr.  ministro  a  necessidade  de  termos  homens  capazes  em  Montevideo  e 
«  Buenos- Ayres. 

«  Também  julgou  necessário  que  tivéssemos  um^  diplomata  hábil  na  America  do  Norte, 
«  c  concordando  com  o  Sr.  Montezimia  na  parte  do  seu  discurso  em  que  affirmára  que  o  gabi- 
«  nete  dos  Estados-Unidos  era  o  mais  astucioso  e  interesseiro  do  mundo,  avançou  que  era 
«  innegavel  possuir  diplomatas  da  maior  capacidade,  principalmente  para  a  politica  da  Europa. 

«  Outro  ponto  em  que  considerava  também  necessária  a  residência  de  um  emissário  nosso 
«  hábil,  era  o  de  Bolivia,  podendo  esse  homem  ter  relações  no  Peru,  pois  convinha  muito 
«  viíjiar  a  importantissima  provincia  de  Matto-Grosso,  para  que  não  houvesse  de  reunir-se  á 
«  Bolivia,  como  elle  orador  rceiava  á  vista  de  noticias  que  tinha. 

«  Concluiu  pedindo  ao  Sr.  ministro  que  puzesse  todo  o  cuidado,  sobretudo  nas  circum- 
«  stancias  actuaes,  na  politica  da  Europa,  Ameríca  do  Sul  e  Estados-Unidos,  a  este  respeito,  e 
«  fazendo  ver  que  não  era  com  economias  pueris  que  o  Brazil  seria  grande  ;  que  verdade  era 
«  que  o  Brazil  se  achava  em  comnioções,  mus  querendo  Deus  em  pouco  tempo  acabariam,  tudo 
«  tornaria  ao  estado  de  tranquillidade  e  o  Brazil  cheio  de  recursos,  grande  e  poderoso  não  teria 
«  que  invejar  nação  alguma  do  mundo,  sendo  oste  o  motivo  por  que  em  negocio  de  tanto  m<»- 
«  mento,  não  ])odia  votar  por  economias  quo  podiam  c<miprometter  a  segurança  da  nação, 
«  estando  certo  o  nobro  orador,  que  quem  tivesse  alma  tão  acanhada  que  assim  obrasse,  não 
«  podia  ter  coração   brazileiro.  » 
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Desde  esse  dia  o  Imperador,  apprehensivo  e  receioso,  fizera  cercar  de  tropa  o 
palácio  de  S.  Christovâo,  por  isso  que  o  povo,  suppondo-se  ludibriado,  nào  tar- 
daria talvez  a  pedir-lhe  contas  da  dissolução  da  camará,  da  suppressão  de  garantias 
—  factos  de  data  recente  —  e  por  ultimo  o  golpe  de  estado,  o  menos  que  tinha 
delle  a  esperar. 

Os  fluminenses  então  sahindo  de  sua  habitual  tolerância,  preparam-se  para  a 
lucta,  correndo  ás  armas,  afim  de  salvar  o  Brazil  de  um  abysmo  mais  que  provável. 

O  povo  armado  correu  aos  quartéis  do  largo  de  Moura  e  do  campo  de  Santa 
Anna,  de  onde  á  tarde  começou  a  desfilar  com  os  batalhões. 

Apezar  da  exaltação  dos  ânimos,  nenhum  accidente  lamentável  perturbou  a 
serenidade  resoluta  da  tropa  e  do  povo,  que  enviou  a  palácio  os  seus  juizes  de  paz, 
pedindo,  exigindo  mesmo  a  demissão  do  ministério  recente  e  a  convocação  do 
anteriormente  demittido. 

O  exercito,  de  mãos  dadas  com  os  patriotas,  mandou  também  o  seu  general 
entender-se  com  D.  Pedro  I,  que  o  recebeu  mal,  dizendo-lhe  que  se  fosse  unir 
aos  seus  companheiros  de  armas. 

Apparentemente    vencido,   no  seu  palácio  e  com  os  seus  conselheiros,    abrindo 
uma  válvula  á  sua  sahida,  demittiu  o  ministério   como   pedia   o  povo  e  a   tropa,  e 
ás    2  horas  da  madrugada  de  7  de  Abril  lavrou,  sobre  uma  pequena  mesa  redonda . 
da  ante-sala,  e  ao  lado  do  Marquez  de  Inhambupe,  o  seguinte  decreto : 

«  Usando  do  direito  que  a  Constituição  me  concede,  declaro  que  hei  mui 
voluntariamente  abdicado  na  pessoa  de  meu  muito  amado  e  prezado  filho  o 
Sr.    D.    Pedro   11. 

(c  Boa-Vista,  7  de  Abril  de  1831,  10."  da  Independência  e  do  Império. — Pedro,  » 

O  Imperador,  ás  7  horas  da  manhã  já  se  achava  com  as  suas  bagagens  á 
bordo  do  navio  inglez  Warsptt,  Acompanhavamo  a  Imperatriz  e  sua  filha  D.  Maria 
da  Gloria. 

A*s  3  horas  da  madrugada  de  7  de  Abril  de  1831  o  decreto  solemne  foi  pro- 
clamado no  campo  de  Sant*Anna  entre  vivas  calorosos  das  multidões  que  se  liber- 
tavam do  despotismo. 

No  paço  do  senado,  achando-se  ás  10  horas  reunidos  os  representantes  da  nação, 
procedeu  se  á  nomeação  de  uma  regência  provisória,  que  não  se  ajustava  ao  artigo 
da  Constituição  por  não  haver  ministério. 

Foram  escolhidos  o  Marquez  de  Caravellas,  o  Brigadeiro  Francisco  de  Lima  e 
Silva  e  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Fomentando  as  intrigas,  os  desígnios  politicos  e  as  ambições  na  Europa,  a  In- 
glaterra intervinha  á  socapa  nesses  negócios,  tanto  que  depois  da  abdicação  ancorou 
nesta  barra  um  navio  inglez  que  trazia  missivas  em  sentido  contrario  ao  acto  im- 
perial. 
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Pelo  que  referimos,  colhido  em  documentos  e  ouvido  do  próprio  Sr.  Conse- 
lheiro Drurnmond,  quando  estivemos  era  Londres,  D.  Pedro  I  nào  foi  constarangido 
a  abdicar,  porém  fel-o  por  provocação  e  por  vontade. 

Depois  de  certo  tempo,  em  todo  o  seu  proceder  para  com  os  brazileiros  mani- 
festou propósito  firme  de  desagradar,  de  tornar-se  incompativel. 

£  isso  consqguiu. 

M'ELLO  MoKAEs  Filho. 


GAIATAS  DE  D.  PEDIDO  I    (*) 


Fac-similes 


EU  querido  filho  e  meu  Imperador.  Muito  lhe  agradeça 
a  carta  que  me  escreveu ;  eu  mal  a  pude  ler  porq."* 
as  lagrimas  erao  tantas  que  me  empedião  a  ver ;  agora 
que  me  acho,  apezar  de  tudo,  hum  pouco  mais  des- 
cançado,  faço  esta  para  lhe  agradecer  a  sim,  e  para 
certeficar-lhe  que  em  quanto  vida  tiver  as  saudades 
jamais    se  extinguirão  em  meu  dilascerado  coração. 

Deixar  filhos,  pátria,  e  amigos,  Jião  pode  haver  maior 
sacrificio;  mas  levar  a  honra  illibada,  não  pode  haver 
utaior  gloria. 

Lembre  se  sempre  de  seu  pae  ame  a  sua,  e  m.*  pátria^ 
íxígíi  os    conselhos    que  lhe    derem  aquelles    que    cuidarem 
iiíi  sua  educação,  e  conte  que  o    mundo  o  hade  admirar,  e 
que  eu  me  heide  encher  do  ufania  por  ter  hum  filho  digno 
da  pátria.    Eu  me  retiro  para  a  Europa :  assim  he  necessário  para  que 


(*)  Historia  da  Eevolu<;ão  do  Brazil  no  dia  7  d'Abril  de  1881  com  pe<^8  officiaes  e  fac- 
simile  da  própria  mão  de  D.  Pedro ;  principiada  por  um  mombro  da  Gamara  dos  Deputados  e 
concluída  por  J.  F. —  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  E.  Seignot  —  Plancher,  Editor  proprietário. 
Rua  do  Ouvidor,  N.»  95—1881. 
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O   Brazil    sucegite,  o  (j.°  Deus  permitta;  e  possa  para  o  futuro  chegar 
aquele  grau  de  pirospe^idade  de  que  hre  capaz. 

A  Deus,  meu  amaid-o  Mko^  receba  a  benção  de 

Seu  pae    que  se   retira  saudozo    e  sem  mais    espei?anças 
de  o  ver. 

Fordo  da  Náu  Warspítés  12  de  Abril  de  1831. 

D.  Pedro  iwe  Alcântara, 


Minha  querida  Paula.  A  tua  cartinha  está  mui  boa;  eu  ta 
agradeço :  ella  tem  servido  de  lenetivo  ao  meu  mal.  Continua  m.*  filha 
s,  escrever  a  este 

Teu  Pae  que  m.**"  te  estima 

D.  Pedro  de  Alcântara. 
Bordo  da  Corvetta  Volage  12  de  Abril  de  1831. 


Minha  querida  Chiquinha.  Tu  não  podes  fazer  huma  idêa  (nem 
n  tua  idade  to  permite)  do  doque  são  saudades,  elles  me  rasgão  o 
<3oração  aponto,  que  o  meu  consolo  he  chorar.  A  Deus  minha  amada 
filha  receba  a  benção  de 

Teu  Pae  que  muito  te  estima 

D.  Pedro  de  Alcântara, 
Bordo  da  Corvetta  Volage  12  de  Abril  de  1831. 
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Minha  querida  Jíiiuiaria.  Muito  to  agradeço  as  tuas  cartiulias  ; 
ellas  me  te  aliviado  hum  pouco  este  aflicto  coração  porque  ellas  me 
dizes  que  estas  de  saúde,  AUeus  minha  (juerida  filha  recebe  abençrio  de 

Teu  Pae  que  muito  te    estima 

1).  Pedro  de  Auantaka. 

Bordo  da  Corveta  Vohi.ire  12  de  Abril  de  1831. 


HARVAmcOLLEGElIBMRY 

GiFT  OF 

WWIN  VERNON  M0R6AN 

OCT,  22,  t9t5. 
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D.    ROSA  MARIA    PAULINA    DA  FONSECA 

A  provinda  das  Alagoas,  em  seus  gloriosos  annaes,  recorda  acontecimentos  que  o  tempo  em  seu  rodar 
continuo  os  conserva  intactos,  e  que  seus  filhos  os  afagam  como  lei^ados  preciosos  de  seus  antepassados. 

Pouco  mais  moderna  que  a  cidade  de  ()linda,  a  velha  capital  das  Alagoas,  seu  glorioso  berço, 
como  nenhuma  outra  povoaçflo  colonial,  durante  a  dominaçflo  hollandeza,  resistio  de  tal  modo  aos 
invasores  flamengos,  que  apezar  de  saqueada,  incendiada,  inclusive  a  sua  matriz,  no  dia  20  de  Agosto 
de  1633,  os  seus  naturaes.  meus  antepassados,  sempre  em  combates,  e  todos  a  porfia,  nada  os  ame- 
drontava. Era  o  amor  da  pátria  tfto  ardente  nos  homens,  como  nas  próprias  mumeres  ;  e  foi  durante 
essa  guerra  titânica  de  30  annos,  que  os  alagoanos,  sem  o  pensamento  de  vangloria,  só  depuseram  as 
armas    quando  viram   os  invasores  de  sua  patna,  fora    da  terra   brazileira. 

As  próprias  mfles  não  duvidavam,  por  amor  da  pátria,  expor  no  altar  dos  sacrifícios  o  que  possuíam 
de  mais  caro  na  vida  ;  e  entre  ellas  sooresahe  D.  Maria  de  Souza,  esposa  de  (íonçalo  Velho,  moradores 
na  povoação,  depois  vil  la  de  Santa  Luzia  do  Norte,  mandando  os  dous  últimos  filhos  para  a  guerra,  onde 
já  haviam  morrido  no  começo  os  dous  primeiros,  (ronçalo  Velho  e  Luiz  velho;  e  no  dia 
II  de  Abril  de  1635,  morrendo-lhe  em  combate  contra  os  hollandezes,  em  Nazareth,  Estevfto  Velho,  seu 
terceiro  filho,  chegando-lhe  a  noticia  e  suíTocados  os  primeiros  sentimentos  de  dor,  chamou  essa  heróica 
matrona  os  dous  que  lhe  restavam,  um  de  14  annos  de  nome  Gil  Velho  e  o  outro  de  13  de  nome 
Fernflo  Velho,  (i)  c  com  varonil  coraçio  lhes  disse:  jVesff  momento^  tneus  Jilhos,  chegou  a  vosso 
^ai  e  a  utim  a  noticia  de  hazier  o  inimigo  morto  a  vosso  irmão  Ksírrão,  que  já  é  o  terceiro  filho 
que  nesta  guerra  perco,  aiém  tie  um  genro  ;  (a)  mas  hem  longe  de  desviar-nos  tios  mesmos  Perigos, 
quero  collocar-vos  na  carreira  d'elles.  Fortanto  jà  e  jà  tomai  a  espada,  e  ide  dar  a  vida  com  a  mesma 
fionra  que  vossos  irmãos,  por  Deus,  pelo  rei.  e  pela  pátria. 

Proferidas  estas  palavras,  a  nifli,  com  os  ulhoH  fitos  em  (iil  Velho,  e  com  uma  resoluçAo  admirável, 
05  mandou  assentar  praça  na  companhia  do  capitflo  Manoel  de  Souza,  e  seguiram  para  o  theatro  de  guerra. 

Xao  menos  íllustre  que  D.  Maria  de  Souza,  foi  a  \eneranda  D.  Kosa  >faria  Paulina  da  Fonseca, 
digna  esposa  do  benemérito  lonente-coronel  Manoel  Mendes  da  Fonseca,  alagoana,  nascida  na  velha 
cidade  das  Alagoas,  no  dia  18  de  Outubro    de  1802,  de  cujo  consorcio  teve  os  di.>tinctos  c  valentes  militares  : 

Hermes  Ernesto  da  F\>useca,  nascido  no  dia  11  de  Setembro  de  1824,  na  cidade  das  .Alacoas.  litic- 
rato.  poeta,    musico,  e  hoje  brigadeiro. 

Severíano  Martins  da  Fonseca,  nascido  na  cidade  das  Alagoas,  no  dia  8  df*  Novembro  de  1835, 
militar  instruído    e    valente,    brigadeiro,    hoje    director   da    academia    militar    da    Praia  Vermelha. 

Maooel  Deodoro  da  Fonseca,  nascido  na  cidade  das  Alagiias,  no  dia  5  de  Agosto  de  1837,  militar 
instruído  e  hoje  brigadeiro. 

Pedro  Paulino  da  Fonseca,  nascido  na  cidade  das  Alagoas,  no  dia  6  de  Julho  de  1839,  tenente 
reformado,  litterato  e    um    dos  nossos  melhores  tstatisticos. 

Hippolyto  Mendes  da  Fonseca,  nascido  na  cidade  das  Alagoas,  no  dia  13  de  Agosto  de  1831,  capítflo 
de  infantaria  do  exercito,  e  morto  na  batalha  de  73  de  Setembro  de  1866.  em  <Jurupaity. 

Eduardo  Emiliano  da  Fimseca,  nascido  na  cidade  das  Alagoas,  no  dia  1  de  Julho  de  1833,  major  do 
exercito  e  morto  na  batalha  do  dia  6  de  Dezembro  de  1866,  sobre  a  ponte  de  Itororó,  commandando  o 
batalhflo  40»  de  voluntários    da  pátria. 

O  Dr.  João  Severíano  da  Fonseca,  nascido  na  cidade  das  Alagoas,  no  dia  37  de  Maio  de  1835. 
distincto  medico,  cirurgião  de  brigada,  litterato  e  autor  da  monumental  obra  J'iagem  ao  rrdor  do  Brazil. 

AfTonso  Aurélio  da  Fonseca,  nascido  na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia  11  de 
Setembro  de  1845,    alferes,  e  morto  na  batalha  de  Curupaity.  no  dia  72  de  Setembro  de  1B66. 

Teve  ainda  a  illustre  matrona  alagoana,  D.  Ko^a  Maria  Paulina  da  Fonseca,  duas  filhas  que  se 
casaram  no  Rio  de  Janeiro. 

Dotada  de  clara  intcUigencia.  robusta  memoria  e  invejável  reminiscência,  referia  com  precisão  a 
historia  dos  acontecimentos  políticos  do  seu  tempo.  Mudando-se  para  a  corte  com  toda  sua  família,  era 
a  sua  residência  mui  fre<)uentada  por  seus  comprovincianos,  com  os  quaes  conversava  em  variados 
assumptos  a  respeito    dos  acontecimentos   das  Alagoas. 

Seu  illustre  esposo  tenente-coronel  Manoel  Mendes  da  Fi>nseca,  uma  das  glorias  da  província  das 
Alagoas,  failecendo  no  dia  34  de  Agosto  de  1859,  recebeu  ella  esse  cruel  golpe  com  a  maior  resignação, 
tomando  sobre  si  os  encargos  da  família,  e  dirigindo  com  varonil  empenho  a  educação  de  seus  filhos, 
que  a  adoravam,  e  lhes  indicando  a  carreira  que  deviam  seguir,  em  proveito  próprio  e  da  pátria,  e 
cujo    empenho  conseguio. 

Declarada  a  guerra  contra  o  dictador  do  Paraguay.  general  Francisco  Solano  Lopes,  seis  de  seus 
filhos  marcharam  pani  o  sul,  e  não  obstante,  consentio  que  o  mais  moço  d'elles,  de  nome  AfTonso,  fosse 
compartilhar  da  sorte  dos  outros  seus  irmãos.  Uns  conquistavam  postos  pela  bravura  e  perícia  militar 
nos  diversos  combates,  emq^iantu  outros    morriam    gloriosamente  pelas   balas  inimigas. 

Embora  sua  alma  enlutada  pela  perda  de  seus  filhos  na  guerra,  quando  ouvio  fallar  em  ajuste  de 
paz  com  o  dictador  do  Paraguay,  ella  cheia  de  abnegação  e  de  patriotismo  di/ia  a  seus  amigos  :  — 
Prefiro  não  ver  mais  meus  filhos:  que  fiquem  todos  sepultados  no  Paraguay,  morrendo  gloriosamente 
no  campo  da    batalha,  do  que  enlameados  Por  uma  paz  vergonhosa  para  nossa  pátria. 

Em  Setembro  de  1866  recebe  a  doloro.sa  noticia  da  morte  de  seus  dous  filhos  Hippolyto  e  AfTonso, 
acontecida  na  batalha  do  dia  22,  em  Curupaity  :  e  cheia  de  resignação  não  'deixava  de  adornar  a 
frente  da  casa  de  sua  residência  com  bandeiras,  flores  e  illumínação  pelos  gloriosos  feitos  d'amias 
do  exercito   brazileiro. 

Em  dias  de  Dezembro  de  1868,  um  mensageiro  traz  a  noticia  da  batalha  do  dia  6,  na  ponte  de 
Itororó,  e  perda  de  seu  filho  Eduardo,  fallecido  em  combate,  e  de  dous  outros,  Hermes  e  Deodoro,  gra- 
vemente feridos  :  n'csse  transe  tomou-se  sublime  de  resignação,  serenando  com  o  conforto  alheias  dores, 
e  orando  por  aquelles  que  se  foram,  deixando-lhe  a  tristeza  no  lar  improfanado  e  antigo  da  família. 

Finda  a  guerra,  anciosa  esperava  seus  quatro  dignos  filhos  para  os  abraçar,  e  consegue  este  prazer, 
vendo-os  cobertos  de  gloeias  e  louros,  ganhos  nos  campos  das  batalhas,  em  defesa  dadignidade  da 
pátria. 

Com  70  annos,  8  mezes  e  34  dias,  ainda  com  vigor  e  robustez,  e  promettendo  prolongada  existência, 
sendo  acommettida  de  uma  pneumonia,  que  resistiu  aos  esforços  da  sciencia,  falleceu  no  goso  de  todas 
as  suas  faculdades,  no  dia  ix  de  Julho  (sexta-feíra)  de  1873,  pelas  10  horas  e  meia  da  manhã,  na  casa 
de  sua  residência,  á  rua  da  Ajuda  (sobrado)  n.  189,  sendo  sepultada  em  jazigo  perpetuo  no  cemitério  de 
S.  Francisco    Xavier,     (i) 

( 1 )  Creio  que  ente  Ferulo  Velbo,  quinto  filho  dr  D.  Mnrio  de  Souu,  foi  o  lundodor  do  ^n|?cnho  Ferulo  Velhis 
distante  t  una  leguaa  da  cidade  de  Maceió,  biidc  boje  eetA  estobriecido  a  importonte  fabrica  de  tecidos,  denominada 
de  Feriilu  Velba 

(21    O  capitão  António  Lopes  Kilgueinu.  ono  morreu  con^onnjentc  defendendo  a  v!Uo  de  Bonta  Luzia  do  >*orte, 

"  *        '      'lollani' 


para  nlo  ser  saqaeada  e  incendiada  da  pclot  bolUndexcs. 


Dk.  Mello  Moraes  —  Brasil  Histórico,  iSSa, 
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SESMARIAS 

Regizto  do  Titulo  da  Sesmaria  de  terras  doadaz  a  Nossa  Senhora  do 
Carmo  para  oseii  Convento  dezta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  em 
nome  de  Sua  Mageztade  entre  Cabofrio^  emacahé  em  oanno  de> 
milsetesentos  etrinta  ehum  annoz. 


;  AiBÃo  quantoz  este  inztrumento  dedata  de  Sismaria  dez  te 
dia  para  todo  osempre  AÍrem  que  no  a  uno  do  Nasimeuto 
de  Nosso  Senhor  Jezuz  Chrizto  demilseizseutoz  etrinta  e 
hum  annoz  aozdozédiaz  omez  de  Março  do  dito  anuo, 
nezta  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Vitoria  Capibinia  do 
Kspirito  Santo  partez  do  Brazil  deque  hé  Capitão-Mór  por  Sua 
íííi^estade  Manoelde  Escovar  Cabral  edesetra  =  Daparte  dos 
líeverendoz  Padrez  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo 
dii  Rio  de  Janeiro  foi  dada  amim  Escrivão  da  Camará  hua  pe- 
HçRo  com  hum  despacho  aopé  delia  do  Cfipitão-Mór  dezta  dita 
Capitania  Manoel  de  Escovar  Cabral  naqual  Pitiçao  secontinha 
oseguinte—O  Padre  Frei  Manoel  do  Salvador,  Prior  do  Carmo 
digo  Prior  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro  emais  Religiozoz,  que  ellez  não  tem  terraz  pai-apoderem 
fazer  fazendas  esustentarem-se  épor  quanto  oter  dedescubrirem  as 
ten-az  demacahé  e  Parahiba  eosditoz  Religiozoz  eztão  preztez  para 
povoarem  pelo  tempo  emdiente  erequerem  lugar  para  limentarem  seuz 
gadoz  =  Pede  avosa  mersê  Ihefoça  mersê  emnome  de  Sua  Magestade 
dehua  data  deterraz  que  estão  deVoluto  de  Coarapetibi  até  apontíi  de 
Sam  Thomé  para  o  certão  até  opé  da  Serra  servindo  a  costa  por  rumo, 

eomtodaz  as  agoaz  pontaz  enseadaz,  que  dentro  dadita  seacharem,  ere- 
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ceberia  mersê.    Segundo    oque    tudo    isto  hera  declarado,  contendo  em 
aditapetição  dozsuplicantez,  e  odespacho  da  dita  Petição  dodito  Capitão- 
Mór  dezia  oseguinte  =  Hey  portem  eporserviço  deSua  Magestade  de- 
dar  aos  Reverendoz  Padrez  Suplicantez    de    Nossa    Senhora  do  Carmo 
do  Rio  de  Janeiro,  toda  aterra  que  ouver  que  eztá  pordar,  desde  donde 
acabar  adata  de  Bernardo  Escovar,  de  Meirelez,  correndo   aosulj    com- 
suaz  pontaz  até  donde  acabar  adata  de  Diogo,  demontarraio  aqualterra 
Ihedou  em  nome  de  Sua  Magestade,  comosismiero  dasterraz  que   estão 
entre    esta    Capitania    eo    Cabofrio,    para    que  comoauaz  asposaõ  gozar 
ecultÍA^ar  deque  selhespassou  sua  carta  desismaria  pelo  Escrivão  dellaz 
comtudo    oque    as    ditas    seizlegoas    tiverem    para    ocertão,    com  agoaz 
brejos  emfitos  até  chegar  aoCértão    dadita    Serra   eserá  Registada  nos 
Livros  dos  Registoz  deztaz  dataz  zz  Vitoria   de    Março    doze    demil,  e 
seiz  sentoz  etrinta  ehum  =  Ocapitão-Mór  Manoel  de  Escovar  Cal)ral  zz 
Dizendo  maiz  odito  Capitão  mór  quevisto  quanto  maiz  serviço  de  Deos 
Nosso  «Senhor  edesua  Magestade   eram,    estarem    asten-az  aproveitadaz 
que  nâo  devoluta  dava,  como  comefeito  logo  deu  em   nome  dadita  Se- 
nhora aos  Reverendoz  Padrez    de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro    aterra    que    pede    asim  edamaneira  que 
porseu  Despacho  secontem  dehoje  para  todo  osempre  para  que  de  Con- 
vento ecaza,  dadita  Cidade,  livre-mente  ser  posa,    que  delia  pagueforo 
pençao  tributo  ousenço  algum,  comtal  condição    que  ellez  as  Rompam, 
eaproveitem    dentro    dotempo    do    Regimento    deSua  Magestade,    enão 
ocumprindo  asim,  elle  dito  Capitão  mór,  ou  quem  poder  paro  isso  tiver, 
aztornará  adar  aquém  azaproveite  eporezta  Ihemandou  elle  dito  Capitão 
Mór,  tomasem  posse    delia   digo    posse    da  dita  terra  porsi,  sem  maiz 
autoridade  de  Juztiça  das  quaez  os  havia  por  emposadoz  ou  como  mi- 
Ihor  Iheparecesse  aqual  Ihadava   em  nome  de  Sua  Magestade  por  Vir- 
tude de  hua  Provizãodo  Senhor  Governador  geral  dezte  estado,  deagoa 
Luiz  de  Oliveira,  em  aqual  Ihedá  poder  para  em  nome  dodito  Senhor 
aspoder  dar  erepartir  como  maiz  largamente  delia  conzta  que  ezta  Re- 
gistada no  Livro  douzo  dos  Registoz  da  Camará  desta  dita  Villa,  afo- 

Ihaz  hua  eduaz, O  Capitão  Mór  Manoel  de    Escovar    Cabral  =  O 

qual  trazlado  da  Carta  de  Sismaria  eu  Domingoz  Pinheiro  escrÍA^ao  daz 
dataz,  passoz  edemarcacoenz  nezta  Vila  de  Nossa    Senhora  da  Vitoria 
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da  Capitania  do  Espirito  Santo,  pelo  donotario  delia,  trazladei,  bem 
efielniente  dehum  Livro  dotombdellaz  que  em  meupoderíica,  aoqual  me- 
reporto,  emtodo  eportodo  vai  naverdade  sem  couza  que  duvida  faça 
emfé  deque  ezte  trazladei  eomoproprio  corri  ecommigo  consertey  easi- 
gney  digo  consertey  eoserrei  demeuz  signaiz  publico  erazo  costumadoz, 
hoje  onzede  Dezembro  demilseizsentoz  enoventa  eseiz  annoz  sobredito 
escrivão  o  Escrevi  =  Domingoz  Pinheiro  =  Emteztemunho  de  verdade 
=  Lugar  dosinalpublico  =  Pagou  debusca  detrazlado,  trezentoz  equa- 
renta,  reiz  zz 

Livro  de  Cartas  de  Sesmarias  df»  1731  a  1791. 


Regizto  de  Carta  de  Sesmaria  de  José  Rodz.  Gomez  de  Lagozemquatra 
detraz  daserra,  doz  Orgaoz,  Guapi-asu  dos  Religiozos  do  Carmo 
anno  de  1723. 

AiBÂo  quantoz  ezte  publico  inztrumento  de  Carta  de  Sez- 
maria  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jezuz  Chrizto,  demilsetesentos  evinte  etrez  aos  vinte  edoiz 
diaz  domez  de  Fevereiro  dodito  anno  nezta  Cidade  de  Sam 
sebaztião  do  Rio  de  Janeiro,  em  cazas  demorada  demim  tabaliíío' 
eescrivao  daz  sezmariaz  aodiante  nomiado,  por  parte  de  Jozé  Ro- 
driguez  Gomez  mefoi  aprezentado  hua  carta  de  Sizmaria  que  alcanssou 
do  Governador,  e  Capitão  General  dezta  Capitania,  pela  qual  Ihefez 
merse  em  nome  de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde  dedar-lhe  desis- 
maria  hua  legoa  deterraz  emquadra,  pordetraz  da  Serra  doz  Orgaoz 
na  forma  que  dadita  carta  conztíi  que  hé  do  theor  seguinte  =  Airez 
de  Saldanha,  de  Albuquerque  coitinho  Matoz  e  Noronha,  do  Conselho 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  Comendador  dazComendaz  de 
Santa  Maria  de  Crasto  Liboreiro,  Sam  Martinho  de  Lugares,  Santa 
Maria  savaxeira  edaz  Alenca  sez  de  Saure,  Alcaide  mór  dadita  Vila 
Gentil  homem  da  Camará  do  serenisimo  Senhor  Infante  o  Senhor 
D.  António  que  Deuz  guarde,  Governador  e  Capitão  General,  da  Capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro  zz  edesetra  =  Faço    saber    aozque  esta  minha 
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Carta  de  sesmaria  virem,  que  atendendo  a  reprezentarme  por  hua  Pe- 
tição Jozé  Rodriguez  Gomez  morador  nezta  Cidade  enella  cazado  com- 
baztante  familia,  escravoz  sem  que  tenha  terraz  para  cultivar  parasua 
sustentação  para  com  milhor  cómodo  passar  éter  pomberia  que  detraz 
da  serra  dos  Orgaoz  há  muitaz  terraz  devolutaz  equeria  fazer  hua  fa- 
zenda para  lavrar  mantimentos  ecriar  gados  oque  serve  deutilidade  aoz 
Dizimos  Reaiz,  e  bem  comum  ;  Pedindome  Ihefizesse  merse  dar  por- 
sismaria  hua  Legoa  das  ditaz  terraz  naparaje  mais  conveniente  para 
odito  efeito :  Edando-me  vizta  deste  requerimento  ao  Procurador  digo 
edandosse  vizta  deste  Requerimento  ao  Provedor  da  Fazenda  Real,  e 
ao  Procurador  da  Coroa  enão  selheoferecendo  duvida :  Hey  porbem 
fazer  mersê  aodito  Jozé  Rodriguez  Gomez,  delhedár  por  Sismaria  em 
nome  de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde  hua  Legoa  daz  ditas  terraz 
emquadra,  na  forma  daz  ordenz  domesmo  Senhor  no  Citio  asima  refe- 
rido, sem  prejuizode  terceiros  ou  dodireito  que  alguaz  pessoaz  posao 
ter  aellaz,  com  declaração,  que  as  cultivará  emandará  confirmar  esta 
minha  carta  por  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  dentro  dedouz 
annoz  enão  ofazendo  selhenegará  omaiz  tempo.  Pelo  que  mando  ao 
Miniztro,  ou  oficial  de  Justiça,  aque  ocomprimento  dezta  preceder,  de 
posse  aodito  Jozé  Rodriguez  Gomez  daz  Referidas  terras,  naforma  e 
maneira  asima  declarada :  E  por  firmeza  detudo  Ihemandei  passar 
aprezente  pormim  asignada,  eselada  com  oselo  das  minhas  armas, 
quesecumprirá  inteiramente  como  nella  secontem,  eseregistará  nos 
Livros  da  Secretaria  deste,  governo  enos  mais  que  tocar.  Dada  nezta 
Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  aos  dezaseiz  diaz  domez 
de  Fevereiro  demilesetecentos,  evinte  etrez  =  João  Paiz  de  Paredez 
=  oSacretario  Joze  Ferreira  da  Fonte  afez  escrever  zi  Airez  de  Sal- 
danha de  Albuquerque,  Coitinho  Matoz  e  Noronha,  =  Lugar  doSello 
=  Carta  porque  Vossa  Senhoria  há  porbem  fazer  mercê  a  Jozé  Ro- 
driguez Gomes  delhedár  por  Sismaria  em  nome  de  Sua  Magestade 
que  Deos  guarde  as  referidaz  terras,  no  Citio  eparajem  que  asima  se- 
declara  1=  Para  Vossa  Senhoria  ver  =  Registada  nos  Livroz  daz  Sis- 
mariaz  e  Provizoenz,  que  serve  nezta  Secretaria  do  governo  afolhaz 
sento  etrinta,  esete  verso.  Rio  adeíaseiz  de  Fevereiro  demil  sete 
sentos  evinte  etrez    annoz  =  Joze    Ferreira    da    Fonte  =  Cumprasse  e 
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Registasse  nos  Livroz  da  Fazenda  Real  Rio  dezasete  de  Fevereiro 
demilsetecentos  evinte  etrez  annoz  zz  Corduvil  =  Regiztada  no  Livro 
vinte  ehum  doz  Registos  dezta  Provedoria  a  folhaz  sento  eseiz.  Rio 
de  Janeiro  de  Fevereiro  demilsetecentos  evinte  etrez  =  Jozé  Leitão  zz 
E  não  secontinha  mais  emadita  carte  de  Sismaria  aque  mereporto  que 
torney  aentregar  apessoa  que  meaprezentou  parte  dodito  Joze  Rodri- 
guez  Gomez  eaqui  trazladei  fiel-mente  naverdade,  emque  digo  naver- 
dade  emfé  doque  aescrevi  easignei  econcertei  emdia  mez  eanno  atraz 
declarado  zz  Manoel  de  Vasconseloz  Velho,  aqual  Carta  de  Sismaria 
eusobre  dito  Taballiao  e  Escrivão  delles  aqui  fiz  trazladar,  domeu 
Líato  denotaz  emque  ezta  Lançada  aque  mereporto.  Este  vai  naver- 
dade  emfé  doque  sobescrevi  asignei  econcertey  zz  Manoel  de  Vascon- 
seloz Velho  zz  Conferida  pormim  Tabaliaõ  e  Escrivão  daz  sezmariaz  zz 
Manoel  de  Vasconseloz  Velho  n 

Livro  de  Cartas  do  Sesmarias  de  1731  a   1791. 
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Treslado  da  Provizão  de  Aires  Fernandez   de    Mamposteiro 

mor  dos  Captívos. 


ANOEL  Telles  Barreto  do  Concelho  de 
El  Rey  nosso  Senhor,  Governador 
fferal  de  todo  o  Estado    e    Províncias 


do  Brazil  &  Faço  saber  aos  Ouvidores, 
e  a  todas  as  mais  justiças  do  Rio  de 
Janeiro,  que  confiando  eu  do  saber, 
bondade,  e  mais  partes  que  ha  em 
Fernandez  morador  na  dita  Capitania,  e  no 
quo  o  enciírregao  do  Serviço  de  Sua  Magestade  o 
fíirá  como  deve,  e  delle  se  espera,  e  enformaçao 
^  í|ue  delle  tomei  Hei  por  serviço  de  Sua  Magestade 
de  o  encarregar  do  officio  de  Mamposteiro  mor  dos 
Cajitivo^  thi  dita  Capitania,  (jue  vagou  por  morte 
de  António  ile  Mar  is,  com  o  dito  Cargo  haverá 
todos  08  jiroSj  e  precalços  ao  dito  carego  perten- 
centeíi,  assim,  e  da  maneira  que  os  servia  o  dito 
Atitonit»  de  Maris,  e  guardará  o  regimento  que  o 
dito  Senhur  manda  no  tal  Cargo,  e  jurará  perante 
os  officiaes  da  Camará  da  dita  Capitania  de  bem  e  verdadeiramente 
servir  o  dito  Carego,  guardando  em  todo  o  serviço  do  dito  Senhor, 
eás  partes  seu  direito  e  esta  se  registrará  no  Livro  da  dita  Camará, 
pelo  que  vos  mando  que  estando  o  dito  officio  vago,  como  o  dito 
Aires  Fernandez  dis  em  Sua  petição  atras  escripta,  o  metaes  de  posse 
delle,  eo  deixeis  servir  Assim,  e  da  maneira  que    se    conthem    n  esta 
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minha  provizão,  e  vai  assignada  de  minhas  annas.  Dada  nesta  Cidade 
do  Salvador  aos  onze  de  Septembro,  Gonçalo  Baracho,  escrivão  da 
Camará  do  dito  Senhor  Governador  a  fes,  de  mil  e  quinhentos  e 
oitenta  e  quatro  annos,  o  qual  Carego  Servirá  emquanto  Sua  Mages- 
tade  o  houver  por  bem,  enão  mandar  o  contrario,  eo  eu  houver  por 
Seu  Serviço,  e  eu  dito  escrivão  o  escrivi  =  Manoel  Telles  Barreto  = 
Cumprasse  essa  Provizão  do  Senhor  Governador  Como  se  nella  conthem, 
e  haja  juramento  Como  diz,  a  dezanove  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos 
e  oitenta  e  Sinco  annos  „  Heleodoro  Esbanos  „  Pedro  da  Costa  „  Diogo 
Fernandez  Pinto  „  houve  juramento  Aires  Fernandes  em  Camará  pelos 
Officiaes  delia  conforme  a  dita  provizão  atras,  e  de  como  o  assim  re- 
cebeo  o  assignou  aqui  com  os  officiaes,  e  eu  António  Gomes  escrivão 
da  Camará  d' esta  Cidade  o  escrivi:  hoje  dezanove  de  Janeiro  de  mil 
quinhentos  e  oitenta  e  Sinco  annOiS  „  Aires  Fernandez  „  Diogo  Fer- 
nandez Pinto  „  Heleodoro  Esbanos  „  Pedro  da  Costa  „  a  qual  petição 
eu  António  Gomes  Escrivão  da  Camará  desta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 
por  El  Rey  nosso  Senhor,  tresladei  bem,  e  fielmente  Com  as  mais 
deligencias  em  a  dita  provizão  escritas,  em  este  Livro  dos  Registos 
desta  Camará  e  todo  yae  na  verdade  Sem  couza  que  duvida  faça,  ea 
corri,  e  concertei  com  a  própria  que  tornei  ao  dito  Aires  Fernandez, 
e  o  concertei  com  o  official  da  dita  Camará  abaixo  assinado  nesta 
dita  Cidade ;  hoje  nove  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos 
e  oitenta  e  Cinco  Annos,,  Concertado  Comigo  escrivão  da  Camará,, 
António  Gomes,,  e  Comigo  Vereador  Pedro  da  Costa. 

Ordens   Regias  do  Antigo  Senado  — L.»  2.»  1666  a  1689— fla.    194. 
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Treslado  da  Carta  de  Sobejos,  que  estaõ  daOlaria  de  José 
Martinz  Caztelhano  athe  aConcella  dos  Padrez  de 
Jezus,  hindo  desta  Cidade  para  Saõ'  Chriztovaõ  dadoz 
aodito  Joaõ  Martinz  Castelhano 


s    osfficiaezda    Camará    daCidade    deSaõ 
Sebastião  doRio  de  Janeiro  no  Brazil  & 
Fazemos  saber  aosque  esta   nossa    Carta 
deaíbramento    por     tempo     dehuns    nove 
annoz  virem,  que  ante  noz  apareceu  em 
Camera    Joaõ    Martinz    Castelhano    aqui 
morador  e  noz    apresentou    apetiçaõ    Se- 
guinte dizendo  em    ella    oseguinte.     Diz 
João  Martinz  morador  nesta  dita  Cidade 
lo  Rit*  de  Janeyro,  que  elle  tinha  feito  huma  OLaria 
itíLz  terras  do  Concelho  elhedesse    moz    huns    sobejos, 
que    esbivíiTí    da    sua    medição  parabaixo    quanto-dizia 

Lagoa  do  Caminho   deCapueroçú a  Cancella 

doz    Padrez    correndo    mais  Pede 

avossas  inercez  os  sobejos  que  ouverem  entreSylvestre 
Fernandez  e  Joaõ...   chaz  assim  doCaminho  para    riba 

coinu todos  ossobejos  que  Se  acharem    desob... 

iHto  Sylvestre  Fernandez   para 

para  Saó  Christovoós,  e  por  naó  haver  quem  mais  nellas  quizesse 
Lançar  maiz  que  hum  Cruzado  emCada  anno  deforo,  que  foraó  arre- 
matados aodito  Joaó  Martinz  Castelhano  porbem  doqual  doqual  puzemos 
por  nosso  despacho  áopé  dadita  petição  oSeguinte,  Concedelhe  a  Camera 
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ao  Suplicante    osobejo    daterra    que  ha  da  sua    Olaria    athe   aCancella 
doz  Padrez  hindo  daCidade  para  Lá  para    Saó    Christovaó   eizto    pelo 
mesmo  cruzado  de  arrendamento  em  Cada  anno  em  Camera   aos    deza- 
nove de  Dezembro  de  seizcentos  enove  aunos  Manoel  dos  Rios  António 
de  Marinz  Aleixo  Manoel  por  bem  da  qual  Licença  nos  pedia  odito  Joaó 
Martinz  Castelhano  Ihemandacemps  passar  sua  carta  deaforamento  pelo 
que  lhe  mandamos  passar  apresente    Comòondicoenz    eobrigacoenz    Se- 
guintes. Com  Condição  que  elle    ditto   Joaó    Martinz    Caztelhano   terá 
osdittossobejos  de  terraz    devolutaz    aezte    Conselho,    mas    querendoos 
elle  dito  Joaó  Martinz  aforar  denovo    tanto    pelo    tanto    selhedarâm   a 
elle  antes  que  a  outrem  -  Com  Condição,  que  pagará   pelos    ditos    So- 
bejos deterra  os  ditos  quatro  centos  reis  emdinheyro  nocabo  de  cadahum 
doz  ditos  nove  annoz  aeste  Conselho  namaó  doThezoureyro    delle    que 
aotempo  servir  maz  em  meza  naz  Cameraz  proximaz  Seguintes  aos  dias 
da  obrigaçom  doStaez  pagamentoz  para  logo  alisecarregar  em  livro  sobre 
odito  Thezoureyro,  e  íicarelle  ditto  Joaó  Martinz  Livre  poraquelleanno 
Com    condissam,    que    cescando    elle    dito    Joaó    Martinz    Castelhano 
depagar  oditto  foro  por  tempo  de  trez  annos  —  Contínuos  Como  ditto 
lhe  digo  por  trez  annos  contínuos  como  dito  he  perdera   todo  odireito, 
que  nazditás  terraz  tiver  para  odito  Conselho    e   posto,    que    aodepoiz 
queira  purgar    amora    oferecendolhe    todo    odevido    naó   será    relevado 
doComisco  ainda  que  odito  Conselho  lhe    receba   os    ditoz   foroz    salvo 
seexprescamente  lhe  aprover  resevallo  dodito    Comisso.    Com    condição 
que  elleditto  Joaó  Martinz  naó    Vendera   trespascarâ   dará    escambara 
nem  alheará  asdifciz  terras  Sem  consentimento  desta  Camera  equerendo 
ofazer  lhe  fará  primeiro  pe  tis  com  dizendo  que  elle    quer   por   talmodo 
pascar  taez  e  taez    terras    afuUano    portal   preço    com    azobrigascoenz, 
que  para  isso  Ihedem  aLicensa    conveniente  eem  cazo    que    tanto    por 
tanto  náo  queiraó  paraSy  ecom  abtorga  que  no  cazo  seder  entáo  aspo- 
derâ  trespascar  aoditto  novo  pértensor,  Comtanto  que  elle  receba  nova 
Carta  dellaz  desta  Camera  para  efeito  de  Sempre  Seconhescer  apescoa 
aquém  oforo  sedeve  pedir,  enaó  haver  aConfuzaó  de  athe    aqui,     Com 
Condessam  que  em  cazo  emolestia  dodito  Joam  Martinz  asditas  terras 
esobejos   sehajam    de  Vender   porjuztiça    Seterâ   asobredita    satisfaçam 

com  esta  Camera  aqual  para  resposta  desse  asquer   ounaó,    será   espe- 
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radotrinta  dias  enaó  respondendo  dentro  nelles  sepoderaó  antam  Vender 
ComSepagar  adezima  ou  quarentena  Com  Condiçam  que  asdittasterraz 
náo  seraó  devididas  nem  partidas  durante  este  aforamento  entre  os 
herdeiros  dodito  Joaó  Martinz  quando  fallessa,  mas  todos  juntos  ca- 
hiram  ahuma  soparte  conforme  aordenassam  ecom  as  sobreditas  condi- 
coenz  Iheaforamoz  os  ditos  sobejos  deterra,  pela  sobreditamaneira 
«mtestimunho  dello  lhe  mandamos  pascar  aprezente  Carta  deaforamento 
por  noz  asinada,  nezte  livro  do  tombo  desta  Camera,  deque  Se  darâm 
todos  ostresladoz  aos  interessantez  Seospedirem  delladoz  com  osello 
que  serve  na  meza  desta  Camera  feita  aos  vinte  edous  dias  domez 
de  Dezembro  doanno  demil  eseiscentos  enove  naó  fassa  duvida  as 
entrelinhas  qne  dizem  =  cada  anno  deforo,  naó  e  aspartez  riscadas 
dizem  =  em  que  as  arrematou  odito  digo  em  dos,  sim  digo  /  o  que 
naó  diz  nada,  oque  sefez  porverdade  eu  Gonçalo  de  Aguiar  Escrivão 
<iaCamera  fiz  escrevi  esobscrevy. 

(Livro  de  Aforamentos  do  anno  1609 — 1621). 
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Registro   de   Hipoteca    de    hua  morada  de  cazas  na  rua  de 
Matheus   de  Freitaz  pela  terssa    de   Frey   Gaspar,  filho 
de  Gaspar  Fernandes  demente  em  mil  seis  sentos,  e  sin 
coenta  e  quatro  annos. 


AiBAO  quantos  este  publico  instrumento  de  es- 
crittura  de  dinheiro  a  rezfio  de  Juros  virem  que 
no  anno  do  Nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  seis  sento  e  sincoenta  aos  quatro 
dias  do  mes  de  Novenbro  digo  do  mes  de 
Agosto  do  dito  anno  nesta  cidade  de  Sam  Se- 
bastião do  Rio  de  Jane  iro  em  pouzadas  de  Bar- 
thtílonieu  de  Morim  Calhe iros  onde  eu  TabaMo  fuy 
vindo,  e  fuy  por  elle  dito  Bartholomeu  de  Morim  Ca- 
lhe ims  me  foy  dito  em  prezenssa  das  testemunhas  ao 
doiinte  nomiadas  e  assignadas  que  elle  emvirtude  deste 
instrumento  digo  que  elle  como  testamenteiro  de  Frey 
Clemente  lhe  foy  entregue  a  terssa  de  hua  fasenda, 
que  o  dito  defunto  deixou  a  seu  filho  Frey  Gaspar, 
que  esta  no  noviscado  do  Convento  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  desta  cidade  com  condissão  que  se  desse  o 
dito  dinheiro  que  na  dita  terssa  resebe,  de  ganho  até 
o  dito  Padre  dizer  Missa,  como  naverba  do  testamento 
consta,  por  quanto  a  dita  terssa,  selhebou  em  hum  negro  e  duzentas 
braças  de  terras  com  que  senão  podia  comprir  a  dita  verba  do  Testa- 
mento sem  sevenderem  as  ditas  cazas  as  quaes  foram  Lançadas  asim 
pelos  preços  eavaliacoens  que  lhe  forão  botadas  por  serem  em  sua 
justa  valia,  Largava  e  vendia  a  Manoel  de  Barros  que  outrosim  pre- 
sentava  pelo  presso  da  dita  avaluaçSo    que  de  conta  dos  gastos  que  o 
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dito  defunto,  ficavSlo  Líquidos  digo  íicavSo  hum  conto  e  dez  mil  reis 
os  quaes  o  dito  Manoel  de  Barros,  tomou  a  ganho,  a  rezão  ajuro  de 
oito  por  cento  cada  anno  que  coroessa  da  feitura  desta  escrittura  em 
diante  a  qual  quantia  dos  cento  e  dez  mil  reis  e  ganho  delles  por  sua 
digo  se  obriga  por  sua  pessoa  e  bens  a  pagar  ao  dito  Padre  dizendo 
Missa  nova  conforme  o  testador  manda  e  sendo  que  o  dito  Padre 
antes  de  dizer  Missa  a  metade  da  dita  quantia  aos  frades  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  desta  cidade,  e  aoutra  metade  ao  sindico 
de  São  Francisco  para  lhe  dizerem  Missas  pela  sua  alma  conforme  a 
verba  do  testamento  e  para  esta  quantia  e  avanços  digo  o  ditto  Manoel 
de  Barros  que  em  ex-pessal,  obrigava,  e  potecava  a  metade  de  huas 
cazas  de  sobrado,  na  rua  que  digo  na  rua  de  Matheus  de  Freitas  a 
qual  obrigação  asseitou  o  dito  Testamenteiro,  Balthazar  Martins,  como 
pessoa  publica  estipulante  e  asseitante  asseitey  e  estipuley  sendo  tes- 
temunhas prezentes  Domingos  Fernandes,  e  António  de  Santiago  pes- 
soas todas  de  mim  Tabalião  reconhecidas  que  assignarão,  e  eu  Fran- 
cisco Nunes  de  Escobar  tabalirw)  de  nottas  a  escrevy.  Manoel  de  Barros 
=  António  de  Santiago  iz  Domingos  Fernandes  =  Balthazar  de  Morim 
Calheiros  =  o  qual  traslado  da  escrittura  eu  António  Fernandes  da 
Silva,  tabalião  do  publico  judicial  e  nottas  nesta  cidade  a  fiz  trasladar 
da  própria  que  está  Lançada  e  que  fica  em  meu  poder  e  cartório  e 
a  ella  me  reporto,  em  todo  e  por  todo,  e  acorry  sobscrevy  e  assigney 
em  publico  e  razo,  segnaes  que  seseguem  ao  deante  em  esta  dita 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  de  Mayo  de  mil  seis  sentos  e  qua- 
renta e  seis  annos  —  Lugar  do  signal  publico  =  António  Ferreira  da 
Silva. 

L.^  de  Escrituras,  Sesmarias   e    papeis   pertencentes    &   Religião  de  N.    Snr.*  do  Carmo  e 
demais  Religiões  da  cidade  do  Rio  ae  Janeiro. 

Anno  de  1791.  Pag.  38. 
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VEREAÇOENS 

os  4  de  Junho  de  1817  annos  nesta  Corte  do  Brazil 
enos  Paços  do  Senado  da  Cam."  siajuntaraõ  o  Dez.^*^ 
Juiz  Prezi.''  emais  officiaez  dom."**  Senado  p."  fazerem 
sua  Vereação  naforma  do  seu  regim.*"*  eacordarao  varias 
dissindencia  dobem  comum  edisso  acharão  petições 
daspartes  asiguim.*"  das  m.°*~  enella  Acordarão  que  como 
setem  posto  editaes  p.*  arrematação  da  continuação  do 
concerto  de  rua  de  S.  Pedro  que  secontinue  esta  ajomaes  ficando  en- 
carregado da  direção  delia  o  Pro.**'  deste  Senado  que  mandará  jun- 
tamen.**  fazer  tapar  buracos  e  alguns  concertos  na  Rua  do  Sabão  que 
hé  constante  percizar  de  reparo  oqual  sedeve  fazer  quanto  antes  em 
razaõ  desenaõ  aumentar  a  ruina  igualmen.**  haõ  p/  m.**"  recomendado 
ao  m.""*  Pro.'*''  ofazer  exame  e  concerto  emtodas  as  ruas  daCi.***;  prin- 
cipalmen.**  aquellas  q.*  saõ  mais  frequentadas  p/  Sua  Mag."  e  Sua 
Real  Familia,  tendo  sempre  emlembrança  aexec.^"  do  Real  Avizo  q.* 
p/  este  efeito  seexpedio  aeste  Senado,  enam.°**  Vereação  foi  prezente 
pelo  Dez.®'  Juiz  Prezid.*  o  Avizo  de  23  de  Maio  que  trazia  induzo 
acopia  do  Direito  que  baixo  a  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  eatodos 
os  mais  Tribunaes  desta  Corte  do  qual  constava  o  Ajuste  do  Cazam.^ 
de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Real,  como  Sua  Alteza  Imperial  a  Sr.*  Caro- 
lina Josefa  Leopoldina  Arquiduqueza  de  Áustria,  determinando-se  que 
p/  este  taõ  fausto  motivo  fosse  dia  degrande  galla  na  Corte  odia  26  de 
Mayo  emq'  Sua  Mag.*  destinava  receber  as  felicitações  do  Corpo  de 
Plumatico  e  deseos  fieis  vasallos,  eq,®  como  havia  elle  recebido  em 
dias  em  q.*  naõ  havia  Cam."  tinha  feito  atodos  os  menistros  destq 
Senado  desta  m.™*  Real  Determinação,  eelles  assim  o  observarão  também 
foi  aprezentado  outro  de  21  de  Mayo  emque  Sua  Mag.*  ouve  p.'  bem 
conceder  q.®  no  edificio  danova  caza  do  Senado  secolocou  na  suafrente  as 
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Annas  dos  Reinos  unidos  Portugal,  —  Brazil,  e  Algarve  os  quaes  foram 
cumpridos  e  mandados  registar  ;  eao  prim.~  Vereador  encarregado  do 
d.**  edifício  silhefez  presente  a  Regia  decizao  p.*  q.®  em  cumprimento 
delia  desse  elle  as  providencias  q.®  mais  adiantadas  le  parecesse;, 
edestaforma  ouveraõ  p.'  esta  Vereacçaõ  doquep.*  constar  fiz  este  terma 
emque  asinaraõ,  eu  António  Martins  Pinto  de  Britto   aescrevy. 

Duq'Estr.*  Olivr.*  Pinto  Araújo 

Vereanças  do  Senado  da  Camará  1814  a  1821 


OS  1 6  de  Outubro  de  1819  annos  nesta  Corte  do  Brazil  enos 
Pa^os  do  Senado  da  Camará  seajuntarao  o  Dezembargador  Juiz 
Pt  í  zitlente  emais  Officiaes  do  Senado  para  fazerem  sua  Verea- 
ção na  forma  de  seus  Regimentos,  ecordaraõ  varias  dependências  do  bem 
commum,  edespacharaõ  petiçoens  departes  a  requerimento  dasmesmas, 
enella  accordarao  que  seafixassem  Editaes  para  quem  quizesse  arrendar 
o  Curro  comparecer  nos  Paços  do  Senado,  e  seafixassem  também  Edi^ 
taes  com  asprovidencias  necessárias  para  se  acautelarem  os  jogos, 
enamesma  recebeo-se  huma  ProvizSo  do  Des.""  do  Paço  nomeado  p.* 
Thesour."  do  Sen.**''  João  Gomes  Valle,  esede terminou  ao  Escr.*"*  dom.""*" 
Senado  fizesse  os  Avizos  competentes,  eigualm.®  avizasse  ao  Juiz 
Almotace  para  proceder  emediatam.*  contra  os  Arrem.*"'  decarne  verde, 
eseus  fiadores  para  q'  prehenxaõ  as  condiçoens  do  seu  contracto  e, 
procedaõ  igualm.®  contra  todos  os  donos  detelheiros  ebanco  de  Ferra- 
dores que  achar  pelas  ruas  sem  ascomp.*"*  Ucenças,  assim  como  varias 
empanadas  eq'  obriguem  aos  donos  das  obras  q'  tiverem  materiaes 
nas  ruas  aque  os  alumie  athe  ameia  noute  :  na  mesma  serespondeo  a 
Secretaria  do  Estado  dos  Negócios  do  Reino  relactivo  aolocal  devender 
pólvora,  equeo  pao  de  vintém  esta  semana  tivesse  opezo  deseiz  onças. 
E  desta  forma  hoveraó  por  feita  esta  Vereação  deque  para  constar  fiz 
este  termo  emque  assignaraõ,  eu  Luiz  de  Frias  Vasconcellos  e  Souza 
Escrivão  do  Senado  o  escrevy. 

Calheiros 

OUvr.*  G.**  d.  Am.*^  Pinto    Araújo. 

Yereanças  do  Senado  da  Camará   1814  a  1821 


j 
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*  OS  23  de  Outubro  de  1819  annos  nesta  Corte  do  Brazil  em  os  Paço  s 
[  do  Senado  da  Camará  seajuntaráo  o  Dezembargador  Juiz  Prezi- 
dente  do  Senado,  emaiz  Vereadores,  e  Procur.'''  do  mesmo  para- 
fazerem  sua  Vereação  naforma  deseus  Regimentos  e  accordaraõ  varias 
dependências  dobem  commum,  edespaçharaõ  petiçoens  departes  areque- 
rimento  das  mesmas,  enelle  accordaraõ  que  seprohibisse  por  Edital  o 
uzo  damadeira  depinho  na  edificação  das  cazas  nesta  Corte  sem  ex- 
pressa licença  do  Senado  debaixo  daspenas  quanto  aodono  dacaza  aser 
demollida  asua  custa  equanto  ao  Mestre  pagar  seis  mil  réis  decon- 
-denaçao  etrinta  dias  de  Cadeia,  queo  Escrivão  recomendasse  ao  Juiz 
Almotacé,  digo  Escr.*"  escrevresse  ao  Juiz  Almotacé  recomendando 
ofazer  desembarassar  as  ruas  dos  entulhos  desnecessários  prohibindo 
^os  segeiros,  ealugadores  de  sejes  oterem  as  ruas  muito  embarassadas 
nas  suas  frentes  dedia  com  total  prohibiçao  para  denoute,  eque  con- 
tinue afazer  asdeligencias  queselhetem  recomendado  sobre  as  carnes, 
^que  igualmente  ficasse  encarregado  o  mesmo  Juiz  Almotacé  defazer 
4eitar  cascalho  desde  a  Lapa  athé  o  Cathete  nos  lugares  onde  for 
preciso  fazendo  notificar  os  Carros,  e  Carroças  para  darem  os  serviços 
quejulgar  competentes,  eque  o  paõ  devintem  esta  semana  tivesse  opezo 
<iesinco  onças  equatro  oitavas.  E  desta  forma  houverao  por  feita  esta 
Vereação  dequepara  constar  fiz  este  termo  emque  assignaraõ  eeu  Luiz 
<ie  Frias  Vasconcellos  e  Souza  Escrivão  do  Senado  o  escrivi. 
Calheiros. 

Olivr.»  G."*  Am.*'  Pinto  Araújo. 


Verenças  do  Senado  da  Camará  1814  1821 


os  27  de  Outubro  de  1819  nesta  Corte  do  Brazil  em  os  Paços 
]  do  Senado  da  Camará  seajuntaráo  o  Dezembargador  Juiz  Prezi- 

dente  emaisOfficiaes  do  mesmo  Senado  para  fazerem  sua  Vereação 
na  forma  de  seus  Regimentos,  e  accordaraõ  varias  dependências 
do  bem  commum,  e  despaçháxaõ  petiçoens  departes  arequerimentodas 
mesmas,  enasmesmas  semandou  serespondesse  ao  Juiz  Almotacé  Se- 
manário  recomendando   proceda   emediatam.*   na   forma   das   Posturas 
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contra  os  Arrematantes  dos  Talhos  eseus  Fiadores,  que  tem  faltado 
aofornecimento  comgrande  prejuízo  publico,contra  os  quaes  nao  temhavido 
atljé  agora  procedimento  pelo  mesmo  Juizo,  naõ  obstante  asrepetidas 
ordens  que  lhe  tem  dirigido  este  Senado,  enaqual  deligencia  sedeviaõ 
empregar  compreferencia  aoutro  qualquer,  tanto  pela  sua  importância, 
como  por  ser  taõ  superiorm.®  recomendada,  epor  isso  sedeverá  dar 
parte  do  progresso  desta  deligencia  ao  Prezidente  deste  Senado  para  dar 
as  emediatas  providencias  queforem  precizas  :  emquanto  afalta  de 
Officiaes  japor  este  Senado  sedeterminou  que  pelo  Juízo  d'Almotacería 
de  accordo  com  o  Rendeiro  do  Ver  sepropozessem  as  pessoas  que 
estivessem  nas  circunstancias  deser  Jurados  para  selhes  passarem  as 
competentes  Provizoéns,  eque  todas  as  ordens  devem  estar  registradas 
no  Juízo  da  Almotacería  para  conhecimento  dos  Almotacés  que  en- 
trarem de  Semana.  Namesma  serecebeo  hum  Officio  da  Gamara  da 
Villa  Real  da  Praia — grande  em  dacta  de  20  do  corr/  emq'  pede  se 
expessaõ  as  ordens  para  receber  as  rendas  que  lhe  pertence  desde 
odia  dacriaçaõ  dam."*  Villa,  descontando-se  oquejativer  recebido  :  E  desta 
forma  houverao  perfeita  esta  Vereação  em  quetodos  assignarao  dequepara 
constar  fiz  este  termo  eu  Luiz  de  Frias  Vasconcellos  e  Souza  Escrivão 
do  Senado  oescrevy. 

Calheiros. 

Olivr.*  Araújo 


Veroança»  do  Senado  Camará  de  1814  a  1821. 


^os  11  de  Março  de  1820  nesta  corte  do  Brazíl  em  os  Paços  do 
í  Senado  da  Gamara  seajunbiraõ  o  Dezembargador  Juiz  Prezidente, 
^emais  Officiaes  do  mesmo  Senado  para  fazerem  sua  Vereação 
naforma  deseu  Regimento,  eaccordaraõ  varias  dependências  do  bem 
commum,  e  despacharão  petiçoens  departes  a  requerimento  das  mesmas 
e  nella  foi  aprezentado  o  Avizo  Régio  do  prim."*  do  corr.*  mez  emque 
approva  a  arrematação  dascarnes  verdes  com  as  alteraçoêns  declaradas 
constante  dom.""*  Avizo  que  semandou  cumprir,  eregistar,  enam.™* 
serecebeo  hum  Officio  do  Dezembargador  Ouvidor  da  Gomarca  emque- 
partícípa  aeste  Senado  ter  erigido  anova  Villa  de  S.  Francisco  Xavier 
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de  Itaguahy  nodia  11  de  Fevi\**  passado;  nani.™'  sedetermiiiou  serespoií- 
desse  ao  Juiz  Alinotacé  que  ao  Arrematante  das  carnes  compete  prover 
os  Talhos  da  Cidade,  eque  quando  algum  Cortador  forachado  em  culpa, 
tanto  em  pezo,  como  empreço  sedevem  impreterivelm.®  aplicar  aspenas 
das  Posturas  aggravadas  segundo  reessidencia :  ep/  esta  forma  devem 
ser  condenados  pela  suapropria  confiçaõ  os  cortadores  que  consta  do 
auto  que  remetteu  por  copia  :  quanto  ás  prizoêns  ordenadas  pela  In- 
tendência Geral  da  Policia  naõ  há  outro  recurso,  que  naõ  seja  o  enviado  a 
S.  Mag.*  ElRey  N.  Senhor.  Elhetorna  aenviar  orequerimento  do  Inglez 
Eduard  para  deferir,  como  for  justo  :  namesma  sedeterminou  Vistoria 
nodia  treze  do  corrente  ás  quatro  horas  datarde  para  arua  d' Ajuda, 
enodia  seguinte  am"**  hora  para  o  Curral  da  Cidade  Nova,  E  que 
opaõ  esta  semana  tivesse  opezo  da  semana  passada  que  hé  seis  onças: 
Enamesma  senomearaõ  para  Juizes  Almotacés  a  António  Alvares  da 
Silva  Pinto,  Sarg.'^  Mor  Jozé  Cardozo  Nogueira  e  Joze  António  de 
Carvalho  E  por  esta  forma  houveraõ  por  feita  asua  Vereação  deque 
para  constar  fiz  este  termo  em  quetodos  assignarao,  eu  Luiz  de  Frias 
Vasconcellos  e  Souza   oescrevy. 

Calhei  ros. 

Olivr.*  Gu/'  Am.***  Pinto  Araújo 

Vereanças  do  Senado  da  Camará  '1814  a  1821. 


os  seis  dias  do  mes  de  Dezembro  de  mil  eoito  centos  e 
ivintee  seis  annos  Nestn  muito  Heróica  e  Leal  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro  em  os  Passos  do  Concelho  e  Vereação 
Ordinária  que  fazendo  estavão  o  Doutor  Juis  Presidente 
Vereadores  e  Procurador  do  Ilustrissimo  Senado  da  Camará  os  quais 
depois  de  Acordarem  Varias  Providencias  do  bem  publico  dispacharao 
os  requerimentos  das  partes  que  em  numero  de  Seis  seacharão  na  Caixa 
alem  de  outros  que  depois  Concorrerão  Avulso  Nesta  Cidade  Serecebeo 
hum  Officio  do  Juis  Almocei  Domingos  José  Martins  de  Araújo  com 
data  de  Vinte  enove  de  Novembro  domes  próximo  passado  em  que  dá 
Conta  dadispeza  que  tem  feito  com  a  Lempeza  da  Cidade  apresentando 
orecibo  deter  entre^^ado  ao  Thezoureiro  do  Ilustríssimo  Senado  aquantia 

o  4, 
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(l^uarenta  eCete  Báil  reis  Liquido   produto  das  ordeaaçoens  feitas  nas 
suas  correiçoeDS. 

Recebeo  se  hum  officio  domesmo  Juis  em  data  de  hoje  partici- 
pando aomesmo  Senado  ter  a  lutemiencia  Greral  da  Policia  participado 
asttspençâo  que  fes  do  auxilio  que  dava  para  a  Limpeza  das  Valias 
da  Rua  dos  Arcos,  eaqual  Selherespondeo  ordenaudolhe  omesmo  Senado 
aeontinuaçâo  damesma  : Limpeza.  «Kspediuse  Portaria  ao  Alcaide  do 
Senado  para  embargar. aobra  que  esta  fazendo  Manoel  da  Mota  Jurdão 
na  rua  da  boa  Vista  defronte  da  travessa  do  coqueiro  emquanto  senão 
procede  a  Vistoria  ordenada  Ordenando  alias  Ordenarão  que  serigistâce 
oauto  de  Vistoria  aque  seprocedeo  no  terreno  do  Conselheiro  Cláudio 
Joze  Pereira  da  Costa  os  diente  da  ponte  do  Catete  em  autos  de 
requerimento  deSua  Carta  de  Aforamento,  enoqual  sedeclarou  ter 
omesmo  Senado  levantado  hum  Rocio  para  Logradouro  publico  naquelle 
mesmo  acto,  Noterreno  que  esta  devoluto  desde  oprincipio  dotereno 
dodito  Conselheiro  athe  aparede  daponte  do  Catete,  epara  o  que  seor- 
ilenace  ao  procurador  do  mesmo  Senado  fizece  aprontar  os  dois  marcos 
ordenados  para  adeMarcação  dodito  Rocio  naforma  taobem  Ordenada 
eporesta  forma  ou  Verão  aprezente  Vereação  por  feita  emque  todos 
aSignarao  e  Eu  Fi-ancisco   Pereira  de  Matos  aEscrevy. 

Carnr.**  Barrozo.  Lirio  Guim.®" 

(Livro  das   Vcr6an;a8    ÍS26  a  28  folhas   1. 
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Terreno  de  Marinha  n.**  a*  no  Mangue  da  Crdade  Nova 


¥<ko  âHimal  =  400  rs.  por  bm-ça  de  freiite 
Foreiro  António    Pinto  de  Macedo. 


y^    Camará  Munueiíml  desta  Muito  Leal,  e  HeiíHca  Ci<ladii 
?      do  Rio  de    Janeiro  :    Fas    saber    aos    que  a    jR^senti? 
Carta  d' Aforamento  virem  que  António  Pinto  <le  Ma- 
cedo,   requereo    que    se    Ibe    passasse    carta    (VAfora- 
mento  dos  terrenos  sob  os  números    um,  e    dois,    quo 
possue  no  Mangue  da  Cidade  Nova  ;  e  ouvida    a  res- 
?J^^^^  ^     peito  a  Commissfu)    de    Marinha,    e  o  Encarregado  da 
l  ^  Contabilidade,  que  dêo  a  seguinte  informação.  =:  Ilhis- 

trissimos  Senhores.  António  Pinto  de  Macedo  pede  por  Aforamento 
dois  terrenos,  de  que  está  de  posse,  no  Mangue  da  Cidade  Nova,  e 
que  já  lhe  forao  medidos,  e  avaliados,  de  baixo  de  números  hum,  c 
dois,  como  se  ve  dos  Termos  aqui  juntos.  Pelo  termo  do  terreno 
numero  hum,  lavrado  em  dois  de  Janeiro  próximo  passado,  se  ve  (jue 
o  mesmo  contem  duas  frentes,  huma  pela  Rua  d' El  Rev,  o  outin 
pela  de  S.  Diogo,  com  vinte  e  oito  braças,  e  dois  palmos  por  cada 
rua  e  com  o  fundo  contado  de  huma  a  outra  rua  de  trinta  braças. 
que    a    Commissão    dividio    em   metade    para    cada    lado,    dando-lhe  o 
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valor  de  deseseis  mil  reis  por  braça  de  frente,  afim  de  se  arbitrar 
o  foro.  Pelo  termo  do  terreno  numero  dois,  feito  também  naquelle 
dia,  consta  que  elle  tem  igualmente  frentes,  para  as  indicadas  ruas, 
e  occupa  três  braças,  em  cada  hum  a,  com  trinta  braças  e  seis  palmos 
de  fundo,  dividido,  e  avaliado  da  mesma  forma  acima  dita.  A'  vista 
pois  d'esta  avaliação  me  parece  poder  alcançar  as  cartas  d' Afora- 
mento de  hum,  e  outro  terreno,  pagando  reis  cento  trinta  mil  sete 
centos  e  trinta,  de  foro  vencido  desde  sete  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  quatro,  athé  trinta  e  hum  de  Dezembro  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  nove  ;  sendo  reis  cento  desoito  mil,  cento  e 
quarenta  e  três,  do  primeiro  terreno,  contado  a  quatro  centos  reis 
por  braça  sobre  cincoenta.  e  seis  braças,  e  quatro  palmos,  conforme 
se  declara  no  Termo ;  e  reis  doze  mil  quinhentos  e  oitenta  e  sete, 
do  segundo  terreno,  que  tem  seis  braças  em  ambas  as  frentes,  igual- 
mente á  quatro  centos  reis  por  braça  ;  tendo  alem  disso  de  satisfaser, 
no  acto  de  receber  as  competentes  Cartas  as  quotas  das  dispezas  das 
medições,  conforme  a  conta  feita  pela  Commissão  de  Marinhas,  e  as 
avaliações  respectivas.  He  quanto  posso  informar  á  Illustrissima  Ga- 
mara que  mandará  o  que  fôr  servida.  Deos  Guarde  a  111.™*  Gamara. 
Rio  de  Janeiro  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  quarenta, 
lUustrissimos  Senhores  Presidente  e  Vereadores  da  Gamara  Muni- 
cipal.    João  Baptista  de  Souza  Velho. 

João  Miz  Lóur.®  Vianna. 
João  Fernandes  Lopes. 
João  da  Gosta  Lima. 
Ghristovão  José  dos  Santos. 
Francisco  de  França  Miranda. 
João  Giz  Pereira. 
António  Gom."  Braga. 
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Terreno  de  Marinha  N^  2^  no  Mangue  da  Cidade  Nova 


Foro  annual  =  400  reis  por  braça  de  M.\ 
Foreiro.  António  Pinto  de  Macedo. 


15  de  Maio  de  1840. 


Camará  Municipal  d' esta  Muito  Leal,  e  Heróica  Ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  :  Fas  saber  aos  que  a  pre- 
sente Carta  d' Aforamento  virem  que  António  Pinto 
de  Macedo,  requereo  que  se  lhe  passasse  Carta  de 
aforamento  dos  terrenos,  sob  os  números  hum,  e  dois 
que  possue  no  Mangue  da  Cidade  Nova ;  e  ouvida  a  respeito 
a  Commissão  de  Marinhas,  e  o  Encarregado  da  Contabilidade, 
que  dêo  a  seguinte  informaçSo  =  Illustrissimos  Snr.*^  z=  António 
Pinto  de  Macedo,  pede  por  Aforamento  dois  terrenos  de  que 
está  de  posse,  no  Mangue  da  Cidade  Nova  e  que  já  lhe  forão 
medidos  e  avaliados  de  baixo  de  números  hum  e  dois,  como  se 
W  vê  dos  termos  aqui  juntos.  Pelo  Termo  do  Terreno,  numero 
^  hum  lavrado  em  dois  de  Janeiro  próximo  passado,  se  vê  que  o 
mesmo  contem  duas  frentes,  huma  pela  Rua  de  ElRey,  e  outra  pela 
de  S.  Diogo,  com  vinte  e  oito  braças,  e  dois  palmos,  por  cada  rua,  e 
com  o  fundo  contado  de  huma  á  outra  rua,  de  trinta  braças  ;  que  a 
Commissão  dividio  em  metade  para  cada  lado,  dando-lhe  o  valor  de 
dese  seis  mil  reis  por  braça  de  frente,  afim  de  se  arbitrar  o  fôro. 
Pelo  Termo  do  terreno  numero  dois,  feito  também  naquelle  dia,  consta 
que  elle  tem  igualmente  frentes  para  as  indicadas  ruas,  e  occupa  três 
braças,  e  seis  pahnos  de    fundo,  dividido,  e    avaliado  da  mesma  forma 
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acima  dita.  A'  vista  pois  d' esta  avaliação  me  parece  poder  alcançar 
as  cartas  d' Aforamento  de  hum  e  outro  terreno,  pagando  lieis,  cento 
trinta  mil,  sete  centos  e  trinta;  de  foro  vencido  desde  sete  de  Ou- 
tubro de  mil  oitocentos  e  trinta  e  quatro,  até  trinta  e  hum  de  De- 
zembro de  mil  oitocentos  e  trinta  e  nove ;  sendo  reis  cento  desoito 
mil,  cento  quarenta  e  três,  do  primeiro  terreno,  contado  a  quatrocentos 
reis  por  braça  sobre  cincoenta  e  seis  braças,  e  quatro  pabnos,  con- 
forme se  declara  no  termo,  e  reis  dose  mil  quinhentos  e  oitenta  e 
sete,  do  segundo  terreno ;  que  tem  seis  braças  em  ambas  as  frentes, 
igualmente  a  quatrocentos  reis  por  braça;  tendo  alem  dissso  de  satis- 
faser  no  acto  de  receber  as  competentes  cartas,  as  quotas  da  dispesa 
das  medições,  conforme  a  conta  feita  pela  Commissão  de  Marinhas  e 
as  avaliações  respectivas.  He  quanto  posso  informar  á  111."*  Camará, 
que  mandará  o  que  for  servida.  Deos  Guarde  a  111."'*  Camará.  Rio 
de  Jaoeiro  vinte  oito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  quarenta. 
111.°'''''  Sor.*^  Presideate  e  Yereaderes  da  Camará  Municipal.  JoSo  Ba- 
ptista de  Souaa  Yelhe:  a  messia  Gamara  á  vista  da  Provisão  do 
Thesouro  PuUico  Nacional  de  vinte  oito  de  Março  do  corrente  anno. 
Ha  por  bem  couceder  por  aforaiaento  ao  dito  António  Pinto  de  Ma- 
oêdo,  com  0  fôro  ann»al  de  quatro  eeiwtee  reis  por  bi^iaça  de  frente  o 
terreno  numero  dois  do  Mangue  da  Cidade  Nova,  que  se  divide  por 
hum  fedo  eom  hiama  Travessa,  que  rtà  ao  Aterrado,  e  pelo  outro  com 
quem  direito  tiver;  tendo  de  frente  pela  parte  da  Rua  d'El-Rey,  três 
braças,  e  igual  ftuaaero  pela  parte  da  Rua  de  S-""  Diogo,  onde  tam- 
bém fás  frente  e  de  fundos  contados  de  huma  á  outra  frente  trinta 
braças  e  seis  palmos ;  sendo  obrigado  o  dito  foreiro  António  Pinto  de 
Macedo,  a  desmembrar  do  mencionado  terreno  numero  dois,  aquella 
porção  que  for  necessária  para  o  Corte  de  quaes  quer  Ruas  ou  Tra- 
vessas que  a  mesma  Camará  haja  de  determinar  abrir,  naquelle  lugar, 
ou  mesmo  para  desembocadura  das  que  actualmente  existem,  caso 
haja  de  se  lhes  mudar  suas  díi-ecções,  sem  que  por  isso  possa  o  mesmo 
foreiro  exigir  gi-atifie^ição  ou  indeninisação  alguma ;  devendo  por  conse- 
quência ficar  sujeito  ao  arruamento  que  entío  lhe  for  dado,  na  forma 
das  Posturas.  E'  deste  modo  medido,  a^-aliado  e  confrontado  o  terreno 
numero  dois,   a    mesma    Camará   o    Ka   por  aforado   ao  dito  António 
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Pinto  de  Macedo,    com  o  foro  annual   de  quatiro  coutos  reis  por  braça 
de  frente,    e  com  as    condições    seguintes  :  =:  Que    o    dito    fôro  pagará 
todos  os  annos  em  mão  do  Thesoureiro,    que  então  servir,  para  se  lhe 
carregar  em  receita,  e  ficar  elle  foreiro  livre  da  obrigação  de  tal  paga- 
mento, por    aquelle  anuo,    e  deixando    de  o   faser  por    espaço  de  três 
annos  contínuos,    perderá  todo  o    direito,  ({ue  no    dito    terreno,  e  suas 
bemfeitorias    tiver,    tudo    para    esta    Camará;    e    posto    que    ao  depois 
queira  purgar    a  uiora,    oíTerecendo  para    isso  todo  o    devido,  nem  por 
isso  será  relevado  da    pena  do  Commisso,    salvo  se  expressamente  lhe 
parecer  relevar.  =  Que    o  dito    terreno    e  suas    bemfeitorias,    não  pas- 
sarão em  tempo   algum  á  Religião    ou  Communidade,  a   que  o  Direito 
chama    recahir    em    Cabeça    Morta;    e    querendo-a  faser    á  outra  qual 
quer  pessoa,    fora  das    referidas,    fará    primeiro    a    Petição  á  Camará, 
disendo  que  as  quer  vender  a  F...  por  tal    preço,  e  com  as  condições 
originarias,  que  para  isso  lhe  de  a    competente  licença,  e  com  outorga 
se  lha    der,  então    poderão  passar    á  novo    possuidor,    com    tíinto    que 
este  no  termo  de    trinta  dias,   procure  da    Camará  sua   Carta  d' Afora- 
mento, para    sempre  se    conhecer,  a    quem  foro    deve  pedir-se,    e  pro- 
ceder-se  aos  assentos,  e  clarezas  necessárias  nos  competentes  Livros.  = 
Que  se  por  moléstia  delle  Foreiro  o  dito    terreno,  e  suas  bemfeitorias, 
se    houverem    de    vender    por    Justiça,    se    terá    primeiro    a    devida 
attençao    com    a    Camará,     que     para    a    resposta    de    se    as    quer, 
<^u  não,    será  esperada   trinta  dias,    findo    os    quaes    não    respondendo, 
fetitao    se   poderão   vender    á    outro,    pagando-se    primeiro     os    foros  e 
\audemio.  zz  Que  o    dito  terreno,    e  suas    bemfeitorias,    não    serão  par- 
tidas, nem  divididas  entre  os    herdeiros  d' elle  Foreiro,  quando  falleça, 
mas  tudo  junto,  cahirá  em  humà  só  parte,  na    forma  da    ordenação,  e 
aquella  em    quem  recahir,    será    obrigada    a    tirar    sua    carta   d' Afora- 
mento ;  pena  de  julgar-se  o  praso  por  devoluto,  e  cabido  no  Commisso, 
e  com  as  ditas    condições    obrigações,    e  declarações    a    Camará  Muni- 
cipal lhe  lia  por  aforado  o  dito  terreno,  de    que  lhe  mandou  passar  a 
presente  Carta,  (jue    vae  por  ella   assignada,  de  que  se  darão  os  tras- 
lados   necessários,  com    esta  confeiidos,  subscriptos,  e  assignados  pelo 
Secretario  da    mesma  Camará,    e  sellados    com  o  sello  delia.    Paço  da 
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Caiíiara.  Mimicipal  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  Maio  de  mil  oitocentos  e 
quarenta.  E  eu  Luiz  Joaquim  da  Gama  Secretario  a  subscrevi. 

João  Miz.  Loúr.''  Vianna  —  P — . 
João  Fernandes  Lopes. 
Henrique  Joze  d' Araújo  Filho. 
João  Giz.  Pereira. 
João  da  Costa  Lima. 


Afornmontos  —  L?  n?  1  —  18  50  —  1843. 


Carta  escrita  a  Sua  Magestade  contra  o  Geral  de  Sam  Bento 
e  a  favor  dos  Nacionaes  desta  Cidade 


Snr. 


01  este  Estado  do  Brazil  conquistado  acusta  das  vidas,  e 
fasendas  dos  primeiros  habitantes  do  mesmo  Estado  sem  o 
dispêndio  de  repetidas  armadas  de  Vossa  Magestade,  nem 
gastos  da  sua  Real  Fazenda,  pois  de  Donativos  dos  povos 
sahirão  sempre  as  quantias  necessárias  para  as  despezas 
fortiíicaçoens,  e  o  mais  que  pareceu  conveniente  para  a 
estabilidade  e  conservação  deste  dominio,  sendo  os  Vassalos 
lelles  os  que  em  diiFerentes  tempos,  e  em  toda  a  occaziao  fi- 
zeiao  a  Vossa  Magestade  muitos  e  relevantes  serviços  e  actu- 
almente  fasem  com  tanto  zello  honra  e  desinteresse,  que  dificul- 
tozamente  se  achará  memoria  de  que  pedissem  remuneração  dos 
seus  serviços  que  na  grandeza  e  piedade  de  Vossa  Magestade, 
certamente  se  fariao  muito  attendiveis,  e  hé  tal  a  infillicidade 
dos  mesmos  vassalos  que  sevem  em  termos  de  nao  terem  seus  filhos 
na  sua  própria  Pátria  cómodos  alguns  porque  todos  sao  distribuidos 
jelos  empenhos  que  trazem  muitos  sugeitos  indignos  desse  Reino  sem 
xnais  predicados  que  as  recommendaçoens  merecidas  pelos  serviços  e 
exercícios  vias  que  ahi  tiverâo  preferindo  assim  aos  Nacionaes  digo 
a,os  naturaes  beneméritos  e  principalmente  nas  Prellazias  e  dignidades 
«  benefícios  eccleziasticos,    contra  os  capitullos    da  Corte  e  Provisoens 
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que  a  seu  favor  tem,  sem  nada  bastar  para  se  fazer  neste  particullar 
o  que  a  Justiça,  Razão  e  merecimento  das  pessoas  beneméritas  das 
mesmas  dignidades  e  prellazias,  e  benefícios  pede,  o  que  continuamente 
se  experimenta  com  lastimoso  sentimento  destes  humillissimos  vassallos 
de  Vossa  Magestade,  como  de  próximo  com  mais  especialidade  se 
experimenta  nos  geraes  de  Sam  Bento,  dos  quaes  nesta  occazião  nos 
queixamos  a  Vossa  Magestade  em  nome  deste  povo,  porque  esquecidos 
os  taes  geraes  do  seu  estado,  e  cegos  de  huma  escandalosa  ambição 
entrão  a  diflScultar  o  aceitarem  para  Monges  a  sugeitos  oriundos  no 
Brasil,  não  permittindo  entrem  na  Relligião  sem  patentes  dos  ditos 
geraes,  as  quaes  sao  vendidas  por  concideraveis  quantias,  sem  attençao 
a  letras,  nem  a  partes  algumas  mais  do  que  a  quem  mais  dá  pelas 
ditas  Patentes,  que  com  este  ónus  são  procuradas  com  muitos  oppo- 
zitores  pelo  desejo  que  tem  estes  moradores  da  acomodação  de  seus 
filhos,  lastimando,  porem,  a  sua  infilicidade,  econsternação  em  que  se 
vem  de  lhe  ser  preciso  concideravel  dispêndio  de  dinheiro  para  en- 
trarem os  mesmos  filhos  nos  próprios  Mosteiros  que  na  sua  Pátria 
forão  erectos,  e  dotados  com  os  Cabedaes  dos  seus  Antepassados, 
cujos  Mosteiros  servem  de  Património  e  theatro  de  illicitos  Contractos 
dos  Geraes  porque  depois  da  sem  rasão  que  temos  exposto  a  Vossa 
Magestade  passão  a  maior  excesso,  que  he  o  de  mandarem  desse 
Reino  Moços  de  servir  e  outros  indignos  de  serem  Relligiosos,  os  quaes 
vem  destinados  para  negociaçoens,  e  contractos,  e  fazendo  dos  Mos- 
teiros receptáculo  dos  descaminhos  dos  Direitos  das  Alfandegas  de 
Vossa  Magestade,  e  fazendo-se  advogados  e  parciaes  de  outros  taes 
descaminhadores  seus  sócios  só  vivem  de  negociaçoens  nesta  cidade 
para  as  Minas  e  para  onde  lhes  parecem,  servindo-lhes  os  Mosteiros, 
e  estado  Ecclesiastico,  digo,  e  Estado  Sacerdotal  de  guarda,  e  escudo 
para  quantas  desordens  e  desconcertos  executao,  como  homens  criados 
em  empregos  vis  distituidos  de  toda  a  utilidade,  e  só  deproposito  bus- 
cados para  o  fim  que  expomos  a  Vossa  Magestade,  edestes  hé  que 
costumão  os  Geraes  fazerem  Prekdos,  porque  sfto  os  que  mais  conve- 
niência lhe  fazem,  desfructando  dos  Mosteiros,  e  dos  seus  illicitos 
contractos  o  que  possa  ser  bastante  para  saciar  a  ambição  de  quem  os 
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ellege,  e  o  que  mais  vantajosamente  se  chega  a  exportullas  hé  o  que 
repetidas  vezes  exerce  Prellazias,  e  para  que  estes  facilmente  as 
possam  exercer  tem  prohibido  que  os  naturaes  desta  America  sejfto 
Prellados,  nas  suas  próprias  origens,  ao  mesmo  tempo  que  estes  sfto 
os  melhores  latinos,  e  Estudantes  criados  com  honra  e  nas  EscoUas, 
o  que  não  acontece  com  os  outros,  pois  crivei  hé  que  os  sugeitos 
beneméritos  desse  Reino,  capazes  de  entrarem  nas  Relligions  não 
deixem  ter  cabimento  em  tantas  que  ha  no  mesmo  Reino  para  virem 
a  huma  Relligião  tão  remota  buscarem  os  poucos  cómodos  em  que 
devem  prefferir  os  nascionaes  da  mesma  Relligião,  e  entendemos  por 
sem  duvida,  que  a  justa  queixa  deste  Povo,  que  por  inaudita  se  fas 
incrivel  só  terá  providencia  se  Vossa  Magestade  for  servido  ordenar 
que  os  Geraes  de  S.  Bento  recebão  nella  os  naturaes  beneméritos  e 
os  do  Reynos  que  forem  formados  nas  Universidades  de  Évora  ou 
Coimbra  ou  aquelles  que  mostrarem  são  sugeitos  de  conhecida  nobreza, 
porque  hé  justo  que  as  pessoas  de  qualidade  tenham  acomodação  em 
qualquer  parte  sem  disputa  de  naturalidade,  e  que  denenhuma  sorte 
se  admittão  outros  quaesquer  sugeitos,  e  que  se  facão  os  Capitullos  e 
elleiçoens  de  Prellados  na  Cabeçu  do  Estado,  que  he  a  cidade  da 
Bahia,  aonde  se  fazem  os  capitullos  das  mais  Relligioens,  e  se  fizeram 
sempre  os  desta,  cuja  forma  se  alterou  obrogando  os  Geraes  de  São 
Bento  as  elleiçoens  a  Pibaens  para  milhor  poderem  fazer  Prelados  aco- 
modados aos  seus  interesses  e  negociaçoens  e  que  se  aja  por  de  ne- 
nhum effeito  a  ordem  de  não  serem  nesta  cidade  Abbades  os  naturaes 
delia,  por  se  fazer  tão  odiosa  esta  resoUução,  que  delia  rezulta  uma 
geral  queixa  a  todos  os  moradores  desta  Capitania  que  com  os  seus 
legados,  esmoUas  e  bens  tem  feito  património  para  a  sustentação  do 
Mosteiro  desta  cidade  e  dos  mais  deste  Estado,  o  que  tudo  pomos  na 
presença  de  Vossa  Magestade  para  que  como  nosso  soberano  haja  de 
dar  pela  sua  Real  Grandeza  providencias  aos  clamores  deste  Povo 
offendido,  e  queixoso  da  tirania,  e  impiedade  dos  Geraes  de  Sao 
Bento,  que  fundão  as  suas  conveniências  nas  queixas  e  discomodos 
de  tantos  Vassallos  de  Vossa  Magestade,  cuja  Real  Pessoa  guarde 
Deos  muitos,  e  felices  annos  e  para  amparo  de  seus  vassalos,  como 
todos  havemos  mister.     Rio  em  Camará,  dose  de   Agosto  de  mil  sete- 
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centos  trinta  e  sette  —  Matheus  Franco  Pereira  —  Francisco  de  Al- 
meida e  Silva  —  Simão  Barbosa  Barreto  de  Menezes  —  Luiz  Gago 
Maxado  —  José  Carvalho  de  Oliveiía.     , 


Traslado  do  Livro  Copiador  fl.  203. 
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f  Continuação  J 

NNO  do  Nascimento  do  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de 
mil  e  cete  centos  eoitenta  annos  nesta  Cidade  do  Rio 
de    Janeiro  aos  vinte  eoito  dias  do  mez  do  dito   anno 
em  audiência   publica  que    nos  Passos  da    Relação  ao 
feito  e  partes  ea    Seus  procuradores    estava  fazendo  o 
Doutor  Corregedor  da  Camará  eJuiz  Conservador  dos  Moedeiros 
António  Pinheiro  Amado  nella  Solicitador  d'  Cauzas  Jozé  Fran- 
riwro  Caves    procurador  da  Autora  Donna  Maria   Madalena  das 
Chíigíis  por  seu  procudor  João  Fernandes  Vianna  foi  dito  que  a 
requerimento  e  instancia  da  sua  constituinte  vinha  citado  o  Réo 
Joze  Correia  da  Fonseca  para  fallar  a  hum  Libello  Civel  o  qual 
apn^zentaA-a  e  para  todos  os  mais  termos  e  autos  Judiciaes  the 
fiíiíil  Contença  e  sua  execução    requerendo  a    elle  dito    Doutor 
Oervidor  António  Pinheiro  Amado  fose  servido  mandar  apregoar  ao  Reo 
enaõ  comparecendo  a  sua  revelia  fose  por  citado  eo  Libello  ofFerecido  por 
recebido  Sit  in  quantun  na  forma  da  Ley  elhe  mandasse  ficar  assignadas 
duas  audiências  para  juntar  procuração  e  contrariar  o  que  sendo  visto  e 
ouvido  pello  sobredito  Ministro  o  seu  requerimento  em  forma  de  mim 
Escrivão  do  fé  de  citação  que  ao  Reo  fora  feita  emandaoue  apregoar  e 
pello  porteiro  dos  auditórios  que  o  apregoace  e  Sua  fe'  nao  comparecerem 
nen  outro  por  elle  que  em  Juizo  Seos  poderes  tivesse  pello  que  a  Sua 
Revelia  Ouve  o  ditto  Ministro  ao  Reo  por  citado  eo  Libello  oferecido 
por  recebido  Sit  em  quantun  para  de  receber  a  forma  da  Ley  emandou  ficar 
assignadas  duas  audiências  para  juntar  procuração  e  contraria  do  que  de 
tudo  para  constar  fis  este  termo.   Eu  Sebastião  Joze  de  Aguillar  San  de 
Nabo   o  Escrevy.   &   Segundo  se  continha  e  declarara  e  hera  conteúdo 
escripto  e  declarado  emo  ditto  termo  de  Autuação  erequerimento  de  audiên- 
cia Lavrada  no  principio  dos  autos  depois  do  que  Se  via  e  mostrava  juntos 
o  Autor  com  a  Sua  petição  o  Libello  do  Theor  e  forma  seguinte.  & 
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Libello  Civel  em  que  diz  como  Autora  Donna  Maria  Madalena  das 
Chagas  por  seu  bastante  procurador  contra  José  Corrêa  da  Fonseca 
Reo  «E  sendo  Necessário»  Provará  que  a  Autora  Donna  Maria  Madalena 
das  Chagas  he  filha  legitima  do  Capitam  Paulo  Ferreira  de  Andrade  e  de 
sua  Mulher  Thereza  de  Jezus  Nascentes  e  os  quaes  saõ  falecidos  da  vida 
prezente.  O  primeiro  em  dezoito  de  Outubro  de  mil  e  cete  centos  e 
trinta  e  oito  e  o  segundo  em  o  primeiro  de  Março  de  mil  cete  centos 
e  quarenta  e  nove.  Provara  que  sobre  vindo  de  May  da  Autora  ao 
Referido  seu  Pay  os  annos  que  ficaõ  expressados  nunca  em  sua  vida 
fez  inventario  dos  bens  do  cazal  antes  passando  as  segundas  Numpcias 
como  Reo  José  Correia  da  Fonseca  e  falecendo  da  vida  prezente  no  anno 
referido  também  este  naõ  Cuidou  em  fazer  inventario  dos  bens  do  mesmo 
Cazal  dos  quaes  estava  o  Reo  de  posse,  por  ficar  de  posse  de  todos 
os  bens  digo  por  ficar  na  posse  dos  bens  digo  na  posse  de  todos  os 
bens  por  fale  digo  os  bens  do  Cazal  por  falecimento  da  referida  Sua 
Mulher  May  da  Autora."  Provara  que  por  tender  do  o  Irmão  da  Au- 
tora demandar  ao  Reo  para  lhe  dar  partilha  dos  bens  que  existiaõ 
com  veijo  omesmo  Reo  por  evitarem  pleitos  fazerem  com  fizeraõ  huma 
amigável  partilha  na  qual  coube  a  cada  hum  dos  herdeiros  em  bens 
do  Cazal  e  dinheiro  a  quantia  de  oito  contos  oito  centos  Sesenta  e 
dous  mil  e  duzentos  e  Setenta  e  Sinco  reis,  com  os  seus  respetivos 
Juros  do  tempo  da  mora"  Provara  que  achandose  alguns  dos  herdeiros 
ja  embolcado  de  Algumas  digo  embeiçado  das  Suas  Legitimas  na  porção 
que  lhe  coube  da  amigável  partilha  so  atutora  Se  acha  no  dezembolço 
delia  e  Reo  de  posse  dos  bens  de  Cazal  que  ainda  Existem  gozando 
os  e  desfrutando  os  em  prejuízo  da  mesma  Autora»  Provara  que  a 
Autora  he  mulher  grave  muito  verdadeira  enao  hera  Capaz  de  alegar 
o  referido  se  verda  ou  nao  fosse.»  Provara  que  nos  termos  e  referidos 
deve  o  Reo  Ser  condenado  em  pagar  a  Autora  pellos  bens  do  Cazal 
e  na  falta  delles  em  dinheiro  e  o  qui  valente  dos  referidos  oito  contos 
oito  centos  e  Sesenta  e  dous  mil  e  Setenta  e  Sinco  reis,  que  couberaõ 
aos  mas  herdeiros  com  os  Seus  respetivos  juros  desde  ofalecimento  de 
Seus  Pais  pellos  vencerem  as  Legitimas  referidos  e  protesta  a  mesma 
Autora  levarlhe  em  conta  toda  a  despeza  que  ligitimam  e  este  mostrar 
ter  o  Reo  feito  com  ella»  Fama  publica»  Pede  recebimento  mel  per 
mode    protestos    necessários»    «Custas»    Chagas    de    Almeida»  Segundo 
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se  continha  e  declarava  e  hera  conteúdo  Escripto  e  declarado  em  os 
ditos  Artigos  de  Libello  junto  pella  a  Autora  por  via  de  seu  procurador 
João  Fernandes  Vianna  depois  o  que  se  via  emostrava  a  procuração 
bastante  do  theor  eforma  Seguinte  Instrumento  de  procuração  bas- 
tante digo  Instrumento  em  que  publica  forma  como  theor  de  huma 
Procuração  da  Madre  Soror  Maria  Madalena  das  Chagas»  Saibam 
quantos  este  publico  Instrumento  virem  que  digo  Instrumento  dado  e 
passado  em  publica  forma  para  a  authoridade  Judicial  a'  bem  do  oficio 
de  min  Tabelliaõ  adiante  nomeado  que  por  Joaõ  Fernandes  Vianna  me 
foy  apresentado  huma  procuração  da  Madre  Soror  Donna  Maria  Mada- 
lena das  Chagas  Religiosa  professa  da  Ordetn  de  San  Domingos  do 
Real  Mosteiro  de  Jesus  desta  Cidade  de  Aveiro  com  authoridade  da 
Madre  Prioreza  do  mesmo  Real  Mosteiro  Revenrendissima  Madre 
Donna  Catharina  Joanna  de  Evangelista  pela  prezente  procuraçaõo  por 
mim  feita  e  assignada  fasso  e  constituo  por  meus  bastantes  procura- 
dores cada  hum  in  Solidum  e  com  o  poder  de  Sobstabalecer  em  hum 
em  emelles  digo  em  hum  muitos  ficando  Sempre  com  os  meus  po- 
deres aos  Senhores  Lourenço  Fernandes  Vianna  João  Fernandes 
Vianna  Pantaliam  Pereira  de  Azevedo  Manoel  de  Souza  Henrique, 
Moradores  no  Rio  de  Janeiro  para  que  elles  cada  hum  dos  seus  Su- 
bstabalecidos  possaõ  haver  e  cobrar  do  Sinhor  José  Correia  da  Fonseca 
Ou  dos  seus  Herdeiros  e  Testementeiros  sendo  elle  fallecido  morador 
na  mesma  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  as  minhas  Ligitimas  que  me 
pertencerem  e  Sem  devolverem  por  morte  de  meus  Pais  os  Senhores 
Paullo  Ferreira  de  Andrade  e  Donna  Thereza  de  Jesus  Nacentes 
ainda  de  meus  Avos  e  por  qualquer  Legado  e  ultima  disposição  ou 
de  outra  alguma  pessoa  que  Concistaõ  em  bens  de  Raizes  moveis 
dinheiros  Escravos  ou  outro  quaesquer  bens  digo  quer  que  por  qual 
quer  titulo  me  hajam  deto  car  como  melhor  mães  competente  pareser 
aos  Sobresditos  meus  Procuradores  pois  para  tudo  lhe  dou  todos  os 
poderes  que  e  authoridades  e  ainda  particularmente  para  que  havendo 
qualquer  Cousa  que  me  pertença  elles  possaõ  dar  recibo  e  quitaçoens 
contratos  estipulaçoens  que  mães  assentados  lhe  parecer  e  para  o 
mesmo  efeito  proporem  açoens  Libellos  requerimentos  contrariedades 
replicas  e    treplicas  interpor  apelações  agravos  embargos  e  quaes  quer 
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exprovi  digo    que    iexsepssões    prestar    todo   e    qualquer     Licito  jura- 
mento supletorio    dar  de  suspeitos  Ministros  enelles    tomar    e  consitir 
assignar  todos  os  termos  Judiciaes  extrajudiciaes  requerer  execução  ou 
execuçõens    remataçõens    e  adjudicaçõens    ainda   o    meu    pagamento    e 
fazer    finalmente  tudo    o  mais  que    for    conveniente    a    minha    Justiça 
e  direito  athe    que    comefeito  eu  seja  restituida    e    embeiçada  do  que 
me    pertencer  pois  para  tudo  lhe  concedo  quanto  posso  e  haverey  por 
firme  e  valiozo.    Aveiro    aos  dez  de    Fevereyro  de  mil    e    cete  centos 
e  oitenta»  Soror  Maria  Madalena  das  Chagas»  Authoriamos    esta    pro- 
curação elhe  consedemos    a  Licença  Nessesaria  a  fim  de  que  tenha    o 
seu  devido  vigor  Sempre   Juizo  desta  Communidade  Real  Mosteiro  de 
Jesus  de  Aveiro  aos  dez  de  Fevereiro  de  mil  e  cete  centos  e  oitenta.» 
Soror    Catharina    Joanna    de     Evangelista     Prioresaa.»    Reconheço    a 
Letra  eSinal  da  Procurarão  e  authoridade  de  delia  ser  tudo  Verdadeiro 
Aveiro  Onze  de  Fevereiro    de    Mil   cete  centos    e   oitenta»  Apolinário 
de  Almeida  Soares.  Lugar  do  Sinal    publico  e  testemunho  de  verdade 
o  Tabeliam    Lucas    Evangelista   de    Souza  Pereira  Valente»  O  Doutor 
Ignacio  Carvalho  da  Silveira  Moso  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade 
do  Seu  dezembargo    Seu  Juis    de    índia   e    minas       Faço    Saber    aos 
que  o  prezente  virem  que    me    constou  por   fé    do    Escrivão  que  esta 
Sobre  escreve  Ser    o    Sinal  retro    do    Tabeliam   Lucas  Evangelista  de 
Souza  Pereira  Valente  o  que  hey    por    Justificado    Lisboa  a  vinte  de 
Fevereiro  de  mil  e  cete  centos  e  oitenta  annos.  Francisco  de  Carvalha 
da  Silveira»  e  naõ  se  continha  mais  couza  alguma  e  ma  dita  procuração 
que    eu    Joze    Coelho    Rolim    Vandek  Tabaliam  do  Publico  Judicial  e 
notas  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  seus  termos  o  que  fis    passar 
em  publica  forma    bem  e  fielmente    a   própria  que  torney    a   entregar 
a   quem   ma    apresentou  que    de   areceber  abaixo   asignou    o    que  me 
reporto  e  com  ella  esta  conferi  e  sobre  escrevi    e   asigney  em  publico 
e  razo  aos    qua   torze    dias    do    mes  de  Agosto    de    mil  cete  centos  e 
oitenta  annos    eu    Joze  Coelho  RoUim  Vandek  Tabaliam  que    o    sobre 
escrevy  em  publico  e  razo.  &  Em  testemunho    de    verdade»  Lugar  do 
do  Sinal  publico»  Joze  Coelho  Rollim  Vandek»  João  Fernandes  Vianna  || 
Aos  vinte  e  oito  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  e  cete  centos  e  oitenta 
annos    nesta  Cidade    de    Sam  Sebastiam    do    Río    de    Janeiro  no  meu 
Escriptorio  foy  vindo  Joaõ  Fernandes  Vianna    e   por  elle  me  foy  dito 


r 


INHAÚMA  289 


que  Substabelecia  os  poderes  da  Procuração  na  mesma  forma  que  lhe 
heraõ  consedidos  nas  pessoas  dos  Senhores  Doutores  Francisco  das 
Chagas  de  Almeida  e  Silva  e  José  Velho  Pereira  e  nos  solicitadores 
José  Francisco  Chaves  e  Caetano  Xavier»  Ficando  lhe  os  mesmos  po- 
deres em  sua  forca  erigor  e  de  como  assim  o  disse  e  assignou  e  para 
constar  faço  este  termo.  Eu  Sebastião  José  de  Aguillar  Sande  Nabo  o 
escrevy»  João  Fernandes  Vianna»  e  naõ  se  continha  mais  Couza  al- 
guma em  o  ditto  Instrumento  de  publica  forma  da  Procuração  da  Au- 
tora que  por  parte  de  seu  Procurador  bastante  João  Fernandes  Vianra 
foy  juntado  a  estes  autos  depois  do  que  se  vio  e  mostrara  Ser  Lançado 
o  Reo  da  Procuração  e  Contrariedade  como  se  mostra  do  termo  do  reque- 
rimento da  audiência  do  Theor  e  forma  seguinte  ||  Aos  onze  dias  do 
mes  de  Setembro  de  mil  cetc  centos  e  setenta  annos  nesta  Cidade  de 
Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  em  audiência  publica  que  nos  Passos 
da  Relacam  aos  feitos  e  partes  e  os  seus  Procuradores  estava  fazendo 
o  Doutor  Ouvidor  geral  corregedor  da  Camará  e  Juis  Conservador  dos 
Moedeiros  do  Núncio  emais  Ofíiciaes  prevelegiados  da  Real  Casa  da 
Moeda  desta  Cidade  António  Pinheiro  Amado  nella  e  pello  Solicitador 
de  causas  José  Francisco  Chavier  procurador  da  Autora  Donna  Maria 
Madalenna  das  Chaz  foy  dito  que  hera  findas  as  duas  audiências  que 
si  haviao  assignado  ao  Reo  José  Correia  da  Fonseca  e  porisso  Servido 
mandar  apregoar  ao  Reo  e  naO  comparecendo  a  sua  Revelia  ou  dicese 
por  Lançado  de  mais  prova  digo  Lançado  da  Procuração  e  Contrarie- 
dade elhe  mandase  ficar  asignado  duas  digo  a  Signado  huma  audiência 
para  Embargos  ao  Lançamento  o  que  sendo  visto  e  ouvido  pello  So- 
breditto  Ministro  o  seu  requerimento  informado  de  mim  Escrivão  dos 
termos  dos  autos  mandou  apregoar  ao  Reo  pello  Porteiro  dos  Audi- 
tórios que  o  apregou  e  deu  Sua  fe  naõ  compareceu  digo  nRo  compareceu 
nem  outrem  por  elle  que  em  Juizo  seos  poderes  tivesse  pelo  que  a  sua 
revelia  ouve  o  ditto  Ministro  ao  Reo  por  Lançado  da  Procuração  e 
Contrariedade  e  mandou  ficarlhe  asignado  huma  audiência  para  Em- 
bargos ao .  Lançamento  de  que  de  tudo  para  constar  faço  este  termo 
que  eu  Sebastião  Joze  de  Aguillar  Sande  Nabo  o  escrevy.»  Segundo 
Se  continha  e  <leclarara  e  hera  conteúdo  Escrito  edeclarado  e  no  dito 
termo  de  requerimento    de    audencia    Lavrado    nos    autos    de    pois    do 
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que  se  via  e  mostrara  Ser  Lançado  o  Reo  de  mais,  prova  digo  o  Reo 
dos  Embargos  ao  Lançamento  e  requerer  na  mesma  audiência  por 
parte  da  Autora  Se  poze  se  a  cauza  em  prova  de  vinte  dias  de  que 
para  constar  Se  lavrara  termo  nos  aos  quatorze  dias  do  mes  de  Se- 
tembro de  mil  e  cete  Centos  e  oitenta  annos  depois  do  que  se  via  e 
mostrava  pradiz  a  Autora  as  suas  testimunhas  no  termo  e  dilação  de 
vinte  dias  considido  e  requerido  por  parte  da  qual  Sendo  apresentados 
lhe  forao  Judicialmente  perguntados  e  inqueridos  pelo  Inquiridor  do 
Juízo  que  aos  mesmos  fes  huma  fiel  inquirição  pello  digo  inquericao 
dentro  da  Referida  dilação  depois  do  que  se  via  e  mostrava  o  termo 
de  requerimento  de  audiência  do  Theor  e  forma  Seguinte  ||  Aos  cinco 
dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  e  cete  centos  e  oitenta  annos  nesta 
Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  em  audiência  publica  que 
nos  Passos  da  Relação  aos  feitos  e  partes  e  os  seus  procuradores 
estava  Fazendo  o  Doutor  Gonçalo  Teixeira  de  Carvalho  Juiz  de  fora 
do  Geral  que  de  prezente  Serve  de  Ouvidor  geral  da  Comarca  Corre- 
giedor  e  Juis  Conservador  dos  Moedeiros  nella  pello  Solicitador  de 
Cauzas  José  Francisco  Chaves  procumdor  da  Autora  Donna  Maria 
Madalena  das  .Chagas  Foy  dito  que  na  Cauza  em  que  contende  com 
Joze  Correia  da  Fonseca  se.asignoti  a  primeira  dilação  de  vinte  dias 
a  qual  estava,  finda  epor  is$o  Se  lançava  de  mais  prova  a  Autora  re- 
queria a  elle  ditto  Ministro  fosse  Servido  mandar  apregoar  ao  Reo 
enao  comparecendo  a  sua  revelia  o  ou  vise  e  também  a  Autora  por 
Lançado  de  mais,  proví^  o  mandasse  que  aberto  a  publica  a  Inqueriça5 
Se  juntafsse  aos  autos  e.delles  se  dese  vista  a  sua  constituinte  para 
are  suar  afinal  com  o  protesto  de  fazer  dar  depoimento  ao  Reo  em 
toda  o  tempo  que  .podese  a  to.do;  tempo  digo  se  dese  a  vista  que 
pedio  o  Reo  Sobre  o  mesmo  depoimento  o  que  sendo  visto  e  ouvido 
.^jclo  Sobre  dito  informado  por  mim  Escrivão  dos  termos  dos  autos 
mandou  •  apregoar  o  reo  pelo  porteiro  dos  auditórios,  que  o 
apfegoou  e  deu  sua  fé  enaõ  compareceu  nem  outrem  por  elle 
que  em  Juizo  Seu^  p(KÍeres  tivese  pelo  que  a  sua  revelia  ouve  o  dito 
Ministro  a  Autora  por  Lançada  de  mais  prova  esqualmente  ao  Reo 
mandou  que  aberta  a  publica  Inquericao  se  juntase  aos  autos  edelles 
Se  dese  vista  a  Autora    para  a  resoar  afinal  tudo  com   o    protesto  de 
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Ser  obrigado  o  Íleo  dar  seu  depoimento  quando  ise  desc  do  que  de 
tudo  para  Constar  faço  este  termo  Eu  Sebastião  Joze  Aguillar  Sande 
Nabo  o  Eserevy»  Segundo  Se  continha  ederlarava  c  hera  contiudo 
escripto  e  deckrado  em  o  dito  Termo  e  requerimento  da  Autora  digo 
e  requerimento  da  Audiência  Lavrado  no  juincipio  dos  autos  alias 
Lavrado  nos  autos  dos  quaes  sendo  abertas  e  publicas  a  Inqueriçáo 
da  Autora  c  juntada  a  estes  autos  das  mesmas  Continuava  o  Escrivão 
vista  ao  Procurador  da  Autora  os  quaes  veio  com  as  suas  liesoens 
finaes  dizendo  e  aL^gando  e  deduzindo  por  escrito  o  direito  e  Jus- 
tiça da  ditta  Autora  sua  Constituinte  Com  os  quaes  Embargos  aLias 
com  as  quaes  rasoens  juntava  o  mesmo  do  Cumento  de  Theor  eforma 
seguinte.  II  Diz  Donna  Maria  Madalena  das  Chagas  que  para  requeri- 
mento tem  Se  lhes  fas  precizo  por  certidão  no  que  apontar  nos  autos 
d  3  Execução  que  Lourenço  Fernandes  fasia  a  Joze  Correia  da  Fonseca 
eporque  se  naõ  pode  passar  sem  despacho»  Pede  a  Vossa  Mercê  Seja 
Servido  mandar  Se  lhe  passe  a  referida  certidão  do  que  apont^ir  nos 
autos  E  Recebera  Mercê»  Passe  em  termos»  Doutor  Carvalho»  Se- 
bostiaõ  Joze  de  Aguillar  Sande  Nabo  Escrivão  da  Conservatória  dos 
Moedeiros  do  Numero  e  mais  Officiaes  prevelegiados  da  Real  Caza  da 
Moeda  desUi  Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  por  sua 
Magestade  Fidelicima  que  Deos  Guarde  e  &  Certifico  e  porto  fe  que 
em  meu  puder  e  Cartório  Se  achao  hums  autosfindos  de  Asinaçao  de 
Dez  dias  entre  partes  a  Saber  de  huma  em  elles  como  Autor  Lou- 
renço Fernandes  Vianna  e  do  outra  como  Reo  Joze  Correia  da  Fonseca 
e  Sua  mullier  Thereza  de  Jezus  e  revendo  os  mesmos  autos  nelles  a 
folhas 


me  foy  apontado    a    Escriptura    e    Escripto    de    obrigação  de  Theor  e 
forma  Seguinte    || 

Dizemos  Nos  Joze  Correia  da  Fonseca  e  Lourenço  Fernandes 
Vianna  que  em  razaõ  de  evitarmos  e  prejuízos  que  delles  Resultao 
aos  Litigantes  principal  mente  entre  pessoas  por  algum  modo  conjuntos 
do  Comum  Consentimento  Livre  vontade  e  Sem  constrangimento  de 
pesca  alguma   concordamos   fezer  entre    nos    partilha  amigável  e  extra 
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judicial  dos  bens  e  Legitimas  que  por  parte  do  Capitam  PauUo  Fer- 
reira de  Andrade  e  Thereza  Nacentes  de  Jezus  sogro  delle  dito  Lou- 
renço Fernandes  Vianna  a  este  podia  tocar  por  cabeça  de  Sua  Mulher 
Maria  de  Loureto  Nasente,  ja  defunta  e  dous  filhos  Legitimamente 
havido  desta  exestentes  debaixo  do  Pátrio  poder  delle  ditto  Lourenço 
Fernandes  Vianna,  e  com  efeito  por  este  foy  ditto  Lourenço  Fernandes 
Vianna  e  com  efeito  por  este  foy  ditto  que  estava  justa  e  amigável 
mente  com  posto  com  o  ditto  Joze  Correia  da  Fonseca  inventariante 
que  foy  do  ditto  Cazal  dar  se  por  pago  satisfeito  inteiramente  da 
Legitima  que  dos  dittos  seus  sogros  lhe  podia  tocar  por  cabeza  da 
dita  Sua  Mulher  e  filhos  asim  como  também  por  cabesa  do  Reverendo 
Padre  Frey  Paulo  da  Conceição  Ferreira  de  que  he  Donatário  do 
mesmo  modo  que  Se  judicialmente  o  fizesem  as  partilhas  ao  tempo 
da  morte  de  cada  hum  dos  dittos  seus  sogros  ou  no  tempo  prezente 
com  a  quantia  de  dezasete  contos  cete  Centos  e  vinte  quatro  mil 
quinhentos  e  Sincoenta  reis  a  conta  da  qual  confessou  Lourenço  Fer- 
nandes Vianna  ter  recebido  em  dinheiro  na  mao  delle  dito  Joze  Cor- 
reia da  Fonseca  quatro  contos.»  em  pessas  de  ouro  e  prata  hum  conto 
cento  e  vinte  nove  mil  e  cento  e  trinta  Reis  em  dous  Escravos  An- 
tónio e  Joaõ  duzentos  e  vinte  mil  reis  em  sete  Escravos  fardados 
quinhentos  e  trinta  digo  quinhentos  e  oitenta  e  Seis  mil  reis  Em 
roupa  branca  e  de  cor  quinhentos  e  quarenta  e  dous  mil  quinhentos 
e  oitenta  Reis  eem  huma  Cadirinha  Sento  e  Sincoenta  mil  reis  que 
tudo  emportava  em  Seis  contos  seisentos  e  vinte  cete  mil  e  Sete  centos 
e  dez  reis  dos  quaes  por  estes  lhe  dava  a  plena  e  geral  quitação 
como  também  pella  quantia  de  hum  conto  e  oito  digo  Conto  e  oito 
centos  e  quarenta  reis  que  lhe  levava  em  conta  dos  dez  pezos  que 
elle  ditto  Joze  Correia  da  Fonseca  dizia  a  ter  feito  com  o  Reverendo 
Frey  Paulo  da  Conceição  Ferreira  e  pelo  resto  que  Saõ  nove  contos 
e  Seis  centos  mil  reis  dise  elle  Joze  Correia  da  Fonseca  lhe  dava  em 
pagamento  huma  Morada  de  Cazas  de  dous  Sobrados  eitos  na  Rua 
direita  destíi  Cidade  na  quantia  de  três  contos  e  Seis  centos  mil  reis 
nos  quaes  dey  de  Logo  elle  e  sua  Mulher  Thereza  de  Jezus  lhe 
haviam  por  transferido  o  dominio  e  pose  dela  para  que  de  hoje  indi- 
ante  os  posa  dominar  como  Suas  tomando  delles  pose  judicial  ou  extra- 
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judicialmente  aLem  de  lha  averem  digo  alem  de  lha  aver  Comferido  como 
com  efeito  Comferia  pella  Clausula  e  enotitulos  e  SeoObrigava  por  suas  pes- 
soas e  bens  a  fazer  lhe  boa  e  de  por  os  ditas  Gazas  Livres  edezem- 
bargadas  de  todo  e  qualquer  Ónus,  e  impedimento  como  também  atapar 
huma  janella  e  frestas  que  tem  em  huma  Gaza  em  que  mora  contiguas 
as  Sobre  ditas  por  cahirem  Sobre  telhados  delias  diminuindo  o  seu 
valor  e  empedindo  a  que  os  mesmos  se  possam  Levantar  a  Gujo  tapa- 
mento  faria  Logo  que  havendo  alguuia  demora  antes  de  Ofazerem  lhe 
naõ  Valeria  para  deixarem  de  Serem  tapados  a  todo  o  tempo  que  elle 
dito  Lourenço  Fernandes  Vianna  quizese  porque  desde  hoje  em  diante 
todo  equalquer  tempo  que  estivesem  abertas  hera  por  faculdade  do 
mesmo  Lourenço  Fernandes  Vianna  sem  poderem  por  esce  facto  aquerer 
podese  e  da  mesma  Sorte  e  Seobrigaraõ  a  elle  dito  Joze  Gorreia  da 
Fonseca  e  sua  Mulher  Thereza  de  Jezus  adar  ao  dito  Lourenço  Fer- 
nandes Vianna  a  parede  das  ditas  Gazas  no  Cazo  de  quererem  Le- 
vantar as  que  Recebeo  para  a  ella  se  poder  em  Gostar  enas  mesmas 
Se  armar  sem  que  lhe  posam  por  isso  pedir  preso  algum  porque  desde  já 
lhe  davaõ  por  pagos  e  sastifeitos  delia  e  o  Resto  que  fatava  para 
completar  a  quantia  de  dezasete  Gontos  cete  centos  e  vinte  e  quatro 
mil  quinhentos  e  Sincoenta  reis  que  Sam  Ginco  Gontos  e  seis  centos 
mil  reis  se  obrigava  a  elle  dito  Joze  Gorreia  da  Fonseca  e  sua  Mulher 
a  Satisfação  delles  de  hoje  a  hum  anno  Gom  os  juros  da  Ley  porem 
Cazo  que  dentro  delle  o  naõ  façao  Sempre  Se  obrigaõ  por  Suas  pessoas 
e  bens  a  Sastifaçaõ  do  dito  principal  e  Seus  juros  vencidos  the  Real 
entregua  para  todas  as  vezes  que  pello  dito  Contrahente  Lourenço 
Fernandes  Vianna  per  si,  ou  seus  herdeiros  apedirem  aLias  per  si,  ou 
ou  Seus  herdeiros  ou  Procuradores  a  poderem  isto  hé  o  que  tam  Só 
mente  me  foy  apontado  e  pedido  pella  Supplicante  o  que  fiz  trasladar 
bem  e  fielmente  Sem  cauza  que  duvida  fassa  e  Consta  do  dito  Escripto 
de  Convenção  athe  ao  Lugar  apontado  a  que  me  reporto  e  revendo 
aos  mesmos  autos  nelles  af olhas  Cinco  me  foy  apontada  a  Escriptura 
do  Theor  e  forma  Seguinte.  || 

(^continúaj 
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*^?ÍÍS Cláudio   Mariano  Antunes  p/  desp."*  de  12    de    M.*^  e  Auto 

^^de    ARuasam    dom.'""*   dia    lhe   foram   aRuadas    ires    brasas 

ide  Terreno  de  Testada  na  rua  do  Roz.""  p.*  cazas  de  sobrado, 

\ài'  partem  p/  hum  lado,  com  Cazas  de  Anna  M.*"  de  Jesus,  e  do 

f^ outro  com  cazas  de  D.  Mariana  Josefa. 
A  D.  Anna  Amatildes  da  Costa  Barros  p/  desp."*  de  29  de 
M/*"  de  1800,  eAuto  de  Aruasão  dom."*''  dia,  lhe  foram  aRuadas  doze 
brasas  de  Testada  pela  ruaq.'  vem  de  S.  Fran.^  de  Paula  p.*  a 
Pedr.*;  fazendo  canto,  etambem  frente  p.*  a  Rua  q  Vem  do  S/  dos 
Passos,  em  o  qual  siachou  ter  de  frente  dezaseis  brasas  em.*  q/  p/  hum, 
e  outro  lado  partem  Cotn  outra  propriedade  da  mesmo  Cujo  terreno  lhe 
foi  aRuado  p.*  Cazas  Térreas. 

A  Manoel  Coelho  Ferr.*  por  desp.*"  de  31  de  Maio  delSOO  eAuta 
de  ARuasão  de  quinze  de  Junho  de  1800,  lhe  foram  aRuados  vinte  e 
nove  palmos  de  Chaons  pela  frente  da  Rua  do  Sabão  fazendo  Canto,  e 
Volta  p.*  a  Rua  daquitanda,  onde  também  medida  eaRuada  se  achou 
ter  setebrasas  em.*  incompletas  Cujo  terreno  Ihefoi  aRuado  p.*  Cazas 
de  Sobrado,  eparte  pela  Rua  do  Sabão  Com  Fran.*"*"  Duarte  Montr.**  e 
pella  p.*  daRua  daquitanda  comq.'"  direito  fôr. 

A  Dom.^^  An.*"  Guim.';  p.^  desp."  de  13  de  Agosto  de  1800 
eAuto  de  ARuasão  dom."""  dia  lhe  foram  aRuados  dozebrazas  deTes- 
tada  na  Rua  doSabam  que  fazem  canto  p.*  a  travessa  daCandlr.*  p.*  Casas 
de  Sobrado  epartem  p.*^  hum  lado  com  Ant."*  Miz.'  daPalma,  epelo  outro^ 
com  q.""  direito  fôr. 
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A  Fran.*^  Joaq."*  daEncarnasão,  p/  desp.**  de  22  de  M/^  de  1800 
eAuto  deAruasSo  de  13  de  Maio  de  1800  digo'  do  d."  Anno  Ihefòram 
aRuadas  nafrente  do  Campo  da  S.  Anna  quatorze  trassas  de  Testada, 
e  trinta  brassas  também  de  Testada  Voltando  p.*  anova  Rua  de 
Rezende  p.*  ef."*  de  Sefazer  Cazas  de  Sobrado. 

A  Fran~  de  Sz.*  Poso  p/  desp.^  de  22  de  8br.^  eAutodeARuasão 
dom.*"^  dia  lhe  foram  aRuadas  quatrobrassas  de  Terreno  p.*  Cazás 
Térreas,  duas  Com  frente  p.*  o  Jogo  da  Bolla  do  falecido  Bento 
'EstoA^es,  e  duas  comfrentelp.*  a  rua  denominada  do  S/  dos  Passos  ;  e 
-p/  hum  lado  parte  com  Cazas  de  António  Mendes,  e  pelo  outro  com 
quem  dii'eito  fôr. 

A  Antónia  Duti-á  p/  desp.^  de  17  de  7br.^  de  1800,  eAuto  de 
Aruassao  de  26  do  d.^  lhe  foram  aRuadas  oito  brassas  de  Testada 
naRua  nova  de  Rez.*  junto  a  de  •  S.  Lou,^''  p.*  ef.**  de  fazer  Cazas 
Térreas,  asquaes,  p/  hum  lado  partem  com  Cazas  de  Jozé  de  Souza 
Meireles  epelo  outro  Com  q."'  direito  for. 

A  Manoel  Velho  da  S.*  p/  desp.^  de  10  de  Janr.^  de  1800  e 
auto  de  Arúassao  do  m."'''  dia,  lhe  foram  aRuadas,  duas  brassas  em.'  de 
Testada  na  Rua  direita  destaCid.*  p.'  éf.°  de  fazer  Cazas  de  Sobrado 
e  p.*^  hum  lado  partem  com  Cazas  da:  Irm.*  do  Sm,^*  Sacram.""  da 
.Candlr!*  èpelo  outro  com  outras  do  m."**  aRuado. 

A  Joze  da  S.'  Pr.'  p.'  desp."  de  17  de  7br.^  de  1800,  eAuto  de 
Aruasão  de  26  do  d."*  lhe  foram  aRuadas  três  brassas  de  Testada  na 
Rua  q.'  fica  p.*^  detrás  da  Igreja  de  S.  Joaq.™  p.'  ef."*  de  se  fazer 
Cazas  Térreas,  epartem  p."^  hum  Lado  Com  Joze  Per.*  Leite,  epor 
outro  Com  q.°*  tocar. 

A  Inácio  Fran.^«  de  Abreu  p.'  desp.**  de  12  de  9br.«  de  1800 
eauto  de  ARuasáao  dom."'**  dia  lhe  foram  aRuadas  três  brassas  de 
testada  naRua  das  Violas,  p.*  ef.**  de  se  fazerem  Cazas  de  Sobrado; 
epartem  p.'  hum  Lado  com  Anna  Maria  epello  outro  com  a  Viuva  de 
José  de  Souza  Marques. 
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A  Joam  In.~  de  Jezuz  p/  desp.""  de  24  de  Janr.''  de  1801  e  auto 
de  ARuassao  do  m."''*  dia  lhe  foram  aRuadas  seis  brassas  de  testada, 
adiante  da  Igreja  de  S.  Anna  nas  Terras  dos  Herdr."*'  de  António  da 
Roxa  Machado  p.*  fazer  Gazas  Térreas,  e  p/  hum  Lado  partem  Com 
Marcos  da  Silva,  epelo   outro  Com  q.™  direito  for. 

A  An.*^  José  Coelho,  p/  desp.**  de  22  de  Sbr.**  de  1800  eAuto  de 
ARuassao  de  22  de  Dez.*"  do  d.**  Anno  lhe  foram  aRuadas  três  brassas 
de  frente  de  Terreno,  junto  axacara  da  Pedr.'  da  Sr.*  da  Gloria  p.*  Casas 
Térreas,  e  por  um  lado ;  partem  com  elle  d.**  e  pello  outro,  digo  partem 
p."  hum  lado  com  Bento  de  Mag.*'  epelo  outro  com  Fran."^  José  oficial 
de  Ferreiro. 

Ao  D.**'  Fran."^  Carnr.^  Pinto  de  Alm.*'  p/  desp.*  de  3  de  Dez.**  de 
1800,  eAuto  de  ARuassao  do  dito  dia  lhe  foram  aRuadas,  Cincoenta 
brassas  de  frente  de  Terreno,  na  Rua  q.'  vai  da  Capela  de  S.  Anna 
p.*  os  Monges  de  S.  Diogo,  epartem  por  ambos  os  Lados  com  o 
m."*"  Sup.*  e  findao  as  ditas  brassas  atrepar  com  o  Rochedo  de 
pedra. 

A  Joam  Miz.  Guim.'"  p.'  desp.^  de  17  de  íbr.**  de  1801,  eAuto 
deARussam  do  m."''  dia  lhe  foram  aRuadas  seis  brassas  em.'  de  terreno 
na  Rua  do  Alecrim  p.'  fazer  Cazas  Térreas,  e  partem  p.'  hum  lado 
com  Fernando  de  Olivr.'  Guim."  e  pelo   outro    com    quem   direito    for, 

A  Joze  Sebastiam  de  Castro,  p.'  desp.''  de  6  de  Ag.*^  eAuto  de 
ARuassao  do  m."**  dia,  lhe  foram  aRuadas  duas  brassas  de  testada  na 
Rua  q.'  vem  da  Capela  de  S.  Jorge  p.*  ado  S.^  dos  Passos  p.'  fazer 
Cazas  de  Sobrado,  epartem  de  hum  lado  com  José  Fran.~  epelo  outro^ 
com  outras  delledito  José  Sebastiam. 

AO  Capitão  Luiz  Duarte  Montr.''  p.'  desp.**  de  7  de  Janeiro  e 
auto  de  arruassão  dom.™*"  dia,  lhe  forão  arruadas  dosásseis  Brassas 
menos  dois  palmos  de  Testada  na  Rua  da  Cadeia,  p.'  fazer  Cazas 
Térreas,  que  partem  Com  Cazas  dos  Religiosos  do  Carmo  epelo  outro, 
com  outras  de  António  da  C.^  Pinto. 


AKRUAÇÕES  29.7 


AO  Capitão  Cuet.*'  J.®  de  Alm.*  p/  despaxo  de  7  de  Março  ^auto 
de  Arruassão  dom.™^  dia,  lhe  forao  arruadas  huma  brassa  de  Testada 
na  Rua  da  Candelária  q/  partem  p/  hu  lado  Com  Cazas  do  Religiosos 
de  S.  Bento  ep/  outro  lado  com  os  m.™*^  Bentos  p.*  fazer  Cazas,  digo, 
Casas  de  Sobrado. 

A  Fran.*^"  Per."  do  Espirito  S.'**  p.'  desp.^  de  17  de  Janeiro  de 
1801,  eauto  de  AiTuassão  dom.™*"  dia,  lhe  forao  aRuadas  quatro  Brassas 
de  muro,  p.*'  efeito  de  semurar,  eabrir  huma  porta,  na  Rua  do  S."^  Bom 
Jezus  da  Vala  p.*"  O  Campo,  q.**  partem  p.*"  hu'  lado  com  Cazas  de 
Manoel' Gomos  Pr.*,  e  p.*^  outro  lado  com  Cazas  de  Fran.*""  das    xagas 

A  Dom.'*  da  Roxa  e  S.**  por  desp."  de  28  de  Ur  de  1801,  eAuto 
lie  A  Ruassam  de  8  de  Abril  do  d.*^  anno  lhe  foram  aRuadas,  vinte 
e  seis  brassas  deterra  na  Rua  de  Mataca valos  p.*  efeito  de  Se 
fazer  Cazas  de  Sobrado,  e  Térreas ;  e  partem  p.*"  hum  lado  com 
In."***  da  Cunha,  epello  outro  com  Jacinto  deOliv.*  Guim.®* 

A  José  Per.'  da  S.'  p.'  desp.^  de  9  de  Abril  de  1801  eauto  de 
Aruasão  dom."*"  dia,  lhe  foram  a  ruadas  brassa  em.*  e  dois  palmos 
em."*  de  frente  naRua  das  violas,  ede  fundos,  nove  brassas,  enove 
palmos,  p.*  ef*  de  Se  fazer  huma  moradíi  de  Gazas  de  Sobrado  na 
dita  Rua;  ede  hum  lado  parte  Com  Cazas  das  Religiosas  Terézia» 
e  pelo  outro  lado,  q.'  Hen  de  bx.**  com  q.""  direito  for. 

A  Jòze  Ant.^  de  Abreu  Guim.'  p.'  desp."*  de  30  de  Maio  eAuto 
deAruasão  do  m."'''  digo  de  2  de  Junho  do  d.**  anno  Iheforam  aRuadas 
quatro  brassas  de  frente  na  rua  da  Candelr.*  em  Cujos  Semeteram 
portaes  evergas.  Cujos  sSo  de  sobrado,  epor  hu'  lado  partem  com 
(vazas  da  ordem  3.'  de  S.  Fr.^**  desta  Cid.*  epelo  outro  com  q."" 
direito  for. 

AQ  Capitão  Luiz  António  Ferr.*  p.'  Desp."*  de  2  de  Maio  de  1801^ 
eAuto  deÁruacaO'  do  m.™"*  dia,  IhefororSo  a  Ruadas  dez  braças 
em.*;  4' ^Hi.*  de  Frente,  p.*  a  rua  do  fogo,  e  6  p.*  a  Rua  dos  Ferra- 
dores, q.'  partem  por  hum  lado  com  Cazas    de    Raimundo   Leal,  epela 
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outra    com   quem    direito   pertenser,   p.*  efeito    demeter  hums  Portaes 
^m  humas  Gazas  nad/  Rua. 

A  Ant."*  Joze  de  Vasc."*  p/  desp.""  de  29  de  Abril  e  Auto  de 
ARuassão  do  m.'"''  dia  digo  de  ARuassão  de  4  de  Maio  do  d.^  anno 
lhe  foram  aRuadas  quatro  brassas  de  Testada  iiaRua  de  Valougo, 
-onde  semeteram  quatro  soleiras,  epartem  de  hu'  lado  com  Fran.*^  Ant."*  de 
Barros  epelo  outro  comAnt.^  Txr.*  de   S.  Paio. 

A  Fran/**  Joze  de  Olivr.*  Bastos  p/  desp.*"  de  20  de'  Maio  eauto 
•deARuassão  dom."**  dia  lhe  foram  aRuadas  dez  brassas  de  frente  na 
Rua  nova  de  S.  Salvador  ep.'  hum  lado  partem  Com  Cazas  de 
Fran.*^  Joze  Giz'  Bastos,  epelo  outro  com  q."  direito  pertenser,  efáz 
outra  frente  naRua  de  Rez.*  com  outras  10  brassas,  e  ConfrontAo 
^jom  o  d."*  Fr.~  J.*  e  pelo  outro  lado  com  q.°*  direito  pertenser. 

A  Fran.«*  Joze  Giz'  Bastos  p/  desp.^  de  20  de  Maio  de  1801 
eauto  de  Aruasão  do  d.^  dia  lhe  foram  aRuadas  15  brassas  de  Testada 
uoCampo  de  S.  Anna  ep.'  hu'  lado  Confrontao  com  Joaq."*  M.**  de  Sá 
^com  fina  com  o  Curral  do  A  Ruado  e  Corre  outra  frente  p.*  aRua 
•de  S.  Salvador,  onde  faz  40  brassas  de  frente  e  de  fundos 
10  brassas,  cujos  fundos  vão  fazer  frente  naRua  de  Rez.""  com  10 
brassas. 

A  D.  Anna  de  Lemos  Masc."  Castelbr.~  por  desp.*"  de  13  de 
Maio  de  1801,  eAuto  de  ARuasam  dom."**  dia  lhe  foram  aRuadas 
^9  brassas  em.*  de  Testada  pela  Rua  q.'  vai  p.'  os  barbonos,  q.' 
partem  Com  Cazas  de  Joze  Fern."*  evem  acabar  naesquina  onde  volta 
p.'  aRua  da  Guarda  Velha  da  Carioca,  eCorrendo  dessa  esquina  ao 
■Canto  do  Mui'o  q."faz  com  a  dos  Religiosos  de  S,**"  Ant.**  também 
Se  aRuarão  70  brasas;  efazem  as  frentes  ambas  99  braças  em.*  Ena- 
-esquina  do  Oratório  do  Monte  do  Carmo  aCorrer  p.*  aRua  dos  Bar- 
bonos selhe  aRuamm  8  brassas  e  3  palmos,  te  fazer  Cat^tp  q.'  volta 
p.*  aRua.  da  G.*^  velha,  eparte  p.*  hu'  lado  Com  Cazaç  4P  Çor."'  An^ve 
Alv.'  epelo  outi'o  vai  formar  Canto,  do  qual  partiiído  .p.'^  ad.*  rua  .da 
O."^  velha,  Selhe   aruiarãò    mai$  8  brassas    te    Unir  C9^;i>;  Quintal   çId 
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d.*  Cor.*'  André  Alv/  aCabando    emponta  aguda,  p.*  levantar   Edeficio- 
na  fr.'  doprospecto  do  Senado. 

Ao  R.**  Fran.~  das  Xagas  Pinto,  p.'  desp.^  de  17  de  Junho,, 
e  Auto  de  Aruassão  do  m."**  dia  lhe  foi  aRuado  brassa  emeia  de 
frente  de  Terreno  emq.'  Seacha  edeficada  huma  morada  de  Gazas, 
térreas  Citas  na  Rua  da  Valia,  epor  hum  lado  partem  com  Cazas  q.' 
pertensem  ao  Juizo  dos  defuntos,  e  Auzentes,  epélo  outro  Com  o 
q"   direito   pertensér. 

A  António  daC.*'  por  Desp."*  de  15  de  Julho  de  1801,  e  auto 
de  Arruaç&o  do  m."''*  dia  lhe  foi  aruado  três  brassas  de  Terreno 
digo  três  brassas  de  frente  de  Terreno  na  rua  de  S.  Salvador 
p.*  efeito  de  idifiear  Cazas  Térreas,  que  partem  por  hum  lado 
com  Cazas  de  Henriques  de  Magalhaens,  epelo  outro  com  q."  di-^ 
reito  for. 

A  Joze  Joaquim  de  Campos  p.'  Desp.*"  de  15  de  Abril,  e  auto 
de  Arruação  do  mesmo  dia,  lhe  foi  a  Ruado  três  brassas  menoa 
dois  palmos  de  Terreno  na  rua  de  Matacavalos,  p.*  efeito  de  idi- 
ficar  Cazas  de  Sobrado,  que  partem  por  hum  e  outro  lado  com 
Cazas   do  m."^  Sup.^ 

A  Manoel  da  Silva,  por  Desp.^  de  15  de  Abril  e  Auto  de 
Arruação  do  mesmo  dia,  lhe  foi  a  Ruada  huma  brassa  de  frente  do 
Terreno  na  rua  de  Matacavalos,  p.*  efeito  de  idificar  digo,  de  meter 
hum  Portão  em  humas  Cazas  em  que  mora,  q.'  partem  p/  hum  lado 
com  Cazas  de  J.®  Joaq.™  de  Campos  e  p.'  outro  com  Cazas  de  Jozo 
Jacinto. 

A  António  Ferr.*  p.'  desp.*"  de  8  de  Julho  e  Auto  de  Arruação 
do  m."**  dia  lhe  forSo  amadas  2  brassas  de  frente  na  rua  de  S.  Joaq." 
p.*  efeito  de  meter  hums  portaes  em  huma  morada  de  Cazas  Térreas 
na  d.*  rua,  q.*  p.'  hum  lado  partem  com  Cazas  da  Irmandade  de  N.  S."' 
do  Rosário,  e  pelo  outro,  com  Cazas  do  Cap.""  José  Dom.*" 


r  300  ARRUAÇO es 


A  Fran/**  Joze  de  Olivr.*  Guiin.'  p/  désp.''  de  .17  de  Janer.**,  e 
Auto  de  Arruaçam  do  in."*°  dia  lhe  forão  aruadas  íõ  brassas  de  Frente 
de  Terreno  p.*  efeito  de  fazer  Cazas  Térreas  na  rua  de  São  Fran."' 
de  Paula,  q,'  partem  p/  hum  lado  com  Cazas  de  I).  Eleiía  M.*  da 
Con."*'";  epela  outra,  como  Canto  que  digo  como  canto  da  Rua  que 
vay  ter  aCapela  do  S/  dos  Passos  evoltando  esta  frente  fazem  20 
brassas  q.'  partem  p/  hum  lado  com  o  m."*''  Cunhal  assima,  e  peia 
outra  com  Cazas  de  Fran/**  x/"^  Cardz.*"  Caldr.* 


Rua  de  S.  José 

RUA   de    S.   José ,    rigorosamente  fallando,    começa   no   litoral  ou 
cáes  de  Pharoux  e  vai  terminar  no  Largo  da  Carioca. 
Ha  annos,  tinha  esta  rua  dous  nomes,  a  saber: 
Yt ''9^^^^9^GÍ  ^"^    ^^    S.    José,    desde   o   mar   até   ao    Parto    ou  rua  do 

t^^í*^^'^  Ourives  ; 

1  ^3Í,      *         Rua   do  Parto,    desde   a  Igreja  deste  nome  até  ao  Largo  da 

da  Carioca. 

Rua  da  Assembléa 

A  rua  da  Assembléa,  assim  chamada  desde  o  anno.  de  1853,  denominava-se 
antigamente  —  rua  da  Cadêa  —  por  causa  do  edifício  que,  em  sua  embocadura,  era 
destinado  á  prisào  civil,  posteriormente  convertida  em  camará  dos  Deputados. 
Chamou-se  também — rua  do  Padre  Bento  Cardoso — até  ao  anno  de  1711. 

Rua  do  Lavradio 

A  rua  do  Lavradio,  assim  chamada  por  n'ella  ter  residido  o  Marquez  do  La? 
vradio,  começa  da  rua  do  Conde,  hoje  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco  e  termina 
aa  do  Riachuelo. 

Toda  ella  foi  aberta  em  1755,  atra  vez  das  chácaras  do  Dr.  Pedro  Dias  Paes 
Leme,  ou  antes,  na  divisa  das  duas  chácaras  que  elle  reunio  em  uma  só. 

Rua  dos  Inválidos 

A  rua  dos  Inválidos  assim  chamada,  depois  que  n'esta  teve  assento  o  Asylò 
de  Inválidos  na  casa  que  foi  dos  herdeiros  do  Marquez  de  Valença,  hoje  convertida 
cm  Villa  Operaria  «  Ruy  Barbosa  »,  chamou-se  ao  principio,  rua  de  S.  Lourenço. 

Foi  aberta  em  1788.  Começa  no  Campo  da  Acclamaçâo  e  vai  terminar  na  rua 
de  Matacavallos,  actualmente  do  Riachuelo.  ^ 
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Roa  do  Senado 

A  rua  do  Senado,  a  principio  chamada  roa  4o  itezemle,  começa  na  nai  do 
Espirito  Santo  e  termina  na  do  Rrachuéio. 

Foi  aberta  em  17...,  atravez  de  terreno  pertencente  á  chácara  de  Pedro  Dias 
Paes  Leme,  e  herdeiros,  o  Cónego  Roque,  D.  Maria  Archangela  e  D.  Beralda. 

Travessa  do  Senado 

A  travessa  do  Senado  começa  no  Campo  da  Acclamação  e  termina  na  rua  da 
Senado. 

Foi  aberta  ao  mesmo  tempo  que  as  ruas  do  Senado  e  Inválidos,  atravez  de  ter- 
renos desmembrados  dos  que  pertenceram  a  D.  Maria  Archangela  dt  Macedo»  ftlha 
de  Pedro  Dias  Paes  Leme, 

Rua  da  Ajuda 

A  rua  da  Ajuda,  antigamente  chamada  —  rua  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
d'Ajuda,  começa  na  rua  de  S.  José  jynto  á  Igreja  do  Parto  e  vai  terminar  no  mar. 

Rua  do  Rezende 

•. 

A  rua  do  Rezende  começa  da  rua  do  lavradio  e  termina  na  do  Riacbuelo. 
Foi  aberta  atravez  de  tenenos  pertencentes  á  chácara  de  Pedro  Dias  Paes  Leme^ 
a  qual  por  morte  d' este,  passou  a  suas  filhas  D.  Maria  Archangela  e  D.  Beralda. 
Foi  aberta  em  17...  e  chamou-se,  a  principio,  rua  dos  Arcos. 

Rua  dos  Arcos 

Começa  junto  aos  arcos  da  Carioca  e  finda  na  rua  do  Lavradio. 

Rigorosamente  fallando,  a  rua  dos  Arcos  foi  aberta  em  1805,  atravez  do  terreno* 
contido  nos  limites  da  sesmaria  primitiva  de  1566,  tanto  que  a  medição  da  sua 
testada,  feita  em  1755,  passa  junto  dos  arcos  da  Carioca. 

Rua  de  S.  Amaro 

A  rua  de  S.  Anaro  da  Gloria^  aberta  em  1S52;  começa  na  ma  do  Catlete-e 
segue  em  dous  lançantes  que  formam  um  angulo,  forte  em  seu  começo  até  quasi  aos 
canos  da  Carioca,  para  onde  nâo  tem  sabida  actualmente  por  encontrar-se  com 
terrenos  do  Dr.  Francisco  Ribeiro  da  Silva  Queiroz, 

Esta  rua  foi  aberta  atravez  de  terrenos  que  pertencião  ao  Conselheiro  José  Mari^ 
Velho  da  Silva,  .por  parte  de  sua  chácara  da  rua  do  Cattete  n.*  2  e  atravez  de  ter» 
renos  que  faziam  parte  da  chácara  de  D.  Luiza  Clemente  da  Silva  Coutou 

Consideral*a-hemos  n'estas  duas  origens:  '> 
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i.^  parte :  —  na  extensão  de  100  braças  de  comprido  a  começar  da  rua  do  Cat- 
tete  está  a  rua  de  Santo  Amaro,  contida  exactamente  dentro  dos  limites  da  antiga 
•chácara  do  Conselheiro  J.  M.  Velho  da  Silva;  esta  esctensâo  limita-se  exactamente 
nas  divisas  dos  prédios  n.**  17  e  19,  de  Manoel  José  Rodrigues  Torres  e  Visconde 
de  Miríty  e  na  diviza  do  Hospital  de  Beneficência  Portuguesa  «  o  terreno  do  Vis-» 
conde  de  Mirity. 

2.*  parte :  —  do  n.*  19  ao  n.'  33,  no  lado  impar  e  do  terreno  do  Visconde 
•de  Mirity  até  â  esquina  da  rua  D.  Marianna  (hoje  rua  Fialho),  está  esta  rua  aberta 
em  terrenos  que  pertenceram  aos  herdeiros  de  D.  Luiza. 

3.*^  parte:  —  do  n.*  35  até  ao  fim  no  lado  impar  e  do  n.*  32  até  ao  fim  do 
lado  par,  toda  a  rua  está  ainda  aberta  em 'terreno  que  pertenceo  a  Francisco  Cor- 
deiro da  Silva  Torres  e  Alvim,  casado  com  D.  Luiza  Theodora  da  Silva  Torres  e 
Alvim,  neta  de  D.  Luiza,  de  quem  foi  herdeira. 

Pedreira  da  Candelária 

A  rua  da  Pedreira  da  Candelária  começa  na  rua  da  Pedreira  da  Gloria  e  termina 
na  praça  da  Gloria. 

Esta  rua  chamou-se,  logo  que  foi  aberta,  rua  do  Quintanilha,  porque  através* 
sava,  na  maior  parte,  terras  de  Salvador  Alves  Correia  Quintanilha.  Posteriormente 
ficou  se  chamando  —  rua  da  Pedreira  da  Candelária,  porque  as  pedreiras  que  n'ella 
têm  assento  forneceram  pedras  para  a  Igreja  da  Candelária. 

Rua  da  Pedreira  da  Gloria 

A  rua  da  Pedreira  da  Gloria  começa  na  rua  do  Cattete  e  vai  terminar  quasi 
nas  vertentes  da  serra  ou  pedreira  denominada  de  Cantagallo. 

Foi  aberta  em  1810,  atravez  da  chácara  de  Bernardo  José  Souza  Castro,  cuja 
testada  está  na  rua  do  Càttetc,  dividindo  as  terras  que  foram  dos  antecessores  de 
José  Maria  Velho  da  Silva  e  co-hcrdeiros  de  Salvador  Alves  Correia  Quintanilha. 

Praça  da  Gloria 

Hcjt  Praça  Duque  de   Caxias 

A  praça  da  Gloria,  antigamente  —  Campo  das  Larangeiras,  depois — Campo  ou 
Largo  do  Machado  e  ultimamente  —  Praça  da  Gloria,  depois  que  se  erigio  n*es$a 
piaça  a  Fregúezia  da  Gloria,  foi  demarcada  e  alinhada  em  1810, 

Duas  das  foices  da  Praça  da  Gloria  podiam  ser  consideradas,  como  ccmieço  da 
roa  das  Larangeiras  e  Carvalho  de  Sá;  as  outras  duas  faces  sAo  formadas  pela  rua 
-do  Cattete  e  frontespicio  da  Matriz. 

Passou  a  denominar-se  Praça  do  Marquez  de  Caxias,  aliás  Duque  de  Caxias, 
por  deliberação  da  Illustrissima  Camará  de  18  de  Novembro  de  1869,  approvada 
por  portaria  do  Ministério  do  Império  de  2.9  do  mesmo  mez  e  anno. 


304 


ECHOS 


Praia  de  Botafogo 


A  praia  de  Botafogo  começa  na  pedreira  ou  morro  da  Viuva  e  vai  hoje  terminar 
na  fortaleza  da  praia  Vermelha,  junto  á  grande  pedra  denominada  da  «  Urca  »  que^ 
por  assim  dizer,  fecha  a  garganta  da  enseada  ou  lago  de  Botafogo,  conjuntamente 
com  o  morro  da  Viuva ;  a  praia  de  Botafogo  é,  por  consequência,  circular  e  occupa 
uma  grande  extensão. 

Antigamente  a  praia  de  Botafogo  terminava  pouco  adiante  da  rua  de  Copaca- 
bana, junto  ao  morro  do  Mathias,  porque  d'ahi  até  ao  caminho  d' Azinhaga  —  hoje 
rua  do  General.  Severiano  e  antiga  do  Hospicio  de  Pedro  II,  era  fechada  ou  emba- 
raçada pela  grande  pedreira  do  morro  do  Mathias  que  nào  dava  transito. 

Denominava-se  entào  a  porçào  de  praia  que  medeia  entre  a  rua  do  General 
Severiano  e  a  fortaleza— praia  de  Santa  Cecília  e  ultimamente  praia  Ver^nelha. 

Esta  ultima  denominação  era  imprópria,  porquanto  o  que  sempre  se  reconheceo 
como  praia  vermelha  era  a  costa  brava  que  serve  de  praia  á  fortaleza,  cuja  arêa 
de  côr  vermelha  lhe  deo  nos  tempos  primitivos  essa  denominação  por  que  é  conhe- 
cida até  hoje. 

Actualmente,  porém,  que  toda  a  praia  de  Botafogo  ofTerece  transito  de  carro^ 
desde  o  morro  da  Viuva  até  á  fortaleza,  cessou  a  necessidade  de  se  designar  essa 
praia  com  dois  nomes  diíferentes  e  por  isso  a  designamos  toda  ella,  isto  é,  do  morro 
da  Viuva  até  á  fortaleza,  com  o  nome  genérico  <r  Praia  de  Botafogo.  » 

BOTAFOGO 

Rua  do  Berquó 

Hoje  rua  do  General  Polydoro 

A  rua  do  Berquó,  assim  chamada  depois  que  n'ella  morou  e  teve  uma  chácara 
o  Ouvidor  da  Comarca  Francisco  Berquó  d' Oliveira,  começa  hoje  na  rua  da  Copa- 
cabana e  vai  terminar  na  rua  da  Real  Grandeza. 

A  rua  Berquó  é  a  rua  mais  antiga  d* este  bairro,  porque  era  o  único  caminho 
que  communicava  a  praia  de  Botafogo  com  a  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  e  por 
isso  se  chamava  até  o  meado  do  século  passado— caminho  da  Lagoa. —  Então  a  sua 
direcção  e  comprimento  não  eira  á  mesma  que  hoje  tem.  —  Começava  na  praia  de 
Botafogo,  junto  ao  morro  do  Mathias,  seguia  em  linha  recta,  dividindo  as  terras 
que  hoje  são  de  José  Fernandes  Guimarães  das  da  chácara  da  olaria  de  Francisco 
d' Araújo  d' Oliveira,  digo,  de  Francisco  de  Araújo  Pereira,  até  o  lugar  em  que  hoje  está 
o  Cemitério ;  d'ahi  em  diante,  tomava  o  leito  que  hoje  tem  até  encontrar  o  morro 
chimado  «r  Berquó  j»  e  seguia  pela  encosta  d'este  até  á  Piaçaba  ou — Primeira  Lagoa. 

Depois,  porém,  que  se  abrio  a  rua  de  S.  Clemente^  foi  esta  rua  ficando  aban- 
donada e  por  isso,  não  só  lhe  mudaram  a  sua  direcção  de  principio,  como  mesmo 
a  inutilisaram  da  rua  da  Real  Grandeza  em  diante. 
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Rio  de  Jnneiro 


Treslado  da  Carta  por  onde  seaforou  a  aLagoa  de  Santo 
António  a  Felipe  Fernandes  p/  nella  Lavar  Couros  no 
Lugar  aonde  tem  oSeu  Palame. 

foro  Douz  pezos  1.500. 


s  officiaez  da  Camera    desta  Cidade    de  Sam 
Sebastiam  do  Rio  de   Janeiro  no  Brazil  Etc* 
Fazemos    saber   aosque    esto    Carta    deafora- 
mento  por  tempo  dehum  nove    amioz  Virem, 
que    ante    noz   apareceu    Fellipe    Fernandez 
aqui  morador,    enos   aprezentou   apetiçfto  Se- 
guinte dizendo  que  elle  tinha  hunz   Pallamez 
eiiihuin  Cháo    Seu  aopé    do  oiteiro,    aborda    da  Lagoa 
dessta  Cidade  em  parte  escuza    eque    osditoz  pallamez 
híivoriíi  trinta  esinco  annoz  pouco  mais  ou  menoz  que 
heniu  leitos  esempre  se    continuou  nelles    Servindosse 
da  La^'oa  para  Lavagem  desditos   Couroz  por  estar  em 
parte  escuza  por  onde  não  andava  gente,  Ser  a  Lagoa, 
f[uo  lUio  Corria    eseaj untava    da  Chuva,    estava  Longe 
doinl(?  se  Lavava  ogentio  eninguem  Seservia  delia  para 
Cuiiza  nenhúa  eelle    suplicante   agora    Curtia,    equeria 

Curtir  nellez  como  seu  e  Lavar  os 

no    Lugar    onde    seu  Pay    os     lavava hia    pagar 

douz  pezos  daforamento de  La  vage  vizto  seu  Pay 

pagar    huma da me   osofficiaez 
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TinhSo  dado  digo  osoficiaez  dizendo-lhe  Tinham  dado  por  des- 
pacho como  overiamos  nas  duaz  petissoenz  quenoz  aprezentava, 
eser  elle  suplicante  Cazado,  éter  familia  para  suztentar,  eser  elle  filho 
dehum  homem  antigo  nezta  Terra  pelo  que  nospedia  ouvessemoz  Res- 
peito aoassima  dito  lhe  decemos  Licença  para  Lavar  os  ditoz  Couroz 
aonde  pedia,  Visto  em  Todalaz  Villaz,  e  Cidades  Iheser  dado  Lugar 
Lemitado  para  Lavarem  ostaez  Couíoz,  por  quanto  hera  Serviço  abem 
da  terra,  e  elle  suplicante  seobrigava  apagar  cada  anno  ae  duaz  pa- 
Uicas  para  asobras  do  Conselho,  evisto  nao  ter  outro  remédio  para 
sustentar  Sua  Gaza  Como  muito  bem  Sabíamos  e  receberia  Justiça 
emerce  :  aoque  noz  attentoz  mandamoz  apregoar  adita  agua  da  Lagoa 
ondepedia  odíto  Suplicante  Fellipe  Fernandes,  epor  nao  haver  quem 
por  maiz  preço  aquizesse  Todoz  Unanimes  e  Conformez  puzemoz  por 
nosso  despacho  aopé  da  dita  petição  etc.  Confirmavamoz  ao  Suplicante 
a  Licensa  que  Tinha,  e  Sepagar  az  duas  patacaz  deforo  contheudas 
em  sua  petição  por  tempo  de  nove  annoz  em  Camera  anove  de  Ja- 
neiro de  Seiz  Centos  edez —  Matheus    de  Preitaz   Miguel    Carvalho... 

Nunes  Sardinha,    Gaspar    da por  bem  daqual 

Licença  nospedio Fellipe  Fernandez    Suplicante  Iheman 

passar    Sua     Car foramento     pelo 

que  Ihemandamos  passar  aprezente  Com  asobrigaçoenz  Seguintes.  Com 
condição  que  elle  Fellipe  Fernandez  Suplicante  terá  e  possuhirá  adita 
agua  para  Lavar  ozditos  Couros  espaço  dehum  nove  annoz  que  se 
comesçarão  d'oje  eseacabaram  por  outro  Tal  dia  do  anno  demil  eSeiz 
centos  edezanove,  eacabado  odito  Tempo  ficará  adita  agua  é  Lagoa 
devoluto  aezte  Concelho,  masquerendoa  elle  dito  Fellipe  Fernandez 
aforar  denovo  Tanto  pelo  tanto  selhedara  aelle  antez  que  aoutrem  Com 
Condissam,  que  pagará  pela  dita  agua  da  Lagoa  asditaz  duaz  patacaz 
emdinheiro  no  Cabo  de  Cada  hum  dozditoz  nove  annoz  aeste  Conselho 
namão  do  Thesoureiro  delle,  que  aotal  tempo  Servir,  maz  em  meza, 
enas  Cameras  próximas  Seguintes  aozdiazdaobrigação  dostaez  paga- 
mentos para  Logo  ali  Se  Carregar  em  Livro  Sobre  odito  Thesoureiro, 
e  ficar  elle  dito  Suplicante  Fellipe  Fernandez  Livre  por  aquelle  anno.  Com 
Condiçam  que  Cessando  elle  dito  Felipe  Fernandez  depagar  odito  Foro  por 
tre?  annoz  Continuoz  como  dito  he  perderá  todo  o  direito    que  nadita 
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agoa  digo  nadita  Lagoa,  e  agua  tiver  para  o  dito  Concelho,  eposto 
que  depois  queira  purgar  amora  offerecendo-lhe  todo  odevido  nao  Será 
Relevado  dodito  Comisso  ainda,  que  odito  Conselho  lhe  receba  osditoz 

foros  Salvo  Se  ex mente  lhe    aprover   rellevallo 

Comisso.  Com  condiyao  que  elle  d pe 

não  venderá passara,  dará,  escam- 
bará, nem  alheará  adita  agua  da  Lagoa  Sem  Concentimento  dezta 
Camera,  equerendo  ofazer  Ihefará  primeiro  peticam  dizendo,  que  elle 
quer  por  tal  modo  passar  tal,  etal  Licença  quetem  dagua  dadita 
Lagoa  afuUano  por  tal  preço  com  az  obrigaçoenz  Originarias,  que  para 
isso  lhe  dem  alicença  Conveniente,  em  Cazo  que  tanto  por  tanto  aznao 
queirao  para  Si,  e  Com  aobtorga  que  no  Cazo  seder  então  Se  poderá 
trespassar  aodito  novo  pertensor  Com  tal  que  elle  Receba  nova  Carta 
delia  desta  Camera  para  effeito  desempre  seconhecer  a  apeçoa  aquém 
oforo  Se  deve  pedir  enao  haver  a  confuzam  de  athe  qui.  Com  condiçam 
que  em  Cazo,  cem  moléstia  dodito  Pellipe  Fernandez  Suplicante  adita 
Licença  dagua  e  Lagoa  se  haja,  de  vender  por  Justiça  seterá  asobre 
dita  satisfação  com  esta  Camera  aqual  para  a  Reposta  de  Se  asquer 
Ounão  Será  esperada  trinta  diaz,  enao  respondendo  dentro  nellez  Se- 
poderá  então  vender  adita  Licença  dagua  Com  Sepagar  adita  Camera 
aquarentena.  Com  Condição  que  adita  Licença  dagua  da  Lagoa  não 
Será  dividida  nem  partida  durante  ezte  aforamento  entre  osherdeiros 
dodito  Fellipe  Fernandez  Suplicante  quando  faleça  maz  tudo  junto 
Cahiram   ahuma    Só  parte   conforme  a  ordenação,  e    com    assobreditaz 

Condiçoenz aforamos  aditas  agua  da    Lagoa 

tendo   nasua    petiçam    emfé    e dello  Ihemandamoz 

passar ente    Carta    de     afo nos   asinada 

nezte  Livro  do  Tombo  desta  Camera  deque  Sedavam  todos  ostres 
Lados  aos  interessantes  que  ospedirem  concertadoz  eSelladoz  Com  o 
Sello  que  ante  nóz  Serve  nezta  mezada  Camera  feita  aoito  diaz  domez 
de  Fevereiro  doanno  demil  eseis  Centos  edez  Com  maiz  Condissam 
que  odito  Suplicante  Fellipe  Fernandez  nao  tolherá  nem  tapará  adita 
agua,  nem  natolherá  anenhuma  pessoa,  nem  Jiogado  vacum,  nem  aoutra 
qualquer  Criação  queseja  por  quanto  bé  para  oberti  Comum,  etolhen- 
doa  e  tapandoa,  ezta  Carta  não    terá  eíFeito    nenhum,  dizem   as  entre 
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Linhas  O  Seguinte  para  Lavar  ozditoz  Couroz,  eagua,  Licença  que 
tem  Licença,  Licença,  Licença,  ediz  oníaiz  escrito  adita  Lagoa  eagua, 
nas,  nem,  oque  tudo  Se  fes  por  verdade  nodito  dia  e  mez  eanno  aqual 
Carta  deaforamento  eu  Gonçalo  de.  Aguiar  Escrivão  da  Camera  íiz 
tresladar. 


Cartas  de  Aforanioiitos  d<; 


1609  a  1C21. 
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Emque  semanda  que  ninguém  possa  edificar  Cazas  nas  Prayas  até 
aponte  de  Valongo,  nem  a  Largarse  hum  só  palmo^  como  insinua, 
eq/  nem  o  Governador,  nem  Camará,  nem  Provedor  da  fazenda 
possão  permitir^  similhantes  Licenças,  oque  selheproguntará  nas 
Rezidenciaz. 


OM  João  porgraça  de  Deus  Rey  de 
Portugal  edos  Algarves,  daquem  eda- 
lem,  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guine 
&J^  Fasso  saber  avós  Luis  Vahia 
Mouteiro  Governador  da  Capitania  do 
Rio  de  Janeiro  que  sevio  o  que  res- 
pimderítes  emCarta  deseis  de  Julho  deste  presente  anno 
íHks  de  que  voH  foi  sobre  infonnardes  nareprezentaçao  que 
111  efes  o  Provedor  da  fazenda  Real  desa  mesma  Capi- 
tíuiiíu  líertholoijieo  desiqueira  Corduvil,  deque  osmora- 
dores  (lesHii  Cidade  que  pessuem  Cazas  dabanda  do  Mar 
fintando  doseii  íLcrescentamento  as  avanssarão  tanto  aelle 
í[ue  tutalnieiite  deixarão  as  Prayas  sem  marinha,  não  só 
(Miipie  Aiiviu  dulíem  publico,  mas  daminha  Real  fazenda, 
('<]iiu  neste  particular  devieis  ouvir  asim  aos  oflSciaes 
daCíinian^  courn  aos  donos  das  Cazas  entrepondo  oVosso 
parecer;  reprezentandome  que  asim  a  Camará,  como  os  interessadoz 
nellas    responderão    oque    consta    dospapeis   incluzos    que    minviastes; 
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eque  examinando  vos  atentamente,  estíi  matéria  achareis  que  o  Senado 
da  Camará  que  nos  oforamentos  que  fes  para  a  parte  domar,  não 
declarou  amediçamserta ;  dos  Chãos  que  aforava;  esomente  declarou  a 
Largura  eoque  Ocupava  ahua  direita  the  Mar  aonde  chegando  os  pri- 
meiros edifícios,  eparando  nelles  as  Arêas  seoriginava  nova  Praya,  da 
qual  forão  os  foreiros  acrescentando  os  Edifícios,  edizem  que  comeste 
titulo  Ihepertence  tudo  quanto  Largou  omar,  ehé  Serto  que  poreste 
principio  tem  feito  hum  Considerável  dano  não  aoservisso  da  Cidade 
edezembarque  do  provimento  delia,  pois  não  faltão  aonde  sefação,  mas 
diminuindo  hum  molhe,  emque  dão  fundo  as  frotas,  etodas  as  embar- 
caçoens,  que  entrao  nesse  posso  sendo,  aovosso  ver,  amais  precioza 
Joya,  que  pode  ter  omundo  porque  depois  deentrarem  da  Barra  para 
dentro,  recolhidos  os  Navios  neste  molhe,  estão  como  debaixo  de 
Chave  Ainda  que  Os  inimigos  estejão  nesse  Porto  também  dentro 
da  Barra,  principalmente,  emquanto  se  Conservar  a  Ilha  das  Cobras, 
que  a  Cobre  pella  parte  do  Mar,  deixandolhe  somente  aextreita  en- 
trada entre  ella,  e  o  Mosteiro  de  Sain  Bento,  cuja  distancia  salva  hum 
tiro  de  pedra  demao,  epella  outra  parte  daponta  damesma  Ilha  corre 
hua  restinga  de  Areya,  que  remata  na  Fortaleza  desão  Joze  eimpede 
aentrada  de  Embarcassoens  mayores,  que  Lanxas ;  avista  do  que 
amesma  razão  que  aponta  a  Camará  deter  furtado  aomar  todo  o  Cháo 
emque  seaçha  situada  essa  Cidade,  hé  forçozo  para  selhes  embaraçar 
acontinuação  dos  Edifícios  para  não  extinguir  omolhe,  e  Ancoradouro 
dos  Navios,  que  haja  estreitissimo,  e  que  também  as  Prayaz  devem 
estar  livres  para  a  boa  defença  da  Cidade,  para  que  as  rendas  passem 
Livres  portoda  ella  ese  possão  Socorrer  as  atacadas,  sem  adeficuldade 
desedar  volta  pella  Cidade ;  mas  que  esta  circunstancia  Ja  hé  defi- 
cultoza,  por  alguns  Edifícios  antigos,  que  o  embaraçao,  e  Como  estes, 
ealguns,  modernos  são  depreço  considerável,  vos  parecia,  que  eu  os 
devo  Conservar,  impedindo  porem  Coinrigorozas  penas  que  daqui  em- 
diante,  ninguém  sepossa  alargar  hum  só  palmo  para  omar,  nem  edi- 
fícar  nas  prayas  thé  aponte  do  Valongo,  fazendocarga  aos  Gover- 
nadores, Provedor  da  fazenda  detoda  adezordem  que  houver 
daqui  em  diante  Sobre  este  particular.  Mepareçeo  dizervos, 
que  mandando  ouvir  sobre  esta  matéria  ao    Engenheiro  mordo  Reyno, 
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Manoel  de  Azevedo    Fortes,    secoaforma   emtudo    como  que  apontaés ; 
eassim  sou  servido  Ordenar  que  daqui  em  endiante  sesiga  adispozição 
que  insinuáes,  deque  ninguém  sepossa    a  Largar    hum  só    palmo  para 
omar,   nem  edificar  Gazas  nas   Prayas   thé    aponte    de  Valongo ;  eque 
nem  vos,  nem  os   que  vos  sucederem,  nem    os  Provedores  da  fazenda, 
esenado  da  Gamara  dessa  Gidade  possâo  permitir  semilhantes  Licensas; 
tendo  entendido  que  nas   rezidencias,  que    se  houverem    detirar    assim 
avós,  como  vossos  suscessores,  e  Provedores  dafazenda  sehade  mandar 
inquirir    desemilhante    Gazo;    epara  que    atodo    otempo    Gonste    oque 
nesta  parte  determiney,   fareis  com    que    Seregiste    esta   minha    Real 
Ordem  nos  Livros  da  Secretaria  desse  Governo  nos    da  Provedoria  da 
fazenda,  nos    doSenado    da    Gamara,    enviandome  Gertidão    de    Gomo 
assim  o  executastes.  El  Rey  nosso  Senhor    omandofu  por  António  Ro- 
drigues da  Gosta,  eo  Doutor  Jozé  de  Garvalho  Abreu  Gonselheiros  do 
seu  Gonseilho  Ultramarino,  esepassou  por  duas  vias.  António  de  Souza 
Pereira    afis    em  Lisboa    Ocidental    emdes    de    Dezembro    demil    sete 
centos  e vinte  eseis.  O  Secretario  André    Lopes  da    Lavre  afesescrever 
«António  Rodrigues  da  Costa»  «Joze  de  Garvalho  Abreu»  Pordespacho 
do  Gonseilho    Ultramarino,    dedés    de    Dezembro   demil    esete    centos 
evinte  eseis  «Registada  no  Livro  das  Provizoens  Reaes  afolhas  Setenta 
esinco»    Registada   no    Livro  vinte    edous    de  Provizoens    da   Fazenda 
Real  afolhas  Gento  evinte  ecinco —  Rio   vinte    de    Junho    demil    sete 
centos  evinte  esete  «António    de    Faria    e    Mello»  Registada  no  Livro, 
actual    das    Ordens    e    Provizoens    Reaes,    que    serve    no    Senado    da 
Gamara  afolhas  trinta  etres  ;  Rio  de    Janeiro  dezaceis  de  Julho  demil 
esete  centos  evinte  esete  «Jozê  de  Vargas  Pissarro». 

Ordens  Regias  de  1750  a  1798. 
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Copia  da  carta  que  escreveo  o  Governador,  e  Capitam  Ge- 
neral a  Camará,  acerca  da  criação  dos  Contratos,  e  Res- 
posta que  se  lhe  deu 


UA  Magestade  foi  servido  ordeaar-me  lhe  reme- 
tesse huma  Rellação,  com  destinçSo  de  todos  os 
Contratos,  que    desde  a  criação  dessa    Camará, 
por    ella    se    administrarão,    declarando    o  prin- 
cipio que    teve    cada    hum    dos    Contratos,  e  a 
^  forma  com  que   passaram  a  Provedoria   da  Fa- 
o    '^    zenda  Real,  os  que  hoje  n  ella  se  acham  dessa 
(Jaiiiava,  em  observância  da  qual  me  remeterão  Vossas 
ilerces,    adita    Rellação,  com    toda  a  clareza,  com    a 
inaior  brevidade,  Deus  Gufirde  a  Vossas    Merês.    Rio, 
nove  de  Março  de  mil  setecentos  e  trinta  quatro.  Gomes 
Frevre  de  Andrade.    Senhor   Doutor  Juiz  de  Fora,  e 
Otlít  iaes  da  Camará. 

Resposta 

Por  carta  de  nove  de  Março  passado,  nos  pro- 
põem Vossa  Excellencia,  que  Sua  Magestade,  que 
Detís  guarde  fora  servido  ordenar,  lhe  remetesse  huma 
Rellação,  com  destinçao  de  todos  os  Contratos,  que  desde  a  criação 
desta  Camará,  por  ella  se  administrarão  declarando  o  principio,  que 
teve  cada  hum  dos  ditos  Contratos,  eafórma  com  que  passarfto  para  a 
Provedoria  da  Fazenda  Real  os  que  hoje  nella  se  achSo  desta  Camará. 
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Em  observância  da  qual  ordem  pede  a  Vossa  Excellencia  aeste  Senado 
a  dita  Rellaçílo  com  toda  a  claresa,  o  que  assim  dezejamos  executar, 
porem  a  antiguidade  dos  livros,  sem  terem  alfabetos,  nem  dedaraçoens 
com  servia  corbi  digo  com  ceria  direita  do  que  se  assentava,  e  ao 
depois  sobrevinha  assim  por  ordens  Reaes,  como  por  Acordaons  da 
Camará,  não  permitte  se  possa  dar  esta  informação  com  a  individual 
formalidade,  que  será  necessária,  sem  embargo  do  Zello,  e  trabalho 
com  que  se  buscarão  os  Livros,  e  o  que  foi  possivel  envestigar,  con- 
forme aos  Acordaons,  Provisoens  e  ordens  Reaes,  que  mandamos  copiar, 
e  consta  do  quaderno  incluso  é  o  seguinte : 

Subsidio  grande  dos  vinhos 

A  Camará,  e  povo  desta  Cidade  fizerao  antigamente  huma  impo- 
zição  nos  vinhos  que  entravão  para  do  seu  Rendimento  se  sustentar 
o  Prezidio,  e  também  tratar-se  das  fortificaçoens,  e  defenças  da  mesma 
Cidade,  como  se  colhe  da  Carta  de  Sua  Magestade  de  vinte  e  hum 
de  Dezembro  de  mil  seiscentos  e  noventa  dous,  e  de  treze  de  Setembro 
de  mil  seiscentos  quarenta  e  dous,  digo  quarenta  e  seis,  numero  pri- 
meiro, e  segundo  do  caderno  incluso;  e  se  vê  dos  autos,  e  termos 
feitos  em  Camará,  em  nove  de  Julho  de  mil  seis  centos  quarenta  e 
oito,  numero  terceiro  de  primeiro  de  Agosto  de  mil  seis  centos  e  trinta 
e  quatro,  numero  quarto,  o  primeiro  de  mil  seiscentos  cincoenta  e  sinco, 
numero  sinco.  Carta  e  Resjíosta  de  quinze  e  dezeseis  de  Novembro  de 
mil  seis  centos  quarenta  e  hum,  numero  seis ;  carta,  e  auto  de  sinco 
de  Julho  de  mil  seis  centos  quarenta  e  três,  numero  sétimo ;  auto  de 
seis  de  Julho  de  mil  seis  centos  quarenta  e  três,  numero  oitavo,  auto 
de  trez  de  Julho,  de  mil  seis  centos  quarenta  e  quatro,  e  proposta 
sucequente;  numero  nono,  termo  de  nove  de  Setembro  de  mil  seis 
quarenta  e  sinco,  numero  dez ;  auto  de  dezenove  de  Setembro,  de  mil 
«eis  centos  quarenta  e  seis ;  numero  onze ;  termo  de  vinte  de  Dezembro 
de  mil  seis  centos  quarenta  e  seis,  numero  doze;  auto  de  lânte  e  nove 
de  Mayo  de  mil  seiscentos  quarenta  e  sete,  numero  treze ;  termo  de 
dezoito  de  Mayo,  e  oito  de  Junho  de  mil  seis  centos  quarenta  e  oito, 
numero  quatorze;  e  auto  de  sete  de  Fevereiro,  de  mil  seis  centos  e 
cincoenta,  numero  quinze ; 
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AgARD/   da    terra   que     se   GASTÃO   NA    M.™*   TERRA 

Da  mesma  sorte  criou  a  Camará^  e  povo  o  Contrato  da  agoa  ar- 
dente que  se  gasta  na  mesma  terra  para  sustento  e  conservação  do 
Presidio,  por  níío  bastar,  nem  ser  seguro  o  rendimento  dos  vinhos, 
como  sevê  dos  termos  de  dezoito  de  Junho  de  mil  seis  centos  secenta 
e  hum,  e  de  vinte  e  quatro  de  Janeiro,  de  mil  seis  centos  e  secenta 
e  sinco,  numero  dezeseis,  e  dezesete,  cuja  approvaçao,  e  permissão 
Real  se  corrobora  pelo  que  consta  da  Carta  de  vinte  e  hum  de  De- 
zembro, de  mil  seis  noventa  e  dous,  dito  numero  hum. 

Subsidio  das  agoardentes  do  Reyno 

Impôs  a  mesma  Camará  com  o  Governador,  e  mais  Ministros  oito 
centos  reiz  em  cada  barril  de  agoardente  do  Reyno,  para  sustento  da 
Infantaria  que  veio  para  aprovação  da  nova  CoUonia,  efoi  Sua  Ma- 
gestade  servido  aprovar  este  imposto,  por  carta  de  vinte  seis  de  Mayo, 
de  mil  seis  centos  eoitenta  e  dous,  como  sevê  da  copia  numero  dezoito, 
epor  outra  carta  de  4  de  dezembro,  de  mil  seis  centos  e  oitenta  trez, 
numero  dezenove. 

Subsidio  da  agoardente  da  terra  que  se  embarca  p.*  fora 

A  Camará  supria  com  cinco  mil  cruzados  cada  anno  para  o  so- 
corro da  nova  CoUonia,  e  com  outros  sinco  para  as  fortiíicaçoens  desta 
Cidade,  e  por  nao  chegar  o  rendimento  dos  impostos  na  agoardente  do 
Reino  da  que  já  sefez  menção  se  tirava  esta  importância  por  partido 
e  lançamento,  como  se  colhe  das  copias  das  Cartas  de  Sua  Magestade, 
de  trinta  de  Outubro  de  mil  seis  centos  noventa  e  sinco,  e  dez  de 
Novembro  de  mil  seis  centos  noventa  e  seis ;  números  vinte  e  quatro 
e  vinte  e  cinco,  porém  ao  depois  pelo  tempo  ao  diante  se  assentou 
huma  impozição,  e  subsidio  nas  agoardentes  da  terra  que  se  embarcao 
para  fora,  como  tudo  sevê  da  copia  da  Carta  de  Sua  Magestade,  de 
quatorze  de  Novembro  de  mil  seis  centos  noventa  e  sete,  numero  vinte 
e  hum. 
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Contrato  do  Tabaco 

O  Contrato  do  Tabaco,  criou  a  mesma  Camará  para  suprimento 
(la  Infantaria  desta  Praça,  e  o  confirmou  Sua  Magestade,  como  sevê 
da  copia  da  mesma  Carta,  de  quatorze  de  Novembro  de  mil  seis  centos 
noventa  e  sete,  dito  numero  vinte  hum. 

Subsidio  do  azeite  doce 

Por  carta  de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro,  de  mil  seis  centos 
noventa,  digo  oitenta  e  nove,  como  sevê  da  copia,  numero  vinte,  foi 
Sua  Magesta.de  servido  ordenar,  que  a  Camará  podece  fazer  as  impo- 
ziçoens  necessárias  para  se  pagarem  aos  Grovernadores,  pela  mesma 
Camará,  cada  anno  quatro  mil  e  quinhentos  cruzados  de  soldo,  e  em 
outros,  e  entre  outros  impostos,  e  meios  que  se  ellegerao  foi  o  subsidio 
de  oito  centos  reis  em  cada  barril  de  azeite  doce,  que  entrasse  nesta 
Cidade ;  o  que  se  confirmou  por  carta  do  mesmo  Senhor  de  vinte  dous 
de  Outubro  do  dito  anno,  de  mil  seis  centos  oitenta  enove,  como  sove 
da  copia,  numero  vinte  dous,  e  de  outros  impostos  de  que  acima  se 
faz  menção,  constao  das  propinas  de  algunz  competes ;  digo  de  algunz 
Contratos,  e  quatro  vinténs  em  cada  alqueire  de  sal,  que  pagam  os 
moradores  que  o  comprão. 

Dizima   da  Alfandega 

Por  não  bastarem  todas  as  imposiçoens  estabelecidas  para  o  paga- 
mento da  Infantaria,  e  defença  da  praça,  e  pedir  a  Camará  a  Sua 
Magestade  mandasse  do  Reino,  mais  soldados,  (como  vierão  em  dife- 
rentes occazioens ),  ofereceo  a  mesma  Camará,  e  povo  a  dizima  das 
fazendas,  que  vem  a  Alfandega,  desta  Cidade,  como  se  vê  da  Carta  de 
agradecimento  de  Sua  Magestade,  de  dezoito  de  Outubro,  de  mil  seis 
centos,  noventa,  e  nove,  cuja  copia  tem  o  numero  vinte,  e  três,  e  alem 
do  muito  que  hoje  Rendem  os  Contratos  referidos,  hé  notória  a  copiosa 
importância  desta  Dizima. 

Subsidio  pequeno  dos  vinhos 

Alem  do  subsidio  grande  dos  vinhos,  que  se  criou,  conservou  e 
conserva  para  a  Infantaria,  e. defensa    da    terra,    como  fica  dito,  sefez 
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mais  pela  Camará  outra  impozição  menor,  a  que  chamam  subsidio  pe- 
queno para,  com  o  seo  rendimento,  se  suprir  as  obras  do  Concelho,  o 
que  foi  Sua  Magestade  servido  aprovar,  por  carta  de  sinco  de  Outubro 
de  mil  seis  centos  cincoenta,  eseis,  como  sevê  da  copia  numero,  vinte 
seis,  e  por  entrar  a  Camará  na  deligencia  de  fazer  vir  a  agua  da  Ca- 
rioca a  Cidade,  deo  conta  ao  mesmo  Senhor,  efoi  servido  detrimiuar, 
que  o  rendimento  do  dito  subsidio  pequeno  fosse  para  a  dite  obra,  sem 
que  se  divertisse  em  alguma  outra  couza,  por  Carte  de  seis  de  Mayo 
de  mil  seis  centos  setente,  e  dous,  como  sevê  da  copia,  numero  vinte 
sete.  Depois  do  que,  por  Carta  de  vinte  quatro  de  Novembro  de  mil 
sete  centos  foi  Sua  Magestede  servido  aplicar  o  que  houvesse  das 
sobras  da  Casa  da  moeda,  para  a  mesma  obra  da  Carioca,  athe  se 
findar,  ficando  salvo,  o  subsidio  pequeno  para  a  sua  Real  Fazenda, 
como  sevê  da  copia  numero  vinte  oito,  porem  escrevendo  o  Governador 
desta  Praça,  Artur  de  Sá,  e  Menezes,  e  a  mesma  Camera  a  Sua  Ma- 
gestede, sobre  este  particuUar,  foi  servido  rezolver  por  Carta  de  dezoito 
de  Novembro  de  mil  sete  centos  e  hum,  que  não  bastando  as  sobras 
da  Caza  da  Moeda,  para  a  sobredita  Carioca  se  puzesse  em  sua  ultima 
perfeição  pelo  Rendimento  do  dito  subsidio  pequeno. 

Declaração  da  Administração  dos   referidos   impostos,  q'  se   reduzirão 

A  Contratos 

Os  Contratos  da  agoardente  do  Reino,  subsidio  pequeno  dos  vinhos, 
e  tabacos,  suposto  forão  criados  pela  Camará,  e  por  ella  se  tratasse  da 
sua  administração  ao  principio  passavão  pelo  tempo  adiante,  para  a 
Provedoria  da  Fazenda  Real,  ficando  na  administração  da  Camera  os 
Contratos,  do  subsidio  grande  dos  vinhos,  da  agoardente  da  terra,  que 
se  gaste  na  meste  terra,  e  o  subsidio  da  que  se  embarca  para  fora, 
cujos  rendimentos  recebia  o  Thesoureiro  da  mesma  Camera,  e  entre" 
gava  ao  Almoxarife  da  Fazenda  Real,  fazendo-se  de  tudo  clareza,  nos 
Livros  de  Receite,  e  despeza,  digo  de  Receite  e  descarga,  o  que  se 
conservou,  e  praticou  athé  o  anno  de  mil  sete  centos,  e  trinta  e  hum, 
que  pela  Provizão  de  vinte  dous  de  Fevereiro  do  dito  anno  foi  Sua 
Magestade,  que  Deos  guarde  servido,  mandar  passar  este  administração 
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para  a  Provedom  da  Fazenda  Real,  como  também  o  do  Contrato  do 
Azeite  doce,  impostos  do  Sal  para  pagamento  dos  soldos  dos  Governa- 
dores, como  sevê  da  copia  numero  trinta,  e  com  effeito  passou  em 
cumprimento  da  dita  Provizam  Real,  e  o  rendimento  da  Dizima  da 
Alfandega,  sempre  se  administrou  e  cobrou  pelo  mesmo  Tribunal,  rece- 
bendo o  seo  Thezoureiro,  e  entregando  ao  Almoxarife  da  Fazenda  Real. 
A  razão  porque  passou  para  a  Fazenda  Real  no  tempo  atrazado  a 
administração  de  alguns  Contratos,  que  são  os  acima  declarados,  não 
foi  possivel  averiguarmos  com  certeza,  do  prezente,  excepto  o  da 
arrecadação  dos  subsidies  pequenos  dos  vinhos,  que  consta  pela  copia, 
dito  numero  vinte  e  nove,  a  folhas  vinte  duas  do  dito  quaderno  incluso, 
porem  expressamente  consta  pela  Carta  de  dezesete  de  Outubro  de 
mil  seis  centos  noventa  e  nove,  como  se  vê  da  copia  numero  trinta, 
queixar-se  a  Gamara  a  Sua  Magestade  de  se  administrarem  pela  Pro- 
vedoria da  Fazenda  Real  os  Contratos  aplicados  ao  socorro  da  Infan- 
taria, sendo  o  seo  rendimento  de  contribuiçoenz,  impostos  a  este  Povo 
e  devendo  a  mesma  Camera  administral-os,  sobre  o  que  rezolveo  o  dito 
Senhor,  corresse  pela  Fazenda  Real,  e  pela  Camera,  a  administração 
dos  Contratos  de  que  athé  então  tratava  quaesquer  destes  Tribunaes, 
e  que  o  Procurador  da  Camera,  ou  um  Vereador,  ou  todos  se  quizes- 
sem  assistissem  quando  se  fizesse  pagamento  a  Infantaria,  como  tudo 
se  deixa  ver  da  dita  Carta,  numero  trinta.  Deos  guarde  a  Vossa  Ex- 
cellencia  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro  em  Camera  a  dezasete  de  Abril, 
de  mil  sete  centos,  e  trinta,  e  quatro  =  José  de  Vargas  Pissarro,  Es- 
crivam  da  Camera  a  Escrevi  =  Excellentissimo  Senhor  Governado)',  e 
Capitam  General  Gomes  Freire  de   Andrade. 

Traslado  do  Livro  Copiador— fl.  97—100. 
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Copia  da  carta  escripta  ao  Senado  da  Camará  desta  Cid.<^  pelo  Brí- 
gadr.**  e  Governador  delia  Jozé  da  Silva  Paes  acerca  de  se  lhe 
declarar  a  forma  comque  costuma  ser  ouvido  o  povo  da  mesma 
Cid.« 


iiNiitJU  Doutor  Juiz  de  Fora,  e  Officiáes  da  Camera  digo 
ihi  8enado  da  Camará^  Como  para  hurna  diligencia  que 
tuhlio  demandar  fazer  necessite  da  formalidade  -com  que 
ueíisa  Camará  se  Continua  ouvir  ao  povo.  Vossas  merceis 
medeelararão  as  circunstancias  que  se  praticão  nesta  ma- 
téria conforme  o  uzo,  e  costume  da  Cidade.  Deos  guarde 
V<i8Siis  mercês.  Rio,  doze  de  Março  de  mil  setecentos  e 
triíitíi  e  seis.  Jozé  da  Silva  Paes. 

Resposta  do  Senado 

Fan  observância  da  Carta  de  Vossa  Senhoria  de  doze  do 
corrente*  se  examinarão  os  Livros  deste  Senado  e  assentos 
íititigoHi  que  nelle  há,  e  achamos  que  este  povo  costuma  ser 
ouvido  por  se  evitarem  confuzoens,  nomeando-se  Procuradores  dos 
Estados  delles  que  sao  a  nobreza,  mercancia  e  macanica,  aos  quaes 
procuradores  dos  ditos  Estados  depois  de  eleitos  neste  Senado  pelas 
pessoas  que  são  convocadas  para  esLi  elleição  se  lhe  dá  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  para  em  vertude  delle  Conferirem,  ajustarem, 
e  assentarem  as  matérias  em  que  o  mesmo  costuma  ser  ouvido,  ou 
este  Senado  o  quer  ouvir,  para  mais  sollida  RezoUução  das  matérias 
que  se  lhes  propõem,  e  este  he  o  uso  e  costume  que  se  pratica  nesta 
Cidade.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Rio  em  Camera, de 
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Março  de  mil  setecentos  e  trinta  e  seis*  Matheus  Franco  Pereira  =1: 
Domingos  Pinto  de  Magalhaens  =::  João  Rodrigues  de  Faria  =  Jofto 
Velho  Barreto  =:  Domingos  de  Queirós  Pinto  Godinho. 

Segunda  Carta  do  Governador  acerca  da  mesma  matéria 

Vejo  aforma  que  ha  para  ser  ouvido  o  Povo  e  homens  bons  que 
Vossas  mercês  convocav^o  na  forma  da  Ley,  e  costume  da  Cidade 
para  que  se  fiíssão  elleiçao  na  mesma  Camera  de  quatro  Procuradores 
porparte  dos  Cidadaons,  e  nobreza,  com  a  advertência  que  estes  hão 
de  ser  dos  principaes  mais  antigos,  e  que  mais  vezes  tiverem  servido 
na  dita  Camera,  e  de  igual  procedimento,  e  capacidade,  dous  Procura- 
dores por  parte  da  mercancia,  sendo  hum  da  freguesia  da  Sé  e  outra 
da  Candellaria,  sugeitos  de  inteira  Capacidade  e  san  conciencia,  e  para 
isso  se  ellegerão  os  mercadores,  e  homens  de  negócios  que  na  The- 
zouraria  desse  Senado  tiverem  dado  boa  conta  de  sy,  e  procedimento 
com  verdade,  e  que  também  se  ellejao  por  parte  do  ultimo,  e  terceiro 
Estado  que  o  Senado  aponta  dous  procuradores  em  concurso  das 
pessoas  convocadas  na  forma  sobredita,  e  que  a  todos  estes  Procura- 
dores dem  Vossas  mercês  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  para 
que  procedao  em  qualquer  matéria  ou  deligencia  que  lhe  for  encarre- 
gada por  mim  e  por  Vossas  mercês  com  toda  a  íidellidade,  san  con- 
ciencia, e  desinteresse,  e  feita  esta  deligencia  que  Recommendo  a 
Vossas  mercês  seja  com  brevidade  me  Remeterão  logo  huma  lista 
dos  Procuradores  nomeados  com  a  copia  do  termo  do  juramento  que 
assinarem,  guard<indo  se  em  tudo  inviolavelmente  o  zello,  e  costume 
que  se  praticou  na  referida  Camera,  sem  se  inovar  circunstancia 
alguma. 

Deos  guarde  a  Vossas  mercês.  Rio,  vinte  de  Março,  de  mil  sete- 
centos e  trinta  e  seis.  Senhores  Doutor  Juiz  de  Fora,  e  Officiaes  do 
Senado  da  Camera.  =  Jozé  da  Silva  Paes.  — 

Resposta  DA  Carta  acima 

Com  a  copia  do  termo  junto  se  certificará  Vossa  Senhoria  dos 
Procuradores  que  estão  elleitos,  conforme  o  avizo   de  Vossa    Senhoria, 
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e  que  já  receberão  o  juramento,  como  se  lhe  declara  no  mesmo  termo. 
Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Rio  de  Janeiro,  sete  de  Mayo  de 
mil  sete  centos  e  trinta  e  seis.  Matheus  Franco  Pereira  =  Domingos 
Pinto  de  Magalhães  =  João  Rodrigues  de  Faria  zz  João  Velho  Barreto 
Coutinho  =  Domingos  de  Queirós  Pinto  Godinho. 

Resposta  da  Carta  Acima 

Pela  Copia  da  Portaria  junta  verão  Vossas  mercês  o  que  tenho 
ordenado  aos  Procuradores  elleitos  por  esse  Senado  para  votarem  nas 
matérias  que  forem  mais  úteis,  convenientes,  eproveitozas  aos  moradores 
de  todos  os  Estados  destas  Capitanias  para  que  conferindo  Vossas 
mercês  as  suas  reprezentaçoens  apontando  e  refutando  sobre  ellas  o 
que  for  mais  razonavel  meproponhão  as  matérias  de  que  se  tractao, 
e  sobre  ellas  eu  possa  tomar  rezolução  no  que  couber  na  jurisdição 
deste  governo,  e  desse  Senado,  e  nas  mais  dificultozas  pela  sua  grar 
vidade  o  poder  fazer  prezente  a  Sua  Magestade,  para  evitar  a  este 
povo  não  só  a  despeza  da  assistência  de  hum  Procurador  na  Corte, 
senão  também  a  demora  da  sua  decizao,  hindo  por  este  governo  insi- 
nuadas, Comtanto  que  senão  Admittâo  propoziçoens  que  possão  preju- 
dicar, ou  diminuir  os  interesses  e  rendas  de  Sua  Magestade,  antes 
bem  procurar  o  seu  augmento  em  gratificação  da  benevolência  com  que 
dezeja  a  mayor  felicidade  dos  moradores  destfi  Capitania  pela  recomen- 
dação que  para  esse  fim  faz  aos  seus  Governadores,  e  Ministros.  O 
que  Vossas  mercês  farão  executar  com  aquelle  acordo,  e  acerta  que 
espero  das  suas  pessoas,  para  que  o  dito  Senhor  reconheça  o  grande 
zello  dos  seus  Vassallos,  que  prezente  mente  o  servem  nesta  Republica. 
Deos  guarde  a  Vossas  mercês.  Rio  oito  de  Mayo,  de  mil  sete  centos 
e trinta  e  seis.  Jozé  da  Silva  Paes  =  Senhores  Doutor  Juiz  de  Fora, 
€  Officiaes  do  Senado  da  Camará. 

Copia  da   Portaria 

Por  quanto  Sua  Magestade  pela  Sua  Real  benevolência,  e  piedade 
dezeja  a  estabilidade,  e  conservação  dos  seus  Dorainios  augmentos  dos 
seus  Vassallos,  quietação  dos  seus  Povos,  eutilidade  da   Republicas,  e 
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que  nellas  se  evitem  desordens,  e  desformidades,  e  que  floreça  one- 
gocio,  para  o  que  se  procurem  todos  os  meyos,  deseconseguir,  tanto  o 
que  possa  dizer  respeito  aboa  administração  da  Justiça  e  bem  commum 
dos  Vassallos  do  mesmo  Senhor,  como  o  que  redundar  em  augmento 
do  Comercio,  o  que  todos  assim  devem  ter  entendido  sem  amenor 
descrepancia.  Ordeno  aos  Procuradores  elleitos  no  Senado  da  Camará 
por  parte  da  nobreza,  e  Cidadaons  desta  Cidade  eos  dos  homens 
denegocio  deUa,  e  também  aos  Procuradores  mecânicos,  que  todos 
Juntos  nas  partes  que  lhes  toca,  ou  caha  hum  de  per  si  discorra, 
requeira,  allega,  mostre,  ou  aponte  por  Suas  reprezehtaçoens  tudo  o 
que  for  ConA^eniente,  e  útil  para  a  conservação  desta  Capitania,  e 
Estados  de  que  se  Compõem  os  povos  delia,  e  haja  de  carecer  de 
providencia,  pí)rque  conferidas  as  mesmas  matérias  com  o  Senado  da 
Camará  as  que  couberem  na  jurisdição  deste  governo,  e  do  mesmo 
Senado,  e  forem  dignas  de  attenção  selhes  dará  prompto  remédio  em 
beneficio  do  bem  commum,  eas  que  por  mais  graves,  e  de  mayores 
consequências  e  ponderação  for  precizo  porem  se  na  prezença  de  Sua 
Magestade,  correrá  por  conta  deste  governo  essa  deligencia,  evitando 
aos  povos  o  detrimento  de  requerimentos  nesta  parte,  e  as  queixas, 
eclamôres  que  da  demora  delles  lhe  possa  rezultar,  para  que  assim 
fiquem  entendendo  que  Sua  Magestade  recomenda  aos  seus  Governa- 
dores, e  Menistros  cuidem  na  Conservação  dos  seus  vassallos,  o  que 
hé  muito  do  agrado,  e  servisso  do  mesmo  Senhor,  a  quem  todos  devem 
hum  Sumo  disvello,  e  incomparável  dezejo  de  sua  mayor  utilidade, 
cauza  por  que  alem  da  Sua  mayor  obrigação  de  Leaes  Vassallos  devem 
nas  matérias  do  seu  Real  Servisso  proceder  com  tanto  zello,  honra,  e 
fidelidade,  que  refação  de  alguma  Sorte  beneméritos  da  Sua  real  cle- 
mência, e  attenção.  Rio  sete  de  Mayo,  de  mil  sete  centos  e  trinta  e 
seis,  com  a  rubrica  do  Senhor  Governador.  Jozé  Ferreira  da  Fonte. 

Correspondência  activa  e  passiva  do  Scnad?  da  Gamara—  173C — 1789.    Fls.  176  v.** 
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Editaes 


Reg^o  do  Edital  de  13  de  Fevr.^'  para  se  continuar  a  quitanda  do 
Capim  na  Prassa  do  Xafariz  entre  as  ruas  de  S.  Pedro  e  Bom 
Jesus   com  prohibiç&o  de  todos   os   mais   Lugares. 


Juiz  pella  Ley,  Vereador.'^"  e  Procurador  do  Seu.'* 
da  Cam.™  desta  Cidade  de  São  Sebastiam  do  Rio 
de  Janeiro  &.  Fazemos  saber  aos  que  o  presente 
nosso  Edital  virem  que  tendo  sido  extabellecido 
por  Postura  do  Senado  da  Camará  desta  cidade 
Lugares  competentes  para  o  mercado  de  diíferentes 
gcjieros  a  exemplo  das  Cidades  mais  pullidas  da  Europa, 
S^  e  nt tendendo  nós  a  que  nesta  Capital  do  Brazil  extraordi- 
nn  ria  mente  tem  crecido  o  numero  de  diferentes  Bestas 
dt*Ftinadas  já  para  o  uso  das  Carruagens  e  Carrossas,  ja 
jiara  as  cavalgaduras  ou  de  sellas,  ou  de  cargas,  para  a 
sustentação  das  quaes  se  compra  em  diffe rentes  lugares  o 
capim,  que  alem  de  nao  ter  mercado  Certo,  se  vende  em 
paragês  incomodas  á  servidam  publica  dos  viandantes:  Mandamos,  que 
da  publicação  deste  em  diante  todos  os  Capineiros  vendão  o  dito  Ca- 
pim na  Praça  do  Chafariz,  que  fica  entre  as  Ruas  de  S.  Pedro  e  Bom 
Jesus,  aonde  todos  os  moradores  desta  cidade  deverão  ir  comprar  o 
dito  género,  com  pena  de  4$  rs.  <le  Condenação  e  30  dias  de  Cadeia 
a  todo  aquelle  que  vender  ou  consentir  que  na  sua  casa,  porta  ou 
testada  se  venda  o  dito  género  :  e  para  que  chegue  a  noticia  de  todos 
e  não    possão    alegar    ignoransia,  mandamos  publicar  e  afixar  este  por 
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nós  assignado  e  com  o  sello  do  Senado.  Dado  em  Camará  aos  13  de 
Fevereiro  de  1790.  Eu  Felippe  Cordovil  de  Siqr.*  e  Mello,  EscrivRa 
do  Senado  da  Camará  o  escrevi  —  Francisco  Pinheiro  Guim.***'  José 
Rebello  Leite  —  José  Mariano  da  Azeredo  Coutinho  —  Manoel  de 
Souza  Meirelles  —  Lugar  do  sello. 

E  registado  o  d.°  Edital  em    que  nada  mais  continha  o  sobscrevi 
e  asinei  nesta   d.*  Cid.**    do    R."  de   Jan.''  em    o    dia,    mez,  e  anno  de 
sua  data :  Eu  Felippe  Cordovil  de  Sequeira    e  Mello  escrivam  do   Se- 
nado da  Camará  o  subscrevi  e  assigey  —  Felippe  Cordovil  de  Sequeira 
e  Mello  — 

L*"'  de  Editnes  11.  11  v. 


Reg.**    do  Edital  das   Posturas  de   22  de  Agosto  de   1795 


Sentnlo  da  Camará  desta  cidade  de  Sam  Sebastiam  do 
R."  iieJanr.''  &.  Fazemos  saber  a  todos  os  moradores  desta 
cid;uJe  e  seu  termo,  de  qualquer  qualidade  e  condição 
que  soja,  que  nas  Vereanças  de  22  e  vinte  e  nove  de 
í Agosto  e  2  de  Setembro  do  presente  anno  Acordamos 
pconi  a  Nobreza  e  povo  fazer  posturas  para  na  forma 
delias  serem  condenados  os  transgressores.  Todos  aquelles 
que  causarem  dano  nas  Lavouras  visinhas  com  o  seu  gado,  ou  o  traga 
pastorado  ou  sem  pastor,  os  que  troucerem  pastor  somente  o  dano  que 
o  Gado  causar,  e  os  que  o  não  troucerem  alem  do  dano  condenado 
em  seis  mil  réis  —  Todos  os  que  tiverem  legares  ou  vendas  publicas 
administrando  ou  vendendo  uellas  muUato  ou  negro  cativo,  condenados 
em  seis  mil  réis.  E  debaixo  da  mesma  pena  os  mullatos  ou  negros 
forros  que  venderem  nas  ditas  casas  sem  Licença  do  Senado  —  Todo 
o  Taverneiro  que  consentir  na  sua  Taverna  escravos  mais  tempo  que 
o  necessário  para  compra  dos  Géneros  que  vão  buscar  e  forem  achados 
a  Comer  ou  jogar,  condenados  em  seis  mil  réis  —  Todo  o  Alfaiate  que 
usar  vender  mercadorias.  Todo  o  Mercador  que  fizer  obras  de  Alfaiate 
na  sua  Logea,  Todo  o  official  dos  officios  mecânicos  que  trabalhar  em 
obras  de  officio  alheio  serão  todos  condenados  em  seis  mil  réis.  Per- 
mittese  a  todas  as  pessoas  que  venderem  comestivos  Legumes,  fructos, 
aves,  e  peixe  depois  de  Dizimado,  e  todas  as  mais  cousas  apregoadas 
por  todas  as  ruas  da  Cidade.  Não  se  consente,  porem,  que  as  quitan- 
deiras e  outras  pessoas,  que  andarem  apregoando  pella  cidade  os  ditos 
géneros  vendao  pousados  em  Lugares  (jue  não  forem  no  Rocio  de  Santa 
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Ritta,  O  do  Rozario,  Carioca,  Largo  da  Lapa  da  Ajuda,  e  nas  Praias, 
onde  sempre  se  eostamavão  vender,  debaixo  da  pena  de  seis  mil  réis 
—  Todos  os  que  venderem  géneros  que  devão  ser  medidos,  ou  pezados 
tenhão  medidas,  e  pezos  próprios  competentes,  a  saber  Vara,  Covado, 
Marco,  ballansa,  alqueires,  meios  alqueires,  quartas  e  meias  quartas, 
e  as  mais  que  se  seguem  debaixo  da  pena  de  seis  mil  réis,  e  trinta 
dias  de  Cadeia,  cujos  pesos  e  medidas  serão  aferidas  pelo  Aferidor 
na  forma  do  Costume.  E  no  tempo  da  Revista  o  Aferidor  a  fará  pe- 
rante o  Juízo  Almotacé  debaixo  da  mesma  pena  de  seis  mil  réis  e 
trinta  dias  de  cadeia. —  Os  que  fizerem  edifícios  com  deformidade  nas 
galarias  visinhas  incorrerão  na  pena  de  seis  mil  réis  alem  de  se  lhe 
d^nulir  o  edifício,  fi(íando  comprehendidos  os  Pedreiros  e  Carpinteiros, 
que  trabalharem  nas  dibis  obras,  e  nao  derem  parte  ao  Senado,  como 
tambemos  visinhos  mais  chegados. —  Todo  o  Capitfto,  Mestre  ou  Contra- 
Mestre  de  Embarcação  maior  ou  menor  que  entrar  neste  Porto  sem 
dar  entrada  em  Caza  do  Escrivão  do  Senado  no  termo  de  quarenta  e 
oito  horas,  e  debaixo  de  juramento  manifesUir  os  géneros  que  traz 
para  o  Escrivão  fazer  saber  ao  Senado  os  mantimentos  que  ha  na  terra 
e  q.°*  sao  os  seus  donos,  serão  Condenados  em  seis  mil  réis,  bastando  para 
esta  Condenação  certidão  do  Escrivão  da  Camará  da  falta  de  cumprimento 
desta  Postura.  O  Escrivão  da  Almotaçaria  e  Meirinho  da  cidade  todas 
as  semanas  hirao  a  Caza  do  Escrivão  da  Camará  a  saber  dos  géneros 
que  se  manifestarão  para  darem  parte  ao  Juiz  Almotacé  debaixo 
da  pena  de  dous  mil  réis  pela  primeira  falta,  e  pella  segunda  a  de 
suspensão  de  seus  officios. —  Toda  a  pessoa  que  antes  de  oito  dias 
contados  do  em  que  chegarem  as  embarcações  a  este  Porto  comprarem 
géneros  comestíveis  por  groço,  para  venderem  ao  povo,  e  ainda  pelo 
miúdo  alguma  partida  sem  recorrer  ao  Senado  para  este  lhe  permitir, 
ou  negar,  conforme  as  circumstancias,  incorrerão  nas  penas  de  perdi- 
mento  do  género  comprado  seis  mil  réis  de  Condenação  e  trinta  dias 
de  Cadeias,  e  não  existindo  o  género  comprado,  no  seu  valor. —  Per- 
mitece  aos  que  troucerem  os  taes  géneros,  que  em  todo  o  tempo  que 
se  demorarem  a  bordo  a  vender  ao  povo  os  seus  mantimentos,  poderão 
vender  sem  Licença  do  Senado  ;  porem  desembarcandoos  para  a  terra 
sem  a  tal  Licença  não  poderão  vender,  debaixo    da   pena    de  seis  mil 
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réis  —  Todos  os  que  atravessarem   eomestiveis,  e  mais  géneros  vendá- 
veis fazendo  monopólio    delles  para  revenderem  ao  povo  incorrerão  na- 
pena  de  seis  mil  réis  e  trinta  dias  de  cadeia  pela  primeira  vez  e  sendo 
compreendido  athé  terceira    vez  serão  acuzados  as  Justiças  Ordinárias 
para  serem  punidos  na  forma  da  Lei,  e  sendo  soldados  darse-ha  parte 
a  seu  chefe    p."*  os    cohibirem,  e    se  este    o   nSo    fizer,  recorrer-se  ao 
Exm.**  Sefir.  Vice-Rey    do    Estado  —  Todas  as    pessoas    que    venderê 
géneros  Corrutos  ao  povo  incorrerSo  na  pena  de  seis  mil  réis  e  trinta 
dias  de  Cadeia  e  lhe   serão   lançados  os  géneros  ao  mar.  Os  que  dei- 
tareni    misturas  ou    confeiçõens    em    vinho,    vinagre,    e   todos  os  mais 
effeitos  de  que  possa  rezultar  dano  a  saúde  publica  incorrerão  na  pena 
de  seis  mil  réis  e  trinta  dias  de  Cadeia.    Os  que  falcificarem  os  géneros 
postos  a  vendagem,  afim    de  pezarem    mais  do  que  sem  elle  pezarião^ 
e  de  não  terem  as  medidas  limpas  incorrerfto  na  pena  de  seis  mil  réis 
e  trinta  dias  de  Cadeia.    Os  que    levarem    mantimentos  para  f<5ra  sem 
Licença  do  Senado    incorrerão  na  pena  de  seis  mil  réis  e  Cadeia.   As 
Embarcaçõs  da    Costa   da    Africa  que    subirem    da    Boa  viagem    para 
dentro    sem   serem   vizitadas    pella    saúde  ou  sair  da  dita  embarcação 
alguma  pessoa   sem  ter   precedido  a  d.*"   vizita   incorrerão  na  pena  de 
seis  mil  réis  —  Todo  o  dono  de  Embarcação  que  a  quizer  desmanchar 
a  fizer    encalhar   desde  o    Trapixe    da  Prainha  the  a  ponte  da  Mizeri* 
cordia  incorrerá   na  pena    de  seis  mil   réis.    Todo  o  que  deitar  osçada 
de  Baleias  pelo  Rio  dentro  incorrerá  na  pena  de  seis  mil  réis.  Permii- 
te-se    Liberdade  e    franqueza    aos    Pescadores  poderem  no  mar  pescar 
com  as  Redes  que  bem    lhes  parecer,   prohibindo-se,  porém,  as  Redes 
de    Arrasto    e   serco    nos    Rios    e  Lagoas,  com  pena  de  seis  mil  reis* 
Permittindo-se  aos    ditos  pescadores,    Mestres    das   Lanxas,  donos  das 
Redes  e    mais  pescadores^  que  troucerem  peixe  a  prassa  poderem  por 
si  ou  por  pessoas  que  elles  abonarem  por  termo  em  casa  do  Escrivão 
da  Camará,  recorrendo  ao  Senado  para  lhe  facultar,  ou  negar  por  hum 
simples    despacho.     Permitindo-se  aos    que   venderem    farinha    e   mais 
géneros  de  primr.*  necessidade  o  poderem  vender  Livremente  sem  taixa:. 
Condenando-se  porem  aos  que  lhe  extrahirem  a  goma  em  seis  mil  réis- 
Bem  entendido  os  Lavradores.  Permitindo-se  as  quitandeiras  o  poderem 
comprar  ganeros  de    quitanda  p.*    venderem  ao  povo  por  miúdo  pellas 
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raas  e  nos  logares  já  declarados  —  Toda  a  pessoa  que  tiver  sitio  em 
terras  próprias  ou  a  rendadas  que  não  tiverem  os  caminhos  e  Rios  de 
ííuas  testadas  em  termos,  que  de  noite  e  de  dia  possao  os  Viandantes 
transitar  sem  risco  pena  de  incorrerem  na  de  seis  mil  réis  —  Todos  os 
que  tiverem  em  estradas  publicas  caens  daninhos  que  possao  fazer 
dano  aos  viandantes  incorrerão  na  pena  de  seis  mil  réis,  e  o  dano. 
Os  que  fizerem  fogos,  e  armadilhas  nos  caminhos  públicos  incorrerSo 
na  mesma  pena  de  pagarem  o  dano  e  seis  mil  réis  de  condenação.  Os 
que  fizerem  edifícios  o  obras  desde  Nossa  Senhora  da  Gloria,  Lagoa  da 
Sentinella,  Matacavallos,  Saúde  Vallongo  Levantando  ou  reedificando 
sem  Licença  do  Senado,  e  armação  pelo  Segundo  Vereador,  Escrivão 
da  Gamara  e  Mestre  arruador  incorrerão  na  pena  de  seis  mil  réis  e 
demolição  da  obra.  Na  mesma  incorrerão  os  que  sem  Licença  do  Se- 
nado Lansarem  nas  ruas  pedras,  tijolo,  madeira  e  entulhos.  Todo  o 
que  tiver  nas  Janellas  das  suas  casas  Vasos  de  craveiros  e  outras 
cousas  que  podem  causar  dano  aos  viandantes  incorrerão  na  pena  de 
seis  mil  réis.  Todos  os  carreiros  que  não  troucerem  Caixoens  nos  seus 
carros  para  conduzir  os  metriaes  e  ao  mesmo  tempo  carreiros  que 
saibão  guiar  os  Bois  para  não  prejudicai^em  as  calsadas  e  ctmhas  e 
passarem  os  carros  por  cima  da  Valia  e  Rua  do  Cano,  e  não  troucerem 
as  cabeças  do  eixo  do  carro  com  o  seu  numero  dado  pelo  Escrivão  da 
Camará  incorrerão  na  pena  de  seis  mil  réis.  Toda  a  pessoa  que  deitar 
na  rua,  animaes  mortos,  siscos,  aguas  sujas,  e  outras  immundices  in- 
correrão na  pena  de  hum  mil  réis.  Todo  o  Juiz  do  Officio  de  Juiz  de 
Pedreiro  e  Carpinteiro  que  fizer  ou  concentir  obra  alguma  contra  itó 
Posturas  sem  dar  parte  ao  Senado,  incorrerá  na  pena  de  seis  mil  réis 
e  perdimento  do  Juizado.  Todo  o  que  criar  porcos  ou  os  tiver  enxi- 
queirados  nas  suas  casas,  ou  pellas  ruas  da  Cidade,  incorrerão  na  pena 
de  08  perder.  Todo  o  que  tirar  marisco  vivo  ou  morto  fora  das  coroas 
incorrerá  nas  mesmas  penas  de  seis  mil  réis.  Os  que  admitirem  nos 
açougues  escravos  sem  apresentarem  Licença  de  seus  Senhores  àos 
Juizes  Almotacés  por  onde  conste  as  rezes  que  mandão  vender  para 
€stes  averiguaram  se  se  introdusirão  mais  rezes  do  que  aquellas  que 
manisfestarão  incorrerão  na  pena  de  seis  mil  réis  e  perdimento  das 
rezes  —  Todo  o  Sineiro    que  lavrar  será  sem  marca  própria  registada. 
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ein  Casa  do  Escrivão  da  Camará  incorrerá  na  pena  de  seis  mil  réis,  e 
trinta  dias  de  Cadeia.   Permitindosse  dar-se  por  aforamento  os  terrenos 
baldios  que  não  tivessem    applicação  para  uzo    publico,    dando-se    por 
vidas,  porem    os  antigos  de    perpetuo    fateozim   ficarão  conservando  a 
sua  origem  e  o  Laudemio  de  dois  e  meio  p/  cento.  Todo  o  que  tiver 
terreno   aforado  ou   próprio  os    tapará  logo,  pena  de  ser  tapado  a  sua 
custa,  ale»  das  penas    do  Commiço    em  que  estão  incorrendo  —  Todo 
o    que    fizer    casas   da  Valia   para  a  cidade  sem  sobrado  ao  menos  na 
frente,  e  as  que  sendo  térreas  se  arruinarem  no  madeiramento    ou  pa- 
redes, ainda  que  se    não   bulia   nos    alicerces  o  não  poderão  reedificar 
sem  ao  menos  o  dito  sobrado  a  frente,  pena  de  seis  mil  réis  e  demu- 
lição  da  obra,  compreendido    na  mesma  o    Mestre  delia.    Todo  o  Mer- 
cador, que  uzar  de  panos,  taboados,  ou  outra  cobertura,  que  impida  a 
vista    de    toda  a    Logea,  a  excecção  das  occasioens  de  Sol,  ou  Chuva 
somente,  incorrerá  na  pena  de  seis  mil  réis.   Em  observância  das  Leis, 
todos  os  que  venderem    pólvora  dentro  da  cidade  fora  dos  Legares  já 
destinados  por  este  Senado,  incorrerão  na  pena  do  perdimento  da  pól- 
vora, seis  mil  réis  de  condenação  e  trinta  dias  de  cadeia.  Permittindo-se 
unicamente  o  Trapixe  da  Saúde  para  o  incarriamento  da  que  se  tran- 
sportar para  Minas.    Todo    o   Padeiro   que   fabricar   e  vender  Pão   de 
Trigo  do    Rio    Grande    sem  o  pezo    correspondente  ao  preço,  ou  ainda 
de  outra  parte  comessando  do  primeiro  preço  de  trez  mil  novecentos  réis 
com    deminuição  de    huma  terça  parte  athe  o  preço    de  Setecentos    e 
sincoiíta   rées,   e  o  pezo    de  pão  correspondente   de  duas  onsas    e  seis 
oitavas,  athé  o  de  nove  onsas  e  meia,    tendo  o  Pao    de  Rala  dobrado 
pezo  :  de  assim  o  não  fazer,  incorrerá  na  pena  de  seis  mil  réis,  trinta 
dias  de  Cadeia,  e  perdimento    do   Pão    pella  primeira  vez,  e  pella  se- 
gunda cincoenta  Crusados,  trinta  dias  de  Cadeia,  e  perdimento  do  Pão, 
sendo  obrigados  a   hirem    todas  as    semanas    á    Casa   do   Escrivão    da 
Camará   saberem  o  preço  do    Trigo  e    o  pezo  que    devem  dar  ao  Pão 
—  Também  incorrerão  nas  mesmas  penas  os  que    fabricarem   Pão  com 
farinha  viciada.   E  para  que  chegue   a   noticia  de  todos  e  não  possam 
alegar    ignorância  mandamos  lavrar  o   presente  por   nos  assignados,    c 
com  o  sello  do  senado  para  se  publicar  e  afixar  com  a  publicidade  do 
estiUo.  Dado  em  Camará    aos  Sinco    de    Setembro  de   mil  sete  centos 
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noventa  e  sinco  annos.  E  eu  António  Martins  Pinto  de  Brito,  Escrivam  do 
Senado  da  Gamara  o  sobscrevy  —  Doutor  Balthazar  da  Silva  Lisboa 
—  José  da  Motta  Pereira  —  José  de  Oliveira  Fagundes  —  Pedro  de 
Carvalho  de  Moraes  —  Manoel  Martins  da  Costa  Passos  »  Lugar  do 
sello  »  E  regisfaido  o  d.'  Edital  em  que  nada  mais  continha  o  subscrevy 
e  assiney  nesta  dita  Cidade  do  R."*  de  Janeiro  em  o  dia,  mez  e  anno 
de  sua  data  e  Eu  António  Martins  Pinto  de  Brito  o  sobscrevy  e 
escrevy  —  An.'^  Mnz  Pinto  de  Brito. — 

Livro  de  £ditiies  fl.  45  v. 


Copia  do  livro  dos  Provimentos  de  Correcçam  do  aano  de  1624  até  o  de 
1747  mandado  copiar  por  Acordam  de  Vereança  de  17  de  Janeiro 
de  1807  em  rezam  de  se  achar  o  mesmo  bastanteiziente  damnifi- 
cado. 

(Conlimiação) 


iLSEis  centos  trinta  eseiszzAos  vinte  e  hum  dias  domez 
de  Janeiro,  de  seis  centos  trinta  e  seis  annos  nesta 
Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro,  em  Ga- 
mara seajuntaram  os  Officiaes  daCamara  aodiante  assi- 
nados para  fazerem  Vereaçam,  segundo  costume  de  que 
fiz  este  termo,  eu  Jorge  de  Souza.  Escrivam  oescrevy. 
Da  dita  Camará  apareceu  Maaoel  cazado,  assis- 
tente nesta  Cidade  aoqual  os  ditos  Offieiaes  Proveram  no 
Officio  demedidor,  ede  marcador  dasterras  destaCidade,  pelo 
nílo  haver  depresente  naterra,  eestar  pela  falta,  e  auzencia 
tio  Proprietário  António  Monteiro,  elhe  deu  o  Juiz  Ordi- 
íifirio  Jordam  Homem  da  Costa  ojuramento  dos  Santos 
^  E\  angelhos,  sob  cargodoqual  prometteu  deuzar  odito  Officio, 
com  conciencia,  everdade  segundo  lhe  der  Deos  aentender,  e  assigna- 
ram  aqui  todos,  eeu  Jorge  deSouza  Escrivam  desta  Camará  o  escrevy 
=Jordam  Homem  daCosta=ManoelCazado  Joam  de  Castilho  Pmto 
=:Pero  Bentes  de  souza  Domingosde  Azezedo  Coutinho  =1  Manoel  da 
Rocha. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de    Janeiro  de  seis  centos  e  trinta  e  seis 
anãos,  nesta  Cidade  de  saó  Sebastiam  do    Rio    de    Janeiro    emCamara 
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pelos  Offieiaes  delia  adiante  assignados  enconformidade  com  o  Ouvidor 
geral  qmprezente  estára  foi  detenninado^  e  accordado  que  se  '  abra  a 
rua  que  vem  pela  porta  de  Joam  Pereira,  e  passa  pelo  canto  das 
cazas  desobrado  de  Duarte  Vaz  Pinto,  eisto  enconformidade  dos  Acor- 
dans,  e  cauzas  que  o  Dezembargador  Joam  de  Souza  de  Cardennas, 
eos  Ouvidores  geraes  passados  com  os  Offidaes  da  Camará  atrazados 
haviam  detríminados  equelogo  seva  abrir  a  ma  eseacabe  de  desman- 
char o  impedimento  que  nella  há,  por  onde  senão  pode  andar  por  ella 
etodos  os  ditos  Officiaes  Aieram  em  que  se  abra,  e  que  o  Juiz  Ordi- 
nário Jordam  Homem,  e  o  Procurador,  ordenein,  e  quecom  efFeito 
sefaça,  e  como  assim  oAcordaram  fiz  este  termo  que  haó  de  assignar 
osditos  Officiaes,  com  odito  Ouvidor  Geral,  eu  Jorge  de  Souza  oes- 
crevy  zz  Homem,  Joamde  Castilho  Pinto =Coutinho  Costa  =  Manoel  da 
Rocha=. 


Abertura  de  pelouro  dos  Officiaes  da  Camará  doanno  de  mil  seis 
centos  e  trinta  e  seis.  Aos  dezesseis  dias  do  mez  de  Fevereiro  demil 
seis  centos  e  trinta  e  seis  annos,  nesta  Cidade  de  sam  Sebastiam  do 
Rio  de  Janeiro,  em  Camará  apareceu  o  Ouvidor  geral  Francisco  da 
Costa  Barros,  onde  emprezença  dos  Officiaes  da  dita  Camará  ao  diante 
assinados ;  e  logo  pelos  Vereadores  Domingos  de  Azeredo,  Joam  de 
Castilho,  e  pelo  Juiz  Jordam  Homem  daCosta  foram  entregues  as  trez 
Chaves  com  que  se  abre,  e  fexa  a  arquinha  onde  estavam  os  trez 
pelouros  que  sefizeram  ante  da  elleiçam,  elogo  o  Ouvidor  geral  tirou 
os  trez  pelouros  que  na  dita  Arca  estavam,  e  os  metteu  em  hú  Chapéo, 
e  logo  chamaram  um  Eapaszinho  ao  qual  mandaram  metter  amam  no 
dito  Ohapéo,  etirou  deUe  hxun  dos  ditos  pelouros,  o  qual  o  Ouvidor 
geral  me  entregou,  emo  abrir  empresença  dos  ditos  Officiaes,  e  sa- 
hiram  nelle  por  Juizes,  para  servirem  este  prezente  anno  Francisco 
de  Alvarenga,  e  Braz  Sardinha,  Vereadores  Gaspar  do  Couto  Azeredo, 
e  António  Rodrigues  Grois  e  Fructuozo  Pinheiro,  e  por  Procurador 
Manoel  Jorge ;  e  logo  o  dito  Ouvidor  geral  os  mandou  chamar  aesta 
Camará,  e  vieram  os  ditos  Juizes  e  os  Vereadores  <3aspar  do  Couto,  e 
Fructuoso     Pinheiro,     que    foram    os     que    na     Rua     deprezente    se 
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acharam  aos  quaes  todos,  e  a  cada  hum  delles  o  Ouvidor  Geral  deu 
juramento  dos  santos  Evangelhos,  sob  cargo  do  qual  prometteram  todos, 
e  cada  hum  delles  afazer  seus  Officios  como  Deos  Iheder  a  entender, 
de  que  tudo  fiz  este  termo,  que  todos  assinaram  com  o  Ouvidor  digo 
com  o  dito  Ouvidor  geral ;  eu  Jorge  e  Souza  Escrivam  o  escrevy  — 
Francisco  da  Costa»  Braz  Sardinha»  Francisco  de  Alvarenga»  Jordam 
Homem  da  Costa»  Gaspar  do  Couto  de  Azeredo  zz  Fructuoso  Pinheiro 
de  LemoszzJoam  de  Castilho  Pinto  =: Manoel  da  RochazzDomingos  de 
Azeredo  Coutinho 

Logo  o  dito  Ouvidor  geral  tomou  os  pelouros  que  ficaram,  e  os 
metteu  dentro  da  mesma  arquinha,  entregando  as  Chaves  delia  asaber 
huma  delias  ao  Vereador  que  athé  agora  sérvio  Joam  de  Castilho,,  a 
outra  a  Domingos  de  Azeredo  Coutinho,  e  a  outra  ao  Juiz  que  athé 
aqui  foi  Jordam  Homem  da  Costa ;  os  quaes  feixaram  a  dita  arquinha 
cada  um  com  a  sua  Chave,  e  foi  metido  naarca  grande  da  Camará,  e 
guardaram  as  ditas  Chaves,  deque  detudo  fiz  este  termo  que  assi- 
gnaram  e  eu  Jorge  e  Souza  Escrivam  o  escrevymJordam  Homem  da 
CostazzJoam  de  Castilho  Pinto zz Domingos  de  Azeredo  Coutinho. 


Correição  feita  pelo  Ouvidor  Geral  o  Doutor  aliás  oLicenciado  Fran- 
cisco Taveyra  de  Neyva  este  prezente  anno  dimil  seis  centos 
trinta  e  seis  annos. 


NNO  do  Nascimento  de  Nosso  senhor  Jesus  Christo  de 
mil  seis  centos  trinta,  eseis  annos,  aos  vinte  e  dous  dias 
do  mez  de  Junho  dodito  anno  nesta  Cidade  de  Sam  Sebas- 
tiam  do  Rio  de  Janeiro,  em  Camará  veio  a  ella  por  Cor- 
reiçam  o  Lecenciado  Francisco  Taveyra  de  Neiva  Ouvidor 
Geral  desta  Repartiçam  do  Sul  na  forma  do  seo  Regimento  para  pro- 
vernella  as  cousas  que  forem  necessárias,  de  que  fiz  este  termo  Gon- 
çalo Ribeiro  de  Basto  Escrivam  da  Correição,  e  Ouvedoria  Geral  o 
escrevy  zz 


eOPIA  DO  LIVRO   DOS   PROVIMENTOS  DE   CORRECÇAM  335 

Primeiramente  perguntou  quem  servia  os  Officios  de  Justiça 
nesta  Cidade,  responderão  os  Officiaes  dadita  Camará  que  Sua  Mages- 
tade  e  seus  Ministros  aquém  tocava  por  regimentos;  e  assim  que 
nesta  matéria  naó  havia  que  prover 

Perguntou  quantos  Officiaes  haviaó  se  hera  necessário  haver  mais 
para  abôa  expediçam  da  Justiça;  responderam  que  havias  três  Tabe- 
lians  de  Nottas,  dous  Escrivans  do  Judicial,  Escrivam  da  Almoteceria, 
ehum  dos  Orphaons,  e  que  naó  hera  necessário  mais,  pelo  que  nadita 
matéria  naó  havia  que  prover. 

Perguntou  se  hera  necessário  fazer-se  eleição  de  Juizes,  respon- 
deram que  naó,  que  estavam  ainda  dous  pelouros  que  tirar  da  elleiçam 
passada,  e  que  naó  havia  nesta  matéria  que  prover. 

Perguntou  se  haviam  nesta  Cidade  competências,  ou  bandos  entre 
pessoas  poderozas,  de  que  resultassem  roidoz,  mortes,  ou  dannos  irre- 
paraveiz,  Responderam  que  naó,  e  quenaõ  havia  que  Responder. 

Perguntou  se  sabiam  se  nesta  Cidade  Recebiam  os  moradores 
delia  alguns  aggravos  dos  Almoxarifes,  Escrivaens,  Porteiros,  Alcaydes, 
Ministros  edoutros  quaesquer  Officiaes,  que  hajam  de  tirar,  outirem, 
ouprocurem  tirar  os  Direitos  Reaes,  Responderam  que  naó,  noque 
naó  houve  que  prover. 

Perguntou  se  sabiam  que  alguns  poderosos  obstavam  algumas 
pessoas  digo  outras  pessoas  embargavam  os  Direitos  Reaes,  ou  os 
Retinhaó  sem  os  quererem  pagar ;  responderam  (j[ue  náo  noque  naó 
houve  que  prover. 

Perguntou  se  este  Concelho  tem  demanda  ou  cotenda  alguma 
com  outro  Concelho,  responderam  que  naó,  noque  naó  houve  que 
prover. 

Perguntou  seasprizoens  da  Cadêa  desta  Cidade,  saótaes  como  con- 
vém demodo  que  osprezos  possam  estar  nella  bem  guardados,  ou 
setem  alguma  falta ;  responderam  que  a  Caza  da  prizam  hera  muito 
velha,  eestava  emdeserto,  fora  das  vizinhanças,  enaó  haviam  nella  as 
prizoens  deferro  necessárias,  nem  hera  capas  de  ter  emsi  os  prezos 
seguros,  epor  esta  razam  tinhaó  fugido  delia  muitas  vezes,  e  que 
convinha  mandarse  por  em  lugar  mais  seguro,  emelhpr  cómodo  para 
os  prezos.  Proveu  odito  Ouvidor  Geral  que  se  desse  conta  a  Sua  Ma- 


gestade,  mandaúdo^se  pof  empregnó  aqa^m  qisi^^r  toomr^  para  conforme 
isso  se  dar  conta  ao  dito  Senlifor,  eqtie  osJuíiííbs  eés  Offiõiae$  da  Ca- 
mafa  ftzesisem  d^i*  as  terfas  necessárias,  que  depresente  ofossem  para 
segurança  dos  ditos  prezos,  ao  Alcayde  Mor,  e  nSo  querendo  eUe«  fiuier 
lhe  dariam  conta  para  eHe  comgir; 

I^efgnnton  se  nesta  Camará,  b^  haviam  Livr^  de  Postatas  e«MeUas 
havia  alguma  prejudicial  ao  povo  ou  befia  commum;  responderam  qi»& 
na  Camará  naó  havia  Livro  particukí  de  Posturas,  eque  st5  havia  bum 
quetinha  o  Escrivam  da  Almotaceria  emque  estavam  ad  ditas  Posturas 
trasladadas  dos  Livros  dos  Acordaons  aonde  ellas  estavam,  dasquaes 
haviam  algumas  delias  que  aprincipio  sefizeram,  que  para  e8*e  effeito 
digo  esse  tempo  naó  hera  de  nenhum  effeito.  Proveu  que  seajuntassem 
em  Camará,  para  se  escolher  aquella  que  demais  utilidade  fo^e  para 
essa  Republica  ese  Reformassem,  eftzes^m  outra  denovo,  que  lhe3]»are»- 
cesse  milhot  eoíifortne  anece^sidade  dotempo ;  e  seftí;e««e  LivPo  pjtfticular 
pata  elks. 

Perguntou  sehaviam  alguns  bens  au  terras  do  Concelho,  ese  es- 
tavam arrendadas  eaptoveitadas ;  responderam  que  muitas  terras  es- 
tavam arrendadas,  e  outras  naó,  por  razam  do  prejuiáso  que  faziaó  a 
agoa  da  Carioca,  deque  bebetoda  esta  Cidade,  e  assim  mais  disseram 
que  muitas  pessoas  faziam  madeiras,  e  astiravam  das  terras  do  Con- 
celho, e  os  Outeiros  para  osfornos  das  louças  também  tiravaó  muitas 
lenhas,  eque  hera  notável  prejuízo,  assim  dasditas  terras,  como  do  bem 
commum.  Proveu  odito  Ouvidor  Geral  queasditasterras  seaproveitassem 
e  andassem  empregam,  aqtrem  porellas  mais  desse  na  forma  da  Or- 
denação, eque  as  terras  que  estaó  do  Concelho  da  roça  de  António  de 
Macedo  para  cima,  senaó  arrendassem,  nem  aforassem  aniguem,  nem 
de  huma  banda,  nem  da  outra  do  llio  da  Carioca,  por  ser  em  grande 
prejuízo,  a  Respeito  da  agoa  Anr  limpa,  ou  suja,  e  que  nem  huma 
pessoa  possa  tirar  madeiras,  nem  carretar  lenhas  com  Carros  para  os 
ditos  Oleiros,  sem  licença  dos  ditos  Officiaes  da  Camará,  e  este  Capi- 
tuUo  de  Correiçam  semandará  apregoar  pelas  ruas  publicas  desta 
Cidade,  no  que  toca  aotirar  das  madeiras,  elenha  com  pena  de  seis 
mil  reis,  eeste  Capitulo  se  porá  no  Livro  das  Posturas,  e  isto  naó  se 
entenderá  nas  lenhas  que  os  negros  vaó  buscar  as  costas. 
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Perguntou  se  nesta  terra  haviam  alguns  Clérigos  Revoltozos,  e 
travessos,  que  tenhaó  necessidade  de  Castigos  de  seus  Superiores  para  os 
mandar  notificar  que  os  castigassem ;  responderam  que  um  Padre  por 
nome  Manoel  Alvares  e  o  Padre  Manoel  Monteiro  Corrêa  quehoje 
wrve  de  Vigário  na  Matriz  de«tft  Cidade  inquieftavçii»  eata  Jlepulxlica, 
de  que  86  queixava  todo  o  povo^  digo  todo  este  povo,  ao  dito  Ou- 
vidor O^raJ  reapottdeu  proveria-  no  cazo  como  Sua  Magestade  owan- 
dâfira» 

E  por  constar  aelle  Ouvidor  geral  que  nesta  Cidade  naó  havia 
Marohante  obrigado  acortar  edar  carne  ao  povo  uo  assougue  publico 
âel]&,  epor  em^  ra^am  ^evandia  em  caz^is  particullares  contra  ^  probi- 
biçaó  da  Ordenação  oque  senaó  podia  ataixar  porpoteucia  d  epo(j6r0i;B0s 
epessoas  Eucleziasticas,  que  fiaiziam  assougues  privados,  proveu  logo- 
mandassem  os  Ofíiciaes  da  Camará  por  empregaó  odito  assougue  na 
forma  doseu  Regimento,  eodessem  aquém  quizessem  vender  nelle,  edar 
acarne  mais  barata,  obrigando- se  a  isso  emtodo  oanno. 

Proveu  outrosim  odito  Ouvidor  Geral,  que  porquanto  estava  in- 
formado que  os  Officiaes  mecânicos  desta  Capitania  faziam  suas  obras 
por  preços  excessivos  sem  taixa  alguma,  senaó  oque  cada  hum  queria, 
oque  hera  emprejuizo  do  bem  com  mum,  queosditos  Officiaes  da  Ca- 
mará com  odito  Ouvidor  Geral,  emais  povo  na  forma  de  seu  Regi- 
maBto  fizessem  taixa  ao^reços  das  ditas  couzas. 

Proveu  mais  odito  Ouvidor  Geral  que  sedesse  cumprimento  atudo 
oque  estava  mandado  cumprir  nas  Correiçoens  passados,  assim  o  que 
está  neste  livro,  como  asque  sepu^eram  em  tempos  passados  por  Des- 
embargadores eOuvidores  geraes,  que  a  esta  Cidade  vieram  por  Cor- 
raiçam,  que  todos  fossem  amostrados  ao  Ouvidor  Geral  digo  ao  dito 
Ouvidor  Geral,  pelo  Escrivão  da  Camará,  dando4he  conta  daqu^idade 
de  cada  huma  delias,  e  doque  sobre  isso  setem  feito,  para  elle  asfazer 
cumprir,  sob  apena,  ou  penas,  postas  nasditas  Correiçoens,  ealémdellas 
selhesdar  em  culpa  na  primeira  Correição  que  vier,  ede  pagar  cada  hum 
d^es  assim  dos  prementes,  como  dos  futuros  Officjues  da  Camará  dons 
joil  reis  por  cada  huma  das  couzas  que  naó  cumprirem  aplicados  na 
&i»ia  da  Orde^açam 

Perguntou  eUedito  Ouvidor   Geral  ao  Escrivam   da   Camará  pelos 
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Livros  emque  estavam  assentados  osbens,  eRendas  do  Concelho,  e  os- 
foros,  earenda  doverde.  para  saber  oque  Rende,  ejuntamente  o  Livro- 
dadespeza,  eReceita,  para  sesaber  sesaó  bens  gastados,  eodito  Escrivam 
da  Camará  respondeu  que  esta  Camará  tinha  Livro  dos  Rendimentos, 
e  o  dispêndio,  que  lhos  mostraria  para  prover  nelle,  como  Ihespare- 
cesse,  e  por  aqui  houve  odito  Ouvidor  Geral  por  acabada  a  dita 
Correiçam,  e  feita  deque  se  fez  este  termo  em  que  todos  assignaram 
com  o  dito  Ouvidor  Geral,  e  eu  Gonssallo  Ribeiro  de  Basto — Escrivam 
da  Correiçam,  e  Ouvedoria  Geral,  em  toda  esta  Repartiçam  do  Sul, 
que  o  escrevizz Francisco  Taveira  de  Neiva  =  Francisco  de  Alvarenga 
=  Fructuoso  Gomes  Pereira  =■  António  Rodrigues  Góes  =  Gaspar  do 
Couto  de  Azeredo. 


AUTO 

Mil  seis  centos  trinta  e  oitonCorreiçam  feita  pelo  Ouvidor  Geral 
Diogo  de  Sá  da  RochazzAnno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  seis  centos  e  trinta  e  oito  annos  aos  trez  dias  do  mez 
de  Março  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro,  veio  a 
esta  Camará  o  Ouvidor  Geral  Diogo  de  Sá  da  Rocha  em  Correição 
segundo  costume  de  que  fiz  este  termo,  Diogo  Lopes  Ramos,  Escrivam 
da  Correiçam,  e  Ouvedoria  Geral  desta  Republica  digo  desta  Repartiçam 
do  Sul  que  o  escrevy  = 

Proveu  odito  Ouvidor  Geral,  que  prover  ogrande  descuido  que  há 
nos  Officiaes  da  Camará,  emrazaõ  de  fazer  as  Camarás  ordenadas  as- 
façam  duas  vezes  na  Semana,  ou  aomenos  huma  veznas  Quartas  feiras, 
ou  Sábados  compenna  de  dous  mil  reis,  que  pagará  cada  Official  que 
faltar,  os  quaes  o  Escrivam  fará  carregar  sobre  o  Procurador,  que  se- 
aplicaram  as  obras  do  Concelho,  eodito  Escrivam  ofará  saber  aosditos 
Officiaes  compenna  de  suspençam  de  seu  Officio,  porver  ogrande  danno 
que  seseguem  porse  ajuntarem  tam  poucas  vezes  em  Camará. 

Proveu  que  detodos  os  papeis  que  houver  naCamara  se  faça  hum 
Inventario  para  que  delles  conste,  oqual  oEscrivam  da  Camará  assi- 
gnará,  e  naósahiram  fora  delia,  esendo  necessário  verem-se  alguns, 
Ãoveram   na   mesma  Camará,    ou   sedará  delles   o   traslado  authentico- 
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.  Proveu  mais  que  nodito  Archivo  da  Gamara  haja  humlivro  onde  o 
Escrivam  tome  todas  as  fianças  de  todos  os  vendeiros,  e  Vendeiras,  e 
Officiaes  que  por  bem  da  Ordenação  sao  obrigados,  atudo  aquillo  que 
selhe  fiar,  eder  a  vendagem,  e  será  Rubricado  por  hum  dos  Juizes 
Ordinários,  ena  Gamara  sefaram  as  ditas  fianças,  nem  os  Juizes  daram 
defora  fiança  senaó  com  essa  condiçam. 

Proveu  que  os  Livros  de  Registros  eGarfais  estariam  no  Archivo 
da  Gamara. 

Proveu  que  quando  se  entregarem  as  Ghaves  do  Archivo,  ecofres 
da  Gamara  se  façahum  termo  aquém  se  entrega,  para  se  síiber  as  pes- 
soas que  astem  as  ditas  Chaves ;  naó  fiaram  os  Officiaes  hum  dos 
outros  isto,  com  penna  de  sincoenta  cruzados  aplicados  para  as  obras 
do  Goncelho,  emque  oshá  por  condenados  todas  as  vezes  que  ocontrario 
fizerem,  e  o  Escrivam  será  obrigado  anotificar  aos  officiaes  prezentes 
e  aos  que  aodiante  forem  este  Gapitullo. 

Proveu  outro  sim  que  nem  huma  maneira  setire  oSello  daGamara 
delia  para  parte  alguma,  eos  Officiaes  que  tal  fizerem  sendo  conven- 
cidos, e  achados  nadita  culpa  oshá  por  condennados  em  quatro  mil 
reis  cada  hum,  e  dous  annos  de  Degredo  para  Angola,  eo  Escrivam 
será  obrigado,  e  advertido  fazelo  saber,  para  seproceder  na  forma  deste 
Gapitullo.       '         i 

Proveu  que  os  Offioiaes  da  Gamara,  que  agora  saó  eadiante  forem 
tratem  de  botar  fora  todos  os  moradores  que  estam  sobre  oRio  da 
Garióca,  e  lhe  pagaram  todas  as  Bemfeitorias,  para  oque,  sendo  ne- 
cessário se  fièça  hum  pedido  para  isso,  enaó  aforem  mais  as  ditas  terras 
anenhuma  pessoa. 

Proveu  que  na  mesma  Gariocase  faça  de  Outeiro,  a  Outeiro  huma 
parede  com  suas  bicas,  ecannos  para  tomar  agoa,  com  seus  poyaes  de 
redor,  para  seporemos  potes,  e  dahi  para  baixo  fique,  esirva  para  La- 
vadouro. 

Proveu  que  senaó  dessem  licenças  ouadellas  nem  a  homens  que 
andam  vendendo  pelas  ruas,  cazas,  e  portas  por  serem  muito  preju- 
diciaes  ao  povo,  econtra  as  Ordenaçoens  de  Sua  Magestade. 

Proveu  que  os  Pastos,  ervagens,  elenhas  do  Goncelho  sejam  livres, 
esenaó  arrendem  aninguem,  e  estando  algumas  arrendadas  se  desfaçam 
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OS  arrendamentos  porserem  feitos  cohtraoforal,  e  iey  do  Reino,  e  se 
apregoe  esta  Correiçam  para  vir  anotícia  detodos,  e  que  as  lenhas 
que  estiverem  naterra  do  Coneeliio  senaó  empidaó  aos  moradores,  eisto 
compena  de  perdimento,  e  das  bemfeitorias  que  neUas  tiverem. 

Proveu  que  os  Officiaes  da  Camará  seram  obrigados  adarem  exe- 
cuçam  as  Covreiçoens  passadas  com  aspenas  nellas  Contendas,  asquaes 
declarará  aos  Officiaes  da  Camará  o  Escrivam  assim  aos  que  agora 
sam,  como  aosque  ao  diante  forem  declarando  aquelles  que  cahiram 
em  asnaó  guardar  as  penas  que  lhes  pozerem  para  darem  a  execução 
aos  incorridos  nella ;  e  poresta  maneira  houve  o  dito  Ouvidor  Geral  a 
dita  Correiçam  por  feita,  e  acabada,  e  assignou  aqui  com  osditos  Offi- 
ciaes da  Camará  Diogo  Lopes  Ramos  Escrivam  da  Correiçam,  e  Ou- 
vedoria  Geral  desta  Repartição  do  Sul  que  o  escrevy  =  Diogo  de  Sá 
da  Rocha  =  Ébano  =  Barboza  =  Joaó  Corrêa  daSilvá  =  Diogo  Pereira 
da  Lomba  =  Diogo  da  Rocha  e  Bentancurt. 


AUTO 

Mil  seis  centos  e  quarenta,  Correiçam  feita  pelo  Ouvidor  Geral  o 
Lecénciado  Marcos  Corrêa  deMesquita,  nesta  Camará.  Aos  nove  dias 
•do  mez  de  Dezembro,  deseis  centos  e  quarenta  e  hum  annos,  nesta 
€idade  de  Sam  Sebastiam  doRio  de  Janeiro,  em  Camará  veio  a  ella  ò 
Ouvidor  Geral,  o  Lecénciado  Marcos  Corrêa  de  Mesquita  em  Con^eiçara, 
«  nella  mandou  ler  a  CoiTciçaons  passadas  para  prover  cfom  justiç», 
elidas  as  Correiçoens  se  informou  sehaviam  algumas  rendas  do  Con- 
celho desencaminhadas,  ou  alguns  CoUonos  do  Concelho  que  naó  paguem 
o  foro;  esehá  algumas  Posturas  noscivas,  e  prejudiciaes  contra  contra 
as  Leys,  e  Ordenaçoens  de  sua  Magestade,  e  qjue  encontre  aó  bem  com- 
mum,  ou  algumas  fintas,  outributos.  E  logo  pelos  ditos  Officiaes  da- 
Camara  foi  respondido  que  naó  sabiam  quehaja  couza  encontrada,  ede 
como  assim  passou  fizeste  termo,  eu  JorgèeSouzá  Escrivam  daCamara 
o  escrevi  = 

Na  dita  Correiçam  proveu  o  dito  Ouvidor  geral  quéosditos  Offi- 
caies  da  Camará   vejam  se  há  algumas  terras    do  Concelho    uzurpada^ 


COPIA   DO  LIVKO   DOS   PROVIMENTOS   DE   CORRECÇAM  341 

esetirem  de  quem    as   tiver^,    eque  jutamente    se    cobrem    osforos    das 
pennas  CoUonos  que  as  dever. 

Proveu  mais  odito  Ouvidor  Geral,  que  se  façam  todas  as  semanas 
j>elo  menosj  huma.  Camará,  emquesedespachem  todos  os  negócios  to- 
cantes adita  Camará 

Proveu  mais  odito  Ouvidor  Geral  que  sendo  cazo  que  seprovejam 
de  Ouvidor  em  falta  do  de  sua  Magestade,  e  quejuntamente  saia  por 
Juiz  Ordinário,  ou  Vereador,  filho,  ou  Irmaó,  ou  Genro,  ou  outro  pa- 
rente dentro  no  quarto  gráo  do  dito  Ouvidor  provido  naó  servirá  com 
odito  Ouvidor,  nem  emquanto  elle  servir  odito  cargo  com  pennade  du- 
zentos cruzados  para  as  obras  de  Sua  Magestade,  ede  se  livrar  odito 
Juiz  Vereador  ou  Official  que  servir  com  odito  Ouvidor  seu  Parente? 
como  de  Crin^e. 

Proveu  outro  sim  que  p.  quanto  achapor  informaçam  que  sesomem 
muitas  devassas  e  papeis  crimes,  e  por  esta  razam  ficam  sem  castigo 
os  dfilictòs  manda  que  daqui  em  diante  os  Juizes  Ordinários  que  ser- 
virem^em  cada  hum  anno,  tenham  humLivro  numerado  e  assignado^ 
peio  Ouvidor  ou  Corregedor,  em  que  assentem  por  lembrança  todas 
as  Devassas  que  setirarem  dos  Crimes  cometidos,  eque  nesta  lem- 
brança, assignem  otermo  oJuiz  que  astirarem,  para  assim  constar  a 
todoótempo,  e  as  Devassas  que  se  tirarem  diante  do  Ouvidor  Geral, 
por  Ihé  competirem,  teraó  osditos  Juizes  por  obrigaçam  pôr-lastambem 
por,  leinbrAnça  no  mesmo  Livro  onde  assignaram  os  Escrivaens  das- 
ditas  Devassas,  oqual  Livro  teram  os  ditos  Juizes,  emquanto  servirem, 
&  opaâsaraó  aos  Juizes  que  lhes  succederem,  os  quaes  guardaram 
omesmo  eetillo,  e  Receberam  huns  dos  outros  dercarga  de  como  os 
entregaó ;  oque  cumprir^^ó  huns,  eoutros,  sob  pena  deseproceder  contra 
elles,  na  forma  que  o  dito  derlugar,  e  correr  por  suas  fazendas  os 
gastos  que  cauzarem*as  partes  por  razam  das  ditas  lembrança. 

Proveu  o  dito  Ouvidor  Geral,  outro  sim  que  seacabem  as  Obras 
da  Cadêa  e  Caza  do  Concelho,  e  se  faça  huma  escada  de  pedra. 

Outro  sim.  Proveu  que  se  notifiquem  todos  os  moradores  da  Ci- 
dade que  todos  façam  suas  testadas  de  calçada  de  pedra  com  alargura 
de  seis  palmos  conforme  a  Ley  com  pena  de  seis  mil  reis,  e  de  se- 
fazerem  a  sua    custa  dos  mesmos  moradores ;    e    que  outro  sim  osque 
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tiverem  Chaons  devolutos,  e  em  matos  os  rocem  do  dia  do  pregam  que 
desta  matéria  se  lançar  a  oito  dias  ;  começará  de  se  roçar  a  sua  cuâta^ 
epor  esta  maneira  houve  a  dit*i  Correiçam  por  feita,  e  acabada,  eassi- 
gnou  com  os  ditos  Officiaes  da  Cauiara  ;  eu  Jorge  e  Souza  Escrivanat 
delia  o  Escrevi  =  Marcos  Corrêa  de  Mesquita=Antonio  Pacheco  Ca- 
iheiros  =  Joam  Alvares  Pereira  zz  Luiz  Gago  Rapozo  z=  Paschoal  Paes 
Viegas  zz  Manoel  da  Rocha  zz  Domingos  zz 


AUTO 

Correiçam  feita  pelo  Ouvidor  Geral  o  Lecenciado  Damiaó  de 
Aguiar=:Aos  dezessete  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  seis  centos  qua- 
renta e  seis  annos  nesta  Cidade  de  8am  Sebastião  do  Rio  de  Janeii'0, 
foi  o  Ouvidor  Geial  desta  Repartição  do  Sul,  Lecenciado  Damiaó  de 
Aguiar,  porCorreiçaó  a  Camará  desta  Cidade,  para  ver  as  Posturas 
delia  se  seguardaó  ounaó,  de  que  fiz  este  termo,  eu  Jorge  de  Souza 
Escrivam  da  Camará  oescrevy  zz 

Ordenou  odito  Ouvidor  Geral  que  se  dem  a  execução  todas  as 
posturas  passadas,  eque  se  houver  alguma  que  seja  prejudicial  ao  bem, 
commum,  se  emende,  e  quese  faça  postura  sobre  os  fretes  que  haó  de 
levar  para  todas  as  partes ;  porque  naó  fique  em  arbitrio  dos  Mestres 
levarem  o  que  quizerem. 

Assentiiram  por  cada  pessoa  desta  Cidade  passageiro  digo  desta 
Cidade  para  o  Espirito  Santo,  passageiro  branco,  com  sua  Caixa,e  Ca- 
mará athé  mil  reis,  epor  cada  negro  uma  pataca. 

E  para  a  Bahia,  dous  mil  reis,  epor  cada  negro  duas  patacas,  e 
damesma  maneira  das  ditas  partes  para  esta  Cidade,  e  para  Pernam- 
buco trez  mil  reis. 

Para  allha    Grande  hum    cruzado,    epor    cada    negro    humtostam. 

Para  Saó  Vicente  dous   cruzados,  e  por  cada  negro  doze  vinténs. 

Para  as  IlhasTerceira,  e  da  Madeira  seis  milreis  por  cada  pessoa 
branca,com  sua  cama  e  caixa. 

E  para  o  Reino  de  Portugal  oito    milreis,  e  por  cada  negro  dou&. 
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mil  reis,    e    assim  paraas  Ilhas  como    pava    o    Reino,  e  de  lá  para  cá 
41.  metade. 

Para  Angola  sefará  como  começar  a  navegação. 
Os    degradados   que    viessem    do    Reino    assentaram    que    fossem 
Kíumprir  seus  Degredos  no  Cabo    Frio,  e  que  haja  hum  Livro  em  que 
se  ass^ijíítem  os  degredos,  e  os  degradados,  e  quando  sefizeremosassentos 
:selhes  tomaram  os  Livros. 

Assentaram    que    os    negros   fugidos    que    estiverem   huma  legoa 

-desta  Cidade,  pague  mil  reis,    e   de  duas  Legoas  dous  mil  reis,  e  das 

-^luas  Legoas  para  diante  e  huma   para    outra  parte    doRio  quatro  mil 

reis  ;  e  sendo  do  gentio  daterra,se  pagará    a    metade  de  cada  postura. 

Assentaram  que  no  campo  de    Nossa  Senhora  d' Ajuda,  de  huma, 

-e  outra  parte  senaó  façam  Cazar,  nem    vallados,  nem  arcos,  porquanto 

he  rocio  do  Concelho,  que   os  Oflficiaes  futuros  os  naó  poderam  dar,  e 

se  os  derem  será  a  data  nulla  por  ser  deputado  o  dito  rocio  para  ouzo 

commum  de  todos ;  e  dando  a  Cismeiro  deSesmaria,  e  seraó  obrigados 

^  punir  por  isso  os  Oflficiaes  da  Camará,  e  em  particuUar  oProcurador 

delia. 

Assentaram  que  naó  haja  cercos,  e  se  extinga  sobregraves  pennas, 
-e  acrecentandosse  de  novo  que  os  que  se  acharem  de  pois  de  apre- 
goada esta  postura  setraga  a  esta  Cidade,  e  se  queimem,  e  os  que 
naó  poderem  ser  achados,  justificandosse  por  duas  testemunhas  seram 
-condemnados  em  quarenta  cruzados,  para  o  cruzador,  e  Camará,  eesta 
postura  senaó  poderá  despencar  por  Official  da  Camará,  nem  Ouvidor 
<jeral,  nem  portodos  juntos,  por  ser  em  prejuízo  deste  povo. 

Assentarão  outro  sim  que  nem  hum  pescador  more,  nem  tenha 
-«azas,  chácara  emSacupenepam  e  assim  mais  qualquer  morador,  não 
tenha  lá  redes,  nem  pesque,  eisto  se  entenderá  nos  mezes  de  Junho 
^  Julho  de  cada  anno;  compena  de  quarenta  cruzados,  e  trinta  dias 
-^e  Cadêa,  e  arêde  perdida. 

Assentaram  que  Revejaó  as  contas  dos  pescadores  passados,  e  se 
ajustem,  esendo  caso  que   sejam    alcançados    alguns,    em   algua   couza 
sejam  executados  em  seus  bens,  como  fazenda  Real. 

Assentarão    outro  sim  que   se   tomen    contas   aoThezoureiro  Joaó 
Paes,    Thezoureiro  da  Ventena,   porser    de    muita  importância,  eque  o 
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Ouvidor  Geral  lhas  tome  com  os  ditos  Officiaes  da  Camará,  e   com  as 
do  atino  passado,  para  apontarem  as  dividas  que  tiverem. 

Outro  sim  assentaram,  que  da  Ventena  sepodessê  gastar  athé 
cem  mil  reis,  em  huma  caza,  sobre  pillares,  e  ficaram  os  assougues 
por  baixo,  e  as  ditas  cazas  serepartiraó  em  duas,  huma  para  as  mo- 
Iheres  nobres,  e  outra  para  os  homens  nobres ;  epor  esta  nfcsineira 
houve  o  dito  Ouvidor  Geral,  esta  Correição,  perfeita,  e  acabada,  de 
que  fiz  este  teimo,  que  todos  assignaram,  eu  Jorge  deSouza  Escrivam 
da  Camará  o  escrevy= Declaro  que  esta  Correiçam  foi  feita  oanno 
passado,  pelos  Officiaes  que  serviaó,  aliívs  servirão,  como  parece  dos 
Livros  dos  Acordaons,  onde  se  fez  por  erro,  e  foi  emseis  de  Mayo 
da  hera  deseis  centos  e  quarenta  e  sinco,  oque  aqui  botey  por  ser 
este  Livro  das  Correiçoens ;  Jorge  de  Souza 


AUTO 

Correição  feita  pelo  Ouvidor  Geral  Damiaó  de  Aguiar.  Aos  dezes- 
sete  dias  do  mez  de  Agosto  de  seis  centos  equarenta  e  seis  annos, 
nesta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro,  veio  a  esta  Ca- 
mará o  Doutor  Damiaó  de  Aguiar,  Ouvidor  Geral  desta  repartiçam  do 
Sul,  •  em  Correiçam  prover  as  posturas  delias,  e  ordenar  omais  que  lhe 
for  conveniente  digo  que  lhe  parecer  conveniente  a  esta  Republica,  e 
bem  commum,  de  que  fiz  este  termo  Jorge  de  Souza  Escrivam  da  Ca- 
mará o  escrevy  = 

Ordenou  que  se  dem  execução  todas  as  posturas  passadas,  e  que 
se  houver  alguma  que  seja  prejudicial   ao    bem  commum    se    emende* 

Ordenou  o  dito  Ouvidor  Geral,  com  os  Officiaes  da  Camará  em 
conformidade,  que  elleja  e  nomêe  hum  homem  de  bôa  conciencia,  e 
Christaó  Velho,  e  em  que  concorram  as  partes  necessárias,  o  qual 
servirá  de  Escrivam  na  povoação  de  Carabú  da  invocação  de  Santo 
António,  oqual  poderá  aprovar  e  fazerTestamentos,  emhum  Livro  nu- 
merado, eassignado  por  hum  Juiz  Ordinário,  o  qual  fará  comsjgnal 
publico  e  ficará  escrito  no  Livro   de  Registro  desta  Camará,  e  poderá 
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citai%  e  requerer  algumas  partes,  por  ordem  do  Juiz  desta  Cidade,  e 
Ouvidor  Geral,  oque  assim  ordinaram,  em  vertude  da  Ordenação  Livro 
primeiro,  tituUo  setenta,  e  seis  páragrapho  vinte. 

Ordenarão,  que  o  Procurador  desta  Gamara  logo  faça  consertar,  e 
reparar  a  ponte  de  Sam  Christovam  sob  pena  de  se  fazer  asua  custa, 
ese  IhenotiQque  nesta  mesma  Correiçam. 

Ordenou  o  Ouvidor  Geral  que  façam  osditos  Officiaes  Alcayde 
para  servir,  por  quanto  o  que  thé  agora  sérvio  está  suspenço,  e  cul- 
pado, e  nau  pode  servir  mais. 

Ordennou  que  os  Almotacés  nau  façaó  condemnaçaó,  nem  absol- 
vição nem  huma  sem  appellar  para  os  Juizes  Ordinários,  mas  em  Camará 
com  os  Vereadores,  e  as  condemnaçoens  que  fizerem  athé  seis  tostoens 
apellaram  para  o  Juiz  somente,  c  daque  passar  dahi  até  seis  mil  reis 
appellaram  para  os  Juizes,  Vereadores  em  Camará  conforme  a  Orde- 
nação. 

Ede  como  assim  houve  a  dita  Correiçam  perfeita,  eacabada  fiz 
este  auto  e  assento  que  assignou  com  os  ditos  OíRciaes  dá  Camará 
que  o  escrevi  =  Damiam  de  Aguiar  —  Joam  Corrêa  da  Siiva  —  Affonso 
Gonçalves  de  Azevedo  Joam  de  Freitas  de  Araújo  »  António  da  Silva 
Freire.  . 
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A  SOCIEDADE  SANTA 


(CHEVERA    KADUSCHA) 


ARA  OS  Israelitas,  como  para  quasi  todos  os  povos  primitivos,  a 
morte  nâo  é  a  mudança  de  existência,  porém  a  passagem,  a 
ponte  suspensa  por  onde  se  vae  viver  em  outro  mundo. 

Dahi  as  cerimonias  tradicionaes,  os  cuidados  derradeiros  para 
com  aquelle  que  deixa  a  vida,  á  semelhança  do  forçado  que  se  liberta 
doa  ferros  e  das  prisões. 

De  harmonia  com  as  crenças  religiosas,  com  o  desenvolvimento 
psychico  de  cada  collectividade  humana,  os  ritos  funerários  dominam  da 
altura  das  tradições  nacionaes,  nunca  esquecidas  pelos  grandes  povos^. 
especíalmente  por  aquelles  que  outr'ora  guiaram  a  humanidade  em  busca 
do  ideal  de  Deus  e  aos  revérberos  das  òivilisações  primitivas. 

Os  Israelitas,  açoutados  por  todos  os  ventos,  pedindo  de  balde  unv 
banco  de  cedro  á  porta  das  nações,  errantes  como  as  folhas  do  deserto, 
como  as  areias  dos  mares,  como  a  estrella  do  destino ;  refugiando-se  no 
passado,  quaes  seus  prophetas  á  sombra  das  palmeiras ;  —  nas  cidades  ou 
nos  steppes,  nos  esconderijos  ou  nas  masmorras,  sempre  conservaram-se 
leaes  aos  seus  dogmas  e  ás  suas  usanças. 

Espoliados  na  idade  média,  gemendo  nos  cárceres,  queimados  nas  fogueiras, 
nem  por  isso  o  candieiro  bíblico  de  sete  braços  apagou-se  em  seus  templos  dispersos, 
e  o  turbante  dos  patriarchas  deixou  completamente  de  cingi r-lhes  a  fronte  de  sa- 
cerdotes e  de  juizes. 
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Diíferenles  dos  ciganos  quC'  se  accommodara  aos  climas  e  aos  meios,  embora 
nào  percam  a  característica,  os  judeus  resistem  ao  contacto  dos  demais  povos,  que 
nào  toldam  cora  seu  hálito  a  superfície  polida  de  suas  crenças. 

Abrigados  como  si  ainda  fossem  nas  antigas  tendas  de  Jerusalém,  os  seus  usos 
e  costumes  reflectem  a  castidade  daquelles  tempos,  e  animam  a  todo  instante  a  lettra 
morta  da  lei. 

A  festa  da  paschoa,  a  circumcisào,  o  culto  e  os  ritos  reservados  praticados  pelos 
judeus,  nào  importa  em  que  paiz  se  achem,  os  distinguem  por  tal  forma,  consti- 
tuindo-os  em  povo  á  parte,  que  nào  ha  sociedade  que  os  confunda  nem  governo 
que  os  desconheça. 

No  Rio  de  Janeiro  não  se  procure  o  judeu  astrólogo,  o  magico,  o  avarento  de 
barrete  enterrado  até  ás  sobrancelhas,  de  longa  túnica  de  linho,  abrindo,  fora  de 
horas,  ao  clarào  de  uma  lâmpada  de  cobre,  a  porta  aos  ricos  senhores,  a  quem 
adeantam  alguns  ducados  por  uma  fortuna ;  nào.  Este  typo  do  Mercador  de  Veneza 
e  das  medalhas  antigas  jamais  o  tivemos. 

Na  physionomia  dos  judeus  do  Brasil  nào  se  nota  o  olhar  cauteloso  e  vivaz 
com  que  atravessam  as  legendas,  nem  as  màos  descarnadas  da  ave  de  rapina  com 
que  a  pintura  flamenga  os  apresenta  resguardando  desconfiados  as  moedas  de  ouro 
da  vingança  e  da  usura. 

Entregues  ao  Commercio,  os  nossos  Israelitas  confundem-se  no  aspecto  com  os 
personagens  da  Transfiguração  do  Thabor,  pela  correcçào  das  linhas  do  seniblante, 
a  forma  aquilina  do  nariz,  a  barba  o  mais  das  vezes  bifurcada  com  que  se  assemelham 
ao  Nazareno. 

Quanto  ao  culto  externo  de  seus  ritos,  nada  sabemos  de  preciso,  á  excepção 
de  uma  sociedade  beneficente  que  aqui  existe,  tendo  por  fim  enterrar  os  mortos, 
segundo  seus  costumes  clássicos,  suas  tradições  seculares. 

A  credulidade  popular  nào  engendrou  entre  nós  legendas  bizarras  sobre  este 
povo.  Mesmo  a  historia  do  Judeu  Errante  desappareceu  com  a  maioria  das  nossas 
superstições  tão  poéticas  de  outr*ora. 

A  historia  da  humanidade  acha-se  repleta  de  narrações  a  respeito  de  povos 
que,  depois  de  haverem  representado  o  seu  papel,  de  terem  illuminado  o  mundo 
com  o  brilho  de  seu  esplendor,  declinaram  pouco  a  pouco,  acabando  por  desappa- 
recer  substituídos  por  novas  gerações  trazendo  comsigo  novas  idéas. 

Depois  de  Babylonia,  Thebas  e  Memphis;  depois  de  Thebas  a  civilisaçâo  grega; 
Roma^  surgindo  após,  impõe  as  suas  leis  e  a  sua  linguagem. 

Os  judeus,  mais  do  que  os  ciganos,  apresentam  o  espectáculo  doloroso  de  um 
povo  que,  tendo  cumprido  o  seu  destino,  sobrevive  a  si  mesmo,  rodeando  coma 
um  phantasma,  as  ruinas  de  sua  nacionalidade  e  de  sua  pátria. 

Do  mesmo  modo  que  o  Judeu  Errante,  nào  podendo  viver  nem  morrer,  os  seus 
olhos  volvem-se  para   o  passado  e  para    o  futuro,  caminhando    sem    descanso,   sem 
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rasgar  as  sandálias;  atravez  de  populações  e  climas,  de  paizes  e  civilisações,  sem  nada 
receber  delles  sinão  as  maldições  e*  os  ódios. 

Esperando  um  Messias  â  sua  religião  erma  de  Deus,  a  Biblia  é  o  seu  único 
pharol,  o  escudo  impenetrável  que  os  protege  na  luta  coatra  os  elementos  contrários, 
que  inutilmente  os  têm  querido  destruir  em  todos  os  pontos  do  globo. 

No  Rio  de  Janeiro  a  seita  que  predomina  é  a  dos  Thalmudistas,  a  julgarmos 
pelo  cerimonial  fúnebre  empregado  por  essa  colónia. 

Como  si  ainda  estivessem  na  Palestina,  o  culto  dos  mortos  para  os  Israelitas 
reveste  se  de  formas  singulares  e  tào  estranhas  entre  nós,  que  burprehendem,  recla- 
mando ao  mesmo  tempo  estudo   especial. 

Parece,  pelo  bizarro  das  manifestações  sensiveis,  que  á  excepção  dos  ciganos, 
nenhum  outro  povo  que  habita  o  Brasil,  possue  táo  completas  cerimonias,  adaptadas 
por  um  symbolismo  primitivo  ás  mais  altas  concepções  religiosas. 

A  Sociedade  Santa  {Chevera  Kadu5cha\  como  dissemos,  tem  apenas  um  obje- 
ctivo, um  ideal :  preparar  a  alma  do  moribundo  por  meio  de  orações  e  formulas 
lustraes  a  deixar  o  mundo,  para  o  que  a  communhào  israelita  emprega  um  ritual 
próprio  e  antiquissimo. 

Nas  cerimonias  fúnebres  os  Thalmudistas  differem  tanto  de  seus  antepassados 
biblicos  que,  si  náo  persistisse  o  fundo  da  tradição  histórica,  difiicilmente  poder-se-hia 
filial-os  a  seus  irmãos  espalhados  aos  quatro  ventos  da  sorte  adversa  que  os  separa 
e  une,  zombando  de  todas  as  perseguições  e  de  todas  as  forças  dissolventes. 

No  Rio  de  Janeiro,  logo  que  um  Israelita  entra  em  agonia,  a  Chevera  Kaduschã 
é  avisada,  enviando  a  communhào  nâo  menos  de  dez  de  seus  membros  para  o  aju- 
darem a  bem  morrer. 

E  um  espectáculo  comraovente  e  lúgubre  começa,  entre  o  pranto  da  familia  e 
a  reza  do  Thalmud,  entoada  segundo  estylos  invariáveis,  uniformes. 

Os  dez  flfsem  peccados  máos»  e  o  patriarcha,  todos  de  pé  e  de  chapéo  na 
cabeça  acercam  o  leito  do  moribundo,  e  principiam  as  lamentações  precursoras  da 
morte,  mas  em  hebraico. 

A  traducçáo  dessas  orações,  desses  psalmos  repassados  de  uncçáo  e  de  fé,  nos 
seria  impossível  fazel-a  com  as  el^ancias  merecidas,  com  o  sentimento  nativo. 

Reunindo  palavras  trasladadas  do  ^  original  para  a  nossa  lingua,  dando-lhes  as 
significações  mais  adequadas,  essas  rezas  encerram  invocações  solemnes  ao  Deus  de 
Israel  a  favor  de  alma  que  remontar  ao  seu  throno. 

Participando  da  gravidade  mysteriosa  de  todos  os  actos  similares,  a'  Sociedade 
Santa  entoa  os  seus  iniciaes  clamores  de  um  modo  soberanamente  religioso  e 
eloquente: 

—  Deus!  Deus!  Deus!  (repetem  sete  vezes)  é  o  único  Deus  dó  muiído  !  — 
Deus  de  Jerusalém  !  nós  vos  recommendamos  esta  alma  peccadora  qne  vae  compa- 
recer deante  de  vosso  throno! 
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Então  o  silencio  é  profuado,  os  velhos  cravam  os  olhos  no  çéo,  e  a  conster- 
nação envolve-lhes  o  rosto  melmcolíco. 

O  patriarcha,  fitando  o  moribundo  em  anciãs»  approxima-sè  delle,  como  querendo 
escutar-lhe  do  peito  o  estertor  ultimo  da  vida. 

£  as  mulheres  da  Bíblia  pranteiam  como  a  irmã  de  Lazaro,  soluçam  como 
Dhebora^  entornam  sobre  a  lividez  crescente  da  face  do  agonisante  o  íio  de  suas 
lagrymas,  como  a  flor  da  Syria  os  orvalhos  do  deserto. 

A  um  momento  inesperado  o  arranco  da  morte  exhala-se,  o  derradeiro  suspiro 
do  enfermo  denuncia- lhe  o  trespasse. 

E  o  patriarcha  e  os  dez  velhos,  postados  deante  do  leito  mortuário,  prorompem 
em  coro: 

—  Vae  e  apresenta-te  quando  Deus  chamar  o  Messias;  quando  echar  a  trombeta 
que  reunirá  os  ossos  do  mundo  ! 

Logo  que  termina  esta  exclamação,  o  encanecido  chefe  toma  de  uma  penna  de 
ganso,  chega-a  ao  nariz  do   morto  para  certificar-se  si  ainda  respira. 

Desde  esse  instante  o  leito  é  guarnecido  de  velas  accesas  que  illuminam  a  noute 
e   a  morte. 

E  novo  alarido  fere  os  ares  lúgubres  do  aposento  transformado  como  por 
encanto  em  camará  ardente. 

O  grupo,  que  parece  representar  nesse  momento  o  povo  de  Israel,  brada  sete 
vezes,  implorando  resignado  :  , 

—  Deus  único  !    Deus  único  I   Deus  único  ! 

O  chefe  ou  o  patrjarcha,  até  então  na  fileira,  adeanta-se,  isola-se  magestoso,  e^ 
chegando  a  uma  das  vQlas,  apaga-a  de  um  sopro,  dizendo : 

' —  Assim  seja  tua  alma  apagada  do  seio  dos  Israelitas  para  brilhar   no    céo  f 

E  os  gemidos  abafados,  pranto  intercortado  de  lamentos,  vozes  supplices,  gritos 
de  desolação  casam-se  xia  atmosphera  do  finado,  bem  como  na  derrocada  Jerusalém 
atravez  dos  cantos  propheticos  de  Daniel. 

E*  então  que  os  preparativos  mortuários  começam,  ajustados  pela  lithurgia  do 
Thalmud. 

Para  fazer  a  toilette  do  morto,  são  chamados  homens  ou  mulheres,  segundo  o 
sexo  do  defunto. 

Sendo  homem,  os  alfaiates  incumbem-se  do  amortalhamento ,  talhado  em 
alvíssimo  linho,  e  consistindo  em  uma  calça  cosida  nas  extremidades  inferiores^ 
tnna  camisola  e  uma  carapuça;  quando  senhora,  são  as  costureiras  que  cortam  e 
e  apromptam  uma  saia  da  mesma  fazenda,  unui  faixa  de  quatro  voltas  e  uma 
tQuca^ 

Apartado  da  fanrília,  ,na  sala  de  jantar  habitualmente  é  que  esses  vestuários  se 
fazem,  e  durante  todo  o  tempo  da  confecção  existem  sobre  a  mesa  roscas  redondas, 
ovos  duros,  sal  e  bebidas,  que  os  operários  comem  reverentes,  symbolisando  cada 
utn  dos  alimentos  um  emblema  da  vida. 
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Prorapto  o  vestuário,  os  membros  da  Chevera  Kaduscha  dão  principio  á  com- 
plicada cerimonia  que  antecede  á  do  enterramento. 

Em  que  consiste  ella,  tratando-se  de  um  homem,  porque  no  caso  contrario  só 
a  mulheres  é  permittido  fazer? 

Em  usos  derivados  das  grandes  civil isações  do  Oriente,  que  se  passaram  alguns 
para  certos  povos  modernos. 

Os  israelitas,  leaes  depositários  de  tradições  remotissimas,  praticam  o  que 
outr*ora  seus   pães,  desde  que   sairam  do  Egypto. 

Esses  estylos,  entre  os  thalmudistas  do  Rio  de  Janeiro,  abrangem  mais  ou  menos 
o  que  vamos  descrever,  garantindo  em  absoluto  inteira  authenticidade. 

Retiradas  as  pessoas  de  sexo  differente,  quatro  ou  mais  da  Sociedade  Santa 
penetram  na  alcova  mortuária  e  despem  o  cadáver.  Os  fâmulos  trazem  agua  quente, 
escovas,  pentes,  limpadores  de  unhas,  etc,  que  collocam  ao  lado  ;  de  dentro  con- 
duzem uma  tábua  amarrada  entre  dous  caibros  compridos,  na  qual  é  depositado  o 
morto,  completamente  níi  e  com  os  pés  para  a  rua. 

Em    seguida    a   suspendem   sobre  duas    cadeiras,  lavam    e    penteiam  o  defunto, 

vestem-o  com  as  roupas  de  que  falíamos,  accrescendo  que  aos  casados  cxtendem  ao 
longo   do   corpo  um  manto  de  linho  a  que  chamam  thalus. 

Dessa  espécie  de  padiola,  carregado  |)elos  filhos  mais  velhos  ou  parentes  mais 
próximos,  si  os  tem,  o  cadáver  é  trasladado  para  o  caixào  e  levado  ao  cemitério 
pela  Chevera  Kaduscha^  parentes  e  amigos,  que  vào  cobertos  de  luto  cumprir  der- 
rndeiros  deveres  e  fúnebres  homenagens. 

No  modo  de  enterrar  os  mortos,  os  povos  differencíam-se  tanto,  que  só  por 
isso  i)oder-se-hia  restabelecer  traços  ethnicos  extinctos  pelo  tempo   ou   pelos  meios. 

Em  nossos  cemitérios  os  ciganos  janham  (Janhar^  chorar),  continuando  os 
velórios ;  os  negros  minas  tomam  o  logar  dos  coveiros  enchendo  de  terra  a  sepul- 
tura que  recebe  os  seus;  e  os  Israelitas,  povo  adeantado  e  de  idéas  religiosas  affir- 
niadas,  desenvolvem  usanças  millennarias  que  forçam  á  meditaçfto  e  a  estudo  com- 
parativo. 

As  formalidades  dos  Judéos  baseam-se  igualmente  no  symbolismo  lithurgico, 
desde   que  o  corpo  transpõe  o  limiar  das  necropolis. 

As  rezas,  as  invocações,  as  exterioridades  de  fundo  religioso  succedem-se  me» 
thodicas,  causando  viva  impressão  aos  assistentes  extranhos,  que  por  acaso  sfto 
espectadores. 

Essas  scenas,  destoantes  das  nossas  em  casos  idênticos,  têm  sempre  logar  no 
cemitério  do  Caju,  para  onde  vâo  os  Israelistas  aqui  fallecidos. 

0>  enterramentos  dos  Thalmudistas  s&o  quasi  sempre  á  tarde,  ao  pôr  do  sol, 
nessa  hora  em  que  a  tristeza  do  céo  é  s?mpre  dolorida,  e  os  cyprestes  choram 
porque  nào  têm  flores  para  a  campa  dos  mortos. 

*    Como  uma  procissào  de  sombras  taciturnas,  a  Communhão,  seguindo  o  féretro, 
sustido  por  irmáos  da  seita,  se  alonga  e  perde  nas  avenidas  bordadas  de  mausuléos' 
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e  arvores  funerárias,  até  ao  ponto  onde  os  esperam  os  coveiros,  esquálidos  e  indif- 
ferentes. 

Dispensados  estes  de  seu  feral  officio,  quatro  dos  que  formam  o  acompanha- 
mento arreiam  o  caixão  ao  lado  da  cova,  passam  aos  outros  os  chapéos  e  des- 
calçam-se. 

Descendo  após  na  sepultura,  dous  collocam-se  á  cabeceira  e  dous  aos  pés, 
tomando  o  féretro  que  lhes  é  entregue  pelos  que  ficam  em  cima. 

Nessa  occasiào  um  pote  novo  é  despedaçado,  caindo  de  toda  a  altura  de  quem 
o  suspende,  o  caixão  é  aberto,  e  três  cacos  sáo  depostos  por  dous  de  baixo  sobre 
os  olhos  fechados  e  a  bocca  do  morto,  precedendo  o  acto  de  sacramentaes 
palavras : 

—  Tu  és  terra,  e  em  terra  te  has  de  tornar...  Os  olhos  que  viram  o  mal, 
que  nào  o  vejam  mais;  —  a  bocca  que  pronunciou  a  blasphemia,  que  seja  muda.... 

Quando  aquelle  descende  da  tribu  de  I^vy,  a  Chevera  Kaduscha  deita-lhe  a 
cabeça  em  um  travesseiro  cheio  de  terra,  cuja  significação  não  sabemos. 

Depois  das  phrases  mysticas  ha  pouco  transcriptas,  um  galho  secco  e  despido 
completamente  de  folhas  é  posto  na  mão  direita  do  cadáver;  um  cadeado,  feito 
em  pedaços,  é  atirado  na  sepultura,  ao  mesmo  tempo  que  os  ecos  repetem  fúnebres 
esta  supplica : 

—  Que  assim  seja  sellada  a  tua  existência  perante  Jèovah,  Deus  dos  Israelitas. 
£  os  irmãos  da  sociedade  fecham    o  caixão,  as   pás  rangem   cavas  despejando 

terra,  uma  tábua  é  depois  collocada  sobre  a  sepultura,  coberta  afinal  pelos  membros 
da  Kaduscha  com  cascalho  ou  pedras  miúdas,  que  vão  buscar  neste  ou  naquelle 
logar  do  cemitério. 

O  formulário  dessas  ceremonias  fúnebres  de  um  povo  sem  pátria  e  sem  lar  é 
simples  e  commovedor :  uma  vez  apenas  tivemos  a  fortuna  de  observar  os  Judéos 
dando  ao  tumulo  um  cadáver,  e  a  impressão  de  tristeza  que  nos  ficou  jamais  se 
apagará  do  nosso  pensamento. 

Mais  familiarisados  com  os  ciganos,  de  quem  estudamos  usos,  costumes,  tra- 
dição, poesia  e  linguagem,  notamos  que  pontos  de  contacto  em  relação  aos  cuidados 
funerários  existem  entre  os  dous  povos,  especialmente  na  tailette  do  finado,  que 
ambos  executam,  e  no  papel  que  representam  os  parentes  mais  Íntimos  nos  actos 
precursores  dos  enterramentos. 

Os  Israelitas,  ao  que  nos  consta,  excluem  os  velórios ;  o  que  os  ciganos  — 
naturezas  em  extremo  sentimentaés  e  contemplativas,  não  dispensara,  e  o  que  lhes 
confere  uma  característica  accentuada  e  interessante. 

Confronte>se  o  que  deixamos  dito  com  algumas  scenas  por  nós  descriptas  nos 
Ciganos  no  Brazilj  e  essa  verdade  resaltará  por  si  mesma  no  correr  do  capitulo 
destinado  ao  ceremonial  funerário  dos  nossos  estimáveis  Kalons. 

£'  possível  que  os  ciganos  da  Cidade  Nova  tivessem  na  primitiva  expansões 
publicas  como  os  Israelitas;  porém  coordenadas^  preceituaes. 
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Nào  as  conhecemos. 

Findo  o  enterramento  de  um  Thalroudista,  o  filho,  se  o  tem,  ou  o  parente 
iramediato,  demora-se  perto  da  cova,  rasga  uma  tira  da  gola  do  paletot,   dizendo  : 

—  Assiqa  seja  separado  para  sempre  o  nosso  parentesco  e  a  nossa  amisade. 

A  Chevera  Kaduscha  resa  suas  orações  pelo  morto,  a  família  toma  luto  por 
sete  dias,  as  viuvas  deixam  crescer  as  unhas,  sentam-se  no  chào  —  igualmeate  como 
as  cigimas. 

Na  chronica  do  fiio  de  Janeiro,  fisses  ^úsodios  de  costumes  israelitas  não  nos 
parecem  de  pouca  importância  serem  conhecidos. 

Mello  Moraes  Filho. 
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os  costumes  da  velha  metrópole,  que  passaram  para  a  colónia,  des- 
taca-se  com  relevo  a  procissão  de  Passos,  que  obedecendo  ao 
ritual  da  Quaresma,  percorria  algumas  ruas  da  cidade,  estacionando 
defronte  dos  oratórios  rauraes  ou  passos^  oiide  o  aiijo-cantor,  des- 
enrolando o  santo-sudario,  cantava  os  versiculos  litúrgicos. 

Còmprehendendo  os  das  egrejas,  eram  sete  os  passos  a  visitar.  Os  que 
avultavam  ao  ar  livre  abriam-se  nos  muros  ou  paredes  da  frente  de  antigas 
casas,  sendo  estes  os  das  ruas  da  Quitanda,  Violaá,  Pescadores,  Guindaste  e  Caixa 
da  Amortisação. 

Na  véspera  da  sahida  da  procissão  armavam-se  interna  e  externamente  os  passos , 
no  fundo  dos  quaes  um  painel  da  Paixão  avista va-se  magnifico,  ficando  expostos 
ao  publico  até  depois  de  recoíher-se  a  procissão  em  transito. 

Aos  oratórios  murae»  a  que  nos  referimos,  todos  do  mesmo  typo,  exornavam 
caprichosos  azulejos  representando  allegorias  mysdcas,  inteiramente  de  accôrdo  com 
o  sagrado  motivo  para  que  foram  destinados. 

Até  1850,  segundo  nos  consta,  essa  tradição  conservou-se  com  o  esplendor 
primitivo. 

Mas  veio  nova  geração,  que  se  desquitou  quasi  de  antigas  idéas... 
Dos  cinco  oratórios  muraes  da  cidade  apenas  resta  um,  que  o  vandalismo  mo- 
derno parece  ter  esquecido: 

— O  da  rua  dos  Pescadores,  cuja  gravura  reproduzimos  neste  numero  da 
Hevista. 
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Historia  das  ruas 

Rua  de  S.  Joaquim 

A  rua  de  S.  Joaquim ,  assim  chamada  depois  da  edificação  da  Çapella  de 
S.  Joaquim,  construída  no  anno  de  1758  por  Manoel  de  Campos  Dias,  que  depois 
a  doou  para  Seminário,  começa  na  rua  de  Uruguayana  e  finda  no  Campo  da 
Acclamaçâo. 

Até  poucos  annos  (1852),  em  consequência  da  difFerença  de  largura  que  em 
uma  parte  d*ella  apresentava,  chamava-se — rua  Estreita  de  S.  Joaquim  á  sua  porção 
mais  estreita,  isto  é,  da  rua  da  Valia  até  á  da  Imperatriz  e — rua  Larga  de  S.  Joaquim 
á  porção  bastante  larga  (100  palmos  de  larg.)  que  vae  da  rua  da  Imperatriz  ao 
Campo. 

Para  tratarmos  de  sua  historia,  consideraUa-hemos  com  as  duas  anteriores  deno- 
minações, visto  como  procedem  de  origens  diversas. 

—  Rua  Estreita  de  S.  Joaquim.  —  A  rua  Estreita  de  S.  Joaquim  foi  aberta 
atravez  de  terrenos  da  chácara  da  Conceição  do  Coqueiro,  ou  de  Julião  e  data  de 
tempos  mui  remotos. 

Chamou-se,  a  principio,  rua' do  Cortumè,  por  causa  de  um  cortume  que  existia 
no  lugar  em  que  hoje  estão  os  prédios  n.*"  2  e  4  pertencentes  a  um  Fuão  José  da 
Costa.  Foi  somente  em  1766  que  se  cótneçou  a  chamar  de  S.  Joaquim,  depois  da 
edificação  do  Templo  d*esta  invocação ;  e  rua  Estreita  de  S.  Joaquim,  depois  que, 
continuando-se  até  ao  Campo  em  muito  maiot  largura,  quizerào  então  differençal-a 
da  parte  mais  larga. 

A  rua  estreita  está,  como  já  dissemos,  formada  á  custa  de  desmembrações  da 
chácara  de  Julião,  a  qual  ainda  hoje  existe  em  ponto  grande,  no  alto  do  morro 
da  Conceição  e  está  em  poder  de  herdeiros  do  mesmo  Julião  (Dr.  Pedro  António 
d'01iveira  e  outroà).  ^ 

—  Rua  Larga  de  S.  Joaquim.  —  A  rua  Larga  de  S.  Joaquim  foi  aberta  em  fins 
do  século  passado,  atravez  da  chácara  denominada  do  Cazado  ou  Campo  de  S.  Do- 
mingos em  quasi  toda  sua  extensão;  desde  a  rua  da  Imperatriz  até  aos  Barracões 
do  Campo  da  Acciamaçào  (porção  -  mui  pequena)  fói  aberta  em  terrenos  de  D.  Eme- 
renciana  Isabel  Dantas,  cuja  historia  descreveremos  quando  tratarmos  do  Campo  da 
Acclamaçâo. 

Rua  da  Lampadoza 

A  rua  da  Lampadoza  começa  no  Largo  de  S.  Francisco  de  Paula  e  vae  terminar 
na  rua  do  Regente. — Chamou-se  primeiramente  Ilharga  da  Sé  Nova — depois — rua 
da  Lampadoza, — depois  —  rua  detraz  do  Theatro,    ehoje  rua  de  Luiz  de  Camões» 
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Praça  da  Constituição 

A  praça  da  Constituição,  assim  chamada  desde  o  anno  de  1821,  em  comme- 
moraçâo  do  juramento  da  Constituição  de  1820,  que  teve  lugar  no  salão  do  Theatro 
de  S.  João,  hoje  de  S.  Pedro,  sito  á  mesma  praça,  charaava-se  até  então  —  Largo 
do  Rocio — ou  —  Largo  do  Pelourinho  -  por  ter  sido  em  seu  centro  levantado  o  pe- 
lourinho. 

Também  se  chamou  em  outro  tempo,  antes  de  1808,  Campo  dos  Ciganos,  è — 
Campo  da  Lampadoza. 

Rua  dos  Andradas 

Antiga  do  Fogo 

Esta  rua  antigamente  chamada  rua  da  Pedreira,  começa  no  Largo  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula  e  vae  terminar  em  uma  pedreira  do   morro  da  Conceição. 

Do  principio  até  á  rua  da  Alfandega,  esteve  por  algum  tempo  servindo  de  uma 
das  testadas  do  Rocio  da  Cidade,  ou  campo  do  Rosário  no  seo  lado  impar.  Rocio 
que  foi  demarcado  pelo  Senado  em  1705.  {Vid,    Largo  do  Rosário). 

Posteriormente,  sendo  aforados  a  diversos  vários  terrenos  d' este  Rocio,  que  o 
reduzirão  ao  pequeno  espaço  que  hoje  tem,  a  rua  do  Fogo,  actualmente  rua  dos  An- 
dradas, ficou  começando  somente  do  Largo  do  Rosário  em  diante,  porque  d*ahi 
até  ao  Largo  de  S.  Francisco  de  Paula  ficou  comprehendida  e  tapada  pelos  afo- 
ramentos de  Rocha  Machado  e  Pedro  Dias.    (F/V/.  Largo  de  S.  Francisco). 

Depois,  em  1742,  tornou-se  a  abrir  esta  porção,  tirando-se  d*aquelles  foreiros 
ou  de  seos  successores  o  espaço  que  hoje  tem. 

Rua  do  Sacramento 

A  rua  do  Sacramento  começa  na  praça  da  Constituição  e  vae  terminar  na  rua 
do  Senhor  dos  Passos. 

Chamou-se,  a  principio,  depois  que  foi  alinhada  em  1791 — rua  da  Lampadoza — 
depois — rua  do  Real  Erário — depois — rua  da  Moeda— e  ultimamente  rua  do  Sa- 
cramento, de  181 7  para  cá,  por  estar  n'ella  assente  a  Igreja  doeste  nome. 
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Carta  das  Terras  de  traspaçasão  de  Martim  de  Sá  » 

No  Páo  dá  Sucar. 


s  officiíies  (la  Camera  desta  Cidade  de  São 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  no  lirazil  etc. 
Fazemos  Saber  aos  qne  esta  nosa  Carta  de 
tiaspaçasão  e  transarão  de  terras  foreiras  na 
)  forma  abaixo  declaradas  virem  que  Domingas 
i-^  — ,_  , —  ^,v  ''2  Mendes  mulher  viuva  (jue  foy  de  Afonso  Fer- 
í^f^  --  "^thC^S  nandes  que  l)eos  tem  aqui  moradora  nesta 
ditíi  Cidade  que  nesta  í^^mera  Ihederao  os  oíficiaes 
j[  l;i  iHiítiino  demil  seissentos  e  Seis  tresentas  brasas 
íb'  íi^vvii  do  conselho  destadita  Camera  dea  Ren- 
diiiaciitn  por  tempo  de  hun  nove  annos  Com  mil  reis 
ilr  fíín*  cada  anno  Comesadas  amedir  do  pam  da  Sucar 
\  iiitbv  correndo  aolongo  domar  Salgado  para  a  ])raia 
úr  JíkHo  de  Sousa  intestando  Com  Martim  de  Sá  e 
para  o  Certão  costa  brava  tudo  oque  houAese,  edas 
mais  partes  partia  comquem  direito  devem  partir  con- 
forme a  Carta  que  dehis  tinha  eporque  ela  dita  viuva  por  partes  Res- 
peitosa quer  pra  traspasar  nodito  nodito  Martim  de  Sá  outro  sim 
morador  nesta  dita  Cidade  Sem  interese  algum  somente  graciosamente 
osquaes  erao  para  beneficio  do  Seu  Engenho  ecom  os  Oreginaes  obri- 
gaçõens  Pede  a  vossas  mercês  que  em  cazoque  tanto  pelo  tanto  as  nfto 
queiraõ  para  este  Conselho  Ihedem  Licensa  para  aspoder  traspasar  ao 
dito  pertensor  receberia  mercê  e  dizia  onoso  despacho  «  Naõ  quer 
este  Conselho  para  Si  as  terras  deque  a  Suplicante  trata  pode  as  trás- 
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pasar  conforme  a  sua  petição  contanto  que  o  novo  pertensor  venha 
receber  nova  Carta  delas  nesta  Camera  na  forma  ordiníiria  Rio  de  Janeiro 
dezanove  de  Dezembro  de  seissentos  e  nove  annos  «  Manoel  dos  Rios  » 
António  de  Marins  Aleixo  Manoel  «Álvaro  Pires»  Por  bem  daqual  lisensa 
nos  pedia  o  dito  Martim  de  Sá  Ihemandasemos  pasar  curta  de  novo  afo- 
ramento dos  annos  somente  que  a  dita  Domingas  Mendes  eseu  marido 
já  defunto  Afonso  Fernandes  oreginal  foreirofiiltando  porque  ele  se  oferecia 
ahir  continuando  comodevido  foro  até  resto  do  tempo  porquanto  astaes 
terras  erao  para  beneficio  do  dito  seu  Emgenho  que  tinha  lagoa  eoque 
nos  atentos  Ihemandamos  dar  apresente  pela  maneira  Seguinte  «  a 
Saber  que  nós  Iheaforamos  iheaforamos  denovo  as  ditas  terras  que  são 
astresentas  brasas  pelas  demarcasõens  na  petisaõ  atras  incertas  Con- 
teudas  Comcondiçaõ  que  ele  asterá  e  posuirá  da  data  desta  ate  tal  dia 
do  aimo  de  mil  seissentos  e  quinze  eacabado  odito  tempo  ficarão  as 
ditas  terras  devolubis  aeste  conselho  mas  querendoas  ele  dito  Martim 
de  Sá  aforar  denovo  tíinto  pelo  tanto  e  Ihedarao  aele  antes  que  a 
outrem  comcondisaõ  que  pagarão  pelas  ditas  trezentas  brasas  de  terras 
os  ditos  mil  reis  em  dinheiro  nocabo  década  hum  anno  deste  concelho 
na  mão  do  Tesoureiro  dele  que  aotal  tempo  Servir  mas  em  Meza  enas 
Cameras  próximas  seguintes  aos  dias  da  Obrigasaõ  dos  taes  pagamentos 
para  Logo  ali  Secarregar  em  Livro  Sobre  odito  Tesoureiro  eficar  ele 
dito  Martim  de  Sá  Livre  para  quele  anno  comcjondisaõ  que  Cesando 
ele  dito  Martim  de  Sá  depagar  por  três  annos  continues  Comoodito 
hé  perdera  todo  odireito  ([ue  nasditas  terras  tiver  para  odito  Concelho 
eposto  que  depois  queira  purgar  amora  oferesendolhe  todo  odevido  nao 
será  Relevado  do  Comiso  indaque  odito  Concelho  Receba  osditos  foros 
Salvo  seexpresamente  lheai>rouver  Relevjillo  do  dito  Comiso  Comcon- 
disaõ que  ele  dito  Martim  de  Sá  nao  venderá  traspasará  dará  escam- 
tará  nem  alheará  as  ditiis  terras  Sem  consentimento  desta  Camera 
naforma  da  atrazada  in  Certa  edando  Semelhante  despacho  entaõ  as^ 
traspasará  ede  outro  modo  nao  Comtal  que  o  novo  pertensor  oucom- 
prador  Receba  nova  Carto  nesto  Camera  para  efeito  de  Sempre  Seco- 
nhecer  apesoa  aquém  ofôro  se  deve  pedir  e  nao  haver  a  confusão 
deaté  aqui  Comcondisaõ  que  em  cazo  que  Commolestia  dodito  Martim 
de    Sá  asditos    terras   sehajaõ  de  vender  porjustisa  seterá  a  Sobredita 
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satisfasaõ  Coinestn  Camera  aqual  para  Reposta  de  Seasquer  ounaõ 
Será  esperada  trinta  dias  enaõ  Respondendo  dentro  neles  Sepoderaõ 
entaõ  Vender  conisepagar  adita  Camera  aquarentena  comcondisaõ  que 
as  ditas  terras  naõ  seraõ  devedidas  nem  partidas  durante  este  afora- 
mento entre  os  erdeiros  do  dito  Martim  de  Sá  quando  falesa  mas  todas 
juntas  caberão  a  hua  só  parte  Conforme  a  Ordenasaõ,  ecom  as  Sobre- 
ditas Condiçoens  Iheaforamos  asditas  trezentas  bravsas  de  terras  emtes- 
temunho  dele  lhe  mandamos  pasar  a  presente  Carta  pornós  asignada 
neste  Livro  etombo  desta  Camera  deque  Sedarão  todos  os  traslados 
aos  interesantes  (jueos  pedirem  selados  como  o  selo  que  os  nesta  dita 
Camera  Serve  feita  aos  vinte  edous  dias  domez  de  Dezembro  de  mil 
Seissentos  enove  annos  Níiõ  fasaduvida  aspartes  das  interlinhas  que 
dizem  Saber  a  parte  Riscada  quediz  ditíi  que  naõ  dei  nada  oque  Sefes 
porverdade  dizemmais  asoutras  regras  das  interlinhas  as  qv\aes  eraõ 
para  beneficio  do  seu  Engenho  por  quanto  as  taes  terras  e^aõ  para 
])eneficio  do  dito  Seu  Engenho  oquetinha  Lagoa  oque  sefez  porverdade 
edeclaramos  (jue  tudo  Iheconsedemos  e  traspasamos  conforme  a  sua 
petisaõ  e  noso  despacho  aqual  Carta  de  trasp^isaçao  Fax  Gonsalo  de 
Aguiar  escrivão  da  Camera  fes  aescrever  esobscrevy  eas  interlinhas 
Resalvadas  eosobscrevy  hoje  vinte  equatro  dias  domes  de  Dezembro 
de  mil  seissento^5  enove  annos  «  António  de  Marins  »  Aleixo  Manoel  » 
Manoel  dos  Reis  »  Álvaro  Pires. 

Aforamentos  de  1C09  a  1C"21  folhas  180  n  131. 
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Escriptura  de  permutação  que  fez  Salvador  Corrêa   dos 
ofíiciaes  da    Camera  desta  cid.*" 


V  AiBÃo  q.*"'  e.ste  publico  instruiu*'*,  de  Eseri- 
ptuni  de  pei  mutação  virem  que  no  auno  do  ua- 
sim/"  de  noí^so  Senhor  Jesus  christo  do  mil  e 
seis  centos  e  sesenta  e  hum  annos  aos  três 
dias  do  mez  de  Novembro  do  d.°  anuo  nesta 
cidade  de  Silo  SebastiClo  Rio  de  Janeiro  em 
os  apozentos  do  General  Salvador  Corrêa  de 
Sá  e  Bena vides  dos  Conselhos  de  Guerra  e 
ia  marino  de  Sua  Mag.*"  onde  eu  tabalião  ao  diante 
m^íido  fuy  chamado  e  sendo  ahy  prezentes  de  hua 
t(_'  o  d."*  general  em  seu  nome  como  procurador  que 
ser  de  sua  mulher  a  s."^  D.  Catherina  de  Vas- 
coiH  cllos  de  Velasco  e  da  outra  os  officiaes  da  Camera 
desta  cidade  ao  diante  nomeados  digo  asignados  pellos 
íjuaií?  todos  juntos  e  emcorporados  foi  d.*"  a  mim  ta- 
ballião  em  presencia  das  testemunhas  ao  diante  no- 
meada?; e  assignadas,  que  por  antiguo  costume  era 
o)»rigada  esta  cidade  e  Camei*a  delia  a  pagar  cento  e 
sincoeiíta  mil  réis  cada  anno  deapozentadoria  aos  go- 
vernadores e  outrosy  atomarlhe  cazas  em  que  vi  vão  por  este  preço 
com  o  que  padecião  grandes  descomodos  os  moradores  desta  cid."  em 
os  fazer  despejar  cazas  p.*  os  d."^  governadores,  e  as  rendas  da  d.* 
Camará  grande  damnificaçao  por  ser  m.*°  opreço,  pellas  quais  rezões  e 
levados  dos  exzemplos  q  ha  nacid.*  da  Bahia  reyno  de  Angolla,  Ilha 
da  Mad.™,  e  outras  praças  nasquais  todas  tem    Sua    Mag.*^*    e    as    ca- 
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meras  delias  cazas  próprias  p/'  os  seus  governadores,  foi  proposto  em 
oamera  prezeiite  o  Ouvidor  geral  desta  repartição  do  Sul  como  CoiTe- 
gedor  da  Comarca  o  Douttor  Sebastião  Cardoso  de  Sampayo  nas  quaes 
tinlião  morado  m.*""  governadores  as  quaes  estava  de  vender,  se  seria 
útil  a  esta  cidade  e  Camera  delia  comprarlhas  oupermutar  com  elle 
com  outros  bens,  cazas  que  este  Conselho  tem,  e  porque  ponderadas 
as  rezões  asima  e  q  Sua  Mag."  asim  o  averia  por  bem,  ficara  vencido 
que  era  conveniente  e  útil,  que  o  dito  Contrato  se  cellebrace  com  o 
d."  general  em  virtude  do  qual  asento  foi  d."*  pellos  d.""*  officiaes  da 
Camera  que  elles  tinhao  contratado  com  o  d.*'  general  fazerem  troca  e 
permutação  na  maneira  seguinte  a  saber  :  q  o  d."  general  lhes  larga 
três  moradas  de  cazas  continuas  e  misticas  comporta  por  dentro  q 
estão  na  rua  direita  desta  Cidade  defronte  da  Caza  da  Alfandega,  que 
fazem  canto  e  tem  para  a  d.*  rua  direyta  duas  sallas  com  seis  ja- 
nellas  rasgadas  com  sacadas  e  grades  de  ferro  e  pella  travessa  com 
sette  janellas  athe  entestar  com  outras  cazas  que  o  dito  general  deu 
a  Santa  Caza  da  Misericórdia,  cortando  pela  parte  detraz  com  paredes 
e  quintal  de  Balthazar  de  ]Morim  Calheyros  as  quais  casas  confron- 
tadas com  todas  as  suas  Lojes  e  Almazens,  excepto  uma  Loge  que 
fica  da  banda  da  Rua  direyta  debaixo  da  segunda  salla  que  parte  com 
cazas  do  Colégio  de  Sancto»,  a  q."  pertence  a  d.*  Loje,  dice  o  general 
a  mim  Tabaliam  em  presença  das  d.**  testemunhas  em  seu  nome  e 
como  procurador  da  sua  d^  mulher  a  Sr^  D.  Catharina  de  Velasco  que 
largava  ao  Senado  da  Camera  desta  d^  cidade  contodas  suas  entradas 
e  sabidas  e  Logradores  por  via  de  permutação  e  logo  pellos  ditos  offi- 
ciais  da  Camera  foi  d.""  que  as  aseitavão  pello  d.""  tituUo,  e  pello 
mesmo  de  permutação  largavaõ  ao  d."  general  e  permutação  hOa  mo- 
rada de  cazas  que  o  concelho  destíi  cidade  tem  na  rua  q  vulgarmente 
chamao  a  do  gadelha,  (jue  partem  de  hua  banda  com  cazas  de  Agos- 
tinho Barbalho  Bezerra,  e  da  outra  com  cazas  de  Leonardo  de  Souza, 
e  outrosy,  p.*  comprim/°  e  igualdade  da  d.*  permutação  largavão  ao 
d.°  general  oitenta  mil  e  quatro  centos  réis  de  foros  que  esta  d.*  Ca- 
mera tem  nesta  cidade  a  Saber  nas  cazas  de  Ignacio  da  Sylva  que 
estaõ  no  canto  defronte  do  Mostr.""  do  Carmo  des  mil  e  quinhentos 
réis  elogo  nas  de  Joaõ  Dias  das que  se  segue  a  ellas   outros 
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dez  mil  e  quinhentos  réis,  e  nas  de  Anna  Pereira  I).  Viuva  de  Marcos 
Duarte  que  sevaõ  seguindo  asinia  sette  mil  e  (luiidiontos  réis,  e  em  outnis 
([ue  se  seguem  do  P."  Vigr."  da  Sé  o  lieenreado  Manoel  da  Nóbrega 
sete  mil  e  quinhentos  réis,  e  em  outras  que  tand)em  se  seguem  de 
Joaõ  godinho  seis  mil  e  oitocentos  réis  e  na  de  Marcos  da  Costa  Ma- 
noel boticário  que  partem  com  cazas  do  Coh»gio  doze  mil  réis,  e  em 
huns  chãos  e  cazas  do  Cap."'  Francisco  Montr."  Mendes  que  partem 
com  o  dito  Buticario  athé  o  canto  da  Ignya  da  Cruz,  dezanove  mil 
réis,  e  nas  do  provedor  da  fazenda  real  P(»dro  de  Souza  Pereira  que  par- 
tem com  as  cazas  da  alfandega  e  da  outra  parte  com  cazas  de  Maria 
de  Araújo  D.  Viuva  que  ficou  do  Cap.*'"  Manoel  líarboza  Simões  seis 
mil  e  seiscentos  réis,  os  (juais  foros  fazemquantia  dos  d.'^  oitenta  mil 
equatro  centos  réis,  e  asim  mais  p^  a  d^  igualdade  da  d."  permutação 
largavão  hum  pedaço  de  chaõ  q  sérvio  de  Corpo  de  guarda  e  finalm.** 
p."  o  ultimo  conqu-im.'*'  eperfeiçao  da  igualdade»  deste  contrato  de  per- 
mutação lhe  deraõ  os  d."""  ofíiciais  da  Camera  mais  trezentos  mil  réis 
que  elle  dito  general  confessou  estar  delles  entregue,  e  delles  se  lhes 
dava  como  deefeito  deu  quitai çao  hoje  e  p.*  sempre  e  por  esta  maneira 
diseraõ  os  d.*"^  ofíiciais  da  Camará  que  largavad  e  desy  demetiao  todo 
o  direyto  dominação  e  pertençao  cpie  nas  d.""  cazas  e  sobre  os  d.** 
foros  e  pedaso  de  chão  tinhaõ  ji."  (jue  elle  d."  general  possa  uzar  das 
sobre."  cazas  na  forma  e  mane^^ra  (pie  elles  d/""  officiais  da  Camera 
os  Logravam  e  i)esuhiaõ,  e  outrosim  elle  da  mesma  conformidade  dice 
em  seu  nome  e  da  d.*  Sua  nudher  largava  aos  d.**"  officiais  da  Camera 
]).•  o  d."  Senado  toda  a  posse,  dominio  aucçaò  Keal  e  pessoal  que  nas 
ditas  cazas  tem  p.*  que  o  dito  Senado  as  logre  e  pesua  como  couza 
sua  e  huns  e  outros  se  ouveraõ  Ijogo  por  (»mposados  pela  clauzula 
constetey  e  asim  nmis  foi  dito  jndlo  d.^  geiu^ral  aos  officiais  desta  Ca- 
mera que  porque    esperava    qu(»    Sua    Mag.**  (pie   Deos    guarde    pellas 

rezões  atraz  referidas    aprovacc»    c*  confirmacc*  este serto    digo 

contrato  dice  se  obrigava  a  ]n*ocurar  e  aver  (»sla  confirmação  sem  des- 
pendio  do  d.**  Senado  da  chegada  delle  general  a  Portugal  a  dous  annos, 
e  nesta  forma  mandarão  fazer  este  instrumento  e  de  permutação  nesta 
nota  que  huns  e  outros  aseytarão,  e  eu  taballiao  o  aseyto  em  nome  das 
pessoas  aubzentes  a  que  tocar  iK)ssa  o  dereyto  delia     como  pessoa  es- 


r 


Escriptura  feita  entre  o  general   Salvador    Corrêa    de    Sá   e 

esta    Camera 

^ wnKo  (\^*'  este  publico  instrumeií.*''  de  Escriptura  de  decla- 
-^^^^ÇrasHÕ  de  outra  virem  que  no  íiuno  do  nasiniento  de  nosso 
S/^^r^VS-"^  Je.suz  Christo  de  mil  eseis  centos  e  sesenta  e  hum  annos. 
^"^^  'i'f>s  sinco  diaz  do  mez  de  Novembro  do  d.*'  anuo  nesta  cid.*  de 
^^8ani  Sebastião  Rio  <le  Janeiro  em  as  cazas  da  morada  do  general 
fcj"t  Hah  jidor  Corrêa  de  Saá  e  Bennavides  dos  Concelhos  deguerra,  e 
ultramarino  de  Sua  Mag.'*'  onde  o  t."""  ao  diante  nomeado  fuy  chamado 
esendo  ahy  presentes  o  dito  general,  e  os  officiais    da    (^amera    desfca 


'^ 
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tipulante  e  aseytante  sendo  a  tudo  por  testemunhas    prezentes    o  Ca-  | 

pitão    Christovaõ    Lopes    Leitão  e    o  Capitão  Joaõ  Dias  da  Costa,     e  | 

Cláudio  Ant/"  Bizanzon  pessoas  reconhecidas  que  asignarao  com  os  d.^*  -^ 

constituintes  eeu  Ant.*'  Ferr.*  da  Sylva   taballião    do    publico   judicial  -J 

e  notas,  que  o  escrevy  «Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Bennavides —  Fran-  í> 

cisco  Monteiro  Mendes — Sebastião  Gomes  Pereira — o    sindico    Bertho-  :^ 

lameu  de  Olivr.' — testemunha  João  Dias  da  Costa—  testemunha  Cláudio  | 

An.^  Bizanzon — como    testemunha  Christovaõ  Leytaõ  z=  a  qual  escri-  | 

ptura  eu  sobred/""  taballiam  tirey  do  meu  livro  de  notas  em  que  tomey  1 
que  fica  em  meu  poder  e  cartório  a  ([ue    entodo  e  por  todo    reporto  e 
as  outras    que  deste  mesmo  theor  dey  aos  contraeentes  e  a  corri  con- 

sertey  escrevy  e  asigney  em  publico  e  razo  no    d/'   dia    entestemunho  j 

da    verdade    An.*''  Ferr.*  da  Sylva     o  qual    treslado    de    escriptura    eu  .| 

dito  escrivão  da   Camera  (leorge  de  Souza  fiz  tresladar    da  própria    a  | 
que  me  reporto,  e  naõ  facão    duvida  as    duis    digo    a    regra    e    meya 

riscada    atraz  ^ 

e  por  verdade  asigney  consertey  e  subscrivy  e  asigney  oje  dex  ^ 
do  mez  e  era  declara  da  atraz  George  de  Souza. — 

Consertado  por  mim  escrivão  da  Camera  George    de    Souza.  ; 
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dita  cid.®  e  ao  diante  asignados  por  os    ditos    officiais    me    foi    d.""  em 
prezensa  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas    e    asignadas    que  elles 
avião  feito  e  cellebrado  com     o    d."*  general  escriptura   de    permutação 
neste  mesmo  livro  que  está  a  folhas  sento  e    sesenta  e    sette    em   os 
três  dias  deste  prezente  mez  de  Novembro  em  a  qual  escriptura  entre 
outras  couzas    nella    declaradas    fizerao    elles  d/^  oííiciíús   da    Camera 
permutação  ao  d.**  general  de  oitenta  mil  e  quatrocentos  réis  em  foros 
que   erao  da  d.*  Camera,   em  os  quaes  entrava    o  foro    das    cazas    de 
Joaõ    Godinho    pedreiro,    da    quantia    de    seis  mil    e    oitocentos  réis, 
avendo  de  ser  de  oito  mil  e  settecentos  e  sincoenta  réis,  por  rezaõ  de 
que  ouve  de  erro  mil  novecentos  e  cincoenta   réis,  portanto    diserao  a 
mim  tabalião  emprezença  das  ditas    testemunhas,  que    largavaõ  ao  d."" 
general  e  permuta vaõ  também  oz  ditos  mil  novecentos  e  sincoenta  réis 
([ue  paga  o  d."  Joaõ  Godinho  de  foro  eniq  ouve  o  d."*  erro  e  para  a  igual- 
dade do  valor  desta  mayoria  de  trezentos    mil    réis    que  na    d.*  escri- 
ptura atraz  referida  lhe   deraõ  digo  mayoria  disse  o  d."*  general   q  su- 
posto tinha  dado  quitiiçao  aos  ditos  officiais  da    Camera    de    trezentos 
mil  réis  que  na  d.*  escriptura  atraz  referida  lhes    deraõ  lhes  leva    em 
em  conta  sincoenta  mil  réis  que  he  o  valor  dos  d."**  mil  enovesentos  e 
cincoenta  réis,  e  som/**  recebeu    duzentos    e    sincoenta    mil     réis  dos 
quais  fica  som/''*  servindo  a  d.*'  quitação,  que  tem  dado   na    dita  escri- 
ptura atraz  e  asim  mandarão  huns    e  outros  fazer    esta    escriptura  de 
declaração  sobre  o    d.""  foro    que    mais    acreceo  a  quitação     que  tinha 
dado  e  em  tudo  o  mais  ham      a    d.*    escriptura    contudo    firme    e  va- 
lioza,  e  esta  mandarão  fazer  nesta  nota,  e  aseytaraõ,  e   eu    t.**'"  aseito 
em  Nome  das  pessoas  abzentes  a  que  tocar  o  direito  delia    como  pes- 
soa   estipulante    e    aseytante    sendo    testemunhas    reconhecidas,    digo 
prez.**"*  Domingos  de  Lima  =: Manoel  Roiz    Leao=pessoas    reconhecidas 
de  mim  Tabaliaõ  que  asignaraõ  com  os  d/*"*  otorgantes,  eeu  An/**  Ferr." 
da  Sylva  t.*"  do  publico  judicial  e    noltas    que    o    escrevy  =  Salvador 
Corrêa    de    Saa    Bennavides    João    Corrêa    de    Faria — Fran.*^   Montr."" 
Mendes:=Joaõ  Lopes    do    LagorrSebastiaõ    Gomes — Como    testemunha 
Manoel  Koiz  Leaõ  O   Sindico    Bertholameu    de    Olivr."— Domingos  de 
Lima,  a  qual  escriptura  publica    eu  sobred."    tabaliaõ    Ant/'    Ferr.*  da 
Sylva  aqui  a  escre^  y  de  meu  livro  de  notas  em  q  fica  lansado  a  qual 
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entodo  e  poi  todo  me  reporto  c  aoutra  que  deste  th^or  passey  ao  d."" 
general  e  a  corry  eonsertey  escrevy  easigney  de  meu  sigiial  publico 
e  razo  no  d/'  dia,  uiez  e  anno  atraz  em  testemunho  da  verda<le  An.^ 
Ferr.*  da  Sylva. 

Livro  de  Provisfu-s  (Fraj^inento)  fl.  29  v. 
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^obre  seprohibirem  as  Cartas  ememoriaes  de  favor  aos  Ministros  suas 
Mulheres,  filhos,  e  Criados^  Oficiaes  de  Justiça  e  fazenda  e  para 
que  nenhum  dos  ditos  Oficiaes  possa  ser  procurador  das  partes, 
de  sorte  que  hinda  que  os  Senhores  Infantes,  Principe,  e  a  Se- 
nhora Rainha  recomendem  a  algum  Governador,  ou  Ministro,  fa- 
voressam  algú  pertendente,  nem  inda  negocio  q*^  seja  ou  se  diga 
hé  seo,  =nem  pella  tal  recomendaçfto  se  poderá  alterar  Ley,  ordem 
ou  Regim.»o  algum  ■— 


OVERNADOR,  e  CapítJlo  General  da  Capitania 
do  Rio  de  Janeiro.  Amigo.  Eu  El  Rey  vos 
Ínvio  muito  saudar  sendo  conveniente  a  meu 
servisso,  evitar  que  por  enteresses,  e  cartas 
de  favor  se  falte  a  Justiça  que  se  deve  ade- 
"^  ministrarem  todos  os  meus  Reynos,  e  domi- 
Tiios,  fui  servido  resolver  por  decretos  de  dezanove  de 
Novembro  de  mil  sete  centos,  e  vinte  e  dous,  e  de  nove 
de  Janeiro  de  mil  e  sete  centos,  e  vinte  e  três,  que 
íT  ^^T4^íl'  l*'^'"^'*^^***  ^^  Tribunaes,  que  os  Prezidentes  delles  Minis- 
^T^í^^^R^  tros  e  Oficiaes,  seos  filhos,  e  Mulheres  não  fossem  Pro- 
ruradores  das  partes,  nem  dessem  as  ditas  Cartaz  de 
ííivor,  ou  Memoriaés,  como  vos  constará  pi&Uas  ordens, 
*^^^f*  (|iio  mandey  expedir  pello  Conselho  Vltramarino  cuja 
oxeíiit/m  nessa  Capitania  vos  recomendo  muito  parti- 
•<3ularmente,  e  porque  pode  suceder  receberes  alguas  Cartas  de  recomen- 
'dação  da  Rainha,  minha  sobre  todas  muito  amada  e  prezada  Mulher,  ou 
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do  Príncipe  meu  sobre  todos  muito  amado,  e  prezado  filho,  ou  dos  In- 
fantes meus  muitos  amadog  e  prezados  filhos,  e  Irmãos,  fio  de  vosso  zello 
ao  meu  servisso,  que  as  referidas  recommendações  vos  nao  moverão 
aobrares  couza  algua  que  possa  encontrar  a  Justiça  ou  prejudicar  a  ter- 
sseiro,  não  conssentindo  que  por  cauza  das  referidas  recomendações  se 
altere  Ley  Regimento,  ou  ordem  algúa  praticando  o  mesmo  senessa  Ca- 
pitania se  tratar  de  algum  negocio  pertenssente,  ou  que  se  diga  toca  a 
fazenda  da  Rainha,  Princepe,  ou  Infantes  :  porque  do  contrario  (o  que 
de  vos  nam  espero)  me  dezagradarey  muito,  e  farey  convosco  aquellas 
demonstrassoens,  que  for  servido,  e  esta  Carta  mandareis  registrar  nos 
Livros  a  que  tocar,  para  que  todos  os  vossos  sussessores  dem  invio- 
lavelmente  inteiro  Comprimento  ao  que  ordeno  nella;  Escrita  em  Lis- 
boa Occidental  a  treze  de  Fevereiro  de  mil  e  sete  centos  e  vinte  o 
sinco  //Rey//  Para  o  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  do 
Rio  de  Janeiro»  Registece  na  Ouvedoria  Rio  a  quartoze  de  Junho  de 
mil  e  setecentos  e  vinte  e  cinco  Grade  Registece  como  Sua  Magestad^ 
manda,  digo,  como  Sua  Magestade  queDeos  Guarde  manda,  nos  Livros 
da  Fazenda  Real,  Rio  vinte  e  nove  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e 
vinte  e  sinco»  Bertholameo  de  Sequeira  Corduvil»  Registada  no  Livro 
das  Ordens  Reaes  a  folhas  cento  e  trinta  e  nove»  Registada  no  Livro 
vinte  de  Registos  da  Provedoria  da  Fazenda  real  a  folhas  cento  e  oito 
versso,  Rio  a  vinte  e  nove  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  vinte  e  sinco,. 
José  Leitão»  Registece  nos  Livros  da  Alfandiga  Rio  vinte  e  nove  da  Abril 
de  mil  e  sete  centos  e  vinte  e  sinco»  Manoel  Corrêa  Vargas»  Regis- 
tada no  Livro  segundo  do  Registo  da  Alfandiga  a  folhas  oito  versso.. 
Rio  trinta  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  vinte  e  sinco»  Francisco 
Rodrigues  Silva»  Registado  no  Livro  do  Registo  do  Livro  de  minha 
nota  a  folhas  noventa  versso»  José  Ribeiro  Salvado»  Registada  a 
folhas  três  do  Livro  que  serve  de  registos  das  Cartas  e  provizoens 
Reáes  no  Senado  da  Camará»  Rio  dous  de  Mayo  de  mil  e  sete  centos 
e  vinte  e  sinco»  izi  Juliam  Rangel  de  Souza»  Registada  no  Livro  da 
Ouvedoria  geral  a  que  toca,  Rio  de  Janeiro  quatorze  de  Junho  de 
mil  e  sete  Centos  e  vinte  e  sinco»  Domingos  Rodrigues  Távora» 

Ordens  Regias—  1750-1793,  fls.  78. 


-Reg.^^*  de  huma  Certidão  tirada  de  huns  autos  de  Libello  posto  por 
ordem  de  Sua  Mag.<*«  pelo  D.®*"  Procurador  da  Coroa  contra  o 
Revd.°  P.*  Procurador  do  Colégio  de  Jezus  p.»"  lhe  serem  tirados 
os   bens  de  raiz. 


UMA  Certidão  tirada    dos    Autos    de    Libello    que  o  Doutor 

procurador  da  coroa  propôs    contra  o  Rev.**  P.®  Procurador 

;  digo  P.®  Provizor    do    Colégio    da    Companhia  de  Jezus  da 

qual  consta  ser  posto  o  Libello  por  ordem    de  Sua  Mages- 

tade    que    Deus    guarde   para  lhe  serem  tirados  huns  bens 

de  Raiz    que    quer    posuhir   fora  do  Património  e  sem  ex- 

|>ressa  ]>rovizao  e  mercê  de  Sua  Magestade,  assim  mais  o  theor 

díi  ílita  Ordem  Real  com  o  theor  da  Clareza    dos   bens  que  se 

Ihr  pedem  emais  conta  da  Camera  &.    André  Francisco  Xavier 

Cf^erivão  dos  feitos  digo  das  Contas   da  fazenda  e  Almoxarifado 

diT^fita    Cidade    de    São    Sebastião    do    Rio    de    Janeiro  por  Sua 

Magestíide    Fidelissima    que    Deus    guarde.     Certifico    que    em 

meo  poder  e  Cartório    do    dito    oficio    se   achao  huns  Autos  de 

Asão  de  Libello partes  como  Autor  o  Doutor  Procurador  da  Coroa 

e  fazenda  desta  Cidade  contra  o  Rev.*'  Reitor  do  Colégio  do  mesmo 
Reu  da  qual  (H)nsta  ser  proposta   asão    em  a  inte  e  seis  de  Agosto  de 

mil  sette    centos  c  quarenta  e  hu a  Sua  Magestade    ordenar   nos 

dittos  Autos  por  resolução  ^  de  vinte  e  sinco  de  Mayo  de  mil  sette 
centos  e  quarenta  e  Carta  do  mesmo  Senhor  de  oito  de  Julho  do  dito 
anno,  que  promovesse  contra  todas  as  Religions  desta  Capitania,  que 
possuhem  bens  de  Raiz  contra  o  exposto  na  ordenação,  o  q.  ha  o 
mesmo    Senhor    por   muito   recomendado,    junto    ao    qual   Libello 
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mesmos  Autos  se  acha  a  ordem  Real  pedida  pelo  supplicante  cujo 
theor  hé  o  seguinte:  Dom  João  por  gra^*a  de  Deus  Rey  de  Portugal 
e  dos  Algarves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné  &. 
Faço  saber  a  vos  Provedor  da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Janeiro  que 
por  ser  conveniente  a  meo  serviço  sou  servido  ordenar-vos  por  reso- 
lução de  trinta  de  Junho  digo  Mayo  deste  presente  anno  em  confor- 
midade com  o  meo  Conselho  Ultramarino  para  que  o  Procurador 
da  minha  fazenda  e  Coroa  desta  Cidade  promova  perante  vos  contra 
todos  os  Religiosos  desta  Capitania  que  possuhiren  bens  de  Raiz 
contra  o  exposto  na  ordenação  a  que  vos  hei  prometido  digo  vos  hey 
por  muito  recomendado,  e  fareis  remeter  para  os  Juizes  dos  Feitos  da 
fazenda  desta  Corte  os  Autos  originaes  de  todas  as  denunciaçoens  que 
setem  feito  e  são  dadas  e  derem  contra  as  mesmas  Religioens  para 
que  os  Procuradores  da  Coroa  e  da  mesma  Fazenda  os  façam  senten- 
sear  com  toda  a  brevidíide  e  cuidado  como  lhe  tenho  recomendado. 
El-Rey  nosso  Senhor  o  mandou  pelo  Doutor  Thomé  Gomes  Moreyra 
e  Martinho  de  Mendonsa  de  Pina  e  de  Proença  Conselheiros  do  seo 
Estado  digo  do  seo  Conselho  Ultramarino  e  se  passou  por  duas  vias, 
João  Gonsalves  Casão  ofez  em  Lisboa  Ocidental  em  oito  de  Julho 
demil  e  sette  e  centos  equarenta.  O  Secretario  Manoel  Caetano  Lopes 
de  Lavre  afes  escrever||  Thomé  Gomes  Moreyrajj  Martinho  de  Men- 
donsa de  Pina  e  de  Proença]  |  Cumprace  como  Sua  Magestade  manda 
e  se  registe  nos  Livros  da  fazenda  Real.  Rio  seis  de  Mayo  demil 
e  sette  centos  e  quarenta  e  hum||  Francisco  Cordovil  de  Siqueira  o 
Mello||  está  conforme||  António  de  Faria  e  Mello||  e  de  folhas  oito  the 
folhas  nove  verso  se  acha  a  Claresa  ou  Relação  de  todas  as  casas 
foros  e  chaons  tão  bem  pedido  pelo  Suplicante  e  seo  thior  hé  o 
seguinte  :  §  Relação  de  todas  as  casas,  foros  e  chãos  que  ha  nesta 
Cidade  pertencentes  aos  Padres  da  Companhia  nas  ruas  que  abaixo 
se  declarai  I  Rua  direita  de  S.  Bento  thè  a  mizericordia||  hua  morada 
de  cazas  de  dous  sobrados  em  que  mora  Manoel  da  Silva  de  Almeyda 
que  paga  cada  anno  dusentos  mil  reis||  Iluma  morada  de  cazas  dita 
em  que  mora  o  Doutor  Manoel  Lopes||  dusentos  mil  reis||  huma 
morada  de  cazas  enque  mora  Manoel  dos  Santos  Pinto||  duzentos  e 
quarenta  mil  reis||  Huma  morada  de  hum  sobrado  enque  mora  Gonçalo 
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trinta  e  cinco  mil  e  duzentos  reis||  huma  morada  dita  em  que  mora 
Pedro  de  SoUza||  duzentos  e  vinte  mil  réis||  huma  morada  de  hum 
sobradinho  enque  mora  hum  Capitflo||  oitentíi  e  quatro  mil  reis||  Rua 
das  Viollas||  huma  morada  de  hum  sobrado  en  que  mora  João  Gon- 
salves  de  Macedo||  noventa  mil  reis||  Rua  da  Candellaria||  huma  morada 
de  hum  sobrado  em  que  mora  Brás  Dias  da  Costa  sesenta  e  sinco 
mil  reis||  sinco  contos  oito  sentos  e  vinte  (juatro  mil  duzentos  e  oitenta 
reis||  Casas  pertencentes  ao  Convento  de  Santos||  Rua  Direita||  huma 
morada  de  casas  de  hum  sobrado  em  que  mora  João  da  Cunha  Lima|| 
sento  e  trinta  mil  reis||  huma  morada  dita  em  que  mora  António 
Pintojl  cento  e  des  mil  reis||  huma  morada  dita  em  que  mora  Paulo 
Rodrigues  de  Castro  setenta  mil  reis||  huma  Logea  de  hum  sobrado 
digo  de  huma  casa  de  hum  sobrado  que  pertence  aos  dittos  Padres  e 
o  sobrado  a  outro  dono||  sesenta  mil  reis  digo  quatro  centos  e  des  mil 
reis||  casas  pertencentes  ao  convento  de  São  Paulo||  Rua  direita||  huma 
morada  de  casas  de  hum  sobrado  em  que  mora  o  Doutor  Luis  Pereyra 
sento  e  quarenta  mil  reis||  casas  pertencentes  ao  Convento  da  Capi- 
taniajl  Rua  da  Alfandega]  |  huma  morada  de  casas  de  hum  sobrado  em 
que  mora  deonisio  da  Costa  Guimaraens  sento  e  vinte  mil  reis||  e  de 
folhas  des  thè  folhas  treze  se  acha  a  conta  que  os  officiais  da  Camará 
desta  Cidade  derao  a  Sua  Magestade  que  tãoben  pede  a  suplicante 
em  sua  petição  da  qual  consta  o  seguinte :  §  Dis  o  procurador  da 
coroa  e  fiizenda  desta  Capitania,  que  para  promover  contra  os  Reli- 
giosos da  Companhia  de  Jezus  desta  mesma  Capitania,  lhe  hè  neces- 
sário o  traslado  da  lista  das  propriedades  que  posuem  os  Padres  da 
Companhia  desta  Cidade  que  se  acha  em  hum  Auto  entre  partes  o 
contratante  dos  Dizimes  Thomé  Gomes  Moreyra  contra  o  Reverenda 
Padre  Reytoral  Simão  Marques,  cuja  Lista  foi  mandada  asua  Mages- 
tade em  o  anno  de  mil  e  sete  centos  e  dezoito,  pelos  oficiais  da 
Camará  desta  mesma  Cidade] |.  Pede  a  vossa  mercê  lhe  faça  mercê 
mandar  ([ue  o  escrivão  dos  ditos  Autos  lhe  de  o  Treslado  da  Referida 
Lista||  e  recebera  merce||  Despacho||  Pase  do  que  ConstaT||  Mello|| 
Treslado  pedido]  |  Lista  das  propriedades  que  possuem  os  Padres  da 
Companhia  do  Rio  de  Janeyro  e  parte  dos  da  comarca  thè  o  anno  de 
mil  e  sette  centos  e  dezoito])  Sam  Senhores  de  sesenta  e  duas  moradas 
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de  casas  dentro  na  cidade  a  saber  sincoenta  e  três  que  possuião  thè 
o  anno  de  mil  e  sette  centos  e  onze,  e  nove  que  fizerão  depois,  asim 
de  outras  que  tem  principiado  que  onde  importar  perto  de  tresentos 
I  mil  crusadosll  posuem  mais  no  termo  desta  Cidade  duas  legoas  de 
1  terra  em  quadra  que  tem  dous  engenhos  de  fazer  assucar,  alem  de 
I  outro  que  trazem  arendado  aos  herdeiros  de  Martim  Corrêa  Vasques 
i  com  os  quais  trazem  pleito,  e  ja  a  lansarão  Sentensa  a  seu  favor  para 
o  haverem  asy||  Asim  mais  tem  outra  data,  de  terras  cuja  quantidade 
I  senão  sabe  em  que  tem  huma  quinta  de  Récreasão  de  Invocasao  Sam 
Christovão  e  o  houverao  por  permutasão  dos  Religiosos  do  Carmo 
desta  Cidade] I  Tem  mais  outra  propriedade  a  que  a  chamão  Santa 
Cruz  cuja  quantidade  senão  sabe  e  se  entende  passa  de  seis  legoas 
nas  quais  tem  trinta  curraes  de  gado  muita  Cavalaria  eas  mais 
■  creasoens||  tem  mais  as  Terras  que  forão  de  Lucas  Antunes  em  que 
tem  fazendas  de  gados  de  InvocaçSo  Sam  Francisco  Xavier,  no 
Districto  da  Freguezia  de  Sao  João  de  Carahy,  aonde  chamão  o  saco 
fronteiras  a  Cidade  da  outra  banda  do  mar||  Sam  Senhores  das  Terras 
em  que  está  a  Armasão  das  Baleyas  hum  dos  contratos  Reaes  desta 
Cidade  cujos  Contratadores  lhe  pagão  foro  alem  de  outros  foreyros 
que  tem  nas  mesmas  terras ||  tem  três  legoas  de  terras  em  sapo  caya 
termo  da  Villa  de  Santo  António  de  Sá  Comarca  desta  Cidade  em 
que  tem  fazendas  de  mantiocas||  tem  mais  legoa  e  meya  di  terras  de 
Testada  centres  de  sertam  no  distrito  de  Cabo  frio  que  pedirão  para 
fazer  caza  ou  colégio  que  nao  fizerão  e  para  a  Aldeya  que  diserao 
querer  fazer  e  athè  o  prezente  não  fizerao||  pedirão  duas  legoas  e 
meya  por  Costa  com  as  quaes  tem  uzurpado  mais  de  sinco  Legoas 
que  tanto  se  contao  da  Bahia  formoza  thè  o  Rio  de  São  João  e 
dando-lhe  o  Capitão  Mór  Estevão  Gomes  a  escolher  ou  a  data  de 
;  huma  que  hè  Referida  ou  ada  ponta  dos  Baxios  que  passa  de  duas 
legoas  se  senhoreão  de  ambas  e  a  sombra  destas  outras  mais  dos 
moradores  sobre  que  trazem  demanda  cujas  datas  constão  das  sesmarias 
que  remetemos  a  nosso  procurador  para  apresentar  avossa  Magestade 
è  tem  nas  ditas  terras  vinte  e  quatro  ou  trinta  curraes||  estas  terras 
asima  sê  referen  as  comprarão  aos  Índios  da  Aldeya  de  São  Pedro 
não    sendo por    Escritura   de    des    de  Abril  de  mil  seis  sen  tos  e 
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norenta  e  seis  que  com  esta  se  remetem  ||  tem  mais  huma  data  de 
terras  cuja  quantidade  senão  tem  averiguado  mais  se  pretende  passar 
de  doze  legoas  nem  constar  Titulo  por  que  as  possuem  e  correm  do 
Kio  de  São  João  athè  o  de  Maoahè  as  quaes  estão  devolutas  a  muitos 
annos    porque    nunca    forão  povoadas  e  so  tem  um  foreyro  no  Rio  de 

Sao  JoSo II   tem   mais   duas  cabeceiras 

das  outras  com  a  mesma  ou  mayor  extensão  com  que  coxnprehende 
todo  o  sertam  da  Lagoa  de  Jotornahyba  e  dizem  as  ouverão  por 
sesmaria  que  lhes  deo  o  general  Arthur  de  Sa  e  Menezes  mais  não 
se  acha  tal  sesmaria  registadajj  tem  nos  campos  dos  goytacazes  trinta 
e  seis  currais  que  a  rezão  de  quinhentas  braças  cada  curral  na  forma 
do  compremiso  que  fizerão  aquelles  moradores  vem  aser  seis  legoas|| 
tem  entre  o  Rio  da  Parayba  e  Cabapuama  seis  legoas  de  terras  por 
sesmarias  de  quatro  de  Julho  de  mil  e  seis  sentos  e  cincoenta  e  seis|| 
tem  mais  entre  o  Rio  de  Cabapuama  e  menaxe  oito  legoas  de  terras 
•de  testada  de  que  lhes  fes  doasão  ou  venda  Bernardo  Alves  Samora] | 
•6  alem  destas  tem  outras  muitas  terras  de  que  nao  se  fas  aqui  mensão 
por  senão  poder  averiguar  pela  cautela  comque  os  ditos  Padres  ocultão 
os  seus  titulosll  Rio  de  Janeyro  quatorze  de  Marso  de  mil  e  sete 
oentos  e  dezoito  annos||  Copia  da  Carta  que  a  Camera  desta  Cidade 
do  Rio  de  Janeyro  a  Sua  Magestade||  Senhor  as  incoveniencias  que 
rezult&o  a  Coroa  de  Vossa  Magestade  e  a  todos  os  seos  vasallos 
lieque  os.  Religiozos  compram  e  possuam   bens    de    Rayz  tem  sido  de 

muito  tempo e  nesta  concideraçao  veyo  a  Ley  do  Reyno  a  proibir 

que  S.0  ouvesem  deter  ou  conservar  mais  de  hum  anno  por  qualquer 
titullo  que  foce  mais  desta  proibisão  tem  os  Religiozos  feito  pouco 
tipresso  nesta  Capitania  e  expesealmente  os  Padres  da  Companhia 
Senhores  da  mayor  parte  delia  com  fatal  commodidade  digo  com  fatal 
co||  enão  se  continha  mais  couza  alguma  em  a  copia  da  sertidão  que 
por  parte  do  mestre  de  Campo  Fernando  Dias  Pas  Leme  me  foi  apre- 
sentada a  qual  âelmente  fiz  registar  neste  Livro  de  Registos  ordiná- 
rios onde  fica  sem  couza  que  duvida  faça  pela  ler  correr  conferir 
sobscrever  eassignar  nesta  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeyro 
AOS  doze  dias  do  mes  de  Junho  demil  e  sete  centos  e  oitenta  e  oito 
annoa  e.  Eu  Filippe  CordovU  de  Siqueira  Mello  Escrivam  da  Camará 
que  a  sobescrevi  e  assignei  Filippe  Cordovil  de  Siq."^  e  Mello. 

Livro  de  Provisões  <l«  1786  a  1790  ^  fl.   122. 
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Registo  de  um  Requerimento  feito  pelo  provedor  eosmais  da  Corpo* 
ração  e  Irmandade  da  Santa  Cruz  ao  lUm.''  e  Exm.""  Snr.  Conde 
Vice-Rey,  Relativo  aos  chãos  da  praya  em  que  Seacha  o  Te- 
lheiro dadita  Irmandade^  Com  dois  Documentos  adjuntos,  em  que 
pedem  Licença  para  edificar  Obras  para  Rendimento  da  Sobredita 
Irmandade. 


LLM.**  eExm.**  Snr.  NaRespeitavel  Prezença 
deV.  Ex.'  apparecem  Curvados  com  a 
mayor  submiçSo  e  acatamento  oPro.*"'  eto- 
dos  os  mais  da  Corporação,  e  Irmand."  da 
Igreja  da  Santa  Cruz  desta  Cidade  e  hu- 
mildem/'  expõem,  q  alcançando  por  via 
de  Esmola,  e  doação  da  Mag."  doSr  D. 
João  Quinto  de  Saudoza  memoria  olugar 
em  que  seacha  hoje  edificado  aquelle  Templo  do  Pa- 
droado Real  a  carta  da  despeza  dos  Govemad.*"  emais 
Cabos,  e  oíT"  de  Guerra  Comtoda  amais  terra,  q'  omar 
Com  acoiitinuaçao  do  tempo  for  largando  na  sua  Tes- 
tada para  nos  chaons  delia  athé  o  RefTerido  mar  fazer  a 
IrmnruL*  obras  eedificios  para  Rendim.***'  grandeza  ede- 
cencia  do  Culto  divino,  com  acondiçfto,  deq'  atodo  otempo^ 
que  forem  nessecarios  os  ditos  Chãos  p.*  algua  Forti- 
ficai^iio  ou  Semelhante  obra  de  utilidade  para  os  Soldadoz;, 
Hospital  ou  qualquer  outra  Sepoderiao  demoHr  as  bem- 
feitorias  Sem  por  ellas  sepedir  interece  algum  a  Real  Fazenda  dei" 
xando  bastante  campo  para  a  Fortificação  damarinha,  eSendo  aSim 
Concedida  pela  beneficência,  ealta  grandeza  do    Soberano,  que  fes  aes- 
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inola  dos  cháos  que  ficS,o  na  Testada  da  Igreja  alé  junto  a  prava 
como  Semostra  da  Carta  de  Confirmação  junta  eestando  amesma  Ir- 
mandade nessa  posse  atantoz  annos  Comdireito  adquerido  portão  justo 
elegitimo  Titulo,  a  Ruinandose  o  Templo  e  Reideficandose  com  amayor 
Sumptuozid.®  denovo  a  Custa  dos  mesmos  Cabos,  eSoldados  da  Milícia; 
q  V.  Ex.*  Se  dignou  honrala  deClarandose  Juiz  daqueUa  Fabrica,  e 
Irmandade,  SeachSo  nam.°"*  Testada  na  Conformid.®  daEsmola,  eCon- 
cessão  Regia  delatados  Cháons  ate  aomar,  q  São  precizos  p.*  nelles 
Solevantarem  Loges  eCazas  q  Constituão  mayor  Rendim.***  a  Irmand.* 
aSim  como  nom.*"*"  alinhamen.^  eCordeação  Seachão  já  outras  nafron- 
teira  domar  hindo  p.*  a  Alfandega,  ea  Continuação  delias  Servirá  de 
melhor  prospeto  a  Cid,®  augmento  do  Comercio,  edemais  Rendimento 
a  Irmand.""  de  Sorte  q'  quando  os  mesmos  Sup/"  Construirfto  nos 
cháons  dad.*  Testada,  que  omar  havia  Largado  hum  Tilheiro  para  o 
trabalho,  e  Recolhim.*''  dos  materiaes  neseçarios  para  aobra  danova 
Igreja,  lhes  foy  facultado  tao  Somente,  durante  o  tempo  emq'  Sepu- 
desse  Concluir  a  dita  Igreja,  eq'  parece  não  deveter  lugar  visto  que 
Sua  Mag.®  Concedeo  aos  Sup.*"  toda  aterra  q  omar  tenha  largado,  eq' 
fosse  largando  Com  a  continuação  do  tempo  nam,"*  Testada  p.*  nella 
ate  o  mar,  ejunto  apraya  levantaramse  os  edifícios  q'  Servisem  de 
Rendim.***  p.*  o  aceio  e  magnificência  do  Culto  de  Deos  mayormente 
Sugeitandose  os  Sup."*  as  condissoens  declaradas  na  Carta  de  Confir- 
mação Regia  deSedemolirem  az  bemfeitorias  querendose  fazer  Forti- 
ficação da  marinha  Combastante  Campo  para  ella  ou  Sem.*  Obra  Sem 
Sepedir  interece  algum  a  Real  Fazenda  eso  sefaria  estranhavel,  q' 
abuzando  os  Sup/"  da  Conceçao  Regia  dessem  aos  Cháons  outro  des- 
tino que  não  fosse  adeSefabricarem  Obras  p.*  Rendim.***  do  mencionado 
Templo.  E  porque  Sefazem  dignoz  os  Sup.®*  daprotecção  de  V.  Ex.* 
naqualid.®  desta  dependência,  e  o  grande  interece  delia  para  que  aten- 
dido oSeo  justo  Requerimento  possao  fazer  no  terreno  daSua  Testada 
até  apraia  as  Obras  que  Iheparecerem  Como  onuz,  eclauzuUas  deCla- 
ladas  na  Carta  de  Confirmação  Regia.  Pedem  a  V.  Ex.*"  lhes  haja 
devaler  na  sua  tão  justa,  eCatolica  Suplica  não  so  por  hum  Off*' 
próprio  do  poder  Régio  que  V.  Ex.*  contanta  felicid."  dos  povoz  ad- 
ministra nesta  Capitania,  mas  poroutro  preciozo  eíFeito  da  Justiça  eda- 
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quidade,  q'  formão  o  Respeitozo  Cara  ter  de  V.  Ex.*  E  receberem 
m.**=  Despachou:  Concedo  aos  Sup.'''  alicença  que  pedem,  com  ade- 
claraç?lo  deSer  demarcado  o  Terreno  e  Regularem  oProspecto  do  Ede- 
ficio  na  Conform.  das  minhas  Ordens  assinando  termo  deodemolirem  a 
SuaÇusta  quando  se  fizer  nesseçario  o  mesmo  terreno  para  oServiço 
de  Sua  Mag.*'  Rio  a  29  de  Abril  de  1792  «Lugar  da  Rubrica  do 
111.*""  eEx.""^  Sr.  Conde  Vice  Rey=  Provizam:i:  Dom  João  por  graça 
de  Deoz  Rey  de  Portugal  edos  Algarves  daquem  edalem  mar  em 
Africa  Senhor  de  Guiné  eda  Conquista  navegação  Comercio  de  Etiópia 
Arábia,  Percia  edalndia  etc.  Faço  Saber  aos  que  esta  nunha  Carta  deCon- 
firmação  virem  digo  deconfirmaçao  dedata  de  huns  cháos  desismaria 
Virem,  que  por  parte  dos  Provedores  emais  Irmãos  das  Irmandades 
de  Santa  Crus  e  Sam  Pedro  Gonçalves  citas  na  Igreja  de  Santa  Cruz 
na  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  mefoy  aprezentado 
outra  pacada  em  nome  de  Francisco  de  Távora  Sendo  Gov.^*"  Capitão 
General  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  e  por  elle  asinada  daqual  o 
Thior  he  oSeguinte  :  Francisco  de  Távora  do  Concelho  de  Sua  Mag.* 
que  Deoz  guarde  Mestre  de  Campo  General  dos  seus  Exercitoz  Gov.*"' 
eCap."  General  desta  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  eComendador  da 
Comenda  de  São  Pedro  de  Folgosinho  da  Ordem  de  Christo  &.  Faço 
saber  aos  que  esta  minha  Carta  de  Sismaria  Virem  q  havendo  Resp.^ 
a  Reprezentareme  por  sua  petição  os  Provedores,  e  Irmáos  das  Ir- 
mand.^*  de  San^  Crus  e  Sao  Pedro  Gonçalves  citas  na  Igreja  da  Cruz 
desta  Cidade,  que  mandando  Sua  Mag.^  que  Deos  guarde  ha  muitoz 
annoz  fabricar  hum  Forte  por  invocação  Santa  Crus  para  defensa 
desta  Cidade  este  como  curço  dos  annoz  Seentupira  de  Sorte  que 
ainda  hoje  aparecião  vestígios  delle  e  que  querendo  os  Governadores- 
que  Sevenerace  aSanta  Crus  lhe  edificaram  huma  Igreja  nam.°**  pa. 
rag.™  do  dito  Forte  que  hé  oque  hoje  existe  por  mayor  honra  de 
Deos  eservir  deSemiterio  aos  Soldadoz  instituindo-lhe  Irmandade  dos 
mesmoz  aCusta  do  qual  e  condespeça  dos  Governadores  emais  Cabos 
eofíiciaes  de  Guerra  Sefes  a  dita  Igreja,  eSelhepoz  Capeiam,  eporque 
amesma  Irmand.*"  per  Sy  Só  nao  podia  alcançar  aos  param.*®*  efabrica 
dadita  Igreja,  Largaram  metade  dela  a  Irmand.®  de  São  Pedro  Gon- 
çalves fazendo  concordata  de   asestirem   ambas    como    nesseçario    para 
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am."*  Igreja  oque  seobserva  ficandolhe  por  este  meio  pertencendo  me- 
tade da  Igreja  emais  terra  que  omar  com  acontinuação  do  Tempo  vay 
largando  na  Sua  Testada :  E  que  passados  alguns  annoz  ententando 
algumas  pessoas  povoar  adita  terra  fizerão  os  OfF."  das  Refferidas 
Irmandades  petição  aCamara  pedindolhe  denovo  confirmação  da  posse 
em  que  estavSo  da  dita  terra  q'  omar  tinha  largado  como  hera  Es-. 
tillo  eSeobservava  pertencerem  as  Testadas  que  omar  da  aos  .Senhores 
das  Cazas,  oque  comefFeito  Iheconfirmarão  como  constava  do  Traslado, 
autentico  do  despacho  dos  Off."  dam.""*  Camera  que  juntaram  eporque 
os  que  deprezente  servião  na  mesma  sem  Embargo  do  Refferido 
mandarão  por  em  praça  adita  terra,  querendo  o  aforar  contra  o  Estilla 
Observado  esbulhando  os  daposse  em  que  estavão,  e  ainda  perten- 
cendo aSua  Mag.''*'  que  Deos  guarde  por  ser  deseu  Real  Padroado 
adita  Igreja  efundada  emhuma  Fortaleza  feita  comdespeza  deSua  Real 
Fazenda  enão  Sendo  nesseçario  pellas  RefTerídas  Razoens  com  fir- 
mação  ou  licença  dos  Off."  da  Cam."  p.*  nos  cháonz  da  Testada  da- 
dita  Igreja  the  o  mar  fazerem  as  ditas  Irmandades  obras  por  so  per" 
tencerem  a  Sua  Magestade  que  Deos  g.***  Pedindo-me  lhes  fizece  de 
lhes  dar  por  sismaria  em  nome  dom."''  Senhor  para  fazerem  obras  p.* 
Rendim.*^  dadita  Igreja  eaugm.*°  do  culto  divino  por  ser  das  prin- 
cipaes  edemayor  concurso  desta  Cidade  epoderem  emtodo  otempo 
servir  para  sealargar  adita  Igreja  ou  fazer  Ozpital  p.^  Informaria.  E 
dando-se  de  tudo  vista  ao  Provedor  da  Fazenda  Real  e  Procurador  da 
Coroa  enão  selhes  oferecendo  duvida.  Com  acondição  porem,  que  como 
os  d.~  chõos  pertenciao  ao  Forte,  que  ouve  nod.""  Citio,  epoderam  ser 
neseçarios  para  amesma  ou  similhante  obra,  que  todas  as  vezes,  q' 
pela  Fazd.*  Real  sequizesse  fazer  nelles  alguma  Fortificação  ou  deu- 
tid.*  para  os  Soldadoz,  como  Hospital  ou  outra  qualquer  sepoderão 
fabricar  sem  Embg.""  dequaesquer  bemfeitorias,  que  hajão  nelles,  q' 
Sedemoliram  sem  por  elles  sepedir  interece  algú  aReal  Fazenda,  eq' 
esta  Sismaria  doz  d."*  cháos  se  não  podece  seder  emtodo,  ouparte  por- 
qualquer  Titulo  aterceiro  posuidor.  Hey  por  bem  fazer  m.**  como  por 
esta  faço  em  nome  de  Sua  Mag.*  que  Deus  guarde  aos  ditoz  Prove- 
dores emais.  Irmãos  das  Irmandades  de  Santa  Crus  e  São  Pedro  Gon- 
çalves citas  na  Igreja  da  Crus  desta  Cidade,    delhes    dar   de  Sismaria 
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08  Cháoz  que  pedem  com  acondiçSo  assim  daclarada  eoom  a  dedei- 
xarem  bastante  campo  para  a  Fortificação  da  Marinha  que  seintenta 
fazer  esem  prejuizo  do  direito  que  alguaz  pesoas  possao  ter  aos  ditoz 
-cháos^  e  mandarão  confirmar  esta  minha  Carta  de  Sismaria  por  Sua 
Magestade  que  Deos  guarde  em  tempo  de  Doiz  annoz,  e  não  ofazendo 
selhedenegará  Ihais  tempo.  Pello  que  mando  ao  Ministro,  ou  Official 
^  Justiça  que  o  conhesimento  destapertencer  de  posse  aos  ditoz  Pro- 
vedores emais  Irmãos  das  ditas  Irmandades  das  Refferidas  Cháoz  nar 
forma  emaneira  asim  declarada.  E  por  firmeza  detudo  Ihemondey 
passar  aprezente  por  mim  assinada  eSelada  ComoSinete  dem.*"  Armas 
que  secomprirá  como  nella  secontem,  ese  Registrará  nos  livros  da 
Secretaria  deste  Governo  enas  mais  aque  tocar.  Dada  nesta  Cidade 
deS.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos  doze  dias  domes  de  Fevereiro 
demil  sete  centoz  edezaseis.  O  Secretario  Gaspar  de  Oliveira  ofez 
«cFrancisco  de  Távora»  Pedindo-me  os  ditos  Provedores  emais  Irmáos 
das  Irmand.**  deSanta  Crus  eSan  Pedro  Gonçalves,  citas  na  Igreja  de 
Santa  Crus  da  Cidade  de  Sfto  Sebastião  do  Rio  de  Jan.~  que  por 
quanto  o  Reíferido  Fran.~  de  Távora  sendo  Governador,  eCap.°*  Ge- 
neral da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  Ihefizera  m.**  em  meu  nome, 
nielhes  dar  de  Sismaria  os  cháoz  q'  ficão  na  Testada  da  dita  Igreja 
the  junto  dapraya  como  conzta  da  carta  nesta  incorporada  lhe  fizece 
m.**  mandar-lhez  confirmar.  E  sendo  visto  seu  Requerimento  eo  qufe 
sobre  elle  Responderam  os  Procuradores  de  minha  Fazenda  eCoroa 
aquém  se  deu  vista.  Hey  por  bem  fazer-lhe  m."*  por  via  de  Esmola 
■enão  por  confirmação  delhe  dar  os  ditoz  cháos  com  todas  as  Clau- 
zullas  econdissoens  que  estão  incertas  na  carta  nesta  incorporada. 
Peloque  mando  ao  meu  Governador  Cap."  General  da  Capitania  do 
R.^  de  Janeiro,  Provedor  de  minha  Fazenda  delia  mais  Ministroz  epessoas 
aque  tocar  Cumpram  eguardem  esta  minha  carta,  eafação  cumprir  e 
guardar  inteiram.'*  como  nella  se  contem  sem  duvida  alguma,  ese- 
passou  por  duas  vias  enão  pagaram  novos  direitos  por  ser  por  esmoUa 
•eomo  constou  por  certidão  dos  OfF.*"  delles  q'  aprezentarao.  Dionizio 
Cardoso  Pereira  afez  em  Lisboa  Ocidental  aos  trez  dias  domes  de 
Outubro  do  Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  sete  centos  e    vinte    dois  «O    Secretario   André   Lopes    da    Lavre 
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afez  escrever»  El  Rey  Pagou  nada  por  Ser  por    Ezmola,  e    aos  Oíf.** 
seis  centos  edez  rs  eao  Chanceler  Mor  nada   porquitar.   L."  Ocid.*^  29 
de  Dezbr."*  1722    «Dom   Miguel    Maldonado»    Registada    nachancelaria 
Mor  daCorte   eReyno    nol/^  de  Off.'"  em.*^  af/  273  L.*  Ocid.**    29  de 
Dezb.~  1722    «José    Corr.*  de  Moura»    Fica   asentada    esta    m."'  digo 
esta  Carta  nos  l."***  das    m."^  epagou   quatro    centos    rs -«Amaro  Nogr.' 
de  Andrada»    Registada    afl    45    do    L.^  16    de    off.'''  da    Secretr.*  do 
concelho   Vltr."*    Lx.*  ocid.*^  9    de    Janr.**    de    1723    «André  Lopes  da 
Lavre»  Cumprace  como  Sua  Mag.^®  que  Deos  g.'**'  manda    e  se  registe 
nos  Livros  da  Secretr.*  e  nos  mais  aque  tocar  R."*  9  de    7.^"*  de  1723 
«Ayres  de    Saldanha    de   Albuquerque    Coutinho    de    Noronha»    «Jozé 
Gomes  de  Azevedo»  Registada    no  Liv.""   das    Sismarias    e  Provizoens 
Riaes  q'  serve  nesta  Secretaria   do  Governo    a   fs.    98  v.   R."*  a  9  de 
7.^"'  de  1723  «Jozé  Ferreira  da    Fonte»    Cumprace    como    Sua  Mages- 
tade  q   Deos  g.^^  manda  e  registece  nos  Livros    da  Fazenda  Real  Rio 
11  de  7.^''^  de    1723    «Bartholomeo    de    Siqr.*  Cordovil»    Registada  no 
L.^  21  dos  Reg.^^  desta  Provedoria    a  fs.    135  thé  fls.  137  R.^  22  de 
7.^'*'  de  1723  «Jozc  Leytão»zz  Documento  junio^^  Dizem  os  Irmãos  da 
Irmand.°  da  Santa  Cruz  dos  Militares    desta    Cidade    que    para  reque- 
rimentos que  tem   lhe  he  necessário  que  o    Escrivão  desta  Provedoria 
lhe  pace  por  Certidão  o  theor  do  Termo  que  fes    a     dita     Irmandade 
de     Conceção     de     Terrenos    cito     na     praya     na    frente     das    cazas 
da  mesma  Irmand.*  e  dademarcação  do  dito   terreno ;    ecomo    para  se- 
paçar  percisa  de  despacho    «Pede  a    V.  M.''^  seja   servido    m.*^*^  se  lhe 
pace  por  certidão  o  dito  termo  edemarcação  e  Recebera  m/®»  Pace  do 
que  constar  em  termos  «Dr.  Figueiredo  =  O  Doutor  Manoel  de  Jezus 
Valdetaro  Escrivão    da   Fazenda    Real  e    Marticula   nesta    Cidade    de 
Sao  Sebastião  do  R.°  de  Jan.*"  por   Sua  Mag.^  Fidelicima  etc.  Certifico 
que  a  folhas  treze  verço  do  Livro    que    actualmente    serve  de  termos 
nesta  Provedoria  se  acha  lançado  o  do  theor    seguinte  =z  Aos  quartoze 
dias  da  mez  de    Mayo    do  prezente    anno    de  1792    nesta    Cidade  de 
São  Sebastião  do  R.°  de  Jan.*'  na  Marinha    delia  no  lugar    aonde  hera 
o  Tilheiro  das  obras  da  Igreja  da  Irmand'***  de    Santa    Cruz    onde    Eu 
Escrivão  da  Fazenda  Real   adiante    nomeado    me    achey  por    ordem  do 
Dezembargador     Provedor     da    Fazenda     Real     o     Doutor     João  de 
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Figueiredo  achandose  prezentes  o  Sargento  Mor  Engenheiro  Joa- 
quim Corrêa  da  Serra  eo  Mestre  Carpinteiro  das  obras  Reas  Maxi- 
miliano  Joze  e  tãobem  por  parte  da  reíferida  Irmaud/"  o  Escrivão  que 
fas  as  vezes  de  Provedor  delia,  o  C.®^  Jozé  da  Silva  Santos  para  o 
fim  da  demarcação  concedida  pelo  despacho  do  Illustriciíno  e  Excelen- 
ticimo  Senhor  Conde  Vice  Rey  de  que  fas  menção  o  Termo  a  fs.  11 
verço  deste  Livro,  para  ali  se  fazer  o  edifício  i)ara  rendimento  da  re- 
ferida Irmand.  debayxo  das  condissoes  declaradas  no  refferido  termo  : 
Averiguando  o  dito  Sargento  Mor  Engenheiro  a  largura  dos  fundos 
da  Sismaria  que  ali  tem  a  Irmand.  e  tãobem  o  espaço  da  praya  ne- 
cessária para  se  formar  o  Cães  quando  a  continuação  delle  chegue  a 
aquelle  lugar,  médio  o  dito  Mestre  das  obras  Reas  o  terreno,  que  me- 
diava, e  seachou  de  com  des  braças  de  frente  correspondente  aos  fundos 
da  referida  Sismaria  defronte  delles  da  parte  do  mar  da  rua  e  outras 
des  braças  de  fundo  desde  a  dita  frente  para  o  mar  athe  o  lugar 
preciso  para  o  Cães  vindo  aser  de  des  braças  em  quadra  as  quaes  se 
demarcarão  naquelle  lugar  para  nesse  espaço  de  terreno  poder  a  dita  Ir- 
mand. construir  o  reíferido  edifício  na  forma  porque  selhe  concede ; 
e  para  constíir  fís  este  termo  (jue  os  refíeridos  Coronel,  Sargento 
Mor  Engenheiro  e  Mestre  das  obras  Reaes  assinarão  comigo  Doutor 
Manoel  de  Jezus  Valdetaro  Escrivão  da  Fazenda  Real  que  o  Escrevy 
«José  da  Silva  Santos»  «Joaquim  Corrêa  da  Serra»  Maximiliano  Joze. 
He  o  que  se  continha  no  Registo  do  sobredito  Livro  a  que  me  re- 
porto e  por  ser  verd.  fís  passar  o  prézente  em  observância  do  desp."* 
do  Dezembargador  Provedor  da  Fazenda  Real  o  Doutor  João  de  Fi- 
gueiredo, R.""  de  Jan.''  14  de  Dezembro  de  1792  «Dr.  Manoel  de 
Jezus  Valdetaro  Escrivão  da  Fazenda  Real  afís  escrever  e  assiney 
Manoel  de  Jezus  Valdataro  &  &  &.  E  registado  o  dito  requerimento 
e  mais  documentos  em  que  nada  mais  continha  sobscrevy  e  assiney 
nesta  Cidade  aos  9  de  Fevereiro  de  1793.  E  Eu  Felippe  Cordovil  de 
Siqueira  e  Mello  subscrevy  e  assiney.  Felippe  Cordovil  de  Siqueira  e 
Mello. 

Livro  S^  de  Provisões— fl.  ^S9  v. 
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Copla  do  livro  dos  Provimentos  de  correcçam  do  anno  de  1624  até  o 
de  1747  mandado  copiar  por  Acordam  de  vereança  de  17  de  Janeiro 
de  1807  em  rezam  de  se  achar  o  mesmo  bastantemente  damni- 
ficado 

Continuação 

AUTO 

IL    seis  centos  quarenta  e  sete  =  Correiçam  feita  pelo 
Ouvidor  Geral  o  Leeenceado  Damiam  de  Aguiar,  este 
prezente  anno,  de  mil  seis  centos  quarenta  e  sete.  Aos 
sete  dias  do  mez  de  Setembro,  de  seis  centos  quarenta 
e  sete  annos  nesta  Cidade  de  Sam  >Sebastiam    do  Rio 
de  Janeiro,    em    Camará  apareceu    o    Ouvidor  Geral  o 
Doutor  Damião  de  Aguiar,    e    com  os  Officiaes  da  Camará 
juntos  que  vaõ   aqui   assinados    ao    diante    fez  a  Correição 
sof^uinte,  e  eu  Jorge  de  Souza,  Escrivam  da  Camará  o  es- 
trevy  ==  Primeiramente   notificou  o  dito  OuAÍdor  Geral  aos 
<  Míiciaes  da  Camará  que  tractem  de  trazer  agoa  da  Carioca 
íio  Campo   de    Nossa  Senhora    da  Ajuda,    e  que  para  esse 
í' licito  obriguem  a  este  povo,    e  moradores  da  Cidade,  por- 
quanto carésse    este  povo  com  grande    necessidade  da    dita 
agoa,  pela  grande  distancia  que  está  da  Cidade. 

Proveu  o  dito  Ouvidor  Geral  que  procurem  os  Officiaes  da  Ca- 
mará saber  o  que  levam  pelos  despachos  dos  navios,  os  Officiaes  da 
Fazenda  e  Alfandega,  porquanto  ha  grande  clamor,  digo  por  que  há 
grande  clamor  nesta  Cidade  do  excessivo  preço  que  custaõ  os  ditos 
despachos,    e    que  se  valerem    mais    do  que  direitamente   se  deverem. 
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fazendo  sobre  isto  toda  a  deligencia  athé  avizarem    a    Sua  Magestade, 
mande  prover  sobre  este  particullar. 

Proveu  outro  sim  que  os  Officiaes  da  Camará  a  custa  dos  bens 
do  Conselho  façam  hum  Pelloimnho  na  Praça  desta  Cidade  por  ser 
couza  muy  útil  e  necessária  para  a  utilidade  da  Cidade,  e  por  esta 
maneira  houve  a  dita  Correiçam  por  feita,  e  acabada,  e  mandou  se 
cumpra  e  guarde  como  nella  se  contem,  e  assignou  com  os  ditos  Of- 
ficiaes da  Camará  e  eu  Jorge  de  Souza  o  escrevy= Damião  de  Aguiar 
=r  António  de  Sam  Payo=  Gaspar  Lopes  de  Fíguerêdo=  Balthazar  de 
Abrêo  CardozozzDomingos  de  AraujozzNiculáo  Alvares  Gagor=  Açor- 
reiçam  do  anno  dé  mil  seis  centos  sincoenta  e  hum  feita  pelo  Ouvidor 
Geral  o  Douter  Balthazar  de  Castilho  senão  traslada  por  nada  delia 
se  entender. 

AUTO 

Correiçam  que  fez  o  Ouvidor  Geral  desta  Repartição  do  Sul  o 
Doutor  Joam  Yelho  de  Azevedo  na  Camará  desta  Cidade  este  pre- 
zente  anno,  de  mil  seis  centos  sincoenta  e  trez  na  forma  de  seu  Re- 
gimento. Aos  seis  Dias  do  mez  de  Dezembro,  de  mil  seis  centos  sin- 
coenta e  trez  annos,  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro  na 
Camará  delia  estando  ahi  prezente  o  Ouvidor  Geral  desta  Repartiçam 
do  Sul  o  Doutor  João  Velho  de  Azevedo,  e  bem  assim  os  Vereadores 
o  Capitam  Aleixo  Manoel,  o  Capitam  Joam  Fagundes  Paris,  o  Pro- 
curador do  Conselho  Francisco  de  Andrade,  logo  pelo  dito  Ouvidor 
Geral  foi  feita  Correiçam  na  dita  Camará  dos  provimentos  delia  na 
maneira  seguinte,  de  que  fiz  este  termo  Francisco  Nunes  de  Escobar 
Escrivam  da  Camará  o  escrevi  =z 

Proveu  o  dito  Ouvidor  Geral  que  a  Correiçam  que  seu  antecessor 
o  dito  Balthazar  de  Castilho  havia  feito  digo  antecessor  o  Doutor  Bal- 
thazar de  Castilho  havia  feito  se  guardasse,  e  observasse  inviolavel- 
mente  todos  os  provimentos  nella  feitos,  porquanto  se  naõ  havia  dado 
nem  hum  delles  a  execução,  e  porquanto  elle  dito  Ouvidor  Geral  nao 
pôde  fazer  esta  Correiçam  senão  agora  portodo  o  anno  andar  pelas 
Capitanias,  e  naõ  ter  lugar  de  fazer  executar  os  ditos  Provimentos,  e  os 
Officiaes  da  Camará,  que  hora  servem  estaõ  já  no  fim  do  seu  anno,  na5 
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tendo  lugar  emtaõ  breve  tempo  os  executarem,  como  também  por  naõ 
haver  effeitos,  com  que  se  podesse  contribuir  para  as  obras  que  nelles 
se  manda  fíizer,  pelas  muitas  despezas  que  fizerem  nas  fortificaçoens 
desta  Cidade,  ordenou  o  dito  Ouvidor  Geral,  mandou  amim  Escrivam 
da  Camará,  com  penna  de  suspençam  do  meu  Officio,  e  de  sincô  enta 
cruzados  para  as  despezas,  e  ol)ras  do  Conselho  que  ao  primeiro  de 
Janeiro,  ou  ao  mais  tíirdar  no  dia  seguinte,  notifique  aos  OíBciaes  da 
Camará  que  sahirem  no  Pellouro  no  dito  anno  dem  a  execuçam  invio- 
lavehiiente  aos  provimentos  do  dito  Ouvidor  geral,  com  penna  de  inlia- 
belidades  para  naõ  poderem  servir  cargo  algum  da  Republica  e  de 
cinco  enta  cruzados  cada  hum  para  as  obras  do  Conselho,  a  qual  no- 
tificação outro  sim  mandou  o  dito  Ouvidor  geral  sobre  as  pennas  assim 
cominadas,  que  eu  Escrivam  da  Camará  notificasse  aos  ditos  Officiaes 
da  Camará  de  trez,  em  trez  mezes  os  ditos  provimentos,  para  que 
em  tempo  algum  senão  podesse  escuzar  com  aignorancia,  e  que  todas 
as  vezes  que  eu  fizesse  esta  dita  notificação  paçasse  minha  fé  no  fim 
desta  Correiçam  por  Certidam. 

E  porque  a  couza  mais  essencial,  e  que  mais  enobrecesse  as  Ci- 
dades, Villas,  e  lugares  hé  a  Casa  da  Camará,  e  Cadêas  publicas,  e 
huma  e  outra  couza  está  muy  damnificada,  nesta  Cidade  aonde  como 
cabeça  da  comarca  acodem  assim  os  prezos,  como  os  pertendentes  are- 
querer  sua  Justiça  e  ser  necessário  a  cudir  a  falta  tao  grande  com 
toda  abrevidade: 

Proveu  que  a  caza  da  Camará  se  fizesse  denovo,  pondo-se  pri- 
meiro empregaõ  a  dita  obra,  como  também  a  da  Cadêa  chamando-se  a 
Camará  os  Officiaes  que  nella  lançarem,  declarando-lhe  aforma,  e 
atracar  em  que  se  hade  fazer,  aRematando-se  aobra  aquém  menos  nella 
lançar,  e  feito  o  orçamento  doque  emporta  se  faça  a  dita  obra  com  a 
maior  brevidade  que  pouder  ser,  nao  se  dando  dos  effeitos,  erendas 
da  Camará  couza  alguma  para  outra  obra  athé  esta  nao  estar  finda,  e 
acabada. 

E  porque  o  dito  Ouvidor  Geral  nao  achou  padroens  nesta  Camará, 
couza  tam  essencial,  sem  os  quaes  senão  podem  governar  os  povos, 
e  de  os  nao  haver  selhes  segue  grandes  damnos,  ordenou,  e  mandou 
o  dito  Ouvidor   geral    que    dentro  em    dous    mezes,    depois  da  feitura 
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deste  provimento,  assim  os  Officiaes  prezentes,  como  os  que  lhe  suce- 
derem cumprao  e  mandem  fazer  todos  os  padroens  necessários  na  forma 
da  Ordennaçam  do  Livro  primeiro,  titulo  desoito,  paragrapho  trinta  e 
seis,  em  diante,  e  logo  o  dito  Ouvidor  geral  houve  por  notificado  ao 
Procurador  do  Concelho  que  prezente  estava  Francisco  de  Andrade 
para  fazer  dar  a  execuçam  este  dito  p^rovimento  com  penna  de  cinco 
enta  cruzados  para  as  obras  do  Concelho. 

Proveu  outro  sim  se  fizesse  Livro  particuUar  para  as  posturas,  e 
taxas  assim  para  os  Jornaleiros  e  Officiaes  mecânicos,  como  para  as 
mais  couzas  que  sevendem,  assistindo  todos  os  Officiaes  da  Camará 
com  os  homens  bons,  e  da  governança  desta  Cidade,  que  para  esse 
eíleito  seram  chamados,  as  quaes  posturas,  e  taixas  seram  as  neces- 
sárias, e  que  nao  forem  prejudiciaos  ao  bom  governo  desta  Cidade  sem 
prejuizo  do  povo. 

Proveu  outro  sim  se  fizessem  Juizes  de  todos  os  Officios,  e  selhes 
fizesse  Ilegimeutos  conforme  o  estado  da  terra,  e  os  obriguem  a  tirar, 
e  dar  fianças  para  o  que  se  fixará  hum  Edital,  e  o  mesmo  se  exe- 
cutará em  os  Mestres  de  de  assucar  digo  se  executará  nos  Mestres 
de  assucar,  excepto  na  fiança  que  anaõ  acharem. 

E  por  quanto  hé  de  grande  j^rejuizo  para  o  povo  arrendar-se  a 
afiliação  desta  Cidade ;  proveu  o  dito  Ouvidor  Geral  senomeassem  em 
Camará  afilhidores,  homens  que  entendessem  as  afillacoens,  e  em  Ca- 
mará selhes  desse  juramento ;  e  por  nellas  naõ  haver  despezas  selhes 
taixassem  hum  preço  moderado  que  lhes  parecesse  aos  Officiaes  da 
Camará. 

Proveu  mais  que  a  renda  do  verde,  e  todas  as  mais  da  Camará 
senaó  arrende  a  Official  algú  de  Justiça  pelo  grande  prejuizo  que  de 
íissiin  ser  sesegue  ao  povo. 

Proveu  outro  sim  que  todas  as  obras  que  se  houverem  de  fazer 
por  ordem  do  Concelho  haódem  primeiro  empregam  na  Praça  publica 
na  forma  da  Ordenaçam,  e  se  arrematem  aquém  menos  nellas  lançar, 
assistindo  todos  os  Officiaes  da  Camará  a  dita  Remataçaó.  E  por  esta 
maneira  houve  o  dito  Ouvidor  geral  a  dita  Correição  por  feita,  eaca- 
bada,  emandou  se  cumprisse  juntamente  com  as  dos  seus  antecessores, 
emandou    amim    Escrivam    da  Camará,    a  notificasse  aos  Escrivans  da 
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Camará  digo  a  notificasse  aos  Officiaes  delia  para  a  dar  aexecuçam 
declaradas,  e  que  paçasse  aopé  desta  Certidam  de  como  os  notifiquei, 
deque  fiz  este  termo  em  que  o  dito  Ouvidor  Geral  assinou,  com  os 
ditos  Officiaes  da  Gamara.  E  eu  Francisco  Nunes  de  Escobar,  Es- 
crivam  da  Gamara  que  o  escrevizz Aleixo  Manoel  «  Joam  Velho  de  Aze- 
rêdozzJoam  Fagundes  Paris  »  Francisco  de  Andrade. 

E  logo  em  dito  dia  mez,  e  anno  atrás  declarado  eu  Escrivam 
notifiquei  esta  dita  Gorreiçam  aos  Ofiiciaes  da  Gamara  que  prezentes 
estavam  acima  declarados,  assim  como  nella  se  contem,  e  por  verdade 
passei  a  prezente  por  mim  feita,  e  assignada  em  Gamara.  Rio  de  Ja- 
neiro de  Dezembro  seis,  de  mil  seis  centos  sincô  enta  etrez  annos  » 
Francisco  Nunes  de  Escobar. 

E  também  notifiquei  esta  Gorreiçam  atrás,  e  acima  ao  Juiz  Ordi- 
nário o  Gapitam  Marcos  de  Azeredo  Goutinho.  Rio  de  Janeiro  de  De- 
zembro vinte  de  mil  seis  centos  sinco  enta  etrez  annos. 

Os  Ofiiciaes  da  Gamara  mandarão  fazer  a  deligencia  sobre  os 
pezos  com  o  Gapitaó  Simaó  Farto  Bito,  e  com  as  mais  pessoas  que 
podiam  dar  razam  destas  couzas,  e  senaó  acharam,  e  ficaram  de  os 
mandar  buscar  ao  Reino,  ou  os  que  entrar  em  o  anno  que  vem,  de 
que  fiz  este  termo  por  mandado  dos  ditos  Officiaes  da  Gamara  de  De- 
zembro vinte  de  mil  seis  centos  sinco  enta  e  trez  annos  ;  eu  Francisco 
Nunes  de  Escobar  Escrivam  da  Gamara  o  fiz,  e  escrivi  por  mandado 
dos  ditos  Officiaes  da  Gamara  «  Francisco  Nunes  de  Escobar. 

Mil  seis  centos  sincoenta  e  quatro. 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Janeiro,  de  mil  seis  centos  sincoenta  e 
quatro  annos,  nesta  Gidade  de  Sam  Sebastiam,  Rio  de  Janeiro,  em 
Gamara,  notifiquei  aos  Officiaes  da  Gamara,  a  saber  aos  Juizes  Francisca 
Sodré  Pereira  e  Matheus  Gorrêa  Pestana,  eaos  Vereadores  Mathias  de  Men- 
donça, e  Francisco  de  Araújo  de  Andrade,  e  ao  Procurador  André  de 
Siqueira  Gordello,  e  de  como  os  notifiquei  assim  a  Gorreiçaó  do  Doutor 
Balthazar  de  Gastilho,  como  a  do  prezente  Ouvidor  o  Doutor  Joaó 
Velho  de  Azevedo,  e  de  como  os  notifiquei  assignei  aqui  Francisco 
Nunes  de  Escobar  Escrivam  da  Gamara  o  escrevi  =  Francisco  Nunes 
de  Escobar. 
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AUTO 

Correiçam  que  fez  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Joam  Velho  de 
Azevedo  na  Camará  desta  Cidade  este  prezente  anno  de  mil  seis  centos 
sincoenta  e  quatro  na  forma  do  seu  Rigimento. 

Ao  derradeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  de  mil  seis  centos  sin- 
coenta e  quatro  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro 
na  Camará  delia  estando  ahi  prezente  o  Ouvidor  Geral  desta  Repar- 
tição do  Sul  o  Doutor  Joam  Velho  de  Azevedo,  e  bem  assim  o  Juiz 
Ordinário  o  Capitam  Marcos  de  Azeredo  Coutinho,  e  o  Vereador  mais 
Velho  Aleixo  Manoel  digo  mais  Velho  o  Capitam  Aleixo,  e  o  Pro- 
curador alias  Aleixo  Manoel,  e  o  Procurador  Francisco  de  Andrade? 
por  estarem  os  outros  dous  Vereadores  o  Capitam  Joaó  Fagundes 
Paris,  e  o  Capitam  Gaspar  Lopes  de  Figueiredo,  doentes  de  gotta, 
que  se  não  podem  levantar  de  huma  cama ;  logo  pelo  dito  Ouvidor  geral 
foi  feito  Correiçam  na  dita  Camará,  e  fez  provimentos  na  maneira  se- 
guinte de  que  fiz  este  termo,  Francisco  Nunes  de  Escobar,  Escrivam 
da  Camará  o  escrevy  = 

E  logo  provendo  o  dito  Ouvidor  Geral  a  Correiçam  do  anno  pas- 
sado, e  de  seu  antecessor  Balthazar  de  Castilho,  que  mandou  se  guar- 
dasse, e  se  desse  a  execuçam,  e  visto  outro  sim  as  Certidoens  atráz 
de  mim  Escrivam  da  Camará  de  como  os  havia  notificado  na  forma 
da  dita  Correiçam,  e  visto  e  ser  notório  naó  executarem  os  Vereado- 
res o  Capitam  Mathias,  Sebastiam  Pinto,  Francisco  de  Araújo  de  An- 
drade, eo  Procurador  André  de  Siqueira  Cordello,  que  serviram  nestii 
Camará  este  anno  prezente  de  seis  centos  sincoenta  e  quatro,  provi- 
mento algum  das  ditas  Correiçoens  mandou  o  dito  Ouvidor  geral  fossem 
notificados  para  se  livrarem  da  culpa  que  de  naó  obedeceram  a  dita 
Correiçam  resultíiva. 

E  logo  pelo  Procurador  do  Concelho  Francisco  de  Andrade  foi 
requerido,  e  os  sobreditos  Officiaes  da  Camará,  dito  Ouvidor  Geral, 
que  p3r  quanto  era  em  grande  prejuizo  destii  Cidade,  como  a  Caza  do 
Concelho,  como  também  para  dar  a  execuçam  alguns  provimentos  das 
Correiçoens  passadas  o  aforarem-se  os  chaons  que  ficam  entre  a  Caza 
da  Camará,  e  as  Cazas  que  novamente  fizeram    os    Frades  do  Carmo^ 
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proveu  O  dito  Ouvidor  Geral,  e  mandou  eompenna  de  quinhentos  cru- 
zados para  as  despezas  do  ConeelhOj  que  nenhuns  Officiaes  da  Camará 
aforem  os  ditos  Chaons,  pelas  razoens  acima  sobreditas,  e  sendo  cazo 
que  venha  provido  algumas  das  partes  que  letigam  com  esta  Gamara 
sobre  os  ditos  Chaons,  proveu  o  dito  Ouvidor  Geral,  que  antes  de 
darem  cumprimento  a  dita  Sentença  escrevessem  a  Sua  Magestade,  ou 
ao  Tribunal  que  pertencer,  propondo-lhe  os  incovenientes  que  há,  como 
também  onaó  haverem  pago  foro  dos  ditos  Chaons,  e  outro  sim  mandou 
que  esta,  e  as  mais  Correiçoens  passadas  se.  guardassem,  e  executas- 
sem, e  notificassem  aos  Officiaes  Vindouros  na  forma  que  na  Correiçam 
que  o  anno  passado  fes,  está  mandado  e  sob  as  pennas  nella  decla- 
radas de  que  fiz  este  termo,  emque  assinou  o  dito  Ouvidor  Geral  com 
os  Officiaes  da  Gamara  que  prezente  estavam,  Francisco  Nunes  de  Es- 
cobar,  Escrivam  da  Gamara  o  escrevi  =:  Joam  Velho  de  Azevedo  z= 
Marcos  de  Azeredo  Coutinho  =  Aleixo  Manoel»  Francisco  — 

AUTO 

Correiçam  que  fez  o  Ouvidor  Geral  desta  Reparticam  o  Doutor 
Joam  Velho  de  Azevedo  na  Camará  desta  Cidade  este  prezente  anno 
na  forma  'de  seu  Regimento. 

Aos  desenove  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  seis  centos  sin- 
coenta  e  sinco  annos,  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Ja- 
neiro, na  Camará  delia  estando  ahi  prezente  o  Ouvidor  Geral  desta 
Reparticam  do  Sul  o  Doutor  Joam  Velho  de  Azevedo,  e  bem  assim  o 
Juiz  Ordinário  o  Capitam  Manoel  Corrêa  Vasqueenes,  e  o  Vereador  o 
Capitam  Gaspar  Rodrigues,  e  o  Procurador  do  Concelho  Domingos 
Góes  Vianna,  por  estarem  os  mais  Vereadores  o  Capitam  Clemente 
Nogueira  b  o  Capitam  Braz  Sardinha  doentes,  como  também  outro 
Juiz  o  Capitam  Christovam  Lopes  Leitam :  Logo  pelo  dito  Ouvidor 
Geral  foi  feito  Correiçam  na  dita  Camará,  e  os  mais  provimentos  na 
maneira  seguinte  de  que  fiz  este  termo ;  eu  Francisco  de  Souza  Es- 
crivam da  Gamara  o  escrivy 

E  logo  proveu  o  dito  Ouvidor  Geral,  que  porquanto  a  couza  mais 
jjocessaria,    e    que    commais    brevidade    se    devia  acudir  hera  a  Cadêa 
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desta  Cidade  pelo  risco  desta  Cidade ;  Digo  pelo  risco  que  correm  os 
prezos  que  nella  estam,  ou  de  fugirem,  ou  de  lhes  suceder  alguma 
desgraça  pela  ruina  que  ameaça  o  estado  delia  que  os  Officiaes  da 
Camará,  assim  os  que  oraó  sam  como  os  que  ao  diante  forem  façaó 
toda  a  deligencia  porque  se  acabe  a  dita  Cadêa,  e  a  caza  da  Camará, 
e  que  nesta  armada  escrevam  a  Sua  Magestade,  dando-lhe  conbi  de 
tudo  isto,  e  como  os  Ouvidores  geraes  Ihepoem  penna  que  a  acabem 
pedindo-lhe  Provizam  para  o  dinheiro  do-sub-sidio  pequeno  que  hé 
aplicado  para  as  obras  desta  Cidade,  e  se  acabe  a  dita  obra  por  ser 
tam  importante,  pedindo  para  isso  ao  dito  Senhor  Provizam,  para  que 
o  Governador,  nem  outra  alguma  pessoa  se  entermeta  no  dito  dinheiro, 
sem  que  primeiro  as  ditas  obras  se  acabarem,  o  que  os  ditos  Officiaes 
da  Camará  executaram,  compenna  de  sincôenta  cruzados,  pagos  da 
Cadêa ; 

E  porque  nesta  terra  se  tem  perdido  hum  costume  taó  antigo, 
Santo,  e  Louvável,  como  hé  o  das  Porciçoens  das  Ladainhas  de  Mayo, 
que  foram  introduzidas,  para  pedir  a  Deos  a  concervaçaó,  e  os  frutos 
da  terra,  como  se  costuma  emtodas  as  Villas,  e  lugares  de  Portugal, 
e  Cidades  delia,  proveu  o  dito  Ouvidor  Geral  que  de  hoje  emdiante 
se  fizessem  as  ditas  porcizoens  nos  trez  dias  como  hera  uzo,  e  cos- 
tume, e  sendo  necessário  para  isso  dar-se  parte  ao  Prellado,  para  que 
obrigue  aos  Clérigos  hirem  nellas,  os  Officiaes  da  Camará  lhe  faram  saber. 

E  porquanto  as  Camarás,  como  cabeças  dos  povos,  toca  a  conser- 
vação, e  bom  governo  delles,  em  esta  terra  ha  grandes  queixas  dos 
muitos  Ciganos,  e  Ciganas  que  nella  assistem,  pelos  furtos  que  fazem, 
e  inquietaçam  com  que  vivem,  proveuo  dito  Ouvidor  geral  que  os  Offi- 
aiaes  da  Camará,  a  quem  compete  saber  agente  que  entra  nesta  Ci- 
dade, obriguem  aos  ditos  Ciganos,  e  Ciganas  pelas  vias  que  lhes  pa- 
recer, a  que  despegem  a  terra,  e  sendo  necessário,  darem  parte  ao 
Governador,  por  serem  alguns  soldados,  ou  foram,  alias  soldados  o 
faram,  pedindo-lhe  toda  ajuda,  e  favor,  como  elle  dito  Ouvidor  geral 
fará  de  sua  parte ;  sendo-lhe  pelos  ditos  Officiaes  da  Camará  re- 
querido. 

E  porque  há  grandes  queixas  da  forma   emque  se  dá  nesta  terra 

o  dinheiro  dos    Orphaons,    a    ganho    pela    cobrança    das    legitimas  dos 
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Orphaons,  e  conforme  as  Correiçoens  do  anno  passado  os  Officiaes  da 
Camará  tem  dado  cumprimento  a  hum  CapituUo  delia  sobre  se  fazer 
hum  arca  para  os  OrphaonSj  como  fizeram,  proveu  o  dito  Ouvidor 
geral  que  na  forma  da  Ordenaçam  os  Officiaes  da  Gamara  lhe  propu- 
zessem  trez  pessoas  as  mais  graves,  mais  ricas,  e  de  mais  sãa  con- 
ciencia  que  houver  nesta  Cidade  para  delles  escolher  hum  por  The- 
zoureiro,  e  ordennaram  ao  Juiz  de  Orphaons  o  mais  que  lhe  pa- 
recer para  a  boa  arrecadaçam  das  legitimas  dos  Orphaons,  e  fazendas 
delles. 

E  por  quanto  os  Officiaes  da  Camará  deixaram  de  dar  cumpri- 
mento a  alguns  Capitules  das  Correiçoens  passadas,  e  lhe  ser  pre- 
zente  ao  dito  Ouvidor  Geral  as  deligencias  que  fizeram  para  as  exe- 
cutarem, oque  naó  poderam  fazer,  pelo  anno  ser  trabalhozo,  assim  pela 
falta  das  novidades,  como  pelas  fortificaçoens,  e  novas  que  vieraó  do 
inimigo,  os  ãbsolviaó  da  culpa  em  que  haviam  cahido,  com  comdiçaó 
que  os  Officiaes  que  seseguem  dem  cumprimento  ao  que  está  mandado 
inviolavelmente. 

E  proveu  que  o  dinheiro  que  os  Officiaes  da  Camará  haviam  pe- 
dido emprestado  avarias  pessoas,  assim  para  as  fortificaçoens,  como  p.* 
asfarinhas  que  se  comprarão  para  meter  no  armazém  se  pague  as  ditas 
pessoas  do  dinheiro  do  subsidio  pequeno,  onde  outros  quaes  quer  ef- 
feitos  que  a  Camará  tiver,  para  que  naó  hajam  queixas,  e  para  que 
sendo  necessário  em  outras  ocazioens  valerem-se  delles,  naó  ocaziam 
com  que  se  desculpem. 

E  por  esta  maneira  houve  o  dito  Ouvidor  geral  a  dita  Correiçam 
por  feita,  e  acabada,  a  qual  notifiquei  logo  aos  ditos  Officiaes,  para 
darem  cumprimento  a  ella  na  parte  que  lhe  toca,  em  fé  do  que  fiz 
este  termo,  em  que  o  dito  Ouvidor  geral  assinou  com  os  ditos  Officiaes 
da  Camará,  eu  Francisco  de  Souza  Escrivam  da  Camará  o  escrevi  zz 
Joam  Velho  de  Azevedo  =  Manoel  Corrêa  Vasqueanes  =  Domingos 
Góes  Vianna  =  Gaspar  Rodrigues  =  Francisco  de  Souza  Coutinho. 

AUTO 

Mil  seis  centos  sincoenta  e  seis  =  Correiçam  que  fez  o  Ouvidor 
desta  Reparticam  da  banda  do  Sul,  o    Doutor    Joam   Velho    de    Aze- 
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Tedo  na  Camará  desta  Cidade  este  prezente  anno  de  mil  seis  centos 
sincoenta  eseis  annos  naforma  do  seu  Regimento. 

Aos  sinco  dias  do  Mez  de  Dezembro  de  mil  seis  centos  sincoenta 
eseis,  nesta  Cidade  de  Sao  Sebastiam  do  Rio  de  Janeiro  na  Camará 
delia  estando  ahi  prezente  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Joam  Velho  de 
Azevedo,  e  bem  assim  o  Juiz  Ordinário  o  Capitão  Christovam  Lopes 
Leitam,  e  o  Procurador  do  Concelho  Domingos  Góes  Vianna,  pornaó 
achar  os  mais  Vereadores  delia ;  logo  pelo  dito  Ouvidor  Geral  foi  feita- 
-sua  Correiçam  na  dita  Camará,  eos  mais  provimentos  na  maneira 
seguinte ;  de  qne  fiz  este  termo.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  Escri- 
vam  da  Camará  o  escrevy  = 

E  logo  proveu  o  dito  Ouvidor  geral  que  por  lhe  ser  prezente,  e 
notório  a  falta  que  os  Officiaes  da  Camará  fizeram  este  anno  nella 
pela  qual  razam  ha  muifcis  queixas,  assim  dos  OflSciaes,  como  das  mais 
pessoas  que  tem  negócios  na  dita  Camará,  porselhe  naó  ajuntarem 
nella  os  ditos  Vereadores  para  diferirem,  mandouo  dito  Ouvidor  Geral, 
que  compenna  de  sincoenta  cruzados,  para  as  obras  do  Concelho,  e  de 
ficarem  inhabeis  paramais  entrarem  nos  cargos  da  Republica,  todos  os 
sábados  de  todas  as  semanas,  infalivelmente  se  ajuntarem  em  Cama- 
rapara  darem  expediçam  aos  negócios  delia,  para  o  que  se  passará 
logo  mandado  para  serem  notificados,  que  ora  servem  na  forma  deste 
provimento,  e  naó  allegarem  ignorância  alguma  delle,  e  dos  mais  dias 
que  samobrigados  á  assistir  cada  semana  os  relleva  visto  assistirem 
em  suas  fazendas,  mais  sendo  necessário,  por  couza  que  de  novo 
suceda  virem  a  Camará  ofaram  naó  se  escuzando,  sendo  paraisso  cha- 
mados, nem  sevalleram  deste  provimento,  o  que  também  seentenderá 
no  Escrivão  da  Camará,  o  qual  o  Escrivam  da  Correiçam  me  noti- 
ficou logo. 

E  porque  as  obras  da  Gadêa  saó  as  mais  importantes,  e  em  que 
naó  deve  haver  descuido  pelos  prezos  que  nella  estam,  e  ao  diante 
forem,  proveu,  e  mandou  o  dito  Ouvidor  Geral  que  senaó  abrisse  maó 
da  dita  obra,  e  com  ella  se  tivesse  continuamente  todos  os  dias,  assim 
Santos,  como  de  fazer,  athé  totalmente  ficar  detodo  acabadazz tanto  de 
paredes  digo  acabadas  assim  de  paredes,  como  de  madeiramentos,  e  este 
provimento    mandou    o    dito    Ouvidor    senotificasse    aos    Officiaes    da- 
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Camará  que  ora  sam,  e  que  ao  diante  forem,  e  o  Escrivam  da  Camará 
notificará  aos  que  adiante  forem,  para  que  naó  alleguem  ignorância 
nem  haja  descuido,  em  negocio  que  senaó  sofre,  antes' todo  o  cuidado, 
e  deligencia.  E  porquanto  oLivro  da  Receita,  e  despeza  do  Thesou- 
reiro  da  Camará  Domingos  Góes  Vianna  naó  está  firmado,  nem  as 
cargas  feitas  assignadas  pelos  Vereadores  ;  proveu  o  dito  Ouvidor 
Geral,  que  visto  naó  ser  culpa  do  Procurador  do  Concelho,  nem  do 
Juiz  Christovam  Lopes  Leitam,  por  ambos  assistirem  todo  o  anno, 
que  o  dito  Juiz  pacasse  logo  mandado  em  cumprimento  deste  provi- 
mento, para  virem  os  Vereadores  que  faltaó  tomar  contas,  e  firmar  as 
cargas,  edescargas  ao  dito  Thezoureiro,  para  cujo  eíTeito  se  desa- 
cuparam  de  todo,  equalquer  outro  negocio  algum,  o  qual  lhe  naó  será 
admetido  por  desculpa  alguma. 

E  outro  sim  mandou  mais  o  dito  Ouvidor  geral  que  eu  Escrivam 
com  oda  Correiçam  provesse  o  livro  dos  Acordaons  delia,  que  sérvio 
este  anno,  e  passase  Certidam  hum,  e  outro  dos  Acordaons  que  nella 
estavam  feitos  no  dito  anno  pelos  Officiaes,  para  se  ajuntar  na  Devassa 
geral,  e  por  esta  maneira  houve  o  dito  Ouvidor  geral  a  dita  Correição 
por  feita,  e  acabada,  aqual  notifiquei  logo  aos  Officiaes  prezentes  para 
darem  cumprimento  a  ella  na  parte  que  lhe  toca,  Em  fé  doque  fiz 
este  termo  que  os  ditos  Officiaes  assinaram  com  o  dito  Ouvidor  geral, 
eu  Francisco  de  Souza  Coutinho  Escrivam  da  Camará  o  escrevi=Joaó 
Velho  de  Azevedo,,  Christovam  Lopes  Leitaó,,  Domingos  Góes  Vianna. 

A  Correiçam  que  se  segue  senaó  traslada,  por  totalmente  senaó 
entender,  e  pelo  mesmo  conseguinte  senaó  traslada  oprincipio  da  Cor- 
reição do  anno  de  mil  seis  centos  sincôenta  e  nove,  e  só  o  fim  que  hé 
da  maneira  seguinte. 

FIM  DA    CORREIÇÃO 

Pro  veu  outro  sim  que  visto  o  Procurador  requerer  que  se  tirem 
os  traslados  digo  os  sallarios  que  se  pagaó  escuzados,  e  naó  haver  de 
prezente  graves  demandas,  que  se  possam  ocupar  comtrinta  e  dous 
mil  reis  que  se  daó  ao  Cindico,  ordenarão  os  ditos  Officiaes  que  senaó 
dem  mais  sallario  ao  Cindico,  e  quando  for  necessário    Letrado    vir    a 
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esta  Camará,  sellie  dê  paraoque  for  chamado  huma  propina  conveniente 
que  parecer  aos  Officiaes  conforme  a  cauza,  ou  cauzas  que  semoverem. 

Também  achou  o  dito  Corregedor  que  se  faziam  grandes  gastos 
na  cera  que  se  dá  pelas  quatro  festas  do  anno,  senaó  demais  da  qui 
em  diante  que  ao  Governador,  Sargento  Mor,  Prellado,  Ouvidor  geral, 
e  Officiaes  da  Camará,  e  aos  Vigários  que  forem  nesta  Procissão  e  aos 
frades  que  acompanharem  a  processdo  de  capa,  e  aos  Clérigos,  e 
também  as  de  Sam  Sebastião  de  cada  anno. 

Proveu  mais  que  porquanto  esta  informado  que  setem  feito  al- 
gumas vendas  dos  bens,  e  propriedades  que  pertencem  emparte  a 
este  Concelho,  sem  sepagaremos  Laudemios  que  hé  aquarentena,  or- 
denou que  se  notifiquem  os  Tabelliaens,  que  tragaó  a  esta  Camará 
Certidoens  de  todas  as  vendas,  trocas,  e  trespasses,  que  se  fizeram  de 
dezannos  aesta  parte,  com  penna  dese  proceder  contra  os  ditosTabel- 
liaens.  como  parecer  Justiça,  e  que  outro  sim  sejaó  notificados  que 
daqui  emdiante  senaó  faça  escritura  alguma  de  bens  foreiros  a  esta 
Camará,  sem  constar  de  licença  desta  Camará,  e  como  tem  pago  o 
laudemio.  ' 

Proveu  mais  que  os  Officiaes  da  Camará  que  ora  servem,  e 
ao  diante  servirem  tractem  executivamente  da  arrecadaçam  dos  bens 
da  Camará,  para  o  que  obrigaram  a  todos  os  Ministros  de  Justiça  que 
for  necessário  executem  a  todas  as  pessoas  que  deverem  a  dita  Ca- 
mará especialmente  que  se  cobrem,  eponhaó  em  clareza  os  aforamentose 
que  sefizeram  dequatro  annos  a  esta  parte,  para  com  elles  se  acudir 
as  obras  do  Concelho;  E  outro  sim  achou  o  dito  Corregedor  que  por 
seterem  abaixado  alguns  foros  das  propriedades  que  pagavam  a  esta 
Camará,  em  notório  prejuizo  deste  Concelho,  mandou  o  dito  Ouvidor 
Geral,  que  sepozessem  no  mesmo  Estado  emque  estavaó  sem  diminuir, 
nem  acressentar  em  couza  alguma;  o  que  os  Officiaes  desta  Camará  o 
nau  poderão  fazer  com  penna  de  se  lhe  dar  em  culpa ;  etodas  as 
pessoas  que  tiverem  aforadas  quaesquer  terras  deste  Concelho,  tragam 
a  estii  Camará  os  títulos  delles  dentro  em  trinta  dias  proseguintes  da 
publicação  do  bando  que  disso  se  hade  lansar,  e  passados  elles  os  que 
naó  acudirem  se  procederá  a  sua  reveria  ese  procederá  nas  pennas  dos 
que    cahem  em    comisso  nafomia  da  Ley. 
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E  poresta  maneira  deu  o  dito  Corregedor  esta  Correição  por  feita, 
e  acabada,  a  qual  mandou  se  cumprisse  comas  Correiçoens  passadas  de 
seus  Antecessores,  assim,  eda  maneira  que  nella  se  contem  a  qual,  e 
os  provimentos  delia  notifiquei  logo  aos  OflSciaes  da  Camará  para  lhe 
darem  cumprimento  na  parte  que  lhe  tocar  de  que  tudo  fiz  este  termo 
e  auto  de  Correiçam  em  que  o  dito  Senhor  Ouvidor  Geral  assinou, 
com  os  ditos  Officiaes  da  Camará,  eu  Jorge  de  Souza  Escrivam  da 
Camará  o  escrevy= Pedro  de  Mustre  Portugal = Francisco  da  Fonceca 
DiniszzManoel  Caldeira  Soareszz:  Francisco  de  Oliveiraiz  Manoel  da 
RochazzFrancisco  Pires  Chacon. 


A   CADEIA  DO  ALJUBE 


RECORDAÇÕES  HISTÓRICAS 


M  1824  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  apresentava  um  aspecto  que 
horrorisava  a  quem  fosse  pouco  habituado  aos  acontecimentos 
anormaes  das  épocas  revolucionarias,  ao  desdobramento  desses 
períodos  da  historia  dos  povos,  em  que  até  os  elementos  de 
desordem  sáo  aproveitados  como  armas  de  peleja. 

Quando  descia  a  noite  sobre  aquelles  dias  agitados,  quando 
a  treva  envolvia  o  corpo  leproso  desta  cidade,  no  meio  da  noite,  na 
densidade  da  treva,  o  facho  das  conspirações  derretia,  incendiado,  re- 
sinas suífocantes  e,  à  essa  luz,  a  escravidão  e  o  crime  arrastavam-se  trai- 
çoeiros^ infestando  com  o  seu  hálito  as  habitações  e  o  ar. 

Os  bandidos  europeus  e  a  canalha  de  todas  as  condições  engros- 
savam quadrilhas  de  salteadores,  exerciam  a  rapina  e  o  assassinato  de 
emboscada,  entregavam-se  á  embriaguez  e  ao  jogo,  sendo  necessário,  para 
reprimir  delictos,  uma  severidade  medonha,  uma  crueza  de  algoz. 

As  tabernas,  que  congregavam,  a  deshoras,  as  fezes  sociaes,  os  mal- 
feitores e  os  escravos,  que  negociavam  o  roubo  e  entregavam-se  ás  liber- 
tinagens, achavam-se  com  mais  vigilância  sob  a  observação  directa  da  policia,  que 
nào  era  bastante  numerosa  para  reprezar  os  crimes,  que  deveriam  ser  punidos. 
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Comprehende  se  que  este  estado  de  cousas  dependia  do  estado  geral  do  paiz, 
anarchisado  pelos  partidos  políticos  que  se  conflagravam,  assombrado  pelos  movi- 
mentos revolucionários  da  capital  e  das  provincias,  victimas  de  todas  as  ambições 
e  de  todas  as  tyrannias. 

Naquelle  tempo,  quem  não  andasse  armado,  mais  facilmente  cederia  ás  aggres- 
soes  brutaes  da  canalha  e  do  negro  novo,  fossem  ou  nào  instrumentos  de  vontades 
estranhas  e  que  tudo  podiam. 

«r  Depois  das  lo  horas  da  noite,  no  verão,  e  das  9  no  inverno,  até  á  alvorada, 
ninguém  será  isento  de  ser  apalpado  e  corrido  pelas  patrulhas  de  policia,  e  ainda 
antes  desta  hora,  havendo  suspeita,  para  assim  se  descobrir  o  uso  de  armas  defesas, 
ou  instrumentos  de  abrir  portas  e  roubar  casas... 

«  A's  patrulhas  se  hão  de  dar  as  precisas  instrucções  para  que  ^e  não  abuse 
desta  medida,  nem  se  a  adopte  para  com  as  pessoas  notoriamente  conhecidas  de 
probidade.  »  (*) 

E  a  intendência  geral  da  policia  mandava  affixar  editaes,  espalhava  agentes  se- 
cretos, soccorria-se  de  todos  os  meios  para  conter  essas  ondas  subterrâneas,  que 
succediam-sé  sinistras,  batendo  de  encontro  ás  prisões,  e  rolavam  rubras  do  alto 
das  forcas. 

Roubava-se  nas  ruas  e  nas  estradas,  assai  ta  vam-se  os  domicilios  e  os  transeuntes, 
assassinava-se  na  sombra  e  ás  claras,  vivendo  a  população  escolhida  e  pacifica  ex- 
posta aos  grandes  flagellos  que  a  sitiavam. 

A's  vezes,  lá  nas  alturas,  como  uma  estrella,  ou  no  profundo  dos  subterrâneos, 
como  uma  exhalação  de  paul,  alguma  cousa  resplandecia,  porém  tarde..,  muito 
tarde. . . 

Era  a  candeia  do  jogo  que  bruxuleava...  era  a  vela  de  carnaúba  nas  furnçis,  que 
avivava  e  amortecia  o  lume,  deante  do  vulto  do  moedeiro  falso  que  delapidava  o 
Estado. 

E  aquellas  noites  gemiam,  choravam,  agonisavam  a  ouvir  se  bem  alto  :  eram 
as  torturas  do  escravo  no  tronco  e  na  surra,  no  supplicio  dos  anjinhos  e  nos  cár- 
ceres privados. 

E  nem  só  choravam  e  gemiam  aquellas  noites.  Dansavam  e  cantavaix)  nas 
nostalgias  do  Vallongo ;  nas  immundicies  dos  depósitos  e  nos  candonblés  ignpbeis.... 

Por  mais  activa  e  intransigente  que  fosse  a  policia,  fôra-lhe  um  impossível  ge- 
neralisar  ordens,  nivelar  culpados. 

A  dissolução  da  Constituinte  abrira  uma  garganta  enorme,  que  ameaçara  sorver 
a  instituição  monarchica,  e  dahi  uma  saida  franca  aos  tumultos,  ás  perseguiçõeSs  e 
ás  guerras  que  se  prolongaram  até  muito  depois   da  Regência. 

Os  carregamentos   de   escravos  que  desembarcavam  dos  brigues  negreiros,    ço- 


(*)     Edital  da  policia  de  5  de  Janeiro  de  1825. 
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bertos  de  sarna  *e  de  vermes,  magros  como  esqueletos  e  famintos  como  abutres, 
augmentavam  ainda  o  horrendo  do  quadro  desta  capital  que,  além  da  peste  moral 
que  a  cçrroia,  tornava-se  insalubre,  e  infecta,  pela- immigraçâo  esquálida  da  Costa 
da  Africa  que  lhe  chegava  sem  conta. 

Isto  por  um  lado.  .        • 

Por  outro,  que  se  via  ? 

—  Os  facciosos  forjando  motins,  movimentos  de  tropa  no  sul  e  no  norte,  reu- 
niões clandestinas  dos  patriotas  perseguidos,  novos  planos  de  governo  e  novas 
sedições;  —  tudo  emfim  que  antecede  ou  precede  a  independência  de  um  povo  feita 
á  beira  de  um 'riacho  onde  nâo  correu  uma  gotta  de  sangue,  e  testemunhada  por 
um  estadò-maior  que  nâo   desembainhara  uma  espada,   nem  vira  disparar  uma  peça. 

A  está  curta  phase  de  nossa  existência  social  e  politica  o  que  deixamos  dito 
formava  uma  espécie  de  coro  da  tragedia  grega,  que  no  theatro  das  luctas  secun- 
dava a  acçào. 

Completo  desequilibrio  notava-se  a  cada  passo,  as  desordens  publicas  nào  en- 
contravam resistência  invencível,  girando  em  esphera  mais  elevada  as  paixões  parti- 
dárias, de  cuja  tocha  eram  faíscas  o  poviléo  revoltante  que  ondulava  torvo  nesta 
cidade  incandescente. 

A  cadêa  do  Aljube,  mais  que  qualquer  outra  prisão  do  Estado,  constituiu-se^ 
naquella  época,  o  centro  para  onde  convergiam  as  differentes  classes  de  delinquentes 
que  seguiam,  após  a  sentença  dos  corregedores  do  crime,  o  destino  ordenado 
por  lei. 

Como,  succedaneos.  havia  a  prisão  para  as  mulheres  na  ilha  de  Santa  Barbara^ 
a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  o  arsenal  de  marinha,  a  Ribeira,  o  calabouço  da 
Castello,  a  fortaleza  de  Santa  Cruz  e  outros  pontos  mais,  onde  sé  cumpriam  as 
penas  de  degredo  por  toda  a  vida,  de  reclusão  temporária,  de  açoutes,  etc,  segundo- 
a  categoria  dos  crimes  e  dos  criminosos. 

Na§  enxovias  do  Aljube  os  presos  achavam-se  em  commum :  forçados,  ladrões,, 
vagabundos,  viciosos,  assassinos,  reincidentes,  escravos,  iniciados  e  veteranos  em 
todos  os  crimes. 

Acotovelando-se  com  estes,  mas  nào  se  confundindo,  encontravam-se  alli  con- 
spiradores, jornalistas  políticos,  revolucionários  celebres,  communicaveis  ou  incom- 
municaveis  na  sala  livre  ou  em  outros  aposentos;  geralmente  separando-os  da  lama 
das  prisões  o  carcereiro  Silvino,  que  nào  deixava  de  acompanhal-os  nas  suas  idéas- 
politicas  e  de  os  tratar  com  a  distincçào  merecida. 

A  apparencia  da  cadêã  nãb  podia  ser  mais  singular.  Edifício  pesado  e  mon- 
struoso, o  lado  que  deitava  para  a  rua  da  Prainha  era  guarnecido  de  janellas  gra- 
deadas de  ferro  no  pavimento  térreo,  havia  uma  larga  porta  com  sentinella  e 
guardas,    e  subindo  a  ladeira  da  Conceição,   via-se  ao  alto  do  muro   a  pequena  ja- 
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nella,  em  forma  de  nicho,  do  oratório  dos  suppliciandos,  á  esquerda  do  port&o  que 
dava  entrada  para  a  sala  livre  e  cárceres  especiaes. 

De  corrente  ao  pescoço,  velhos  forçados,  ás  mais  das  vezes  negros,  pediam 
«smola  aos  passantes,  vendendo,  os  que  estavam  por  dentro  da  grade  dupla,  a  es- 
cravos e  ao  povo  miúdo,  vários  objectos  de  chifre  por  elles  fabricados,  taes  como 
caixas  de  rapé,  isqueiros,  pentes,  figas,  etc. 

As  permutas,  compras  e  vendas  entre  os  sentenciados,  as  quitandeiras  e  a  gente 
Ijaixa  faziam-se  vulgarmente,  nào  sendo  esse  commercio  interrompido,  porém  vi- 
giado em  seu  exercicio. 

De  continuo  os  libambos  com  as  gargalheiras  de  ferro  entravam  e  sabiam  do 
Aljube,  acompanhados  de  escolta,  conduzindo  agua  em  barris  afunilados  para  os 
presos,  ou  indo  buscal-a  na  Carioca  para  as  obras  publicas  e  fortificações. 

Nâo  era  raro  ver-se  as  padiolas  e  rj&des  transportando  os  açoutados  nos  pelou- 
rinhos, ou  os  réos  políticos  seguidos  de  escolta  e  povo,  os  salteadores,  de  cabeça  a 
premio,  capturados  pelos  espiões,  e  os  soldados  recolhendo-se  a  todas  as  horas 
áquelle  edificio  impassivel  e  sinistro  como  o  despertar  do  patíbulo. 

A'  semelhança  do  chacal  que  excava  o  chão  profundo  dos  cadáveres»  aquella 
prisão  descia  aos  subterrâneos  onde  se  asylavam  a  humidade  e  a  podridão,  o  ma- 
chinismo  esgarrado  da  forca  e  as  victimas  que  a  justiça  suprimia. 

Como  medida  de  segurança  publica  preventiva  contra  as  commoções  facciosas 
•que  se  reproduziam,  naquelles  cárceres  immundos,  naquelles  antros  pestilentos,  innu- 
meros  foram  os  recolhidos. 

A  liberdade  do  sul  e  a  liberdade  do  norte  faziam  echoar  nas  abobadas  lúgubres 
•do  Aljube  o  tinido  das  correntes  que  a  tyrannia  lhes  forjara. 

Para  ellas,  aquèlla  prisão  era  um  mar  de  sangue  a  atravessar,  a  estrada  onde 
-ao  patriota  succedia  o  carrasco,  que  nào  representava  neste  caso  um  instrumento 
da   lei. 

O  oratório  dos  condemnados  á  pena  capital  jamais  estava  deserto;  e  a  luz 
<laquelle  recinto  golfejando  pela  janella  aberta  na  muralha  do  sombrio  pórtico,  era 
a  lanterna  da  morte  suspensa  nas  arcarias  do  mysterio  e  nas  ante-camaras  da  eter- 
nidade. 

E  que  povo  tumultua !... 

Quantos  bandidos  e  quantos  martyres!... 

De  onde  vêm  e  para  onde  vão  ? 

—  Do  crime  para  o  patibulo,  ou  do  patibulo  para  a  gloria ! 

E  uma  onda  quasi  secular  e  espumante  de  sangue. desenrola-se  em  torno  daquella 
prisão...  t 

Mas  a  historia  é  uma  ponte*  Caminhemos  por  elb,  ao  sopro  ardente  das  revo- 
luções e  do  abysmo!.. 
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Imagine-se  que  aquelle  pharol  era  extincto^  que  aquella  luzerna  dos  enforcados, 
projecta  no  passado  um  clarão  resplandecente,  como  a  lamina  de  um  cutelo  fazendo- 
rolar  uma  cabeça  lívida^  ou  descreve  uma  ellipse  de  fogo  na  atmosphera  nocturna 
daquelles  cárceres. 

E  o  que  vemos  entulhando  os  subterranos,  estendido  sobre  as  barras  de  ferro,, 
gemendo  e  sonhando  nas  horas  da  provança  ou  das  despedidas  da  vida? 

Negros  de  fronte  deprimida  e  de  semblante  bestial,  sceleratos  de  olhar  frio  e 
penetrante,  vagabundos  de  physionomia  suspeita,  e  valdevinos  dispostos  a  todos  os^ 
attentados  e  a  todos  os  deboches. 

Inimigos  irreconciliáveis  da  sociedade,  braço  armado  aos  odk»'  e  âs  revoltas, 
contra  a  propriedade  e  o  individuo,  a  sua  bíographia  estava  escripta  nas  notas  das 
matriculas,  nos  registros  da  cadêa. 

Formando  grupos,  resvalando  nas  trevas,  como  phantasmas  exparsos  aqui  e  alli> 
expiam  crimes  ou  cumprem  penas,  aguardam  a  sentença  do  tribunal  ou  voltam  dos 
açQ\^tes. 

Qs  salteadores  de  profissão,  os  bandidos  de  alta  categoria  criminal  phantásiam 
•  momento  do  supplicio,  o  apparato  da  forca,  o  cortejo  que  os  tem  de  seguir  na* 
hora  da  execução. 

Nefte  numero  não  entravam  os  escravos,  mas  os  livres ;  os  malfeitores  celebres, 
os  facinpras  por  Índole,  que  se  preparavam  para  dar  exemplos  de  coragem,  de  im- 
passibilidade diante  da  morte,  ao  lado  do  carrasco  e  no  centro  do  quadrado  da 
povo. 

Até  oo  crime  ha  estimulos,  e  no  modo  de  morrer  desejos  de  sobresahir ! 

Na  historia  da  prisão  do  Aljube  encontram-se  casos  do  perverso  admirar  sl 
outro  mais  perverso,  e  do  justiçado  da  véspera  ser  propositalmente  excedido  na 
sobranceria  do  momento  extremo  pelo  justiçado  do  dia. 

Mas  deií^emos  esse  ninho  de  aves  de  rapina,  de  abutres  de  serras  homicidas, 
de  escravos  e  vagabundos,  affeitos  a  todos  os  crimes  da  condição  e  da  raça. 

Aproveitando  as  flechas  de  fogo  que  se  alongam  em  zig-zags  na  noite  mais 
remota  desta  prisão,  comecemos  a  distinguir  as  phalanges  laureadas  dos  martyres 
da  liberdade,  que  desde  1817  desfilaram  resignados  e  cheios  de  fé  por  baixo  da- 
quellas  arcadas,  obscuras  como  os  seus  túmulos,  mas  sempre  de  pé  como  a  sua 
memoria. 

Para  abordarmos  o  assumpto,  para  pormos  de  parte  esse  exercito  de  facino- 
rosos opulentado  diariamente  pelos  bandidos  que  para  alli  remettia  Portugal  com 
destino  á  Costa  d' Africa,  é  necessário  adiantarmos  que  a  rebellião  de  Pernambuco- 
de  1.8 17  forneceu  os  primeiros  martyres* 

Nas  praças  do  Recife  já  não  bastavam  as  forcas  onde  justiçavam  os  patriotas^ 
e  os  postes  nas  ruas,  onde  lhes  expunham  a  cabeça  e  os  membros  fincados,  á  voragens 
dos  corvos  e  ao  terror  da  populaça. 
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Dos  engenhos  e  do  recôncavo  eram  innumeras  as  procissões  sacrílegas,  formadas 
pelas  tropas  legaes,  que  a  mando  de  Cpgominhp  entravam  na  cidade  com  os  des- 
pojos dos  soldados  patriotas,  que  encontravam  aò  acaso. 

Desen terra vam-se  mortos,  cuspiam-lhes  nas  faces;  os  cadáveres  dos  republicanos, 
mutilados,  decapitados,  eram  apresentados  por  ordem  de  Rodrigo  Lobo  á  multkiào 
monarchica,  que  exultara  de  jubilo  com  a  profanação  da  sepultura  do  padre  João 
Ribeiro,  que  foi  violada  para  retirarem-lhe  o  corpo,  reduzil-o  a  pedaços  e  ser  levado 
«m  triumpho  na  capital  barbarisada. 

Os  ultrajes  e  as  traições  constituíam  a  palavra  de  ordem,  companheiros  do  assas- 
sinato independente  de  fórmulas,  do  accumulo  de  victimas  que  desappareciam  en- 
íaipadas  nos  muros  do  calabouço,  ou  extravasavam  das  prisões  repletas  da  província 
nas  fortalezas  da  Corte  e  no  Aljube. 

E  os  tribunaes  constituiam-se  no  Rio  de  Janeiro,  ao  passo  que  a  Confederação 
■do  Equador  enrolava  vencida,  mas  gloriosa,  a  sua  bandeira. 

Na  Incta  pernambucana  com  os  portuguezes,  lucta  que  teve  como  ideal  o  pro- 
longamento da  guerra  dos  mascates,  e  a  proclamação  da  republica,  achavam -se  en- 
volvidos a  maçonaria  e  a  tropa,  os  senhores  de  engenho  e  os  padres,  a  magistratura 
è  os  homens  de  sciencia— tudo  quanto  a  sociedade  possuía  de  elevado  e  selecto. 

Da  legião  dos  martyres,  que,  coroados  de  louros  e  espinhos,  passaram  sob  os 
arcos  da  cadêa  como  por  baixo  de  palmas  triuraphaes,  quem  destacamos  ao  luar  do 
foco  scintilíante,  que  brilhará  para  sempre  nos  tectos  daquella  masmorra? 

Como  se  chamavam  esses  patriotas  antigos,  para  quem  a  alva  do  condemnado 
era  uma  vestidura  de  neve,  a  amnistia  o  desgosto  de  viver? 

Abramos  aquellas  portas  cerradas  e  silenciosas,  çoUoqueíno-nos  á  beira  da- 
quelles  esconderijos  e  subterrâneos,  que  em  1817,  depois  em  1824,  foram  consa- 
grados pelas   vigílias  e  o  supplicio  dos  martyres  das  maiores  revoluções   do   Brasil. 

Mas  a  campa  dos  enforcados  sôa  á  distancia,  os  rufos  de  tambores  succedem-se 
perdidos  e  abafados,  e  os  emissários  do  rei  approximam-se  activos... 

E  os  primeiros  avultam,  subindo  do  ventre  escuro  e  mephítico  do  Aljube. 

Quaes  os   seus  nomes  e  que  destino  os  leva? 

Interrogue-se  a  historia,  revolvam-se  os  archivos,  e  cada  uma  d'essas  sombraâ 
vos  contará  a  legenda  de  sua  fé,  transpondo  a  hora  de  meia  noite  das  suas  espe- 
ranças. 

E  nos  pontos  revoltados,  onde  mais  forte  as  armas  dos  revolucionários  entre- 
-chocavam-se  com  as  do  inimigo,  a  tyrannia  fazia  espalhar  aos  quatro  ventos  o  écho 
-desta  monstruosa  proclamação: 

«  Habitantes  de  Pernambuco  I  Marcham  para  a  comarca  das  Alagoas  bandeiras 
portuguezas  e  soldados  para  as  içarem  em  toda  a  extensão  dessa  capitania.  Todo  o 
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'habitante  de  Pernambuco  que  as  não  seguir  rapidamente,  será  fusilado.  As  forças 
navaes,  ora  á  vista  em  bloqueio  do  porto,  têm  ordem  para  arrasar  a  cidade  e  passar 
tudo  á  espada,  si  immediatamente  não  forem  instauradas  as  leis  de  Sua  Magestade 
JFidelissima  El- Rei  Nosso  Senhor.  Nenhuma  negociação  será  attendida  sem  que  pre- 
ceda, como  preliminar,  a  entrega  dos  chefes  da  revolta  a  bordo,  ou  a  certeza  de  sua 
morte,  ficando  na  intelligencia  de  que  a  todos  é  licito  atirar-lhes  á  espingarda, 
•como  a  bandidos.  » 

III 

Sem  distincção  de  classes,  sem  diíferenciaçâo  possivel,  ao  lado  do  malfeitor  es- 
tava o  réo  politico. 

Na  tarima  commum,  na  barra  dos  scelerados,  muitas  vezes  a  pata  esmagadora 
<Íos  pesadelos  inquietava,  atordoando  o  som  no  do  perverso,  o  sonhar  calmo  e  es- 
trellado  dos  martyres  da  liberdade. 

Era  um  horror  a  noite  naquellas  prisões,  naquella  cloaca  em  que  as  exhalações 
pestilentas  dos  chifres  podres,  que  serviam  para  o  trabalho  dos  forçados,  mistura- 
vam-se  com  o  fumo  dos  morrões  de  azeite  de  peixe  e  com  o  odor  da  gangrena 
que  corroia  as  nádegas  dos  escravos  em  consequência  das  surras. 

A  sala  livre  e  os  aposentos  dos  incommunicaveis  tornavam-se  insufficientes  para 
as  grandes  levas  que  recebia  o  Aljube,  que,  em  Novembro  de  1817,  continha  326 
presos,  entre  galés  e  detentos. 

Os  que  iam  morrer  de  morte  natural  no  patíbulo,  na  generalidade  ladrões  e 
escravos,  achavam -se  aos  quatro  e  cinco  no  oratório,  exhortados  por  um  franciscano 
que  lhes  fallava  de  arrependimento  e  da  misericórdia  de  Deus. 

Renovadas  de  continuo  aquellas  ondas  torvas,  illuminadas  pelo  clarão  daquella 
lâmpada  immortal  as  frontes  dos  revolucionários,  o  portão  e  as  enxovias  da  cadeia 
franqueavam-se  de  novo,  com  fome  e  sede  de  vingança. 

E  o  monstro,  de  gargalheira  ao  pescoço,  de  flanco  arreado,  qual  uma  esphinge, 
em  baixo  da  ladeira  da  Conceição,  era  uma  garganta  escancarada  ao  animo  reso- 
luto dos  patriotas,  devendo  ser  apenas  um  estômago  para  digerir  as  podridões 
sociaes. 

Com  os  olhos  de  lampeões  vermelhos  e  baços,  a  cadeia  do  Aljube,  como  em 
um  lençol  de  sombras,  via  projectar-se  em  suas  muralhas  sinistras  as  scenas  horri- 
pilantes e  fúnebres  que  tinham  por  theatro  os  porões  immundos  do  brigue  Mercúrio^ 
depois  da  bachanal  de  ódios  dos  realistas,  que  escarneciam  dos  martyres  nas  ruas 
do  Recife. 

Primeiramente,  levantando  o  olhar  vesgo,  o  monstro  descobria  ao  longo  dos 
tnuros  exteriores  os  vultos  de  Caneca  e  de  seus  companheiros,  com  as  cabeças  des- 
cobertas, acorrentados,  escoltados,  precedidos  de  bandas  de  musica  militar,  desfi- 
lando em  procissão  pelas  principaes  ruas  da  cidade  pernambucana. 

Em  seguida,    ás   ondulações  indecisas  de    ligeiras  velas,    as  enxovias  de  bordo. 
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as  prisões  do  Meramo  que  os  asylavajD,  e  onde,  de  machos  aos  pés^  de  ferro  aò* 
pescoço  e  chumbados  ás  taboas  alcatroadas  do  pavimento»  soffriam  as  afifrontas  e  a. 
sede,  a  chibata. das  sentinellas,  á  mingua  de  rações.. 

£  o  monstro  lambia  as  patas  fulvas,  meneava  a  cauda,  estirava-se  de  coiitenté,. 
e  rugia  farejando  a  presa. 

Mas  a  presa  escapou- lhe  da  garra  de  abutre,    da  maxilla  de  ferro  que  tinia... •. 

Dessa  época  a  1825,  ha  um  intermédio  histórico  do  qual  o  contra-regra  t  o- 
carcereiro. 

Os  personagens  que  nelle  figuram  definem  precisamente  a  physionomia,  a  con- 
dição dos  individuos  e  do  meio,  contribuindo  com  largueza  para  o  estudo  da  cri- 
minalidade em  certo  e  determinado  período  de  nossa  concretisaçâo  social  e  trans- 
formação politica. 

Nas  matriculas  da  cadeia,  o  que  de  prompto  resalta  é  que,  de  1819  a  1824,  o^ 
que  mais  avultava  na  estatistica  das  prisões  eram  assassinos,  presos  sem  declaraç&ò< 
de  crime,  e  escravos. 

Depois  destes  havia  os  detentos  por  ordem  de  Sua  Magestade  o  Imperador^ 
que  entravam  e  sahiam  das  penitenciarias  sem  nota  de  culpa. 

Desde  que  assumiu  a  intendência  geral  de  policia  o  conselheiro  António  Luis. 
Pereira  da  Cunha,  em  Fevereiro  de  1821,  até  occupar  o  mesmo  cargo  António 
Correia  Picanço,  em  1825,  é  o  que  se  nota,  revelando  esse  facto  um  estado  todo- 
particular  desta  população,  que  vivia  â  mercê  do  despotismo,  dos  malfeitores  e  da. 
pressão,  ás  mais  das  vezes  injusta,  do  infeliz  escravo. 

Não  obstante,  um  ou  outro  nome  distincto  apparecia  na  pauta  negra  dos   des- 
classificados,   o   que  nos  faz  crer  na  rectidão  da  parte  dos  magistrados  incumbidos, 
da  guarda  da  lei. 

E  os  delinquentes  em  turma,  esses  miseráveis  que  travavam  incessante  duello 
com  a  justiça,  povoávamos  compartimentos  mais  desaffrontados,  ou  desappareciam  ás 
vistas,  nas  profundezas  obscuras,  nos  esconderijos,  nos  subterrâneos  onde,  acocorados, 
em  fileiras,  esgueirando-se  trémulos,  deitados  na  terra,  eram  roidos  aos  poucos  pelos 
bichos  da  sarna,  os  vermes  das  enxovias  e  as  moscas. 

De  corrente  e  ferro  ao  pescoço,  ligados  uns  aos  outros,  os  forçados  caminhavam, 
suspendendo  a  segunda  corrente,  que  lhes  descia  da  cinta  ao  pé  descalço,  consti- 
tuindo-se  em  libambos, 

A*s  prisões  do  Aljube  chegavam  de  vários  pontos  do  Brasil  réos  de  todos  os 
crimes.  Até  1821,  com  certesa,  ahi  recolhiam-se  igualmente  os  degradados  do  Reino,: 
com  destino  a  Moçambique  e  Angola. 

Prendia-se  á  ordem  do  Imperador,  dos  ministros,  do  general,  dos  corregedores* 
do  crime,  de  muitas  outras  autoridades,  e  as  penas  cumpriam-se  ahi,  nas  fortalezas,, 
no  arsenal  de  marinha,  em  Santa  Barbara  e  mais  presidies. 

Os  condemnados  a  galés  perpetuas  seguiam  especialmente  para  o  arsenal  de- 
marinha;  os  de  pena  ultima  permaneciam   na  cadeia,   indo  em  seguida  para  o  orar- 
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tório  ;  e  os  que  soiTriam  castigos  corporaes  ou  penas  insignificantes  não  eram  enviados 
^ra  as  demais  prisOes. 

As  negras,  accusadas  de  assassinato  e  julgadas  pelos  tribunaes,  cumpriam  sen* 
tença  em  Santa  Barbara  ou  na  Ribeira,  bem  como  a  crioula  Brigida,  escrava  de 
Silvino  Delgado,  què,  vindo  presa  de  Rezende,  recolheu-se  após  a  decisão  dos 
juizes  áquelle  presidio,  com  a  pena  de  degredo  por  toda  a  vida. 

A  cadeia  do  Aljube  era  uma  pris&o  civil  e  militar;  ás  vezes  encontravam -se  no 

oratório  paisanos   e  soldados,    sendo   entregues  estes,    depois  dos  três  dias  do  con* 

•  demnado,  aos  commandántes  de  corpos,  para  se  executarem  militarmente  as  sentenças. 

Ao   numero  elevadissimo  dos  presos  que  regorgitkvam  nos  cárceres  juntavam-sc 

os  ciganos,  que,  no  livro  das  matriculas,  estavam  especificados. 

Em  16  de   Janeiro   de  1823,    por  exemplo,    á  ordem  do  corregedor  do  crime, 
foram  recolhidos  ao  Aljube  43  ciganos,   chegados  de  Campos,  dos  quaes  10  foram 
-cumprir  sentença  no  arsenal  de  marinha,  e  os  outros  soltos  por  alvará  de  10  de  Maio 
seguinte. 

Sem  mais  explicações,  consta  dos  livros  que  Sua  Magestade  o  Imperador,  por 
intermédio  da  intendência  de  policia,  fazia  embarcar  para  Lisboa  muitos  presos, 
entre  os  quaes  um  Francisco  de  Azevedo  Faria,  em  3  de  Fevereiro  de  1823. 

Este   preso   e  Manoel  José  Rodrigues,  e   em  geral    os  que  se  recebiam  com  a 
•declaração  acima,  traziam  á   margem    das  matriculas  a  nota  —  incommunicavel  —  o 
que  convida  seriamente  a  pensar. 

De  seu  destino  não  encontrámos  a  mais  rápida  noticia,  nem  mesmo  a  causa  ou 
•o  motivo  de  tal  violência. 

Com  a  nota  de  —  fugiu  da  cadeia  —  fugiu  da  corrente  —  o  que  dá  idéa  de  sup- 
pressão,  havia  muítissimos  presos,  livres  e  escravos,  criminosos  e  sem  designação 
de  crime,  em  todos  os  tempos  dessa  tradicional  masmorra. 

Sobre  o  caudilho  argentino  André  Ortigas,    derrotado  em  S.  Borja  pelo  Barão 

-  do  Serro  Largo,  existe  esta  nota,  que  reproduzimos  do  registro  :   «  Veiu  preso  á  ordem 

do  general  das  armas   em    14  de  Novembro   de    1819,    chegado   de   Porto  Alegre, 

-André  Ortigas,  no  bergantim  Caiharina^  de  que  é  mestre  António  Joaquim  Pinto; 

recommendado  a  segredo  por  ordem  do  dito  senhor,   dada  pelo   major   do   dia,   e 

•conduzido  pelo  tenente  de  cavallaria  Feliciano  Pires  de  Almeida.  Foi  entregue  em  15 

de  Novembro  ao  forriel  Luiz  António  Correia,  na  forma  do  ofíicio  da  mesma  data, 

no  que  se  passou  recibo.  « 

Mas  os  tempos  caminham ;  a  luz  fatídica  dos  enforcados  golfeja  á  meia-noute 
um  rasto  de  sangue ;  a  sentinella  da  cadeia  brada :  «  Quem  vem  lá  ? »  ao  mais  leve 
tropel ;  e  no  oratório  do  Aljube  acham-se  nas  derradeiras  modorras  os  seguintes 
condemnados,  que  a  forca  reclama : 

José  Maria  da  Silva,  homem  branco,  removido  da  fortaleza  da  ilha  das  Cobras; 
Manoel  Maria,  preto,    escravo  de  J.  Caldeira ;  José  Fernandes,    soldado  da  guarda 
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de  policia,  que  ia  ser  arcabuzado;  Manoel  Rebolo,  Domingos  Cabundá  e  José  Mo- 
çambique, escravos  do  padre  António  Valentim.  » 

Enforcava-se   na   Prainha,    no  largo  de  Moura,    no   campo  de  Sant'Anna  e  no 
largo  do  Capim. 

Fusilava-se,  ordinariamente,  na  praia  de  Santa  Luzia,  no  largo  de  Moura  e  na 
praia  Vermelha. 

Náo  temos  informação  de  que  as  sentenças  militares  fossem  executadas  em  outras 
paragens. 

.  Depois  desses  rápidos  traços  históricos  das  prisões  do  Aljube,  e  de  fallarmos  a 
respeito  dos  bandidos  que  jaziam  nos  subterrâneos  ou  eram  levados  ao  matadouro 
das  praças  pelos  sacrificadores  públicos,  corramos  um  véo  sobre  os  mysterios  dos 
esconderijos  e  o  horrendo  dessas  jaulas  humanas.   .        . 

Mello  Moraes  Filho. 
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Carta  de  traspaçasão  das  terras  do  concelho  aos  Reverendos 
Padres  do  Carmo  desta  Cidade 


foro  640  rs. 


s  Officiaes  da  Camora  desta  Cidade  de  Sam  Se- 
bastião do  Riu'  de  Janeiro  no  Brazil  Fazemos  saber 
aos  que  esta  Carta  de  traspacasao  tranzação  do 
terras  foreiras  naforma  abaixo  declaradas  virem  que 
Salvador  Correia  de  Labanda  aqui  morador  nos 
aprezentou  hua  petisão  com  hum  noso  despacho  ao- 
ptMlele  do  teor  de  todo  oqual  hé  o  seguinte  «Dis  Salvador 
Cnriea  de  Labanda  morador  nesta  dita  Cidade  que  nesta 
<\iiiiera  Ihederao  os  offeciaes  dela  no  anno  demil  e  seis 
íTutos  seis  edemil  seis  centos  esete  porduas  Cartas  deii- 
fViTíunento  aterra  seguinte  a  Saber  pela  primeira  Carta 
duzentas  braças  em  quadro  que  Se  comesavão  amedir  ao 
Lniigo  do  Caminho  indo  desta  Cidade  para  Sam  Chris 
tovão  amão  Esquerda  onde  estivera  omoinho  ficando  no  meio  aagoa 
dodito  moinho  cada  cembrasas  para  cada  parte  agoas  vertentes  para 
a  serra  pelas  quaes  duzentas  braças  pagava  deforo  cada  hum  anno 
quatro  sen  tos  reis  epela  Segunda  Carta  tinha  outras  dusentas  braças 
de  terras  as  quaes  Estavâo  nas  Cabiseiras  dasdifais  primeiras  dusentas 
brasas  aSima  ditas  echegando  até  oalto  eCume  daserra  pelas  quaes 
pagava  seissentos  equarenta  Reis  deforo  cada  hum  anno  que  vinha 
a  Ser  tudo  emsoma  junto  por  hua  Carta  por  outra  mil  equarenta  Reis 
os  quaes  dous  foramentos  tinha  cada  hum  por  dous  nove  annos  Como- 
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constava  das  ditas  Cartas  eporque  ele  Suplicante  porjustos  Respeitos 
queria  traspasar  asbemfeitorias  que  nas  ditas  terras  tem  hora  feitas 
aos  Padres  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  nesta 
Dita  Cidade  os  quaes  Ihesdava  deesmola  por  Saber  as  nececidades  que 
eles  padesem  eporque  asditas  datas  erão  desta  Camera  epor  vosas 
mercês  hia  ser  confirmada  eporeles  terem  muita  nececidade  delas  para 
nelesterem  alguns  Legumes  emantimentos  para  ajuda  desesustentarem 
equerem  pagar  foro  e  paga  dele  ele  dito  Salvador  Corrêa  de  Labanda 
Senomiava  para  pagar  pela  mesma  Carta  que  vosas  mercês  Iheman- 
<larem  fazer  porque  ele  pagai^a  odito  fôro  oupensão.  Pede  a  vosas 
meriíes  visto  oque  alega  hajam  porbem  detraspasarem  as  bemfeitorias 
que  ele  dito  Suplicante  Salvador  Corrêa  de  Labanda  fas  aos  ditos 
Padres  do  Convento  porque  quanto  asterras  querem  pagar  ofôro  com 
as  demais  pelo  que  Ihemandem  pasar  Sua  Carta  em  nomedo  dito  con- 
vento porque  ele  Suplicante  Salvador  Corrêa  de  Labanda  quer  pagar 
o  foro  e  pensão  e  Receberá  justisa  emersê  »  edizia  o  noso  despacho 
«Consedemoslhe  Liscnsa  a  Salvador  Corrêa  de  Labanda  para  que  posa 
traspasar  asbemfeitorias  que  hoje  temfeitas  nas  terras  do  Concelho 
Conforme  as  Suas  Cartas  nos  Reverendos  Padres  do  Carmo  Comtal 
que  Sempre  odito  Salvador  Corrêa  fique  obrigado  aoforo  que  paga 
dasditas  terras  aesta  Camera  depensão  em  Camera  adezenove  de  De- 
zembro de  Seissentos  enove  annos  «Manoel  dos  Rios»  «António  de 
Marins))  «Alexo  Manoel))  «Álvaro  Pires))  Por  bemdaqual  Licensa  nos 
podia  osditos  Padres  em  nome  dodito  Convento  Ihemandasemos  pasar 
Carta  denovo  aforamento  dos  annos  somente  que  faltavão  ao  dito  Sal- 
vador Corrêa  de  Labanda  oreginal  foreiro  por  que  eles  se  ofereciSo 
ahir  continuando  com  odevido  foro  até  acabado  o  tempo,  aoque  nos 
atentos  Ihemandamos  dar  a  prezentq  Carta  detraspaçasão  pela  maneira 
sobredita  eSeguinte  a  Saber  que  nós  Iheaforamos  denovo  conforme  ao- 
noso  despacho  atras  declarado  asditas  quatrosentas  brasas  de  terras 
pelas  demarcasoens  e  Lugares  Citios  conteúdos  edeclarados  na  petisão 
atrás  enasditas  Cartas  nelas  declaradas  incertas  com  condição  queos 
ditos  ditos  Padres  e  Convento  asterão  eposuirão  dadata  desta  ate  taldia 
doanno  de  mil  eseissentos  evinte  equatro  e  mil  Seis  Sentos  e  vinte  e 
sinco  eacabado  odito  tempo  osquaes    com^s    ditas    terras    alias    tempo 
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ficarão  as  ditas  terras  devolutas  a  este  Concelho  mas  querendoas  eles 
ditos  Padres  e  Convento  aforar  denovo  tanto  pelo  tanto  Selhederao 
aele  antes  que  aoutrem  comcondição  quepagarão  eles  ditos  Padres  e 
Convento  ou  odito  Salvador  Corrêa  de  Labanda  pelas  ditas  quatro  sentas 
braças  de  terras  osditos  mil  equarenta  Seis  emdinheiro  nocabo  década 
hum  anno  aeste  Concelho  namfio  do  Tesoureiro  dele  que  aotal  tempo 
servir  mas  em  Mesa  enas  Cameras  próximas  seguintes  aosdias  da 
Obrigação  dostaes  pagamentos  para  Logo  ali  Secarregar  em  Livro  So- 
breodito  Tesoureiro  eficarem  eles  ditos  Padres  Relegiozos  e  Convento 
Livre  paraque  no  anno  com  Condição  que  Cesando  qualquer  destas 
pesoas  ou  Convento  de  pagar  odito  foro  por  três  annos  continuos  como 
odito  hé  perderá  todo  o  direito  que  nas  ditas  terras  tiver  para  o  dito 
Concelho  eposto  que  depois  queira  purgar  amora  oferecendo  todo  ode- 
vido  não  Será  Relevado  do  Comiso  indaque  odito  Concelho  Receba 
osditos  foros  Salvo  Se  expresamente  Iheaprouver  Relevaloo  dito  Co- 
miso com  condição  que  eles  ditos  Padres  e  Religiozos  não  venderão 
nem  alhearão  as  ditas  terras  sen  consentimento  desta  Camera  eque- 
rendoo  fazer  Ihefara  primeiro  petição  naforma  daatrazada  incerta  idade 
semelhante  despacho  então  as  traspasará  edoutro  modo  não  comtal  que 
onovo  pertensor  oucomprador  Receba  nova  Carta  nesta  Camera  para 
efeito  desempre  seconheser  a  pesoa  aquém  o  foro  se  deve  pedir  enão 
haver  a  confuzão  de  até  aqui  Comcondição  que  em  cazo  emmolestia 
dosditos  Reverendos  Padres  e  convento  as  ditas  terras  Sehajão  de- 
vender  por  justissa  seterá  asobredita  satisfasão  com  esta  Camera 
aqual  para  a  resposta  de  Seasquer  ou  não  será  esperada  trinta  dias 
enão  respondendo  dentro  neles  sepoderão  então  Vender  com  Sepagar 
adita  Camera  aquarentena  com  Condisão  que  asditas  terras  não  Serão 
Divididas  nem  partidas  durante  este  aforamento  mas  todas  juntas 
Cahirão  e  andarão  a  hua  só  parte  Conforme  a  Ordenação  ecom  as  so- 
breditas condisoens  Iheaforamos  as  ditas  quatrosentas  brasas  de  terra 
enesta  só  Carta  pela  Sobredita  maneira  emtestemunho  dele  Iheman- 
damos  pasar  a  prezente  Carta  detraspaçasão  e  tranzação  por  nós  asi- 
gnada  neste  Livro  de  tombo  dos  aforamentos  desta  Camera  deque 
Sedarfto  todos  ostraslados  aos  interesantes  seospedirem  eselados  Com 
oselo  que  serve  na  Meza  desta  mesma  Camera    feita   aos  vinte  edous 
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<liua  (lo  iiiez  de  Dezembro  doanno  de  milseissentos  enoA^e  annos,  enâo 
fasa  duvida  aparte  riscada  que  não  dis  nada  eparteda  interlinha  quedis 
níio  o  que  sefes  porverdade  aqual  Carta  de  traspaçasão  debemfeitorias 
eudito  escrivão  da  Camera  Gonsalo  de  Aguiar  ofis  escrever  e  Sob- 
Kcrevy  aos  vinte  equatro  dias  do  mez  de  Dezembro  demil  seissentos 
enove  annos  «Aleixo  Manoel»  «António  de  Marins»  «Manoel  dos  Reis» 
«Álvaro  Pires». 

Livro  tle  Aforamentos  de  1609  a  lC'21,a  fls.  132. 


Carta  deafor amento  das   terras  para  Pedreira   aforadas    aos 

Frades  de  Sam  Bento. 

20  Braças  a  200,  4$000. 
29  de  Dezembro  de  1618. 


s  offeciaes  da  Camera  desta  Cidade  de  Sam 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  que  servimos 
este  prezente  anno  por  Sua  Magestade  &. 
Fazemos  saber  aos  que  esta  nossa  Carta  de- 
aforamento  de  ten-as  foreiras  aeste  Concelho 
-^  ^^'5Í  virem  que  anos  nos  foy  aprezentada  bua  pe- 
^v?à  t^Ç^^  ^^s  Reverendos  Frades  de  Sam  Bento 
desta  Cidade  cujo  teor  e  traslado  hé  o  Seguinte  «O 
Padn.^  Abbade  e  mais  Relegiosos  do  Monsteiro  do 
1'iitiiíLrea  São  Bento  desta  Cidade  que  eles  querem 
com  ofavor  de  Deos  comesar  bua  Igreja  para  aqual 
liam  mister  muita  pedra  para  arcos  portaes  Colunas 
janelíi:-  efrestas  aqual  Senão  acba  em  nenbua  parte, 
e  emlui  Oiteiro  que  está  nas  terras  do  Concelho  indo 
|)ani  a  Carioca  ámão  esquerda  da  banda  do  mar  pa- 
síida  aprimeira  praia  ha  muito  grande  copia  dela 
SíMleni  avosas  mercês  que  visto  Ser  obem  pelo  que 
querem  edificar  obra  publica  eque  muito  aumenta  anobreza  desta  Cidade 
€oque  principal  hé  ser  necesario  para  o  Culto  Divino  è  Veneração  de  Deos 
Nosso  Senhor  Ihesdem  vinte  braças  de  pedreira  nodito  Outeiro  pe- 
gados a  pedreira  que  no  Caminho  abrio  nodito  citio  Sebastião  Gonçalves 
daqual  Selhes  pase  Carta  Receberão  esmola  e  mercê,  eope  dela  estava 
hum  noso  despacho  cujo  teor  hé  o  seguinte  «Oprocurador   do  concelho 
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com  O  escrivão  da  Camera  vao  ao  eitio  conteúdo  napetição  easignalem 
lugar  deviate  braças  depedreira  aos  Supplicantes  para  tirarem  toda 
apedra  que  Ihesfor  necesaria  para  as  obras  da  sua  Igreja  e  Mosteira 
daqual  selhe  pase  Carta  com  Obrigação  depagarem  deforo  emcada  hum 
anno  odito  Concelho  duzentos  Reis,  em  Camera  em  novede  Dezembra 
de  seis  sentos  edazasete  João  de  Souza  Pereira  «chrispim  da  Cunha» 
«Luís  Cabral  de  Távora»  «Manoel  Rodrigues  Sepúlveda»  Porbem  do-^ 
qual  despacho  asditas  vinte  braças  depedreira  forão  postas  empregão 
epornão^  haver  quem  por  ellas  mais  dese  que  osditos  Reverendos 
Padres  de  Sam  Bento  todos  Unanimes  e  Conformes  Iheaforamos 
Iheconcedemos  por  esta  Realmente  damos,  eaforamos  asditas  vinte 
braças  depedreira  por  tempo  de  três  nove  annos  que  Comesarão  dehoje 
emdiante,  e  acabará  por  outro  tal  tempo  comcondisao  que  acabado  odita 
tempo  ficará  adita  pedreira  Livre  aeste  Concelho  mas  querendoa  de- 
novo  aforar  Selhesdará  antes  aele  que  aoutrem  com  condição  que  odito 
foro  pagará  emcada  hum  anno  aeste  Concelho  emdinheiro  mas  em 
Meza  e  nas  Cameras  próximas  Seguintes  aosdias  da  Obrigação  dos 
taes  pagamentos  para  logo  ahi  Secarregarem  em  Livro  sobre  o  The- 
zoureiro  dôdito  Concelho,  eficarem  Livres  da  Obrigação  dodito  paga- 
mento por  aquelle  anno  com  condição  que  cesando  depagar  odito  fôro 
por  três  annos  Continues  como  dito  hé  perderá  todo  odireito  que  na- 
dita  pedreira  tiver  para  este  Concelho,  eposto  que  depois  queirão 
purgar  ademora  oferesendolhe  todo  odevido  não  Serão  Relevados  do 
Comiso  posto  que  odito  Concelho  Receba  os  ditos  foros  Salvo  se  ex- 
presamente  lhe  aprouver  Relevallos  dele,  e  Com  asditas  Condiçoens 
Obrigaçoens  edeclaraçoens  lhe  aforamos  asditas  vinte  braças  depedreira 
I)ela  sobredita  maneira  com  testemunho  dele  Ihemandamos  pasar  apre- 
zente  Carta  deaforamento,  neste  Livro,  etombo  deles  de  que  Sedarãa 
todos  os  traslados  aos  interesantes  com  esta  Consertados  epornós  a 
asignada  eselada  com  osinete  que  Serve  nesta  Camera  hoje  vinte  nove 
dias  domez  deDezembro  de  mil  e  Seis  Sentos  edezoito  annos,  e  Eu 
Gonçalo  de  Aguiar  Escrivão  da  Camera  fiz  escrever  e  Sobscrevy, 
«Chrispim  da  Cunha»  Luis  Cabral  de  Távora»  Manoel  Rodrigues  Se- 
púlveda». 

Aforamentos  de  1609  a  1621  a  folhas  89. 


Treslado  da  Provizão  do  Ouvidor  Manoel  Dias   Rapozo  por 
que  Sua  Mag.^*  Ihefez  m.*"*  dodito   cargo 


"  OM  iUciiso  por  graça  de  Deoz  Rey  de 
Purtugal  e  dos  Algarves  daquem 
edalem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné 
eda  conquista  navegação  e  Comercio 
da  Itiopia,  Arábia,  Pérsia,  da  índia 
etc.  faço  saber  aosque  esta  minha 
carta  virem  que  avendo  respeito  aboa 
iiifortmiçur)  q.  i*u  tenho  das  letras  e  mais  partes  q  con- 
correm no  Dtmttíir  Manoel  Diaz  Rapozo,  eaver  lidq 
iKMlezembíLrgo  dopasso  eser  aprovado,  epor  confiar  delle 
q.  cntudo  oíleíjUtí  oencarregar  meservirá  comexemplo 
íimcii  Serviçt»,  eboa  administração  dejustiça  Hey  por  bem 
(li^lhe fazer  m/^  douargo  deouvidor  geral  dacapitania  do 
Rio  de  Janeiro  por  tempo  detrez  annos  alem  delles^ 
ornai 8  í|.  onvúv  porbem  emq.*^  lhe  não  mandar  tomar 
Rezideuciíi,  oqual  cargo  elle  servirá  Segundo  forma  de 
luiiihas  onlonarnes  edo  Regim/*"  q.  mandey  dar  aseos 
antecessorez  e  Rezistar  nos  Livros  da  Camera  dadita  Capitania  que 
entudo  cumprirá  como  nelle  he  declarado,  eaverá  com  odito  cargo  o 
mantimm/*"  aelle  dito  ordenado,  etodos  os  proes  epercalsos  que  direyta 
m.**  Ihepertencerem,  eportanto  mando  ao  viseRey  do  estado  do  Brazil, 
«Dezembargadores  da  Relação  delia  officiais  da  Camera  emais  pessoas 
da  governansa  dadita  Capitania  esuas  anexas  que  lhe  deyxem  servir 
^ste  cargo  edelle  uzar  ehaver  odito  mantimento  proes  epercalsos  como 
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dito  hé  sem  aisso  Iheser  posto  duvida  nem  embargo  algum  porque 
asy  he  minha  merce  e  na  Camera  da  mesma  Capitania  selhedará  apose 
destecargo  pelos  officiaes  delia,  ejurará  nachancelaria  aos  Sanctos 
Evangelhos  quebem  e  verdad.*  m/^  osirva  guardando  entudo  meu  Ser- 
viço, easpartes  seu  di  i'eyto  e  dadita  posse  e  juram.^se  faraõ  os  asentos 
necessários  nas  costas  desta  carta  que  por  firmeza  disto  lhe  mandey 
passar  por  mim  assignada,  e  celada  de  meu  cello  pendente  deque  pagou 
denovos  direytos  ao  thizorer.**  delles  vinte  e  Sinco  mil  reis  q.  lhe  foraõ- 
can^egados  afolhas  dezasette  no  livro  de  Sua  Receita,  como  sevio  por 
seu  conhecim.*"  em  forma,  e  aoutra  tanta  quantia  deu  fiança  no  Livro 
delias  folhas  cento  e  Sincoenta  e  nove||  António  de  Morais  afez  em 
Lixboa  adezaseis  de  Janr."*  anno  do  nacimento  de  Nosso  Senhor  Jezu 
ehristo  demil  eseis  centos  e  secenta  e "  quatro] |  Pedro  Sanches  Farinha 
afez  escrever]  I  Rey||  Carta  do  cargo  deouvidor  geral  da  Capitania  do 
Rio  de  Janr.**.  deq.  vossa  mag.^'' fas  mercê  deprimr.*  ao  Douttor  Ma- 
noel Dias  Rapozo  portempo  detres  annos  ealem  delles  o  mais  que 
Vossa  Mag.""^  ouver  porbem  emq/°  lhe  não  mandar  tomar  rezidiencia 
como  nesta  se  refere||  Dom  Rodrigo  de  Menezes||  Por  Rezolução  de 
Sua  Mag.**^  de  oito  de  Janr.**  demil  e  Seis  centos  sesenta  equatro, 
primr.*  m.*"*  ||D.  Rodrigo  de  Menezes  prezidente||  fica  registada  epagou 
Cem  reis,  Joam  Alvrez  da  Vega. 

pagou  três  mil  equatro  centos  reis,  Eaos  officiais  duzentos  eoitenta 
equatro  reis  Lixboa  quinze  de  Março  de  Seis  Sentos  esesenta  equatro 
||Dom  Gaspar  Maldonado  de  espeleta||  Registada  na  chancelaria  mór 
da  Corte,  e  Reyno  em  o  Livro  de  officios  e  mercês  a  folhas  cento  e 
oitenta  e  sinco,  epagou  duzentos  reis||  Custodio  Godinho  da  Silva|[ 
Fran/*"  de  Mattos  de  Carvalhaisj]  Ouve  juramento  q.  lhe  dey  Lixboa 
quinze  de  Março  de  Seis  Centos  e  Secenta  e  quatro] |  o  chanceler  mór]) 
Cumprace  Rio  de  Janr.**  Ainte  de  Mayo  de  Seis  centos  e  Sesenta 
esinco]]  Pedro  de  Mello]]  Cumprace  e  Registrice  Rio  de  Janr.**  vinte 
de  Mayo  em  Camera  de  Seis  Centos  e  sesenta  esinco  Thome  de  Souza][ 
An/''  de  Sampayo]]  João  VarellaJ]  Joam  de  Marins  Velho]]  Miguel  de 
Azedias  Machado])  André  da  Roza  Carreyra]]  Cello  oqual  treslado  e 
Resisto  de  provizaõ  de  Sua  Mag/^''  Eu  George  de  Souza  escrivão  da 
Camera    nesta   cidade    do    Rio    de   Janeiro    fiz    tresladar  depropria  q» 
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torney  aparte  a(iue  me  Reporto  e  Com  ella  oCorry  Consertey  Sobs 
Grevy  ea  Sig  ney  Oje  Vinte  de  Mayo  de  Seis  Centos  e  Sesenta  eSinco 
annoz  George  de  Souza. 

Consertado  pormy 
EsCrivaõ  da  Camera 

George  de  Souza. 


Registo    do  Regim.***  dodito   ouvidor  geral 


iz  (Eu  elRey  faço  saber  avoz  Manoel  Diaz  Rapozo 
que  hora  enivio  por  ouvidor  geral  da  Capitania  do 
Rio  de  Janeyro  eSua  Repartição  do  Sul  no  estado  do 
Brazil  que  no  exercicio  dodito  Cargo  eadminystração 
da  justiça  guardeis  o  Regimento  seguinte. 

l."*  Rezidireis  deordinario  nacid.*"  deSaõ  Sebastião 
dadita  Capitania  do  Rio  de  Jaur.""  por  ser  oporto  mais  fre- 
quentado eaprincipal  cidade  daquella  Repartição,  e  no  meyo 
delia  que  fica  mays  acomodado  p.*  as  partes  hirem  Requei^er 
Sua  justiça  dondesereis  obrigado  ahir  liua  ves  em  vosso 
triénio  vizitar  as  capitanias  de  vossa  Repartição,  efazer  nellas 
Correyçaõ  uzando  entodas  dajurisdicãm  q.  por  Regimento 
tenho  Concedido  aos  Corregedores  das  Comarcas  excepto 
raquelhis  Couzas  que  por  este  sevos  ordenarem  emdifereute  forma. 

2.*"  Nas  vezitas,  e  Correçois  que  fizerdes  provereis  oque  Conforme 
odyreito  vos  parecer  hé  necessário,  efazem  os  corregedores  das  Co- 
marcas, enformando-vos  seos  donatários  uzam  de  mayz  poderes  e  ju- 
risdição dos  (i[ue  lhe  saõ  Concedidos  por  suas  do  açois  eprovizoes 
minhas  eforma  daordenaçaõ  nao  lhes  consentindo  o  Contrario,  e  Suce- 
dendo que  façaõ  o  Contrario,  medareis  conta  doque  achardes,  edomais 
q.  vos  parecer  conveniente  pro verse  dando  as  Razõis  que  p.*  isso  sevos 
offerecerem  porvia  do  meu  Concelho  ultramarino. 
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3.''  Vizitareis  as  minas  do  ouro  de  Saõ  Paullo  eordenando  que 
delias  Senaõ  tire  Ouro,  antes  Se  fre([uentem  e  ponhaõ  em  boa  a  Re- 
cadaçao  os  direytos  de  minha  fazenda,  eme  avizareis  doestado  emq. 
estilo  edoque  he  necessário  proverse. 

4."*  Nas  terras  aonde  estiverdes  quinze  Legoas  ao  Redor  Conhe- 
cereis da  auçaõ  nova  nocrime  e  Civel  e  tereis  no  Civel  de  alçada  athé 
cem  mil  Reis  sem  appelaçaõ  nem  agravo  e  sendo  de  mayor  quantia, 
dq,reis  apelação  eagravo  p.*  a  Relação  da  Bahia  Requerendo  as  partes. 

5.°  E  porque  aos  ouvidores  das  capitanias  tenho  concedido  athé 
vinte  mil  Reis  de  alçada  apelando  aspartes  dellez  Agravando  navossa 
Repartição  tomareis  Conhecim.**"  e  despachareis  Como  for  justissa  dando 
apelação  eagravo  p.*"  a  Relação  da  Bahia  noq.  nao  Couber  em  vossa 
alsada. 

6.''  Nos  cazos  crimes  dos  escravos,  e  índios  tereis  alsada  entodas 
aspeunas  dedegredo,  eaSoutes  que  aosmal  feitores  pellaz  or  denaçois 
Sao  postas,  enos  Cazos  de  morte  julgareis  Com  o  capitão  mor,  epro- 
vedor  de  minha  fazenda  athé  morte  incluzive,  e  noque  dous  confir- 
marem poreis  Sentensça,  eadareis  axecuçaõ  Sem  apelação  nem  agravo. 

7.*"  E  nos  cazos  peanis  brancos  Livres  emq.  pellas  ordenaçois  he 
posto  degredo  athe  sinco  annos  despachareis  por  vós  Só  eavendo  deSer 
Condenados  em  pena  vil  Como  aSoutes  ou  baraso  epregao,  ou  emcazo 
provado  meressa  pella  Lei  morte  natural,  ou  Civel  ou  Certamente  de 
membro  o  despachareis  Com  o  Capitão  mor  eprovedor  de  minha  fa- 
zenda e  Sendo  todos  três  Conformes  poreis  a  Setenssa  eSedará  axe- 
cuçaõ Sem  appelaçaõ  nem  agravo,  e  não  Sendo  Conformes  as  partes 
poderão  apelar,  enaõ  tendo  parte  apelareis  pella  justissa. 

8."*  Nos  cazos  crimez  depessoas  nobres  e  mossos  da  Camera  de 
serviço  cavaleyros  fidalgos  e  dahy  p.*  sima  despachareis  pella  mesma 
marir.*  Com  os  ad  juntos  nos  cazos  em  que  aordenaçaõ  põem  pena  athé 
Seis  annos  dedegredo,  e  naõ  sendo  todos  Conformes  dareis  appelaçaõ 
eagravo  p.*  a  Relação  da  Bahia  eaos  crimes  mayores  emq.  a  Ley  dá 
mayor  pena  despachareis  por  vós  Só  apelando  p.*  d.**  Relação. 

9.®  E  Socedendo  que  ahy  esteja  oprovedor  mór  dos  defuntos  Será 
ad  junto  nos  ditos  feitos  com  o  Capitão  mór  e  naõ  estando  oprovedor 
mor  de  minha  fazenda^  e  faltando  ambos  será  ad  junto  o    provedor  da^ 
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fazenda  dadita  Capitania  p.*  aSy  julgardes  vos  ajuntareis  nacaza  da 
Camera. 

10.**  Conhecereis  das  appelaçõis  eagravos  que  setirarem  dos  Juizes 
eordinarios  de  vossa  Repartissao,  eodespachareis  sem  apelação  nem 
agravo  noque  couber  em  vossa  alsada. 

11.''  E  a  Sy  também  conhecereis  dosque  setirarem  dos  Juizes  dos 
Orphaõs  nao  estando  nessa  Repartição  oprovedor  da  Comarca  porque 
aelle  enaõ  aoprovedor  nomeado  pella  meza  da  Conciencia  pertence  o 
conhecim.*^  dos  ditos  agravos. 

12.*  Sereis  auditor  dos  Soldados  dos  prezidios  que  autualmente 
Servirem  na  melicia  pagos  e  culpados  nella,  enos  crimes  os  despa- 
chareis Com  o  Capitão  mór  e  naõ  Con  Cordando  chamareis  oprovedor 
da  fazenda  naõ  estando  nodeztrito  oprovedor  da  Comarca,  ouda  fazenda 
naforma  Referida  ese  despacharão  Como  nesta  sevos  ordena. 

13.^  E  porque  m.**'  vezes  ha  duvida  entre  o  ouvidor  geral  eopro- 
vedor  da  fazenda  querendo  cada  (jual  ampliar  sua  jurisdição,  julgareis 
todas  as  couzas,  aSy  dos  homens  domar  como  dos  mais  que  não  to- 
carem a  minha  fazenda  porque  desses  hé  juis  odito  provedor. 

14.**  Dareis  cartas  p.*  as  justissas  devossa  Repartição  guardarem 
as  cartas  de  seguro  dos  clérigos  de  Ordens  Sacras  ou  beneficiados,  ep.* 
se  lhes  guardarem  as  sentenssas  porq.  forem  Livres  diante  doseu  juis 
e  isto  sendo  por  elles  Requerido  naforma  daordenação  do  Livro  pr.^ 
titulo  sete  paragrafo  trinta  o   dous. 

15."  A  Lem  das  cartas  de  Seguro  q.  Com  ocorregedor  da  Co- 
marca podeis  passar  alvarás  defianças  eas  passareis  na  vossa  Repar- 
tição sobre  as  Rezistencias  emortes  naforma  da  ordenação  dodito  ti- 
tuUo  sete  paragrapho  doze  quer  sejaõ  negativos  ouconfesativos  athe 
quarta  Carta  Só  m.'* 

16.**  Levareis  asinaturas  que  Levao  os  Corregedores  das  Co- 
marcas Salvo  aquellas  emq.  elles  tem  quatro  Réis  por  q.  Como  na- 
quelle  estado  nao  há  Cobre  e  omenos  moeda  he  hum  vintém,  hey 
por  bem  q.  o  Leveis  deaSinatura. 

17."^  E  que  ogovernador  naõ  possa  mandar  soltar  prezos  que  o 
forem  por  mandado  de  justissa  nem  Libertar  omecidios  alguns  ;  e  Sendo 
l>or  Cauza  das  guerras  necessário  Lansarce  bando    p.*  os   omeziados,  e 
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Creminozos  aCudirem  adefençao,  e  Reparo  de  terra  por  cauza  deene- 
raigos  hey  por  bem  que  os  ditos  bandos  Senaõ  Lansem  Senão  Con  Sul- 
tando  Com  Vosco  oCapitão  mor,  eentaõ  se  Lansem  em  nome  deambos, 
ediscordando  será  terceyro  oad  ministrador  ouquem  Seu  cargo  Servir 
eoque  dous  Concordarem  seguardara  noqual  bando  Seexputarao  os 
Crimes  deleza  magestade  moeda  falsa,  Sodomia  rezistencia  eal  gures 
Culpados  Criminozes  q.  pareça  escandalozo  andarem  Livres  e  delin- 
quindo  alguns  debayxo  do  bando  Serão  Logo  prezos,  ecastigados 
eavendo  duvida  sobre  aqualidade  do  bando  Conhecereis  da  qualidade 
delle  naforma  devosso  Regim/*'  com  os  ad  juntos  naforma  atras  de- 
clarada. 

18.**  Nao  poderá  o  vise  Rey  e  Capitão  geral,  nem  Cap.*"""  mor 
nem  Ca  mera  ooutra  pessoa  tirar-vos  dodito  Cargo,  prender-vos,  nem 
suspendervos,  fazendo-o  vos  níío  dareyz  por  Suspenso,  eos  prendereis, 
eaogovernador,  ou  Capitíio  mor  emprazareis  p.*"  diante  do  Corregedor 
docrime  da  Corte  fazendo  autos  dos  excessos  q.  comvosco  uzarem  o 
mando  aos  officiais  dajustiça  e  guerra,  vos  obedeçaõ  nisso  sob  pena 
desuspensao  deseos  officios  e  das  mais    pennas  q.    ou  ver  pormeoServ.'^ 

19."  E  Sendo  Cazo  que  nao  espero,  q.  cometais  algii  Crime  Ou- 
excesso  queparessa  julgado  porsuspeyto,  tornará  a  Causaõ  aparte,  ese- 
elegera  juis  naforma  deordenaçao  digo  excesso  que  paressa  deverdes 
ser  disposto  antes  da  Rezidencia  disso  autos  q.  vos  nao  ^  impidereis 
emos  Remeterão  aomeuConcelho  oltramarino  Com  clareza  de  delito  p.* 
eu  mandar  dar  oq.  ouver  por  meo  Serviço,  e  nas  Rezidencias  dos  Ca- 
pitais morez,  egovernadores  Seper  guntará  por  isto. 

20."*  E  Sendo  Cazo  q.  Cometais  algú  excesso  q.  naõ  espere,  taõ 
grave  q.  por  elle  -oupellas  Leis  mereçais  penna  de  morte,  entaõ  Só 
mente  podereis  ser  prezo  no  fragante  delito,  edeoutra  maneyra,  naõ. 

21.**  Nas  pennas  q.  puzerdes  tereis  alsada  athe  Vinte  mil  rs.  e 
tereis  Livro  emq.  secarregue  e  thizorer.**  destas  despezas,  eeste  di- 
nheyro  Senão  gastará  Senão  pormandados  vossos,  equando  o  provedor 
de  minha  fazenda  for  tomar  Contas  Ihasdará  odito  thizoreyro  pello 
Livro  e  mandados  eoque  soubejarse  entregará  aoalmoxarife  Lansando- 
Ihe  em  Reseita. 

22."  E  Sendo-vos  posta  Suspeyçaõ,  enao    vos  dando    por    suspeyto 
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aparte  que  opuzer,  depozitará  quatro  mil  Reis  de  Causaõ,  e  julgan- 
do-ce  q.  nao  procede,  perderá  a  metade  delia  p.*  os  prezos,  pobres, 
ejulgando-vos  pornaõ  suspeyto  perderá  aCausaõ  toda  p.*  os  ditos 
prezos. 

23.**  Remetereis  a  Suspeyçaõ  p.*  ajulgar  ao  provedor  mor  dos  de- 
funtos da  Comarca  estando  no  distrito  enao  estando  ao  dos  defuntos 
eaubzentes,  ou  aoutro  julgador  Letrado  estando  nelle  enaõ  o  avendo,  ao 
Juis  mais  velho  do  anno  atrás,  e  nao  oavendo,  ou  Sendo  suspeyto 
Será  ao  Segundo  e  asim  por  diante  athé  overeador  mais  mosso  aoqual 
se  naõ  poderá  por  suspeyçaõ,  eotal  Juis,  ou  veriador  despachará  a 
Suspeyçaõ  to  mando  por  ad  junto  o  Letrado  mais  antigo  do  auditório 
como  for  justissa  guardando  entudo  aforma  da  ordenação  Livro  terceiro 
tituUo  Vinte  eh  um  das  Sospeiçõis  postiís. 

24.*"  E  Sendo  adita  Suspeyçaõ  posbi  fora  do  Rio  de  Janeir."*  aonde 
Será  vosso  domisilio  naõ  estando  nenhuns  dos  Sobre  ditos  nodistrito 
hireis  procedendo  nacauza  em  ({iianto  durar  a  Suspeição  to  mando  por 
adjunto  ao  Juis  mais  velho  e  Sendo  Suspeyto  tomareis  o  Segundo,  e 
Sendo-o  também  onaõ  oavendo  hireis  tomando  athe  o  veriador  mais 
mosso,  aoqual  senaõ  poderá  por  Suspeyçaõ  e  tudo  [)or  Vós  com  odito 
ad  junto  feito  e  julgado  no  processo  da  suspeyçaõ  Será  firme  e  valiozo 
eestando  preparada  aremefcereis  naforma  Referida  apessoa  aq.  Compete, 
oavêlla  de  julgar  esendo  julgado  por  naõ  Suspeyto,  ou  sendo  passado 
otempo  das  Sospeyçõis  hireis  só  com  a  cauza  por  diante  Como  sevos 
naõ  fora  posta  Suspeição  fazendo  disto  declaração  no  feito  esendo  jul- 
gado por  Suspeito  tornará  a  cauza  aparte  eseelegerá  Juis  naforma  da- 
ordenaçaõ. 

25.°  E  Sendo  doente  o  ouvidor  Letrado  posto  por  mim  ouempe- 
dido  de  manr.''  q.  naõ  possa  Servir,  Servirá  o  Juis  mais  velho  odito 
cargo  de  ouvidor,  oqual  servirá  durante  o  seu  empedim.*''  efalecendo, 
ousendo  seu  impedim.*''  de  sorte  q.  aja  de  durar  mais  de  seis  mezes 
proverá  o  vise  Rey  ou  governador  geral  do  estado  que  mais  suficiente 
parecer  p."  o  dito  Cargo  pello  tempo  que  Iheparecer  edurar  Seu  impe- 
dim.***  eo  Cap."'"  mór  dará  Logo  ao  vise  Rey,  ougovernador  geral  Conta 
p.*  que  parecendo-lhe  mandar  prover  oofíicio  digo  ofaça  e  também  me- 
dará  Conta,  asy  pello  meu  Concelho  oltramarino.  Como  pella  meza  do 
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(lezembargo  do  passo  sobre  este  particular,  p.*  eu  mandar  oq.  ouver 
por  meu  Serviço  eoouvidor  que  servir  deserventia  uzará  da  mesma 
júris  diçaõ  e  alsada,  esendo  oempedira.'**  do  proprietário  justo  Levará 
elle  ohordeuado  por  inteyrOj  enaõ  o  Sendo  ou  faltando  entodo  Levará 
Só  m.**^  oserventuario  ametade  do  hordenado  como  sefaz,  em  Angolla. 
26."*  E  mando  atodos  os  Dezembargadores,  Corregedores^  Ouvidores, 
Juizes,  Justissas,  ofíi ciais,  e  pessoas  aque  este  Regim.*°  ou  treslado 
delle  empublica  forma  for  mostrado,  eoconhecimento  delle  pertencer, 
ocumpraõ  guardem  efaçaõ  inteyra  m.*^  Cumprir,  eguardar  Semduvida 
nem  embargo  algum  eSe  Registará  nos  Livros  da  Secretaria  do  meu 
Concelho  Oltramarino  Caza  da  Suplicação,  Relação  da  Bahia,  oproprio 
seporá  nocartorio  da  Camera  do  Rio  de  Janr."*  p.*  atodo  otempo  Constar 
dellejl  Fran/"  da  silva  ofez  em  Lixbôa  avinte  etres  de  Outubro  deseis 
centos  esesenta  e  quatro||  o  Secretario  Manoel  Barreto  de  Sampayo 
afiz  escrever||  Rey||  pello  Conde  de  Arcos||  Regim/''  deque  ade  uzar 
o  Licenciado  Manoel  Diaz  Rapozo  que  Vossa  Mag."^**  manda  por  ouvidor 
geral  da  Capitiinia  do  Rio  de  Jaur.""  e  Repartição  do  sul  noestado  do 
Brazil,  como  nelle  sedeclara||  P.*  vossa  Mag.*^^  ver  oqual  treslado  de 
Reg.**"  eu  George  de  souza  escrivão  da  Camera  nesta  cidade  de  Sam  Se- 
bastião Rio  de  Janr.*"  fiz  tresladar  e  Rezistrar  neste  Livro  Rezistos 
dezta  Camera  doproprio  que  torney  ao  ouvidor  geral  aq.  eu  entudo 
me  Reporto,  e  com  elle  o  Corry  Consertey  Sobs  crevy  ea  Signey,  oje 
Vinte  ehum  dias  do  mes  de  Mayo  de  Seis  centos  e  Sesenta  eSinco 
annoz.  George  de  Souza. 

Consertado  por  my 
esCrivao  da  Camera 

George  de   Souza 

Livro  de  ProvizGes  de  1661  a  1667,  fls.  106  a  110. 
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Patente  passada  a  Francisco  Viegas  de  Azevedo  do 
posto  de  Tenente- Coronel   dos  Nobres 


RANcisco  de  Castro  Moraes  Commendador  da  Commeuda  de 
Sani  Miguel    de    Bugalhal  da  Ordem  de  Christo  do  Con- 
celho de  Sua  Mag.  ***  queDeos    g.**'   e  Governador  destas 
Capitanias  &.  Faço  saber  aos  que    esta    minha   Carta  pa- 
tente   virem    que    tendo    respeito  a  Francisco    Viegas  de 
Azevedo  peçoa  de  conhecida  nobreza  netto  dos  primeu'os  povoa- 
dures  da  terra,    eafazendado,    eahavello  provido  o  G.*^*"  que  foy 
desta  praça  digo  desta  Capitania  Dom  Álvaro  da  Sylveira  e  Al- 
buquerque no  posto  de  Capp.""  dos  homens  Nobres  da  terra  firme 
(\\w  vagou  por  Thomé  Corrêa  Vasques,  eahaver   servido    de  sol- 
díido  pago  três  annos,  e  oitto  mezes,    equatorze  dias  efectivos; 

♦     e  jiiites  do  referido  t^mpo  sentado   praça   de    soldado   na  Com- 
píLiihta  do  Capp."  António  feiTeira  huã  das  do  Commercio 

geral  que  passou  a  Lisboa  no  anno  de  seis  centos  setenta  e  seis, 
servir  por  espaço  de  sinco  mezes  fazendo  na  viagem  a  obrigação  de 
honrado  soldado,  eme  constou  da  Carta  patente  de  confirmação  de 
Sua  Mag.^*  e  haver  servido  quazi  sette  annos  de  Alferes  da  Com- 
panhia do  Cavallos  de  que  foy  Capp.""  M.**  de  Azedias  Vallandam  conK) 
me  constou  do  numbramento  do  dito  Capp.™  confirmado  pelo  Governador 
que  enfeiío  era  Juam  Tavares  Roldam,  e  haver  ocupado  todas  as  obrigações 
digo  ocupado  todas  as  ocupações  da  Re  publica,  e  sua  governança  como 
foram  de  Almotace  m.*"  vezes,  de  Vereador  no  anno  de  mil  seis  centos 
oitenta  e  sette,  de  Juis  ordinário  no  de  mil  seis  centos  noventa  e  dous, 
e  de  procurador  no  anno  de  mil  sette  centos  e  sinco,  ede  Eleitor  quatro 
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vezes  haveiido-se  em  todas  com  muito    zello    do  serviço  de  Sua  Mg.^"" 
e  no  de  guarda  mor  em  que  entrou  a  servir  por  carta  de   propriedade 
no  anno  de  mil  seis    centos    oitenta    e    hum    exercitando    athe  o  pre- 
zente    que    se    contao    trinta    annos    sem    que  no    discurso  destes  ser 
comprehendido    ainda    na    mais    Leve    ommissao    mas    antes  consta  de 
varias    certidões    de    vários    digo  de  muitos  Governadores,  e  Ministros 
Reaes  haverse  sempre    com    muito    desvello  na  Arrecação  da  fazenda 
real,  e  com  especial  cuidado  impedindo  os  meyos  de  dezincaminharem 
os  direittos  delia ;  No    anno    de  mil    sette  centos  e  sinco  viera  a  esta 
costa  duas  Nãos  de  Buenos  Aires    obrigadas  de   tempos    contrários,    e 
ignorando  Dom  Carlos  Galho  cabo  delias  o  rompimento  de  Guerras  que 
hauia  ente  França  Castella  e  portugal  emtrarao  no  porto  desta    Cidade, 
successo  que    intentarão    escorvar    os    Cabos  de  duas  Náos  Francezas 
que  na  mesma   ocaziaõ    se    achava    na    Ilha  Grande  introduzindo  com 
cartas  de  avizo  hum    Francez    das    Nãos  por  via  de  outros  moradores 
na  mesma    paragem,    e    partindo    ambos    aesta  delligencia  teve  noticia 
delia  o  Governador  Dom   Alvavo    da    Sylveira  e  Albuquerque    porvia 
do  referido    Francisco    Viegas    de    Azevedo  a  quem    lhe  encarregou  a 
prizâo  dos  dittos  Francezes  depois  de  haver    sido  encarregada  a  mesma 
delligencia  a  outros  off.**  e  elle  se  ouve  com   tal    cuidado,  delligencia, 
e  actividade  que  partindo  desta  Cidade   as  outto  horas  da  noite  acom- 
panhado somente  do  seos  filhos  marchou  outto  legoas  e  ao  romper  da 
da  Alva  estava  na  Cidade  com  os  ditos  Francezes  prezos,  e    passando 
no   anno    de   mil   sette    centos    e    três    ao    posto    de    Capitam  dos  da 
Nobreza    que  Sua    Mag.'**    mandou  Levantar    nesta    Cidade,    tendo-se 
havido  em  todo  tempo  que  occupou  com    muito    cuidado  e   delligencia 
noq.  selhe  oíFereceo  do  serviço  do  dito  Senhor  principal  mente  na  noitto 
em  que  se  tocou  o  rebatte    do    dia.    desa    seis    de    Agosto    deste    pre- 
anno  por  intentarem  sinco  Nãos    Francezas  e  huma  Ballandra  de  fogo 
entrar  a  Barra,    e    nesbi    ocaziao    por  ordem    que    teve  minha  se  foy 
intrincheirar  na  Marinha,  e  praya  desta  Cidade  com  a  sua  Companhia 
achando-se  sangrado,    e    nest:i    ocazião    haver    tomado    por  duas  vezes 
remédios  oque  tudo  mo  constou  do  Medico,    e  Cirurgião,  de  cujo  sitio 
destacou  com  a  segunda  noti(»iíi  deq.  o  inimigo   lançou  gente  em  terra 
na  Guaratiba,  c  marchava  por  terra  para  esta  Cidade  intrincheirando-so 
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no  Arrabalde  delia  que  fazia  frente  ao  certam,  eponte  por  hoiide  se 
esperava  a  invazão  innimiga,  commandaiido  os  seos  soldados  sem  se 
arredar  nunca  do  posto  q.  lhe  consigney  havendo-se  sempre  com  muita 
vigillancia  iunto  com  a  sua  Companhia  desde  dezaseis  de  Agosto  the 
treze  de  Outubro  com  grande  cuidado  obbedecendo  as  ordens  que  lhe 
davaõ,  e  vitando  tudo  o  que  podia  servir  de  damno  a  terra  e  pre- 
juízo anossa  gente  como  sucedeo  na  advertência  que  deu  de  que 
intentaram  Juam  Borgonhon  e  outro  ambos  Francezes  de  parca 
quererem  fugir  de  que  se  seguio  mandallos  Logo  prender  pello  Alferes 
Luís  de  Mattos  por  naõ  darem  os  avizos  ao  innimigo  se  se  avistassem 
com  elles  dos  quaes  poderia  servir-nos  de  grande  damno,  e  vendo 
elle  d.°  Francisco  Viegas  de  Azevedo  algumas  Mangas  do  innimigo 
entre  as  ruas,  e  travessas  desta  Cidade  e  em  húa  vinham  catorze 
Francezes,  ealguma  da  nossa  gente  chamando  ao  ditto  Capp.'"  os  so- 
corresse oque  fez  logo  despicando  alguns  soldados,  ehindo  com  elles 
do  posto  em  que  estava  os  rechaçou  aespada  ahonde  matarão  des 
Francezes  sendo  dous  pella  mão  do  Capp."'  eos  outto  pellos  seos 
soldados,  evendo  o  ditto  Capp."*  que  estava  aquella  parte  ia  desem- 
pedida  se  tornou  a  recolher  ao  seu  quartel,  obrando  no  decurso  do 
conflicto  da  Batalha  com  raro  vallor,  acerto  e  dispoziçfio  aniiiiando 
aos  soldados,  eatendendo  eu  aos  serviços  do  ditto  Capp." ;  Hey  por 
bem  de  o  elleger,  e  nomear  como  p.^*  prezente  elego  e  nomeyo  em  o 
posto  de  tenente  Coronel  do  Reg.^"  dos  Nobres  desta  Cidade  oqual 
exercitará  emq.""**  Sua  Mag.''*'  o  ouver  assim  por  bem,  ou  eu  nfto 
mandar  o  contrario,  e  com  elle  não  haverá  soldo  algum,  mas  gozara 
de  todas  as  honras.  Graças,  franquezas,  previlegios  exempções,  e  Li- 
berdade que  em  razam  delle  lhe  tocarem ;  Pello  que  mando  a  todos 
08  officiaes  de  Guerra,  e  Justissa  conheção  ao  ditto  Francisco  Viegas 
de  Azevedo  por  tenente  Coronel  do  Regimento  dos  Nobres  desta 
Cidade,  elhe  obbedeçaõ,  cumpraõ,  guardem  suas  ordens,  depalavra  e 
por  escripto  como  também  os  officiais,  e  soldados  delle  tam  pontual 
e  inteiramente  como  se  deve,  esam  obrigados  que  por  firmeza  de  tudo 
lhe  mandey  passar  a  presente  por  mim  assignada,  e  sellada  com  o 
signette  de  minhas  Armas,  e  a  peçoa  a  quem  tocar  lhe  dará  a  posse, 
e  juramento  de  bem   e    verdadeira    mente    cumprir   com  as  obrigações 
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de  seu  posto,  e  esta  minha  Carta  patente  se  registara  nos  Livros  da 
Secretíiria  deste  Governo,  e  nos  mais  aque  pertencer  dada  nestíi  Ci- 
dade de  Sam  Sebastiam  do  Rio  deJaneiro  aos  quinze  dias  do  mes  de 
Outubro  de  mil  sette  centos  e  dez  o  Secretario  Juam  de  OLiveira 
afez„  Francisco  de  Castro  Moraes,,  Sello,,  Patente  que  V.  S.  ouve 
por  bem  mandar  passar  a  Francisco  Viegas  de  Azevedo  do  posto  de 
tenente  Coronel  do  Regimento  dos  Nobres  desta  Cidade  pellos  req.^" 
asima  declarados  para  V.  S.  ver;  o  q.*  traslado  de  Carta  Patente  eu 
Julião  Rangel  de  Souza  Lancey  neste  Livro  do  próprio  original  que 
me  apresentou  o  mesmo  provido  nella  Francisco  Viegas  de  Azevedo 
aq.  merreporto.  R.**  de  Janeiro  onze  de  Novembro  de  mil  sette  centos 
e  dez  annos.  Julião  Rangel  de  Souza  Conf.'*''  por  mim — Julião  Rangel 
de  Souza. 

Registro  antigo  de  Ordens  Regias  existente  no  Arcliivo  Publico. 


r 


Carta   em   que   pede  a  Gamara    de  novo   a   Sua  Mag.^     seja  servido 
conceder   se   facão  cazas  k  nos  chaons  do    Campo  » 


ENHOR.  Sobre  a  Real  Provisam  de  Vossa  Magestade,  de 
dez  de  Outubro  do  anuo  passado,  pela  qual  foi  Vossa 
Magetíide  servido,  rezolver,  contra  este  Senado,  o  reque- 
rimento defazerem-se  cazas  no  Campo  desta  Cidade,  na 
muralha  que  nella  se  principiou  para  fora,  ordenando  se 
uu^ao  cazas  nos  chaons  que  ha  pela  Cidade,  em  termo  de 
douíi  annos,  com  pena  de  se  removerem  os  aforamentos,  sefaz 
a  este  Senado  preciso,  recorrer  a  Vossa  Magestade,  repre- 
sentando que  os  chaons  que  ha  pela  Cidade  da  muralha  patente, 
di^f»  da  muralha  para  dentro,  em  que  não  estejam  feitas  cazas, 
nfio  Bâo  dos  que  pagão  foro  á  Camará,  por  que  seguem  aisempçao 
com  que  forão  havidos  de  tempo  antecipado  ao  tituUo  porque 
íi  Camará  teve  chaons  na  Cidade  e  huma  legoa  ao  redor  delia, 
e  es  tensão  tão  pouca,  que  so  se  achao  alguns  claros,  em  algumas 
nias  de  três,  e  seis  braças,  pouco  mais  ou  menos,  a  cujos  donos  se 
fe;^  já  publica  por  editaes,  a  Real  ordem  de  Vossa  Magestade  para 
que  nelles  fabriquem  cazas,  ainda  que  nao  sejaõ  foreiros.  A  muralha 
he  taõ  somente  um  principio  delia,  taõ  inútil,  que  mais  pode  servir 
de  prejuizo,  que  de  deffençao  apraça,  porque  desde  o  seu  principio 
se  teve  por  menos  acertada  a  sua  engenharia,  pois  devendo  principiar-se 
ao  pé  do  Monte  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  parte  da  Gamboa, 
e  hir  confinar  com  o  monte  do  Convento  de  Santo  António,  para  a 
parte  de  Nossa  Senhora    do    Desterro,    por  ficar  desta  sorte  a  Cidade 
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mais  segura,  livres  aquellas  duas  Igrejas  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, e  Convento  de  Santo  António,  de  serem  invadidas  senhoreando 
o  inimigo  os  montes  em  que  estão  cituadas,  com  muito  lugar  da  parte 
de  dentro,  para  se  poderem  fiibricar  cazas,  e  haver  rocios,  fazendo-se 
a  obra,  com  menos  custo,  por  nao  haver  tanta  extenção,  de  hum  a 
outro  monte  em  direitura,  foi  principiada  no  meio  do  pé  do  dito 
monte  da  Conceiçíío;  correndo  para  a  Igreja  de  Nossa  Senhora 
do  Rozario,  fazendo-se  confinar  adiante  da  Igreja  de  Nossa  Senhora 
do  Parto,  ficando  muita  parte  da  Cidade  de  fora,  digo  da  Cidade  da 
banda  de  fora,  comoheraõ  todas  as  cazas,que  já  então  se  achavaõ 
feitas  para  o  Campo  da  Conceição,  epara  o  Bairro  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  e  alem  do  referido  se  acha  a  fonte  da  Carioca  que  se  acha 
ao  pé  digo  que  está  ao  pé  do  dito  Convento  de  Santo  António,  da 
parte  de  fora  da  mesma  muralha,  aqual  se  acha  tão  pouco  levantada 
do  chão  que  se  pode  saltar  de  huma  para  outra  parte,  e  com  outros 
inconvenientes,  e  incivilidades;  de  que  Vossa  Magestade  se  poderá 
sendo  servido  informar  alias  servido  mandar  informar,  como  não  seja 
por  pessoa  de  notória  desinclinação  ao  Senado,  e  opposta  aos  seus 
requerimentos.  Suposta  esta  verdade,  e  que  hé  grandeza  para  esta 
conquista  de  Vossa  Magestade  o  augmento  de  cazas,  e  certo  o  prejuizo 
de  cessarem  os  foros  que  tem  o  Senado  nos  chaons  do  Campo,  cujos 
foreiros,  cujos  foreiros  justamente  não  querem  pagar,  visto  prohibir-se -lhes 
fazerem  cazas.  Rogamos  prostrados  aos  Reaes  Pés  de  Vossa  Mages- 
dade  seja  servido  conceder  se  continuem  cazas  nos  chaons  do  dito 
Campo,  sem  embargo  da  dita  muralha.  E  assim  esperamos  da  Piedade, 
e  Real  Grandesa  de  Vossa  Magestade,  que  Deus  guarde  para  conçol- 
lação  e  amparo  de  seos  Vassalos.  Rio  de  Janeiro,  em  Camará,  a 
quatorze  de  Agosto  de  mil  sete  centos  e  trinta  ehum.  Jozé  de  Vargas 
Pissarro,  Escrivão  do  Senado  da  Camará  afiz  escrever.  O  Juiz  de 
Fora  Francisco  da  Silva  e  Castro,  zz  Clemente  Pereira  de  Azeredo 
Coutinho  .—  António  Moreira  da  CruzzzJoão  de  Barcellos  Machado  = 
Amaro  dos  Reys   Tibáo. 

Traslado  do  Livro  Copiador —  Fl.  —  46  a  47  v. 


Reg.'°  dos  Regim/*'"  abaixo  de  clarados  que  Se  achavaO 
Lançados  no  L.**  de  Vereanças  que  Sérvio  desde  o  anno 
de  1735  té  1738. 


Officio  de  Torneiro   de   Xifre 


OR  hum  Tintr.''  grande  de  Escr.*"™  com    tampa  400=zp/ 

um  dito   grd.*    de    astia    400 — p/  hum    dito   grd.*  de 

meza  com  sua  poeyra  480    p/    hum    d.**    pequeno    de 

tapadeira    160    p/    hun  dito    d.astia  120  p/    cabo    de 

Fnv;i  torneado  80  p/  chupete  de    Caximbo  60  p/  hum  bocal 

ilr  xiringa  160    p/   hum    Polvarinho    Ordinar.**  240   p/   hum 

Hto  ])equeno  120  p/  hua  Fivela  grande  de  marfim  p^  Corrêa 

480  p/  hua  dita  pequena  320    p/    hua  fivela    grd.^  de    cifre 

\mrii  Correya  120  p/  huma  d^  pequena  120. 

Regim.™  de  Marcin."^  e  Torn.*** 

Por  hum  Bofete  de  Jacarandá  grd.'  torneado,  com  mol- 
diiTMs  e  com  8  palmos  de  Comprido  e  quatro  de  largo  com 
quatro  gavetas  e  suas  fexaduras — 40$  rs.  Por  hum  dito  mais 
pequeno  da  mesma  sorte  do  uscima  declarado  a  respeito  do  preço 
asima  §  Por  hum  dito  de  Jacarandá  chaõ  com  oito  palmos  de  Com- 
prido equatro  de  largo  comquatro  gavetas  efexaduras,  10$  rs.Por  hum 
dito  mnis  pequeno  aeste  Respeito  Por  hum  Bofete  de  Vinhatico  de 
6  Palmos  decomprido  etres  delargo  torneado  comquatro  gavetas  efexa- 
duras 10$rs.  p/  hum  d°  dam."**  forma  mais  pequeno  p.'  hua  meza 
Redonda  de  6  palmos  de  largo  péz  torneados    eduas   gavetas   com  fe- 
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xaduras  8:000  Por  hua  d^  mais  pequena  aeste  Respeito  Por  huma 
mezade  Caixeta  de  seis  palmos  de  Comprido  2560  rs.  Por  huma  dita 
mais  pequena  aeste  Resp/*"  Por  huma  Caixa  grd/'  de  Jacarandá 
com  molduras  pez  torneados  esuas  gavetas  p/  baixo  eas  fechaduras 
32$000.  Por  hua  dita  mais  pequena  aeste  Respeito  Por  húa  Caixa 
grande  de  Vinhatico  com  molduras  e  pez  torneados  e  gavetas  25$000 
Por  hua  dita  mais  pequena  aeste  Respeito  Por  hua  dita  de  Ja- 
carandá torneada  atrez  traços  com  ferragen  etodo  omais  neseçario  das 
mezas  de  official  madeira  eo  mais  70$000  Por  hum  dito  mais  pequeno 
aeste  Respeito  E  de  hum  traço  Somente  45$000  Por  um  mais  pe- 
queno aeste  Respeito  Por  hum  dito  Ordin^  Ondeado  30$  —  E  Sendo 
mais  pequeno  20$  outro  mais  pequeno  16$  Por  huma  Cama  branca  de 
Ariribá  ou  deoutra  madr.*  semelh/*"  sendo  de  Armação  com  torneyos 
10$  E  Sem  Armação  4$»  Por  huma  Caixa  de  Carga  sendo  de  Vinha- 
tico com  sua  fechadura  1:600  Por  uma  frasqueira  de,  Vinhatico  p* 
12  frascos  de  medida  com  sua  fechadura  1:200  E  sendo  mais  pequena 
para  menos  frascos  com  medida  aeste  Respeito  Porcada  tamborete 
de  Vinhatico  Com  Seos  encostos  atrais  740  E  pelo  encostos  mais 
baixos  620  E  pelo  encosto  480  Por  huma  armaçfto  de  Chapéo  de  Sói 
com  páo  emaçaneta  torneiada  atrás  ebarbatanas  todo  perparado  Sendo 
dos  grandes  1:400  rs.  Sendo  mais  pequeno  1:200  Por  hum  guarda 
Roupa  grande  de  VinhaticoCom  suas  molduras  portas  almofadas  ga- 
vetas e  fechaduras  40:000  rs.  Sendo  mais  pequeno  aeste  Respeito 
Por  hum  guarda  Roupa  grande  de  Caixote  com  suas  portas  e  gavetas 
por  baixo  comfexaduras  8:000rs.  É  Sendo  mais  pequeno  aeste  Re- 
speito Por  hua  vareta  de  Espingarda  120.  E  Sendo  mais  pequena  80 
E  Sendo  de  pistoUa  40  Por  hua  dúzia  demarcas  de  Botoêns  grandes  40 
E  pellos  mais  pequenos  30 

—  Regim.'^  dos  Tintureiros  — 

Por  tingir  huma  Saya   de 

Ba- 
eta ou  outra  qualquer  couza  de  Lam  240.  Por  tingir  huma  Saya  de 
Seda    ou   outro    género    semelhante,    que   leva   menos    tinta  200.  Por 
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tingir  hua  Baeta  dedous  Cevados  120.  Por  tingir  humas  meyas  de 
seda  200  Por  tingir  humas  ditas  de  Lam  120  rs.  Por  tingir  huma 
Calça  de  Lam  ou  outra  couza  semelhante  200,  Por  tingir  huma  Vestia 
ou  Bata  300  Portingir  hum  chapéo  fino  160  Epondolhe  forro  de  seda 
por  tudo  Levará  320  Esendo  oforro  de  Ruão  levará  240  Portingir 
hum  chapéo  groço  120  e  Levando   forro  de  RuRo  Levará  portudo  200. 

—  Regim."^  dos   Serigueiros  — 

Por  feitio  de  Cada  vara  de  franja  dequatro  dedos  de  Largo  Sendo 
trocida  400 — ESendo  Liza  desta  mesma   Largura    200, 

Por  feitio  de  franja  demais  ou  menos  Largura  q' acima  sedeclara 
Levará  a  Respeito  dopreço  asima  Epondo  o  Offecial  o  Retroz  selhe 
pagará  opezo  dele  preço  geral  Por  preparar  huma  cazula  Levará  1800, 
Por  preparar  hum  frontal  1800,  Por  humas  ligas  de  Retroz  dequalq.' 
oôr  tanto  de  OíFecial  como  de  retroz — 240,  Por  cada  aLamar  de 
Retroz  de  qualquer  cor  120,  Por  infiar  humas  Contas  conseo  Botão 
de  retroz  120,  Por  infiar  humas  Contas  com  seu  Botaõ  defio  de  Oiro 
ou  Prata  Será  a  Convenção  conforme  a  Carestidade  comque  pedirem 
a  obra  Por  cordoens  para  Bastão  de  Retrós  dequalquer  cor  dando 
o  oífecial  o  Retrós  240 

Regim.™  dos   Sarralheiros    . 

Por  huma  fechadura  das  Grandes  deporta  da  Rua  1:600,  Por 
huma  fechadura  pequena  800,  Por  hum  ferrolho  de  porta  ou  canoella 
com  o  seu  preparo  sendo  dos  grandes  400,  E  dos  mais  pequenos  200, 
Por  huma  fechadura  de  Caixa  grande  com  seo  preparo  620,  E  sendo 
das  mais  pequenas  320  Por  huma  fechadura  de  Gaveta  ou  Almario  220 
Por  huma  chave  grande  de  porta  300  Por  huma  chave  de  Caixa  240 
Por  huma  aldraba  de  porta  200  E  sendo  de  janella  120,  Pellas  asimas 
para  as  Portas  240  Por  huma  aldraba  de  porta  200  eporlemes  para 
Janella  160,  Por  huma  faca  demeza  120  Por  hum  facão  con  Seo  Cabo, 
sendo  grande  480  rs  E  Sendo  pequeno  aeste  Respeito  $ 
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Regim."^  dos  Espingardbiros 

Por  huma  Coronha  de  Espingarda  com  Seus  Lavores  2560  E 
Sendo  liza  1920  Por  huma  Coronha  de  Pistolla  Lavorada  com  miu- 
deza 2560  ESendo  Liza  1280,  Por  huma  vareta  de  Espingarda  120 
Esendo  mais  pequena  $ 

—  Regim.™  de  Palmilhador  — 

Por  palmilhar  huas  meyas  dequalquer  côr  que  sejaSendo  de  Seda 
com  palmilha  de  pano  de  Linho,  ou  panno  fita  de  seda  220  Por  pal- 
milhar as  ditas  meyas  com  fitas  de  Cadarço  200  Por  fazer  as  Pal- 
milhas Referidas  e  Lançar  pedaços  sergidos  nas  meyas  320  E  Sendo 
as  meyas  de  Sarja  280 

Regim/^  dos  Alfaiates 

Por  huma  Capa  e  Cazaca  do  Crepe  ou  Collete  Vestia  e  Calção  4:000 
Por  hum  Vestido  en  Corpo  Sem  Capa  3:000  Por  hum  vestido  de 
Baeta  com  Capa  Comprida  3200  Por  hum  dito  em  Corpo  sem  Capa  2560 
Por  huma  Vestia  de  Seda  800  Por  huma  dita  de  Lan  640  Por  hum 
Calção  de  Seda  480  Por  hun  dito  Sendo  de  Lam  400  Por  hum  dito 
sendo  de  Linhaje  ou  Estopa  160  Por  huma  cazaca  do  mesmo  sem 
forro  640  Por  hum  Vestido  de  Seda  para  Clérigo  2800  Por  hum  dito 
de  Baeta  ou  Sarja  ou  Pano  1280  Por  hum  Xambre  de  Seda  1280,  e 
Sendo  de  Lam  960  Por  hum  Rocoló  1920  Por  huma  guita  branca 
pespontada  140. 

—  Obras  demulher  — 

Por  huma  Saya  branca  pespontada  800  Por  huma  dita  de  Telia 
brocado,  ou  Seda  1280  Por  huma  cazaquinha  de  Seda  960,  Por  hua 
dita  de  Crepe  1280  Por  hua  dita  de  Lam  640  Por  hum  manto  de 
Seda  640  Por  hum  dito  de  Sarge  480  Por  hum  Capote  de  Seda  480 
Por  hum  dito  sendo  de  Lam  320  Por  hua  vestia  branca  franjada  640 
Por  huma  cama  franjada  com  alamares  6:000  Por  huma  dita  Sendo 
de  Lan  4:000  Eos  Vestidos  de  menor  Valor  aeste  Resp.***  $ 

Livro  de  Provisoens  de  1786  a  1790  fls.  98  a  100. 
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Registo    da  ordem,   que  manda  o  Dr.  Juiz  Prez.*  se  registe^ 
sobre  as  arruaçoens,  eo  que  abaixo  se  declara 


tm 


í^^  ENDO  huma  das  obrigaçoens  do  meo  officio  executar  os 
MjJ'^-^  Accordaons,  e  determina çoens  da  Gamara,  visto  que  ella 
|Kir  si  o  nam  pode  fazer,  pela  pozitiva  prohibiçam  da  Lei,  e 
ílíis  ordens  de  Sua  Magestade  datada  a  vinte,  e  seis  de 
*^^5^^  Fevereiro  de  mil,  e  sete  centos,  e  sessenta,  e  seis,  se  tem 
^  í%  introduzido  na  mesma  hum  abuso  contrario  á  Lei,  e  huma 
authoridade,  que  a  mesma  lhe  nam  facultou,  executando  por  si  so- 
mente suas  resoluçoens,  a  ponto  de  cometter  a  hum  Vereador  as 
arruaçoens  das  Obras  Publicas,  com  o  titulo  de  Juiz  Armador,  quando 
toda  a  creaçam  de  OfiBcio  Publico  somente  pertence  a  Sua  Magestade, 
de  quem  nam  mostram  para  este  eifeito  Alvará,  ou  Provisam,  ao 
mesmo  tempo  que  nam  podendo  a  Gamara  executar  por  si  seos  man- 
dados, menos  podia  commetter  a  hum  Vereador,  o  que  era  vedado  a 
toda  a  corporaçam.  E  por  quanto  este  excesso  de  vereaçam,  digo 
excesso  de  jurisdicçam,  na  parte  que  me  pertence,  deve  por  mim  ser 
evitado  da  maneira  possível,  e  considerando  por  outra  parte,  que  o 
Alvará,  que  deo  o  methodo  aos  arruamentos,  e  edifícios  da  Gidade  de 
Lisboa^  «e  deve  aqui  observar,  no  que  for  praticável,  como  se  acha 
declarado  no  Accordam  da  Rellaçam  desta  Gidade  nos  auttos  de 
aggravo  com  o  intitulado  Juiz  Armador,  e  Manoel  Joseph  Ribeiro,  enam 
podendo  de  outra  maneira  fazer  cumprir  a  Lei  de  Sua  Magestade,  e 
as  sabias  Ordens  do  lUustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Gonde, 
Vice  Rey  do  Estado  sobre  os  projectos  da  Publica  utilidade,  que  tem 
encarregado  ao  Sargento  Mor  Engenheiro   Joaquim    Gorreia    da    Serra, 
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sem  que  fizesse  apparecer  o  exercicío  de  minha  jurisdicçam,  dando 
prompto,  e  efficaz  remédio,  para  nam  só  cohibir  o  uzo  estranho  da 
jui'isdicçam,  que  se  tem  uzado,  mas  para  terem  effectiva  execuçam  as 
Ordens  de  Sua  Magestade,  eas  do  Excellentissimo  Senhor  Vice  Rey 
do  Estado  nos  objectos  da  Publica  utilidade;  Ordeno  ao  Escrivam  da 
Camará  que  da  data  desta  em  diante  nam  fará  arruaçoens  com  algum 
Vereador,  mas  me  seram  remettidos  os  despachos  para  irem  ao  Sar- 
gento Mór  Engenheiro,  e  as  partes  a  elle  recorrerem,  para  que  dando 
a  foi'ma  do  prospecto  que  se  deve  seguir  infallivelmente,  quanto  ao 
exterior  e  ao  interior,  querendo  as  partes,  se  execute,  o  que  por  elle 
for  determinado,  sem  mais  formalidade,  e  inúteis  assistências  do  Juiz 
ohamado  Arruador,  e  Escrivam  da  Camará  e  mais  officiais,  e  dos 
salários  que  individameute  se  percebiam,  e  que  antes  se  pagaram  aos 
Peritos  na  forma  determinada  no  Accordam;  e  quando  haja  duvida, 
por  se  nam  ter  executado  o  prospecto ;  se  procederá  a  vesturia  com 
a  minha  assistência,  pois  que  a  mim  somente  compete  este  acto  de 
jurisdiçam  o  que  se  observará  indefectivelmente  athé  concluir-se  o 
plano  geral,  de  que  está  encarregado  o  sobredito  Sargento  Mór,  Joa- 
quim Correia  da  Serra  pelo  Excellentissimo  Senhor  Vice  Rey  do 
Estado.  E  pelo  que  respeita  as  mais  obras  Publicas,  como  calçadas, 
pontes,  etecterà,  nam  se  executara  coisa  alguma,  nem  se  satisfarão  as 
despezas  concernentes  a  este  respeito,  sem  primeiro  serem  vistas  e 
approvadas  as  obras,  e  o  calculo  da  sua  despeza  pelo  mesmo  Sargento 
Mór  Inspector;  pois  que  concorrendo  nelle  as  mais  qualificadas  cir- 
cumstancias,  nam  só  pela  habilidade,  e  pratica  dos  bons  conhecimentos 
da  sua  arte,  mas  pela  feliz  escolha,  que  delle  fez  o  Excellentissimo 
Senhor  Vice  Rey  do  Estado,  nam  era  justo  que  se  fizesse  obra  alguma 
do  interesse  Publico,  sem  a  sua  approvação,  e  conhecimento,  para 
terem  feliz  successo  as  vistas  publicas,  em  que  eu  juntamente  com  a 
Camará  me  interesso  nobem  dos  Povos,  e  deste  Estado.  Epara  que 
se  observe  esta  minha  determinaçam,  o  Escrivam  a  lançará  no  respe- 
ctivo registo  da  Camará,  passando  Certidam  de  assim  o  ter  praticado. 
Rio  de  Janeiro  sete  de  Setembro  demil  esete  centos  enovo)ita.|| 
Doutor  Sylvall  E  nam  se  continha  mais  coiza  alguma  em  a  dieta 
Ordem,    que    bem    efielmente    fiz    registar,   que   fica  em  meo  poíor  e 


r 
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Cartório  á  qual  me  reporto,  e  com  ella  este  conferi,  subscrevi  e 
asaignei  nestii  Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  aos  dez 
dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  esete  centos,  enoventa  annos  :  e  eu 
António  Martins  Pinto  de  Britto  Escrivão  do  Senado  da  Camará  qu(^ 
o  subscrevy  e  assignei.     Ant.**  Mar."  Pinto  de  Britto. 

Livro  de  Provisões  -  1786  -  1790  -  fl  -  315  v.  -  816  v. 


Keg.*<>  de  huma  Petição  dos  Moradores  de  Matta  Porcos,  e  Rio  Com- 
prido como  abaixo  se  declara  e  mais  papeis,  e  off.°  dirig.<*<>"  ao 
Juízo   d'Almotaceria. 


LL."""*  Senhores  do  Nobre  Senado.  Dizem  os  Mora- 
dores de  Matta  Porcos,  e  Rio  Comi)rido5  que  não  ha- 
vendo naq.'^  subúrbios,  constantes  hoje  de  mais  de 
duzentos  fogos,  e  quazi  todos  habilitados,  digo,  todos 
habitados  por  gente  pobre,  que  não  possue  escravos, 
lonto,  ou  chafariz  algum  a  onde  vão  buscar  Agoa  para  beber, 
V  de  mais  serviços  domésticos,  e  apenas  passa  ali  o  Rio  Com- 
Jfík  prido  já  imundo,  involto  em  sabão,  e  que  nelle  nem  as  bestas 
1  ,Í  ijueroiti  beber,  estavao  os  Supp."  na  posse  longeva  de  irem  buscar 
í||^  X^^iíii  para  os  ditos  uzos  em  hum  pequeno  Rio,  q' vem  da  Cha- 
ta ra  du  Cirurgião  João  António  Damasceno,  atravessa  a  Es- 
trnda,  que  vai  para  a  do  Ex.""''  Bispo  Capellão  Mor,  e  passando 
V  Í>or  quatro  Chácaras  desagua  no  m."""  Rio  Comprido,  levado 
porem  João  Paulo  Corrêa  do  Egoismo  mais  detestável,  e  querendo 
para  seu  uzo  particular,  e  de  sua  Chácara  toda  a  referida  Agoa,  pos- 
tergando os  direitos  mais  sagi-ados,  violentíi  e  dispoticamen/*  passou  a 
mandar  fazer  na  mencionada  Estrada,  e  lugar  aonde  passava  o  referido 
Rio  hum  Assude  de  pedra  e  cal,  e  tirou  para  a  sua  Chácara,  que  hé 
A-isiidia  da  do  m.™°  Cirurgião  toda  aquella  Agoa,  deixando  apenas  hum 
Boeiro,  que  permitte,  quando  há  muita,  escapar  algúa  para  o  dito  uzo 
dos  Supp.*"*;  mas  quando  ha  pouca,  ficão  sem  ter  que  beber;  e  por 
que  a  hum  similhante  procedimento  pertença  á  V.V.  S.S.  obstar  por 
pertencer  á  conservação  dos  Lougradoros  Públicos,  Fontes,  e  Rios  nas 


,.jt;yi^t^|P^ 


RÉG^.°     DE   HUMA   PETIÇAO   E   OFF  ^     DIRÍG^.*'^   AO    JUlZÒ   D* ALMÒf  ACERTA-  43! 


Cidades  e  Villas,  de  que  se  serve  o  Povo;  para  isso  os  Sopp.**  re- 
correm, e  Pedem  a  V.V.  S.S.  sejão  servidos  md.*""^  proceder  na  neces- 
earia  Informação,  e  achando  ser  verdade,  o  que  allegão,  decretar,  que 
se  demula  a  referida  obra,  e  se  reduza  tudo  a  estado  antigo  antes  do 
predito  espolio,  violência,  e  depotismos  praticados.  E.  R.  M.  Jozé 
Luís  Cardozo  =:  Jozé  Cardozo  Netto  =  Domingos  José  Barreira  n  Ro- 
drigo António  Beltrão  =  Claudina  Roza  de  Jezus  =  Signal  de  Jozé 
da  Silveira  huma  Cruz  =  António  Jozé  da  Silva  =  Francisco  Joaquim 
da  Silva  Pereira  =  Joaquim  Joze  Saldanha  =  Jozé  Custodio  de  Sz.^n: 
Jozé  Ferreira  Campos  =  Manoel  Roiz  =  Manoel  Rodrigues  Manso  =: 
António  Jozé  Pinto  d'Alm.**''=Jozé  Rodrigues  Coelho  RamosziManoel 
Joaquim  Dias  e  Sampaio  zz  Manoel  Francisco  =  João  Pereira  Cardozo 
d' Araújo  =  José  António  da  Fonseca  =  Francisca  Clara  d' Almeida  m 
Jozé  Francisco  da  Silva  Pereira  zz  António  Jozé  Policarpo  =:  §  =  Re- 
metido ao  Juiz  Almotace  Semanário  das  Execuçoens  para  dar  as  Pro- 
videncias exigidas,  e  com  toda  a  urgência.  Rio  em  Vereação  de  11 
de  Janeiro  de  1826  zz  Vellozo  =.  Brito  zz:  Rego  zz  Mello  zz  Portaria 
zz  Manda  Sua  Magestade,  O  Imperador  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império  remetter  ao  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Po- 
licia o  Req.*°  induzo  de  Jozé  Rodrigues  Coelho  Ramos,  e  outros  mo- 
radores do  Rio  Comprido,  em  que  se  queixão  do  Tenente  João  Paulo 
Corrêa,  por  prival-os  da  Agoa  d' um  Regato  á  beira  da  Estrada,  para 
a  introduzir  na  Chácara,  por  meio  de  huma  muralha,  q  fez  construir 
cm  prejuizo  dos  Supp.'^  e  Ha  por  bem;  que  tendo  em  vista  o  alle- 
gado,  e  o  procediDi/"*  do  dito  Tenente  dê  as  Providencias,  que  lhe  pa- 
recerem justas.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  11  de  Abril  de  1825 
zz:  Estevão  Ribeiro  de  Rezende  =  111."*°  Ex."*°  S.""-  Conselheiro  Inten- 
dente Geral  da  Policia  zz  §  Dizem  os  Moradores  de  Matta  Porcos,  que 
para  bem  de  sua  justiça  necessitão,  que  na  Secretaria  d'esta  Inten- 
dência se  lhe  passe  por  Certidão  o  teor  das  informaçõens  dadas  pelos 
Officiaes,  que  forão  ao  Rio  Comprido  examinar  o  estado  da  muralha 
mandada  fazer  pelo  Tenente  João  Paulo  Corrêa  afim  de  levar  toda  a 
Agoa  do  Rio  para  a  sua  Chácara;  e  como  se  não  passasem  Despacho; 
por  isso :  P.  a  V.  Ex.*  seja  servido  mandar  passar  a  dita  Certidão. 
E.  R.  M.  §  Passe,  não  havendo  inconveniente.    Rio  de  Janeiro  28  de 
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Maio  de  1825.  O  Dezembargador  Ajud.*  Doutor  Oliveira  §  Na  Se- 
cretaria da  Intendência  Geral  da  Policia  da  Corte,  e  Império  do  Brazil 
oonsta  achar-se  as  Informaçõens,  de  que  os  Supplicantes  fazem  mençSa 
cujo  teor  hé  o  seguinte  =  Informação  =  111^°  Ex."^  Snr.  Intend.*"^ 
Geral  da  Policia.  Em  observância  da  Ordem,  que  tive  fui  ao  Rio 
Comprido  á  Caza  do  Cirurgião  João  António  a  examinar  o  Rio,  que 
passa  por  dentro  da  sua  Chácara,  achei  porção  de  Agoas,  as  quaes 
vem  da  Chácara  do  Ex.°***  Ten.*  General  Jozé  de  Oliveira  Barboza,  & 
passão  á  chácara  vizinha  de  João  António,  e  ahi  hé  que  se  acha  hum 
Assude  novo  de  pedra  e  cal  na  beira  da  Estrada,  que  tem  de  largura 
huma  braça  e  de  comprido  duas,  em  que  no  dito  Rio  vão  todos  o& 
dias  a  Carroça  do  Esquadrão  de  Matta  Porcos,  e  vários  pretos  com 
barriz  a  encher;  em  quanto  a  Fonte,  que  se  allega  no  Requerimento, 
fui  examinar,  hé  huma  pedra  em  que  d'ella  verte  mui  pouca  agoa,. 
que  não  vem  ao  Rio,  se  não  quando  há  forças  d'agoas  hé  o  que  possa 
informar  a  V.  Ex."  Rio  de  Janeiro  14  de  Abril  de  1825  =  Filippo 
de  Souza  Azevedo  zz  §  =  Portaria  =z  Intendência  Geral  da  Policia  =^ 
Estava  o  Signal  das  Imperiaes  Armas  =  O  Alcaide  d' esta  Intendência 
á  vista  do  Requerimento  dos  moradores  de  Matto  Porcos,  e  Resposta 
de  João  António  Damasceno,  examinando  individualmente,  e  tomanda 
as  competentez  informaiçoens  sobre  o  que  allega  o  referido  Damasceno 
em  sua  Resposta  (entregando-se-lhe  para  isso  na  Secretaria  o  dito  Re- 
querimento, e  Resposta)  me  informe  circunstanciadamente  por  escripto 
sobre  o  m.™°  allegado  por  aquelle.  Rio  de  Janeiro  dés  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco.  O  Dezembargador  Ajudante  Queirozir 
Informação  zz  111."*°  Snr.  Conselheiro.  Em  observância  da  Respeitável 
Portaria  foi  o  Escrivão  do  Alcaide  Filippe  de  Souza  de  Azevedo  ao 
Rio  Comprido  a  Chácara  de  João  António  Damasceno  para  bem  de  me 
informar  sobre  a  Resposta  do  m.°°  que  deo  á,  esta  Secretaria,  e  dos 
Reprezentantes  sobre  as  agoas  da  m.™*  Chácara.  O  Rio,  de  que  tractão 
os  moradores  de  Matta  Porcos  vem  das  vertentes  da  Carioca  á  Chá- 
cara do  Ex."*°  Senhor  Jozé  de  Oliveira  Barboza,  e  d' ali  passa  para  as 
terras  do  dito  João  António,  onde  tem  huma  valia  larga  e  funda  com 
bastante  agoa,  a  qual  vem  a  sahir  a  Estrada,  que  vai  para  o  Palacie 
do  Ex.°*°  Bispo,  e  d' ali  seguia  a  passar  pela  Chácara  de  Jozé  Ignacio,. 
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'e  de  Francisco  Joaquim,  e  de  Jozé  Luiz  Cardozo,  onde  desagoava  ao 
Kio  Comprido;  porem  agora  se  acha  feito  hum  grande  Assude  de 
pedra,  e  cal  a  beira  da  Estrada,  que  tem  de  comprido  vinte  e  seis 
palmos,  e  perto  de  de  cinco  de  largura,  e  o  mesmo  de  alto  mais  ou 
menos  com  hum  Boeiro  no  meio  d."*  Assude,  que  achei  nelle  mais 
<i'hum  palmo  de  alto,  e  só  em  havendo  grande  enchente  de  agoa  po- 
derá sahir  alguma  agoa  para  a  Estrada,  afim  de  seguir  como  d'antes ; 
^  o  dito  Assude  faz  seguir  agora  toda  para  a  Chácara  de  João  Paulo 
á  beira  da  m.*"*  onde  está  feita  de  novo  húa  cerca  de  páos,  e  ripa, 
alemi  da  que  tem  de  espinho  acima  do  Rego ;  e  neste  mesmo  Assude 
costuma  ir  todos  os  diaz  a  pipa  d'agoa  do  Esquadrão  de  Matta  Porcos 
^ncher-se,  e  alguns  pretos  a  tomarem  agoa  em  barriz,  que  para  a  po- 
derem tomar  he  necessário  agarrar-se  a  humas  varas  da  cerca,  que 
fez  o  Supplicado  Damasceno :  Em  quanto  ao  Supplicado  Damasceno 
dizer  na  sua  Resposta,  que  n5o  lava  dentro  da  sua  Chácara  roupa  al- 
guma, topei  duas  escravas  do  m."*''  a  lavar  em  hum  grande  tanque, 
que  tem  no  m."*"*  Rio,  e  me  foi  respondido  p.***  Supplicado,  que  era 
roupa  dos  pretos.  Respeito  ao  Supplicado  dizer  na  sua  Resposta,  que 
os  Reprezentantes,  ou  Vizinhos,  lhe  tem  principiado  a  romper  o  dito 
Assude,  tal  não  há,  por  que  ainda  está  na  m."**  conformidade,  que  o 
achei  no  dia  quatorze  de  Abril  passado.  Também  topei  huma  fonte 
<i'agoa  coberta  com  sua  abobada  ao  pé  do  Rio  com  pouca  agoa.  E 
para  constar  passei  a  prezente  Certidão.  Corte  do  Rio  de  Janeiro 
doze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco  Filippe  de  Souza  Aze- 
vedo zz  Rio  de  Janeiro  trinta  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
<5Ínco  z=  Nicolau  Viegas  de  Proença  §  Ulmo.  e  Exmo.  Senhor  Conse- 
lheiro Intendente  Geral  da  Policia.  Dizem  os  Moradores  de  Matta 
Porcos,  que  elles  requererão  aVEx.''  para  lhes  mandar  franquear  a 
Fonte,  que  se  acha  na  chácara  do  Cirurgião  João  António,  e  respeito 
«,0  Rio  que  passa  pela  mesma,  e  atravessa  a  Estrada,  de  que  dispoti- 
<;amente  lhe  privou  o  Tenente  João  Paulo  Corr.*  como  tudo  se  acha 
provado  pelas  informaçõens  dos  Officiaes  desta  Intendência :  alem  disso 
os  Supp.**  lembrão  a  V  Ex.""  a  Portaria,  que  S.  M.  Imperial  lhe  dirigio 
em  11  de  Abril  do  corrente  anno  de  1825  respeito  ao  m."'''  Rio  a  re- 
querimento dos  Moradores  do  Rio  Comprido,  para  que  tomando  VEx.* 
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tudo  isto  em  consideração  haja  de  dar  as  Providencias,  que  jxJgar 
raais  acertadas  a  bem  d' uma  Povoação,  que  tanta  falta  il'agoa  está  sof- 
frendo ;  por  isso  :  P.  a  VEx.""  seja  servido  attender  as  justes  razoens 
dos  Supp.",  mandando-lhes  franquear  a  fonte,  e  desmanchar  a  muralha 
q'está  na  Estrada,  a  fim  de  correr  a  agoa  como  d^antes  para  o  Publica 
em  geral  se  utilizar  d'ella.  E.  R.  M.*"**  =  Junte-se  aos  mais  papeis. 
Rio  6  de  Junho  de  1825  =  Aragiío  =  Devem  os  Supplicautes  nova- 
mente requerer  a  S.  M.  I.  quando  assim  lhes  convenha  pedindo  a  Re- 
solução do  meu  officio  de  30  de  Abril  passado.  Rio  14  de  Junho  de 
1825  =  Aragão  =  Pagou  280r/  de  sello.  Rio  23  de  Junho  de  1825 
=  Barboza,,  Nogueira  =  Senhor.  Dizem  os  Moradores  de  Matta  Porcos^  e 
Rio  Comprido  que  tendo  requerido  ao  111."°  Senado  da  Camará  para  mandar 
demoUir  a  muralha,  que  dispoticamente  fez  João  Paulo  Corrêa  na  Estrada 
Publica,  afim  de  levar  para  a  sua  Chácara  toda  a  agoa  do  pequeno  Rio,  que 
vem  da  de  João  António,  privando  deste  modo  o  Publico  em  geral  de 
uzo  d'ella :  mandou  o  m."*"  Senado  que  o  Juiz  Almotacé  desse  as  Pro- 
videncias exigidas  com  toda  a  urgência,  como  se  vê  do  Documente 
n^  1,  e  indo  o  m."**  para  cumprir  esta  determinação,  deixou  de  o  fazer^ 
por  lhe  dizerem  que  os  Supp."  havião  reprezentado  a  V.  M.  I. ;  porem 
esta  representação  foi  feita  o  Verão  passado;  e  V.  M.  I.  Dignou-se 
Mandar  logo  hua  Portaria  com  dacta  de  14  de  Abril  ao  Intendente 
Geral  da  Policia  para  dar  as  providencias,  que  fossem  justas,  come 
consta  do  Documento  n^  2 ;  elle  mandou  por  duas  vezes  examinar 
circunstaciadamente  como  se  vê  das  Certidoens  juntas  n.""  3  e  4,  em 
que  declarão  ser  verdade  tudo  quanto  os  Supp.**  allegavão,  em  conse- 
quência do  que  fizerao  o  Requerimento  também  junto  ao  m.*""*  Inten- 
dente pedindo-lhe  as  Providencias,  que  V.  M.  I.  Determinou,  no  qual 
se  vê  o  Despacho,  que  em  30  de  Abril  officiou  a  este  respeito ;  e  que 
os  Supplicantes  pedissem  a  Resolução  do  Officio;  porem  como  depois 
se  seguio  o  Inverno  nio  tractarão  os  Supp."  mais  d' este  negocio ;  mas 
agora  que  se  vêem  na  dura  necessidade  de  beber  agoas  de  Poços,  e 
do  Rio  apezar  de  vir  tão  immunda,  que  nem  os  animaes  a  querem 
beber  por  cauza  das  Lavadeiras ;  por  isso  humildemente  implorão  e 
Pedem  á  V.  M.  T.  Se  Digne  Mandar  que  o  111."*^  Senado  faça  de- 
molir aquella  muralha  afim  de  correr  a  agoa    como    dantes   para  utili- 
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diide  do  Publico  em  geral,  e  com  especialidade  os  moradores,  e  desta- 
cam.'** da  Cavallaria  d'aquella  Povoação,  pois  não  hé  justo,  que  tauta 
geute  padeça,  e  só  hum  se  utilize  do  elemento  da  primeira  necessi- 
dade para  todos  os  viventes.  E.  R.  M.  =  Jozé  Luiz  Cardozo  i=  Ve- 
nâncio Jozé  Teixeira  Rego  z:  Manoel  Joaquim  Dias  e  Sampaio  zz  Jozé 
Ignacio  Fontes  =:  Domingos  Joze  Barreira  =  Valeriano  Pedro  Guim.** 
:i=  Rodrigo  de  Mag/*  Beltrão  =  Manoel  Fruc."^  de  Mello  =  Joze  Telles 
da  Silva  =  Manoel  Alz.  de  Toledo  Ribas  =i  João  Jozé  Pereira  =z  Joze 
Bento  da  Costa  =  Manoel  Jozo  da  Costa  =  Claudina  Roza  de  Jezua 
=  Manoel  Joze  Ferreira  Henriques  =  Jozé  António  da  Fonseca  =  Al- 
bino Joze  =  Joze  Fellis  da  Silva  zz  João  Pereira  Cardozo  d' Ar.**  =: 
Luiz  António  Giz.  =  Felis  José  da  Silva  =  Joze  Caetano  Montr.°  = 
Capitão  do  Esquadrão  de  Minas  =  Sebastião  António  Jozé  Ribeiro, 
Tenente  do  Esquadrão  de  Minas  =  Guilherme  Joaquim  de  Mendonça 
zz  Martinho  António  de  Miranda  Alferes  do  Esquadrão  de  Minas  = 
António  Carlos  Corrêa  Marink  Cadete  do  Esquadrão  de  Minas  zz  Lou- 
renço de  Barros  Barboza  zz  Furriel  do  Esquadrão  zz  Francisco  António 
Teixeira  Ruas,  Cadete  =  Jozé  Cardozo  Netto  =  Marianna  Lucinda  = 
Angelo  Soares  de  Proença  Roza  =  Joze  António  Gomes  zz  Manoel 
Rodrigues  Manso  =  António  Jozé  Policarpo  =  Jozé  Ferreira  Camp(  s 
=  Manoel  Frau.''°  =  Francisca  Clara  d' Almeida  =  Joze  Frau.'''*  da 
Silva  =  Francisco  Joaquim  da  Silva  Pereira  =  §  Portaria  Manda  Sua 
M.  OLnperador  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Império  rc- 
metter  ao  111."*'  Senado  da  Camará  d'esta  Cidade  o  incluso  Requeri- 
mento dos  moradores  de  Matta  Porcos,  em  que  pedem  se  mande  dc- 
móllir  a  muralha  feitíi  arbitrariam.''  por  João  Paulo  Corr.*'* ;  e  Ha  por 
bem,  que  o  m."™"  111.°"**  Senado  dê  sobre  este  objecto  as  Providencias 
que  forem  justas.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Fevereiro  de 
1826  =  Visconde  de  Caravellas  =  §  Cumpra-se,  e  registe-se.  R.*"  em 
Vereação  de  15  de  Fevereiro  de  182G  zz  Velloso  zz  Britto  =  Rego  = 
Mello  —  Está  conforme  —  Francisco  Pereira  de  Mattos  —  §  111."^^  Se- 
nhores do  Nobre  Senado:  Dizem  os  moradores  de  Matta  Porcos,  e 
Rio  Comprido,  que  tendo  requerido  a  S.  M.  I.  para  mandar  demoUir 
'a  muralha,  que  arbitrariam.*  fez  na  ílstrada  Publica  João  Paulo  Corrêa 
á  fim  de  levar  toda  a  agoa  para  a  sua    Chácara,    privando    o    Pul)lic() 
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em  geral  do  uzo  d'ella :  Foi  o  Mesmo  Senhor  Servido  Mandar  em  14 
do  corrente  a  Portaria,  que  se  acha  inserida  no  Diário  Fluminense,  na 
qual  Determina  que  este  Respeitável  Senado  dê  as  providencias,  que 
forem  justas :  e  como  os  Supp."  estão  padecendo  muita  falta  d'agoa ; 
por  isso  implorSo,  e  Pedem  a  V.V.  S.S.  sejão  servidos  mandar  o  mais 
breve  possível  demollir  a  dita  muralha  para  bem  do  Publico  em  geral. 
E.  R.  M.  §.  Remettido  ao  Juiz  Almotecé  Rocha  para  proceder  a 
huma  Vesturia  no  lugar  dacontenda  com  assistência  dos  Mestres,  e 
Architecto  da  Cidade;  examinando  circunstanciadamente  os  mesmos,  se 
a  muralha,  de  que  se  tracta  está  dentro,  ou  fóra  da  Estrada,  remet- 
tendo  depois  tudo  a  este  Senado,  informando  com  seu  parecer  sobre  o 
bom,  ou  máo  direito  das  partes,  para  o  m.""*  Senado  rezolver  como 
for  de  Justiça.  Rio  em  VereaçSo  de  18  de  Fevereiro  de  1826  — 
Britto  —  Rego  —  Mello  —  §  O  Meirinho  d'este  Juizo  faça  intimar  a 
João  Paulo  Corrêa,  ou  a  quem  suas  vezes  fizer,  para  que  no  dia  de 
amanha  terça  feira  21  do  corrente  as  nove  horas  da  manhã  ver  pro- 
ceder a  huma  Vesturia  sobre  a  mui^ha  feita  por  elle  no  caminho  do 
Rio  Comprido,  tudo  na  forma,  que  me  hé  ordenado  para  Despacho  do 
Dl."*'  Senado  com  dacta  de  18  do  corr.*  o  que  cumpra,  e  passe  Cer- 
tidão de  assim  ter  cumprido.  Rio  20  de  Fevereiro  de  1826  —  Rocha 
■§  —  Certidão  —  Certifico,  que  intimei  a  D.  Maria  Josefina  de  Andrade 
na  forma  da  Poi*taria.  Rio  20  de  Fevereiro  de  1826.  =  O  Meirinho 
da  Almotaceria  António  Barboza  Matos  —  §  Auto  de  Vesturia,  — 
Exame  —  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  seis  annos,  aos  vinte  hum  de  Fevereiro  do  dito 
anuo  nesta  Corte  e  Cidade  Muito  Leal,  e  Heróica  do  Rio  de  Janeiro 
em  a  Estrada  do  Rio  Comprido,  onde  fui  vindo  o  Juiz  Almotacé  Fran- 
cisco Chavier  Pereira  da  Rocha  commigo  Escrivão  abaixo  declarado,  o 
Architecto  Capitão  de  Engenheiros  Domingos  Monteiro,  e  o  Mestre 
Pedreiro  do  Conselho  abaixo  assignada,  sendo  ahi  mandado  examinar 
um  Assude  de  pedra,  e  cal,  mandado  fazer  haverá  hum  anno  pouco 
mais,  ou  menos  p.'  Joio  Paulo  Corrêa  dono  da  Chácara  pegado ;  cujo 
Assude  tem  de  cumprimento  vinte  e  seis  palmos  e  meio,  de  largura 
cinco,  e  de  altura  quatro,  sendo  levantada  esta  obra  nova  sobre  as 
pedras  antigas,  as  quaes  são  movediças,    e    faziao    a   preza    do  antigo 
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AssTide  razo,  declara  mais  o  mesmo  Architecto  e  Mestre  Pedreiro,  que 
se  acha  a  dita  obra  fora  da  cerca  da  referida  Chácara;  e  por  conse- 
quência na  Estrada  Publica,  e  que  as  agoas  sempre  correrão  atraves- 
sando a  Estrada  passando  por  quatro  Chácaras  a  desagoar  no  Rio  Com- 
prido, sendo  certo  que  desde  as  des  horas  até  as  três  da  tarde,  que 
se  esteve  nesta  diligencia,  se  observou  a  grande  utilidade  que  os  Povos 
se  útilizao  desta  agoa,  o  que  combina  com  o  Raquerimento  dos  mora- 
dores d'cste  Bairro,  e  desta  forma,  por  nSo  declararem  mais  nada 
mandou  o  dito  Juiz  fiizer  este  auto,  em  que  deo  a  Diligencia  por 
finda,  em  o  qual  assignou  o  dito  Juiz,  Architecto,  Mestres  Pedreiros, 
e  o  Meirinho  do  Juizo  Jozé  dos  Santos  Leio  o  sobscrevi,  e  assignei 
Joze  dos  Santos  Leão  —  Rocha  —  Domingos  Monteiro  —  Joaquim 
Coelho  Marinho  —  António  Barboza  de  Mattos  —  Certidão  —  Certifico 
que  no  acto  de  Vesturía  do  Rio  Comprido  compareceo  o  Capitão  Joze 
António  Rodrigues  de  Sá  como  Procurador  Bastante  de  João  Paulo 
Corrêa,  e  de  sua  mulher  Maria  Jozefina  de  Andrade.  Rio  21  de  Fe- 
vereiro de  1826.  António  Barboza  de  Mattos  —  Portaria  do  Senado 
—  §  —  Sendo  prezente  á  este  Senado  com  *  o  seu  Officio  de  22  do 
corrente  o  auto  de  Vesturia,  a  que  mandou  proceder  em  cumprimento 
das  Ordens  do  m.""*  Senado  a  requerimento  dos  moradores  do  Rio 
Comprido,  manda  o  Senado  que  V.  M.  proceda  na  forma  da  mesma 
Informação  a  fazer  demoli  ir,  e  restituir  ao  seu  antigo  estado,  o  muro, 
ou  Assude,  que  impede  ao  Publico  o  uzo  das  agoas,  visto  ser  elle 
prejudicado  por  aquella  obra,  o  que  V.m.  o  cumprirá,  guardadas  as 
formalidades,  que  as  Leis  em  taes  cazos  determinSo.  Rio  em  Vereação 
de  25  de  Fevereiro  de  1826  —  Vellozo  —  Meirelles  —  Barrozo  — 
Lirio  —  Mello  —  §  E  regd,*  a  dita  Petição,  e  mais  Documentos  a  ella 
juntos,  e  Portaria  expedida  ao  Juizo  de  Almotaceria,  e  a  supra  dita,, 
o  sobscrevi,  e  assignei  em  o  dia,  mez  e  anno  de  sua  dacta,  e  Eu...... 

Begietro  de  Cartas  c  Officios  do  Senado  da  Camará  de  1824  a  1820. 
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Reg.°  da  Carta  q.*  o  Send.°  escreveo  ao  111."°  e  Ex.™°  S/  vice 
Rey  do  Estado  em  4  de  8br.°  de  1806 

S/  A  este  Senado,  foi  dirigida  pela  JunUi 
da  Arecadaçao  da  Real  Faz."  desbi  Cid.®  na  datíi  de  18 
de  Tbr.*"  do  anno  que  corre,  huina  Provizão,  concebida 
no  Augusto  Nome  do  Princepe  Regente  Nosso  Senhor, 
Í5j.^  e  Selada  com  a  respeitável  rubrica  de  V.Ex.%  a  qual 
produzio  no  animo  de  cada  um  dos  individues  desta  Cor- 
poração, tanto  alvoroço  e  sobresalto,  quanto  hé  natural 
í(ue  ouvesse  de  imprimir  em  ânimos  honrados  a  calunia,  e  a  falcidade 
aiírezentada  a  legitimo  superior,  e  com  palavras  afrontozas  e  ameaça- 
dores. Queira  V.Ex.*  antes  de  ouvir  a  Justiça  da  nossa  queixa,  per- 
suadirse  de  que  o  Senado  da  Camará,  he  hoje,  e  quazi  sempre  com- 
posto de  homens  q.*  tomíío  a  seu  cargo  o  exercicio  dos  lugares  para 
que  são  eleitos,  sem  outro  interesse  que  o  Amor  da  gloria,  e  da  honra 
que  se  lhes  confere  pello  exacto,  e  prompto,  desempenho  das 
obrig/'*  inherentes  ao  seo  emprego,  e  q'  só  recebem  em  premio 
dos  seus  trabalhos  a  honra  de  haverem  bem  servido  como  Leaes  e 
fieis  Vassalos ;  pois  que  esta  he  justam.®  a  persuazão  em  que  está,  e 
estiveram  sempre  os  Augustos  Soberanos  deste  Reyno,  demonstrada  por 
infinitos  factos,  e  empressoes  m.*''  próprias  da  sua  natural  Beneficência. 
Dezacustumados  pois  a  ouvirem  do  seu  legitimo  Senhor,  e  sobe- 
rano expressões  ameassadoras,  que  só  poderiam  humilhar,  sendo  pro- 
feridas com  Justiça,  e  que  por  Autorid.®  legitima  não  podem  deixar 
em  silencio  esta  magoa,  q.**  justefica  a  primr.*  parte  da  sua  queixa 
p.*^  isso  que  semelhante  estilo  de  falar  ao  Senado,  he  novo  e  contr.'' 
a  pratica  até  aqui  observada  p.*^  todos  os  Tribunaes  e  pelo  mesmo  so- 
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berano  deste  Reyno ;  e  tanto  mais  ofencivo  q.*®  he  desconliecida  a  Au- 
toridade com  que  tem  prossedido  aquelle  Tribunal  posteriorm.®  creado, 
e  para  fins  alheios  dos  q.*  ficaram  incumbidos  pelas  Leis  fundamentaes 
deste  Reyno,  á  corporação  q'  prezedimos. 

Entrando  porem  na  analyse  da  Provisão,  comcebemos  das  suas 
palavras  que  ella  contem  duas  partes  :  na  primeira  das  quaes  he  o 
Senado  arguido  pella  inspeção  sobre  o  Largo  ou  Rocio  denominado 
do  Capim,  entre  as  Ruas  do  Bom  Jezus  e  S.  Pedro,  ordenandose  que 
suspendamos  qualq/  destino,  ou  serventia,  que  ouvesemos  de  dar  ao 
d."*  terreno ;  e  na  segunda  huma  prohibição  de  continuar-mos  a  cum- 
prir o  nosso  Regim.***  incorporado  em  Direito,  emq.*"*  se  amplificou 
a  quela  primr.*  parte  a  outro  qualquer  terreno,  sem  que  primeiro  le- 
gitimássemos a  nossa  Jurisdição  pelo  Juizo  da  Coroa,  incommodan- 
dosse  para  isto,  a  hej  do  Reyno  q.^  se  não  citou,  e  o  Direito  publico 
geralm.*®  estabelecido 

Quanto  a  primeira  parte  q/  deo  cauza  a  Provizao,  nos  temos  a 
satisfaçam  de  podermos  dizer  em  alta  voz  na  Respeitável  Prez.^  de 
V.Ex."  e  do  mesmo  Soberano,  q.*"  he  falça,  e  calunioza  a  imputaçam 
q  se  nos  faz  com  simulados  fins,  p/  que  nem  o  Senado  tomou  algumas 
medidas  sobre  aquele  Rocio,  nem  q.*^"*  as  tomasse,  ofendia  direitos  de 
terceiro,  e  m/''  menos  do  Real  Fisco :  lie  verd.®  q'  naquele  Rocio, 
ouve  em  outro  tempo  hum  chafariz,  que  se  malogrou  pelo  defeito  dos 
seus  aquedutos,  e  q.'  só  p/  poucos  momentos  correspondeo  aos  seus 
fins  :  mas  he  igualm.^  certo  que  o  Senado  não  interveio  p.*  q.'  elle  se 
malograsse,  nem  p."  o  seu  aterro  ou  consumo. 

Foi  aquele  largo  dezignado  para  Rocio  publico  pelo  Senado  da 
Cam."  q.'  apezar  de  ter  o  dominio  directo,  p/  estar  comprehendido  nas 
seis  legoas  de  terras,  q'  pelos  Soberanos  deste  Reyno  lhe  foram  con- 
cedidas, e  confirmadas  pelo  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  comprou 
a  Ant.**  Giz'  Ledo,  o  dominio  útil  de  certa  porçam  de  q.'  mostrou  Ti- 
tules legitimes,  como  faz  certo  pelos  Docum.*''*  juntos,  e  teria  com- 
prado e  pago  o  restante  se  dele  aparecera  o  legitimo  dono. 

Por  esta  razão  foi  alli  construido  o  chafariz  sem  que  o  d.®  Largo 
perdesse  a  natureza  de  Rocio  publico,  e  deixasse.de  estar  debaixo  da 
inspeção  do  Senado,  conforme  o  disposto  em  a  ord.  do  L.  1.  n.  66  §  11. 


440  REG?    DA   CARTA   Q ."    O  SEND  .<^    ESCR.EVEO   EM   4  DE   8bR  °    DE    1806 

Do  que  fica  d.®  se  percebe  admira velm.**  que  o  largo  do  Capim 
he,  e  foi  sempre  hum  Rocio  publico,  e  que  dele  tem  a  Camará  o  do- 
minio  directo  como  terras  comprehendidas  na  Sismaria  p/  Doação 
Regia,  e  o  dominio  útil  pela  Compra  ao  d.**  Ledo,  de  certa  porção  do 
mesmo,  e  conseguintemente,  que  lie  da  Inspeção  da  Camará  nao  só 
como  bens  communs  deste  Povo,  mas  também  pelo  direito  da  pro- 
pried.®  e  portanto,  falça  a  proposição  q/  se  consebeu  nas  injuriozissi- 
mas  palavras  "que  a  Camará  se  apoderara  sem  titulo  legitimo  do  ter- 
reno denominado,  Largo,  ou  Praça  do  Capim." 

Consta  agora  que  Ant.**  José  da  S.*"  Braga  /sendo  Vice  Rey  desta 
Capital,  o  111."'''  e  Ex."'  Conde  de  Rez.^  construirá  a  hum  lado  do 
mesmo  largo,  ou  Rocio,  huma  Propried.®  de  cazas,  eq  p.*^  convenção 
com  o  Dez.***^  Prov.''"  da  Real  Faz.*"  loam  de  Figr.'*^  se  aproveitara  de 
algumas  pedras  do  chafariz  fazendo  as  fitas  que  tirou  dos  cantos  para 
o  centro,  sem  outra  intervenção  da  Camr.*  mais  do  que  no  sofrimento 
desta  obra  pelo  interesse  de  se  conservar  o  terreno  limpo  das  immun- 
dices  q.'  ali  lansava  o  Povo  e  q.®  p.*  esse  fim,  fincara  os  marcos  q.*^ 
lá  existem. 

A  segunda  parte  que  p.'  indecencia  foi  involvida  na  Provizao, 
mas  q  justam.®  deo  cauza  a  s^*  ella  expedida  lie  ainda  mais  escan- 
dalosa, emq.^  se  pertenda  atacar  hum  Direito  Magestatico  na  prohi- 
bicão  de  huma  Lei  do  Reyno,  visto  que  he  privativo  do  Supremo 
Imperante  alterar  as  suas  Leis,  aumentando-as  ou  deminuindo-as. 

Para  dezenvolver-mos  esta  idéa,  será  percizo  dizer  q  o  Senado  se 
concidera  tão  autorizado  pelo  seu  Regim.***  para  os  cazos  da  sua  com- 
petência, quante  a  Meza  da  Coroa  para  conhesser  p.*"  Apelação,  ou 
Agr.*'  da  Just."  das  suas  Divizoens,  e  q.'  inverter  estas  ordens,  fora 
attentar  contra  a  Lei  porq,®  o  mesmo  Augusto  Soberano,  q'  deu  Au- 
terid.®  a  Meza  da  Coroa  p.*  conhesser  p.*"  legitimo  recurço;  deo  aa 
Senado  lurisdiçao  em  primeira  instancia :  E  exaqui  como  concebemos 
p.'  absurda  a  propozição,  que  nos  concidera  na  percizao  de  legitimar- 
mos a  nossa  lurisdiçao  p.''  aquela  Meza. 

As  cidades  111.°***  e  Ex."*''  Snr  ou  tem  soberano,  ou  nao ;  as  q'o 
tení  como  a  nossa,   são    regidas   pelas    Leys,    qEUe  lhes  prescreve,  e 
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então  rezidé  na  Pessoa  do  mesmo  Senhor  o  domínio  Eminente  das 
pessoas  e  bens  dos  seus  fieis  Vassalos,  mas  conforme  as  taes  Leis,  estSo 
na  administração  das  camarás,  bens  de  suas  espécies;  os  primr."*  que 
sao  communs  a  todos  e  do  uzo  publico,  como  por  exemplo;  as  Ruas, 
as  Estradas,  os  Rocios  as  Fontes,  os  Rios  &.* 

E  os  outros,  que  são  privativos  das  mesmas  camarás,  como,  cazas, 
campos,  foros  &.*  e  particularm.*  destas  seis  legoas  de  terras  de  que  os 
Snr/"  Reis,  lhe  fizeram  Doação  como  se  mostra  do  Documento  adiante 
junto,  em  parte  das  quaes  se  acha  edeficada  esta  Cidade  e  os  seus 
contornos. 

Por  esta  doação,  estava  o  Senado  na  posse  das  marinhas  q.**""  pela 
Junta  da  Real  Faz.*  se  lhe  tirarão,  alegando  a  excluziio  das  mesmas 
por  se  entender  que  em  todas  as.  doaçoens  Regias  heram  sempre  salvas 
as  terras  que  banha  a  Maré.  Do  que  he  evidente,  que  a  Junta  re- 
conheceo  então,  o  direito  do  Senado  sobre  o  restante  do  terreno,  pois 
que  só  excetuou  as  marinhas,,  e  consequentemente,  q'a  Autorid.®  do 
Senado  está  firmada  não  só  na  Jurisdição  q.'  lhe  prescreve  a  Ley, 
mas  tãobem  no  Direito  da  proprid.®  .  ' 

Conforme  o  Direito  publico  deste  Reino  pertence  as  Camarás  a 
^ministração  dos  terrenos  baldios  dentro  dá .  Cid.^  como  dizem  os  mais 
respeitáveis  Doutores  "Solaria  vero  qíwd  sunt  intra .  clvitatem  bene 
possunt.  Decuriones  et  Rectores  ilUus  concedere  úd  domos  edificandos 
aliaque  redificia  construenda,  aub  aliqup  censu  civitati  solvendo"  e  isto 
m."'"  he  o  que  se  colhe  da  Ocd.  do  L.  1^  n.  68  — §§  26  e  32.  E  fi- 
i\alm.*  o  q'  está  decidido  peUa.ordem^  Régia  .  de  23  de  Tbr,*"  de  1713, 
q'  prohibe  aos  Ex.""'  Snr.**  Governadot^es  darem  terras  deatro  da  Ci- 
dade, ou  nos  seus  contornos  mas.  som,*.  nc^5  Certoens,  te  m^to's  incultos 
por  ser  a  doaçani  da  quelas  det.  Competência  das-  Catnaras. 

Do  que  fiaa  d.®  colherá  V.Ex.*  que;  a  Provizaò  he  calumnioza 
pello  q.'  resp3ita  a  pr.*  parte,,  e  psUo  q.'  respeita  a  segunda  ofenciva 
dos  Direitos  Reaes,  contrariarão  Direito:  publico,  e  as  Leis  do  Reino, 
emq.*^  se  pertende  atacar  o  Regimtjnto  dov  Senado,  tolhendo  a  Juris- 
dição q.'  pelo  soberano  lhe  foi  conferida.  E  finalm.®  colherá  q'  ella 
foi  forjada  em  vingança  de  mandar  V.Bx.*  conservar  ^s  Marcos  postos 
no   Campo    da    Lampadoza,    sem    animo    de  prejudicar  a  J^^ssoa  algua 
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pois  que  o  Senado  custuma  pagar  as  Terras  q  toma  p.*  Rocio,  ao  seu 
verdadr.^  dono,  por  isso  q."*  o  Bem  publico  sempre  prevaleceo  ao  in- 
teresse particular. 

Resta-nos  p/  tanto  suplicar  a  V.Ex.*  que  haja  de  dar  a  este  Se- 
nado a  devida  satisfação  publica,  pella  afronta  que  se  lhe  fez  com  a 
Provizam  inperiosissima,  principalmente  nas  expreçoens  "que  a  m ."* 
Camará,  sem  Titulo  algum  legitimo  se  apoderara  do  terreno  denomi- 
nado, Largo  do  Capim  digo,  largo  ou  praça  do  Capim"  porq.®  isto  vale 
o  mesmo  que  dizerse,  ter  esta  corporaçani  uzurpado  o  sobred.**  ter- 
reno :  Que  haja  de  permetirnos  considerar  a  d."  Provizao  como  hum 
Papel  ditado  pello  ódio,  e  Vingança,  p.*  o  não  levarmos  ao  Livro  do 
Registo.  E  que  finalm.*  haja  de  mandar  registar  este  no  Tribunal  da 
Junta  p.*  q.'  mais  se  nao  expeçao,  sem  a  devida  concideraçao,  Provi- 
zoens  informes,  issultantes,  e  falças  a  hum  Tribunal  circunspecto,  e 
autorizado  nos  negócios  da  sua   competência. 

E  ultimam.*  permita-nos  V.Ex.*  protestar-lhe  huma  e  m.*"  vezes 
com  a  mais  respeitoza  humiliaç^o  q.'  não  he  o  espirito  da  entriga,  e 
falta  de  sobordinaçam  q.""  nos  conduz  neste  negocio,  mas  sim  a  honra 
e  a  probid.®  q.'  nos  obriga  a  Justificar  a  Conduta  deste  Senado  per- 
suadindosse  como  lhe  suplicamos,  de  que  o  Senado,  e  todos  os  mora- 
dores desta  Cid.*  como  fieis  Vassalos  seram  em  qualquer  ocaziam  os 
mais  promptos,  e  humildes  executores  das  Leys  do  Soberano,  das 
ordens  de  V.Ex.*  como  seu  representante,  e  de  qualq.'  Decizão  dos 
Tribunaes  legitimes  e  competentes  nos  negócios  dii  sua  repartição ;  os- 
Ceos  guardem  a  Pessoa  de  V.Ex.*  p.*  Felicidade  nossa  e  de  todo  este 
Povo  como  lhe  suplicamos.  R.**  de  Janr."  em  o  Senado  aos  4  de 
8br."  de  1806»  111.°^"  e  Ex."^"  Sr.  Vice  Rey  deste  Estado//  lose  da 
S.*  Lour."*  Borges//  loam  Fernandes  Vianna//  Custodio  Moreira  Lirio// 
Fernando  Carur.**  Lerm//  Leando  José  Marques  Franco  de  Carvalho// 
E  regeitada  a  d.*  Carta  em  q.®  nada  mais  continha  a  sul)serevy  e  as- 
signey  em  dia  mez  e  Anno  de  sua  datta.  p]  eu  loaquim  José  Freire 
Pereira  Soares  Escrivam  do    Senado    da    Camará    (^ue    o   Subscrevy  e 

assiney. 

...  loaquim  José  Freire  Pereira  Soares. 

Cartas  do  Senado  da  Camará  —  1788  —  n.  188  v.* 
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AUTO 

ORREiÇAM  feita  pelo  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Pedro  de 
Mustre  Portugal  este  prezente  anno  de  mil  seis  centos,  e 
secenta= 

Aos  vinte  e  dous  dias  do  mez  de  Dezembro  de  seis 
centos,  e  secenta  annos  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do 
Rio  de  Janeiro  na  Gamara  delia  estando  prezente  o  Ou- 
vidor geral  desta  Repartiçam  do  Sul  o  Doutor  Pedro  de  Mustre  Por- 
tugal, e  bem  assim  os  Juizes  Ordinários  Diogo  Lobo  Pereira,  e  Lucas 
da  Silva,  e  os  Vereadores  Fernáo  Faleiro  Homem,  e  Simáo  Botelho,  e 
o  Procurador  Euzebio  Dias  Cardozo,  logo  ahi  pelo  dito  Ouvidor  Geral 
foi  feita  Correiçam  na  dita  Gamara,  e  os  mais  provimentos  na  maneira 
seguinte,  de  que  fiz  este  termo  Jorge  e  Souza,  Escrivam  da  Gamara 
o  escrevyzz 

Proveu  o  dito  Ouvidor  Geral  que  pelas  grandes  queixas  que 
houve  dos  moradores  desta  Gidade,  e  seu  Recôncavo  se  originaram 
algumas  alteraçoens  em  razam  de  huma  finta  geral,  e  perpetua  emque 
consentiram  os  Officiaes  da  Gamara  que  athê  aqui  serviram,  assim  pela 
exurbitancia,  como  pela  desigualdade  com  que  foi  lançada,  sem  ordem 
de  Sua  Magestade,  nem  avizo,  que  se  fizesse  a    elle   Gorregedor,    ha- 
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vendo  outras  muito  mais  suaves,  com  que  se  podesse  sustentar  a  In- 
fantaria ;  como  athê  agora  se  fez  ;  mandou  o    dito  Ouvidor  Geral,  sem 

embargo. deo  povo  se  haver desta    força,    e 

violência  de  hoje  por  diante,  sinaó  consinta  mais  finta  alguma  sem 
ordem  de  sua  Màgestade  ;  e  sendo  cazo  que  alguns  Governadores  lhe 
façaó  alguma  força,  e  violência  se  deixem  prender,  e  molestar,  e  que- 
rendo insistir  com  os  ditos  Officiaes na  dita  finta  e  tributo 

os  há  por  suspenços  athê  recurso  de  sua  Sua  Màgestade,  ou  do  Go- 
vernador que  entam  servir. 

Proveu  mais  o  dito  Corregedor  que  havendo  effeitos  do  subsidio 
pequeno  se  continue  com  as  obras  deste  Concelho,  ese  acabe  asque 
houver  por  fazer  na  forma  em  que  está  assentado,  e  que  para  a  banda 
do  mar  se  faça  huma  grade  muito  forte,  e  grossa  na  janella  da  En- 
xovia por  onde  fugiram  os  presos ;  por  quanto  este  dinheiro  está  apli- 
cado para  estes  effeitos  emprimeiro  lugar  ;  que  para  outros. 

Proveu  mais  o  dito  Corregedor,  que  por  quanto  há  grandes  queixas 
do  mal  que  secobrao  os  foros  dos  bens  do  Concelho,  por  serem  dados 
alguns  apessôas  poderozas,  e  outros  apessoas  Ecclesiasticas  mandou 
que  daqui  emdiante  senaó  dem  mais  a  semilhantes  pessoas,  senaó 
dando  fiadores  Chão  ons,  e  abonnadores,  e  que  aspessôas  que  naó  pa- 
garem os  ditos  foros  trez  annos  arreio  se  exemte  com  elles  a  Ley 
— para  que    o  Procurador    do  Concelho   será    obrigado    requerêlo    aos 

Juizes  e  fazelo  dar  a  escecuçam,    e  que  os  que execute 

amesma  Ley  sem  seguardar    respeito  apessôa  alguma. 

Proveu  mais  o  dito  Ouvidor  Geral  que  por  seoriginarem  nesta  Ca- 
mará novas  cauzas,  e  avizos  que  sedevem  dar  asua  Màgestade,  to- 
cantes as  governo  politico,  para  o  qtíe  hé  necessário  á  assistência  de 
hum  Letrado,  deque  setinha  milhor  satisfaçam,  mandou  que  selhe 
continuasse  com  o  ordenado  de  Syndico  ao  Lecenciado  Bento  Homem 
de  Oliveira,  por  haver  assistido  nesta  Camará,  comtanto  cuidado  aos 
negócios  desta  Camará,  oqual  servirá  de  Syndico,  com  o  ordenado  de 
trinta  e  dous  mil  reis  por  anno,  que  hê  o  que  costumam  vencer  os 
Syndicos,  e  começasse  de  Janeiro,  em  Janeiro. 

Proveu  mais  odito  CoiTegedor  que  por  nem  hum  cazo  de  hoje 
em  diante  se  dê  mais  anem  hum    Governador    desta    Praça    ajuda   de 
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custo  para  cazas,  nem  para  outros  effeitos  alguns,  da  Rendas  da  Ca- 
mará, e  subsídios  com  peiína  de  os  pagarem  os  officiaes  da  Camará 
que  os  derem,  de  suas  fazendas,  e  de  não  entrarem  mais  no  governo 
desta  Republica. 

Proveu  mais  que  pelas  grandes  queixas  que  há  nesta  Cidade  do 
preço  porque  se  vende  o  aresto  de  peixe,  e  ruim  medida,  que  de  hoje 
em  diante  senaó  venda  por  mais  de  duas  patacas  a  canada,  para  o  que 
será  notificado  por  parte  desta  Camará  a  pessoa,  ou  pessoas  que  o 
venderem,  e  que  seraó  notificado  os  Almotacês  quando  vierem  a  tomar 
juramento  pelo  Escrivam  delia  será  obrigado  alhes  notificar  este  Ca- 
pituUo,  ese  lhes  dar  em  culpa  aos  notificados  e  que  todos  os  mezes 
vezitem  os  pezos  balanças,    emedidas. 

Proveu  mais  que  os    chaons,    eterras    que  estiverem  dadas  grátis 

sem  foro  algum  aos  officiaes  da  Camará  Iheponhaó  rocio 

matéria  dos  Chaons,  e  que  o  campo  de  Irajá,  e  o  Campo  grande  sejam 
izemptos  como  sempre  foram,  sem  em  bargo  de  que  sehaja  dado  a 
alguém  parte  delles,  por  quanto  sendo  bens  do  Concelho,  senaó  podem 
dar  aninguem. 

Proveu  mais  o  dito  Corregedor  que  as  elleiçoens  de  Almotacês 
que  se  fizerem  pelos  Officiaes  da  Camará  senaó  roguem  porvia  alguma 
por  serem  eintanto  descrédito  dos  mesmos  Officiaes,  e  sua  Jurisdiçam, 
ficando  advertidos  eleijam  para  os  ditos  cargos  pessoa»  beneméritas ; 
esendo  filhos,  ou  genros  de  Cidadoens  precedam  a  elles  naforma  da 
Ley,  eisto  se  entenderá  depois  de  haverem  servido  os  Officiaes  que 
acabarão. 

Proveu  mais  odito  Ouvidor  geral  que  dos  primeiros  eíFeitos  desta 
Camará  sefaca  hum  tinteiro  de  prata  na  forma  do  outro  que  acabou 
digo  na  forma  do  outro  que  serve  para  bom  aviamento,  e  expediçain 
dos  negócios,  ese  cobrem  os  tamboretes  que  se  levaram  desta  Gamara, 
ese  Reponham  nella.  E  por  esta  maneira  houve  odito  Ouvidor  geral 
esta  Correiçam  por  feita  e  acabada  a  qual  mandou  se  cumprisse  com 
todas  as  mais  feitas  por  elle,  e  pelos  seus  Antecessores  atrazados, 
aqual,  eos  Provimentos  delia  notifiquei  logo  aos  Officiaes  desta  Ca- 
mará, os  quaes  aqui  assignaraó  com  elle  :  eu  Jorge  de  Souza  Escrivam 
da  Camará  oescrevy— Pedro  de  Mustre  PortugalnDiôgo  Lobo  Pereira 
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=  Fernâdo  Faleíro  Homem  zz  Simaó  Botelho  de  Almeida  =  Lucas  da 
Silva=Euzebio  Dias  Cardozo. 

Aos  Acinte  e  trez  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  seis  centos,  e  se- 
centa  e  hum  annos  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  Camará  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Pedro  de  Mustre  Portugal 
estando  prezente  fez  a  Correiçani  seguinte,  estando  prezente  os  Officiaes 
da  Camará  de  que  fiz  este  termo,  eu  Joige  de  Souza  Escrivam  da  Ca- 
mará oescrevyzi 

Na  dita  Camará  proveu  o  dito  Ouvidor  geral  que  por  nemhum 
acontecimento  consentissem  os  ditos  Officiaes  da  Camará  nest«  Povo 
tributar,  nem  fintas  sem  expressa  Provizaó  de  Sua  Magestade,  por 
evitar  ostumultos  do  povo,  e  alteraçoens  que  esta  Cidade  tem  expe- 
rimentado de  que  sepodiam  originar  muitos  tumultos,  e  outros  damnos 
em  grande  prejuízo  do  Serviço  de  Sua  Magestade. 

Proveu  mais  que  visto  os  Governadores  serem  os  que  daó  oca- 
ziam  aos  ditos  tributos  pelos  Officiaes  da  Camará  naó  poderem  rezistir 
ao  seu  poder,  e  violências  com  que  athê  agora  tem  uzado,  como  a  ex- 
periência tem  mostrado,  naó  consintam  nunca  nos  ditos  tributos,  ou 
outras  contribuiçoens  sem  serem  chamados  aesta  Camará  quarenta  Ci- 
dadoens  aomenos  dos  mais  antigos,  para  com  seu  Conselho  assentarem 
o  que  for  mais  embem,  e  utilidade  deste  povo,  para  se  evitarem  os 
dannos  que  de  contrario  podem  rezultar. 

Proveu  mais  que  todos  os  CapituUos  da  Correiçam  passada  se 
cumprisse  na  forma  declarada  digo  na  forma  nelle  declarada.  E  por 
esta  maneira  houve  o  dito  Ouvidor  Geral  esta  Correiçam  por  feita,  e 
acabada,  e  assinou  com  os  ditos  Officiaes  da  Camará,  eu  Jorge  de 
Souza,  Escrivam  da  Camará  o  escrevy= Pedro  de  Mustre  Portugal  == 
Lucas  da  Silva = Fernando  Faleiro  Homem=Simaó  Botelho  de  Almeida 
=Euzebio  Dias  Cardozo. = 


HOSPITAL  DA    MIZERICORDIA 


Existiáo  no  i*  de  Julho  do  anno  de  1829, 

doentes 444 

Sahirão  curados , 4=575 

Falleceráo 1:033 

Ficâo  existindo  a  30  de  Junho  de    1830 .• 448 

Total 6:500 

Mortalidade  (náo  entrando  em  conta  os  que  ficào  existindo)  i  sobre  5 85 

100 

O  Hospital  da  Misericórdia  situado  junto  do  mar,  nas  fraldas  de  liuma  mon- 
tanha, e  exposto  a  toda  a  violência  das  variações,  e  transportes  do  ar,  que  sào 
próprios  dos  paizes  marítimos,  occupa  uma  das  posições  mais  insalubres  desta 
Cidade:  a  humidade,  causa  de  innumeraveis  moléstias  deve  ser  alli  excessiva,  por 
ficar  o  estabelecimento  pouco  elevado  do  nivel  do  mar,  porque  deve  receber  deste 
um  ar  mais  saturado  de  vapor  aquoso,  porque  finalmente  ficando  junto  de  huma 
montanha  recebe  as  exalações  de  vapor,  que  esta  transmitte  continuamente  a 
athmosphera;  alem  do  que  a  experiência  tem  mostrado,  ao  menos  na  Europa,  a 
respeito  de  todos  os  estabelecimentos,  onde  ha  grande  ajuntamento  de  homens, 
situados  em  lugares  expostos  a  uma  ventillaçào  excessiva  e  desigual,  como  o  sào  o 
cimo  das  montanhas,  e  o  lugar  em  que  se  acha  o  Hospital  por  causa  das  virações 
diárias,  que  elles  sào  sujeitos  a  grande  mortalidade.  Porem  a  commissào  ainda 
relevaria  a  má  situaçào  deste  Estabelecimento,  se  outras  cousas  contribuíssem  para 
contrabalançar  os  males  que  delia  procederão ;  infelizmente  nada  ali  vimos  digno 
de  louvor,  nada  do  que  he  indispensável  para  hum   bom   Hospital;    tudo    he   mes- 
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quinho,  tudo  indica  hiima  ignorância  absoluta  da  hygiene  daquellas  casas  :  venti- 
lação, asseio,  coramodidade  para  o  tratamento,  e  distraçáo  dos  doentes,  tudo  em 
fim  se  teve  em  pouca  conta  na  construcçáo  daquelle  miserável  edifício ;  feito  aos 
pedaços  desde  o  seu  principio,  a  medida  que  o  exigia  o  acréscimo  da  população, 
aconteceo-lhe  o  mesmo  que  a  essas  grandes  cidades  que  attestam  a  imprevidência 
humana,  ou  o  pouco  apreço  em  que  se  tem  as  gerações  futuras :  para  qualquer  parte 
que  se  volte  não  se  encontra  nelle  nada  que  agrade,  nada  do  que  he  dictado  pelas 
mais  simples  regras  de  hygiene :  o  pavimento  inferior  está  quasi  ao  nivel  do  terreno 
circunvisinho,  he  por  isso  muito  húmido,  quando  era  necessário,  que  o  soalho 
tivesse  alguns  palmos  de  elevação,  e  que  por  baixo  podesse  circular  algum  ar;  em 
algumas  partes  sendo  simplesmente  ladrilhado,  o  tijolo  repousa  immediatamente  sobre 
a  terra,  e  transmitte  toda  a  sua  humidade.  Neste  pavimento  estáo  varias  infermarias: 
a  dos  doudos,  a  dos  inválidos,  e  duas  de  Cirurgia.  Nestas  ultimas  he  tal  a  acumu- 
lação dos  doentes,  e  a  falta  de  circulação  de  ar,  que  os  infermeiros  assegurão,  que 
durante  a  noute  lhes  he  penoso  entrar  nellas,  e  que  são  obrigados  a  abrir  as 
janellas,  preferindo  antes  expor  aquelles  desgraçados  ao  ar  nocivo  da  noute,  do  que 
deixa-los  perecer  abafados.  A  primeira  destas  sallas  tem  de  cumprimento  ii  braças, 
de  largura  4Í,  9  pés  quando  muito  de  altura,  e  contêm  28  camas  eíTectivas ;  ora, 
sendo  o  preceito  dado  por  Ténon,  e  confirmado  por  todos  os  authores,  que  tem 
escripto  sobre  a  hygiene  dos  hospitaes,  que  huma  salla  com  13  toezas  de  cumpri- 
mento, 4  de  largura,  e  14  pés  de  altura,  não  deve  conter  mais  de  18  doentes, 
segue-se  que  esta  só  pode  conter  9  ou  hum  terço  pouco  mais  ou  menos  dos  que 
contém.  Adverte-se  que  algumas  vezes  ella  contém  40.  Mette-se  hum  angulo  escuro 
onde  estão  oito  doentes,  e  segue-se  outra  infermaria  com  14  braças  de  compri- 
mento, 4  de  largura,  comprehendido  o  espaço  occupado  por  huma  parede  do  meio, 
e  damos-lhe  14  pés  de  altura,  que  de  certo  não  tem.  Segundo  o  mesmo  preceito 
ella  não  pode  conter  mais  de  28  doentes,  e  contém  65  eífectivos.  Esta  sala  he  de 
mais  hum  subterrâneo  abaixo  do  terreno,  que  fica  ao  lado  do  morro  e  só  tem  ja- 
nellas da  parte  opposta  ao  Norte.  Segue-se  a  casa  dos  Inválidos:  he  um  pequeno 
telheiro,  conhecido  no  hospital  pelo  nome  de  galinheiro,  no  qual  chove  por  quasi 
todos  os  lados,  e  que  não  pode  servir  para  residência  de  vivente  algum.  He  aqui 
que  vimos  penetrados  do  maior  horror  17  doentes  condemnados  a  soffrer  até  a 
morte !  e  quem  poderá  crer  que  é  no  Rio  de  Janeiro,  na  Capital  do  Brazil,  que  se 
encontram  semelhantes  misérias.  Mas  ainda  não  he  tudo :  no  mesmo  pavimento 
estão  os  doudos  quasi  todos  juntos  em  huma  salla,  a  que  chamâo  chadrez,  por  onde 
passa  hum  cano,  que  conduz  as  immundicias  do  Hospital.  Aqui  vimos  huma  ordem 
de  tarimbas  sobre  que  dormem  aquelles  mizeraveis,  sem  mais  nada  do  que  algum 
colxão  podre,  algum  lençol,  e  travesseiro  de  aspecto  hediondo  ;  também  vimos  hum 
tronco,  que  he  o  único  meio  que  ha  de  conter  os  furiozos,  resto  desses  tempos 
bárbaros  de  que  a  Medicina  se  envergonha  hoje,  quando  se  procurava  conter  os 
que  tinhão    a    desgraça    de    perder   a    razão    com  os  azurragiies,  e  toda  a  sorte    de 
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martírios.  Ha  alguns  quartos  em  que  se  metem  os  mais  furiosos  em  hum  tronco 
commum,  deitados  no  chào  onde  passâo  o  dia  e  a  noute  debatendo-se  contra  o 
tronco,  e  assoalho  no  que  se  ferem  todos,  quando  ainda  nào  vem  outro,  que  com 
elles  esteja,  e  que  os  maltrate  horrivelmente  com  pancadas. 

Nas  enfermarias  de  Medicina  encontra-se  huma  primeira  salla,  onde  o    ár    nàò 
pôde  circular,  porque  só  de  hum  lado  tem  janellas  abertas,  e  no  que  fica   em    face 
ha  trez  que  se  conservâo  fechadas  para  livrar  os  quartos  contiguos  da    infecção    da 
salla ;  da  parte  da  entrada  nào  pode  vir  senào  hum  ar  corrompido  pelas  enfermarias 
vesinhas,  do  lado  opposto  não  ha  huma  só  janella,  mas  duas  espécies    de    cavernas 
onde  apenas  penetra  algum  lar  e  luz,    e   que   servem  também    para    gente    doente. 
Segue-se  a  grande  enfermaria :  construida  a  angulo  recto  sobre  a  primeira,  ella  lhe 
transmitte  por  meio  de  huma  grande  porta    de    communicaçâo    todo    o    ar    que  já 
sérvio  para  mais  de  cem  doentes,  e  que  vai  de  novo  alimentar    de    30    a    50    que 
estão  da  maneira  que  dissemos.  Algumas  das  que  estão  do  lado   do    mar   ainda    se 
fecharão  até  o  meio  com  hum  telheiro  em  que  estão  as  catacumbas.  As  camas    tem 
entre  si  huma  distancia  de  quatro  a  seis  palmos,  e  no  intervallo  de  cada    huma   se 
fízerão  nichos  na  parede  para  guardar  os  vazos  de  precizão  dos  doentes,  e  que   são 
outros  tantos  focos  de  infecção  para  toda  a  salla,  quando  era  indispensável,  que  se 
fizesse  huma  latrina  para  todos  os  que  tivessem  forças  sufficientes  para    lá    irem,    e 
que  só  os  impossibilitados  tivessem  junto  de  si  os  vazos  necessários   hermeticamente 
fechados.  Esta  latrina  deverá  ser  contruida  segundo    o    methodo    de    Darcet,    e   se 
poderá  aproveitar  para    estabelecer    a    corrente    do    ar    no    tubo    de   appellação    a 
chaminé  da  cozinha  que  fica  ao  pé  desta  enfermaria.  As  camas  são  de  páo,  quando 
deverião  ser  de  ferro  por  causa  dos  insectos,  porque  elle    he    de  duração   perpetua, 
e  porque  não  transmitte  como  o  páo  os  princípios  miasmaticos  exalados  pelos  doentes. 
A  roupa  da  cama  pareceo-nos  pouco  asseada,  mas  os  mesmos  doentes  nos  parecerão 
ainda  menos  asseados  ;  os  colxões,  e  os  travesseiros,  dizem,  que  servem   de   doente 
a  doente  até  que  se  corrompâo  de  todo ;  as  camas  estando  tão  unidas  que  quasi  se 
tocào  em  algumas  partes,  não  tem  cortinados,  trastes     desconhecidos    no   hospital ; 
€  que  consolo  para  hum  desgraçado  doente  estar  vendo  expirar  ao  pé  de  si  o  pobre 
companheiro  com  quem  a  pouco  conversava.   Não  nos   animamos  a  proseguir  com  re- 
ceio de  fatigar  a  vossa  paciência.  No  resto  do  edifício  tudo  está  pouco  mais  ou  menos 
da  mesma  sorte,  e  o  serviço  interior  corresponde  a  estas  mizerias  patentes.  Nada  ali 
vimos  do  que  he  necessário  para  a  salubridade  de  hum  bom  Hospital:    enfermarias 
comprimidas,    a  maior    parte    sem   ser   forradas,  janellas  em  cima  muito    distantes, 
sallas  sem  ventillação  alguma,  como  por  exemplo  a  chamada  do  azougue,    que    não 
pode  servir  para  ente  que  respire,    latrinas  de   construcção   tal,    que    inficionâo    os 
lugares  circumvisinhos,  hum  cano  que  impesta  quasi  todo  o  hospital,  e  que    conduz 
também  as  immundicias  do  hospital  militar,  e  com  tudo  isto  ha  de  mais    hum    ce- 
mitério ao  pé  dos  doentes,  no  qual  se  enterrão  todos  os  dias  para    cima    de    vinte 
cadáveres  quasi  a  flor  da  terra,  por  não  ser   possível    aprofundar-se  muito,  com  um 


450  ECHOS 

poço  que  não  devia  servir  nem  para  lavar  roupa,  e  que  se  acha  em  lugar  que  já 
sérvio  também  de  cemitério;  de  mais  não  ha  agoa  dentro  do  Estabelecimento,  nàa 
ha  huma  casa  de  banhos,  não  ha  recreio  algum  para  os  convalescentes,  finalmente 
os  constructores  de  semelhante  casa  parece  que  tiveráo  em  vista  a  opinião  paradoxal 
de  Arthur  loung,  que  por  motivos  de  economia  politica  pertendia,  que  aquellas 
casas  devem  ser  um  objecto  de  horror  para  o  povo,  a  fim  de  diminuir  o  mais  pos- 
sível o  numero  de  infelices,  que  tentassem  recorrer  a  ellas  nas  suas  moléstias. 
Assim,  dizia  o  Economista,  vós  tornaes  o  povo  mais  previdente,  e  diminuiz  o 
numero  de  vadios;  mas  oh!  delirio  humano!  o  que  poderá  reservar  para  as  suas 
precisões  extraordinárias  hum  desgraçado  trabalhador,  que  apenas  ganha  para 
sustentar-se  a  si  e  a  sua  família  ?  e  a  Sociedade  que  recebe  o  beneficio  desse 
trabalho  ha  de  abandona-lo  a  todos  os  horrores  da  desgraça  ?  hajáo  leis  severas 
contra  os  vadios,  nós  o  reclamamos  em  beneficio  da  nossa  pátria,  e  do  hospital 
que  os  trata  em  grande  numero  nesta  Cidade,  mas  tenhamos  um  Estabelecimento, 
que  he  indispensável,  e  que  não  sirva  para  vergonha  nossa  aos  olhos  de  todo  a 
mundo. 

A  vista  do  que  temos  exposto  concluiremos:  i?,  que  o  Hospital  da  Mizeri- 
cordia  está  mal  situado,  e  que  seria  necessário  outro  local ;  2?,  que  quando  se 
quizessem  fazer  as  reformas  necessárias  para  salubridade  do  edifício,  ellas  seriáo  de 
tal  sorte  dispendiosas,  que  mais  vale  construir-se  outro  ;  3?,  que  não  sendo  possível 
obterem-se  melhores  terrenos,  os  mesmos  que  pertencem  actualmente  ao  Hospital 
poderão  servir  com  tanto  que  pela  construcçào  se  previna  a  humidade  quanto  for 
possível;  4?,  que  se  tirem  quanto  antes  os  doudos  do  lugar  em  que  se  achâo^  que 
se  lhes  construa  huma  casa  própria  com  cellulas  separadas,  onde  os  furiosos  sejâo- 
contidos  em  camas  de  ferro  por  meio  de  camizolas,  e  na  qual  se  encontrem  as- 
proporções  necessárias  para  o  tratamento  physicp,  e  moral  dos  doentes;  5?,  que  se 
tirem  os  Inválidos  do  telheiro  subterrâneo  em  que  se  achào,  e  que  lhes  construa 
também  um  local  conveniente ;  69,  que  se  tire  o  cemitério  do  hospital ;  7?,  que 
vista  a  má  direcção  de  todo  o  edifício,  que  não  podia  ser  dada  por  pessoa  que 
tivesse  a  menor  idea  da  hygiene  dos  hospitaes,  os  Administradores  não  possâa 
construir  nelle  obra  alguma,  sem  consultar  os  Professores  reunidos,  ou  também  a 
Sociedade  de  Medicina,  medida  que  poderá  ser  extensiva  a  todos  os  Estabeleci- 
mentos de  charidade;  89,  finalmente,  que  de  dous  em  dous  mezes  os  Professores 
sejão  obrigados  a  reunir-se  em  sessão  para  pedir  aos  Administradores  os  meios  ne- 
cessários para  o  melhoramento  do  serviço  interior,  e  que  quando  estes  melhora- 
mentos não  sejão  exiquiveis  por  falta  de  recursos  pecuniários,  os  Administradores  a 
facão  constar  pelos  Jornaes,  e  reclamem  da  charidade  publica  os  soccorros  neces- 
sários. 

Relatório  apresentado  ã  Camará  Municipal  do  Rio  de  Janeiro  em  1830. 
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TRESLADO    DO    ALVARÁ    PORQUE    SE    LEVANTOU 
AMOEDA  NESTA  PRAÇA 


'íiM  Vhsco  Mascarenhas  Conde  de  ObU 
tlcjs  gentil  homem  da  Camará  dei  Rey 
nií3U  Senhor  do  seu  Concelho  destado^ 
A^icc  Rey  e  Capitão  geral  de  mar  e^ 
IciTa  do  estado  do  Brazil,  porq.***  el 
Rev  meu  Senhor  se  sérvio  mandar 
oscrever-me  por  Carta  de  dezaseis  de 
Abril  próximo  passado  q."  contoda 
exzecutar  neste  estado  a  nova  Ley 
;i  lia  forma  q/'  se  fazia  no  Reyno  de- 
íltKge  todas  as  ordens  q/'  sobre  este 
<em  pello  Concelho  de  Sua  Real  F.* 
ào  pella  brevidade  com  que  parti,  e 
Coin  \eui  evitar  n  damno  de  senão  levantar  a  moeda  e 
tlcíxar  de  cornr  iullo  valor  dado  Reyno;  Hey  por  bem 
e  mando  q/  dííiitn»  em  30  dias  q  comesarão  desde  a 
pr."  emíj.'  í^c  [ín1>li(  ar  este  alvará  se  traga  toda  a  moedjt 
de  ouro  e  pratii][q  ouver  nesta  cidade  e  seu  recôncavo  a  ofecina  do 
cunho  q.  seade  abrir  donde  se  guardará  a  Instrusrio  que  Eyde  mandar 
dar  emquanto  nao  chegam  as  dei  Rey  meu  Senhor,  e  toda  a  pessoa 
que  dentro  neste  tempo  inclusive  nao  troucer  o  (V  dinheyro,  emcor- 
rerá  nas  pennaz  contheudas  mi  Ley  Real  que  acuza  a  sobre  dita 
Carta  alem  de  nao  poder  correr  mais  entodo  o  estado  moeda  algua 
sem  o  novo  cunho,  e  ser  perdida  a  que  se  achar  ametade  p.*  as    des- 
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Províilor  III» ir  #la  F/  Real  deste  estado 
^íle  tinias  a-  Caji."  ilelle  q.  p/  se  <lar 
«-ii/"*  e  em  todas    as    mais    tio    Braxil    •> 
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Alvará  q/  mandey  passar  em  seis  do  corr.^,  p.*  selevantar  a  moeda 
ao  valor  extrinsico  a  (jue  El  Rey  men  Senhor  Se  sérvio  mandalla 
sobir  no  Reyno  Ae  Portugal  qne  lié  a  vinte  e  Sineo  por  cento  a  de 
prata  e  a  doze  e  meyo  por  cento  a  de  ouro  —  Iley  por  bem  e  mando 
a  todos  em  geral,  e  em  particular  Que  tanto  q.  com  as  vias  do  mesmo 
Alvará  firmado  de  minhas  mSos,  receberem  este  Regim/''  cada  hum 
pela  parte  q.*'  lhe  toca  o  cumprao,  e  guardem  tao  pontual  e  intey- 
ram.*®  como  nelle  se  contem 

Pr.*  —  A  caza  q.  ade  servir  deofecina  donovo  cunho  da  moeda 
ade  ser  nesta  praça  da  Bahia  a  dos  contos  ou  a  que  melhor  parecer 
ao  provedor  mor  da  f.*"  em  Pernambuco  Rio  de  Janeiro  e  SSo  Vicente, 
as  q  digo  as  emq  costumao  exestir  os  provedores  da  f.%  eos  seos 
Officiais  tendo  toda  a  segurança  necessária. 

2  —  Mandarseão  fazer  tantos  Cunhos  quantas  forem  as  especias 
da  moeda  q  ouver  asim  de  ouro  Como  de  prata,  abrindose  p.*  as  de 
ouro  hum  escudete  com  hí5a  Coroa  em  sima  e  dentro  no  escudo  o 
valor  q  inclue  da  maneyra  seguinte ;  mil  reis,  digo  nas  moedas  de 
três  mil  e  quinhentos  e  vinte  reis,  quatro  mil  reis ;  nas  de  mil  e 
sette  centos  e  sesenta  reis  que  vem  a  ser  meãs  moedas,  dous  mil 
reis ;  O  meyo  dobrão  que  he  o  quarto ;  mil  reis ;  Os  portuguezes  se 
exceptuao  Som.*®;  porque  por  justas  Considerações  ficão  Conservando 
o  mesmo  valor  de  doze  mil  reis  que   tinhao. 

Nas  de  prata  se  abrirá  o  cunho  com  o  valor  sem  ter  escudo  o 
sobre  as  letras  uma  coroa  na  forma  Seguinte,  nos  cellos  que  corrião 
a  quatro  centos  e  oitenta  reis,  seis  centos  reis ;  nos  cruzados  qui- 
nhentos reis ;  nos  meyos  cruzados,  duzentos  e  Sincoenta  reis  ;  nos 
meyos  cellos  de  duzentos  e  quarenta  reis,  trezentos  reis,  nas  meyas 
patacas,  duzentos  reis,  nas  moedas  de  cento  e  vinte  reis,  cento  e 
Sincoenta  reis,  nas  de  cem  reis,  cento  e  Vinte  e  Sinco  reis,  nas  de 
oitenta  reis,  cem  reis,  nas  de  seSenta  reis,  oitenta  reis,  e  nasque  se 
acharem  de  sincoenta  reis  sesenta  réis,  por  se  evitarem  nestas  o  pre- 
juízo  de  nao  terem  troco  de  outro  modo. 

4  —  de  ouro  e  prata  q.*  ouver  nas  Cap.*^  da  Bahia, 

Sergipe  Del  Rey  thé  o  Rio  de  São  Fran.''*'  Coupeba,  Cairú,  Camamú, 
Ilheos,  e  porto  Seguro  inclusive,  ade  vir  a  receber  novo    cunho    áofe^ 
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^iiia  (lesta  Cidade.  Todo  oque  ouver  desde  o  rio  de  São  Fran.**,  Lagoas, 
Pernambuco,  Itamaracá,  Paraíba,  Rio  grande  the  ao  Seara  inclusive 
seade  Recelar  na  Caza  dos  contos  da  Villa  de  Olinda,  todo  oda 
'Cap.'*  do  Espirito  Santo  Paraiba,  Cabofrio,  Rio  de  Janeiro,  e  mais 
lugarez  ou  villas  que  Comprehende  a  Sua  jurisdição  the  confinar  com 
ii  Capitania  de  Sam  Vicente  na  Caza  dos  contos  da  Cidade  de  Sam 
Sebastião  do  Rio  de  Janr."*  e  todo  o  das  villas  de  Sao  Vicente, 
Sanctos,  Sam  PauUo,  Parnaiba,  e  os  mais  logares  q/  ha  naquella 
Oap.**  o  fora  delia  p.*  o  Sul  na  mesma  casa  donde  eostumão  asistir 
os  officiais  da  f.*  real  na  villa  de  S.  Vicente,  e  não  sendo  suficiente 
<3legerá  o  Provedor  da  fazenda  real,  com  o  capitão  mor  da  mesma 
Oap.**™  a  que  lhe  parecer  mais  segura  e  porque  ali  se  podem  achar 
alguas  moedíis  q.®  tem  por  armas  São  Vicente  se  lhe  acrecentará  o 
<»unho  com  o  excesso  q.''  lhe  tocar  a  respeyto  do  valor  a  que  Sobem 
íis  mais  moedas  de  ouro  que  he  doze  e  meyo  por  cento  como  fica  dito. 

5  —  Toda  a  moeda  q.®  se  levar  ao  cunho  se  ade  entregar  na 
líahia  em  prezença  do  Provedor  mor  da  f.*  real  e  escrivão  do  The- 
zouro,  ao  Thizoureyro  geral  a  quem  se  fiirá  carga  em  Livro  parti- 
<3ular  q.®  averá  p.*  isso  da  quantidade  que  cada  pessoa  troucer ;  com 
<leclaração  da  espécie  em  que  o  entrega  na  qual  assignará  oThizou- 
reyro  geral  e  Recunhado  q.°  for  responderá  o  mesmo  Thizour."  geral, 
na  própria  espécie  a  seu  dono,  com  a  mesma  quantidade  de  dinheyro 
Recelado  com  Sinco  por  cento  de  avanço  e  descrisão  do  Thezouro 
para  descarga  do  Thizoureyro  da  tal    partida  p.*"  constar    de    como    o 

entregou  e  sendo  a  moeda  de se  responderá    com    os    dous 

e  meio  por  cento,  q.*  tocão  a  seu  dono,  isto  mesmo  se  i)raticará  nas 
mais  Cap.^'  donde  por  não  aver  escrivão  do  Thezouro  asistirá  em  seu 
lugar  o  da  f.**  Real  e  no  de  Thizoureyro  geral  o  Almoxarife,  on  Thi- 
jsoureyro  q.*"  ouver. 

6.  —  Dos  vinte  por  cento  (^ue  restão  p^  a  f^  Real  dos  vinte  e 
sinco  a  que  sobe  a  moeda  de  prata  se  tirará  p^  as  despezas  da 
ofecina  o  hú  por  cento  da  prata,  e  meyo  por  cento  do  ouro,  de  todo 
o  principal  q**  entrar  acunharse  e  quantia  que  montar  esta  despeza  se 
entregará  ao  Provedor  mor,  e  nas  mais  Cap.*"  aos  provedores,  Para 
adevidir  na  maneyra  seguinte.  Repartirsehá  toda  a  quantidade  em  dés 
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partes,    quatro  p^  o  Provedor,    duas  e  meya    p^  o  Thizoureiro,    hufi  e 
meya  p^  o  escrivão  e  duas  para  os  officiaes  do  cunho. 

7.  —  E  o  que  liquidam.**'  ficar  em  huã  e  outra  moeda  abatida 
«ista  despeza  se  carregará  em  receyta  viva  ao  Thizoureyro  geral,  o 
qual  não  despenderá  deste  dinheyro  couza  algúa  sem  expressa  ordem 
minha. 

8.  —  Para  se  recolher  o  dr^  averá  hú  cofre  de  três  chaves 
deq.®  terá  húa  nesta  praça  o  Provedor  mor,  outra  o  Thizoureyro 
geral,  e  outra  a  pessoa  q.®  eu  nomear,  e  nas  mais  partes  terá  hua 
ogovernador  ou  Cap."  mor,  outra  o  Provedor,  e  outra  o  Thizoureiro 
geral  ou  Almoxarife  e  nelle  seguardarao  os  ferros  do  cunho,  o  tempo 
q*  os  officiaes  n5o  trabalharem  com  elles. 

9.  —  E  porque  o  Alvará  lemita  só  trinta  dias  p^  as  principaes 
capitanias  da  Bahia,  Pernambuco,  Rio  de  Janeyro,  S.  Vicente  concedo 
dous  mezes  aos  moradores  das  Capitanias  de  Sergipe  dei  Rey,  bem- 
peba,  cairú,  Camamu,  Ilheos  e  Porto  Seguro  p^  trazerem  o  dr^ 
aofecina  desta  cidade  da  Bahia  três  p^  as  capitanias  do  Rio  de 
Sao  Fran.'''*  Lagoas,  Itamaracá  Paraiba,  Rio  Grande  e  Seara  levarem 
o  seu  ao  cunho  da  villa  de  Olinda,  dous  p^  os  das  Cap.^  do  Espirito 
Santo,  Paraiba,  e  Cabo  frio  e  mais  villas  q.*  com  ade  Sao  Vicente 
cunharem  o  seu  na  ofecina  do  Rio  de  Janr^,  e  outros  dous  p^  os  das 
€ap.^  de  Sao  Vicente,  Pernambuco  digo  Parnahiba  e  todas  as  mais 
villas  e  lugares  da  banda  doSul,  otrazerem  ao  cunho  da  vila  de 
São  Vicente,  e  estes  referidos  mezes  se  contarão  desde  o  dia  em  que 
se  abrir  o  cunho  em  cada  Cap.**  das  referidas  da  Bahia,  Pernambuco, 
Rio  de  Janeiro,  e  São  Vicente  cujoz  Governadores  e  Capitais  mores 
mandarão  logo  copia  do  edital  a  todos  os  lugares  de  Sua  jurisdição,  e 
mais  Capitanias  q.®  omdem  mandar  o  dr^  a  ellas  p^  em  nenliuã  se 
ignorar  a  publicação  delle.  — 

10.  —  Acabado  que  seja  o  tempo  q.®  concedo  em  cada  Capitania 
p^  recunhar  o  dinheyro,  se  tomará  por  perdida  toda  a  moeda  q.*  se 
achar  por  cunhar  e  emcorrerá  quem  a  tiver  nas  pennas  da  nova  Ley 
dei  Rey  meu  Senhor  sobre  o  cunho  delia,  q.*  he  de  moeda  falsa, 
deq.*  a  metade  será  p^  o  denunciador  e  a  outra  p^  as  despezas  do 
Prezidio  da  Cap.**  emq.*  se  achar  e  bem  assim  se  quebrarão  os  cunhos 
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em  prezença  do  mesmo  provedor,  e  do  escrivão  da  fazenda  q/  pasará 
disso  certidão  e  com  ella  se  remeterão  asim  quebrados  a  caza  dos 
contos  desta  cidade,  mais  nesta  praça  me  dará  primr^  conta  o  pro- 
vedor mor  de  se  ter  acabado  o  dinheyro,  para  mandar  o  que  mais 
comveniente  e  convenha  a  serqua  dos  cunhos. 

11.  —  E  se  depois  de  quebrados  nas  mais  Cap.**"  chegar  a  qual- 
(juer  delias  algum  navio  do  Rio  da  prata,  ou  de  outra  parte  q.*  leve 
dinheyro  concideravel,  o  Provedor  da  fazenda  o  representará  ao .  gover- 
nador  ou  Cap.*"  mor,  e  o  governador  mandará  fazer  novos  cunhos  e 
determinando  o  tempo  que  parecer  bastante,  se  cunhara  dando-me  logo 
ambos  conta  da  quantia  de  dinheyro  e  que  navio  o  trouce  e  o  cunho 
se  quebrarão  os  cunhos  e  se  remeterão  também  com  certidão  do 
mesmo  escrivão  asim  quebrados  aos  contos  desta  cidade. 

12.  —  E  toda  a  moeda  q.*  se  receber  nas  três  referidas  .capita- 
nias de  Pernambuco,  Rio  deJanr^,  e  São  Vicente,  pasará  o  escrivão 
da  fazenda  certidão  autentica  q.*  o  Provedor  de  cada  hua  delias  me 
remeterá  na  qual  se  declarará  com  toda  a  especialidade,  q.*  quanti» 
dade  de  moeda  entrou  na  ofecina  do  cunho,,  asim  da  sua  Cap.**  como 
de  todas  as  mais  inferiores  q.*  a  elle  a  remeterão  individuando 
m.**"  p^rticularm.®  quanto  entrou  de  cada  cidade,  villa  ou  lugar,  e  em 
que  espécie  e  quantQ  fica  liquido  p^  Sua  Mag."**",  e  carregado  em 
receyta  viva  ao  Thizour^,  ou  Almoxarife  q.*  tocar  p^  tudo  me  ser 
prezente  advertindo  asim  aos  Provedores,  como  Thezoureyros,  ou 
Almoxarifes  q.''  todo  o  dinheyro  q.*  do  cunho  rezultar  a  f^  real^ 
esteja  depositado,  esenão  aplique  delle  couza  algua  a  nenhua  despeza 
por  mais  urgente  q.®  seja  sem  expreço  mandado  meu ;  penna  de 
opagar  de  sua  f^  o  Provedor  que  o  ordenar  ou  consentir,  e  almoxarife 
q.®  o  dispender,  mais  comfio  de  todos  q.*  se  achão,  neste  serviço  com 
o.  zelo  q.®  devem,  e  m.*^  conforme  aoq''  espero  de  seu  procedim.^  Ant^ 
de  Souza  de  Azevedo  o  fez  nesta  cidade  do  Salvador  da  Bahia  de 
todos  os  Santos  em  os  sette  dias  do  mes  de  Julho  anuo  de  mil  e 
seis  centos  e  sesenta  e  trez.  O  Coríde  de  Óbidos,  rezistado  no  pr^ 
Livro  o  que  toca  da  Secretaria  deste  estado  do  Brazil  a  folhas 
sesenta ;  Bahia  e  de  novembro  nove  de  mil  e  seis  centos  e  sesenta 
e  três  «  Ravasco  »  — 


Registro  do  Officio  que  ao  Senado  dirigio  o  Intendente 
Geral  da  Policia  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos,  relativo 
ao  Cyminterio  de  Vallongo 


LL."*'**  Snr.**'  Tendo-se-me  feito  varias  repre- 
sentações, sobre  o  damno  que  a  saúde  Pu- 
^^  blica  resulta  da  existência  do  Cymiterio  dos 
negros  novos,  próximo  ao  morro  da  saúde 
e  do  máo  estado  em  que  se  acha  o  m.'"'' 
Cimiterio,  fui  eu  mesmo  aquelle  lugar,  e 
admira-me,  que  em  uma  Capital  civilisada. 
exista,  o  que  aly  se  encontra :  hum  pe- 
queno terreno  que  alias  esta  colucado  no  meio  de 
limitas  Cazas  habitadas,  ehoje  com  arresamento  seguido 
rlieio  todo  em  roda  de  esteiras,  que  de  ordinário  sempre 
reeeliem  alguma  couza,  de  corrupção  dos  Corpos  nelles 
envolvidos  Covas  abertas  tanto  á  superfice  do  terreno 
que  apenas  hum  palmo  resta  para  cubrirem-se  os  Corpos, 
que  nellan  se  lançao  aos  pares ;  eix  o  que  eu  mesmo 
tomo  aripitir  vy.  Este  negocio  he  todo  da  attribnição 
ilesse  IlL'""  Senado,  tanto  pelo  lado  da  Saúde  Publica, 
eonio  pelo  do  Cimiterio  e  por  isso  admitindo  os  moradores 
iVaquelle  lugar,  que  o  remeto  a  sua  concideração  e  providencias,  es- 
pero que  quanto  antes  V.  V.  S.  S.  procedão  como  as  Leys  mandão, 
afim  de  se  tirar  este  foco  de  corrupção  epeste  de  entre  os  moradores, 
e  em  geral  de  todos  os  habitantes  da  Corte.  Deos  Guarde  a  V.  V,  S.  S. — 
Rio    14    de    Fever.''   de    1829.    111.™*^  Snrs,    Juiz    Prezidente,    e  mais 
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Vereadores  da  Camará  da  Corte.  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bento,  Remetida 
ao  Vereador  Provedor,  para  dar  apropor  as  providencias  neces- 
sárias.— Rio  em  Vereação  extraordinária  de  16  de  Fevereiro  de  1829 — 
Campos  =  Leite  =  Oliveira  =  Borges  =  Lisboa.  E  Registrado  o  dito 
OfBcio  que  nada  mais  Continha  o  Sobscrevy  e  assigney  em  o  dia  mez 
e  anno  da  suji   data  Eeu. 

Registro  de  Cartas  c  Offitio?  do  Senado  da  Gamara  de  1824  a  1820. 


I 


Sessões    da    Camará    Municipal 


10^  Sessão  ExM  28  de  Janeibo  de  1833 


Presidência    do    Snr.    Fran.**    Gomes    de    CaxMpos 


CHANDO-SE  presentes    os    Snr."^  Brito,    Veiga, 
Mag.*'%    Torres,    Campos,    Menezes    e    Assis 
faltando  com  cauza  o  Snr.  Bahia.  O  Snr.  Pre- 
sid.®  Abrio  a  sessão,  e  lida  a  acta    anteceda 
foi  approvada.  Leu-se    a   portaria    da    Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  do  Império  de 
gÇ^22  do  corrente  êm  que  se  ordenava  á  mesma 
-^Gamara  que  procedesse  sem  perda  de   tempo 
a    fazer     effectiva    a    creação     da    Villa    de 
Igiiassu :  resolveo-se  q.**  se  officiasse  aos  Juizes    de    Paz 
reí^pectivos  para  procederem   á    Eleição    dos    Vereadores 
(la  dita  Villa  no  dia  24  de  Fevr.**  deste  anno,  e  que  se 
remettcsHtím  aos  d."^  Juizes  de  Paz  os  Decretos  de  13  de 
fbr,"  e  15  do  corrente  mez  e  os  mais    objectos    necessá- 
rios para  a  Eleição. 

O  Sin\  Veiga  leo  o  seg.*  parecer  =  A  Commissão 
encíirrepida  de  apresentar  o  Projecto  de  divisão  dos 
Districtos  para  Juiz  de  Paz  em  conformidade  do  Código  de  Processo 
Criminal  e  Instrucções  a  elle  relativas,  tem  a  honra  de  offerecer  a 
esta  Camará  Municipal  o  resultado  dos  seus  trabalhos  quanto  ás  seis 
Freguezias,  do    Sacramento,  S.  José,    Candelária,    Santa    Rita,    Santa 
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Anna,  e  Engenho  Velho,  reservando  a  divizão  dos  outros  Districtos 
do  Termo  para  quando  se  achar  melhor  informando  sobre  elles  =  Pro- 
jecto =  Ar  t.  1.**  =  A  Freguezia  do  Sacramento  fica  dividida  em  trez 
Districtos  de  Juiz  de  Paz  ===  G  .1.°  Gomprehenderá  os  moradores  da 
dita  Freguezia,  que  estão  entre  o  Parto,  e  a  rua  detraz  do  Hospício 
de  ambos  os  lados  até  á  Freg.*  inclusive,  seguindo  pela  rua  do  Sacra- 
mento comprehenderá  o  lado  da  Matriz,  cortando  o  Largo  do  Rocio, 
direito  á  Rua  do  Espirito  Santo,  e  comprehendendo  todos  os  mora- 
dores do  lado  do  mar  desta  -.0  2.''  Comprehenderá  todos  os  moradores 
da  rua  detraz  do  Hospício  de  ambos  os  lados  começando  da  emboca- 
dura da  Rua  do  Sacramento  para  o  Campo  e  dividir- se-ha  do  1.**  Dis- 
tricto  pelas  Ruas  do  Sacramento,  e  Espirito  Santo  comprehendendo  o 
lado  de  terra  de  ambas,  e  todos  os  moradores  da  referida  Freguezia, 
que  ficão  d' estas  Ruas  para  o  Campo  e  Ruas  do  Lavradio,  e  Inválidos: 
0  3.**  Comprehenderá  todos  os  moradores  da  dita  Freguezia  que  fi- 
carem da  Rua  de  Traz  do  Hospício  exclusive  para  o  lado  de  S.  Joa- 
quim, da  rua  dos  Ourives  até  ao  Campo.  Art.  2."  A  Freguesia  de 
S.  José,  fica  dividida  em  trez  Districtos  de  Juiz  de  Paz.  0  1."*  com- 
prehenderá os  moradores  da  dita  Freguesia,  que  ficao  desde  o  seo 
principio  até  o  lado  esquerdo  da  Rua  da  Guarda  Velha  inclusive,  seguindo 
pelo  Largo  da  May  do  Bispo  lado  esquerdo  até  o  mar.  O  2°  Comprehenderá 
todos  os  moradores  da  dita  Freguesia,  que  ficão  do  lado  direito  da  Rua  da 
Guarda  Velha,  e  Convento  da  Ajuda  inclusive  até  á  Ladeira  da  Gloria 
inclusive,  e  Caza  da  Baroneza  de  Campos  inclusive,  e  comprehenderá 
também  a  Fortaleza  da  Villa  Gagnon.  OS."*  Comprehenderá  os  mora- 
dores da  referida  Freguezia,  que  ficao  desde  a  Ladeira  da  Gloria  in- 
clusive, e  da  caza  da  Baroneza  de  Campos  exclusive  para  a  parte  de 
-Botafogo,  e  Cosme  Velho  até  os  limites  da  mesma  Freguezia  = 
Art.  3.**  A  Freguezia  da  Candelária  fica  dividida  em  dous  Districtos 
de  Juiz  de  Paz  =0  1.**  Comprehenderá  os  moradores  da  dita  Fre- 
guezia que  ficão  desde  a  Rua  d' Alfandega  de  ambos  os  lados  até  a 
Rua  dos  Pescadores  exclusive = O  2.''  Comprehenderá  os  moradores  da 
dita  Freguezia,  que  ficão  entre  a  rua  d' Alfandega  exclusive,  e  a  do 
Cano  do  lado  pertencente  a  mesma  Freguezia  =  Art.  4.**  A  Freguezia 
de  Santa  Rita  fica  dividida  em    dous    Districtos    de    Juiz    de    Paz  = 
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Gomprelienderá  os  moradores  da  Freguezia  desde  a  Igreja-Matriz  até 
ao  fim  da  Rua  do  Valongo,  pelo  lado  de  terra  do  Morro  da  Conceição 
exclusive,  e  da  mesma  Matriz  até  o  fim  das  ruas  da  Prainha,  e  dos 
Pescadores  de  ambos  os  lados  com  o  Arsenal  de  Marinha  e  Ilha  das 
Cobras  =  0  2.''  Comprehenderá  o  resto  da  Freguezia  começando  da 
vnh  da  Prainha  exclusive,  p.*  a  parte  da  Praia  de  Valongo,  e  Gamboa, 
comprehendendo  o  Morro  da  Conceição  e  Ilha  de  Santíi  Barbara  = 
Art.  5.*"  A  Freguezia  de  Santa  Anna  fica  dividida  em  dous  Districtos 
de  Juiz  de  PaznO  1.**  Comprehenderá  todos  os  moradores  da  refe- 
rida Freguezia  que  ficarem  para  o  lado  direito  da  Rua  de  S.  Pedro  e 
do  Atterrado  inclusive  =  2.**  Comprehenderá  todos  os  moraciores  que 
ficarem  do  lado  esquerdo  inclusive  da  mesma  Rua  e  Atterrado.  = 
Art."*  6.**  A  Freguezia  do  Engenho  Velho  fica  dividida  em  dous  Dis- 
trictos de  Juiz  de  Paz=0  1.**  Começará  no  Bairro  Vermelho  Com- 
prehendendo Ambos  os  lados;  seguirá  por  Matta  Porcos  e  Estrada  de 
S.  Chidstovão  Comprehendendo  também  os  moradores  de  ambos  oa 
lados  da  mesma  estrada  até  a  ponte  de  Manoel  Caetano  Pinto;  d'ahi» 
seguirá  pelo  Caminho  da  Cariola  comprehendendo  som.*"  os  moradores 
do  lado  direito  até  Chegar  a  estrada  do  Macaco,  seguirá  pelo  lado 
direito  delia  incluindo  o  Pedregulho  pelo  caminho  da  Cansella,  com- 
prehendidos  ambos  os  lados  até  a  Praia  de  S.  Christovfto,  e  dahy 
seguirá  pelas  outras  praias  até  a  frente  da  ponte  de  Manoel  Caet.'', 
comprehendendo  todos  os  moradores  que  ficão  dentro  destes  pontos,  e 
ilhas  pertencentes  a  dita  Freguezia  =0  2.*^  Districto  Comprehenderá 
todo  resto  da  Freguezia  incluídos  todos  os  moradores  da  dita  Fregue- 
zia residentes  na  Estr.*  do  Engenho  Velho,  rua  Nova  do  Imperador  e 
lado  esquerdo  da  Cariola  Rio  Comprido  Andarahy  Grande  e  Pequeno, 
Tijuca,  Engenho  Novo  e  Bemfica.  Paço  da  C.  M.  do  Rio  de  Janeiro, 
28  de  Janeiro  de  1833.  João  Pedro  da  Veiga.  José  Fernandes  da 
Torre.  Posto  á  votação  foi  unanimem.*®  approvado,  e  resolveo-se  que 
seofficiasse  aos  Juizes  de  Paz  das  6  Freguezias  para  procederem  a 
eleição  de  Juizes  de  Paz  no  dia  14  de  Fevereiro,  e  que  se.  ordenasse 
ao  Procurador  que  fornecesse  todos  os  objectos  necessários  para  as 
Eleições  sendo  de  bôa  qualidade,  resolvendo-se  que  se  convidasse  aos 
Juizes  de  Paz  e  Fiscaes  do  Termo  para  informarem  em  quantos    Dis- 
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trictos  se  deveriam  dividir  cada  huma  das  Suas  Freguezias  =  Foi  in- 
troduzido, prestou  juramento  e  tomou  posse  de  seu  cargo  o  Juiz  de 
Paz  da  Freg.*  de  S.  João  de  Merity  Vicente  de  Souza  Coutinho. 
Leo-se  o  officio  do  Cidadão  Felippe  Justiniano  Costa  Ferreira  partici- 
pando que  acceitava  a  Commissão  para  que  fora  nomeado :  ficou  a 
Camará  inteirada  e  nomeou  para  a  mesma  Commissao  o  Cidadão  Be- 
nildo  de  Sá  Charem.  O  officio  do  cidadão  Simplicio  da  S.*  Nepom.*" 
ped.°  pelas  suas  enfermid/'  ser  dispensado  da  Commissao  para  que 
fJ&ra  nomeado.  Concedeo-se  e  nomeou-se  para  o  substituir  o  cidadão 
Manoel  de  C*  Barboza.  O  offi.°  do  CoUector  de  Decima  de  S.  José 
ped.*"  q'  se  mande  pagar  a  decima  dos  Telheiros  do  Largo  da  May  da 
Bispo :  resolveo-se  que  informasse  o  Encarregado  e  Procurador.  O  offi- 
cio do  cidadão  Alexandre  Alves  Per.""  de  Mattos  ped.°  ser  pelas  suas 
enfermid.*"  dispensado  do  cargo  de  Juiz  de  Paz  Supplente  da  ilha  do 
Governador  resolveo-se  que  se  officiasse  ao  immediato.  O  officio  do 
Administrador  do  Passeio,  apresentando  o  orçamento  para  o  anteparo 
que  se  precisa  fazer  no  Quartel  do  Passeio  Publico  na  importância 
de  31^920  reis,  resolveo-se  que  mandasse  fazer  a  dita  obra.  O  officio 
de  Juiz  de  Paz  de  Iguarassú  participando  não  poder  Comparecer  a 
tomar  posse  do  Cargo  p.*  que  fora  reeleito  no  dia  que  lhe  fora  apra- 
zado :  ficou  a  Camará  inteirada.  Entrou  em  discussão  o  parecer  do 
Sr.  Vereador  Brito  que  tinha  ficado  adiada  em  sessão  de  22  do  corr.* 
e  depois  de  alguãs  observações  re^olveo-se  que  se  ordenasse  ao  Fiscal 
respectivo  que  de  cordo  com  o  Administrador  do  Passeio  procedesse  no 
Campo  da  Honra  na  indireitura  da  rua  de  S.  Pedro  a  plantação  das  arvores 
de  Andaussú,  e  na  falta  destas  de  Nogueira  do  Bancú,  segundo  o 
Alinhamento  marcado,  e  que  se  mandasse  fazer  os  necessários  reparos 
em  rodas  das  arvores,  ficando  o  Procurador  autorizado  a  fazer  todas 
as  despezas  precisas  para  este  effeito.  Entrou  em  discussão  o  officio 
do  Juiz  de  paz  de  Merity  que  tinha  ficado  adiado  em  Sessão  de  22 
deste  mez,  foi  unanimem.**  appd.*  para  o  Escrivão  do  d.**  Juizo  o  Ci- 
dadão Ignacio  de  Souza  Pementa  proposto  pelo  d."*  Juiz  de  Paz.  O 
Snr.  Brito  fez  a  seg.®  indicação.  Tendo  o  Governo  por  portaria  de 
10  de  Abril  de  1832  Autorizado  esta  Camará  para  inspecionar  o  Se- 
minário de  S.    Joaquim    por   isso   requeiro    que    o    Reverendo    Reitor 
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actual  remetta  com  brevid.*'  huS  relaçSo  circumstanciada  dos  ordenados 
que  vencem  annualm.*®  os  Professores  que  existem  empregados  inclu- 
sive o  mesmo  Reverendo  Reitor,  declarando  a  Ley,  Decreto,  ou  Por- 
taria q.*  os  marcou,  bem  como  no  caso  de  haver  emolumentos,  quaes 
sao,  e  quem  recebe.  R."*  27  de  Janeiro  de  1833=Brito=ficou  adiado 
pela  hora.  O  Snr.  Presidente  deo  p.*  ordem  do  diaziLeitura  do  exp.'==: 
Posse  aos  Juizes  de  PazzzRelatorios  dos  FiscaeszzMaterias  adeadas  e 
Propostas.  Levanta-se  a  Sessão  a  bua  hora  e  meia  da  tarde. 

(Assignados)  Francisco  Gomes  de  Campos  P. — Francisco  Alves 
de  Britto — João  Pedro  da  Veiga— Francisco  Ferreií^a  de  Assis — Jozé 
Fernandes  da  Torre — EstevSo  Alz.'  de  Mag.^ — Luiz  Joaquim  de 
Gouvêa,  Sec.^ 

L."  de  Actas  das  Sessões  da  Camará  Municipal  do  Rio  de  Janeiro 

1831  a  1833.  — 


Registo  de  hua  Carta  de  Sismaria 


EGIPTO  de  hua  Carta  de  Sismaria  de  duas 
Legoas  de  terra  por  Costa,  e  quadro  de 
Sertão  dadas  a  Pedro  Cubas  e  Francisco 
Barreto  em  Cabo  frio  que  venderam  ao 
Convento  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo  de  Santos  em  mil  seissentos  e  hum 
annos  =:  §  ==  Dis  o  Moitto  Reverendo  Padre 
Frey  Viturino  de  Sam  José  procurador 
íLotuãl  deste  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  desta 
Villíi  de  Santos  que  para  bem  da  sua  justiça  lhe  he  ne- 
^eessario  por  traslado  em  publica  forma  do  theor  da  escri- 
tura que  se  iieha  neste  Livro  que  apresentta  a  folhas  hua, 
do  fine  eonstnr  o  que,  qualquer  Tabelião  a  quem  for  apre- 
sentada lha  passe  pelo  queziPede  a  vossa  merse  lhe  faça 
uiert^e  míiiidíir  que  se  lhe  de  o  traslado  do  que  constar  na 
fiiniiíi  n^ferida  =  E  Recebera  mersse  =,  Despacho  zz  Como 
peder::§=Pedro  Pinto  Tabelião  do  publico  Indiciai  e  nottas 
uestíi  Mlíi  (^  praça  de  Santos  e  seu  termo  zz  Certifico  que 
i}}\[  íniiijuiiuniito  da  Petição  asima,  e  despacho  nella  posto 
pelo  Vereador  mais  velho  Domingos  Ribeiro  Tuiz  pela  ordeneção  & 
nesta  dita-Villa  e  seu  termo,  fuy  ao  Convento  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  desta  difci  Villa.  e  sendome  ahi  apresentado  o  livro 
que    serve    de    tombo    dos    l)ens    pertencentes    ao    seu  Convento  nelle 
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.achcy  a-  folhas  hua  versso  a  Carta  de  Sismaria  de  duas  Legoas  de 
terra  por  Costa,  dada  a  Pedro  Cubas  e  Francisco  Barreto  da  Costa, 
cuja  forma,  e  seu  teor  de  toda  ella  a  fis  trasladar  do  próprio  Livro 
que  se  declara  por  pessoa  fedeliciraa  que  para  isso  por  mim  Tabaliao 
fui  chamado,  psra  o  dito  fato  e  sendo  ahy  vindo  em  presença  do  Re- 
verendo Padre  Prior  frey  Vitorino  de  Sam  lose  a  cujo  requerimento  fuy 
chamado  se  trasledou  e  que  se  trasladou  lhe  a  que  ao  diante  se  segue 
e  fis  esta  declaração  para  o  paçar  em  publica  forma,  que  nEo  faz  du- 
vidai=:§i=:  Traslado  de  Carta  de  Sismaria  de  duas  Legoas  de  terras  por 
Costa  e  quatro  legoas  de  Sertão  dadas  a  Pedro  Cubas  e  Francisco 
Barreto  da  Costa  de  Cabofrio  =  Roque  Ferreira  digo  Roque  Barreto 
Capitão  e  Ouvidor  desta  Capitania  de  São  Vicente  pelo  Senhor  Lopo 
de  Souza  Capitão  e  governador  desta  Capitania  por  El  Rey  Nosso 
Senhor,  seu  lugar  Tenente  do  dito  Governo  Lopo  do  Sousa  edeSetran: 
Aos  que  esta  minha  dada  de  terras  de  Sismaria  de  hoje  para  todo  e 
sempre  =virem,  faço  saber  que  por  sua  Petição  menviou  adiser, Pedro 
Cubas  mosso  da  Camará  de  Sua  Magestade,  e  provedor  da  Fasenda  do 
dito  Senhor,  nesta  Capitania  de  San  Vicente,  e  Santo  Amaro  Con- 
tador Juis  da  Alfandega,  na  sobredita  Capitania  e  bem  assim  Fran- 
cisco Barreto,  ambos  moradores  nesta  ditta  Capitania  de  São  Vicente 
que  como  procurador  delia  e  dos  demais  servisos  como  meera  notório 
lhe  era  nessesario  para  pastos  e  mais  mantimentos  terem  terras  na 
Costa  de  Cabofrio  de  que  o  Capitão  e  Governador  por  Sua  Magestade 
o  dito  Senhor  Governador  Lopo  Sousa  as  quaes  terras  assimpedião 
desesmaria  que  estavfto  na  dita  Costa  de  Cabofrio  erão  as  seguintes 
=:asaberrz:e  Comfissão  da  maneira  do  nome  da  barra  de  bamanipitiba 
que  he  asua  da  qual  correndo  ao  longo  da  Costa  até  outra  lagoa  por 
nom  Ipitanga  que  he  agoa  Salgada  a  qual  dava  de  Sismaria  como  do 
tal  peasaba  declarada  até  a  dita  Lagoa  onde  acaba  será  mais  pouco 
ou  menos  de  doazlegoas  que  neste  meio  de  Comprimento  de  terra  está 
hua  alagoa  que  chamão  Çaquarema  da  qual  salvando  as  ditas  duas 
legoas,  pedem  para  o  Certao  quatro  Legoas  e  entradas  e  sabidas  que 
tiverem  para  os  ditos  seus  mantimentos  e  criasoens,  para  o  Certao 
pois  ellas  estão  devolutas  e  de  serem  lavradas  e  povoadas  de  criasoens 
renderão  dizimes  a  Sua  Magestade  e   ao   dito  Senhor  Lopo   de  Sousa, 
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suas  redisimas  pelo  que  mepedirão  em  nòmé  do  dito  Senhor  Lopo  de 
Sousa  pois  tinha  seus  poderes  lhe  desse  de  sismaria,  as  ditas  terras 
conforme  as  suas  confrontaçoens  pois  erão  moradores,  e  povoadores,  no 
que  receberíao  merssezze  como  largamente  consta  da  dita  petição,  na 
qual  puz  o  despacho  seguinte,  Faço  merse  em  nome  do  dito  Senhor 
Lopo  de  Sousa,  aos  supplicantes  da  terra  contenda  em  sua  petição 
visto  o  que  alegao  as  quaes  terras  lhes  dou  de  Sesmaria  com  todas  as 
suas  entradas  e  sahidas  agoas  Lenhas,  para  elles  e  seus  escravos  as- 
cendentes, e  tendo  cousa,  e  cousa  sido  que  sejao  dadas  por  quem  para  o 
tal  poder  tiver  correrão  avante,  e  mando  a  Atanasio  do  Matos  escrivão 
do  meu  Cargo  que  lhe  passe  sua  carta  a  qual  será  registrada  nos 
Livros  da  fasenda  de  Sua  Magestade  para  que  a  todo  o  tempo  se 
saiba  como  tenho  feito  está  merse  em  nome  do  dito  Senhor  como  seu 
bastante  procurador  que  sou  o  seu  lugar  Tenente  em  Santos  aos  seies 
de  Fevereiro  anno  de  mil  seis  sentos.  A  qual  terra  em  nome  do  dito 
Senhor  Lopo  de  Sousa  Capitão  e  Governador,  desta  Capitania  de  São 
Vicente  como  seu  lugar  Tenente  de  Capitão  e  seu  bastante  procurador 
faço  da  dita  terra  mersse  ao  dito  Pedro  Cubas,  e  ao  dito  Francisco 
Barreto  desismaria  de  hoje  para  o  todo  o  sempre  forras  de  todo  o  tri- 
buto e  pencão  somente  dizimo  adeus  dos  frutos  que  nellas  plantarem 
e  colherem  a  qual  terra  será  de  largura  digo  as  quaes  terras  terá  de 
largura  pelas  confrontaçoens  declaradas  na  petição  aqui  Lançada  duas 
legoas  e  de  Comprido  para  a  banda  do  Certão  terá  quatro  legoas  a 
qual  terra  será  para  elles  suplicantes  e  seus  Erdeiros  asendentes  e 
desendentes  de  hoje  para  sempre  e  sendo  cousa  que  as  ditas  terras 
sejão  dadas  por  quem  para  tal  tiver  poder  Correrão  avantte,  pelo  que 
mando  a  qualquer  Oficial  da  Justiça  aquém  esta  for  apresentada  metão 
os  ditos  suplicantes  de  posse  digo  os  seus  bastantes  procuradores  de 
posse  das  ditas  terras.  Esta  será  registada  nos  Livros  do  Registo  de 
Sua  Magestade  e  para  certesa  da  verdade  nesta  Vila  deporto  Santo 
Capitania  de  Sam  Vicente  sobe  meu  signal  e  selo  das  armas  do  dito 
Governador  Lopo  de  Sousa,  afes  por  meu  mandado  digo  sobe  meu 
signal  e  selo  das  armas  do  dito  Governador  aos  seis  dias  do  mes  de 
Fevereiro  do  anno  de  mil  seiscentos  e  hum,  Atanasio  da  Mota  Escrivão 
da    Ouvedoria   de    toda   esta   dita    Capitania  de  São  Vicente  pelo  dito 
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Lopo  de  Sousa  o  fes  por  meu  mandado  pagou  desta  treseutos  reis  o 
Capitão  Roque  Barreto  zz  O  qual  Registo  de  data  de  terras  de  Sisma- 
ria,  da  maneira  que  dito  ré  declarado  eu  Atanasio  da  Motta  escrivíío 
da  fasenda  de  Sua  Magestade  nesta  Capitania  de  Sam  Vicente  e  Santo 
Amaro  este  dito  Registo  aqui  fis  e  registej  pela  própria  por  mandado 
do  Provisor  Pedro  Cubas  com  quem  este  dito  Regente,  corri  e  con- 
sertey  pela  própria  que  entreguei  ao  dito  Pedro  Cubas  e  vay  ua  ver- 
dade, sem  cousa  que  duvida  faça  nesta  Villa  de  Santos.  Hoje  sete  dias 
do  mes  de  Fevereiro  de  mil  seiscentos  e .  hum  =  O  Cónego  Provisor 
Pedro  Cubas  e  sendo  asim  trasladada,  e  visto  por  mim  e  Conferida  e 
consertada  com  Tabalião  Manoel  Teixeira  de  Figueiredo  no  Conserto 
asignado  a  achamos  bem,  e  fielmente  tirada  do  próprio  livro  a  que  nos 
reportamos  e  em  fé  do  que  nos  asignamos  de  nossos  signaes  rasos  de 
que  usamos  e  eu  sobredito  Tabalião  a  fis  trasladar  e  em  fé  de  que 
me  asigney  em  publico  e  raso  de  que  uso  nesta  ditta  Villa  aos  vinto 
e  três  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  setesentos  e  trinta  annos  zr  Em 
testemunho  de  verdadezz  Lugar  do  signal  publicozz  Pedro  Pinto  =  Con- 
certado e  conferido  por  mim  Tabalião  pelo  próprio  livro=Pedro  Pintozre 
desta  Certidão  Caminho,  ao  todo  quatro  sentos  e  oitenta  reis  =  Tabalião 
Pinto  me  por  mim  Tabalião  Manoel  Teixeira  de  Figueiredo = Reconheço 
a  letra  ê  firma  retro  ser  do  Tabalião  Pedro  Pinto  por  outros  semelhantes 
que  tenho  vistozz  Rio  vinte  de  Junho  de  mil  sete  centos  e  dezaseis  = 
Domingos  Coelho  Brandão  =  O  Dezembargador  João  António  Sotter  do 
Mendonça  juiz  daz  justificaçoens  Ultramarinas  no  districto  da  Relação 
desta  Cidade  edesetra  =  Faço  saber  que  a  mim  me  constou  por  fé  do 
escrivão  que  estti  subscreveo,  ser  o  signal  publico  e  raso  do  Tabalião 
Domingos  Coelho  Brandão  o  que  hey  por  justificado.  Rio  em  vinte  de 
Junho  de  mil  sete  sentos  e  setenta  c  seis  e  eu  António  Machado  Fer- 
reira Tabalião  o  escrevy=Joao  António  Sotter  de  Mendonça  = 
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iPosse  dada   a  Jozé   Alvares  da  Costa  do  cargo  de  sargento 

mor  das   Ordenanças 
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u  Jozé  Alvares  da  Costa,  que  ora  por  man- 
dado de  El  Rey  Nosso  Senhor  fui  eleito 
Sargento  mor  das  ordenanças  desta  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  que  Sua  Mag.*^'  para 
defensão  delia  mandou  armar  juro  aos 
Santos  Evangelhos  em  que  ponho  asmãos, 
perante  vos  Senhor  Domingos  Vianna  de 
Castro  Capitão  mor  da  dita  ordenança, 
quo  quanto  amim  for  possível  terei  sempre  prestes 
adita  gente  para  oserviço  dodito  Snr.  e  defenção  dadita 
Citliide  e  obediença  aos  seus  mandados  como  bom  e 
Loal  \^issalo  efavorecerei  Suas  Altezas  e  as  ajudarei 
em  todos  os  eazos  que  se  offerecerem  epor  ellas  mefoi 
requfrido  e  emque  deminha  ajuda  tiverem  necessidade, 
(í  euniiiilita  gente  ter  defençRo  dadita  Cidade  farei 
guerra  uamaneira  ([ue  por  Sua  Mag.^*  oupor  bós  em 
seu  nome  vos  for  mandado  e  assim  mesmo  juro  aos 
Santos  Evangelhos  que  da  dita  gente  nem  departe  delia  uzarei,  nem 
meajudarei  emcazo  algú  particular  de  qualquer  qualidade  que  seja 

posto  que  muito  toque  eimporte  segurança  da  muita  vida  ouconservação 
eacrescentam.***  de  minha  honra  nem  que  toque  eimporte  aalgu  pa- 
rente meo  ainda  que  meseja  mui  chegadc^  nem  aalgú  meu  amigo  e 
de  todo  o  serbiço   só   faço   muito    e   menagem   a    Sua    Magestade  em 


vossas    maõs    emeobrigo    que    o    cumpra    e    guarde 


sem  esta 


^sl:^.wl>^^ 


r 


POSSE  DADA  A  JOZÉ  ALVARES  DA  COSTA  DO  CARGO  DE  SARGENTO  MOR  469 

Cautela,  engano,  nem  mingoamenfo  algum  e  assim  juro  que  cumprirei 
aguardarei  emtodo  omeu  regim/''  euzarei  inteiram/*  dajurisdiçao  que 
por  Sua  Mag/*'  mehé  dada  sem  uzar  demais  outra  jurisdição,  epor 
certeza  doque  dito,  ea  Signei  deminha  maõ  nesta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  aos  vinte  edous  de  Junho  demil  Setecentos  Setenta  e  três 
annos :  eu  André  Martins  Britto  Escrivão  Proprietário  do  Senado  da 
Camará,  que  oescrevi  Sendo  testemunhas  presentes  Pedro  António  da 
Grama  e  Freitas,  e  António  Joaquim  de  Vasconcellos  Parada  e  Souza, 
que  também  asignaraõ :  Domingos  Vianna  de  Castro  Jozé  Alvares  da 
Costa  Pedro  An/''  da  Gama  Freitas  António  Joaq.""  de  vas/"  Parada 
e  Souza. 

Termo   de  Juramc-nto  dos  Officiaes  d<*  Ordenanças  da  Corte  de  1773  a  1807. 
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Auto  que  se  fes  da  fiança  que  se  tomou  a  Pedro  da  Costa, 
pelo  Juis  Pedro  Martins  para  servir  de  Tabaliaõ  das 
notas,  e  Escrivão  das  Sismarias. 


^NNO  (Io  nascimento    de    nosso    Senhor  Jezus  Christo    de    mil 
;  I  e  quinhentos  esecenta  e  seis  annos,  ao  dezaseis  dias  do  mez 
de  Dezembro  do  dito  anno,  em  esta  cidade  de  Saõ  Sebastião 
^>^do  Rio  de  Janeiro  destíi  costa  do   Brazil,  de  que  eu  Capitão 
>  Estacio  de  Saá,  capitão    mor    da    armada    queEl    Rey    nosso 
senhor  mandou  a  correr  esta  costa,  e  elle   ora  ter    feito    for- 
taleza em  nome  do  dito  Senhor    &*   Nas  pouzadas,    Onde    eu 
escrivão  ora  pouzava,  íjue  saõ  em  huã    gorita  de  sua  Alteza, 
estando  ahi  Pedro  Martins   Namorado  Juis  ordinário  em  esta 

dita  cidade,  hoje  ahi Pedro  da  Costa  epor  elle  dito  ao 

<lito  Juis  que  lhe  aprezentara  hoje  a  elle  dito  Juis  eassim  ao  Senhor 
-capitão  mor  na  provisão  do  Senhor  Governador  Mem  de  Saã  pela  qual  lhe 
fazia,  mercê  dos  officios  de  Tabaliaõ  das  notas  desta  cidade  e  officios  de 
Escrivão  das  dadas  das  Sismarias,  eque  elle  tinha  já  havido  juramento 
-conforme  ao  que  a  dita  provizao,  que  por  tanto  elle  estava  prestes  para  dar 
fiança,  que  lhe  pedia  que  lha  tomasse,  o  que  tudo  visto  pelo  Juis  mandou 
que  aprezentasse  o  dito  fiador,  pelo  que  logo  por  elle  dito  Pedro  da  Costa 
foi  aprezentado  por  seu  fiador  aos  ditos  officios  de  Tabaliaõ  das  notas, 
<ídas  dadas  de  quantia  de  trinta  mil  reis  a  Manoel  de  Brito  cavalleiro 
fidalgo  da  caza  de  El  Rey  nosso  Senhor  ora  estante  em  esta  dita  cidade, 
•o  morador  na  Cidade  de  Lisboa,  oqual  Manoel  de  Brito  disse  que  elle 
fiava,  eficava  por  fiador  do  dito  Pedro  da  Costa  na  dita  quantia  de 
trinta  mil  reis,. para  servir  os    ditos  officios    de    Tabaliaõ  das  notas,  e 
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oscriváo  (Ias  dadas,  e  que  elle  se  obrigaA^a  por  sua  fazenda  movei,  e 
<le  rais  atoda  aperda,  edamno  que  as  i)artes  recebessem  por  culpa,  ou 
negligencia  do  dito  Pedro  da  Costa,  por  razão  dos  ditos  oíficios  con- 
forme as  ordenaçoeiís  de  El  Rey  nosso  senhor,  para  aqtial  fiança 
também  o  dito  Pedro  da  Costa  disse  ([ue  obrigava,  como  logo  deffeito 
obrigou  toda  sua  fazenda  movei,  ede  lais,  havida,  epor  haver,  eo  dito 
Juis  Pedro  Martins  disse  que  elle  como  Juiz  abonava  ao  dito  Manoel 
de  Brito  na  dita  quantia  de  trinta  mil  reis,  ede  como  assim  lhe  foi 
tomada  a  dita  fiança  assignarao  todos  aqui  com  o  dito  Juis  :  eeu  Joaõ 
Luís  do  Campo  escrivão  da  armada,  e  feitoria  que  o  escrevi,  por  naO 
haver  Tabaliao  ao  presente  em  esta  cidade  ||  Manoel  de  Brito  ||  Pedro 
Martins  Namorado  ||  Pedro  da  Costa. 


Ortlfns  Reaos  do  anlii^o  Senado  L^     1-2—3  de  1500  a  1589. 
Folhas  04  a  Oõ. 


Termo  que  mandou  fazer  osenhor  Capitão  mór  eo  Juiz  Pedro  Martins 
Namorado  de  como  Pedro  da  Costa  dezistio  de  Tabaliaõ  do  judi- 
cial efoi  metido  de  posse  de  Tabaliaõ  das  notas  e  escrivão  daa 
dadas. 


M  os  dezaseis  dias  do  mez  de  Septembro  demil  equi 
nhentos  esecenta  eseis  annos  em  esta  cidade  de  Saa 
Sebastião  nas  pouzadas  do  Senhor  Capitão  mor  Estacio 

de  Sá,  Aonde ,    o  Juiz    ordi- 

nario  Pedro  Martins  Namorado,  doqoali  perante  elles- 
dito  Capitão  mor,  e  Pedro  Martins  Juis  apareceo  Pedro 
ih  Costa  Tabaliaõ  do  publico,  e  judicial,  em  esta  dita  cidade, 
eiHjr  elle  foi  dito  a  ambos  assim  Juiz,  como  Capitão  mor,  que 
o  Stínhor  Governador  Mem  de  Sáa  lhe  tinha  feito  mersê 
em  sua  vida  dos  officios  de  Tabaliaõ  do  publico  e  judicial 
tlí/sta  Cidade,  eque  elle  achava  que  os  officios  do  judicial 
eriLu  muito  trabalhozos,  que  por  tanto  mandara  pedir  por 
merca  ao  dito  governador  que  lhe  fizesse  mercê  do  officio  de 
Tabaliaõ  das  notas,  e  Escrivão  das  dadas,  por  que  elle  queria  largar 
os  outros  e  que  o  dito  Senhor  Governador  Mem  de  Saã  otinha  pro-^ 
vido  por  huã  sua  provisão  de  Tabaliaõ  das  notas,  e  Escrivão  das 
dadas,  oqual  logo  ahi  aprezentou,  eque  por  tanto  lhe  pedia  aelle  dito 
Capitão  mor  e  Juis  que  lha  mandassem  cumprir  eo  metessem  de  posso 
dos  ditos  officios  em 


officio  de  Tabaliaõ  do    Judicial,    eo    naõ    queria    servir,    eque   se   faça 
mercê  delle  aquém  lhe  parecesse  que  opoderia  servir  elogo  o. 
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Capitão  Diór  tbi  mandado  amim  Joaõ   Luis  do  Campo 

que   tomasse  a  dita   provisão  ea depois    de    ser 

por  mim  todas de  verbo  averbo    por  em  ella  se  coiither  fa- 

zer-lhe  o  dito  Senhor  Governador  mercê  dos  officios  de  Escrivão  das 
sesmarias,  que  saõ  os  das  dadas  de  terras,  e  assim  de  Tabaliaõ  das 
notas,  a  houve  por  bôa  e  mandou  que  comtudo  se  cumprisse,  pelo 
que  logo  pelo  Juiz  Pedro  Martins  Namorado  que  deprezente  estava, 
lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  dito  Pedro  da  Cosbi, 
em  que  elle  pos  sua  maõ  perante  mim  escrivão,  e  sob  cargo  do  dito 
juramento  lhe  disse  que  elle  servisse  os  ditos  officios  de  Escrivão  das 
sismarias  desta  cidade,  e  de  Tabaliaõ  das  notas,  como  em  sua  pro- 
visão se  continha,  guardando  em  seus  officios  o  serviço  de  Deos  e  de 
El  Rey  nosso  Senhor,  eo  bem  das  partes,  e  elle  Pedro  da  Costa 
assim  oprometeo  fazer  como  lhe  Deoz  desse  a  entender,  epelo  dito 
Juiz  foi  pedido  fiança  aos  ditos  officios,  epor  elle  Pedro  da  Costa  foi 
dito  que  elle  estava  prestes  para  a  dar  como  El  Rey  nosso  Senhoi- 
mandava  aqual  fiança  logo  lho  foi  tomada,  de  que  se  \fez  termo  eo 
dito  Pedro  da  Costa  assignou  aqui  este  termo  de  juraniento  com  os 
sobreditos  e  eu  João  Luis    do    Campo    escrivão  da  armada,    e   «feitoria 

que  o  escrevi  por  nesta   nao   haver  ao  prezente  Tabaliaõ 

para  o  poder  fazer  ||  Este  hé  omeu  signal  razoU  Pedro  da  Costa  e 
o  outro  abaixo  opublico  1 1  Pedro  Martins  Namorado. 


Ordens  Re«as  do  antigo  Senado  de  1566  a  l'>89. 
Folhas  63  a  64. 
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Para  informar  ouvindo  a  Camará  e  Cabido,  a  respeito  deperten- 
derem  os  Capuchinhos  Italianos,  o  Hospicio  emque  asis- 
tiam  os  Francezes 


OM  Jofio  por  Grasna  de  Deus  Rey  de  Portugal  edos 
Algarv^es  daqueui  e  dalém  Mar  em  Africa  Senhor  de 
Guiné  &.*  Fasso  saber  avós  Ayres  de  Saldanha  de 
Albuquerque  Governador  e  Capitam  General  da  Capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro  que  o  Padre  Suprior  dos  Re- 
ligiozos  Capuchos  Italianos  mere^rezentou  que  os  Ca- 
puchinhos missionários  Francezes  tinhão  ahi  um  Ilospicio  e 
Igrtja,  e  despois  da  sua  partida  fora  ocupado  pello  Bispo^ 
oqual  porem  seobrigara  aagazalhar  nelle  aos  ditos  Padres 
Capuchinhos  Italianos,  na  hida  evolta  das  miçoens  de  AngoUa, 
o  Sam  Thome  e  Ultimamente  chegando  ahi  dous  dos  ditos 
Kt^Iigiozos  dirigidos  para  as  missoens  de  Santomé,  forão  ahy 
iletidos  porvós;  epello  Cabido  Sede  Vacante  etodo  o  povo,  que 
dezejava  aproveitarsse  das  suas  Doutrinas,  pello  que  recorria  amim 
lhe  concedesse  apermanencia  nessa  mesma  terra  na  mesma  forma  que 
opessuiaõ  os  ditos  Padres  Francezes,  para  cujo  efeito  selhes  devia  en« 
tregar  a  Igreja,  e  Hospicio  que  foi  dos  ditos  Francezes  para  que  com 
melhor  cómodo  pudecem  Uzar  das  suas  missoens.  Mepareceo  orde- 
narvos  informeis  com  vosso  parecer  ouvindo  a  Camará  e  Cabido.  El 
Rey  nosso  Senhor  omandou  por  Joam  Telles  da  Silva,  e  o  Doutor  Jozé 
Gomes  de  Azevedo  Conselheiros  do  seu  Conseilho  Ultramarino,  esepassou 
por  duas  vias,  Joam  Tavares  afes  em  Lisboa  Occidental  adoze  de 
Julho   demil  esete  Centos  evinte  etres||  O  Secrebirio  André  Lopes  de 
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Lavre  afes  escrever))  Joam  Telles  da  Silva||  Jozé  Gomes  de  Asevedo|| 
Por  despaicho  do  Conseilho  Ultramarino  de  doze  de  Julho  demil  esete 
Centos  e vinte  etres — 1| 

Informação  da  Camará 

Ex."^  Senhor  o  Padre  Supeiior  dos  Religiozos  Capuchinhos  Ita- 
lianos sem  duvida  por  informação  fundada  em  menos  noticia,  fes  a  re- 
prezentaçao  Junta  a  sua  Magestade  que  Deus  Guarde  porque  lié  esta 
diverça  da  verdade,  edocumentos  públicos  que  há  encontrario,  epor 
hua  Escritura  demil  eseis  Centos  e  Secenta  eoito  Consta  que  sendo  a 
Igreja  denossa  Senhora  da  Conseiçaõ,  e  seu  território  pertensente  ao 
ordinário  seconsedeo  aos  Capuchos  Francezes  para  fazerem  hum  Con- 
vento, eque  sendo  Cazo  que  poralgum  Sucesso  semudaSem  os  taes 
Religiozos  tornaria  aficar  a  Igreja  contudo  aella  pertensente  a  Jurisdi- 
ção Ordinária,  Levando  somente  o  que  fosse  próprio  do  seu  Uzo,  epor 
Çscritura  feita,  em  mil  e  Sete  Centos  ehum  mudandosse  os  taes  Reli- 
giozos no  dito  anno  detudo  fizerao  entrega  ao  Ordinário  desta  Cidade 
eneste  mesmo  Citio  fundou  o  Bispo  Dom  Francisco  que  Deus  haja 
osseu  Palácio,  para  oqual  Concorreo  afazenda  Real  Concito  mil  Cru- 
zados, esta  hé  a  Informaçam  que  podemos  dar  aordem  de  Sua  Mages- 
tade que  Deus  Guarde  naõ  negando  que  estes  Religiozos  nao  deixam 
deter  hum  porcidimento  muito  exemplar ;  Vossa  Ex.*  fará  o  que  for 
Se¥VÍdo  emais  Justo;  Deus  Guarde  a  Vossa  Excellencia  Rio  em  Ca- 
mará dezacete  de  outubro  de  mil  esete  centos  evinte  e  quatro] |  —  Ma- 
noel de  Passos  Coitinho||  Francisco  Alves  Barretto||  Manoel  de  Sousa 
Araujo||  Francisco  de  Araújo  e  Abreu))  Manoel  Gomes  Ribeiro|| 

Informação  do  Cabido 

Arreprezentaçao  que  o  Superior  dos  Religiozos  Capuchinhos  Ita- 
lianos fes  asua  Magestade  dizendo  que  os  Capuchinhos  micionarios 
Francezes,  tinhaõ  nesta  Cidade  hum  Hospicio,  e  Igreja  que  depois  de 
sua  partida,  fora  ocupada  pello  Reverendo  Bispo  Com  obrigação  de 
agazalhar    nelle    os    Padres    Capuchinhos    Italianos,  nahida,  evolta  das 

missoens    de    Angolla,    eSanto  Mé,  hé  Contra  averdade  que  consta  de 
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Escripturas ;  porque  a  Igreja  eterras  anexas  sendo  pertencente  ao  Or- 
dinário seconcedêo  aos  Capuchinhos  Francezes,  para  nellas  fazerem  hum 
Convento  no  anno  demil  eseis  Centos  esecenta  eoito ;  e  que  sendo  cazo 
que  por  algum  susesso  semudassem  os  taes  Religiozos  tornaria  eficaz 
a  Igreja  comtodo  omovel,  emais  pertensente  aella,  a  Jurisdição  ordi- 
nária, Levando  só  osditos  Religiozos  oque  fosse  próprio  de  seu  Uzo. 
Com  efeito  semudaraõ  no  anno  de  mil  esete  Centos  ehum,  edetudo 
fizeraõ  entregua  ao  Ordinário  desta  Cidade  e  Cabido  Sede  vacante  por 
Inventario,  e  Escriptura  Celebrada  no  dito  anno  demil  esete  Centos 
ehum,  chegando  a  esta  Cidade  odito  Reverendo  Bispo  Dom  Francisco  de 
Sam  Hieronimo  achando  odito  Sitio  dezocupado  e  nassua  Jurisdição  fa- 
bricou nelle  hum  Palácio,  naõ  só  para  a  sua  morada,  mas  para  os  Perlados 
seos  sussessores,  que  inda  se  concerva  no  mesmo  Ser,  concorrendo  Sua 
Magestade  que  Deos  Guarde  para  adespeza  da  obra  concito  mil  Cruzados 
que  lhos  deraõ  na  Caza  da  Moeda  desta  Cidade,  por  se  Livrar  da  apozen- 
todoria  que  pagava  aos  Reverendos  Bispos  de  Cento  e  vinte  mil  reis 
Cada  anno  de  Sua  Real  Fazenda,  sem  que  por  modo  algum  seobrigace 
o  dito  Reverendo  Bispo  aagazalhar  os  Padres  Capuchinhos  Italianos 
nahida,  e  volta  de  suas  Missoens,  nem  havia  nessecidade  desemilhante 
Obrigação  sendo  a  Igi'eja,  eomais  desua  Jurisdição  ;  Eem  tantos  annos 
da  sua  vida  naõ  agazalhou  algum,  dos  taes  Micionarios ;  sendo  esta 
amais  evidente  prova  da  falta  da  tal  condição  ;  echegando  dous  Reli- 
giozos Miccionarios  arribados  da  sua  Missão  de  santo  mé  aesta  terra, 
enegandosselhes  agazalho  no  Convento  dos  Religiozos  Capuchos  de 
Santo  António  por  Urbanidade  e  EsmoUa,  os  mandou  recolher  este 
mesmo  Cabido  sede  Vacante  nodito  Palácio  Episcopal,  e  Hospicio  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  por  estar  athe  antaõ  fichado  depois  da 
morte  do  dito  Reverendo  Bispo;  eesta  hé  averdadeira  informação 
queda  O — Revereddo  Cabido  a  Vossa  Merssê=para  participar  ao  Ex- 
cellentissimo  Senhor  Ayres  Saldanha  de  Albuquerque  que  nesta  forma 
poderá  informar  a  Sua  Magestade.  Deos  Guarde  avossa  Mersê  por 
muntos  annos  Caza  vinte  oito  de  Agosto  de  mil  esete  Centos  evinte 
equatro.  De  V.  M.  munto  Seu  Servidor ||  O  Cónego  Álvaro  de  Mattos 
Fulgueira  Secretario  do   Cabido. 

Livro  de  Ordens  Regias  a  fls.  71  v. 


Regitro  do  Officio  que  o  Senado  dirigio  ao  Ex."**  e  Revr.' 
Snr.  Bispo  Capelão  Mór  relativo  ao  Cimiterio  do  Va- 
longo 


x."***  e  Rev."*^  Snr.'z=  O  Senado  da  Camará  desta  Muito 
Leal  e  Heróica  Cidade,  como  Orgaõ  de  seos  habitantes 
reprezenta  a  V.  Ex.*  que  havendo-se  estabelecido  na  Rua 
que  \ú  da  Praia  do  Vallongo  para  a  da  Gamboa  hum 
Cemitério  para  Sepultura  dos  escravos  novos  em  tempo 
que  aquelle  sitio  era  inhabitado,  e  tutalmente  fora  do 
âmbito  doesta  Capital,  temse  tornado  ao  prezente  este  estabelecimento 
insuportável  aos  moradores  d' aquelle  bairro  hoje  bastantem/  povoado 
e  damnozo  em  geral  a  saúde  desta  Capital  muito  principalmente  pela 
maneira  indecente  e  inhumana  com  que  aly  se  sepultaõ  os  Cadáveres, 
sem  attençao  ou  seja  ao  decoro  de  huma  Cidade  Policiada,  e  ao  com- 
modo.  e  saúde  de  seos  habitantes,  ou  seja  aos  preceitos  da  Moral 
Evangélica  que  tanto  cumpre  respeitar  e  guardar.  Os  clamores  deste 
Povo  Ex."**  e  Rev."***  Snr.  já  á  muitos  annos  setem  manifestado  contra 
taõ  prejudicial  abuso  sem  que  aquelles  aq."*  imcumbe  a  immediata  in- 
speçaõ  sobre  o  dito  Cemitério  tivessem  tomado  eficases  medidas  para 
extirpar  omal  de  que  se  naõ  tem  mostrado  ao  menos  comovidos.  A 
estes  clamores  une  o  Senado  os  seus  rogos  digo  une  o  Senado  as  suas 
vozes,  e  vai  por  tal  maneira  pedir  a  V.  Ex.*  R.™*  haja  por  bem  visto 
ser  aquelle  Cimiterio  sujeito  a  Jurisdição  Eclesiástica  dar  as  providen- 
cias necessárias  para  que  se  emendem  tao  damnosos  abusos  em  quanto 
os  novos  Vereadores  em  cuja  eleição  trabalha  incessantemente  o  Senado 
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naõ  tomarem  de  accordo  com  V.  Ex.*  as  medidas  que  lhes  ordena  o 
seo  Regimento  para  que  taes  estabelecimentos  seformem  fora  das  Po- 
voações. Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  Re.°^  Rio  em  Vereação  extraordi- 
nária de  14  de  Março  de  1829.  Francisco  Gomes  de  Campos  =  An- 
tónio Francisco  Leite  zz  Manoel  José  Ribeiro  de  01iveira=Bemardo  José 
Borgesi=Venancio  José  Lisboa.  111.""**  e  R.™°  Snr.  Bispo  Capelão  Mór. 
E  Registado  oditto  officio  que  nada  mais  continha  o  sobscrevy  eassignei 
em  o  dia  mes  e  anno  de  sua  dacta  Eeu. 

Registro  de  Cartas  e  OflBcioe  do  Senado  dn  Camará  de  1824    1829. 


Ofliciaes  do  Estado  Maior  do  Exercito,  no  Brasil,   em   1808. 


MARECHAL  de  Exercito  —  Gaspar  José  de  Mattos  Fer- 
^  reira  de  Lucena  —  Conselheiro  de  Guerra.  Natural  de 
Lisboa,  filho  do  Marechal  de  Campo  Francisco  José 
de  Mattos  Ferreira  de  Lucena.  Praça  de  7  de  Agosto 
de  1762.  Em  1790,  como  Brigadeiro  de  Cavallaria  éra 
ajudante  d' ordens  da  pessoa  do  Vice  Rei  do  Estado 
^*h*  Brazil  D.  José  de  Castro,  Conde  de  Rezende.  Em 
1773  como  ajudante  d' ordens  do  Vice  Rei  Marquez  de 
LíTvradio  foi  nomeado  com  a  graduação  de  Sargento  mór, 
Conimandante  d'um  esquadrão  que  tinha  de  operar  no  con- 
tinente do  Rio  Grande  com  o  1^  Regimento  de  Cavallaria 
Linha  sob  o  Commando  do  Tenente  Coronel  Sebastião 
Xrn  ier  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  que  depois  foi  Gover- 
nador do  Rio  Grande,  e  como  Tenente  General  falleceo  a 
5  de  Novembro  de  180L  Gaspar  de  Lucena  foi  promovido  a  Tenente 
General  em  Maio  de  1808,  a  Marechal  de  Exercito  graduado  em 
Fevereiro  de  1818  e  effectivo  a  26  de  Março  de  1821. 


Marechal  de  Exercito  —  João  Shadwel  0'Connell.  — Conselheiro 
de  Guerra.  Entrou  para  o  exercito  no  posto  de  Capitão  a  17  de  Julho 
de  1763.  Tenente  General  em  Maio  de  1808;  Marechal  de  Exercito 
graduado  e  effectivo  nas  mesmas  datas  do  anterior.  Fallecido  a  18  de 
Abril  de  1821. 
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Tenente  General  —  Vicente  António  de  Oliveira,  —  praça  de 
Dezembro  de  1770.  Marechal  em  Janeiro  de  1814.  Tenente  General 
em  Abril  de  1815.  Governador  das  Armas,  Inspector  d' Artilharia  e 
Presidente  da  Junta  do  Arsenal.     Foi   para  Portugal. 


Tenente  General  graduado  —  Francisco  de  Paula  Magissi  Tavares 
de  Carvalho  — ,  Barão  da  Vilhi  Bella  em  Outubro  de  1826,  Gover- 
nador da  Capitania  de  Matto  Grosso.  NSo  consta  a  primeira  praça. 
Brigadeiro  em  Maio  de  1810 ;  Marechal  em  6  de  Agosto  de  1817  e 
Tenente  General  graduado  a  16  do  mesmo  mez  e  anno.  Falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  26  de  Junho  de  1847. 


Tenente  General  —  Marquez  de  Alegrete  —  (Luiz  Telles  da 
Silva  Caminha  e  Menezes)  Conselheiro  de  Guerra.  Governador  e 
Capitão  General  de  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul.  Não  consta  a 
praça.  Brigadeiro  em  Maio  de  1808.  Marechal  em  Maio  de  1810 ; 
Tenente  General  em  Junho  de  1817.  Foi  para  Portugal,  onde  falleceo 
a  21  de  Janeiro  de  1828.  Filho  do  Tenente  General  Fernando  Telles, 

Marquez  de que  foi  Capitão  General   da    Bahia  e  Vice  Rei  do 

Estado  do  Brazil  no  Rio  de  Janeiro. 


Tenente  General  —  José  de  Oliveira  Barbosa  — ,  Barão  do  Passeio 
Publico,  depois  Visconde  do  Rio  Comprido.  Conselheiro  de  Guerra. 
Em  1790  Secretario  particular  do  Vice  Rei  Conde  de  Rezende.  Em 
1821  Chefe  do  Corpo  de  Policia.  Lente  da  Escola  Militar.  Praça  em 
1775.  Marechal  em  Fevereiro  de  1810.  Tenente  General  em  Fevereiro 
de  1818.  Falleceo  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de  Maio  de  1844. 
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Teneate  General  —  CamiUo  Maria  Foncellet  —  Conselheiro  de 
Guerra.  Praça  em  1768.  Brigadeiro  em  Maio  de  1808.  Marechal  em 
Maio  de  1810.  Tenente  General  graduado  em  Fevereiro  de  1818  e 
eflfectivo  a  24  de  Abril  de  1821. 


Tenente  General  —  João  de  Barros  Pereira  do  Lago  Soares  de 
Figueiredo  Sarmento. — Conselheiro  de  Guerra.  Em  1790,  Tenente 
Coronel  Commandante  do  1^  Regimento  do  Rio  sendo  Vice  Rei  o 
Conde  de  Rezende.  Praça  em  1760.  Brigadeiro  em  Maio  de  1808. 
Marechal  em  Maio  de  1810.  Tenente  General  graduado  em  Fevereiro 
de  1818.  Falleceo  em  1825  ou  1826. 


Tenente  General  —  Barão  de  Anciaens  —  (Pedro  Vieira  da  Silva 
Braz  Telles  de  Menezes  Preto  Teo  de  Mello  Coelho  de  Miranda  Lobo.) 
Secretario  de  guerra.  Praça  de  1762.  Brigadeiro,  Marechal  e  Tenente 
General  como  o  anterior.  Foi  para   Portugal. 


Tenente  General  —  João  de  Souza  de  Mendonça  Corte  Real  — , 
Conselheiro  de  Guerra.  Praça  em  1776.  Brigadeiro,  Marechal  e  Tenente 
General  como  os  anteriores.  Regressou  a  Portugal. 


Tenente  General  —  Visconde  da  Villa  Nova  da  Rainha  —  (Fran- 
cisco José  Rufino  de  Souza  Lobato),  Governador  da  Fortaleza  de 
Santa  Cruz.  Não  consta  a  praça.  Brigadeiro,  Marechal  e  Tenente 
General  como  os  anteriores.  Regressou  a  Portugal  e  falleceo  em  6  de 
Maio  de  1830. 
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Tenente  General  —  Visconde  de  Andaluz  — ,  (António  Luiz 
Mariz).  Governador  da  Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras.  Praça  de  1774. 
Brigadeiro  em  Julho  de  1809.  Marechal  em  Junho  de  1810.  Tenente 
General  em  Fevereiro  de  1818.  Regressou  a  Portugal  e  falleceu 
em  1821. 


Marechal  —  Conde  dos  Arcos  —  (D.  Marcos  de  Noronha  Brito). 
Governador  e  Capitão  General  do  Pará  e  da  Bahia.  Vice  Rei  do 
Brasil  quando  a  familia  real  chegou  ao  Brasil.  Ministro  da  Marinha 
em  1819.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros  em  1821,  anno  em 
que  foi  preso  e  remettido  para  Lisboa.  Praça  de  Setembro  de  1796. 
Capitão  em  Dezembro  de  1796.  Coronel  em  Julho  de  1817.  Brigadeiro 
em  Outubro  de  1817.  Marechal  em  Maio  de  1819.  Nasceu  a  7  de 
Junho  de  1771  e  falleceu  a  6  de  Maio  de  1828. 


Marechal  —  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler  — ,  depois  Barão 
da  Villa  da  Praia.  Deputado  da  Junta  da  Academia  Real  militar. 
Foi  governar  as  Ilhas.  Praça  de  1775.  Brigadeiro  e  Marechal  como  o 
anterior.  Em  Portugal,  foi  Secretario  das  Resoluções  de  S.  Magestade 
relativas  ao  Exercito.  Membro  da  Junta  do  Código  Criminal  militar  e 
da  convocada  para  a  formação  do  Projecto  da  Carta  Constitucional  da 
Monarchia  Portugueza  em  1823.  Lente  de  mathematicas  na  academia 
Real  de  Lisboa  e  Secretaiío  da  Academia  Real  de  sciencias.  Nasceu 
a  25  de  Setembro  de  1759  e  falleceu  a  6  de  Março  de  1829. 


Brigadeiro  —  Alexandre  Eloy  Portelli  — ,  Conselheiro  de  guerra. 
Praça  de  1767.  Coronel  em  Maio  de  1815.  Brigadeiro  graduado  em 
Outubro  de  1817,  e  eíFectivo  em  Maio  de  1819. 
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Brigadeiro  — Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim.  —  Inspector  de 
Iiifanteria  de  linha  e  milicia.  Praça  de  1779.  Coronel  em  Março  de 
1808.  Brigadeiro  graduado  em  Fevereiro  de  1818,  e  efíectivo  em 
Maio  de  1819.    Foi  para  Portugal. 


Brigadeiro  —  Manoel  Martins  do  Couto  Beis.  —  Praça  de  1764. 
Alferes  em  1868.  Tenente  em  1770.  Capitão  em  1783.  Major  em 
1786.  Tenente  Coronel  em  1789.  Coronel  em  1809.  Brigadeiro  gra- 
duado e  effectivo  como  o  anterior. 


Brigadeiro  —  João  Manoel  da  Silva  —  Inspector  do  Real  Corpo 
de  Engenheiros  e  Director  do  Real  Archivo  militar.  Praça  de  1782. 
Coronel  em  Julho  de  1808.  Brigadeiro  como  o  anterior.  Foi  Gover- 
nador de  Moçambique. 


Brigadeiro  —  João  Hernerty  — ,  Commandante  da  Fortaleza  do 
Santa  Cruz.  Praça  de  1770.  Coronel  de  Cavallaria  em  Junho  de  1808. 
Brigadeiro  graduado  em  Fevereií-o  de  1818. 


Brigadeiro  —  Jacintho  de  Mello  de  Menezes  Palhares.  —  As 
ordens  de  S.  Magestade.  Praça  de  1792.  Coronel  de  Infanteria  em 
Maio  de  1809.  Brigadeiro  graduado  em  Fevereiro  de  1818. 


Brigadeiro — Constantino  António  Alves  da  Silva. — Praça  de  1779. 
Coronel  de  Infanteria  em  Abril  de  1810.  Brigadeiro  graduado  em 
1818. 
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Brigadeiro— António  Lopes  de  Barros. — Governador  da  Fortaleza  de 
Willegaignon.  Praça  de  1774.  Coronel  de  Infantaria  em  Maio  de  1810. 
Brigadeiro  graduado  em  Fevereiro  de  1818. 


Brigadeiro — Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. — ^As  ordens 
de  S.  Magestade.  Praça  em  1773.  Coronel  de  Infantaria  em  Maio 
de  1810.  Brigadeiro  graduado  era  Fevereiro  de  1818.  Foi  para 
Portugal.  Brigadeiro  effectivo  em  Outubro  de  1824.  Marechal  em 
Outubro  de  1827. 


Brigadeiro — Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha. —  Praça  de  1768. 
Coronel  de  Cavallaria  em  Maio  de  1810.  Brigadeiro  graduado  em  Fe^ 
vereiro  de  1818. 


Brigadeiro — Joaquim  Ignacio  Moreira  Dias. — As  ordens  de  S.  Ma- 
gestade. Não  consta  a  praça.  Coronel  de  Infantaria  em  Novembro  de 
I8l0.     Brigadeiro   graduado  em  Fevereiro  de  1818. 


Brigadeiro — Carlos  José  dos  Reis  e  Gama. —  Vice-Inspector  do 
Real  Arsenal  do  Exercito.  Praça  de  1782.  Coronel  de  Artilharia  em 
Dezembro  de  1811.  Brigadeiro  graduado  em  Fevereiro  de  1818. 


Brigadeiro— José  Maria  Rabello  de  Andrade  Vasconcellos  e  Souza. 
— Commandante  do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia.  Praça  de  1790. 
Coronel  de  Cavallaria  em  Dezembro  de  1811.  Brigadeiro  graduado  em 
Fevereiro  de  1818.      Foi  para  Portugal. 
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Brigadeiro  —  José  António  Pinto. —  Commandante  do  Forte  da 
Arêa  no  Maranhão.  Praça  de  1777.  Coronel  de  Infanteria  em  Junho 
de  1813.  Brigadeiro  graduado  em   Fevereiro  de  1818. 


Brigadeu'o— -Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes.—  Governador  e  Ca- 
pitão General  de  Matto  Grosso.  Titulo  de  Conselho  em  1812.  Conse- 
lheiro da  Fazenda  em  1816.  Praça  de  1797.  Coronel  de  Cavallaria  em 
Outubro  de  1813.  Brigadeiro  graduado  em  Fevereiro  de  1818. 


Brigadeiro — António  de  Sz.*  Sepúlveda. —  Commandante  do  Regi- 
mento de  Artilharia.  Praça  de  1784.  Coronel  d' Artilharia  em  Dezem- 
bro de  1813.  Brigadeiro  graduado  em  Fevereiro  de  1818.  Reformado 
em  Marechal  em  Outubro  de  1822.  Falleceu  em  11  de  Junho  de  1829. 


Brigadeiro— João  Maria  Xavier  de  Brito. —  Ajudante  d' ordens  do 
Governador  do  Rio  de  Janeiro,  depois  Governador  da  Ilha  do  Pico. 
Praça  de  1796.  Coronel  de  Infanteria  em  Julho  de  1814.  Brigadeiro 
graduado  em  Fevereiro  de  1818,  e  effectivo  em  1821. 


Brigadeiro — Conde  de  Linhares  (2^)  D.  Victorino  de  Souza  Cou- 
tinho. Encarregado  dos  Negócios  em  Turim.  Praça  de  1806.  Capitão 
em  Fevereiro  do  1807.  Major  em  Maio  de  1808.  Tenente  Coronel 
de  Infanteria  em  Maio  de  1810.  Coronel  em  Abril  de  1817.  Briga- 
deiro graduado  em  Fevereiro  de  1818.  Foi  para  Portugal.  Era  filho 
de  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  1."*  Conde  de  Linhares  que  falleceo 
a  26  de  Janeiro  de  1812  e  de  D.*  Gabriella  de  Azinari  de  S.**  Marçan, 
Condessa  de  Linhares,  fallecida  a  24  de  Janeiro  de  1821  e  jáz  junta 
a  seo  esposo  na  Igreja  dos  Religiosos  de  S.*"*  António. 
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Brigadeiro — -ManoelJosé  Xavier  Palmeirim. —Inspector  das  tropas 
do  Maranhão.  Como  Major  sérvio  em  1808  como  immediato  do  Te- 
nente Coronel  de  Artilharia  Manoel  Marques  na  conquista  de  Cayena. 
Não  consta  a  praça.    Coronel  de  Infanteria  em  Maio  de  181õ.     Briga- 


deiro graduado  em  Fevereiro  de  1818. 


Marechal — Agostinho  António  de  Faria. —  Ajudante  de  ordens  do 
-Governador  do  Maranhão.  Praça  de  1784.  Coronel  em  Maio  de  1808. 
Brigadeiro  em  Maio  de  1811.  Sendo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  da  Ar- 
mada Real  e  Intendente  da  Marinha  da  Capitania  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande,  passou  para  o  Estado  Maior  do  Exercito  no  exercicio  de 
Ajudante  d' ordens  do  Governador  do  Maranhão,  que  deixou  por  ter 
sido  promovido  a  Marechal  de  Campo  a  13  de  Maio  de  1819. 


Marechal — Gonçalo  Marinho  de  Castro. — Nao  consta  a  praça. 
Coronel  em  Maio  de  1799.  Brigadeiro  em  Agosto  de  1808.  Marechal 
^m  Fevereiro  de  1818.  Falleceo  a  3  de  Março  de  1822. 


Brigadeiro. — Paulo  José  de  Souza  Gama — Barão  de  Bagé  (2^). 
Teve  a  primeira  praça  na  Armada  Real  em  Novembro  de  1796,  donde 
sendo  Capitão  de  Fragata  passou  para  o  Estado  Maior  do  Exercito  a 
13  de  Maio  de  1811  como  Coronel  de  Cavallaria  Ajudante  d' ordens 
<lo  Governador  e  Capitão  General  do  Maranhão.  Brigadeiro  graduado 
^m  Fevereiro  de  1818.  Falleceo  em  Portugal  em  1869. 


^to*' 


f  Continua.  J 


Arruações 


Manoel  Dias,  p/  Desp.°  de  4  de  Sbr.**  de  1800,  e 
Auto  de  Arruaçaõ  dom.'"''  dia  lhe  forâo  aruadas  4 
brassas,  de  frente  de  terreno  no  largo  ao  pé  da 
Guarda  Velha,  p.""  efeito  de  fazer  umamorada  de 
Cazas  Térreas  na  d.*  rua,  q'  partem  p/  hum  lado 
com  Fran.''°  J.''  Sz.*  digo  Fran.''°  de  Souza,  e  pelo 
outro  com  Fran.*'°  Lopes. 

A  Bernardo  J/  Landim  p.''  Desp.°  de  4  de 
8br.**  de  1800,  e  auto  de  Arruaçaõ  do  mesmo  dia,  lhe  foraõ  a 
ruadas  4  brassas  de  Terreno,  na  rua  da  Guarda  Velha,  evoltando 
p.*  o  Campo  do  beco  do  Silvr.^  lhe  foraõ  a  ruadas  mais  20  brassas, 
e  foi  outra  frente  no  fundo  da  Rua  nova  q.'  se  abrio  de  4  brassas, 
q.'  partem  p."  hun'  lado  partem  com  os  xaons  de  Fran.*^  Lopes,  e 
pelo  outro  com  a  rua  do  d.''  beco,  p.*  efeito  de  fazer  Cazas  Térreas 
na  d.*  rua. 

—  A  Joaõ  Lopes,  p.'  desp.**  de  1 7  de  7br.°  de  1 800  e  auto  de 
Arruaçaõ  dom.""®  dia,  lhe  foraõ  a  ruadas  2  brassas  de  Terreno  na 
rua  da  Guarda  Velha,  e  pelo  fundo  q.'  faz  a  frente  a  rua  nova  q.' 
Se  abrio,  lhe  foi  a  ruada  mais  2  brassas  menos  Três  palmos  digo 
menos  hum,  p.*  ef.°  de  fazer   Cazas  Térreas. 

—  Ao  Cap.'"  J.*  Manoel  Giz.*'  Vilela,  p."^  desp.°  de  29  de  Julho 
de  1801,  eAuto  de  Arruaçaõ  do  m.""**  dia,  lhe  foi  a  ruada  2  brassas, 
-e  sete  palmos  em.''  de  frente  de  Terreno,  efundos  a  Contestar 
com  cazas  do  m.""*     dos     sup.*     q.'  fazem   frente  a  rua    direita,  q.' 
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partem  p/  hum  lado  com  xaons  dos  Religiosos  de  N.  S."  da  Ajuda, 
ep.'°  outro  com  a  Alfandega  p.""  efeito  de  Levantar  edifício. 

—  A  Joze  Leandro  de  Castilhos  p/  desp.°  de  29  de  Julho,  e 
auto  de  Arruaçaõ  do  mesmo  dia,  lhe  foi  aruado  brassa  em/  menos 
hu'  palmo  de  Frente  de  Terreno  na  rua  do  S/  dos  Passos,  p.*"  ef.** 
de  fazer  Cazas  Térreas  na  d.*  rua,  q.'  por  hum  lado  partem  p/ 
digo  q.'  p/  hum  lado  partem  com  Cazas  do  m.°***  sup.*  e  pelo 
outro  com  o  d.** 

—  A  António  Jozé  de  Souza  e  olivr.%  p/  desp."*  de  i.**  de 
Agosto,  e  auto  de  Arruassaõ  do  mesmo  dia,  lhe  foi  a  rudo  digo 
lhe  foi  aruado  vinte  bassas  de  Testada  na  rua  da  Sé  nova  a  Sahir 
a  rua  de  N.  S."  da  Alampadoza,  p.*  ef.**  de  edificar  déz  moradas 
de  Cazas  Térreas  na  d.*  rua,  q.'  parten  p/  hum  lado,  com  cazas 
do  Alf.*  de  infantaria  Fran.*'''  Joze  de  Fransisri,  epela  outra  com 
q."  direito  for. 

—  Ao  R.**  D.*^  In.~  de  Souza  Portela,  p.-^  desp.^  de  i.*  de 
Agosto,  e  auto  de  Arruaçaõ  dom."**  dia,  lhe  foraõ  aruadas  8  brassas 
menos  2  palmos  na  rua  da  Vala,  p.*  ef."*  de  edificar,  huma  morada 
de  Cazas  térreas  na  d.*  rua  q.'  partem  p.*^  hum,  eoutro  lado  com 
om."*"  sup.* 

—  Ao  Alf.'  Joaõ  da  Costa  Lima,  p."  desp.*"  de  19  de  Ag.'°  de 
180Í,  eAuto  de  Arruaçaõ  dom."*"*  dia,  lhe  foraõ  a  ruadas  doze 
brassas,  menos  três  palmos  de  Testada  na  rua  do  S.''  Bom  Jesus, 
frente  ao  Campo  de  S.  Anna,  q.'  partem  p."^  hum  lado  com  Cazas 
dom.°*°  Sup.%  epelo  outro  com  os  Erdeiros  de  Nicolau  da  C* 
Guim.%  epelo  outro  lado  com  o  cunhal  que  deve  firmar  o  Sup.*" 
p.*  divizaõ  daquella  rua,  edeste  voltando  p.*  a  Capela  do  S.*^  dos 
Passos,  digo,  p.*  a  Capela  de  S.  Gon.°  Garcia,  lhe  foraõ  aruadas 
mais  16  brassas,  q.'  partem  p.'  hum  lado  com  om.™°  Cunhal  do  d.% 
e  pelo  outro  com  Simiterio  da  refr.*  Capela,  p.*  efeito  de  edificar 
morada  de  Cazas. 

—  A  M.*  Thomasia  por  desp.**  de  27  de  Junho,  e  Auto  de  Ar- 
ruaçaõ do  m.™**  dia,  lhe  foi  aruada  2  brassas  de  Terreno  digo  duas 
brassas  em.*  de  Terreno,    detrás   da    Igreja   da    S.™   S.^  Anna,  q/ 
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partem  por  hum  lado,  com  Cazas  de  Menezes,  e    pelo  outro    com 
quem  direito  for. 

—  A  Joaq.""  Fran.^**  Curvelo,  p/  desp.**  de  2  de  7br.**  de  I801, 
e  Auto  de  Arruaçaõ  do  m."***  dia,  lhe  foraõ  aruadas  brasa,  em.*  de 
frente  de  Terreno,  na  rua  do  perposito  p.*  ef.°  de  meter  hums 
portaes  em  humas  Cazas  em  q.'  mora,  q.*  partem  p/  hum  lado 
com  Cazas  de  Manoel  Gonsalves,  e  pelo  outro,  com  o  mesmo 
sup.* 

—  A  Ignacia  M.*  de  S  Joze,  p/  desp."*  de  1 2  de  Setembro  de 
1801,  eAuto  de  Arruaçaõ  do  mesmo  dia,  lhe  foi  airuada  três  braças 
de  frente  deterreno  na  rua  do  Ouv.*"  p.*  efeito  de  meter  hums 
portaes  em  humas  lojas  de  umas  Cazas  de  Sobrado  em  q.'  mora 
q/  partem  p.'  hum  lado  com  Cazas  dos  Erdr.°'  do  D.'  André 
Miz.*  Brito,  epelo  outro  com  as   da  K}  Faz.* 

—  A  Manoel  Fern.*  por  desp.**  de  12  de  7br.*  de  1801,  eauto 
de  Arruaçaõ  dom.™**  dia,  lhe  foi  aruado  braça  em.*  de  frente  de 
terreno,  p.*  ef."*  defazer  Cazas  térreas  nad.*  rua  digo  lhe  foi  aruado 
brassa,  em.*  de  testada  narua  do  perpozito  p.*  efeito  defazer  Cazas 
térreas  nad.*  rua,  que  partem  por  hum  lado  com  Cazas  de  Joaquim 
Fran.^^  Curvelo,  epelo  outro  com  as  de  M.*  da  Con.^*" 

—  A  Dorotea  M.*  do  Espirito  Santo  p.*^  desp.''  de  27  de  Junho, 
eauto  de  Arruaçaõ  dom."*""  dia,  lhe  foraõ  aruadas  duas  brassas  de 
terreno  na  rua  de  Saõ  Diogo,  p.*  ef.**  de  fazer  Cazas  Térreas  nad.^ 
rua,  que  partem  por  hum  lado  com  Cazas  de  M.*  Thomasia,  epelo 
outro  com  q.""  direito  pertenser. 

—  Ao  Cap.""  Frutuoso  Joze  da  Crus,  p.*^  desp.**  de  12  de 
ybr.**  de  1801,  eAuto  de  Arruaçaõ  domesmo  dia  lhe  foraõ  aruadas 
três  braças  de  Terreno  na  rua  q.'  vai  de  S  Joaquim,  p.*  Valongo, 
p.'  ef.°  de  fazer  Cazas  térreas  na  d.*  rua,  q.'  partem  por  um  lado 
com  Cazas  de  Fran.*^**  Ant.""  de  Barros,  e  pelo  outro,  com  Frãcisco 
Duarte  Mont.** 

—  A  António  Fran.*^°  dos  Santos  Porto,  p/  desp.°  de  16  de 
7br.°,  eArruaçaõ  dom."*°  dia,  lhe  foraõ  aruadas  2  brassas  de  frente 
de  Terreno  na  de  frente  de  Terreno  na  rua  do  S/  Bom  Jesus  p.** 
ef.**  de  levantar  Câzas  de  Sobrado  ría  d.*  rua,  que  partem   p."^    uni 
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lado  com  Cazas  de  Manoel  J.*"  Tinouco,  epelo  outro  com  as  do 
m."^*^  Sup.* 

—  A  Henrrique  de  Magalhams  p/  desp.°  de  16  de  7br.*'  de 
mil  sete  Centos  ehum,  e  Auto  de  Arruaçaõ  do  m."^  dia  lhe  foraO 
aruadas  6  brassas  de  frente  de  Terreno  na  rua  de  S.  Salvador  p.* 
efeito  de  fazer  Cazas  Térreas  na  d.*  rua,  q.'  partem  p/  hum  lado 
com  Cazas  de  Marcos  da  Silva  Costa,  e  pelo  outro  com  hum  Ter- 
reno de  Manoel  da  S.* 

—  A  Manoel  Pinto  Mont.""  Dias,  p/  desp."*  de  22  de  Maio  e 
Auto  de  Arruaçaõ  do  mesmo  dia  lhe  foraõ  aruadas,  quatro  brassas 
e  m.*  de  Terreno  na  rua  dos  Ourives,  fazendo  Canto  a  rua 
Travessa  da  Alfandega,  e  voltando  p.*  esta  d/  rua,  achou 
digo  Searuaraõ  mais  três  brassas  em.*  partindo  p/  esta  p.^  com 
Cazas  do  Cor.*^  Seixas,  e  pella  a  p.*"  dos  Ourives  com  outra  pro- 
pried.*  delle  áruado,  p.*  ef.^  de  retificar  Cazas  de  Sobrado. 

—  Ao  G.  Mor  Joaõ  Batista  de  Olivr.*  p/  desp."*  de  2  de  Rraio 
e  Auto  de  Arruaçaõ  do  m.'"'*  dia,  lhe  foraõ  aruadas  4  braças  de 
testada  na  rua  denominada  formoza,  p.*  efeito  de  fazer  Cazas  Tér- 
reas na  d.*"  rua  q.'  partem  p/  hu'  lado  com  Cláudio  Joze  Guim.% 
e  pelo  outro  com  ^q.""  direito  pertencer. 

—  A  Joze  An.'**  da  S.%  p."^  desp.°  de  10  de  Junho  de  1801,  e 
Auto  de  Arruaçâo  do  mesmo  dia  lhe  foraõ  aruadas  três  brassas 
de  frente  de  terreno,  p/  efeito  de  fazer  Cazas  térreas,  que  por 
hum  lado  partem  com  Cazas  do  Doutor  Joze  Giz."  Chaves,  e  pelo 
outro  com  quem  direito  for. 

—  A  Manoel  Dias  Ferr."  por  desp.°  de  23  de    7br.**  de    1801, 

e  auto  de  Arruaçaõ  do    mesmo  dia,   lhe 

foraõ  aruadas  três  brassas  de  frente  deterreno  digo  três  brassas  de 
frente  para  efeito  demeter  hums  portaes  em  huma  Sua  na  rua 
do  Bom  Jesus,  que  parteip  p.'  hum  lado  com  Valentim  da  Costa» 
e  pelo  outro  lado  com  a  Relig.*""  de  N.  S.""  do  Carmo. 

—  A  Joam  Ferr.*  de  S  Paio  p.'  desp.**  dç  9  de  7br.**  de  1801,. 
eauto  de  Arruaçaõ  do  m."***  dia,  lhe  foraõ  aruadas  5  brassas,  menos 
dois  palmos  de  terreno  p.*  efeito  de  fazer  digo  de  terreno  na  rua 
da  Quitanda  para  efeito  de  fazer  Cazas  de  Sobrado  na  d.*  rua,  q/ 
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partem  por  hum  lado  com  Cazas  dos  Herdeiros  de  Manoel  Afonso 
Costa,  epelo  outro  fáz  Canto  que  Volta  p.*  a  rua  do  Rozario  digo 
das  Violas,  e  ahy  partem  com  q.""  direito  for. 

—  A  Joze  António  da  Silva,  p/ desp.**  de  23  de  7br.°,  eAuto  de 
Arruaçam  dom.*""  dia,  Iheforaõ  aruado  sete  brassas  em.^  na  frente 
da  rua  dos  Ourives,  que  partem  por  hu'  lado  com  Joze  Ferr.* 
Pinto,  e  pelo  outro  fáz  Cunhal  evoltando  deste  para  a  rua  detraz 
do  Hospicio  lhe  foraõ  aruado  mais  três  brassas,  que  p/  hu'  lado 
partem  com  O  Cap."  Florentino  Aragaõ  Hespanha,  para  efeito  de 
fazer  Cazas  Térreas  na  d.*  rua. 

—  a  Fran.''*'  Joze  Vieira  por  desp.**  de  2  de  Dezr.  de  1801,  e 
Auto  de  Arruassâo  do  m."°  dia,  lhe  forão  aruadas  seis  brassas  de 
frente  de  Terreno  narua  de  Rez.^*  para  efeito  de  fazer  Cazas  Tér- 
reas na  d.""  rua,  que  partem  por  hum  lado  com  cazas  de  Joze  Vaz 
Caldas,  epelo  outro  com  J.'  Cardozo. 

—  A  Carlos  Joze  Ferr.*  por  desp.  de  21  de  çbr."  de  1801,  e 
Auto  de  Arruasam  dom."'*  dia,  lhe  forao  aruadas  duas  brassas  de 
Testada,  que  partem  por  hum  lado,  eoutro  com  Cazas  do  m."'"* 
Sup.%  p.*  efeito  de  reedificar  a  sua  frente  metendo  portas. 

—  A  D.  Joanna  do  Esp.'**  Santo  por  desp.°  de  2  de  Janr.°  de 
1802,  eAuto  de  Arruassam  dom."*"  dia,  lhe  foraõ  aruadas  três  brassas 
de  frente  no  beco  da  Lapa,  debaixo  do  Arco  do  Teles,  p.*  efeito 
de  Redificar  huma  morada  de  Cazas  Térreas  na  d.*  rua  :  que 
partem  por  um  lado  com  Cazas  dos  Erdeiros  de  Luiz  Gaspar  de 
Alm.**,  epelo  outro  com  quem  direito,  for. 

—  Ao  Pro."^""^  eosmais  Irmams  da  Jrm."^*"  de  Sam  Pedro,  por 
desp.°  de  6  de  Fevr."*  de  1802,  eauto  de  Arruassam  do  mesmo  dia, 
lhe  forao  aruadas  três  brassas  na  rua  da  Vala  que  partem  p."^  hum 
lado  com  O  Dezr.**  Luiz  Joze  de  Carv.*",  e  pelo  outro  com  q.""  di- 
reito for,  p.*  efeito  de  redificar  huma  morada  de  Cazas  de  Sobrado 
da  d.^  Jrm.^* 

—  A  Fran."''  M.*  de  Jesus,  p.'  seo  bast*  Pro.**^  Angelo  Alz.' 
dos  Reis  Louzada,  p.'  desp.°  de  20  de  Feyr."*  de  1802  eauto  de 
Arruassâo  dom.™°  dia,  lhe  foraõ  aruadas  6  brassas  de  frente  na  rua 
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de  Sam    Fran.*'**  de    Paulo    a    sahir    olargo    da    Alampadoza,    para 
efeito  deRedificar  hum  muro  emeter  hum  Portão  na  d.*  rua. 

—  A  Manoel  António  Claro  por  desp.°  de  13  de  Janr."*  e 
auto  de  Arruassaõ  do  m.'"*'  dia,  Iheforam  aruadas  nove  brassa, 
emeia  de  testada  na  rua  nova  do  Lavradio  p.*  efeito  de  fazer 
Çazas  térreas  na  d.*  rua  que  partem  por  hum  lado  com  o  Suri- 
giam  Mor'  Luiz  Bg.*'  Salgado  e  pelo   outro  com  om."°  Sup.* 

—  A  Manoel  Jozé  António  por  desp.*"  de  27  de  Fevr."*  eauto 
de  Arruassam  domesmo  dia,  lhe  foi  aruado  6  brassas  de  testada 
para  ef.°  digo  para  digo  de  testada  que  por  hum  lado  confrontaõ 
comachacara  do  Cap.™  Mor  Anacleto  ELias  da  Fon.*'',  e  pelo  outro 
faz  Cunhal  que  confronta  para  a  rua  de  Saõ  Salvador,  evoltando 
p/  esta  Rua,  lhe  foram  aruadas  30  brassas,  que  vai  contestar  com 
Joaq.""  Jozé  Fr.^  fazendo  anbas  as  testadas  o  Computo  de  30 
brassas  p.*  efeito  de  fazer  Cazas  de  Sobrado. 

—  Ao  Cor.*^  Joze  Caet.°  de  Ar.^  Vr.*  p.*"  desp."  de  6  de  M." 
eauto  de  Arruassaõ  dom.™°  dia,  p."^  hum  requerim.'**  q.'  aoSen.*"  fez 
Ant.*  Joze  de  Sz.*  Como  Enquilino  de  humas  cazas  dod."*  Cor.*"* 
Citas  narua  do  Rozr.°  lhe  foi  aruada  brassa  em.*  de  frente  p."  nas 
mesmas  cazas  Se  retificar  huma  porta  p.*  loja  de  Faz.*  Seca  ede 
huma  e  Outra  p.**'  confrontaõ  com  Cazas  do  mesmo  dono  Coronel 
Joze  Caet.^  de   Ar.°  Vr.* 

—  A  António  Alz.'  Passos,  por  desp.°  de  6  de  Mr.''''  de  1803 
eauto  de  Amassam  dom."***  dia,  lhe  foraO  aruadas,  brassa  em.*  de 
frente  na  rua  dos  Ferradores  p.*  ef.°  de  fazer  Cazas  térreas  nad.* 
rua,  que  por  hum  lado  partem  com  Cazas  do  R.'*''  Padre  Jozé 
Barboza,  epelo  outro  com  quem  direito  for. 

—  A  Jozé  Per.*  de  Azevedo  Franco,  por  desp.""  de  20  de  Fevr.** 
eauto  de  Aruassaõ,  dom."**  dia,  Ihefoi  aruado  braça  emeia  de  tes- 
tada na  rua  do  Cano  asahir  ao  Campo  p.*  ef.°  de  Levantar  hum 
Sobrado  nad.*  rua,  que  por  hum  lado  partem  com  os  Erdr.^  de 
Natália  de  Jesus  e  pelo  outro  com  quem  direito  for. 

—  A  Miguel  Jozé  Barradas,  por  desp.°  de  16  de  Janr.°  de 
1802,  e  auto  de  Arruaçáo  do  m."""  dia,  lhe  foraõ  aruados  6  brassas 
de  frente  no  largo  da  Miz.*  p.*  ef.°  de    levantar  Cazas  de  Sobrado 
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no  d.**  largo  que  partem  por  hum    lado    com  om."""  Sup.*^    e    pello 
outro  com  aLadeira  do  Castelo. 

—  A  Joam  Manoel  de  Souza  e Ar.""  por  desp.°  de  2 1  de  Sbr.*' 
de  1802  eauto  de  Arruaçáo  de  22  de  8br.°  lhe  foraõ  aruadas  4 
brassas  de  testada  no  Campo  de  Santa  Anna,  p.''  ef."*  de  fazer 
Cazas  térreas  que  partem  por  hum  lado  com  Manoel  Mendes  do 
Rozario,  e  por  outro  com  quem  direito  pertenser. 

—  A  Josefa  M/  Salazar,  por  desp.*"  de  27  de  Fevr.°  de  1802 
eAuto  de  Arruassâo  dom."°  dia  lhe  foram  aruadas  2  brassas  em,^ 
de  frente  na  ruaformosa  p.*  fazer  hum  muro,  e  p/  huma  parte  parte 
com  ad.*  Sup.*  e  pela  outra  com  quem  direito  pertenser. 

—  A  Fran."*  Ant.,""  por  desp.*"  de  13  de  Janr.**  eauto  de  Ar- 
ruaçam dom."*"  dia,  lhe  foraõ  aruadas  nove  braças  em.*  de  Testada 
na  rua  nova  do  Conde  de  Cunha,  p.*  ef.°  de  fazer  Cazas  Térreas 
na  dita  rua,  que  por  hum  lado  partem  com  Cazas  de  Anna  The- 
reza,  e  pelo  outro  com  om."""  Sup.*" 

—  A  António  Alz/  de  Ar.**  por  desp."*  de  2  de  Janr.®  de  1801, 
eauto  de  Arruassão  dom."""  dia,  lhe  foram  aruadas  18  braças  em."" 
pela  frente  da  rua  dos  Arcos,  evoltando  p.*  arua  do  Lavradio,  lhe 
foraõ  aruadas  mais  4  braças,  edeste  Lado  partem  com  o  Reve- 
rendo Roque  Luiz  de  Macedo,  epelo  outro  quevai  p.*  aos  Arcos 
com  terras  do  Seminário  p.*  ef."*  de  fazer  Cazas    Térreas. 

—  Ao  Capitam  Pedro  Sipriano  de  Abreo,  eLima  por  desp.°  de 
28  de  Abril,  e  auto  de  Arruaçam  do  m."'*'  dia,  lhe  foraõ  aruadas 
3  braças  de  testada  na  rua  dos  Pescadores,  para  ef.°  de  Reedificar 
aSua  frente  debaixo  do  prospeto  do  Sen.°  que  partem  por  hum 
lado  com  cazas  de  Anastácia  M.*  da  Assumçam,  e  pelo  outro  com 
quem   direito  for. 

—  Ao  Sargento  Mór  Fran.*'''  da  Silva  Braga,  por  desp.°  de  6 
de  M.^  eauto  de  Arruaçam  do  m."""  dia,  lhe  foraõ  aruadas  7  braças 
detestada,  na  rua  do  Valongo,  para  ef.°  de  levantar  Cazas  de  So* 
brado  nad.*  rua,  que  partem  por  hum  lado  com  terras  do  Cap.*"^ 
Juliam  Ant.*  França,  e  pelo  outro  com    quem  dir.**"  pertenser. 

—  A  Sebastiam  Ribr.*"  Cortes,  como  tutor  de  Seo  Orfom,  digo 
tutor  do  Orfom  Seu  Neto  Manoel  Gomes  de    Amorim,    lhe    foraõ 
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aruadas  2  brassas  de  frente  na  rua  da  Prainha  p.*  ef.°  de  redificar 
aSua  Frente,  que  partem  por  hum  lado  com  as  Cazas  das  Reli- 
giozas  de  S/*  Thereza,  epor  outro,  com  quem  direito  pertenser. 

—  A  Joze  Joaquim  Macho,  Presbitero  Secular  por  desp.°  de 
12  de  Junho,  eauto  de  Arruaçam  dom."°  dia,  lhe  foram  arruadas 
braça  em.*  de  testada  na  rua  das  Violas,  p.*  efeito  delevantar  So- 
brado em  humas  Cazas  térreas  nad.*  rua,  que  por  hum  lado 
partem  com  Cazas  de  Fran.*"®  M.%  epelo  outro  com  quem  direito  for. 

—  aAntonio  Fran.""**  dos  Santos,  por  desp.°  de  28  de  Abril  de 
1802  eAuto  de  Arruassâo  dom."""  dia,  lhe  foraõ  aruadas  4  brassas 
de  testada  na  rua  do  Cano,  p.*  ef.°  de  fazer  duas  moradas  de  Cazas 
térreas  nâ  dita  rua  que  partem  por  hum  lado  com  Cazas  de  AnL° 
Barbz.%  epelo  outro  com  quem  direito  for. 

—  A  Fran."  Dias  Miranda  por  desp.""  de  21  de  Julho  e  auto 
de  Arruaçam  dom."°  dia,  lhe  foi  aruado  duas  braças  em.*  defrente 
na  rua  da  Ajuda,  que  por  hum  lado  partem  com  Chams  de  António 
Fern.*  e  pelo  outro  com  quem  direito  for  p.*  ef.°  delevantar  Cazas 
de  Sobrado  na  d.*  rua,  Seguindo  em  tudo,  oprospeto    do     Senado 

—  A  Joaquim  Fran.*'®  Curvelo,  por  desp."*  de  22  de  Julho 
eauto  de  Arruaçam,  lhe  foi  aruado  duas  braças  em.*  de  testada  na 
rua  de  Sam  Pedro  para  ef.°  defazer  sua  propried.^  que  por  hum 
lado  partem  com  om."***  Sup.%  e  pelo  outro  com  quem  haja  de 
pertenser. 


HISTORIA  DAS  PRISÕES 


Prisão  do  Aljube 


STA  prisão  encostada  ao  morro  da  Conceição,  he  soterranea  de 
hum  lado,  e  do  outro  faz  frente  a  rua  do  mesmo  nome  que  ella; 
he  por  isso  deffeituosissima  porque  a  communicação  immediata  com 
a  rua  a  torna  pouco  segura,  e  não  permitte,  que  se  estabeleça  no 
Seu  interior  a  desciplina  conveniente  para  reforma  dos  prezos ; 
/J^^^ipOE^  pela  sua  situação  já  se  vê,  que  ella  deve  ser  húmida,  insalubre, 
T^SÍíSr^  inhabitavel,  sobre  tudo  do  lado  da  montanha.  Logo  a  entrada  se 
julga  o  que  ella  he  interiormente :  em  hum  pequeno  recinte  exte- 
rior encontra-se  huma  multidão  de  mulheres,  crianças,  que  ali 
vivem  communicando  com  os  prezos  por  entre  duas  grades,  que  estão  assaz  próximas 
para  que  um  braço  as  alcance  de  hum,  e  outro  lado ;  esta  communicação,  e  a  que 
existe  da  parte  da  rua  entretém  na  prisão  hum  deboche  continuo,  agravado  ainda 
pela  completa  ociosidade  em  que  vivem  os  prezos. 

Foi  com  grande  difficuldade,  que  a  Comissão  pôde  vencer  a  repugnância,  que 
deve  sentir  todo  o  coração  humano,  para  penetrar  nesta  sentina  de  todos  os  vicios, 
neste  cantro  infernal,  onde  tudo  se  acha  confundido,  o  maior  facinora,  com  huma 
simples  accusada,  o  assasino  o  mais  inhumano,  com  hum  miserável  victima  da  ca- 
lumnia,  ou  da  mais  deplorável  das  administrações  de  justiça.  O  aspecto  dos  prezos 
nos  faz  tremer  de  horror:  mal  cobertos  de  trapos  imundos  elles  nos  cercão  por 
todos  os  lados,  e  clamão  contra  quem  os  enviou  para  semelhante  supplicio,  sem  os 
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os  ter  convencido  de  crime,  ou  delicto  algum.  Muitos  nos  referem,  que  ali  estão 
por  não  terem  meios  de  adiantar  as  suas  causas,  que  os  seus  processos  estão  indi- 
cisos  a  seis,  doze,  e  dezoito  mezes,  e  mais  perante  os  Juizes  criminaes  de  quem 
dependem,  q  nome  de  hum  Magistrado  he  obejecto  de  mil  sarcasmos,  ao  tempo 
que  elles  jurão  querer  antes  morrer  de  huma  vez,  do  que  acabar  pouco  a  pouco  no 
meio  dos  maiores  tormentos  da  fome,  do  calor,  e  vendo  cada  dia  deteriorar-se  mais 
a  sua  saúde.  Mas  deixâo  nos  finalmente,  por  que  lhes  asseguramos,  que  nada 
temos  com  a  justiça,  que  nossa  missão  he  outra,  e  que  a  Camará  Municipal  a  quem 
dar  Íamos  conta  do  estado  em  que  os  viamos,  procuraria  pôr  um  termo  aos  seus 
soffrimentos.  Assim  podemos  examinar  todos  os  escondrijos  deste  edifício,  con- 
struido  para  doze  a  vinte  pessoas,  o  occupado  actualmente  por  390  prezos. 

No  interior  das  sallas  sente-se  um  cheiro  insupportavel  de  cigarro,suor,  latrinas,  e 
de  toda  a  sorte  de  immundicias,que  tornão  semelhante  prisão  mais  horrivel  do  que  o  deve 
ser  a  habitação  dos  mais  feroces  animaes.  A  primeira  destas  sallas  tem  4  pés  de  comp. 
23  i  de  larg.,  e  12  quando  muito  de  alt.  ;  segundo  o  preceito  hygienico,  ella  não 
deve  conter  mais  de  8  pessoas,  e  contem  50.  A  segunda  tem  23  è  em  todos  os 
sentidos,  deminuindo-se  os  espaços  occupados  por  hum  fogão,  huma  latrina,  e  huma 
pipa  de  agoa;  ella  não  pode  conter  mais  de  4  pessoas,  e  contem  33.  Seguem-se 
duas,  que  constituem  a  enfermaria ;  delias  se  divulga  o  que  se  passa  em  casas 
particulares  da  visinhança,  o  que  totalmente  contrario  a  decência  e  moral  publica  ; 
ellas  tem  45  pés  de  comp.  e  23  }  de  larg.,  contendo  20  prezos  da  cadeia,  e 
32  escravos  do  calabouço  (estes  tem  chegado  a  65). 

Não  ha  nada  sobre  a  terra  mais  horrivel,  do  que  o  espectáculo  que  appresentara 
estes  desgraçados;  não  ha  expreções  que  o  possão  representar,  he  necessário  ve-lo 
para  se  fazer  idêa  do  que  he,  e  que  se  poderá  esperar  de  uma  prisão,  que  familiarisa 
o  coração  do  homem  com  semelhantes  ferocidades?  Oh!  miserável  espécie  humana, 
a  rasão  com  que  te  vanglorias  he  para  ti  mais  ignominiosa,  do  que  o  instincto  do 
mais  cruel  aminal,  que  recua  diante  do  sangue  de  seus  semelhantes  !  Tal  he  o 
embrutecimento  a  que  te  reduz  hum  governo  despótico  !  Ah !  tirem-se  desta  prisão 
os  doentes  do  calabouço,  dê-lhes  a  Policia  outro  destino,  ella  conhece  melhor  do 
que  nós  os  seus  recursos,  e  deve  pôr  todo  o  disvelo  em  terminar  quanto  antes 
huma  confusão,  que  nem  na  Turquia  seria  tolerada. 

Por  baixo  destas  sallas  sallas  estão  differentes  enxovias,  para  onde  se  desce  por 
portas  de  alçapão,  a  chamada  de  Guiné,  que  tem  apenas  duas  janellas,  com 
85  prezos  livres,  e  escravos  confundidos,  que  dormem  em  cima  de  pedras  húmidas; 
a  enxovia  do  meio,  e  a  enxovia  grande;  estas  duas  ultimas  são  absolutamente 
inhabitaveis,  e  os  mesmos  carcereiros  assegurào,  que  morre  nellas  grande  numero 
de  prezos  abafados,  pricipalmente  no  verão. 

De  outro  lado  se  acha  a  salla  livre,  que  he  a  parte  mais  habitável,  que  tem  toda 
a  prisão,  mas  cousa  inaudita  em  hum  Governo  Constitucional,  os  que  querem 
habita-la  pagão  hum  imposto   arbitrário    ao   Carcereiro,    hum    dos   prezos  nos  asse- 
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gurou  que  deo  30^,  outro  ioo|,  e  outro  150Í  reis.  Nào  o  acreditariamos  se  nào  o 
tivéssemos  ouvido  dos  mesmos  prezos,  e  quem  o  poderia  crer!  hum  Cidadão 
honrado,  hum  pobre  Pai  de  família,  sobre  quem  recahiào  sespeitas  de  algum  delicto, 
e  ninguém  as  podia  evitar,  ser  obrigado  a  escolher  entre  as  duas  alternativas,  o^u 
ir  morrer  abafado  nas  enxovias,  ou  se  quizer  ter  ar  para  respirar,  despojar*se  do 
que  tem,  para  da-p  a  hum  carcereiro....  he  facto  singular  entre  Gavernos  que  tem 
lei,  mas  a  culpa  nàa  é  tanto  delle  ;  ao  menos  a  toleracia  faz  suppor,  que  o  pobre 
homem  nào  he  tão  mesquinho  como  Caim,  melhor  o  sabem  aquelles  que  empregâo 
todo  o  seu  valimento  em  corromper  a  moral  publica,  e  que  destinados  a  supprimir 
o  crime  sáo  os  mesmos  que  o  authorisào ;  porque  rasâo  não  serião  os  prezos  desti- 
nados para  o  lugar  que  devem  occupar,  segundo  as  suas  qualidades,  ou  segundo  os 
delictos  de  que  fossem  acusados?  Nós  não  somos  os  primeiros,  que  revelamos  este 
facto  injurioso  para  a  nossa  administração  de  justiça,  praza  aos  Céus,  que  sejamos 
os  últimos,  e  que  aos  nossos  successores  não  se  apresente  huma  scena  semelhante  a 
que  vimos  ;  um  pai  de  familia,  que  pagou  o  seu  tributo  forçado,  exclamar  com  o 
furor,  que  parecia  dar-lhe  a  innocencia  ultrajada,  que  seus  filhos  morrião  de  fome, 
que  a  Constituição  é  letra  morta,  ou  antes  huma  illusão,  que  nos  conduz  ao  pre- 
cipicio  com  a  maior  facilidade. 

A  vista  da  exposição  succinta  do  estado  em  que  encontramos  esta  cadêa,  não 
nos  animamos  a  propor  reforma  alguma  para  o  seu  melhoramento,  pois  que  ella 
não  pode  convir  por  todos  os  lados,  que  se  encare :  a  sua  a  situação  sobre  huma 
rua  he  incompatível  com  a  decência,  e  moral  publica,  torna-a,  como  já  dissemos, 
pouco  segura,  quando  a  seguraça  he  huma  condição  essencial  para  huma  boa  prisão; 
a  sua  insalubridade  a  torna  incapaz  de  ser  habitada  ainda  mesmo  pelos  maiores 
facinorosos  :  nenhum  Governo  humano  tem  o  direito  de  impor  penas,  que  possão 
castigar  alem  d'aquillo,  que  a  lei  prevê,  e  determina,  e  não  ha  lei,  que  determine, 
que  o  maior  facinoroso,  seja  condenado  a  respirar  um  ar  corrompido,  para  acabar 
obscuramente  a  sua  existência,  sem  proveito  algum  para  a  sociedade.  A  falta  de 
huma  separação,  entre  os  accusados,  e  os  criminosos,  a  torna  barbara,  e  injusta: 
nenhum  Governo  tem  o  dtreito  de  condenar  um  homem,  talvez  innocente,  a  viver 
no  meio  das  mais  vergonhosas  desordens  do  vicio,  e  do  crime.  A  falta  de  huma 
disciplina  interior  a  torna  inútil,  ou  ainda  capaz  de  ser  mais  nociva  do  que 
proveitoza  a  sociedade  :  os  maiores  facinorosos  vivendo  com  homens  ainda  pouco 
iniciados  em  todos  os  vicios,  e  crimes,  corrompem  o  que  estes  ainda  podem  con- 
servar de  humano  e  social,  e  se  no  fim  de  certo  tempo  se  lhes  dá  liberdade,  são 
tantos  os  facinorosos  no  meio  da  sociedade,  quantos  os  prezos,  que  se  sol  tão  ;  se  a 
falta  de  registos  de  toda  a  natureza  no  nosso  paiz,  não  fosse  hum  obstáculo  para 
que  saibamos  qualquer  cousa  positivamente,  poderiamos  procurar  entre  nós  mesmos 
a  prova  do  que  avançamos,  mas  recorramos  aquelles  paizes,  que  tendo  estado  a 
40,  ou  50  annos,  não  talvez  tão  atrazados  nesta  parte  como  o  nosso,  porem 
muito  mais  do  que  se  achão    actualmente,    o    nós    vemos    que  em  Philadelphia,  em 
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Gand,  em  Burg,  o  numero  de  prezos  reincidentes  depois  de  soltos  era  de  40  sobre  100, 
hoje  com  a  disciplina  introduzida  nas  prizões  destes  paizes,clle  he  apenas  de  5  sobre  100; 
donde  devemos  concluir,  que  com  hum  raáo  systema  de  prizôes,  qual  o  que  existe 
entre  nós,  multiplicâo-se  os  crimes,  em  lugar  de  diminui-los,  e  que  ellas  sào  ver- 
dadeiras escolas  de  perversão  mais  nocivas  do  que  úteis.  E  de  maneira  se  poderá 
estabelecer  essa  disciplina  em  huma  casa^  onde  não  ha  separações,  onde  todos  os 
prezos  vivem  juntos  em  huma  ociosidade  completa;  sem  instrucçào  religiosa,  e 
civil,  o  que  contribue  para  torna-los  mais  perversos,  e  embrutece-los  cada  vez  mais? 
O  único  meio  que  temos  a  propor  he,  que  se  construa  quanto  antes  huma  prizáo 
conveniente,  na  qual  deverão  trabalhar  os  mesmos  prezos  sentenciados,  cujo  nu- 
mero nesta  Cidade  talvez  exceda  de  quinhentos,  e  não  melhores  terrenos  para  este 
fim  do  que  aquelles,  que  do  aqueducto  da  Carioca  se  estenderem  até  a  rua  da 
Guarda  velha,  pertencentes  aos  Frades  Franciscanos.  Ali  ha  meios  para  se  ter  agoa 
dentro  da  prizão,  e  espaço  bastante  para  se  estabelecerem  officinas  de  differentes 
trabalhos,  dos  quaes  os  prezos  deveriam  tirar  a  sua  subsistência,  e  vistuario. 

Não  sabemos  que  obrigação  possa  ter  o  Hospital  da  Misericórdia  de  sustentar 
tantos  facinorosos,  que  devem  prover  pelo  seu  trabalho  ás  suas  próprias  necessidades  ; 
não  he  com  semelhantes  despezas,  que  aquelle  estabelecimento  fará  hum  bem  real 
a  humanidade,  elle  não  deve  distrahir  os  seus  rendimentos,  para  sustentar  a  ocio- 
sidade, origem  de  quasi  todos  os  crimes;  circunscrevendo  a  sua  beneficência  aos 
desgraçados,  que  o  procurão  nas  suas  moléstias,  não  lhe  faltará  em  que  empregue 
melhor  esses  rendimentos,  e  a  Nação  deve  dar  aos  prezos  as  facilidades  necessárias 
para  que  trabalhem,  e  adquirâo  hum  meio  honesto  de  viver  na  sociedade,  para  que, 
se  alguens  poderem  gozar  da  liberdade,  não  sejam  obrigados  pela  fome,  e  habita 
da  preguiça  a  commetter  novos  attentados. 

Relat.  cit. 
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Patente  porq  serve  de  Governador   desta  prassa  Dom 

Manoel    Lobo 


oM  P.*"  por  grassa  de  Deos  príncipe  de 
Portugal  e  dos  algarves  daq,°*  e  dalém 
Mar  em  africa  de  guiné  e  da  con- 
í[nista  e  navegação  e  comersio  de 
rtíopia  arábia  pérsia  e  da  india  &. 
Ct>mo  regente  e  governador  dos  ditos 
Reinos  e  senhorios  fasso  saber  aos 
i|uu  esta  oiiuhíi  cnrta  patente  virem  que  tendo  respeita 
aos  niercííimtíntos  iiue  concorrem  na  pessoa  de  Dom 
Míuioel  Lobo  e  no^  serviços  q  me  tem  feito  porespasso 
<lo  nmis  de  vinte  e  weis  annos  desde  o  de  seis,  centos  e 
siíUHíenUi  e  dnis  íitln''^  o  presente  em  prassa  de  soldado 
í*íi|ntaM  de  infantuiia  t»apitaõ  de  cavallos  ligeiros  e  de  co- 
ra ssus  íMiiiMí>sarii^  m^ral  da  cavalaria  e  mestre  de  campo 
arliíMidiLse  nax  ocazioes  que  se  offerecerão  no  Reyno  de  al- 
alpuM'  t*  Uíi  do  soí^orro  de  olivensa  na .  restauração  da 
[íVãÉíí^a  dv  niouviío  nu  sitio  de  Badajós  onde  foi  escolhido 
para  comseçenta  soldados  os  milhores  do  terso  emvistir  ao  forte  de  sam 
miguei  como  fez  a  peito  descoberto  athé  ser  rendido  e  depois  que  se 
entendeu  hia  o  inimigo  sobre  a  prassa  de  campo  mayor  hir  de  socorro 
a  ella  e  estando  coatro  centos  cavalos  junto  a  arrnya  de  castella  se 
adiantar  com  sincoenta  e  saindo-lhe  o  inimigo  compudêr  superior  os 
investir    com    tonta    rezoluçaõ    (jue  foi    cauza  de    nao    receber  dano  a 
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nossa  cavallaria  recuperando  em  outra  ocaziao  das  mãos  do  inimigo  a 
preza  de  gado  que  levava  do  lugar  de  Santo  Oleya  e  toniando-lhe 
doze  cavalos  e  q."*""  o  general  da  cavallaria  armou  as  tropas  do  inimigo 
e  lhe  tomou  cincoenta  cavallos  o  acompanhando  e  tornando-se  a  armar 
a  companhia  de  cavallos  de  albuquerque  entrar  corenta  e  quatro  léguas 
por  dentro  de  castella  no  alcance  do  inimigo  a  que  tomou  catorze  ca- 
vallos rendendo  um  alferes  naõ  sendo  de  menos  importância  as  mais 
ocazioes  e  recontros  em  que  se  achou  com  as  tropas  contrarias  aju- 
dando por  vezes  a  derrotalas  sendo  dos  que  com  mais  vallor  se  por- 
tarão na  batalha  do  socorro  de  eivas  nos  anos  de  seiscentos  e  sin- 
coenta  e  nove  e  seis,  centos  e  secenta  armando-se  a  cavallaria  de  Ba- 
dajus  e  saindo  o  inimigo  com  sete  batalhões  lhe  foram  degolados  dois 
que  se  adiantarão  ao  passar  da  Ribeira  e  sendo  nomeado  para  com 
hum  Batalhão  empedir  o  paso  por  donde  o  inimigo  se  avia  de  retirar 
da  outra  parte  do  porto  se  aver  com  tanto  vallor  que  lho  estor\'ou  e 
fez  desmontar  hum  capitão  de  cavallos  e  na  ocaziao  em  que  estando 
com  a  sua  companhia  de  guarda  na  prassa  de  campo  mayor  veio  Dom 
Joaõ  de  Áustria  com  coatro  mil  cavallos  a  Reconhecella  se  empenhar 
de  modo  em  o  rebater,  de  modo  digo  que  naõ  só  naõ  chegava  a  co- 
nheser  os  postos  que  intentava  mas  lhe  tomou  aígús  cavallos  alem  do 
dano  que  lhes  fez  de  mortos  e  feridos  na  ocaziao  em  que  P^  Sezár 
de  Menezes  foi  com  coatro  centos  cavallos  cortar  o  comboy  que  hia 
de  arrouches  para  Badajós  e  o  veyo  carregando  Dom  Diogo  Lava- 
leiro  com  três  mil  e  quinhentos  cavallos  hir  com  o  seu  escoadraõ  na 
Retagoarda  e  ser  um  dos  últimos  que  em  companhia  de  pêro  Sezar 
passou  a  Ribeira  de  xirosa  Pellejando  animosamente  com  os  inimigos 
na  campanha  de  seiscentos  e  secenta  e  hum  e  secenta  e  dois  e  se- 
centa e  três  obrar  com  valor  no  recontro  de  Gelso  e  batalha  do  ame- 
xial  na  restauração  de  Évora  assistir  por  muitas  vezes  nos  atíiques  e 
no  reprimir  as  sortidas  do  inimigo  em  varias  sabidas  que  fez  com  a 
cavallaria  a  campanha  a  esperar  com  bois  e  armas  as  tropas  contrarias 
o  fazer  sempre  com  bom  susseço  na  campanha  de  seiscentos  secentíi  e 
quatro  em  que  se  tornou  a  prassa  de  valença  de  alcantara  hir  com 
sem  cavallos  a  buscar  as  partidas  que  o  inimigo  fazia  sobre  o  no^so 
exercito  e  se  aver  com  tanto  aserto  que  lhe  tomou  alguns    cavallos  e 
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entrando  em  Castella  o  sargento  mor  de  Batalha  Joaõ  da  Silva  por 
cabo  de  trezentos  cavallos  o  acompanhou  com  a  \sua  tropa  e  no  re- 
contro que  ouve  com  o  inimigo  proseder  com  particular  resuluçaõ 
obrando  do  mesmo  modo  na  Babilha  de  Montes  Claros  em  que  se  em- 
penhou de  maneira  que  rendeu  e  aprizionou  o  General  da  Cavallaria 
castelhana  Dom  Diogo  Correia  em  dezembro  de  seiscentos  e  secenta 
e  sinco  acompanhar  ao  Conde  de  Óbidos  armar  a  cavallaria  de  Ba- 
dajós  e  tallaveira  e  sendo  nomeado  para  com  seis  batalhões  tomar  hum 
posto  que  mais  conAninha  para  derrotar  a  de  talaveira  fazer  o  que  se 
lhe  encommendou  e  no  encontro  que  depois  ouve  com  mil  e  quinhentos 
infantes  do  inimigo  ajudar  aos  emvistir  e  por  em  retirada  derrotando- 
Ihe  toda  a  infantaria  e  tomar-lhe  setenta  cavallos  em  o  tempo  que 
guovernou  as  tropas  de  campo  mayor  ser  muito  diligente  em  tomar 
linguoas  saber  os  desígnios  do  inimigo  e  mandar  partidas  a  castella 
aonde  fizeraõ  grandes  hostilidades  no  ano  de  seiscentos  e  secenta  e 
seis  acompanhar  ao  General  da  artelharia  quando  foi  divirtir  a  caval- 
laria dé  Badajós  que  tinha  entrado  pella  parte 

com  quatro  escoadrões  aos  dois  de  ignacio  Coelho  da  Silva  que  pelle- 
java  com  sinco  do  inimigo  investindo-o  de  sorte  que  se  lhe  tomaram 
perto  de  sem  cavallos  e  rompendo-lhe  a  primeira  linha  a  seguirem  até 
a  sua  lezerva  e  com  igual  vallor  se  a  ver  na  tomada  de  hum  comboy 
dos  que  hiam  para  a  villa  de  Albuquerque  sahindo  para  este  efeito 
com  cavallaria  da  prassa  de  Campo  Mayor  derrotando  o  inimigo  sem 
cavallos  dos  coais  lhe  tomou  sincoenta  e  coatro  e  coatrocentos  caval- 
gaduras de  comboy  na  entrada  que  com  setecentos  cavallos  a  sua 
bordem  fez  em  motijo  no  ano  de  seiscentos  e  secenta  e  oito  donde 
trazendo  bua  preza  se  incorporou  com  grande  diligencia  e  brevidade 
como  General  de  cavallaria  Diniz  de  Mello  de  Castro  com  emtento 
de  pellejar  com  o  inimigo  prosedendo  nesta  ocaziaõ  com  mui  singular 
vallor  e  com  muito  boa  satisfação  e  em  todos  os  postos  que  ocupou 
particularmente  no  de  comisario  geral  da  cavallaria  sendo  humdos  cabos 
delia  de  que  o  dito  diniz  de  Mello  mais  se  fiou  sempre  nas  ocasiões 
de  posse  logrando  por  sua  industria  as  minhas  armas  bons  susseços  e 
servindo  depois  da  pas  o  posto  de  mestre  de  campo  de  hum  terso  de 
infantíiria  do  exercito  do  alentejo  que  asiste  de  guoarniçSo  em  a  prassa 
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de  Campo  mayor  exercitar  actualmente  e  tratar  delle  com  todo  o 
cuidado  e  assistência  e  por  esperar  do  dito  Dom  Manoel  lobo  que  em 
tudo  o  de  que  o  encarregar  me  sirva  com  o  mesmo  zelo  e  boa  von- 
tade com  que  até  agora  o  tem  feito  conforme  a  confiança  e  esti- 
mação que  fasso  de  sua  pessoa  hey  i)or  bom  de  lhe  fazer  mercê  do 
guoverno  do  Rio  de  Janeiro  para  que  o  sirva  por  tempo  de  três  annos 
e  o  mais  emquanto  eu  o  ouver  por  bem  e  naõ  mandar  o  contrario  e 
que  aja  com  elle  cada  ano  coatro  centos  mil  réis  de  ordenado  que  come- 
çará a  vencer  do  dia  (jue  partir  desta  cidade  para  o  dito  guoverno  u 
que  justificará  pellos  officiais  e  pessoas  do  navio  em  que  fôr  e  em- 
quanto o  servir  gozará  de  todos  os  poderes  mando  jurisdição  e  al- 
çada que  tem  e  de  que  uzaraõ  os  mais  guvernadores  seus  antecessores 
pello  que  mando  a  Mathias  da  Cunha  guvernador  do  Rio  de  Janeiro 
e  em  sua  faltii  aos  officiais  da  caniera  daquella  capitania  dem  posse 
do  dito  guoverno  ao  dito  Dom  Manoel  Lobo  e  a  todos  os  officiais  de 
guerra,  justiça  e  fazenda  mayores  e  menores  que  em  tudo  lhe  obe- 
deçam e  cumpraõ  suas  ordens  e  mandados  muito  inteiramente  como 
devem  e  saõ  obrigados  como  de  seu  superior  e  elle  jurará  em  minha 
chancellaria  na  forma  custumada  de  que  se  fará  asento  nas  costas 
desta  carta  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  as- 
signada  e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas  e  antes  que  o 
dito  Dom  Manoel  Lobo  se  embarque  pêra  o  dito  guoverno  me  fará 
por  elle  em  minhas  mãos  o  preito  menagem  e  juramento  custumado 
segundo  o  uso  e  costume  destes  Reynos  de  que  aprezentará  certidão 
do  meu  secretario  de  estado  e  pagou  de  novo  direito  setenta  e  sinco 
mil  réis  que  se  carregarão  ao  thezoureiro  Pedro  Soares  a  folhas  trezentas 
e  corenta  e  sete  e  a  outra  tanta  quantia  deu  fiança  em  o  livro  delias  a 
folhas  cento  e  corenta  e  seis  dada  na  cidade  de  Lisboa  a  oito  de  Outubro 
ano  de  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus-Christo  de  mil  e  seiscentos  e  se- 
tenta e  oito.  O  secretario  André  Lopes  de  Souza  a  fiz  escrever  — 
Principe  —  Sello  —  Conde  Vai  de  Reis.  Carta  porque  Vossa  Alteza 
fás  mercê  a  Dom  Manoel  Lobo  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  para 
que  sirva  por  tempo  de  três  annos  e  o  mais  emquanto  vossa  alteza 
ouver  por  bem  e  não  mandar  o  contrario  como  nesta  se  declara.  Para 
Vossa  Alteza  ver.  Por  rezoluçaõ  de  Sua   Alteza  de    vinte    e    hum  de 
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agosto  de  seiscentos  e  setenta  e  sete||  Em  consulta  do  Conselho  ul- 
tramarino de  9  de  Junho  do  dito  anno.  Pagou  mil  trezentos  e  trinta 
e  três  réis  de  direito  da  Secretaria.  Dioguo  Varchas  themudo||  Regis- 
trada na  chancellaria  mór  da  corte  e  Reyno  em  o  Livro  de  officios  e 
mercês  a  folhas  cento  e  noventa  e  sete||  Inossencio  Corrêa  de  Moura  i| 
Pagou  oito  mil  rs.  o  aos  officiais  seiscentos  e  vinte  e  seis  rs.  L.*  vinte 
e  sete  de  outubro  de  seis  centos  e  setenta  e  oito||  Dom  Sebastião 
maldonado||  Registe-se  Ix.*  trinta  e  hum  de  Outubro  de  seis  centos  e 
setenta  e  oito||  da  franca||  Registado  nos  livros  de  officios  da  Secre- 
taria da  Conselho  ultramarino  a  folhas  setenta  e  sete  v.""  Ix.*  a  vinte 
e  nove  de  outubro  de  seiscentos  e  setenta  e  oito  André  Lopes  de 
Laurajl  fica  asentada  esta  cartíi  Jualvres  Soares  da  veiga  davellar  e 
taveira||  Aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  dezembro  do  anno  de  mil  a 
seis  centos  e  setenta  e  oito  nesta  cidade  de  lisboa  nos  pasos  de  Sua 
Alteza  dei  menagem  em  suas  reais  mãos  dom  Manoel  Lobo  segundo 
ordenansa  pello  guoverno  do  Rio  de  Janeiro  sendo  presentes  com  tes- 
temunhas o  conde  de  Vai  de  Reis  nuno  de  m.^  do  Conselho  de  es- 
tado e  prezidente  do  conselho  ultramarino  e  o  Bisconde  dom  Diogo 
de  Lima  do  Conselho  de  Estado  e  eu  francisco  Corrêa  de  Lacerda  do 
Conselho  de  Sua  Alteza  seu  Secretario  de  Estado  que  a  dita  menagsm 
e  juramento  tomei  sobscrevy  e  asinei  de  que  passei  esta  certidão  para 
constar  em  Ix.*  ao  mesmo  dia  mez  e  anno  asima  referido||  francisco 
Corrêa  de  Lacerda||  fica  registada  no  l."*  nono  dos  registos  da  camera 
por  mim  escrivão  delia  de  folhas  oitenta  e  coatro.  Rio  de  Janeiro 
vinte  de  Abril  de  mil  e  seiscentos  e  secenta  e  nove||  Jorge  de  Souza 
Coutinho] I  Registese  Rio  de  Janeiro  vinte  e  seis  de  abril  de  seis- 
centos e  secenta  e  nove  annos||  Souza||  A  qual  carta  patente  eu  fran- 
cisco da  Costa  moura  escrivão  da  fazenda  Real  fiz  aqui  registar  bem 
e  fielmente  da  prpria  que  tornei  ao  dito  Gr.*"'  Dom  Manoel  Lobo  a 
que  me  reporto,  e  a  corri  consertei  sobscrevy  e  assiney  aos  vinte  e 
sete  de  abril  de  seiscentos  e  secenta  e  nove  annos.  Francisco  da 
Costa  Moura.  Consertada  por  mim  escrivão  da  Fazenda  Real  Fran- 
cisco da  Costa  Moura|| ^— 

Copia  de  um  djcunient)  obseiuios.vmeute  oflTerocida  pelo  illustre  8r.  Di*.  Port.-Ua,  Director 
do  Archivo  Publico. 


Sobre  seordenar  aos  Capitaens  mores  sujeitos  a  esta  Capi- 
tania façaõ  guardar  âs  Ordens  q.  setem  paçado  sobre 
as  Sismarias  eq.  nas  datas  q.  daqui  endiante  sederem 
sedeclare  q.  seraõ  obrigados  apedir  a  S.  Mag.*'  a  Con- 
firmação. 


RTUR  de  Sá  e  Menezes  Amigo  Eu  El  Rey 
vos  envio  muito  saudar.  Pello  que  informou 
O  Ovidor  Geral  da  Comarca  de  Sergipe  dei 
Rey  em  Carta  de  vinte  de  Julho  deste  anno 
Como  selhehavia  Ordenado  Constou  que  nos 
districtos  da  sua  Comarca  seachaõ  muitas 
ÍIBl^  idatas  deterras  desismarias  demais  Legoas 
^^^^que  as  que  tenho  premetido,  seconcedaõ, 
y  *  ^  epara  seevitar  odano  que  pode  rezultat  aos 
ineus  vaçalos  moradores  nesse  Estado  da  dezigualdade 
desta  Ite[>artiçaõ,  eainda  ao  prejuizo  que  delia  sesegue 
amiiiha  Fazenda.  Mepareceu  Ordenarvos  facçaes  cumprir 
í\s  Ordens  que  se  tem  passado  nesta  matéria;  ordenando 
que  ojí  Capitaens  mores  que  vos  saõ  sobordinados  façao 
o  mesmo  eque  nas  datas  de  Sismaria  que  daqui  em- 
diaiite  sederem  sedeclare  que  seraõ  obrigados  apediremme 
Coiifirniíiçíiòj  nos  annos  que  parecer  Segundo  adistancia 
emque  forem  deste  Ileyno.  Escrita  em  Lisboa  avinte  etres  de  No- 
vembro de  mil  eseis  centos  enoventa  eoito||  Rey||  Conde  de  Alvor 
Prezidentell  Para  o  Governador  e  Capitão  General  do  Rio  de  Ja- 
neiro] | 

Ordens  Régias  de  1602  a  1793  fls.  42  v. 


Sobre  informar  no  requerimento  dos  Officiaes  da  Camará 
para  não  serem  executados  os  moradores  do  recôncavo 
pellos  seus  acredores  nas  suas  propriedades  por  tempo  de 
oito  annos. 


OM  Joaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do« 
Algarves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de 
Guiné  &.*  Mando  a  vos  Governador  e  Capitão  general 
da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  vendo  oque  me 
escreverão  os  Officiaes  da  Camará  em  Carta  de  doze 
\U'  Agosto  do  anno  passado  /  de  que  se  vos  envia  a  copia  / 
iji  que  pedem  conceda  aos  moradores  do  recôncavo  o  indulto 
de  nao  serem  executados  por  seus  acredores  por  tempo  de 
ínitu  annos  nas  propriedades  de  seus  Engenhos,  senão  em  os 
siMis  rendimentos ;  me  informeis  com  o  vosso  paresser  neste 
nqueri mento;  El-Rey  nosso  Senhor  o  mandou,  por  Miguel 
Cailns  Conde  de  Sam  Vessente  General  da  Armada  do  mar 
oceano  dos  seus  Conceilhos  de  Estado  e  Guerra,  e  Presidente  do 
Vltramarino  e  se  passou  por  duas  vias,  Miguel  de  Macedo  Ribeiro  a 
fes  em  Lisboa  a  dose  de  Março  de  mil  sete  centos  e  quatorse.  O 
Secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fes  escrever,  no  impedimento  do 
Conde  Presidente  asignarão  os  Concelheiros,  João  Teles  da  Silva  e  o 
Doutor  João  de  Souza  ||  João  Teles  da  Silva  ||  João  de  Souza  ||  Por 
despacho  do  Conceilho  Vltramariano  de  nove  de  Março  de  mil  sete 
centos  e  quatorze. 
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Senhor.  A  entrada  que  os  Francezes  fizerao  nesta  Cidade  em 
Setembro  de  mil  e  sete  e  centos  e  honze,  foi  tam  perjudicial  aos  mo- 
radores delia,  e  seu  destrito  que  ainda  hoje  se  esprimentão,  e  sentira 
por  muntos  annos  as  suas  coneequencias,  naquella  ocaziSo  perderão  os 
homem^,  nao  só  os  cabedaes  que  tinhâo  dentro  de  suas  casas,  mas 
também  ficarSo  destituídos  de  meios  para  fabricar  as  Fazendas ; 
pôfque  as  principaes  da  America  sam  Engenhos,  cuja  conservação 
depende  degados  materiaes,  e  escravos  /  como  hé  sabido  /  edosuc- 
cesso  sobredito  rezultou  que  assim  os  naturaes  da  terra,  como  agente 
da  frota  metendosse  pello  Pais,  fizerão  tal  extroção  nos  gados  que 
faltou  pouco  para  de  todo  o  extinguir :  os  materiaes  principalmente, 
ferro,  cobre  que  são  os  de  que  mais  se  necessita  para  estas  fabricas, 
totalmente  faltarão;  porque  o  inimigo  os  embarcou,  e  algum  género 
destes  que  ao  depois  entrou  da  Bahia  veio  carregado  em  forma  que 
nenhuma  conta  tinha  para  o  dito  ministério.  Nos  Escravos  também 
houve  huma  concideravel  perda  por  que  muntos  delles  semeterão  pellos 
matos  e  se  passarão  aterras  diverssas,  emuitos  se  embarcarão  com  os 
mesmos  Francezes  com  a  expetassão  da  Liberdade,  e  da  que  se  seguio 
que  as  plantas  que  havia  naquelle  tempo  se  destruissem  todas  huãs 
com  as  colheitas  que  delias  fazia  emtempestivamente,  quem  queria 
porque  a  dezordem  as  fazias,  comuas,  e  outras  pella  falta  de  possi- 
bilidade que  tinhão  seus  donos  para  as  recolher,  e  fabrica  para  as 
aproveitar,  cahirão  estes  insidentes  sobre  não  haver  há  muitos  annos 
safra  de  assucares  inteira,  e  serem  os  seus  pressos  deminutos,  a  res- 
peito da  má  sabida  que  no  Reino  tem  tido  pella  ocazião  da  Guerra, 
por  cuja  razão  cá  muito  antes  deste  successo  pouco  mais  rendiao  os 
Engenhos  em  cada  anno  que  o  necessário  para  a  sua  preparaçam  a 
qual  cada  ves  hé  mais  custoza,  porque  os  géneros  cada  dia  levantão 
mais,  sendo  o  rendimento  de  cada  ves  menos.  Tudo  isto  tem  feito  que 
se  achem  os  senhores  de  Engenhos  carregados  de  dividas  pellas  quaes 
os  vão  executando  seus  credores,  e  como  os  rendimentos  annuaes  não 
bastão  para  a  satisfação  delias,  entrão  arrematar-lhe  as  propriedades, 
por  muito  menos  do  seujusto  A-allor,    e  acrecendo  ao    mesmo  tempo    a 
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satisfação  do  preço  porque  a  cidade  foi  comprada  ao  Fraticez  para  o 
que  vSo  lançados  a  cada  Engenho  quantias  muy  concideraveis,  será 
infalível  hua  ruina,  e  se  aisto  não  acudir  a  Real  pro\ddencia  de 
vossa  Magestade  não  só  seatinuarao  as  faniilias  que  sessiistentão  dos 
ditos  Engenhos,  mais  até  os  mesmos  Engenhos  se  acabarão  de  todo 
com  brevidade.  O  vnico  raraedio  que  pode  darse,  a  tao  grande  incon- 
veniente se  entende  que  seria  conceder  vossa  Mag^estade,  o  indulto  aos 
moradores  do  recôncavo  para  que  em  espaço  de  oito  annos  se  lhe  nao 
pudessem  arematar  por  dividas  as  suas  Propriedades,  mais  só  nos  seus 
rendimentos  se  fossem  os  credores  satisfszendo,  segundo  as  suas  prefe- 
rencias reservando  sempre  onecessario  para  a  fabricadellas,  cuja  averi- 
guação se  poderá  fazer  por  arbítrio  de  pessoas  que  da  matéria  bem 
entendão  em  que  as  partes  se  louvarão  perante  as  Justissas  a  que  .. 
tocar  do  que  damos  a  vossa  Magestade  conta  para  que  sobre  o  refe- 
rido resolva  o  que  mais  conveniente  for  aseu  serviço,  e  vtilidade  deste 
Estado  a  Real  pessoa  de  vossa  Magestade,  guarde  Deos,  Rio  de  Ja- 
neiro doze  de  Agosto  de  mil  e  sete  centos  e  trez  ||  Manoel  FaleirQ 
Homem  ||  Joze  Froes  de  Abreu  ||  Manoel  de  Souza  Coutinho  ||  André 
Lopes  de  Lavre.  ||  _    . 
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Que  conserve  aCamara  aposse,  que  tem  depro verem 
vários  offiçios,  e  tendo   duvida  de  conta 


OM  João  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  d' aquém  e  d'alem  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné 
&.  Fasso  saber  a  vos  Luiz  Vahia  Monteiro  Governador 
da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  que  os  officiaés  da 
Camará  dessa  cidade  seme  queixarão  na  Carta  escrita 
Emquinze  de  Fevereiro  deste  prezente  anno  Cuja  Copia 
com  esta  sevos  remete,  deos  quer  eres  eml^araçar  no  provimento 
dos  Offiçios  que  lhes  tocao,  em  cuja  attençaõ  Me  pareceo  Ordenar-vos 
os  conserveis  naquazi  posse  em  que  estaõ  doprovimento  destes  Offi- 
çios, e  achando  que  nesta  parte  se  vos  pode  oferecer  algua  duvida 
me  deis  conta.  ElRey  nosso  senhor  o  mandou  pellos  Doutores  José 
Gomes  de  Azevedo,  e  Manoel  Fernandes  Varges^  Conselheiros  do  seu 
Conselho  Ultramarino  e  sepassou  por  duas  Vias ;  Joaõ  Tavares  afez 
em  Lisboa  occidental  atreze  íl^etem1)ro  de  mil  sete  centos,  e  trinta,, 
Osecretario  AndreLopes  da  L(iVre  a  fez  escrever,  José  Gomes  deAzevedo,, 
Manoel  Fernandes  Varges|| 
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Senhor.  Tendo  O  Governador  desta  Cidade  tomado,  por  empreza 
naõ  só  perturbar  e  Confundir  as  determinaçoéns  deste  Senado  e  Governo 
da  Republica,  mais  ainda  todo  oprocedimento  da  Justiça,  seguindosse 
deste  principio  as  clamorozas  circunstancias  que  deixamos  aponderaçRo 
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de  Vossa  Magestade,  sendonos  precizo  p^dir  providencia  para  danos 
que  sefaziaõ  insofríveis,  onáo  fez  este  Senado,  por  deixar  de  expor  a 
Vossa  Magestade  os  excessos  deste  Govermador,  ao  mesmo  tempo 
que  por  este  mesmo  senado  selhepassou  no  primeiro  anuo,  que 
entrou,  no  Governo  desta  Cidadehua  tal  Certidáo  do  seu  proce- 
dimento. Como  elle  aditou  aCompanhando  esta  húa  Carta  emque 
Sepedia  a  Vossa  Magestade  o  Conservaçe  neste  Governo,  a  que 
tudo  foy  sugestão  sua  epercizáp  que  fez  aos  Officiais  daCamara 
daquelletempo  Constrangindo  os  Comindus  trias,  erogativas  para  este 
efeito,  máxima  em  que  Cuidou,  ou  para  que  Vossa  Magestade  en- 
tendese  tinha  sido  Singular  neste  Governo,  ou  poder  mais  Livre- 
mente fazer  as  vexaçóens  que  este  povo  experimenta.  Sem  que  este 
Senado  pudeçe  dar  conta  a  Vossa  Magestade  Contra  omesmo  Gover- 
nador ,  pois  já  otinháo  feito  tanto  aseu  favor,  porem  Como  alem  da 
Obrigação  que  temos  entendemos  náo  deixou  de  Conhecer  Vossa 
Magestade  afectação  deSemilhante  Conta  pella  resposta  que  delia 
rezultou,  acordamos  representar  a  Vossa  Magestade  aCohsternaçáo  emque 
nos  vemos,  por  Cauza  dodito  Governador,  dando'  a  Vossa  Magestade 
Conta  emCartas  destintas,  do  procedimento  quetem  nas  matérias  que- 
tocão  aeste  Senado,  já  que  náo  podemos  dar  Conta  de  tudo  o  que 
este  povo  padece,  por  evitar-mos  algua  perdição  nossa  e  machina 
fulminada  pello  Governador  dasque  elle  Costuma,  Seporacazo 
.  entender  que  este  Senado  procura  os  documentos  necessários  para 
dar  Conta  a  Vossa  Magestade  de  todos  os  Seus  exceços,  por  Cuja 
razáo  só  falaremos  nas  matérias  que  mais  Caressem  de  prompta 
providencia  de  Vossa  Magestade.  =  Acontecendo  achar-se  empedido 
Dom  Manoel  Garços  y  Gralha,  que  sahio  porVereador,  no  pel  ouro 
que  seabrio  no  anno  demil  setecentos  evinte  enove  se  proçedeo  aeleição 
de  barrete,  em  Francisco  daMotta  Leite  Comparente  do  Governador 
Luiz  Vahia  Monteiro  seu  Confidente  eparcial  por  ser  Cunhado  de 
Luiz  Vahia  Teixeira,  primo  Irmáo  dodito  Governador,  eporque  estefez 
particular  gosto  da  entruduçáo  do  Eleito  Vereador  por  Sesegurar  assim 
deque  sedese  aVossa  Magestade  algóa  Conta  do  queaqui  Seobja 
sucedeo,  que  Dom  Manoel  Garcés  convalecido  das  suas  queixas  vieçe 
tomar  posse  do  Lugar,  em  quetinha   Sahido  pooreleiçam  efosse  expulço 
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Francisco  da  Motta,  e  por  que  entendeu  que  Dom  Manoel  depreposito 
afim  do  ser  expulço  Francisco  da  Motta,  Francisco  da  Motta  Seu 
parcial,  viera  tomar  posse  doSeu  Lugar,  eeste  Senado  Concorrera 
para  esta  deLigeucia  tam  apaixonado  ficou,  qué  tem  rompido  emre- 
petidas  ilemonstracóens  publicas  em  inJuria  deste  Senado,  e  das  pessoas 
que  nelle  Servem,  ainda  que  nesta  parte  náo  faz  novidade  oser  este 
Governador  mal  dizente,  e  dezacreditador,  por  que  tem  por  abito 
dezacreditar,  as  pessoas  de  maior  honra,  e  procedimento,  .=  esendo, 
esta  matéria  damayor  ruina  esensibilidade  para  húa  Republica  esta 
feito  em  famador  dopovo  quem  «agoverna  tuleravel  seria  acontentár  çe 
OGovernador  Condizer  aque  deve ;  porem  Senhor  passou  oSeu  ódio 
aquerer  privar  aeste  Senado  da  Jurisdição  que  lhe  toca,  embai'açando 
aboa  adeministração  da  Justiça  econ  fundindo  tudode  tal  sorte,  que 
nos  vemos  embaraçados  para  poder-mos  exercer  os  nossosCargos,  te- 
mendo todos  aSua  perdição  ruina  orgulho  e  procedimento  despótico 
deste  Governador.  Sendo  estilo  inveterado  desde  a  creação  desta  terra; 
fazer  este  Senado  Os  Juizes,  e  officiaes  ventenarios  ou  pedanéos,  e 
porque  no  principio,  desta  conquista  era  o  património  Real  muito  tenúe 
elimitado,  entrudisio  este  Senado  que  os  taes  Juizes,  e  Officiaes  ven- 
tenarios epedanéos  pagaçem  novos  direitos  aVossa  Magestade,  elhepa- 
çasse  este  Senado  provimentos  Como  secostumáo  passar  aos  Officiaes 
de  Justiça,  e  nesta  posse  seacha  este  Senado  há  pouco  menos  deSento 
esincoenta  annos,  sem  nunca  nesta  matéria  haver  aminima  alteração 
pois  esta  factura  de  ventenarios  hé  Conforme  a  Ley  esó  tem  demais 
aCirconstfincia  dos  direitos  que  pagáo  aVossa  Magestade  destes  mes 
mos  provimentos  tem  o  Governador  embaraçado  esta  Camará  por  razoéns 
particulares  eseacha  o  Contorno  da  Cidade  sem  Officiaes  que  facão  as 
diligencias  a  boa  administrada  Justiça  embaraçada,  ea  fazenda  de  Vossa 
Magestade,  prejudicada,  =  Hé  também  conforme  a  Ley  fazer  oSenado 
osquadrilheiros,  eporque  osdotermo  Ihederao  os  antigos  onome  de  Ca- 
pitães domato  por  ser  na  America  entre  ospéos  o  titulo  de  Capitáo 
insinua  ti  vo  denobreza  e  entenderem  que  por  este  principio,  Se  faria 
melhor  Serviço  a  Republica,  fizerão  desde  o  principio  desta  Cidade  os 
táes  quadrilheiros  Chamandolhes  Capitães  domatto  cuja  Circonstancia 
agora  sérvio    de   pretexto    ao    Governador  para   querer    privar  a  este 
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Senado  desta,  regalia,  dizendo  que  só  a  elle  lhe  pertence  prover  Ca- 
pitáes,  Como  se  estes  táes  Chamados  Capitáes  oforaõ  de  algúa  Companhia 
enáo  Conhecera  o  Governador  que  sáo  comefeito  «quadrilheiros  que 
polias  freguezias  do  recôncavo  prendem  aos  escravos  fugidos,  que 
fazem  roubos  pendências  e  perturbações  dando  conta  do^  ferimentos 
as  Justiças  por  cuja  razáo  desdequeaesta  terra  tem  vindo  CoiTegedores 
da  Comarca  tem  sido  conservados  esempre  Conservada  nesta  Camará 
aregalia  de  prover  nesta  matéria ;  efinalmenteSenhor  os  Officios  de 
avaliadores  epartidores  noJuizo  eosmais  emque  por  estilo  antigo  eCon- 
fomie  as  Ordenaçóens  devosa  Magestade  proveo  sempre  este  Senado, 
agora  seacha  embaraçado  para  o  poder  fazer  pois  nao  chegou  o  Go- 
vernador aembaraçarnos  o  descompor  este  Senado  mais  ainda  aper- 
turbar  orecebimento  dos  direitos  de  Vosa  Magesbide  mandando  ao  Pro- 
vedor da  fazenda  concorrece  também  parasemelhanteabsurdo  do  que 
tendonos  noticia  enviamos  ao  Provedor  oprecatorio  que  a  Vossa  Ma- 
gestade remetemos  no  qual  mandou  omesmo  Provedor  registar  aordem, 
que  do  Governador  hovera  para  esteefeito  erespondeo  o  que  a  Vossa 
Magestade  Constara  domesmo  precatório  queaCompanha  a  Carta  Junta 
que  aos  officiaés  dciCamara  nossos  antecessores  escreveo  a  anuo  passado 
o  Governador  a  serca  da  matéria  e  hé  aque  achamos  Commais  des- 
cenda para  mandar  nos  apresentar  a  Vossa  Magestade  porque  o 
estilo  das  que  a  este  Senado  vem  do  Governador,  e  vários  despachos 
públicos  seus  sam  Indignos  de  se  apresentar  em  a  Vossa  Magestade, 
a  quem  pedimos  Como  Leaes  vaçalos  queira  dar  providencia  a  estas 
dezordens  mandando  ao  Governador  riáo  perturbe  a  Camará  a  posse 
que  tem  destruindo-lhe  as  suas  regalias  eperturbando  a  boa  ade  minis- 
tração  da  Justiça  que  continuamente  está  per  tur  bando,  sem  atenção 
as  repre  en  çoens  que  tem  tido  de  Vossa  Magestade,  nem  as  repetidas 
ordens  que  tem  para  senaõ  intrometer,  Coma  Justiça,  porque  Senhor 
do  contrario  nao,  poderá  padecer  este  Povo  d  etrimento  nema  re- 
publica perturbaçáo  mayor  e  ficará  estii  terra  com  mayor  quietação  Seo 
Governador  delia,.  Supremir  Os  Seus  Orgulhos,  emachinas  deixando 
Os  Ministros,  eCamara  Obrarem  oque  devem,  e  está  aSeu  Cargo,  Con- 
servando aeste  Senado  naposse  que  tem  deprovimentos,  táo  antigos  o 
que  esperamos  da  proteção    egrandeza    «leVossa    Magestade,  que  Deus 
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guarde  muitos  e  feliçes  annos  para  amparo  dos  Seus  vaçalos.  Rio  em 
€amara  quinze  de  Fevereiro  demil  sete  Centose  trinta  =  O  escrivam 
doSenado  da  Camará  Julião  Rangel  de  Souza  aEscrevy  =:  Ignado  de 
Souza  Jacome  Coutinho— Domingos  Moráto  Romáo  Sam  Payo — Josse 
<le  Azeredo  Coutinho  deMacedo=JoSo  de  Araújo  do  AmaraL—Manoel 
Corrêa  de  Araujo=  André  Lopes  da  Lavren 

Livro  de  Ordens  Regias  fl.  98  v. 
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Copia  do  requerim.*^  dos  R.**°*  P."  Bentos  para  o  anel  d'agoa 
que  pedem,  com  obrig."  de  fazerem  huma  fonte  para 
o  Povo. 


EMETTO  a  Vossas  Mercês  a  petição  induza  que  me  fazem 

o  Padre  Dom  Abba<Je,  e  Relligíozos  do  Mosteiro  de  Sao 

Bento  para  que  Vossas  Mercês  me  informem  sobre   este 

requerimento.  Deos  guarde  a  Vossa  Mercê.     Rio  dez  de 

Março  de  mil  setecentos  é  trinta 'e  sinco.  Gomes  Freire 

*h    Andrade.    Senhores    Doutor   Juiz  de  Fora,    e  Officiaes  da 

Ciiinara. 

Petição 

Excellentissimo  Senhor.  Diz  o  Padre  Dom  Abbade,  e 
luíiis  Relligiozos  do  Mosteiro  de  Sam  Bento  desta  Cidade  do 
líio  de  Janeiro,  que  tem  gravissimo  detrimento  em  falta 
Mgoa,  e  despeza  concideraA'^el  na  ConduçSo  delia  para  o  gasto 
tlíí  dito  Mosteiro  e  nas  ocçazioens  da  Frotta  por  evittarein  o 
damno,  e  vioUencia  com  que  lhe  entrav5p  os  Soldados  dos  Quartéis 
pela  cerca  a  tirarem  agoa  para  beberem,  e  cozinharem  lhes  abrio  os 
Supplicantes  os  Portaes,  e  lho  níio  impedião,  recebendo  nisto  concide- 
ravel  prejuizo,  e  falta;  e  porque  agora  nas  obras  que  se  andao  fa» 
zendo  para  conduzir  mais  agoa  para  a  fonte  do  Carmo,  que  nova-^ 
mente  se  hade  fabricar  pelo  muro  da  valia,  podem,  sem  prejuizo  da 
Fazenda  Real,  antes  sim  com  utilidade  levarem  agoa  ao  seu  Mosteiro, 
fazendo  o  acressentamento  necessário  a  sua  custa,  e  deixando  huma 
fonte  para  o  povo,  no  principio  de  humá^  das  ruas    por    onde    corre 
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parede  da  Valia.  Pedem  a  Vossa  Excellencia  lhe  fassa  mercê  conce- 
der-lhe  possão  fazer  a  dita  obra  na  forma  referida,  vista  as  eircum- 
stancias  que  allega,  e  utilidade  publica,  E  receberá  mercê. 

Resposta 

Sobre  o  requerimento  do  Reverendíssimo  Dom  Abbade  de  São 
Bento  em  que  pede  hum  annel  de  agoa  para  o  seu  Mosteiro  da  que 
\^m  da  Carioca,  e  hade  hir  pela  Valia,  fazendo  o  dito  Mosteiro  o 
acressenfcimento  da  obra  necessária  a  sua  custa,  e  deixando  huma 
fonte  publica  para  o  Povo  na  Prainha,  digo  para  o  povo  naquelle  Dis- 
tricto  da  Prainha,  no  principio  de  huma  das  ruas  por  onde  corre  a 
parede  da  dita  Valia ;  se  nos  oíTerece  responder  a  Vossa  Excellencia, 
que  como  o  rio  da  Carioca  hé  abundante  d  agoa,  e  conveniente  a  dis* 
tribuiçao  delia  pela  Cidade,  para  que  com  mais  comodidade  se  sirv^o 
os  moradores  principalmente  a  pobreza,  se  faz  muito  attendivel  o  re- 
querimento do  Reverendissimo  Supplicante,  sendo  em  tao  grande  uti- 
lidade do  seu  Mosteiro,-  obrigando-se  a  fazer,  a  fonte,  que  offeressç, 
sendo  perene  para  o  povo,  e  para  que  sç  nao  desperdisse  a  agoa  qúe  l 
não  for  necessária  para  o  uzo  da  comunidade;  parece  conveniente  que 
seja  com  portam,  tendo  a  mesma  Relligião  a  chave  delia,  de  sorte  que  , 
se  sirvão  da  necessária,  deixando-a  em  todo  o  tempo  correr  para  fora, 
para  mais  abundância  do  povo;  porem  sempre  Vossa  Excellencia  der 
terminará  o  que  for  servido  e  lhe  parecer  mais  útil.  Deos  guarde  a* 
Vossa  Excellencia  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro  em  Camará  a  onze 
de  Março  de  mil  setecentos  e  trinta  e  sinco.  José  de  Vargas  Pissarro 
Escrivam  do  Senado  da  Cauiaraa  escrevi =Excellentissimo  Senhor  Go-. 
vernador,  e  Capitam  General  Gomes  Freire  de  Andrade.  Matheus 
Franco  Pereira||  Euzebio  Alves  Ribeiro||  Sebastião  Grugel  do  Amaral|| 
Amaro  dos  Reys  Tibáo,.      ^ 

Traslado  do  L.»  Copiador  do  Archivo  MunicipHl  Fls.  Iíl2  v.  ' 
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Terrenos  do  Campo  de  S.  Domingos 


ELIPPE    Cordovil    de    Sique^Ta    e  Mello  Cavàleyro  profeeo 
na  Ordem  de  Chrlsto  Bacharer  formado   no   Oniversidad^f  ^ 
de  Coimbra  Escrivam    da    Camará    deeta    Cidade    deSam  -» 
Seba&tiam  do  Rio  de  Janeiro  eseu  Termo  &. 

Certifico  que  Revendo  o    Livro ./ 

juramentos  nele  afolhas  Sento  e    sineoenta    eduas    seacha    a   . 
i la  dealbramento  deque  os  Siipplieantes  fazem  mensam  emsua 
Hsao  Retro  daqual  Carta  o  seu    theor  eforma    he    o  seguinte  , 

«..■««<  .•..•....•••••••••••■••••••••••••••% •••••••••«••••••••••  ••■•••••  ^  . 

Carta  de  aforamento  emfatuizim  feito    aos    Irmaons  do  Pa-..' 
triarcaSamDóiiiiiigosV  de Vfiite  braças    de  Chaons  Com  Vinte  e 
Sei.'^  de  fundos  de  Rua  a  Rua  e  fazem  Testada    pela    Rua  dos 
Kstrivaes    os  quaes    chaons    Selhederam    de  Esmola  .^em    foro 
para  fazerem  a  sua  Igr6ja|| 

G  Juis  Vereadores  e  Procurad(U'es  do  Senado    da    Camará    desta' 
Cidade  de  Sam  Sebastiam  do  Rio  de  Janeyro  que  servimos    este    pre- 
sente  anno    nafortna    Afi    Ley    &    Fazemos   Saber  aos  que  a  presente    ' 
nosa  Carta  deaforamento  Viretn  que    por    parte  '  dos    Irmaons    do'  Pa-   ' 
triarc.i  Sam  Domingos  nos    foi    aprezentada    huma    Sua^  petisam    Cujot " 

théorh0'o*geguinte[|'    •*• 

Dis  o  Juis  emais  Irmaons  <la  Irmandade  do  Patriarca  Sam  Do- 
mingos que  fazendo  aeste  Senado  huma  petisam  para  ,  lhe ;  darem  de 
Esmola  huns  chaóz  que  ficáo  adiante  do  Semitterio  do  Rocio  desta 
Ciliade  para  efeito  (Iqwderem  fundar    hvma    hjreja    dod it o  '  Senhor  Sam  ^^ 

Domingos  esendo ...-. ........*. ;...... 

que  o  escrivam  deste  Senado  da  Camará  foce    fazer    a    Vistoria    Com 
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hum  oficial  do  Senado  eporquanto  eztá  feita  adeligencia  pelo  ditto 
Senhor  Vereador  mais  Velho  eescrivam  dodito  Senado,  os  quaes,  man- 
darão ao  Avisador  lhes  medise  vinte  braças  de  Tesbida  Com  vinte  e 
seis  de  fundo  ;d^  Rua  a.  Rua  deque  meteráo  ja  Suas  balizas  e  para 
póderein  comesar  (lobra  da  dita  Iffreja\\ 

Pede  a  Vossas  mercês  lhe  façam  mercê  mandarem    aos    Escrivam 
deste  Senado  lhe  passe  Sua  Carta   de   aforamento  sem  foro    visto  lhe 

fazerem e  Receberam  mercê,    a   qual  pe- 

tisam epor  nos  vista    mandamos  por 

nosso  despacho  o  seguinte||  r ''    • 

(     Passe    Carta    deaforamento   na   forma   do    Estillo   sem  foro   visto 
ser  para  obra  pia  Rio  em   Camará  (1)    Vinte     de    Novembro    de    mil. 
esete  Centos  e  Seis  annos||  Leytam||  Abreu|| 

Segundo  Secontinha  nodito  nosso  despacho  em  Virtude  do  qual ' 
Ihemandamos  passar  apresente  nossa  Carta  aos  dittos  foreyróà  Sem  . 
foro  algum  para  a  dita  oò^a  da  Igreja  de  Sam  Dommgos. 

Com  oomdisaó  que  no  cazo  que  elles  fareyros  náo  fasam  adita  obra ' 
^  Ig^^o,  de  Sam  (2)  Domingos  náo  poderáo  Vender  alhear  ne1l!r^ 
por  algum  outro  modo  treç. passar  os  ditos   chãos    sem    Consentimento 

(3)  deste  Senado  e  querendo-o..., .•*..•...•....... ". í..í 

dizendo   nella  que     eíles     (4)     às    querem    vender* 

a  fulano  por  tal  preso  Comas  Condisoens  originarias  que  para  iso  Hiè 
dem  Licensa  Com  veniente  (5)  e  Comobtorga  que  noCazo  que 
que  seder  entam  sepoderam  passar  anovo  perteusor  Comtanto  que  Re- 
seba  delles  nova  Carta  deste  Senado  para  efeito  desempre  se  conheser 
apesoa  aquém  o  foro  sehade  pedíi* ;  CcHnCpmdisam  que  os  dittos 
chaós  náo  Serem  nem  devedidos  (6)  emire  os  Ikerde^ros  delles  fo- 
reyros  quando  faUsam  quando  náo  tenha  efeito  adita  Igr^a  de  Sam 
Domingoz \ ....;...* \ 


.  (1)  20  de  KoTttmbro  1706 
(2)  q'  está  fétt«,  ooido  b«pub\ioo. 
(8)  V.  Sem  oonsent^  do  Senado 

(4)  Apareça  completa  esta    çondiMáo   p?    ter    yalidade  o    pape)  q^    lhe   pa«i«ou    %    Iiy 
maniaae. 

(5)  Náo  foi  d^yenda  p?  ter  neceasr.*  alie?  Catn.* 

(6)  V,  ev.« 
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Senado  os  dittos  chaóz;  e  Comas  Sobreditas  Comdisoens  eobrigasoens 
edeClarasoens  Iheaforamos  osdittos  cliaós  por  esmolla  de  que  lhe  man- 
damoz  pasar  apresente  por  nos  asínada  deqae  sedaram  aos  interésantes 
os  tresladòs  nesesarios  Com  esta  Consertados  esellados  com  o  sello 
deste  Senado  Rio  Vinte  ehum  de  Novembro  demil  e  sete  Centos 
eSeis  annos  e  Eu  António  Vaz  Gago  o  Escrevy||  Francisco  Leytam 
de  Carvalho]  I  Balthezar  de  Abreu  Cardozo||  Corrêa] |  Manoel  Jordam 
da  8ilva||  António  Monteyro  Serpa||  enáo  SeContinha  mais  Couza  al- 
guma  

Carta  deaforamento  que  seacha  emoReferido  ao  qual  me  Reporto 
de  que  fes  pasar  aprezente  em  Comprimento  do  Despacho  Retro  do 
Doutor  Juis  de  Fora  Balthezar  da  Silva  Lisboa  e  Confery  Sobscreyy 
eaSigney  eConsertey  emesta  Cidade  de  Saó  Sebastiam  do  Rio  de  Ja- 
neyro  (7)  aos  dezanove  dias  domes  de  Junho  demil  eseteCentos  e 
oitenta  e  Oito  annos  e  Eu  Filippe  Cordovil  de  Sequeira  e  Mello  Es- 
crivam  da  Camará,  que  a  Subescrevi,    assignei,  econcertei. 

Felippe  Cordovil  de  Seq.~  e   Mello 

Concertíida  pormim 

Escrivam  da  Camará. 

Felipp  Cordovil  de  Seq."  e  Mello. 


(7)         P  —  406 
B  <-  240 
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Sen/tor 

Skxado  da  Camará  desta  Cid/'  aforou  a  Joáo  Mon- 
teiro Celi  o  terreno,  (jue  a  Irmandade  de  S.  Dom.*^ 
injustam/  estava  possuindo,  e  sem  titulo  algum,  (» 
este  aforamento  foi  confirmado  pela  Fidelissima 
Rainha  N.  Snr.**  o  (pie  prova  o  Docum/''  n.  1.*"  A 
este  foreiro  succedeo  o  seu  herdeiro  Hilário  António  Júnior, 
V  se  lhe  mandou  passar  a  Carta  deaforam.*"  N  2.**  ¥A\e 
munido  com  o  seu  titulo  propoz  contra  o  Juiz  e  Irmaons 
(l:hl/  Irm/'*"  Ima  acçáo  de  reivindicação  perante  o  Dez."'" 
Oiiv.'"'  Geral  do  Civel  desta  Cid."  e  os  convenceo,  como 
cniista  do  docum.**"  N  o."  A  Irm/®  reconhecendo  ajustiça 
ilu  seu  Contendor,  ereceando  ficar  privada  do  Lucro,  que 
tíra^íi  ili'  díir  Sepultura  no  Cemitério  aque  estava  reduzido  o  terreno 
«m  ([uestáo  aos  cadáveres  dos  escravos,  que  os  Senhores  delíes  costu- 
maváo  para  ali  mandar,  prejudicando  a  Casa  da  S.  Miz.*  em  cujo  Ce- 
mitério deverião  ser  sepultados  para    utilizarse    deste   rendimento,  e  o 

poder obras    de    pied.''  conforme    o    seu    Sancto   Instituto,  per- 

tendeo  obter  de  V.  A.  R.  anullid/  do  aforamento  passado  por  este 
Senado ;  mas  em  Lugar  de  a  conseguir,  foi  V  A  R  Servido  mandar 
devassar,  e  profanar  od."  terreno,  attendendo  a  utilid.*  e  saúde  publica 
sem  tolher  o  direito  da  proprid.*"  particular,  emandando  táobem  assig- 
nalar  pelo  Senado  outro  com  intervençáo  do  Ordinário ;  pois  he  o  que 


í 
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«onsta  da  Prov.''''  qS  juntarão  o  Sup/  p/  Cert.^*"  Em  consequência 
disto  era  licito  ao  foreiro  vender  o  terreno  em  que  tinha  dominio  útil, 
eao  Senado  dar  Li(*en(;a  para  a  Venda  como  direito  Senhor  dom."***  ter- 
reno, efica  .sendo  táobeni  licito  ao  novo  foreiro  edificar  nos  chaons 
comprados,  eque  ja  haviáo  sido  devassados,  e  profanados  pelo  Juiz 
Compete  em  execução  da  m."**  Prov.***  os  quaes  sehiáo  reduzindo  a 
sterquilinios  prejudiciaes  a  saúde  do  Povo,  a([uem  sefaz  hum  grande 
beneficio  nao  so  em  sevedarem  despejos  immundos  nesse  Lugar,  e 
afrente  de  húa  Capella,  mas  táol)em  era  se  augmentar  mais  esse  nu- 
muro  de  propried."'  de  que  é  susceptível  o  terreno  para  melhor  có- 
modo da  População  que  tem  crescido  extraordinariam.*"  e  de  que  ate 
vem  a  rezultar  utilid.*  ao  Real  Erário  na  Decima  dos  Prédios  Urbanos 
tíonforme  o  q/'  V.  A.  R.  se  dignou  Ordenar  em  a  Ley  Xovissima. 
O  cemitério  está  extincto  pela  Prov/"*  (jue  junctou  o  Sup,*  nem  delle 
preciza  a  Irmand."  porq.'  os  seus  Irmaons  fallecidos  sempre  tem  sido 
sepultados  dentro  dasua  Igreja,  e  o  que  resta  hc  assign^larse  outro 
terreno  a  Irmand."  o  fiue  se  náo  tem  executado  ;  porque  dentro  da 
Cid.*  nem  tem  apparecido  outro  Lugar  apto  p."  Cemitério,  nem  convém 
havello  alem  deonáo  exigir  anecessid.*  Havendo  como  ha  o  Cemitério 
da  Caza  da  S.  Miz.*  e  o  do  Valongo  aonde  scváo  Sepultar  os  Negros 
Novos,  q.®  em  outro  tempo  costumaváo  Sepultar-sò  no  Largo  da  Matriz 
de  S.  Rit-a,  o  que  foi  prohibido  pelo  Marquez  do  Lavradio  quando 
era  Vice  Rey  deste  Estado,  sendo  precizo  p.*  isso  ter  por  muito  tempo 
huá  guarda  de  Soldados  da  Tro^m  de  linha  p."  náo  consentirem  que 
se  conduzissem  os  Cadáveres  p.*  om.""*  Largo.  Isto  he  o  q.""  podemos 
informar  a  V.  A.  R.  que  mandará  o  q.*"  for  <lo  seu  Real  Agrado. 


í"  Documento  avulso) 
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LL."^  e  Ex."^  Senhor.  =  Sendo  presente 
aeste  Senado  o  Officio  dirigido  por  V.  Ex.* 
ao  Dez.^'  Juiz  de  Fora  Presidente  com 
data  de  3  do  corrente  para  o  mesmo  Se- 
nado proceder  ahuma  nova  demarcação  do 
terreno  desta  Cidade,  e  tomando-se  a  esta 
matéria  com  deliberação,  considerando-se 
os  limites  ate  onde  se  estendem,  ou  estão 
esteintendo  as  Ruas  da  Cidade,  assentou  o  Senado  que 
yeriao  limites  racionáveis,  segundo  o  estado  actual  das 
cousas,  por  hum  lado  o  Rio  das  Larangeiras,  por  outro 
o  Rlo  Comprido,  e  por  outro  o  már  em  toda  a  sua  cir- 
rumíerentua-  E  para  certeza  desta  demarcação  assentou 
igualinenk?  mandar  pôr  marcos  na  ponte  do  Catete  junto 
HO  Rio  dufí  Larangeiras,  enas  duas  pontes  que  estão  na 
passagem  do  Rio  Comprido,  quando  tudo  isto  seja  da 
íipprovuçfn»  de  S.  A,  R.  D.*  G.^*  a  V.  Ex.*  por  dilatados 
finnos.  Rio  de  Janeiro  em  o  Senado  da  Camará  aos  15 
de  Outubro  de  1808.  =  111.°'"  e  Ex."""  S.''  D.  Fernando 
Joze  de  Portugal.  =  Manoel  Joze  da  Costa  =  Francisco  Xavier  Pires 
rr  Joze  Luiz  Alves. 

Eregistrada  adita  Carta,  que  nada  mais  contem  asubscrevi  eassi- 
gnei  aos  15  de  Outubro  de  1808  e  Eu  António  Martinz  Pinto  de 
Brito  o  subscrevi  eassignei  =  António  Martinz  Pinto  de  Brito. 

Está  conforme 

António  dos  Santos  Cunha. 
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príncipe  Regente  Nosso  Senhor    He  Servido   aprovar    a3«- 
marcação  dos  Limites  da    Cidade,  aque  o    Senado    da    Ca- 
mará  procedeo,    como   participa  em    Carta  de    15  do  Cor- 
rente. 

O  que  V.  M.**  faró  constar  no  mesmo  Senado,  lavrando-se  a 
este  Respeito  o  competente  termo  de  Vereação.  Deos  Guarde  a 
V  M.^^  Paço  em  25  de  Outubro  de  1808.  D.  Fernando  Joze  de  Por- 
tugal =  Senhor  Agostinho  Petra  de  Bitancourt.  =  E  Registrado  o  dito 
Officio  que  nada  mais  contem,  subscrevi  eassinei  aos  29  de  Otbr.**  de 
1808,  eu  António  Martinz  Pinto  de  Brito  osubscrevi  eassinei  z± 
António  Martinz  Pinto  de  Brito. 

Está  conforme 

António  dos  Santos  Cunha. 


(Documento  do  Arehivo).. 


Acta  da  Sessão  Preparatória    Para    Eleição    do    Regente  da 

Império 


-^(^s  seis  dias  do  mez  de  Abril  do  Anuo  do  Nascimento  de 
Xosso  Senhor  Jesu-Christo  demil  oito  centos  e  trinta  e  cinco 
iiíista  Leal  e  Heróica  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  Saíao  do 
^Mosteiro  de  Sam  Bento  comparecerão  presentes  o  Juiz  de 
Paz  do  Primeiro  Districto  da  Freguezia  de  Santa  Rita,  José 
Rodrigues  Ferreira,  eos  Eleitores  deste  Monicipio,  e  mais  de 
outros  Municipios,  que  neste  viprão  votar,  afim  de  se  pro- 
ceder á  Eleição  do  Regente  do  Império,  em  observância  dos. 
,Vrts.  2G  zz  27  da  Carta  de  Lei  de  doze  de  Agosto  do  anuo 
passado.  Decreto  de  Convocação,  digo  Circular  de  vinte  cinco 
de  Agosto  do  mesmo  anuo,  Portarias  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império,  em  datas  de  quartorze  de  Janeiro,  e  trez  do 
mes  corrente,  e  Editaes  da  Camará  Municipal  de  dez  de  Fevereiro,, 
etrez  deste  mez  e  anuo,  etomando  oreferido  juiz  a  presidência  do  Col- 
legio,  passou  a  fazer  a  leitura  dos  Cap.,  4*?,  õ>  6*?  e  9^  das  In- 
strucçoens  de  vinte  seis  de  Março  de  mil  oito  centos  e  vinte  quatro^ 
e  bem  assim  do  Decreto  de  seis  de  Novembro  de  mil  oito  centos  e 
vinte  e  oito,  e  dos  art.  2G  o  27  da  sobredita  Carta  de  Lei  de  6  de 
Agosto  do  anno  passado,  e  logo  depois  propondo  d'entre  os  Eleitores 
presentes  José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha,  e  João  da  Costa  Lima 
para  Secretários,  e  o  Cónego  José  Luiz  de  Freitas,  e  o  Padre  João 
José  Moreira,  para  Escrutinadores,  forão  todos  aprovados  por  acla- 
mação, e  tomarão  assento  na  Meza;  e  passando-se  a  eleger  com  as  so- 
lemnidades  da  Lei,  e  por  escrutinio  Secreto,    os    Secretários,    e  escru- 
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tinadores,  com  que  se  deviaó  continuar  os  trabalhos,  contadas  as 
cédulas,  foraó  achadas  cento  e  oitenta  e  quatro,  no  Escrutinio,  e  pas- 
sando-se  a  apuração  dos  votos,  sahiraó  eleitos  por  maioria  relativa  de 
votospara  Secretários  o  Cónego  José  Luiz  de  Freitas,  e  José  Florindo 
de  Figueiredo  Rocha ;  e  para  Escrutinadores  o  Dezembargador  Gustavo 
Adolfo  d'Aguilar,  e  o  Padre  Joílo  José  Moreira  ficando  inutilizadas 
por  deliberação  do  CoUegio  trez  Cédulas,  por*  conterem  objecto  es- 
tranho :  e  sendo  logo  publicados  os  referidos  Secretários,  e  Escruti- 
nadores, tomarão  assento  :  e  passando-se  a  eleição  do  Presidente  do 
mesmo  Collegio  por  escrutinio  Secreto,  sahiu  eleito  o  Senador  Bento 
Barrozo  Pereira,  que  reunio  cento  e  secessenta  e  seis  votos,  o  quíjl 
em  acto  sucessivo  tomou  assento :  e  sendo  assim  terminados  os  tra- 
balhos da  Sessão  preparatória,  se  retirou  o  Collegio :  e  de  tudo  para 
constar  se  lavrou  a  presente  Acta,  que  eu  o  Cónego  José  Luiz  de 
Freitas,  Secretario  o  escrevi,  e  assignei        .  ^  .  .  •    ' 

•  Seguem-se  seis  asgignatunis;  •         '       ' 


Acta  da  Eleição  do  Regente  do    Império    celebrada  no  Coí- 
legio  Eleitoral    da  Corte  do   Rio   de  Janeiro 

os  sete  dias  do  mez    de  Abril  do  anno    do    Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesu-Christo  de  mil  e  oito    centos  e  trinta^  e. 
cinco  nesta  muito  Leal,  e  Heróica  Cidade    do    Rio    de  Ja^. 
Jneíre,  no  Salláo  do  Mosteiro  de    Sam    Bento,,   reunida  a  Mçza^ 
\ que, fora  nomeada  na  Sessaó  preparatória  do  dia  antecedente^,  com4. 
posta  dos  Secretários^  o  Cónego  José  Luiz  de  Freitas,  e  o  CapitaiJ' 
Jozé  Florindo  de,  Figueiredo  Rocha,    c  dos    Escrutinadores,  •  o  Dezem-' 
bargador  Gustavo    Adolfo  d'Aguillar,  o    o    Padre  Joáo    Joze  Moreira^» 
eos  mais  Eleitores,  sob  a  presidência  dç    Senador    Bento    Barrozo  Pe*.. 
reira,  passou  o  Secretario  afazer  a    cliamada,    e  se    acharão;  presentes v 
cento  e  noventa  e    dois    Eleitores,  ^  faltando  .  alguns,    que    participaraáf 
hir  votar  em, outros  CoUegios,  e  sem  participação  Elezeario- Garcez  d^.^ 
Araújo.  A  meza  deu    conta;  de  que   achara    legaes  os    Diplomas   do» 
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Eleitores,  saplente»^  o  dos  que  gerJtencenda  ai  outi^o»   Gollegios,   vierad 
á.  votar  neste.;,  e  slEò  do  Curato  do  Cebolas-  n  o    Curai  Joaqjiim  Jfeze 
de  Amoiiin  =r:  Jbaõ  Manoel  Rodhigaes.  Calda»  =r  J^aõ  Joze  da.  SUk^a 
LeitTo  =:  dk  Pamhiba  dò  Siil^,  AAtonÍQ>  Bkrrroao    Petseica  =::  de    Va- 
)eni^y.  o  Vísaondé  de  BaeBenditsr:  die  Sàm?  Joze  do  Rio  pretd'  =^  JxMse 
Candldb/  Fragoao  =:  o    "^ígaiío    Lniit   (SEon^Ve»   Dias    (Slòcrâa.  =:.  de 
An^gna   àm  -ftw  -^s=  Hiiiwiiil-   Joaq^uim    Pereira  r:::  de  Mlaragicui  =  o 
llarqjies::  da'  Sam.  Jba5  Maroos.  r=:  de  S^uito  i^tonio    de    S&  =  Jkiko 
Emigdlb  BuqpB  Bstradá.  ir  António  Diá&  B^aqua  Ej^t^rarlacr:  de  Ibnho- 
merim:  =  Altiino  Joze  de  Siqpeira.  =r  die  Itaigu  =  o  Vigário  AntJonio 
Bmndaò  =:  do  Curato  de  Santa  Anna  de    Itacaruç^^  =r    MknoeL  Joa- 
quiin:   de  Castro  =r:  de,   Itagpah^  ==  Prancisoo-  Jojie'  Càcdozo  =.  An- 
tónio Jbise  Tavares  =  e:  fikraõ  agnovadòs  os-  ditop  Dipromas..  Logo^..na 
conformidade  dò  f^arag^fo  oitavo  capifoiib  qparto  das    Instcucçpens  de 
vinte  seis  de  Março    de    mil  oito    centos    evinfce    qpatro,.  se  dirigiu  o 
CoUegio  á  Capella  Imperial,  d'onde  celebrada  a  Xfissa  solemne  do  Es-^ 
pirito  Santo,  e  feito  hum  Discurso  análogo^  ás  QÍiwimB<tixiaÍB^   volIlDu  o 
CoUegio  ao  logar  de    sua    reunião:.  Foi  oumprídà  a    disposição  dò  Ca- 
pitulo quinto,  paragrafo  sexto,  das  referidas  Instrucçoens,  e  bem  assim 
foFsET»  IígBsbl  ob^  JÉKtS^gca^  viiitte  s»»^.  e  ^ínttr  mtft    dài   Cknite  db    Seii  db 
doze  de  Agostb»  dfa.  aimo  pnsadbi     BhtiDUi  emt  disouBaSb  se.   efe  via  ser 
considerado  Eleitor  da   Parochia   de  Sam    Joze,    António    Mano^   de 
l^^allo^.  cuj[p>  nome    naS^  ap^^nsoia.  na.   Actai  da:  riO^çeciám  Assonifli&i 
PamoHial^.  e:  afinall  fòii  déoidido:  affirmaáVamante ;;   gfor  qfianto/  vasS"  »& 
o  name3  dò:  dito  Eleitor  viiiKa.  oomgrehendldbc  no    sem  Bigilibjnn^^  e^  nos^ 
áof¥  mais  Misitoras  dáqfHHa  Pàcoohíá^.  eomotbmbenii  i{orq|iB  dm  pilogsuu 
Acta.  se  deprdiendia  evidente-  ei^n^o^.  {lor   set:  achaii'  repettt^    o  ne»i0 
de;  Hum^  outro  Eleitoi^  dbntt%í>  db  numero    dòs:   Eleitoras    dia^  Flirochia*. 
Ent^u?  em  discussão,,  se  daveri»  ser  admiíttidb  ál  vottu^  o    Cònselfieiro^ 
Doutor  Pedro  de  AtsuXò  Lima,,  na    qpoUdacft    de  Eleitor  Suglbnte  da. 
Panúúohia  de  9ám.  Jbse^  &  qpem  aiCkmerar  SDuntclpai'  confièmrat  Dfglòma^ 
participando  a  este  Cóllegiò^  Kavelk)>  cHamadb^.  por  ser  a  ímmediato  em^ 
votbs^  no  impedimento,  dh    Eleitor  João    Jozbí  Ceztiriho)   dU   Rjza,  de 
quem  se  na5^  sdSia:;  pon  dbclarar  o  Juiz  de  Pliz.  oom^etente^.  qjia  ellíe 
estava  refugado  em  lirgaiv  ihoerto  ;    sendb^  ai^aeaõ    da  dmâHit  o  appa-- 
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recer  sobre  a  íleza  'Kuma  'Carta,  qué  se  dizia  ser  deste  ^Eleitor,  in- 
cluindo huma  vOedttla  com  o  Hotulo.  =  3Eléi<çao  para  IRegente  =  e 
afinal  foi  admitfldo  o  Suplente  FesdlvenQorse  gue  se  queimasse  a  ^Cé- 
dula referida.  AppareGnndo  sobre  a  Me^a  nove  ^Officios,  dirigidos  ao 
Collegio,  contendo  outras  taittas  Cédulas  de  "Eleição,  a  saber  de  cinco 
Eleitores  deste  Uuiiicipio,  e  de  guatro  do  de  Jtagoahj;,  gue  sao  = 
António  Gonçalves  Travanca  ^  Manoel  J^ntonio  Xqpes  Coelho  := 
Paulino  Joze  Martins  =  e  António  Dias  Helb  =  resòlveurse  que 
fossem  todas  recebidas.  Immediatamente,  em  observância  do  que 
dispoê  o  Artigo  vinte  sete  da  citada  Carta  de  Lei  de  doze  deAgosto 
se  passou  a  votação ;  e  recolhidos  os  votos  em  escrutínio  secreto, 
sendo  depois  contados,  acharao-se  duzentas  e  huma  Cédulas ;  e  feita 
a  apuração  com  as  solemiddades  da  Lei,  obtiveraõ  votos  os  seguintes 
Cidadãos  =  o  Conselheiro  António  Francisco  de  Paula  Holanda  Ca- 
valcante cento  e  quarenta  e  seis  votos  =  o  Conselheiro  Pedro  de 
Araújo  de  Lima  noventa  e  oito  votos  =  o  Brigadeiro  Francisco  de 
Lima  e  Silva  quarenta  e  hum  votos  z=  o  Senador  Diogo  António 
Feijó  trinta  e  nove  votos  —  Joaquim  Joze  Rodrigues  Torres  quatorze 
votos  =  o  Senador  Nicolao  Pereira  de  Campos  Vergueiro  doze  votos 
=  o  Marquez  de  Maricá  s^ete  vvotos  •=  Monsenhor  Vidigal  sete  votos 
=  João  Braulio  Muniz  >toez  ^votoe  :=:  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  trez  votos  —  JWaúiecko  JEamira  ida  Vei^a  trez  votos  =  An- 
tónio Joze  do  Amaral  dois  votos  =z  Baraõ  do  Passeio  Publico  dois 
votos  =  o  Senador  Bento  Barrozo  Pereira  =  Joze  da  Costa  Carvalho 
dois  votos  =  o  Marquez  de  Paranaguá  dois  votos  =  JoaO  da  Silveira 
Pilar  dois  votos  =  o  Arcebispo  da  Bahia  hum  voto  ==  António  João 
Rangel  de  Vasconcellos  hum  voto  z=  Bernardo  Pereira  de  Vascon- 
cellos  hum  voto  —  Domingos  Ribeiro  dos  Guimaraens  Peixoto  hum 
voto  —  Francisco  de  Paula  Vasconcellos  hum  voto  —  Francisco  da 
França  Miranda  hum  voto  —  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello  hum 
voto  — •  Visconde  de  Cairu  hum  voto  —  Joze  Alexandre  Carneiro 
Leaõ  hum  voto  —  Manoel  da  Fonseca  Lima  hum  voto  —  Joze  Fer- 
nandes da  Torre  hum  voto  —  o  Marquez  de  Cara vellas  hum  voto  — 
Monsenhor  Fidalgo  hum  voto  —  Manoel  Carneiro  de  Campos  hum 
voto  —  Joaquim  Vieira  da    Silva    hum  voto  —  Manoel   de    Carvalho 
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Paes  de  Andrade  hum  voto  —  Roberto  da  Silva  <los  Santos  Pereira 
hum  Toto  —  Terminado  este  acto  foraõ  queimadas  as  Cédulas  dos 
votantes.  Passou  o  Presidente  a  propor,  se  deveria  ser  multado  o 
Eleitor,  que  faltou,  e  deeidiu-se  que  nao,  e  por  ser  Sol  posto,  se  in- 
terromperão os  trabalhos,  e  se  retirou  o  Collegio.  E  reunido  o  Col- 
legio  no  dia  de  hoje  oito  de  Abril  se  lavrou  a  presente  Acta  tripli- 
cada; e  sendo  lida,  foi  aprovada,  para  ter  o  destino,  íjue  manda  a 
Lei.  E  eu  o  Cónego  Jozé  Luiz  de  Freitas,  Secretario  que  o  escrevi  ; 
e  assignei  com  a  Meza,  e  Eleitores. 

Seguem-se  cento  o  oitontii  assignatunií. 


Officiaes  do  Estado  Maior  do  Exercito,   no   Brazil,   em  1808 

f  Continuação  J 

Tenente  General. — João  de  Deus  Menna  Barreto — ;  1*?  Visconde 
de  S.  Gabriel.  Inspector  dos  Corpos  de  Milicia  do  Rio  Grande.  Praça 
de  1781.  Coronel  de  Cavallaria  em  Julho  de  1811.  Brigadeiro  em 
Maio  de  1813.  Marechal  em  Fevereiro  de  1818.  Tenente  General  em 
Outubro  de  1824.  Falleceo  a  27  de  Agosto  de  1824. 


Brigadeiro. — Cosme  Damião  da  Cunha  Fidié. — Governador  da 
Ilha  do  Porto  Santo.  Sua  primeira  praça  em  Janeiro  de  1801  no 
Regimento  de  Infanteria  de  Lipe,  donde,  sendo  cadete  passou  em 
Setembro  de  1805  a  Capitão  Ajudante  d' ordens  do  Governador  e 
Capitão  General  da  Bahia,  cargo  que  sérvio  até  Outubro  de  1820, 
data  em  que  foi  promovido  a  Brigadeiro.  Foi  para  Portugal. 


Brigadeiro. — Francisco  António  de  Paula  Nogueira  da  Gama. — 
Ajudante  d' ordens  do  Governador  da  Capitania  de  S.  Paulo.  Primeira 
praça  em  Março  de  1791  no  Regimento  de  Cavallaria  de  Minas-geraes, 
onde  seguio  os  postos  até  Major  em  Janeiro  de  1809.  Commandante 
dos  Esquadrões  ligeiros  de  S.  Paulo.  Em  Junho  de  1810  Tenente 
Coronel  Commandante  do  Regimento  de  Minas-geraes.  Coronel  em 
Setembro  de  1814.  Brigadeiro  em  Maio  de  1822. 
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Brigadeiro~-MigueI  Nunes  Vidigal. — Conunandaate  do  Corpo  de 
Policia.  Sua  primeira  praça  em  Novembro  de  1770  de  Cadete  no  1? 
Regimento  denominado  o  Velho.  Em  Desembro  de  1782,  '  passou  a 
Alferes  para  o  2^  denominado  o  Novo.  A  Tenente  em  Dezembro  de 
1T84  para  o  esquadrio  de  Cavallaria  da  guarda  dos  Vice-Reis,  onde 
sahio  Capitão  em  Outubro  de  1790*  Major  para  o  2^  Regimento  mili- 
ciano em  Março  de  1797,  Coronel  em  Outubro  de  1805.  Brigadeiro 
graduado  em  Março  de  1822  e  effectivo  em  Outubro  de  1824. 


Brigadeiro. — ^Agostinho  António  de  Faria. — Praça  de  1784.  Alfereç 
em  Dezembro  1789.  Nada  mais  consta  e  somente  que  falleceo  epi 
Marechal  de  Campo  graduado. 

Brigadeiro.— Manoel  Ignacio  de  Moraes  e  Mesquita  Pimentel.'— 
Praça  de  Cadete  do  Regimento  de  Cavallaria  de  Chaves  em  Julh^  de 
1784.  Tenente  de  Cavallaria  de  Minas  em  Julho  de  1790.  Major  em 
Outubro  de  Cavallaria  de  2^  Linha,  onde  passou  a  Tenente  Coronel 
em  Julho  de  1807.  Passou  para  o  Estado  Maior  do  Exercito  em  Maio 
de  1814.  Coronel  mn  Julho  de  1815.  Foi  Governador  de  Sergipe  e  de 
Fernando  de  Noronha.  Brigadeiro  graduado  em  Abril  de  1821 ;  e  effe- 
ctivo em  Janeiro  de  1824.  Reformado  em  Março  de  1827.  Falleceo  a 
13  de  Junho  de  1829  em  Portugal  onde  se  achava  com  licença  conce- 
dida em  Maio  de  1827. 


Brigadeiro — Miarcello  Joaquim  Mendes  de  Menezes. — Praça  de 
Cadete  no  Regimento  de  Lippe  em  Fevereiro  de  1776.  Passou  piara  o 
de  Oliveira  onde  sérvio  até  o  posto  de  CapitSo  a. que  ftwa  promovido 
em  Novembro  de  1794.  Fez  a  Companhia  do  Rossilhon.  Promovido.eip 
Setetnbro  de  1797  a  Tenente  Coronel  para  Moçambique  onde  iseryiv, 
assim  como  ein  Gôa.  Veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1811,  pa^softtlo 
em  Maio  desse  anno  a  Coronel  aggregado  ao  2^:  Regimento  de  XnfH^* 
teria  que  commandou  de  1818  a  1822.  Brigadeiro  graduado  ein 'Map^ 
de  1822. 
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Brigadeiro — Bento  Barroso  Pereira — ^Ajudante  General.  Senador  da 
Império.  Praça  de  Cadete  no  Regimento  de  Infanteria  n^  16  de  Lisboa 
a  22  de  Junho  de  1803.  Filho  do  Dejfiembargadorr  António  Barroso 
Pereira.  Nasceu  no  Arrayal  do  Tijuco  da  provincia*  de  Minas  Geraes 
a  2  de  Outubro  de  1785.  Alferes  em  Maio  de  1804.  para  o  2?  E^- 
mento  de  Infanteria  de  linha  da  Corte,  onde  seg^io  os  postos,  até 
Major  graduado.  Eto  Outubro  de  1816  Major  eíFectivô  do  1^  Batalhão 
de  granadeiros,  fez  a  expedição  de  Pernambuco  em  1817  donde 
regressou  em  Fevereiro  de  1818.  Tenente  Coronel  Comm^andante  do 
mesmo  em  Novembro  de  1820.  Marchou  para  o  Campo  da  Brandfto 
em  2  de  Fevereiro  de  1822  com  outros  corpos  sob  o  Gomma|ido  do 
Governador  das  Armas  da  Corte,  em  observação  á  Divís&o  Porttígoesa 
Auxiliadora.  Coronel  em  Ontubio  de  1822.  Brigadeiro  em  Outubro  de 
1824.  Commandante  da  41  Brigada  em  cumprimento  á  Ordem  do  I>ia 
da  Imperial  Quinta  de  15  desse  mez  e  anno,  conjunctamente  còm  o 
Commando  interino  da  Divisão  Militar  da*  Pblicia,  que  deixou  a  17  de 
Dezembro  para  ir  a  Pernambuco  em  commissflo  especial,  donde  regres* 
sou  em  Junho  de  1825.  Ajudante  General  por  decreto  de  27  de 
Outubro  de  1826.  E.eito  Senador  do  Império  pela  província  de  Per- 
nambuco, foi  escolhido  pw  decreto  de  22*  de  Janeiro  de  1826»  Foi 
reformado  por  decreto  de  3  de  Outubro  de  1828.  Falleeeu  èm  Nicthe-^ 
roy  a  8  de  Fevereiro  de  1837. 


Brigadeiro —Luiz  António  de  Oliveira  Bulh5e8. — Governador  da 
Fortalesa  de  Villegaignon.  Teve  a  sua  primeira  praça  de  Partidista  do 
numero  da  aula  de  Artilharia  e  forti6caç5es  com  a  graduação  e  solda 
de  Alferes  a  25  de  Abril  de  1791.  2^  Tenente  em  Março  de  1795. 
1^  Tenente  em  Agosto  de  1799«  Gapitfto  em  Agosto  de  1805.  Major 
em  Setembro  de  1808.  Tenente  Coronel  em  Abril  de  1813.  Seguio 
para  Pernambuco  em  Abril  de  1817,  regressando  em  Agosto  seguinte. 
Coronel  em  Fevereiro  de  1818.  Governador  da  Fortale«a  de  Villegaignon 
em  Fevereií^o  de  1823.  Brigadeiro  em  Outubro  de  1824.  Reformado 
em  1828. 
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Coronel — João  Valentim  de  Faria  Souza  Lobato. — Officinl  maior  da 
Secretaria  do  Conselho  Supremo  Militar.  Praça  de  Novembro  de  1808. 
Coronel  em  Maio  de  1811.  Este  Official  nunca  teve  outro  exercicio. 


Coronel — Marquez  de  Bellas — D.  António  de  Castello  Branco 
Correia  e  Gunlia  Vasconcellos  e  Souza  (Conde  de  Porabeiro-Marquez 
de  Bellas  por  carta  de  Dezembro  de  1812).  Sua  1^  praça  em  Maio  de 
1801  no  Regimento  de  Cavallaria  de  Muklembembury.  Alferes  em 
1804.  Capitão  em  1806.  Major  em  1808.  Tenente  Coronel  em  1810. 
Coronel  em  1812.  Sérvio  de  ajudante  d' ordens  do  Governo  do  Marquez 
de  Vagas.  Foi  para  Portugal.  Nasceu  a  8  de  Março  de  1785  e  falleceo 
a  20  de  Março  de  1834.  Era  irmão  de  D.  José — Conde  da  Figueira, 
Coronel  de  Cavallaria  que  foi  Governador  e  Cap.'"  General  do  Rio 
Gr.*^**  do  Sul,  nascido  a  5  de  Fevereiro  de  1788.  Filhos  ambos  de 
D.  José  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza,  1^  Marquez  de  Bellas,  Dezem- 
bargador  Prezidente  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  e  da  da 
Consciência  e  Qrdem  no  Brazil.  Falleceo  no  Rio  de  Janeiro  a  16  dç 
Abril  de  1812.  A  data  de  seu  nascimento  era  9  de  Junho  de 
1740.  .  ,^ 

(Continua) 
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Copia  do  livro  dos  Provimentos  de  correcçam  do  anno  de  1624  até  o 
de  1747  mandado  copiar  por  Acordam  de  vereança  de  17  de  Janeiro 
de  1807  em  rezam  de  se  achar  o  mesmo  bastantemente  damni- 
ficado. 

{Continuação) 
AUTO 

iL  .seis  centos  seseiitíi  e  (lous:=Correk;íim  feita  pelo 
Ouvidor  Geral  Sebastiaiu  Cardozo  de  Saiu  Payo,  em 
(lezesseis  de  Agosto  de  seis  centos,  e  secenta  e  dous= 
Aos  desesseis  dias  do  mez  de  Agosto  de  seis  centos 
e  secenta  e  dous  ânuos,  nesta  Cidade  de  Sauí  Sebas- 
tiauí  do  Ilio  de  Janeiro  em  Camará  estíuido  ahi  pre- 
zente  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Sebastiam  Cardozo  de  Sam  Payo,  e 
bem  assim  os  Officiaes  da  dita  Camará  aqui  abaixo  assiguados ;  logo 
pelo  dito  Ouvidor  Geral  foi  feito  Correiçam,  e  os  provimentos  delia  na 
maueira  seguinte  de  que  fiz  este  termo,  eu  Jorge  de  Souza  Escrivam 
da  Camará  o  escrevy 

Proveu  que  os  Officiaes  da  Camará  que  hoje  servem  chamem  a 
elhi  todos  os  mestres  e  Capitaens,  e  corregedores  de  vinho  dos  uavios 
(|ue  entrarão  neste  porto  o  anno  passado,  e  este  prezente,  e  lhes  to- 
mem contiis  do  em  que  gastarão  os  vinhos  que  trouxei^am,  evieram 
j)or  sua  conta,  elhes  naó  levem  em  conta  mais  que  as  faltas  que  ju- 
ridicamente constarem,  porquanto  querendo  odito  Ouvidor  geral  tomar 
contas  do  que  rendia,  e  im[)ortava  o  dito  subsidio  pequeno,  porquanto 
querendo  tomar  conta  delle  digo  querendo  tirar  contas  delle  naó  achou 
clareza,  nem  assento  por  oiule  se  tornassem    as    ditas    contas,    e    que 

ô 
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para  ellas  haja  hum  Livro,  em  cujo  principio  vá  este  Capitullo,  inserto 
o  qual  servirá  somente  para  nelle  se  lançarem  as  entradas,  e  as  contas 
4^6  se  tomarem. 

Outro  sim  proveu  <][ue  por  achar  que  senão  metiam  guardas  nos 
Navios  de  vinho  que  vem  à  esta  praça  por  cujo  respeito  também  há 
descaminhos,  e  os  Officiaes  da  Camira  naó  poderem  adevinhar  se  as 
entradas  que  dau  os  ditos  Mestres  saó  verdadeiras  mandou  que  se 
ponha  hum  jguaiida  em  cada  navio  ajuramento  de  que  seja  obrigado  a 
p  dar  rol  de  todas  as  pipas  que  vierem. 

Proveu  mais  a  Requerimento  do  Procurador  do  Concelho  que  se 
tomem  coutas  ao  Thezoureiro  qvte  foi  do  dinheiro  d'agoa  da  Carioca, 
epromessas^  e  dinheiro  de  subsidio,  e  despendido.  Outro  sim  proveu 
que  se  cumpraó  todas  as  Correiçoens  passadas. 

E  por  estamaneira  houve  odito  Ouvidor  Geral  esta  Correiçam  por 
feita,  e  acabada,  e  mandou  se  cumprisse,  e  guardasse,  como  nelU  se 
contem ;  e  assignou  aqui  com  os  ditos  Oíliciaes  da  Camará,  eu  Jorge 
de  Souza  Escrivam  da  Camará  o  escrevyrr  Sebastião  Cardozo  de  Sam 
Payo[|  yManoel  Pimenta  de  Carvalho||  Doaringos  Pereira=  Gregório  de 
Castro  Pereira||  Francisco  Fernamles. 

AUTO 

Milseis  centos  secenta  etrez  =  Correiçam  pelo  Ouvidor  Geral  o 
Doutor  Sebastião  Cardozo  de  Sam  Payo  este  prezente  anno  de  seis 
centos  e  secenta  e  trez=Ao8  vinte  e  sei«  dias  do  mez  de  Mayo,  de 
seis  centos,  e  secenta  e  trez  annos,  nesti  Cidade  de  Sam  sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  em  Camará  veio  a  ella  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor 
Sebastião  Cardozo  de  Sam  Payo,  em  Correição  este  prezente  anno  de 
que  fiz  este  termo  ;  Jorge  de  Souza,    Escrivão  da  Camará    o  escrevy. 

Ordenou  o  dito  Ouvidor  Geral  pozessem  os  Officiaes  Sim  no  pas- 
mado Concelho,  por  quanto  havia  muito  tempo  que  faltava. 

Ordenou  mais  que  por  queixas,  e  papeis  que  se  Remetteraó  a 
este  Senado  da  Camará  constava  haverem-se  aforado  neste  Rocio,  huns 
chãons,  a  hum  Fen*eiro,  enelles  tinha  posto  sua  tenda,  o  que  encontra, 
os  Capitutlos  das  Correiçoens  de  seus  antecessores,  em  que  se  tinha 
mandado,  que  senaó  aforassem  os  ditos  Chaons. 
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Proveu  mais  o  dito  Ouvidor  Geral  que  na  forma  da  Provizam  de 
Sua  Alteza  Real,  digo  de  Sua  Magestade,  fizessem,  e  aplicassem,  os 
Officiaes  da  Camará  o  tombo  do  Concelho,  por  ser  em  utilidade  dos 
bens  delle. 

Proveu  mais  que  sem  embargo  de  que  pela  Ley  está  disposto, 
que  1*3  Officiaes  da  Camará  que  aeabaó  naó  possaó,  sem  legitimo  im- 
pedimento, deixar  de  servir  os  seis  mezes  de  Almotacês,  pelo  máo 
costume  que  está  introduzido  naó  se  dar  cumprimento,  e  observância 
^sfcesta  Ley,  que  daqui  em  diante,  com  pena  de  selhes  dar  em  culpa,  e  ser 
lhes  dado  em  culpa  e  compena  denaó  entrarem  mais  em  governo,  ne- 
nhum dos  Officiaes  da  Gamara  escuzem  dos  ditos  cargos  anenhum  dos 
seus  antecessores  sem  terem  os  impedimentos  reputados  pela  Ley. 

Proveu  mais  que  por  quanto  pela  Provizaó  de  Sua  Magestade 
está  aplicado  o  subsidio  pequeno  as  fortificaçoens  e  obras  úteis,  e  pu- 
blicas desta  Cidade,  os  Officiaes  da  Camará  prezentes,  e  ao  diante 
forem,  havendo  dinheiro  do  dito  subsidio  logo  continuem  com  huma 
Caza  da  Câmara  em  cima  desta,  ou  no  lugar  mais  acomodado;  por 
quanto  aque  hoje  serve  hé  necessária  para  as  audiências,  eassim  mais 
mandem  fazer  Salla  livre,  e  caza  feixada  para  prizaó  dos  Cidadoens, 
e  homens  nobres,  porquanto  havendosse  de  prender  a  huma  mulher 
nobre,  naó  tem  deprezente  outra   prizam    senaó  onde  estaó  as  negras.. 

Proveu  mais  que  sedesse  cumprimento  as  Correiçoens  passadas,  e^ 
que  eu  notifique  assim  cada  dous  mezes  aos  Officiaes  que  saó,  e 
forem,  e  que  disto  passen  Certidam  no  fim  das  ditas  Correiçoens,. 
como  também  doque  elles  despozerem,  contra  as  ditas  Correiçoens, 
enaó  se  cumprindo  assim  pela  parte  dos  ditos  Officiaes  da  Camará^ 
como  do  Escrivão  delia,  incorrerão  emprivaçaó  denaó  entrarem  mais,  e 
o  Escrivão  em  suspençaó  do  dito  Officio  athê  mercê  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Proveu  mais  a  requerimento  do  Procurador  do  Concelho,  que  por 
quanto  tinha  noticia  que  estavaó  por  cobrar  algumas  addiçoens  das 
promessas  que  se  fizeraó  para  as  obras  da  Carioca,  mandou  que  logo 
os  Officiaes  da  Camará  provessem  os  Livros  das  promessas,  e  fizessem 
diligencia  para  as  obras,  e  tomar  contas  aos  Thezoureiros  que  foraó 
das  ditas  promessas,  compena  de  pagarem  tudo    nomeado  de    suas    fa- 
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zendas,  e  que  com  oproeedido  da  dita  arrecadação  se  conservem  as 
obras  que  estão  continuadas,  e  se  acressentem  as  mais  que  o  (*a- 
bedal  permitir,  e  (jue  esta  deligencia,  e  capitullo  notificasse  o  Es- 
crivão da  Camará  aos  Oííiciaes  prezentes,  e  em  os  que  sucederem,  e 
por  esta  maneira  liouve  o  dito  Ouvidor  Geral  por  cumprida. 

E  proveu  mais  o  dito  Ouvidor  geral  (pie  por  quanto  as  despezas, 
e  receita  do  Concelho  achava  o  dito  Ouvidor  Geral,  e  as  contas  que 
se  tomarão  aos  Thezoureiros  delle,  nau  estavaó  desde  a  fundação  desta, 
terra.,  feitas  por  mandados  na  forma  que  a  ley  ordena,  eso  se  faziaó 
por  cargas,  e  descargas,  em  Li\  ro  mandou  que  daqui  por  diante  se 
fizessem  as  ditas  despezas  por  mandados,  e  verbas  (los  mesmos  Offi- 
ciaes  juntos,  sem  linhas,  e  por  elles  setoinasseni  as  contas,  e  ficassem 
no  Cartório  da  Camará  entregues  ao  EscrÍA\am  delia,  e .  (jue  visto  o 
aitigo  costume  de  as  contas  setomarem  em  outra  forma,  o  dito  Ou- 
vidor Geral  nao  novará  nellas  nada,  em  quanto  dá  conta  a  Sua  Ma- 
gestade,  para  ordenar  oque  for  servido  por  do  contrario  scseguir  grande 
confuzaó  ;  porem  que  dafpii  emdiante  setomassem  as  ditas  contas  na 
forma  ordenada  neste  Capitullo  ;  e  poresta  -  maneira  houve  esta  Cor- 
reiçaij  por  feita,  e  acabada,  e  assinou  com  os  ditos  Officiaes  da  Camará 
digo  com  os  Officiaes  da  Camará,  eu  Jorge  de  Souza  Escrivam  da  Camará, 
nesta  Cidade  o  escrevyirSebastiao  Cardozo  de  Sam — Payo  m  Costodio 
Coelho  Madeira = Manoel  de  GouvêamMathias  de  Mendonça  '=:  Manoel 
Soares  Robina=Joaó  Velho  PregoizLuiz  Machado  Ilomemn: 

Esta  Correição  atrás,  e  acima  notifiquei  na  forma  delia  aos  Offi- 
ciaes desta  Camará,  e  assimo  Certifico  e  em  assino  Camará,  me  vinte 
seis  de  Mayo  de  seis  centos  e  secenta  e  trez  annos||  Jorge  de  Souza.  = 

Em  sete  dias  domez  de  Agosto  de  seis  centos,  e  secenta  e  trez 
annos,  em  Camará  tornei  anotificar  segundavez  a  Cori-eiçao  atras,  o 
acima  aos  Officiaes  da  Camará  na  forma  delia;  emederacj  em  resposta 
que  acobrança  dodinheiro  promettido  para  á  agoa  da  Carioca,  que  naó 
havia  clareza  disso  digo  clareza,  nem  obrigação  feita,  por  onde  podesse 
fazer  adita  cobransa,  eque  no  mais  da  dita  Correição  Ihedariam  cum- 
primento, conforme  o  tempo  der  lugar,  e  comtudo  os  houve  por  noti- 
ficados, de  que  fiz  este  termo,  Jorge  de  Souza  assinei  =  Jorge  de 
Souza= 
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Emquinze  de  Setembro,  <le  seis  centos,  e  secenta  e  trez  annos, 
fiz  aniesma  notificação  atraz  e  assiniaconi  os  Officiaes  da  Camara|| 
Jorge  de  Souza= 

Enivinte  e  quatro  de  Novembro  de  seis  centos  e  secenta  e  trez 
annos,  fiz  a  mesma  deligencia  com  os  Ofiiciaes  da  Camará] |  Jorge  de 
Souza= 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Fevereiro,  de  seis  centos  secenta  o 
quatro  annos,  nesta  Cidade  de  Saó  Sebastião  Rio  de  Janeiro,  em  Ca- 
mará, eu  Escrivão  delia,  notifiquei  aos  Officiaes  destii  Camará  a  Cor- 
reição atrás  do  Ouvidor  Geral,  atrás  escrita,  e  continuada  na  forma 
dos  CapituUos  delia,  elhes  li  todos  deverbo,  adverbum,  de  que  fiz  este 
termo,  eu  Jorge  de  Souza,  o  escrevi,  e  assinei,  Jorge  de    Souza.= 

Tornei  anotificar  e  ler  a  ditíi  Correição  aos  ditos  Of. 

A  correição  do  anno  de  seis  centos,  e  secenta  e  quatro,  como 
também  á  do  aimo  de  seis  centos,  e  secenta  e  seis,  senaó  traslada, 
porsenaó  enten<ler,  pelos  muitos  borroeiís,  e  roturas  que  em  si  contem. 

AUTO 

Correição  feita  pelo  Ouvidor  geral  o  Doutor  Manoel  Dias  Rapozo, 
em  vinte  e  dous  de  Junho,  de  mil  seis  centos  secenta  e  sete. 

Aos  vinte  dous  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  seis  centos  secenta 
,e  sete  annos,  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastião  Rio  de  Janeiro,  em  Ca- 
mará pareceu  Escrivam  delia,  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Manoel  Dias 
Rapozo,  eveio  aella  em  Correiçam  miforma  de  sua  obrigação,  deque  fiz 
este  termo,  Jorge  de  Souza  Coutinho,  ílscrivao  da  Camará  o  escrevy= 

Correição  feita  pelo  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Manoel  Dias  Rapozo 
nesta  Camará.  Aos  vinte  oito  dias  do  mez  de  Junho,  de  seis  (tentos, 
e  secenta  e  sete  annos,  nesta  Cidade  de  Saó  Sebastião  Rio  de  Janeiro, 
em  Camará,  estando  prezentes  os  Officiaes  delia,  veio  a  ella  o  Ouvidor 
Geral  o  Doutor  Manoel  Dias  Rap;)zo  ;  elogo  por  elle  foi  feita  a  dita 
Correição  de  que  fis  este  termo,  eu  Jorge  de  Souza  Coutinho,  Es- 
crivão da  Camará  o  escrevi =Proveu  digo  o  escrevy. 

Proveu  o  dito  Ouvidor  Geral  em  Correiçam,  a  requerimento  do 
Procurador  desta  Camará — António  Furtado  de  ^íendonça    medirem-se 
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e  demarcarem-se  todas  ásterras  do    Concelho,    de    todas   as    Chácaras, 
avista  dos  foreiros   delias. 

Proveu  mais  o  dito  Ouvidor  Geral,  que  havia  por  boas  as  contas 
das  despezas  que  sefizeram  nos  lutos,  e  mais  gastas  que  se  fi^erao 
nas  Exéquias  da  Senhora  Rainha,  que  Deoshaja. 

Proveu  mais  o  dito  Ou^àdor  Geral  a  requerimento  do  Procurador 
do  Concelho,  emque  disse  hera  justo  para  o  bem  commum,  sefizesse 
huma  ponte  no  Hyriró  junto  aMaximo  Ribeiro,  e  pelo  dito  Senhor  foi 
mandado  que  se  fizesse. 

Proveu  mais  o  dito  Ouvidor  Geral,  que  nas  eUeiçoens  que  se  fi- 
zerem dehoje  em  diante  dos  Officiaes  da  Camará,  se  elieja  por  Pro- 
curador delia  hum  dos  Vereadores  que  acabarem  o  dito  anno,  aqueUe 
que  tiver  milhor  talento,  e  génio  particuUar  para  dar  conta  da  fazenda 
da  Oamara,  e  procui^ar  por  ella,  eobem  do  dito  Concelho  por  quanto 
os  Officiaes  novos  que  entraó,  reguUarmente  naó  tem  luz  das  contas, 
e  fazendas  da  Camará,  enegocios  particulares  a  ella  importantes  pela 
qual  razão  se  segue  hum  grande  prejuízo  aodito  Conselho,  a  qual 
eljeiçaó  de  Procurador  de  hum  dos  trez  Vereadores  sefará  pelo  dito 
Oyvidor   geral,    e    os    Officiaes    da  Camará  que  acabarem. 

Proveu  mais  o  dito  Ouvidor  Geral,  a  requerimento  do  dito  Pro- 
curador do  Concelho  que  se  façaó  luminárias  trez  dias,  por  demons- 
tração das  festas  do  Cazamento  d'El  Rey  Nosso  Senhor,  visto  se  fa- 
zerem nas  mais  partes.  E  por  esta  maneira  ó  dito  Senhor  Ouvidor 
Geral,  houve  a  dita  Correição  porfeita,  e  acabada,  aqual  naó  p<mde  a 
fazer  mais  cedo,  em  razaó  de  haver  hido  as  Capitamas  debaixo  a  de- 
ligencias  do  Serviço  de  Sua  Magestade,  de  que  eu  Escrivão  dou 
minha  fé,  e  mandou  que  esta  com  as  mais  Correiçoens  passadas  se 
cumprissem,  como  nellas  se  cuntinha  ;  cujos  CapituUoss,  e  provimento, 
eu  Escrivão  notifiquei  aos  ditos  Officiaes  da  Camará,  em  fé  de  qut 
fiz  este  termo,  em  que  o  ditoOuvidor  Geral  assinou  com  os  ditos  Offi- 
ciaes da  Camará  ;  e  eu  Jorgede  Souza  Coutinho,  Escrivão  da  Camará, 
o  escrevyzz Manoel  Dias  Ra-pozo  zr  Jeronymo  Negrão  =  Francisco  de 
Macedo  Freyre=  Balthazar  Bo-telho  da  Fonseca= António  Furtado  de 
Mendonça=Sima<5    Botelho  deAlmeida=Thomé  da  Silva. 

Aos  trinta  e  hum  dias  do  mez  de    Dezembro,  de    seis    centos    e 
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secenta  e  sete  annos,  nesta  Cidade    do  Rio    de    Janeiro    em    Camam, 
estando  prezente  os  Officiaes    delia,    veio   a   ella    o    Ouvidor    Geral  o 
Doutor  Manoel  Dias  Cardoso  digo    Manoel   Dias    Rapozo,    a    requeri- 
mento do  Procurador  do  Concelho  António  Furtado  de  Mendonça;  pelo 
qvL&l  foi  dito^  erequerido  ao  dito  Ouvidor  Geral,  que  por  quanto  os  ditos 
Ofiiciaes  da  Camará  estavam  emíim  de  seu  anno,  e  tinha<S  dado    prin- 
cipio as  mediçoens  das  terras  do  Concelho,  e  traziaó     actualmente  de- 
manda com  os  Reverendos  Padres  da  Companhia  de  Jezus    nas  quaes 
mediçoens  o  dito  Senado  tinha    feito   gastos,    e    despezas,    como    hera 
notório,  e  os  vindouros  deviaú  proseguir  a  dita  cauza,  e  demanda,  por 
ser  detanta  importância,  eutilidade  ao  dito  Concelho,  por  tanto   reque- 
ria odito  Procurador  por  si,  e  em    nome  dodito    Senado    ao   dito    Ou- 
VíAoí  geral  que  na  primeira  Correí^am,  deixasse  por  Capitullo  expresso 
lio'  Livro  das'  Correiçoens  aos  ditos    Oíficikcs    vtndmtfos,    proseguissem 
aseitn  com  as  ditas  mediçoens,  como  com  a  dita  demmidà,  compena  de 
qtte^  09  que  a«rsim  nao  fizessem,  ou  por  sua  íulta^  ou  umissaò,   o  dei- 
xássetifi  de  fazer,  se  haVér  por  suas  fa^endfts  todas  ou  perdas,    e    da- 
nmos,  que  dahi  resultair  ao   bem  do    dito  Cdnoetho,  oque  visto  pelo  dito 
Ouvidor  Geral  seu  requerimento  mandou  arnini   Escrivão  da  Camará  o 
tomasse  e  estendesfiíe  por  termo,  pava  na  primeira  Correição  4ar  cum- 
primeilto  ao  dito  requerimentci,  em  fé  do  que  fiz^  ^  continuei  este  re»- 
qUerimento,  om  qâe  tod)[>s  assinarão  com  odito  Ouvidor    geral,   e    eu 
Jorge  de  So^uBa  Coutinho  Escrivam   da    Camará    o    eacrevy  =íí  Manoel 
Dtad  Bápozo  =s  Simaó   Botelho  de   Alnieidaj  ss  Fr^Aci^co  de  Macedo 
Preyre==Jeronymo  Negraó=Antonio  .Furtado  de  Mendonça=Balthaz«r 
Botelho  da  Fonseca. 

CCoHtinúaJ 
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Arruações 


António  Joze  Vieira  Leitam,  por  desp/*  de  14  de 
Agosto  de  j8o2  lhe  foi  aruada  quatro  brassas  de 
terreno  de  testada  na  rua  que  vai  p.*  Sam  Joaquim 
p.^  ef.**  de  fazer  Cazas  térreas  na  dita  n  a,  que^ 
r-  partem  por  hu'  lado  com  as  Cazas  do  Sargento 
Mor  Francisco  da  Silva  Braga,  e  pelo  outro  com 
om.'"''  sup/ 

—  A  Dom.°*  da  Rocha  Silva,  por  desp."  de  15  de  70^**  de 
1802,  eauto  de  arruaçam  dom."""*  dia,  lhe  foram  aruadas  três  braças 
e  trespalmos  de  frente  na  rua  detráz  do  Hospicio,  p.*^  ef.*"  de  le- 
vantar Cazas  de  Sobrado  na  d.*  rua,  que  por  hum  lado  partem 
còm  as  Cazas  do  falecido  Fran.*''*  Pinhr."  Guimaraense  pelo  outro 
com  quem  direitam.*  pertencer. 

—  A  Joze  Fran."^''  Valim,  por  desp.°  de  9  de  Sbr."*  de  1802,  e 
auto  de  arruassam  dom.""'*  dia,  lhe  foram  aruadas  três  braças  e  dois 
palmos  de  testada  na  praia  de  D.  Manoel,  p.*  ef°  de  fazer  Cazas 
térreas  na  d.*  rua,  que  partem  por  hum  lado,  com  Cazas  do  al- 
feres Joam  da  SA  e  pelo  outro  Com  atravessa  do  Asougue. 

—  A  Jacenta  Thareza,  por  desp.°  de  2  de  Sbr."*  de  1802  eauto 
de  Arruasam  dom."""*  dia,  lhe  foram  aruadas  duas  brassas  defrente 
na  rua  do  Sabam,  para  eí."*  de  fazer  Cazas  de  Sobrado  na  dita 
rua,  que  partem  por  hum  lado  com  om.'"''  sup.^  e  pelo  outro  com 
João  de  Amaceno. 
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—  A  Ant.°  Roiz"  Mangas,  por  desp.**  de  1 1  de  7br.''de  1802,  e 
auto  de  Arruassam  dom.™''  dia,  lhe  foram  amadas  doze  braças  de 
testada  doze  digo  de  testada  na  rua  nova  de  Sántã  Thareza,  para 
efeito  de  amurar. 

—  A  Joze  Francisco  Valim  por  despacho  »de  20  de  Sbr."*  de 
1802  e  auto  de  arruaçáo  dom.'"''  dia,  lhe  foram  arruadas  três  braças 
na  praia  de  D.  Manoel  q.'  partem  por  hum  lado  com  Joze  da  Silva 
Miranda,  epelo  outro  vai  fazer  frente  á  rua  do  assougue,  evoltando 
por  este  lado  lhe  foráo  arruadas  mais  5  braças  e  três  palmos  q.' 
partem  por  lado  com  om."™''  sup.*'  epelo  outro  faz  frente  a  d.*  Rua 
para  efeito  de  fazer  cazas  de  Sobrado. 

—  A  Manoel  Jorge  de  S.*  por  despacho  de  16  de  8br.°  de 
1802  eauto  de  arruaçaõ  dom."™*"  dia  lhe  foram  arruadas  duas  braças 
emeia,  que  por  hum  lado  partem  com  João  Alz.''  de  Mello,  na  rua 
do  Rozario,  e  pelo  outro  com  quem  direito  lhe  pertencer  para 
efeito  de  fazer  Cazas  de  Sobrado. 

—  A  Bento  Gomes  de  Oliver.*  por  desp."*  de  16  de  8br.°  de 
1802,  e  auto  de  arruaçáo  dom."*°  dia  lhe  forão  arruadas  três  braças 
e  dous  palmos  q.'  por  hum  lado  comfrontaõ  Comcazas  do  Coronel 
M.*"'  Alves,  ecom  o  mesmo  pelo  outro  lada  na  Rua  de  S.  Pedro 
pára  efeito  de  cazas  de  Sobrado. 

A  Manoel    Roiz'    de     Alm.^*  por     desp.^    de    15  de     7br.^ 

eauto  de  arruaçam  do  m.™"*  dia,  lhe  foram  aruadas  30  braças  de  ter- 
reno na  rua  do  Rezende,  que  partem  por  hum  lado  com  a  rua  de 
Sam  Lour.*^**  e  confrontam  com  a  Vala  M.'  que  mandou  fazer  o 
Sen.**  e  pcllo  outro  com    Pedro   Jozé,  p.*  ef.°  de  se  amurar. 

—  A  Anacleto  Jozé  Coelho,  por  desp.*  de  2, de  jbr.**  digo  de 
Sbr.**  eauto  de  arruaçam  do  m.""*  dia,  lhe  foram  aruadas  2.  braças 
de  frente  de  terreno  na  rua  do  Lavradio,  que  partem  pj,  hum  lado 
com  Cazas  de  Manoel  Peres,  e  pello  outro  com  quem .  direita  for, 
para  ef."*  de  fazer   Cazas  térreas  na  rua. 

—  A  Marianna  Angélica,  por  desp."*  de  30  de  8br.,**  eauto  de 
arruaçáo  dom."***  dia  lhe  foraõ  aruadas  5  braças  de  frente  de  ter- 
reno no  Campo  de  S.'*  Anna  p."  ef.°  de  fazer  Cazas  de  Sobrado, 
que  por  hum  lado  partem  com  Cazas    do  Dez."*".    Paulo  Fernandes 
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Vianna,  epello  outro  com  Cazas  de  Lauriana    Roza    do   amor    Di- 
vino. 

—  Agost.^  Fern*  Leal,  por  desp.**  de  27  de  Sbr.**  de  1802,  e 
auto  de  Arruáçâo  dom."''  dia,  lhe  foram  aruadas  6  braças  e  4 
palmos  de  frente  na  rua  detraz  de  S.  Joaquim,  p.*  ef.**  de  fazer 
Cazas  térreas  na  d.*  rua  que  partem  por  hum  lado  com  as  Cazas 
de  Tareza  M.%  e  do  outro  Com  quem  direito  pertencer. 

—  Ao  Cap.™  Joaõ  Alv'  Ribr."*  por  desp.°  de  i.**  de  Dezembro 
de  1802  eauto  de  arruaçaõ  do  m."*^  dia,  lhe  foram  aruadas  setenta 
e  sete  braças  de  terreno  na  rua  denominada  do  Rez.**%  entre  a 
rua  do  Lavradio,  e  de  Sam  Lour.^'',  que  por  huma  parte  confrontai 
com  o  m."''  sup.*,  e  pela  outra  com  a  d.*  rua  de  S.  Lour.^""  p.*  ef.* 
de  se  amurar  com  despozisâo  de  Cazas   nad."" 

—  Ao  Ten.*'  Joam  Fernandes  Vianna,  por  desp."  de  13  de 
çbr.'*  de  1802,  lhe  foi  digo  de  1802,  e  auto  de  Arruaçam  do  m."*** 
dia,  e  anno  lhe  foi  aruado  três  braças,  que  por  hum  lado  partem 
com  o  d.*"  Joaõ  Fern.",  e  pello  direito  Com  quem  pertencer,  p.'  ef."^ 
de  fazer  Cazas  térreas  Citas  na  Ilha  Seca. 

—  A  Ant.*"  Braz,  por  desp.""  de  i.**  de  Dezembro  de  1802,  e 
auto  de  ATixrarçM  dom.™**  dia,  lhe  foram  aruadas  duas  braças,  em.* 
detestada,  que  partem  por  hum  lado  com  Cazas  de  Manoel  dos 
Santos,  epello  outro  com  q.""  direito  pertencer  p.*  ef.**  de  fazer 
Cazas  térreas. 

—  João  Bap.*'  da  Silva,  por  desp.^  de  8  de  Janr.^     eauto    de 
arruaçaó  dom."**  dia,  lhe  foram  aruadas  três  braças,   e  três  palmos, 
que  por  hu'  lado  partem  Com  Cazas  do  falecido  J.*  Narcizo  epelo 
outro  Com  quem  direito  pertencer,  p.*  ef.**  de  fazer    Cazas    de  So- 
brado na  1  tia  do  Jogo  da  Bola. 

—  Ao  Capitam  Fran.*'**  Joaquim  da  Encarnação,  por  desp.**  de 
22  de  7br.°  1802,  e  auto  de  Arruaçam  dom."**  dia,  lhe  foi  aruado 
seis  braças  de  terreno  nadita  rua,  p.*  ef.°  de  fazer  sua  propriedadç- 
na  d.*  rua.  Declaro  ser  na  rua  nova  de  S.  Pedro  digo  do  Re- 
sende. 

—  Ao  Juis,  emais  Irm&os  da  Meza  da    Irm.*^*  da    Santa    Crus- 
dos  Militares,  por  desp.**  de  22  de  Janr.°,  eauto  de  Arruaçaó  dom."*^ 
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dia  lhe  foram  amadas  oito  braças,  pello  lado  que  confrontaO  com 
aMar.*  epelo  outro  lhe  foraõ  digo,  e  pello  outro  lado  que  volta 
p.*  a  rua  do  Trapixe,  e  confrontam  por  hum  lado  com  ad.*  rua  da 
Lapa,  epello  outro  com  quem  direito  pertencer,  p.*  o.ef.°  de  fazer 
hu'  telhr,**  em  huma  obra  nad.*  Rua. 

—  Joam  de  Alm.***  e  Brito,  por  desp.**  de  2  de  Mar.^°de  1803, 
^auto  de  Arruaçaõ  dom.'"''  dia,  lhe  foi  arruado  braça  em.*  edous 
pahnos  de' testada  na  rua  dosLatoeiros  p.*  ef.°  de  fazer  cazas  tér- 
reas na  d.*  rua,  que  partem  por  hum  lado  com  Cazas  de  Ign.^"" 
Ant."*  do  Rozario  e  pelo  outro  com  as  de  Pedro  Furtado. 

—  Manoel  Joze  Teix.*^*  por  desp.*"  de  19  de  Feyr.°  de  1803, 
eauto  de  Arruaçam  dom."***  dia,  lhe  foi  aruado  3  brasas  de  terreno 
na  rua  da  Cadea  com  a.  Redificaçaõ  de  humas  Cazas  térreas  qUe 
^ai  fazer  na  dita  rua,  que  partem  por  hum  lado  com  cazas  de 
Ant.""  Miz.'  Bastos,  e  pelo  outro  com  quem  direito  pertencer. 

—  Thomas  Curvelo,  por  desp.**  de  26  de  Janr.°  de  1803,  e 
auto  de  Arruaçaõ  dom.™°  dia,  lhe  foraõ  aruadas  2  braças  em.*  na 
praia  de  D.  Manoel,  p.'  ef."".  de  fazer,  com    q."  Direito    pertencer. 

—  A  António  de  Souza  Barros,  por  desp,"*  do  Senado,  de  22 
de  Janr.^  de  1803,  eauto  de  Arruaçaõ  dom."""  dia,  lhe  foram  aruadas 
5  í  braças  de  frente  de  terreno  nalagoa  da  Sentinela  p.* .  ef.**  de 
Fazer  sua  propriedade  térrea,  e  de  Sobrado  nad.*  rua. 

—  A  António  Ferr.*  Dias,  por  desp.°  de  30  de  Abril  de  1803 
eauto  de  arruaçaõ  dom.*"**  dia,  lhe  foraõ  aruadas  na  praia  de  D.  Ma- 
ijioel,  pela  p.'*  do  mar  3  bravas  em.*  detestada  de  terreno,  evol- 
tando  do  Cunhal  p.*  o  beco  denominado  do  Paço  que  vai  ter  a  rua 
do  Min.%  lhe  foraõ  arruadas  mais  20  braças  em.*,  que  por  lado 
partem  com  om."""*  Mar,  e  pelo  outro  Com  Ant.°  Jozé  de  Moura, 
p.  ef.  de  fazer  sua  propried.* 

*—  Ao  R.'*^  P.*  Manoel  Pocidonio,  por  desp."*  de  7  de  Maio  de 
1803,  e  auto  de  arruaçaõ  do  m."'""  dia,  Iheforaõ  aruadas:  3  braças 
de  testada  na  rua  das  Violas,  qire  partem  por  hum  lado  com 
Cazas  do  P.*"  Joze  Joaquim  Max.*^""  epelo  outro  com  as  da  Caridade, 
p/  ef.**  de  levantar  Cazas  de  Sobrado  nad.*  rua; 

—  A   Jozé   Leandro   deCaet.**    por   desp."*  de.  3    de   Abril    de 
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1803,  eauto  de  Arruaçaõ  dom."*''  dia,  lhe  foram  aruadas  na  rua  do 
Aleqrim  quatro  braças  de  frente  de  terreno  q.'  partem  por  hum 
lado  com  Cazas  de  Manoel  Feliciano,  e  pela  outra  p/'  com  a  rua 
ou  beco  que  vae  da  d.*  rua  do  S/  dos  Passos,  e  por  este  beco 
corre  outra  frente,  na  Cuja  lhe  foraõ  mais  aruadas  13  braças,  que 
partem  por  hum  lado  com  ad.*  rua  do  Aleqrim,  e  pela  outrap.**" 
com  Cazas  de  Manoel  Mendes  Salgado,  p.  ef."*  de  fazer  sua  pro- 
pried.*'  térrea  na  dita  rua. 

—  A  Joze  Dias  de  Miranda,  por  desp.°  do  Senado  de  4  de 
Junho  de  1803  eauto  de  Arruaçaõ  dom.™°  dia,  lhe  foraõ  aruadas 
na  rua  da  Miz.*  duas  braças  de  testada  p.*  ef."*  de  fazer  cazas 
térreas  na  d.*"  rua,  que  de  hum  lado  partem  com  as  Cazas  do  fa- 
lecido Domingos  Roiz.",  e  pello  outro  Com  quem  directam.'*'  lhe 
pertencer. 

—  A  Thereza  de  Jesus  por  desp.°  do  Senado,  eauto  de  Ar- 
ruassaõ  do  m."*"*  dia,  lhe  foi  digo  dom.™*"  dia,  de  28  de  Maio  de 
1803  lhe  foi  aruado  3  braças  em.*  de  frente  na  rua  Ospicio  para 
ef.''  de  levantar  Cazas  de  Sobrado  na  d.*  rua  que  partem  por  hu' 
lado  Com  Cazas  de  Manoel  Ignacio,  epelo  outro  com  as  do  Co- 
ronel Ignacio  de  Andrade. 

—  A  Manoel  da  Rocha,  por  desp.**  de  3  de    Abril,    eauto    de 
armação  dom.™**  dia  lhe  foraõ  aruadas  duas  braças    em,"    de    frente 
de  terreno  na  rua  denominada  do  fogo,  p.*  ef*  de  fazer  Cazas  ter 
reas  na  d.*  rua,  partem  por  hum  lado  Com  Jozé  Per.*  Leite,  epello 
outro  com  D.  Jacinta. 

—  A  Franc.^  Per.*  Montr.^  por  desp.**  do  Senado  de  6  de  Ag.'** 
de  1803,  e  auto  de  Arruaçaõ  dom."*^  dia,  lhe  foi  aruada  braça  e 
m.*,  e  2  palmos  p.*  Cazas  de  Sobrado  que  partem  por  hum  lado 
com  Cazas  do  Sup,*  e  pelo  outro,  Com  as  de  N.  S.™  do  Terço. 

—  A  Jozé  de  Ar.°  Coelho,  por  desp.°  do  Senado  de  27  de 
Agosto  de  1803,  eauto  de  arruaçaó  dom."*"  dia,  lhe  foi  aruado  na 
rua  denominada  Prainha  ou  do  Aljube  duas  braças  edois  palmos 
em.'  que  partem  por  hum  lado  com  cazas  de  Manoel  da  S.*  Barbz.* 
epelo  outro  com  om."*"*  Sup.*"  p.*  ef.°  de  levantar  em  humas  Cazas 
do  d.""  hum    Sobradinho. 
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—  Joam  Marcos  de*  Olivr.*,  por    auto "  de  arruaçaõ,  edèsp.°  de 
30  domes  de  Março  do  Corr.*  anno,  lhe  foi  aruado  2  braças  de  tes- 
tada natraveça    de    Satn   Lour.^**  p.*  ef.^  de  fazer  hum    Portaó,  que 
partem  por  hum  lado  com  o  Supf  epelo    outro  com    as    Cazas    do  . 
Guarda  Mór  Pedro  Dias  Paes  Leme. 

—  A  Jozé  Joaquim  do  Rego,  por  desp.**  do  .  Senado  de  23  de 
Julho  de  1803,  eauto  de  arruaçaõ  dòrri."*''  diá,  lhe  foram  aruadas  na 
rua  do  Ouvidor  3  braças  que  partem  por.  hum  lado  com  Cazas/ do 
D."*'  França  e    D.  Anna  Bulina  p.*  ef.°  de   meter  hums  portaes. 

—  A  André  Gaspar  de  Amorim,  por  desp.**  de  6   de  Ag/°  de 
1803,  eauto  de  arruaçaó  do  mesmo  dia  lhe  foi    aruado    na    rua  da. 
tráveça  da  Alfandega  2  braças  em.*  de    terreno  p.^  ef."*  de    se    me- 
terem ums  portaes  na  d.**  rua,  que  partem  por  hum  lado  com  Joaõ 
•de  Souza,  epelo  outro  com  Joaõ  Rites. 

—  A  António  Fran."^**  dos  S.'""*  por  desp.°  do  Senado  de  30  de 
Julho  de  1803,  eauto  de  arruaçaõ  dom."""  dia,  lhe  foi  aruado  na 
rua  do  Bom  J.*  duas  braças  ehum  palmo  de  frente  de  terreno  na 
d.*  rua,  p.*  ef.°  delevantar  Cazas  de  Sobrado  nad."  rua,  que  partem 
por  hum  lado  Com  Cazas  do  mesmo  Sup.%  e  pelo  outro  com  q."" 
<lirectam.*  pertencer. 

—  A  Joam  Joaquim  Ferr.*"  Barbz.'\  por  desp.**  de  31  de  Ag.'° 
<Je  1803,  e  auto  de  Arruaçam  dom.™°  dia,  lhe  foi  aruado  2  braças 
em.*  de  terreno  na  rua  nova  do  Ouv.""'  p.*"  em  om.""**  terreno  levantar 
Cazas  de  Sobrado,  que  partem  por  hum  lado  Com  Cazas  de  Je- 
rónimo Teix.*  Lobo,  e  pelo  outro  com  quem  dircctam.^  lhe  per- 
tencer. 

—  A  Jozé  Mor.*  Ramos,  por  desp.""  do  Senado  de  eauto  de 
arruaçaõ  de  14  de  ybr.^  de  1803  na  rua  dos  Ourives,  lhe  foi  ar- 
ruado 2  braças  na  rua  das  já  d.*  p.*  fazer  Cazas  térreas  na  d.* 
rua. 

—  A  Joam  Per.  da  Crus,  por  desp.  do  Senado,  e  auto  de  ar- 
ruaçaõ de  14  de  7br.?  de  1803, -lhe  foi  arruado  três  braças  de  ter- 
reno na  rua  do  Ouvidor,  p.*  ef.*"  de  levantar  Cazas  de  Sobrado  na 
d.*  rua,  que  partem  por  hum  lado  com  Cázas  da  Irm.^"  das  Almas 
da  Sé,  epello  outro  lado  com  cazas  dom."""  Sup.* 
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—  Ao  Tenente  Mand.*  Sam  Payo,  por  desp.**  do  Senado,  e 
auto  de  arruaçaõ  de  14  de  ybr.''  de  1803.  lhe  foi  aruado  na  rua 
de  Sam  Joaquim  4  braças  de  frente  p.*  ef."*  de  levantar  sobre 
humas  Cazas  térreas  de  q*  S/,  e  possuidor  na  d/  rua,  hum  So- 
brado, que  pautem  por  hu'  lado  coni  O  Gap."  JuUaõ  Gomes  Ferr.* 
e  pello  outro  com  An.'^  Jozé. 

-^  A  António  da  Costa  Leite,  por  desp.*"  do  Senado  de  17  de 
Janr.  de  1801,  e  auto  de  arruaçaõ  dom."*"  dia  lhe  foi  arruado  na 
rua  4e  bx.**  dos  Arcos  da  Carioca  3  br.  em.*  de  terreno  p."  ef.**  de 
fazer  Cazas  térreas  na  d.*  rua,  que  partem  por  hum  lado  com 
Fran.^^  Caet.^ 

—  Ao  Cap.*"  Manoel  de  Sz.*  Meireles,  p.'  desp.**  de  17  de 
Agosto  de  1799,  e  Auto  de  Aruaçaõ  do  dia  20  de  7br.^<lo  d.**  anno, 
lhe  foi  aruadas  quatorze  brassas  de  Terreno  pella  rua  que  fica 
Oposta  a  das  Mangueiras  p.*  semurar  e  meter  uma  porta;  O  qual 
terreno  parte  p.**  hum  lado  com  Terras  dos  Religiosos  de  S.'*  Tere» 
epello  outro  com  q."  direito  for. 

—  A  António  José  de  Ar.^  por  desp.°  do  Senado  de  8bro  de 
1803,  eauto  de  arruaçaõ  dom."""  dia  foram  aruados,  na  rua  do 
Sr.  Bom  J.*  quatro  braças  de  terreno  p.*  ef.**  de  reedificar  humas 
Cazas  de  Sobrados  na  d.*  rua  q.*"  partem  por  um  lado  com  Cazas 
de  Vicente  J.'  de  Ar.^  e  pello  outro  Com  quem  direitamente  lhe 
pertencer  digo  com  om,'"''  Sup.* 

—  A  António  de  Mello  e  Olivr.%  por  desp.**  do  Senado  de  12 
de  8bro  de  1803,  eauto  de  arruaçaõ  do  m."'"^  dia,  lhe  foraO  aruadas 
8  braças  e  m.*  no  lagoa  de  Sintinela,  p.*  ef.**  de  fazer  quatro  mo- 
radas de  Cazas  térreas  nas  suas  terras  da  Chácara. 

—  A  Jerónimo  Joze  por  despacho  de  12  de  Outubro  de  1^03, 
eíauto  de  arruaçaõ  do  m,°^  dia  lhe  foraõ  aruadas  braça  em.*  menos 
hum  palmo  na  rua  nova  do  Conde  de  Cunha,  para  e.f*  de  le- 
vantar huns  sobradinhos  na  d.*  rua  que  partem  por  hum  lado  Com 
o  Cap.*°  Fran.^*"  Ignacio,  epella  outra  Com  q.""  directamente  per- 
tencer. 

—  A  Manoel  António  Ramos  Vianna,  por  desp.°  do  Senado 
de  9  de  gbr.^  de  1803,   eauto    de  arruaçâo    dom."^    dia    lhe    foraõ 
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aruadas  na  rua  dos  Orives  3  braças  de  frente  para  o  efeito  de 
levantar  Cazas  de  Sobrado  na  d.""  rua,  que  partem  por  hum  lado 
com  Cazas  de  Jozé  da  Costa  epelo  outro  com  quem  direitamente 
pertencer. 

—  Ao  R/''  Prior  do  Convento  de  N.  S.""  do  Carmo  desta 
Cid.*  por  desp."*  do  Senado  de  26  de  Novembro  de  1803  eauto 
de  arruação  dom."**  dia,  lhe  foi  aruado  na  rua  do  Cano,  três  braças 
de  frente,  p.*  ef.**  de  Reedificar  huma  propriedade  térrea  que 
partem  por  hum  com  lado  Joaq."  Ant."*  epello  outro  Com  q.""  direi- 
tam.*  pertencer. 

—  Areangela  M.*  Geralda,  por  desp.°  do  Senado  de  7  de 
Dezr.**  de  1803,  eauto  de  aruaçaõ  do  m."**  dia,  lhe  foi  aruado  duas 
braças,  em.*  de  frente  na  rua  de  traz  de  Hospicio,  p.*  ef.""  de 
reedificar  huma  propriedade  na  d.*  rua,  que  partem  por  hum  lado 
com  Cazas  do  Reitor  de  São  Joze,  e  pela  outra  Com  quem  direi- 
tam.*  pertencer. 

—  A  Manoel  Jozé  dá  Silva,  e  Men.**  por  desp.""  do  Senado  de 
10  de  Dezembro  de  1803,  e  auto  de  arruação  do  m.*""*  dia,  lhe  foi 
aruado  na  rua  dos  Orives  huma  braça,  p.*  ef."*  de  meter  uma  porta 
de  Ciaxeira  na  d.*  rua. 

—  A  loani  Per.*  da  Crus  p."^  desp.°  de  26  de  çbr.**  de  1803, 
eauto  de  Aruaçaõ  do  m.™^  dia  lhe  foi  aruado  hun  Terreno  Cito  na 
rua  dos  latoeiros  e  canto  do  Ouv.**'  para  semeter  huma  Janella,  o 
Computo  de  huma  braça  epor  hum  lado  parte  com  elle  d."*  e  pelo 
outro  com  direito  for* 

—  A  Jozé  de  Souza  Murza,  por  desp."*  do  Senado  de  11  de 
Janr.**  de  1804,  eauto  daruaçaõ  do  mesmo  dia,  lhe  forao  aruadas 
na  rua  da  S.™  da  Maim  dos  homens  três  braças  p.*  ef.""  de  levantar 
Cazas  de  Sobrado  na  d.*  rua,  que  partem  por  hum  lado  Com  cazas 
da  ordem  3.*  do  Carmo,  epello  outro  lado  com  quem  pertencer. 


(  Continua) 
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TODOS  OS  emigrantes  da  vida  consagrou  á  Igreja  o  dia  dos  moriòs^ 
Desde    o  amanhecer,  os  vendedores  de  sempre-vivas  e   per- 
petuass,    grinaldas   e    emblemas  fúnebres,  estanciara    á  porta  dos^ 
cemitérios,  nas  alas  funerárias,   debaixo  dos  cy prestes  das  necro- 
polés,  cujas  folhas  estremecem  ao  vento  como  laminas  de  ouro^ 
Longas,    extensas    filas   de  "mulheres   vestidas  de  preto,    de 
homens  e  crianças  de  trajes  sombrios,  lá  se  perdem  nas  avenidas^. 
.,,  ^ry         indo  depor  sobre  cinzas  queridas  o  tributo  dos  seus  pezares  e  das 
/  t!$^  suas  lagrimas. 

—  E'    um  povo  inteiro,  uma   tocante  procissão  de  parentes- 
e  amigos,  que  guardam  como  um  thesouro  a  religião  da  saudade. 

E  é  ura  espectáculo  commo vente  o  das  formas  caprichosas  e  delicadas  que  toma 
a  piedosa  lembrança  dos  vivos  para  honrar  os  mortos !  :         -  . . 

•  Aqui,   uma   coroa  fúnebre  suspensa  ás  cruzes;    alli,    grinaldas   custosas   e  ticos- 

candelabros  no  mármore  dos  mausoléus ;    acolá,   as  velas  de  cera,  ardendo  fincadas 
nas  covas  rasas,  sem  letreiro  e  sem  lapidas. 

Neste  dia,  quem  náo  se  lembra  daquelles  que  lhe  foram  caros  dos  que,  no- 
combate  da  vida,  conterrâneos  da  mesma  fé,  lutadores  das  mesmas  lides,  cahiram 
ao  nosso  lado,  para  não  mais  se  erguer,  na  terra  húmida  do  sepulchro,  na  arena, 
silenciosa  da  podridão  e  dos  vermes?... 

E  todos  se  recordam  dos  seus  mortos*  e  ornam    de   flores   os  seus   túmulos!..^ 
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O  que  neste  momento  se  passa  no  mysterio  das  necropoles  adivinha-o  somente 
quem  chora  e  quem  soffre ;  quem  viu  o  seu  lar  deserto  para  sempre  de  uma  espe- 
rança que  lhe  sorriu,  de  uma  illusâo  que  o  acalentou,  de  uma  vida  por  quem  vivia... 

£  os  moços  adornam  de  flores  as  sepulturas  paternas ;  as  mães,  para  enganar  a 
sua  dor,  alegram  com  brinquedos  os  túmulos  dos  filhinhos ;  e  a  piedade  do  pobre, 
do  desherdado  da  sorte,  ajoelha  se  nas  valias  dos  cemitérios,  desfolha  saudades  e 
rosas  sobre  a  memoria  daquelles  a  quem  amou. 

Sâo  tâo  felizes  os  que  podem  chorar  os  seus  nos  logares  em  que  os  viram  des- 
apparecer !... 

M^is  a  Morte  é  uma  albergueira  cruel.  Findo  certo  tempo,  despede  os  seus  loca- 
tários, cujos  ossos  caminham,  rolam  incertos  à  mercê  dos  ventos  e  do  destino. 

Como  é  triste  o  ser  pobre!... 

Se  a  morte  lhes  fosse  o  descanso...  .  .., 

O  cemitério  do  Caju  é  amplo  e  melancólico. 

Uma  atmosphera  de  pranto  e  soluços  alli  se  respira,  tal  o  aspecto  lúgubre  da- 
quellas  vastidões  habituadas  á  dôr  e  ao  lamento. 

As  flores  que  se  erguera  das  campas  hão  têm  perfume ;  o  mar  que  se  estende 
á  vista  dir-se-hia  sem  vagas,  e  a  lagoa  do  Retiro  Saudoso  murmura  baixinho  com 
receio  de  despertar  os  mortos... 

A*  entrada,  enorme  e  secular  mangueira  alonga  as  suas  ramas  fúnebres  e  nodosas. 

Em  outro  tempo  pendia-lhe  de  um  braço  a  campa  dos  coveiros,  a  sineta  fatal 
que  annunciava  o  coche  dos  enterros  e  a  carrocinhada  da  Santa  Casa... 

E  quantos  lá  repousam  que  praticaram  o  bem,  que  batalharam  pela  pátria,  que 
ergueram-lhe  o  resplendor ! 

Mas  o  nivelamento  da  Morte  esmaga  e  confunde  as  condições;  a  terra  dos 
cemitérios  aplaina  com  o  seu  peso  as  desigualdades  da  vida. 

Na  piedosa  e  solemne  devoção  annual  muitos  são  os  túmulos  em  S.  Francisco 
Xavier  que  reclamam  de  todos  os  peregrinos  saudosa  e  agradecida  recordação. 

Dentre  elles  lá  se  deparam  os  de  Rio  Branco,  do  Visconde  de  Inhaúma,  de 
D.  Luiza  Rosa  Avondano  Pereira,  de  José  Clemente  Pereira,  de  José  de  Alencar, 
de  Franklin  Távora,  de  Ferreira  de  Menezes,  de  D.  Rosa  da  Fonseca,  de  D.  Anna 
Nery,  do  major  Eduardo  Emiliano  da  Fonseca  e  do  coronel'  Cabrita,  os  bravos 
pelejadores  da  Redempçâo  e  de  Itororó.  ^     .        . , 

E  quantos  poetas  suspenderam  aos  cyprestes  as  suas  lyrast  quantas  noivas  foram 
purificar-se  na  terra  do  lethargo  para  as  núpcias  do  cêu !  quantos  desgraçados  e 
escravos,  atirados  na  valia  cómmum,  tiveram  apenas  como  hymno  de  exéquias  o 
pranto  á  distancia  derramado  pelos  felizes!... 

O  cemitério  do  Caiu  é  rico  em  monumentos  e  pobre  em  ínscripções  carácte- 
risticas. 
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For  maâ&  ^pc  pcooicassemos  m  efiupltiio  expfeasKvo^  uma,  kgiendai  fonefare  que 
traáiis»»e  une  Biatiâ^  a-  uilenopoí  pedido  èe  tua  mortop,  nte  encoocrámos  qfoesâ, 

EJMMiuílsa^  um)  ]£•  exiace,  que  yràíe  para  nós  x  mai?  iosptnufa  das  elegia&  Neste 
nA0>  é  ®  mamífi'  qocn»  fiiks,  é  m  voem  qpDcm  affimai. 

Sdov  gi  nonnDaíret  ISsor  <k:  un  casacixi»  ig|;iiocadçiv  t»»  botito  de  rosai  tathado  em 
relnf9  aeCBahe  a  ^âffia^  dli»  fflwwftrr  piekfc  siffi^&idaDdc  k^ídema,  pdb  trabalho  do 

Jka  a|í|axwiinuaimii3L-iifi&  dScase  primor  sjm^batko,  espexannuoos  <{(ie  algpeu  tiirasse 
í^iy»  eseni^ir-Ilte  afianEo-  os*  sentidos  e  immortaes  versos  de  MaYherbe : 

...  Cnii  ft  léeo-  ce  qm  uívent  Te»  roae^: 
L^espsce  <r\iiT  matiiT. 

Enganámo-nos.  A  inscripç&o  era  mais  beUft,.  flarii  nKsf^indbi  c  atais  imaiste 

Isto  apenas : 

Asftiov  enn  tu^  ii]nilia>  fílhaú 

NoD  maii^  lusoseoageiift  de  fafwgfíai^  ée  corações  firanníides  j  sraxacii  completa  de 
caracteristíis». 

Dic  unx  tumnto  ^sandonado  e  eaoi  a  peds»^  eaaegyecida  e  queivida^,  vóbos  etn 
uim  mssamíSaà  ^ifguam  «fiOBU  ée^  <|Be  mam  Itxn^btsaemos  semprrr  cuv  Is^^nrto  sobír  de 
dentro^  gn>a€  em  t)õmo\  c,  aa  semàdo  éos  no&»  passos,,  âtsaEpputar  gaqycHsi  terra 
engftawradii  d^  osvaltta  e  da  c&ava. 

A"  siattiimBi^  Ab  daBMS  qat  én^íaãmsm  cw  SSanes  nas  lakam-fàa^m  da.  Grécia 
ancTigav  nto  mffmaeatatm  aipodlfe  eiarairto  coaa^aB&evo  dk  BCocte  o  asblena  ctenho 
da»^iMa^íh«^ 

Msm-  dU&aatí^  db  Cafiã  é  o»  cemixerroi  de  S.  Joto  BaftiaBtdB  LagiBa— a  P^rir* 
LãisJkcEèssp  dbi^  fi>*i»gij» 

InteffKssBntte  e;  ricos  nuwxmeitto^  de  dEnsKiasQeSr  gosli»  e  anrlEitecSiiia  variados^ 
ahi  sa  eiie»em^  cnrai'  asnatoa  de  fiec&oa  xu»  co|nd|^  «cnaa  cnMsafMB^  ftscõcs  de 
divexsaa  ffltax  ettL. 

€b  jiraijpai  lye^etaaa  oMlfenisnii»  sa  geacsalidsidtt^  caSomii^  (|Hr  sMfcndeiir  aos- 
fuslB8s>  esttrtuas,^  ampid^etasy  tisaas  aa]%^  &  fStmas  ^Evcrsos^  Owioa  sto  aamu- 
roenfiMF  fiodiados^  g^dlyaAgr^  ràapfieF  aa  eafertatos;  dr  ewri^ai»^  de  dSnaiwõcs  é 
goiliiaa  %iiaes*  as  dMeau^Eftaafies. 

ISTsafOr  ponífra^  ndo  está.  a  snperioifdade  rekctiva  desta.  Becrcipoir,  mSsmtf  é  pos- 
siird»  à  qpe  nos  aBaitomas*  àe,  occnyar; 

G  qçia  aa  tomo.  ^scnaefv^  de  tnaa  psecrâsíáa^de  vxm^  o>  qjoe  <a  c4iostãae  sabK- 
tuA»  a  noKf  I&ntâsaa^  é  z  ■oroior  qaatil&bcd&  de  k^ausas^  aoCami  qo»  afaí  âicam 
pecRr  o  dtexKadeíro  asjfo. 

CWtBw^  tístíonsdíotc^y  Hoezatos^  hoaieits  de  Es&skÍòv  palriiatas^p  {Hibficistas,  ge- 
nerais, artistas;  cada  quai  mafs  escolBído,   mais  eminente,   acham-se  naquefla  icrra 
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cpnsagrada  <^  lhes  acdlhieu  os  despc^,  elaSxiarattâo^  em  cada  um  idos  seus  íu- 
mulos  alvomdas  qae  devem  ãdasar  o  porvir. 

Alrax^es  ác  Azevedo  e  Boõamg^os  José  Gí»)çal9€6  ^êc  Mafá^RAes,  LaurltiAo  Rt- 
bello  e  Faustino  Xavi^de  Ko^ra£s,  o  Br.  Mdio  Moiaes  e  Igàado  At)doilSj  Boni- 
fácio de  Abreu  e  Fernandes  Pinheiro,  Rebouças^  Itabomkj,  Trsasssco  Octavíaiío, 
Aureliaao  Cândido  Tavares  Bastos,  Salles  Torres  HofOMm,  Alves  Brasico,  }%nheiro 
Guímajâes,  e  amda  ha  pooco  J.  Serra  e  o  Í»«&o  de  Cotegipe,  descaaisam  tofe  aquelias 
lousas  ensombradas  de  loureiros  e  de  immoitalidade. 

E  outros...  tantos  ostros!.,. 

Neste  cemitério  as  ixaeripç6es  lapidarias  wSlo  mais  afsuoâaMes,  te  éíftns  aflgmnas 
de  ser  aqui  reproduzidas. 

As  que  a  piedade  filial  mandai»  {lavar  Ho  tumulo  de  Domingos  José  Gon- 
çalves de  Magalhães^  visconde  de  Araguayâ,  âo  tiradas  das  suas  obras  poéticas. 

Uma  ddbi  é  esta : 

E  cpando  «b  doçft 

A'  sepultui», 
TiÉ«  scãm  m.  ii(gu 
^      Dft  catamn» 
WÍ2£  ■:  aqai  jax 
De  Uxanim  o  vale 
Na  eterxia  paz. 

No  esplendido  mociamento  a  Mm^  que  se  eleva  á  somlsm  perfionada  da  tama- 
rineira que  se  debruça  sobre  o  jazigo  do  poeta  dos  Suspiras  Poeticús  t  Stmãâdits^ 
leera-se  trechos  liodíssinios  de  poetas  fianceses,  e  tnmcada  e  allerada  a  sublime 
quadrínhá  consagrada  i  memoria  da  joven  condessa  de  Tvreime,  ncMstta  cm  fkris 
410  anno  de  1  %\2 1 

Oiijet  d-etcmeUes  lo«i«igeSy 
Ol9et  d'€lenw]Ifs  douSoirs, 

Elle  passa  comine  les  iiears. 

N'uma  sepaltara  sem  zAoxxyo  d/C  arte,  ha  lua  distíco  que  dos  conâ-ajige  o  co- 
tação e  nos  deixa  os  oibos  rasos  de  lagrimas»  Parece  o  echo  lu^^re  que  despertam 
as  correntes  que  tinem  arriando  no  fosso  um  cadawer;  é  uma  vida  inteira  csoldada 
n'uma  phrase  grave,   sincera  e  compungida  como  o  arrependimento.. 

£*  que  diante  de  Deus  o  morto  estji  de  joelhos  I 

Na  pedra  sepulchral  de  D.  M.  S.  N.  lê-fie: 

Perdão,  meu  Deas ! 

Nunca  vimos  nada  tâo  eloquente  !...  Este  epitaphio,  por  si  só,  enche  uma  vida 
e  um  tumulo  ! . . . 
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No  quadro  dos  anjos,  cobertos  com  duas  pedras  de  mármore,  brancas  da  cor 
das  lagrimas,  os  dous  innocentes  filhos  de  um  dos  nossos  melhores  amigos  e  col- 
legas,  o  Dr.  Moura  Brazil,  dormem,  acalentados  pela  Morte,  o  somno  que  náo  finda. 

£  nós  os  vimos,  no  caixãozinho  cheio  de  flores^  como  esses  passarinhos  que 
morrem  ao  amanhecer. 

Na  estatuária,  as  representações  allegoricas  não  avultam. 

No  género,  a  mais  significativa  é  un  grupo  de  duas  crianças  que  se  beijam  no 
espaço,  abraçadas,  confundidas,  a  modo  que  dormindo  e  sonhando  os  sonhos 
do  céu... 

Este  grupo  tem  a  seguinte  legenda,  aberta  na  parte  superior  da  esphera  de 
onde  ensaiam  os  voos : 

Amlx)  volasti  a  Dio. 

Os  cemitérios  particulares  de  S.  Francisco  de  Paula,  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo  e  de  S.  Francisco  da  Penitencia,  têm,  como  o  do  Caju  e  o  de  S.  Joáo  Ba- 
ptista, sua  physionomia  esi:>ecial. 

Mais  ou  menos  pittorescos,  illustrados  de  soberbos  monumentos,  plantados  de 
cy prestes,  ha  todavia  em  cada  um  delles  algun^-  cousa  que  os  distingue,  náo  sa- 
bemos se  a  gravidade  ou  o  aspecto  menos  triste  e  sombrio  deste  ou  daquelle. 

No  de  S.  Francisco  de  Paula  acha-se  o  corpo  embalsamado  do  celebre  João 
Caetano  dos  Santos,  o  rei  da  scena  brazileira. 

Está  n*um  carneiro,  cuja  perpetuidade  foi  comprada  por  subscripçâo,  segundo 
nos  consta. 

O  conde  de  S.  Salvador  de  Mattosinhos  —  a  nobilitação  pelo  trabalho  e  pela 
intelligencia,  o  heróe  da  caridade  não  official,  chegou  por  ultimo  ao  cemitério  de 
S,  Francisco  da  Penitencia,  onde  descansa,  coberto  das  bênçãos  populares. 

E'  assim  que  um  tumulo  se  assemelha  a  um   altar. 

Mas  a  romaria  dos  mortos  vai  adiantada,  o  povo  circula  os  quadros,  golfeja 
dos  caminhos  esguios  dos  cemitérios,  collocando  em  cada  sepulchro  as  dadivas  de 
suas  saudades. 

As  luzes  tremem  nos  candelabros,  á  base  das  columnas  e  dos  monumentos, 
emquanto  que  a  família  obscura  e  necessitada,  os  pobres  escravos  de  hontem,  ex- 
postos á  insolação,  alumiam  com  as  velas,  que  renovam,  os  seus  defuntos,  sepultados 
nas  valias  e  nas  covas  esquecidas, 

E  quando  a  treva  cahe,   os  cemitérios  esvasiam-se... 

Tarde,  porém,  bem  tarde,  ainda  aquellas  luzes  fincadas  bruxoleam  a  instantes, 
entornando  clarão  de  fogo  nas  sepulturas  floridas. 

E'  a  procissão  dos  mortos,  que  recolhera  á  meia-noite  as  offerendas  dos  vivos  ! 


Mello  Moraes  Filho. 


HARVARDC0LLE'-,EII3RW 

6IFT  or 

EDWIN  VERNON  MORGAN 

OCT,  ?^,  15|r. 
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Carta  patente  do   governador  desta   Cidade,  e  Capitania 
Duarte  Teixeira  Chaves 

(1681) 


OM  Pedro,  por  gi-aça  de  Deus,  Prín- 
cipe de  Portugal  e  dos  Algarves,  da- 
quem  e  dalém  mar  em  Africa  de  Guiné^ 
e  da  conquistai,  navegação  e  commer- 
cio  de  Ethiopio,  Arábia,  Pérsia,  e  da 
índia  &  como  regente  e  goA^ernador 
dos  ditos  Reinos  e  Senhorios. 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem 
í]ue  tendo  respeito  á  c^lidade,  serviços,  e  merecimentos 
lio  mestre  de  campo  Duarte  Teixeira  Chaves,  Fidalga 
de  minha  caza,  e  do  meu  conselho,  e  ao  valor  com  qua 
SC  sifílialou  nas  ocaziões  de  maior  risco  avendo  continuado 
meu  serviço  por  espaço  de  25  annos,  desde  dous  de  Fe^ 
vereiro  de  seiscentos  cincoenta  e  dous  até  16  de  Setem- 
bro de  seiscentos  e  setenta  e  nove  de  soldado,  CapitSa 
íU?  lufautarift,  ajudante  de  mestre  de  campo  geral,  capi- 
tão de  (íivhHos  ligeiros,  tenente  de  mestre  de  campo  ge- 
neral, e  mestre  de  campo  no  província  de  Traz  os  Montes,  achando-se 
em  muitas  ocasiões  de  guerra  que  ouve,  particularmente  na  em  que  a 
nossa  cavalaria  ia  armar  á  do  inimigo  na  Puebla  de  Senabria,  tomando- 
se-lhe  alguns  cavallos,  e  fazendo-o  por  em  fugida  nas  jornadas,  em  que 
o  nosso  exercito  fez  ás  Províncias  da  Beira  e  Minho  no  logar  de 
avidor  aonde  estava  huma  companhia  de  cavallos  do  inimigo,  de  que 
lhe  tomarão  a  maior  parte,  nos  choques   que   houve  junto  á  Villa  dos 
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Arcos,  em  que  retirando-se  com  perda  considerável,  o  seguir  o  nosso 
•exercito  até  lhe  impedir  a  passagem  do  rio  Lima  para  o  cartel  de 
Gubla,  pelejando-se  profiadamente,  espaço  de  oito  oras,  no  encontro 
que  tiverão,  indo  para  a  praça  de  Lapela,  em  que  se  lhe  cortou  a 
marcha  com  mil  bocas  de  fôgo,  durando  a  contenda  até  chegarem  á 
espada  com  tao  bom  successo  da  nossa  parte,  que  se  lhe  matou,  ferio, 
€  aprisionou  muita  gente,  e  o  dito  Duarte  Teixeira  se  assignalou  de 
sorte  que  não  só  sustentou  o  posto,  que  lhe  encarregarão,  mais  ganhou 
outros  do  inimigo,  com  grande  risco  de  sua  pe  ssoa,  nos  ataques  e  ba 
terias,  que  se  puzerão  á  mesma  praça,  nos  assaltos  de  Barrandez  e 
Sentochão,  em  que  se  desbaratarão  hum  terço  do  inimigo;  trazendo 
camtidade  de  prizioneiros,  entre  elles  coatro  capitães,  e  outros  officiaes, 
na  entrada  que  o  Conde  de  S.  João  fez  por  Galiza,  por  tempo  de 
hum  mez,  em  que  se  estruirão  muitas  Villas  e  Lugares,  e  se  trou- 
xerão  grandes  prezas,  no  saque  que  se  deu  ao  Lugar  de  Vilaça,  e  na 
rezistencia  que  o  inimigo  fez  de  huma  caza  forte,  de,  que  logo  deza- 
lojou,  no  encontro  que  nos  teve  com  cinco  batalhões  de  cavalleria,  e 
hum  terço  de  Infantaria,  indo  o  dito  Duarte  Teixeira  com  30  cavallos 
a  rebatel-o,  e  sigurar  a  retaguarda,  com  que  obrigou  a  algumas  tropas 
a  se  recolherem  ao  grosso  da  cavalleria.  e  depois  o  seguirão  toda  até 
junto  da  praça,  tomando-lhe  mais  de  30  cavallos,  e  degolando-lhe  coazi 
toda  a  infantaria,  com  muitos  cabos  e  soldados  prizioneiros,  e  passando 
a  Alentejo  no  anno  674.  se  achar  na  tomada  da  praça  de  Valença  de 
Alcântara,  donde  tornou  de  socorro  á  Provincia  da  Beira,  por  o  inimigo 
estar  sobre  a  praça  de  castel  Rodrigo,  e  pela  achar  já  soccorrida,  voltou 
outra  vez  a  Alentejo,  e  se  achou  na  batalha  de  Montes  claros,  em 
que  diante  de  hum  batalhão,  a  que  cahirão,  morto  o  capitaõj  e  invistio 
dous  do  inimigo,  valorozamente,  que  os  rompeu  corpo  a  corpo,  ínatou 
ás  cutiladas  hum  Alferes  das  tropas,  e  lhe  tirou  o  estandarte  das 
mãos,  que  foi  aprezentar  ao  Governador  das  armas,  e  pelos  que  vinhão 
em  seu  alcance  foi  ferido  de  huma  bala,  em  a  Provincia  do  Minho, 
depois  de  alcançada  a  victoria,  entrou  varias  vezes  em  o  nosso  exer- 
cito por  Galiza,  e  queimou  muitas  Villas  e  lugares  achando-se  no  ren- 
dimento do  forte  e  praça  da  Guarda,  indo  por  ordem  do  mesmo  conde 
H  vizitar  os  ataques,  de  que  sahio  ferido  com  huma  bala  de  mosquete 
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pelo  pescoaso  passado  de  parte  a  parte  nos.annos  de  666  e  667;  em 
entrar  pelo  vale  de  Monte  Rey,  villa  de  Betim  aonde  pelejando-se^ 
com  coatro  batalhões  do  inimigo,  se  lhe  tomarão  cincoenta  cavallos,  e 
queimarão  18  lugares  na  ocasião  em  que  se  levantou  huma  atalaia  no 
alto  de  milarilo  e  pelejas  que  ouve  debaixo  da  mesma  praça,  entradas 
dos  vales  de  Limia  e  Massa  Façõis,  das  Villas  de  Gimeo,  Mesquita,. 
Crodinho,  Porqueira,  Sabuzedo,  e  Ganadeja,  em  que  se  troucherão 
grande  cantidade  de  cavallos,  e  prezas  consideráveis,  tendo  em  tudo 
tanta  parte  seu  valor,  que  lho  mandei  por  muitas  cartas  agradecer,  e 
no  tempo  da  pás  acistio  com  o  seu  terço  ás  obrigações  que  lhe  to« 
cavaõ  levantando  trezentos  soldados,  para  elle  e  outros  muitos  para  a 
índia  sem  moléstia  nem  queicha  do  povo,  fazendo  outras  diligencias 
de  meu  serviço,  que  lhe  encarregarão,  com  particular  cuidado  e  aserto, 
e  vir  em  duas  ocasiões  por  procurador  de  Cortes  da  Villa  de  Chaves,, 
com  dispêndio  de  sua  fazenda,  e  dezejar  por  estas  razões,  e  pela  con- 
fiança que  faço  de  sua  pessoa,  fazer-lhe  mersê.  Hey  por  bem  de  o 
nomear  por  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  aja  cada  anno  coa- 
trocentos  mil  reis  de  ordenado,  que  começará  a  vencer  do  dia  que 
partir  desta  cidade  para  aquelle  Governo  o  que  justificará  pelos  ofii- 
ciaes  e  pessoas  do  navio  em  que  for,  e  em  coanto  o  servir  gozará  de 
todos  os  poderes,  mando,  jurisdição  e  alçada,  que  tem,  e  de  que  uzarao 
os  mais  governadores,  seus  antecessores,  pelo  que  mando  ao  Governa- 
dor da  dita  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  sua  falta  aos  oflSciaes 
da  Camará  dela  dem  posse  ao  dito  Governador  ao  dito  Duarte  Teixeira 
Chaves,  e  a  todos  os  ofl&ciaes  de  guerra,  justiça  e  fazenda,  maiores  e 
menores  que  em  tudo  lhe  obedeçam,  cumpram  suas  ordens,  e  mandados, 
mui  inteiramente  como  devem,  e  são  obrigados,  como  de  seu  superior, 
e  elle  jurará  em  minha  chancellaria  ná  forma  costumada,  de  que  se 
fará  assento  nas  costas  desta  carta,  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dei passar,  por  mim  acinada  e  selada  com  o  selo  de  minhas  armas,  e 
antes  que  o  dito  Duarte  Teixeira  Chaves  se  embarque  para  o  dito 
Governo,  me  fará  por  elle  em  minhas  mãos  preito  e  menagem,  e  jura- 
mento costumado,  segundo  uzo  e  costume  destes  Reynos,  de  que  apre- 
sentará certidão  do  secretario  de  Estado,  e  pagou  de  novo  direito 
setenta  e  cinco  mil  reis,  que  se   carregarão   ao    thesoureiro  Hieronimo 
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-da  Nóbrega  de  Asevedo  a  folhas  90  verso,  e  a  outra  tanta  coantia 
deu  fiança  no  livro  delias  a  folhas  180.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos 
seis  dias  do  mez  de  Setembro.  António  Serrão  de  Carvalho  a  fez.  Anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  seiscentos  e  oi- 
tenta e  hum. 

André  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever  « Príncipe  —  Rubrica  — 
Sello  grande. —  O  Conde  de  Vai  de  Reys  —  P. —  Carta  patente  por 
<jue  Vossa  Alteza  faz  mercê  a  Duarte  Teixeira  Chaves  de  o  nomear 
por  governador  do  Rio  de  Janeiro,  como  nesta  se  declara  para  V.  A. 
vêr.  Por  decreto  de  S.  A.  de  12  de  Agosto  de  681.  Pagou  2$  —  João 
de  Rochas  de  Azevedo,  pagou  8$  e  <aos  officiaes  628  rs.  Lisboa  16  de 
Outubro  de  1681.  Dom  Sebastião  Maldonado  —  Registada  na  chancel- 
laria  mór  do  Reino  e  corte  em  o  livro  dos  officios  e  mercês  a  folhas 
€9  —  Manoel  da  Rosa  Reguo  —  Jurou  —  Lisboa  21  de  Novembro  de 
1681  —  O  Chanceller  mor  —  Registada  nos  livros  de  officios  da  Secre- 
taria do  Conselho  ultramarino  a  folhas  250  v^  —  Em  Lisboa  23  de 
Outubro  de  681  —  André  Lopes  de  Lavre.  Aos  17  dias  do  mez  de 
Janeiro  do  anno  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dous  nesta  Cidade  de 
Lisboa  de  Lisboa  nos  paços  de  S.  A.  deu  menagem  em  suas  Reais 
mãos  Duarte  Teixeira  Chaves  pelo  Governo  da  Capitania  do  Rio  de 
Janeiro,  segundo  a  ordenança,  sendo  prezentes,  como  testemunhas  o 
Conde  Vai  de  Reis,  do  Conselho  de  Estado  prezidente  do  Conselho 
Ultramarino,  e  o  Marquez  de  Casquaes,  Alcaide  mor  de  Lisboa,  e  eu 
o  Bispo  Frei  Manoel  Pereira  do  Conselho  de  S.  A.  seu  Secretario  de 
Estado,  que  a  dita  menagem  e  juramento  tomey,  subscrevy,  e  acignei, 
de  que  passei  esta  Certidão  em  Lisboa  aos  19  dias  do  mez  de  Janeiro 
do  anno  acima  referido.  O  Bispo  Frei  Manoel  Pereira  —  Registado  nos 
livros  dos  registos  desta  Camera  a  f.  119.  Rio  de  Janeiro  em  4  de 
Junho  de  1682  annos  —  Souza  —  a  qual  Carta  patente  eu  Francisco 
da  Costa  Moura,  escrivSo  da  real  fazenda,  registei  aqui  bem  e  fiel- 
mente, digo  fiz  registar  aqui  bem  e  fielmente  da  própria  que  tomei 
ao  dito  Governador,  a  que  me  reporto,  e  a  subscrevi  e  assigney.  Fran- 
cisco da  Costa  Moura. —  Registada  no  livro  5^  da  Provedoria  da  Fa- 
zenda a  f.  188  v^. 

Documento  do  Archivo  Publico. 
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Sobre  o  hospital  que  os  Officiaes  da  Camará  desta  (cidade  emtent&o 
fazer  na  Consceiç&o  para  a  cura  dos  emfermos  Lázaros  por  ser  a 
Igreja  da  dita  senhora  acomodada  para  isso,  esessaiba  a  Renda^ 
e  como  se  obrigão  os  Officiaes  da  Camará  a  fazela  sempre  sertã 
para  o  seu  sustento. 


(  1699  ) 


RTHUR  de  Sá  e  Menezes.  Amigo.  Eu  El  Rey 
vos  ínvio  muyto  saudar.  Viosse  o  que  infor- 
mastes por  carta  de  vinte  e    oito    de  Mayo 
deste  anno   /como    se  vos    havia  ordenado/ 
sobre  a  fundação  do  hospital  que  os  Officiaes 
da  Gamara  dessa  Cidade  ententao    fazer  na 
Igreja  de  nossa  Senhora  da  Conceição   para 
a  cura  dos  enfermos  Lázaros ;  o  que  achais 
ser  conveniente,  pelo  augmento  em  que   vay  este  conta- 
giozo  iiial ;   ordeno-vos  saibais  dos    Officiaes    da    Camará 
H  reiulíi  que  hão  de  dar,  para  o  sustento  deste  hospital, 
c  a  fornia,  como  se  obrigao  a  fazel-a  sempre    sertã  para 
se  podt  1   tomar  neste  particular   9.    rezolção  que  parecer 
mais  cunveniente ;     Escrita  em  Lisboa  a  Adnte  de  Outu- 
bro tle  mil  e  seis    centos    noventa  e  oito  «  Rey  »  Conde 
de  Alvor  Prezidente »   Para    o    Governador   Capitão  Ge- 
neral do  Rio  de  Janeiro. 
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Reposta  dos  Officiaes  da  Camará  respeito  a  ordem  supra 

Senhor  General;  A  vossa  Senhoria  patente  lhe  hé  a  pobreza  em 
que  estamos,  pois  sabe  devemos  nesta  Praça  perto  de  sinco  mil  cru- 
zados ;  que  nos  prestarão  os  mercadores  para  os  socorros  da  Infantaria, 
que  se  lhe  estavao  devendo ;  e  a  nossa  caza  da  Camará  por  nSo  cahir 
esta  compontaletes,  por  fora  sem  haver  com  que  se  redefique,  e 
outras,  nessecidades  mais,  e  nos  bem  alcançamos  o  serviço  que  se 
fazia  a  Deos  havendo  hospital  para  os  doentek  Lázaros,  que  tfto  in- 
fecionada  está  eçta  cidade  delles  mas  de  prezente  nos  vemos  impos- 
sibilitados a  remediar  esta  obra  tam  preciza  e  de  tanta  caridade,  a 
vista  do  que  parece  estamos  escnzos,  pois  nos  disculpao  as  cauzas 
referidas.  A  pessoa  de  Vossa  Senhoria  Guarde  Deos  muntos  annos. 
Rio  em  Camará  quatorze  de  Mayo  de  mil  e  seis  centos  noventa  e 
nove  <c  Miguel  Cabral  de  Vasconcellos  a  sobscrevy »  Gaspar  Alves 
Dias  Machado »  Miguel  Frias  Machado »  Henrrique  Monis  Barreto » 
António  Soares  de  Menezes  i»  Melchior  Pim.^^de  Oarvalho. 

Oídenfi  Beglas  —  1662  a  1766. 
Fl..  40. 
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Copia  da  Carta  do  Governador  desta  Cidade,  e  Resposta 
delia  dada  sobre  o  Chafariz 


( 1735 ) 


ORQUANTO  Sua   Magestade   manda   informar 

este  Governo  com  a  propoota    que  Vossas 

Mercês  fizerao  ao  mesmo  Senhor  sobre  lhe 

conceder  licença  para  sefazer   um   Xafariz 

no  largodo  Carmo  para  mayor  comodidade 

deste  povo,  e  que  da  quelle  podessem  hir 

bicar  para  a  praia  donde  sepodessem  fazer 

as:    y;^oínks    para  os  Navios  mehé    precizo    para    res- 

1h>ikUu-  íioilito  Senhor   Vossas   Mercês  medigao   deque 

íip[ilicação   querem  fazer  esta  obra  para  conforme  assua 

obra^  (ligo  asua  Resposta  poder  eu  fazer  aminha.  Deos 

guanlea Vossas  Mêrces. 

RiOj  oprimeiro  de  Abril,  demil  setecentos  etrinta 
esineo  w  José  da  Silva  Paes.  Senhor  Doutor  Juiz 
de  Fora    eOfficiaes  da  Camará. 

Resposta  da  Camará 

Sua  Magestade  que  Deos  guarde  pelaSua  Real  Grandeza  depois 
de  feita  aobra  daCarioca,  eposta,  a  agoa  no  lugar  em  que  está  ao  pé 
da  Ladeira  de  Santo  António,  foi  servido  declarar   aeste    Senado  pela 
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Ptovizam  de  vmtehum  de  Abril  demil  sete  centos  evintesinco,  orde- 
nava sefizesse  sahida  as  agoas  que  cahiao  d  ames  ma  carioca  por  se 
evitar  oprijuizo  dasaude  dos  moradores,  como  também  os  tanques  ne- 
cessários para  lavagem  das  roupas,  pondo-se  finalmente  esta  obra 
emsua  ultima  perfeição,  pagando-se  a  despeza  pelaFazendaReal,  pela 
condignação  apontada,  para  estetao  precizo  bem  do  com  mum,  estando 
tão  gravado  naReal  attenção  ozello  destebeneficio,  que  por  outra  Pro- 
vizam,  devintedous  deSetembro,  de  mil  setecentos  etrinta  tornou 
omesmo  Senhor  adeclarar  aoSenado  que  tornava  adeclarar  digo  tornava 
aRecommendar  aexecuçSo  daquella  ordem  estranhando  ter-lhe  ©Gover- 
nador que  então  hera  Reprezentando  inconvinientes  aRespeito  desta, 
matéria,  como  tudo  sedeixava  ver  da  copia  das  mesmas  Provizoens 
que  RemetemosaVossaSenhoria. 

A  vista  doque  hé  inquestionável  que  toda  adespeza  feita  comaobra 
principal  daCarioca,  ecom  aque  se  vai  fazendo  para  asahida  díis  agoas^ 
epara  estanques  tem  sido  do  Realaggrado  de  Sua  Magestade,  lem- 
brando-se  sem  duvi<ia,  que  alemde  ter  consignação  expecial  para  esto 
fim,  tomada  sobre  si  pelos  moradores  aqual  hé  insessante  pedurará,. 
emquanto  durar  estaTerra,  também  tem  asua  Real  Fazenda  tido  um 
copioso  augmento  somente  com  os  Contratos  einposicoens  que  aCamara 
que  criou,  eoffereceu  para  asFortificacòens,  Prezidio,  eReal  Servisse. 
E  como  o  Requerimento  que  denovo  faz  amesmaCamara,  pela  carta 
desetedejulho,  demil  setecentos  etrinta  equatro,  só  se  emcaminhou  aRe- 
prezentar  quaõconveniente  seria,  que  amesma  agoa  se  formasse  outro 
Xafariz  em  olargodoCarmo,  assim  para  omesmo  tumulto  dehirem  os 
escravos  detodos  os  moradores  buscal-a  ahum  só  lugar,  como  pelas 
agoadas  dos  Navios  nosparesse  que  informado  Sua  Magestade  que  Deos^ 
guarde  da  certeza  de  ser  útil  esta  obra,  e  verdadeiro  oRequerimento 
sehaverá  com  a  mesma  Real  grajideza  demandalla  fazer  por  conta  da 
sua  Real  Fazenda,  ou  da  applicaçao  incessante  que  hapara  a  Carioca,, 
pois  debaixodesta  fé  sefez  oRequerimento,  e  assim  seexpressou  nelle 
quanto  asatisfaçaõ,  porque  deoutra  sorte  nem  o  Conselho  tem  comqae 
po  concorrer  digo  com  que  possa  concorrer,  nem  cabem  já  na  impos- 
sibilidade dos  moradores  osgrandes  tributos;  e  imposiçoens  quepagaõ^. 
como  he  bem  notório,  e  a  experiência  ohirá  mostrando  aVossaSenhoria 
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dequem  esperamos  que  com  aponderaçao,  e  reflexão  fizer  sobre  este- 
particullar  informe  aodito  Senhor  oquelhepareeer  mais  justo.  Deos 
guarde  aVossaSenhoria  muitos   annos. 

Rio  de  Janeiro,  emCamara,  adezesseis  de  Abril  de  ]Mil  setecentos 
etrinta  esinco.  José  de  Vargas  Pissarra  Escrivamdo  Senado  daCamara 
ofez  escrever.  Senhor  Governador  José  daSilva  Paes — Matheus  Franco 
Pereira — Francisco  Viegas  LeitSo  eSouza.  Euzebio  Alves  Ribeiro 
«  Sebastião  Gurgel  do  Amaral  »  Amaro  dosReis  Tibáo. 

Traslado  do  livro  Copiador  de  1730  a  1739. 
Folha  138  v. 


Carta  escrita    a   Sua    Magestade   sobre    os   descaminhos,    e 
felices  cazamento  de  Suas  Altezas  Serenissimas 


(1737) 

X  ENHOR.  Foi  Vossa  Magestade  servido  querer 
([uepor  oeeasirio  dos  Reaes  cazamentos  de  Suas 
Altezas  Serenissimas  servisse  este  Povo  a  Vossa 
Magestade  com  hum  Donativo,  esem  embargo 
da  attenuição  do  mesmo  Povo,  e  estar  em 
^^^  todos  os  géneros  desta,  Capitania,  emais  viveres, 
^^  e  Mercadorias  que  aella  vem  gravidissimos  de 
impozi^'oêns,  (juiz  com  tudo  o  Senado  da  Ga- 
mara desta  Cidade,  lembrado  da  obrigação  que  lhe 
íissi^ite,  etem  todo  este  Povo  digo,  etem  todos  estes 
HHjradores,  como  humildes  e  Leaes  Vassallos  de  Vossa 
Alíigestade  mostrar  em  o  seu  zelo,  a  Rendida  obe- 
Vií^iicia,  sacrificando-se  aodetrimento  denovas  impozi- 
í;í>oiis  sobre  asque  já  haviaõ,  ecom  effeito  estabelicidas 
estas  do  producto  delias  seoffereceraõ  a  Vossa  Ma- 
gestade oito  centos  mil  cruzados,  cuja  Repartição  e 
eshibelidade  sefez  por  esta  Camera  por  ser  insepa- 
rável dasua  jurisdicçao  o  Repartir,  cobrar,  e  lansar 
imposiçoens,  e  Donativos  nos  Povos,  oque 
sempre  seobservou  neste  Estado  desde  o  principio  dasua  Conquista 
Ríidicado  omesmo  estillo  inalterável  com  repetidas  ordens,  e  Rezolu- 
çoens  de  Vossa  Magestade.  E  entrando  Luiz  Vahia  Monteiro,  que- 
servio  de  Governador  nesta  Cidade  ater  varias  diferenças  com  o  Juiz 
de  Fora  delia  Manoel    de    Passo.s  Soutinho    sobre    coizas    particullares 
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no  tempo  emque  se  estabelleceu  o  Donativo,  procurou  arguir  aodito 
Juiz  de  Fora  em  matéria  grave,  esencivel,  elhepareceu  para  isto 
própria  adacobrança  do  Donativo,  e  com  effeito  fazendo  hum  papel 
menos  consertado  e  apaixonada  calunnia  contra  o  Juiz  de  Fora  fez 
convocar  huma  junta  enconcurso  deste  Senado,  e  propondo  (jue  a  ar- 
recadação quepor  elle  sefazia  do  Donativo  não  hera  boa  procuroua 
encaminhala  para  Alfandega,  no  que  convierao  os  da  Junta  por  evitar 
contendas  com  odito  Governador,  não  obstante  conhecerem  qual  hera 
o  seu  fim,  e  intento  de  caluniar  ao  dito  Juiz  de  Fora,  como  Prezidente 
da  Camera.  Passou  por  esta  cauza  acobrança  do  dito  Donativo  digo 
acobrança  do  referido  Donativo  para  Alfandega  com  taõ  mão  sucesso, 
elastimozo  eíFeito,  que  havendo  oito  annos,  que  na  dita  Alfandega  sefaz 
estíi  deligencia  náo  temos  thé  óprezente  sabido,  doque  inteiramente 
tem  Rendido  o  Donativo,  nem  hé  fácil  averiguar-se  pelos  motivos  que 
entramos  a  expressar  a  Vossa  Magestade  a  Respeito  da  Falta  de 
Livros,  assentos  e  clarezas  com  que  correu  ao  dezamparo  estíi  deli- 
gencia digo  esta  dependência.  Conhecendo  o  Governador  Luiz  Vahia 
Monteiro  sem  controvercia  ser  da  jurisdição  desta  Camera  aintendencia 
da  matéria  do  Donativo  naõ  pode  detodo  privar  amesmâ  Camera  de 
servir  a  Vossa  Magestade  nella  ;  equando  sepassou  para  a  Alfandega 
foi  com  a  clauzuUa,  porem  deque  todas  as  vezes  que  adita  Camera 
lhe  parecesse,  poderia  mandar  examinar,  edar  balanço  na  conta  doseu 
Rendimento,  pela  Receita,  edespeza  do  mesmo  Donativo,  a  quallhe  seria 
obrigado  a  mostrar  o  escrivão  que  servisse  nelle  pelos  Livros  do  tal  do- 
nativo, sem  que  para  isso  fosse  necessário  ordem  do  Provedor  digo  do 
Governador,  nem  do  Juiz  da  Alfandega,  e  que  alem  disso  em  cada  hum 
anno  anteá  de  sefazer  a  Remessa  do  seu  producto.  Remeteria  o  Juiz  da 
Alfandega  huma  Rellacao  aeste  Senado  daquantia  dodinheiro,  que  se 
cobrasse.  Remetesse,  como  consta  da  Certidão  junta,  das  clauzullas  do 
referido  termo  Respeitantez  aesta  circunstancia ;  E  porque  no  dis- 
curso deoito  annos  em  que  passou  para  a  Alfandega  a  admiYiistraçaõ 
do  dito  Donativo  digo  doreferido  Donativo,  naforma  quejá  temos  ex- 
posto a  Vossa  Magestade,  nunca  sederao  contas,  nem  se  remetteraõ 
Rellaçoêns,  emenos  sesoube  do  estado  de  matéria  taõ  grave,  edetanta 
concideraçaõ,  naõ  obstante  as   repetidas    deligencias  deste  Senado,  que 
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naõ  cessava  todos  os  annos  em  fazer  oque  lhe  tocava  por  alcançar 
anoticia  que  tanto  importava  saber-se,  entrou  este  Povo  aclamar  pu- 
blicamente, dizendo  haver  já  pago  aimportancia  do  Donativo,  elasti- 
mando-se  os  moradores  deque  deixassem  dehaver  assentos,  e  clarezas 
em  huma  importância  tão  concideravel,  edigna  de  gravissimo  escrúpulo. 
Sendo  chamados  na  forma  da  Ley,  oanno  paçado  demil  setecentos 
etrinta  eseis,  as  pessoas  da  Governança,  Cidadaõns,  e  homens  do  Povo 
para  em  observância  da  mesma  Ley,  Repetidas  ordens  de  Vossa  Ma- 
gestade  se  conferirem  os  meios  convenientes  de  huma  finta  para  a 
sustentação  dos  muitos  engeitados  que  há  nesta  Cidade,  pornao  ter  a 
Camera  delia  Rendas  para  esse  eíTeito,  voltarão  asreferidas  Pessoas 
que  este  Povo  estava  gravadissimo  de  impo.ziçoõns,  e  que  nao  podiaõ 
com  outras,  eporque  pelas  justas  Razoens  quederaõ  entendiaõ  porsem 
duvida  haviao  sobras  do  Donativo,  eque  comellas  seacudisse,  emquanto 
sedaA^a  milhor  providencia  a  esta  importante  dependência,  para  oque 
setomassem  logo  contas  do  Rendimento  do  Donativo.  Por  este  motivo 
eclamor  do  Povo  entrarão  os  Officiaes  da  Camera  do  anno  passado 
apedir  as  contas  deque  setracta  avizando  ao  Escrivão  do  Donativo, 
que  hera  hum  Matheus  George  da  Costa  trouxesse  os  Livros  delle  ; 
cuja  deligencia  se  principiou  nodia  vintetrez  de  Julho  do  anno  pas- 
sado, enao  bastarão  avizos,  e  Repetidas  notificaçoens  para  virem  taes 
Livros,  athe  que  depois  de  passados  sinco  mezes,  éter  acontecido  nesta 
matéria  as  circunstancias,  que  por  indignas  naõ  pomos  na  prezença  de 
Vossa  Magestade  aprezentou  com  effeito  odito  Escrivam  alguns  Livros 
comtaes  faltas  edeformidades,  que  se  fazem  dignas  de  hum  exemplar 
castigo,  edepois  disto  lhe  faltarão  Livros  inteiros  desete  annos  em  que 
absolutamente  nao  fez  assentos  devarias  consignaçoensdo  mesmo  Do- 
nativo ;  Cauza  porque  de  nenhum  modo  sepodia  vir  no  conhecimento 
do  rendimento  do  Donativo,  só  sim  nodo  lastimozo  estado  aque  chegou 
matéria  de  tanta  importância,  fazendo-se  incrivel  oculpavel  procedimento 
que  nellertem  havido.  Doque  certificado  o  Governador,  e  Capitam  Ge- 
neral Gomes  Freire  de  Andrada,  epor  queixa  do  Doutor  Domingos  de 
Queiroz  Pinto  Godinho,  Procurador  que  neste  Senado  sérvio  o  anno 
passado,  mandou  prender  ao  dito  Matheus  George  da  Costa,  e  ao 
Meirinho  Amaro   da    Silva,  que  na  prezença    do    mesmo  General  con- 
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fessou  Roubos  que  fazia  ao  Donativo.  Depois  deste  procedimento 
sendo  chamada  a  Nobreza  e  Povo  para  se  lhe  proporem  algumas  cir- 
cunstancias desta  dependência  Requererão  sefizesse  sequestro  nos  bens 
do  dito  Matheus  Greorge  da  Costa  ao  que  promptamente  differimos 
comoconstará  a  Vossa  Magestade  da  copia  que  remetemos  do  Acórdão 
que  acerca  desta  matéria  sefez  encorporando-se  nelle  a  Resposta,  que 
por  escrito  deraõ  os  Cidadoens,  e  comque  seconformaraõ  todos  os  do 
Congresso  assignados  no  referido  Acórdão.  Acresceu  as  circunstancias 
expendidas  adefazer-se  odito  Matheus  George  da  Costa  Recebedor  de 
quantias  importantes  do  Donativo  com  engano  feito  ás  partes,  que  o 
pagavfto  deixando  de  ofazer  ao  Thezoureiro,  que  sempre  teve  o 
niesmo  Donativo.  Tudo  o  que  temos  expressado  nos  obrigou  a  proce- 
dermos a  Sequestro  hindo  este  Senado  incorporado  como  Juiz  de 
Fora  e  Prezidente  delle  e  por  mortrar-mos  aeate  Povo  dávamos  prom- 
pta  providencia  aoseo  clamor,  e  principalmente  as  desordens  do  serviço 
de  Vossa  Magestade,  epor  esta  razaõ  ficamos  de  Acordo  aproceder-se 
no  milhor  modo  de  se  alcançarem  osdescaminhos  que  houverem  no 
Rendimento  do  Donativo,  com  que  este  Povo  cheyo  de  impocibili- 
dades,  e  hoje  sumamente  atenuadas  está  concon-endo  com  evidencias 
de  já  oter  pago.  Desta  lamentável  dezordem  tem  sido  hunia  das 
maiores  cauzas  aincopetencia  da  adminstraçaõ  deste  Donativo,  porque 
sendo  da  sua  natureza  alem  de  repetidas  Rezoluçoêns  de  Vossa  Ma- 
gestade da  jurisdição  das  Cameras  por  Razoêns  particuUares,  eoppostas 
ao  seu  Real  serviço  passou  para  a  Alfandega,  onde  se  experimentou 
oque  temos  exposto  a  Vossa  Magestade,  a  quem  pedimos  pela  sua 
Real  grandeza  queira  mandar  que  daqui  pordiante  senaõ  confunda, 
nem  perturbe  ajurisdiçaõ  deste  Senado,  alterando-se  os  uzos  e  cos- 
tumes da  Cidade  em  manifesto  prejuizo  de  Vossa  Magestade,  e  menos 
observância  da  Ley ;  esuas  Reaes  ordens,  de  cuja  transgressUo  nunca 
pode  este  Senado  dar  inteiramente  conta  pelo  prejuizo  que  disso  Re- 
zultão  aos  Vereadores  edenaõ  serem  as  Cameras  ouvidas  seseguem 
dezordens  de  tanta  supozição  como  estado  do  Donativo  para  remédio 
doqual  pedimos  a  Vossa  Magestade  pela  sua  Real  grandeza  seja  ser- 
vido ordenar  ao  Governado^iJlbs    dê  todo    o    favor,  eajuda,  declarando 


soiça 


ser  privativamente  dajurisoiçao  deste  Senado  aintendencia  do  Donativo 
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noqual  nunca  pode  haver  cabal  certeza  das  suas  circunstancias  nSo 
entendendo  nella  omesmo  Senado,  pois  nelle  secriavaõ  sempre  todos  os 
Donativos  eestá  estabilicido  aforma  dacriaçao  deste  e  comtal  indivi- 
duação ajustíidas  as  contas  do  tempo  que  correu  por  este  Senado  asua 
Cobrança  que  seacha  o  rendimento  de  dia  por  dia  declarado  com  des- 
tinçaõ  dos  géneros  e  inpoziçoens  cada  huma  depersi,  e  clareza  como  a 
Vossa  Magestade  constará  da  certidão  junta,  eavista  do  que  temos 
expendido  dará  Vossa  Magestade  finalmente  a  providencia  que  for 
mais  doseu  real  agrado,  e  serviço.  A  muito  Alta  e^  Real  Pessoa  de 
Vossa  Magestade  guarde  Deus  muito,  efelíces  annos  para'  amparo  dos 
seus  Vassalos. 

Rio  em  Camera  adezenove  de  Mayo  demil  esetc  centos  trinta 
esete.  O  Escrivão  do  Senado  da  Camera  Juliaõ  Rangel  de  Souza  Cou- 
tinho osobscrevy.  Matheus  Franco  Pereira. 

Traslado  do  Livro  Copiador  de  1730  a  1752  a  fls.  205. 


Sobre  se  fundar   Palácio   no    Edificio    que   foy  dos  Jesuítas, 
para  a  rezídencia  dos  Snr."  Vice  Reys 


(1766) 

OxXDE  (la  Cunha,  Vice-Rey  e  Capitão  General 

de  Mar  e  Terra  do  Estado  do  Brazil  Amigo. 

Eu  El    Key    vos    invio    muito    saudar    como 

'jl^^aquelle  que  amo.  Havendome    sido  prezentes 

'^      os  diz  como  doz    que    tendei  experimentado 

p'^  na  vossa    Saudê    e    de    Vossa    Familia,  nas 

Cazas  que  até  agora  servirão  para  a  rezidôncia 

do  Governo  desta  Capital;  e  tjimbem  que  as 

[fâõ  refi  riíliis  Ciizas    nilo    são    aD    mesmo    tempo    próprias    nem 

L<  decentes  para  a  residência.  A  fesidencia  do  Vice-Rey  desse 

f^^  Estadia  i)ek  sua  situação  em  um  terreno  baixo  pela  estreiteza 

^  e  ]>e<iutíiiez  das  suas  acommodações  achando-se  devoluto  para 

minha  Ri^al  Coroa 

depins  dn  <lesnaturalização,  confiscação  dos  Regulares  da 
Cuinjjíiuliia  ileuominada  de  Jezus  o  Edificio  que  ellez  ocuparão 
itoífsaCidade  em  Sitio  mais  alto  dominante,  e  com  a  extenção 
Com  pe  teu  te  para  constituir  mais  dignamente  a  habitação 
dns  Hie.smos  Vice  Reys:  E  Sendo  por  sua  natureza  oauza 
pia  a  cauza  publica  qual  hé  adanecessidade  do  decorozo  alojamento 
dos  mesmos  Vice  Reys :  Hey  por  bem  unir  e  vincular  ao  Seu  Cargo 
para  nelle  ficar  perpetuado,  O  dito  Edificio,  que  em  Citio  mais  alto  e 
dominante,  e  com  acomodaçoens  mães  amplas  e  decentes  vagou  para  a 
Minha  Coroa    pella    desnaturalização    e    Confiscação    dos    Regulares  da 


566  SOBRE  SE   FUNDAR   PALÁCIO   NO   EDIFÍCIO   QUE   FOY   DOS  JESUÍTAS 


Companhia  denominada  de  Jezus :  No  qual  Edifício  vos  ordeno  que 
Logo  mandeis  fazer  as  mudanças  e  di^âzões  vos  Ordeno  que  Logo 
mandeis  fazer  as  mudanças  e  divizoens  que  necessárias  forem  para 
ficar  reduzido  aos  termos  de  Constituir  arezidencia  da  Coroa  dos  mes- 
mos Vice  Reys  e  de  alojar  as  suas  Famílias  com  acomidade  necessária. 
Em  Ordem  a  este  fím  fareis  Logo  separar  a  Igreja  de  Sorte  que  fique 
segura  e  apartada  da  referida  rezidencia  dos  Vice  Reys,  sem  haver 
para  ella  comunicação  algua'  que  nao  seja  a  de  huá  Tribuna  alta  e  vedada 
com  grades  de  ferro  para  delia  poderem  os  Vice  Reys  asistir  as  Missas 
e  Officios  Divinos.  A  mesma  Igreja  e  suas  sacristias  Cazas  de  Fabrica 
e  as  das  Mezas  de  quaesquer  Confrarias,  que  nella  haja  se  conser- 
varão debaixo  da  administração  do  Ordinário  d' essa  Diocesi,  emquanto 
Eu  não  der  outra  providencia  em  tempo  oportuno.  As  Sobreditas  Sa- 
cristias, Cazas  da  Fabrica,  e  das  Confrarias  ficarão  também  indepen- 
dentes da  referida  Caza  do  Grovemo,  tendo  portas  para  a  Igreja  e 
para  a  Rua,  conforme  as  Cituaçoeiís  d'ellas  para  em  todo  O  Cazo  fi- 
carem independentemente  separadas.  Os  Armazéns  e  Cazas  de  aluguer 
adjacentez  ao  referido  Edificio  serão  conservados  no  dominio,  e  a 
administração  do  Meu  Fisco  e  Camará  Real.  O  que  me  pareceo  parti- 
cipar-vos  para  que  a»sim  o  tenhaes  entendido,  e  façaes  executar  sa- 
hindo  a  despeza  que  se  fizer  ria  redução  do  referido  Edificio  á  Caza 
da  Vossa  rezidencia  do  Cofre  dos  bens  confiscados  aos  Sobreditos  Re- 
gulares. Assim  mando  avizar  ao  Bispo  dessa  Diocezi  pelo  que  lhe 
pode  pertencer.  Escrita  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  vinte 
e  três  de  Julho  de  mil  setecentos  secenta  e  seis. —  a  Rey. »  Para  o 
Conde  da  Cunha. —  Registre-se  na  Provedoria  e  na  Secretaria  deste 
Estado.  Rio  a  dezanove  de  Novembro  de  mil  sete  centos  secenta  e 
seis  »  —  Conde  Vice-Rey  —  »  Registre-se  nos  Livros  desta  Provedoria 
da  Fazenda  Real.  Rio  a  dezanove  de  Novembro  de  mil  sete  centos 
secenta  e  seis.  —  Francisco  Cordovil  de  Sequeyra  Mello,  Registrada 
no  Livro  trinta  e  nove  de  registo  desta  Provedoria  a  folhas  Cento 
e  setenta  e  sete  Verço.  Rio  a  dezanove  de  Novembro  de  mil  Sete 
Centos  e  Sesenta  e  seis.r:  Luiz  Manoel  de  Faria.  ■  » 

Ordens  Repas,  17Õ8— 1798,  fl.  71  v. 
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Copia  do  livro  dos  Provimentos  de  correcçam  do  anno  de 
1624  até  o  anno  de  1747  mandado  copiar  por  Acordam 
de  Vereança  de  17  de  Janeiro  de  1807  em  rezam  de  se 
achar  o  mesmo  baçtantemente  damniíicado 
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os  sineo  dias  do   mez   de    Janeiro    de    seis    centos,    e 

secenta    e    oito    annos^,    estando   prezentes  os  Offieiaes 

delia,  lhe  notifiquei  os  capitules  de  Correição  que  fez 

nesta  dita  Camará  o  Doutor  Manoel  Dias  Rapozo,  aos 

vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Junho,  de  seis   centos,  e 

screntíi  e  sete,  e  outro  sim  lhes  notifiquei  nesta  o  requerimento 

qno  Uri  fez  o  Procurador    passado    António    Furtado    de    Men- 

donr.i-  e  a  resposta    do  dito  Ouvidor  geral,  e    bem    assim    lhes 

notifiquei    as    Lembransas    que    deixaram  feitas  os  Offieiaes  da 

Cuniín  íi  que  acabarão ;  e  assim    o    Certifico :    emfé   de    que    me 

as^i^iua  aqui,  em  dia,  e  hora  acima  declarada  =  Jorge  de  Souza 

(!outinlio.    Escrivão   da    Camará    o    escrevi  =  Jorge   de    Souza 

Coutinho. = 

AUTO 


Correição  que  fez  o  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Manoel  Dias  lla- 
pozo,  na  Camará  desta  Cidade,  este  prezente  anno,  de  seis  centos,  e 
secentíi  e  oito.  aos  vinte  dois  do  mez  de  Março  do  dito  anno. 


g^l^f 
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para  a  grade  da  banda  da  Cadêa,  para  se  recolherem  os  sol- 
dados, etanto  que  estiverem  feitas,  sedará  parte  ao  governador  para 
ordenar  semetaó  as  ditas  Sentinellas  todos  os  dias,  pedindo-lhe,  ero- 
gando-lhe  que  os  Soldados  que  entrarem  deguarda  adita  Cadêa  sejam 
os  demelhor  confiança,  e  dequem  senaó  presuma  que  faça  alguma  aos- 
prezos  alguma  corubeaó  aos  prezos,  de  que  venha  arezultar  alguma 
fugidadelles. 

Proveu  mais  que  por  noticias,  e  enformações  que  tinha  achava, 
que  a  Camará  trazia  muitas  demandas  sobre  os  bens,  erendas  do  Con- 
celho, eque  convinha  muito  acontimiaçaó,  ebrevidade  delias,  pela  utili- 
dade que  resultava,  assim  ao  Concelho,  como  as  partes,  peloque 
mandou  que  comtoda  abrevidade,  e  callor,  eprincipalmente  a  cauza,  e 
demanda  que  semove  sobre  ademarcaçaó,  e  Seismaria  dos  Padres  da 
Companhia,  e  das  mais  partes  vizinhas,  daqual  depende  tanto  obem 
publico  desta  Cidade,  ecomodidades  dos  moradores  desta  Cidade. 

B  logo  requereu  o  Capitam  Christovaó  Lopes  Leitaó,  como  Pro- 
curador do  Senado  da  Camará,  que  no  Citio  da  Carioca  haviaó  muitas 
Chácaras  que  estavaó  juntas,  alias  junto  da  agoa  donde  toda  a  Cidade 
seprovia,  eos  Senhores  que  ora  estavaó  de  posse  semetiaó  junto  da 
dita  agoa,  e  alargavaó  as  demarcaçoens  fora  das  suas  datas,  donde  se 
seguia  grande  prejuízo  aobem  publico,  e  asaude  dos  moradores  desta 
Cidade,  em  razão  de  se  inficionarem  as  agoas  com  os  lavadouros,  que 
junto  delias  se  faziaó,  que  requeria  se  fosse  fazer  vestoria  no  dito 
Citió,  para  que  vistas  as  dactas  de  cada  hum  se  mandassem  recolher, 
conforme  fosse  justo,  eficassem  as  agoas,  eo  Rio  livre,  eos  matos  vi- 
zinhos comuns  atodos,  para  delle  se  aproveitarem  os  que  necessários 
fossem,  eque  todas  as  partes  seriaó  citadas  para  a  dita  vestoria,  e 
odito  Ouvidor  geral  assim  omandou. 

E  por  quanto  sendo  Ouvidor  Geral  nesta  Repartição  o  Doutor 
Sebastião  Cardozo  de  Sam  Paijo  deixou  provimento,  e  CapituUos,  que 
acabadas  as  datas,  eo  tempo  delias  senaó  aforassem  mais  no  mesmo 
Citio  da  Carioca,  salvo  fosse  arrematando-se  empregaó ;  o  que  hé 
muito  conforme  o  Direito;  e  porquanto  assim  mandou  se  observasse 
de  hoje  em  diante;  e  que  a  inapençaó,  e  foro  que  se  haviaó  de 
pagar,   se  fizesse  com  oacressentamento  que  fosse  justo,  porquanto  as- 
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ditas  Chácaras  andavaó  muito  deminutas  na  renda,  eo  Concelho  muito 
prejudicado,  eque  denovo  manda  no  Citio  da  Carioca,  eser  expecial- 
mente  necessário,  para  obem  desta  Cidade  senaó  afore,  nem  renove  a 
pessoa  alguma,  de  qualquer  qualidade ;  sob  pena  que  os  Officíaes  da  Ca- 
mará que  o  contrario  fizerem  selhesdará  em  culpa,  epagarem  toda 
aperda,  e  damno  que  o  Concelho  tiver,  e  demais  sincôenta  cruzados 
de  pena  applicada  para  a  obra  que  hora  sefaz  dos  Fradinhos  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição 

Requereu  mais  odito  Procurador,  e  Officiaes  da  Camará,  que  no 
Caminho,  que  vai  para  a  Carioca  naponte  do  Outeiro  de  Nossa 
Senhora  do  Desterro  naponte  da  Chácara  do  Livreiro  havia  huma 
Estrada  publica,  aonde  estava  hum  reducto,  que  cahia  para  a  praia,  epor- 
quanto  opossuidor  da  Chácara  que  foi  do  defunto  Joaó  de  Abreu 
Rangel,  Capitão,  que  foi  da  Fortalleza  de  Sam  Joaó  tinha  tomado  o 
caminho,  e  reducto,  eestrada  publica  porquanto  requeria  ao  dito  Ou- 
vidor Geral  fosse  fazer  vistoria  em  prezença  da  Camará  citadas  as 
partes,  e  se  restituisse  ao  Concelho,  assim  odito  caminho,  estrada,  e 
reducto  como  oque  se  tivesse  tomado  do  Chaó  do  Concelho,  e  o  Ou- 
vidor Geral  assim  omandou. 

E  logo  propozeraó  os  Officiaes  da  Camará,  que  convinha,  ehera 
necessário,  digo,  ehera  muito  necessário  haver  hum  Capitão  do  matto, 
homem  de  confiansa  aquém  se  pagasse  seu  ordenado,  para  effeito  de 
evitar  osgrandes  furtos,  e  damnos  que  se  faziaó  na  estradageral  qne 
vai  de  Sam  Christovaó  para  as  fazendas  de  Inhaúma,  etodas  as  mais, 
que  nesta  Cidade  havia  o  Capitão  Athanazio  Pereira,  que  hera  a  pes- 
soa mais  capaz,  e  com  a  sufficiencia  necessária  para  o  Officio  de  Ca- 
pitão do  Matto ;  e  porquanto  a  Camará  naó  tinha  Citio  que  dar  para 
aquella  banda  d' onde  se  fazem  os  furtos,  e  latrocínios,  que  hé  lugar 
ermo,  e  despovoado,  pediaó  aelle  dito  Ouvidor  geral  que  fosse  com 
Corpo  de  Camará  propor  ao  Reverendo  Padre  Reitor  da  Companhia, 
para  que  desse  licença  aque  se  fundasse  hum  Citio  pára  viver  odito 
Capitão  na  paragem  mais  necessária,  e  conveniente,  em  que  o  dito 
Capitão  podesse  viver,  e  morar,  e  que  a  Camará  se  obrigaria,  sendo 
necessário  a  pagar  o  foro  do  dito  Citio,  e  odito  Ouvidor  geral  assim 
omandou,  que  comtoda  abrevidade  se  fizesse   esta  deligencia,    por    ser 
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taó  necessária,  eque  se  arbitrasse  na  Camará  o  Sellario  que  parecesse 
conveniente  para  sedar  ao  dito  Capitão. 

E  logo  odito  Ouvidor  Geral  tomou  informação  do  Estado  da  El- 
leiçaó,  esehavia  pelouros  no  Cofre,  ou  se  hera  necessário  fazer  nova 
elleiçaó  na  forma  do  Regimento,  eordenaçau  do  Reino,  eachou  pelo 
que  disseraó  os  ditos  Ofíiciaes  da  Camará,  que  aelleiçaó  seíizera  havia 
dous  annos,  sendo  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Manoel  Dias  Rapozo, 
aqual  se  embargara,  esenaó  receberão  os  embargos,  do  que  os  Embar-s 
gantes  appellaraó  para  a  Rellaçaó  do  Estado,  eaté  oprezente  naó 
tinhaó  mostrado  nella  melhoramento  algum,  sem  embargo  de  que  se 
abrira  o  primeiro  pellouro,  primeiro,  que  hera,  o  em  que  elles  ditos 
Officiaes  da  Camará  sahiraó,  e  estavaó  servindo  athé  agora,  e  senaó 
abrira  o  segundo  porquanto  seviera  com  embargos  a  abertura  delle ; 
oque  visto  pelo  dito  Ouvidor  Geral  fossem  notificados  os  primeiros 
Embargantes  para  que  dentro  em  dous  mezes  mostrem  melhoramento 
nadita  appellaçaó,  ou  Certidam  decomo  está  corrente  no  Juizo  Supe- 
rior, efazem  deligencia  nella  sob  pena  de  se  diferir  a  cauza  como  pa- 
recer Justiça,  e  por  naó  haver  mais  que  prover  houve  odito  Ouvidor 
Geral  a  Correiçíió  por  feita,  e  acabada,  que  assim  com  os  Officiaes 
da  Camará,  ecomigo  Escrivam  Francisco  de  Souza  Coutinho,  Escrivam 
da  Camará  o  escrevi  =  Joaó  de  Abreu,  e  Silva  =  Manoel  de  Almeida 
Falcaó  =z  Luiz  Machado  Homem  =.  Lucas  do  Couto  =  Manoel  Barboza 
Pintozz  Christo    vaó  Lopes  Leitão  z=  Francisco  de    Souza    Coutinho  = 

Visto  em  Correição,  naó  consta  que  o  Escrivam  da  Camará  noti- 
ficasse aos  Officiaes  que  entrarem  a  servir  os  provimentos  da  Cor- 
reiçam,  ecomo  hé  obrigado,  na  forma  de  seuRegimento ;  pelo  que 
mando  lhos  notifique  na  primeira  Vereança,  sob  pena  de  selhedar  em 
culpa  na  primeira  Correição  que  se  fizer;  do  que  passarão  Certidão. 
Rio  de  Janeiro,  e  de  Julho  de    seis  centos  e  setenta  1 1  Silva.zz 

Balthazar  Rangel  de  Souza,  Escrivão  da  Camará  desta  Cidade  de 
Sam  Sebastião  Rio  de  Janeiro,  Certifico,  e  doufê  que  notifiquei  o 
assento  acima  do  Ouvidor  Geral  o  Doutor  João  de  Abreu,  e  Silva, 
aos  Officiaes  da  Camará,  que  de  prezente  servem ;  a  saber  os  dous 
Juizes,  o  Capitam  Dom  Jozé  Rondom  de  Quevedo,  e  o  Capitão 
Ignacio  da  Silveira  Villar  Lobos ;  e    aos  Vereadores    o  Capitão    Fran-- 
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cisco  de  Araújo  de  Andrade  e  o  capitão  Luiz  Cabral  de  Távora ;  e  ao 
Procurador  Matheus  Corrêa  Pestana^  deque  passei  a  prezente  Certi- 
dam,  por  mim  feita,  e  assinada,  aos  vinte  quatro  dias  do  mez  de 
julho,  de  mil  seis  centos,  e  setenta  annos  ||  Balthazar  Rangel  de 
Souza— 


f  Continua  J 


Estado  Maior  do  Exercito  portuguez  no  Brazil  em  1808 


('Em  continuação  o  nl") 

ORONEL  —  João  da  Sz.**  Moura  Girão. — Teve  sua  1**  praça  a 
10  de  Sbr.*"  de  1791  na  Legião  de  Tropas  Ligeiras  Alfs 
1802.  Tenente  1805.  Cap."*  1805  como  Aj.*^  d^ordens  do 
Gov."^  e  Cap."*  General  da  Bahia.  Major  1808  do  1^  Re- 
gimen.^''  de  inf.*  da  Bahia.  Ten.*^  Co.^"^  1809.  Cor.^  1813. 
Passou  p."  o  Est.^  m.^^  em    1817. 


Coronel  —  Fran.*'''  Saraiva  da  Costa  Refoias,  Barão  de  Reuvoz — 
Nasceo  a  4  de  outubro  de  1779.  Praça  abril  1804.  Alfs.  agosto  1804. 
Ten.^^  1805.  Cap."^  1807.  Major  1808.  Ten.*«  C.^^  1809.  C.«^  1813.  — 
Formado  em  mathematieas  na  Universidade  de  Coimbra  frequentou  o 
curso  de  Engenheiros  da  academia  militar  de  Lisboa.  Sua  1."  praça 
foi  na  Brigada  Real  da  marinha  donde  passou  a  Ten.*^  Co.''^  do  Est.** 
m.""^  do  Exercito.  Foi  p.**  Portugal,  e  ali  Secretario  da  commissão  da 
Junta  em  Cortes  creada  pelos  decretos  de  18  e  23  de  fever.""  de 
1821.  Brig.  mF  1821.  Barão  7br."  1835. 


Coronel  —  João  Manoel  de  Mariz  Sarmento. — Praça  1786.  Ten.^ 
1791.  Cap.'"  1801.  Ten.^^^  C.^'  1811.  C.^^  1814.  Este  off.'*'  d^artr.»*  tem 
o  curso  militar  sendo  Gov.*""  da  Fort.*"  de  Yillegaignon  foi  despensado 
ficando  addido  ao  Est."  m."' 
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Coronel  —  António  Manoel  da  Silveira  e  Sampaio.^ — Secret.'*  c  Aj/^ 
(V ordens  do  Gov."*"  das  armas  da  Corte.  Pra^a  1797.  Ten.'**  .1804. 
Cap."»  1808.  Major  1810.  Ten.*^  C.*^^  1811.  C.*^^  1815.  Fez  a  campanha 
de  1801  em  que  foi  encarregado  do  recebimento  de  dinheiros  na  co- 
marca da  ViUa  Real  de  que  deo  exactas  contas.  Tem  os  estudos  do 
1*"  e  2''  finnos  da  accademia  Real  da  Marinha,  onde  foi  premiado. 
Sérvio  as  ordens  do  Gen.'  Forbes  na  inspecção  geral  d'infantaria  e 
sendo  nomeado  Secre."  Aj.**  d'ordens  do  Gov."'^  das  armas  nao  so 
creou  a  Secre.'  como  organisou  o  methodo  do  expediente.  Brig."*  8br.** 
1824.  Mar.  de  Campo  8br.^^  1827. 


Coronel  —  José  Manoel  de  Moraes. — Praça  1797  no  l."*  Regim.*'' 
de  Inf.**  de  linha  desta  Cortte.  Alfs  1806.  Cap."'  Aj.*^  d'ordens  do 
Insp.*''  de  Infantaria  de  linha  e  melicia  em  1808.  Major  1810.  Ten.'* 
C.^'^  1813.  C.^^  1815.  Em  1816  Aj.*«  d'ordens  do  Gov."^  das  armas. 
Em  julho  de  1824  nomeado  Gov."  das  armas  da  prov.*  de  Pernam- 
buco. Brig."  8br.°  1824.  Em  comm.'"  da  Imp.^  Guarda  de  Honra. 
Em  março  1828  nomeado  Aj.**  de  Campo  de  S.  M.  o  Imp."  conti- 
nuando no  comm.'^^  da  G.*^*  de  honra  e  despensado  do  Gov°  das  armas 
da  Corte  e  provincia  q.®  interinamente  exercia.  Ministro  da  guerra  de 
18  de  março  a  18  de  Julho  de  1831.  Reformado  em  Tenente  Gene- 
ral. Preso  por  aviso  de  4  de  abril  de  1832  como  chefe  da  sedicçãs 
do  dia  3. 


D^ —  Conde  de  Paraty  D.  Miguel  António  de  Noronha.  —  Não 
consUi  a  praça.  Major  1809.  Ten.^«  C.*^^  1810.  C.^'  1815.  Cons."^  da 
Fazenda  em  março  de  1818.   (Foi  p.*  Portugal). 


D.^  Fran.""  Gordilho  Velloso  de  Barbuda,  Marquez  de  Jacaré- 
paguá.  Filho  de  José  Júlio  Henriques  Gordilho  Cabral  e  de  D.  Maria 
Barbosa  Cabral  Velloso  de  Barbuda  Dama  da  Real  camará.  —  Sua 
praça  em  1798  na  armada  Real.  1."  Ten.*^  1805.    Cap.™  em     1808  p.*^ 
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O  1.^  Regim/°  de  Cav.*  do  exercito.  Major  em  1809  p.*  o  Est.*' 
maior.  Ten.*^  C.^'  em  1813.  Fidalgo  Cav.^  em  1814.  Coronel  1815. 
Tem  os  estudos  de  marinha  e  1.*"  anno  da  accadémia  de  fortificações, 
onde  foi  premiado.  Barão  do  Paty  do  Alferes  em  18.  Brig.**  em  18. 
Ajud.*''  Gen.*  em  18.  Visconde  Lorena  em  jan.**  de  1826.  Senador  por 
Goyaz  em  1826.  Marquez  de  Jacarépaguá    em  18.     (1) 


D.""  João  Gomes  da  Silveira,  Insp.®*^  da  Fabrica  de  pólvora  sua  1.* 
praça  em  1801  no  Regim.*"*  de  Cav.'  de  linha  de  Minas-geraes.  Alfs. 
em  1807.  Cap."  em  1808  como  Aj.**  d' ordens  do  Insp.**'  geral  d'artr.* 
Deputado  da  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  Fabricas  Fun- 
dicções  do  Exercito.  Major  em  1851.  Ten.*^  C.**  1813  encarregado 
da  Inspecção  da  Fabricada  pólvora  em  1810.  Coronel  em  1816.  Brig."* 
em  1824.  Ministro  de  Estado  em  13  (2) 


Coronel  —  Manoel  Joaq."  Per.*  da  Silva  . —  Aj.**  d' ordens  do 
Insp.'''  de  infantaria.  Praça  em  1786  no  3.*"  Regim.***  de  inf.*  de  linha 
da  Corte.  Alfs.  1799.  Ten.»*  1805.  Cap."*  Aj.**  d' ordens  do  Insp.^'  de 
inf.»  em  1808.  Major  1810.  Ten.*«  C."*  1813.  Cor.^»  1816.  Brig.^  em 
8br.«  de  1824. 


D."*  Joaq.'"  Félix  Fára  As  ordens  de  S.  Mag.***  —  Nada  consta  so- 
mente q.*  em  1817  fora  promovido  a  Coronel  e  em  abril  de  1834  re- 
formado na  forma  da  lei. 


D.**  Paulo  José  Miguel  —  Gov.*"^  da  Ilha  de  São  Jorge.  Sua  praça 
em  1796  na  armada  Real  onde  seguio  os   postos  ate    Cap."  Ten.**  em 


(1)  Irmão  do  Brigadeiro  José  Bgidio  Gordilho    de  Barbuda,  1.*    Visconde  de  Camamú 

{^residente  da  provinda  da  Bahia  e  ali  assassinado  na  noite  de  28  de  feyereiro  de  1880.  Necro- 
ofi^ia  no  Diário  Fluminense  n.  61  de  14  de  março  do  mesmo  anno.  Acabou  victima  do  punlial 
como  Felisberto  Gomes  Caldeira  fora  em  outubro  de  1824  e  o  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  em 
março  de  1841. 

(2)  Será    o    Visconde    do    Fanado    depois    em  1826    Marquez  de  Sabará,     Brig.*    João 
Gomes  da  Silveira  e  Mendonça.     Senador  pela  prov?  de  Minas  em  1826. 

Fullecido  a  2  de  Julho  de  1827. 
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1808  e  passou  em  1810  a  Teu.^'  C.'^  p.*  Est.*^  m.°'  do  exercito  como 
Aj/*"  d^Qrdens  do  Gov."^  de  Santa  Catharina.  C.^^  em  1818.  Tem  os 
estudos  do  curso  de  marinha.  Foi  p.'. Portugal. 


D.**  Vicente  Ferrer  da  S.*  Freire— Sendo  C.^*  de  Cav."  de  milícias 
no  exercicio  de  Secretario  da  Capitania  do  R.'*  G/  do  Sul  passou  em 
fev.°  de  1818  a  C.**'  eflf."  de  Cav.*  add."  ao  Est."  m."^  do  exercito. 


D."" —  Manoel  Nicoláo  de  Atayde  Pontes,  Aj.*''  d'ordens  do  Gov."""^ 
da  Ilha  dos  Assores.  —  Praça  1794.  Alfs.  1797.  Ten.*^  1801.  Cap."* 
1809.  Major  1815.  Ten.^  C.'^^  1816.  C.^^  1818.  Pedio  demissão  do 
Real  serviço  no  tempo  do  entruso  governo  Francez  que  lhe  foi  con- 
cedida a  5  de  m.^°  de  1808.  Apresentou-se  para  o  serviço  na  occasiao 
da  restauração  do  Reino,  e  sérvio  na  campanha  até  3  de  9br."  de 
1810  em  que  foi  reformado  por  moléstias.  Foi  admittido  ao  serviço 
em  abril  1815  ria  patente  de  Major  de  Cav.*  com  exercicio  de  Aj.*"" 
d' ordens  da  pessoa  do-Ex.°°  Ten.**  G/*  encarreg.*'  do  Gov.*"  das  armas 
desta  Corte,  donde  passou  no  m.™*"  exercicio  p.*  o    Gov."    de    Assores. 


Coronel  —  Joaq.  Rabello  da  Fonseca  Rosado.  Gov.*"'  da  Cap."**  do 
R.^  G.''*^  do  Norte.— Praça  em  1782  no  Regim.*"  de  inf.*  n^  11  do 
Exercito  de  Portugal.  Alfs.  1800.  Ten.^^  1809.  Cap."*  1810.  Major 
1812.  Ten.*^  C.^^  1815.  C.*'  1818.  Fez  a  campanha  de  1801  e  a 
guerra  da  restauração  de  1809  a  1814  sendo  gravementte  contuso  em 
10  de  lObr.^  de  1813.  Passou  p.*^  o  Est.^  maior  do  Ex.'"  no  Brazil 
em  março  de  1819. 

D.*" —  Manoel  Vieira  Albuquerque  e  Tavar,  Gov.*""  e  Cap."'  Gen.^ 
de  Angola.  —Praça  1797.  Major  1809.  Ten.^  C.«*  1818  C.^*  gr.^  1819 
e  eíf."*  maio  de  1819.  Autor  da — Informação  sobre  a  navegação  do  Rio 
Doce.  —  emJulho  de  1810;  trabalho  importantíssimo.  Foi  para  Portugal. 


?^' 
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D.**  —  João  da  Costa  Brito  Sanches.  —  Gov.'''  e  Cap."  Gen.*  de 
Moçambique.  Não  consbi  a  praça.  Ten.**  1796.  Gap.™  1807.  Major 
1815.  Ten.^^  C.*^  1818!  C.*^'  1819.  Passou  a  Brig.**  em  maio   de    1825. 


D.^  —  José  Manoel  d' Almeida.  As  ordens  do  Ten.*""  Gen.*  Barão 
da  Laguna. — Praça  em  1800  como  Voluntário  na  armada  Real.  Ten.**" 
1803.  Cap.™  1806.  Major  1808.  Ten.*«  C.**  1809.  p.»  o  Est.**  m.^^  do 
Ex.**'  e  Aj.*'  d'ordens  do  Gov.^"^  e  Cap.°*  Gen.*  de  Goyás.  Brig.**  em 
1824.  Marechal  de  Campo  em  1827.  Ministro  da  Marinha  em  18  de 
m.Ç^  a  16  de  outubro  de  1831. 


D.*"  —  Lourenço  Maria  d'Alm.^*  Portugal.  Gov.**'  militar  das  ViUas 
de  Campos  e  Macahé. — Praça  de  1791  no  Regim.^  de  Dragoens  do 
R.^  G/'  Ten.  1804  p."*  o  1."  Regim.*^  de  Cav.»  do  Exercito.  Cap."* 
1809.  Major  1811.  Ten.^'^  C.^^*  1813  p.*  o  Est.**  m.**'  do  exercito  por 
estar  servindo  de  Aj.^  d' ordens  do  Ex."**  Marquez  de  Alegrete  em 
cujo  exercicio  o  acompanhou  nos  governos  das  Capitanias  de  São  Paulo 
e  R.**  G.**"  do  Sul.  C.^*  emm.^  de  1820.  Em  lObr.**  1823  foi  nomeado 
Comm.**"  ni."  das  Villas  de  Campos  e  Macahé,  do  qual  foi  despensado 
em  fev.«  de  1829.  Reformado  em  Julho  de  1829.  Na  guerra  de  1801 
atacou  uma  parttida  hespanhola  dispersando-a  e  Tomando,  a  boiada, 
cavalhada,  e  cinco  carretas  com  munições  de  guerra.  Assistio  a  to- 
mada da  Forl.*  do  Serro  Largo.  Com.*"  Aj.**'  <le  ordens  do  Marquez  de 
Alegrete  distinguio-se  na  batalha  de  Caltalan,  sendo  o  escolhido  p.* 
trazer  a  S.  M.  as  participações  da  mesma.  Falleceo  a  11  de  maio 
de  1844. 


Coronel  —  Elias  José  Ribeiro  de  Carvalho.  Gov.*"*"  da  Cap."*  do 
Piauhy.  — Praça  1798.  Alfs  1799.  Ten.^^'  1801.  Cap.'"  1806.  Major 
1808.  Ten.^  C.^»  1819.  Coronel  1819. 
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D.^ —  António  de  Amorim  Lima  Adm."*^  das  obras  do  Quartel  de 
Campo  de  S.**  Anna.  Praça  1764.  Alfs  1795.  Ten.**^  1805.  Cap."^ 
1806.  Major  1810.  Ten.**^  C.«*  1813.    C.^^  1820. 


D.""  Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares.  Aj.**  d' ordens  do  Gov.*"'  das 
Alagoas. — Praça  em  1790  no  Regim.^  de  inf.*"  n^  18  de  Portugal, 
onde  fez  a  Campanha  de  1810  em  diante  sendo  gravim.**  ferido  na 
acção  das  linhas  de  França  em  10  de  1813.  Alfs.  1795.  Ten.**  1802. 
Cap.°»  1805.  Major  1808.  Ten.*^  C.^*  1813.  C.«^  1815.  Condecorado  com 
as  cruses  das  batalhas  da  Península,  e  da  distincção  na  batalha  de 
Albueira  por  S.  M.  Catholica  Fernando  7.**  Comm.**  do  Deposito  Geral 
de  recrutas  da  Praia   Vermelha. 


D.*  —  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Sz.*  Coutinho.  As  ord'  de 
S.  Mag.*^  — Praça  1796.  Alfs.  1797.  Ten.^«  1799.  Cap>  1806.  Ten.^« 
C.**  1811.  Coronel  1815.  Conselh."  de  Estado  do  Príncipe.  Regente 
Ministro  da  guerra  em  27  de  junho  1822.  Dep.^*"  a  assembléa  geral 
legislativa  na  1.*  legislatura  pela  prov.*  do  R."  de  Janeiro.  Brig.''  em 
8br.^  de  1824.  FaUeceo  a  24  de  lObr.^  de  1826. 


Coronel  —  Fran.''"  António  Marques  Giraldes. — Praça  1798.  Ten.'* 
1798.  Cap."'  1802.  Major  1806.    Ten.*«    C."^    1808.    C.^^  1818.    Foi  p.» 


Portugal. 


D.^— Joaq."^  Patto  Per.''  de  Sz.'.— Praça  1797.  Ten.***  1801.  Cap." 
1807.  Major  1808.  Ten.*^  C.^^  1809.  C.^^  1818.  Foi  para  Portug.»  onde 
fali."  a  22  de  Agosto  de    1821. 
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D.»— José  Tiburcio  de  Castro  PadrSo.— Praça  1793.   Ten."1795. 
Major  1800.  Ten."  C."  1810.  C."  1818. 


D." — Jaques  Augusto  Cony. — ^Aj.**  d'ord."  do  Insp."  artr.'  Praça 
1794.  Alfs.  1807.  Cap.»  1808.  Major  1810.  Ten.*»  C'  1813.  C." 
1818.  Reformado  em  agosto  de  1828. 


D.° —  Conde  da  Ribeira,  José  Maria  António  Gonçalves  Zarco  da 
Camará.  7."  Conde  da  Ribeira  Grande. — Nasceo  a  2  de  10br.°  de  1784. 
Não  consta  a  praça  e  prim."  postos.  Tent."  C'  em  9br.  de  1813. 
C."  em  fev."  de  1818.  Sérvio  na  guerra  da  Peninsula.  Fali."  no  R.* 
de  Janr.»  a  13  de  fevr."  de  1820. 


D.»—  Bernardo  Ant."  Mor."  Freire.  —  Praça  1770.  Alfs.  1793. 
Ten.-  1796.  Caf).»  1805.  Major  1808.  Ten.'"  C."  1813.  C."  1818.  Re- 
formado em  Brig."  em  abril  de  1823.  Fali."  a  19  de  Julho    de    1826. 


D." — Joaq."  Caetano  da  Silva.  As  ordens  de  S.  Mag.*  Gov."'  da 
Fort.'  da  Conceição.— Praça  1793.  Alfs  1805.  Ten.*-  1808.  Cap."  1810. 
Major  em  lObr."  de  1810.  Ten.**  C.»'  1814.    C."  em  1818. 


D.° —  Manoel  Jerónimo  Cardozo.— Não  consta  a    1."    praça.  Cap." 
1801.  Major  1811.  Ten.*«  C."  1814.  C."  em   1818. 


D."—  Joaq.™  Vieira  de   Abreu.— Praça    1792.  Cap.»'  1801.  Major 
1810.  Ten.*»  C.*'  1815.  C."  1818. 
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D.°— Fran."*  Féo  Cardozo   Aj.*^  d-ord/  do  Gov."' d' Angola.— Praça 
1784.  Ten.*'  1797.  Cap.">  1807.  Major  1808.  Ten.**  C.^^  1815.  Co.*^»  1818. 


Coronel  —  Joaq.°*  de  S.'  de  Quevedo  Pizarro.  —  Aj.'**  d'ord."  do 
Gov.^'  do  Maranhão.  Praça  1791.  Ten.*«  1795.  Cap."^  1799.  Major 
1813.  Ten^*^  C.*'  1817.  C.^*  1818.  Foi  p.''  Portugal  e  ali  Visconde  de 
Bobeda  em  1835  por  serviços  prestados  em  1828.  (3) 

f  Continua.  J 


(8)  Irmão  ou  filho  do  Marechal  de  Campo  Francisco  de  Souza  Queredo  Pizarro  que  foi 
Governador  e  Capitam  General  do  Maranhão.  Nascido  a  27  de  Setembro  de  1776  e  fallecido 
a  6  de  Janeiro  de  1819.  Irmão  ou  sobrinho  de  Monsenhor  José  de  Souza  de  Azevedo  Pizarro 
que  nasceu  nesta  cidade  a  12  de  Outubro  de  1758  e  nella  falleceu  a  14  de  Maio  de  1880. 
Necrologia  no  Diário  Fluminense  n.  118  de  28  do  mesmo  mez  e  anno. 
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(^  Confirmação  J 


SCRIPTLRA  (letraiisa<,ao  e  amigável  Composição  equitação 
que  fazem  Lourenço  Fernandes  Vianna  a  José  Cor- 
reia (la  Fonseca  e  sua  Mulher  Thereza  de  Jesus|| 
Saibam  quanto  este  publico  instrumento  virem  que  no 
anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  cete  Centos  e  Setenta  annos.  Aos  vinte  dias  do  mez 
de  Fevereiro  do  dito  anno  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 
ein  Cazas  de  moradas  de  José  Correia  da  Fonseca  aonde  eu 
Ta  baliam  ao  adiante  nomiado  fuy  o  Sendo  ahy  perante  mim 
aparoneram  prezentes  partes  havidas  e  ajustadas  a  saber  o 
iii4\<Tno  José  Correia  da  Fonseca  e  sua  Mulher  Thereza  de 
Jt^bus  e  Lourenço  Fernandes  Vianna  que  reconheso  serem 
os  [irnprios  aqui  nomiado  e  por  elles  Juntos  e  a  Cada  hum 
de  per  si,  in  Solidun  me  foy  dito  em  presença  das  testemunhas  ao 
adiante  nomiadas  e  asignadas  que  por  evitarem  des  cordias  que  Cus- 
tumaõ  Causar  as  demandas  seachavam  havidas  e  Contratadas  a  fazer 
em  partilhas  amigaves  extrajudiciaes  aLias  amiguaves  e  extrajudi- 
cialmente dos  bens  eLegitimas  que  lhe  pertençaò  do  Capitão  PauUo 
Ferreira  de  Andrade  e  Thereza  Nasentes  de  Jesus  já  defuntos  Sogro 
do  Obtorgante  Lourenço  Fernandes  Vianna  deíjuem  foi  Inventariante 
o  outrogante  Joze  Correia  da  Fonseca  o  que  com  efeito  amigavelm/'  as 
tinhao    feito    por  hum  a    obrigação    particular    que    haviam    mandado 
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fazer  por  Jozç  Pereira  Ramalho  em  o  dia  vinte  e  hum  de  Mayo  de 
mil  Sete  Centos  e  Sincoenta  enove  Cuja  obrigação  Se  acha  Reconhe- 
cida que  querem  seja  parte  deste  Instrumento  c  que  tinham  digo  e 
que  tinham  o  mesmo  Vigor  digo  eque  tinham  o  mesmo  Vigor  Vali- 
dade e  firmeza  em  todas  as  suas  Clausulas  e  Coudiçoens  do  mesmo 
modo  que  se  nesta  Escriptura  fosse  individual  mente  expresados  e  se 
obrigam  pella  dita  compuziçaõ  a  iiaõ  contradiserem  era  couza  alguma 
de  que  iiella  se  contem  por  sy,  nem  seus  herdeiros  tudo  na  forma  da 
mesma  obrigação  particular  a  que  se  referem  Cuja  hain  por  parte 
destíi  Escriptura  e  de  como  asim  o  defiraõ  me  pedirão  lhe  fisese  este 
Instrumento  que  lhe  ly  e  aseitaram  e  Tabeliam  aCisty  em  nome  de 
que  mais  ausentes  o  direito  delia  tocar  possa  com  pessoa  publica  este 
pulante  e  asistante  e  a  Signaraõ  e  a  Rogo  de  Thereza  de  Jesus  por 
dizer  nao  Sabia  Escrever  Mateus  Pereira  Marinho  Sendo  testemunhas 
prezentes  António  Velasco  Xavier  e  Jerónimo  da  Silva  e  a  Senpçaõ 
reconhecidas  de  mim  Tabaliam  Salvador  António  Velasco  que  o  Es- 
crevy  José  Correia  da  Fonseca||  a  rogo  de  Thereza  de  Jesus||  Mateus 
Pereira  Marinho||  Lourenço  Fernandes  Vianna||  António  Velasco  Xa- 
vierjl  Jerónimo  da  Silva  de  ASenpçaõ||  a  qual  Escriptura  eu  Sobre 
dito  Tabaliam  a  que  fiz  tresLadar  bem  e  fiel  mente  Sem  Couza  que 
duvida  possa  da  própria  aLias  fiz  trasLadar  da  própria  bem  e  fiel- 
mente Sem  Couza  que  duvida  fassa  digo  mente  do  Livro  das  minhas 
Notas  a  que  me  reporto  com  o  qual  este  Conferi  Subscrevy  e  asi- 
gney  em  publico  e  razo  em  o  dito  dia  mez  e  anno  ao  principio  de- 
clarado e  Eu  Salvador  António  Velasco  que  o  Subscrevy  em  publico 
e  razo||  Luguar  digo  e  razo||  Lugar  do  Sinal  publico||  Em  testemunho 
de  verdadell  Salvador  António  Velasco||  e  naõ  se  Continha  mais  cousa 
alguma  em  a  dita  Escriptura  qne  me  foi  apontada  a  qual  a  que  bem 
e  fielmente  a  fiz  trasLadar  da  própria  a  que  me  reporto  a  qual  vay 
Sem  Couza  que  duvida  fassa  em  observância  do  despacho  Margenal 
posto  na  petição  retro  da  Suplicante  pello  Doutor  Goncallo  Teixeira 
de  Carvalho  Juiz  de  fora  do  Geral  da  Comarca  Corregedor  e  Juiz 
Conservador  dos  Moedeiros  do  Numero  desta  Cidade  de  Sam  Sebas- 
tião do  Rio  de  Janeiro  a  qual  vay  por  mim  Sobscripta  asignada  e 
Consertada  Dada  e  passada  nesta  Sobredita  Cidade    do  Rio  de  Janeiro 
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aos  vinte  dias  do  mez  de  Outubro  do  Auno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  cete  Centos  e  oitenta  annos.  Pagou-se 
de  feitio  desta  na  forma  do  novo  regimento  por  parte  da  suplicante 
que  a  pedio  Novecentos  reis  e  de  busca  pago  cento  e  sesenta  e  oito 
reis.  Eu  Sebastião  José  de  Aguillar  Sande  Nabo  Escrivão  que  a  so- 
brescrevi  easinoy  e  Consertey||  Sebastião  José  de  Aguillar  Sande 
Nabo||  Segundo  se  Conrtinha  e  deClarava  e  hera  contiudo  esCripto  e 
declarado  em  o  dito  doCumento  (lue  a  Autora  juntava  a  estes  autos 
Com  as  Suas  razoens  finaes  outro  doCumento  em  o  qual  mostrava 
Ser  a  dita  Legitimamente  filha  dos  fallecidos  Paulo  Ferreira  de  An- 
drade e  de  Thereza  Nasentes  aLias  Thereza  de  Jesus  Nasentes  Cujo 
doCumento  foi  passado  pello  Escrivão  da  Eclesiástica  aLias  da  Camará 
Eclesiástica  aos  seis  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  cete  centos  e 
oitenta  depois  do  que  Sevia  e  mostrava  Requerer  a  mesma  Autora 
emaudiencia  de  dezenove  do  mez  de  Outubro  do  anno  asima  declarado 
que  nos  Passos  da  Relação  aos  feitos  e  partes  e  o  seus  procuradores  o 
Doutor  Goncallo  Texeyra  de  Carvalho  Juiz  de  fora  do  Geral  desta 
Cidade  Com  vezes  de  Ouvidor  geral  da  Comarca  Corregedor  e  Juiz 
Conservador  dos  Moedeiros  que  o  mesmo  Ministro  fose  Servido  a 
sinar  ao  Reo  duas  audiências  para  juntar  procuração  e  reservar  afinal 
o  que  sendo  visto  e  ouvido  pello  dito  Ministro  asim  o  mandou  de 
que  de  tudo  para  constar  Lavrara  termo  nos  autos  digo  termo 
nomesmos  autos  o  Escrivão  delles  e  porque  o  dito  Reo  naõ  juntou 
procuração  nem  resuou  afinal  dentro  do  termo  a  Signado  das  duas 
audiências  fora  Lançado  como  sive  e  mostrase  do  termo  de  requeri- 
mento de  audiência   do  Theor  eforma  seguinte  &: 

Aos  vinte  e  Seis  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  e  céte  centos 
e  oitenta  annos  nesta  Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
em  audiência  publica  que  nos  Passos  da  Rehiçaõ  aos  feitos  e  partes 
e  o  seus  procuradores  estava  fazeu(Jo  o  Doutor  Ouvidor  e  Corregedor 
da  Comarca  e  Juiz  Conservador  dos  Moedeiros  António  Pinheiro 
Amado  n'ella  pello  Solicitador  de  Causas  Joze  Francisco  Chaveis  pro- 
curador da  Autora  Dona  Maria  Magdalena  das  Chagas  por  seu  bas- 
tante procurador  foi  dito  que  na  Cauza  em  que  sua  Constituinte  Con- 
tende Com  Joze  Correio  da    Fonseca   se    asinarao    a    estes    duas    au- 
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diencias  para  resuar  afinal  como  heraõ  findos  e  nao  tinha  feito  re- 
querimento  digo  feito  requeria  a  elle  dito  Ministro  fosse  servido 
Mandallo  apregoar  e  naõ  comparecendo  a  sua  revelia  O  ouvesse  por 
Lançado  de  mais  prova  aLias  por  Lançado  das  razoens  emandasse  que 
se  fizesse  os  autos  conclusos  se  sentenciarem  afinal  o  que  sendo  visto 
e  ouvido  pello  Sobredito  Ministro  informado  por  mim  Escrivão  dos 
termos  dos  Autos  mandasse  ao  procurador  dos  Auditórios  Francisco 
Xavier  Vianna  que  apregoase  ao  Reo  o  qual  apregoou  edeu  Secofé 
naõ  Comparecem  nem*  outrem  por  elle  que  em  Juizo  seus  poderes  ti- 
vesse pello  que  a  Sua  revelia  Ouve  o  dito  Ministro  ao  Reo  por  Lan- 
çado de  mais  prova  aLias  por  Lançado  das  razoens  finaes  e  mandou 
que  lhe  fizesem  os  autos  Conclusos  para  Se  Sentenciarem  afinal  do 
que  de  tudo  para  Constar  faço  este  termo  que  eu  Sebastião  Joze  de 
Aguillar  Sande  Nabo  Escrivão  que  o  eserevy  Segundo  Se  Continha 
e  declarava  e  hera  Contiudo  Escripto  e  deClarado  em  o  dito  termo  e 
requerimento  de  Audiência  Lavrado  nos  autos  depois  do  que  Sevia  e 
mostrava  que  sendo  os  autos  perparados  pello  Escrivão  delles  e  Com 
asinatura  competente  Se  me  fizeraõ  Conclusos  os  quaes  sendo  por 
mim  vistos  Lidos  e  examinados  nelles  dey  e  profery  o  meu  despacho 
do  Theor  e  forma  seguinte  &  : 

Vistos  estes  autos  Libello  da  Autora  a  folha  trez  que  o  Reo  não 
contrariou  o  que  tudo  visto  e  o  mais  dos  autos  dos  quaes  se  prova  pelas 
testemunhas  a  folhas  Onze  te  folhas  quatorze  que  por  parte  da  Autora 
se  produzirão  e  também  pela  Escriptura  folhas  dez  Òs  que  a  folhas  vinte 
e  quatro  o  Contracto  que  fez  o  Reo  com  os  mais  herdeiros  em  igual 
gráo  com  a  mesma  Autora  de  lhe  Sastisfazer  as  suas  legitimas  e  juros 
delles  e  como  o  Reo  Selibrou  o  Referido  Contracto  com  aquelles  her- 
deiros expressados  na  referida  Escriptura  dito  folhas  ficou  a  este 
igual  mente  aproveitado  aLias  igualmente  aproveitado  a  Autora  por 
filha  dos  mesmos  Pais  de  quem  são  aquelles  herdeiros  aLias  aquelles 
referidos  herdeiros  e  Como  o  Reo  não  contrariou  o  Libello  evejaõ  o 
Confesar  portanto  e  os  mais  dos  autos  Condenno  o  Reo  no  pedido  pela 
Autora  em  seu  Libello  a  folhas  quatro  Artigos  Sesto  enas  Custas  dos 
Autos.  Rio  quatro  de  Novembro  de  Sete  Centos  e  oitenta] |  António  Pi- 
nheiro Amado] I  Segundo  se  Continha  e  deClarava  e  hera  Contiudo  Escripto 
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e  deClarado  em  a  dita  Sentença  a  qual  Sendo  asim  dada  fora  também 
publicada  e  mandou  Comprir  e  guardar  asim  e  da  maneira  que  nella  se 
contem  e  deClara  do  que  para  Constar  faço  digo  Constar  Se  Lavrara 
termo  nos  autos  dos  quaes  Ora  por  parte  da  Autora  Donna  Maria  Mada- 
lena das  Chagas  por  seu  bastante  procurador  Joaõ  Fernandes  Vianna  me 
foy  pedido  e  requerido  lhe  mandase  dar  e  passar  Sua  Carta  de  Sentença 
Civel  de  Açam  de  Libello  para  dar  e  fazer  dar  a  sua  divida  execução  e 
Com  ella  haver  o  seu  pagamento  a  Cujo  requerimento  e  petitório  Se  deu 
e  passou  o  presente  ])ello  Theor  do  qual  requereu  a  todos  em  geral  e 
a  Cada  hum  em  particular  em  suas  Jurisdições  e  Districtos  que  sen- 
do-lhes  este  aprezentado  indo  primeira  mente  por  mim  asignado  e  Se- 
lado Com  o  Sello  que  perante  mim  e  neste  Juizo  da  Conservatória 
dos  Moedeiros  de  Numero  e  mais  Officiaes  da  Real  Casa  da  Moeda 
perante  mim  Como  Juiz  Conservador  delles  em  seu  impedimento 
actual  Serve  que  hé  o  Valha  sem  Sello  ex  cauza  o  Cumpram  e 
guardem  e  façaõ  inteiramente  guardar  aLias  inteira  mente  Cumprir  e 
guardar  e  em  seu  Comprimento  aLias  e  guardar  asim  e  da  forma  ma- 
neira que  nella  se*  Contem  e  de  Clara  em  seu  Cumprimento  e  por  vir- 
tude delia  fora  requerido  o  Reo  Condenado  Joze  Correia  da  Fonseca 
para  que  no  termo  da  Ley  que  ha  a  de  vinte  quatro  horas  que  Cor- 
reira  na  maõ  do  Escrivão  (jue  esta  subscreveo  e  pague  a  Autora  ou 
o  seu  bastante  procurador  que  para  receber  e  dar  quitação  poderes 
tinha  a  quantia  de  Cete  Contos  novecentos  e  trintíi  e  três  mil  oito 
centos  e  sesenta  e  sete  reis  Como  também  para  que  da  mesma  forma 
dê  e  pague  mais  os  juros  da  dita  (juantia  que  Sendo  Contados  te  o 
dia  da  data  desta  depois  de  abatida  o  (pie  o  Reo  deu  Contíi  Como 
sove  do  requerimento  da  Autora  Levar  a  mesma  em  Conta  dos  juros 
as  ditas  despezas  do  mesmo  ficou  restando  a  quantia  de  Nove  Contos 
oito  Centos  e  vinte  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  hum  real  e  outro  sim 
Será  tjimbem  requerido  para  que  da  mesma  forma  dê  e  paguemais  as 
custas  dos  autos  os  quaes  são  a  saber  Salário  do  Escrivão  que  esta 
su})screveo  Contas  do  Contaílor  salário  do  seu  procurador,  contas,  do 
Contador  feitio  asinatura  e  Sello  desta  que  Com  outras  maisdespezas 
miúdas  precisas  e  necesarias  fizerao  a  soma  e  quantia  de  quinze  mil 
quinhentos  e  quarenta  e  Sinco  reis  segundo  forao  Contados  pello  Contador 
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deste  Juízo  que  as  Contou  e  Somou  o  deClarou  no  fim  das  suas  Contas 
emportarem  as  referidas  quantias  asima  deClaradas  e  Sendo  o  Reo  em 
tudo  e  por  tudo  requerido  e  nao  pagando  dentro  do  referido  termo  asignado 
S.era  penhorado  em  tantos  de  seus  bens  moveis  e  na  falta  destes  quanto 
bem  bastem  e  cheguem  para  pagamento  aLias  em  a  falta  destas  nos 
de  raiz  quanto  bem  bastem  e  cheguem  para  pagamento  das  referidas 
quantias  do  principal  Juros  e  Custas  os  quaes  bens  depois  de  penho- 
rados lhe  Seraõ  tirados  de  seu  puder  e  postos  no  de  hum  fiel  depo- 
sitário homem  Leygoxao  e  abonado  que  delles  dê  Conta  com  entrega 
quando  pela  Justiça  lhe  mandado  e  pedido  Sendo  Logo  o  mesmo  de- 
puzitario  notificado  para  que  delles  dê  Conta  aLias  delles  não  des- 
ponha  Sem  authoridade  delia  pena  de  tudo  pagar  com  os  seus  pró- 
prios bens  ao  pe  do  Juízo  Ou  Cadeia  e  outro  sim  Será  Citado  com 
penna  de  prisão  para  no  dia  e  hora  que  lhe  for  asignado  levar  os 
mesmos  bens  penhorados  a  prasa  publica  delia  Onde  Sendo  apresen- 
tado Será  metido  em  publico  pregão  de  venda  e  rematação  os  dias 
determinados  pela  Ordenação  da  Ley  do  Reino  e  depois  de  findos  e 
acabados  Serão  vindos  e  rematados  a  quem  por  elles  mais  der  e  de  seu 
producto  Liquido  rendimentos  Será  a  mesma  Autora  Realmente  paga 
e  sastifeita  de  tudo  o  que  nesta  se  faz  menção  e  de  todas  as  mais 
Custas  é  despezas  que  na  Execução  desta  se  fizerem  por  Culpado  o 
Reo  e  Executado  o  qual  será  também  Citado  para  venda  rematação  e 
remisão  dos  mesmos  bens  penhorados  Cuja  citação  Se  fará  em  sua 
própria  pesoa  e  Constando-se  oCulta  Se  fará  Com  Ora  Certa  em  al- 
guma pesoa  ou  fâmulo  da  sua  Caza  Observando-se  em  tudo  o  deter- 
minado na  Ley  da  Ordenação  deste  Reino  o  que  asim  Cumprão  aLias  & 
toda  e  passada  nesta  Sobre  dita  Cidade  de  Sam  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  ao  primeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  do  Anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  Cete  Centos  e  oi- 
tenta annos  Sobscripta  em  ella  por  Sebastião  José  de  Aguillar  Sande 
Nabo  Escrivão  da  Conservatória  dos  Moedeiros  do  Numero  da  Real 
Caza  da  Moeda  desta  Sobredita  Cidade  por  sua  Magestade  Fidelisima 
que  Deus  Guarda  &. 

Pagou-se  de  feitio  desta  por  parte  da  Autora  a  quantia  de  quatro 
mil  e  Sesenta  e  Sinco  reis  de  asinatura  ja  Se  pagarão    quatro  centos 
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e  Seiscenta  reis  e  ao  Sello  e  hade  fazer  de  Sesenta  reis  que  tudo 
vay  na  regas  das  custas  retro  e  Eu  Sebastião  Joze  de  Aguillar  Sande 
Nabo  que  o  Sobscrevy||  Doutor  Gouçallo  Teixeyra  de  Carvalho||  Ao 
Sello  sesentíireis||  Valle  sem  Sello  Ex  cauza||  Doutor  Carvalho  Segundo 
se  Continha  e  deClarava  em  a  dita  Centença  de  proceso  por  virtude  do 
qual  fora  o  Reó  requerido  Como  se  via  e  mostrava  da  Certidão  e  fé  do 
requerimento  feito  ao  dito  Reo  da  qual  o  Seu  Theor  e  forma  hé  o 
seguinte  & : 

Joze  Tavares  Vieira  Meirinho  da  Caza  da  Moeda  desta  Cidade 
por  sua  Magestade  que  Deos  Guarde  Certifico  que  requeri  ao  supli- 
cado Joze  Correia  da  Fonseca  na  forma  desta  Centença  Rio  de  Ja- 
neiro e  de  Dezembro  Sinco  de  mil  e  Cete  Centos  e  oitenta  annos 
Joze  Tavares  Vieira] |  Segundo  se  Continha  e  deClarava  e  hera  Con- 
tiudo  Escripto  e  deClarado  em  a  dita  Certidão  e  fé  de  requerimento 
feito  ao  Reo  por  aLias  ao  Reo  depois  de  que  se  via  e  mostrava 
passar-se  a  Autora  Exequente  o  mandado  de  Penhora  em  o  dia  Ceis 
de  Dezembro  de  mil  Cete  Centos  e  oitenta  por  virtude  do  qual  se 
procedera  a  penhora  em  os  bens  que  Consbi  do  Auto  do  Theor  e 
forma  seguinte  : 


f  Continua  J 
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Arruações 


C  Continuação) 

o  Cap.™  Joze  Ignacio  da  Silva,  por  desp.°  do  Senado 
de  1 1  de  Janeiro  de  1804,  e  auto  de  arruaçâo  dom.'"° 
dia,  lhe  foi  aruado  na  rua  de  Sam  Fran."^**  de  Paula 
p/  a  rua  do  Fogo  quatro  braças  de  frente  que  par- 
tem  por  hum  lado  com  chaons  da  Viuva  do  Sarg.*" 
Mor  Fran.^"*  Luiz  Sayâo,  e  pelo  outro  com  am.""* 
rua  de  Sam  Fran.'^''  de  Paula,  correndo  para  a  rua 
do  Fogo,  e  nesta  frentetem  vinte  e  huá  braça,  e  vol- 
travessa  que  vay  ter   a  Secretaria  dos    Cónegos,    tem 

quatro  braças  que  sâo   os    fundos  da   m."*  propried.''    e    confronta 

com  a    m."**    rua  aliás  Viuva,  e  referida  rua. 

—  Joze  Pinto  da  Roza,  por  desp.°  do  Senado  de  18  de  Fevr.* 
de  1804,  eauto  de  arruaçaõ  dom."'''  He  lhe  foi  aruado  na  rua  dos 
Pescadores  treze  palmos  de  frente,  p.*  ef.°  de  levantar  Cazas  de 
Sobrado  que  partem  por  hum  lado  com  José  António  epello  outro 
com  quem  direitamente  pertencer.  / 

—  A  Ant.°  Ignacio  da  Roza,  por  desp.°  do  Senado  de  7  de 
Janr.°,  de  1804  e  auto  de  arruaçaõ  do  m."'^  dia,  lhe  foraõ  aruadas 
sete  braças  na  rua  São  Pedro,  p.*  digo  S.  Salvador,  p.*  ef.°  de  fazer 
Cazas  de  Sobrado  na  d.*  rua,  que  partem  por  hum  lado  em  Cazas 
de  Bernardo  Jozé  Olivr.*  e  pello  outro  com  quem  direito  pertencer. 

—  Ao  Alf.*'  Luiz  José  de  Govea,  por  desp."*  do  Senado  de 
7  de  M.^**  de  1804,  eauto    de    arruaçâo  do  m.™°  dia  foi  arruado  na 
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rua   dos    Orives    com    a    frente    p.*  a  Santa    Rita,    duas    braças  de 
testada    que    partem    por    hum    lado  com  o  Cor.*^  João  de  Barros. 

—  A  Ant.""  Ferr.^  Moreira,  por  desp.''  do  Senado  de  17  de 
Mar.^**  de  1804,  eauto  de  arruaçâo  do  m.™'*  dia  lhe  foi  aruado  na 
rua  da  guarda  Velha  3  braças,  p.^  ef.""  de  meter  huns  portaes  em 
huma  Caza. 

—  Ao  tenente  José  Pinto  da  Silva  por  desp."*  do  Senado  de 
14  de  Dezembro  de  1803,  eauto  de  arruaçâo  dó  m.™**  dia,  lhe 
forão  aruados  no  Beco  denominado  dos  ferreiros  3  braças  em."  e 
hum  palmo,  p.*  ef.°  de  levantar  Cazas  de  Sobrado  no  d.°  Beco 
que  partem  por  um  lado  com  o  Cap/"  Joaquim  Giz.*  dos  Santos 
e  pello  outro  Com  quem  direi tam.*  lhe  pertencer. 

—  José  da  Silva  Lumiar  por  desp.**  do  Senado  de  7  de  M.'^'' 
de  1804  teve  digo  lhe  foi  arruado  huma  morada  de  Cazas  na 
Bairro  de  Mata  Cavalos  que  partem  por  hú  lado  com  J.*  Elot 
X.*'  digo  José  Fran.***  epello  outro  com  q.™  direito  for. 

—  Ao  Cap.™  João  de  Souza  Motta  por  desp.''  do  Senado  de 
30  de  Maio  demil  oitocentos  e  quatro,  e  auto  de  arruaçâo  do 
m."''  dia  lhe  forão  arruadas  41  braças  a  saber  pela  frente  da  Vala 
da  Cid.*  16  de  testada  e  25  de  fundos  que  por  hum  lado  emfrenta 
com  a  Sacristia  dos  Cónegos  epelo  outro  com  a  rua  detrás  da 
Hospicio,  destrocendo  a  frente  da  Vala,  com  o  cunhal  do  canto 
da  rua  do  Alecrim. 

—  A  Manoel  Gomes  da  Críis,  por  desp.°  do  Senado  de  2  de 
Junho  de  1804  eauto  de  arruaçâo  do  m."""*  dia  lhe  foi  aruado 
2  braças  em."  de  frente  na  praia  do  px.^  p."  ef.°  demeter  três 
portas,  que  partem  por  lado  com  Cazas  do  Cap."°  Fran.''"  de  Ar.** 
Per."  epelooutro  com  q."'  direito  pertencer. 

—  Ao  Minr.*  da  Ordem  3."  de  Sam  Fran.*"'*  desta  Cid.%  por 
desp."*  do  Senado  de  7  de  Julho  de  1804,  eauto  de  arruaçâo  do 
m.'"''  dia  lhe  foi  a    rruado  no  Hospital  de  S'""  Ant."* 

—  Ant.**  Ruz."  Carvalhal  por  desp.°  do  Senado  de  9  de  Junho 
de  1804,  e  auto  de  arruaçâo  do  m.™*"  dia  lhe  forâo  aruadas 
2  braças  de  frente  na  rua  de    S.  Pedro. 

—  Alexandre  dias  Rezende    por  despacho  de  desoito  de  Julha 
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do  Senado  eauto  de  Arruação  dom.'"**  dia  lhe  foram  Arruados  na 
rua  dereita  no  canto  da  rua  de  San  Pedro  onze  braças  emeya 
digo  onze  braças  menos  palmo  enieyo  a  saber  pela  frente  da  rua 
dereita  três  braças  e  sinco  palmos  evoltando  p/  a  rua  de  Sam 
Pedro  sete  braças  e  três  palmos  e  meyo  para  levantar  Cazas  de 
Sobrado  que  por  hum  lado  partem  Com  Brás  Carneiro  epelo 
outro  da  rua  de  Sam  Pedro  Com  om.""  Sup.' 

—  O  Alf.'  Manoel  Antunes,  por  desp.*  do  Senado  de  4  de 
Agosto  de  1804,  eauto  de  arruação  dom.""*  dia  lhe  forâo  aruados 
na  lagoa  da  Sentinela  quatro  braças,  p.*  ef.**  de  fazer  Cazas  térreas, 
que  partem  por  hum  lado  com  Jnacio  Ant.%  como  Guarda  Mor 
Pedro  Dias  Paes  Leme. 

—  A.  António  Jgnacio  da  Silvr.%  por  desp.°  do  Senado  de 
15  de  Junho  de  1805,  cauto  dearruaçam,  lhe  forão  arruadas  duas 
braças  em.""  de  testada  na  esquina  que  vira  p.*  a  rua  de  Sam  José 
desta  Cid.*  p.*  ef.°  de  por  portaes,  e  Soleiras,  que  partem  por 
hum  lado  com  Cazas  da  Jrmand.*'  do  3**  de  N.  S/*  de  Sam  José  e 
pelo  outro  com  a  m."™*  esquina. 

—  A  Manoel  José  da  S.*  p.""  desp.""  de  22  de  Junho,  eAuto 
de  Arruação  de  3  de  Julho  de  1805  lhe  foram  Aruadas  seis  braças 
de  Terreno  nos  fundos  do  Jogo  da  Bolla  fazendo  frente  p.*  a 
Caza  dos  Pássaros  e  p.'  hum  lado  partem  com  Chaons  do  Ten.* 
Cor.*'  Joze  de  Sz.*  Meireles,  e  pelo  outro  com  q.*"  direito  per- 
tencer, efoi  p.*  Cazas  térreas. 

—  A  Manoel  Fran.'°,  por  desp.^  do  Senado  de  15  de  Junho 
de  1805,  eauto  de  arruação  do  m."°  dia,  lhe  foi  arruado  na  tra- 
vessa que  vai  da  rua  de  Sam  Pedro  para  Alagoa  da  Sentinela, 
duas  braças  de  terras  de  testada  p.*  ef.^  de  fazer  Cazas  térreas^ 
que  por  hum  lado  partem  com  Cazas  de  Amador  dos  S.'"**,  epelo 
outro  comquem    direi tam.**"  pertencer. 

—  Ao  Ajudante  Manoel  Gomes  Fernandes,  por  desp.^  do 
Senado  de  3  de  Julho  de  1805,  e  auto  de  arruaçam  dom."^  dia> 
Iheforam  arruadas  na  rua  de  Matacavalos  doze  braças  em.*  de 
testada,  p.^  ef.°  de  fazer  Cazas,  que  por  hum  lado  partem,  com 
Cazas  de  João  da  S.^  Nepomuceno,  epelo  outro  com  quem  direito  for- 


592  ARRUAÇO ES 


—  Florêncio  Machado  do  Nascim/°,  por  desp."*  do  Senado  de 
6  de  Julho  de  1805,  eauto  de  arruaçam  dom."^  dia  lhe  foi  arruado 
na  rua  do  Cano  da  Vala  p.^  oCampo  duas  braças  etres  palmos, 
que  partem  por  hum  lado  com  Cazas  de  Anna  M.*,  epelo  outro 
com  que  Dereito  for,  para  ef."*  demeter  portaes,  elevantar  as 
Soleiras. 

—  A  Jozé  Fran''^.  de  Castro,  por  desp."*  do  Senado  de  1 7  de 
Julho  de  1805  eauto  de  arruaçam  dom."°  dia  lhe  foi  aruado  três 
braças  que  partem  por  hum  lado  e  outro  lado  com  quem  direitam.'* 
pertencer. 

—  Ao  Capitam  João  Ferreira  Coutto,  por  desp.*"  do  Senado 
de  23  de  Janr.°  de  1805,  eauto  dearruaçam  do  m."'^  dia,  lhe  foram 
arruados  pela  frente  da  rua  de  Sam  Joaquim  quinze  braças  de 
testada,  partindo  pelo  lado  debaixo  com  o  terreno,  com  Oterreno 
de  Joaquim  José,  e  pelo  de  sima  foi  Cunhal  e  voltando  por  este 
para  a  rua,  ou  travessa  de  João  Serqueira  da  Costa,  até  a  rua  de 
Sam  Pedro,  lhe  foram  aruadas  maez  vinte  e  quatro  braças  donde 
foi  Cunhal ;  e  voltando  pela  dita  rua  de  Sam  Pedro,  lhe  foi  maez 
arruado  quinze  braças,  hindo  entestar  com  o  d.°  Joaquim  Jozé,  para 
ef.°  de  levantar  propriedades,  ou  murar-se  debaixo  de  alinhamento 
e  prospecto  do  Senado. 

—  A  António  Pereira  Gonsalves,  por  desp.°  do  Senado  de 
20  de  Julho  de  1805,  e  auto  de  armação  de  29  do  d.°  mez  e  anno, 
lhe  foi  arruado  na  rua  do  Piolho  braça  em.%  e  três  palmos  de 
frente  de  terreno,  para  ef.°  de  levantar  os  portaes  e  reedificar  a 
d.*  frente  de  humas  Cazas  na  dita  rua  que  parte  por  hum  lado 
com  Anna  M.""   epelo  outro  com  quem  direito  pertencer. 

—  Caetano  José  da  Silva  por  desp.**  do  Senado  de  7  de  Ag.'** 
de  1805,  e  auto  de  armação  do  m."""  dia  lhe  foi  aruado  na  ma  do 
Ouvidor,  sahindo  a  Vala  duas  braças  de  testada,  p.*  ef."*  de  levantar 
a  frente,  que  partem  por  hum  lado  e  outro  com  quem  direitam.'* 
pertencer. 

—  Ao  Cap.""  João  Gomes  Braga  por  desp.*"  do  Senado  de  12 
de  Junho  de  1805,  eauto  de  arruaçam  dom."""  dia,  lhe    foi    arruado 
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2  braças  detestada,  que  parte  por  hum  lado  com  cazas  de  D.  Tha 
reza,  e  pelo  outro  comquem  direito  for. 

—  A  António  José  de  Magalhães  e  Freitas,  por  desp.**  do  Se- 
nado de  21  de  Agosto  de  1805,  eauto  de  Aruaçam  do  mesmo  dia 
lhe  foram  arruadas  no  Campo  que  fica  por  detrás  de  Sam  Do- 
mingos entre  a  rua  de  Sam  Joaquim,  e  ade  Sam  Pedro,  Sinco 
Braças  de  testada  pela  parte  da  rua  de  Sam  Pedro,  epela  p.'*"  da 
Cidade  digo  de  Sam  Joaquim  outras  sinco  p.*  ef.°    de   fazer    Caza. 

—  A  António  da  Silveira  Albernás,  por  desp."*  do  Senado  de 
28  de  Agosto  de  1805,  eauto  de  arruaçâo  do  mesmo  dia,  mez,  e 
anno,  lhe  forâo  arruadas  na  rua  dos  Barbonos  duas  braças  em.*  de 
testada,  que  partem  por  hum  lado  com  quem  direito  for,,  p.*  ef.*"  de 
levantar  Cazas  térreas. 

—  Ao  Capitam  Mor  Joam  Marcos  Vie.*  por  desp.°  do  Senado 
de  28  de  1805,  eauto  de  arruaçâo  do  mesmo  dia  lhe  foram  ar- 
ruadas na  rua  do  Lavradio,  dezoito  braças  e  dous  palmos,  que 
partem  por  hum  lado  com  Joaquim  Jozé  da  Silva  epelo  outro  com 
quem  direito  for. 

—  A  António  José  Moura,  por  desp.°  do  Senado  de  28  de 
Agosto  de  1805  eauto  de  arruaçam  do  m.'"''  dia,  lhe  foram  arruadas 
na  rua  de  Dom  Manoel  três  braças,  menos  dois  palmos,  p.*  ef.°  de 
puxar  a  sua  frente. 

—  Ao  P.*  Luiz  Carlos  de  Gusmão  por  desp.°  do  Senado  de 
28  Ag.'°  de  1805,  eauto  de  arruaçam  dom."""  dia,  lhe  forâo  arruadas 
na  rua  das  Mangeuiras  2  braças  que  partam  por  hum  lado  em 
Cazas  de  Jozé  da  S.%  epelo  outro  com  Catharina  da  Costa  para 
ef.""  de  reedificar  a  sua  Frente. 

—  A  Anna  Teixeira  por  desp.""  do  Senado  de  7  de  7br.°  de 
1805,  eauto  de  arruaçâo  dom."""  dia,  lhe  forâo  arruadas  no  beco 
denominado  dos  Quartéis  de  Bragança  3  braças,  e  dois  palmos  de 
frente,  p.*  ef."*  de  reidificar  ad.*  frente,  que  partem  por  hum  lado 
com  Cazas  de  D.  Anna  de  Souza  Caldas  e  pelo  outro,  com  Cazas 
da  Religião  de  Carmo. 

—  Ao  Tenente  António  da  C.*'*'*,  por  desp.''  de  2  de  8br.°  teve 
licença  digo  de  2  de  8br.°,  e  auto  de   arruaçâo   do    m."'^    dia,    lhe 
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foram  amadas  no  lugar  denominado  Ovalong^inho,  doze  braças  de 
terreno,  que  partem  por  hum  lado  pela  banda  do  mar  e  pelo  outro 
com  quem  direito  pertenser,  para  ofeito  de  fazer  Cazas. 

—  A  Fran.^°  de  Medr.**'  p/  desp.°  de  2  de  8br.^  dé  1805  e 
Auto  de  Aruaçâo  do  m.""*  dia,  lhe  foram  aruadas  duas  braças  de 
terreno  na  rua  de  S.  Joaq.™  que  p/  hum  lado  confrontrão  com 
Cazas  de  João  Pr.*  e  pello  Outro  com  Cazas  de  António  da  Roza, 
para  efeito  de  levantar  os  portaes  que  estavam  subterrâneos  e 
reedificar  afrente. 

—  A  Amaro  Velho  da  S.^  p/  desp.^  de  9  de  8br."  e  Auto  de 
Arruação  do  m."***  dia  lhe  foram  aruadas  32  palmos  de  terreno  na 
Rua  detrás  do  Hospicio  p.*  Cazas  de  Sobrado,  p/*  p/  um  lado 
com  cazas  do  P.*  Aut.°  Per."  Jorge  epello  outro  com  An.**  Jozé 
da  Costa. 

—  A  Jozé  Peixoto,  p.'  desp.*"  de  5  de  8br.*  e  Auto  de  Ar- 
ruação do  m.""**  dia  lhe  foram  aruadas  22  palmos  de  terreno  na 
Rua  de  S.  Pedro  de  Valia  p.*  o  Campo  p."  Cazas  térreas  e 
p.*^  hum  lado  parte  com  Cazas  da  Miz.*  epello  outro  comq."  di- 
reito for. 

—  A  Alexandre  Giz.  de  Moraes  p.'  desp.*  de  9  de  9br.°  de 
1805  e  Auto  de  aruação  de  11  do  d.*"  mez  e  anno,  lhe  foi  aruado 
hum  terreno  nolargo  da  Fontenova,  onde  havia  já  huma  Caza 
p,*  se  reteficarem,  e  se  acha  ter  defrente  duas  braçais  emeia  e 
parte  por  hum  lado  com  Cazas  dos  herdr,**  de  João  Fran.*=^  epello 
outra  com  Leandro  de  tal. 

—  A  Cláudio  José  Guim."  p.'  desp.**  de  23  de  8br.**  e  Auto 
de  arruação  do  m.™°  dia  lhe  foram  aruadas  duas  braças  de  Ter- 
reno em  Nosa  Sen.*  dagloria  p.*  Cazas  térreas,  que  q.*  por  hum 
lado  partem  com  Fran.*^**  de  Souza  epello  outro  Com  Cazas  do 
m.™°  aruado. 

—  A  D.  Tereza  Angellica  lESUZ,  por  desp.*,  de  13  de 
9br.*  e  autos  de  aruação  dom.™*'  dia  lhe  forão  aruadas  duas  braças 
de  terreno  na  Rua  de  B.  J.'  e  duas  pella  Rua  de  S,  Pedro,  fa- 
zendo fundos  humas  as   outras   para   Cazas  térreas,  e  p.'  hum  lado 
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partem  com  Guilherme  Jozé  Botemar,   e  pelo  outro    Com    Manoel 
Alexandre. 

—  A  Luiz  Jozé  de  Ar.**  Gomes  p.*"  desp."*  de  9  de  çbr."*  e 
Auto  de  Aruaçâo  dom."***  dia  lhe  foi  arruado  duas  braças  de  Ter- 
reno na  rua  dos  Ferradores  que  Confrontrâo  com  Cazas  de  An- 
gellica  Felicia  de  S.  Anna,  p/  hum  lado  e  pelo  Outro  Comq." 
direito  for  para  se  consertarem  humas  Cazas  térreas  no  d.**  Ter- 
reno. 

—  A  Lauriana  Roza  p/  desp.**  de  16  de  Nobr.**  de  1805  e 
Auto  de  Aruaçâo  do  m."**  dia,  lhe  foi  arruado  Seis  braças  de 
Terreno  na  Rua  denominada  do  Senado,  q.*  p.'  hum  lado  partem, 
epello  outro,  comq."*  direito  for  para  se  amurar,  efazer  hum  portão, 
e   fazer  Edifício  na  fv.*  do  prospeto  do  Senado. 

—  A  Jozé  Dias  de  Miranda,  por  desp.**  de  18  de  Dez.**  de 
digo  de  18  de  Janeiro  de  1806,  lhe  forão  aruadas  duas  braças  de 
terreno  na  Rua  da  Miz.*  para  effeito  de  fazer  Cazas  de  Sobrado, 
e  partem  p/  hum  lado  com  M.*  da  Lapa,  e  pelo  Outro  com  quem 
direito  pertenser. 

—  A  Jozé  Francisco  Mir.  p.*^  desp.''  de  11  de  Jan.°  de  1806 
lhe  foram  aruadas  quatro  braças  de  terreno  na  rua  do  S.'  dos 
Paços  para  ef.*"  de  fazer  as  Suas  Cazas  de  Sobrado  q.*  partem 
p/  hum  lado  de  Fernando  de  OLivn*  e  pelo  outro  com  o 
m"'^  Sup.* 

—  A  António  Joaq."  de  Mag.^'  p.'  desp.°  do  Senado  de  22  de 
Fev.°  de  1806,  e  auto  de  arruaçao  do  m"***  dia  lhe  foi  aruado  braça 
e  m.*  de  terreno  na  Rua  dos  Ourives*  p,*  efeito  de  meter  portaes 
novos  em  humas  Cazas  q.*  tem  na  d.*  rua,  e  p.'  hum  lado  parte 
Com  Cazas  de  Joaq.""  do  Valle  Per.*  e  pelo  outro  com  Te- 
resa  M.* 


(  Continua  J 
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ECKETO  de  10  de  7br°  de  1824  mandando  processar  os  réos, 
mestres  contramestre  da  escuna  Maria  da  Gloria  e  do  Brigue 
Ck)nstituição  ou  Morte,  apresasdas  pela  corveta  de  guerra  Maria 
da  Gloria  e  remettidas  pelo  Presidente  da  Prov*  da  Bahia  — 
«  Tendo  o  Presid*  da  Prov*  da  Bahia  remettido  presos  p'  esta 
Corte  os  réos  pronunciados  no  summario  incluso,  a  que  mandou 
proceder  p'  occasião  da  chegada  do  brigue  Guadiana  ao  porto 
^^3  daquella  Cid.',  dirigido  pelo  chefe  dos  rebeldes  de  Pemamb.° 
/  M**  de  Carv**  Paes  d'  Andrada,  com  o  fim  de  fazer  espalhar 
infames  proclamações  e  incutir,  p'  meio  de  seus  emissários,  nos 
incautos  animo  dos  Cidadãos  pacíficos  da  m"*  Prov*  as  suas  perniciosas  e  pe- 
rigosíssimas doutrinas,  bem  como  os  comm*°'  da  Escuna  Maria  da  Glona  e  do 
Brigue  Constituição  ou  Morte,  e  o  segundo  desta  João  Guilherme  Katklif,  apre- 
sadas pela  corveta  de  guerra  Maria  da  Gloria,  como  tudo  se  manifesta  do 
referido  summario,  officios  do  m""®  Presid*  e  mais  papeis  dirigidos  pela  Secr* 
d'  Est°  dos  Neg'  da  Marinha,  e  exgiudo  a  segurança  publica,  a  salvação  do 
Império  e  sua  integridade,  tão  atrozmente  ameaçada  p'  aq.**  execranda  facç-ão 
que  réos  de  tanta  gravidade  sejão  promptam'*  processados  :  hei  por  bem  or- 
denar que  os  comprehendidos  no  summario  e  officios  do  Presid**  da  Prov'  da 
Bahia,  e  mais  documentos  que  os  acompanharão,  sejão  logo  processadas  pela 
prova  constante  dos  m"**'  procedendo-se  igualmente  a  summario  contra  os  mais 
apresados  nos  sobreditos  Brigue  e  Escuna,  para  serem  uns  e  outros  breve, 
verbal  e  summarissimamente  sentenciados  sem  outras  algumas  formalidades, 
na  forma  em  taes  casos  e  tão  criticas  circunsttancias  decretada  pelo 
art  179,  tit:  8^  §§    35   da  Constituição  Ochanceller  da    Casa  da   Supplicação 
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que  serve  de  Eegedor  tenha  assim  entendido  efaça  executar.  Paço,  em  10  de 
Setembro  de  1824,  3°  da  Independência  e  do  Império,  —  com  a  rubrica  de 
S.  M,  O  I.  =  Ckmente  Ferreira  França. 


Carta,  que  Eatcliff  e  seos  companheiros  dirigirão  ao  Curador  no- 
meado PELA  Eelaçao,  Dez'"  Ovidio  Saraiva  de  Carvalho,  copiada 
DO  Original  que  n'um  quadro  conserva  um  filho  do  mesmo  Dez.*' 

«  111"""  S' —  Os  abaixo  assignados  se  congratulâo  pela  escolha  que  de  Y.  S* 
fez  a  Eelaçâo  para  seu  curador  attentas  as  lu^es,  conhecimentos,  caracter  e  vir- 
tudes de  que,  por  fama  lhes  consta  ser  V  S^  dotado. 

Os  abaixo  assignados  bem  conhecem  quanto  he  delicada  e  espinhosa  se- 
milhante  commissSlo  em  circunstancias  como  as  presentes;  e  por  isso  nâo 
podem  deixar  de  bem  dizer  sua  fortuna,  por  lhes  haver  deparado  ura  defensor, 
que  a  talento  e  luzes  superiores  reúne  a  coragem  e  firmeza  necessárias  para 
fazer  d'ellas  o  competente  uzo  a  favor  da  infelicidade.  Com  este  fim  remettem 
a  V  Si^  os  inclusos  apontamentos,  para  juntos  ás  respostas  que  deráo  aos  ar- 
tigos da  accusaçâo,  servirem  á  sua  defeza ;  que  habilmente  manejada  por 
V  S^  he  de  esperar  haja  de  insinuar  a  convicção  na  consciência  dos  Juizes 
e  produzir  o  desejado  eífeito,  com  gloria  de  V  S^  e  satisfação  de  seus  curados, 
os  quaes  infelizmente  nâo  tem  outro  meio  de  manifestar  seus  sentimentos, 
senáo  o  de  estéreis  protestos  de  indelével  gratidão,  podendo  cada  um  dizer 
por  sua  parte  com  o  Poeta: 

Onde  quer  que  eu  viver,    com  fama  e  gloria. 

Viverão  teus  louvores  em  memoria. 

De  V  S^ 

Os  mais  constantes  Respeitadores 

JoAO  Guilherme  Eatcliff. 

GlO  MiTTROWICHY. 

Joaquim  da  Silva  Loureiro. 
Fortaleza  de  S/*  Ctmz  1*9  de  Fevereiro  1825. 

P.  S.  Os  apontamentos  irâo  á  tarde,  não  me  tendo  sido  possível  aprompta-los 

para  agora,  por  me  ter  empregado  com  preferencia  em  curar  dos  negócios  de 

outros  companheiros  meus. 

Eatcliff. 

X 


Ao  111'»*»  S."'  Dr. 
Ovídio  Saraiva  de  Carvalho. 

Habilissimo  advogado  da  casa  da  Supplicaçâo  do  Eio  de  Janeiro. 

Sua  casa. 

X 
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João  Guilherme  Eactclíff,  Joaquim  da  Silveira  Loureiro,  e  JoSU)  Metrowick, 
forão  transferidos  no  dia  13  de  março  de  1825  da  Fortalesa  de  Santa  Grúz 
para  Cadea  do  Aljube,  afim  de  entrarem  para  o  oratório  e  ouvirem  ler  suas 
sentenças  de  morte  a  q'  forào  condemnados,  e  for&o  executados  no  largo  da 
Prainha  no  dia  17  desse  mez. 

Eatcliflf,  era  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  nomeado  p'  Decreto 
de  4  de  Abril  de  1821.  Era  homem  de  luzes  e  sentimentos. 


Portaria  de  17  de  março  de  1825 — Manda  S.  M.  o  I.,  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Neg.*"  da  Justiça,  qua  o  Desembargador  do  Paço  Intendente  Geral 
da  Policia,  pelo  cofre  desta  Repartição,  faça  dar  em  Pernambuco  á  viuva  do  réo 
Joaquim  da  Silva  Loureiro,  que  acaba  de  ser  executado,  uma  pensão  mensal 
de  20$000  r.*  com  o  vencimento  da  data  desta,  pois  o  mesmo  A.  S.  condoido 
desta  desgraçada  que  parte  nenhuma  teve  nos  Crimes  de  seu  marido,  e  mo- 
vido pelos  sentimentos  de  piedade  do  seu  benéfico  e  paternal  coração  dezeja» 
por  este  meio,  livra-la  da  miséria  e  necessidade  a  que  ficaria  exposta  pela 
falta  daquelle  infeliz. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  17  de  março  de  1825 —  Clemente  Ferreira 
França. 

O  Imp.*'  pelo  Decreto  de  7  desse  mez,  mandou,  que  fossem  promptamente 
executados  todos  os  réos  que  já  estivessem  sentenciados  pela  Commissão  Mi- 
litar (rebeldes  de  Pernamb"),  que  fossem  sentenciados  os  ausentes,  ficando 
extincta  a  Commis^o,  e  amnistiou  a  todos  que  não  estavão  pronunciados  pelo 
crime  da  dita  rebelliâo. 

O  Decreto  assim  começa: 

<f  Querendo  dar  um  publico  e  assignalado  testemunho  do  quanto  tem  sido 
dolorosa  ao  meu  paternal  coração  a  necessidade  em  que  me  constituirão  os 
rebeldes  da  Prov*  de  Pernamb?,  de  fazer  recahir  sobre  elles  a  espada  vinga- 
dora da  lei,  conciliando  a  satisfação  q'  exige  a  Justiça,  com  os  principies  de 
quidade  e  clemência :  Hei  por  bem,  etc. 


CATALOGO 

dos  manuscriptos  do  Archivo  do  Districto  Federal 


ORDENS   REGIAS 

LIVRO  I 

DATAS  PAt.S. 

1566        Auto  de    posse  que  se  dou  á  FraneLsco  Dias  Pinto  de  Al- 
H  KSetembro.      caide    inór    d' esta   cidade,    dada   pelo   Senhor  Capitão 

mór  Estacio  de  Sa 3 

1565  Traslado  da  Pi'oviz2ío  de  Alcaide  mór  de  Francisco  Dias 

15  Setembro.       Pinto,  passada  pelo  Governador  ]\[eni  de  Sa 4  v. 

1566  Traslado  da  provisjlo    que  mandou  píissar  o  Senhor  Va- 
U  Setembro.       pitiio   mór    Estacio   de   Sá,    para   que  o  Juiz  uâo  en- 
tendesse   dos    casos    que    fossem    feitos,    antes    d-ella 
passada 5  v. 

1565  Tritôlado  da  provizao  di*  Pedro    da  Costa  paia  servir 
20  Setembro.      de    escrivão    das    sc^smarias    e  Tabelllão    das    uotas, 

pelo  Gov.'"'  Mem  de  Sá 7   v 

1566  Tralado   da  provizáo  de  Fran.'-"   Fernandes  de   Alcaide 

13  Setembro.       e  (Urcereiro,   pelo   CapitSlo    mór  Estacio  de   Sá 8   v. 

1566        Tiaslado   da    provizilo    de    Gaspar    Kodrigues    de    Ta- 

16  Setembro.      bellião  do  Publico  e  judicial,    pelo  ('apitâo  mór  Es- 

tacio de  Sá O   V. 

1566        Traslado  da  provizão  de   Baptista   Fernandes  de    Por- 

19  Setembro.       teiro  d'essa  cidade,  pelo  Capitílo  mór  Rstacio  de  Sá.       11 

1565  Traslado  da    Provizão    de    Miguel   Ferrão  para  Servir 
2  Dezembro,     de  Tabelliâo  do  publico  judicial  e  notas,  peio  Gov.*' 

Mem  de   Sá 12    v. 

1566  Traslado    de    uma    Provizáo    de    Ouvidor    e  Provedor 

20  Kovembro.     mór,   em  que    manda  que    se  digílo  certas    missas  e 

officios  pelas  almas  dos  que  morrem  sem  testam.*®*..      13  v, 
1565 

1"— 11  Julho.  Traslado  de  duas  cartas  de    terras  de  Pedro  Poili  igues, 

21*— 13  Julho,      dadas  por  Estacio  de  Sá,  Capitão 14   v. 

1566        Traslado  da  Provizão  de  Estevão  Peres  para    servir   de 

13  Dezembro.     Provedor  da  fazenda  real,   pelo    gov."  Mem   de    Sá.       19 

7 


II 


UATAS 

1507 

30  Janeiro. 

15G7 

22  Fevereiro. 

1567 

17  Agosto. 

15()7 

20  Outubro. 

151)7 

6  Outubro. 

1567 

15  Agosto. 

156S 

4  Março. 

1568 

7  AbriL 

1568 

25  Maio. 

1,568 

24  Maio. 

1568 

7  Abril. 

1568 

9  Março. 

1568 

14  Jnllio. 

1567 

.30  Setembro. 

1568 

22  3Iarço. 

15<>8 

24  Junho. 

Traslado  da  Provizáo  de  Pedro  da  Costa  para  servir 
de  Tiiesoureiro  dos  defunctos  d'esta  cidade,  pelo 
Gov."^   Mem   de  Sá 19   v. 

Traslado    da    provisáo    de    Balthazar    Fernandes    para 

servir   de   Tabelliao,    jíelo  (k>Y/"   Mem  de  Sá 20   v. 

Traíilado  da  provizão  de  Jorge  da  Motta  para  servir 
os  officioB  de  Contador,  Destribuádor,  Inquiridor  e 
Escrivão   da  Almotaçaria,  pelo  Gov.""^  Mem   de  Sá...       21  v. 

Traslado  da  provizã-o  de  Francisco  Fernandes  para 
servir  de  Tabelliao  do  publioo  e  do  judicial,  por  Mem 
de  Sá 22  V. 

Trai^lado  da  proviz^o  de  Francisco  Fernandes  de  Bs- 
íitivãlo  dos  Orpliáos,    i>elo  <jpo\*enaâMlor  Mem  de  Sá...       23 

Ti-asla/do  da  provizao  de  Fraoscisoo  Dias  Piato  pan 
servir  de  Alcaide  inór  doesta  cidade,  pela  qual  se 
Uve  manda  dar  vinte  mil  i>ei«  de  oi^nsado,  cada 
anuo,    pek)  Gov.**'   Mem  de  8á... 24 

Traslado  da  provizão  de  Salvador  (^'oiTêa  de  Sá  para 
«ervir  de  Capitão  e.  Gov."  úmts,  Capitania,  pelo 
<1k)v.°^Mem  de  Sá 25  v. 

Traslado  da  provizSo  de  João  da  Silveira  jpara  servir 
<le  Merinho  d' esta  (Hdíide,   pelo<írov."  Me«  de  Sá 29 

Traskido  da  provirão  ile  Manoel  Cioaies  para  «ervir  de 
Escrivão  do  publico  n'esta  Cidade,  pelo  <3ov.°'  Mem 
de  Sá 30 

Traslado  da  ppovizão  de  Cleatente  Pewfi  Ferreira  de 
EscrivSbo  da  Camará  d'estifc  Oidade,  pelo  Gov."  Mem 
de  Sá 31 

Traslado    da   provizão   de  Mestre  Vasco  pat:a  «ervir  de 
l)Grteiro  doesta  Cidade^  i>eào  Oov."'  Miem  de  Sá. 32 

Traslado  da  pro\izãbo  de  Christov&o  Monteiro  piara  servir 
de  Ouvidor  aresta  Cidade,  pelo  Gov,**  Mem  de  Sá 33 

lYa^lado  da.  piovizão  de  Francisco  Femaasides  para  servir 
de  Inquiridor  e  Contador  e  ante  o  Ouvidor  d' esta  Ci- 
dade, |>eio  <'apitfiio  e  Gov.*  Corrôa  de  Sá    34 

Traslado  da   ilarta   de  Het^iajiria   do  cbfto  de  Domingos 

Fernandes,  dada  pelo  Ítov,"""  Mem  de  Sá.. 35 

Traslado  da  provizão  de  Julião    Rangel  de  habilitação, 

l)elo  Gov.'"^  M.  de  Sá 38 

Traslado  da  provÍ7j>o  de  Kny  Gonçaives  par»  servir  de 
<íuarda  mor  <ref*a  <Hdade  e  «eos  tei-mofi,  peloCap." 
e  (tov.'«-  Halvador   (\mva  de  M 39  v. 


BATAS 

1568 

24  Maio. 

1568 

3  Fevereiro. 

1568 

3  Maiço. 

1568 

5  Outiibroi 

1568 

6  Outubro. 

1569 

14  Fevereiro. 

1566 

m  Outubro. 

1566 

8)  Outubro. 

ITT   

PA(íS. 

Traslado   da    Carta    âe    habilita^  de    Diogo  Martins 

Castelliano,   pof  íU-rey  D.    fciebastiâo 41 

Traâbido  da  provi;â(>  de  Biúthazar  Lourenço,  medidor 

âas  terra»  de  Sesmarias,   pelo  Gov."''   Mem  de  Sá...      42   \ 
TtaBlado  da  provizâo  de  S.  Alteza^   o  qual   era  El-rey 

D.  SebafitiãO;   awere»  dos  pataeões. 43  \ 

Traslado  da  provizão  e  Alvará  dos  Padres  da  Coiiip.'*' 

de  Jesus    d'e8tat  eidade^    digo,   doeste   R    do  Brazil, 

pelo  Gov.«^  Mem  de    Sai 49 

Traslado    da    provizSLo   dos   Padres    da  (.'onípanhia  de 

Jesufi^  pelo  Gov.**'  Mem  de  8á 51 

Traslado  da  provizSLo  de  medidor  dos  chik)s  de  Diogo 

Martins^   pelo  Gov."»^  Salvador  Corrêa  de  Sá 52  ^ 

Traslado  da  ôao^^a  que  déo  Gaspar  Kodrigues  de  Moura^ 

a  se    bvrar 53 

Traslado  da    fianva  de   IVIestre  Vasco    a  se  livrar   em 

seis   ntezes. 57 
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1566 

4  Setembro. 

1566 

16  Setembro. 

1566 

16  Setembro. 

1566 

16  Setembro. 

1566 

16  Setembro. 

1566 

m  Outubro. 

1566 

•M)  Outubro. 

Eleiçíio  e  posse  do  Almotaeel  JoSbo  Prosse,  feita  pelo 
Capitão  mór  Estsu^io  de  Sá  e  pelo  Juiz  Pedro  Martins 
J^amorado  e  Aleaide  mór  Frauciseo   Dias  Pinto 62 

Terno  que  mandou  fazer  o  Senhor  CapitSio  mór  e  o 
Juiz  Pedro  Martins  Kamoi-ado  de  como  Pedro  da 
(/osta  Mlezistio  de  Tabelliílo  do  judicial  e  foi  em- 
possado de  Tabelliao  das  notas  e  Escrivão  das  dadas.      63 

Auto  da  fian^  que  se  tomon  a  Pedro  da  Costa  pelo 
Juiz  Pedro  Martins  para  servir  de  Tabelliilo  das 
notas  e  !BèicrivãiO  das  Sesmarias. 64 

Termo  de^  juramento  que  foi  tomado  a  (^itispar  Eodri- 
goes  de  Góes  pelo  Jxdz  Pedro  Martins  para  servir 
de  Tabelli^  do  judicisJ  d'esta   Cidade 65 

Auto  de  fiança  que  foi  tomada  a  Gaspar  Rodrigues 
Góes  para  servir  de  TabelliSo  do  judicial  a  qual 
lhe  tomou  o  Juiz  Pedro   Martins  Namorado 66 

Termo  d»  juramento  qne  foi  tomado  a  Miguel  Ferrão 
pelo  Jniz  Piedro  Martins  para  servir  de  Tabelliilo 
do  poblioo  e  judicial  doesta  Cidade  e  notas» 67 

Auto  de  fiança  qne  foi  tomada  a  Miguel  Ferr^  para 
servir  de  TabelliSU),  a  qual  lhe  tomon  o  Juiz  Pedro 
Martins 68 
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UATAS 

1567 

22  Março. 

1568 

.30  Dezembro, 

1568 

17  Jaueiro. 

1568 

5  Junho, 

156Í) 

14  Janeiro. 

1568 

7  Outubro. 

1569 

15  Janeiro. 

1569 

15  Janeiro. 

1569 

12  Janeiro. 

1569 

23  Janeiro. 

1567 

22  Setembro. 

1568 

5  Janeiro. 

1569 

30  Abril. 

1569 

30  Abril. 

1569 

6  3Iaio. 

1569 

5  Maio. 

1569 

25  Maio. 

—    IV   — 

PAGS. 

Auto  de  íia^nça  que  se  tomou  a  Balthazar  Fernandes 
para  servir  de  Tabelliáo  do  Publico  e  do  Judicial, 
o  qual   lhe  tomou  o  Ouvidor  Luiz  d' Ar  mas 69 

Auto  de  fiança  que  se  tomou  a  Fran.'"  Fernandes  para 
servir  de  Tabelliilo  do  publico  e  do  judicial,  a 
qual  lhe   tomou  o   Ouvidor   Luiz    d' Armas 69  v. 

Auto  de  fiança  que  foi  tomada  a  Francisco  Fernandes 
Alcaide,  por  os  officiaes  da  Camará  d'esta  Cidade 
São  Sebastião 70   v. 

Auto  de  fiança  que  foi  tonuula  a  Manoel  Gomes  para 
servir  de  Tabelliao  do  publico  e  judicial,  por  os 
officiaes  da  Camará  doesta  Cid.**  de  8.   Sebastião 71   v. 

Auto  de  fiança  que  dêo  Pires  Fernandes  do  seo  officio 
de  Juiz  dos  or]>hãos  cVesta  Cidade  e  seos  termos  e 
foi  tomada  por   os  officiaes  da  Camará 72   v. 

Traslado  da  i)rovizão  do  Juiz  dos  Orphâos  d'esta  Ci- 
dade e  seos  termos  de   Pires  Fernandes 73   v. 

Termo  de  juramento  que  foi  tomado  a  João  da  Fon- 
seca, para  servir  os  officios  de  Tabellião  do  publico, 
judicial  e   notas 74   v. 

Auto  de  fiança  que  déo  João  da  Fonseca  do  officio  de 
Escrivão  do  publico  e   das    notas 75 

Tnislado  da  provizão  de  João  da  Fonsec»  de  Elscrivão 
do  judicial  e  das  notas,    pela  Gov.^*"  Salvador  Corrêa 

de  Sá 76 

• 

Traslado  da  fiança  de  Catharina   Gomes 77 

Traslado  da  provizão  de    Manoel   Gonçalves,    Escrivão 

do  Campo,   pelo  Governador  Mem  de  Sá 79 

Trjislado   da  provizão  de  Manoel  Gonçalves  para  servir, 

posto  que  seja  official,    pelo  Gov.***^  Mem  de  Sá 80 

Fiança  que  derão   Anna  Kodrigues  e  Vasco  Lourenço, 

a  se  livrarem  dentro  de  seis  mezes 80  v. 

Traslado  de   fiança  de   Manoel   da  Costa,    a    se  livrar 

em  seis  mezes 82  v. 

Fiança  que  deu   Xuno  Garcia  pani  o  mesmo  fim 85 

Triuslado  da  provizão  de  Lourenço  Fernandes  Porteiro, 

pelo  Gov.««"  Salvador  Corrêa  de  Sá 87 

Auto  da  fiança  que  deo  TiOurenço  Fernandes  de  dez  cru- 
zados que  mandaram  dar  os  officiaes  da  Camará, 
de  que  é  fiador  Braz  Azedo 88 


—    V 


DATAS 

1569 

8  Janeiro. 

156í> 

19  Julho. 

1569 

4  Agosto. 

1569 

24  Fevereiro. 

1569 

20  Fevereiro. 

1566 

6  Novembro, 

1566 

6  Novembro. 

1569 

28  Agosto. 

1569 

18  SeteiDbro. 

1569 

8  Outubro. 

1569 

8  Outubro. 

1569 

19  Dezembro. 

1570 

7  Janeiro. 

1570 

7  Janeiro. 

1570 

18  Janeiro. 

1569 

20  Outubro. 

1569 

6  Outubro. 

1570 

21  Fevereiro. 

Auto  da  apresenta.^*ao   de  unui  sentença   de  Vitoria  que 

é  de  dez   annos 

Traslado  da   íianva  que  deo  Joào,  criado  de  Manoel  da 

Costa,  a  se  livrar  dentro  de  seis  mezes 

Traslado  da  fiança  que   deo  António   índio  Gorro,  a  se 

livrar  dentro  de  seis  mezes 

Traslado  da  provizâo  do  Padi-e  Vigário   de  Ouvidor  do 

Bcclesiastico  doesta  cidade,  por  D.  Pedro  Leitão,  Bispo 

da  cidade  da  Bahia 

Traslado  da  provizâo  de  Vigário  e  Cura  do  P."  Matheos 

Nunes  d' esta  cidade,   pelo  dito  Bispo 

Ti-aslado  de  uma  provizâo  de  Pedro  da  Costa  do  sello 

.     d' esta  cidade,   pelo  Capitão   mór  pjstaeio  de  Sá 

Confirmação    da    dita  provizâo,    pelo    dito    Cap.™   mór 

.     Bstacio  de  Sá 

Traslado  do  juramento  que  houve  para  ter  o  dito  Sello 

e  confirmação  da  provizâo  acima  pelo  Gov.**'  Salvador 

Corrêa  de  Sá.. 

Tnislado  da  provizâo  de   João  da  Fonseca  para  servir 

de  Escrivão  diante  o  Juiz   dos  Orphâos,   pelo  Gov.*"" 

Salvador  Corrêa  de    Sá 

Auto  de  fiança  q'   se  tomou  a  João  da  FoiLseca  para 

servir  de  Escrivão  dos  orphâos  doesta  cidade  a  qual 

se  lhe  tomou  pelos  officiaes    da  Camará... 

Auto  da  fiança  que  dêo  Francisco  Fernandes  Alcaide, 

de    reformação 

Traslado  da  fiança  que  derâo  António  Fernandes  Gago 

e    Manoel    da    Costa,   para    se    livrarem    dentro    em 

seis  mezes 

Traslado  da    fiança    de  João    de    Sâo    João  e  Juliana 

Martins  a  se  livrarem    dentro  em  seis  mezes 

Traslado  da  fiança  que  deo  Francisco  Fernandes,  Alcaide, 

a  se  livrar  dentro  em  seis    mezes 

Traslado  da  fiança   que    deo    Manoel    da    Costa,    a  se 

livrar  dentro  em  seis  mezes 

Traslado  da  provizâo  de    Simão    Barriga    para    servir 

n'esta  cidade   de    Alcaide    do  mar  pelo  Governador 

Mem  de  Sá 

Tiaslado  da  provizâo  de  mestre  Vasco  i)aj'a  servir  de 

porteiro,  pelo  G.°'  Mem  de  Sá 

Traslado  da  fiança   que  3Iarino  París  a  se  livrar  dentro 

em  seis  mezes 


88 
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89 

91 

V 

93 

V 

94 

V, 

96 

96 

V. 

97 

97  V. 

98  V. 
99 

100 
102 
104 
106 

109  V. 

111 

112 
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DATAS 

1569 

4  Dezembro. 

1570 

18  Março. 

1570 

18  Outubro. 

1570 

2  Abril. 

1570 

20  Maio. 

1570 

80  IVIaio. 

1570 

18  Junho. 

1570 

20  Julho. 

1570 

30  Agosto. 

1570 

7  Outubro. 

1570 

30  Outubro. 

1570 

25  Agosto. 

1570 

1()  Dezembro, 

1571 

6  Janeiro. 

1571 

24  Jioieiro. 

1571 

5  Outubro. 

1571 

24  Xovambro 

1571 

11  Outubro. 

VI 


Traslado  da  provizáo   de  Kuy    Gonçalves  para    servir 

de  guarda  mor  do  Campo  d' esta  cidade, pelo  governador 

Mem  de  Sá 114 

Traslado  da  fiança  de  Domingos  AlLemâo,  para  se  livrar 

dentro  em  seis   mezes 114  v. 

Tnislado  da  fiança  de  João  Carrasco,  a  se  livrar  dentro 

em   seis   mezes 117 

Traslado  da   fiança  que   deo   Majaoel   Gomes  a  se  livrar 

dentro  em  seis   mezes 118  v.. 

Traslado  da  fiança  de  Domingos  AUemão  e  de  Baltbazar 

Travassos  a  se  livrarem  dentro  de  seis  mezes. 120-  v. 

Traslado  do  Alvará    de  Francisco  Fernandes  Alcaide, 

de  reformação  de  sua  fiança    que  está    n'este    livro, 

por  Salvador  Corrêa  de  Sá 123  v. 

Traslado  da  fiança  que   deo   Duarte  Martins  Moui-âo  a 

se  livrar  dentro  em    seis  mezes 124  v. 

Traslado  da  fiança  que  dêo  Miguel  Boiz,   a  se  livrar 

em  seis    mezes 126 

Traslado  da  fiança  que  deo  Anua  Dias^  a  se  livrar  dentro 

dentro  em  seis  mezes 126 

Lembrança  de  tempo,    dia,    mez    e   anuo    em    que    se 

apresentou  JoSU>  de  S.   João    com    uma  sent-ença  na 

Camará  doesta  cidade 130  v. 

Auto  da  fiança  que  deo  Pedro    da    Costa  em  Camará 

e  lhe  foi   tomada  por  os  officiaes  d- esta  Ant-onio  de 

Mariz   e    Diogo  de  Braga 131 

Traslado  da  fiança  que  deo  Guiomar    Fernandes  a  se 

livrar 132 

Traslado  da  fiança  que  deo  Frau."*°  Fernandes  Alcaide 

doesta  cidade 134  v. 

Traslado  da  provizâode  António  Bodrigues  d' Almeida, 

p»*    servir  n'esta    cidade  de  Escrivão  do  publico   e 

judicial  pelo   Gov.°'  Salvador  Corrêa  de  Sá 137. 

Traslado  da  fiança  que  deo  João  da  Fonseca  a  se  livrjir 

dentro  em   seis  mezes 138 

Traslado  da  provizão  que  Julião  Bangel  apresentou  aos 

Officiaes  da  Camará    d' esta  cidade  de  Gov."*"  (ieral, 

por  que  lhe  fez  mercê  do  Officio  de  Escrivão  d' esta 

Camará 140»  v. 

Traslado  da  provizão    que  deo  Julião  Eangel 142 

Traslado  da  petição  e  despacho  della^  de  Julião  Hangel, 

em  que  pede  o  oflBcio  de  Escrivão  dos. Orpbãos 142  v. 


—   VII    — 

DATAS  PAOS. 

1571  Ti-aslado  da  provizâo    do    dito    officio,     passado    xielo 

11  Outubro.        Gov."'  Mem  de   Sá 142  v. 

1571  Despacho  do  Gov.**"^  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  do  Juiz 

22  Outubro.  António  de  ]\Iariz  em    que  mandão    cumprir  a    d.' 

provizão 143 

1571 

24  Novembro.     Fiança  que    deo  do   dito   Officio 143  v. 

1571  Traslado  da  proviz&o  do  CapitÃo  Gov.*"'  Salvador  Corrêa, 
26  Outubro.        eju  que  manda  se  dê  ]K)Sse    ao  dit-o    Julião    Rangel 

do  d.*  officio  de  Escrivão  dosorph&os  nào  obstante  estar 
servindo  Pedro  da  Costa    e  despacho  que  para  isso    146  v. 

e 

lK)uve 148 

1572           Traslatlo  da  provizão  por  Francisco  Dias  Pinto,  servindo 
5  Maio.  de  Ouvidor  n'esta  cidade 148  v. 

1572  Representaçâ/O  que   fez    Francisco   Dias  Pinto,    Alcaide 

21  Setembro,      mór,   i>ai.a  Diogo  Fernandes  Pinto,   seo  filho,   servir 

o  dito   cargo  que  acceitarao  os    officiaes 149  v. 

1572  Entrega  da  segunda  via  das  cartas  que    vão    para    o 

22  Setembro.      Reino,  que  se  entregarão  a  António  Vaz  Piioto 151  v. 

1572  Traslado  da  provizão  de  Escrivão  da  Almotaçaria  doesta 

30  Março.  cidade,   de  André  Cardoso 152  v. 

1576  Auto    de    desistência    que    fez    mestre    Vjisco    dos  seus 

21  Janeiro.  officios  153 

1576  Fiança   que  dêo    Isabel    Diius    na    Gamara    i>ara    poder 

4  Aííosto.  vender  em  sua  c^isa 153  v. 

LIVRO  III 

1583  Provizão    de  Julião    Rangel    de    Ouvidor    doesta  cidade 

26  Julho.  pelo  Gov.*^^  Salvador  Corrêa  de  Sá 156 

1582  Traslado  de  uma  provizão    de  Sua   Magestade  e  lei  que 

20  Setembro,      o   Summo  Pontífice   mandou  sobre  o  í'alendario  novo 

que  fez 157 

1583  Traslado  da  provizão    e  auto  de    assento    que    veio    da 

4  Junho.  Bahia  do  Senhor  Gov/'  :Manoel   Telles  Barreto 160 

1584  Traslado    da   provizão  de    António    Gomes  de  Escrivão 

4  Junho.  da  Camará,  pelo  Gov.^»*  Salvador  Corrêa  de  Sá 168  v. 

1585  Traslado  da  provizão  de  Bartholomeo  Peres  da  serventia 

19  Outubio.         de    meirinho    doesta    cidade,    pelo     Gov."^     Salvador 

Corrêa  de  Sá 169  v. 

1588  Traslado  da  fiança    que    deo    Gonçalo    de  Aguiar   para 

23  Fevereiro,      seivir  de  Rscri vão  dos  Orphãos 170  v. 


—    VIII    

DATAS  PACS 

1588        Trasliulo  di  provizao  do  Gareiii  Ferreirii  para  servir  de 
15  Fevereiro.      Tabelião  n'esta    cidade  pelo  Gov."**    Salvador    Corrêa 

de   Sá 172  v. 

1591  Traslado  da  provizão  de  Halthazar  da  Costa  para  servir 

23  Xovenibro.      de  Kscrivão  da  Camará,  por  Salvador  Corrêa  de  Sá.     174 

1591  Traslado  da  proviz^o  de  Bernardo   de    Quadros  de    Es- 

IS  Novembro.     criv3,o  da  Almotavaria,  pelo  Gov."*'  Corrêa  de  Sá 175 

1592  Traslado  de  uma  carta  de  doa^*ão  dos  Padres  Capuchos, 

14  Março  pelo  Governador  Salvador  Corrêa   de  Sá 176 

1591  Registro  da    provizilo    de    Francisco  do  Rí^j^o,    medidor 

9  Setembro,      díus  ternus,  pelo   (iov."'  Geral    do    Estado    do    Brjizil, 

D.  Francisco  de  Sonz 178 

1587  Traslado  da  provizilo    de  Belchior   Tavares    para  servir 

12  Dezembro,     o   officio    de    Tabelliilo    do    publico    e judicial    n*esta 

cidade  por  Kl-rei  D.  Philippe 179 

1588  Traslado  da  fiança  que  deu  Belchior  Tavares  para  servir 

11  Julho.  de  Tabellião  do  publico   e  judicial 181 

1588  Traslado  da  provizilo    de   Garcia  Ferreira  para  servir  o 

27  Julho.  oflBcio  de  Escrivão  da  Camará  d'esta  cid.''  pelo  Gov."" 

Salvador  Corrêa  de  Sá 183 

1588  Trashido  da  provizíto  de    Miguel  Carvalho  de  Provedor 

1(>  Julho.  dos  defuntos  pelo  licenciado    Martim    Leitão,  Dez.'*''  e 

ouvidor  geral  e  Provedor  inór  da  fazenda 174 

158S  Quiti;*ã,o  ([ue  apresentou    Crispim  da    Cunha    de    como 

:M)  Junho.  tem  dado  sua  conta  de   Almoxarife 185 

1576  Tríislado  de  uma  sentenç.i  de  Jorge  da  Motta  por  El-rei 

24  Setembro.      D.    Sebíistião 187 

1584  TrsLslado  da  provizilo    de  Aires  Fernandes  Mamposteiro 

11  Setembro,      mór  dos  captivos,    p.'  Manoel    Telles    Barreto,  Gov."' 

geral 194 

1595  Traslado  da  provizao  de  Sebastião    Coelho  de    Escrivilo 

24  Janeiro.  da  Camará  doesta  cidade  p.'''  Gov.'*'*    Salvador  Corrêa 

de  Sá 195  v. 

1589          Tnuslado  da  provizao  de  Lop(\s  Fernaudi^s  de  gu.irda  mór 
3  Outubro.        do  mar 196  v. 
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CATALOGO 

dos  manuscriptos  do  Archivo  do  Districto  Federal 


DATAS 

1709 
39  Outubro. 

1686 
6  Outubro. 


1686 
27  Outubro. 

1731 
12  Março. 


1723 
2  Fevereiro. 

1905 

8  Maio. 

1568 
18  Outubro. 

1745 
21  Junho. 

1715 
9  Setembro. 


ORDENS  REGIAS 

PAGS 

Carta  da  Ordem  Begia  concedida  ao  Prior  e  mais 
Eeligiosos  do  Convento  de  Nossa  8?  do  Carmo 
para  demarcar  suas  terras  no  Eio  Suruhy 1 

Proviz^o  Eegia  pertencente  ao  Convento  de  N.  S? 
do  Carmo  de  uns  chãrOS  que  estão  juntos  ao  Rocio 
que  serve  de  pmça  para  a  cidade  do  Eio  de 
Janeiro 1 

Documento  do  Prior  do  Convento  de  N.  S?  do 
Carmo  desta  cidade,  sobre  obras  na  Igreja  do 
referido  convento 3 

Titulo  de  Sesmaria  de  terras  entre  Cabo  Frio  e 
Macahé  doada  a  N.  S?  do  Carmo  para  seu  Con- 
vento desta  cidade  do  Eio  de  Janeiro  em  nome 
de  S.  Magestade 3 

Carta  de  sesmaria  de  José  Eoiz  Gomes  de  Lagos 
de  uma  quadra  de  terras  detrafi  da  serra  dos 
Orgaos  Ouapiassu  dos  Eeligiosos  do  Carmo 4 

Documento  de  venda  que  fizeram  os  Padres  da 
Companhia  ao  Convento  do  Carmo  desta  cidade 
de  terras  de  Ayres  Fernandes  em  Suruhy 4  v. 

Sesmaria  de  terras  em  Magé  do  Convento  do  Carmo 
de  Ayres  Fernandes,  que  foram  dos  Padres  da 
Companhia 

Eecibo  de  Dionisio  Alves  Passanha  a  quem  comprou 
o  Convento  do  Carmo  desta  cidade  um  quinhão 
de  terras  na  Farinha  Secca 6  v. 

Compromisso  que  fizeram  os  primeiros  Hereos  dos 
Campos  de  Ooitacazes,  passado  a  requerimento 
do  Convento  do  Carmo 6  v. 


1 


—    X   — 

DATAS  PAGS. 

1753           Sesmaria  do   Eio   Macahé   dos  Campos  a  requeri- 
16  Abril.          mento    do   Prior  do   Convento  do   Carmo  sobre 
quantas  legoas  e  sesmarias  esta  de  posse  pelo  Eio 
Macacú  acima 8  v. 

1697  Doação  que  faz  o  Reverendo  Padre  Matheus  Tei- 
4  Setembro.         xeira   de  Almeida   ao  Convento   do   Carmo   de 

terras  no  termo  da  Villa  de  S.  Jofto  d'outra 
banda  do  Bio  na  parte  do  !N^orte,  e  um  sitio  que 
lhe  chamam  barra  secca  e  um  engenho 8  v. 

1698  Inventario  e  posse  que  tomou  o  Convento  do  Carmo 
11  Dezembro.       dos  bens  do  Reverendo  Padre  Matheus  Teixeira 

dos  Campos  de  Goitacazes. 9 

1707  Hipotheca  de  uma  morada  de  oaza  nesta  cidade  no 

19  Março.  canto  do  Tabaqueiro  de  rua  a  rua  por  3000  cru- 

sados  que  faz  José  de  Andrade  ao  Convento  do 

Carmo  com  três  capelas  de  Missas 10  v. 

1654  Verba  testamentária  do   Capit&o  Pedro  Cubaz  ao 

22  Janeiro.         Convento  da  Villa  de  Santos ', 11 

1681           Distrate    da   terra   Guapimirim   entre  partes  Do- 
3  Janeiro.          mingos  Coelho  de  Moraes  e  o  Ajudante  José  Ro- 
drigues Morati,   pertencente  ao  Convento  N.  S? 
do   Carmo  desta  cidade 11  v. 

1721  Escriptura   de   venda  de  casas   e  terras   de   José 
^  de  Março.         Vieira  da  Costa  e  sua  mulher,  a  António  Marques 

Esteves  da  rua  do  Hospicio 12 

1687  Venda  de  uma  casa  de  sobrado  a  rua  Direita  desta 

24  Março.  cidade  que   fazem   Joào  Dique   e  sua  mulher  a 

Christov&o  da  Fonseca '. 12 

1722  Escriptura   de    venda   de    casas   que    Felippe    de 
.'21  Setembro        Queiroz  e  sua  mulher  fazem  a  Gr^orio  Pereira 

e  outros  na  rua  dos  Escriv&es 13 

1717  Escriptura  de  venda  de  casas  que  faz   o  Ajudante 

4  Fevereiro.        José  Rodrigues  e  sua  mulher  a  António  Marques 

Esteves  na  rua  António  Carneiro 13  v, 

1647  Escriptura  de  venda  da  casa  a  rua  Direita  que  faz 

15  Março.  Diogo  da  Costa  e  sua   mulher  a  Cláudio  An* 

tonio   BenzeçãiO 14 

1719           Escriptura  de  venda  de  casas  no  bairro  da  Miseri-.    • 
:20  Outubro.         çordia  lado  do  mar  que  faz  Francisco  Lopes  Car- 
neiro a  Manoel  da  Motta  Botelho... 14 


-^   XI    -^^ 


DATAS  PAOS. 

1707  Auto   de  posse  das  Casas  do  Convento  do  Carmo 

4  Junho.  desta  cidade,  por  cabeça  do  P.'  Frei  Agostinho 

de  Jesus,  defronte  da  cadeia  desta  cidade 15 

1719  Distrate  de   venda  de  cafias  que  fazem  Francisco 

9  Junho.  Lopes  Carneiro  e  sua  mulher  com  o  Capit&o  Do- 

mingos  Vieira  de  Macedo,  da  rua  Padre  Mattoso..      15  v. 

1717  Escriptura  de  venda  de  casas  a  rua  Carneiro  que 
3  Fevereiro.        faz   Sim&o   Alves  Chaves  ao  Ajudante  José  Eo- 

drigues   Mattos 16 

1722  Licença  da  Camnra  a  Francisco   Xavier  para  le- 

8  Outubro.  vantar  suas  casas  á  rua  dos  Escriv&es 17 

1719  Escriptura  de  venda  de  uma  casa  defronte  da  Igreja 

1?  Maio.  do  Bosario  que  faz  Francisco  Lopes  Carneiro  ao 

Cap."  Domingos  Vieira  de  Macedo 17 

1723  Escriptura   de  venda  de  casas  a  rua  dos  Escrivães 
7  Setembro.         que  faz  Francisco  da  Silva  a  António    Marques 

Esteves 17  v. 

1766  Petição  do  Abade  do  Mosteiro  de  S.  Bento  pedindo 

3  Janeiro.  certid&o  da  ordem  de  S.  Magestade  sobre  terrenos      18  v. 

1718  Escriptura   de  venda   de    uma   casa  na  várzea  de 
20  Abril.  ]S.  S.  do  Monte  do  Carmo  junto  ao  açougue  desta 

cidade  que  fez  Gil  Pereira  a  Manoel  Antunes 

1753  Licença  da  Camará  para  os  Eeligiosos  do  Carmo 

28  Julho.  fazer  a  rua  nova  atraz  do  dito  convento 19  v. 

1740  Auto  de  posse  que  tomou  o  Convento  de  N.  S*  do 

1?  Abril.  Carmo  das  terras  a4judicadaâ  a  Ligitima  do  Pre- 

sidente Frei  José  de  Sant  Anua  com  outras  partes 

na  Fazenda  em  Tapacora  dos  Duques 20 

1668  Escriptura  de  obriga^  que  faz   Lnisa  da  Costa 

Viuva   de  Manoel   Eodrigues   de  Carvalho  para 
entregar  do  Orphao  Sim&o  da  Costa  ao  Convento 

do  Carmo 20  v. 

1660  Escriptura  de  Henrique  Duque  das  terras  de  Ta- 

3  Junho.  pacorá,  entre  partes  Francisco  e  Ávila  Domingos 
Nunes  da  Eosa  e  Bartholomeu  Cordeiro  Eabello. 
—  Outra  de  venda  de  terras  que  faz  Jofto  da  Silva 
a  Pedro  Freire  Ribeiro  em  1698.— Outra  de  venda 
de  terras  que  faz  Jo&o  Paz  Sardinha  a  Jerónimo 
Gomes  Sardinha  em  1680,  outra  venda  que  fez  o 
Cap."  Jofto  Torres  e  sua  mulher  a  Jerónimo  Gomes 
cm  1699 21  v. 
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XII 


1698 

6  Abril. 

1680 

23  Janeiro, 

1538 

21  AgoBto. 

1621 
9  Dezembro. 

1740 

23  Novembro. 

1737 


1697 


1697 
4  Setembro. 

1690 
11  Dezembro. 


1711 
3  Agosto. 


PAGS. 

Escríptura  de  venda  de  terras  na  villa  S.'"*  António 
de  Sá  que,  fez  Jofto  da  Silva  a  Pedro  Freire  Bi- 
beiro ! 23  v. 

Escríptura  de  venda  de  terras  em  Tapocorá  que 
fez  João  Pires  Sardinha  a  Jerónimo  Gomes  Sar- 
dinha       24 

Carta  de  Sesmaria  de  Ayres  Maldonado,  que  pede 
ao  Convento  de  N.  S?  do  Carmo,  se  lhe  mandasse 
pafisar  como  i>ossuidor  substituto  das  terras  do 
Príor  em  1632,  e  a  Escríptura  de  venda,  de  terras 
que  fez  Pedro  Campos  Taurínho  e  sua  mulher 
Margarida  Furtado  de  Mendonça  dos  Beis  1631, 
em  Magé,  e  Escríptura  de  venda  que  feiZ  Aleixo 
da  Costa  a  Miguel  dos  Beis  de  200  braças  de 
terras  no  rio  Suruhy  no  anno  de  1538  aos  21  de 
Agosto 24  V. 

Escríptura  de  venda  de  terras  que  fezem  Pedro  de 
Campos  Taurínho  e  sua  mulher  a  Manoel  Dias 
em  Magé 26 

Escríptura  de  venda  de  terras  que  fez  o  Capit&o 
Mór  Francisco  Antunes  de  Li&ò  em  Macacú 26  v. 

Escríptura  de  troca  de  terras  que  fez  o  Convento 
do  Carmo  desta  cidade  com  Padre  Pedro  Lião 
e  sua  m&i  María  de  Barros 27  v. 

Documentos  das  terras  da  Barra  Secca,  deixadas  ao 
Convento  de  N.  S^  do  Monte  do  Carmo  nos 
Campos  de  Ooitacazes,  pelo  Beverendo  Padre  Vi- 
garío   Matheus  Teixeira  de  Mendonça 29 

Escríptura  de  doa^  ao  Convento  do  Carmo  x>elo 
Padre  Matheus  Teixeira  Mendonça  de  suas  pro- 
priedades da  Barra  Secca 30  v. 

Escríptura  de  distrate,  entrega,  e  obríga^  que 
feizem  os  Irm&os  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia aos  Beligiosos  de  N.  S?  do  Monte  do 
Carmo,  sobre  os  bens  que  deixou  Jo&o  Vaz  Netto 
para  uma  missa  quotidiana,  em 31  t. 

Peti^  que  appresentou  o  Bevendo  Padre  Pro- 
curador do  Convento  de  N.  S?  do  Monte  do 
Carmo,  para  lhe  ser  passado  o  traslado  da  verba 
testamentária  deixada  por  Jo&o  Vaz  Netto,  de 
suas  casas,  com  a  obriga^  de  Capela  Missas....      34 


—   XIII 


DATAS 

1712 
7  Julho. 


1646 
20  Abril. 

1666 
23  Julho. 


1762 
30  Maio. 

1718 
21  Julho. 


1732 
13  Junho. 


1770 
15  Dezembro. 


1723 
11  Abril. 


1766 
6  Outubro. 

1711 
7  de  Março. 


PAGS 

Oarta  dearremataç&o  do  Reverendo  Padre-Mestre 
Frei  Francisco  Pais  da  PurificaçSU)  por  seu  Pro- 
curador Padre  Frei  Baymuudo  do  Santo  Elias 
da  metade  da  cajsa  da  rua  da  Quitanda  de  Jo&o 
Vieira  da  Costa. 34  v. 

Hipotheca  de  uma  morada  de  casa  da  rua  Matheus 
de  Freitas  que  faz  Manoel  de  Barros  a  Balthazar 
Martins 38  v. 

Aforamento  da  Camará  desta  cidade  ao  Convento 
de  N.  S?  do  Carmo  de  40  braças  de  testada  e  7 
para  a  banda  do  mar^  defronte  da  Igreja  de 
N.  S?  do  CarmO;  ao  Padre  Prior  e  mais  reli- 
giosos do  dito  Convento 39 

Escriptura  de  doação  que  fez  o  capit&o  Luiz  Pontes 
de  Queiroz  ao  Convento  de  N.  S?  do  Carmo  de 
200  braças  de  terras  na  Parahyba  do  Sul 39 

Carta  de  arremataç&o  de  uma  casa  á  rua  d' Ajuda, 
dos  Reverendos  Religiosos  de  N^  S^  do  Carmo 
( do  Monte )  feita  ao  Capit&o  Manoel  Cardoso  de 
Azevedo,  como  fiador  e  principal  pagador  de 
Jo&o  Manoel  de  Mello 40 

Escriptura  de  doaç&o  de  uma  casa  com  frente  para 
a  Igreja  do  Rosário  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
que  fa^zem  o  Capitfto  Manoel  da  Motta  Botelho  e 
sua  mulher  Catharina  Pais  á  Beligi&o  de  N?  Sft 
do  Monte  do  Carmo 46 

Petiç&o  do  Prior  do  Convento  de  N?  S?  do  Monte 
do  Carmo  para  vender  a  casa  da  rua  das  Violas 
para  satisfazer  o  compromisso  de  uma  capela  de 
Missas 47 

Publica  férma  de  escriptura  de  compra  de  42  braças 
de  ch&o  de  rua  a  rua  por  detrás  do  Outeiro  de  Santo 
António  que  faz  António  Vaz  Domingues  a  An- 
tónio Pacheco,  a  requerimento  do  Reverendo 
D.  Luiz  Bahia. 47  v. 

Carta  de  arremataç&o  de  duas  casas  na  rua  de  S&o 

Pedro  de  J.'  Ayres  da  Cruz 47  a  v. 

Documento  de  chàos  da  rua  da  Cadêa  antes  do 
Padre  Bento  Cardoso  que,  ficar&o  com  o  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  por 
deixa  dos  suffragios  de  Angelo  Braz 47  a  v. 
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DATAS 

17661 


1670,. 


1588 
2  Janeiro. 

1698 


1772. 
23  Maio. 

1626 
20  Agosto. 


1646 
15  de  Julho. 


1747 


1745 
19  Agosto. 


47  A  V. 


58 


62 


67 


Carta  de  arremata^  de  diias  casas  á  rua  de  S&o 

:  Pedro  nesta  cidade,  a.  requerimento  de  José 
Ayres  da  Ci'uz,  para  tomar  posse  judicial;  que 
foram  de  Manoel  Francisco  Alves 

Escriptura  de  posse,  do  Engenho  de  Santo  André 
que  tomou  o  Convento  de  N.  Senhora  do  Monte 
do  Carmo,  pela  extinçSU)  do  usofiructo  de  Beatriz 
Alves  e.  seu  marido  Manoel  Mendes  dá  Silveira 

Documento  da  Fazenda  da  Pedra  sita  na  Ouaratiba, 
pertencente  ao  convento  de  N?  S^  do  Monte  do 
Carmo - 

Eegistro  de  um  instrumento  de  rubrica  e  nume- 
ra^ das  folhas  do  Livro  do  Tombo,  pelo  Ou- 
vidor Mimoso  em  1780,  tem  a  verba,  no  titulo  de 
D.  Maria  Dantas,  ante-possuidora  da  Fazenda  da 
Piedade  dos  Padres  de  N?  S^  do  Carmo,  doesta 
cidade 

Publica  forma  da  escriptura  de  venda  de  terras 
em  Suruhy  que  fazem  os  Padres  dá  Companhia, 
aos  Eeligiosos  de  N?  S?  do  Monte  do  Carmo 67  v. 

Escriptura  de  venda  que  faz  Miguel  Gomes  Bravo 
e  sua  mulher  de  237  braças  de  terras  nas  cabe- 
ceiras do  Eio  Iríri  no  districto  de  Magé,  aos  Be- 
ligiosos  do  Convento  de  N^  S?  do  Monte  do 
Carmo.... .^ 

Escriptura  de  doa^o  que  fa^  José  Barreto  de  Faria, 
de  um  curral  de  vaccas  tendo  mais  duzentos 
novilhos  e  um  escravo,  nos  Campos  de  Goita- 
cazes  aos  Eeligiosos  do^  Convento  de  N?  S*  do 
Carmo 

Escriptura  de  venda  de  40  braças  de  terras  na 
estrada  real  que  vai  para  o  Campo  OlymjK)  (Pa- 
i*ahyba  do  Sul)  que  fazem  Jo&o  Barbosa  Fiusa  e 
sua  mulher  ao  Reverendo  Padre  Frey  Jeronymo 
Vaz  de  Santa  Rosa,  Religioso  do  Convento  de 
N?  S?  do  Monte  do  Carmo 79  v.^ 

Escriptura  de  venda  de  metade  das  terras  do  sitio 
chamado  Farinha  Secca  que,  feizem  Domingos 
Alvares  Passanha  dos  Ouros  e  sua  mulher,  ao 
Reverendo  Padre  Frey  Luiz  de  Santa  Ignez  como 

.  procurador  de  Seu  Convento  do  Carmo 80  v* 


70 


79 


XV 


DATAS 

1644 
26  Setembro. 


1742 
26  Setembro. 


1619 


1579 
21  de  Julho. 

1619 
4  Agosto. 

173Í 
3  Agosto. 

1615 
15   Abril. 

1616 
14  de  Junho.. 


1590 
24   Março. 

1651 
13  Maio. 


1648 
6  Outubro. 


PAGS 

Escriptura  de  doação  que  faz  Miguel  Ayres  Mal- 
donado,  ao  Convento  de  N?  S?  do  Monte  do 
GarmO;  de  suas  terras  e  curraes  nos  Gampos  de 
€k)itacazes,  com  ã  condiç&o  de  dizer  perpetua- 
mente uma  missa  todas  as  quartas-feiras •      82 

Escriptura  amigável  e  compromisso  que  fizeram  os 
Beverendos  Padres,  Prior  e  outros  Eeligiosos  do 
Convento  de  N?  S?  do  Monte  do  Carmo,  com  o 
Cap.'  Jofto  Baptista  Ferreira,  por  cabeça  de  sua 
mulher,  sobre  o  sitio  chamado  Iputanga  nos 
Campos  de  Goitacazes 82  v. 

Licença  que  teve  a  Beligião  de  N?  S?  do  Monte 
do  Carmo,  para  tirar  x)edra  na  Ilha  das  En- 
xadas  * 83  V. 

Carta  de  Sesmaria  de  Christov&o  de  Barros  em 
Magé,  requerida  por  André  Alvares 83  v. 

Carta  de  Sesmaria  passada  a  Fernando  Pereira  de 
Castro,  de  meia  legoa  de  terras  ao  longo  do  Pi- 
ranema  nas  cabeceiras  do  rio  Palumé 84 

Carta  de  Sesmaria  de  duas  léguas  de  terras  por 
costa  e  quatro  de  sertfto  na  Costa  de  Cabo  Frio, 
dadas  a  Pedro  Cubas  e  Francisco  Barreto 85 

Escriptura  de  venda  de  terras  em  Magé  no  rio 
Iririqúe,  fazem  Aleixo  da  Costa  e  sua  mulher 
a  Manoel  dos  Bios... 85  v. 

Escriptura  de  doaç&o  que  &zem  Pedro  Luiz  Fer- 
reira e  sua  mulher,  aos  Beligiosos  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo,  de  suas  terras  entre  o  rio  Sori, 
até  confrontar  com  as  terras  dos  mesmos  Beli- 
ligiosos,  e  todo  o  sertSo  que  se  achar  com  as 
mesmas  confrontações ,.      86  v. 

Begimento  que  devia  s^uir  para  a  posse  das 
terras  em  Cabo  Frio  de  Belchior  Comes 87 

Escriptura  de  venda  de  duzentas  braças  de  terras 
em  Macacú  e  meia  legua  de  sertão  que  Francisco 
Vieira  vendem  a  Domingos  Garcia  e  quinhentas 
braças  com  Engenho  de  Assucar  que  uo  mesmo 
vendeo  Christov&o  Magalh&es 87 

Escriptura  de  composiç&o  e  transa^  amigável  que 
fazem  Domingos  Garcia  a  Jorge  Doiningos  Garcia.      88  v. 


mpi 


•Vi.r'' 


XVI 


DATAS 

1732 
27  Outubro. 

1634 
25  Julho. 


I 


1782 
12    Novembro. 


1710 
12   Novemlro 


1772 
13   Novembro. 


1739 
7    Novembro. 

1709 
11  Outubro. 


Documento  pertencente  ao  Convento  de  N?  S?  do 
Monte  do  Carmo  de  que  é  autor  o  ditto  Convento 
e  réoB  Francisco  Lopes  e  sua  mulher  e  outros...      90 

Documento  em  publica  forma  com  o  teor  de  uma 
escriptura  de  transaç^  que  fizeram  Christov&o 
de  Ozorio  e  André  Tavares,  outra  de  retifica^^ 
da  venda  que  fez  Yictoria  de  Manz  ao  ditto 
Tavares,  que  se  acha  copiada  a  folhas  53  e  54 
do  Livro  do  Carmo  que  abaixo  se  faz  menç&o, 
o  de  outra  escriptura  de  venda  de  terras  que 
faz  Álvaro  Cromes  e  sua  mulher  a  Balthazar  da 
Costa,  a  qual  está  trasladada  em  mfto  e  do  mais 
que  adiante  se  menciona. 91 

Escriptura  de  transacç&o  e  composiç&o  amigável 
que  faz  o  Eeverendo  Padre  Prior  do  Convento 

.  de  N?  S?  do  Monte  do  Carmo  desta  cidade,  com 
o  Alferes  Sebastião  da  Costa  Muniz,  sobre  terras 
em  Suruhy 92  v. 

Verba  testamentária  do  Padre  Manoel  de  Araújo, 
com  obrigaç&o  de  capella  de  missas  das  casas 
de  sobrado  junto  ao  S.  Bento  ao  pé  de  dous 
sobrados  de  António  de  Amorim,  que  passará  a 
Belig^o  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo 
desta  cidade 95  v, 

Escriptura  de  traspasse  que  faz  Félix  Proença 
Quintanilha,  curador  o  de  bona  de  sua  irmã 
Thereza  do  Eego  Quintanilha  da  quantia  de  um 
conto  e  seis  centos  mil  reis  e  juros,  ao  Reverendo 
Padre  Prior  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo 95  v. 

Verba  testamentária  de  Veríssimo  da  Silveira  sobre 
o  que  deixou  ao  Convento  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo,  suas  casas  detrás  do  Hospício..      96  v. 

Eâcriptura  de  transacç^  amigável  composiç&o  e 
desistência  que  faz  Luiz  Pereira  Tavares  aos 
Religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo 
de  suas  casas  que  fi(âo  por  trás  do  ditto  Convento 
do  Carmo 99  v. 
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CATALOGO 

dos  manuscriptos  do  Archivo  do  Districto  Federal 


ORDENS   REGIAS 


1642  Escriptura  de  Miguel  Aires  Maldonado  e  sua  mulher 
30  Junho.  Barbara  Pinto,  de  duas  casas  de  sobrado  nesta  cidade 
defronte  de  Pedro  Fernandes  da  Fonseca  que  fazem 
aos  Eeligiosos  do  Convento  de  N^  S*  do  Monte  do 
Carmo,  com  pensão  de  dizer  Capellas  as  segundas 
feiras  e  sábados 100  v, 

1784  Eegistro  de  um  documento  por  onde  se  mostra  desem- 
14  Agosto,  bargados  do  Património  do  Padre  Miguel  de  Azevedo 
Santos  as  casas  dos  Religiosos  do  Convento  de  Nossa 
..  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  no  largo  da  Carioca; 
idem  escriptura  de  venda  dos  chãos  em  que  levan- 
taram as  dittas  casas,  vendidas  por  António  de  Aze- 
vedo Santos  —  Idem  certidão  das  casas  doadas  ao  Re- 
verendo Miguel  de  Azevedo  Santos,  por  seu  pai  An- 
tónio de  Azevedo  Santos 101 

1783        Escriptura   de  venda  de  uma  casa  no  fim  da  rua  dos 

21  Julho.       Latoeiros  esquina  do  Largo  da  Carioca,   que  fazem 

António  de  Azevedo  Santos  e  sua  mulher  ao  Convento 

de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  de  Mogy  das 

Cruzes v. 101  v. 

1781        Registro  de  uma  escriptura  de  transacção  e  amigável 

^  Maio.        composição  que  faz  o  Convento  de  Nossa  Senhora  do 

Monte  do  Carmo  de  cento  e  quarenta  e  duas  braças 

de  terras  nos  fundos  da  Fasenda  do  Iriri  a  Francisco 

Martins  da  Cunha  Tenrero,  em  seis  de  Maio  de  1781..    102  v. 
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DATAS 

1729 
7   Fevereiro. 


1782 


1719 
30  Outubro, 


1737 
30  Abril. 


1716 
30   Junho. 


1716 
25  Junho 


1757 
10  Maio. 


Begistro  de  uma  escriptura  de  doa^  que  faz  Pedro 
Vieira  Homem,  ao  Convento  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo,  de  deseje  te  escravos,  casas  de  vi- 
vendas sitas  na  fasenda  do  Tenente  Coronel  Thomaz 
F  Homem,  e  mais  uma  casa  que  vai  dope  da  Con- 
ceição ao  Rosário  e  parte  defronte  da  Valia  a  mSo 
esquerda  indo  para  a  dita  Igreja  do  Rosário 105 

Registro  de  uma  escriptura  de  transacç&ó  e  amigável 
composição  que  fazem  o  Reverendo  Padre  Prior  do 
Convento  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  com 
o  capitão  Luiz  Gonçalves  de  Almeida  Preto  e  seu 
irmão  o  Cirurgião  Mór  Eugénio  Gonçalves  d' Almeida 
Preto  de  cento  e  quarenta  e  duas  braças  de  terras 
nos  fundos  ou  sertã.0  da  Fazenda  em  Iriri  dos  refe- 
ridos Religiosos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo 105  v. 

Escriptura  de  venda  de  chaõs  com  trezentas  braças  de 
testada  e  doze  de  largura,  nesta  cidade  na  rua  que 
vai  da  Candelária  para  os  Quartéis  ;  que  faz  o  Padre 
Gaspar  de  Barros  Araújo  a  Manoel  de  Araújo  Gui- 
marães, em  30  de  Outubro 107 

Verba  testamentária  de  Manoel  Pinto  dos  Passos,  que, 
deixa  a  Religião  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo,  uma  morada  de  casa  de  dons  andares  na  rua 
do  Cano  desta  cidade,  moveis,  prata,  ouro,  dinheiro 
e  escravos 108  v. 

Escripturas  de  vendas  de  terras  que  fazem  Manoel  da 
Silva  Coimbra  e  sua  mulher  e  outra  de  Gabriel  Ro- 
drigues de  MagaUiSLes  e  sua  mulher  ao  Convento  do 
Carmo  — como  se  acham  copiadas  a  f.*  36  v.  e  37  do 
livro  do  Convento— Sendo  Manoel  da  Silva  Coimbra 
um  sitio  no  limite  da  villa  de  S.**  António  da  Sé 
(Imbuhy)  e  mais  21  braças  de  terras  de  sertaô. 

Outra  de  Gabriel  Rodrigues  de  Magalhães  de  vinte  e 
uma  braças  de  testada  com  meia  légua  de  sertaô, 
citas  em  parajé  chamado  Imbuhy  a  Manoel  da  Sil- 
veira Guimarães 112 

Documento  da  verba  testamentária  deixada  ao  Convento  » 

de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  ('armo  por  Manoel 
Rodrigues  de  Moraes,  a  Igreja,  terras,  e  mais  casas 
em  Jurujuba,   com  a  condição  de  só  passar  para  o 
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referido  convento  depois  da  morte  de  sua  mulher ;  e 
obrigação  de  dizerem  capellas  de  missas  por  alma  de 

ambos 114 

1760        Escriptura  de  doação  de  umas  casas  da  rua  Direita  que 

17  Maio.        fáz  Pedro  de  Souza  Proença  Pina  as  suas  sobrinhas, 

Bita   Ignacia  de  Souza  e  Maria  Joaquina :  filhas  de 

seu  irmão  Joaô  de  Souza  Mattos 113  v, 

1748        Dacumento    das    verbas    testamentárias '  de    Domingos 

8  Maio.         Garcia,    em   que   deixa   como   herdeiro    universal    o 

Canvento   de   Nossa  Senhora   do   Monte   do   Carmo, 

uma  Fasenda  em  Macacit  onde  tem  Roçarias  ;  depois 

de  pagas  suas  dividas  e  legados 115 

1779        Documento  em  publica  forma  com  teor  de  uma  escri- 

23  Dezembro,   ptura  de  venda  de  terras,   a  maô  esquerda  do  Eio 

Macacú  que  fazem  o  C."  Iguacio  de  Oliveira  Vargas 

e  sua  mulher  ao  Capitão  António  de  Moraes 115 

1584        Registro  de  um  documento  pertencente  ao  Convento  de 
8  Septembro.    Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  sobre  terras  da 

Sapucaya  na  Yilla  de  Santo  António  de  Sá 116 

1723        Escriptura  de  declarações  e  obrigações  que  fazem  Qre- 

3  Setembro,     gorio  Pereira,  Francisco  Xavier,  e  Francisco  da  Silva, 

para  comprarem   um  terreno  na  rua  dos  Ourives  a 

Felippe  de  Cairoz  e  fazerem  casas  nas  mesmas 118 

1703        Registro  do  traslado  de  uma  escriptura  de  doaçaô  que 
19  Janeiro,      faz  o  Reverendo  Padre  Doutor  Guilherme  Pompeo 
d' Almeida,    aos   Religiosos   de   N^  aS?  do  Monte  do 
Carmo  de  um  Citio  e  terras  em  Paranahjba  na  Ca- 
pitania de  S.  Vicente,  para  fazerem  uma  Igreja 118  v* 

1772        Registro  de  uma  escriptura  de  venda  de  metade  de  um 
3  Junho.        Engenho  em  Guaratiba,  que  fazem  Sim^o  da  Cunha 

e  sua  mulher,  ao  Coronel  António  Barboza  Calheiros    119 
1740        Registro  de  um  documento  do  testamento  de  Francisco 
25  Fevereiro,    de  Mattos  Castilho,   de  que  é  testamenteiro  Manoel 

Pinto  Passos 120 

1647        Registro  do  Testamento  de  Sebastião  Corroa  que  deixou 

21  Agosto.      o  remanescente  de  seus  bens  ao  Convento  de  N?  S'> 

do  Monte  do  Carmo  com  a  clausula  de  celebrar  depois 

de  sua  morte  duas  capellas  de  Missas 122 

1698        Registro   do   testamento   de   Catharina  Soares,   o  qual 
2  Fevereiro,     pertence  ao  Convento  de  Kossa  Senhora  do  Monte  do 

Carmo 123 
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1747 
•22  Julho. 


•  1772 
4  Outubro. 


1779 
22  Dezembro 


17S0 
25  Setembro 


1771 
11  Outubro. 


1780 
^5,  Setembro 


1780 
5  Agosto. 


1753 
12  Abril 


Registro  de  uma  escrlptura  de  venda  de  Ciísas,  sendo 
uma  na  rua  Direita,  duas  que  fazem  frente  para  o 
becco  que  vai  do  trapiche  para  a  travessa  da  Cruz 
—  e  mais  duas :  que  fazem  Felicianno  Gomes  Nunes, 
aos  Religiosos  do  Convento  de  I^ossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo 124 

Registro  do  traslado  da  carta  de  aforamento  passada 
os  Religiosos  e  mais  Irmãos  da  Mesa  da  Venerável 
Ordem  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  de 
varias  casas  na  rua  Direita,  com  fundos  para  o  mar : 
Foreiros  a  Camará  com  o  foro  annual  de  Rs.  7000...     125  v. 

Registro  do  treslado  da  carta  de  traspaço  e  aforamento 

.  da  Chácara  que  foi  do  Capitão  Paulo  Carvalho  da 
Silva,  no  Campo  de  São  Domingos,  passada  ao  Prior 
e  mais  Irm3>os  da  Mesa  da  Venerável  Ordem  Terceira 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  —  Foreiro  a 
Camará  com  o  foro  annual  de  1000  rs 126  v. 

Registro  de  uma  escriptura  de  venda  de  uma  oitava 
parte  da  casa  da  rua  da  Cruz  até  o  canto  da  rua  da 
Quitanda,  que,  fazem  António  Lopes  de  Carvalho  e 
sua  mulher  a  Jofto  Lopes  Barreiros  Chaves 127   v. 

Registro  de  uma  caila  de  arrematação  de  praça  a  re- 
querimento de  D.  Maria  Isabel  Fiusa  para  seu  titulo 
e  conservai^  de  seus  direitos  adquiridos  das  casas 
das  ruas  de  S.  Pedro  e  Violas 128 

Registro  de  uma  escriptura  de  venda  de  uma  oitava 
parte  de  uma  casa  da  rua  da  Cruz  desde  o  Campo 
da  rua  Direita  até  o  mar,  que  fazem  Francisco  José 
de  Carvalho  e  sua  mulher  a  Jo&o  Lopes  Barreiros 
Chaves  —  Foreiro  a  Camará 139 

Registro  de  uma  escriptura  de  venda  de  casas  da  rua 
Direita  com  fundos  para  o  mar  que  o  Alferes  Desi- 
derio  Francisco  da  Silva  faz  a  Joio  Serqueira  da 
Costa  —  Foreiro  com  foro  annual  de  Rs.  4800 140^ 

Registro  do  traslado  de  uma  carta  de  traspasso  e  afo- 
ramento de  uma  morada  de  q&ssl  cita  no  Campo  de 
S.  Domingos,  rua  da  Quitanda  de  Marino,  trapassado 
por  José  da  Cruz  Pinto  e  Francisco  José  da  Cruz 
Pessoa  Filho  a  Manoel  Mendes  Ribeiro  de  Vascon- 
sellos 141 
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1747 
26  Julho. 


1769 
20  Agosto. 

1738 
19   Junho. 


1750 
19  Fevereiro 

.    1753 
-30  Fevereiro, 


1784 
31  Março. 


,'  1757    . 
23  Abril. 


1754    . 
19  Janeiro. 

1770 
15  Setembro 

1773 
4  Dezembro. 


1781 


Eegistro    do    titulo    que  apresenta  Francisco  Dias  da 

.  Silva,     como    testamenteiro    de   Manoel    dos   Santos 

Porto ;   de  duas  moinadas  de  casas  no  Campo  de  8. 

Domingos  —  Foreiro  a  Camará  —  com  foro  annual  de 

Es.  320 147 

Registro   do   traslado  de  uma  carta  de  Aforamento  e 

..  tnispasse  passada. a  Luiz  G.aspar  d' Almeida,  de  uma 
morada  de  casa  de  sobrado  na  rua  Direita 153  v. 

Registro  de  um  documento  de  Juliaõ  Antunes  de  França, 
em  que  pede  por  certidão  a  carta  de  aforamento  do 
Capitão  António  Vidal  de  Castilho,  sogro  do  Supp." 
de  uma  chácara  no  morro  da  Conceição,  e  o  teor  da 
dita  carta  de  aforamento  e  traspasse  da  mesma  chá- 
cara ao  Supp.*®  depois  do  fallecimento  do  dito  seu 
sogro 155  V. 

Registro  de  uns  títulos  de  Maria  Ferreira  Xavier,  das 
terras  da  Quinta  chamada  de  S.  Clemente  foreiro  a 
Camará 157  v. 

Registro  do  documento  de  uma  carta  de  aforamento, 

.  pedida  por  Miguel  de  Alvarenga  Braga  e  outros,  a 
respeito  de  umia  chacsira  ou  terras  na  Lagoa  da  Sen- 
tinella 160 

Registro  de  um  traslado  de  carta  de  aforamento  de 
quatiro  braças  de  chSk)S  no  Campo  de  S.  Domingos 
que  faz  frente  na  rua  d' Alfandega  e  fundos  para  a 
rua  do  Bom  Jesus,  passada  ao  Alferes  José  Castrioto    162 

Registro  de  um  traslado  de  carta  de  aforamento  e  tras- 
passe, passada  a  D.  Victoria  da  Silva  Corrêa  e  seu 
filho  Belchior  dé  Mendonça  Drumond  de  três  braças 
de  chaõs  no  Camx)o  de  S.  Domingos,  que  foram  do 
Cónego  António  Lopes  Xavier 162  v. 

Registro... de.. uma,. carta  .de  traspasso  e  afommento  de 
uma  casa  á  rua  Direita  de  Manoel  da  Fonseca  Coelho    163 

Registro  de  um  traslado  de  carta  de  aforamento  de  uma 
casa  no  Campo  de  S.  Domingos  de  António  Garcia..    163 

Registro  de  um  traslado  de  carta  de  afommento  das 
casas  que  foram  de  Francisca  Pimenta  e  seu  marido 
Antão  Cosme  da  Silva  (Não  declara  no  assentamento 
o  terreuo  onde  se  acham  as  referidas  casas).... 164  v. 

Registro  de  uma  escriptura  de  traspasse  de  uma  casa 
na  rua  Direita  desta  cidade,  que  faz  José  Alves  de 
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Azevedo  e  sna  mulher  ao  Alferes  Deziderio  Fran- 
cisco da  Silva 164 

1742        Eegistro  do  traslado  da  carta  de  aforamento  de  An- 

7  Junho.        tonio  da  Rocha  Machado,  da  chacai-a  que  comprou  a 

Paulo  Pinto  de  França  e  ao  Brigadeiro  Manoel  d'Al- 

sieida;  a  qtial  foi  da  defunta  An  na  de  Faria  — da 

Lagoa  da  Sentinella 165 

1790  Eegistro  do  traslado  de  uma  carta  de  aforamento  de 
6  Novembro,  uma  casa  na  rua  Direita  com  fundos  até  o  mar,  que 
foram  do  Alferes  Deziderio  Francisco  da  Silva,  pas- 
sada ao  Tenente  Joaõ  Serqueira  da  Costa 166 

1702        Registro   de  uma  carta  de  aforamento  e  traspasse  de 

15  Dezembro,    uma  casa  na  Praia  do  Peixe  que  foi  do  Capitão  Apo- 

linário   Gonçalves ;    passada    a    Pedro    Ferreira    dos 

Santos 167 

1770        Registro  de  um  traslado  de  carta  de  aforamento  e  tras- 

4  Setembro,     passe  de  uma  casa  no  Becco  de  Nossa  Senhora  da 

Lapa,    passada  ao   Capitão   Ferreira  dos  Santos,  por 

compra  que  fez  ao  Capitão  Ayres  Pereira  Vianna...     167  v. 

1746        Registro  de  um  instrumento  em  publica  forma  â  reque- 

16  Novembro,   rimento   do  Cap."  Joaquim  José  da  Silva,  pedindo 

traslado  da  carta  de  aforamento  passada  o  Reverendo 
Marcos  Gomes  Ribeiro,  das  casas  da  rua  Direita  que, 

foram  do  Cap."  Mor  Francisco  Gomes  Ribeiro 168 

1759        Registro  de  uma  carta  de  aforamento  e  traspasse  das 
12  Setembro,     casas  no  Campo  de  S.  Domingos  que  foraõ  de  Angela 

Corrêa  Campos,  passada  a  Bernardo  Corrêa 16S  t. 

1778        Registro   de   um   documento   de  Jeronymo    Vieira  de 

26  Fevereiro.    Abreu  e   Manoel  Luiz  Vieira  em  um  Engenho  de 

Assucar  no  Engenho  Velho,   pedindo  ao  Senado  da 

Camará  para   registrar  o   contracto  que  elles  teem 

com  o  mesmo  Senado , 170 

1780        Registro  de  uma  escriptura  de  venda  de  casas  na  rua 
9  Fevereiro,     da  Pedreira  da  Conceição  que,   faz  Maria  Pacheco 

Freire  a  Fábio  de  Oliveira 170 

1756        Registro  de  uma  escriptura  de  venda  de  uma  chácara 
4  JDezembro.    no  Areal  Extra  Muros  desta  cidade  que  faz  Miguel 

da  Costa  Brito  Rego  a  António  Andrade  Ratis 172 

1749        Registro  da  carta  de  aforamento  de  José  Pimenta  Ro- 
17  Maio.        dovalho  e  António  Borges,  (pretos  fon^os)  no  Campo 

de  S.  Domingos.., 173 


XXIII 


1749 
19  Abril. 

1784 
27  Maio. 


1757 
27  Abril. 


1740 
6  Novembro 


Eegistro  de  um  docamento  de  três  braças  de  cb&os  no 
Campo  de  S.  Domingos  pertencente  a  Joáo  Pereira 
de  Sá 175 

Registro  de  uma  escriptura  de  venda  de  uma  casa  na 
rua  do  Senhor  Bom  Jesus  que  faz  Anna  dos  Reis, 
viuva  do  fallecidò  Francisco  Pereira  a  Thereza  Maria 
de  Jesus 183  v. 

Registro  de  um  documento  de  D.  Maria  de  Barcellos 
viuva  de  António  Furtado  de  Mendonça ;  que  por 
morte  de  sua  filha  Victoria  Furtado  de  Mendonça, 
casada  com  António  Moreira  Cruz,  lhe  ficou  perten- 
cendo, uma  chácara  no  bouqueiraõ  da  Carioca  ;  tendo 
ajustado  e  contractado  a  vender  toda  a  chácara  ao 
Cónego  Penetenciario  o  Doutor  Francisco  Fernandes 
Simões 187 

Registro  da  carta  de  traspasse  e  aforamento  de  doze 
braças  de  ch&os  em  varias  part^ ;  sendo  cinco  na  rua 
de  S.  Pedro,  quatro  fronteiras  a  rua  de  S.**  Rita,  e 
três  no  antigo  largo  que  se  acha  ainda  occupado  com 
o  muro  da  cidade  que  formão  frente  para  o  portaõ 
de  S.  Domingos  e  para  a  rua  do  Senhor  do  Bom 
Jasus— passada  a  Bento  Luiz  d^Oliveira  Braga 190 


TOMBO    MUNICIPAL 


Traslado  da  mediçSrO,  e  tombo,  que  se  fez  das  tendas 
pertencentes  ao  Senado  da  Camará  d' esta  cidade  e 
de  todos  os  documentos,  que  se  juntarãiO  para  bôa 
direcção  da  mesma  medica,  qne  tudo  consta  dos 
autos  d^ella,  os  quaes  v^o  trasladados  de  verbo  ad 
verbuni  neste  livro  do  Tombo  para  ficar  conservado 
no  archivo  da  mesma  Camará 


AUTOAÇAO 


165*3        Pelo    procurador    do    Senado    da    Camará     JoSo    de 

6  de  Julho.         Araújo  Vargas,  foi  apresentado  a  petiçílo,  provif^ 

e  mais  documentos  pam  a  mediçào  pretendida 
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PETIÇÃO 

Do  procurador  do  Senado  da  Camará,  que  a  vista  da 
Provif^o  Real  que  junta  de  dua«  Sesmarias,  pede  que 
se  autue  para  se  proceder  a«  mais  deligencias  para 
as  referidas  medições 

CÓPIA 

1751        Da   provisão   de   sua   Magestade,  sobre    se   tombarem 

20  de  Outubro,     as  terras  do  Conselho,  a   qual    se    acha  registrada  a 

fls.  468  do  livro  4?  de    Provisões    da   Secretaria  do 

Conselho  Ultramarino  em  8  de  Setembro  de  1712 


1753        Nomeação  de  Iguacio   Gonçalves  de  Carvalho  para  es- 

5  de  Julho,      crivao  das  medições  dás  sesmarias 

TERMO 

1753        De  juramento  do  Escrivio   do  Tomo  Ignacio   Gonçal- 

6  de  Julho,      ves  de  Carvalho 


Traslado  da  Carta  de  Sesmaria  das   terras  do  Rocio,  e 

termo  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro 

1567  Doada  pelo  Governador  Mem  de  Sá,  a  requerimento 
10  de  Outubro,  dos  moradores  e  povoadores  desta  cidade  para  o 
Conselho :  légua  e  meia  que  começará  a  medir-se  da 
casa  de  pedra  que  está  na  Cariocii,  ao  longo  d' agua 
salgada,  correndo  rumo  direito  pelo  rumo  d'agulha, 
caminho  Nor-noroeste  ao  longo  da  costa  e  aguas  sal- 
gadas, com  e  dito,  e  duas  léguas  para  o  sertão  :  e 
assim  lhe  deo  mais  seis  léguas  de  terras  em  quadra. 


Traslado  de  uma  carta  de  Sesmaria  do  Senado  da  Ca- 
mará  

1667        Pelo  Governador  desta  Praça  Dom  Pedro  Mascarenhas 

26  de  Maio.     em  nome  de  sua  Magestade,  foi  doado    ao    Conselho 

toda  a  terni,  que  pedem    e   ficar  fora  do  rumo  para 

o  lado  da  cidade  e  o  mar 
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CATALOGO 


dos  manuscríptos  do  Archívo  do  Districto  Federal 


TOMBO   MUNICIPAL 


f  Continuação  J 


17Õ3 
3  de  Julho. 


Termo  para  juntar  aos  autos  uma  certidão  para  pro- 
seguir  a  medição  das  terras,  pelo  requerente  Pro- 
curador da  Camará,  ao  Bscrivio  do  Tombo  Ignacio 
Gonçalves  de  Carvalho 


1667 
2  de  Junho. 


Petição  do  Procurador  do  Senado  da  Camará,  pedindo 
que  o  Escrivão  do  Tombo  Ignacio  Gonçalves  de  €ar- 
valho,  lhe  passe  por  certidão  o  que  constar  de  uma 
medico  de  terras  que  não  foi  concluída.  E  tendo 
desaparecido  os  autos  do  cartório,  pede  que  seja 
extrahida  dos  documentos  que  existem  no  Archivo 
do  Colírio  da  Companhia  de  Jesus 


Certidão  requerida  pelo  Procurador   da   Camará  sobre 
o  traslado  da  medi^U) 


Petiço  do  Padre  Eeitor  do  Collegio  da  Companhia  de 
Jesus,  i)edindo  por  certidão  de  uns  autos  de  niedi- 
^  de  terras  do  Conselho  —  Despacho  —  Passe  o  que 
constar 


XXVI 


1667  Certidão  passada  por  João  Corrêa  de  Souza,  Escrivão 
24  de  Maio.  das  Execuções,  Ouvidoria  geral,  de  uma  petição  des- 
pachada pelo  Ouvidor  Geral  Dr.  Manoel  Dias  Ra- 
poso, dos  Officiaes  da  Camará,  pedindo  que  se  au- 
tuasse o  traslado  de  uma  provido  de  sua  Magestade, 
o  qual  manda  comessar  a  medição  das  terras  do  Con- 
selho  


Petição  do  Procurador  do  Senado  da  Camará  e  mais 
Officiaes,  pedindo  para  medirem  e  demarcarem  suas 
terras 


Citação  passada  a  requerimento  do  Procurador  da  Ca- 
mará, ao  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Manoel  Dias  Ra- 
poso, para  que  sejam  citados,  o  Prior  da  Companhia 
de  Jesus  Padre  Manoel  Ribeiro,  Joáo  Lopes,  Máximo 
Ribeiro  e  Joanna  Coutinho  viuva  de  Heitor  Fernan- 
des Carneiro,  para  assistirem  a  medi^  que  hoje 
comessa  ==  Thumé  Cabral  Murinho  ==  Official  de  Jus- 
tiça  


Peti^  do  Procurador  e  mais  Officiaes  da  Camará,  que 

em  virtude   da  Provisão  de  Sua  Magestade  que  lhes 

concedeo    terras   para  o  Conselho,    querem    medir  e 

tombar  as  ditas  terras  :  pede  aos  Governadores  Geraes 
desta   Repartição    que   em   vista   da    dita  Provisão, 

mandem  demarcar  e  tombar  as  ditaâ  terras,  citar  os 

hereos  a  quem  tocar  na  forma  da  dita  Provisão  de 

Sua  Magestade. 


Despacho.  Qualquer  Official  de  justiça  cite  aos  suppli- 
cados  hereos  contíguas  as  datas  da  Camará  desta 
cidade  para  a  medição  que  deve  comessar  quarta-feira 
25  do  corrente  conforme  a  Provisão  de  Sua  Mages- 
tade. 


1667  Petição   oProcurador  do  Conselho  e  mais   Officiaes  da 

24  Maio  Camará    pedindo  traslado   de  uma  Provi^^U)  de  Sua 

Magestade,  para  se  medirem  e  demarcarem  e  tom- 
barem as  terras  do  dito  Conselho  Despacho  —  Passe 
como  pede  — 
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Traslado  da  Sentença  dos  Officiaes  da  Gamara  do  Eio 
de  Janeiro,  contra  Domingos  Corrêa  e  os  Padres  da 
Companhia  de  Jesus. 


1667 
25  Maio 


1753 
22  Julho 


Auto  de  medico  feito  a  requerimento  dos  Officiaes  da 
Camará  desta  cidade  das  terras  do  Conselho,  por 
mandado  do  Ouvidor  Geral  Doutor  Manoel  Dias 
Eaposo. 


Traslado  do  Edital  que  se  fixou  em  vários  lugares 
públicos  desta  cidade  para  jo  effeito  da  medi0,o  e 
demarcação  das  terras  do  Conselho. 


1753  Certidão  pela   qual   mostra  o  Alcaide   Joseph  Martins 

12  Outubro       Coimbra  ter  fixado  10  editaes   nos  lugares  públicos 
desta  cidade. 


1753         Petição    do    Procurador    da    Camará   JoSU)  de  Araújo 
12  Outubro       Vargas,  pedindo  para  que  se  juntasse  aos  de  medição, 
sua  peti^. 


Peti^  do  Procurador  do  Senado  da  Camará,  ao  Eeve- 
rendissimo  Padre  D.  Abbade  de  São  Bento,  pedindo 
para  ser  louvado  na  medição  e  demarcação  das  terras 
do  Conselho,  oReverendo  Padre  Mestre,  Doutor  Frei 
Joaõ  do  Bosario  —  Despacho  —  Concedemos  licença  — 
Presidente  de  S.  Bento. 


1753  Requerimento   do   Procurador  da   Camará  no  acto  da 

6  Outubro        medição. 


1753         Termo    de  exame   na    corda  com  que  se  hade  fazer  a 
6  Outubro        medição  das  terras  do  Conselho. 


Termo  de  juramento  dado  aos  Pilotos  João  da  Silva 
Mello  e  Domingos  Quaresma  Figueira,  sobre  a 
medição  das  terras  do  Conselho. 


1753  Termo  de  juramento   dado  aos  Informadores  e  decla- 

16  Outubro       rações  feitas. 
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CARTAS  DE  TRASPASSE  E  AFORAMENTO 


DATAS 

1776 
Agosto  30 


1783 
Outubro  12 


1772 
Outubro  24 


1787 

Maio  5 

1776 

Agosto  22 

1783 

Outubro  1 

1782 

Agosto  21 

1785 

Março  16 

1786 

Março  29 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  casa  na  Praia 
de  D,  Manoel,  passada  a  José  Ferreira,  e  que  foi 
arrematada  em  Praça  do  Juiso  de  Orph3x>s  a  qual 
fazia   parte    dos    bens  de  António  Lourenço  Pereira.      2 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  cinco  moradas  de 
casas  no  Campo  de  S.  Domingos  passada  a  Domingos 
Pereira  da  Fonseca,  que  as  arrematou  em  praça  do 
Juiso  Eclesiástico  que  foram  do  Cónego  António 
Lopes  Xavier 3 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Manoel  da 
Silva  Braga  de  uma  morada  de  casas  sita  na  Praânha, 
arrematada  em  Praça  Publica  pela  Ouvedoria  Geral 
da  Civel  Paulo  Eodrigues  Eibeiro  e  que  tinha  sido 
penhorada  a  Paulo  de  Araújo  Ferreira  a  requeri- 
mento de  Álvaro  José  Coelho 4   v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Manoel 
Francisco  de  Mendonça,  de  um  terreno  sito  adiante 
da  Praia  de  Botafogo,  caminho  da  Praia  Vermelha, 
que  lhe  foi  vendido  pelo  P.*  Bruno  dos  Santos  Piteiro.      5   v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  André 
Lopes  de  Carvalho,  de  duas  casas  sitas  no  Largo  de 
S.  Domingos,  na  rua  de  S.  Joaquim  que  lhe  foram 
doadas  pelo  P.'  Bernardo  José  Duarte  Ferreira 7 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Manoel 
Pereira  Peres,  de  uma  morada  de  casas  térreas  sitas 
no  Campo  de  S.  Domingos,  na  rua  do  Senhor  do 
Bom  Jesus  que  foram  de  João  Carvalho  de  Britto.      8  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  JoSo  Car- 
valho de  Britto  de  uma  morada  de  casas  térreas  no 
Campo  de  S.  Domingos  na  rua  do  Senhor  do  Bom 
Jesus  que  foram  do  P.'  JoSLo  Eodrigues  de  Almeida.      9  v.' 

Carta  de  traspasse  e  aforamento,  passada  a  Francisco 
José  de  Moura>  de  duas  moradas  de  casas  térreas  e 
um  corredor  junto  ao  Trem  que  lhe  foram  vendidas 
por  José  Ferreira  de  Souza 10   v.* 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  António 
José  de  Oliveira  de  uma  morada  de  casas  térreas 
sitas  na  rua  do  Piolho  que  lhe  foi  vendida  por 
Pedro  José  da  Fonseca  Guimarães 12 


•'^ 


1786 

Março  29 

1752 

Abril  8 

1759 

Outubro  27 

1776 

Janeiro  24 

1779 

Julho  1 

1784 

Abril  3 

1785 

Outubro  8 

1784 
Janeiro  7 


1716 
Agosto  1 


1788 
Abril  4 

1686 
Maio  25 
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Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  duas  moradas  de 
casas  térreas  no  canto  da  rua  do  Piolho  e  rua  da 
Valia  traspassadas  por  Pedro  José  da  Fonseca  Gui- 
marães a  António  José  de  Oliveira 13 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  JoSk)  Homem 
do  Amaral  de  uma  morada  de  casas  térreas  na  rua 
Direita  da  Prainha  que  foram  de  João  de  Souza 
Porto 14 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  na  ilha  Secca  passada  a  Manoel  Gonçalves  de 
Araújo  que  foi  de  Manoel  Barboza  dos  Santos 15 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Luiz  Bo- 
telho Corrêa  de  Mesquita  de  uma  chácara  em  Mata- 
cavallos  que  pertenceu  ao  P.'  António  Leite  Ferreira.     16 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Kicoláo 
António  Bonarotte  de  uma  morada  de  casas  na  rua 
Direita,  a  qual  pertenceu  a  Violante  de  Lima 18 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  de  sobrado  sitas  no  Campo  de  S.  Domingos, 
passada  ao  Eev.°  Doutor  António  José  de  Souza 
Barreiros  que  foi  de  Marcellino  Maria  Callado 19 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  na  Praia  de  D.  Manoel,  canto  da  rua 
do  Guindaste,  passada  a  José  Curvello  de  Avilla,  e 
que  pertenceu  ao  Doutor  José  Eodrigues  de  Car- 
valho e  Magdalena  Corrêa  e  seus  filhos 20  v 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  seis  braças  de 
terreno  na  Praia  do  Guindaste  passada  a  José 
Curvello  de  Avilla  e  que  foram  de  Josepha  Maria 
Pereira  que  por  sua  vez  as  herdou  de  seu  pai  José 
da  Silva  e  Souza 22 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  ao  Alferes 
André  fogueira  Machado  de  uma  chácara  para  os 
lados  da  carioca  que  pertenceu  a  João  Corrêa 
Ximenes 23  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  chácara  no 
Cattette,  que  foi  de  André  Moreira  Machado  pas- 
sada ao  T/'  Manoel  Eibeiro  GuimarS.es 24 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  chácara  no 
Districto  da  Carioca  que  foi  do  Ajudante  Simão 
Affonso  passada  a  Manoel   Maciel  de  Britto 25   v 


DATAS 

1751 
Março  3 


1789 
Julho  22 


1787 
Janeiro  2 


1877 
Junho  30 


1785 
Setembro  7 


1780 
Outubro  10 


1783 
Outubro  11 


1779 

Junho  12 

1776 

Julho  17 
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Carta  de  traspasse  e  aforamento  da  chácara  que  foi  de 
José  Rodrigues  Gomes  e  depois  de  Domingos  Ber- 
nardes o  qual  se  passou  a  João  Pedro  Eamos  e  se 
lhe  mandou  restituir  por  sentença,  passada  a  Joa- 
quim da  Silva  Lisboa 26 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  duas  moradas  de 
casas  de  sobrado  com  frente  na  rua  Direita  e  tam- 
bém para  a  Praia  dos  Mineiros  passada  ao  Capitào 
Joaquim  da  Silva  Lisboa,  que  as  houve  por  compra 
feita  a  Domingos  Jacintho  Eosa 27 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  um  terreno  no  sitio 
da  Carioca,  passado  a  Salvador  Corrêa  Homem  que 
comprou  a  João  Sanches ;  segue-se  a  fls.  30  v.  o  re- 
gistro de  um  documento  referente  a  este  aforamento, 
passado  ao  Cap.°  Joaquim  da  Silva  Lisboa 29 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  na  rua  dos  Ferradores  passada  a  Anna 
de  Lima,  que  lhe  é  transferida  por  compra  que  da 
mesma  fes  ao  Cap.°  Francisco  do  Couto  Landim 34  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  um  terreno  na 
rua  do  Senhor  Bom  Jesus,  indo  para  o  campo  de 
S.  Domingos  passada  a  José  da  Silva  Barros  que  o 
comprou  a  José  Manoel  Ferreira  e  sua  mulher  Anna 
Maria  de  Jesus 35  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  José  de 
Souza  de  Carvalho,  de  uma  morada  de  casas  térreas 
sitas  na  rua  da  Pedreira,  que  foram  de  Venâncio  de 
Almeida  Duarte 37 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  um  terreno  no 
Campo  de  S.  Domingos  fazendo  frente  para  as  ruas 
da  Alfandega  e  Bom  Jesus,  passada  ao  Cap."  Manoel 
Barbosa  dos  Santos  que  o  arrematou  em  praça  d© 
Juízo  do  Residuo  Secular  e  que  pertenceo  a  José 
de  Souza  Guimarâ»es 38  y. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  que  forâo  de  Úrsula  Maria  de  Macedo, 
na  rua  dos  Ferradores,  passada  a  João  Francisco 
Martins 39  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  no  Campo  de  S.  Domingos,  passada  a 
António  Francisco  Torres  e  que  pertenceo  a  Luiz  An- 
tónio Vianna ., 40  v. 


DATAS 

1756 
Abril  28 


1756 
Setembro  24 


1757 
Agosto  30 


1787 
Novembro  30 


1781 
Janeiro  24 


1786 
Novembro  25 


1764 
Fevereiro  18 


1767 
Novembro  14 

1785 
Outubro  8 


1785 
Janeiro  26 
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Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  um  terreno  na  rua 
da  Misericórdia,  passada  ao  Capitão  António  de 
Caldas  Barbosa  que  o  arrematara  no  Juizo  da  Pro- 
vedoria dos  Ausentes  e  que  perteneeo  a  João  de 
Souza  Meirelles  de  Portal 41  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  José  Pereira 
Eebello,  de  um  terreno  na  rua  da  Misericórdia,  que 
o  mesmo  comprara  para  o  seu  sócio  António  de  Cal- 
das Barbosa 43 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Francisco 
José  da  Fonseca,  de  um  terreno  sito  na  praia  de 
D.  Manoel,  que  o  mesmo  comprara  ao  Cap."  José 
Pereira  Eabello 44 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  douze  braças  de 
terreno  entre  as  ruas  de  S.  Pedro  e  Senhor  Bom 
Jesus  no  largo  de  S.  Domingos  até  acordeação  da 
rua  que  vai  para  o  Yallongo,  e  cinco  braças  para  o 
Campo  pela  rua  do  Bom  Jesus  com  fundos  para  o 
adro  de  S.  Domingos,  passado  a  João  Monteiro  C^eli    45 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  na  rua  dos  Ferradores,  passada  a  The- 
reza  Maria  de  Jesus,  viuva  de  Manoel  Ferreira  da 
Silva,  cuja  casa  foi  por  este  comprada  a  João  An- 
tónio Duarte 60 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  feito  ao  Pa/  José 
Vieira  Leão,  de  uma  morada  de  casas  térreas  no 
Campo  de  S.  Domingos  e  travessa  da  Alfandega, 
que  o  mesmo  comprou  a  José  Coitinho  de  Miranda..    65   v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  ao  Dr.  Silves- 
tre de  Carvalho  Freire,  de  uma  morada  de  casas  sita 
na  rua  da  Ajuda,  que  o  mesmo  comprou  ao  Dr.  Ma- 
noel da  Silva  Soares 66  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Domingos 
da  Silva,  de  uma  morada  de  icasas  sita  por  detrás  da 
Cadêa,  e  que  foi  de  Victoria  Maria  Bomsuccesso 68 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  sita  na  rua  da  travessa  da  Alfandega, 
passada  a  José  António  Soares  e  que  foi  do  Cónego 
António  Lopes  Xavier 69 

Carta  de  traspasse  a  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  sita  na  rua  dos  Ferradores,  passada  a 
António  Gonçalves   Ledo  que  a  arrematou  em  praça 
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do  Eesidao  Eclesiástico,  por  fallecimento  do  Cónego 
António  Lopes  Xavier  a  quem  a  mesma  pertencia...  70  v. 
1785  Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  duas  moradas  de 
Junho  18  casas  térreas  sitas  na  rua  do  Senhor  do  Bom  Jesus 
ao  sair  ao  Campo  de  S.  Domingos,  passada  a  Josepha 
Maria  Vasqueanes  que  as  arrematou  em  praça  do 
Juízo  Eclesiástico,  por  falecimento  do  Cónego  António 

Lopes  Xavier  a  quem  as  mesmas  pertenciâo 72 

1781  Carta  de  traspasse   e   aforamento    de    uma    morada  de 

Abril  4  casas  de  sobrado  sita   na  rua   do   Aljube,  indo  para 

a  Pedreira,  passada  a  Anna  Maria  Joaquina  que  a 
arrematou  em  praça  do  Juizo  de  Fora  por  faleci- 
mento de  António  Ferreira  de  Figueiredo  a  quem  a 

mesma  pertencia 73  v. 

1783         Carta  de  traspasse  e  aforamento  feita  a  José  Pereira 
Outubro  11       Coelho,  de  uma  morada  de  casas  térreas  sita  na  rua 
de  S.   Joaquim,   passada  a  José  Pereira  Coelho  por 
doação  que  lhe  fez  o  Pa."  Bernardo  José  Duarte  Fer- 
reira      75 

1747  Registro  de  um  documento    em    que    Maria  da  Penha 

Junho  10         pede  que  se  lhe  dê  por  certidão  o  theor  da  carta  de 

traspasse  e  aforamento   passada  a  seu  marido  Pedro 

Coelho  da  Silva,  de  um  terreno  sito  no  Campo  doesta 

cidade 76 

1788  Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Manoel  Pe- 

Julho  23         reira  Maciel,     de  uma   moradr  de  casas    térreas  sita 

na  rua  da    Ajuda,    que    lhe    foram    transferidas  por 

José  de  Souza  Peres  herdeiro  de  Paschoa  da  Resur- 

reiçáo,  mulher  de  Vicente  Ferreira  Guerreiro...* 78  v. 

1785  Carta  de    traspasse    e  aforamento    de    metade  de  uma 

Julho  13         morada  de  casas  sita  na  Praia  do   Peixe,  que  foi  do 

Alferes  JoSo   Lopes  Ferreira  Chaves,  e  antes  do  fal- 

lecido  Pedro  Gromes  Pinto,  passada  a  Manoel  Pereira 

Maciel 79  v. 

1769          Carta  de  traspasse  e  aforamento   de    uma  casa  na  rua 
Dezembro  23      da  Ajuda  passada  a  Josepha   Maria   da  Assumpto 
que  a  herdou  por  fallecimento  de  sua  irmã  Plácida 
do  Rosário 81 
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1769  Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Nicoláo  An- 

Jiilho  1  tonio  Bonarote,  de  uma  morada  de  casas  sita  na  rua 

Direita,  arrematada  em  praça  do  Juiso  dos  Orphaos, 

e  que  pertenceu  a  Violante  de  Lima 82 

1759  Carta  de   traspasse    e  aforamento   de    uma  morada  dè 

Julho  11         casas  sita  na    rua   da   Pedreira   ao    pé  do  morro  da 

Concei^,  passada  a  Félix   José    de   Castilho  que  a 

houve  por    partilha    dos   bens   de   seu  fallecido   pai 

José  Alvares  de  Castilho , 83 

1785          Carta  de   traspasse  e    aforamento    de    uma  morada  de 
Janeiro  19        casas   na   rua   dos   Ferradores  canto  do  Campo   de 
S.  Domingos,  passada  ao  P/  José  da  Silveira  Goulart- 
por  compra  que   fez  a  António   Francisco   de   Aze- 
vedo       85 

1784  Carta  de  traspasse    e   aforamenso  de   uma    morada  de 

Maio  2  casas  térreas  na    rua  da    Ajuda  que  foi  do  fallecido 

António    da  Silva    Porto    e  depois    do    T.*  José   de 

Souza   Nunes   que  a  passou  a  Luiz  da  Silva   Maga- 

lhã>es,  passada  ao  P/  Jo&o   da   Silva  Goulart,  que  a 

comprou  a  este  ultimo S^ 

1776  Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  chácara  no  rio 

Julho  6         da  Carioca  passada  a  José  da  Silveira  Goulart,  por 

compra  que  da  mesma  fez  a  Marianna  de  Abreu 87  v. 
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(Continuação) 


DATAS 

1783 
Abril  12 


1772 
Outubro  3 


1781 
Jaueiro  24 

1780 
Setembro   2 


1780 
Março  1 


PAGS. 

Carta  de  traspasse  e  aforameuto  de  uma  morada  de 
casas  na  rua  dos  Ferradores,  Campo  de  S.  Domingos, 
passada  a  António  Caetano  de  Pádua  que  a  comprou 
a  Lourenço  Francisco  da  Silva 186 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  no  Campo  de  S.  Domingos,  passada  a  Joanna 
de  Mello,  por  compra  que  fez  a  Domingos  José  de 
Freitas  e  sua  mulher ».     186 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  pequena  mo- 
rada de  casas,  sita  na  Travessa  da  Alfandega  da 
Valia,  passada  a  José  Gonçalves  Moinho 187 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  sita  no  Campo  de  S.  Domingos  pas- 
sada a  Violante  da  Silva  e  sua  filha  Francisca  Maria 
do  Eosario,  deixada  em  testamento  ijor  Matheus  da 
Silva 188 

Carta  de  traspasse  e  aforameuto  de  uma  morada  de 
casas  sita  no  Campo  de  S.  Domingos,  passada  a  Ma- 
noel de  Mattos  Soares  que  a  comprou  a  Luiz  José 
da  Costa 189 

7 


1 


OATAS 

1785 
Setembro  5 


1650 
Dezembro  2i 
1755 
Abril  12 

1763 
Março  12 


1763 

Agosto  27 

1786 

Julho  8 

1785 

Novembro  23 

1778 

Abi-U  4 

1772 

Setembro  30 

1781 

Janeiro  31 

1772 

Outubro  31 

—   XLU  — 

PAGS 

Carta  de  traspa&se  e  aforamento  de  duas  moradas  de 
casas  na  rua  do  Senhor  Bom  Jesus,  passada  a  Garcia 
Vieira,  que  as  arrematou  em  praça,  e  que  foram  do 
Cónego  António  Lopes  Xavier..., 190  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  um  terreno  na  rua 
da  Misericórdia,  passada  a  Gonçalo  Ferreira 191  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  chácara  em 
Botafogo,  passada  a  Antónia  Maria  Pissarro  e  que 
pertenceo  ao  De^o  Giíspar  Gonçalves   de  Araújo 192 

Eegistro  de  um  documento  em  que  Luiz  Manoel  da 
Silva  Paes,  requer  ao  Senado  da  Camai-a  que  lhe 
diga  por  certidão  o  motivo  porque  elle  supplicante 
paga  annualmente  quarenta  mil  reis  de  foro  pela 
casa  que  possue  a  rua  do  Ouvidor 193 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  três  moradas  de 
casas  sitas  no  Becco  da  Praia  de  D.  Manoel,  passada 
a  Jo&o  da  Silva  Marques,  por  compra  que  delias  fez 
a  Manoel  Macedo 196 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  um  terreno  na  rua 
de  S.  Joaquim,  passada  a  Manoel  Marques  França, 
por  compra  que  fez  a  José  António  de  Carvalho 197 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  casa  térrea  na 
rua  de  S.  Joaquim,  passada  a  Anua  Marques,  com- 
pra que  delia  fez  a  Agostinho  Rodrigues  Cunha,  her- 
deiro de  JoãrO  Rodrigues 198 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  casa  na  rua 
S.  Joaquim,  passada  Francisco  de  Araújo  Ferreira, 
por  compra  que  fez  a  Anna  Maria  Antunes  de 
Mattos 199 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  casa  no  Campo 
de  S.  Domingos,  passada  a  Francisco  de  Araújo  Fer- 
reira, por  compra  que  fez  ao  Cap.™  Domingos  Fran- 
cisco Gomes,  como  testamenteiro  do  P.«  Manoel  Fer- 
nandes de  Castro  a  quem  pertenceu  a  ditta  casa 200 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  duas  casas  na  rua 
do  Senhor  Bom  Jesus,  passadu  a  Maria  do  Rosário  por 
doaçãiO  que  lhe  fez  António  Gonçalves  de  Oliveira...     200  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Manoel  José 
da  Costa  Martingel,  por  arrematação  que  fez  em  praça 
do  Juiso  de  Fora  de  uma  casa  sita  na  rua  da  Prainha 
e  que  pertenceo  ao  P.^  José  de  Almeida  Silva 201  v. 
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DATAS 

1783 
Fevereiro  19 


1786 
Agosto  23 


1780 
Dezembro  2 


1760 
Agosto  23 


1860 
Julho  23 


1749 
Agosto  23 


1776 
Fevereiro  28 


1769 
Dezembro  23 


1774 
Março  16 

1768 
Setembro  3 


Carta  de  traspasse  e  aforamento,  passada  a  Bernardina 
Luiza,  Maria  do  Nascimento  e  Thereza  Angélica  de 
uma  morada  de  casas  sita  na  rua  de  S.  Joaquim, 
Campo  de  S.  Domingos,  comprada  ao  P."  Bernardo 

José  Duarte  Ferreira 202  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  na  rua  do  Senhor  Bom  Jesus,  passada  a  Jo&o 
Ignacio  da  Silveira,  por  compra  que  fez  a  Maria  do 

Kosario  Furtado  de  Mendonça 203  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  na  rua  dos  Ferradores,  Campo  de  S.  Domingos, 
passada  a  José  Francisco  da  Terra,  por  compra  que 

fez  a  Francisca  Joaquina  de  Jesus 204  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  chácara  no 
districto  da  Carioca,  passada  ao  D.*»*'  Manoel  de 
Moura  Britto,  que  a  houve  de  herança  de  seu   pae 

Manoel  de  Moura  Britto 206 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  chácara  na 
Carioca,  passada  ao  D.^<^  Manoel  de  Moura  Britto  que 
a  houve  de  herança  de  seu  pae  o  Cap."  Manoel  de 

Moura  Brito 206  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Antó- 
nio José  da  Eosa,  de  quatro  moradas  de  casas  sitas 
ao  pé  da  Quitanda  Grande,  e  que  foram  de  Ale- 
xandre Vidal  Pinto 207  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforaljaento  passada  a  José  Alves 
de  Azevedo,  de  uma  morada  de  casas  sita  na  rua 
Direita,    comprada  pelo   mesmo  a  Vicente  Ferreira 

de^Souza 208 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  José  Pereira 
Amarante,  de  uma  morada  de  casas  sita  na  rua  Di*. 
reita,  arrematada  pelo  mesmo  em  praça  publica  pelo  . 
Juízo  do  Gteral,  por  execuç&o  que  &zia  Escolástica 
Maria  de  Oliveira  a  Helena  da  Cruz  e  Assumpç&o...  209 
Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de  casas 
térreas   na   rua   dos    Ferradores,    passada  a  Manoel 

Fernandes  de  Britto 210 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  três  moradas  de 
casas  térreas  no  Campo  de  S.  Domingos,  passada  a 
Manoel  Borges  Freire,  que  as  comprou  ao  P.«  José 
Pereira  de  Queiroz  Sampaio , 210  v. 
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t)ATAS  I'AgS. 

1761  Carta  de  traspasse  e  aforaiueuto  passada  a  JoSo  Fran- 

Janeiro  5  cisco  Marti  us,    das    casas   sitas  a  rua  por  detraz  de 

S>    Ephigenia     que    foram    de    Francisco    Pereira 

Franco 211  v. 

1785  Carta  de   traspasse  e  aforamento  passada  a  João  José 

Abril  20         de  Faria,  de  umas  terras  no  Cattete,  que  houve  por 

herança  de  seu  pae  Miguel  José  de  Faria 212  v. 

1779  Carta  de  traspassse  e  aforamento  de  uma  moi-ada  de  casas 

Julho  24  térreas  sita   no   Campo   de  S.  Domingos,  na  rua  do 

Senhor  dos  Passos,  passada  a  Anua  Maria  de  Jesus    214 
1752            Carta  de  traspasse  e   aforamento  de  uma  morada  de 
Setembro  20        cjisas  térreas  sita  defronte    do   Guindaste  dos  Padres 
da  Companhia,  passada  ao  Alferes  Jo&o  Pacheco  Pe- 
reira     214  V. 

1754           Carta  de   traspasse  e  aforamento  de   uma    morada  de 
Setembro  24        casas  sita  no  Canto   do    Passo  da  Mizericordia,  pas- 
sada a  Izabel  Maria 215  v, 

1743         Carta  de  traspasse    e   aforamento  de  uma   morada  de 
Abril  24          casas  na  rua  de  N.  Senhora  do  Parto,  passada  a  Mi- 
guel Rodrigues  do  Carmo 216  v. 

1760         Carta  de   traspasse    e    aforamento    passada  a  Floriano 

Agosto  23         Alves  de  Andrade,  de  uma  morada  de  casas  sita  na 

rua  da  Pedreira   e   que   pertenceu   a  José  Alves,  de 

de  Castilho 217 

1728           Carta  de  traspasse  e    aforamento  passada  ao  T.'  José 
Setembro  11        Alves  de    Castilho,    de   um  terreno   ao  pé  da  Con- 
ceição, que  foi  de  António  Coelho  Lobo 218 

1758  Carta  de  traspasse   e    aforamento  de   uma   morada  de 

Fevereiro  25        casas  sita  na  rua  do  Cortume,  passada  a  José  Gomes 

de  Castro,  que  foi  do  T."  José  Alves  de  Castilho....;    218  v. 
1707  Carta   de    traspasse  e  aforamento    passada   a   António 

Maio  25         Vaz  Gago,  de  um  terreno  sito   na  Carioca,  que  per- 

tenceo  a  Maria  Peixoto 219  v. 

1710         Carta  de  traspasse  e  aforamento    passada  ao  D.*^  Jo^o 
Maio  5  da  Motta   Leite,    de   uma  chácara  sita  na  Carioca, 

que  foi  de  António  Vaz  Gago 220 
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1749 

Junho  4 

1778 

Março  21 

1779 

Jonho  12 

1786 

Maio  20 

1785 

Oatnbro  8 

1781 

Agosto  4 
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Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  ao  Ajudante 
de  Tenente  Francisco  Gomes  Galvão,  de  uma  chácara 
na  Carioca,  que  pertenceo  ao  D."*"  JoSk)  da  Motta  Leite    221 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  da  chácara  que  foi  do 
C.«^  Gavernador  Francisco  Mendes  Galvão,  sita  na 
Vargem  do  Corcovado,  passada  a  seu  filho  o  Cap.™ 
José  Bernardo  Galvão 221  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  da  chácara  que  foi  do 
Coronel  Francisco  Mendes  Galvjo  sita  no  Corcovado, 
passada  ao  P.«  José  Pires  dos  Santos 222  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  da  chácara  que  foi 
do  P/  José  Pires  dos  Santos,  sita  na  Vargem  do 
Corcovado,  passada  a  José  Francisco  Pacheco 
Basto 223  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  térreas  na  rua  do  Senhor  dos  Passos  a  sahir 
no  Campo,  passada  a  Francisca  Maria  de  Jesus,  e 
que  pertenceu  a  Anua  Maria  Joaquina 224 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Francisco 
Machado  Cortes,  de  uma  morada  de  casas  na  rua  da 
Pedreira,  que  arrematou  em  Praça  do  Juizo  Ecle- 
siástico, e  que  foi  de  Francisco  Xavier 225 


l 
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1TÔ2 
Setembro  16 


1765 
Maio  25 

1772 
Outubro  24 

1783 
Outubro  11 


1770 
Julho  28 


1773 
Setembro  2é 


1781 
Setembro  1 

174r 
Dezembro  29 


177» 
Setembro  18 

1779 
Setembro  18 

1743 
Dezembro  18 

1752 
Abril  8 


Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Franciseo 
^MacQues  Xavier,  de  uma  morada  de  caâas  sita  no 
Campo  3e  fL  SimiiBfOi^  e  <)ae  Ibi  de  Ántouio  Bo- 
drigues  Oetía 226 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas,  sita  defronte  da  Pedreira,  passada  a  José  Cae- 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  easa  térrea 
sita  defronte  da  x>edreira  do  Aljube,  passada  a  Ad&o 
Pereira  Pinto. '. 227  y. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  morada  de 
casas  que  foi  de  Marcellino  de  Souza  Valente,  sita 
na  rua  dos  Ferradores,  Campo  de  8.  Domingos^  pas* 
mé$.  %  Jafto  de  Skmm  QoRrapa* 228  f. 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  *  passada  a  Jo&o  da 
Costa  Cardoso,  de  uma  morada  de  casas  que  foi  de 
Pantale&o  de  Soim  Tdtos,  sita  no  Campo  de  S.  Do- 
mingos     229 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Panta1e9k> 
dê  Souza  Telles,  de  ofto  moradas  de  casas,  sita  no 
Gawpo  de  8.  Domiogoe,  que  foi  do  Coronel  Fran- 
efeco  Qonçalres  Bocha 229  r. 

Csrta  de  trasiMUSse  e  aíbraraento  de  uma  morada  de 
casas  sita  na  rua  dos  Ferradores,  que  íbf  de  José 
Cknnes  Almada  passada  a  Vomella  Monteiro  da  Silva.    230  v. 

Okurt»  de  traspasse  e  aforamento  passada  ao  P.""  An- 
tónio Pereira  de  Sampaio  Queirós,  de  um  terreno 
sito  no  Oampo  de  8.  I>omiiigo6  que  pertenceo  ao 
Cfm^go  Alraro  de  Mattos  Fulgucira 231  r. 

Carta  de  traspasse  e  afóraimento  de  três  moradas  de 
ca^as  térreas^  sitas  na  rua  do  Parto,  passada  a  Anna 
Maria  Catana  de  Biqueira 232  r. 

Osrta  de  traspasse  e  aforamento  passada  ao  Sargento 
M6r  Gr^orio  Pereira  Lfmà 238 

Carta  de  traspasse  e  aforamento  de  uma  chácara  sita 
no  caminho  da  Carioca,  que  foi  de  André  Martilis 
Siqueira,  passada  a  Gregório  Pereira  Lima 234  v. 

Carta  de  traspasse  e  aforatnetito   passada   ao  Sargento  '**^ 
Mór  António  Coelho  Barros,    de  duas  chácaras  que 
foram  de  José  Gomes  de  Miranda,  sitas  na  Praia  de 
Õacopenapan '. 235 
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J>ATAS 

1755 
Novembro  15 

17M 
Ontabro  S 


1758 
Agosto  2S 

1760 
Abril  S 


1766 
Maio  15 


Carta,  de  traspasse  e  aforamento  passada  a  Jaaé  An- 
tónio Sobral,  de  ama  ehaeara  sita  taea  Saeopeoapaa 
qoe  (cí  de  Hatioel  da  Costa  Gdedu .^.... 

Begistro  de  um  docamesto  passado  por  êertíd&o  a  Joio 
Jbs£  de  Farí%  da  earta  de  afimuaetitò  qpíe  éé  k^  ^ 
sen  pae  tfigtid  José  de  Faria  de  uau  diaeara  stta 
Bo  Cal;lete 237 

Oárta  de  bovo  alcmuaieiito  das  terras  annexas  ao  tnt* . 
pi<jie  da  Praiidia,   passadio  ao  Whisèto  e  iBa2s  ir- 
KiSos  da  V.«^  Ordem  3?  de  6.  Fraúdsco. 2S7 

Carta  de  traspasse  e  afonaueiifo  de  xtm.  ierreaú  <|ae 
foi  do  P.«  J<^  de  Vattos  doe  Santos,  sfto  entra 
laoros  de^  efdade^  pafiMda  a  BarfRoIomeit  Gomes 
de  Andrade......... ......*.„'..,„  u ^•..*. 238 

Carta  de  tzaqMease  e  aforassieiífo  de  um  ienreao  s&»  no 
Osmpo  de  â.  BomhigoSy  qae  fcn  ão  Capi*>  José  & 
Costa  e  Soaia,  passada  a  JosiS  Alves  It^nmdra 330 


V. 


SESMARIAS  -*  AFORAMKlf  TOS  ^  LrIVRO  #.« 


B^lflto  de  kaai  doctiaieiito  %ae  «erre  de  título  do  Gspftio  AadM 
Alvrez  Fevelra  Viamia  de  kna  awmda  de  eam  da  sobnída  dias  aa 
ruft  da  Ajfida  desta  cidade  do  Eio  de  Janeiro «...«««.....      â 

Begtsto  de  ka»  doeaiaealio  de  liaa  Carta  do  Cspitlo  Aadré  Ai^ 
vrez  Vereira  Yianiia  de  boa  morada  de  easas  eitss  no  fim  da  ma  da 

Begisfealle  buas  docasoeoÉos  que  serireifli  de  titala  a  José  Wam* 
cisco  á»  Amaral  de  doas  moradas  dé  caaa»  citas  no  Campo  de  &  Do< 
mio^s  que  fotftor  de  Jos6  VímmtA  Carvalho  e  Aiftonio  Borges 13  v. 

BegistN>  de  ba»  doeamaoito  de  eseiítuca  de  v«ada  de  dea  mú* 
radas  de  casas  qae  fiis  o  Capit&o  JoSo  Pereira  de  Lima  e  Dornimgitea 
Boiz  de  Abaeida  e  o  mais  %ae  ac31e  se  eoiitem«...........*^,..«..... 1«  v. 

Bcflstro  de  eseritam  de  venda  de  boa  morada  de  eoass  de  so- 
brado citas  na  raa  da  Misericórdia  e  mais  documentos  juntos  perten- 
cenles  a  José  Ferreira  R:imos 17  v. 

Registo  de  traslado  dé  hua  earta  de  traspaço  e  aforamento  pas^ 
sada  a  Fradiqne  Lopes  de  hua  morada  de  casas  de  sobrado  citas  na 
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fAGS. 

Begisto  de  hum  traslado  de  carta  de  aforamento  passado  a  Do- 
mingos Gonçalças  dos  Santos  de  hua  morada  de  eazas  de  sobrado 
<'.itas  na  praya  de  D.  Manoel  que  foAo  de  António  Martins  Pi- 
nheiro     19 

Eegisto  de  escritura  de  dote  que  faz  Manoel  Gonçalves  a  sua 
filha  Bita  Joaquina  da  Soledade  para  casal-á  «om  Alferes  Jozé  An- 
tónio da  Silva  na  forma  delia • 34 

Registo  de  hum  docnmento  sobre  hua  morada  de  cazas  que  forão 
de  Dona  Luiza  Corrêa  de  Yasconcellos  como  nella  se  declara 36 

Eegisto  do  traslado  da  escritura  de  venda  de  cazas  que  faz  o 
Thenente  José  Rodrigues  Fragoso  Testamenteiro  de  Manoel  Barbosa 
dos  Santos  a  Anna  Maria  da  Silva 41 

Begisto  de  escritura  de  venda  de  hnns  ch&os  e  hum  quintal  na 
riui  de  Sam  Joaquim  e  outra  frente  para  a  rua  que  vay  do  Aljube 
para  o  Oampo  que  faz  Bernardo  José  Baposo  como  procurador  bas- 
tante dos  herdeiros  de  Jo&o  Freire  Olivença  a  José  Manoel  da  Silva 
Barros 41  v. 

Begisto  de  hua  escritura  de  venda  de  duas  chácaras  mysticas 
que  faz  Dona  Maria  de  Olival  ao  Doutor  Francisco  Carneiro  Pinto  de 
Almeida  na  forma  delle 43 

Begisto  de  hum  documento  da  ametade  de  huas  moradas  de  cazas 
citas  na  rua  direita  de  Sam  José  que  s&o  de  Jo&o  Ferreira  de  Barros 
e  a  outra  ametade  a  Joflo  Vaz  dos  Santos 45  v. 

Begisto  de  hum  documento  de  oito  moradas  de  casas  térreas  a 
saber  quatro  na  rua  chamada  travessa  da  Alfandega  e  as  outras  quatro 
na  rua  do  Bom  Jeziís 57  v. 
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